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P RESENTACIÓN

El	último	fin	de	semana	del	mes	de	octubre	de	2015	la	ciudad	de	Arahal	fue	el	faro	
que , pa r a  m uc hos  Cr oni s t a s  e  I nve s t i ga dor e s  L oc a l e s , nos  gui ó ha s t a  e nc ont r a r r n os  t odos  l os  
que  a c udi m os  a  l a  a nua l  y ya  t r a di c i ona l  l l a m a da  de  ASCI L  pa r a  c e l e br a r  l a s  duodé c i m a s  
J or na da s  de  Hi s t or i a  y P a t r i m on i o s obr e  l a  pr ovi nc i a  de  Se vi l l a  c uyo t e m a  de  e s t udi o c e nt r a l  
l l e va ba n por  t í t u l o “Los grupos no privilegiados en la provincia de Sevilla a lo largo de la 
historia”.

A e s a  l l a m a da  a c udi e r o n c om pa ñe r os  y  c om pa ñe r a s  de  pue bl os  o c i uda de s  c om o 
Se vi l l a , El  P e dr os o, F ue nt e s  de  Anda l uc í a , Sa n  J os é  de  l a  Ri nc ona da , P a r a da s , L a s  Ca be z a s  
de  Sa n J ua n, V i l l a m a nr i que , O s una , L a  Roda , Al c a l á  de  Gua da i r a , V i l l a nue va  de l  Ar i s c a l , 
Ca r m ona , V i l l a nue va  de l  Rí o y Mi na s , Es t e pa , El  V i s o, Ma i r e na  de l  Al c or , L a  P ue bl a  de  
Ca z a l l a , Ca ña da  Ros a l , Es pa r t i na s , Ca r r i ón de  l os  Cé s pe de s , Ge l ve s , Al m e ns i l l a , P a l om a r e s  
de l  Rí o, Cor i a  de l  Rí o, O l i va r e s , Ca nt i l l a na , Dos  He r m a na s , Mor ón de  l a  F r ont e r a , L os  
P a l a c i os , El  Rubi o e  i nc l us o a l gunos  c om pa ñe r os  l l e ga dos  de s de  L uc e na , Al godona l e s , 
Al c a l á  de l  V a l l e  o  Al j a r a que , j unt o a  ot r os  r i nc one s  de  l a  ge ogr a f í a  pr ovi nc i a l  q ue  s e  m e  ha  
podi do que da r  e n e l  t i nt e r o. 

Ar a ha l  c on s u l uz  de  hos pi t a l i da d nos  l l e vó ha s t a  e s t e  e s pa c i o de  e nc ue nt r o pa r a  l a  
c onvi ve nc i a  de  t odos  l os  que  t r a ba j a m os  y nos  d e s vi vi m os  por  pone r  e n va l or  nue s t r a  hi s t or i a  
y nue s t r o pa t r i m oni o m á s  c e r c a n o, c ons i gui e ndo s u Ayunt a m i e nt o c on s u Al c a l de  a  l a  c a be z a  
que  di s f r ut á r a m o s  de  un dí a  i nol vi da bl e  que  no s  pe r m i t i ó de s c ubr i r  t odo l o gr a n de  y m uc ho 
que  a t e s or a  e s t e  m uni c i pi o de  l a  c a m pi ña  s e vi l l a na .  

Muc ho s  t r a ba j os  r e l a c i o na dos  c o n e l  t e m a  de  l a s  j or na da s  nos  de m os t r a r on, que  c om o 
bi e n di c e  e l  po e t a  or i ol a no, qui e n pl a nt ó e s os  o l i vos  de  t a nt os  pue bl os  de  nue s t r a  Anda l uc í a , 
c om o Ar a ha l ,  f ue r o n e l  t r a ba j o y e l  s udor  de  s u s  hom br e s  y m uj e r e s  “ no pr i vi l e gi a dos ”  que  
a  l o l a r go de  l a  hi s t or i a  ha n s e m br a do  e s t a s  t i e r r a s  de  s ue ños  y e s pe r a nz a s .  



Es a  e s  nue s t r a  t a r e a , l a  de  t odos  l os  c r oni s t a s  e  i nve s t i ga dor e s  l oc a l e s  a  l os  que  nos  
une  e s a  gr a n pa s i ón por  nue s t r os  pue bl os  y por  e s t a  t i e r r a , poni e ndo e n va l or  nue s t r o pa s a do 
c on e s a  m i r a da  s i e m pr e  pue s t a  e n e l  pr e s e nt e  y e n e l  f ut ur o de  nue s t r os  pue bl os ,  i m pl i c a ndo 
a  t od a  l a  s oc i e da d c o n nue s t r a  voz  y c on nue s t r a  pa l a br a , c on e s a  pa l a br a  que  ot r os  que  nos  
de j a r on e s c r i t a  pa r a  que  nos ot r os  s i ga m os  da ndo l uz   a  t r a vé s  de  t r a ba j os  c om o l os  que  a quí  
e n e s t a s  a c t a s  pr e s e nt a m os .

No e s  f á c i l  publ i c a r   c e r c a  de  t r e i nt a  t r a ba j os  r e l a c i ona do s  c on una  c l a s e  s oc i a l  c om o 
la	de	lo	no	privilegiados,	los	cuales	apenas	si	figuran	en	archivos	y	fuentes	documentales,	
de s t a c a ndo c on di f e r e nc i a  l os  nobl e s  y pode r os os  a  l os  que  l a s  f ue nt e s  hi s t ór i c a s  l e s  de di c a  
un l u ga r  de  pr i vi l e gi o, por  r a z one s  que  t odos  c onoc e m os . 

No s e r í a  j us t o t e r m i na r  e s t a  pr e s e nt a c i ón s i n a gr a de c e r  e n pr i m e r  l uga r  a l  Exc m o. 
Ayunt a m i e nt o de  Ar a ha l  s u e xt r a or di na r i a  a c ogi da , c om pa r t i e nd o e l  Al c a l de  y s u e qui po de  
gobi e r no t odo e l  dí a  c on nos ot r os , a  l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  por  r e c onoc e r  e s t a s  J or na da s  
a c a dé m i c a s  c on l os  c r é di t os  que  e s t a  ot or ga , a  l a  Di put a c i ón P r ovi nc i a l  de  Se vi l l a  c onve nc i dos  
de  qu e  e s t a s  Ac t a s  s on pos i bl e  gr a c i a s  a  s u pa t r oc i n i o, a l  pr of e s or   J ua n J os é  I gl e s i a s , por  
a c e pt a r , una  ve z  m á s , nue s t r a  i nvi t a c i ón, a s í  c om o a  nue s t r o a m i go J ua n L ui s  Ra vé , por  
su	magnifica	 visita	 guiada,	 a	 oaquín	 ctavio	 Prieto	 y	Manuel	 arcía	 Fernández	 por	 su	
c oor d i na c i ón c onj unt a  a c a dé m i c a , a  nu e s t r os  c om pa ñe r os  Cur r o P é r e z  y B e a t r i z  Ca be l l o, 
fieles	y	eficaces	secretarios	de	estas	 ornadas,	Fernando	 arcía	por	su	santa	paciencia	con	el	
que  s us c r i be  e n l a  m a que t a c i ón de  l a s  a c t a s  y a  nue s t r o c om pa ñe r o Ant oni o Ni e t o, m i e m br o 
de	ASCIL	y		Cronista	 ficial	de	Arahal.

Y por  s upu e s t o gr a c i a s  a  vos ot r os , c om pa ñe r os  y c om pa ñe r a s , por  vue s t r a  
pa r t i c i pa c i ón, por  vue s t r os  t r a ba j os  y por  s e gui r  s e m br a ndo ASCI L  de  s ue ños  y r e a l i da de s  
como	las	que	hoy	celebramos	con	la	presentación	de	estas	magnificas	y	cuidadas	actas.	A	
t odos  y t oda s  m uc ha s  gr a c i a s .

Jos é  Ant on i o Fíl t er
P r e s i de nt e  de  ASCI L

Cronista	 ficial	de	Cañada	Rosal



INTRODU CCIÓN

El  24 de  oc t ubr e  de l  2015, e n e l  be l l o y a c oge dor  pue bl o de  Ar a ha l , s e  c e l e br a r on 
l a s  X I I  J or na da s  de  Hi s t or i a  y P a t r i m oni o s obr e  l a  P r ovi nc i a  de  Se vi l l a , or ga ni z a da  por  l a  
As oc i a c i ón Se vi l l a na  de  Cr oni s t a s  e  I nve s t i ga dor e s  L oc a l e s  ( ASCI L ) . El  l oc a l  donde  s e  
de s a r r ol l a r on l a s  J or na da s , “ l a  c a s a  de l  Ai r e ” , f u e  un i nc om pa r a bl e  m a r c o a r qui t e c t óni c o, un 
e s pa c i o i de a l  pa r a  e l  e ve nt o. 

Cum p l i e ndo c on l a  t r a di c i ón y l a s  pe c ul i a r i da de s  de  nue s t r a  a s oc i a c i ón de  
a na l i z a r  a s pe c t o s  de s t a c a dos  de  l a  Hi s t or i a  y Cul t ur a  de  l a  P r ovi nc i a , e n e s t a  oc a s i ón y 
pa r a  c om pl e m e nt a r  l a s  X I  J or na da s  c e l e br a da s  e n 2014 e n O s una , de di c a da s  a l  e s t udi o de  
l a  nobl e z a  e n e l  Re i no de  Se vi l l a , c ons i de r a m o s  que   l a s  X I I  J or na da s  de be r í a n t r a t a r  s obr e  
“Los grupos no privilegiados en la Provincia de Sevilla. Siglos X V al X X ”.  El  obj e t i vo a  
c um pl i r , t a nt o p or  l a  J unt a  Re c t o r a  de  l a  ASCI L , c om o por  l a  Coor di na c i ón a c a dé m i c a  de  l a s  
J or na da s , e r a  a n a l i z a r  e l  “ r e ve r s o de  l a  m one da ”  y t e ne r  una  vi s i ón m á s  c om pl e t a  de l  m ode l o 
pol í t i c o, e c onóm i c o y s oc i a l  e n l a  pr ovi nc i a  s e vi l l a na  e n e l  a m pl i o pe r í odo s e ña l a do.

T r a s  e l  e xc e l e nt e  r e c i bi m i e nt o de l  a l c a l de  de  Ar a ha l , D. Mi gue l  Ánge l  Má r que z  
Gonz á l e z , y ot r os  m i e m br os  de  l a  Cor por a c i ón Muni c i pa l  que da r on i na ugur a da s  l a s  J or na da s  
y de s pué s  de  l a  i nt e r ve nc i ón de  nue s t r o pr e s i de nt e  D. J os é  Ant oni o F í l t e r  Rodr í gue z  pudi m os  
di s f r ut a r  c on l a  pone nc i a  m a r c o, i m pa r t i da  por  e l  c a t e dr á t i c o de  Hi s t or i a  Mode r na  de  l a  
U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  y e s pe c i a l i s t a  e n e l  t e m a  D. J ua n J os é  I gl e s i a s  Rodr í gue z , a s i duo 
c ol a bor a dor  y de l  que  nos  s e nt i m os  m uy or gul l os os  de pode r  c ont a r  s i e m pr e  c on s u pr e s e nc i a  
y	su	importante	aportación	científica.

P a r a  c o m pl e t a r  e s t a  c onf e r e nc i a  i na ugur a l  s e  pr e s e nt a r on  27 i nt e r e s a nt e s  
c om uni c a c i one s  s obr e  t e m a s  de  r e f e r e nc i a  hi s t ór i c a , a r t í s t i c a  y de  a s pe c t os  s oc i a l e s , t oda s  
e l l a s  de  gr a n i n t e r é s  y va l í a , m uy i m por t a nt e s  pa r a  c om pl e m e nt a r  l a  Hi s t or i a  de  l a  pr ovi nc i a  
de  Se vi l l a .



P a r a  c ul m i n a r  l os  a c t os , D. J ua n L ui s  Ra vé  P r i e t o gui ó a  l os  pa r t i c i pa nt e s  p or  
algunos	de	 los	edificios	y	monumentos	más	representativos	de	Arahal,	como	la	Iglesia	de	
Sa nt a  Ma r í a  Ma gda l e na , e l  Hos pi t a l  de  l a  Mi s e r i c or di a , l a  c a s a  de l  m a r qué s  de  l a  P e ña  de  
l os  Ena m o r a dos ... De s de  e s t a s  l í ne a s  qui e r o a gr a de c e r l e  s u i nt e r e s a nt í s i m a  y de s i nt e r e s a da  
c ol a bor a c i ón c on l a  ASCI L .

Com o c oor di na dor  a c a dé m i c o de  e s t a s  J or na da s  a gr a de z c o a  t oda s  l a s  pe r s ona s  q ue  
c on s us  t r a ba j os  e  i n ve s t i ga c i on e s  ha n he c ho pos i bl e  e l  é xi t o de  e s t a s  J or na da s , a  e l l os  y 
a l  e s f ue r z o que  ha n i do r e a l i z a n do, pr i m e r o por  l a s   hor a s  i nve r t i da s  e n l os  a r c hi vos  pa r a  
doc um e nt a r s e  y , pos t e r i or m e nt e , por  e l  t i e m po ne c e s i t a do pa r a  pr e pa r a r  y r e da c t a r  s us  
t r a ba j os . S i n e l l os  y s us  i nve s t i ga c i one s  e s t a s  J or na da s  hubi e r a n s i do una  qui m e r a .

Con l a  e di c i ón de  e s t a s  Ac t a s  s e  c um pl e  u no de  l os  obj e t i vos  que  s e  i m pus o l a  ASCI L  
e n s u  na c i m i e nt o:  i r  poc o a  poc o c om pl e t a ndo l a  Hi s t or i a  de  l a  P r ovi nc i a  de  Se vi l l a . U n 
obj e t i vo h e r m os o y c om pl i c a do que  s e  i ni c i ó ha c e  ya  m á s  de  di e z  a ños  c ua ndo s e  c e l e br a r on 
l a s  P r i m e r a s  J or na da s  s obr e  l a  P r ovi nc i a  de  Se vi l l a , a na l i z a ndo y e s t udi a ndo l a  Hi s t or i a  de  l a  
c om a r c a  de  l a  V e ga  de l  Gua da l qui vi r , que  t uvi e r on s u s e de  e n l os  pue bl os  de  V i l l a ve r de  de l  
Rí o, C a nt i l l a na  y Al c a l á  de l  Rí o.

Desde	ya	aquel	 lejano	año	hemos	ido	publicando,	fieles	cumplidores	con	nuestro	
pr opós i t o, una s  Ac t a s  de  Hi s t or i a  s obr e  l a  P r ovi nc i a  d e  Se vi l l a  a ño t r a s  a ño. He m os  r e c or r i do 
t oda s  l a s  c om a r c a s  d e  l a  pr ovi nc i a  de  Se vi l l a , vi s i t a do m uc hos  de  s us  pue bl os  y a  t odos  e l l os  
he m os  i do r e pl e t os  de  i l us i ón y c a r i ño pa r a  pode r  i r  c om pl e t a nd o, c om o s i  s e  t r a t a s e  de  un 
e nor m e  puz z l e , l a  Hi s t or i a  de  l a  P r ovi nc i a  de  Se vi l l a . Con e s t e  nue vo e j e m pl a r  s on ya  t r e c e  
l a s  publ i c a c i one s  r e a l i z a da s , t oda s  e l l a s  i m pr e s c i ndi bl e s  pa r a  e l  c onoc i m i e nt o hi s t ór i c o de  
nue s t r os  p ue bl os . Ho y nos  s e nt i m os  m uy  s a t i s f e c hos  de  ha be r  c ol oc a do una  pi e z a  m á s  de  e s t e  
m a r a vi l l os o puz z l e  que  e nt r e  t odos  e s t a m os  r e a l i z a ndo.

U n a ño m á s , l a  J unt a  Re c t or a  d e  l a  ASCI L , s e  s i e nt e  m uy or gul l os a  de l  t r a ba j o 
r e a l i z a do y s a t i s f e c hos  de  i r  c um pl i e ndo a ños  t r a s  a ño c on e l  s ue ño que  di o or i ge n a  e s t a  
a s oc i a c i ón, y que  e r a  s i m pl e m e nt e  i r  c om pl e t a ndo,  e n l a  m e d i da  de  nue s t r a s  f ue r z a s , l a  
Hi s t or i a  de  nue s t r a  P r ovi nc i a . U n a  t a r e a  di f í c i l , c om p l i c a da … pe r o que  l a  ASCI L , c on m uc ha  
i l us i ón, a ño t r a s  a ño, va m os  l l e va ndo a  c a bo.

Joaq u ín Oct avi o P ri et o P é rez                                                                
Coor di na dor  Ac a dé m i c o



LOS GRU P OS NO P RIVILEGIADOS EN LA  SOCIEDAD 
SEVILLANA DEL ANTIGU O RÉ GIMEN1  

Ju an Jos é  Igl es i as  Rod rígu ez
Catedrático de Historia Moderna

Universidad de Sevilla

Aunqu e  nos  l i m i t e m os  de s de  e l  punt o de  vi s t a  t e r r i t or i a l  a  un á m bi t o e s pa c i a l  
muy	definido,	como	es	el	de	 la	actual	provincia	de	Sevilla,	 tratar	de	forma	general	de	los	
grupos	sociales	no	privilegiados	a	lo	largo	de	la	Edad	Moderna	no	resulta	una	tarea	sencilla,	
por	 varias	 razones.	 En	 primer	 lugar,	 porque,	 según	 la	 clásica	 división	 estamental	 de	 la	
sociedad	del	Antiguo	Régimen,	cuyo	criterio	básico	de	discriminación	era	el	privilegio,	los	
integrantes	de	la	sociedad	no	privilegiada	constituían	una	mayoría	aplastante	de	la	población.	
Como	 consecuencia	 de	 los	 procesos	 de	 diversificación	 introducidos	 por	 el	 desarrollo	 del	
primer	capitalismo	y	por	el	 fenómeno	de	 la	urbanización,	característicos	del	período,	nos	
encontramos,	 en	 segundo	 lugar,	 con	 que	 la	 heterogeneidad	 de	 situaciones	 dentro	 de	 ese	
amplísimo	segmento	social	era	enorme,	por	lo	que	no	podemos	reducir	a	todos	sus	integrantes	
a	unos	caracteres	comunes	sin	correr	el	riesgo	de	una	seria	deformación	de	la	realidad.

odo	ello	sin	contar	con	que	la	visión	estamental	de	la	sociedad	moderna,	que	ha	
predominado	durante	largas	décadas	en	la	historia	social	europea,	está	siendo	objeto	desde	
hace	ya	algún	tiempo	de	una	profunda	revisión	e,	incluso,	cuestionamiento,	en	la	búsqueda	
por	parte	de	los	historiadores	de	una	clasificación	más	ajustada	de	los	diversos	grupos	sociales	
que	 pone	 el	 énfasis	más	 en	 los	matices	 diferenciadores	 entre	 ellos	 que	 en	 los	 elementos	
comunes	que	permiten	organizarlos	en	grandes	agrupaciones.

1 . Este	trabajo	ha	sido	realizado	en	el	marco	del	Proyecto	de	I D i	 Andalucía	en	el	mundo	atlántico:	actividades
económicas,	realidades	sociales	y	representaciones	culturales	(siglos	X I-X III) ,	HAR2013- 13 2-P,	financiado
por	el	Ministerio	de	Economía	y	Competitividad	del	 obierno	de	España.
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Es	preciso	tener	en	cuenta,	además,	que	los	estudios	estructurales	que	atañían	a	la	
sociedad	en	su	conjunto	(de	un	continente,	de	un	país,	de	una	región,	de	una	ciudad),	de	los	
que	se	desprendían	visiones	en	gran	medida	estáticas,	han	dado	paso	a	estudios	sectoriales	que	
afectan	a	segmentos	o	a	dinámicas	sociales	más	concretos,	como	resultado	de	las	tendencias	
recientes	de	la	historiografía.	Si	tuviésemos	que	identificar	cuáles	son	esos	campos	de	interés	
preferente	de	la	historia	social	que	se	hace	en	nuestros	días,	habría	que	referirse	al	estudio	de	las	
élites2,	al	de	las	redes	relacionales3,	al	de	la	con ictividad	social	(sobre	todo	la	menos	visible,	
la	que	se	inserta	en	el	ámbito	de	lo	cotidiano,	más	que	a	las	grandes	rebeliones	y	revoluciones	
sociales,	 que	 ya	 tuvieron	 hace	 décadas	 su	momento	 de	 protagonismo	 historiográfico) 	 y,	
finalmente,	al	de	las	minorías5 ,	además	de	la	eclosión	que	han	experimentado	los	estudios	de	
género6 .	Un	rápido	vistazo	a	las	partes	en	las	que	se	organiza	uno	de	las	más	recientes	obras	
colectivas	sobre	historia	social	en	España	nos	confirma	esa	impresión7 ,	con	la	salvedad	de	la	
historia	de	las	mujeres,	que	se	han	constituido	en	un	campo	bien	definido	y	diferenciado	de	
desarrollo	historiográfico.	Sobre	todo	ello,	habría	que	tener	además	en	cuenta	la	propia	crisis	
del	paradigma	estructuralista	y	la	exploración	de	otras	alternativas,	como	la	historia	cultural	
o la	microhistoria,	que	aleja	en	el	 tiempo	y	en	cierto	modo	dificulta	el	esbozo	de	grandes
visiones	de	 conjunto	 al	modo	en	que	 se	 trabajaba	 en	 los	 años	 sesenta,	 setenta	 e,	 incluso,
ochenta	del	pasado	siglo.

2. Un	 buen	 exponente	 es	 la	 obra	 colectiva	Las élites en la época moderna: la Monarquía española,	 Córdoba,	
Universidad	de	Córdoba,	2009,	 	vols.	(1.	Enrique	Soria,	 uan	 esús	Bravo	y	 osé	Miguel	Delgado,	eds.,	Nuevas 
perspectivas 	 2.	 Enrique	 Soria	 y	 Raúl	Molina,	 eds.,	Familia y redes sociales 	 3.	 Enrique	 Soria	 y	 osé	Miguel	
Delgado,	eds.,	Economía y poder; 	 .	Enrique	Soria	y	 uan	 esús	Bravo,	eds.,	Cultura).
3. Vid.,	por	ejemplo,	 osé	M 	Imízcoz	y	 lvaro	Chaparro	(eds.),	Educación, redes y producción de élites en el siglo
X VIII,	Madrid,	Sílex,	2013.
. osé	I.	Fortea,	 uan	E.	 elabert	y	 omás	A.	Mantencón	(eds.),	 uror e  rabies. iolencia  con ic o y marginaci n 

en la Edad Moderna,	Santander,	Universidad	de	Cantabria,	2002.
5 . 	Santiago	Aragón	Mateos,	 Bibliografía	sobre	marginados	y	minorías	sociales	en	la	España	moderna	(1990-2005) ,
en	Francisco	 .	Mateos	y	Felipe	Lorenzana	(coord.),	Marginados y minorías sociales en la España moderna y otros 
estudios sobre Extremadura,	Llerena,	Sociedad	Extremeña	de	Historia,	2006,	pp.	209-22 .
6 . María	 ictoria	 López-Cordón,	 Los	 estudios	 históricos	 sobre	 las	 mujeres	 en	 la	 Edad	moderna:	 estado	 de	 la	
cuestión ,	R evista de historiografía,	n 	22,	1	(2015),	pp.	1 7-181.
7 . Ricardo	 Franch	 Benavent,	 Fernando	 Andrés	 Robres	 y	 Rafael	 Benítez	 Sánchez-Blanco	 (eds.),	 Cambios y
resistencias sociales en la Edad Moderna. Un análisis comparativo entre el centro y la periferia mediterránea de
la Monarquía Hispánica,	Madrid,	Sílex,	201 .	Las	partes	en	las	que	se	divide	esta	obra	se	titulan	respectivamente	
ransformaciones	y	con ictos	en	 la	sociedad	urbana ,	 Minorías,	marginados	y	con ictividad	social 	y	 lites	

sociales	y	servicio	a	la	Monarquía .
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¿Q U É  ENTENDEMOS P OR GRU P OS SOCIALES NO P RIVILEGIADOS? U NA 
AP ROXIMACIÓN DESDE EL P U NTO DE VISTA CONCEP TU AL Y CU ANTITATIVO

El	primer	problema	a	plantear,	 pues,	 es	de	 carácter	 teórico:	qué	entendemos	por	
grupos	privilegiados	(y,	a	la	inversa,	por	no	privilegiados)	en	la	Edad	Moderna,	cuáles	eran	
esos	grupos,	quiénes	los	integraban,	qué	peso	tenían	y	cómo	se	distribuían	en	el	conjunto	de	la	
sociedad.	Intentaremos	ofrecer	algunas	respuestas	de	urgencia	a	esta	compleja	problemática.

a)	Q ué entendemos por privilegio.	En	el	contexto	del	Antiguo	Régimen,	la	noción	de
privilegio	se	refería	a	las	exenciones	o	ventajas	jurídicas	que	disfrutaban	determinados	grupos,	
e s t a m e nt os  o c or por a c i one s 8.	Los	privilegios	que	distinguían	a	unos	individuos	de	otros,	o	
a	unos	grupos	de	otros,	se	hallaban	 jurídicamente	reforzados	y	encontraban,	por	 tanto,	su	
cristalización	en	la	ley.	Hablamos,	por	tanto,	de	privilegios	de	iure,	no	de	privilegios	de facto. 
De	acuerdo	con	la	ideología	que	sustentaba	a	la	construcción	social	del	Antiguo	Régimen,	
basada	en	una	visión	estamental	de	la	sociedad,	los	grupos	privilegiados	eran	dos:	la	nobleza	
y e l  c l e r o 9.	Ambos	gozaban	de	privilegios	fiscales,	militares,	políticos,	judiciales	y	sociales	de	
los	que	el	resto	de	la	sociedad,	comprendida	dentro	de	la	denominación	genérica	de	común, 
estado general, estado llano o tercer estado	(este	último	según	la	terminología	que	introdujo	
la	Revolución	Francesa),	no	gozaba10.	El	estado	llano	se	definía,	pues,	por	exclusión,	por	la	
ausencia	de	privilegios.	Sin	embargo,	la	noción	de	privilegio	traspasaba	también	al	conjunto	
de	la	sociedad,	sin	distinción	de	estamentos	o	clases.	Había	una	multitud	de	corporaciones	
privilegiadas	que	podían	ser	o	no	de	naturaleza	estamental.	Los	privilegios	de	las	ciudades,	
por	ejemplo,	establecían	una	división	horizontal	entre	 sus	habitantes,	distinguiendo	desde	
el	punto	de	vista	jurídico	entre	el	vecino	y	el	que	no	lo	era.	 remios,	consulados,	cofradías,	
hermandades	y	otros	cuerpos	también	disfrutaban	de	determinados	privilegios	corporativos	
que	ratifican	la	idea	de	que	los	privilegios	no	fueron	monopolio	exclusivo	de	la	nobleza	y	el	
c l e r o.

b) Q uiénes integraban los grupos privilegiados.	La	teoría	estamental	quería	que	a	la
nobleza	se	perteneciese	por	nacimiento.	Es	decir,	la	nobleza	era	una	condición	heredada,	la	
cuna	imponía	una	división	primaria	de	los	individuos	entre	nobles	y	no	nobles.	Sin	embargo,	
en	la	práctica	existieron	otras	formas	de	acceso	al	estamento	nobiliario.	El	desarrollo	de	las	
monarquías	absolutas	y	el	crecimiento	de	las	estructuras	estatales	propiciaron	la	aparición	de	
una	nueva	nobleza	de	servicios.	Los	mecanismos		de	la	venalidad,	especialmente	activos	en	
8. Covarrubias	 definía	 el	 término	 privilegio 	 aludiendo	 a	 su	 etimología	 latina:	 quasi privata lex.	 Sebastián	 de	
Covarrubias,	T esoro de la lengua castellana,	Madrid,	Luis	Sánchez	impresor,	1611,	p.	596.	El	tomo	 	del	Diccionario 
de Autoridades	de	la	Real	Academia	Española	(1737)	definió	de	manera	más	precisa	al	privilegio	como	 la	gracia	o
prerrogativa	que	concede	el	superior,	exceptuando	o	libertando	a	uno	de	alguna	carga	o	gravamen,	o	concediéndole
alguna	exención	de	que	no	gozan	otros .
9. éase	al	respecto	la	obra	clásica	de	Antonio	Domínguez	 rtiz,	Las clases privilegiadas en el Antiguo R égimen,
Madrid,	A al,	2012.
10.	Una	de	las	más	recientes	actualizaciones	sobre	la	idea	y	la	práctica	de	la	nobleza	la	encontramos	en	 uan	Hernández	
Franco,	 osé	A.	 uillén	Berrendero	y	Santiago	Martínez	Hernández	(dirs.),	Nobilitas. Estudios sobre la nobleza y lo 
nobiliario en la Europa moderna,	Madrid,	Doce	Calles,	201 .

17



J U AN J O SÉ  I GL ESI AS RO DRÍGU EZ

tiempos	de	crisis	financiera	y	hacendística	de	la	monarquía,	favorecieron	también	el	acceso	
a	 la	 nobleza	 y	 la	 progresión	 en	 los	 peldaños	 del	 cursus honorum nobi l i a r i o de  pl e be yos  
enriquecidos	por	el	comercio	o	los	negocios1 1 .	El	eclesiástico,	por	su	parte,	era	un	estamento	
abierto.	Aunque	sus	distintos	niveles	reproducían	a	escala,	como	si	de	una	maqueta	se	tratase,	
las	diferencias	del	cuerpo	social,	el	ingreso	en	el	clero	garantizaba	el	disfrute	de	los	privilegios	
estamentales	del	grupo.	Nobles	de	cuna	o	abolengo,	nobleza	nueva	de	servicios	y	clérigos	
de	toda	categoría	y	condición	integraban,	pues,	el	variopinto	mundo	de	los	privilegiados	en	
aquel	que	fue,	con	palabras	de	Enrique	Soria	Mesa	 uno	de	los	más	injustos	y	fascinantes	
ordenamientos	políticos	de	todos	los	tiempos 12 .

c) Q ué peso tenían.	La	distribución	entre	privilegiados	y	no	privilegiados	resultaba
muy	desigual	en	la	España	de	la	Edad	Moderna.	 arió	mucho	según	las	regiones,	el	carácter	
urbano	o	rural	de	 las	poblaciones	y	 las	épocas.	Los	privilegiados	fueron	siempre,	en	todo	
caso,	una	minoría.	Su	peso	específico	se	hacía	sentir	con	mayor	intensidad	en	la	corte	y	en	las	
principales	ciudades,	auténticos	centros	nobiliarios	y	verdaderas	concentraciones	clericales,	
para	disminuir	en	 las	villas	y	poblaciones	 rurales.	Así,	por	ejemplo,	en	 cija,	a	mediados	
del	 siglo	 X III,	 el	 ,3 	 de	 las	 familias	 eran	 hidalgas	 y	 un	 3,5 	 de	 la	 población	 eran	
eclesiásticos.	En	otras	localidades	de	la	campiña,	sin	embargo,	las	cifras	eran	muy	inferiores.	
En	Fuentes	de	Andalucía	y	La	Campana,	 los	nobles	no	llegaban	al	1 	y	 los	eclesiásticos	
ascendían,	respectivamente,	al	2,1 	y	el	1 13.	Los	no	privilegiados	eran,	en	todo	caso,	una	
mayoría	muy	amplia	de	la	población,	superior	al	90 	en	la	provincia	de	Sevilla.	Si	tomamos	
como	referencia	el	 ecindario	de	Ensenada	del	año	1759,	en	todo	el	Reino	de	Sevilla	(por	
tanto,	no	sólo	en	 la	provincia)	se	contabilizaron	9.295	vecinos	nobles,	5.970	eclesiásticos	
regulares	y	152.376	vecinos	pecheros,	es	decir,	un	2 	de	nobles,	un	3,7 	de	eclesiásticos	y	
un	9 ,3 	de	pecheros.	Estas	cifras	son	sólo	orientativas,	pues	hay	que	tener	en	cuenta	que	
en	el	número	de	pecheros	hemos	contabilizado	8. 9 	viudas	pobres	cuyo	estado	no	consta	
(algunas	podían	ser	también	nobles),	y	que	no	están	incluidos	los	eclesiásticos	regulares,	que	
eran	numerosos.	Aún	así,	el	porcentaje	de	no	privilegiados	estaría	en	torno	al	90 	indicado,	
o algo	por	encima1 .

1 1 . Vid.	Francisco	Andújar	Castillo	y	M 	del	Mar	Felices	de	la	Fuente	(eds.),	El poder del dinero. Ventas de cargos y
honores en el Antiguo R égimen,	Madrid,	Biblioteca	Nueva,	2011.
12.	En	prólogo	a	 uan	Ramírez	de	 uzmán,	Libro de algunos ricoshombres,	edición	de	 uan	Cartaya	Baños,	 alencia,	
Real	Maestranza	de	Caballería	de	Ronda-Editorial	Pre- extos,	2015,	p.	25.
13. uan	 osé	 Iglesias	 Rodríguez,	 La	 campiña	 sevillana	 en	 la	 segunda	 mitad	 del	 siglo	 X III ,	 en	 Ilustración,
ilustrados y colonización en la campiña sevillana en el siglo X VIII. IV Jornadas de Historia sobre la provincia de
Sevilla,	Sevilla,	ASCIL,	2007,	pp.	36-37.
1 . Vecindario de Ensenada, 1759.	Prólogo	de	A.	Domínguez	 rtiz,	Madrid,	 abapress,	1991,	pp.	725-7 1.
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d) Cómo se distribuían los no privilegiados.	Ya	hemos	apuntado	que	el	estado	llano
constituía	 un	 estamento	 que	 presentaba	 una	 gran	 heterogeneidad	 interna	 de	 situaciones.	
Incluía	desde	los	adinerados	mercaderes	urbanos,	enriquecidos	por	los	negocios,	hasta	los	
marginados,	los	mendigos	o	los	pobres	de	solemnidad,	pasando	por	los	pequeños	y	medios	
comerciantes,	 los	 profesionales	 liberales,	 los	 trabajadores	 urbanos,	 los	 campesinos,	 los	
sirvientes	 domésticos,	 etcétera.	 odos	 estos	 grupos	 sólo	 tenían	 en	 común	 la	 exclusión	de	
los	privilegios	sociales	propios	de	la	nobleza	y	del	clero,	respondiendo	a	realidades	internas	
muy	diferentes	entre	sí.	Aunque	con	variantes	comarcales	y	locales,	podemos	afirmar	que,	
exceptuando	el	 caso	de	 la	gran	urbe	 sevillana,	 el	predominio	 sectorial	 correspondía	 a	 los	
campesinos	y,	dentro	de	él,	a	los	jornaleros,	mientras	que	los	sectores	de	ocupación	secundario	
y	terciario	representaban	un	porcentaje	de	población	sensiblemente	menor.	Si	tomamos	como	
ejemplo	las	comarcas	del	Aljarafe	y	las	Marismas,	encontramos	que	el	7 ,8 	de	los	activos	a	
mediados	del	siglo	X III	trabajaban	en	el	campo,	la	casi	totalidad	(un	96, 	del	sector	y	un	
72,1 	del	total	de	activos)	como	jornaleros.	Los	ocupados	en	el	sector	secundario,	casi	todos	
maestros	y	oficiales	artesanos,	apenas	representaban	un	exiguo	11,2 	de	los	activos.	Por	su	
parte,	los	empleados	en	el	sector	terciario	suponían	el	1 ,	entre	oficiales	de	la	administración	
pública,	 dependientes	 de	 la	 Iglesia,	 comerciantes,	 transportistas,	 profesionales	 liberales,	
a dm i ni s t r a dor e s  y ot r os 1 5 .	 omemos	otro	ejemplo:	Arahal,	villa	de	señorío	perteneciente	al	
duque	de	 suna.	Aquí,	a	mediados	del	siglo	X III,	de	un	total	de	1.111	activos,	el	16,3 	se	
ocupaban	en	profesiones	vinculadas	al	sector	terciario	(administración,	dependientes	de	la	
Iglesia,	comercio,	transporte) 	el	11,7 	en	oficios	adscritos	al	sector	secundario	(atahoneros,	
horneros,	 caleros,	 barberos,	 sombrereros,	 carpinteros,	 albañiles,	 caldereros,	 chocolateros,	
herreros,	cerrajeros,	odreros,	canteros,	herradores,	zapateros,	albardoneros,	plateros,	pintores,	
tejedores)	y	 el	 72 	 restante	 trabajaba	 en	 el	 campo,	 la	mayoría	de	 ellos	 como	 jornaleros,	
aunque	también	había	algunos	aperadores,	yeg erizos	y	rabadanes.	Los	ingresos	que	percibían	
unos	y	otros	variaban	también	mucho.	Un	mercader	de	ropa	con	tienda	abierta	adquiría	unas	
utilidades	anuales	de	17.000	reales	de	vellón 	un	médico,	3.300	reales 	un	simple	 tendero	
de	especiería,	1.815	reales 	un	maestro,	1.200	reales.	Los	artesanos	cobraban	salarios	que	
oscilaban	entre	los	6,5	y	los	3	reales	diarios.	De	este	modo,	un	maestro	carpinteros	llegaba	a	
ganar	1.170	reales	anuales 	un	maestro	albañil,	900	reales 	y	un	zapatero,	720	reales,	a	razón	
de	180	días	trabajados.	Los	jornaleros	ganaban	sólo	2,5	reales	al	día.	Como	no	solían	trabajar	
más	de	120	días	al	año,	se	les	computaba	unos	ingresos	de	300	reales	al	año,	menos	de	un	real	
diario	de	media.	Finalmente,	en	Arahal	se	contabilizaban	hasta	150	pobres	de	solemnidad,	
que	vivían	de	pedir	limosna1 6 .

1 5 . 	 uan	 osé	Iglesias	Rodríguez,	 La	comarca	del	Aljarafe-Marismas	a	fines	del	Antiguo	Régimen ,	en	Actas de las II 
Jornadas de Historia sobre la provincia de Sevilla. Aljarafe-Marismas,	Sevilla,	ASCIL,	2005,	pp.	106-109.	Sobre	el	
Aljarafe,	véase	la	imprescindible	obra	de	Antonio	Herrera	 arcía,	El Aljarafe sevillano durante el Antiguo R égimen,	
Sevilla,	Diputación	Provincial,	1980.
1 6 . 	Archivo	 eneral	de	Simancas,	Catastro	de	Ensenada,	Rentas	 enerales,	L.560,	fol.	355v -36 v .
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LAS CLASES U RBANAS NO P RIVILEGIADAS

El	enorme	potencial	urbano	de	Sevilla	en	la	Edad	Moderna	vino	determinado	por	la	
elección	de	la	ciudad	a	comienzos	del	siglo	X I	como	capital	de	la	Carrera	de	Indias.	Sevilla,	
que	ya	había	jugado	un	importante	papel	en	las	rutas	comerciales	de	la	Baja	Edad	Media1 7 ,	
obtuvo	de	este	modo	un	poderoso	impulso	que	la	convirtió	en	una	de	las	mayores	ciudades	
del	mundo.	Sin	embargo,	la	tradición	urbana	de	la	región	era	profunda	desde	la	Antig edad.	
unto	 a	 Sevilla,	 debemos	 considerar	 un	 conjunto	 de	 núcleos	 urbanos	 intermedios	 ( cija,	
Carmona,	 suna,	 Marchena,	 Utrera…)	 que	 jugaron	 un	 papel	 esencial	 en	 la	 articulación	
espacial	y	económica	de	la	zona.

En	las	ciudades	y	villas	más	importantes	de	la	provincia	la	estructura	social	aparece	
más	diversificada	que	en	los	núcleos	menores	de	población.	El	ejemplo	por	excelencia	es	la	
propia	ciudad	de	Sevilla,	auténtico	universo	humano	durante	los	siglos	modernos.	El	tráfico	
atlántico	 y	 el	 comercio	 de	 Indias	 atrajeron	 a	 la	 ciudad	 a	 numerosos	mercaderes	 de	muy	
diversa	 procedencia:	 castellanos,	 genoveses,	 orentinos,	 placentines,	 alemanes,	 franceses,	
británicos…,	que	formaron	activas	colonias.	Los	comerciantes	integraron	una	rica	burguesía	
mercantil	cuyos	miembros,	sin	embargo,	aspiraron	siempre	-y	lograron	en	muchos	casos-	a	
acceder	a	la	nobleza,	ya	que	ésta	constituía	un	estamento	prestigioso.	La	actividad	económica,	
la	realidad	social	y	los	mecanismos	de	acceso	al	estamento	nobiliario	y	de	promoción	dentro	
del	 mismo	 que	 utilizaron	 estos	 comerciantes	 enriquecidos	 son	 bien	 conocidos	 en	 líneas	
generales.	No	nos	vamos	a	detener	en	ellos,	porque	no	constituyen	el	objeto	específico	de	este	
trabajo	y	porque	cuentan	con	buenos	estudios,	entre	los	que	pueden	destacarse	los	de	Ruth	
Pi e,	Antonia	Heredia	y	Enriqueta	 ila18.	No	obstante,	todavía	tenemos	un	largo	recorrido	
por	delante	para	llegar	a	adquirir	un	completo	conocimiento	de	lo	que	representaron	en	la	
Sevilla	de	los	siglos	modernos	los	grandes	comerciantes	vinculados	a	los	negocios	atlánticos.	

1 7 . Enrique	 tte,	 evilla y sus mercaderes a fines de la dad edia,	Sevilla,	Universidad	de	Sevilla-Fundación	El	
Monte,	1996.
18. Ruth	Pi e,	Aristócratas y comerciantes: la sociedad sevillana del siglo X VI,	Barcelona,	Ariel,	1978 	Antonia
Heredia	Herrera,	Sevilla y los hombres del comercio ( 1700-1800) ,	Sevilla,	Editoriales	Andaluzas	Unidas,	 1989 	
Enriqueta	 ila	 ilar,	Los Corzo y los Mañara. T ipos y arquetipos del mercader con Indias,	Sevilla,	Escuela	de	
Estudios	Hispano-Americanos,	1991.	 id.,	también,	 ulián	Bautista	Ruiz	Rivera	y	Manuela	Cristina	 arcía	Bernal,	
Cargadores a Indias,	 Madrid,	 Fundación	 Mapfre,	 1992 	 Enriqueta	 ila	 ilar	 y	 uillermo	 Lohmann	 illena,
Familia, linaje y negocios entre Sevilla y las Indias: los Almonte,	Madrid,	Fundación	Mapfre,	2003 	 esús	Aguado	
de	los	Reyes,	 Comercio,	patrimonio,	reputación	y	obra.	 ivir	y	morir	noblemente	en	Sevilla:	los	casos	de	 omás	
de	Mañara	y	Pedro	La	Farja ,	 en	 I.	Lobato	y	 .	M.	 liva	 (eds.),	El sistema comercial español en la economía
mundial ( siglos X VII-X VIII) . Homenaje a Jesús  Aguado de los R eyes,	Huelva,	Universidad	de	Huelva,	2013,	pp.
21-70 	 Enrique	 apias	 Herrero,	El teniente general Manuel López Pintado ( 1677-1745) . Ascenso económico y
social de un comerciante y marino en la Carrera de Indias.	 esis	doctoral.	Universidad	de	Sevilla,	2015 	 uan	 osé	
Iglesias	Rodríguez,	Rafael	Pérez	 arcía,	Manuel	Francisco	Fernández	Chaves	(eds.),	Comercio y cultura en la Edad 
Moderna,	Sevilla,	Editorial	Universidad	de	Sevilla,	2015.
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El	foco	de	atención	se	ha	centrado,	como	por	otra	parte	resulta	lógico,	en	el	universo	de	la	
Carrera	de	Indias,	que	ha	atraído	el	interés	de	investigadores	de	todo	el	mundo,	pero	todavía	
quedan	por	estudiar	muchos	aspectos	y	perfiles	del	comercio	de	Sevilla	con	Europa	y	con	
otras	partes	del	mundo,	 así	 como	del	papel	que	 jugaron	 sus	protagonistas	 en	 los	 ámbitos	
económico,	 social	y	político.	En	suma,	muchas	posibilidades	abiertas	a	una	 investigación	
cuyos	resultados	esperables	trascienden	con	mucho	la	dimensión	local	por	el	protagonismo	
del	que	gozó	Sevilla	en	la	economía	mundial	de	los	primeros	siglos	modernos.

El	 gran	 comercio	 ha	 deslumbrado	 a	 los	 investigadores	 con	 los	 brillos	 dorados	
y	 plateados	 de	 la	 fabulosa	 carga	 de	 los	 galeones	 de	 Indias.	 Sin	 embargo,	 queda	 todo	 un	
entramado	 social	 urbano	 por	 estudiar	 en	 la	 Sevilla	moderna.	 Poco	 o	 casi	 nada	 es	 lo	 que	
sabemos	acerca	del	mediano	y	pequeño	comercio,	de	los	funcionarios,	de	los	profesionales	
liberales,	de	los	artesanos	y	del	resto	de	componentes	de	las	clases	subordinadas	urbanas.	
rupos	que	articularon	en	gran	medida	la	vida	y	la	dinámica	social	de	la	gran	urbe	moderna	

y	que	están	a	la	espera	de	la	atención	de	los	estudiosos.

Las	Respuestas	 enerales	del	Catastro	de	Ensenada	nos	proporcionan	una	buena	
radiografía	de	esta	realidad	a	mediados	del	siglo	X III19.	El	inventario	de	situaciones	que	
contiene	es	tan	interesante	como	completo	y	complejo.	Así,	una	sumaria	relación	nos	llevaría	
a	 referirnos	 a	 los	 dependientes	 del	 cabildo	 de	 la	 ciudad,	 la	 justicia	 y	 la	Real	Audiencia 	
los	empleados	de	rentas,	la	Casa	de	la	Moneda,	las	Reales	Fábricas	de	 abaco,	los	Reales	
Alcázares,	 el	 tribunal	 del	Consulado,	 la	Casa	 de	Contratación	 y	 el	 uzgado	 de	 Indias,	 la	
Real	Aduana,	los	almacenes	de	madera	de	Segura,	las	compañías	comerciales	(Compañía	de	
Caracas,	Compañía	de	La	Habana,	Compañía	de	San	Fernando),	el	matadero,	los	asientos	
públicos,	el	Real	Seminario	de	San	 elmo,	la	Real	Maestranza	de	Caballería,	la	alhóndiga,	los	
administradores	de	los	estados	señoriales	( livares,	 elves,	Alcalá…) 	los	administradores	
de	fincas 	los	dependientes	de	la	Santa	Cruzada,	el	Arzobispado,	el	 uzgado	de	 estamentos,	
los	conventos,	los	hospitales,	la	cárcel	real,	la	carnicería	pública,	el	juzgado	de	la	Mesta	y	la	
administración	de	Marina 	los	cajeros	de	las	casas	de	comercio,	etcétera.

A	todo	ello	hay	que	unir	un	amplio	conjunto	de	fabricantes	(de	tejidos	de	seda	y	
lana,	de	peltre,	de	fideos,	del	almidón,	de	cal,	de	yeso…),	el	mediano	y	pequeño	comercio	
(comerciantes,	 traficantes,	 tenderos,	 vendedores,	 tratantes,	 abastecedores,	 corredores,	
chalanes,	regatones...),	la	hostelería	(taberneros,	mesoneros,	bodegoneros,	venteros…),	los	
profesionales	 liberales	(médicos,	cirujanos,	sangradores,	boticarios,	maestros,	preceptores,	
músicos…) 	capataces	y	aperadores 	 transportistas	(arrieros,	caleseros,	carreteros…),	y	un	
largo	etcétera.

19. Vid. La Sevilla de las Luces,	Sevilla,	Comisaría	de	la	Ciudad	de	Sevilla	para	1992-Ayuntamiento	de	Sevilla,	1992,	
pp.	2 7-267.
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El	 elenco	 de	 los	 artesanos	 y	 trabajadores	 urbanos	 era	 amplísimo	 en	 Sevilla,	
comprendiendo	una	enorme	cantidad	y	variedad	de	oficios	(sombrereros,	zurradores,	albañiles,	
carpinteros,	ebanistas,	canteros,	albarderos	y	albardoneros,	guarnicioneros,	torneros,	odreros,	
esparteros,	toneleros,	herreros,	pasteleros,	confiteros,	panaderos,	zapateros,	relojeros,	armeros,	
roperos,	cuchilleros,	cerrajeros,	canasteros,	estereros,	chocolateros,	bordadores,	escultores,	
tallistas,	 organistas,	 coleteros,	 fundidores,	 tintoreros,	 faroleros	 y	 alcuceros,	 espaderos,	
coheteros,	 agujeros,	 cedaceros,	 caldereros,	 cereros,	 latoneros,	 curtidores,	 doradores,	
tejedores,	 cardadores,	 empedradores,	 cañeros,	peineros,	 afinadores	de	metales,	 turroneros,	
cordoneros,	 sederos,	 ladrilleros,	 alfareros,	 libreros,	 barberos,	 torcedores	 de	 seda,	 sastres,	
plateros,	batihojas,	 fabricantes	de	 tafiletes,	peluqueros,	herradores,	 albéitares,	 tiradores	de	
oro,	 pintores,	 abaniqueros,	 silleteros,	 aserradores,	 grabadores,	 amoladores,	 picapedreros,	
cigarreros,	jaboneros,	esquiladores,	peones,	costaleros,	aguadores,	pescadores,	marineros…).

Conocemos	 la	 regulación	 de	 los	 gremios	 	 de	Sevilla	 gracias	 a	 la	 edición	 que	 se	
hizo	 en	 1632	 de	 las	 ordenanzas	 de	 la	 ciudad20.	 La	 realidad	 gremial	 sevillana	mereció	 un	
magnífico	estudio	a	cargo	de	Bernal,	Collantes	de	 erán	y	 arcía-Baquero,	que	abarcaron	
el	conjunto	del	Reino	de	Sevilla21.	El	propio	Antonio	Collantes	de	 erán	se	ocupó,	por	su	
parte,	de	los	orígenes	de	los	gremios	sevillanos22.	 ambién	se	han	publicado	estudios	sobre	
algunos	 gremios,	 sobre	 todo	 a	 cargo	 de	 historiadores	 del	Arte	 que	 se	 han	 interesado	 por	
determinados	oficios	artísticos	o	vinculados	a	la	construcción23.	Pero	es	mucho	lo	que	todavía	
nos	queda	por	estudiar	acerca	de	la	reglamentación,	vida	laboral,	presencia	socio-urbana	y	
mecanismos	asociativos	de	 los	gremios	sevillanos	en	 la	época	moderna.	Los	contratos	de	
aprendizaje	conservados	en	los	protocolos	notariales	constituyen,	por	ejemplo,	un	filón	que	
está	por	explotar.

El	 servicio	 doméstico	 contaba	 también	 con	 un	 gran	 número	 de	 empleados	 en	
Sevilla.	 sta	era	una	constante	en	el	mundo	urbano	moderno.	A	mediados	del	siglo	X III,	las	
Respuestas	 enerales	del	Catastro	contabilizaban	en	Sevilla	287	sirvientes	de	comunidades	
religiosas,	 600	 sirvientes	 en	 casas	 particulares	 y	 222	 cocheros,	 entre	 otros	 sirvientes	 y	
empleados.	No	se	computaron,	sin	embargo,	las	criadas,	que	servían	en	alto	número.	Nada	
sabemos	de	este	sector	social	subordinado,	que	ha	merecido	por	el	contrario	la	atención	de	los	
investigadores	en	otras	regiones	españolas	y	países	europeos2 .	He	aquí	otro	campo	abierto	a	
la	investigación	sevillana.
20. O rdenanç as de Sevilla,	1632.
21. Antonio	 arcía-Baquero,	Antonio	Collantes	 de	 erán	 y	Antonio	Miguel	Bernal,	Sevilla: de los gremios a la
industrialización,	Sevilla,	Ayuntamiento,	2008.	La	primera	edición	de	este	trabajo	se	publicó	en	Estudios de Historia 
Social,	II-III	(1978),	pp.	3-307.
22. Antonio	Collantes	de	 erán,	 La	formación	de	los	gremios	sevillanos.	A	propósito	de	unos	documentos	sobre	
tejedores ,	La España medieval,	1	(1980),	pp.	89-10 .
23. María	 esús	Sanz,	El gremio de plateros sevillanos, 1344-1867,	Sevilla,	Universidad	de	Sevilla,	1991 	Fernando	
Cruz	Isidoro,	 Sobre	los	gremios	de	albañilería	y	carpintería	en	la	Sevilla	del	siglo	X II ,	Boletín del Seminario de 
Estudios de Arte y Arqueología,	67	(2001),	pp.	229-2 5.
2 .	 éanse,	como	ejemplo,	los	trabajos	de	 felia	Rey	Castelao,	 Le	clergé	régulier	espagnol	et	ses	domestiques	vers	
la	fin	de	l époque	moderne ,	Annales de démographie historique,	1	(2009),	pp.	95-120 	 rabajando	a	cubierto:	las
empleadas	institucionales	a	fines	del	Antiguo	Régimen ,	Mélanges de la Casa de Velázquez,	 0,	2	(2010),	pp.	73-93.
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Fuera	de	la	gran	capital	del	Reino,	en	el	resto	de	la	provincia	de	Sevilla	encontramos	
una	variedad	de	situaciones	en	relación	a	los	grupos	urbanos	no	privilegiados.	Nuevamente,	
la	diferenciación	entre	los	núcleos	urbanos	intermedios	(también	considerados	por	algunos	
a ut or e s  c om o agrociudades)	y	los	núcleos	rurales	menores	nos	puede	resultar	útil	a	efectos	
de	clasificación.

Entre	esos	núcleos	intermedios	podemos	tomar	como	ejemplo	a	 suna25. Ca be c e r a  
de	una	amplia	comarca	y	capital	de	los	estados	de	la	Casa	de	 suna,	esta	importante	villa	de	
señorío	alcanzó	unos	niveles	respetables	de	población	y	de	diversificación	social.	Aquí,	como	
en	 cija,	Marchena	o	Carmona,	entre	otras	ciudades	y	villas	de	parecido	rango,	podemos	
apuntar	a	un	cierto	desarrollo	de	grupos	que	pueden	considerar	sin	excesivo	riesgo	de	error	
como	inequívocamente	urbanos.	

A	 mediados	 del	 X III,	 suna	 contaba	 con	 una	 relativamente	 desarrollada	
administración	municipal	 (corregidor,	 alcaide	 y	 guarda	 de	 la	 cárcel,	 ocho	 empleados	 del	
cabildo,	siete	guardas	del	campo) 	trece	escribanos,	siete	abogados,	un	contador	del	número,	
nueve	 procuradores,	 nueve	 oficiales	 de	 pluma,	 cuatro	 arrendadores	 de	 oficios	 públicos,	
numerosos	 empleados	 de	 alcabalas,	 rentas	 provinciales,	 rentas	 de	 salinas,	 el	 tabaco	 y	 el	
jabón,	y	once	empleados	en	las	oficinas	del	duque,	además	de	cuatro	empleados	de	correos	y	
un	factor	de	víveres.	

La	Iglesia	mantenía	también	numerosos	dependientes:	un	notario	del	juzgado	y	de	
rentas	 decimales,	 un	 administrador	 de	 diezmos,	 una	 docena	 de	 empleados	 en	 la	Colegial	
(sacristanes,	músicos,	campanero,	pertiguero,	enterrador),	once	mayordomos	y	cobradores	
de	comunidades	religiosas	y	cinco	sacristanes	de	monjas.

Entre	los	profesionales	liberales	encontramos	un	preceptor	de	gramática,	un	maestro	
de	primeras	letras,	diez	médicos,	cuatro	cirujanos	y	seis	albéitares.

Dedicados	al	comercio	local	había	seis	traficantes	en	aceite,	cebada,	pieles,	ganado	
y	cera 	quince	 traficantes	de	esparto 	 tres	 tratantes	en	yeso 	siete	mercaderes	de	mercería 	
nueve	tratantes	en	paños 	diecinueve	tenderos	de	mercería 	dos	tenderos	de	ropa	hecha 	dos	
confiteros	y	veinticuatro	tratantes	en	frutas	y	comestibles.	El	Catastro	clasifica	también	en	
esta	categoría	a	cincuenta	y	cinco	panaderos,	catorce	horneros	y	siete	atahoneros,	así	como	
a	dos	turroneros,	dos	buñoleros,	dos	bodegoneros,	un	pastelero,	diecisiete	taberneros,	siete	
carniceros	y	ocho	mesoneros.

Al	transporte	se	dedicaban	noventa	y	nueve	arrieros,	trece	carreros	y	cinco	carreteros.

25. O suna, 1751: según las R espuestas Generales del Catastro de Ensenada,	 introducción	de	L.	Carlos	 lvarez	
Santaló,	Madrid,	 abapress,	1991.
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El	número	de	artesanos	era	proporcional	a	 las	necesidades	de	 la	población:	ocho	
plateros 	 doce	 caldereros 	 cincuenta	 y	 ocho	 maestros,	 oficiales	 y	 aprendices	 zapateros 	
t r e i nt a  y s e i s  z a pa t e r os  r e m e ndone s ;  t r e s  bot e r os ;  un t a l a ba r t e r o;  c i nc o c or done r os ;  dos  
albardoneros 	cuatro	sastres 	cinco	chocolateros 	cuatro	alfareros 	dieciséis	herradores 	seis	
caleros 	treinta	y	cinco	barberos 	nueve	sombrereros 	doce	herreros 	cinco	cerrajeros 	doce	
tejedores	de	lienzos 	diecisiete	tejedores	y	cardadores	de	paños 	tres	pintores 	cuarenta	y	siete	
albañiles 	cinco	curtidores 	treinta	y	seis	carpinteros	de	obra	gruesa 	veintidós	carpinteros	de	
obr a  pr i m a ;  s e i s  e s t e r e r os ;  t r e s  c a nt e r os ;  c i nc o e s pa r t e r os ;  t r e s  z ur r a dor e s .

Los	grupos	subalternos	asalariados	urbanos	se	completaban	con	diecisiete	sirvientes	
de	comunidades,	ocho	oficiales	molineros,	siete	aguadores	y	diez	cocheros.

Una	relación,	por	tanto,	relativamente	extensa	y	variada,	muy	lejana	del	amplio	y	
rico	panorama	socio-profesional	que	hallamos	en	Sevilla,	pero	 también	distante	de	 la	que	
ofrecen	los	núcleos	rurales	menores.

eamos,	por	último,	un	ejemplo	de	una	población	rural,	Puebla	junto	a	Coria	o	Puebla	
del	Río,	con	aproximadamente	mil	habitantes	hacia	1750	y	con	una	población	activa	en	la	
que	prácticamente	el	80 	de	los	ocupados	trabajaban	en	el	campo,	la	inmensa	mayoría	como	
jornaleros.	Aquí	no	podemos	hablar	prácticamente	de	burguesía	ni	de	grupos	urbanos.	Frente	
a	200	jornaleros,	encontramos	catorce	dependientes	de	la	administración	(administradores	y	
ministros	de	alcabalas,	rentas	provinciales,	renta	del	tabaco	y	aduana 	empleados	del	cabildo,	
dependientes	de	Marina) 	muy	pocos	profesionales	(un	notario,	un	cirujano,	un	sangrador	y	
barbero)	y	dependientes	de	la	Iglesia	(un	sacristán,	el	mayordomo	de	la	fábrica	parroquial,	
dos	arrendadores	de	diezmos),	y	media	docena	de	tenderos	y	abastecedores	(de	semillas,	de	
panillas,	de	carnicerías,	de	aguardiente,	de	jabón).	 unto	a	ellos,	algunos	atahoneros,	horneros	
y	panaderos 	algunos	 fabricantes	de	 ladrillos	y	un	puñado	de	artesanos	apenas	suficientes	
para	cubrir	las	necesidades	de	un	estrechísimo	mercado	local:	tres	herreros,	tres	carpinteros	
de	lo	prieto,	un	carpintero	de	ribera,	un	molinero	y	dos	zapateros	remendones	que	también	
hacían	alguna	obra	nueva.	Los	demás	activos	eran	trabajadores	del	campo:	algunos	guardas,	
boyeros,	capataces,	aperadores	y	conocedores	y	un	mayoritario	grupo	de	jornaleros26.

26. uan	 osé	Iglesias	Rodríguez,	 En	las	marismas	del	 uadalquivir:	La	Puebla	del	Río	durante	la	Edad	Moderna ,	
en	 osé	Luis	Escacena	(coord.),	La Puebla del R ío. Miscelánea histórica,	Sevilla,	Universidad	de	Sevilla-Diputación	
Provincial,	2010,	pp.	93-11 .
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EL CAMP ESINADO Y LOS ORÍGENES DEL P ROBLEMA JO RNALERO

En	el	seno	del	campesinado	encontramos	una	cierta	variedad	de	tipos	y	situaciones.	
El	ilustrado	Pablo	de	 lavide	las	resumía	nítidamente	en	la	segunda	mitad	del	siglo	X III	de	
esta	manera:

“Veamos cómo está la población relativa a la agricultura. É sta se puede 
dividir en cuatro partes. La primera y menos numerosa, es la de los propietarios;  
de éstos muy pocos se dedican a cultivar sus tierras. La mayor parte las arriendan, 
y nunca quieren arrendarlas por tiempo largo. El que más, arrienda por tres años, 
porque a cada contrato nuevo exige del colono que le aumente el precio, y éste se ve 
obligado a suscribir, porque le sería mayor inconveniente dejar la tierra sin tener 
dónde acomodar sus ganados, perdiendo sus pajares y no sabiendo dónde colocar 
sus utensilios.

La segunda es de estos arrendadores grandes que, por un precio 
determinado, arriendan en dinero uno o más cortijos por junto. De éstos, unos los 
labran todos por sí, con la división de tres hojas ( labranza, barbechos y pasto)  y 
con la imperfección y negligencia que es preciso tenga la cultura de tanta tierra 
dirigida por una sola mano;  otros, reservándose la mejor parte, subarriendan la 
peor a los pobres pelentrines…

La tercera clase es la de estos pequeños arrendadores, que aquí llaman 
pelentrines. De éstos hay muchos en todos los lugares, villas y ciudades;  es clase 
respetable de hombres aplicados que, con su industria, han adquirido dos o 
tres yuntas, que mantienen, y un corto caudal con que pagan el arrendamiento 
adelantado, porque así es la costumbre. Estos son los que trabajan una gran parte 
de la tierra que se labra, pero no pueden labrarla bien porque ni tienen casa 
inmediata en que abrigarse ni pueden ser ayudados de sus mujeres ni de sus hijos, 
que se quedan en los lugares acostumbrándose a la ociosidad y mendiguez;  ni 
pueden coger amor a la tierra que cultivan, porque cada año están amenazados de 
que se la quiten;  ni pueden aprovechar el estiércol de su ganado, porque no tienen 
dónde recogerlo;  ni aún disfrutar todos los buenos momentos de las sazones, por el 
mucho tiempo que pierden en ir y venir todos los días a sus casas.

La cuarta parte es la de braceros y jornaleros. Estos hombres no tienen 
más que sus brazos y con ellos han de ganar su sustento…  Los braceros son muchos 
y toda su ambición está circunscrita a la tierra situada a menos de media legua de 
distancia;  los propietarios, abusando de estas circunstancias, se las hacen pagar a 
precios exorbitantes, causando dolor que un infeliz bracero pague diez pesos por 
el arriendo de una fanega de tierra, cuando a media legua de allí se ven millares 
de fanegas abandonadas, porque ya su distancia y desamparo imposibilita su 
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cultivo…  Los jornaleros son los hombres más infelices que yo conozco en Europa. 
Se ejercitan en ir a trabajar a los cortijos y olivares, pero no van sino cuando los 
llaman los administradores de las heredades;  esto es, en los tiempos propios del 
trabajo. Entonces, aunque casi desnudos y durmiendo siempre en el suelo, viven a 
lo menos con el pan y el gazpacho que les dan;  pero en llegando el tiempo muerto, 
aquél en que por la intemperie no se puede trabajar, se ven obligados a mendigar. 
No hay cosa tan común en Andalucía como ver en invierno inundarse las grandes 
y pequeñas poblaciones de hombres, que llaman del campo, que el día antecedente 
trabajan por su jornal, y que al otro día, en que las lluvias impiden las faenas, se 
acogen al poblado, echándose, como enjambres, a pedir limosnas por las calles. 
Cada invierno entran en Sevilla millares de ellos. Estos hombres, la mitad del año 
son jornaleros, y la otra mitad, mendigos;  la necesidad los obliga a empezar otra 
profesión;  poco a poco, pierden el rubor y acostumbrándose una vez a ello, después 
no quieren dejar este descansado modo de vivir, para volver a trabajar;  y de aquí 
viene que cada año se hacen inmensas resultas de pordioseros que inundan la 
extensión de estos cuatro reinos… ”27.

Propietarios,	grandes	arrendatarios,	pelentrines	y	braceros.	Una	buena	radiografía	
de	 la	 realidad	 social	del	 campo	andaluz	 en	 la	Edad	Moderna.	Como	puede	deducirse	del	
texto	citado,	 la	estructura	de	 la	 sociedad	de	 los	pueblos	de	Sevilla	estuvo	presidida	en	el	
Antiguo	 Régimen	 por	 enormes	 desigualdades,	 derivadas	 de	 la	 profunda	 señorialización	
que	caracterizó	el	devenir	de	la	región	desde	la	Baja	Edad	Media.	El	impacto	del	régimen	
de	 propiedad	 latifundista,	 ligado	 también	 al	 fenómeno	 señorial,	 contribuyó	 a	 profundizar	
aún	más	en	 las	distancias	entre	propietarios	y	campesinos.	Una	de	 las	consecuencias	más	
visibles	de	esta	realidad	fue	la	proletarización	de	la	mano	de	obra	agrícola	y	la	abundancia	de	
jornaleros,	que	trabajaban	en	los	numerosos	cortijos	de	la	provincia.

La	proporción	de	jornaleros	del	campo	era	inversamente	proporcional	al	número	de	
habitantes.	Es	decir,	cuanto	menor	era	la	población,	mayor	era	en	términos	relativos	el	número	de	
jornaleros.	Así,	en	Sevilla	capital	encontramos	a	mediados	del	siglo	X III	un	jornalero	por	cada	30	
habitantes.	En	una	población	importante	como	 cija,	cabecera	de	una	amplia	comarca,	la	ratio	es	
de	1/9.	En	villas	rurales	intermedias,	como	Lebrija28	o	Arahal,	se	sitúa	en	aproximadamente	1/6.	

27.	Pablo	de	 lavide,	Informe sobre la Ley Agraria.	Cit.	por	Francisco	Aguilar	Piñal,	Historia de Sevilla. Siglo X VIII,
Sevilla,	Universidad	de	Sevilla,	1989,	pp.	180-182.	 id.,	también,	Antonio	Merchán	 lvarez,	La reforma agraria en 
Andalucía: el primer proyecto legislativo	(Pablo	de	 lavide,	1768),	Sevilla,	Universidad	de	Sevilla,	1996.
28.	 uan	 osé	Iglesias	Rodríguez,	 Población,	economía	y	sociedad	en	Lebrija	a	fines	del	Antiguo	Régimen ,	Archivo
Hispalense,	282-28 	(2010),	pp.	267-298.
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Finalmente,	en	poblaciones	pequeñas,	como	Marinaleda,	la	proporción	era	de	un	jornalero	por	
cada	tres	habitantes.	Si	tomamos	como	referencia	el	número	de	familias	y	no	el	de	habitantes,	
en	este	último	caso,	Marinaleda,	el	número	de	jornaleros	representaba	el	130 	del	número	
de	 vecinos	 cabezas	 de	 familia,	 es	 decir,	 que	 en	 promedio	 había	más	 de	 un	 jornalero	 por	
familia.	En	todo	el	Reino	de	Sevilla	los	jornaleros	sumaban	en	1759,	según	el	 ecindario	de	
Ensenada,	61.666	vecinos,	un	38,1 	del	total29.

Sobre	 el	 desaprovechamiento	 de	 la	 riqueza	 agrícola	 potencial	 de	Andalucía,	 la	
forma	de	vida	y	 la	dieta	de	 los	 jornaleros,	un	 informe	de	fines	del	 siglo	X III	 abundaba	
elocuentemente	en	la	imagen	trazada	por	 lavide:

“Sevilla no tiene pan que comer, ni ropa que vestir. Su comercio y 
navegación, lejos de aprovecharla como debieran, la dañan por lo improporcionado 
de su agricultura y poca industria. De mil ciento cincuenta y dos leguas cuadradas 
que tendrá, de a cinco mil varas castellanas cada una, las tres cuartas partes son 
laborables cómodamente, de modo que Sevilla puede cultivar ochocientas sesenta 
y cua ro leguas  de las cuales  or la buena calidad de la ierra y la in uencia del 
temperamento, sin embargo de su mal método de cultivo, prudentemente se regula 
que las que se labran producen, cotejadas unas tierras con otra y un año con otro, 
seis simientes de trigo, que es la labor principal del R eino, cuya población ascendía 
el año de 1787 a setecientas cincuenta y cuatro mil doscientas noventa y tres almas, 
las ciento diez y nueve mil quinientas treinta y cuatro son hombres jornaleros, de 
los cuales no habrá menos de setenta mil casados, que a cinco personas cada uno 
componen trescientas y cincuenta mil almas, a que agregados los cuarenta y nueve 
mil quinientos treinta y cuatro jornaleros célibes que restan, hacen con levísima 
diferencia cuatrocientas mil almas. É stas casi todo el año comen sólo pan, aceite, 
vinagre, ajos, pimientos y sal, cuyo manjar, si es frío, llaman gazpacho, y, si caliente, 
ajo, que son las úni cas diferencias de su mísero alimento. T al vez en algunas faenas 
de poca duración comen oveja, y muy pocos tocino, y los días festivos un potaje de 
judías de Holanda que es la señal de estar en casa la cabeza de ella. El bacalao es 
ya un regalo para ellos cuando le prueban”30.

Este	 testimonio	 es	 expresivo	 en	 alto	 grado	 de	 una	 realidad	 social,	 fruto	 de	 las	
condiciones	históricas,	que	marcó	profundamente	el	ser	y	el	devenir	de	los	pueblos	sevillanos.

29. Vecindario de Ensenada, op. cit.,	p.	7 0-7 1.
30.	Archivo	Histórico	Nacional,	secc.	Estado,	leg.	2927,	exp.	316.	Vid.	 uan	 osé	Iglesias	Rodríguez,	 En	los	orígenes	
del	 subdesarrollo	 andaluz:	 la	 visión	 ilustrada	 de	 Claudio	Macé	 de	 la	 ravelais ,	 en	A.	 iménez,	 .	 Lozano,	 F.	
Sánchez-Montes	y	M.	Birriel	(eds.),	Construyendo Historia. Estudios en torno a Juan Luis Castellano,	 ranada,	
Editorial	Universidad	de	 ranada,	2013,	pp.	359-368.

27



J U AN J O SÉ  I GL ESI AS RO DRÍGU EZ

Los	 estudios	 sobre	 el	 campesinado	 sevillano	 se	 han	 limitado,	 por	 lo	 general,	 al	
análisis	de	su	peso	y	evolución	numérica.	Sin	embargo,	al	significar	un	porcentaje	tan	alto	
de	la	población,	las	posibilidades	abiertas	son	muy	amplias.	Mercedes	Borrero	ha	abordado	
la	problemática	del	campesinado	y	del	trabajo	campesino	para	los	siglos	bajomedievales	en	
di ve r s a s  publ i c a c i one s 31.	Para	la	Edad	Moderna,	sin	embargo,	escasean	los	estudios	sobre	esta	
interesante	problemática.	Ejemplo	de	un	posible	desarrollo	investigador	sobre	la	cuestión	es	
el	aportado	por	Antonia	M 	 ómez	 lvarez	sobre	los	contratos	colectivos	de	mano	de	obra	
agraria	 en	 suna32.	 Esta	 autora	 utilizó	más	 de	medio	 centenar	 de	 contratos	 notariales	 de	
arada,	cava	de	viñas,	siembra,	siega,	barcinado	y	recogida	de	aceitunas	que	le	permitieron	
establecer	 una	 tipología	 y	 realizar	 una	 aproximación	 a	 las	 condiciones	 de	 trabajo	 de	 los	
trabajadores	rurales.	Este	tipo	de	estudios	no	resulta	fácil,	porque	exige	la	revisión	de	un	gran	
número	de	protocolos	notariales	para	localizar	un	tipo	de	documento	que	no	abunda,	pero	que	
arroja	una	información	de	gran	interés	acerca,	por	ejemplo,	del	tamaño	de	las	cuadrillas	que	
se	contrataban,	su	procedencia,	el	número	de	sus	componentes,	quién	las	contrataba,	para	qué	
faenas,	en	qué	períodos,	con	qué	salarios	y	con	qué	condiciones	y	acuerdos.	Así	pues,	esta	es	
una	posible	línea	de	investigación	abierta	para	los	investigadores	locales.

31. Mercedes	Borrero	Fernández,	El mundo rural sevillano en el siglo X V: Aljarafe y R ibera,	Sevilla,	Diputación
Provincial,	1983 	 Los	contratos	de	servicios	agrarios	y	el	mercado	de	trabajo	en	el	campo	sevillano	bajomedieval ,
Historia. Instituciones. Documentos,	1 	(1987),	pp.	181-222.
32.	Antonia	M 	 ómez	 lvarez,	 Los	contratos	de	mano	de	obra	agraria	en	la	 suna	de	la	segunda	mitad	del	siglo	
X II ,	en	 .	 .	Iglesias	Rodríguez	y	M.	 arcía	Fernández	(eds.),	 O suna entre los tiempos medievales y modernos
( siglos X III-X VIII) ,	Sevilla,	Ayuntamiento	de	 suna-Universidad	de	Sevilla,	1995,	pp.	281-292.
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LOS GRU P OS MARGINADOS

El	mundo	marginal	ha	atraído	más	a	 los	historiadores	de	 la	Sevilla	moderna	que	
otros	sectores	sociales.	Pero	nuevamente	nos	encontramos	que	la	atención	se	ha	dirigido	en	
mayor	medida	hacia	la	capital	que	hacia	los	pueblos	de	la	provincia.	 uan	Ignacio	Carmona,	
por	ejemplo,	nos	ha	transmitido	una	completa	panorámica	sobre	la	pobreza	y	la	asistencia	
social	en	Sevilla,	haciendo	énfasis	en	el	sistema	hospitalario33,	el	mundo	de	los	pobres3  y 
las	condiciones	de	vida	de	los	sectores	desfavorecidos35.	Sin	embargo,	mucho	menos	es	lo	
que	sabemos	acerca	del	resto	de	poblaciones	integradas	en	la	actual	provincia	de	Sevilla.	Las	
Respuestas	 enerales	del	Catastro,	el	 ecindario	de	Ensenada	y	el	interrogatorio	de	 omás	
López36	nos	pueden	facilitar	la	confección	de	un	primer	censo	de	hospitales	y	de	una	primera	
estadística	 de	 los	 pobres	 de	 solemnidad.	 No	 será,	 sin	 embargo,	 sino	 una	 aproximación	
incompleta	al	problema	de	la	pobreza,	dado	que,	además	de	la	solemne,	existían	una	pobreza	
vergonzante,	mantenida	oculta,	y	amplios	sectores	de	la	población	que	subsistían	en	medio	
de	unas	condiciones	de	pobreza	estructural.	Estos	sectores	superaban	ampliamente	el	veinte	
por	ciento	de	la	población	total	y	entre	ellos	debe	contarse	la	mayoría	de	los	jornaleros,	que,	
como	ya	 hemos	 visto,	 sobrevivían	 dramáticamente	 sujetos	 a	 las	 uctuaciones	 del	 trabajo	
en	el	campo	y	se	veían	frecuentemente	abocados	a	la	mendicidad	en	períodos	de	escasez.	
La	 propia	 cantidad	 de	 pobres	 de	 solemnidad	 no	 se	 conocía	 con	 certeza,	 estimándose	 por	
aproximación.	Así,	por	ejemplo,	las	Respuestas	 enerales	de	la	ciudad	de	Sevilla	indican:

 ue es im osible verificar cuán os obres de solemnidad abrá en el 
pueblo, pues, aunque según los documentos presentados no pasan de seiscientos, 
hacen juicio que este núm ero no es aun la mitad de los que hay, sin incluir los 
obres ranse n es  orque en s os no se uede dar regla fija”37.

El	 ecindario	de	Ensenada	de	1759	apunta	para	el	conjunto	del	Reino	de	Sevilla	un	
total	de	3.625	pobres	de	solemnidad,	un	2,2 	de	la	población	registrada.	Este	porcentaje,	
como	acabamos	de	ver,	se	queda	sin	duda	por	debajo	de	la	realidad.	Como	curiosidad,	hay	
que	hacer	notar	que	2 	de	esos	pobres	de	solemnidad	eran	nobles38.

33. uan	Ignacio	Carmona	 arcía,	El sistema de hospitalidad públ ica en la Sevilla del Antiguo R égimen,	Sevilla,	
Diputación	Provincial,	1979 	Los hospitales en la Sevilla moderna,	Sevilla,	Diputación	Provincial,	1980 	Las redes
asistenciales en la Sevilla del R enacimiento,	Sevilla,	Universidad	de	Sevilla,	2009.
3 . uan	 Ignacio	Carmona	 arcía,	El extenso mundo de la pobreza: la otra cara de la Sevilla imperial,	 Sevilla,	
Ayuntamiento,	1993.
35. uan	Ignacio	Carmona	 arcía,	Crónica urbana del malvivir ( ss. X IV-X VII) : insalubridad, desamparo y hambre
en Sevilla,	Sevilla,	Universidad,	2000.
36. Antonio	Domínguez	 rtiz,	 El	Reino	de	Sevilla	a	fines	del	siglo	X III	según	las	relaciones	enviadas	a	 omás	
López ,	Archivo Hispalense,	t.	3,	n 	7,	pp.	229-259.
37. La Sevilla de las Luces, op. cit.	p.	267.
38. Vecindario de Ensenada, op. cit.,	p.	7 0.
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	Por	lo	que	respecta	a	las	minorías,	los	conversos	han	sido	profusamente	investigados	
por	 uan	 il	en	una	obra	que	me	atrevo	a	calificar	de	gigantesca39.	Los	estudios	inquisitoriales	
tropiezan	con	la	dificultad	de	la	desaparición	del	archivo	del	Santo	 ficio	sevillano,	a	pesar	
de	 lo	 cual	 contamos	 con	 buenos	 trabajos	 como	 los	 de	Domínguez	 rtiz 0,	 llero	 Pina 1,	
onzález	de	Caldas 2	o	 uan	A.	Alejandre 3.

Los	 moriscos	 sevillanos,	 por	 su	 parte,	 han	 sido	 objeto	 recientemente	 de	 dos	
espléndidos	libros	por	parte	de	Manuel	Francisco	Fernández	Chaves	y	Rafael	Pérez	 arcía	
. En	ellos	se	estudia	la	comunidad	morisca	existente	en	la	ciudad	de	Sevilla	en	el	siglo	X I,

la	mayor	de	España	entre	 la	 uerra	de	 ranada	y	 la	definitiva	expulsión	de	 la	minoría	a
principios	del	siglo	X II.	Estas	obras	han	venido	a	llenar	un	importante	vacío	historiográfico,
pero	nuevamente	nos	encontramos	ante	la	investigación	de	una	comunidad	netamente	urbana,
mientras	que	el	rastro	de	los	moriscos	que	pudieron	vivir	en	otros	lugares	de	la	provincia
queda	a	la	espera	de	nuevos	estudios	a	cargo	de	los	investigadores	locales,	aunque	algunas
poblaciones	y	comarcas,	como	 cija,	Marchena	y	la	Sierra	Norte,	cuentan	ya	con	algunos
trabajos 5.

39.	 uan	 il,	Los conversos y la Inquisición sevillana,	Sevilla,	Universidad	de	Sevilla,	2000-2003,	8	vols.
0.	Antonio	Domínguez	 rtiz,	Autos de fe de la Inquisición de Sevilla ( siglo X VII) ,	Sevilla,	Ayuntamiento,	1981.
1. osé	Antonio	 llero	Pina,	 Una	familia	de	conversos	en	los	orígenes	de	la	Inquisición:	los	Benadeva ,	Hispania 

Sacra,	 0	(1988),	pp.	 5-105.
2. María	 ictoria	 onzález	de	Caldas,	El poder y su imagen: la Inquisición real,	Sevilla,	Universidad	de	Sevilla,
20082
3.	 uan	A.	Alejandre,	El veneno de Dios: la Inquisición de Sevilla ante el delito de solicitación en confesión,	Madrid,
Siglo	 eintiuno,	 199 	Milagreros, libertinos e insensatos: galería de reos de la Inquisición sevillana,	 Sevilla,
Universidad	de	Sevilla,	1997 	 uan	A.	Alejandre	y	María	 esús	 orquemada,	Palabra de hereje: la Inquisición de
Sevilla ante el delito de proposiciones,	Sevilla,	Universidad	de	Sevilla,	1998.
. En los márgenes de la ciudad de Dios. Moriscos en Sevilla,	 alencia,	Universidad	de	 alencia,	2009 	Las élites

moriscas entre Granada y el R eino de Sevilla,	Sevilla,	Editorial	Universidad	de	Sevilla,	2015.
5. uan	Aranda	Doncel	y	Marina	Martín	 jeda,	 Evolución	demográfica	y	estructura	de	la	población	morisca	en	la	
ciudad	de	 cija ,	en	Actas III Congreso de Historia « É cija en la Edad Media y R enacimiento» ,	Sevilla,	Universidad,
1993,	pp.	227-251 	Michel	Boeglin,	 De	 ranada	a	Sevilla:	Itinerario	y	destino	de	la	minoría	morisca	en	la	Bética ,	
Sharq al–A ndalus,	 18	 (2003-2007),	 pp.	83 85 	 uan	Luis	Carriazo	Rubio,	 Unos	documentos	 sobre	 los	últimos	
moriscos	de	Marchena ,	en	Actas de las III Jornadas sobre Historia de Marchena: Marchena en la Modernidad,	
Marchena,	Ayuntamiento	de	Marchena,	1998,	pp.	379-39 .	Manuel	F.	Fernández	Chaves	y	Rafael	M.	Pérez	 arcía,	
Los	moriscos	de	las	sierras	de	Constantina	y	Aroche	a	través	de	sus	bienes.	Los	casos	de	Constantina,	El	Pedroso	
y	Castilblanco ,	En	Archivo Hispalense,	 tomo	XCIII,	n 	282-28 	(2010),	pp.	2 7-266 	 .	M.	Fernández	 orrilla,
Los	bienes	 raíces	de	 los	moriscos	ecijanos	en	vísperas	de	 su	expulsión ,	 en	Piedad	Bolaños	Donoso	y	Marina
Martín	 jeda,	Luis Vélez de Guevara y su época. IV Congreso de Historia de É cija,	Sevilla,	Fundación	El	Monte-
Ayuntamiento	de	 cija,	1996,	pp.	337 3 3 	A.	 arcía	 arcía,	 La	población	esclava	y	morisca	de	Constantina	en	el	
siglo	X I ,	Constantina.	 erano	0 	 orge	Maier	Allende,	 Los	moriscos	de	Carmona ,	en	III Congreso de Historia 
de Carmona. Carmona en la Edad Moderna,	Carmona,	Ayuntamiento,	2003,	pp.	85-118.
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Algo	 similar,	 aunque	 en	 menor	 grado,	 puede	 afirmarse	 sobre	 los	 esclavos.	
Conocemos	bien	la	realidad	de	esta	minoría	marginal	en	el	tránsito	de	la	Edad	Media	a	la	
Moderna	gracias	a	los	estudios	de	Alfonso	Franco,	que	se	ocupan	no	sólo	de	la	ciudad	de	
Sevilla,	 sino	 también	de	 su	 ierra 6.	Actualmente,	Fernández	Chaves	y	Pérez	 arcía,	 dos	
de	los	historiadores	sociales	más	activos	del	momento,	se	están	ocupando	de	extender	los	
c onoc i m i e nt os  di s poni bl e s  s obr e  l a  e s c l a vi t ud s e vi l l a na  m ode r na 7.	Ello	no	excluye	que	se	
pueda	seguir	 investigando	en	este	 interesante	 fenómeno,	que	ha	 reclamado	 la	atención	de	
los	historiadores	en	las	décadas	recientes	y	que	puede	beneficiarse	de	la	explotación	de	las	
fuentes	parroquiales	y	notariales.

La	infancia	marginada,	por	su	parte,	cuenta	con	el	magnífico	estudio	de	León	Carlos	
lvarez	Santaló	sobre	la	casa-cuna	y	los	expósitos	sevillanos 8,	un	libro	que	en	su	momento	

marcó	un	hito	historiográfico	y	que	ha	servido	de	modelo	para	análisis	posteriores	sobre	otras	
ciudades	e	instituciones	similares	de	Andalucía.	Del	mismo	departamento	universitario	en	el	
que	ejerció	 lvarez	Santaló	ha	salido	recientemente	otra	obra	colectiva	sobre	la	infancia	en	
los	siglos	modernos	que	contiene	diversos	estudios	sobre	los	sectores	infantiles	marginados	
y	numerosas	referencias	a	Sevilla 9.	Además	del	estudio	de	las	instituciones	de	acogida	de	los	
niños	abandonados,	el	tema	de	los	expósitos	y	la	natalidad	ilegítima	permite	aproximaciones	
a	través	de	los	libros	parroquiales	de	bautismos,	aún	por	explotar	en	muchas	localidades	de	
l a  pr ovi nc i a .

ambién	los	gitanos	han	gozado	del	favor	de	la	historiografía.	Disponemos	de	buenos	
estudios	generales,	como	los	de	M 	Helena	Sánchez,	sobre	la	evolución	histórica	de	la	minoría	
y	las	medidas	de	represión	adoptadas	contra	ella	por	la	Corona50.	La	prisión	general	de	gitanos	
decretada	en	17 9,	por	el	dramatismo	de	la	medida,	ha	sido	objeto	de	particular	atención5 1 . 

6. Alfonso	 Franco	 Silva,	 a esclavi ud en evilla y su ierra a fines de la dad edia 	 Sevilla,	 Diputación	
Provincial,	1979 	Los esclavos de Sevilla,	Sevilla,	Diputación	Provincial,	1980 	La esclavitud en Andalucía, 1450-
1550,	 ranada,	Universidad	de	 ranada,	1992.
7. Manuel	 Fernández	 Chaves	 y	 Rafael	 Pérez	 arcía,	 La	 esclavitud	 en	 la	 Sevilla	 del	 uinientos:	 propuesta	
metodológica	en	base	a	documentación	parroquial	(1568-1590) ,	en	Marginados y minoría sociales en la España
moderna,	Llerena	(Badajoz),	Sociedad	Extremeña	de	Historia,	2005,	pp.	113-122 	 La	esclavitud	en	la	Sevilla	del
uinientos:	re exión	histórica	(15 0-1570) ,	Ibídem,	pp.	123-133 	 Sevilla	y	la	trata	negrera	atlántica:	envíos	de

esclavos	desde	Cabo	 erde	a	la	América	española,	1569-1579 ,	en	L.	Carlos	 lvarez	Santaló	(coord.),	Estudios de
Historia Moderna en homenaje al profesor Antonio García-Baquero,	Sevilla,	Universidad	de	Sevilla,	2009,	pp.	597-
622 	 Las	redes	de	la	trata	negrera:	mercaderes	portugueses	y	tráfico	de	esclavos	en	Sevilla	(c.	1560-1580) ,	en	La 
esclavitud negroafricana en la historia de España. Siglos X VI y X VII,	 ranada,	Comares,	2010,	pp.	5-3 .
8.	L.	Carlos	 lvarez	Santaló,	Marginación social y mentalidad social en Andalucía occidental: expósitos en Sevilla 

( 1613-1910) ,	Sevilla,	Consejería	de	Cultura	de	la	 unta	de	Andalucía,	1980.
9. Francisco	Núñez	Roldán	(ed.),	La infancia en España y Portugal, siglos X VI-X IX ,	Madrid,	Sílex,	2010.
50. María	Helena	Sánchez	 rtega,	Los gitanos españoles,	Madrid,	Castellote,	1977 	La Inquisición y los gitanos,	
Madrid,	 aurus,	1988
5 1 . 	Antonio	 oido	Naranjo,	La Ilustración contra los gitanos: antecedentes, historia y consecuencias de la Prisión 
General,	Sevilla,	Signatura	Ediciones,	2009.
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Los	gitanos	tuvieron	una	fuerte	presencia	en	Sevilla,	por	lo	que	las	amplias	posibilidades	de	
su	estudio	histórico	siguen	en	gran	medida	abiertas.	Una	muestra	de	estas	posibilidades	es,	
por	ejemplo,	el	análisis	de	los	apellidos	de	los	gitanos	y	su	dispar	distribución	territorial52.

Los	 estudios	 sobre	 el	 hampa	 y	 la	 delincuencia	 se	 han	 ceñido	 también	 al	 ámbito	
urbano	y,	 con	predilección,	 a	 la	Sevilla	de	 la	 época	de	 los	Austrias.	Entre	 ellos	podemos	
destacar	el	 trabajo	de	Mary	Elizabeth	Perry,	que	pone	el	énfasis	en	el	significado	político	
del	hampa	y	en	las	relaciones	entre	delincuencia	y	poder	urbano53.	El	universo	de	la	cárcel	
y	de	la	pena	de	muerte	en	la	Sevilla	de	fines	del	siglo	X I	y	el	siglo	X II	tiene	un	referente	
inexcusable	en	la	edición	crítica	de	las	memorias	del	jesuita	padre	León,	a	cargo	de	Pedro	
Herrera	Puga5 .	Desde	el	punto	de	vista	del	análisis	literario,	existe	también	un	estudio	sobre	
los	pícaros	y	la	cárcel	de	Sevilla5 5 .	Sobre	el	mundo	de	la	prostitución	contamos	con	un	buen	
trabajo	a	cargo	de	Andrés	Moreno	Mengíbar	y	Francisco	 ázquez	 arcía5 6 .

VIOLENCIAS Y CONFLICTOS

La	con ictividad	no	fue	ni	mucho	menos	un	fenómeno	privativo	de	los	grupos	no	
privilegiados.	Existió	una	con ictividad	nobiliaria	y	tampoco	faltan	ejemplos	de	con ictos	
protagonizados	 por	 el	 clero	 o	 en	 los	 que	 participaron	 miembros	 de	 este	 estamento.	 Sin	
embargo,	aquí	se	abre	un	nuevo	campo	para	la	investigación	y	los	estudios	locales.	No	se	
trata,	desde	luego,	de	un	campo	completamente	virgen.	Ya	contamos	con	algunos	trabajos	de	
referencia	tanto	sobre	los	con ictos	sociales	como	sobre	la	violencia	interpersonal.	Pero	se	
trata	de	una	parcela	en	la	que	queda	aún	mucho	por	laborar.

52. uan	 	F.	 amella,	Antonio	 ómez	Alfaro	y	 uan	Pérez	Pérez,	 Los	apellidos	de	 los	gitanos	españoles	en	 los	
censos	 de	 1783-85 .	 R evista de Humanidades	 en	 línea ,	 n.	 19	 (2012),	 artículo	 3.	 Disponible	 en	 http:// .
revistadehumanidades.com/articulos/29-los-apellidos-de-los-gitanos-espanoles-en-los-censos-de-1783-85
Consulta:	 ueves,	10	de	septiembre	de	2015 .

53. Mary	Elizabeth	Perry,	Crime and society in early modern Seville,	Ne 	Hampshire,	University	Press	of	Ne 	
England,	1980.	 Hay	traducción	española:	Hampa y sociedad en la Sevilla del Siglo de O ro,	Sevilla,	Ensenada3,	
2012 .
5 .	Pedro	de	León,	Grandeza y miseria de Andalucía. T estimonio de una encrucijada histórica ( 1578-1616) ,	edición
de	A.	Herrera	Puga,	 ranada,	Facultad	de	 eología,	1981.
5 5 . 	César	Hernández	Alonso	y	Beatriz	Sanz	Alonso,	Germanía y Sociedad en los Siglos de O ro. La cárcel de Sevilla,	
alladolid,	Universidad	de	 alladolid,	1999.

5 6 . 	Andrés	Moreno	Mengíbar	y	Francisco	 ázquez	 arcía,	Poder y prostitución en Sevilla ( siglos X IV-X X ) ,	Sevilla,
Universidad	de	Sevilla,	1995.
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Los	 con ictos	 urbanos	 tienen	 un	 referente	 inexcusable	 en	 la	 obra	 de	 Antonio	
Domínguez	 rtiz	 sobre	 las	 alteraciones	 andaluzas	 de	 mediados	 del	 siglo	 X II5 7 .	 Aquí	
encontramos	un	modelo	de	análisis	 e	 interpretación	de	 los	motines	que	 tuvieron	 lugar	 en	
Sevilla	 y	 en	otras	 localidades	 en	 tiempos	de	Felipe	 I ,	 que	 respondieron	 a	 la	 carestía	 de	
a l i m e nt os  y a  l a s  c ons e c ue nc i a s  de  l a s  m a ni pul a c i one s  m one t a r i a s  e n l a s  c l a s e s  popul a r e s . 
En	algún	caso	concreto,	como	el	de	 suna,	existen	trabajos	que	profundizan	a	nivel	local	
en	este	contexto	con ictivo58.	 suna	se	ha	constituido	en	un	observatorio	privilegiado	de	
la	con ictividad	moderna.	Moreno	Alonso	estudió	los	alborotos	que	se	produjeron	en	esta	
villa	durante	 la	guerra	de	Sucesión59.	En	un	 reciente	 libro,	 uan	 osé	 Iglesias	y	Francisco	
Ledesma	han	analizado	los	con ictos	universitarios	y	sus	implicaciones	sociales	en	la	 suna	
de	mediados	del	siglo	X III60.	Iglesias	Rodríguez	se	ha	ocupado	también	de	los	con ictos	
a s oc i a dos  a  l a s  a c t i v i da de s  ba ndol e r a s  q ue  t uvi e r on s u c e nt r o e n e s t a  c i uda d a  c om i e nz os  de  
este	siglo6 1 .

La	 con ictividad	 rural	 tiene	 su	 expresión	 más	 relevante	 en	 los	 con ictos	
antiseñoriales.	La	resistencia	antiseñorial	se	encauzó	generalmente	a	través	de	los	tribunales	
reales	y,	en	concreto,	ante	la	Real	Chancillería	de	 ranada.	La	obra	de	Antonio	Miguel	Bernal	
sigue	constituyendo	un	clásico	en	esta	temática,	que	admite	todavía	nuevas	aproximaciones62. 
Por	su	parte,	Mercedes	 amero	ha	iniciado	una	interesante	línea	de	investigación	sobre	la	
violencia	de	 los	poderes	 locales,	que	abre	un	apasionante	campo	a	 los	estudiosos	 locales.	
Para	ello	ha	utilizado	fondos	del	Archivo	Histórico	Nacional	y	la	Chancillería	de	 ranada	y	
elegido	municipios	significativos,	como	Carmona	y	 cija,	entre	otros63.	Una	relación	de	los	
aspectos	abordados	por	esta	autora	nos	proporciona	sugerencias	acerca	de	posibles	 líneas	
investigadoras:	las	disputas	de	competencias,	la	utilización	de	la	violencia	para	la	usurpación	
de	tierras	de	aprovechamiento	común,	las	disputas	entre	facciones	en	el	poder,	la	protección	
de	miembros	de	 los	concejos	a	facinerosos	o	 la	utilización	abusiva	del	poder	son,	en	este	
sentido,	 aspectos	 de	 una	 realidad	 con ictiva	 que	 admiten	 aproximaciones	 desde	 diversas	
ópticas	locales.

5 7 . 	Antonio	Domínguez	 rtiz,	Alteraciones andaluzas,	Madrid,	Narcea,	1973.
58. osé	Manuel	Ramírez	 lid,	 El	motín	 de	 los	Malcontentos	 (1652) ,	 en	 .	 .	 Iglesias	Rodríguez	 y	M.	 arcía	
Fernández	(eds.),	O suna entre los tiempos medievales y modernos, op. cit.,	pp.	293-303.
59.	Manuel	Moreno	Alonso,	Archivo Hispalense,	200	(1982),	pp.	63-85.
60. uan	 osé	 Iglesias	Rodríguez	y	Francisco	Ledesma	 ámez,	 a oga y el ergamino. niversidad  con ic o y 
poderes en la O suna moderna,	Sevilla,	Diputación	Provincial,	201 .
6 1 . uan	 osé	Iglesias	Rodríguez,	 Bandolerismo	y	actitudes	políticas	en	la	Andalucía	de	la	 uerra	de	Sucesión ,	
Chronica Nova,	 1	(2015),	pp.	211-239.
62.	Antonio	Miguel	Bernal,	La lucha por la tierra en la crisis del Antiguo R égimen,	Madrid,	 aurus,	1979.
63.	Mercedes	 amero	Rojas,	 La	violencia	del	poder	en	la	Andalucía	rural	del	siglo	X II ,	en	M.	L.	López- uadalupe
y	 .	 .	Iglesias	(eds.),	 ealidades con ic ivas. ndaluc a y m rica en la s a a del arroco,	Sevilla,	Universidad	
de	Sevilla,	2012,	pp.	131-152.
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El	 bandolerismo	 representa	 otro	 tema	 en	 el	 que	 queda	 bastante	 por	 hacer.	
eneralmente,	 este	 fenómeno	 se	 ha	 abordado	 desde	 presupuestos	 no	 completamente	

ajustados,	 como	 pensar	 que	 se	 trató	 de	 una	 típica	 manifestación	 decimonónica	 y,	 por	
in uencia	 de	 Hobsba m6 ,	 que	 los	 bandoleros	 encarnaron	 una	 suerte	 de	 rebeldía	 social	
primitiva	más	que	la	expresión	de	una	forma	pura		y	dura	de	delincuencia.	Hoy	sabemos	que	
hubo	un	bandolerismo	barroco	en	Andalucía,	 en	ocasiones	protagonizados	por	 individuos	
pertenecientes	a	grupos	nobiliarios6 5 ,	y	conocemos	bien	las	actividades	bandoleras	vinculadas	
al	contrabando	en	las	últimas	décadas	del	X III,	gracias	a	Miguel	 ngel	Melón6 6 .

Un	 amplio	 campo	 se	 abre	 ante	 nuestros	 ojos,	 asimismo,	 con	 el	 estudio	 de	 la	
criminalidad,	 la	 violencia	 interpersonal	 y	 el	 funcionamiento	 de	 la	 justicia.	 Las	 fuentes	
judiciales	están	poco	explotadas,	sobre	todo	la	primera	instancia.	Es	cierto	que	los	archivos	
judiciales	se	han	perdido	en	muchas	ocasiones,	pero	en	aquellos	municipios	en	los	que	sí	se	
han	conservado	permiten	estudiar	con	profundidad	los	con ictos	cotidianos.	En	la	provincia	
de	Sevilla	queda	mucho	por	hacer	al	respecto.	 enemos	que	lamentar	la	destrucción	de	gran	
parte	del	archivo	de	la	Real	Audiencia,	que	hubiese	constituido	un	fondo	fundamental	para	
este	 tipo	de	 trabajos.	Contamos,	 sin	embargo,	con	otras	 fuentes	de	gran	 importancia.	Las	
escrituras	notariales	de	perdón	han	sido	eficazmente	utilizadas	por	 avier	Sánchez-Cid	para	el	
análisis	de	la	violencia	contra	las	mujeres	en	la	Sevilla	del	Siglo	de	 ro6 7 .	Asimismo,	María	
Luisa	Candau	nos	ha	mostrado	las	extraordinarias	posibilidades	que	ofrece	la	documentación	
generada	por	la	justicia	eclesiástica	sevillana68.	Entre	estas	posibilidades	figura	también	el	
estudio	de	la	con ictividad	matrimonial,	a	través	de	los	procesos	de	separación	y	divorcio69,

6 . Eric	 .	Hobsba m,	 R ebeldes primitivos. Estudio sobre las formas arcaicas de los movimientos sociales en los
siglos X IX  y X X ,	Barcelona,	Ariel,	1968.
6 5 . Antonio	 Domínguez	 rtiz,	 Precedentes	 del	 bandolerismo	 andaluz ,	 en	 .	 A.	 Martínez	 Comeche	 (ed.),	 El
bandolero y su imagen en el Siglo de O ro,	Madrid,	Universidad	Autónoma	de	Madrid,	1989,	págs.	21-29.	Francisco	
Andújar	Castillo,	 Sobre	los	orígenes	del	bandolerismo	andaluz.	Un	proceso	de	1638 ,	en	 ulián	 .	Lozano	y	 uan	L.	
Castellano,	 iolencia y con ic ividad en el universo barroco,	 ranada,	Comares,	2010,	pp.	255-283.
6 6 . Miguel	 ngel	Melón	 iménez,	Los tentáculos de la hidra. Contrabando y militarización el orden públ ico en
España ( 1784-1800) ,	Madrid,	Sílex,	2009,	con	interesantes	referencias	a	la	provincia	de	Sevilla.
6 7 . Francisco	 avier	Sánchez-Cid,	La violencia contra la mujer en la Sevilla del Siglo de O ro ( 1569-1626) ,	Sevilla,
Universidad	de	Sevilla,	2011.
68.	María	Luisa	Candau	Chacón,	Los delitos y las penas en el mundo eclesiástico sevillano del siglo X VIII,	Sevilla,	
Diputación	Provincial,	1993.
69. id.,	por	ejemplo,	María	Luisa	Candau	Chacón,	 La	mujer,	el	matrimonio	y	la	justicia	eclesiástica:	adulterio	y	
malos	tratos	en	la	archidiócesis	hispalense.	Siglos	X II	y	X III ,	en	Andalucía Moderna. Actas del III Congreso
de Historia de Andalucía,	Córdoba,	 2002,	 vol.	 1,	 pp.	 219-230 	 Un	mundo	perseguido:	 delito	 sexual	 y	 justicia	
eclesiástica	 en	 los	 tiempos	modernos ,	 en	 .	 I.	 Fortea,	 .	 E.	 elabet	 y	 .	Mantecón	 (coords.),	Furor et rabies.

iolencia  con ic o y marginaci n en la dad oderna,	Santander,	Universidad	de	Cantabria,	2002,	pp.	 03- 32
Alfonso	del	Pino	 iménez,	 Al	filo	de	lo	permitido:	procesos	de	disolución	matrimonial	en	el	siglo	X II ,	en	F.	
Núñez	Roldán	y	M.	 amero	Rojas,	Entre lo real y lo imaginario. Estudios de Historia Moderna en homenaje al prof. 
León Carlos Á lvarez Santaló,	Sevilla,	Universidad	de	Sevilla,	201 ,	pp.	 21- 6.
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así	 como	el	de	 los	 con ictos	de	 jurisdicción	entre	 la	 Iglesia	y	 la	 justicia	ordinaria.	 tros	
ámbitos	jurisdiccionales,	como	el	universitario,	también	generaron	una	extensa	con ictividad	
susceptible	de	estudio.	Hay	que	destacar,	en	este	sentido,	el	esfuerzo	de	catalogación	realizado	
por	Francisco	Ledesma	en	el	caso	del	archivo	universitario	de	 suna70.

El	estudio	de	 la	 con ictividad	y	 la	violencia	está	obteniendo	en	 la	historiografía	
reciente	 un	 productivo	 enfoque	 desde	 el	 ámbito	 de	 la	 historia	 de	 la	 vida	 cotidiana7 1 . U n 
magnífico	ejemplo	de	esta	orientación	investigadora	lo	encontramos	en	el	capítulo	titulado	
La	 violencia	 de	 las	 pasiones,	 desatada ,	 que	 forma	 parte	 del	 libro	 de	 Francisco	 Núñez	
Roldán	sobre	la	vida	cotidiana	en	la	Sevilla	del	Siglo	de	 ro72.

CONCLU SIÓN

En	los	tiempos	recientes	la	historia	social	de	las	ciudades	y	pueblos	de	la	provincia	
de	 Sevilla	 ha	 recibido	 un	 impulso	 considerable.	 Ello	 ha	 sido	 el	 resultado	 del	 esfuerzo	
personal	y	colectivo	de	los	investigadores	locales	y	del	impulso	y	el	apoyo	que	han	recibido	
de	 instituciones	como	 la	Universidad,	 la	Diputación	Provincial	o	 los	Ayuntamientos.	Una	
asociación	 como	 ASCIL,	 organizadora	 de	 estas	 ornadas,	 ha	 resultado	 un	 instrumento	
poderoso	 para	 promover	 y	 encauzar	 la	 investigación	 histórica	 local,	 promocionando	 un	
ámbito	 de	 sociabilidad	 científica	 y	 auspiciando	 encuentros	 y	 publicaciones.	La	 labor	 que	
realiza	sólo	puede	describirse,	por	tanto,	en	términos	encomiásticos.

La	crisis	de	 los	paradigmas	historiográficos	que	 impulsaron	 la	 renovación	de	 los	
estudios	locales	ha	conducido	a	un	cierto	desprestigio	de	la	historia	local.	He	mantenido	en	
numerosas	ocasiones,	diversas	de	ellas	en	jornadas	organizadas	por	la	ASCIL,	la	necesidad	de	
defender	el	valor	historiográfico	de	una	historia	local	no	localista	sólidamente	fundamentada	
en	fuentes	documentales	y	en	una	metodología	analítica	y	crítica.	Hoy	vuelvo	a	tomar	esa	
bandera	y	a	proclamar	esta	convicción.

70. Francisco	Ledesma	 ámez,	 Inventario del Archivo de la antigua Universidad de O suna,	 Sevilla,	Diputación
Provincial,	2012.
7 1 . uan	 osé	Iglesias	Rodríguez,	 Pulsiones	y	con ictos.	Rupturas	y	formas	de	lo	cotidiano ,	en	Manuel	Peña	(ed.),	
La vida cotidiana en el mundo hispánico ( siglos X VI-X VIII) ,	Madrid,	Abada,	2012,	pp.	217-237.
72. Francisco	Núñez	Roldán,	La vida cotidiana en la Sevilla del Siglo de O ro,	Madrid,	Sílex,	200 ,	pp.	159-180.
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Al	hilo	 de	 la	 temática	 de	 estas	 ornadas	 sobre	 los	 grupos	 no	 privilegiados	 en	 la	
provincia	de	Sevilla	a	lo	largo	de	la	historia,	quiero	reivindicar	una	vez	más	a	la	historia	social,	
preterida	últimamente	en	beneficio	de	la	nueva	historia	política,	el	retorno	a	la	narratividad	y	
la	in uencia	renovada	de	la	historia	cultural.	Es	mucho	lo	que	nos	queda	por	saber	acerca	de	
las	formas	de	organización	de	la	sociedad	sevillana	en	el	pasado,	sus	equilibrios	y	tensiones	
internas	 y	 los	 con ictos	 que	 registró	 en	 su	 seno.	 Las	 modas	 historiográficas	 imponen	 a	
menudo	el	abandono	de	temáticas	cuya	investigación	está	aún	en	curso.

uiero,	 pues,	 animar	 a	 los	 investigadores	 locales	 a	 perseverar	 en	 el	 meritorio	
intento	 de	 exhumar	 el	 pasado	 de	 nuestros	 pueblos	 y	 ciudades,	 no	 con	 afán	 meramente	
descriptivo,	sino	asumiendo	la	tarea	de	análisis	e	interpretación	que	nos	corresponde	como	
científicos	sociales.	Ningún	esfuerzo	realizado	en	tal	sentido	quedará	sin	la	recompensa	de	
la	satisfacción	personal	y	además,	aunque	no	se	reconozca	así	porque	predominan	visiones	
utilitarias	y	cortoplacistas	del	conocimiento	científico,	estarán	contribuyendo	positivamente	
a	los	desarrollos	sociales,	a	los	que	el	conocimiento	del	pasado	aporta	de	manera	sustancial,	
y a  l a  c ul t ur a  y e l  bi e ne s t a r  de  s us  c onc i uda da nos .
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“T odavía nos queda la ternura de los pueblos”

INTRODU CCIÓN

Si e m pr e  m e  l l a m ó l a  a t e nc i ón l a  pr of us i ón de  e s t udi os  s obr e  l a  nobl e z a  y gr upos  
pr i vi l e gi a dos  e n  l a  Es pa ña  de l  Ant i guo Ré gi m e n 1  y por  c ont r a po s i c i ón l a  e s c a s e z  de  e s t udi os  
s obr e  e l  pue bl o l l a no, s obr e  l os  que  s e  e j e r c í a  e l  pode r  y s uf r í a  e n s us  pr opi a s  c a r ne s  l os  
de s m a ne s  de  l os  s e ñor e s  y gobi e r nos  de  s u é poc a .

T uve  l a  o por t uni da d de  i nve s t i ga r  e n  l a  doc um e nt a c i ó n que  s e  e nc ont r a ba  e n e l  
a r c hi vo de  una  de  l a  pa r r oqui a s  m á s  i m p or t a nt e s  de  Se vi l l a , El  Sa l va dor , y f ue  a l l í  l e ye ndo 
l a s  pa r t i d a s  de  b a ut i s m os , m a t r i m oni os  y de f un c i one s , e nf r a s c a da  e n l a  de m ogr a f í a  hi s t ór i c a  
c ua ndo pude  pa l pa r  de  a l guna  f or m a  e s e  de ve ni r  de  l a  ge nt e  c or r i e nt e , l a  que  t a n poc o pa r e c í a  
i nt e r e s a r  a  l os  i nve s t i ga dor e s . E s o f ue  a l l á  por  l os  a ños  80 de l  pa s a do s i gl o. 

El  pa nor a m a  a f or t una da m e nt e  ha  c a m bi a do, pe r o a hor a  que  i nc l us o ha y m á s  
i nve s t i ga c i one s  s obr e  l a s  m i nor í a s , l os  gr u pos  no pr i vi l e g i a dos  e t c ., s i gue  l a  c os a  
de s c om pe ns a da . 

Cóm o  s e  c om por t a ba  e l  pue bl o l l a no, por  e j e m pl o, e n una  pe que ña  pobl a c i ón de l  
Al j a r a f e  s e vi l l a no, c on e s c a s os  r e c ur s os  pa r a  s obr e vi vi r , a s ol a da  por  pe r i odos  de  s e quí a , 
e pi de m i a s , ha m br una s  e t c . U n a ut é nt i c o  m i l a gr o, m a r c a do por  un i ns t i nt o de  s upe r vi ve nc i a  
que  pr opi c i a r on que  a unque  de  m a ne r a  m ode s t a , pudi e r a n vi vi r  e n di c ho t e r r i t or i o y no s e  
de s pobl a r a n.

Cua nd o s e  a na l i z a  l a  doc um e nt a c i ón e xi s t e nt e  e n l os  a r c hi vos  t a nt o m uni c i pa l e s  
c om o pa r r oqui a l e s  de  pobl a c i one s  r ur a l e s , a s í  c om o l os  c or r e s pondi e nt e s  a r c hi vos  de  
pr ot oc ol os  e s  c ua ndo t om a m os  c onc i e nc i a  de  que  e l  pue bl o l l a no no f ue  i nvi s i bl e  s i no que  
de j ó c ons t a nc i a  de  s us  c om por t a m i e nt os  y a c t u a c i one s  e n s u dí a  a  dí a , que  s om e t i e r on s us  
a s unt os  a  l a  s upe r vi s i ón de  a ut or i da de s  c i vi l e s  o e c l e s i á s t i c a s  y q ue  e s t a bl e c i e r o n r e l a c i one s  
c om e r c i a l e s , c i vi l e s  e t c . e n un i nt e nt o por  s obr e pone r s e  a  l a s  dur a s  c ondi c i one s  e c onóm i c a s , 
c l i m a t ol ógi c a s  y a m bi e nt a l e s  que  l e s  t oc ó vi vi r .

1 .  ÁL V AREZ SANT AL Ó , L .C . y GARCÍA- B AQ U ERO  GO NZÁL EZ, A. ( 1980) :  La nobleza titulada en Sevilla ,
1700-1834: aportación al estudio de sus niveles de vida y fortuna, e n Hi s t or i a , I ns t i t uc i one s , Doc um e nt os , pá gs .
129- 168.
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En e l  c a s o que  n os  oc upa , Ca r r i ón de  l os  Cé s pe de s , e l  he c ho de  que  s e  t r a t a r a  de  u na  
pobl a c i ón pr i m e r o e n  m a nos  de  l a  O r de n de  Ca l a t r a va  y c on pos t e r i or i da d e n m a nos  de  l os  
Ma r que s e s  de  Cé s pe d e s  y Ca r r i ón nos  l l e va  a  pe ns a r  que  l a  pobl a c i ón que  l l e gó a  c onf or m a r  
e s t e  núc l e o e s t uvo c onf or m e  c o n l a s  di s pos i c i one s  que  e n c a da  m om e nt o s e  di c t a r on t a nt o 
de s de  l a  or de n m i l i t a r  c om o  de  l os  s e ñor e s , pe r o  no s i e m pr e  f ue  a s í . Hubo m om e nt os  
de  di s i de nc i a , de  di s c onf or m i da d c on l a s  di s pos i c i one s  que  e m a na ba n t a nt o de  l a  O r de n 
m i l i t a r  c om o de l  s e ñor í o y dond e  e l  pue bl o l l a no e xp r e s ó l o que  pe ns a ba , bi e n pr ot e s t a ndo, 
que j á ndos e  o m a ni f e s t á ndos e  de  a l guna  m a ne r a .

De  c ua l qui e r  f or m a  s ur ge n a l guna s  pr e gunt a s :

•  ¿ Cóm o na c í a n?  ¿ Cuá ndo s e  ba ut i z a ba n?  e l  pa r t o s e  pr oduc i r í a  e n  l a  m i s m a  vi vi e nda  
de  l a  pa r t ur i e nt a , s i n  m á s  a s i s t e nc i a  que  l a  c om a dr ona  y f a m i l i a . El  ba ut i s m o s e
pr oduc í a  a  l os  poc os  dí a s  de l  na c i m i e nt o, i nc l us o e l  m i s m o dí a  s i  ha bí a  pe l i gr o de
muerte,	cobrando	especial	importancia	la	figura	de	los	padrinos.

• ¿ Con qui é n s e  c a s a ba n? :  T e ndí a n a  uni r s e  e nt r e  e l l os ;  e r a  a l t o e l  núm e r o de  vi uda s
que  c ont r a í a n s e gunda s  nupc i a s , e s que m a  que  s e  r e pi t e  e n t odo e l  Ant i guo r é gi m e n.

• ¿ Cóm o  m or í a n? :  l a  a c t i t ud a nt e  l a  m ue r t e  e s  l a  pr opi a  de  una  s oc i e da d que  t e ní a
ba s t a nt e  pr e s e nt e  l a  m ue r t e  de bi do a  l a s  e pi de m i a s , pa nde m i a s ,  e nf e r m e da de s . En
las	honras	 funerarias	y	en	sus	 testamentos	quedaba	 la	 impronta	del	finado 	en	el
c a s o de l  c om ún de  l a s  pe r s ona s  y de  l os  pobr e s  de  s ol e m ni da d  l os  e nt e r r a m i e nt os
s e  ha c í a n s i n c os t e  a l guno, a  c a r go de  l a  I gl e s i a .

• ¿ Cóm o vi ví a n , dó nde , c óm o e r a n s us  c a s a s , e n qué  c ons i s t í a n s us  a j ua r e s ? :  e l
pue bl o s e  f ue  c o nf or m a ndo e n t or no a  un e j e  i ni c i a l  c ons t i t ui d o por  l a  pl a z a  d e l
c a bi l do, l a  pl a z a  de  Sa n Ma r t í n, l a  c a l l e  de  l a s  c ua t r o e s qui na s , l a  pl a z ol e t a  y l a
calle	Molinos.	Sólo	había	edificaciones	en	estas	zonas,	el	resto	era	campo.	Con	el
t i e m po s e  f ue  a m pl i a ndo;  l a s  vi vi e nda s  s e r í a n de  una  s ol a  pl a nt a , de  di s t r i buc i ón
sencilla.	En	 los	 ajuares,	 descritos	 en	 inventarios	 por	 ejemplo,	 queda	 re ejada	 la
f or m a  de  vi da  de  c a da  pe r s ona . L a s  pe r s ona s  s i n r e c ur s os  s e  c onf or m a ba n c on un
a j ua r  m í ni m o, ut e ns i l i os  de  m a de r a  y ba r r o pa r a  l a  c oc i na , y  l os  m á s  e l e m e nt a l e s
m ue bl e s  pa r a  pe r m i t i r  e l  de s c a ns o.

• ¿ Dónde  t r a ba j a ba n? :  pr i nc i pa l m e nt e  e n l a s  t a r e a s  a gr í c ol a s , a unque  t a m bi é n
a l gunos  ve c i nos  t uvi e r on que  de di c a r s e  a  ot r a s  t a r e a s  ne c e s a r i a s  pa r a  e l  bu e n
f unc i ona m i e nt o de  l a  e c onom í a  r ur a l  c om o s on a l  hor no de  pa n, a l  pós i t o, a  l os
hor nos  de  l a dr i l l os , a  l a s  a l m ona s  pa r a  f a br i c a r  j a bón e t c .
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• ¿ Cóm o s e  di ve r t í a n? :  Si  bi e n e r a n poc os  l os  m om e nt os  de  a s ue t o t a m bi é n t e ní a n
t i e m po pa r a  a s i s t i r  a l  t e a t r o, e s c uc ha r  m ús i c a  e t c . Nos  que da  c ons t a nc i a  de  e n q ué
e m pl e a ba n e s e  t i e m po que  s e  de di c a ba  a  c om pa r t i r l o c on l a  c om uni da d, a unque  e n
e l  m e di o r ur a l  s e r í a n m e nor e s  l a s  pos i bi l i da de s  de  a s i s t i r  a  c i e r t os  e s pe c t á c ul os  e t c .

•  ¿ Cuá l e s  e r a n s us  de voc i one s ? :   e n e l  c a s o que  nos  oc upa  nos  c on s t a  l a  e xi s t e nc i a  de  
l a  He r m a nda d de  l a  V e r a  Cr uz  f unda da  e n e l  s i gl o X V I I , l a  a dvoc a c i ón de  l a  Sol e da d
y e l  Cr i s t o  de  l a  V e r a  Cr uz , l a  a d voc a c i ón de  Sa n Ma r t í n, l a  c of r a dí a  de s de  e l  s i gl o
X V I  y  pos t e r i or  He r m a nda d de  Nue s t r a  Se ñor a  de  Cons ol a c i ón,  l a  He r m a nda d de l
Rosario	ya	del	siglo	X III,	confirman	una	vez	más	el	alto	grado	de	religiosidad	de
l os  c a r r i one r os , c ue s t i ón que  ha  s e gui do ha s t a  hoy a unque  c on un m a t i z  di f e r e nt e .

• ¿ Cóm o f ue r on s us  r e l a c i one s  c on l os  s e ñor e s  de  Cé s pe de s ? :  Se  de duc e  por  l o
i nve s t i ga do ha s t a  l a  f e c ha  que  a c e pt a r on de  bue n gr a do a  s us  nue vos  s e ñor e s ,
s e ñor e s  que  l o f ue r on e n l o e s pi r i t ua l  y e n l o t e r r e na l , a unque  no s i e m pr e  f ue  a s í .

• ¿ Cóm o f ue r on s us  r e l a c i one s  c on e l  c l e r o r ur a l , c on e l  c onc e j o de  l a  vi l l a ?  e t c .
T a m bi é n pode m os  r a s t r e a r  e l  c om por t a m i e nt o de l  pue bl o l l a no e n r e l a c i ón c on l os
c ur a s  que  a s i s t í a n l a  pa r r oqui a  de  Sa n Ma r t í n, que  e r a  donde  s e  c e l e br a ba n l os  a c t os
r e l i gi os os  y de m á s  c e r e m oni a s .

A e s t a s  pr e gunt a s  y ot r a s  m uc ha s  m á s  s e  i nt e nt a r á  da r  r e s pue s t a  a  c ont i nua c i ón, pa r a  
pode r  a c e r c a r no s  a  l a  r e a l i da d s oc i oe c onóm i c a  de l  pue bl o l l a no de  Ca r r i ón de  l os  Cé s pe de s .

1.-  CONDICIONANTES TERRITORIALES Y SOCIO- ECONÓMICOS

1.1 H ándi cap  t erri t or i al :  Exi gu o t é rm i no m u ni ci p al

U no d e  l os  pr i nc i pa l e s  c ondi c i ona nt e s  e n e l  de ve ni r  hi s t ór i c o de  Ca r r i ón de  l os  
Cé s pe de s  ha  s i do l o e xi guo de  s u t é r m i no m uni c i pa l . Es t a  r é m or a  t e r r i t or i a l  ha  c o ndi c i ona do 
s u e vol uc i ón de s de  s us  c om i e nz os  c om o núc l e o pobl a c i ona l  t r a s  l a  r e pobl a c i ón de l  Al j a r a f e  
s e vi l l a no. 

F ue  l a  O r de n de  Ca l a t r a va  qui e n ot or ga  e s c r i t ur a  de  c e ns o pe r pe t uo 2  de  una s  t i e r r a s  y 
vi ña s  e n Ca r r i ón, ot or ga da  por  F r e y J ua n Nuñe z  a  va r i os  ve c i nos  de l  l uga r . As í  e n f e br e r o de  
1334 l a  O r de n  e nt r e ga  a  va r i os  ve c i nos  una s  t i e r r a s  pa r a  que  l a s  c ul t i ve n, t i e r r a s  de  ol i va r e s  
y vi ña s . pos t e r i or m e nt e  y ya  e n t i e m pos  de l  s e ñ or í o l a  s i t ua c i ón no m e j or ó m uc ho , que da ndo 
c ons t r e ñi do e l  t é r m i no m uni c i pa l  pr á c t i c a m e nt e  a  l os  6 K m 2 que  pos e e  e n l a  a c t ua l i da d, 
r e gi s t r á ndos e  s i e m pr e  de ns i da de s  a l t a s  de  pobl a c i ón. 

2 .  B .A .H ., c ol . Sa l a z a r  y Ca s t r o, I - 39, f º  68 vº  70, e n I nf a nt e  Ga l á n, J . ( 1970) :  Los Céspedes y su señorío de Carrión, 
Di put a c i ón P r ovi nc i a l  de  Se vi l l a , S e vi l l a , 159 pá gs .
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Ca r r i ón e s  e l  que  t uvo y t i e ne  un t é r m i no m á s  r e duc i d o s i  l o c om pa r a m os  c on l a s  
pobl a c i one s  de l  e nt or no. As í  Ca s t i l l e j a  de l  Ca m po c ont a ba  c on 16, 22 km 2, Hué va r  c on 
58 km 2, P i l a s  c on 4 5,94 km 2, P a t e r na  de l  Ca m po c on 132 km 2, Es c a c e na  c o n 136 km 2, 
Chuc e na  c on 26 km 2, por  r e s a l t a r  l a s  pobl a c i one s  de l  Ca m po de  T e j a da  y c ol i nda nt e s  a  
Ca r r i ón.

As í , s i  no ha y t e r r i t or i o , t é r m i no m uni c i pa l , t i e r r a s , e t c . l os  j or na l e r os  t e ní a n q ue  
de s pl a z a r s e  a  t r a ba j a r  a  l os  m uni c i pi os  c ol i nda nt e s , a  l a s  ot r a s  pobl a c i one s  que  l a  c i r c unda ba n 
c on l a s  c ons i gui e nt e s  que j a s  por  e l  m a l  e s t a do de  l os  c a m i nos  que  t e ní a n que  t r a ns i t a r  c a da  dí a  
c a m i no de l  t a j o;  i gua l m e nt e  l os  e s c a s os  pr opi e t a r i os  di s poní a n de  s us  t i e r r a s  e n l os  t é r m i nos  
de  Hué va r , C a s t i l l e j a , E s c a c e na , S a nl úc a r  l a  Ma yor  e t c .

Ya	 en	 el	 siglo	 XIX	 ante	 la	 escasez	 de	 trabajo	 y	 el	 crecimiento	 demográfico	 se	
m ovi l i z a r on l os  ve c i nos  pa r a  que  l os  t e r r e nos  c or r e s pondi e nt e s  a  l os  bi e ne s  de  pr opi o 
ubi c a dos  e n l a  d e he s a  de l  Ch apar ral3   y por  t a nt o de  t i t ul a r i da d públ i c a  s e  r e pa r t i e r a n, l o que  
ge ne r ó c i e r t a s  e xpe c t a t i va s  e n e l  pue bl o , a nt e  l a  pos i bi l i da d de  c onve r t i r s e  e n pr opi e t a r i os  y 
cuya	explotación	redundaría	en	beneficio	del	pueblo.	Ello	no	fue	tarea	fácil	porque	no	todo	el	
m undo e s t uvo de  a c ue r do e n r e pa r t i r  di c ha s  t i e r r a s , unos  que r í a n  que  que da r a n c om o bi e ne s  
de  pr opi o y ot r os  que  f ue r a n e na j e na da s  y que da r a n e n  m a nos  pr i va da s . U n pr oc e s o c om pl e j o 
e n e l  que  s e  e nf r e nt a r on l os  di f e r e nt e s  i nt e r e s e s  de  ga n a de r os , e l  c a bi l do, l os  pr opi os  br a c e r os  
etc.	y	que	finalmente	se	resolvió	repartiendo	los	lotes	de	tierra.	En	la	actualidad	hay	una	zona	
que  s i gue  s i e ndo de  l os  bi e ne s  de  pr opi o o de l  c om ún  y que  pe r t e ne c e  a  t odos  l os  ha bi t a nt e s  
de l  m uni c i pi o.

La	falta	de	viviendas	también	llegó	a	convertirse	en	un	problema	y	a	tal	fin	se	fueron	
ur ba ni z a ndo c i e r t a s  c a l l e s  y z ona s  pa r a  s a t i s f a c e r  l a  de m a nda  c a da  ve z  m a yor  de  vi vi e nda s . 
El  pr i m e r o núc l e o p obl a c i ona l  s e  f ue  a m pl i a ndo pr ogr e s i va m e nt e  c on e l  pa s o de l  t i e m po, 
ha s t a  que  s e  l l e gó e n  e l  s i gl o X X  a  l a  c ons t r uc c i ón d e l  ba r r i o de l  P i l a r , pr e vi a  pa r c e l a c i ón y 
pos t e r i or  ur ba ni z a c i ón.

As í  nos  que da  c ons t a nc i a  e n e l  a r c hi vo m uni c i pa l  de  l os  pr obl e m a s  que  t uvi e r on que  
a f r ont a r  l a s  di s t i nt a s  c or por a c i one s  l oc a l e s  a  l o l a r go de l  t i e m po y ya  e n l a  é poc a  i s a be l i na , 
ha c i a  l a  dé c a da  de  1860 e r a  e vi de nt e  l a  pr obl e m á t i c a  s i t ua c i ón c r e a da  por  l a  f a l t a  de  vi vi e nda s . 

Ca r r i ón e n s us  or í ge ne s  l o c onf or m a ba  un  s i m pl e  t r a z a do de  c a l l e s , c on e s c a s a s  
vi vi e nda s  y que  s e  l o c a l i z a ba n e n e l  e nt or no de  l a  p l a z a  de l  pue bl o donde  s e  e nc ont r a ba  l a  
c a s a  de  l a  e nc om i e nda  y l a  pl a z a  de l a nt e  de  l a  I gl e s i a  P a r r oqui a l .

3 .  O p. c i t . L i br o C a r r i ón. pá g. 345
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Cua nd o a um e n t ó l a  de m a nda  de  nue va s  vi vi e nda s  hubo que  pe di r  a  l a s  
c ongr e ga c i one s  r e l i gi os a s  que  pos e í a n c onve nt o e n Es c a c e na  y que  t e ní a n pr opi e da de s  de  
t i e r r a s  e n Ca r r i ón, q ue  l i be r a r a n  t e r r e nos  pa r a  l a  c ons t r uc c i ón de  nue va s  vi vi e nda s , c om o 
s uc e di ó por  e j e m pl o e n t or no a  l a  c a l l e  de nom i na da  de  El  P r a do, que  c om e nz ó a  ur ba ni z a r s e  
y e n l a  que  s e  c o ns t r uye r on c a s a s  e n un e j e  que  l l e va r í a  ha s t a  e l  pr a do de l  P i l a r , z ona  de  pa s t os  
pa r a  e l  ga na do y donde  e xi s t í a  de s de  a n t i guo u n poz o c on un a gua  e xc e l e nt e  que  ha c í a  de  
a br e va de r o pa r a  e l  ga na do que  pa s a ba  por  a l l í , e n l a  r ut a  de  l a  ve r e da  o c a ña da  de  l a  c a r ne . 

1.2 H ándi cap  p ol ít i co:  El  ré gi m en s eñ or i al  de l os  Cé s p edes  

L a  pe r t e ne nc i a  a  una  or de n m i l i t a r , e n e s t e  c a s o l a  or de n de  Ca l a t r a va  y c on 
pos t e r i or i da d  a  l a  c a s a  de  Cé s pe de s , c o ndi c i onó s obr e m a ne r a  e l  de ve ni r  de  l a  pobl a c i ón, a l  
i gua l  que  s uc e di ó e n ot r a s  pobl a c i one s  c e r c a na s .

L os  Cé s pe de s , s e ñor e s  de  l o e s pi r i t ua l  y l o m a t e r i a l , a unque  no e s t uvi e r a n pr e s e nt e  
f í s i c a m e nt e  e n l a  pobl a c i ón, e j e r c i e r on s u dom i ni o s obr e  l a  m i s m a  ha s t a  l a  de s a pa r i c i ón 
de  l os  s e ñor í os . U na  t ut e l a , por  l l a m a r l o de  a l guna  m a ne r a , que  t a m poc o e nr i que c i ó a  l os  
s e ñor e s  pe r o qu e  l e s  di o pr e s t i gi o  e n una  s oc i e da d, l a  s e vi l l a na , donde  l os  t í t ul os  de  l a  nobl e z a  
pe r m i t í a n e s c a l a r  pe l da ños  e n l a  e s c a l a  s oc i a l .

Al  pue bl o l l a no no l e  que dó m á s  r e m e di o que  a c e pt a r  l a s  c ondi c i one s  que  s e  l e  
i ba n i m poni e ndo, pa ga r  l os  i m pue s t os  c or r e s pondi e nt e s , r e c l ut a m i e nt o pa r a  l a s  gue r r a s , e t c . 
As í  e nc o n t r a m o s  e n t r e  l os  i m pue s t os  a  pa ga r  p or  pa r t e  de  l a  pobl a c i ón a  l os  Cé s pe de s  l os  
de r e c hos  d e  va s a l l a j e , l os  di e z m os , l a s  a l c a ba l a s , l a  r e nt a  de l  j a bón, l a  e s c r i ba ní a , pe na s  de  
c á m a r a , m á s  l os  pr oduc t os  de  l a  t i e r r a  y a l qui l e r e s  de  c a s a s , t a hona s  y c e ns os  que  l os  s e ñor e s  
de  Cé s pe de s  pos e í a n e n C a r r i ón.

U na  c onf or m i da d a pa r e nt e , que  e s t uvo s a l pi c a da  por  e pi s odi os  de  pr ot e s t a  e n donde  
e xpr e s a r on s u m a l e s t a r  a nt e  de t e r m i na da s  c ondi c i one s  i m pue s t a s  por  l os  s e ñor e s .

1.3 H ándi cap  econ óm i co:  Su b s i s t i r en el  m edi o r u ral

Si  l a  v i da  e r a  di f í c i l  e n l a s  c i uda de s  po de m os  i m a gi na r nos  c óm o e r a  e n e l  m e di o 
r ur a l , donde  l a s  pos i bi l i da de s  de  t r a ba j o y de  pr om oc i ón e n l a  e s c a l a  s oc i a l  e r a n m á s  bi e n 
e s c a s a s  o pr á c t i c a m e nt e  nul a s .

L a  e xc e pc i ón f u e  e l  c a s o de  l os  que  de c i di e r on e m i gr a r  bi e n  a  l a s  c i uda de s  o 
a ve nt ur a r s e  e n l a  c a r r e r a  de  I ndi a s . El  r e s t o pe r m a ne c í a  e n e l  pue bl o s obr e vi vi e ndo a  dur a s  
pe na s  y c onf or m á nd os e  c on l os  pr oduc t os  que  e x t r a í a n de  l a  t i e r r a  y que  podí a n c om e r c i a l i z a r  
de  una  m a ne r a  u ot r a .
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En	Carrión	no	prosperó	ninguna	actividad	productiva	que	redundara	en	beneficio	de	
l os  ha bi t a nt e s  de l  pu e bl o. L a s  l a bor e s  a gr í c ol a s  c ons i s t í a n e n l a br a r  l os  ol i va r e s  y vi ña s . El  
nom br e  de  Ca r r i ón de  l os  a j os , s e  l e  i m pus o pr e c i s a m e nt e  por  e l  c ul t i vo de  l os  m i s m os , ya  que  
pos i bl e m e nt e  e r a n u na s  t i e r r a s  e n l a s  que  e s t e  c ul t i vo f ue  a bunda nt e  y de  c a l i da d . As i m i s m o 
l a s  vi ña s  y hue r t a s  de l  l uga r  f a c i l i t a ba n l os  a l i m e nt os  pa r a  e l  s us t e nt o de  l a  pobl a c i ón.

L os  m ol i nos  de  a c e i t e  y ha r i na  p a r a  ha c e r  pa n, l a s  a l m ona s , l a s  t a r e a s  a gr í c ol a s  e t c . 
beneficiaban	a	los	arrendatarios	que	pagaban	a	los	Céspedes	los	correspondientes	tributos	por	
e l  e s t a nc o e t c ., e l  r e s t o t e ní a  que  pa ga r  e n e s pe c i e  o c on  di ne r o l a s  t a s a s  e  i m pue s t os  que  i ba n 
fijando	los	señores	y	el	mismo	Estado.

P or  l o qu e  e s  nor m a l  l a  s ol i c i t ud de l  c onc e j o de  l a  V i l l a  a  l os  m a r que s e s  de  Cé s pe de s  
pa r a  e l  r e pa r t o de l  t r i go de l  P ós i t o 4 . As í  s e  r e pa r t í a n f a ne ga s  de  t r i go, e n f unc i ón de  l a s  t i e r r a s  
de  qu e  di s poní a  c a da  uno, que  s e r ví a n pa r a  l a  s e m e nt e r a  l o que  s e r ví a  de  m e c a ni s m o de  
pr e vi s i ón pa r a  a l i vi a r  l os  pe r i odos  de  c a r e s t í a  y s e  di s t i nguí a n e nt r e  l a br a dor e s 5 , pe l e nt r i ne s  
de  do s  yunt a s  y pe l e nt r i ne s  de  una  yun t a , a  l os  c ua l e s  l e s  c or r e s pondí a n r e s p e c t i va m e nt e  
di ve r s os  c upos  de  t r i go s e gún l a  e xt e ns i ón de  t i e r r a  que  c a da  c ua l  di s pus i e r a .

Se gún e l  Ca t a s t r o de  Ens e na da  ( a ño 175 1)  de  un t ot a l  de  230 t r a ba j a dor e s , 200 e r a n 
j or na l e r os  de l  c a m po ( 87%  de l  t ot a l ) , l os  pe r t e ne c i e nt e s  a l  s e c t or  s e c unda r i o e r a n 6 pe r s ona s  
(  6% )  y 24 a l  s e c t or  t e r c i a r i o ( 10% ) .

U nos  a ños  m á s  t a r de  y s e gún e l  c e ns o de  F l o r i da bl a nc a  e n 1787 y ya  por  gr upos  de  
e da d, e l  gr upo m á s  num e r os o e r a  e l  c om pr e ndi do e n t r e  l os  25- 40 a ños , c on 105  va r one s , y 
101 m uj e r e s , un t ot a l  de  206 pe r s ona s  de  e nt r e  l a s  881 de l  t ot a l  de  pobl a c i ón, l o que  s uponí a  
un 23,3%  de  l a  pobl a c i ón e n e da d de  t r a ba j a r . L os  hom br e s  e r a n l os  que  s a l í a n a  t r a ba j a r  a  l a s  
t a r e a s  a gr í c ol a s ,  que da ndo l a s  m uj e r e s  p a r a  l a s  t a r e a s  de  l a  e c onom í a  dom é s t i c a , c ui da do de  
ni ños  y f a m i l i a r e s .

4 .  Re pa r t i m i e nt o de  t r i go de l  P ós i t o, AMCC, c a j a  nº  84, e n Ca r r i ón, un pue bl o e nt r e  e l  Al j a r a f e  y e l  Ca m po de  T e j a da , 
Ed. M uñoz  Moya  y M ont r a ve t a , S e vi l l a , pá g. 135.
5 .  O p. c i t . pá g 1 16
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2. LOS TRABAJO S Y LOS DÍAS:  U NA AP ROXIMACIÓN A LA VIDA COTIDIANA
EN EL MEDIO RU RAL

En un  pue bl o e m i ne n t e m e nt e  a gr í c ol a  l a  m a yor í a  de  l a s  t a r e a s  a  r e a l i z a r  s e  
de s a r r ol l a ba n e n e l  c a m po, e n l a s  de he s a s  y e n l os  t e r r e nos  c om una l e s , bi e ne s  de  pr opi os  e t c ., 
por  pa r t e  de  l os  j or na l e r os , pe r o t a m bi é n  ha bí a  c i e r t a s  a c t i vi da de s  que  s e  de s a r r o l l a ba n e n e l  
pue bl o pa r a  a ba s t e c e r   y a pr ovi s i ona r  a  l a  pobl a c i ón de  l o ne c e s a r i o pa r a  l a  vi da  c ot i di a na .

As í  l os  hor nos  de  t e j a s  y l a dr i l l os  y de  pa n c on s us  t a hona s  nos  ha bl a n de  gr a nde s  
e s pa c i os  va c í os  e n e l  i nt e r i or  de l  c a s c o ur ba no.

Los	corrales	y	abundantes	pozos	definen	la	riqueza	de	las	huertas	en	la	prolongación	
pos t e r i or  de  l a s  vi vi e nda s , l a s  de nom i na da s  ha z a s , que  pe r vi ve n e n l a  a c t ua l i da d y que  s i gue n 
s i e ndo us a da s  c om o pe que ños  hue r t os  pa r a  e l  a ba s t e c i m i e nt o de  l a  f a m i l i a  y a m i gos .

Ha bí a  t a m bi é n t r e s  m ol i nos  de  a c e i t e  y uno de  ha r i na ,  va r i os  l a ga r e s , e l  e s t a nc o de l  
j a bón, l a s  a l m o na s  y s e gún c ons t a  e n e l  Ca t a s t r o de  Ens e na da  t a m bi é n ha bí a  un c a r ni c e r o, 
a l ba ñi l e s , pe r s on a l  e nc a r ga do de l  pós i t o,  e t c . y u n f unc i ona r i o de  m a r i na , c ue s t i ón c ur i os a  e n 
una  p obl a c i ón a l e j a da  de l  m a r , pe r o s e  c r e e  que  e s  de bi do a  l a  r e f or m a  i m pul s a da  e n a que l l os  
a ños  por  Ens e na da  e n l a  a dm i ni s t r a c i ón de  l a  Ma r i na .

T a r e a s  a gr í c ol a s . C i c l o pr oduc t i vo 
e n e l  m e d i o r ur a l
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Ha bí a  t e nde r os  de  l e nc e r í a , pa ños  y e s pe c i e r í a :  l a ga r e s , a l m ona s , m ol i nos  de  
pa n y  a c e i t e , c i nc o a r r i e r os , núm e r o a l t o s i  l o c om p a r a m os  c on e l  t ot a l  de  ha bi t a nt e s  de  
nuestro	pueblo,	rondando	los	800	habitantes	ya	en	el	siglo	X III,	oficio	imprescindible	en	
una  é poc a  e n que  no e r a n f á c i l e s  l os  de s pl a z a m i e nt os  y donde  e l  a r r i e r o de s e m pe ña ba  un 
pa pe l  f unda m e nt a l  e n e l  a ba s t e c i m i e nt o de  l os  pue bl os  c on pr od uc t os  y m e r c a nc í a s  que  a l l í  
e s c a s e a r a n.

El	oficio	de	panadero	 también	 tenía	 su	presencia,	 junto	 a	 los	molinos	de	harina,	
ne c e s a r i os  pa r a  l a  m ol i e nda  y que  a ba s t e c í a n a  l a  pobl a c i ón de  un pr oduc t o de  pr i m e r a  
ne c e s i da d por  e s o e r a n t a n i m por t a nt e s  l a s  bue na s  c os e c ha s  de  t r i go y s ur gí a n t a nt os  
pr obl e m a s  c ua ndo e n m om e nt os  de  c a r e s t í a  s ubí a  e l  pr e c i o de  t a n pr e c i a do pr oduc t o.

ficio	de	carnicero

ficio	de	panadero
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Estos	y	otros	oficios	fueron	los	que	ejercieron	los	pobladores	de	Carrión.	 bvia	decir	
que  l os  e m pl e os  e r a n de s e m pe ña dos  por  l os  h om br e s , que da ndo e l  t r a ba j o de  l a s  m uj e r e s  
c ons t r e ñi do a l  á m bi t o dom é s t i c o, c ui da do de  l a  pr ol e  y de  l os  a nc i a nos . s i t ua c i ón que  s e  ha  
pe r pe t ua do dur a nt e  s i gl os  y ha s t a  l a  a c t ua l i da d.

P or  ot r o l a do, ya  e n e l  s i gl o X V I I I  de bi d o a  l a  opr e s i ón s e ñor i a l  y  a  l a s  di s put a s  c on 
e l  I nf a nt e  s e  s uc e de n una  s e r i e  de  pl e i t os , por  l o que  s e  de duc e  que  hubo t e ns i one s  e nt r e  l a s  
r e l a c i one s  de  l o s  s e ñor e s  c on s us  s úbdi t os  y e nt r e  l os  s e ñor e s  e nt r e  s í :

• 1736 P l e i t o de l  a c e i t e  c ont r a  e l  I nf a nt e .
• 1739 L e va nt a m i e nt o popul a r  c ont r a  e l  m a r qué s  de  Cé s pe de s , l os
c a r r i one r os  qui e r e n a l  I nf a nt e  F e l i pe  de  B or bón, no a l  Ma r qué s .
• 1754- 77 P l e i t o de l  j a bón c on e l  duque  de  Me di na c e l i .
• 1764- 67 P l e i t o por  l a  c ons t r uc c i ón de l  m ol i no e n l a  pl a z a  de l  pue bl o por  e l
con icto	surgido	entre	los	señores	de	Céspedes	y	el	Infante.

Ya	en	el	siglo	XIX	se	produce	la	abolición	de	los	señoríos	y	hacia	187 	el	fin	de	la	
j ur i s di c c i ón e c l e s i á s t i c a  “vere nullius dioec esis”. Es t e  a c ont e c i m i e nt o t a n i m por t a nt e s  pa r a  
e l  pue bl o no s a be m o s  c óm o f ue  vi vi do por  l os  c a r r i one r os , pe r o i m a gi na m os  que  c on a l e gr í a  
a nt e  l a s  pe r s pe c t i va s  que  s e  l e s  pr e s e nt a ba n pa r a  t om a r  l a s  r i e nda s  de  s u vi da .

L a  de m og r a f í a  hi s t ór i c a  de  Ca r r i ón f ue  a na l i z a da  e n s u m om e nt o por  Mor e no 
( 1973) 6 , e l  c ua l  e xpl ot ó l a s  s e r i e s  de  ba ut i s m os , m a t r i m oni os  y de f unc i one s  e n l os  l i br os  
pa r r oqui a l e s  c u s t odi a dos  e n e l  Ar c hi vo pa r r oqui a l  de  l a  I gl e s i a  de  Sa n Ma r t í n de  l a  l oc a l i da d. 
En l os  m i s m os  s e  pue de  pa l pa r  e l  de ve ni r  c ot i di a no de  e s t a  pe que ña  pobl a c i ón de l  Al j a r a f e . 

As í  de s c ubr i m os  ni ños  e xpós i t o s , e s c l a vos , pr e oc upa c i ón por  l a  s a l va c i ón de  l a s  
a l m a s , m i s a s  of r e c i da s  por  l a s  a l m a s  de  di f unt os , pe r i odos  e n l os  que  s e  i nc r e m e nt a r on l a s  
m ue r t e s  de bi do  a  m om e nt os  de  s e qui a , ha m br una s  e t c . O t r os  de  r e c upe r a c i ón e c onóm i c a  e n 
l os  que  a um e nt a ba n  l os  na c i m i e nt os  y l os  m a t r i m oni os  e t c .

L a s  not a s  m a r gi na l e s  que  a not a ba n l os  c ur a s  pá r r oc os  e n l os  l i br os  m e nc i ona dos  nos  
da n i nf or m a c i ón s obr e  a c ont e c i m i e nt os  i m por t a nt e s  vi vi dos  por  e l  pue bl o. c om o por  e j e m pl o 
e l  t e r r e m ot o de  L i s boa  y l os  e f e c t os  que  t uvo  e n l a  I gl e s i a  de j á ndol a  pr á c t i c a m e nt e  e n r ui na s  
e t c .

T a m bi é n h a bí a  ot r a s  f ue nt e s  de  i nf or m a c i ón c om o l os  l i br os  de  f á br i c a , de  vi s i t a s  
pastorales,	etc.	que	nos	re ejan	la	realidad	de	este	pequeño	pueblo	desde	a	perspectiva	de	la	
i gl e s i a  y de  l a s  obl i ga c i one s  que  de bí a n obs e r va r  l os  pobl a dor e s  ha c i a  c on e l l a .

6 .  MO RENO  NAV ARRO , I . (  1972) :  Propiedad, clases sociales y hermandades en la Baja Andalucía, La estructura 
social de un pueblo del Aljarafe, E d. S i gl o X X I  de  Es pa ña , M a dr i d, 323 pá gs .
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3. EL FINAL DE LOS SEÑ ORÍOS:  LA CONSTRU CCIÓN DE LA IDENTIDAD
COMO P U EBLO

L a  de s a pa r i c i ón de l  r é gi m e n s e ñor i a l  s upus o l a  opor t uni da d hi s t ór i c a  pa r a  que  
s e  f ue r a n c onf or m a n do l os  m uni c i pi os  e s pa ñol e s  c om o e s t r uc t ur a s  a dm i ni s t r a t i va s  c on 
pe r s ona l i da d pr opi a s .

L a  i m pr ont a  de  s u pa s a do s e ñor i a l , s e gún l a  l e ye nda , s i gue  e s t a ndo pr e s e nt e  y s on 
m uc ha s  l a s  oc a s i one s  e n l a s  que  s a l e  a  r e l uc i r  e s t e  e s pí r i t u de  e s pl e ndor  pa s a do c om o s i  t odos  
hubi e r a n s i do s e ñor e s  de  Cé s pe de s . Es a  a pr e c i a c i ón l a  r e s a l t a n  l a s  pe r s ona s  que  l l e ga n de  
f ue r a  de l  pue bl o pa r a  r e f e r i r s e  a l  c a r á c t e r  de  l os  c a r r i one r os .

L a  r e a l i da d f ue  que  t uvi e r on que  de s a pa r e c e r  l os  s e ñor í os  pa r a  que  a  l os  ha bi t a n t e s  
de  di c ha s  pobl a c i one s  s e  l e s  of r e c i e r a  l a  opor t uni da d de  e m pe z a r  a  or ga ni z a r s e  de  una  m a ne r a  
m á s  r a c i ona l  y a c or de  c on l os  t i e m pos .

Unas	clases	privilegiadas	cuyo	comportamiento	fue	analizado	magníficamente	en	
e l  l i br o de  Dom í ngue z  O r t i z 7 , c l á s i c o ya  e n l a  m a t e r i a  y que  e s t uvi e r on pr e s e nt e s  e n e s os  
pe que ños  núc l e os  de  pobl a c i ón que  c onvi r t i e r on e n s us  s e ñor í os .

T a m bi é n e n  e l  c a s o que  nos  oc upa , e l  i nt e r e s a nt e  l i br o de  I nf a nt e  Ga l á n 8  r e c oge  
i nf or m a c i ón pr of us a  s obr e  e l  pue bl o l l a no, e s e  que  t uvo que  s e r vi r  a  l os  s e ñor e s , pa ga r l e  
e n e s pe c i e  e t c . y  que da r  s om e t i d o a  l a  vol unt a d de  l os  m i s m os  dur a nt e  un l a r go pe r i odo de  
t i e m po.

L a s  Cor t e s  de  Cá di z 9  pr opi c i a r on l a  a bol i c i ón de  l os  s e ñor í os  j ur i s di c c i ona l e s , 
s upr i m i e r on l os  di c t a dos  de  va s a l l o y va s a l l a j e  y l a s  pr e s t a c i one s , a s í  r e a l e s  c om o  pe r s ona l e s , 
que  d e bí a n s u or i ge n  a  t í t ul o j ur i s di c c i ona l , que da r on pr ohi bi dos  l os  pr i vi l e gi os  l l a m a dos  
e xc l us i vos , pr i va t i vos  y pr ohi bi t i vos , que  t e nga n e l  m i s m o or i ge n de  l os  s e ñor í os , c om o s on l os  
de  l a  c a z a , pe s c a , hor nos , m ol i nos , a pr ov e c ha m i e nt os  de  a gua s , m ont e s  y de m á s , que da ndo a l  
l i br e  us o de  l os  p ue bl os , c on a r r e gl o a l  de r e c ho c om ún y a  l a s  r e gl a s  m uni c i pa l e s  e s t a bl e c i da s  
e n c a s a  pue bl o;  a de m á s  c on l os  di s t i nt os  De c r e t os  y Re a l e s  c é dul a s  que  s e  pr om ul ga r on e l  
señorío	y	marquesado	de	Carrión	quedó	liberado	de	toda	dependencia	jurisdiccional,	fiscal	o	
de  f unc i ón públ i c a . 

7 .  DO MI NGU EZ O RT I Z, A. ( 2012) :  Las clases privilegiadas en el Antiguo R égimen, Aka l , M a dr i d, 464 pá gs .
8 .  I NF ANT E GAL ÁN, J , ( 1970) :  Los Céspedes y su señorío de Carrión ( 1258-1874) , Se ñor í os  j ur i s di c c i ona l e s  de l
r e i no de  Se vi l l a , D i put a c i ón P r ovi nc i a l  de  Se vi l l a , S e vi l l a ,   151 pá gs .
9 .  _______( 1970) :  ) :  Los Céspedes y su señorío de Carrión ( 1258-1874) , Se ñor í os  j ur i s di c c i ona l e s  de l  r e i no de
Se vi l l a , D i put a c i ón P r ovi nc i a l  de  Se vi l l a , S e vi l l a ,  151 pá gs .
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Se  s up r i m i ó l a  j ur i s di c c i ón de  l o s  m a r que s e s  s obr e  l a  vi l l a , pu di e ndo a  pa r t i r  de  e s e  
m om e nt o e l e gi r  e l  pue bl o l l a no s us  j us t i c i a s  y a ut or i da de s ;  s e  qui t a r on l os  nove nos  de l  pa n 
y de l  vi no, l a s  pe na s  de  c á m a r a , e l  a l m ot a c e na z go, l a s  a l c a ba l a s , e xc l us i va s  de l  j a bón e t c . 
que  d i s f r ut a ba n  l os  m a r que s e s . T a m bi é n de s a pa r e c i e r on l a s  dos  t e r c i a s  de l  di e z m o y l a  t e r c i a  
que  s e  l l e va ba  t oda ví a  l a  i gl e s i a  m a yor  y a r z ob i s po de  Se vi l l a  y que da r on i nc or por a dos  a  l a  
corona	los	oficios	de	escribanos,	alguaciles,	fiel	medidor	etc.	que	arrendaban	los	marqueses.	

L e s  qu e dó a  l os  m a r que s e s  por  a l gún t i e m po l a  j ur i s di c c i ón c a nóni c a , vere nullius 
dioec esis, que  r e c i bi e r on c on l a  c om pr a  de  l a  vi l l a  e n 1576.

El  pue bl o l l a no s e  que dó pue s  s i n i nt e r m e di a r i os  a nt e  l a  Cor ona  y c om i e nz a  a s í  una  
nue va  e t a pa  e n l a  qu e  s e  va n a  c ons t i t ui r  l os  Ayunt a m i e nt os , e s a s  c or por a c i one s  l oc a l e s  que  
va n a  a c e r c a r  e l  pode r  a  l os  c i uda da nos  y que  s e r á n l os  r e s pons a bl e s  de l  dí a  a  dí a  m uni c i pa l  
y l os  que  ve l a r á n por  e l  de s a r r ol l o de  l os  pue bl os .

CONCLU SIONES

As í  pue s  s e  pue de  c onc l ui r  que  s e  ha  a va nz a do s obr e m a ne r a  e n e l  c onoc i m i e n t o 
s obr e  e l  c om por t a m i e nt o de l  pue bl o l l a no , t a nt o de s de  l a  hi s t or i a  s oc i a l  y de  l a s  m e nt a l i da de s ,  
a unque  que da  m uc ho c a m i no por  r e c or r e r .

L os  a r c hi vos  de  pr ot oc ol os  not a r i a l e s  a s í  c om o ot r a s  f ue nt e s  de  i nf or m a c i ón c om o 
s on l os  a r c hi vo s  pa r r oqui a l e s  y l os  a r c hi vos  pr i va dos , nos  a por t a n i nf or m a c i ón va l i os a  pa r a  
i r  de s e nt r a ña nd o m uc ha s  c ue s t i one s  s obr e  l a  vi da  c ot i di a na  e n e l  m e di o r ur a l .

U na  c or r e c t a  e xpl ot a c i ón de  l os  a r c hi vos  de s de  l a  pe r s pe c t i va  de  l a  de m ogr a f í a  
hi s t ór i c a  a s í  c om o de s de  l a  hi s t or i a  s oc i a l  y de  l a s  m e nt a l i da de s  nos  a por t a r á  m á s  i nf or m a c i ón 
s obr e  e l  c om po r t a m i e nt o de l  pu e bl o l l a no t a n i m por t a nt e  pa r a  e nt e nde r  e n s u c onj unt o e l  
r é gi m e n s e ñor i a l .

P e s e  a  l a s  r é m or a s  y há ndi c a ps  e n e l  c a s o que  nos  oc upa , l a  pobl a c i ón de  Ca r r i ón  de  
l os  Cé s pe de s  s e  c om por t ó s i gui e ndo m á s  o m e nos  l a s  pa ut a s  de  l a s  pobl a c i one s  c i r c unda nt e s , 
t e ni e ndo que  s opor t a r  una s  dur a s  c ondi c i one s  d e  vi da , ha c i e ndo f r e nt e  a  pe r i odos  de  s e quí a , 
ha m br una s , e pi de m i a s  e t c .

El  r é gi m e n s e ñor i a l  pr e dom i na n t e  e nt r e  l os  s i gl os  X V I  a l  X I X  t uvo s us  m om e nt os  
de  a poge o ha s t a  que  l l e gó e l  m om e nt o de  s u de s a pa r i c i ón c on l a  pr oc l a m a c i ón de  l a s  Cor t e s  
de  Cá di z  y t oda s  l a s  nor m a s  que  e m a na r on de  e l l a s . As í  s e  e nt i e nd e  que  l os  s e ñor í os  que da r on 
a bol i dos  ha c i a  1833, a unque  pe r vi vi e r on unos  a ños  m á s .
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Es  e nt onc e s  c ua ndo a  l a  pobl a c i ón s e  l e  pr e s e nt a r on  m e j or e s  opor t uni da de s  de  
pr os pe r a r  t a nt o s oc i a l  c om o e c onóm i c a m e nt e , una  ve z  l i be r a dos  de l  pode r  de  l os  s e ñor e s . 

Si gue  a s í  e l  pue bl o s u a va nc e  du r a nt e  e l  s i gl o X X  c on t oda s  l a s  vi c i s i t ude s  que  s e  
pr e s e nt a r on y que  ha n l l e va do a  l a  pobl a c i ón ha s t a  e l  m om e nt o a c t ua l , c onf or m á ndos e  c om o 
un pe que ño m uni c i pi o e n l a s  c e r c a ní a s  de  Se vi l l a  c a p i t a l , c on s us  l uc e s  y s us  s om br a s , pe r o 
c on l a  vi t a l i da d pr opi a  de  un pue bl o due ño de  s u de s t i no.
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ESCLAVOS EN ARAH AL 

Ant on i o Ni et o Vega

ORÍGENES

De s de  l os  m á s  r e m ot os  t i e m pos  e l  s i s t e m a  e s c l a vi s t a  ha  s i do un a c om pa ña nt e  
c a s i  i ns e pa r a bl e  e n e l  l a r go c a m i na r  de  l a  Hu m a ni da d. En t oda s  l a s  c ul t ur a s  s e  ha  da do e l  
c om por t a m i e nt o por  e l  que  una  pe r s ona  podí a  s e r  s om e t i da  a l  pl e no dom i ni o d e  ot r a . Con 
e xa c t i t ud s e  de s c onoc e  c ua ndo c om i e nz a  a  m a ni f e s t a r s e  e s t a  c onduc t a . P a r a  unos  a ut or e s  
e s  e n e l  ne ol í t i c o, pe r i odo e n e l  que  e l  hom br e  l l e ga  a l  c onoc i m i e nt o de  l a  a gr i c ul t ur a , 
pa s o e s e n c i a l  p a r a  s u de s a r r ol l o c ul t ur a l , que  pr oduc e  s u vi nc ul a c i ón a  l a  t i e r r a  y c om o 
c ons e c ue nc i a  i n m e di a t a  e l  s e de nt a r i s m o de  a que l l os  pr i m i t i vos  núc l e os  s oc i a l e s  de di c a dos  
ha s t a  e nt onc e s  a l  nom a de o, bi e n pa r a  r e c ol e c t a r  f r ut os  s i l ve s t r e s , pa r a  bus c a r  pa s t os  pa r a  
s us  ga na dos , o a m ba s  c os a s  a  l a  ve z . El  s e de nt a r i s m o pr oduc i r á  a um e nt o de  pobl a c i ón, por  
c ons i gui e nt e , p a r a  a l i m e nt a r l a , l os  que  e n pr i nc i pi o f ue r on pe que ños  t r oz os  d e  t i e r r a  l os  
de di c a dos  a  l a  a gr i c ul t ur a  hubi e r on de  ha c e r s e  m á s  y m á s  e xt e ns os , ha c i é ndos e  ne c e s a r i o 
pa r a  s u c ul t i vo un a um e nt o de  m a no de  obr a ,  e s t e  a um e nt o de  t r a ba j a dor e s  pudo ha be r s e  
r e a l i z a do mediante la esclavitud 1. P a r a  ot r os , c om o B oni l l a 2, la esclavitud, como institución 
normalmente aceptada, es un hecho que se desarrolla desde un estado de evolución  más 
civilizado, cuando el hombre empieza a tener un concepto de ciudadanía-nacionalidad, 
quizá con el comienzo de la Edad del Bronce, cuando la posesión del metal proporciona a 
los primeros en utilizarlo un poderío en las armas y un convencimiento de su superioridad 
sobre los demás que los lleva a someterlos al cautiverio para explotar su trabajo como un 
animal doméstico más. Si n e m ba r go no c ont r a di c e  l a  t e s i s  de  Ga r c í a  Ga l l o, c ua ndo a ña de , 
pero históricamente está muy cerca del origen de la humanidad, pues, entre los datos más 
remotos que poseemos de los pueblos más antiguos, hallamos ya testimonios de la existencia 
de la esclavitud en sus primitivas sociedades. 

No ob s t a nt e , a unque  l a  e s c l a vi t ud e s t uvo s i e m pr e  c ons i de r a da  c om o a l go nor m a l  
de nt r o de  l a  s oc i e da d t a m bi é n s e  di e r on  s us  c r í t i c os . T a nt o e n Gr e c i a  c om o e n Rom a  t uvo 
sus	opositores,	 entre	ellos	 los	filósofos	 	 seguidores	del	estoicismo,	 sobresale	 la	figura	del	
e s pa ñol  y c or do bé s  L uc i o Anne o Sé ne c a , qui e n , e n c ont r a  de  l a  L e y r om a na  que  c ons a gr a ba  
l a  e s c l a vi t ud, é l  l a  c onde na  e n nom br e  de  l a  r a z ó n, que  pr oc l a m a  l a  i gua l da d na t ur a l  de  t odos  
l os  hom br e s .

1 .  GARCI A GAL L O , Al f ons o, La evolución general del Derecho Español, M a dr i d, 1957, p. 7.
2 .  B O NI L L A, L uí s ,  Historia de la esclavitud, E di t or i a l  P l us - U l t r a , M a dr i d, 1961, pp. 1 1- 12.
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ANDALU CÍA –  ARAH AL 

Cua ndo s e  ha bl a  de  l a  e s c l a vi t ud nor m a l m e nt e  s e  t i e nde  a  pe ns a r  e n l os  ne gr os , l os  
ba r c os  ne gr e r os , s u t r a s l a do a  t i e r r a s  a m e r i c a na s  e n l a s  que  s e r á n e xpl ot a dos … L a  r e a l i da d 
no e s  a s í . F ue nt e s  pe r m a ne nt e s  d e  pr ovi s i ón f ue r on l a s  gue r r a s  y e l  na c i m i e nt o. En Es pa ña , 
s obr e  t odo , a l  t e r m i na r  l a  r e c onqui s t a  de l  r e i no na z a r í , c on l a  r e ndi c i ón de  Gr a na da  e n 1492, 
la	a uencia	de	prisioneros	fue	considerable,	sobre	todo	en	Andalucía,	por	citar	un	ejemplo	
s ol o d i r e m os  que  la caída de Málaga en 1487 produjo la llegada a Sevilla y su tierra de más 
de 3.000 cautivos3 , a  l os  que  ha y que  a ña di r  be r be r i s c os  e  i nc l us o c a na r i os , c ua ndo c om i e nz a  
l a  i nc or por a c i ón de  l a s  i s l a s  a  l a  c or ona  e s pa ñol a . B e r na r do de  Hue t e , e n s u c ont a bi l i da d, 
c om o r e c a uda do r  de  l a  c a s a  de  Ni e bl a , no s  di c e  a  e s t e  r e s pe c t o, sobre los gastos de don Pedro 
de Stopiñán, conquistador de Melilla, 3.650 maravedíes por dos piezas de paño para vestir 
a sus esclavos, los cuales son de procedencia canaria o berberisca.4 

Es c l a vos 5

En	cuanto	se	refiere	a	los	negros	no	hay	que	esperar	al	descubrimiento	de	América	
pa r a  e nc ont r a r  e s c l a v os  ne gr os  e n Anda l uc í a , e xi s t í a n de  a nt e s . P r i nc i pi a ndo e l  s i gl o X V I  e l  
r e c a uda dor  Hue t e  a n ot a  ot r a  pa r t i da  e n l a s  c ue nt a s  du c a l e s  de  9.750 m a r a ve dí e s , i m por t e  de  
un e s c l a vo ne gr o c om pr a do a  u n m e r c a de r  de l  P ue r t o de  Sa nt a  Ma r í a . En Ar a ha l  t e ne m os  
not i c i a s  de  l a  e xi s t e n c i a  de  pe r s ona s  de  c ol or  e n e s e  s i gl o X V I . El  21 de  e ne r o de  1562 J ua na  
L ópe z , na t ur a l  de  Ar a ha l , m ul a t a  de  e s t a do s ol t e r a , hi j a  de  F r a nc i s c o Ga r c í a  y de  I né s , ne gr a , 
pa s ó a l  P e r ú, l l e va ndo c ons i go a  s u hi j a  Ana 6 . 

3 .  F RANCO  SI L V A, Al f ons o, Los esclavos de Sevilla, C ol e c c i one s  P a r a l e l a s , S e vi l l a  1980, p. 25.
4 .  B O NI L L A L uí s , op.  c i t , p. 309.
5 .  I m a g e n de  ht t p: / / w w w .na t i ona l ge ogr a phi c .c om .e s / a r t i c ul o/ hi s t or i a / gr a nde s _r e por t a j e s / 9681/ e s c l a vos .ht m l
6 .  RO MERA I RU EL A, L uí s , y GAL B I S DI EZ, Mª  de l  Ca r m e n, Catálogo de Pasajeros a Indias, Ar c hi vo Ge ne r a l  de  
I ndi a s , S e vi l l a  1980, vol . I V  - 1560- 1566-  p. 212, nº  171 1. ( I I - 195) .
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L os  por t ugue s e s , e n s us  pos e s i one s  a f r i c a na s , e nc ont r a r on una  i nm e ns a  m i na  pa r a  
s u e n r i que c i m i e nt o e n l a  t r a t a  de  ne gr os . Es t e  c om e r c i o ge ne r ó una  c one xi ón e nt r e  Af r i c a , e l  
pue r t o de  L i s boa  y e l  de  Se vi l l a . Guinea –e nt r e  o t r os  l uga r e s -  proveía la mano de obra negra, 
Lisboa la exportaba y Sevilla la recibía y la introducía en otros mercados7 . L os  dos  gr a nde s  
y m á s  i m por t a n t e s  m e r c a dos  de  c a s i  t oda  Eur op a  l o c ons t i t uí a n e s a s  dos  c i uda de s . En Se vi l l a  
l a  m e r c a nc í a  e r a  de s c a r ga da  e n e l  pue r t o de  l a s  Mue l a s , teniéndose que pagar el impuesto de 
entrada8 por  c a da  a f r i c a no c a pt u r a do o c om pr a do, e n s u c a s o, a l  r e ye z ue l o c or r e s pondi e n t e . 
L a  ve nt a  s e  r e a l i z a ba  e n públ i c a  s uba s t a . L a s  s uba s t a s  m á s  i m por t a nt e s  e r a n  l a s  que  s e  
r e a l i z a ba n  e n l a s  Gr a da s  de  l a  c a t e dr a l . L uga r  e l  de  m á s  t r á ns i t o y m ovi m i e nt o c om e r c i a l  
de  Se vi l l a  e n l os  s i gl os  X V I - X V I I . Al l í  c oi nc i d í a n, l os  m e r c a de r e s , e xponi e ndo l a s  r i que z a s  
t r a í da s  de  l a s  I ndi a s  y de  ot r os  l uga r e s  de l  m u ndo;  t oda s  l a s  c l a s e s  s oc i a l e s  de  l a  c i uda d, 
de s de  l a s  m á s  a l t a s  a  l a s  m á s  hum i l de s ;  s i t i o de  obl i ga da  vi s i t a  p a r a  m a nda de r os , r e c a de r os , 
meretrices	y	toda	la	variada	gama	de	pícaros	y	rufianes.	Lugar	en	el	que	de	todo	se	hablaba,	
c ot i l l e a ba , s e  m e nt í a , poní a  o qui t a ba  f a m a  y de j a ba  honr a s  e n e nt r e di c ho. Sa nt i a go Mont ot o 
las	fotografió	felizmente	para	la	posteridad	al	decir	que	las Gradas fueron el mentidero de 
dos mundos 9 .

Es c l a vos 1 0

El  e s c l a vo, a l  pone r l o e n ve nt a  pa r a  pa s a r  a  s e r  pr opi e da d de  ot r a  pe r s ona ,  s e  va l o r a  
no m á s  que  un obj e t o c ua l qui e r a , r e s , c os a , l o l l a m a  e l  De r e c ho Rom a no. V i e ne  a  s e r  c om o 
un a ni m a l  m á s  de  c a r ga , c a pa z  pa r a  pr oduc i r  un t r a ba j o. En l a  m uj e r  a de m á s  s e  da  ot r a  
ve r t i e nt e , s i  e s t á  e m ba r a z a da , o e s  j ove n, o de  f e r t i l i da d c om pr oba da  s u va l or  e r a  m a yor , 
podí a n c ons i de r a r s e , a l  i gua l  qu e  e n a l guna s  e s pe c i e s  de l  m undo a ni m a l , c om o he m br a s  de  
vi e nt r e .

7 .  F RANCO  SI L V A, Al f ons o, Esclavitud en Andalucía -1450-1550- , U ni ve r s i da d de  Gr a na da  1992, p. 47.
8 .  I d., p. 65.
9 .  MO NT O T O , S a nt i a go, Esquinas y conventos de Sevilla. P ubl i c a c i one s  de  l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a , 1973, p.78.
1 0 .  Imagen	obtenida	de	http://blogs.ua.es/minoriasmarginadas/files/2011/01/grabado esclavitud red- e1f01.jpg
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En	cuanto	al	precio,	siempre	fue	caro 	entre	los	factores	que	in uían	era	determinante	
e l  de  l a  r e l a c i ón e nt r e  of e r t a  y de m a nda . Con l a  que m a  de  l os  a r c hi vos  m uni c i pa l e s  y l a s  
e s c r i ba ní a s  públ i c a s , e n l a  t a r de - noc he  de l  30 de  j uni o de  185 7, y l a  de  l os  pa r r oqui a l e s  
de  Sa nt a  Ma gda l e na  79 a ños  de s pué s , e n l os  dí a s  i ni c i a l e s  de  l a  gue r r a  c i vi l  de  1936, nos  
e nc ont r a m os  s i n pode r  s a be r  l os  pr e c i os  e n Ar a ha l . P ode m os , e s o s í , a c e r c a r nos  a  e l l os  
por  c onoc i m i e nt o de  l os  que  c or r í a n e n  e l  m e r c a do de  Se vi l l a . Ent r e  l a  va r i a da  ga m a 1 1  de  
be r be r i s c os , m us ul m a ne s , c a na r i os  y ne gr os , l os  pr i m e r os  s ol í a n s obr e pa s a r  e l  va l or  de  l os  
de m á s . L a s  m uj e r e s ,  c om o ya  he m os  i ndi c a do, s ol í a n va l e r  m á s  q ue  l os  va r one s , e n pa r t i c ul a r  
l a s  m á s  j óve ne s . En Anda l uc í a  e l  gé ne r o f e m e ni no e r a  a bunda nt e  e m pl e á ndol a s  e s pe c i a l m e nt e  
a l  c u i da do de   l a  c a s a  y s e r vi c i o d e  s us  a m os . El  pr e c i o m e di o de  un e s c l a vo s e  pue de  c a l c ul a r  
a pr oxi m a da m e nt e  e nt r e  10.000 y 12.00 0 m a r a ve dí e s 1 2 . L a s  m uj e r e s  m us ul m a na s  e nt r e  l os  
15 y 25 a ñ os  s ue l e n va l e r  m á s  que  l os  hom br e s , e l  va l or  m e di o s e  podr í a  c a l c ul a r  e n 15.000 
maravedíes,	aunque	a	finales	del	siglo	X 	por	una	de	ellas,	con	25	años,	 llegó	a	alcanzar	
l a  s um a  de  l os  20.0 00 1 3  m a r a ve dí e s . En c a s os  e xc e p c i ona l e s , c om o e l  c i t a do, l l e ga n a  s e r  
m á s  a l t o s  que  l os  i ndi c a dos  c om o pr e c i o m e di o. En 1489, una  ne gr a  c on s us  t r e s  hi j os  s e  
va l or ó e n 30.000 m a r a ve dí e s 1 4 ;  e n 1496, una  e s c l a va  c a na r i a , de  l a  i s l a  de  L a  P a l m a , c onoc i da  
por  l a  I s l a  B oni t a , c o n 20 a ños , t a m bi é n f ue  ve ndi d a  por  e l  m i s m o pr e c i o, a  pe s a r  de  que  
c om únm e nt e  s e  c ot i z a ba n ba s t a nt e  m á s  ba j o 1 5 ;  e n 1516, una  m or a  de  30 a ños  a l c a nz ó l os  
33.750 m a r a ve dí e s , cantidad inconcebible, a ña d e  e l  a ut or  c i t a do 1 6 . El  pr e c i o de  l os  ne gr os  
e n e l  s i gl o X V I  de pe nde  de  s i  e s  hom br e  o m uj e r , l o s  pr i m e r os  os c i l a r á n e nt r e  l os  10.000 y 
1 1.0 00 m a r a ve dí e s  y l a s  he m br a s  e n unos  12.000 1 7 .  

Es c l a vos  t r a ba j os 1 8

1 1 .  Si go a  F RANCO  SI L V A, F r a nc i s c o, I b. p. 8o. 
1 2 .  F RANCO  SI L V A, Al f ons o, Esclavitud en Andalucía 1450-1550, U ni ve r s i da d de  Gr a na da , p. 80.
1 3 .  I d., p. 82.
1 4 .  I b., p. 83.
1 5 .  I b., p. i d.
1 6 .  I b., p. 86.
1 7 .  I b., p. 84.
1 8 .  I m a ge n obt e ni da  de  ht t p: / / pe r s ona l .us .e s / a l por u/ hi s t s e vi l l a / e s c l a vos _t r a ba j o.ht m
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El  t r a t o  que  obt e ní a n  de pe ndí a  e n m uc ho de  s us  a m os . Hubo e s c l a vos  que  
a l c a nz a r on not or i e da d, t a l  e s  e l  c a s o de l  ne gr o J ua n de  V a l l a dol i d, por t e r o de  c á m a r a  de  l os  
Re ye s  Ca t ól i c o s , l os  que , m e di a nt e  c é du l a  ot or ga da  e n Due ña s  e l  8 de  novi e m b r e  de  1475, 
di s pus i e r on, facemos vos Mayoral, é Juez de todos los Negros, é loros19  …  en la Muy Noble 
y Muy Leal Ciudad de Sevilla, é todo su Arzobispado… , y por  l a  e s t i m a c i ón c on que  s e  
por t a ba  l e  l l a m a ba n e l  Conde  Ne gr o. En  l a  c i uda d hi s pa l e ns e  s u nom br e  s i gue  ho y r ot ul a ndo 
una  c a l l e , pa r a l e l a , p or  de t r á s , de  l a  de  Re c a r e do. L a  s oc i e da d a s um i ó c om o a l go t a n nor m a l  
l a  e s c l a vi t ud qu e  e nc ont r a m os  e s c l a vos  que , m a num i t i dos  por  s us  a m os , c ons i gui e r on ha c e r  
f or t una  y no s o l o no r e ne ga r on de  e l l a  s i  no a l  c ont r a r i o, f ue r on a m os , due ños  de  e s c l a vos ;  
ot r os  s e  e nr i que c i e r o n ha c i é ndos e  e s c l a vi s t a s , e nt r a ndo e n e l  ne goc i o de  l a  t r a t a  de  e s c l a vos . 

uién	 podía	 ser	 comprador	 de	 esclavos 	 Cualquiera	 que	 tuviera	 el	 suficiente	
pode r  a dqui s i t i vo, c om o a nt e s  he m os  i ndi c a do, s e  t r a t a ba  de  una  m e r c a nc í a  c a r a . No s e  
t r a t a ba  úni c a m e nt e  a l go r e s e r va d o a  l a  nobl e z a  s i  no a l  pode r  de l  di ne r o. ¿ Soc i a l m e nt e , qué  
c ons i de r a c i ón t e ní a  e l  e s c l a vo?  El  de  una  c os a , u n bi e n, c om o ot r o c ua l qui e r a , una  m e r c a nc í a  
a l  c a pr i c ho de  s u due ño, obj e t o de  c om pr a ve nt a , de  pe r m ut a , de  da c i ón e n pr e nda  o pa go de  
de uda , c om o pa r t e  de  una  he r e nc i a  o de  a r r e nda m i e nt o de  s u t r a ba j o. De  e s t o úl t i m o t e ne m os  
doc um e nt a do un c a s o e n Ar a ha l . En e l  a ño 16 19, c on m ot i vo de  l a  obra de las gradas y 
transitos de  l a  pa r r oqui a  de  Sa nt a  Ma r í a  Ma gda l e na , nos  di c e  s u Ma yor dom o e n uno de  l os  
a s i e nt os , 57 R eales y 8 maravedíes por sacar trezientas y sessenta y dos cargas de tierra y 
traer ocho de arena … , carta de pago de R uy Gomez, amo de Sebastián, esclavo2 0 . 

En l os  t e s t a m e nt os  e r a  de  us o c or r i e nt e  que  e l  t e s t a dor  de j a r a , e nt r e  s us  di s pos i c i one s , 
di ve r s a s  m a nda s  a  he r m a nda de s , c of r a dí a s  y c onve nt os . Ent r e  e l l a s  t e ngo r e c ogi da  una  que  
llama	especialmente	la	atención,	ficha	que	en	este	momento	tengo	extraviada,	no	pudiendo	
c onc r e t a r  l a  f ue nt e , e n c a m bi o s í  r e c ue r d o pe r f e c t a m e nt e  e l  t e xt o. Se  t r a t a ba  de  una  s e ñor a  de  
Ar a ha l , du e ña  de  va r i os  e s c l a vos , a  j uz ga r  por  l o que  e xpone  e n s u di s pos i c i ón, t e xt ua l m e nt e  
de c í a , que se pese a la negra T omasa, mi esclava, y dése su peso en trigo al Hospital del 
Santo Cristo de la Misericordia. No nos  e s  di f í c i l  s upone r  que  T om a s a  de bí a  s obr e pa s a r  a  
t odos  l os  de m á s  e s c l a vos  por  s u gr os ur a  f ue r a  de  l o c om ún. 

Doy	fin	a	esta	comunicación	con	un	censo,	forzosamente	incompleto,	de	algunos	
e s c l a vos  de  l os  m uc hos  que  de bi e r on e xi s t i r  e n Ar a ha l  por  a que l l os  s i gl os , a por t a ndo a  un 
t i e m po, e n l o pos i bl e , da t os  c onc e r ni e nt e s  a  e l l os .

1 9 .  O RT I Z DE ZU Ñ I GA, Di e go, Anales Eclesiásticos y Seculares de la Ciudad de Sevilla , Edi c i ón f a c s í m i l  de  l a  de
Ma dr i d de  1796, E di c i one s  Gua da l qui vi r , S e vi l l a  1988, t m . I I I , p. 78.
2 0 .  Ar c hi vo pa r r oqui a l  de  Sa nt a  Ma r í a  Ma gda l e na , Libro de Fábrica y Capellanías ( 1610-1620) , a ño 1619, f ol . 337,
P a r t i da , O br a  de  l a s  gr a da s  y t r a ns i t os .
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CENSO

1562- 1- 21. J ua na  L ó pe z , m ul a t a , na t ur a l  de  Ar a ha l , s ol t e r a . Hi j a  de  F r a nc i s c o Ga r c í a  y de  
I né s , ne gr a , pa s ó a l  P e r ú, y c on e l l a  s u hi j a  Ana 2 1 . 

1619. Se ba s t i á n, e s c l a vo de  Ru y Góm e z 2 2 .	Lo	que	 sabemos	de	él	figura	en	el	 texto	de	 la	
Com uni c a c i ón.

1692- 1 1- 8 2 3 . Ros a  Ma r í a , m uj er qu e f ue de Juan de Reina, e s c l a vo de  doña  Re gi na . Ca l l e  
Mi na . E nt e r r a do e n l a  Ma gda l e na . M ur i ó pobr e 2 4 . 

1694- 4- 16. Al ons o Dom i ngo, e s c l a vo de  don Andr é s  de  l os  Rí os . Ca l l e  Se vi l l a . En l a  
Ma gda l e na 2 5 . 

1694- 6- 12. J ua n, e s c l a vo de  don P e dr o G a l i ndo. C a l l e  V e r a c r uz . E n l a  Ma gda l e na 2 6 . 

1694- 12- 7. Ma r í a  de l  P i no, e s c l a va  de  don P e dr o Ca l d e r ón. Ca l l e  P or t i l l o 2 7 . En l a  Ma gda l e na . 

1694- 12- 7. Ma r í a , e s c l a va  de  do n B a r t o l om é  Ca l de r ón. Ca l l e  V e r a c r uz . F ue  e nt e r r a da  e n l a  
e r m i t a  de  l a  Sa nt a  V e r a c r uz 2 8 .

1695- 3- 6. J ua n de  l a  Cr uz , e s c l a vo de  doña  Ma r i na  de l  Ca s t i l l o. Ca l l e  J ua n P é r e z . En l a  
Ma gda l e na 2 9 . M ur i ó pobr e .

1695- 1 1- 16. U na  Es c l a va  de  don  Andr é s  de  L a í na  y P e r ní a . Ca l l e  V e r a c r uz . En l a  Ma gda l e na . 
Por su anima se dixo una misa cantada, con ministros, por don Juan Antonio Scholastica, 
el mismo dia3 0 . 

1695 - 12- 27. T e r e s a , e s c l a va  de  don Ant o ni o Ra m í r e z  de  Ca r t a ge n a . Ca l l e  de  En m e di o. En l a  
Ma gd a l e na , por cuia anima se dixo una misa cantada con ministros 3 1 . M ur i ó pobr e .

2 1 .  L uí s  RO MERA E I RU EL A y Ma r í a  de l  Ca r m e n GAL B I S DÍEZ, Ca t á l ogo de  P a s a j e r os  a  I ndi a s , Ar c hi vo Ge ne r a l  
de  I ndi a s , M i ni s t e r i o de  Cul t ur a , vol . I V  ( 1560- 1566) , p. 212, nº . 171 1. ( I I - 195) .
2 2 .  V e r  not a  20
2 3 .  En e l  c a s o que  no s e  i ndi que  l o c ont r a r i o, l a  f e c ha  de l  e nc a be z a m i e nt o i ndi c a  l a  que  l a  pe r s ona  f ue  e nt e r r a da .
2 4 .  Ar c hi vo pa r r oqui a l  de  Sa nt a  Ma r í a  Ma gda l e na , Abintestatos ( 1689-1710) , f ol . 43.
2 5 .  I d., f ol . 55.
2 6 .  I b., f ol . 64.
2 7 .  En u n t i e m po t a m bi é n f ue  l l a m a da  Za pa t e r o, hoy C e r va nt e s .
2 8 .  Ar c hi vo pa r r oqui a l  …, f ol . 72v .
2 9 .  I d., f ol . 77.
3 0 .  I bd. , f ol . 88v .
3 1 .  I bd. , f ol . 92v .
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ESCL AV O S EN ARAHAL  

1697- 4- 9. J os é ,  e s c l a vo de  don J ua n P é r e z  de  V a r ga s . En l a  Ma gda l e na , y por  cuia anima se 
dixo una misa  de réquiem, con ministros, por don Luís de Piña, el mismo dia 3 2 . 

1697- 6- 19. Andr e a  d e  J e s ús , e s c l a va  de  don P e dr o Ca t a l á n de  B ohór que s  y de  doña  T e r e s a  
Sa l va dor . Ca l l e  Ma dr e  de  Di os . En l a  Ma gda l e na , por cuia anima se dixo una misa cantada 
de requiem, con ministros, por don Pedro Parrilla, en el mismo día3 3 . 

1698- 12- 16. Sa nt i a go, e s c l a vo de  don Andr e s  de  l os  Rí os . Ca l l e  Se vi l l a . En l a  Ma gda l e na , 
por cuia anima se dixo una misa cantada de requiem, con ministros, por don Pedro Portillo , 
a l  dí a  s i gui e nt e 3 4 .

1699- 1- 15. Cr i s t óba l  Mor a l e s , e s c l a vo que  f ue  de  don B a r t ol om é  P onc e  y Zúñi ga , y m ari do 
de Ant o ni a María, es cl ava  de  doña  Ma r í a  de  L a r a . Ca l l e  Se vi l l a . En l a  Ma gda l e na , por cuia 
anima se le dixo una misa cantada de requiem, con ministros, el mismo día, por don Pedro 
Parrilla. Ade m á s , s e  l e  di j e r on 12 m i s a s  r e z a da s , e nt r e  l os  dí a s  15 de  m a r z o y 24 de  a br i l  de l  
m i s m o a ño, por  P e dr o Cor ona  y Ma r c os  de  Re i na , por  l a s  que  d on B a r t ol om é , e l  m i s m o dí a  
de l  e nt i e r r o, pa gó 24 r e a l e s 3 5 . M ur i ó pobr e .

1700- 9- 26. Al ons o, e s c l a vo de  doña  Ant oni a  de  V a r ga s . Ca l l e  Me m br i l l a . En l a  Ma gda l e na , 
por cuia anima se dixo una misa cantada de requiem, con ministros, por don DiegoMendoza, 
al dia siguiente3 6 . 

1700- 10- 21. P o l oni a , e s c l a va  de  don L or e nz o T or r e s . Ca l l e  As e ns i o Ma r t í n. En l a  Ma gda l e na , 
por cuia anima se dixo una misa cantada de réquiem con ministros, por don Pedro Cazorla 3 7 .

1701- 5- 27. J ua n, e s c l a vo de  don J os é  B a nda r á n, cas ado con  María, es cl ava del  m i s m o . 
Ca l l e  Se vi l l a . En l a  Ma gda l e na ,  por cuia anima se dixo una misa cantada de requiem, con 
ministros, por don Antonio Sarmiento, el mismo día3 8 . 

1701- 7- 27. Ma r í a  Ant oni a , e s c l a v a  de  don P e dr o O r ba ne j a . Ca l l e  P oz odul c e . En l a  Ma gda l e na , 
por cuia anima se dixo una misa cantada de requiem, con ministros, por don Francisco 
T entor, e l  dí a  s i gui e nt e 3 9 .

3 2 .  I bd., f ol . 125v .
3 3 . I bd., f ol . 127v .
3 4 . I bd., f ol . 150.
3 5 . I bd., f ol . 150v .
3 6 . I bd., f ol . 173v .
3 7 .  I bd., f ol . 174.
3 8 . I bd., f ol . 179v .
3 9 . I bd., f ol . 179v .
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ANT O NI O  NI ET O  V EGA

1705- 2- 20. F r a n c i s c a , e s c l a va  de  don B a r t ol om é  P onc e . Ca l l e  Cor r e de r a . En l a  Ma gda l e na , 
por  c ui a  a ni m a  s e  di xo una  m i s a  c a nt a da  de  r e qui e m , c on m i ni s t r os , por  don P e dr o de  Sot o, 
e l  m i s m o dí a . M ur i ó pobr e 4 0 . 

1705- 1 1- 1 9. T e r e s a , e s c l a va  l i be r t i na 4 1 , de  don J u a n Gui l l e na  de  V a r ga s . Ca l l e  de  En m e di o. 
En l a  Ma gda l e n a , por cuia anima se dixo una misa cantada de requiem, con ministros, por 
don Francisco T entor, a l  dí a  s i gui e nt e . M ur i ó pobr e 4 2 .

1706- 4- 30. Da m i á n,  e s c l a vo de  P a bl o de  l os  Re ye s . Ca l l e  Se vi l l a . Se  e nt e r r ó e n e l  Hos pi t a l  de  
l a  Sa nt a  Mi s e r i c or di a , por cuia anima se le dixo una misa cantada de requiem, sin ministros, 
por don Pedro de Soto, el 4 de mayo del mismo año4 3 .

1708- 8- 10. F r a nc i s c a , e s c l a va  de  don J ua n P a r r i l l a . Ca l l e  Me m br i l l a . En l a  Ma gda l e na , por 
cuia anima se dixo una misa cantada de requiem, con ministros, por don Juan de Bohórques, 
e n [ bl a nc o e l  dí a ]  Agosto. S e  a bona r on a  l a  F á br i c a  17 r e a l e s 4 4 . 

1709- 10- 14. P e dr o, e s c l a vo de  doña  I s a be l  de  Es c ol á s t i c a . Ca l l e  Se vi l l a . En l a  Ma gda l e na , 
por cuia anima se dixo una misa cantada llana4 5 . 

1710- 4- 28. J ua na , e s c l a va  de  don J ua n de  V a r ga s . C a l l e  Me m br i l l a . E n l a  Ma gda l e na 4 6 . 

S. F e c ha . T om a s a , l a  gor da . F i gur a  e n e l  t e xt o de  l a  Com uni c a c i ón.

S.F . D om i ngo, e s c l a vo de  don B r a ul i o C a l de r ón 4 7 . 

S.F . Ma r í a  l a  B e r be r i s c a . L o m á s  pr oba bl e  e s c l a va  o de s c e ndi e nt e  de  e s c l a vos  be r be r i s c os . 
Ca l l e  Ma dr e  de  Di os . Se  e nt e r r ó e n l a  e r m i t a  de  l a  V e r a c r uz  por los hermanos del Santo 
R osario, de limosna, y se le dixeron 3 misas que se juntaron de limosna4 8 . 

S.F . M i gue l  Ar i a s , e s c l a vo de  don P e dr o de  V a r ga s . C a l l e  V e r a c r uz 4 9 .  

4 0 .  I bd. , f ol . 231v .
4 1 . L i b e r a da . L os  e s c l a vos  podí a n s e r  l i be r a dos  por  s us  due ños  c u a ndo l e s  pl a c i e r a . U na s  ve c e s  l o ha c í a n e n vi da ,
ot r a s , a  t r a vé s  de  s us  di s pos i c i one s  t e s t a m e nt a r i a s . L a  nobl e z a , e nt r e  l os  gr upos  pr i vi l e gi a dos , a unque  pue da
l l a m a r nos  l a  a t e nc i ón , e r a  uno de  l os  que  e n Anda l uc í a  l i be r a ba  a  m á s  e s c l a vos . Dos  r a z one s  ha y pa r a  e l l o, t e ní a  m á s  
e s c l a vos  y pode r  a dqui s i t i vo pa r a  pode r  c om pr a r  m á s . L os  que  s e  s e r ví a n pa r a  obt e ne r  di ne r o por  m e di o de  e l l os
e r a n m e nos  f a vor e c e dor e s .
4 2 .  Ar c hi vo pa r r oqui a l  de  Sa nt a  Ma r í a  Ma gda l e na , Abi nt e s t a t os  …,  f ol . 228v .
4 3 .  Ar c hi vo pa r r oqui a l  de  Sa nt a m a r í a  Ma gda l e na , Abi nt e s t a t os …, f ol .232v .
4 4 .  I d., f ol . 260v .
4 5 .  I bd. , f ol . 318.
4 6 .  I bd. , s i n f ol i a r .
4 7 .  Ar c hi vo pa r r oqui a l  de  Sa nt a  Ma r í a  Ma gda l e na , Abintestatos..
4 8 .  I d., Abintestatos...
4 9 .  I bd.
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LAS MALAS CONDICIONES DE VIDA DE LOS P RESOS P OBRES 
DE LA CÁ RCEL REAL DE SEVILLA ENTRE 

LOS SIGLOS XVIII Y XIX

Carl os  Nú ñ ez del  P i no

INTRODU CCIÓN

L a  Cá r c e l  Re a l  de  Se vi l l a , s i t ua da  e n l a  c a l l e  Si e r pe s , ha  a t r a í do l a  a t e nc i ón de  
l os  i nve s t i ga do r e s  de s de  a nt i gu o gr a c i a s  a  uno de  s us  m á s  i l us t r e s  i nqui l i nos ,  Mi gue l  de  
Ce r va nt e s , pr e s o e n e l l a  e nt r e  s e pt i e m br e  y di c i e m br e  de  1597, m om e nt o e n e l  que  «e nge ndr ó» 
El Q uijote 1 , a s í  c om o por  s e r  e s c e na r i o de  m ú l t i pl e s  e s c e na s  de  l a s  nove l a s  pi c a r e s c a s  de l  
Si gl o de  O r o. Es t e  he c ho ha  pr o voc a do q ue  l a  pr i s i ón s e vi l l a na  ha ya  s i do obj e t o de  e s t udi os  
de s de  á m bi t os  m uy di ve r s os  y s u hi s t or i a  s e  e nc ue nt r e  e nt r e  e l  m i t o y l a  r e a l i da d.

Nue s t r o i nt e r é s  e s t á  e nf oc a do e n c onoc e r  c óm o e r a  r e a l m e nt e  e s a  c á r c e l  e n e l  dí a  
a  dí a ,  e n s a be r  c óm o e r a  l a  vi da  de  l os  pr e s os , e s pe c i a l m e nt e  l a  de  l os  m á s  ne c e s i t a dos , qué  
c om í a n y c óm o e r a  s u e nt or no o s i  c ont a ba n c on a yuda s  de s de  e l  c a bi l do de  l a  c i uda d. El  m a r c o 
temporal	se	centra	en	los	siglos	X III	y	XIX	puesto	que	se	trata	de	los	momentos	finales	
de l  pa r a di gm a  d e  l a  pe na l i da d de l  Ant i gu o Ré gi m e n, pue s  a  l o l a r go de l  s i gl o X I X  s e  f ue r on 
aplicando	en	España	las	modificaciones	judiciales	elaboradas	por	los	pensadores	ilustrados.	
L a  Cá r c e l  Re a l  r e pr e s e nt a  e l  c e n t r o de  l a  pe na l i da d t r a di c i ona l  y s u c i e r r e  y t r a s l a do de  l os  
pr e s os  a l  c onve nt o de l  P opol o, c onve r t i do e n pr i s i ón, e n 1837 2 , e l  i nt e nt o de  l a  c i uda d de  
modificar	su	tipología	carcelaria.	Este	trabajo	está	compuesto	por	los	primeros	resultados	de	
una  i nve s t i ga c i ó n m á s  a m pl i a  s obr e  e l  f unc i ona m i e nt o de  l a  Cá r c e l  Re a l  s e vi l l a n a  e n l os  dos  
s i gl os  c i t a dos , b a s a da  f unda m e nt a l m e nt e  e n l a  doc um e nt a c i ón que  c om pone n l a s  di f e r e nt e s  
s e c c i one s  de  e s c r i ba ní a s  de l  c a bi l do a l be r ga da s  e n e l  Ar c hi vo M uni c i pa l  de  Se vi l l a .

P r i m e r o e s t udi a r e m os  br e ve m e nt e  l a  r e a l i da d c a r c e l a r i a  e n e l  s i s t e m a  pe na l  de l  
Ant i guo Ré gi m e n, t a n di f e r e nt e  de l  a c t ua l , y de l  pa pe l  que  oc up a ba n l a s  c á r c e l e s  e n é l , a s í  
c om o l a  ubi c a c i ó n de  l a  c i uda d d e  Se vi l l a  e n l a  m a r a ña  j ur i s di c c i ona l  de  l a  é poc a . As i m i s m o, 
nos	parece	fundamental	conocer	la	historia	previa	del	edificio	así	como	sus	condiciones	para	
a l be r ga r  a  l a  pobl a c i ón r e c l us a .

1 . F AL CÓ N MÁRQ U EZ, T e odor o, “ L a  Cá r c e l  Re a l  de  Se vi l l a ”  e n Laboratorio de Arte, N º  9, 1996, p. 162.
2 . GO NZÁL EZ DE L EÓ N, F e l i x, Noticia histórica del origen de los nombres de las calles de esta M. N. N.L. Y  M.
H. ciudad de Sevilla, E xt r a m ur os  e di c i ón, S e vi l l a , 2008 ( or i gi na l  de  1839) , p. 550.
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CARL O S NÚ Ñ EZ DEL  P I NO

SISTEMA CARCELARIO EN EL SISTEMA P ENAL DEL ANTIGU O RÉ GIMEN

A di f e r e nc i a  de  e n l a  a c t ua l i da d, e n l o s  s i gl os  m ode r nos  l a  pr i va c i ón de  l i be r t a d no 
e r a  c ons i de r a da  c om o e l  c a s t i go t í pi c o o de  m á xi m a  dur e z a  e n l a  i m pa r t i c i ón de  j us t i c i a . L os  
e s t a bl e c i m i e nt os  c a r c e l a r i os  e r a n oc upa dos , f unda m e nt a l m e nt e ,  por  de t e ni dos  e n e s pe r a  de  
j ui c i o o c um pl i m i e nt o de  l a s  pe na s  ya  i m p ue s t a s , a s í  c om o por  de udor e s  que  no ha bí a n podi do 
ha c e r  f r e nt e  a  s us  obl i ga c i one s  e c onóm i c a s . Ent r e  l o s  hi s t or i a do r e s  que  s e  ha n o c upa do de l  
s i s t e m a  pe na l  e xi s t e  un c ons e ns o s obr e  e l  e s c a s o pa pe l  que  oc upa ba  l a s  pe na s  de  pr i va c i ón 
de  l i be r t a d e n l a  j us t i c i a  e j e r c i da  por  l a s  m ona r quí a s  a bs ol ut a s . He r a s  Sa nt os , p or  e j e m pl o, 
afirma	que	se	trataba	de	una	realidad	 marginal ,	puesto	que	en	la	concepción	utilitarista	de	
la	Corona,	encarcelar	a	los	delincuentes	sin	ningún	beneficio	directo	para	el	estado	era	un	
«ga s t o a bs ur do» 3 .

L a  i de a  ge n e r a l  que  e xi s t e  s obr e  l a  a pl i c a c i ón de  l a s  pe na s  j udi c i a l e s  de  l a  é poc a  
s e  c e nt r a  e n l a  e xi s t e nc i a  de  c a s t i gos  de  e xt r e m a  dur e z a , e s pe c i a l m e nt e  l a  pe na  de  m ue r t e  y 
l os  c a s t i gos  c or por a l e s . No obs t a nt e , l a  Mona r quí a  f om e nt a ba  l os  c a s t i gos  que  r e s ul t a ba n 
beneficiosos	 para	 sus	 intereses,	 como	 el	 trabajo	 en	 las	 galeras,	 en	 las	minas	 de	Almadén	
o e n l os  a r s e na l e s  m i l i t a r e s 4 . En e s t e  c ont e xt o, e l  e nc i e r r o c a r c e l a r i o r a r a  ve z  e r a  t e ni do
e n c ue nt a  e n l a s  c o nde na s . El l o no r e s t a  e l  i nt e r é s  por  s u e s t udi o, pue s t o que  a unque
no	 se	 consideraba	 una	 pena	 definitiva,	 las	 cárceles	 reales	 de	 Castilla	 contaban	 con
un e l e va do núm e r o  de  pr e s os  ( Cr i s t óba l  de  Cha ve s , por  e j e m pl o, nos  i nf or m a  que
la	 población	 de	 la	 Cárcel	 Real	 de	 Sevilla	 era,	 a	 fines	 del	 siglo	 X I,	 de	 1800	 presos
«de  or di n a r i o») 5 . L a s  c á r c e l e s  c a s t e l l a na s  f or m a ba n un e c os i s t e m a  pa r t i c ul a r , c on
s us  pr opi a s  nor m a s , j e r a r quí a s  e , i nc l us o, f or m a s  de  c om uni c a c i ón 6 . El  e s c a l ón m á s
ba j o de  e s t a  p i r á m i de  e r a  e l  oc upa do por  l os  pr e s os  pobr e s , pe r s ona s  s i n r e c ur s os ,
generalmente	 encerrados	 por	 deudas,	 que	 sufrían	 grandes	 dificultades	 su	 vida	 diaria.
3 .  HERAS SANT O S, J os é  L ui s  de  l a s , La justicia penal de los Austrias en la Corona de Castilla , Sa l a m a nc a ,
Edi c i one s  U ni ve r s i da d de  Sa l a m a nc a , 1994, p. 265.
4 . Sob r e  e l  ut i l i t a r i s m o de  l a  j us t i c i a , HERAS SANT O S, J .L ., “ Ej e m pl a r i da d,  pa t e r na l i s m o y ut i l i t a r i s m o e n l a
j us t i c i a  e n l a  Es pa ña  de  l os  Ha bs bur go”  e n Estudios Humanísticos. Historia, Nº  12, 2013, pp. 185- 213;  Sobr e
ga l e ot e s , T O MÁS Y V AL I ENT E, F r a nc i s c o, El derecho penal de la Monarquía Absoluta, T e c nos , Ma dr i d, 1969,
p. 390, HERAS SANT O S, J .L ., La justicia … pp. 304- 316, “ L os  ga l e ot e s  de  l a  Mona r quí a  Hi s pá ni c a  dur a nt e  e l
Ant i guo Ré gi m e n”  e n Studia Historica. Historia Moderna, Nº  2 2, 2000, pp. 283- 300;  Sobr e  e l  t r a ba j o f or z a do
e n Al m a dé n, P RI O R CAB ANI L L AS, J ul i á n Ant oni o, La pena de minas: los forzados de Almadén, 1646- 1699,
Ci uda d Re a l , U ni ve r s i da d de  Ca s t i l l a  L a  Ma nc ha , 2003, HERAS SANT O S, J .L ., La justicia… pp. 302- 304;  U n
a c e r c a m i e nt o s obr e  e l  t r a ba j o f or z a do e n l os  a r s e na l e s  MART ÍN GARCÍA, Al f r e do, “ P r e s i di a r i os  y va gos  e n l a
Ga l i c i a  de l  Ant i guo Ré gi m e n” . Com uni c a c i ón pr e s e nt a da  e n e l  X X I  Encontro da Associaç ao Portugesa de Històr ia 
Economica y Social, Coi m br a , 201 1. Di s poni bl e  e n ht t p: / / w w w 4.f e .uc .pt / a phe s 31/ pa pe r s / s e s s a o_6e / a l f r e do_ga r c i a _
pa pe r .pdf .
5 . CHAV ES, Cr i s t óba l  de , R elación de la Cárcel de Sevilla, Ma dr i d, Cl á s i c os  e l  Ár bol , 1983, e d. de  J os é  Es t e ba n,
p. 1 1.
6 . Ge r m a ní a  e s  e l  nom br e  que  r e c i be  l a  j e r ga  ut i l i z a da  por  l os  de l i nc ue nt e s  de  l a  é poc a  m ode r na . Es t udi a da
fundamentalmente	por	filólogos	a	raíz	de	su	aparición	en	las	novelas	picarescas	del	Siglo	de	 ro.	Los	profesores	
Cé s a r  He r ná nde z  Al ons o y  B e a t r i z  Sa nz  Al ons o r e a l i z a r on un e s t u di o de  l a  m i s m a  a  r a í z  de  l a  R elación de  Cha ve s .
HERNÁNDEZ AL O NSO , Cé s a r  y SANZ AL O NSO , B e a t r i z , Germanía y sociedad en los siglos de O ro: La Cárcel 
de Sevilla, U ni ve r s i da d de  V a l l a dol i d, V a l l a dol i d, 1999.
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L AS MAL AS CO NDI CI O NES DE V I DA DE L O S P RESO S P O B RES DE L A CÁRCEL ...

En l a s  c á r c e l e s  d e l  Ant i guo Ré gi m e n t odo s e  r e gí a  por  e l  di ne r o. As í , l os  pr e s os  de bí a n 
pa ga r  s u pr opi a  m a nut e nc i ón y a bona r  una  c uot a  di a r i a  pa r a  us a r  un j e r gón pa r a  po de r  dor m i r . 
No obs t a nt e , de bi do a  s u pr e c a r i a  s i t ua c i ón e c onóm i c a , l os  pr e s os  pobr e s  e r a n m a nt e ni dos  
por  l os  c a b i l dos  a  t r a vé s  de  c a uda l e s  que  ge ne r a l m e nt e  s e  obt e ní a n de  l a s  l i m os na s  e n e l  c a s o 
de  l a s  c á r c e l e s  r e a l e s , m i e nt r a s  que  e n l a s  de  l os  t r i buna l e s  de  l a s  Cha nc i l l e r í a s  c a s t e l l a na s  
e r a  s u a dm i ni s t r a c i ón qui e n s e  oc upa ba  de  s u m a nut e nc i ón 7 . En P or t uga l , por  e l  c ont r a r i o, l os  
pr e s os  pobr e s  e r a n m a nt e ni dos  gr a c i a s  a  l a s  l i m os na s  de  l a s  Ca s a s  de  Mi s e r i c or di a 8 .

L os  pe ns a dor e s  i l us t r a dos  f ue r on l os  qu e  a c uña r on l a s  nue va s  i de a s  de  j us t i c i a  y 
pe na l i da d que  c om e nz a r on a  i m pl a nt a r s e  e n Eur opa  a  l o l a r go d e l  s i gl o X V I I I  y c om i e nz os  
de l  X I X . Es t os  pe ns a dor e s , e s pe c i a l m e nt e  Mont e s qui e u y B e c c a r i a , pr e s e nt a r on nue va s  
i de a s  s obr e  l a  e j e c u c i ón de  l a  j us t i c i a  que  pa s a ba n por  c r i t i c a r  dur a m e nt e  l a  a r bi t r a r i e da d 
de  l a s  l e ye s  y l a  dur e z a  de  l os  c a s t i gos . U na  de  s us  pr i nc i pa l e s  a por t a c i one s , s e gún T om á s  y 
V a l i e nt e , f ue  l a  s e c ul a r i z a c i ón de l  De r e c ho, pa s a ndo é s t e  a  de r i va r  de l  pa c t o s oc i a l  que  c r e ó l a  
sociedad	y	no	de	la	in uencia	religiosa	en	la	penalidad.	En	otras	palabras,	el	delincuente	pasó	
de  of e nde r  a  Di os  a  a t e nt a r  c ont r a  e l  a c u e r do d e l  que  ha bí a  de r i va do l a  c r e a c i ón  de l  c ue r po 
s oc i a l 9 .

El	in ujo	de	esas	ideas	se	vio	en	España	en	la	propia	práctica	diaria	de	la	justicia	
a nt e s  que  e n l a  l e gi s l a c i ón, pue s t o que  a unque  e l  pr i m e r  Códi go P e na l  e s pa ñol  no s e  pr om ul gó 
ha s t a  1822 –no obs t a nt e  hubo que  e s pe r a r  ha s t a  1848 pa r a  l a  e nt r a da  e n vi gor  dur a de r a  de  un 
código	de	esas	características 	el	estudio	de	las	sentencias	de	los	tribunales	re ejan	que	los	
j ue c e s  de l  s i gl o X V I I I  di c t a r on pe na s  m e nos  dur a s  que  s us  pr e de c e s or e s . Es a  e s , a l  m e nos  l a  
t e or í a  de  a l gunos  a ut or e s , c om o Ra que l  I gl e s i a s ,  qui e ne s  a l  e s t udi a r  l a s  s e nt e nc i a s  de  di s t i nt os  
di s t r i t os  ha n c ons t a t a do una  pr e e m i ne nc i a  de  l os  c a s t i gos  e c onóm i c os  f r e nt e  a  l os  c a s t i gos  
s obr e  e l  c ue r po de l  c onde na do 1 0 . En s u e s t udi o, I gl e s i a s  qui e r e  m a t i z a r  l a  i de a  i l us t r a da  de  
la	gran	dureza	de	 las	condenas	del	Antiguo	Régimen,	así	como	la	afirmación	del	carácter	
m a r gi na l  d e  l a  c á r c e l  e n s u s i s t e m a  pe na l , pue s  l os  da t os  de  Sa nt i a go, pr ovi nc i a  q ue  e s t udi a :

demuestran	que	al	menos	en	el	siglo	X III,	el	confinamiento	en	la	prisión	formaba	
pa r t e  d e  l a  c ot i di a ni da d j udi c i a l  t a nt o de  l a  Re a l  Audi e nc i a  c om o, e n m a yor  m e di da , 
de  l os  t r i buna l e s  l oc a l e s  y s e ñor i a l e s  de  l a  pr ovi nc i a  de  Sa nt i a go, s i e ndo l a  c á r c e l  una  
pe na  ba s t a nt e  r e c ur r i da  a  l a  hor a  de  puni r  l a  c r i m i na l i da d l e ve , s i  bi e n e n ni nguna  
oc a s i ó n s u a pl i c a c i ón l l e gó a  l o s  e l e va dos  ni ve l e s  que  e n e s t e  m i s m o pe r i odo s e  
c ons t a t a n e n ot r a s  á r e a s  de  Eur opa » 1 1 .

7 . RREM CHA	HERN NDE ,	Margarita,	 Lo	 cotidiano	 en	 la	 cárcel	 de	 la	 Real	 Chancillería	 a	 finales	 del	
Ant i guo Ré gi m e n”  e n ARI AS DE SAAV EDRA AL ÍAS, I nm a c ul a da  y L Ó P EZ- GU ADAL U P E MU Ñ O Z, Mi gue l
L ui s  ( e ds .) , Vida cotidiana en la Monarquía Hispánica. T iempos y Espacios, G r a na da , 2015, p. 183.
8 . L PES,	Maria	Antónia,	 Presos	 pobres	 de	Coimbra.	 Perfis	 e	 viv ncias	 	 luz	 das	 inquiri es	 da	Misericórdia	
( 1720- 1732) ”  e n I Congresso Histórico Internacional. As Cidades na História: Populaç ão, vol. III Cidade Moderna 
I, G ui m a r ã e s , C â m a r a  Muni c i pa l  de  Gui m a r ã e s , 2013, pp. 1 79- 202.
9 .  T O MÁS Y V AL I ENT E, F ., El derecho penal…, T e c nos , M a dr i d, 1969, pp.93- 103.
1 0 . I GL ESI AS EST EP A, Ra que l , Crimen, criminales y reos. La delincuencia y su represión en la antigua provincia
de Santiago entre 1700 y 1834, S a nt i a go de  Com pos t e l a , N i gr a t e a , 2007.
1 1 .  I bí de m , p. 289.
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L os  da t os  e u r ope os  que  a por t a  s on, f unda m e nt a l m e nt e , de l  nor t e  de  I t a l i a  e  I ngl a t e r r a , 
lugares	 donde	 a	 finales	 del	 siglo	X III	 se	 condenaba	 a	 prisión	 a	 un	 elevado	 número	 de	
de l i nc ue nt e s , l l e ga ndo a l  89 %  de  l os  pe que ños  l a d r one s  y e l  40 %  «de  l os  c ul pa bl e s  de  
a t a que s » e nt r e  l os  a ños  1791 y 1797 e n  I ngl a t e r r a 1 2 . En Es pa ña , s i n e m ba r go, e s os  ni ve l e s  
de  c onde na s  a  pr i s i ó n s ól o e xi s t i e r on e n Ca na r i a s ,  l uga r  donde  e xi s t i ó una  e xc e pc i ona l  
de l i nc ue nc i a  f e m e ni n a , l l e ga ndo  a l  36´ 8 % 1 3 . L os  da t os  de  Sa nt i a go a r r oj a n que  l a  pe na  de  
pr i s i ón s e  i m pus o e n  e l  9´ 92%  de  l os  s e nt e nc i a s  de  l a s  j us t i c i a s  i nf e r i or e s  y e n un 6´ 39%  
e n l a  Re a l  Audi e nc i a  de  Ga l i c i a 1 4 . Da t os  e s t os  úl t i m os  que  c onc ue r da n c on ot r os  e s pa c i os  
ga l l e gos  e s t udi a dos  c om o B ouz a s , e n l os  que  10 %  de  f a l l os  j udi c i a l e s  di c t a dos  e nt r e  1740 y 
1819 s e nt e nc i a r o n a l  a c us a do a  pr i s i ón 1 5 . Si n e m ba r go, e s t a  r e a l i da d j udi c i a l  ga l l e ga  pa r e c e  
c ont r a s t a r  c on l os  da t os  of r e c i dos  por  Ánge l  Al l oz a  pa r a  Ma d r i d, l uga r  e n e l  que  f ue r on 
pr om ul ga da s  s ol a m e n t e  14 s e nt e nc i a s  de  c á r c e l  e nt r e  1751 y 178 3, s i  bi e n l a  f ue nt e  ut i l i z a da  
por  e s t e  a ut or  s ól o a por t a  da t os  pa r a  c a da  c ua t r o a ños  y no po s e e m os  una  s e r i e  a nua l  de  
c onde na s 1 6 . L os  da t os  ga l l e gos  t a m bi é n s e  p ue de n c o m pa r a r  c on l os  of r e c i dos  por  J os é  Mi gue l  
P a l op Ra m os , qui e n e s t udi ó l os  da t os  r e m i t i dos  por  l a s  Cha nc i l l e r í a s  y Audi e nc i a s  de  t oda  
Es pa ña  a l  Cons e j o de  Ca s t i l l a  s obr e  s u a c t i vi da d e n l a  dé c a da  de  1780. En e l l os  s e  obs e r va  
que	el	6 7	 	de	las	sentencias	fijaron	la	pena	de	reclusión	en	la	cárcel	menor,	mientras	que	el	
5 98 	fijaron	la	de	cárcel	mayor1 7 . 

Com o ve m os , l os  da t os  s on s e ns i bl e m e nt e  i nf e r i or e s  a  l os  of r e c i dos  por  l a  j us t i c i a  
de	otros	puntos	de	Europa,	lo	que	re eja	que	aún	en	España	la	implantación	de	las	nuevas	
i de a s  pe na l e s  r e l a c i o na da s  c on l a  pr i va c i ón de  l i be r t a d, a unque  c om e nz a ba  a  e xt e nde r s e , 
no ha bí a n l l e ga d o a ú n a  ge ne r a l i z a r s e . De  he c ho, de  l os  da t os  of r e c i dos  por  P a l op Ra m os  
se	 desprende	que	 las	 sentencias	 judiciales	 de	fines	 del	 siglo	X III	 estaban	destinadas	 en	
m a yor  m e di da  a  c ub r i r  l a s  ne c e s i da de s  de l  Es t a do. As í , de  l a s  1357 c onde na s  por  de l i t os  
gr a ve s , 1097 e s t uvi e r on de s t i na d a s  a  que  e l  c onde na do pa s a r a  a l  s e r vi c i o e s t a t a l  e n pr e s i di os  
a f r i c a nos  ( 520) , e n e l  e j é r c i t o ( 252) , e n a r s e na l e s  ( 162) , ga l e r a s  ( 93) , pr e s i di os  pe ni ns ul a r e s  
( 52) y  e n l a  m a r i na  ( 1 8) 1 8 . Aunque  e l  ut i l i t a r i s m o de  l a s  c onde na s  e r a  una  i de a  de f e ndi da  por
l os  i l us t r a dos  no e r a  c om pl e t a m e nt e  nue va , pue s , c om o he m os  c om e nt a do a nt e r i or m e nt e , l a s
m ona r quí a s  a bs o l ut a s  ya  ut i l i z a ba n l a s  c onde na s  de  s us  t r i buna l e s  de  j us t i c i a  e n  f unc i ón de
s us  i nt e r e s e s , e s pe c i a l m e nt e  pa r a  c ubr i r  ne c e s i da de s  m i l i t a r e s .

1 2 .  I bí d e m ., pp. 289- 290.
1 3 . I bí de m . P a r a  l a s  m uj e r e s  de l i nc ue nt e s  s í  e xi s t í a n i de a s  de  r e i ns e r c i ón a  pa r t i r  de  l a  pe na  pr i va t i va  de  l i be r t a d a
l o l a r g o de  t odo e l  Ant i gu o Ré gi m e n. P a r a  m á s  i nf or m a c i ón vi d. T O RREMO CHA HERNÁNDEZ, Ma r ga r i t a , “ L a
c ot i di a ne i da d f or z a da  de  l a  vi da  f e m e ni n a  e n pr i s i ón ( s i gl o X V I I I ) ”  e n ARI AS DE SAAV EDRA AL I AS, I nm a c ul a da  
( e d.) , Vida cotidiana en la España de la Ilustración, G r a na da , 2012, pp. 487- 502.
1 4 .  I GL ESI AS EST EP A, R ., Crimen, criminales y reos... p. 281.
1 5 .  Da t o que  I gl e s i a s  e xt r a e  de  GO NZAL EZ F ERNANDEZ, X os é  Mi gue l , a con ic ividad judicial ordinaria en la 
Galicia atlántica ( 1670-1820) , I ns t i t ut o de  e s t udi os  vi gue s e s , V i go, 1997.
1 6 .  AL L O ZA, Ánge l , La vara quebrada de la justicia. Un estudio histórico sobre la delincuencia madrileña entre 
los siglos X VII y X VIII, M a dr i d, C a t a r a t a , 2000, p. 255.
1 7 . P AL O P  RAMO S,  J os é  Mi gue l , “ De l i t os  y pe na s  e n l a  Es pa ña  de l  s i gl o X V I I I ”  e n Estudis: revista de Historia
Moderna, N º 22, 1996, p. 98.
1 8 .  I bí d e m .
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LA CÁ RCEL REAL DE SEVILLA. JU RISDICCIÓN Y FU NCIONAMIENTO

L os  pr i m e r os  da t os  hi s t ór i c os  de  l a  c á r c e l  s e vi l l a na  s e  r e m ont a n a  l os  pr i m e r os  
t i e m pos  t r a s  l a  c onqui s t a  c r i s t i a na . J oa quí n Gonz á l e z  c r e e  que  e l  s ol a r  de bi ó pa s a r  a  pr opi e da d 
de  l a  c i uda d t r a s  l a  s a l i da  de  l os  «m or o s  a f r i c a nos » de  l a  m i s m a  pue s  e n e l  r e pa r t i m i e nt o 
Al f ons i no de  1252 l e s  pe r t e ne c í a 1 9 . El  pos t e r i or  c r e c i m i e nt o de  l a  c i uda d hi z o ne c e s a r i a  
una  r e c ons t r uc c i ón que  f ue  s uf r a ga da , a l  pa r e c e r , por  Gui om a r  Ma nue l , s e ñor a  a c a uda l a da  
m ovi da  por  l a  c a r i da d ha c i a  l os  pr e s os , e n 141 8. Se  t r a ns f or m a r on l a s  c e l da s , s e  c ons t r uyó 
la	conducción	de	agua	hacia	el	edificio	y	erigió	una	capilla2 0 . P a s a do e l  t i e m po, una  ve z  que  
Se vi l l a  s e  c onvi r t i ó e n l a  c a pi t a l  de l  c om e r c i o c on de s t i no a  Am é r i c a , l a s  pos i bi l i da de s  de  
ne goc i o no s ól o  a t r a j e r on a  c om e r c i a nt e s  de  di s t i nt os  l uga r e s  de  Eur opa , s i no que  t a m bi é n 
s e  t r a ns f or m ó e n un i m á n pa r a  l os  e s t r a t os  m á s  ba j os  de  l a  s oc i e da d, qui e ne s  l l e ga ba n a  l a  
c i uda d e n bus c a  de  un t r a ba j o e s t a bl e  o pa r a  a pr ove c ha r  l a  gr a n c a nt i da d de  pobl a c i ón y 
r i que z a s  pa r a  d e l i nqui r , l o que  pr ovoc ó l a  ne c e s i da d de  a m pl i a r  l a s  de pe nde nc i a s  de  l a  c á r c e l  
a	través	de	la	compra	de	las	casas	próximas,	hecho	que	motivó	un	importante	con icto	con	el	
obispado	sevillano,	propietario	de	los	edificios2 1 .

L a  Cá r c e l  Re a l  de  Se vi l l a  e r a  e l  c e nt r o de  r e t e nc i ón de  l a  pr i m e r a  i ns t a nc i a  de  l a  
j us t i c i a  r e a l  r e p r e s e nt a da  por  e l  c a bi l do  de  l a  c i uda d, pue s t o qu e  e n l a  t e or í a  pol í t i c a  de  l a  
é poc a  l a  p ot e s t a d de  j uz ga r  c or r e s pondí a  a l  Sobe r a no, qui e n l a  de l e ga ba  e n l os  m uni c i pi os , 
e n l os  s e ñor e s  j ur i s d i c c i ona l e s  y e n i ns t i t uc i one s  c on j ur i s di c c i ón  pr opi a , c om o l a  Me s t a  o l a  
U ni ve r s i da d, qu e  l a  e j e r c í a n e n s u nom br e 2 2 . L a  j us t i c i a  r e a l  e r a  una  de  l a s  t r e s  j ur i s di c c i one s  
j udi c i a l e s  e xi s t e nt e s  e n l a  é poc a , j unt o a  l a  e c l e s i á s t i c a  y a l  m ode l o m i xt o que  r e pr e s e nt a ba  
l a  I nqui s i c i ón.

1 9 . GO NZÁL EZ MO RENO , J oa quí n, De Cárcel R eal a sede de Caja San Fernando, S e vi l l a , 1997, p.4.
2 0 . I bí de m , p. 5, P ET I T  CARO , C a r l os , La cárcel real de Sevilla. Estudio histórico, S e vi l l a , 1945, pp. 15- 24.
2 1 . GO NZÁL EZ MO RENO , J ., De Cárcel R eal…, p. 6,  P ET I T  CARO , C. L a  c á r c e l …, pp.15- 24, F AL CÓ N
MÁRQ U EZ, T ., “ L a  c á r c e l …” , p. 159. P a r a  a m pl i a r  i nf or m a c i ón s obr e  l a  or ga ni z a c i ón c r i m i na l  s e vi l l a na  dur a nt e  e l  
a poge o c om e r c i a l  s e vi l l a no vi d. P ERRY,  Ma r y El i z a be t h, Hampa y sociedad en la Sevilla del Siglo de O ro, Se vi l l a , 
Ens e na da , 2012.
2 2 . HERAS SANT O S, J . L ., La justicia penal… pp. 94-  135.
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Unos	límites	jurisdiccionales	que	provocaban	multitud	de	con ictos	entre	las	partes,	
c uya  m á xi m a  e xpr e s i ón e r a n l os  pr ovoc a dos  por  l os  r e f ugi a dos  a  s a gr a do, pe r s e gui dos  
que	para	huir	de	la	jurisdicción	real	se	escondían	en	algún	edificio	religioso	para	acogerse	
di r e c t a m e nt e  a  l a  j ur i s di c c i ón e c l e s i á s t i c a . Si n e m ba r go, l os  pr obl e m a s  j ur i s di c c i ona l e s  
t a m bi é n s e  pr oduc í a n e nt r e  l os  di s t i nt os  t r i buna l e s  de  l a  j us t i c i a  r e a l  que  s e  s ol a pa ba n e nt r e  
s í , c o m o oc ur r í a  e n e l  c a s o de  l a  c i uda d de  Se vi l l a . P or  una  s e r i e  de  pr i vi l e gi os  d e  l a  c i uda d, 
que  i m pe dí a n q ue  j u e c e s  de  ot r a s  l oc a l i da de s  pudi e r a n e nt e nde r  e n c a s os  pr oduc i dos  e n 
s u t e r r i t o r i o, s u t é r m i no no f ue  i nt e gr a do e n l os  di s t r i t os  j ur i s di c c i ona l e s  de  l a s  dos  Re a l e s  
Cha nc i l l e r í a s  de  V a l l a dol i d y G r a na da 2 3 . 

Es t os  pr i vi l e gi o s  pr ovoc a r on l a  c r e a c i ón de  l a  Re a l  Audi e nc i a  de  Se vi l l a , c on  l a  
f unc i ón de  r e pr e s e n t a r  l a  m á xi m a  i ns t a nc i a  de  l a  j us t i c i a  r e a l . Exi s t e n di s c r e pa nc i a s  s obr e  
l a  f e c ha  de  s u c r e a c i ón, m i e nt r a s  que  He r a s  Sa nt os  y  Ál va r e z  J os ué  ha bl a n de  1525, Ca r l os  
Ga r r i ga  l a  a de l a nt a  a  l a s  O r de na nz a s  de l  Conc e j o de  Se vi l l a  de  1492 2 4 . B a r t ol om é  Cl a ve r o, 
por	su	parte,	aunque	afirma	no	querer	entrar	en	la	discusión,	incluye	el	año	1525	en	el	nombre	
e l  e pí gr a f e  e n e l  que  e s t udi a  l a  Audi e nc i a 2 5 . Aunque  e n un pr i m e r  m om e nt o l a  Audi e nc i a  s e  
i ns t a ur ó c om o un t r i buna l  de  a pe l a c i ón, a  pa r t i r  de  1566 c om e nz ó a  a c t ua r  t a m bi é n e n l a  
primera	instancia,	acrecentando	aún	más	los	con ictos	jurisdiccionales	de	la	ciudad2 6 . 

El  s i s t e m a  c a r c e l a r i o de  l a  c i uda d t a m b i é n s e  ve í a  i m pl i c a do e n e s t os  pr obl e m a s  
e nt r e  j ur i s di c c i o ne s . L a  Cá r c e l  Re a l  e r a  e l  e s t a bl e c i m i e nt o pe ni t e nc i a r i o de  l a  pr i m e r a  
i ns t a nc i a  e j e r c i da  por  l a  c i uda d , c on e l  As i s t e nt e  a  l a  c a be z a , m i e nt r a s  que  l a  Audi e nc i a  
poseía	unas	dependencias	destinadas	a	tal	fin	en	su	edificio.	Sin	embargo,	las	dudas	sobre	
l a s  c o m pe t e nc i a s  de  c a da  t r i buna l  c on s us  r e s pe c t i va s  c á r c e l e s  a pa r e c e n a nt e  e l  i nve s t i ga dor  
m i e nt r a s  l e e  l a  d oc u m e nt a c i ón de  l a  é poc a , l o c ua l  no pue de  s or pr e nde r nos  pu e s t o que  e n 
l a  pr opi a  é poc a  e xi s t í a n duda s  s obr e  l a  pr opi e da d de  l a  Cá r c e l  Re a l  c om o de m ue s t r a  una  
c ons ul t a  de l  Supr e m o Cons e j o de  Ca s t i l l a  de l  2 de  j ul i o de  1802 e n que  pr e gunt a ba  a  l a  c i uda d 
s obr e  s u pr opi e da d a  r a í z  de  «l a s  t r ope l í a s  e xe c ut a da s  por  Don F e r na ndo Ca nbi a ,  Al c a l de  de l  
Cr i m e n de  e s a  Audi e nc i a  e n l a  Re a l  Ca r c e l  y s a l a  donde  l os  J ue c e s  or di na r i os  de s pa c ha n l os  
a s unt os  de  l os  J uz ga dos  r e s pe c t i vos ». El  c a bi l do e n c a r gó a l  pr oc ur a dor  m a yor  un i nf or m e  
de	respuesta	para	el	que	recurrió	a	la	documentación	producida	por	un	con icto	anterior,	de	
17 8,	en	el	que	se	dejaba	claro	que	el	edificio	y	su	administración	pertenecía	al	cabildo,	que	
debía	costear	 las	reparaciones	del	edificio	y	mantener	las	prisiones	y	a	 los	encarcelados2 7 .

2 3 . HERAS SANT O S, J . L ., La justicia penal… p.  77, CL AV ERO , B a r t ol om é , “ Se vi l l a , Conc e j o y Audi e nc i a ” ,
e s t udi o i nt r oduc t or i o a  O rdenanzas de la R eal Audiencia de Sevilla, Audi e nc i a  P r ovi nc i a l  de  Se vi l l a , Di put a c i ón
P r ovi nc i a l  de  Se vi l l a , F unda c i ón E l  Mont e , U ni ve r s i da d de  Se vi l l a , S e vi l l a , 1997, p. 16.
2 4 . HERAS SANT O S, J .L ., La justicia … p. 76, ÁL V AREZ J U SU E, Aur e l i o, La Audiencia de Sevilla: creación
de Carlos I, Se vi l l a , U ni ve r s i da d de  Se vi l l a , 1957- 1958, pp. 77- 86, GARRI AGA, Ca r l o s , La Audiencia y las
Chancillerías castellanas ( 1371-1525) . Historia política, régimen jurídico y práctica institucional, Ce nt r o de
Es t udi os  Cons t i t uc i ona l e s , M a dr i d, 1994, p. 148.
2 5 .  CL AV ERO , B ., “ Se vi l l a …, p. 76.
2 6 .  HERAS SANT O S, J .L ., La justicia… p. 78.
2 7 .  Ar c hi vo M uni c i pa l  de  Se vi l l a  ( A.M .S .) , S e c c i ón V I , E s c r i ba ní a  de  Ca bi l do de l  s i gl o X I X , T om o 9, doc . 51.
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En c u a nt o a  l a  or ga ni z a c i ón i nt e r na  d e  l a  c á r c e l , de be m os  s e ña l a r  que  e l  a l c a i de  
e r a  l a  m á xi m a  a ut or i da d e n s u i nt e r i or . En Se vi l l a  l a  r e ga l í a  de  l a  a l c a i dí a  pa s ó a  m a nos  de l  
t e r c e r  Duque  d e  Al c a l á , F e r na ndo Enr í que z  de  Ri be r a , por  c om pr a  a  F e l i pe  I I  por  160 000 
duc a dos 2 8 . L os  duque s  nom br a ba n a  una  pe r s ona  pa r a  oc upa r  e l  c a r go y é s t e  de bí a  pr e s e nt a r s e  
al	cabildo	para	ser	aceptado	tras	el	pago	de	una	fianza,	de	importe	cambiante	según	la	época,	
que  bus c a ba  a s e gur a r  l a s  pos i bl e s  f uga s  ba j o s u ge s t i ón 2 9 . L os  a l c a i de s , a pa r t e  de  r e c i bi r  un 
s ue l do, t e ní a n m uc ha s  pos i bi l i da de s  de  e nr i que c i m i e nt o pe r s ona l  m e di a nt e  l a  e xt or s i ón di a r i a  
de  l os  pr e s os , c om o e l  c obr o de  l a s  c a m a s  o l os  a l t os  pr e c i os  de  l os  pr oduc t os  e n l a s  bode ga s  
del	propio	edificio,	que	solían	tener	en	arrendamiento	los	alcaides3 0 . 

VIDA COTIDIANA DE LOS P RESOS 

Muc ho s  de  l os  pr e s os  a dqui r í a n s u c ondi c i ón de  pobr e z a  e n e l  m om e nt o m i s m o de  
su	entrada	en	prisión,	al	serles	confiscados	sus	bienes	para	sufragar	los	costes	del	proceso	o	el	
pa go de  pa r t e  d e  s us  de uda s 3 1 . Aunque  de s c onoc e m os  e l  pr oc e s o de  s o l i c i t ud de  t a l  c ondi c i ón 
pa r a  obt e ne r  l e ga l m e nt e  l a  c ondi c i ón de  pobr e z a  e n l a  c á r c e l  de  Se vi l l a , he m os  de  s upone r  
que  e l  pr oc e s o no s e  di f e r e nc i a ba  m uc h o de l  que  t e ní a  l uga r  e n V a l l a dol i d, donde , s e gún 
nos  c ue nt a  Ma r ga r i t a  T or r e m oc ha , s e  r e a l i z a ba  a  t r a vé s  de  l os  vi s i t a dor e s  de  l a   m i s m a . Se  
ha c í a  por  e s c r i t o  y e l  pr e s o ne c e s i t a ba  dos  t e s t i gos , que  s ol í a n s e r  c om pa ñe r os  de  pr i s i ón, 
que	confirmasen	su	extrema	condición.	En	el	momento	que	el	informe	llegaba	al	corregidor	
municipal	se	dictaba	un	auto	a	su	favor	y	su	nombre	era	inscrito	en	la	lista	de	beneficiados	
de l  m a yor dom o de  pobr e s 3 2 . En Coí m br a  e l  pr oc e s o e r a  s i m i l a r , c on l a  s a l ve da d de  que  l a  
s ol i c i t ud i ba  di r i gi da  a  l a  Sa nt a  Ca s a  de  Mi s e r i c or di a  y que  e l  pr e s o de bí a  pa s a r  un m e s  e n 
pr i s i ón a nt e s  de  pode r  s ol i c i t a r  l a  a yuda , l o que  u ni do a l  t i e m po que  t a r da ba  l a  s ol i c i t ud e n s e r  
a t e ndi da  y a c e p t a da , pr ovoc a ndo que  pa s a r a n c a s i  dos  m e s e s  s i n ni ngún t i po de  a s i s t e nc i a 3 3 . 
No obs t a nt e , n o s ól o l os  pr e s os  pobr e s  s uf r í a n gr a nde s  pe na l i da de s , ya  que  una  pr i s i ón 
prolongada	podía	empobrecer	enormemente	a	personas	que	no	sufrían	grandes	dificultades	
e c onóm i c a s  a nt e s  de  i ngr e s a r  e n l a  c á r c e l , pue s t o que  t e ní a  que  s uf r a ga r  t odos  l os  ga s t os  de  l a  
vi da  di a r i a , a  l a  ve z  que  pe r dí a  s us  i ngr e s os  e c onóm i c os  ha bi t ua l e s  a l  e s t a r  e nc e r r a do.

2 8 . GO NZÁL EZ MO RENO , J ., D e  Cá r c e l  Re a l … p. 1 1.
2 9 .  A.M .S ., S e c c i ón V , Es c r i ba ní a s  de  Ca bi l do s i gl o X V I I I , T om o 19, D oc . 20.
3 0 . HERAS SANT O S, J . L ., La justicia… pp. 279- 282.
3 1 .  T O RREMO CHA HERNÁNDEZ, Ma r ga r i t a , “ P r e s os  pobr e s , pobr e s  pr e s os . As i s t e nc i a  e n l a  c á r c e l  de  l a  c i uda d de  
V a l l a dol i d. Si gl o X V I I ”  e n GARCÍA F ERNÁNDEZ, Má xi m o y SO B AL ER SECO , Ma r í a  de  l os  Ánge l e s  ( c oor d.) ,
Estudios en homenaje al profesor T eófanes Egido, vol . 1, pp. 403- 422, V a l l a dol i d, 2004, pp. 405.
3 2 . I bí de m , pp. 406.
3 3 . L PES,	Maria	Antónia,	 Presos	pobres	de	Coimbra.	Perfis	e	viv ncias	 	 luz	das	 inquiri es	da	Misericórdia	
( 1720- 1732) ”  e n I Congresso Histórico Internacional. As Cidades na História: Populaç ão, vol. III Cidade Moderna 
I, Guimarãe s, C â m a r a  Muni c i pa l  de  Gui m a r ã e s , 2013, pp. 183.
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Es  di f í c i l  e s t a bl e c e r  e l  núm e r o de  pr e s os  c on e l  que  c ont a ba  l a  c á r c e l  de  Se vi l l a  pu e s  
no e xi s t e  m uc ha  i nf or m a c i ón s obr e  e l l os . Cr i s t óba l  de  Cha ve s  ha bl ó e n s u R elación, c om o 
vimos	anteriormente,	de	1800	presos	para	finales	del	 siglo	X I.	Hemos	podido	consultar	
a l guna s  l i s t a s  de  pr e s os  e nt r e  l a  doc um e nt a c i ón de l  Ar c hi vo Muni c i pa l  de  Se vi l l a  pa r a  
di ve r s os  a ñ os  de  l os  s i gl os  X V I I I  y X I X . L a  pr i m e r a  f ue nt e  que  nos  i nf or m a  s obr e  núm e r o de  
pr e s os  e s  l a  t om a  de  pos e s i ón de  l os  a l c a i de s  de l  s i gl o X V I I I , qui e ne s  a l  c om e nz a r  s us  t a r e a s  
recibían	un	inventario	con	los	bienes	y	el	número	de	presos	existentes	en	el	edificio	el	día	de	
s u l l e ga da .

Año T ot a l  de  pr e s os Hom b r e s Muj e r e s
1710 77 71 6
1735 86 75 1 1
1741 123 1 1 4 9
1743 133 127 6
1750 234 221 13
1799 337 317 20

F ue nt e :  e l a bor a c i ón pr opi a  a  pa r t i r  de  l os  da t os  de  A.M .S . , Se c c i ón V , Es c r i ba ní a s  de  Ca bi l do de l  s i gl o X V I I I , T om o 
19, e xpe di e nt e s  20, 25, 26 , 27, 28, 29.

De be m os  s e ña l a r  que  no s e  t r a t a  de  una  i nf or m a c i ón c om pl e t a m e nt e  e xha us t i va  ya  
que  q ue  s on l os  p r e s o s  que  ha bi t a ba n l a  Cá r c e l  de  Se vi l l a  e n e l  m om e nt o e n que  e l  a l c a i de  de  
turno	tomaba	posesión,	a	lo	que	hay	que	sumar	las	 uctuaciones	existentes	entre	la	población	
c a r c e l a r i a  de l  Ant i gu o Ré gi m e n , c on c ont i nua s  e nt r a da s  y s a l i da s  de bi do a  s u c ondi c i ón de  
pr i s i ón pr e ve nt i va . No obs t a nt e , e s t os  da t os  nos  of r e c e n l a  úni c a  vi s i ón e xi s t e nt e  s obr e  e l  
núm e r o de  pr e s os  de  l a  c á r c e l  s e vi l l a na  pa r a  e l  s i gl o X V I I I  y nos  a yuda n a  c ons t r ui r  una  
br e ve  a pr oxi m a c i ón a l  pr obl e m a . L os  da t os  of r e c e n un c ont i nuo c r e c i m i e nt o de  l a  pobl a c i ón 
c a r c e l a r i a  dur a nt e  t o do e l  s i gl o X V I I I , m á s  m ode r a do e n l a  pr i m e r a  m i t a d de l  s i gl o y m á s  
r á pi do e n s u s e gunda  pa r t e . 

P a r a  e l  s i gl o  X I X  l os  da t os  a ún s on m á s  pa r c os  pue s  s ól o di s pone m os  de  una  f ue nt e  
pa r a  e l  a ño 1812. Se  t r a t a  de  l a s  r a c i one s  a dm i ni s t r a d a s  a  l os  pr e s os  e n e l  m e s  de  novi e m br e  
de  di c ho a ño pr e s e n t a da s  por  e l  a s e nt i s t a  e nc a r ga do  de  l a  m a n ut e nc i ón de  l os  pr e s os  pa r a  
de m os t r a r  s u t r a ba j o y e xi gi r  s u  pa go a l  c a bi l do 3 4 .	Aunque	hay	leves	 uctuaciones	entre	los	
di s t i nt os  dí a s , l o c i e r t o e s  que  e l  núm e r o de  pr e s os  os c i l a  e nt r e  l os  320 pr e s os  de  l os  dí a s  1 1 
y 12 de  no vi e m b r e  y l os  292 de  l os  dí a s  25, 26 y 27, e s  de c i r , un a  m e di a  de  unos  300 pr e s os  
di a r i os  que  ha bi t a ba n  l a  c á r c e l  e n di c ho m e s , núm e r o s i m i l a r , a unque  m á s  r e duc i do, de  l os  
que  l a  ha bi t a ba n e n e l  m om e nt o que  e l  a l c a i de  de  179 9 t om ó pos e s i ón.

3 4 .  A.M .S . S e c c i ón V I , T om o 109, e xpe di e nt e  31.
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Son una s  c i f r a s  m uy a l e j a da s , c om o ve m os , de  l os  1800 pr e s os  di a r i os  que  a punt a ba  
Cr i s t óba l  d e  Cha ve s , l o que  pue de  t e ne r  dos  e x pl i c a c i one s . L a  pr i m e r a  de  e l l a s , que  s e a  e l  
re ejo	de	la	pérdida	de	población	que	sufrió	Sevilla	a	lo	largo	del	siglo	X III,	así	como	de	
l a s  opor t uni da de s  de  ne goc i o a l  t r a s l a da r s e  l a  Ca s a  de  l a  Cont r a t a c i ón a  Cá di z . L a  s e gunda  
explicación	puede	 reducirse	 a	una	mera	 exageración	de	Chaves,	 idea	que	defiende	Marie	
L uc i e  Cope t e  e n  un a r t í c ul o s obr e  l a  a s i s t e nc i a  a  l os  pr e s os  pobr e s  de  l a  c á r c e l  s e v i l l a na  e nt r e  
1560 y 1650 3 5 . Es t a  i nve s t i ga dor a  a boga  por  una  hor qui l l a  de  e nt r e  500 y 1000 pr e s os 3 6 .

L a  vi da  di a r i a  de  l os  pr e s os  no hubo de  s e r  na da  f á c i l , pue s t o que  a  l a s  pe nur i a s  
e c onóm i c a s  y l a  pobr e z a  que  oc a s i ona ba  e l  e nc i e r r o ha y que  a ña di r  l a s  m a l a s  c ondi c i one s  que  
presentaba	el	edificio	de	la	calle	Sierpes.	La	documentación	emanada	de	las	reparaciones,	
c os t e a da s  por  e l  c a bi l do, da  una  i m a ge n de  una  c á r c e l  s e m i a r r u i na da  e n m uc ha s  oc a s i one s . 
En 1706, por  e j e m p l o, una s  obr a s  de  r e pa r a c i ó n de s c ubr i e r on un s ót a no ol vi da do e n e l  que  
i ba n a  pa r a r  l a s  i nm undi c i a s  de  l os  pr e s os  de  t a l  f or m a  que  l a  e s t a nc i a  e s t a ba  c ubi e r t a  de  
ba s ur a  «ha s t a  l a s  vi ga s » a l  ha be r  e s t a do a c um ul á ndos e  dur a nt e  a ños , pr ovoc a ndo gr a ve s  
daños	a	los	cimientos	del	edificio,	de	tal	forma	que,	según	el	maestro	mayor	de	obras	del	
c a bi l do, f ue  «un m i l a gr o que  s e  de s c ub r i e s e  pu e s  de  no s e  pod r í a  t e m e r  que  c on l a s  a gua s  
de s t e  ynbi e r no s e  hundi e s e  l a  m a yor  pa r t e  de  di c ha  c a r z e l » 3 7 . El  i nf or m e  de l  m a e s t r o de  obr a s  
a ña de  que  de bi e r on s e r  s us t i t ui dos  l os  t e c hos  y vi ga s  de  va r i a s  s a l a s  de  l a  c á r c e l  de bi do a  s u 
e s c a s a  s e gur i da d y l a  podr e dum br e  de  s us  m a de r a s 3 8 .

Los	problemas	 con	 las	 aguas	de	 la	 lluvia	 también	 eran	 frecuentes	 en	 el	 edificio.	
El	mismo	maestro	de	obras,	en	su	 informe	de	1706,	afirmó	que	el	suelo	de	 la	cárcel	baja	
ne c e s i t a ba  s e r  «t e r r a pl e na do una  de  l a s  dos  p i e z a s  l e ba nt a ndo  e l  t e r r e no t r e s  qua r t a s  de  
a l t o por  e s t a r  t a n húm e do que  s e  podí a  t e m e r  e nf e r m a s e n l os  pr e s os  por  s e r  s i t i o donde  
due r m e n» 3 9 . Si n e m ba r go, l os  pr obl e m a s  no a c a ba r on a quí , pue s  e n 1732 l os  pr opi os  pr e s os  s e  
vieron	obligados	a	escribir	al	cabildo	para	solicitar	obras	en	el	edificio	 pues	los	mas	paraxes	
de  di c ha  c a r z e l  s e  e s t á n undi e ndo a ne ga dos  de l  a gua  que  l l ue be , s i n t e ne r  donde  r e c oge r s e , 
pue s  ga l e r a s , s a l a s  y  c a l a boz os  e s t á n c o n m uc ha  a gua » 4 0 . L a  pe t i c i ón de  l os  pr e s os  ge ne r ó 
una	nueva	visita	del	maestro	de	obras,	en	febrero	de	dicho	año,	quien	confirmó	las	quejas	de	
los	presos	al	afirmar	que	el	edificio	se	hallaba	casi	arruinado,	con	los	techos	de	los	cuartos	
nue va m e nt e  de s t r oz a dos  a l  e s t a r  podr i da s  l a s  vi ga s  de  m a de r a s , pr ovoc a ndo l a s  i nunda c i one s  
de  l a s  e s t a nc i a s  e  i m pi di e ndo a s í  que  l os  pr e s os  pudi e r a n dor m i r  e n e l  s ue l o 4 1 . No obs t a nt e , 
l a s  obr a s  de  r e p a r a c i ón de bi e r on ha c e r s e  e s pe r a r , pue s t o que  l o s  pr e s os  vol vi e r on a  e nvi a r  
un	auto	de	quejas	en	mayo,	donde	afirman	que	la	cárcel	se	está	 undiendo 	y	los	calabozos,	

3 5 .  CO P ET E, Ma r i e  L uc i e , “ L a  a s i s t e nc i a  a  l os  pr e s os  pobr e s  e n l a  Cá r c e l  Re a l  de  Se vi l l a  ( 1560- 1650) ”  e n Actas del 
II Congreso Historia de Andalucía, t om o 9, pp. 105- 1 16.
3 6 . I bí de m . p. 1 10.
3 7 .  A.M .S . S e c c i ón V , T om o 43, e xpe di e nt e  33.
3 8 . I bí de m .
39. Ibídem.
4 0 .  A.M .S . S e c c i ón V , T om o 57, e xpe di e nt e  33.
4 1 . I bí de m .

67



CARL O S NÚ Ñ EZ DEL  P I NO

l a s  ga l e r a s , l a s  s a l a s  y l a  e nf e r m e r í a  «e s t á n c on un qua r t o de  a gua  de  l a  que  l l ue be » 4 2 . Es t a s  
m a l a s  c o n di c i on e s  e n l a  vi vi e nd a  de bi e r on s e r  c l a ve s  e n l a  pr o pa ga c i ón de  e nf e r m e da de s  
e nt r e  l os  pr e s os ,  a un que  por  de s gr a c i a  no nos  ha n l l e ga do m uc hos  t e s t i m oni os  a l  r e s pe c t o 
e n l a  doc um e nt a c i ón  m uni c i pa l .  Cont a m os  c on un i n f or m e  de l  Conde  de  Me j or a da  de  1766 
e l a bor a do a  pe t i c i ón de l  c a bi l do , pue s t o que  ha bí a  l l e ga do l a  not i c i a  de  una  e pi de m i a  e nt r e  
los	presos.	El	informe	afirma	que	de	los	230	presos,	30	se	encontraban	enfermos	y	que	las	
«e nf e r m e da de s  no t i e ne n not a  d e  m a l i gni da d que  c a us e n e l  m e nor  c ui da do», s i n e m ba r go, 
pos t e r i or m e nt e  i nc l uy e  a  40 m uj e r e s  e nt r e  l os  e nf e r m o s  «l a s  m a s  de  e l l a s  c on s a r na , e f e c t o de  
l a  pr i s i ón y de l  poc o a s e o que  gua r da n y l a  m a l a  r opa  que  l a s  m a nt i e ne n» 4 3 .  

O t r o di f í c i l  pr obl e m a  a l  que  de bí a n e nf r e nt a r s e  l os  pr e s os  e r a  e l  de  l a  m a nut e nc i ón 
di a r i a , e s pe c i a l m e nt e  pa r a  l os  pr e s os  no or i undos  de  l a  c i uda d de  Se vi l l a , qui e ne s  c ont a ba n 
c on u n m e nor  a poyo f a m i l i a r . El  c a bi l do de  l a  c i uda d de bí a  oc upa r s e  de l  s us t e n t o di a r i o de  
los	presos	pobres	y	para	ellos	recurrieron	a	diferentes	fórmulas	de	financiación.	Por	supuesto,	
l a s  l i m os na s  t e ní a n u n l uga r  e s pe c i a l , pe r o e l  c a bi l do s e vi l l a no t a m bi é n e nc ont r ó ot r a s  f or m a s  
de	obtener	dinero	para	este	fin,	como	la	donación	de	la	blanca	de	la	carne	y,	en	ocasiones,	los	
s ue l dos  de  l os  c a ba l l e r os  ve nt i c u a t r os  pa r a  l os  pr e s os  pobr e s  o e nf e r m os 4 4 , a s í  c om o l a s  r e nt a s  
de l  a l qui l e r  de  l a s  boc a c a l l e s  de  l a  pl a z a  de  Sa n F r a nc i s c o l os  dí a s  de  c or r i da s  de  t or os 4 5  o un 
pa go que  de bí a n ha c e r  l os  e m pr e s a r i os  de l  t e a t r o por  c a da  r e pr e s e nt a c i ón 4 6 .

No	tenemos	suficiente	información	para	reconstruir	cómo	era	la	manutención	de	los	
pr e s os  pobr e s  e n e l  s i gl o X V I I I , pe r o a l guna s  not i c i a s  s ue l t a s  nos  ha c e n s upone r  que  e r a  e l  
pr oc ur a dor  de  pobr e s , nom br a do por  e l  c a bi l do, qui e n, a  c os t a  de  l os  c a uda l e s  de l  c a bi l do y 
l i m os na s  pa r t i c ul a r e s , c om pr a ba  y e nt r e ga ba  l a  c om i d a  ne c e s a r i a  pa r a  a l i m e nt a r  a  l os  pr e s os , 
no	sin	dificultades	y	problemas	de	liquidez	como	re ejan	distintos	ruegos	de	la	persona	que	
oc upa ba  di c ho c a r go e n c a da  m o m e nt o pa r a  a um e nt a r  l a s  l i m os na s  de l  c a bi l do y a l e r t a r  de  l a s  
m a l a s  c ondi c i one s  de  vi da  de  l os  pr e s os 4 7 .

4 2 .  I bí d e m .
4 3 .  A.M .S ., S e c c i ón V , T om o 43, e xpe di e nt e  49.
4 4 .  CO P ET E, M .L ., “ L a  a s i s t e nc i a …, p.1 13.
4 5 .  AM.S ., S e c c i ón V , T om o 43, e xpe di e nt e  40.
4 6 .  A.M .S . S e c c i ón I X ,  T om o 32, e xpe di e nt e  28.
4 7 . A.M .S . Se c c i ón V , T om o 259, e xpe di e nt e  34. En e s t e  doc um e nt o, f e c ha do e n 1707, e l  pr oc ur a dor  de  pobr e s ,
Ma t í a s  de  l a  Cr uz  a d vi e r t e  de  l a  e xi s t e nc i a  de  12 pr e s os  por t ugue s e s  e n l a  c á r c e l  que  a l  no c ont a r  c on ni ngún t i po de  
ayuda	se	encuentran	hambrientos	y	enfermos.	Son	varias	las	afirmación	que	re ejan	la	extrema	necesidad	de	dichos	
pr e s os :  “ por  no a be r  c a uda l  ba s t a nt e  e n l a s  Re nt a s  de  l os  pobr e s  pa r a  m a nt e ne r l os  por  l a  c a l a m i da d de  l os  t i e m pos  y 
s e r  l a  r e nt a  que  t i e ne n m ui  c or t a  de  que  e s t á n c on r i e s go de  s u bi da ” ;  “ l os  qua l e s  h a  m uc ho t i e m po que  e s t á n e n di c ha  
pr i s i ón y e n e l l a  pa de s i e ndo m uc ha s  ne c e s i da de s  por  l a  f a l t a  de  s us t e nt o y dos  d e  e l l os  m ui  m a l os  y c on ne c e s i da d
de  r e m e di o s ” ;  “ s on s um a m e nt e  pobr e s  y que  no t i e ne n pa r a  m a nt e ne r s e  y dos  de  e l l os  que  s e  ha l l a n e nf e r m os  e s t á n
e n e s t r e m a  ne c e s i da d por q ue  no s e  l e s  a s i s t e  c on pa n de  m a nut e nz i on ni  ot r a  c os a  a l guna . Com o c on ot r a  s e  di z e
ha ve r s e  e xe c ut a do”
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Si n e m ba r go, e n l os  a ños  de l  T r i e ni o L i be r a l  obs e r va m os  un c a m bi o de  c onduc t a  
e n e l  pr oc e de r  de l  c a bi l do, pue s t o que  ne goc i a n un c ont r a t o c on un a s e nt i s t a  pa r a  a s e gur a r  
la	manutención	de	todos	los	presos.	Aunque	la	firma	definitiva	del	mismo	ocurre	el	20	de	
f e br e r o de  1823, e l  pr oc e s o c om i e nz a  c ua ndo s e  s a c a  a  públ i c a  s uba s t a  «l a  m a nut e nc i ón de  
l os  p o br e s  pr e s os  de  l a s  i ndi c a da s  c á r c e l e s  y e nf e r m e r í a » un a ño a nt e s 4 8 . El  a s e nt i s t a  e l e gi do 
pa r a  e s e  a ño f ue  Ma nue l  Ros e n do B l a nc o de  l a  P a z  «e n pr e s i o  de  t r e s  r e a l e s  v e l l ón por  l a  
m a nut e nc i ón de  c a da  pr e s o y s e i s  y m e di o r e a l e s  c a da  r a c i on d e  e nf e r m e r í a » 4 9 . El  c ont r a t o 
of r e c e  una  r i c a  i nf o r m a c i ón s obr e  l a s  o bl i ga c i one s  de l  a s e nt i s t a  e n c ua nt o a  l a  c a l i da d y 
c a nt i da d de  l a  c om i da  que  de bí a  of r e c e r , pue s  que da ba  obl i ga do a  da r  dos  r a nc hos  di a r i os , 
uno	a	las	11	de	la	mañana	y	otro	 a	las	oraciones ,	fijando,	además,	como	debían	ser	éstos.	El	
pr i m e r  r a n c ho de bí a  e s t a r  c om pue s t o por  «dos  o nz a s  de  t oz i no y t r e s  de  m e ne s t r a », m i e nt r a s  
que  e l  s e gundo «de  l a s  m i s m a s  onz a s  de  m e ne s t r a  gui s a da  c on a c e i t e  s i e ndo e l  pa n que  s e  
ha  de  da r  a  c a da  uno l i br a  y m e di a  pa r a  t odo e l  dí a ». El  Ayunt a m i e nt o de j a  c l a r o que  l a  
c a l i da d de  l a  c om i da  de be  s e r  bue na  y s e  r e s e r va  e l  de r e c ho de  «pode r  de s e c ha r  l a s  que  no 
s e a n de  r e s i bo» , a s í  c om o e l  de  r e vi s a r  l a  c a l i da d de l  gui s o y s u t e m pe r a t ur a  pue s  «que da  de  
c ue nt a  y c a r go de l  m e nc i ona do don Ma nue l  Ros e ndo B l a nc o de  P a z  c onduc i r  di c hos  r a nc hos  
a  l a  c á r c e l  e n t é r m i nos  que  l l e g ue n c a l i e nt e ». En c ua nt o a  l a s  c ondi c i one s  e c onóm i c a s , e l  
Ayunt a m i e nt o s e  c om pr om e t í a  a  pa ga r  a  m e s e s  ve nc i dos  de s pué s  de  que  e l  a s e nt i s t a  pr e s e nt e  
l a s  «c ue nt a s  doc um e nt a da s ». En e l  c a s o pa r t i c ul a r  de  l os  pr e s os  e nf e r m os  e l  a s e nt i s t a  s e  
c om pr om e t í a  a l  pa go « [ d] e l  a l i m e nt o de  l os  e nf e r m os , a s i s t e nc i a  c ur a t i va , m e di c i na s  y 
de m á s  que  s e a  a ne xo a  e l l os  c om o t a m bi é n l a s  l uc e s  y ut e ns i l i o s  de  l a  e nf e r m e r í a  de  m odo 
que  d i c ho e xc e l e nt í s i m o Ayunt a m i e nt o n a da  t e nga  que  ga s t a r  c on l os  e nf e r m os  h a vi e ndos e l e  
de	entregar	por	ynventario	los	muebles	y	efectos	de	esta	oficina 5 0 .

Si n e m ba r go, a u nque  e s t e  c ont r a t o e s t á  f e c ha do e n 1823 ha y i ndi c i os  que  nos  ha c e n 
pe ns a r  que  e r a  un s i s t e m a  que  ya  s e  ve ní a  r e a l i z a ndo de s de  t i e m po a t r á s , pue s t o que  e n un 
doc um e nt o de  1812 e l  pr opi o Ma nue l  Ros e ndo de  P a z  e xi ge  a l  c a bi l do que  s e  e j e c ut e  una  
de uda  c ont r a í d a  e n s u pe r s ona  por  l a s  r a c i one s  de  l os  pr e s os  de  1812 5 1 . Es t e  doc um e nt o 
nos  i nf or m a , a de m á s , de  que  e xi s t í a n que j a s  de  l os  pr e s os  por  l a  m a l a  c a l i da d  de l  m e nú, 
debido	 fundamentalmente	 a	 las	dificultades	de	 la	guerra.	En	este	 sentido,	 se	 informa	que	
de s de  e l  pr i m e r o  de  s e pt i e m br e  de  1805 e l  a s e nt i s t a  di o «a  c a da  pr e s o una  l i br a  de  pa n de l  
pr e c i o m e di o i  una  c ua r t a  de  c hi c ha r os ,  a r r oz  y  pot a j e , l o que  a bi a  de  a l t e r na r  c a da  qui nc e  
dí a s , de bo de c i r  s obr e  m i  c onc i e nc i a  que  l os  pr i m e r os  a ños  c um pl i ó m a s  de s pué s , ya  por  l a s  
vi c i s i t ude s  de l  t i e m p o o por  ot r os  m ot i vos  que  i gnor o, di s m i nul l o l a  r a c i on [ …]  a bunda ba  e l  
c a l do i  a m i nor a b a  l a  gr a nz a », e l  pa n e r a  «m ui  m a l o», l o que  pr ovoc ó una  pe r di da  de  s a l ud 
de  l os  pr e s os  «l l e ga ndo a  t a l  e s t r e m o que  l os  l a m e nt os  di o m ot i vo a  que  l a  Re a l  Soc i e da d 
de  Me di c i na  de  e s t a  c i uda d c on s us  quí m i c os , r e c onoc i e s e  e l  pa n a c i e ndo a ná l i s i s  de  e l , de

4 8 .  A.M .S . S e c c i ón V I , T om o 77, e xpe di e nt e  31
4 9 . I bí de m .
5 0 . I bí de m .
5 1 .  A.M .S . S e c c i ón V I , T om o 109, e xpe di e nt e  31.
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c uyo e ns a l l o boz a r on  s e r  e l  pa n m a l o i  de  ni ngún a l i m e nt o. A poc os  dí a s  f ue  r e m i t i do a  l a  
e xpr e s a da  s oc i e d a d ot r os  pa ne s  e n que  de c l a r ó e l  c ue r po e s t a ba  m e j or  que  e l  pr i m e r o a bi a n 
r e c onoc i do, m a s  l e  f a l t a ba n c i e r t a s  c ond i c i one s ». No obs t a nt e , e xi s t í a n dos  dí a s  a l  a ño e n e l  
que  e l  a s e nt i s t a  a m p l i a ba  l a  r a c i ó n ha bi t u a l :  «uno e l  di a  de l  Re i  i  ot r o por  P a s c ua  de  Na bi da d 
a de m á s  de  l a  r a c i on de  a r r oz  a ña di ó una  de  c a r ne , m e di o c ua r t i l l o de  vi no, do s  c i ga r r os  i  
m e di a  oga z a  de  pa n b l a nc o a  c a da  pr e s o» 5 2 . 

Es t a s  no s on l a s  úni c a s  que j a s  de  l os  pr e s os  r e s pe c t o a  l a  c om i d a  que  c onoc e m os . 
En 1 820, de  he c ho, h ubo i nc l us o un c ona t o de  m ot í n de bi do a  s u m a l a  c a l i da d. F ue  e l  dí a  
18 de  oc t ubr e  c ua ndo  l os  pr e s os  s e  ne ga r on a  c om e r  «por que  di c e n no vi e ne  c om o de ví a  de  
gui s a r s e » y e xi gi e r on l a  vi s i t a  de  r e c onoc i m i e nt o de  a l gún m i e m br o de l  c a bi l do. Mi e nt r a s  
tanto	 tuvieron	 las	 calderas	 retenidas	 de	 golpes	 adentro	 hasta	 tanto	 se	 verifique	 lo	 que	
pi de n» 5 3 . L os  m ovi m i e nt os  de l  c a bi l do no s e  hi c i e r on e s pe r a r  y don J os é  de  l a  Ca l z a da , 
c om i s i ona do e n l a  c á r c e l , s e  pe r s onó e n e l  l uga r  a c om pa ña do de l  e s c r i ba no de  pol i c í a  Ma nue l  
de	Sousa	y	confirmaron	las	quejas	de	los	presos	pues	el	alimento	era	de	 infima	calidad ,	con	
l a s  «ha ba s  a  m e di o c oc e r , pi c a da s  l a  m a yor  pa r t e  y de  un s a bor  a gr i o c ubi e r t a s  c on un poc o 
de  a c e i t e  a l  pa r e c e r  de  bor r a s » 5 4 .	Este	documento	nos	confirma	que	Manuel	Rosendo	de	Paz	
f ue  e l  a s e nt i s t a  de  l a  a l i m e nt a c i ó n de  l os  pr e s os  dur a nt e  m uc hos  a ños , pue s t o que  t a m bi é n e r a  
e l  e nc a r ga do e s e  a ño, a de m á s  de  que  e r a  l a  Di put a c i ón l a  que  s e  e nc a r ga ba  de l  a s i e nt o c on e l  
s us odi c ho, a  qui e n s e  que j a  e l  Ayunt a m i e nt o por que  a de m á s  de  m a l a  c a l i da d, l a  c om i da  e r a  
t a n e s c a s a  que  «l os  hom br e s  pe r e c e n de  ne c e s i da d» 5 5 .

No que r e m os  de j a r  de  c om e nt a r , pa r a  c onc l ui r , que  l os  pr e s os  pobr e s  c ont a ba n c on 
a l i a dos  e nt r e  l os  c a r go s  de l  c a bi l d o, c om o l os  a boga dos  de  pobr e s , pr oc ur a dor e s  y e l  s ol i c i t a dor  
de  c a us a s , e nc a r ga do s  de  a yuda r  a  l os  pr e s os  e n l os  a s unt os  j udi c i a l e s  y a dm i ni s t r a t i vos . Si n 
embargo,	en	realidad	la	ayuda	ofrecida	era	muy	deficiente,	puesto	que	eran	tres	procuradores,	
un s ol i c i t a dor  y un a boga do pa r a  t odos  l os  pr e s os  pob r e s 5 6 .

5 2 .  I bí d e m .
5 3 .  A.M .S . S e c c i ón I X ,  T om o 4, e xpe di e nt e  25.
5 4 .  I bí d e m .
5 5 .  I bí d e m .
5 6 .  CO P ET E, M .L ., “ L a  a s i s t e nc i a …, p.1 1 1.
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A MODO DE CONCLU SIÓN 

P a s a r  un t i e m po e n l a  c á r c e l  s uponí a  t e n e r  que  s opor t a r  ve j a c i one s , i nc om odi da de s  
y t odo t i po de  pe nur i a s , t a nt o f í s i c a s  c om o, s upo ne m os , ps i c ol ógi c a s . L a s  m a l a s  c ondi c i one s  
de	habitabilidad	del	edificio	que	 la	albergaba	provocaban	que	sus	 inquilinos	 tuvieran	que	
acostumbrarse	 a	vivir	 en	un	edificio	que	necesitaba	 reformas	 continuas	debido	a	 su	mala	
c ons e r va c i ón, l o que  l e s  ha c í a  t e ne r  que  s opor t a r  gr a nde s  pr obl e m a s  de  hum e da d y l a s  pr opi a s  
i nc l e m e nc i a s  de l  t i e m po, e s pe c i a l m e nt e  l a  l l uvi a . A e l l o ha br í a  que  s um a r  e l  s e r  c ons i de r a dos  
por  l os  a l c a i de s  y ot r os  f unc i ona r i os  de  l a  c á r c e l , a s í  c om o pa r a  s us  pr opi os  c om pa ñe r os  de  
pr i s i ón, c o m o una  f ue nt e  de  i ngr e s os  que  m e ngua ba , a ún m á s  s i  c a be , s u m e r m a da  e c onom í a  
y e xpa ndí a  s u pobr e z a . 

El  s i s t e m a  s e  pr e oc upa ba  e s c a s a m e nt e  de  s u bi e ne s t a r , c on l a  e xc e pc i ó n de  l os  pr e s os  
pobr e s , a unque  l a  l e nt i t ud de  a c t ua c i ón de l  c a bi l do y l a  t ot a l  d e pe nde nc i a  de  l a s  l i m os na s  
pr i va da s  no c on s e gu í a n l i m i t a r  s us  pe nu r i a s . No f ue  ha s t a  pr i nc i pi os  de l  s i gl o X I X  c ua ndo 
c om e nz a r on a l gunos  i nt e nt os  pa r a  m e j or a r  e l  s e r vi c i o, a unque  s e  t r a t a ba , a ún, de  pr ue ba s  que  
sufrían	de	falta	de	medios	para	su	correcta	conclusión,	aunque	ya	re eja	un	mayor	interés	del	
e s t a do l i be r a l  e n m e j or a r  l a s  c ondi c i one s  de  vi d a  de  l os  pr e s os .
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LAS CASAS DE VECINOS DE LOS AÑOS CUARENTA 
Y CINCUENTA, REFLEJO DE LA MARGINALIDAD 

EN LA POSGUERRA SEVILLANA

 Clara Luisa Ortiz Canalejo

Primeramente quisiera dar las gracias de forma póstuma a mis padres, Luis y Luisa, 
gracias a ellos y  a sus expe riencias pude saber cómo era la vida en las Casas de Vecinos de 
los años cuarenta y cincuenta en Sevilla.

Ellos vivieron su adolescencia, juventud y madurez en la misma casa de vecinos, se 
conocieron y se casaron en 1960, yo viví mis tres primeros años de vida y después me trasladé 
a un bloque de pisos en el barrio de T riana. El cambio fue tan radical, que se estuvieron 
lamentando  siempre de haber dejado “ su partidito” 1   y a sus vecinos de toda la vida.

U stedes no comprenderán por qué he elegido las casas de vecinos de Sevilla 
capital, cuando las jornadas tratan sobre la provincia, pero la decisión está justificada por 
el simple hecho del fenómeno migratorio que se produjo después de la Guerra Civil. Como 
consecuencia de este acontecimiento, los campos quedaron destrozados y abandonados por 
sus propietarios ausentes o muertos. Posteriormente, la pésima gestión estatal y la ausente 
reforma agraria produjeron bajos rendimientos y los trabajadores del campo empezaron 
un éxodo cuyo punto de llegada eran las ciudades capitales de su provincia y las grandes 
ciudades españolas como: Madrid, Barcelona, Bilbao, etc ( años cuarenta y cincuenta) ;  ya en 
los sesenta los movimientos migratorios salieron de España y se dirigieron a Francia, Suiza 
y Alemania principalmente ( años sesenta y setenta) .

Por estas circunstancias no se podría entender el carácter de la ciudad de Sevilla 
sin nombrar la importante aportación de sus clases populares, la mayor parte de ellas de 
procedencia rural, que  impusieron su “ sello”  en sus barrios.

1 . “ partidito” dícese de una habitación partida aproxi madamente por la mitad con un dormitorio y un salón de estar-
comedor y cocina, el cuarto de baño ( era un retrete)  estaba separado de este núcleo pero adosado a él. Dícese también 
de los partidos de casa,que son viviendas de “ relativa”  modernidad en Sevilla y que la mayoría de los inquilinos eran 
de clase media ( Luis Montoto, El folkl ore Andaluz. Madrid 1981) .
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En general, todas las casas de vecinos son construcciones de origen muy antiguo, 
tenían y tienen una estructura similar, con un eje central formado por un patio amplio con 
un pozo central y de uso comunal, rodeado de habitaciones, con una o dos plantas;  en 
algunos casos, la segunda planta tiene una balconada corrida de hierro y patios secundarios 
o patinillos donde estaban los lavaderos, que dependían de la profundidad del solar. A pesar
de estos datos, los corrales no tenían una estructura establecida, cambiaba  de un corral a otro
según las características de los solares.

Las casas de vecinos  propiciaban un tipo de vivienda propia de una clase determinada 
y, por lo tanto, suponen un fiel reflejo de una parte de la sociedad sevillana. Se dividían dichas 
viviendas en:

a) las de “ partiditos” ( constaban de dos habitaciones y se pagaba por semanas) .
b) “ habitaciones a diario”  ( una sola habitación y se pagaba por día) .
Dentro del municipio de Sevilla capital tenemos una lista de corrales2 , basada en un
estudio de 1986:
- Corral de la Alfalfa, Alfalfa 9.
- Corral del Conde, en Santiago 25.
- Corral de la Mercedes, en calle Bailén 45.
- Corral del Rosario ( antiguo patio de Monipodio de Cervantes, en calle T roya) .
- Corral del túnel, en Alfonso XII 26.
- Corral de la Porra, en calle Pureza.
- Corral de la Herrería, en donde hoy está el Polígono de S. Julián.
- Corral de la Parra, en calle Monsalves 31.
- Corral de los Navarros, en Navarros 4.
- Corral de las Flores, en calle S. Roque 22.
- Corral de las Flores, en calle Castilla 16, j unto al Callejón de la Inquisición.
- Corral de los Gallegos, en calle Jaira 6.
- Corral de los Mojones, calle Monederos ( ¿ posiblemente el nº  12? ) .
- Corral del Huerto del Pilar, en calle Solo ( S. Julián) .
- Corral de los Muertos, en calle Hiniesta,45 ( ¿ 42? ) .
- Corral de las Moscas o de los Atarazanas
( por las Atarazanas del barrio de Dársena-Puerta Real) ,en calle Dársena.
- Corral de Pasión, en las Lumbreras( posible Lumbreras, 27) .
- Corral de la Rebolina, o de la Reolina, en T riana, en calle Carreteros.
- Corral del T rece, en calle Bajeles(  1 1, 16, 18y 20) .
- Corral del Cristo, en la calle Pedro Miguel, antes calle Piernas
( frente a la espalda de la casa de Luca de T ena.
- Corral del Mármol, en la Resolana.
- Corral de la Morera, en calle Morera, 9.
- Corral de la Havanilla, en la Alameda de Hércules,87 ( ¿ ó 95? ) .

2 . Mena, José Mª de. La Sevilla que se nos fue.Editorial Castillejo. Sevilla 1991
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- Corral Largo, en Feria 128, pe ro también habían en el 1 10, 135  y 140) .
- Corral del Coliseo, en calle Coliseo, hoy Alcázares( nº  5,7 y 9)
- Corral de los Gallegos o Corral de lo Perdido, en calle Oropesa.
- Corral de los Chicharros, en calle Lumbreras 8.

Estos han sido los Corrales con nombre propio, pero exi stieron otros corrales menos  
importantes,pero no por ello menos interesantes desde el punto de vista antropológico. 
Además también he anotado entre paréntesis los corrales que aparecen s/ n y los recogidos y 
catalogados por Ignacio Benbenuty y Jordi T arres3  como los de las calles:

- Alfaqueque, 24,( 18 y 20)  .
- ( Alfarería 4, 8- La Casa Grande, 19, 32- La Cerca Hermosa-,49, 69, 87- El Corral
Largo-, 1 19- Corral del Naranjero-, 1 38- Corral de los Corchos,144- La Casilla o
Corral del T rágala-) .
- Alhóndiga, 24) ;
- ( Almirante Espinosa, 6 y 10) .
- Alonso T ello 8- Casa de los Canarios) .
- ( Amargura, 9) .
- Amparo,12.
- ( Ardilla 9- Casa de los Guardias-)
- Archeros s/ n( nº  7 y t ambién exi sten  el nº  12 y e l 15) .
- Arrayán,17
- ( Arte de la Seda, 17) .
- ( Baños 8)
- ( Bernardo Guerra 5-  El Jardincillo) .
- ( Callao 8) .
- ( Campamento 27- Casa de Segundino-, 29, 35- El Horno Pintado- y 41- El
Jardincillo-)
- ( Cantabria 14) .
- Castellar 12) .
- (Castilla 7, 58-Corral de los fideos-,65, 75, 88A-Corral de la rana-,105, 110, 128,
141, 1 43 y 158- La Casa Alta-) .
- Clara de Jesus Montero 28- Hotel T riana) .
- (Cofia 6).
- Conquista, 4.
- ( Covadonga 5)
- Cristo del Buen Viaje, 18
- Cronista,3 5 y 6 ( ¿ 8? ) .
- ( Darsena 13- 15) .
- ( Divina Pastora 4- 9 y 49) .

3 . Benbenuty Cabral, Ignacio y T arrés Chamorro  Jordi. Corrales de Sevilla. Catáogo Fotográfico. Edición
propia.1990
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- ( Enladrillada 13, 35, 41, 45 y 59) .
- ( Enramadilla 1-  Corral de “ El minuto” ) .
- Escoberos, 8,( ¿ 25? ) .
- Escuelas Pias, 1 1A , 1 1B  y 13) .
- Fabié, 22
- ( Faustino Á lvarez, 63) .
- ( Fray Diego de Cádiz 2, 18, 31, 38) .
- Gallinato, 7( ¿ 14? ) .
- ( Gandesa 2 ) ;  ( Gerona, 36 y 38- Corral de la Sardina) .
- Goles, 25(  y 15) .
- González Cuadrado, 30( 18 dpdo y 46) .
- ( Heliotropo 3) .
- ( Hiniesta 4 7-  Casa de Ismael) .
- ( Hombre de piedra 8) .
- Infantas, 1 2.
- ( Inocentes, 21) .
- Jerónimo Hérnandez, 1 1 y 28) .
- Jesus del Gran Poder, 124( y 1 1 9) .
- Jimios, 22 ( Corral de S. José) .
- Lagar, 15.
- ( Lagares 2 2) .
- ( Leoncillos, 13) .
- ( Laurel 6) .
- ( Lira 10-  Casa de la Parra- y 15) .
- López Pintado, 2.
- ( Luis Montoto 37- Casa de los Escalones) .
- ( Macarena,6- Corral del Crimen-,8 y 14) .
- ( Macasta 8 , 23 y 25) .
- Marques de Estella 1 10- Casa del Carbonero) .
- Marteles, 1 9.
- ( Matahacas, 31 y 41) .
- Menjíbar,10.
- Monederos,9.
- Nardo,4( y el nº  5) .
- ( Navarros, 40- La T arazana) .
- Pacheco y Núñez del Prado, 17.
- Pagés del Corro 1- El 1 de la Encarna, 5, 47, 50- Corral de Sanchez-, 89, 93, 95,
103- Corral o Casa de la V. del Rocio-, 1 1 1- Corral o pisos de Herrera) -,128- Patio de
la Encarnación-, 146, 161, 169 y 176( Casa de los Guardias) .
- ( Parra 1 1 , 22 y 31) .
- Patricio  Sáenz, 16, 18, 19 y 20.
- ( Pedro Miguel 16 y 34) .
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- ( Pelay Correa 35, 37,39 y 59) .
- ( Peral 27) .
- ( Plaza de S. Marcos 1) .
- ( Pozo 1) .
- ( Pureza 98)
- Recaredo, 25.
- ( Relator 58) .
- ( Reposo, 5 ) .
- Rodrigo de T riana ( 8) , 14, 42, 70 y ( 74) .
- ( Rubens 8) .
- Ruiseñor, 10.
- ( Sagunto 5) .
- ( S. Benito 10) .
- S. Bernardo ( 6- 8- 10, 27) , 33, 57- Corral de las Cureñas) .
- S. Clemente, 3.
- ( S. Hermenegildo 8) .
- S. Jacinto, 25,
( 34- Antigua Casa de la Caridad, 60- Corral del 90) , 62- Pisos de Barea- y 77) .
- ( S. Jorge 19) .
- S.Juan de Oviedo,1- 3( Corral de Esquivel) ;
- S. Primitivo,7.
- ( Progreso 27- Casa Cuartel) ;  S. Clemente s/ n( posiblemente el nº  1 1) .
- S. Vicente, 86, 97 ( ¿ 98? )  y 100( Casa Grande o Corral de S. Vicente) .
- ( S. Esteban, 22) .
- ( S. Felipe, 14) .
- ( S. Juan de la Palma, 20) .
- ( S. Luis 16, 47, 67, 69- Pasaje Valvanera-, 73, 75- Corral de la Parra, 80 y  82) .
- S. Pedro, 15.
- ( Sta.Ana 22- 26- Palacio del Infantado) .
- ( Sta. Clara, 47, 55, y 72) .
- Sta. Lucía,1;  1 1 , 22 y 31) .
- Sta. María la Blanca,13.
- ( Sta. Marina,6- 8,22 y 28) .
- Santiago, 25 y 27.
- ( Santo Rey 14) .
- Sol, 82, 84, ( ¿ 92? ) ,94, 103 ( ¿ 122? ) , 127 y ( ¿ 136? ) .
- T entudia, 8.
- ( T inte, 12) .
- ( T orreblanca, 16) .
- T orrijiano, 16.
- ( Valle, 7) .
- Valme, 10- Corral de Sta. Justa) .
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- Vara de Rey, 8( Corral de la Corona) .
- Verónica, 10;  Vírgen de la Alegría s/ n( posiblemente el nº  3) .
- ( Virgen del Subterraneo, 5) .
- Vírgenes, 9 .
- Yuste, 10 .
- Sorda,1 y 14.
- Fray Diego de Cádiz, 18.
- Conde Ibarra,5 ( en el ex c onvento) .

Los corrales, corralas, casas de vecinos, casas particulares pequeñas, medianas, 
grandes, y Palacios;  convivían en un mismo barrio o calle, pero en compartimentos estancos, 
cada uno en su sitio social,claro está que también hubo sus exc epciones como la Duquesa 
de Osuna, Angela Maria T éllez de Girón como así lo comenta Jose M. de Mena en su libro 
La Sevilla que se nos fue: “ Asi un corral de vecindad en la inmediación del palacio de Casa 
Galindo era visitado por la duquesa, que acudía a bailar en un bautizo del corral. En cambio, 
en una inundación, los vecinos de corrales de la calle Santiago, ayudaban a rescatar los 
muebles de uno de los palacios inmediatos” . Estas situaciones de reciprocidad eran puntuales 
y no corrientes en la sociedad sevillana de los cuarenta y cincuenta.

En realidad, no había convivencia entre clases sociales, sino una  marginalización 
que se acentuó con la posguerra, puesto que al haber tanta penuria y miseria en las familias, 
todos los miembros tenían que aportar dinero, alimentos, o simplemente cuidar a los hermanos 
más pequeños o a otro miembro de la familia ( ancianos, enfermos, etc.)  porque los padres 
tenían que trabajar para la supervivencia del núcleo familiar o eran familias desestructuradas. 
T odos trabajaban en lo que fuera hasta los niños más pequeños ( a partir de los 6 ó 7 años) , 
privándoles de una instrucción y de un tiempo lúdico necesario para su desarrollo personal4 . 
Esta generación estuvo marcada por la desnutrición física y psíquica, privados de una 
infancia plena, fueron los primeros marginados de  una larga lista y entraron en una voragine 
de violaciones de derechos humanos que seguiría durante toda su vida.

En esta escala de marginación,  seguían los adolescentes, que, si desde la más tierna 
edad, se quitaban de seguir estudiando en los colegios, los chicos a trabajar de aprendices de 
cualquier oficio y las chicas a coser, servir y a seguir cuidando de la familia. Esta situación 
social conllevaba unas consecuencias sociales y políticas  propiciatorias para el régimen 
militar que se instauró después de nuestra Guerra Civil;  privando a niños, adolescentes y 
jóvenes de poderse desarrollar intelectualmente, que junto al miedo imperante por la represión 
y a la crisis económica creó un caldo de cultivo para formar una masa obrera inculta, pobre y 
desatendida, fácil de manejar por el estamento político y militar.

4 . Según la 3ª  Ley de Julio de 1944  sobre Enseñanza Primaria, era “ obligatorio”  ir al colegio hasta los doce años. Se 
aprendía a leer, escribir y las cuatro reglas( suma, resta, multiplicación y división) .
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Como bien he expl icado antes no sólo las capas marginadas de la sociedad estaban 
en los asentamientos del ext rarradio o chabolas sino que en algunos barrios como en T riana 
y en la zona de la Alameda, Macarena y San Luis, etc; infinidad de familias eran modelos de 
la miseria imperante, como consecuencia de nuestra guerra, de la represión tan brutal y de 
la escasez de “ todo” . En ellas había bajas por la muerte de algún miembro familiar;  cuando 
era el caso del padre que trabajaba, la viuda tenía que dejar a la hija mayor al cuidado de 
casa y hermanos, e irse sola o con el hijo mayor a buscar trabajo;  cuando la que moría era la 
madre, el padre tenía que trabajar y los hijos mayores también se hacían cargo u otro familiar 
( tíos, abuelos,etc)  en el caso de la muerte de los padres. En estas situaciones tan dramáticas 
los corrales de vecinos suplían a la beneficencia pública,privada y religiosa; y los propios 
vecinos hacían ollas comunes o se dedicaban a vigilar a los niños y a las casas.

La asistencia social a los desprotegidos iba encauzada a dar alimentos, ropas, etc;  
eran los encargados la Iglesia y el Estado, unidos en estos menesteres como lo estaban en 
todo, puesto que Franco declaraba que España era un Estado católico, apostólico y romano y 
que él estaba “ ungido”  por la Gracias de Dios.

Dentro de la asistencia social estaba la pública, la religiosa y la privada. En cuanto 
a la “ Caridad Cristiana y Pública”  estaba en manos de la Falange Española, por tanto, dicha 
caridad pasaba por un filtro político y gracias a la miseria imperante en España, tenía un 
puesto clave para observar, inspeccionar, vigilar, informarse y adoctrinar a todos los españoles 
adictos y no adictos al régimen franquista. En algunos casos  dependiendo del asistente y de 
la persona que recibía la ayuda, podía tener más privilegios o no. Está documentado con 
testigos que en algunos casos tenían que  soportar insultos, malos tratos y adoctrinamiento 
político con cantos y gestos antes de darles de comer ya fueran hombres, mujeres o niños.

 La Iglesia, con la institucionalización de la asistencia social en manos de 
hermandades, cofradías y hospitales de religiosos, participaba de la misma linea de 
adoctrinamiento y humillación con la famosa “ Caridad Cristiana y Religiosa” . Y por último, 
la iniciativa privada con las instituciones benéficas, las obras pías y los patronatos. De este 
modo, el Estado, la Iglesia y la iniciativa privada formaban un frente común ayudando al 
régimen franquista y en un segundo plano a los millones de españoles necesitados.  

Siempre había gratas exc epciones como el Hospital de S. Juan de Dios de la calle 
Sagasta o el sanatorio de Nuestro Padre Jesús del Gran Poder ( S. Juan de Dios) , las Hijas de 
Sor Angela de la Cruz ( hoy, Santa Angela de la Cruz) , etc. con funcionamientos ejemplares.
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Los sevillanos necesitados frente a la beneficencia pública, religiosa y privada, 
tenían la opción de los vecinos del corral anteriormente mencionada. En muchos casos había 
familias que tenían miedo a ser reconocidas por alguna actividad política anterior a la Guerra 
Civil o delictiva y huían de estas instituciones o simplemente huían de ser interrogados por 
algún falangista, cura o monja adicta a Franco. El hambre, en general, es muy mala consejera 
y destruye murallas de amistades eternas.

En estas situaciones “ especiales”  la gran familia ( la casa de vecinos)  actuaba en 
favor del necesitado, aportando cada miembro lo que podía y recriminando cuando era 
necesario en caso de injurias y denuncias falsas, aislando al denunciante, haciéndole el vacío 
hasta hacerle la vida imposible.

La ayuda de los vecinos no solo se empleaba en socorrer a las familias necesitadas 
sino que también había un acercamiento familiar a los ancianos que vivían solos o estaban 
enfermos y en casos de gravedad acompañarlos en sus últimos momentos.

 Este compañerismo familiar que se estilaba en estas casas populares se fue perdiendo 
al desaparecer éstas, pero ahora, con el trascurso del tiempo y con los años que llevamos de 
crisis, surge en bloques de pisos  de barrios populares y en muchos pueblos la ayuda de los 
vecinos entre si, aunque no con la fuerza de antaño.

En la década de los treinta, asistimos a un proceso de aumento de la demografía, 
ya sea por los avances de la medicina, el aumento de la esperanza de vida o por las mejoras 
en todos los ámbitos sociales, económicos, etc;  que da como resultado  una expl osión 
poblacional.

El foco sevillano aumentó su censo demográfico y  según Nicolás Salas 5  “ Entre 
1930 y 1940, la población de la provincia sevillana pasó de 80 3.252 habitantes a 963.044, 
con un incremento de 32,5 por ciento, aproxi madamente, el más alto del siglo. La capital 
aumentó su censo de 228.729  habitantes a 312.123,  del 36,46 por ciento ... El censo de 
población sumaba 2 5.877.971 habitantes( 23.563.867 en 1930;  la tasa de crecimiento, sobre 
la base de 1900 =  100, fue de 1 14 ,57 en 1 920;  de  l26, 73 en 1930 y de 139,17 en 1940.” Dicho 
foco atraía a la población rural de la provincia, con sus costumbres y cultura popular al centro 
urbano, que además tenía su cultura propia, enriqueciéndose mutuamente y creando un nuevo 
estilo de vida que, en algunos casos, queda reflejado en el modo de vivir en estos corrales  y 
casas de vecinos.

5 . Salas Nicolas.  Sevilla en tiempos de Maria Trifulca. T omo I. Editorial Castillejo. Sevilla 1994
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La riqueza antropológica de estos microcosmos sociales-casas de vecinos- 
reflejaba una sociedad de clase media-baja y/o baja, marginada (hay quien discrepa como 
Rosa Mª Rodriguez Guerra cuando afirma que lo que manifiestan no es “una cultura de la 
marginación”  sino “ una cultura de la pobreza” )  con un  nivel de pobreza alto y con acentuadas  
desigualdades sociales, impidiendo el desarrollo integro de las personas y denunciando a su 
vez la marginación de unos elementos de la sociedad con respecto a otros.

Era una época dura  para todos y especialmente para las clases inferiores que, por no 
tener una fuente de ingresos suficiente, mal vivían  de forma continuada, a base de cartillas de 
racionamiento para la adquisición de alimentos de primera necesidad como el pan, la leche, 
etc.

Para la inmensa mayoría de españoles fue una época de miseria y carencia, 
propiciando un  mercado negro( estraperlo)  de todo tipo de productos, que se vendían al 
mejor postor. Esta situación perduró hasta 19 51 que fue cuando retiraron las cartillas de 
racionamiento.

Como he dicho anteriormente, las casas de vecinos eran microcosmos sociales, las 
principales habitaciones a arrendar eran adquiridas por familias trabajadoras pero con una 
economía   más “ saneada” , solían ser las primeras plantas y  estaban ausentes de humedad. Este 
dato es importante de recordar porque cuando ocurrían las famosas riadas del Guadalquivir 
las habitaciones bajas sufrían humedades y proliferaban microbios y bacterias que producían 
enfermedades infecciosas como el tifus exa ntemático ( o piojo verde) , la tuberculosis ( tisis) , 
la sarna, las fiebres infecciosas, las hepatitis, etc. Como así lo refleja Nicolás Salas en su libro 
Sevilla en tiempos de Maria Trifulca6  “ Las riadas llevaban siempre aparejadas una serie de 
consecuencias invisibles y otras que, siendo conocidas por la sociedad, se olvidaban pronto 
como consecuencia del “ fenómeno de la habitualidad” . De tanto ver las mismas escenas, 
surgía un conformismo insensible, pese a la aceptación de su dramatismo. Las riadas eran 
en Sevilla una calamidad habitual, un castigo insoslayable” : “ La consecuencia invisible más 
dañina de las frecuentes inundaciones, era provocada por la humedad que quedaba en las 
casas después de haber permanecido varios días con más de medio metro de agua, incluso un 
metro o uno y medio...En los corrales y vecindades antiguas, donde la primera planta estaba 
formada por habitáculos sin apenas ventilación y la habitación interior carecía de ventana, la 
humedad habitual se acrecentaba hasta límites insoportables, enfermizos, que contribuían a 
propagar epidemias. En aquellas pequeñas habitaciones,...,malvivían  familias  con elevado 
número de hijos, … y pésimas condiciones higiénicas. Si encima cada dos o tres años sufrían 
los efectos de las riadas, las condiciones de salubridad de los corrales de vecinos no podía ser 
más precarias, injustas y socialmente alarmantes” .

6 . Salas, Nicolas. Sevilla en tiempos de Maria Trifulca. T omo II.Editorial Castillejo.Sevilla1994
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Las zonas más castigadas por las riadas eran la Alameda de Hércules y su entorno 
(  la casa de vecinos elegida y analizada por mí está por los aledaños de la calle Lumbreras 
esquina a la calle Husillo real) .

La riada de 1947  fue tremendamente trágica, pero, al año siguiente, no dañó solo las 
zonas habituales de Sevilla, sino que también afectó a otros barrios habitados por familias de 
economia bastante saneada, como eran Puerta Jerez, Parque de Maria Luisa y el Heliópolis 
y zona Este de la ciudad. Estaban inundados los barrios de la Macarena,, la Barzola, la 
Laboriosa, Miraflores, la Trinidad, San Julián , la Ronda de Capuchinos, el Fontanal, la 
Corza, la Calzada, el Campo de los Mártires, T iro de Línea, la Puerta Real, la Enramadilla, el 
Porvenir, la Cruz del Campo, Jardín, Prado de S. Sebastián, Avenida de la Borbolla, etc. Sólo 
se salvó el barrio de T riana.  

T odo esto más la campaña de la prensa denunciando la indefensión de los sevillanos 
frente a las riadas hizo que el Ministerio de Obras Públicas cortara el río por Chapina como 
medida de urgencia, a los pocos meses comenzaron las obras;  esta última riada fuerte fue la 
gota que colmó el vaso y aceleró una solución posible. Y siendo un poco abogado del diablo, 
podría parecer que cuando la riada sobrepasó el limite habitual y rutinario de las anteriores 
riadas y, por ende, no sólo afectó a los barrios obreros sino también a barrios aristocráticos 
y burgueses, ya el problema no fue “ un fenómeno habitual”  , ni surgía un “ conformismo 
insensible” ,  ni una “ calamidad habitual” .

Con todo lo dicho, las enfermedades infecciosas diezmaban las familias sevillanas 
por escasez de medicinas, junto con la desnutrición producida por una verdadera hambre 
física en los años cuarenta los índices de mortalidad eran elevados y raro eran que no hubiera 
en cada familia algún fallecido. T ambién otra causa de muerte era  la debilidad  congénita, 
muchos recién nacidos morían por  esta circunstancia, ya que sus madres estaban débiles,  
nacían con bajo peso y, además, a  muchas se les retiraba la leche o tenían anemias grandes 
posparto.

Frente a la explosión demográfica anteriormente dicha, los bajones en la población 
por la acusada mortalidad, la Guerra Civil y sus consecuencias ocasionó una falta de mano 
de obra para encauzar la “ famosa”   recuperación de España.

En este context o de necesidades físicas y psíquicas por sobrevivir, baso yo mi 
investigación sobre las relaciones sociales  exi stentes en las casas de vecinos, donde había 
peleas diarias pero también  donde  se ayudaban mutuamente los vecinos para formar una 
enorme macrofamilia compuesta de familias pobres, desarraigadas y marginales en la 
mayoría de los casos.
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Dichos casas de vecinos fueron testigos mudos de penas y glorias, de actos de 
represión física como las persecuciones  de ladrones o simplemente  de libres pensadores, de 
visitas de personajes  famosos a las chicas  y chicos de “ alterne”  y de personajillos trepadores 
de posguerra, delatores en potencia ( siempre en España la denuncia falsa ha sido y es gratis 
y anónima) , nuevos ricos, etc.

Como ejemplo de esto hacemos referencia a la casa citada anteriormente, una 
casa de vecinos del casco antiguo7 , hoy reciclada en apartamentos de alto “ standing” . Mis 
investigaciones de este inmueble fueron hechas antes de la remodelación moderna, basada en 
testimonios reales de vecinos que vivieron allí.

Para entrar en materia empezaré a comentar la estructura arquitectónica de dicho 
inmueble.  Se entraba por una puerta ancha de doble hoja, que en los últimos tiempos casi 
siempre estaba cerrada una de las hojas o las dos, en las habitaciones bajas del primer patio 
estaba un  taller de  carpintero que se especializó en arreglar  pasos de Semana Santa, por 
último, hacía pasos e hizo el altar mayor de la ermita de una Virgen muy importante del SO 
andaluz;  en la parte superior habitaba una familia en la que todos trabajaban y tenían muy 
buenas relaciones con el artisteo de la época, tanto los hijos como la única hija se dedicaban 
a la “profesión más antigua del mundo”, me refiero a la prostitución. La matriarca de la 
familia era la típica mujerona escandalosa y ordinaria en el trato que cuando cocinaba todo 
el mundo se enteraba de lo que iba a hacer y según mi padre siempre había un plato  para 
cualquier vecino. En el lado opuesto de la galería superior, otra familia cuyas hijas eran 
“ tanguistas” ( barra americana)  y el resto eran familias de trabajadores. Y, pasando al patio 
secundario, los inquilinos residentes pertenecian a un grupo variopinto entre ellos estaba 
la familia de mi padre, la abuela materna de mi padre y mi abuela ( ambas de Jerez de la 
Frontera)  viuda con cinco hijos, de los cuales dos murieron  de enfermedades infecciosas, 
( en esta época era muy difícil obtener medicinas y las casas, como ya hemos dicho, no tenían 
buenas condiciones higiénicas) . T ambién vivía una familia en la que el padre era músico 
de la banda municipal (él era de Burgos) y en los ratos libres trabajaba en salas de fiestas 
por la noche hasta la madrugada, vivía con su mujer y tres hijos;  en otra habitación vivía 
un matrimonio  de emigrantes cántabros con cuatro hijos, él trabajaba de camarero en un 
mercado de abastos de Sevilla, eran dos de tantos cántabros que emigraron hacia Sevilla en 
esa época, la esposa era una mujer fuerte, servicial y también ayudó a muchos vecinos.

7 . Omito la calle y número de dicho inmueble por razones obvias.
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T ambién en esa zona vivía la familia de mi madre, ellos se vinieron del campo 
porque con la  guerra perdieron la fragua y los tractores, eran varios matrimonios que se 
repartieron por varios casas de vecinos del casco antiguo. En este inmueble solo residían 
unos tíos, la abuela de mi madre y mi madre que se quedó huérfana a muy temprana edad de 
padre y madre, ambos muertos de tuberculosis. En ésta época de posguerra, de tanta hambre 
y necesidad, hubo muchos sevillanos que murieron  a consecuencia del bacilo de K och, no 
había medicina disponible suficiente en las farmacias y se recurría a comprarla al mercado 
negro , de contrabando y a un alto precio;  pero con todo esto y, gracias al doctor Fleming que 
descubrió la penicilina, se  salvaron muchas vidas en Sevilla  Y, por esto, la ciudad le dedicó 
un monumento en la expl anada frente al Hospital de las Cinco Llagas, en 1952.       

Esta casa también tenía una casera con su hijo, que ejercía su oficio y cuya casa estaba 
en la planta baja del patio secundario. El caserón tenían prestancia y había sido modificado 
para albergar inquilinos, con un aseo para varias familias ( un retrete y  una puntilla, dónde se 
ponía el periódico que compraba algún inquilino que después de leerlo se usaba en el retrete  
y al lado un cubo con agua que lo llenaba el que lo vaciaba) ;  en cuanto al aseo personal, se 
usaba una palangana o un baño de cinc  que se ponía de forma temporal  en las habitaciones.

El resto de habitaciones la ocupaban otras unidades familiares, de similares 
características sociales y económicas, formando todas una “ gran familia”  en las que 
abundaban los buenos momentos y también las desavenencias, es interesante  analizar el 
comportamiento de las familias cuando había peleas entre chiquillos,  la mayoría de las 
veces no intervenían los padres, salvo escasas exc epciones de gravedad;  cuando la pelea 
era de mujeres por motivos de hurto, uso de hornillos ( casi siempre había menos hornillos 
que inquilinos, por el deterioro de los mismos y la falta de interés por arreglarlos de los 
propietarios) , de grifos ( en esos tiempos no había motores, ni bombas que hiciera subir el 
agua a pisos superiores, entonces si abrían un grifo de la planta baja, no subía a las plantas 
superiores, provocando discusiones acaloradas si se estaba usando en varias plantas a la vez)  
y lavadero ( la que llegaba primero cogía la mejor pila y si le era necesario otra para aclarar, 
que ocurría en las horas puntas de uso, que faltaban pilas y por consiguiente, discusiones y 
peleas acaloradas, los hombres no intervenían nunca salvo para separar a las protagonistas de 
las reyertas;  porque en el caso de que intervinieran ellos, la situación cambiaba y la violencia 
aumentaba hasta el punto de que  exc epcionalmente se tenía que avisar a la autoridad ( los 
famosos “ guindillas” , como los policías locales actuales) .
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Como he dicho antes había tres niveles de protagonistas, de gravedad y de intervención 
de las familias,; en estas situaciones de roces cotidianos se reflejaba un comportamiento social 
propio de un grupo gregario como ocurre en las manadas de elefantes, leones, mandriles, 
etc;  con esto demuestro que las casas de vecinos eran entes vivos compuestos de células 
vivas ( familias)  que como grupo se unían en las desgracias familiares de sus componentes 
defendiéndose mutuamente en caso de un peligro ext erior como eran las persecucciones  
tanto políticas como de delincuencia (  se iba de un tejado a otro huyendo de la policia y nadie 
sabía nada ni había visto nada)  o las necesidades económicas, enfermedades y muertes dentro 
de las casas de vecinos. Era como pequeñas ciudades con su autoridad, representada por el 
casero o casera.

Conforme pasaron los años y llegaron los sesenta y setenta todas estas casas 
fueron desapareciendo y el contraste tan brutal de los bloques de pisos hicieron que muchos 
comportamientos fueran ext inguiéndose, tanto buenos como malos. Como el hecho del 
individualismo de los pisos,  la Casa de Vecinos no tenía la privacidad de las casas particulares 
pero tampoco la falta de ésta que teníamos y tenemos en la calle, es un comportamiento 
en el que los inquilinos se conocen  bien por la proxi midad de las habitaciones y es casi 
imposible mantener el individualismo personal. Esta actitud tiene su pro y su contra, pero lo 
que indudablemente hay que reconocer que para las personas mayores su calidad de vida era 
mejor que la de ahora en sus pisos, las funciones que hacen los asuntos sociales de hoy en día, 
de ayuda a domicilio, en aquella época la suplían los vecinos.

Todo esto confirma que las Casas de Vecinos y los Corrales eran elementos sociales 
intermedios entre las casas particulares y los barrios pequeños;  como así lo corrobora 
Ricardo Morgado: “ Los Corrales y patios de vecinos son intermedios entre casas y pequeños 
barrios...”  .

Pero en los sesenta hubo una tendencia de recuperación económica y con el 
“ baby boom”  se acentuó la idea de quien vivía en una casa de vecinos vivía sin confort ni 
comodidad, corroborando esta idea  la aparición de la televisión, y, que en este momento, el 
núcleo familiar empezó a abrirse al ext erior, a la vida en otros países, a querer ser igual que 
ellos y a emigrar.
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Nota: Mapa publicado en la revista electrónica de Scripta Nova escogida del artículo: 
Vivienda modesta y patrimonio cultural: Los corrales y patios de vecindad en el conjunto 
histórico de Sevilla  de Victor Fernández Salinas.
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DAT OS BÁ SICOS DE LAS CASAS DE VECINOS, 1991- 2001 8  

1991 2001 Variación

Total edificios registrados 422 ( 100 % ) 208 ( 100 % ) - 50,71 %

Evolución por categorías:

Pequeños corrales 199 ( 47,16 % ) 75 ( 36,06 % ) - 62,31 %

Corrales 163 ( 38,63 % ) 93 ( 44,71 % ) - 42,94 %

Patios de vecinos 60 ( 14,21 % ) 40 ( 19,23 % ) - 33,33 %

Evolución por antigüe dad:

XVIII o anteriores 130 ( 30,81 % ) 46 ( 22,12 % ) - 64,62 %

XIX 213 ( 50,47 % ) 104 ( 50,00 % ) - 51,17 %

XX 79 ( 18,72 % ) 58 ( 27,88 % ) - 26,58 %

Evolución por el número de plantas:

1 12 ( 2,84 % ) 5 ( 2,40 % ) - 58,33 %

2 239 ( 56,64 % ) 95 ( 45,67 % ) - 60,25   %

3 163 ( 38,63 % ) 102 ( 49,04 % ) - 37,42   %

4 8 ( 1,89 % ) 6 ( 2,89 % ) - 25,00 %

Evolución de la superficie media de la parcela y superficie media construida:

Global 293 -  563 343 -  662 17,06 -  17,58 %

Pequeños corrales 165 -  302 169 -  319 3,14 -  5,63 %

Corrales 461 -  898 474 -  929 2,82 -  3,45 %

Patios de vecinos 257 -  540 323 -  666 25,68 -  23,33 %

Distribución porcentual de los edificios según estado de conservación:

Bueno 3,32 % 14,42 % 1 1,10

Aceptable 29,67 % 32,69 % 3,02

Regular 37,74 % 22,60 % - 15,14

Desigual 6,65 % 14,42 % 7,97

Malo 17,39 % 7,69 % - 9,70

Ruinoso 5,12   % 2,88 % - 2,24

En obras 0,41 % 5,30 % 4,89

Porcentaje de edificios según el tipo de corriente usada en los inmuebles: 

125 49,86 % 7,45 % - 42,41

Mixt o 45,26 % 50,31 % 5,05

220 4,87 % 42,24 % 37,37

8 . Fernández Salinas, Victor. Vivienda modesta y patrimonio cultural: Los corrales y patios de vecindad en el
conjunto histórico de Sevilla. Scripta Nova. Barcelona 2003.
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LA DISOLU CIÓN DEL RÉ GIMEN SEÑ ORIAL EN LA VILLA DE 
MAYRENA DEL ALCOR:  REINVINDICACIÓN DEL CONCEJO

Eu s eb i o M . P é rez P u ert o

P r om u l ga do   e l  De c r e t o de  l a s  Cor t e s  de  26 de  a gos t o de  1837 1  l a  Ca s a  Duc a l  d e  
O s una   he r e de r a  de  l os  bi e n e s  y de r e c hos  de l   Es t a do de  Ar c os  y por  t a nt o de l  s e ñor í o s obr e  l a  
V i l l a  de  Ma yr e na  de l  Al c or 2 ,  pr e s e nt a  e l  dí a  28 de  oc t ubr e  de  1837 a n t e  e l  J uz ga do de  P r i m e r a  
I ns t a nc i a  de  Al c a l a  de  Gua da í r a , a  c uyo P a r t i  do   J udi c i a l  pe r t e ne c í a  e n a que l  m om e nt o di c ha  
V i l l a  de  Ma yr e na 3  e s c r i t o por  e l  que  s ol i c i t a ba  e n vi r t ud de  l o que  s e  di s po  ní a   e n l a  L e y 
c i t a da  e l  que  s e  de c l a r a e  c om o de  pr opi e da d   pa r  t i c ul a r  e l  Se ñor í o t e r r i t or i a l  que  de t e nt a ba n 
sobre	la	citada	 illa	así	como		las	fincas,		derechos	y	pertenencias	que	la	Casa	Ducal	de	Arcos		
e n e l l a  ha bí a  ve ni do  pos e ye ndo. 4

El  e s c r i t o l o pr e s e nt a  J os é  Ce m br a no, P r oc ur a dor  de  l os  T r i buna l e s ,   pe r t e ne c i e nt e  a l  
di s t r i t o j udi c i a l  de  Al c a l a  de  Gua  da í r a  nom br a do  por  D. B a r t ol om é  V a l ve r de ,   Adm i ni s t r a dor   
de l  Duque  de  O s una , Conde - Duque  de  B e na ve nt e  y de  Ar c os  e n l a   V i l l a  de   Ma yr e na   pa r a   que  
cumpliese	las	funciones		inherentes	a	suoficio		ante	el	citado	 uzgado	de	Alcala	representando	
a  l a  Ca s a  Duc a l . D. J os é  Ce m br a no e n d i c h o e s c r i t o a c om p a ña  e l  pode r  que  s e  l e  ha  
ot or ga do  y a l  m i s m o t i e m po h a c í a  “ s ol e m ne  pr e s e nt a c i ón de l  t í t ul o de   p e r t e ne nc i a  de duc i do 
de  un t e s t i m on i o l e ga l m e nt e  a ut or i z a do, e n c uya  vi r t ud s on de l  Es t a do de  Ar c os  e l  s e ñor í o 
s a l a r i e gos   l a s  di f e r e nt e s  pr opi e da de s  pa r t i c ul a r e s  y va r i os  ot r os  de r e c hos   que  de  t i e m po 
i nm e m or i a l  vi e ne  pos e ye ndo e n l a  V i l l a  de  Ma yr e na  de l  Al c or  y s u t é r m i no j ur i s di c c i ona l ,   
t a l  c om o or de na ba  e l  a r t í c ul o 4º  de  l a  m e nc i ona da  L e y . 5

Di c ho   t í t ul o e s  l a  Me r c e d ot or ga da  por  e l  r e y   Al f ons o X I  a  D. P e dr o P é r e z  P onc e  
de  L e ón e l  20 de  novi e m br e  de  1342, e r a  de  1380.  Me r c e d que  e s  f unda m e nt a l  e n e s t e  
pl e i t o que  s e  i n i c i a ,  a s í  c om o pa r a  l a  Hi s t or i a  d e  l a  V i l l a  de  Ma yr e n a  de l  Al c or 6  y c uya  pa r t e  
di s pos i t i va  di c e :  “ por  e l l o da m os  vos  por  j ur o  de  he r e da d, e l  nue s t r o l oga r  de  Ma yr e na ,   
Al de a  de  l a  nue s t r a  V i l l a  de  Ca r m o  na ,  c on t odo s  s us  t é r m i nos , y s us  pa s t os , y c on t oda s  s us  
pe r t e  ne nc i a s  que  de  de r e c ho a   y de ve  a ve r  e n c ua l qui e r  m a ne r a ,  y c on t odo e l  Se ñor í o R e a l , 

1 . Ga c e t a  de  Ma dr i d . 6 de  Se pt i e m br e  de  1837
2 . P É REZ P U ERT O , Eus e bi o M. Subasta de los bienes del Duque de O suna en la Villa de Mayrena del Alcor.
Com uni c a c i ón X I  J or na da s  de  Hi s t or i a  y P a t r i m oni o de  l a  P r ovi nc i a  de  Se vi l l a . ASCI L . O s una  2014 ( e n pr e ns a ) .
3 . F L O RES, L e a ndr o J os é  de . Memorias Históricas de Alcalá de Guadaíra. 1833. C ua dr e no 4º . N ot a  pá g. 8.
4 .  Expediente instruído para cumplir la ley de señoríos en el que se declara como de propiedad particular los bienes 
que poseía el Duque de O suna, Arcos, etc. en Mayrena del Alcor. AHN. O s una  C 166. F ol i os  9 a  10 v .
5 . I bí de m .
6 .  P Ë REZ P U ERT O , Eus e bi o M. El escudo heráldico municipal de la Villa de Mayrena del Alcor. Ma yr e na  de l  Al c or  
1990.
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y c on l a  J us t i c i a ,  y c on l a  e s c r i ba ní a , y c on t odos  l os  ot r os  P e c hos , y de r e c hos ,  y r e nt a s  que  
nos  y a ve  m os ,  y  de be m os  ha ve r ,   que  l os  ha ya de s  vos  e l  di c ho   Don   P e dr o P onc e ,  y bue s t r o s  
he r e de r os ,  y l os  que  l o de  vos  ovi e r e n ( s a l vo Mone da  f or e r a  qua ndo nos  l a  di e r e n e n l a  
nue s t r a  t i e r r a ,  e  l a s  Al c a va l a s  e n e s t e  t i e m po que  nos  ha n m a nda do) ” . 7

El  3 de  novi e m br e  e l  J ue z  di c t a  un Aut o pa r a  que  e l  e s c r i t o pr e s e nt a do por  e l  
P r oc ur a dor  de  l a  Ca s a  de  O s una - Ar c o s  pa s e  a l  P r om ot or   F i s c a l  y que  e s t e  ha ga  i nf or m a c i ón   
sobre		dicho	escrito.	Notificándosele	el	auto	el	día	6	de	noviembre	noviembre.

Da   s u  c ont e s t a c i ón e l  P r om ot or  F i s c a l  e l  dí a  29 de  e s e  m e s  de  novi e m  br e ,  f e c ha  a  l a  
que	debemos	prestar	atencion,	justificando	la	tardanza	en	contestar	en	que	había	tenido	que	
oc upa r s e  e n c a us a s  que  t e ní a n r e os  pr e s os ,  a s í  c om o e n ot r os  a s unt os  m á s  ur ge nt e s . 8

Com i e nz a   s u c e ns ur a  c on una  que j a  s obr e  l a  no c l a r i da d de  l os  t e xt os  l e ga l e s  y de  
m a ne r a  e s pe c i a l  c r i t i c a  l a s  l e ye s  que  s e  ha n pr om ul ga do c on r e s pe c t o a  l a  a bol i c i ón de  l os   
Se ñor í os ,  a unque  s i n   de nom i na r l a s  a s í . De  e s t a  m a n e r a  e s c r i be  que  l a  l e y de  6  de  a gos t o de  
1811,	promulgada	por	el	Decreto	número	83	de	las	Cortes	de	Cádiz,	fue	causa		de	infinitos	
de s a c i e r t os  que  di e r o n  l uga r  a  num e r os a s  r e c l a m a c i one s  y a  c ons ul t a s  que  e n a l gunos  c a s os  
r e s ul  t a r on i m pe r t i ne nt e s , por  l o que  hubo ne c e s i da d de  que  s e  di c t a s e  e l  3 de  m a yo de  1823 ot r a  
nor m a  que  de s a r r ol l a ba  l a  a nt e r i or  y a c l a r a ba  ba s t a n  t e s  e xt r e m os  de  l a  m i s m a , pe r o t a m poc o 
sirvió	para	el	fin	al	cual	iba	destinado 	así	que	para	aclarar	ambas	leyes	y	restablecerlas	se		
pr om ul ga   l a  de  26 d e  a gos t o, que  e s  “ e l  úl t i m o e s t a do e n m a t e r i a   de  Se ñor í o” . Y e s  e l  m i s m o 
fiscal,	a	pesar	de	que	hay	quienes	se	empeñan	en	hacer	 todo	obcuro	y	opinable ,	quien	se	
c om pr om e t e  a  pr e  s e n t a r   a l  J uz ga do e s t a  c ue s t i ón ba j o e l  punt o de  vi s t a  m á s  c l a r o y s e nc i l l o 
que  s e  pue da  de s e a r .  Copi a  e n  s u l i t e r a l i da d e l  a r t í c ul o 5º  de  l a  L e y de  6 de  a gos t o de  181 1,  e l  
a r t í c ul o 2º  de   l a  a c l a r a t or i a   de  3 de  m a yo de  1823 y e l  a r t í c ul o 4º  de  l a  L e y   que  r e s t a bl e c i ó 
a m ba s  de  26 de  a gos t o de  1837, ya  que  l os  t r e s  a r t í c ul os   ve ní a n a   de c i r  e n e s e nc i a  l o m i s m o 
e n c u a nt o a  l a  pr e  s e nt a c i ón de  l os  t í t ul os  c on l os  que  l e s  f ue r on c onc e di dos  l os  s e ñor í os  
t e r r i t or i a l e s  y s ol a r i e gos  a  l os  e f e c t os  de  s e r  c ons i de r a dos  de  pr opi e da d  pa r t i c ul a r .  P or  l o 
que	en	opinión	del	Promotor	fiscal	 lo	dispuesto	en	dichos	artículos	e	interpretando	lo	que	
l e gi s l a r on l a s  Cor t e s  l a  pr e s e nt a c i ón de  t í t ul os  va  di r i gi da  s ól o a  que  s e  i ns pe c c i one  s i  l os  
Se ñor í os  T e r r i t or i a l e s  y   Sol a r i e g os  s on de  l os  que  ha n de  i nc or por a r s e  a  l a  na c i ón o no y s i  e n 
e l l os  s e  ha n c um pl i do l a s  c ondi c i one s  c onque  l e s  f ue r on c onc e  di dos ,   por   l o que  e r a  pr e c i s o 
e l  da r  “ una  oj e a da  r á pi da ”  s obr e  l a  m a t e r i a   de   i nc or por a c i one s  y r e ve r s i one s  pa r a  e s t udi a r   s i   
e l  s e ñor í o   de l   Duque   de  O s una  e n Ma yr e na   e s t a ba   c om pr e ndi do   e n a l gunos   de  l os  c a s os  
que  l a s  L e ye s  de t e r m i na n pa r a  que   pr oc e da n l a s  de m a nda s  de  a que l l a s  c l a s e s .

7 .  I bí de m
8 .  Expe di e nt e … F ol i os  10 v . a  18.

90



L A DI SO L U CI Ó N DEL  RÉ GI MEN SEÑ O RI AL  EN L A V I L L A DE MAYRENA DEL ...

El  r e pr e s e nt a nt e  de l  Mi ni s t e r i o F i s c a l  a c l a r a  que  “ ni n  guna  c l a s e  de  ne goc i os  ha  
da do l uga r  a  t a n a c a l or a dos   l i t i gi os  por  l os  di v e r s os  c a s os  e n que  s e  ha n s us c i t a do ya  a  
i ns t a nc i a  de  l os  F i s c a l e s  de l  Ext i ngi do Cons e j o, y ya  de  l os  P ue bl os  de s e os os  s i e m pr e  de  
r e di m i r  e l  va s a l l a j e  de  l os  Se ñor e s ” .

Y pa r a  de m os t r a r  t a l  a s e ve r a c i ón ha c e  u n e r udi t o a l a r de  de  c onoc i m i e nt os  hi s t ór i c os -
j ur i di c os ,   r e m o nt á ndos e  a  l os  pr i m e  r os   s e ñor í o s  r e ve r s i bl e s  que  s e ña l a n l a s  L e ye s  y que  s on 
las	que	proceden	de	las	donaciones	o	mercedes	de	Enrique	II	y	que		fueron	confirmadas		por		
l a s  Cor t e s  c e l e b r a da s  e n 1371 e n l a   c i uda d   de  T or o.   L l e ga r on   a  s e r  t a n e xc e s i va  e n núm e r o 
l a s  c onc e s i one s  de  e s t e  Re y , l a s  l l a m a da s  “ m e r c e de s  e nr i que ña s ” , que  e l  m i s m o Mona r  c a   
r e c onoc i ó e l  gr a n pe r j ui c i o que  c on s u  e xc e s i va   l i be r a l i da d ha bí a  a c a r r e a do  a l  Es t a do, e  
i nt e nt ó m e di a nt e  s u  t e s t a m e nt o ot or ga do e n 13 79 s ubs a na r  t a l  e s t a do de  c os a s , por  l o que  
di s pus o que  a  qui e ne s  hubi e s e  a gr a c i a do c on s us  m e r c e de s  l a s  goz a s e n   por  Ma yor a z go  e n e l  
que  s uc e di e r e  e l  hi j o m a yor  de  c a da  uno de  e l l os  y s i  f a l l e c i e s e  s i n hi j os  l e gí t i m os  vol vi e s e n 
a  l a  Cor ona :   Es t a s  c l á us ul a s  l a  m a nda r on obs e r va r  e n una  P r ovi s i ón de  16 de   f e br e r o de  
1486 l os  Re ye s  Ca t ól i c os ,  publ i c á ndos e  l ue go c om o L e y e n 1488 . y F e l i pe  I I  r e novó s u 
c um pl i m i e nt o e n 1566, c om o s e  c om pr ue ba  e n l a  L e y r e c opi l a da , a unque  c on pos t e r i or i da d a  
t oda s  e s t a s .

T a m bi é n pue de  da r s e  l a  r e ve r s i ón s i  l os  t í t ul os  l e gí t i  m os   a dol e c e n de  a l gún d e f e c t o 
que	 justifique	 la	 adquisición	 	 de	 los	 Señoríos,	 que	 son	 las	 causas	 en	 las	 que	más	 se	 han	
ba s a do l os  pue bl os  pa r a  pr o m ove r  c ont í nua s  de m a n da s ,  pe r o que  r a r a  ve z  ha n l ogr a do é xi t o, 
pue s  a  pe s a r  de  s e r  e s a  f a l t a  de  t í t ul o un o de  l os  m ot i vos  pa r a  l a  r e ve r s i ón, t a nt o l a s  Cor t e s  
c e l e br a da s  e n Al c a l á  de  He na r e s  e n 1348¸  c om o e n 1566 F e l i pe  I I  e s t a b l e c i e r on que  pa r a  
a dqui r i r   c ua l qui e r  c i uda d,  vi l l a ,  l uga r ,  j ur i s d i c i ón c i vi l  y c r i m i na l  ba s t a ba  r e uni r s e  l a s  
c i r c uns t a nc i a s  que  s e ña l a  l a  L e y 41 de  T o r o e n c onc or da nc i a  e n l o que  e s t a bl e c e  l a  L e y 1ª , 
T í t ul o 17, L i br o  10 de  l a  Noví s i m a  Re c opi l a c i ón.

P ue s t o  “ que  e l  Duque  de  O s una  ha  pr e s e nt a do por  T í t ul os  de l  Se ñor í o Sol a r i e go 
un t e s t i m oni o l i t e r a l  de  l a  Ca r t a   or i gi na l  de   l a  d ona c i ón que  e l  Re y Al f ons o X I  de  Ca s t i l l a  
di e r a  e n e l  s i t i o  de  Al ge c i r a s  e l  20 de  novi e m br e  de  1330 a ños  que  e qui va l e  a l  1342   de  l a  Er a  
Cr i s t i a na  por que  ha s t a  e l  a ño no s e  c o nt ó e n Es pa ña  por   l a   Er a   de  Aug us t o que  s on 38¸  
a ños  m á s   de   l a   Cr i s t i a na  l l a m a da  vul ga r ” , e l  P r om ot or  F i s c a l  c om e nt a   c om o  e s t a  dona c i ón 
l e  f ue  he c ha   a   D.   P e dr o P onc e  c om o pa go a  l os  s e r vi c i os  que  l e  ha bí a  pr e s t a do y l e  c ont i -
nua ba   pr e s t a nd o  c om pr e ndi e ndo   e n di c ha s  dona c i ón l a   a l de a   de  Ma yr e na , a s í  c om o t odos  
s us  t é r m i nos ,   s us  pa s t os  y   t oda s   s us  pe r t e n e nc i a s   que  de  he c ho t e ní a  y de be r í a  t e ne r ,   a  
e xc e pc i ón de  l a  m one da  f or e r a  y l a s  a l c a ba l a s , t r i but os  que  ya  he m os  e xpl i c a do a l  t r a ns c r i bi r  
l a  pa r t e  di s pos i t i va  de  l a  Me r c e d , por  l o qu e , y s e  pr e s i e nt e  de s de  e l  i ni c i o de  l a  l e c t ur a  de l  
e s c r i t o de l  F i s c a l , a  s u   j ui c i o n o c or r e s ponde  e n  e s t e  c a s o l a  i nc or por a c i ón  de  e s t e  Se ñor í o a  
l a  Cor ona  ya  que  e n pr i m e r  l uga r  l a  dona c i ón no pr oc e de  de l   Re y   Don Enr i que  I I ,   y por  t a nt o 
no e s  una  de   l a s   m e r c e de s  e nr i que ña s , y   e n s e gundo l uga r  por que  pr e s e nt a  t í t ul o l e gí t i m o, e n 
e l  c ua l  no s e  l e  i m po ne  a l  “ a gr a c i a do ni ng una   c o n di c i ón,   ya  que   f ue   e n r e m une r a c i ón de  l os  
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s e r vi c i os  pr e s t a dos  y que   l os  c ont i nua ba ,   e n e l  m om e nt o de  l a  dona c i ón, pr e s t a ndo.  Adve r t í a   
e l  P r om ot or   F i s c a l   q ue   e l  t e s t i m oni o que  s e   h a  pr e s e n t a do  e s t á  “ e s e nc i a l m e nt e  c onf or m e  c on 
la	Carta	original	de	donación		pues	las	emmiendas	que	se	han	hecho	cuando	se	ha	verificado	
e l   c on  c i e r t o  s on de  poc a  e nt i da d pa r a  que  por  e l l a  s e   e nt i e nda   ha be r  va r i a do e l  c onc e pt o e n 
que  ha s t a  a quí  s e  ha  t e ni do l a  dona c i ón” .

Cont i núa  q u e  l a  dona c i ón a dol e c í a  de  d e f e c t os  pr oduc t o de l  m om e nt o e n que  f ue  
r e a l i z a da ,   a s í  c om o de l  t i e m po  que  de s de  e n t onc e s   ha   t r a ns c ur r i do, y e l l o por que  l a s  F i nc a s  
que  e n  e l  m om e nt o pos e í a  e l  Duque  de  O s una  e n l a  V i l l a  de  Ma yr e na  no  e xi s t í a n  e n  e l  t i e m po 
e n q u e  l a  dona c i ón f ue  he c ha  pue s t o q ue  unos  c om o  l a s  Ha c i e nda s  y Cor t i j os  ha n s i do 
r e duc i da s  a  l a bor   de  c a m pos  y  e r i a l e s ,  y ot r a s  ha n va r i a do t a nt o s u f or m a  c om o  e l  nom br e   
de		los	terrenos	y	pagos	en	que	se	encontraban		situados	para		añad r		 que	sería	un	absurdo	
que  no ha   e s t a do   ni   podi do e s t a r  e n  l a  m e nt e  de l  l e gi s l a dor  e l  e xi gi r  que  l os  t í t ul os   que  
han		de	presentar	los	Señores	hablasen	determinadamente	de	cada	una	de	las	fincas	cabidas	y	
l i nde r os ” .

A  c r i t e r i os  de l  F i s c a l  s e  ha bí a  c um pl i do l o qu e  l a  L e y di s poní a , ya  que  l a  pr e s e nt a c i ón 
de l  t í t ul o a c r e di t a ba  que  e l  Se ñor  a  qui e n  s e  l e  hi z o l a  dona c i ón s e  l e  di e r a n  a de m á s  l os  
terrenos	que	contenían	las	fincas	que	poseían.	En	el	caso	del	Duque	de	 suna,	afirma	que	
l a  dona c i ón e s  ba s t a nt e   e x pr e s i va , t a nt o   e n l o qu e  r e s pe c t a  a  l os  t e r r e nos  e n e l  t é r m i no de  
Ma yr e na  c om o  a  l os  i m pue s t os  a  l os  c ua l e s  t a m bi é n  s e  e xt e ndí a  di c ha  dona c i ón.

Y da do qu e  de  a c ue r do c on e l  a r t í c ul o 3º  de  l a  L e y   de  Agos t o   l a   r e s ol uc i ón que  
r e c a ye r a  e n e s t os   j ui c i os   s ól o   podí a  de c i di r l a  pos e s i ón, que da ndo a  s a l vo e l  de  l a  pr opi e da d, 
e l  P r om ot or   F i s c a l  c r e e  que  s e  de be  de c l a r a r  que  e l  Duque  de  O s una  ha  c um pl i do c on l os  
t í t ul os  que  ha  pr e s e nt a do por  l o que  s e  ha  de  a c c e de r   a  l o que  pr e t e nde  e n s u e s c r i t o de  
petición,		aunque	por	su		parte	ha	de	dar	justificación	mediante	testigos	vecinos	de	la	 illa	
de	Mayrena	 que	 digan	 que	 	 las	 	 fincas,	 	 derechos	 y	 prestaciones	 que	 posee	 el	Duque	 en	
di c ha   V i l l a   pr oc e de n   de l  t í t ul o   de  dona c i ón,  y e s a  pos e s i ón l a  ha  ve ni do di s f r ut a ndo s i n 
opos i c i ón a l guna  t a l  c om o e l l os  l o ha n vi s t o y l o ha n  oi do c ont a r  a  s us  m a yor e s , ya  que  por  
este	medio,	afirma	el	Fiscal,	 se	llena	el		espíritu	de	la	Ley	respecto	de	este	juicio	en	que	
como	se		ha	dicho		antes	se	trata	solo	de	decid r	sobre	la	Posesión	y	si		los	Señoríos		son	o	no	
i nc or por a bl e s  que da n do a  s a l vo e l   de r e c ho   de  pr opi e da d   que   podr á  e j e c ut a r  c ua l qui e r a  a  
quién	el	Duque	o	sus	antecesores	le	hayan	ocupado	terrenos	 	otras	cualquier	finca .
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En		otrosí	al	final	de	su	escrito		censura,		da		cuenta	como		se	le	ha	dirigido	oficio	
por  e l  Ayunt a m i e nt o de  Ma yr e na  de l  Al c or ,   pa r a   qu e   s e gún di s pone  l a  L e y   a c l a r a t or i a   de   
Señorío	interponga		la	demanda	que	corresponda,	y	como	é 	ya	se	ha	mani	festado		favorable	
de	declarar	como	de	propiedad		particular	las	fincas	que	el	Sr.		Duque	de	 suna	tiene	en	dicha	
illa,	previa	la	justificación		testifical	que		había	pedido,	no	creía	por	tanto	que	se	deba	hacer	

c a s o a  l a  pe t i c i ó n de l  Ayunt a m i e nt o,   a l  que  s e  l e  podr í a  r e s e r va r  s u de r e c ho pa r a  ot r o j ui c i o 
e n r e l a c i ón c on   l a  pr opi e da d   de   l os  t e r r e nos  que  c r e a  que  s on de  s u pe r t e ne nc i a   y que   e n   
la	actualidad	poseía	el	Duque	de	 suna,	por	lo		que	el	Fiscal	lo	pone	de	manifiesto	ante	el		
J uz ga do   a c om p a ña ndo   l os  doc um e nt os   r e m i t i dos  por  e l  Ayunt a m i e nt o “ pa r a  que  no   s e   c r e a  
haberlos		ocultados	con	mir 	ajenas	de	su	imparcialidad	y	pure	za .

En	 efecto	 la	 Presidencia	 del	Ayuntamiento	 de	Mayrena	 le	 había	 remitido	 oficio9  
f e c ha do e l  25 de  O c t ubr e ,   e s  de c i r   c on t r e s  dí a s  de  a nt e l a c i ón a  l a  f e c ha  e n que  e l  P r oc ur a dor  
de  l a  Ca s a  Duc a l  pr e s e nt a s e  a nt e  e l  j uz g a do s u e s c r i t o de  pe t i c i ó n,   por  l o que  s i  e l  F i s c a l  no 
hubi e s e  “ t e ni do  t a nt a  oc upa c i ón ”  e l  e s c r i t o de l  Ayunt a m i e nt o hubi e s e  s e r vi do pa r a  i ni c i a r  
el	expediente,	ya	que	al		mismo	se	acompañaba	certificado	de	lo	aprobado	por	elPleno	del	
Cons i s t or i o m a yr e ne r o de l  dí a  a nt e r i or ,   24 de  O c t ubr e , y  e n e l  que  s e  a c ue r da  di r i gi r s e  a  di c ho 
P r om ot or  F i s c a l  “ pa r a  que  c on   e l  m a yor  c e l o y a c t i vi da d ponga  l a  de m a nda  c or r e s pondi e nt e ” 1 0 , 
pue s  e n di c ha  s e s i ón s e  ha bí a  c onoc i do, l e í da  y e s t udi a da   l a  L e y de  l a s  Cor t e s  de  23 de  a gos t o 
y a  s u vi s t a  a c o r dos e  s u c um pl i m i e nt o, ya  que  Ma yr e na  s e  e nc ont r a ba  c om pr e n di da  e n  l os  
s upue s t os  que  l a  L e y s e ña l a ba  por   ha be r  pe r t e ne c i do  a l  Se ñor í o J ur i s di c c i ona l  de l  Es t a do 
de  Ar c os  y que  pos e í a  e l  Duque  d e  O s una , e s t e  ha  de  c um pl i r  l o di s pue s t o e n di c ha  L e y 
presentan	do		los		títulos		de	las	fincas	y	derechos	que,	a	decir	de	la	Corporación	Municipal,	
di s f r ut a ba  i nde bi da m e nt e  y que  e r a n:

L a  Hue r t a  y e l  Cor t i j o de  B e nc a r r ón
Cor t i j o de  L a s  L om a s
Cor t i j o de  l a s  Al bi na s
Cor t i j o de  Muda pa l o
Cor t i j o de  l a  Ha z a  de  l a  V i e j a
Cor t i j o de  P e r uc he na
Cor t i j o de l  L l a no
Cor t i j o de  l a  Ra s c ona
Cor t i j o de  l a  Ar ga m e c i l l a
T e r c e r a  pa r t e  de l  Cor t i j o de l  J udí o
Ce r c a do de l  Ca s t i l l o
L os   c i nc o   nove nos  de  l a s  Al c a ba l a s  de   e s t a  V i l l a  a dm i ni s t r a da s  y e nc a be z a da s
L os  c i nc o nove no de  l os  de r e c hos  de  f e r i a
Y l a s  t e r c i a s  de  r e nt a s  de c i m a l e s  

9 . I bí de m … F ol i o 2 0.
1 0 . I bí de m  … F ol i o 19 a  19 v .
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Sa l vo l a  t e r c e r a  pa r t e  de l  Cor t i j o de l  J udí o que  pe r t e  ne c e  a l  t é r m i no d e  Ca r m ona ,   l a s  
otras	fincas	estaban	y	están		incardinadas	en	el	actual	término	municipal	de	Mayrena.

A		la		vista	del	poco	éxito	obtenido	con	el		oficio	remitido		al	Promotor	Fiscal,	y	
vi e ndo e l  Ayunt a m i e nt o l o i m p or t a nt e  que  e r a  pa r a  l os  f ondos  públ i c os  de  P r opi os  pone r  
de m a nda  pa r a  l a  i nc or  por a c i ón a  l os  m i s m os  de  l o s  t e r r e nos  y c or t i j os  que  ya  s e  ha bí a n 
r e l a c i ona dos  e n   l a  s e s i ón de l  dí a  24 de  O c t ubr e , por  s e r  di c hos  bi e ne s  de  l os  m e nc i ona dos  
P r opi os  de  a c ue r do c on l os  doc um e nt os  que  obr a  ba n  e n e l  Ar c hi vo Muni c i pa l , a pr ue ba ,  e n 
una  nue va  s e s i ón c e l e  br a da   e l  onc e  de  Nov i e m br e ,  que  e l  Sí ndi c o s e  pe r s one  t a nt o e n e l  
j uz ga do   de  Al c a l á  c o m o e n l os  de m á s  T r i buna l e s  de  l a  na c i ón que   c or r e s pon  da n,   bi e n por  s í  
o por  m e di o de  Apode r a do, i nt e r poni e ndo de m a nda  ba j o   di r e c c i ón   de  l e t r a do y pa r a  l o c ua l
s e   l e   f a c i l i t e n   l os  do c um e nt os  t e s t i m oni a dos  que  l e  s e a n ne c e s a r i os  y pi da n.   As í  s e  l e  ot or ga
pode r  por  pa r t e  de l  Ayunt a m i e nt o a  D.  J os é  Ma r í a  Mé nde z  y a l  P r oc ur a dor   de  l os  T r i buna l e s
D. Sa l va dor  Dom í ngue z  e l  dí a  20 de  novi e m br e . 1 1

U na  ve z  que  s e  ha n o t or ga do l os  pode r e s  D.  Sa l va dor  Dom í n  gue z  s e  pe r s ona  e l  16 de  
e ne r o e n nom br e  de l  Ayunt a m i e nt o Con s t i  t uc i ona l   d e  l a  V i l l a  de  Ma yr e na  e n e l  Expe di e nt e  
i ns t r ui do e n   e l  J uz ga do  a  i ns t a nc i a  de l  F i s c a l  s ol i c i t a nt o s e  l e  e nt r e gue   a l  m i s m o,  y  r a z ona  
di c ha  pe t i c i ón e n l a  c i t a da  L e y de  23 de  a gos t o a dvi r t i e ndo   qu e s  l a  úni c a  L e y que  ha  
i ns t a ur a do e s t a  c l a s e  de  pr oc e di m i e nt o, ya  que  e n s u a r t í c ul o 13 y úl t i m o e s t a bl e c e   que  
s e r á n   pa r t e  l os  r e s pe c t i vo s  P r om ot or e s  F i s c a l e s  de  l os   J uz ga dos  de   P r i m e r a  I ns t a nc i a  y  
l os  F i s c a l e s  de  l a s  Audi e nc i a s  y que  unos  y ot r os  l os  pr om e ve r á n y s e gui r á n c on a c t i vi da d 
y	celo,		previene	también		a		continuación	que	no	sólo	pueden	proceder		de		oficio,	sino	que	
t a m bi e n l o  pue de n h a c e r  a  “ e xc i t a c i ón de  l os  Ayunt a m i e n  t os  o c ont r i buye nt e s , o ya  c om o 
c oa dyuva nt e s , s i n ne c e s i da d   de  que  pr e c e da   e l  m e d i o de  c onc i l i a c i ón” .  P a r a  e l   a pode r a do   
de l  Ayun t a m i e nt o   s o n   t a n  de t e r m i na nt e s  y c l a r a s  l os  a r t í c ul os   de  di c ha  L e y que  no ne c e s i t a n 
s e r  c om e nt a dos ,   ni  t a m poc o de   i nt e r  pr e t a c i one s   pa r a  de c l a r a r  a l  Ayunt a m i e nt o c om o pa r t e  
e n e l  Expe  di e nt e , e l  c ua l  n o de be  gua r da r  s ol o s u n a t ur a l e z a  de  i ns t r uc c i ón por que   pue de n   
que	genere	en	contencioso,	y	se		basa		para		tal	confirmación		en	el	comienzo	del	artículo	13	
c i t a do a l  de c i r  “ e n t o dos  l os  pl e i t os  y e xpe di e nt e s ...”  “ y t odos  s a b e n a ún é l   m e nos  ve r s a do 
e n e l  f or o que  l os  pr i m e r os  s e  f or m a n e n l o c ont e nc i os o y l os   s e gundos  e n l o i ns t r uc t i vo o 
gube r na t i vo” , e n pa l a br a s   de l  pr opi o   a pode r a do m uni c i pa l ,   pa r a  c ont i nua r  c on un c om e nt a r i o 
a l  a r t í c u l o 7º ,  a r t í c ul o qu e  e c onc l uye  c on “ l a  j us t a  r e s e r va  de  t odo e l l o s i n pe r j ui c i o de  l os  
ot r os  c ot e j os , c om pr oba c i one s  y r e c ono  c i m i e nt os  que  s ol i c i t e n l a s  pa r t e s  i nt e r e s a da s ” , 
c onc l uye ndo  s u e s c r i t o  que  no ne c e s i t a ba  l a  i nve s t i dur a  de  r e pr e s e nt a nt e  de l   Ayunt a m i e nt o 
pa r a  que  s e  l e  e nt r e ga s e  e l  e xpe di e nt e  i nc oa do, s i no c on  l a  s ol a  c ua l i da d de  c ont r i buye nt e ,  por  
l o qu e  e n  e l  s upl i c o d e l   e s c r i t o pe dí a  a l  J uz g a do que  s e  l e  t e nga  por   pr e s e nt a do   e l  pode r  y  a l  
Ayunt a m i e nt o que  r e pr e s e nt a  por  pa r t e  j unt o   c on   e l  F i s c a l  e n e l  Expe di e nt e  a s í  c om o s e  l e  
e nt r e gue  e l  m i s m o pa r a  s u e s t udi o. 1 2

1 1 .  I bí de m … F ol i os  24 a  27
1 2 .  I bí d e m … F ol i os  28 a  30
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El   20   de  di c i e m br e  e l  J ue z  di c t a  un Aut o,  e n e l  que  ba s a do  e n e l  i nf or m e  y e n l a  
petición	del	Promotor		Fiscal		para	que	se	diese		justificación	por	parte	de		testigos		que		fuesen	
vecinos	de	la	 illa	de	Mayrena,	para	que	dijesen	que	las	fincas,	derechos		y		prestaciones		que	
e l  Duque  de  O s una  pos e e   e n   di c ha  V i l l a   e r a n   pr oc e de nt e s  de l  t í t ul o de  dona c i ón,  que  ha   
ve ni do di s f r ut a ndo   de  e l l os  s i n c ont r a di c c i ón a l guna  t a l  c om o e l l os   l o ha n   vi s t o   y   l o  ha n   
oído		a		sus		mayores,		y	dado		que		la	justificación,		como	solicitaba	el	Fiscal	había	de	darla	
l a   Ca s a  de  Ar c os  e r a  por  l o qu e l  J ue z  or de na ba  s e  l i br a r a  de s pa c ho a  D. Ni c a nor  B l a z que z ,   
ve c i no de  Ma yr e na , pa r a  que  e l i gi e s e  e nt r e  l o s  hom br e s   bue nos   de   l a  V i l l a  l os  t e t i gos  
que	fuesen	a	deponer.Notificándosele	dicho	auto	a	D.	Nicanor	Blazquez	el	día	12	de	enero	
de	1.838,	el	cual	a	su	vez	con	fecha	23	pide	que	se	oficie	al	Presidente	del	Ayuntamiento	
de	Mayrena	para	que	cite	y	reúna	a	la		Corporación		Municipal		y	así	poder	notificarle		la		
c i t a c i ón de c r e t a da  por  e l  Sr . J ue z . 1 3

No	 	 habiendo	 devuelto	 diligenciado	 el	 oficio	 que	 se	 le	 comisionó	 a	D.	Nicanor	
B l á z que z , e l  P r om ot or  F i s c a l  pi de  e l  22 de  e ne r o a l  J uz ga do que  s e  l e  r e c ue r de  s u de vol uc i ón 
c on l a s   a d ve r  t e nc i a s  l e g a l e s  que  l e  c or r e s pond a n,   por  l o que  e l  J ue z  di c t a  un a ut o e l  dí a  25 
pa r a  que  s e  l e  h a ga  s a be r  a l  P r oc ur a dor  de l  Es t a do de  Ar c os  pa r a  que  de vue l va  e l  De s pa c ho 
que  s e  l e  e nt r e gó e l   dí a  12,   e nt r e gá ndos e  di c ho  a ut o e l  dí a  25 a l  P r om ot or  F i s c a l  y e l  25 de  
e ne r o a l  P r oc ur a dor  de  l a  Ca s a  Duc a l . 1 4

De  nue vo pr e s e nt a  e s c r i t o e l  P r oc ur a dor  d e l  Ayunt a m i e n  t o   e l   25   de  e ne r o r e i t e r a ndo 
s u a nt e r i or , y   c om o   ha bi é ndos e  pe r s ona do e n e l  m i s m o c on l a  l e gi t i m i da d que  l e  ot or ga  l a  L e y , 
y ha bi e n do s ol i c i t a do que  j unt o a l  P r om ot or  F i s c a l  s e  t e nga  t a m bi é n a  di c ho Ay unt a m i e nt o 
c om o pa r t e , y no ha bi é ndol e  ot or ga do t oda ví a  e s a  c ondi c i ón e l  j uz ga do r e i t e r a  que  s e  l e  
e nt r e gue  e l  e xpe di e nt e  pa r a  pode r  e n vi s t a  de  é l  s ol i c i t a r  l o que  e n de r e c ho  c onve nga , ya  
que  ha y que  r e a l i z a r  ot r a s  di l i ge nc i a s  pue s  e l  Com i s i ona do  D. Ni c a nor  B l á z que z  ha  pa s a do 
oficio	al	Presidente	del	Ayuntamiento	para	que	reunido	el	consistorio	atienda	la	citación	que	
se	le		ha	formulado,	pero	como	la	justificación	por	el	Fiscal	pedida	es	de	suma		importancia		
s obr e   e l  j ui c i o pos e s or i o   que   s e   e nc ue nt r a  pl a nt e a do,  e s  por  l o que  no pue de  c ons e nt i r  qu e  
s e  de  ha s t a   no e s t udi a r  e l  e xpe di e nt e  y s e  c onve nz a  de  s u pr oc e de nc i a ,   m a s   de  a nt e m a no   l o   
contradice,	solicitando		que		se		suspenda		dicha	justificación,		que		se		acceda		a		entregarsele		
e l  e xpe di e nt e , f or m ul a ndo  a s i m i s m o   a pe l a c i ó n   s ubs i di a r i a  “ a nt e  l os  Se ñor e s  Re ge nt e s  y   
Mi ni s t r os  de l  T r i buna l  Supe r i or  T e r r i t or i a l  de  l a  P r ovi nc i a ” , p a r a  que  s e a  di c ho T r i buna l  
qui e n de c i da . 

Se	declara	por	el	 uzgado	en	Auto	de	26	de	enero	tener	por	contradicha	la	justificación	
s ol i c i t a da  por  e l   Es t a d o de  Ar c os , a s í c om o s e  l e  ha ga  e nt r e ga  a l  P r oc ur a dor  de l  Sí ndi c o de l   
Ayuntamiento	del	expediente,	notificánndosele		tal		decisión	tanto	al	Promotor	Fiscal	como	a	
a m bos  pr oc ur a dor e s . 1 5      

1 3 . I bí de m … F ol i os  31 v . a  32 v .
1 4 . I bí de m … F ol i os  31 a  31 v .
1 5 . I bí de m … F ol i os  32 v . a  34 v .
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El e va  de  nue vo e l  20 de  F e br e r o e s c r i t o 1 6  e l  r e pr e s e nt a n t e  de l  Ayunt a m i e nt o e n ba s e  
a	 la	 contradicción	 que	 hizo	 sobre	 la	 justi	ficación	 que	 había	 pedido	 el	 Promotor	 Fiscal	 al	
Estado	de	Arcos	relativo		a		que	las	fincas,		derechos	y	prestaciones	que	dicho	Estado	posee	en	
Ma yr e na  pr oc e de n de l  t í t ul o de  dona c i ón que  de  l a  V i l l a   hi z o e l  Re y Al f ons o  X I  a  D.  P e dr o 
P onc e  y c uyo t í t ul o   ya  pr e s e nt ó e l  r e pr e s e nt a nt e  de  l a  Ca s a  Duc a l .

Afirma		el	escrito	del	mandatario	del	Consistorio	maha	renense	que	una	vez	en	su	
pode r   y c on t i e m po  pa r a  a na l i z a r l o   ha  l e í do   c on   de t e ni m i e nt o e l  e xpe di e nt e  y t om a do 
t odos  l os  a nt e c e de nt e s  e l  Ayunt a m i e nt o ha  l l e ga do a  l a  c onc l us i ó n y  c onve nc i  m i e nt o¬   t a nt o 
por  l os  doc um e nt os  que  ha bí a  p r e s e nt a d o c om o ot r os  que  a nunc i a  que  s e  pr e s e nt a r á n, que  
las	fincas	y	las	prestaciones	que	en	dicha	fecha	el	Sr.	Duque	posee	en	Mayrena	no	le	han	
pe r t e ne c i do por  e l  t í t ul o de  s e ñor  t e r r i t or i a l  que  t i e ne  s obr e  l a  V i l l a .

Su   a r gum e n t a c i ón l a  c om i e nz a  r e l a t a ndo c om o e n e l   a ño de  1342,  que  e s  c ua ndo 
Al f ons o X I  dona  Ma yr e na  a  D.  P e dr o P é r e z  P onc e  de  L e ón,   di c ho l uga r  e r a  s ol o una  a l de a  
pe r t e ne c i e nt e  a  l a  V i l l a  då  Ca r m ona , no t e ni e ndo e n e s a  f e c ha  Ma yr e na  t é r m i no pr opi o 
ni  s e pa r a do de l  que  goz a ba  Ca r m ona  d e  qui e n e n t odo de pe ndí a ,  ya  que  e l  s i s t e m a  l e ga l  
en	 cuanto	 a	 régimen	municipá	 se	 refiere	 era	 el	 que	 en	 aquella	 época	 existía,	 y	 aún	 en	 el	
día,		afirmaba		el	representante	del	municipio,	en	el	régimen	en	que	se	encuentran	todas	las	
poblaciones	que	se	denominan	aldeas,	definiéndolas	como	 fracciones		más	o	menos	grandes	
de  l a s  vi l l a s  a  que  c o r r e s ponde n y que  f or m a n c on e s t a s  una  s ol a  y e xc l us i va  c om uni da d” , y   
c ont i  nua ba   c om o   l a s   a l de a s  podí a n c ons i de r a r s e  c om o  una  pa r t e  de  pobl a c i ón   e s pa r c i da  
por  e l  c a m po,   c om o c a s e r í os  di s t a nt e s  de  l a  V i l l a ,   a un que  e nc l a va dos  e n e l  t é r m i no de  e l l a ,  y 
que  no t e ní a n de r e c h os  pr opi os , ni  bi e ne s  s e pa r a dos  d e  l os  que  l a  m i s m a  pos e ye  r a .   P or  l o que  
por  s í  s ol a s  l a s  a l de a s  no f or m a ba n   Cons e j o,   ni  t e ní a n   J us t i c i a s ,   a s í c om o  t a m poc o gobi e r no 
m uni c i p á  a ut ónom o , pue s t o  que  s e  r e gí a n por  l a s  m i s m a s  di s pos i c i one s  que  di m a na ba n de  l a s  
vi l l a s  o c i uda de s  a  l a s  que  por  e nt e r o e s t a ba n   s ubor d i na  da s .

B a s a do   e n e l l o,   c ont i nua ba  e l  a boga do de  l a  V i l l a  de   l os  Al c or e s ,   e r a  f á c í l  de duc i r  
que  e n e l  m om e n t o de  dona r  a  D. P e dr o P onc e  e l  Re y Al f ons o O nc e no e l  l uga r  de  Ma yr e na ,   
e s t e  c a r e c í a  de  t é r m i n o   pr opi o ya  que  s e  ha br í a  he c ho  t a m bi é n d ona c i ón de l  m i s m o e n d i c ho 
a c t o, por  l o que  l a  do na c i ón s e  l i m i t ó s ól o a  l a  pobl a c i ón, o a  a l gunos  e j i dos  o t e r r e nos  de  l os  
a l r e de dor e s  que  l os  v e c i nos  a pr ove c ha ba n, y s e r í a  a  e s t os  t e r r e nos , c ont i núa  e n s u a r gum e nt o 
e l  l e t r a d o de  l a  c a us a  m a yr e ne r a , a  l os  que  s e  da  e l  nom br e  de  t é r m i no e n l a  Cé dul a , ya  que  
c ua ndo s e  e xpi de  e s t a  l a  a l de a  de  Ma yr e na  a ún de pe ndí a  de  Ca r m ona , por  l o  que  di c hos  
terrenos	son	los	que,	cuando	mas 	podrían	comprenderse	en	la	donación	del	rey	D.	Alfonso .	

No s e  de duc e , pr os i gue , de  l o que  l a  Cé dul a  c ont i e ne , pue s  que  Ma yr e na  t uvi e s e  t é r m i no e n 
a que l l a  é poc a , ya  que  de  m a de r a  de t e r m i na nt e  no s e  a s e gur a  e n e l l a , s i no que  t a n s e  dona ba  
“ e l  l uga r  c on l os  t é r m i nos  que  de  de r e c ho ha  y de  ha be r , s i e ndo e s t a  l a  f r a s e  e n l a  que  s e  ba s a

1 6 .  I bí d e m … F ol i os  62 a  69 v .
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el		Síndico		del		Ayuntamiento		para		afirmar	que	no		tenía		término	señalado	entonces	la	aldea	
e  i nc i dí a  e n s u i nc a r di na c i ón e n e l  de  Ca r m ona ,   y   a s í  l o de m os t r a ba ,   a  s u e nt e nde r ,   de  l a s   
palabras	finales	d 	la	Cédula	Real,	dond	el	Rey	D.	Alfonso	dice	que	desde	la	fecha	de	la	Carta	
“ pa r t í a  e l  l uga r  de  Ma yr e na  y  t odos  s us  t é r m i no s , que  no s e a  t é r m i no då  Ca r m ona ” .

P or   l o que  s e  pr e gunt a  que  s i  c a r e c í a  de   t é r m i no  l a  a l de a  de  Ma yr e na  c ua ndo s e  
verifica	la	donación	 	 a	qué	pudo	estar	reducido	el	Señorío	territorial	que	se	concedió	a	D		
Pedro	Ponce 	 no	puede	decirse	que	dicho	Señorío	fue	solo	nominal	y	que	nunca	llegó	a	tener	
resultado	en	realidad ,	y	él	mismo	se	contesta	que	así	debió	ser,	pues	hace	la	afirmación	
c a t e gór i c a  de  que  “ e l  pue bl o   de   Ma yr e na  c on t o do e l  t é r m i no que   a hor a   t i e ne ,  j a m á s  e s t uvo 
e n pode r  de l  Duque ” , i ndi s pe ns a bl e , di c e , e s t a  c i r c uns t a n  c i a  s e  hubi e r a  t e ni do e l  Se ñor í o 
t e r r i t or i a l .   Abu nda ndo s u r a z o  na m i e nt o   e n que  e n  e l  t é r m i no que  a c t ua l m e nt e  t i e ne  l a  vi l l a   
s e  e nc ue nt r a n m uc ha s  pr opi e da de s  pa r t i c ul a r e s , a s í  c om o de  pr op i os  y c a s a s   e n l a  pobl a c i ón 
que  no s e  e nc ue nt r a n gr a va da s   c on   c e ns os  r e s e r va t i vos   por  s us  s ol a r e s  y e s t o   pa r a  é l ,   e r a  
una  “ bue na  pr u e ba   de  que  e l  t e r r e no j a m á s  pudo s e r  pe r t e ne c i e nt e  a l   Es t a do de  Ar c os , ni  de  
Se ñor í o” ,  s e gú n e s t o  no pue de n t e ne r  s u or i ge n l os  c or t i j os  que  e l  Duque  pos e í a  e n Ma yr e na  
e n e l   doc um e n t o   de  dona c i ón t a n c i t a do,  ya  q u  a por t a  t e s t i m on i os  qu a  s u e nt e nde r  r e s ul t a   
que  c a s i  t oda s  f u e r o n t i e r r a s  c onc e j i l e s  que  pe r t e ne c í a n a  l os  pr opi os  de  Ma yr e na ,  que  ha n 
ve ni do a  pode r  de  l a  Ca s a   de  Ar c os  a  t r a vé s  de  l os  a ños , y no s i n m a l i c i a , “ c r e e m os , di c e , 
por  c a us a s   qu e   no   s e  i gnor a n y que  s e  e xpl i c a n m uy  bi e n  por   l a s  di f e r e nt e s  l e ye s  que  s e  
han	expedido	sobre	la	materia	de	Señoríos .	Para	a	continuación	afirmar	que	el	Estado	de	
Ar c os   f ue  a dqui r i e ndo   e s t os   t e r r e nos  de  f or m a  s i s t e m á t i c a  y   s i n   t í t ul os  pa r a  e l l o, que r i e ndo 
m a nt e ne r l os  c o n e l  pr e t e xt o de  una  dona c i ón qu e  a pa r t e  e l  Se ñor í o j ur i s di c c i ona l  na da  
significaba	realmente	y	colige	que	los	terrenos	que	el	Duque	de	 suna	disfruta	pertenecen	
e n   pr opi e da d a l  Com ún de  l a  V i l l a  de  Ma yr e na ,   a pa r t e  de  que  a s í  s i e m pr e   ha  s i do e s  que  l o 
a dqui r i ó m e di a nt e  un t í t ul o de   c om pr a  l e gí t i m o c ua l  e r a  un c ont r a t o c e l e br a do c on l a  Re a l  
Ha c i e nda .

Y  pr e s e nt a ba  pa r a  e l l o t e s t i m oni o  de  una   r e a l   Cé dul a  e xi s t e n t e  e n e l  Ar c hi vo 
Muni c i pa l  de l  Ayunt a m i e nt o de  Ma yr e na 1 7  da da  por  l a  r e i na   Gobe r na dor a  e n ba s e  a  ot r a  
Cé dul a  e xpe di da  e l  t r e s  de  a br i l  de  1671 por  “ e l  r e y Nt r o.  Se ñor  ( que  e s t á  e n Gl or i a ) ”  e n l a  
c ua l  s e  c om i s i ona ba  á l  l i c e nc i a do D.  J e r óni m o de  Abe nda ño pa r a  que  e n l os  l uga r e s  
pe r t e ne c i e nt e s  a l  Re i no de  Se vi l l a  r e c onoc i e s e  l a s  c om uni da de s , o nc e j os  o pe r s ona s  
pa r t i c ul a r e s  que  e s t a ba n goz a ndo  de  t i e r r a s  ba l d í a s  y r e a l e ng a s  de  c onf or m i d a d c on l a s  ve nt a s   
y a c ue r dos   que   s e  ha bí a n he c ho e n nom br e  de l   Re y ,   pe r o   que  s e  ha bí a n   e xc e di dos  e n s us  
ve nt a s  l os  m i ni s t r os ,  a s í  c om o a bus a ndo e n   l a  t e ne nc i a  de  l a s  j ur i s di c c i one s  y a c um ul a c i ón   
de   t i e r r a s , he r e da m i e nt os ,  c or t i j os , m ont e s  y ot r os  ba l dí os  s i n t e ne r  t í t ul o l e gí t i m o   pa r a  e l l o 
ya  que  e r a n r e a l e ngos  y a  ve c e s   ha bi é ndos e l e  ve ndi do  a  l os  Conc e j os  e n c a l i da d de  que da r  
l a s  pa r t e s  c om u  ne s  y no  pa r a  r e ve nde r l a s  o da r l a s  e n a r r e nda m i e nt o y  c om uni c a ba  l a  Re i na  
a l  Cons e j o, J us t i c i a  y Re gi m i e nt o de  l a  V i l l a  de  Ma yr e na  de l   Al c or  que  e n c um pl i m i e nt o de  
di c ha  Com i s i ón  e l  l i c e nc i a do Abe nda ño ha bí a  pr oc e di do c ont r a  e l  Cons e j o de  Ma yr e na ,   

1 7 . I bí de m … F ol i os  52 v . a  57 v .
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pe r t e ne  c i e nt e  a l   Re i no de  Se vi l l a ,  por  c ont r a ve ni r  l o  d i s pue s t o   e n m a t e r i a  de  t i e r r a s   r e a l e nga s  
ya  que  e s t a  pa r t e  ha bí a   da do   e n a r r e nda m i e nt o   pa r a   l a br a r  “ l a s  t i e r r a s  de   vue s t r a   de he s a   
que  l l a m a n   l a  T e j a di l l a  y ot r a s  ba l dí a s  de  vue s t r o t é r m i no y ve ndi do l a  be l l ot a  de  l os  m ont e s  
de l  s i n ha be r  t e ni do  f a c ul t a d ni   l i c e n  c i a   n ue s t r a ” ,  pe r c i bi e nd o por  e l l o c a nt i da de s  m uy 
c ons i de r a bl e , por   l o   que  c onc l us a  l a  c a us a  por  s e nt e nc i a  que  di c t ó e l   27·  de  f e br e r o   de  1673 
c onde nó a  di c ho  c onc e j o de  s us  p r opi os  y  ve nt a s  e n   c ua t r oc i e nt os   m i l  m a r a ve dí e s  y a  r e s t i t ui r   
l a   c a nt i da d   de  s i e t e   c i e nt os   qui ni e n t a s   y oc he nt a  y un   m i l  c ua t r oc i e nt os   y s e s e nt a   y   oc ho   
m a r a ve dí e s  que  s e  ha bí a n  pe r c i bi do  de  di c hos  a r r e nda m i e nt o s  y ve nt a s . Ma s  ha bi e ndo 
a pe l a do Ma yr e na  di c ha  s e n  t e nc i a  a nt e  e l  Cons e j o Re a l , y ha bi é n dos e  da do t r a s l a do de  di c h a  
Ca us a   y e s t a ndo pe ndi e nt e  de  r e s ol uc i ón l a  a pe l a c i ón   he c ha ,   de  nue vo D. J e r óni m o de  
Abe nda ño vue l ve  a  p r oc e de r  c ont r a  e l  c onc e j o de   Ma yr e na   por  ha be r  r e i nc i di do  e n l a  ve nt a   
de		bellotas,	 	mas	recibiendo	la	causa	a	prueba	se	pudo	justificar	que	dicha	dehesa,	la		de	
T e j a di l l a ,   de s de  t i e m po i nm e m o r i a l  ha bí a n s i do   l a br a da s , a s í  c om o   ot r a s  de  l os  Al c or e s  y 
P r a dos  e r a n de  l os   pr opi os  de  Ma yr e na , j unt o c on l a s  de he s a s  que  l l a m a n de l  m ont e  de l  
e nc i na r , pe r o que  s e  e s t a ba n ve n di e ndo s i n c ons e nt i m i e nt o r e a l , m a s  e s t a n  do e n e s t e  punt o  e l  
pr oc e s o c ont r a  Ma yr e na  y pa r a  no a um e nt a r  l os  ga s t os ,   m ol e s t i a s  y ve j a c i one s  que  de l  m i s m o 
s e  pudi e r a  de r i va r , a pa r t e   de  l a s  r a z one s  que  pa r a  de f e nde r s e  pudi e r a n a s i s t i r l e , y t a m bi é n   
por  l os  s e r vi c i os  que  e n l os  t r á ns i t os  y   a l oj a m i e nt o   y ot r a s  c os a s  ha bí a  pr e s t a do e l  Conc e j o 
de  Ma yr e na  a  l a  Cor o na , e r a  por   l o   que   s e  podí a  l l e ga r  a  un a c ue r do   c on   D.   J e r óni m o   de  
Abe nda ño   e n a m ba s  c a us a s  y pa r a  l o c ua l  s e  c onc e r t ó que   Ma yr e na  pa ga r í a   dur a nt e   oc ho   
a ños  y e n oc ho pa ga s   i gua l e s   s e t e nt a  y c ua t r o m i l  r e a l e s ,   m e di a nt e  una  e s c r i t ur a  de  obl i ga c i ón 
ot or ga da  a nt e   J a c i nt o de  Me di na ,   por  l o que  a  c a m bi o s e  l e  ha c í a   m e r c e d de l  a m pa r o e n l a  
pos e s i ón y pr opi e da d  de  l a s  t i e r r a s  de  l a  d e he s a  de  T e j a di l l a  y de  l a s  de m á s  t i e r r a s  por  l a s  que  
s e  a br i e r on a m ba s  c a us a s ,  i ndul t a ndo l a s  m i s m a s  y pa r a  e l  pa go de  l o c onc e r t a do s e  l e   
pe r m i t í a  a r r e nda r l a s  y ve nde r  l a s  be l l ot a s , r e c onoc i e ndo   l a  Cor ona ,   “ c om o   l a  ha bé i s  us a do 
ha s t a  a quí c om o t a l e s  pr opi os  que  l o s o n y ha n s i do  s i e m pr e  s i n que  ha ya  ha bi do c os a  e n 
c ont r a r i o” . Al  r e m i t i r  e l  s um a r i o y l a  s e nt e nc i a  r e c a í da  e n l a s  c a us a s  de  l a  Cá m a r a  de l  Cons e j o, 
el	fiscal	informa	las	mismas	y	por	decreto	de	22	de	junio	de	1672	se	aprobró	el	pago	de	los	
s e t e n t a  y c ua t r o m i l  r e a l e s  pe r o que  e l  t é r m i no de  l a  pa ga  no e xc e di e s e  de  c ua t r o a ños  y c ua t r o 
pa ga s  i gua l e s , vol vi é ndos e  a  ot or ga r  e s c r i t ur a  de  obl i  g a c i ón   e n  e s t os  nue vos  t é r m i nos ,   da ndo 
l a  Cor ona   m e r c e d   p a r a  s e gur i da d   de  Ma yr e na ,   y no ha bi e ndo ot r a  que r e l l a  a l guna  c on t r a  
e l l a  por  di c ha s  c a us a s  u ot r a s ,   s å  l e  c ondona ba n l os  c ua t r oc i e n  t os   m í  m a r a ve d í e s  que  e r a  e l  
i m por t e  de  l a  r e s t i t uc i ón   de   l os  de r e c hos   a s í  c om o   l os  s i e t e  c i e nt os  y qui ni e nt os   oc he nt a   
m i l  c ua t r oc i e nt o s  s e t e nt a  y oc ho m a r a ve dí e s  e n que  f ue  c onde na da   por  e l  L i c e nc i a do 
Abe nda ño por  ha be r  a r r e nda do l a s  t i e r r a s  de  l a s  que  ve ni m os   ha c i e ndo   m e nc i ón   s i n ha be r  
t e ni do t í t ul o   ni   l i c e nc i a  r e a l ,   pot  l o que  a hor a  s e  l os  da n por  l i br e  y que  l a s  s e nt e nc i a s  no   s e   
pue da n nunc a  e j e c ut a r ,   s i e ndo l a  vol unt a d   r e a l   que   s e  pue da n   goz a r  y s e  goc e n a  pe r pe t ui da d 
l a s  d i c ha s  t i e r r a s  l a br a n  t í a s   de  l a s  de he s a s  de  T e j a di l l a  y l a  de  l os  Al c or e s  y   P r a do  y t oda s  
l a s  c o m pr e ndi da s  e n  l a s  dos  c a u s a s , por  l o que  s å  l e  a m pa r a  e n   l a  pos e s i ón y pr opi e da d de  
di c ha s  t i e r r a s  y m ont  y s e  de s i s t í a   l a   Cor ona   de  c ua l qui e r  de r e c ho que   s obr e   di c ha s   t i e r r a s  
t uvi e s e  bi e n por  r e a l e nga s  o ba l dí a s  y a s í  l o m a nda ba . P a r a  pa ga r  l os  r e f e r i do s  s e t e nt a  y 
c ua t r o m í  r e a l e s  e n l os  pl a z os  a  l os  que  s e  ha bí a  ob l i ga do s e  l e  da  l i c e nc i a  a l  Cons e j o de  
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Ma yr e na   pa r a  qu e  pudi e s e  a r r e nda r ,  i nc l us o e n públ i c a  a l m one d a  di c ha s  t i e r r a s  y  ve nde r  l a s  
be l l ot a s  s i n i m pe di m e nt o a l gun o,  y que  di c ha s  t i e  r r a s  que da s e n pa r a  pr opi os  de  di c ho 
Cons e j o, y t odo e l l o r e s um i do e n l a  Re a l  Cé dul a  de  13 de  m a yo de  1673,   que  pa r a  e l  de f e ns or  
de  l a   c a us a   m uni c i pa l  e r a  e l  c om pr oba nt e  m á s  a c a ba do,   ya   que   e n pr i m e r  l uga r  de m os t r a ba  
que  e l  Es t a do d e  Ar c os  no ha bí a  t e ni d o e l  Se ñor í o   t e r r i t or i a l   de  l a  V i l l a  de   Ma yr e na ,  y ,   
pr os e guí a ,   e n s e gundo   l uga r  l os  c or t i j os  qu e  pos e e  no l os  a dqui r i ó por   di c hos  t í t ul os  c om o   
qui e r e  s upone r s e  f a l s a m e nt e ,  pue s t o que   l a   Re a l  Cé dul a   que   pr e s e nt a ba  e xpr e s a ba  de  f or m a  
c a t e gór i c a  que   e n   e l  t é r m i no   de  Ma yr e na  ha bí a  t a nt o t i e r r a s  r e a l e nga s   c om o   ba l dí a s , ha s t a   
e l   punt o que  s e  ha bí a  s e gui do c a us a  c ont r a  e l  Conc e j o  de  Ma yr e na   por  ha be r  r ot ur a do di c ha s  
t i e r r a s  y ha be r s e   a pr ove c ha do de  l a s  pa r t e s  y de  l os  pa s t os  y de  l a s  be l l ot a s  por  l o que  e xi s t e  
una  c ont r a di c c i ó n e nt r e  que  e l  Re y D. Al f ons o hubi e s e  dona do t odo e l   t é r m i no   de  l a  V i l l a  y 
la	 existencia	 en	 el	 mismo	 de	 tierras	 pertenecientes	 a	 la	 Corona,	 contradicción	 dificil	 de	
c onc i l i a r , p ue s t o   que  s i  t a nt o D.  P e dr o P onc e  c o m o s us  s uc e s or e s   hubi e r a n t e ni do   é  s e ñor í o 
t e r r i t or i a l  nunc a  s e  hubi e s e  da do e l  c a s o  de  que  c ont r a  e l  Ayunt a m i e nt o de  Ma yr e na ,  ni  
t a m poc o h ubi e s e n c on  s e nt i do  l a  ve nt a  de  l o qu e  pe r t e ne c í a  a l  Es t a do de  Ar c os ,   y   s i  t odo   e s t o 
a c a e c i ó y no s e  hi z o r e c l a m a c i ón s obr e  e l l o   de   c l a s e  a l guna   f ue  por que  no e xi s t í a  e l  s e ñor í o 
sobre	aquellos	terrenos,	y	si	no	hubo	tal	señorío	mal	pudieran	venir	estas	fincas	a		poder		del		
Duque	por	dicho	concepto,		siendo	impertinente	y	ridículo	si	se		quiere	justificar	est 	extremo,		
por que  s i  e s  a  f a vor  de   l os  pr op i os   de  Ma yr e na  a  l os  qu e  l a  Cor ona  de j a  l os  c or t i j os  por   un 
c onve ni o   que  c on e l  Ayunt a m i e nt o c e l e br a  m e di a nt e  una   c ont r i bu  c i ón   a   l a  Re a l  Ha c i e nda  
de	setenta	y	cuatro		mil		reales,		está		claro		que	estas	fincas	no	pudieron	nunca	corresponder	
a l   Es t a do de  Ar c os  c om o pr oc e de nt e s  de l   Se ñ or í o   t e r r i t or i a l ,   of r e c i e ndo t a m bi é n pa r a  t a l  
a s e ve r a c i ón e l  t e s t i m oni o c ons e r va do e n un l i br o e xi s t e nt e   t a m bi é n  e n e l  Ar c hi vo Muni c i pa l  
de  Ma yr e na  t i t ul a do de  c ue nt a s   y s on l a s  que  s e  t om a n a  l os  Re c e pt or e s  de   l os  pr opi os  de l   
Conc e j o de  l a  V i l l a  y  s on l a s  t om a da s  e n 1619, y e n l a  c ua l  a pa r e c e n a r r e nda da s  l a s  ha z a s  de  
los	Alcores,	el	Cuarto	de	Benca	rrón,	las	tierras	de	 ejadilla	y	las	tierras	del	Prado,	afirmando	
de  m o do t e xt ua l  que  “  e l  Cor t i j o que  e n e l  dí a  pos e e  e l  Duque  de  O s una  c on  e l  nom br e  de  l a s  
Al bi na s  e s  l o q ue  e n l o  a nt i guo  s e  de nom i na ba  l a  de he s a  de  T e j a di l l a  l a  V i e j a , c uyo t e r r e no 
t i e ne  e n s u m i t a d y j unt o a l  c a s e r í o de l  Cor t i j o  e l  Cua r t o  de  V i l l a r e j o c onoc i do  t oda ví a  por  
e s t e  nom br e  que  e s  e l  que  r e s ul t a  a r r e n da do e n  e l  a ño de  1.619.  Com o pe r t e ne c i e nt e  a  l a s  
t i e r r a s  de  pr opi os , s e gún l a s  c ue nt a s  que  pr e s e nt o t e s t i m oni a da  y l a  de he s a  de  T e j a  di l l a  e s  una  
de  l a s  c om pr e nd i da s  e n l a  Re a l  Cé dul a . El  Cor t i j o de  B e nc a r r ón  e s  e l  t e r r e no que  s e  e nc ue nt r a  
al	sitio	llamado		así,	que		en		lo	antiguo	fue	tierra	Concejiil	como	se	justifica		de		la	licencia		
da da   por  e l  Duque  pa r a  que  s e  a r r e nda s e  e n e l  a ño  de  1.582,  que  t a m bi é n  s e  p r e s e nt a  
t e s t i m oni a da .  El  Cor t i j o  de l  L l a no , e l  de  l a  Ra s c ona , y e l  de  l a  Ar ga m a ns i l l a  e s t á n 
c om pr e ndi dos  e n l a s  t i e r r a s  l l a m a da s  de l  P r a do,  que  s e  c onc e di e r on a   l os  pr opi os  de  Ma yr e na  
por  l a  Re a l  Cé d ul a  c i t a da ,   y de  l a s  que  t a m  bi é n   s e   hi z o a r r i e ndo e n pa s t o e n e l  a ño de  1.619   
a   f a vor   d e  di c hos  pr opi os ,   s e gún a pa r e c e  de  l a  c ue nt a . L a  m i s m a  pr oc e de nc i a  t r a e n l os  
de m á s  c or t i j os  que  pos e e  e l  Exc m o.   Sr . Duque  de  O s una , e xc e pt o   l a  t e r c e r a  pa r t e  de l  J udí o 
que  l o a dqui r i ó  por   a dj udi c a c i ó n que  é l  m i s m o s e  hi z o por  ha be r s e  de c l a r a do m os t r e nc o. 
odas	 estas	 fincas,	 proseguía	 el	 defensor	 del	 Ayuntamiento,	 se	 encontraban	 en	 tierras		

r e a l e nga s   y que  e n a que l l os  m om e nt os  pe r t e ne c í a n a   l os  pr opi os  de  l a  V i l l a ,  por  l o que  e l  
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uzgado	debería	de	ver	si		no	era	muy	dificil	o	más	bien	imposible	que	justificase	el	Estado	
de	Arcos		que		las	fincas	del	litigio	las	poseía	y	las	había		tenido	siempre	como	adquiridas	por	
el	 título	 de	 Señorío	 territorial.	 Sí	 que	 prueba	 el	Ayuntamiento	 y	 justificará	 con	 cuantos		
testigos	sean	necesarios	que	jamás	dichas	fincas	han	pertenecido	al	Estado	de	Arcos	por	título	
a l guno,   pa r a  c onc l ui r  e s t a  pr i m e r a  pa r t e   de  s u   e s c r i t o   e n un a l e ga t o a n t i f e uda l  y a nt i s e ñor i a l ,  
y		se	los	tiene	(los	títulos)	ha	sido	suyo	p 	los	efectos	desastrosos	que	produjo		en	los	pueblos	

e l  r é gi m e n de  l os  Se ñor e s   j ur i s di c c i ona  l e s ” , pa r a  a  c ont i nua c i ón ha c e r  l a s  a l a ba nz a s  de  s u 
pa t r oc i na do, y por  t a nt o de l  Cons e j o m uni c i pa l  a l  de c i r  que  “ s obr e  e s t os  e xt r e  m os ,  bi e n 
sabido	 de	 todos,	 ofrece	mi	 defendido	 la	 justificación	 correspondiente	 para	 ilustración	del	
J uz ga do y que  pue da  pr oc e de r  e n   un ne goc i o de  t a nt a  i m por t a nc i a  c on l a  r e c t i t ud que  l e  
c a r a c  t e r i z a  y c on e l  c e l o que  de be  e n c um pl i m i e nt o de  l a s  l e ye s .

Continúa		sus	alegaciones	al	 uzgado	con	otras		de		las	fincas		que		dice	poseer	el	
Duque  de  O s una  e n vi r t ud de l   Se ñor í o t e r r i t or i a l ,   c ua l  e r a  e l  Ca s t i l l o,  “ f or t a l e z a  a r r ui na da  
ya ,   p e r o que   e l  a pode r a do de l  Es t a do de  Ar c os  t r a t a  de  c o ns e r va r  c om o   un r e c ue r do de  l os  
bá r ba r os  t i e m pos  de l  f e uda l i s m o” ,  por  l o que   l e  e xt r a ña ba   a l   r e da c t or  de l  e s c r i t o que  e l  
P r om ot or  F i s c a l  e n  s u  e r udi t a  y l a r ga  c e ns ur a  no hub i e s e  ha bl a do pa r a  na da  s obr e   e s  “ m ont ón 
de  r ui na ” ,   por que  e n opi ni ón de l  Ayunt a m i e nt o que  r e pr e  s e nt a ba   po dr í a   a s e gur a r s r  qur  s e r í a  
motivo	suficiente	el		haber	labrado		esta	fortaleza	para	que	perdiese	el	Estado	de		Arcos		el	
Se ñor í o “ s uponi e ndo  que  l o t uvi e r a ” , pue s t o que  e l  J uz ga do not a r › á  c om o  e n l a  Cé dul a  e l  Re y 
D. Alfonso	prohibía	a	D.		Pedro		Pérez	Ponce	de	León	o	sus	sucesores	edificaron	el	Castillo
c ont r a vi  ni e ndo l a  c on di c i ón que  e n l a  m e r c e d s e  l e  i m pus o, e s t á   c l a r o que  nos   e nc ont r a m os
e n e l  c a s o de  que  l a  dona c i ón ha br í a   de   ha be r  r e ve r t i do a  l a  Cor ona  a l  ha be r l a  i nc um pl i do,
pero	como	la	tesis	que	mantenía	el	Concejo	de	Mayrena	eran	de	que	las	fincas	que	componían
e l   Se ñor í o pe r t e ne c í a n   a l   Ca uda l  de  pr opi os  pe dí a  t a m bi é n a l   J uz ga do   que  de c l a r a s e   que
e l  Es t a do de  Ar c os  “ no pue de  ni  ha  podi do t e ne r  l a  pos e s i ón de l  Ca s t i l l o” .

T a m bi é n  e l  Ayunt a m i e nt o c r e e  que  l a  Ca s a  Duc a l  no t e ní a  ba s e  a l guna  pa r a  s e r  
pe r c e pt or a  de  l a s  a l c a ba l a s , ni  l os  de r e c hos  de   f e r i a  que  e qui va l í a n a  a que l l a s ,   ya  que  e s t a s  
r e nt a s  s e   l a s  r e s e r vó l a   Cor ona , a unque  a q uí  ha c e  e l  de f e ns or  de  l a  c a us a  m a yr e ne r a  un 
pe que ño a l a r de  de  e r udi c i ón hi s t ór i c a ,  pue s  e xpl i c a  c om o   a que l l a s  a l c a ba l a s  de  l a s  que  
ha bl a  l a  m e r c e d y qu e  s e   l a s  ha bí a  r e s e r va do  l a  Cor ona  pr oba bl e m e nt e  f ue s e  una  i m pos i c i ón 
t e m por a l  a  l a s  Ci uda de s  pa r a  s uf r a ga r  e l  s i t i o  de  Al ge c i r a s , s i e ndo  di c ha  i m pos i c i ón de  
c a r á c t e r  t e m por a l ,  pe r o e s t e  t r i but o vue l ve  a  i m pone r s e  por  e l  m i s m o Re y D.   Al f ons o por  una  
c onc e s i ón que   a l  m ona r c a  l e  hi c i e r on l a s  Cor t e s  de  Al c a l á  de  He na r e s  por  t i e m po  i l i m i t a do  y 
que  l ue go s e  pe r pe t uó,  por  l o   q ue   s i e m pr e  e s t uvo  e n  e l  á ni m o de  l a  Cor ona  e l  que  e s t e  
tributo		reservarlo	para	ella	con	el	propósito	de	financiar	los	gastos	de	guerra,	asíno	pudiera	
nunc a  c onc e de r l e s  a  D. P e dr o P onc e  e n l a  dona c i ón   l a  p e r c e pc i ón  de  l a s  a l c a ba l a s ,   pu di e ndo 
de c i r s e  l o m i s m o c o n  r e s  pe c t o a  l os  di e z m os ,  por qu e  l a  c onc e s i ón de  e s t os  a  l os  Re ye s  e s  
pos t e r i or   y   f ue r on da dos  pa r a  un obj e t o que  e l  Duque   no   pue de  c um pl i r . No vi é ndos e  r a z ón 
a l guna  pa r a  que  e l  Duque  l os  r e t e nga .
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Supl i c a ba  e n s us  c onc l us i one s  que  t e ni e ndo por   pr e s e n  t a do l os  doc um e nt os  de  
que  s e  ha bí a n he c ho m é r i t o, s e  c ons i de r a s e  a l  Ayunt a m i e nt o s e pa r a do de  l a  c ont r a di c c i ón 
que	hizo	a	la	justi	ficación		que		habría	de	practicar	el	Estado	de	Arcos,	con	la	condición	de	
que  s e  l e  a dm i t i e s e  ot r a  de  t e s t i gos  de ne gá ndos e l e  a l  Duque  de  O s una  l a  pr á c t i c a  s obr e  que  
las	fincas	y	prestaciones	que	en	 	 la	 illa	de	Mayrena	posee	sean	declaradas	de	propiedad	
pa r t i c ul a r , pi di e ndo   e n ot r os í que  l os  t e s t i gos  que  pr e s e nt e   e l  a pode r a do de l  Duque  pue da n 
ser	repreguntados	en	el	acto	de	decla	rar	citando	para	ello	al	Síndico	al	tiempo	de	verificarlo.
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ALGU NAS REFERENCIAS DOCU MENTALES SOBRE 
CONOCIDOS BANDOLEROS DE ESTEP A Y SU  COMARCA

Ezeq u i el  A. Díaz Fernández

A Manolo R obles, con afecto.

L a r ga  y a n gos t a  e n f or m a  de  c a l z one s ,
s e  s i t úa  una  vi l l a  y s u m a l i c i a ;

t r e s  va r a s  t i e ne  i gua l e s  de  j us t i c i a ,
y donde  ha y m á s  j us t i c i a , ha y m á s  l a dr one s .
T r e s  c a l l e s :  l a  Anc ha , l a  B a j a  y l a  Me s one s ,

c on l a  Cor a c ha , s i n p l a z a  y c on M i l i c i a ,
pue bl o i ns ol ve nt e  de  d i e z m os  y pr i m i c i a s
que  Adá n c om pr ó pa r a  s us  c e nt ur i one s .

T odo e s t á  e n c ue s t a  y t odo c ue s t a  a f a ne s ;
dos  pa r r oqui a s , t r e s  c onve nt os  o de s va ne s ;

l a s  m onj a s , pobr e s ;  e l  c onve nt o, r i c o.
P l a ga  de  c l é r i gos  c on e l  vi e nt o a l  pi c o,

c a da  ve c i no c om o gi t a no t r e pa .
Esta	es,	en	fin,	la	airosa	y	fría	Estepa1 .

Por	su	especial	situación	en	el	límite	de	las	provincias	de	Sevilla,	Córdoba	y	Málaga,	
por  l a s  c ondi c i o ne s  de  s u t e r r e n o y de  s u c ul t i vo ( ol i va r )  c ons t i t uye n Es t e pa  y s u di s t r i t o 
e xc e l e nt e  ba s e  e s t r a t é gi c a  pa r a  gue r r i l l e r os  e n c a m pa ña  y ba ndi dos  e n t odo t i e m po 2 .

Con	 graciosa	 ironía,	 llaman	 los	 andaluces	 Santos	Lugares 	 al	 grupo	 de	 pueblos	
enclavados	en	la	con uencia	de	las	tres	provincias	de	Córdoba,	Sevilla	y	Málaga,	allá	donde	el	
Ge ni l , a pe na s  de s c e ndi do de  l a  t e r r a z a  gr a na di na , e nt r a  e n l a  e s t e pa  s e vi l l a na . L a  c a p i t a l  de  e s t os  
Santos	Lugares 	es	 precisamente-	Estepa,	la	Astapa	de	los	romanos,	que	ya	conocían	de	ella	

c i e r t a  pr e di s pos i c i ón na t ur a l  a l  r obo:  ingenium latrocinio laetum.	Acaso	fue	de	Estepa	 como	
Pernales-	el	más	antiguo	bandido	ibérico	conocido,	Caracotta,	esto	es	Cara-quemada, por  l a  
c a be z a  de l  c ua l  of r e c i ó Augus t o c a nt i da d de  m one da  e qui va l e nt e  ha s t a  46.000 dur os , y de l  c ua l  ha  
conservado	el	recuerdo	la	epigrafía	romana	en	epitafios	dolientes	de	sus	víctimas	desgraciadas.	

1 . N RI 	DE	AR ELLES,	 . 	Recreo	histórico	y	geográfico	de	la	ciudad	de	Estepa,	1825,	(Sevilla).
2 . ARC A	CASER ,	R. 	(Comandante),	Caciques	y	ladrones,	1979,	 urner,	Madrid.
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Cuando	no,	es	 indudable	que	el	 rescripto	de	Adriano	a	 la	Diputación	bética,	definiendo	y	
castigando	el	delito	de	abigeato,	está	hecho	en	contemplación	a	los	pueblos	hispano-romanos	
de  l os  a c t ua l e s  pa r t i d os  de  Es t e pa , É c i j a  y O s una 3 .

En l os  a r c hi vos  pa r r oqui a l e s  de  Es t e pa  he m os  l oc a l i z a do va r i a s  r e f e r e nc i a s  
doc um e nt a l e s , a l gun a s  de  e l l a s  i né di t a s , r e f e r e nt e s  a  c a ba l l i s t a s  y ba ndol e r os  c é l e br e s  
ostipenses	 de	 finales	 del	 siglo	 XIX	 y	 principios	 del	 siglo	 XX.	 Los	 principales	 archivos	
históricos	consultados	son	 los	de	 la	parroquia	de	Santa	María	 la	Mayor	y	el	de	 la	 iglesia	
parroquial	de	San	Sebastián.	Las	citas	documentales	aluden	a	los	bautismos	y	desposorios	de	
va r i os  pe r s ona j e s , i ns e r t os  e n l os  l i br os  s a c r a m e nt a l e s  de  a m ba s  pa r r oqui a s  e s t e pe ña s .

BANDOLEROS ESTEP EÑ OS

UAN	CABALLER ,	EL LER O 	180 -1885.

Juan Manuel Felipe hijo de Luis Caballero. En la villa de Estepa en veinte y seis 
días de agosto de mil ochocientos y cuatro años, yo D. Ambrosio Muñoz Soria cura teniente 
de la iglesia de Santa María de la Asunción la Mayor y Matriz de esta villa y su estado, en 
dicha iglesia bauticé a Juan Manuel Felipe del nombre de Jesús  que nació a veinte y tres 
de dicho mes, hijo de Luis Caballero y de R amona Pérez su mujer. Abuelos paternos José 
Caballero y María de Llamas. Maternos Juan Pérez y María T eresa Arias, fueron padrinos 
uan re  y ar a ndrea re  odos vecinos de es a villa  adver les lo necesario y firme4. 

Ambrosio Muñoz y Soria.

Desposorio de Juan Manuel Caballero con María Fernández Pascual. En la villa 
de Estepa en veinte y un días del mes de julio de mil ochocientos veinte y siete años, yo D. 
Francisco de Llamas, teniente del vicario general y cura párroco de la iglesia de Santa 
María de la Asunción la Mayor Parroquial y Matriz de esta villa y su estado, con licencia del 
Sr. Dr. D. Pedro Baena y Núñe z prelado, rector, vicario general, juez eclesiástico ordinario 
de la expresada villa y estado ( de esta)  precedidos los requisitos necesarios, dispensados en 
las tres canónicas proclamas que el Santo Concilio de T rento dispone por dicho Sr. Vicario 
por justas causas que expreso le asistían, examinados y aprobados en la doctrina cristiana, 
habiendo confesado y comulgado, desposé por palabras de presente que hacen verdadero y 
legitimo matrimonio a Juan Manuel Caballero, hijo de Luis Caballero, y de R amona Pérez 
su mujer, con María Fernández Pascual, hija de José Fernández Pascual y de Isabel Calzado 
su mujer, naturales y vecinos de esta villa a que fueron testigos Francisco R uiz Pérez y José 

on ále  u i rre  de es a misma vecindad  de que doy e y firme5. Francisco de Llamas.

3 . 	P RE 	RE RDAN,	M. 	El	bandolerismo	andaluz,	1987,	Mirte,	Sevilla.
4 . 	Archivo	Parroquial	de	Santa	María	(Estepa),	APSM,	libro	de	bautismo	número	15,	página	167.
5.	APSM,	libro	de	matrimonio	número	10,	página	115.
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EL VIZ CAY A,	MANUEL	L PE 	RAM RE 	1858-1920

Manuel de José López y María Eusebia R amírez. En la villa de Estepa provincia 
de Sevilla ( … )  en primero día del mes de mayo de mil ochocientos cincuenta y ocho, yo D. 
Manuel Nieto presbítero con licencia del Sr. Cura párroco de la iglesia del Sr. S. Sebastián 
de la misma, bauticé solemnemente un niño que nació a las once de la noche del día veinte 
y oc o de abril r imo asado  ijo legi imo de os  e  de oficio del cam o y de ar a 
Eusebia R amírez su mujer. Abuelos paternos José López y María Antonia Calzado. Maternos 
R uperto R amírez y Ana González todos naturales y vecinos de esta villa. Le puse por nombre 
Manuel Prudencio de la Santísima T rinidad. Fue su madrina María de los Dolores López 
Bejel de esta vecindad a quien advertí el parentesco espiritual y demás obligaciones, fueron 
testigos José Montero y Antonio López sirvientes de la parroquia, y vecinos de esta villa. Y  
ara que cons e la firme con el r. ura6.

Desposorio y velación. Manuel López con María Dolores Pareja. En la villa de 
Estepa, provincia y arzobispado de Sevilla, a tres de octubre de mil ochocientos ochenta y 
tres, yo D. Francisco Muñoz Fernández teniente de cura de la iglesia parroquial de Sr. S. 
Sebastián de la misma, con licencia del Sr. Cura propio de citada parroquial D. Antonio 
Aguilar y Collado, desposé y casé por palabras de presente que hicieron verdadero y legitimo 
matrimonio y acto continuo velé y di las bendiciones nupciales de la iglesia con arreglo al 
ritual romano a Manuel Prudencio López R amírez natural de esta villa de estado soltero 
de profesión jornalero de edad de veinte y cuatro años, hijo de José López Calzado y de 
María Eusebia R amírez naturales y vecinos de esta misma villa, juntamente con María de 
los Dolores Pareja Borrego natural de la indicada villa de estado soltera y de edad de veinte 
y dos años y que vive calle de Poley numero cincuenta y ocho, hija de José Pareja T orres 
y de Francisca Borrego Gamito naturales y vecinos de esta expresada villa. Confesaron y 
comulgaron, fueron aprobados en todo y ( … )  amonestados en tres días festivos según y cómo 
lo dispone el Santo concilio de T rento en esta iglesia parroquial de cuya proclamación no 
resultó impedimento alguno canónico, habiendo precedido el oportuno consejo favorable o 
licencia prevenido por la ley y todos los requisitos necesarios para la validez y legitimidad 
de este sacramento. Siendo testigo a este desposorio D. Manuel Fernández presbítero y D. 

rancisco u o  de es a vecindad  en e de lo cual lo firmo con el r. ura7.

6 . 	Archivo	Parroquial	de	San	Sebastián	(Estepa),	APSS,	libro	de	bautismo	número	37,	página	25.
7.	APSS,	libro	de	matrimonio	número	16,	página	1 0.
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EL VIVILLO ,	 A U N	CAMAR 	 ME 	1866-1927

Joaquín, de Miguel Camargo y Carmen Gómez. En la villa de Estepa, provincia de 
Sevilla y Vicaría General en cinco días del mes de marzo de mil ochocientos sesenta y seis, 
yo D. Francisco Muñoz Fernández, teniente de cura de la iglesia parroquial del Señor San 
Sebastián de la misma, bauticé solemnemente a un niño que nació a las dos de la tarde del 
día de ayer, calle de la Verdad núm ero 3, hijo legitimo de Miguel Camargo y de María del 
Carmen Gómez. Abuelos paternos. José ( María)  Camargo y María del Carmen Fernández. 
Maternos: José Gómez y María Gómez, todos naturales y vecinos de esta villa. Le pusieron 
or nombre oaqu n  o asimiro del armen  ueron sus adrinos os  amargo  de oficio 

del campo y de esta vecindad, a quién el parentesco espiritual y demás obligaciones, fueron 
testigos Francisco Muñoz y R afael R odríguez sirvientes de la parroquia y vecinos de esta 
villa.  ara que cons e la firm . rancisco u o  ernánde 8.

Joaquín Camargo con Dolores Jiménez. En la ciudad de Estepa, provincia y 
arzobispado de Sevilla, a diez de agosto de mil ochocientos ochenta y ocho, yo D. Manuel 
Fernández y Fernández coadjutor y cura encargado de la iglesia parroquial de Sr. S. 
Sebastián de la misma, desposé y casé por palabras de presente que hicieron verdadero y 
legitimo matrimonio a Joaquín Pio Casimiro Camargo y Gómez, natural de esta ciudad, de 
estado soltero, de profesión labrador, de edad de veinte y dos años hijo de Miguel Camargo 
Fernández y de María del Carmen Gómez y Gómez naturales de esta misma ciudad;  
juntamente con María de los Dolores Jiménez R eina natural de esta citada ciudad, de estado 
soltera, de edad de veinte años que vive en calle Baja numero catorce hija de Juan Jiménez 
Polinario y de María de los Dolores R eina naturales el primero de esta ciudad y la segunda 
del pueblo de Gilena. Confesaron y comulgaron fueron aprobados en doctrinal cristiana 
y amonestados en tres días festivos según y cómo lo dispone el Santo Concilio de T rento 
en esta iglesia parroquial de cuyas proclamas no resultó impedimento alguno canónico, 
habiendo precedido el oportuno consejo favorable del padre de la contrayente prevenido 
por la ley y no el del contrayente por carecer de padres y ascendientes, y todos los demás 
requisitos necesarios para la validez y legitimidad de este sacramento. Siendo testigos a 
dicho desposorio José R odríguez Sánchez y Cristóbal Martín Á lvarez de esta vecindad. En fe 
de lo cual lo firmo9.

8.	APSS,	libro	de	bautismos	número	38,	página	16 	vuelta.
9.	APSS,	libro	de	matrimonio	número	17,	página	30.
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PER NALES,	FRANCISC 	R S	 N LE 	1878-1907

Francisco de Paula hijo de Francisco R íos. En la parroquia de Santa María de la 
Asunción la mayor y matriz de esta villa de Estepa, provincia y diócesis de Sevilla, y día 
veinte de julio de mil ochocientos setenta y ocho, yo D. Manuel T éllez presbítero de licencia 
parroquial bauticé solemnemente a un niño que ( …  nació a las)  cuatro de la mañana de 
ayer en la calle Alcoba, núm ero diez, hijo legitimo de Francisco R íos, jornalero, y de Josefa 
González, abuelos paternos Juan R íos y Florencia Jiménez, maternos Francisco González 
y María de la Asunción Cordero fue su madrina María del Carmen García soltera, a la que 
advertí el parentesco espiritual y obligaciones contraídas, siendo testigos José R eina Jurado 
y a ael alván me  odos na urales de es a villa.  ara que cons e lo firmamos10. 
Joaquín T éllez, Manuel T éllez.

S NICHE,	AN NI 	R S	FERN NDE 	1866-

Antonio José hijo de Antonio R íos. En la parroquia de Santa María de la Asunción 
la mayor y matriz de esta villa y estado de Estepa, provincia de Sevilla, en primero día de 
lunes de agosto de mil ochocientos sesenta y seis, yo D. Manuel T éllez presbítero de licencia 
( parroquial)  bauticé solemnemente a un niño que le puse por nombre Antonio José, nació a 
las once de la noche del día de ayer, en la calle Vera Cruz numero veinte y uno, hijo legítimo 
de Antonio R íos, jornalero y de María de la Asunción Fernández: abuelos paternos Antonio 
R íos, y María Asunción Castilla;  maternos Gabriel Fernández y María Concepción Á lvarez, 
fueron sus padrinos d. Antonio Arrabal recolector de las limosnas de los Santos Lugares de 
Jerusalén, y María Martín soltera, a los que advertí el parentesco espiritual y obligaciones 
contraídas. Siendo testigos D. Juan Benito y D. José Valenzuela, nuncios. T odos naturales 
y vecinos de es a villa.  ara que cons e lo firmamos11. Joaquín T éllez, Manuel T éllez. 
( Mellizo de Ana María) .

1 0 . 	APSM,	libro	de	bautismo	número	29,	página	85	vuelta.
1 1 . 	APSM,	libro	de	bautismo	número	26,	cuaderno	16,	página	 6.	Niño	(de)	 loria	( -1907).
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El	comandante	 arcía	Casero	hacia	1907	elaboró	una	relación	de	bandidos	estepeños	
por	categorías,	a	saber:	

Primera categoría1 2

Abaíto Mareao
B e r m e j i t o Ni ño G l or i a  +
Campero Niño	Nuevo
Ca nut o I 1 3 Palomo
Ca nut o I I P a nz a  +
Cuino Pardillo	
Cha t o + P a t i c or t o
Chorizo	I	 Perdigón
Chor i z o I I P e r na l e s  +
El  Moño P i l ongo
uajín	 Rubillo
uapo	 Soniche	
rillito arguitas

Ignacio	 ivillo	(Buenos	Aires)
Macías izcaya
Ma nol e t e  +

Segunda categoría1 4

Al pa r ga t e Coj o ( e l )
Al vi l l o Col m a o
Am a nt e Copi r r i
Ancha-vía Cornito
As  de  B a s t os Cor r o
Ava n z a Cua r e s m a
Avi on e s Cua t r o O j os
B a r r a c o Cuc ha r ón
B e l e m e t a Cur r i l l o
B i s t on Chi c he
B or r e gui t o Chi ne s c o
Brígida	(el	de) Chivato
Ca ba l l e r i t o Chus m e os

1 2 . 	 ARC A	CASER ,	R. 	(Comandante),	Caciques	y	ladrones,	1979,	 urner,	Madrid.
1 3 . 	Lo	mató	Soniche	en	una	disputa.	 En	presidio.	 Muertos	por	la	 uardia	Civil.
1 4 . 	 ARC A	CASER ,	R. 	(Comandante),	Caciques	y	ladrones,	1979,	 urner,	Madrid.
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Ca be s t r o El  de  l a  T ue r t a
Ca be z ón Es qui l a
Ca bi l l o L uque F e l i ni l l o
Cá r t a m a F r a s c or r o
Ca ba l l e r o Ni ño B oni t o
Cachacha chío
Ca ga ne a P a c hul i
Ca l a ba z a P a l m a r
Ca m bi a r P a ñe r o
Ca nt a l e j o P a pa gui r r e
Ca ñona z o P a t a t i l do
Ca r a  Cor t á P e l ón
Ca r r a ña P e s e t a
F i nc a  ( e l  de  l a ) P i r i nde o
F r i t á P i r i no
Ga l l e t a P or vi t o
Ga t o P r i a ni l l o
Ge r ul a Ra nc i o
Gr a na do Ra nc he r o
Huevecito Redondo
Huracán Rejano
L a  Ne na Re ve l a o
Laurito Rufino
Lechuga Sevillano
Lía Soíllo
Lobo Sordo
L ongi nos T a c one s
Ma ngur r i no T a de o
Ma t a  P … T a pi r oj o
Ma t a r r e donda T e r r e m ot o
Me l l a T i t o
Me ne gi l do T om a t e
Me r i ne r o T r a pe r o
Minero inagre
Mol i ni l l a Ye gue r i t o
Mor c i l l a Ye s e r o
Mul o Zoi l o ( e l )
Na r i z Zur r ón
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CONTRIBU CIÓN AL ESTU DIO DE LAS RAÍCES H ISTÓRICAS 
DEL MINIFU NDISMO EN LA VILLA ALJA RAFEÑ A DE U MBRETE

Franci s co Am or es  Mart ínez

Cua ndo ha s t a  ha c e  poc os  a ños  l os  vi a j e r os  s e  a c e r c a ba n  por  pr i m e r a  ve z  a l  c or a z ón 
de  l a  c om a r c a  de l  Al j a r a f e , pr oc e de nt e s  de  l a  c a pi t a l , l a  c a m pi ña , l a  s i e r r a  o l a s  m a r i s m a s , dos  
a s pe c t os  l e s  l l a m a ba n pr i nc i pa l m e nt e  l a  a t e nc i ón:  l a  e xt r a or di na r i a  f e r a c i da d de  e s t a s  t i e r r a s , 
donde	 orecían	abigarradamente	el	olivar,	las	viñas	y	los	árboles	frutales,	y	su	parcelación	en	
pequeñas	propiedades	familiares	de	unas	pocas	hectáreas	pertenecientes	en	su	mayoría	a	los	
propios	lugareños.	En	el	presente	trabajo	nos	proponemos	contribuir	a	una	mejor	comprensión	
de	 la	 segunda	de	 las	 cuestiones,	 focalizando	nuestra	 atención	en	el	 término	municipal	de	
U m br e t e , pa r t i e n do de l  e s t udi o de  c i e r t a  doc um e nt a c i ón r e l a t i va  a  l a  da c i ón a  c e ns o de  una  
significativa	 porción	 de	 terreno	 agrícola	 llevada	 a	 cabo	 por	 el	 arzobispo	 de	Sevilla	 en	 el	
año	1817,	por	tratarse	de	un	hecho	cuyas	consecuencias	se	prolongarían	en	el	tiempo	hasta	
prácticamente	 nuestros	 días.	 La	 cesión	 de	 tierras	 de	manera	 prácticamente	 gratuita	 a	 los	
ha bi t a nt e s  de  U m br e t e  por  pa r t e  de  l os  a r z obi s pos , s us  s e ñor e s  j ur i s di c c i ona l e s , s e  r e m ont a  a  
la	misma	fundación	de	la	villa	como	tal,	pues	en	la	carta	puebla	otorgada	en	el	año	1313	por	el	
arzobispo	Fernando	 utiérrez	 ello	ya	se	dice	que	éste	donaba	a	los	primeros	doce	pobladores	
tierras	hasta	entonces	incultas	para	que	en	ellas	pudiesen	plantar	viñas	e	higuerales,	además	
de	facultarles	para	obtener	madera	de	los	pinos	del	término	y	otros	materiales	de	las	“aldeas 
viejas”	allí	existentes	para	construir	sus	casas,	con	 la	única	contraprestación	en	el	primer	
c a s o de  a bona r  a l  a r z obi s po e l  di e z m o c o r r e s po ndi e nt e  de  l os  f r ut os , a l  que  e n e l  doc um e nt o 
f unda c i ona l  s e  a l ude  c om o “derecho del mosto” 1 .	No	tenemos	noticias	de	lo	sucedido	en	los	
siglos	restantes	de	la	Edad	Media	ni	en	los	primeros	de	la	Moderna,	aunque	la	práctica	de	la	
enfiteusis	o	dación	a	censo	perpetuo	a	cambio	de	un	canon	o	tributo	anual,	debió	llevarse	a	
cabo	en	fecha	temprana	por	parte	de	la	Mitra,	pues	contamos	con	una	referencia	documental	
de	mediados	del	siglo	X III	que	parece	aludir	a	una	costumbre	ya	arraigada.	Esta	noticia,	
da da  a  c onoc e r  e n s u m om e nt o por  don Ant on i o He r r e r a , nos  i nf or m a  de  que  e n 1751, dos  
vecinos	llamados	Alonso	Martín	de	Escobar	y	Andrés	Sánchez	otorgaban	sendas	escrituras	
de	obligación	y	reconocimiento	de	tributo	perpetuos,	por	las	que	se	comprometían	a	poner	de	
viña	unas	parcelas	hasta	entonces	de	tierra	calma,	en	un	periodo	de	tres	años,	pagando	cuatro	
reales	de	tributo	por	aranzada	y	el	diezmo	correspondiente	a	la	Dignidad	arzobispal	cuando	
s e  c om e nz a s e n a  obt e ne r  l os  pr i m e r os  f r ut os 2 .

1. N LE 	 IM NE ,	Manuel.	La repoblación de la zona de Sevilla durante el siglo X IV.	Sevilla,	2001,	pp.	
112-11 .
2. HERERRA	 ARC A,	Antonio.	El Aljarafe sevillano durante el Antiguo R égimen. Un estudio de su evolución
socioeconómica en los siglos X VI, X VII y X VIII.	Sevilla,	1980,	p.	176.
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El	término	municipal	de	Umbrete	ha	sido	siempre	uno	de	los	más	reducidos	de	la	
comarca,	hasta	el	punto	de	que	incluso	una	de	sus	barriadas	más	céntricas,	la	de	Almachar,	
perteneció	hasta	bien	entrado	el	siglo	XIX	a	la	vecina	villa	de	Bollullos	de	la	Mitación,	de	
la	 cual	 se	 consiguió	 desgajar	 y	 anexar	 a	Umbrete	 algunas	 hectáreas	más	 ya	 a	finales	 del	
siglo	XX	para	hacer	posible	el	crecimiento	del	casco	urbano	por	el	sur.	En	total,	el	término	
de	Umbrete	ocupaba	durante	el	Antiguo	Régimen	unas	1.300	aranzadas,	equivalentes	a	833	
hectáreas3.	Según	las	respuestas	generales	dadas	en	1751	para	el	repartimiento	de	la	 nica	
Contribución,	el	arzobispo	de	Sevilla	era	poseedor	entonces	de	más	de	la	mitad	de	aquellas	
tierras,	concretamente	el	5 	 ,	estando	el	 resto	mayoritariamente	en	manos	de	sevillanos	
ha c e nda dos  e n l a  vi l l a 4 ,	que	pagaban	por	ellas	tributo	al	prelado.	Una	pequeña	parte	de	la	
tierra	de	la	Dignidad	arzobispal,	en	torno	al	10	 ,	era	arrendada	por	ésta	anualmente	a	algunos	
vecinos	del	pueblo	o	de	localidades	cercanas,	otra	parte	la	tenía	cedida	a	censo	y	el	resto	se	
hallaba	sin	cultivar,	siendo	ésta	la	que	estaba	ocupada	por	el	monte	bajo,	encinar	y	chaparral.	
Esta	última	modalidad	era	la	más	abundante	en	el	término,	ocupando	 50	aranzadas,	seguida	
del	viñedo	con	 00	y	el	pinar	con	350,	y	en	cantidades	bastante	menos	significativas	las	tierras	
de	sembradura	y	los	árboles	frutales.	Sólo	30	aranzadas	se	dedicaban	al	cultivo	del	olivar,	lo	
que	quizá	pueda	explicarse	en	parte	porque	el	diezmo	del	aceite	se	pagaba	a	la	Corona	y	no	
al	dueño	de	la	tierra,	en	este	caso	el	arzobispo,	que	por	ello	no	debía	estar	particularmente	
interesado	 en	 promoverlo.	 Por	 tanto,	 la	mayor	 parte	 de	 la	 aceituna	 que	 se	 trataba	 en	 los	
molinos	del	pueblo	procedía	de	otras	fincas	de	 la	comarca	cercanas	a	Umbrete,	de	mayor	
extensión,	que	pertenecían	a	las	cuatro	familias	sevillanas	que	tenían	arrendadas	al	prelado	
las	haciendas	de	la	villa.	A	estas	1.300	aranzadas	del	término	de	Umbrete	propiamente	dicho	
había	que	añadir	otras	3 0	situadas	en	la	dehesa	de	Lopaz,	lugar	que	también	pertenecía	a	la	
Mitra	sevillana	desde	la	Edad	Media,	aunque	se	hallaba	a	mucha	distancia	del	pueblo,	al	oeste	
de	su	término,	cerca	de	Aznalcázar,	y	aun	pertenece	al	municipio	umbreteño	en	nuestros	días.

En	aquellos	años	centrales	del	siglo	X III	había	censados	en	la	villa	250	vecinos,	
de	los	cuales	105	no	poseían	tierra	alguna,	y	del	resto	la	mayoría	no	era	propietario	de	más	de	
una	aranzada,	generalmente	dedicada	al	viñedo.	En	cuanto	a	la	ocupación	laboral,	se	censaron	
en	1751	casi	200	jornaleros,	un	porcentaje	altísimo	de	la	población,	así	como	8	pobres	de	
s ol e m ni da d 5 .	Una	situación	social	que	llegaría	con	pocos	cambios	al	siglo	XIX,	si	acaso	con	
algún	aumento	de	la	población	que	no	obstante	en	el	primer	tercio	de	esa	centuria	se	vería	de	
nuevo	diezmada	por	sucesivas	epidemias.	 ampoco	las	condiciones	de	vida	de	los	jornaleros	
umbreteños	experimentaron	grandes	cambios	en	las	décadas	finales	del	Antiguo	Régimen,	
y	en	ese	sentido	se	parecerían	mucho	a	las	que	describió	el	contemporáneo	Pascual	Madoz

3.	Ibídem,	p.	276.
.	AN E UERA	LUEN ,	 uan	 osé.	El señorío arzobispal de Umbrete. Estudio socioeconómico.	Umbrete,	
1987,	p.	63.
5.	Ibídem,	p.	56.
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“Sólo la costumbre hace resistir a los trabajadores andaluces, principalmente los 
del campo. El excesivo calor de aquel clima… en medio del polvo que levantan los mismos 
trabajadores, agobiados para segar las mieses y en un día de recalmón para desconocer el 
enorme trabajo, la fuerza de voluntad, la virtud y la laboriosidad de aquellos jornaleros, 
cuando echan mano en estío a las seis de la mañana o antes y concluyen al ponerse el sol, sin 
más interrupción que el tiempo preciso para comer uno o dos gazpachos y frutas con pan a 
veces, fumar algún cigarro, beber agua a 23 ó 24 grados y en algunas faenas sestear un rato 
a medio día, y todo por tres reales o pocos más, un pan y avíos para hacer el gazpacho”6.

Pero	lo	cierto	es	que	los	umbreteños	tuvieron	más	suerte	que	los	habitantes	de	otros	
pue bl os  de  l a  c om a r c a  a l  t e ne r  c om o s e ñor e s  j ur i s di c c i ona l e s  a  l os  a r z obi s pos  s e vi l l a nos , 
que	generalmente	mostraron	una	mayor	benevolencia,	quizá	por	el	contacto	frecuente	que	
mantuvieron	 con	 su	 villa,	 que	 los	 aristócratas	 que	 poseyeron	 la	 mayoría	 de	 los	 lugares	
aljarafeños,	 y	 les	 favorecieron	 tradicionalmente	 de	 diferentes	 maneras	 desde	 la	 misma	
repoblación	de	la	villa,	como	en	la	cuestión	de	la	excepción	que	se	hacía	con	este	pueblo	en	
las	levas	de	soldados,	aunque	no	en	las	quintas.	Y	en	el	mismo	sentido	fueron	ampliamente	
beneficiados	en	lo	que	se	refiere	al	acceso	a	la	propiedad	de	pequeñas	parcelas	de	tierra,	al	
m e nos  e n l o que  s e  c onoc e  e n de r e c ho c o m o “dominio út il”, a unque  e l  “dominio directo” s e  
lo	reservasen	siempre		sus	dueños,	en	este	caso	los	prelados	hispalenses.	Ya	hemos	señalado	
que	esta	cesión	a	censo	de	diferentes	suertes	de	tierra	fue	una	práctica	común	desde	antiguo,	
pero	como	veremos	en	las	líneas	que	siguen,	se	incrementó	de	manera	sustancial,	hasta	el	
punto	 de	 constituirse	 en	 una	 práctica	masiva,	 en	 los	 últimos	 años	 del	 señorío	 arzobispal.	
Efectivamente,	 según	 la	 documentación	 que	 analizamos	 en	 este	 trabajo,	 el	 arzobispo	
Romualdo	Antonio	Mon	y	 elarde,	de	breve	pontificado	en	la	sede	de	Sevilla,	accediendo	
a	una	solicitud	del	ayuntamiento	de	Umbrete,	tuvo	a	bien	ceder	a	censo	perpetuo,	en	lo	que	
se	conoce	como	enfiteusis,	a	diversos	vecinos	de	la	villa,	31 	aranzadas	de	terreno,	una	gran	
parte	de	 la	dehesa	que	poseía	el	prelado	 junto	al	casco	urbano	de	 la	villa,	 lo	que	suponía	
casi	la	cuarta	parte	del	total	de	las	tierras	de	su	propiedad,	y	ello	lo	hizo	en	un	solo	año,	el	
de	1817.	De	esta	importante	operación	se	beneficiaron	más	de	un	centenar	de	vecinos,	en	
buena	parte	jornaleros,	aunque	también	figurasen	entre	ellos	algunos	que	ya	contaban	con	
otras	propiedades	y	aprovecharon	la	oportunidad	para	aumentar	su	patrimonio.	A	cada	uno	
de  e l l os  l e  c or r e s pondi ó una  s ue r t e  o pa r c e l a  de  t i e r r a  de  dos  a r a n z a da s  de  c a bi da , a dj udi c a da  
mediante	un	procedimiento	que	el	arzobispo	quiso	que	fuese	lo	más	limpio	posible,	todo	lo	
imparcial	que	podía	ser	en	aquella	época.	

6.	MAD ,	Pascual.	 iccionario geográfico es ad s ico is rico de s a a y sus osesiones de ul ramar.	Madrid,	
18 7,	t.	XI ,	p.	2 9.
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En	definitiva,	 teniendo	 en	 cuenta	 el	 censo	de	 la	 localidad	 a	 comienzos	del	 siglo	
XIX,	podemos	afirmar	que	una	mayoría	de	sus	vecinos	se	convirtieron	por	primera	vez	en	
pequeños	propietarios	agrícolas,	con	el	consiguiente	incremento	del	aprovechamiento	de	la	
tierra	 en	esta	 zona	central	del	Aljarafe.	 odo	ello	 supuso	una	especie	de	desamortización	
voluntaria	o	acordada	entre	el	arzobispo	y	los	regidores	de	la	villa,	algo	realmente	interesante	
en	una	época	en	la	que,	si	exceptuamos	el	intento	frustrado	de	los	constitucionalistas	de	1812,	
aun	no	se	había	emprendido	en	España	una	necesaria	reforma	agraria,	que	no	comenzaría	
tímidamente	 hasta	 el	 año	 1820	 con	 la	 desvinculación	 de	 los	mayorazgos.	 ambién	 habrá	
que	recordar	que	desde	los	años	de	la	guerra	de	la	Independencia	los	ayuntamientos	habían	
i nc r e m e nt a do s u s e ns i bi l i da d a nt e  e l  pr obl e m a  de  l a  p obr e z a  de  l a  pobl a c i ón r ur a l , i ni c i a ndo 
en	algunos	casos	el	reparto	de	parcelas	de	terreno	comunal	entre	los	más	necesitados7 , a c t i t ud 
que	 puede	 ayudarnos	 a	 comprender	 la	 iniciativa	 tomada	 por	 el	 concejo	 de	 Umbrete	 en	
1817,	que	al	no	contar	con	tierras	propias	acudieron	al	arzobispo	para	hacer	lo	mismo.	Pero	
ve a m os  a  c ont i nua c i ón c on de t a l l e  c óm o s e  l l e vó a  c a bo t odo a que l  pr oc e s o, da ndo voz  a  s us  
protagonistas.				

En	el	mes	de	mayo	del	 año	1817,	 estando	 residiendo	el	 arzobispo	en	 su	palacio	
de	Umbrete,	el	ayuntamiento	de	 la	villa,	por	mano	de	su	alcalde	 osé	Adame	de	 la	Rosa,	
el	regidor	Sebastián	 uerra,	el	alguacil	mayor	Pedro	Infante,	el	síndico	procurador	general	
Francisco	 arcía	 y	 el	 síndico	 personero	 Alonso	 ómez,	 hicieron	 llegar	 al	 pelado	 un	
memorial	en	el	que,	entre	otras	cosas,	le	exponían	que	a	la	entrada	de	la	dehesa	propia	de	la	
Dignidad	arzobispal	en	la	villa,	“se hallaba un pedazo de terreno grande sin arbolado de 
especie alguna, todo de monte bajo, sin utilidad, ni aprovechamiento, al mismo tiempo que 
el vecindario de esta villa, por la cortedad de su término, se veía en la precisión de pasar al 
de otras para realizar sus siembras y hacer plantíos de Viñas y Arboledas, y que por estas 
razones no solo sería en utilidad de sus vecinos, que por ser todos pobres podrían muy 
bien después de ganar su jornal adelantar mucho para ayuda al alimento de sus Familias y 
fomento de la Agricultura, sí también de la misma Dignidad Arzobispal, el darlo a tributo 
a dicho vecindario poniéndosele a cada aranzada de tierra el canon que otras pagaban y 
repartiéndose por suertes a dichos vecinos…  y otorguen las Escrituras de reconocimiento 
para que en todo tiempo sepan quien es el Verdadero Dueño, y a lo que están afectos, 
cuyo repartimiento lo haría este Ayuntamiento concedida su gracia con acuerdo del Señor 

ayordomo ayor su esorero eneral  a fin de que ning n vecino salga a corres ondencia 
erjudicado y odos gocen igualmen e del beneficio que su ue o y e or les ace ”8 .

7. LA 	D A ,	Alfonso.	 a desamor i aci n de las ierras de la glesia en la rovincia de evilla .	
Sevilla,	1970,	p.	117
8.	Archivo	 eneral	del	Arzobispado	de	Sevilla.	 usticia.	 rdinarios.	Legajo	10.209,	documento	22.	“Constitución de 
censo er e uo enfi u ico or varios vecinos de la illa de mbre e a avor del cmo. r n omualdo n onio 
Mon y Velarde del Consejo de S. M. Cavallero Gran Cruz de la R l y Distinguida O rden de Carlos tercero Arzobispo 
de Sevilla sobre 94 aranzadas de tierra erial de la Dehesa de su Mitra término de la misma Villa con el Canon
de cinco reales de vn cada una y el Diezmo íntegro privativo de sus Frutos. Por escriptura ante Manuel Antonio
R ubio Escribano Públ ico y del Cavildo de la misma Villa en 27 de Novre. de 1817”.		Se	trata	de	dos	cuadernos	de
escrituras,	sin	foliar,	el	segundo	de	ellos	fechado	en	2	de	diciembre	del	mismo	año.	De	ambos	hemos	extraído	todas	
las	referencias	documentales	que	se	incluyen	en	este	trabajo.
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El	mismo	 día	 el	 arzobispo,	 según	 sus	 propias	 palabras,	“deseando acceder a la 
solicitud del Ayuntamiento de esta mi Villa de Umbrete, y para que se haga con equidad, 
que es el medio más seguro de rocurar el beneficio del com n”,	encargó	a	su	vicesecretario	
Ignacio	Bernardo	López	que	iniciase	diligencias	informativas	sobre	el	particular,	y	determinó	
que	 por	 parte	 del	 ayuntamiento	 se	 nombrase	 un	 perito	 para	 llevar	 a	 cabo	 la	medición	 y	
amojonamiento	de	las	tierras	que	se	solicitaban.	 res	días	más	tarde	se	reunían	en	las	casas	
del	cabildo	municipal	los	miembros	de	él,	para	tomar	conocimiento	de	las	instrucciones	del	
arzobispo,	y	acordaron	designar	para	la	tarea	encomendada	por	éste	a	Pedro	de	Béjar,	vecino	
de	 illamanrique	de	la	Condesa,	quien	se	titulaba	“maestro de agrimensor”, e l  c ua l  a c udi ó 
a	Umbrete	el	25	de	junio	para	aceptar	oficialmente	el	encargo	y	jurar	cumplir	con	fidelidad	
su	cometido.	En	los	días	siguientes	don	Pedro	pasó	a	reconocer	las	tierras	en	compañía	de	
los	dos	síndicos	del	ayuntamiento	y	del	guarda	celador	de	 la	dehesa,	 uan	Martínez	de	 la	
Banda,	y	el	 	de	julio	presentó	por	escrito	el	resultado	del	amojonamiento	a	los	capitulares	y	
a l  vi c e s e c r e t a r i o de l  a r z obi s po:  “Y  dijo que en virtud del nombramiento que tiene aceptado 
y jurado he pasado a la Dehesa de esta villa propia de la Dignidad Arzobispal y en ella 
he medido y amojonado en los sitios que llaman la entrada del monte entre el camino que 
de esta villa va a la villa de Benacazón y a la Ciudad de San Lúc ar entre los dos caminos 
principiando por la entrada del monte contra la viña de R uperto García Adame  hasta el 
Pino Gordo de la Cañada de Baldepito onze suertes de a dos aranzadas cada una, éstas 
del camino para dicha villa de Benacazón a la derecha y catorce suertes también de dos 
aranzadas en dicho sitio del camino que va a San Lúc ar la mayor a la derecha descabezando 
las unas y las otras a excepción de una suerte de dos aranzadas que está contra el camino 
de Benacazón y otras dos suertes que descabezan con la dicha cañada de Valdepito.  Y  otras 
cuatro suertes de dos aranzadas que descabezan las tres al camino de servidumbre que sale 
al camino de Benacazón y Pinares de María López y Pedro Llorente y la otra con estacada de 
olivar de Francisca Mateos. Q uatro suertes las tres de dos aranzadas y la una de dos y media 
al sitio de los veladeros que las dos y media están contra la Arboleda de Diego Madrigal y 
las otras con un camino de servidumbre que ha de salir de los Pinares de Pedro de la Era 
al camino de San Lúc ar. T rece suertes de la misma cavida al sitio de monte quemado que 
descabe an con el camino que va a la vi a de los as illas alias arre as  y dos aran adas 
de tierra al sitio de los Viñazos, lindando con arboleda de Juan Infante y camino de dichos 
viñazos, que todas las suertes componen noventa y quatro y media aranzadas de Marco y 
cuerda usual y corriente que se usa en la ciudad de Sevilla, cuya medida y partición la ha 
hecho según su leal saber y entender, y todo la verdad son cargo del Juramento que tiene 
ec o en que se afirm  y es de edad de quaren a y qua ro a os ”.
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El	 5	 de	 julio,	 los	 capitulares	mandaron	hacer	 público	 un	 edicto	 para	 citar	 el	 día	
siguiente,	 domingo	 por	 la	 tarde,	 en	 el	 palacio	 arzobispal	 de	 la	 villa,	 a	 todos	 los	 vecinos	
que	habían	solicitado	tierras	de	la	dehesa,	a	fin	de	celebrar	el	sorteo	en	el	que	se	habrían	de	
adjudicar	las	cuarenta	y	siete	suertes	de	dos	aranzadas	cada	una,	“para que de esta suerte 
no haya agravio entre los pretendientes”. A l a s  c i n c o de  l a  t a r de , pr e s i di e ndo e l  a c t o e l  
ayuntamiento	pleno	de	la	villa,	el	vicesecretario	del	arzobispo,	y	el	escribano	público	y	del	
cabildo	Manuel	Antonio	Rubio	como	fedatario,	daba	comienzo	el	sorteo	público,	para	lo	cual	
habían	sido	dispuestas	dos	cajas,	en	una	de	ellas	cuarenta	y	siete	cédulas	con	los	nombres	
de	los	solicitantes,	y	en	la	otra	otras	cuarenta	y	siete	en	las	que	figuraban	escritos	el	número	
asignado	a	cada	suerte	de	tierra	con	la	descripción	de	su	ubicación	exacta.	Dos	niños	de	siete	
años,	 llamados	 oaquín	Llorente	y	Pedro	de	Silva,	fueron	las	manos	inocentes	encargadas	
de	 ir	 sacando	una	a	una	 las	cédulas,	 el	primero	 la	de	 los	nombres	y	el	 segundo	 la	de	 las	
suertes,	hasta	que	se	completaron	todos	los	emparejamientos.	Cumplida	la	diligencia,	el	acta	
del	 sorteo	 fue	enviado	al	día	siguiente	al	arzobispo	para	que	 le	diera	su	aprobación,	y	en	
su	virtud	 los	beneficiarios	de	 la	 cesión	pudiesen	comenzar	 a	otorgar	 las	 correspondientes	
escrituras	de	sus	nuevas	posesiones.	Se	dio	la	extraña	circunstancia	de	que	dos	de	los	vecinos	
que	habían	acudido	al	sorteo	como	aspirantes	a	obtener	una	de	las	parcelas,	llamados	 uan	
Martínez	de	la	Banda	(que	era	precisamente	el	guarda	de	la	dehesa)	y	Francisco	Rodríguez,	
renunciaron	después	a	las	que	les	habían	correspondido,	según	dice	el	escribano	al	no	serles	
pos i bl e  “pagar los costos para ello y por su pobreza no poder ponerlas de nada”, por  l o 
que  e n e l  m i s m o a c t o s e  de c i di ó  a dj udi c a r  l a s  dos  s ue r t e s  a  ot r os  dos  de  l os  s ol i c i t a nt e s , que  
así	 llegaron	a	obtener	cuatro	aranzadas	cada	uno,	Modesto	 arcía	y	Pedro	de	Herrera,	no	
constando	si	esto	último	se	hizo	también	o	no	por	el	mismo	procedimiento	de	sorteo.	

Concluidas	que	fueron	las	diligencias,	hubieron	de	pasar	aun	algunos	meses	hasta	
que	el	arzobispo,	mediante	un	decreto	expedido	en	Sevilla	el	día	19	de	noviembre	de	1817,	
a c c e di e s e  a  l l e va r  a  c a bo f or m a l m e nt e  l a  da c i ón a  c e ns o pe r pe t uo de  l a s  t i e r r a s  a  l o s  ve c i nos  de  
Umbrete,	especificando	en	el	documento	los	motivos	que	le	llevaron	a	dar	su	consentimiento	
a  l a  ope r a c i ón, l a s  c o ndi c i one s  f unda m e nt a l e s  de  l a  m i s m a , t a l e s  c om o e l  c a non o t r i but o a  
satisfacer	por	 los	beneficiarios	y	el	plazo	concedido	para	ello,	 las	obligaciones	en	cuanto	
a	 la	 explotación	 y	 cultivo	 de	 las	 tierras	 y	 el	 pago	 futuro	 de	 los	 diezmos	 de	 sus	 frutos,	 y	
las	 limitaciones	en	cuanto	a	 la	 transmisión	o	enajenación	a	otras	personas	o	instituciones.	
Por	su	interés,	reproducimos	literalmente	los	párrafos	más	importantes	del	decreto	donde	se	
de s a r r ol l a n l os  a s unt os  m e nc i ona dos :  
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“Atento a constarnos la certeza  de las causas que por el mismo Ayuntamiento 
se exponen, y que la Dación a Censo de la contenida parte de tierra erial e infructífera 
es en aumento de su vecindario, fomento de su Agricultura, y en notoria utilidad de 
nuestra Dignidad Arzobispal. Concedemos licencia, para que la porción de dicha tierra, 
que constan, medidas, apeadas y repartidas en suertes de dos aranzadas cada una, cuya 
o alidad consis e en noven a y qua ro y media  se den a censo er e uo enfi u ico a los 

vecinos, que comprehende el sorteo inserto en estas actuaciones, a las que quede unida la 
Lista formada por el Escrivano Cartulario, expresiva de la respectiva situación y linderos de 
las mismas suertes, y para que en su consequencia puedan ellos otorgar la correspondiente 
Escritura, por la que por sí, sus hijos y sucesores, y por los demás que de ello hayan título, 
voz y causa en qualquier manera, se obliguen a pagar a esta nuestra Dignidad en cada un 
año el canon de cinco reales de vellón por cada aranzada;  y a tener cada uno su suerte 
desmontada y en cultivo en el preciso término de los tres primeros años, que se contarán 
desde fin del resen e  ara lo que se les indemni a del ago de dic o canon en es e rienio  
habiendo de cumplirlo así bajo la pena de quedar sin efecto esta Dación para con aquel o 
aquellos que no lo ubiesen ec o en el la o asignado  iendo del cargo de los enfi eu as y 
sus sucesores poner de su cuenta y riesgo en la tesorería de la misma Dignidad su respectiva 
ren a al fin de cada a o en monedas de la a u oro  bajo la condici n que de lo con rario 
podrán ser executados y han de satisfacer las costas y salarios, y la de que si pasasen tres 
años sin pagar dicha pensión, ha de caer en la pena de commisa su suerte de tierra con 
quanto en ella se haya plantado, sin que por no haverse intentado esta acción una o muchas 
veces pueda decirse de prescripción pues la Dignidad ha de poder usar de ella siempre que 
quiera;  siendo obligados los mismos censuarios a tener cultivadas dichas tierras, sobre lo 
que se les ha de poder apremiar por todo rigor de derecho, como el pago de las costas, que 
en ello se causen, quedando sin embargo la Dignidad en este caso en libertad para elegir, 
si le combiniese, el medio de apoderarse de ellas sin obligación de satisfacer aumentos, 
ni mejoras;  y sin que por casos fortuitos de cualquier clase que sean, pueda hacerse, ni 
pretenderse descuento alguno de dicho canon;  y en el caso de que se quieran vender o 
enagenar dichas suertes, o parte de ellas en quanto sea perteneciente al Dominio út il, o 
se intente ceder, trocar, renunciar, donar de cualquier manera, adjudicar o dar insolitum 
voluntaria o necesariamente aunque sea a Hijo o Pariente, ha de ser con licencia de la 
misma Dignidad, y de quien la represente como Señor del Dominio Directo, para lo que 
se le ha de requerir ante Escribano, debiéndose aguardar por el término de treinta días 
su resolución sobre tomarla o no, por el tanto, satisfaciéndose en caso de consentir dicha 
enagenación la cinquentena parte de su precio, que se ha de girar por la deducción del duplo 
del capital correspondiente, a los cinco reales annuos por cada aranzada, entendiéndose 
nulo y de ningún efecto lo que de contrario se haga… … Prohibiendo como se prohíbe bajo las 
mismas penas de nulidad y commiso, vincularlas, agregarlas, no incorporarlas en todo ni en 
parte a Mayorazgo, Capellanía, Patronato, Memoria ni Aniversario, ni enagenarlas a ellos, 
ni Iglesia, Congregación, Comunidad Eclesiástica ni secular ni a persona prohibida por 
derec o iendo ambi n condici n que es e censo y sus derec os no an de ser confiscados 
or deli o alguno  aun de los e ce uados  que los enfi eu as come an  ni es os im loren sobre 
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las dichas tierras obligación alguna ni responsabilidad bajo la pena de nulidad… Y   ha de ser 
igualmen e obligaci n de odo enfi eu a agar a nues ra ignidad n egra y riva ivamen e 
los Diezmos de todos los frutos, que dichas tierras produzcan, aunque sean de la clase de 
aquellos que por particular costumbre o privilegio del Pueblo jamás se hayan pagado, y sin 
otra excepción que el del Azeyte, siempre que el Plantío de dichas suertes sea de olivar, por 
pertenecer este a solo Su Magestad, pero en este caso será obligado el censuario a pagar a 
la misma Dignidad medio real annuo por cada pie de olivo, luego que estos lleguen al estado 
de ruc ificar”.

ermina	diciendo	que	se	 saquen	copias	 simples	de	 la	escritura,	y	 se	 registren	en	
los	Libros	de	Hipotecas	de	 la	 contaduría	del	pueblo,	y	 en	 la	Hacienda	de	 la	Dignidad	 se	
presentarán	para	su	aprobación,	dándoles	luego	la	posesión.	Firma	el	decreto	en	nombre	del	
arzobispo	su	vicesecretario	Ignacio	Bernardo	López.	Seguidamente	dicho	señor	hizo	llegar	
por	escrito	a	los	solicitantes	y	al	ayuntamiento,	en	presencia	de	los	testigos	Félix	Moreno,	
cura	párroco	de	la	villa,	el	alcalde	 osé	Adame	y	el	vecino	Manuel	Martín	de	la	Banda,	el	
resto	de	condiciones	de	 la	dación	a	censo	que	deberían	figurar	en	 las	escrituras,	y	que	en	
síntesis	eran	las	siguientes:	la	primera	de		ellas,	que	en	un	plazo	de	tres	años,	a	contar	desde	el	
primero	de	enero	de	1818,	debían	los	vecinos	beneficiarios	tener	desmontada	y	en	cultivo	su	
respectiva	parcela,	debiendo	a	finales	del	cuarto	año	hacer	efectivo	en	la	tesorería	del	palacio	
arzobispal	de	Umbrete	el	primer	pago	del	tributo	convenido,	es	decir,	cinco	reales	por	cada	
a r a nz a da  “en buena moneda de plata u oro usual y corriente”.	Un	precio	este	de	diez	reales	
anuales	de	tributo	que	no	pasaba	de	ser	simbólico,	pues	no	hay	más	que	comprobar	a	cuánto	
ascendían	en	el	pueblo	los	salarios	de	los	oficios	más	serviles	de	aquella	época	para	convenir	
que,	por	poco	fruto	que	se	obtuviese	del	cultivo	de	las	nuevas	tierras	y	mucho	el	tiempo	que	
para	 ello	hubiera	de	 empelarse,	 no	debería	 ser	muy	gravoso	para	 los	nuevos	propietarios	
hacer	frente	al	mencionado	canon.	Sabemos	en	este	sentido	que	en	aquellos	mismos	años		
el	jardinero	auxiliar	del	palacio	arzobispal,	Sebastián	Madrigal	ganaba	un	jornal	diario	de	6	
reales,	y	aunque	ciertamente	el	del	jornalero	del	campo	debía	ser	inferior,	siempre	le	costaría	
más	comprar	una	gallina,	que	valía	16	reales9,	que	sufragar	el	tributo	anual	por	su	parcela.

En	segundo	 lugar,	 los	enfiteutas	habrían	de	obligarse	a	mantener	sus	 tierras	bien	
cultivadas	 y	 trabajadas,	 “de manera que vayan en aumento y no en disminución”.	 Se	
aclara	después	que	no	se	hará	por	parte	del	dueño	descuento	alguno	del	canon	estipulado	
aunque	sucediesen	hechos	acontecimientos	fortuitos	que	dañasen	puntualmente	los	cultivos.	
Las	 siguientes	 disposiciones	 hacen	 referencia	 a	 un	 tema	 que	 lógicamente	 preocupaba	
e s pe c i a l m e nt e  a l  due ño de  l a s  t i e r r a s , c om o e r a  l a  pos i bi l i da d de  que  e n e l  f ut ur o l a s  m i s m a s  
pudieran	 ser	 transmitidas	 a	 otros,	 lo	 que	 no	 podría	 hacerse	 de	manera	 alguna	 sin	 previa	
licencia	 del	 arzobispo	de	 turno,	 y	 lo	 que	 es	más	 interesante,	 se	 prohíbe	que	 se	 vendan	o	
donen	a	las	personas	e	instituciones	ya	señaladas	en	el	decreto	mencionado	de	don	Romualdo	
(congregaciones,	comunidades	de	religiosos,	etc),	y	en	el	mismo	sentido	no	se	permite	que	

9.	Archivo	Parroquial	de	Umbrete.	 ibro de cuen as de ábrica 	sin	foliar.	Cuentas	dadas	por	el	párroco
Miguel	Pacheco,	administrador	de	los	bienes	de	la	Dignidad	Arzobispal	en	Umbrete.
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se	puedan	vincular	a	mayorazgos	ni	otras	instituciones	similares,	“ni permitir que se grave 
ni venga a parar en manos, que llaman muertas, pues se prohíbe expresamente, antes bien 
han de ser entera y perpetuamente libres”.	No	obstante,	en	el	caso	de	que	dicha	vinculación	
se	 llevase	a	efecto,	 sin	que	desde	el	 arzobispado	se	 iniciase	ninguna	acción	en	contra,	 se	
e s t a bl e c e  que  “se ha de valuar el Plantío de dichas tierras, deduciéndose de su total valor 
tres cinquentenas y el duplo capital del rédito annuo, y su importe que todo ascienda quedar 
cargado a censo redimible sobre dicho Plantío”.	La	misma	licencia	que	debería	solicitarse	para	
vender	en	su	caso	las	tierras,	en	cuyo	caso	habría	que	satisfacer	al	prelado	la	quincuagésima	
parte	del	precio	de	venta,	 lo	que	se	conoce	en	derecho	como	laudemio,	debería	obtenerse	
para	dividir	una	de	las	parcelas	entre	dos	o	más	herederos,	y	caso	de	que	ello	se	autorizase,	
el	tributo	a	pagar	por	las	mismas	también	habría	que	dividirlo	entre	los	nuevos	propietarios,	
el	mismo	procedimiento	 que	 se	 seguiría	 en	 caso	 de	 donación	 inter	 vivos	 a	 un	 pariente	 o	
cualquier	otra	persona.	Las	dos	últimas	condiciones	hacen	referencia	a	la	obligación	de	pagar	
el	diezmo	de	los	frutos	al	arzobispo	y	a	la	exención	del	censo	en	caso	de	cualquier	culpa	o	
delito	en	que	pudieran	verse	incursos	los	enfiteutas.	Finalmente,	los	otorgantes	en	cada	una	
de  l a s  c or r e s pondi e nt e s  e s c r i t ur a s  que  di e r a n f or m a l i da d a  l a  a c e p t a c i ón de  l a  da c i ón a  c e ns o, 
además	de	comprometer	al	cumplimiento	de	las	mencionadas	clausulas	sus	bienes	presentes	y	
futuros,	deberían	declarar	expresamente	haber	recibido	en	virtud	del	mismo	decreto	“la R eal 
tenencia, posesión y dominio út il de ellas, con reservación del directo en dicho Excelentísimo 
Señor Arzobispo y demás Señores sus sucesores en dicha Dignidad”.

Previamente	a	la	formalización	de	la	operación,	el	ayuntamiento,	que	había	recibido	
m uc ha s  ot r a s  s ol i c i t ude s  de  ot r os  t a nt os  ve c i nos  de  U m br e t e  que , a l  t e ne r  c onoc i m i e nt o de  
las	excelentes	condiciones	en	que	algunos	de	 sus	paisanos	habían	obtenido	del	 arzobispo	
la	cesión	de	parte	de	las	tierras	de	su	dehesa,	deseaban	participar	también	en	el	proceso,	el	
ayuntamiento	como	decimos	tomó	el	acuerdo	de	dirigirse	de	nuevo	al	prelado	para	rogarle	que	
hiciese	lo	mismo	con	otra	parte	de	la	misma	propiedad,	de	mayor	tamaño	que	la	anterior,	al	
objeto	de	que	un	número	más	alto	de	vecinos	pudieran	ser	agraciados	con	el	mismo	beneficio.	
Unas	razones	que,	literalmente,	exponían	los	capitulares	en	su	nuevo	memorial	del	día	15	
de	octubre	de	1817	en	los	siguientes	términos:	“y ocurría que no habiendo alcanzado esta 
distribución y repartimiento más que para una corta parte de este vecindario, resultando que 
los demás vecinos no havían sido socorridos, teniendo por otro lado la enunciada Dehesa 
otro igual terreno en seguida de aquel, inculto también la mayor parte, con sólo algunos 

inos eque os de oca consideraci n  que no ruc ificaba a la i ra y era in il a es e 
vecindario, concluyeron pidiendo se dignase Su Excelencia previos los devidos conocimientos, 
concedérselo también a tributo atendida la utilidad que a la Dignidad le resultaría, porque 
sobre la Pensión y canon en que se diera, percibiría los Diezmos de sus frutos, que en dichas 
tierras le competerían privativamente… ”.	En	esta	ocasión	los	responsables	públicos	de	la	
villa	añadieron	a	sus	argumentos	otro	ciertamente	novedoso,	como	era	la	especial	relación	
que,	a	diferencia	de	muchos	antepasados,	don	Romualdo	había	tenido	con	el	pueblo:	“Por 
otra parte esta villa y su vecindario que fue siempre de la Dignidad y que mereció a los 
Señores Arzobispos su favor y especial protección se promete que Vuescencia acaso más 
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instruido que sus antecesores en los verdaderos intereses de la Dignidad por el conocimiento 
personal por la larga residencia aquí le ha hecho tomar del terreno inculto y perdido de 
la citada Dehesa y al mismo tiempo no menos celoso de promover la agricultura y el bien 
de este vecindario, que por la estrechez de su término se halla reducido a buscar fuera 
del tierras que trabajar con grave dispendio y menoscabo de sus intereses… ”.	Y	es	que,	
efectivamente,	de	los	tres	años	escasos	que	duró	su	pontificado	en	la	sede	hispalense,	a	la	que	
llegó	ya	viejo	y	con	numerosos	achaques,	don	Romualdo	pasó	buena	parte	de	ellos	retirado	
en	 su	 palacio	 de	Umbrete.	 El	 prelado	 respondió	 rápidamente	 ordenando	 que	 se	 incoasen	
nuevas	diligencias	informativas	sobre	el	particular,	aunque	en	este	caso	encomendándoselas	
a	su	capellán	Félix	 inoco,	y	solicitando	el	parecer	como	testigos	de	tres	vecinos	del	pueblo,	
versados	en	materia	agraria	y	personas	de	la	más	absoluta	confianza	del	prelado.	Fueron	estos	
Pedro	Martínez	Llorente,	 uan	Llorente	Illanes	y	Antonio	de	Silva,	dándose	el	caso	de	que	
los	tres	realizaron	una	declaración	casi	calcada	(curiosamente	esto	era	algo	frecuente	en	la	
mayoría	de	los	pleitos	de	aquella	época).	Exponían	en	ella	que	el	nuevo	terreno	de	la	dehesa	
que	se	quería	repartir	tenía	una	superficie	aproximada	de	cien	aranzadas,	“casi inculto y de 
monte bajo todo él, a excepción de una pequeña parte que se compone de pinos, los quales 
están en mucho núm ero quemados y poco crecidos los demás, cuyo producto sería siempre 
pequeñísimo quando llegasen a sazón de recogerse”. 

El	día	22	de	octubre	el	perito	Pedro	Béjar	volvió	a	emitir	un	 informe	 tras	haber	
medido	el	terreno,	el	cual	dijo	dividirse	en	cuarenta	y	cinco	suertes,	la	mayoría	de	ellas	de	dos	
aranzadas	de	cabida,	distribuidas	de	la	siguiente	manera:	catorce	en	la	cañada	de	 aldepito,	
diez	en	la	de	 eladeros,	siete	en	la	del	Arrayán,	cinco	en	el	sitio	de	Las	Morianas,	cuatro	en	
la	cañada	de	 uan	Rubio,	tres	en	Monte	 uemado	y	dos	a	la	entrada	de	la	dehesa,	dándose	
l a  c i r c uns t a nc i a  de  q u e  c a s i  t oda s  e l l a s  l i nda ba n c on e l  c a m i no que  de s de  U m br e t e  i ba  ha s t a  
Sanlúcar	la	Mayor.	Al	día	siguiente	tuvo	lugar	el	sorteo	público	de	las	tierras,	que	resultaron	
ser	un	 total	de	ciento	veinte	aranzadas,	siguiendo	el	mismo	procedimiento	que	en	el	caso	
anterior,	mediante	el	cual	fueron	esta	vez	cincuenta	y	dos	los	umbreteños	a	los	que	se	les	
asignó	una	suerte	o	parcela	de	dos	aranzadas,	y	a	otros	dos	más,	Modesto	 arcía	y	Pedro	
Martínez,	se	les	adjudicaron	otras	iguales	sin	sorteo,	por	estar	éstas	unidas	a	otras	que	ya	les	
pertenecían.	En	este	 segundo	 reparto,	y	 seguramente	por	decisión	personal	del	arzobispo,	
se	dieron	sendas	parcelas	de	cuatro	aranzadas	cada	una,	situadas	en	la	cañada	de	 aldepito,	
al	alcalde	de	la	villa	y	al	escribano,	quizá	como	recompensa	por	la	labor	desarrollada	por	
ambos	en	beneficio	del	 común	del	vecindario.	Posteriormente	 el	 capellán	 inoco	dispuso	
que  s e  l l e va s e  a  c a bo una  va l or a c i ón o j us t i pr e c i o de  l a  m a de r a  de  l os  pi nos  e xi s t e nt e s  e n l a s  
tierras	afectadas	de	la	dehesa,	labor	que	efectuaron	el	ya	citado	Pedro	Martínez	y	Bonifacio	
Illanes,	quienes,	suerte	por	suerte,	fueron	reconociendo	los	pinos	uno	a	uno,	resultando	que	
había	nada	menos	que	2.828		 palos ,	si	bien	efectivamente	en	tan	mal	estado	la	mayoría	
que	su	valor	apenas	llegaba	a	los	5	ó	6	reales,	siendo	su	manifiesto	destino	el	ser	arrancados	
de	 cuajo,	 excepto	 uno	 de	 ellos	 que	 mereció	 ser	 salvado	 y	 fue	 apreciado	 en	 80	 reales.	

120



CO NT RI B U CI Ó N AL  EST U DI O  DE L AS RAÍCES HI ST Ó RI CAS DEL ...

Una	vez	hubieron	concluido	las	diligencias,	el	arzobispo	se	sirvió	dar	un	nuevo	decreto	el	
día	27	de	noviembre,	es	decir,	una	semana	más	tarde	que	el	primero,	accediendo	a	la	dación	
a	censo	de	 la	parte	restante	de	su	dehesa,	en	 las	mismas	condiciones	que	 lo	había	sido	 la	
primera,	y	finalmente	dos	días	más	tarde	los	nuevos	vecinos	beneficiados	pudieron	escriturar	
sus	propiedades.

Como	ya	hemos	señalado,	no	todos	los	beneficiarios	de	esta	dación	a	censo	fueron	
humildes	trabajadores	del	campo,	que	adquirían	por	primera	vez	la	condición	de	pequeños	
propietarios,	 sino	 que	 entre	 ese	 numeroso	 grupo	 del	 centenar	 de	 personas	 se	 “colaron” 
algunos	grandes	propietarios	de	la	villa,	como	Alonso	Martín	de	Escobar,	hijo	del	que	fuera	
mayor	contribuyente	del	pueblo	en	el	siglo	X III,	o	Francisco	 arcía		Escobar,	que	en	las	
cuentas	dadas	por	el	párroco	en	1826	aparece	como	arrendador	del	diezmo	de	la	uva	a	 la	
Dignidad	arzobispal	por	la	cantidad	de	2.50 	reales,	y	en	menor	grado	los	casos	de	Fernando	
de	 la	 Rosa	 y	 Ruperto	 arcía	 Escobar,	 señalados	 aquel	mismo	 año	 como	 algunos	 de	 los	
mayores	contribuyentes	al	diezmo	de	trigo	y	cebada.	 tros	vecinos	de	especial	significación	
por	su	oficio	o	su	posición	social	fueron	agraciados	con	sendas	parcelas	de	tierra	en	el	reparto	
ordenado	por	el	arzobispo,	pudiéndose	destacar	entre	ellos	al	entonces	alcalde	 osé	Adame,	
el	que	lo	iba	a	ser	más	tarde	Bartolomé	Ruiz,	el	escribano	Manuel	Antonio	Rubio,	el	sacristán	
Modesto	 arcía	Bertola,	los	maestros	de	primeras	letras	Pedro	y	María	Herrera,	o	el	propio	
médico	titular	de	la	villa	 osé	Campelo,	cuyo	hijo	 uan	llegaría	a	ser	a	finales	del	siglo	XIX	
un	destacado	teólogo	y	profesor	en	la	Universidad	de	Sevilla,	y	que	por	ello	cuenta	con	una	
calle	dedicada	en	la	villa.	

El	destino	hizo	que	 el	 artífice	de	 todo	este	proceso	desamortizador,	 el	 arzobispo	
Mon	y	 elarde,	no	llegase	a	percibir	ni	un	solo	real	de	los	que	los	vecinos	de	Umbrete		se	
comprometieron	a	pagarle	por	la	cesión	de	las	tierras	de	su	dehesa,	ni	los	que	le	habrían	de	
corresponder	en	concepto	de	diezmos	por	 los	 frutos	de	 las	mismas,	ya	que	poco	antes	de	
que	finalizase	el	 segundo	de	 los	años	de	 los	 tres	en	 los	que	 los	enfiteutas	se	beneficiaban	
de l  pe r i od o de  e xe nc i ón de l  t r i but o m i e nt r a s  s e  oc upa ba n e n pone r  e n c ul t i vo s us  pa r c e l a s , 
el	prelado	fallecía	en	su	palacio	de	Umbrete.	 curría	 tal	hecho	el	día	16	de	diciembre	de	
181910,	en	aquella	casa	donde	don	Romualdo	había	venido	residiendo	ininterrumpidamente	
desde	el	mes	de	mayo	anterior.	Según	nos	cuenta	el	analista	 osé	 elázquez,	su	cuerpo	fue	
embalsamado	allí	posteriormente	por	dos	profesores	de	la	especialidad	apellidados	Adame	y	
elázquez,	y	al	día	siguiente	se	celebró	en	la	iglesia	parroquial	el	funeral	de	cuerpo	presente	

que	fue	oficiado	por	el	cura	Miguel	Pacheco,	a	quien	se	pagaron	por	ello	2.809	reales1 1 , una  
ceremonia	solemne	en	la	que	participaron	todas	las	hermandades	del	pueblo.	Muy	curiosa	es	
la	evocación	que	el	mismo	analista	dejó	escrita	acerca	del	traslado	del	cuerpo	hasta	Sevilla	
el	 día	 18,	 en	 cuya	 comitiva	 participaron	 algunos	 de	 los	 personajes	 que	 fueron	 testigos	 y	

10. R S,	Carlos.	Los	arzobispos	de	Sevilla.	Luces y sombras en la sede hispalense. Sevilla,	1986,	p.	2 3.
11.	AM RES	MAR NE ,	Francisco.	 Un	señorío	eclesiástico	en	la	Andalucía	del	Antiguo	Régimen.	Los	arzobispos	
sevillanos,	señores	del	 alle	de	Umbrete ,	en	Actas del III Congreso de Historia de Andalucía,	Córdoba,	2001,	t.	
I ,	p.	30
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protagonistas	 de	 todo	 lo	 que	 hemos	 descrito.	 Uno	 de	 ellos	 fue	Modesto	 arcía	 Bertola,	
el	sacristán	de	 la	parroquia	de	Umbrete	que,	ataviado	con	capote	y	sombrero,	a	caballo	y	
con	 la	 cruz	 parroquial	 sin	 estandarte,	 abría	 la	 comitiva	 fúnebre	 que	 entró	 en	 Sevilla	 por	
el	puente	de	 riana,	entre	el	alcalde	y	el	escribano	de	 la	villa,	el	mismo	Manuel	Antonio	
Rubio	 que	 había	 puesto	 negro	 sobre	 blanco	 todo	 el	 proceso	 del	 reparto	 de	 las	 tierras	 de	
la	 dehesa,	 del	 cual	 se	 había	 beneficiado	 particularmente	 como	hemos	 visto.	Les	 seguían,	
montados	en	asnos	y	portando	velas	amarillas	 los	religiosos	franciscanos	del	convento	de	
Loreto,	del	cual	era	patrono	el	arzobispo	difunto,	y	detrás	el	cura	y	un	beneficiado	en	sendas	
mulas	cubiertas	con	telas	negras 	seguía	el	coche	fúnebre	tirado	por	seis	mulas	adornadas	
con	penachos	igualmente	negros,	donde	iba	el	cadáver	en	una	caja	descubierta,	vestido	con	
ornamentos	sacerdotales,	y	cerraban	el	cortejo	otros	dos	carruajes	donde	iban	sus	familiares	
y	la	servidumbre	doméstica1 2 .

Los	 nuevos	 propietarios	 umbreteños	 pudieron	 poner	 en	 cultivo	 sus	 parcelas,	
probablemente	 plantando	mayoritariamente	 viñas,	 y	 recoger	 sus	 frutos	 durante	 los	 veinte	
años	siguientes	con	relativa	tranquilidad,	ya	que	las	medidas	desamortizadoras	del	gobierno	
español	con	respecto	a	los	bienes	del	clero	secular,	entre	los	que	figuraban	los	del	arzobispo,	
no	llegarían	hasta	el	año	1837,	aunque	no	fue	hasta	septiembre	de	18 1	cuando	comenzaron	
a	 aplicarse	 en	 la	 provincia	 de	 Sevilla.	 En	Umbrete	 la	 consecuencia	más	 llamativa	 fue	 la	
incautación	 en	 esa	 última	 fecha	 del	 palacio	 arzobispal,	 que	 supuso	 entre	 otras	 cosas	 el	
desmantelamiento	de	sus	artísticos	jardines	y	el	traslado	a	Sevilla	de	su	fuente	y	esculturas.	
En	 cuanto	 a	 cómo	 se	 pudieron	 ver	 afectadas	 las	 propiedades	 agrícolas	 de	 la	Mitra	 en	 el	
término	municipal,	que	en	 los	años	anteriores	a	 la	desamortización	suponían	el	27	 	del	
t ot a l 13, a un q ue  no c ont a m os  c on da t os  c onc r e t os , pode m os  a ve nt ur a r  que  l os  c a m bi os  f ue r on 
escasos.	Hay	que	tener	en	cuenta	que	en	esa	época	la	inmensa	mayoría	de	la	superficie,	la	
más	productiva	y	fértil,	se	encontraba	cedida	a	perpetuidad	como	hemos	visto	a	numerosos	
vecinos,	parte	de	los	cuales	la	poseía	desde	hacía	muchas	décadas,	y	se	dio	la	circunstancia	
de	que	muchos	de	ellos	hicieron	llegar	a	las	autoridades	civiles	sus	peticiones	para	que	esas	
tierras	no	fuesen	objeto	de	enajenación,	lo	que	obligó	al	gobierno	a	dictar	un	decreto		con	
fecha	de	11	de	marzo	de	18 3,	mediante	el	 cual	 se	 suspendían	 las	ventas	de	 las	parcelas	
que  s e  e nc ont r a s e n e n t a l  s i t ua c i ón, c on l a  c ondi c i ó n de  que  s us  c ul t i va dor e s  a c r e di t a s e n 
documentalmente	 en	 un	 plazo	máximo	 de	 dos	meses	 que	 su	 familia	 era	 arrendataria	 sin	
interrupción	desde	antes	del	año	1800	y	que	las	rentas	de	la	tierra	no	excedían	la	cantidad	
de	1.100	reales	al	año1 4 .	A	pesar	de	que	el	decreto	se	refería	a	tierras	arrendadas,	y	de	que	
en	el	caso	de	las	más	de	cien	familias	umbreteñas	que	adquirieron	sus	tierras	de	manos	del	
arzobispo	en	1817	no	se	podía	cumplir	estrictamente	el	segundo	de	los	requisitos	referente	a	la	
antig edad	de	su	posesión,	pensamos	que	de	alguna	manera	ante	esta	realidad	las	autoridades	
terminarían	cediendo	y	extendiendo	esta	medida	de	gracia	a	todos	aquellos	enfiteutas.	Nos	
basamos	para	afirmar	esto	en	lo	que	sería	la	evolución	posterior	de	la	propiedad	rural	en	el	

12.	 EL UE 	Y	S NCHE ,	 osé.	Anales de Sevilla de 1800 a 1850.	Sevilla,	1872,	p.	2 0.
13.	LA 	D A ,	Alfonso.	O p. cit.,	p.	152.
1 .	Ibídem,	p.	126.
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término	de	Umbrete,	que	continuó	estando	muy	fragmentada	desde	entonces	en	pequeñas	
parcelas	hasta	prácticamente	nuestros	días,	si	bien	es	cierto	que	tras	la	desamortización	fue	
produciéndose	paulatinamente	un	cambio	en	los	cultivos,	que	concluiría	en	el	siglo	veinte	
con	la	implantación	masiva	del	olivar	en	sustitución	del	viñedo	y	de	las	antiguamente	tan	
extensas	 zonas	de	pinares.	Desgraciadamente,	 no	 en	 todos	 los	 casos	podemos	 comprobar	
actualmente	nuestra	tesis,	ya	que	una	parte	importante	de	lo	que	fue	la	dehesa	del	arzobispo	
en	Umbrete,	la	que	fue	objeto	de	parcelación	y	dación	a	censo	en	1817,	sería	ocupada	en	la	
segunda	mitad	del	siglo	XX	por	nuevas	barriadas	en	 lo	que	supuso	 la	expansión	del	caso	
urbano	por	el	oeste,	partiendo	del	 antiguo	barrio	que	aún	conserva	el	nombre	popular	de	
Q uemado	que	aparece	en	la	documentación	que	hemos	analizado.	Y	ya	en	nuestros	días,	gran	
parte	del	resto	de	la	antigua	dehesa	ha	sido	víctima	de	lo	que	se	ha	dado	en	llamar	“boom” 
inmobiliario	de	comienzos	del	siglo	XXI,	desfigurando	notablemente	el	aspecto	de	lo	que	
durante	la	mayor	parte	de	los	años	del	señorío	arzobispal	había	sido	un	auténtico	vergel,	en	
el	cual	habían	venido	poniendo	los	prelados	sevillanos	su	complacencia	por	espacio	de	cinco	
siglos.					
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“D E SEVILLA A NU EVA ESP AÑ A:  JU AN LEONARDO MALO 
MANRIQ U E, M ERCADER DE LIBROS” 

Franci s co Javi er Gu t i é rrez Nú ñ ez

“Cambiar el mundo, amigo Sancho, que no 
es locura ni utopía, sino justicia”

Don Q ui j ot e  de  l a  Ma nc ha  
( Mi gue l  de  Ce r va nt e s  Sa a ve dr a )

1. U NA FIGU RA P OR DESCU BRIR

La	figura	de	 uan	Leonardo	Malo	Manrique	está	 ligada	a	El	Arahal,	 su	 lugar	de	
nacimiento.	Pronto	lo	abandonaría	para	poner	camino	hacia	las	Indias,	hacia	Nueva	España.	
Su	particular	trayectoria	como	comerciante	es	lo	que	explica	que	se	vincule	estrechamente	a	
la	historia	de	su	localidad	natal,	contando	con	una	calle	dedicada	de	su	viario1 .

En	un	trabajo	anterior	ya	dimos	noticia	de	su	patrocinio	religioso	y	de	su	testamento,	
que	localizamos	en	el	 ficio	19	de	los	Protocolos	Notariales	de	Sevilla.	Corría	el	año	1732	
cuando	 uan	Leonardo	un	 	de	julio	antes	de	partir	otra	vez	a	Nueva	España,	dejó	ordenadas	
s us  c ue s t i one s  t e r r e n a l e s . Su pr i nc i pa l  de s e o e r a  c ons t r ui r  una  i gl e s i a  j unt o a l  a nt i guo Hos pi t a l  
de	la	Misericordia,	como	agradecimiento	al	Santo	Cristo	que	allí	se	veneraba	(imagen	tardo-
gótica	atribuida	al	escultor	Pedro	Millán),	que	lo	había	librado	de	“graves peligros” c ua ndo 
cruzaba	el	Atlántico:

1 . NIE 	 IM NE ,	 Paulino	 Antonio 	 ALLAD 	 CAN ,	 Sonia 	 FERN NDE 	 N LE ,	 uan:	 Juan 
Leonardo: un arahalense al otro lado del mundo,	Diputación	de	Sevilla,	2006.	NIE 	 IM NE ,	Paulino	Antonio:	
Don	 uan	Leonardo	Malo	Manrique	y	el	barroco	colonial	en	Arahal ,	en	FIL ER	R DR UE ,	 osé	Antonio	
(coord.):	 Ilustración, ilustrados y colonización en la campiña sevillana en el siglo X VIII: actas IV Jornadas de
Historia sobre la Provincia de Sevilla ( Cañada R osal y Fuentes de Andalucía, 16 y 17 de marzo, 2007) ,	ASCIL,
Sevilla	 2007.	MAR N	HUMANES,	 osé	María:	El comercio a Indias en el Arahal del siglo X VIII: don Juan
Leonardo Malo Manrique,	 Arahal	 2009,	 15	 pp.	 U I RRE 	 N E ,	 F.	 .:	 Devociones	 de	 un	 indiano	 de	
Nueva	España:	 uan	Leonardo	Malo	Manrique	y	su	patrocinio	en	el	Arahal	(Sevilla) ,	en	RUI 	FERN NDE ,	 . 	

UE ,	 .	P.	(coords.):	La religiosidad popular y Almería. Actas de las V Jornadas, ( Almería, 4-7 de octubre
2007) ,	 Instituto	de	Estudios	Almerienses,	Almería	2010,	pp.	315-336.	MAR N	HUMANES,	 osé	María:	 uan	
Leonardo,	Santo	y	seña	de	Nuestra	Hermandad ,	en	Caridad y Misericordia n 	27	(2015),	pp.	32- 8.
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“Lo primero se a de comprar un sitio capaz y competente en la dicha villa del 
Arahal mi patria, inmediato a el hospital de la Misericordia y en él labrar de nuevo a toda 
costa una iglesia desde sus cimientos cuya fábrica a de ser a el modo y semejanza de la 
de señor San R oque de dicha villa, para que luego que esté acabada se coloque en ella la 
milagrosa Imagen de el Santísimo Cristo de la Misericordia que se venera en dicho hospital 
en memoria de los grandes y es eciales beneficios que e recibido de u ajes ad sacándome 
como me ha sacado de graves peligros en mis navegaciones invocando su Santísimo Nombre 
y ( … )  quede agregada e incorporada a dicho hospital, y que el cuerpo que a el presente le 
sirve de Iglesia se haga en él una o dos salas de enfermería capaces si el sitio lo permitiere 
abriendo ventanas a la callejuela que llaman del Santo Cristo así para que tenga bastante 
claridad como para la ventilación de los aires ( … ) ”.2  

Un	 deseo	 que	 comenzó	 a	 materializarse	 aún	 en	 vida	 desde	 el	 año	 17 3.	 Sin	
embargo	en	su	largo	proceso	de	su	edificación	(17 3-1761),	surgieron	muchas	dificultades	
y	obstáculos,	a	los	cuáles	se	unirían	sus	problemas	económicos.	 odo	ello	le	llevó	en	el	año	
1755,	a	renunciar	a	seguir	costeándola.	

Antigua	imagen	del	Santo	Cristo	de	la	Misericordia,
atribuida	al	escultor	Pedro	Millán,	destruida	en	julio	de	1936
Fuente:	http:// .hermandadmisericordia.com/historia/

	 Por	aquel	entonces	ya	resaltamos	la	vinculación	de	 uan	
Leonardo	 con	 el	mundo	del	 libro	 y	 la	 posibilidad	 que	 su	
patrocinio	literario	estuviera	en	función	sus	propios	intereses	
y de voc i one s 3.	Esta	idea	queda	ya	superada,	porque	aunque	
sus	gustos	particulares	pudieron	 in uir	en	 la	 selección	de	
las	obras	a	imprimir,	no	lo	hizo	por	puro	altruismo.	Como	
Cargador a Indias	 terminó	 por	 convertir	 el	 ráfico de 
libros” e n e l  e l e m e nt o c e nt r a l  de  s u a c t i vi da d m e r c a nt i l . 
P or  t a nt o s us  e nc a r gos  de  i m pr e s i one s  y r e i m pr e s i one s  
en	 Sevilla,	 tuvieron	 una	 evidente	 finalidad	 económica:	
enviarlas	a	Nueva	España	para	venderlas.

Con	estas	líneas	queremos	aportar	nuevos	datos	de	su	paso	por	Sevilla,	de	su	labor	
comercial	antes	de	realizar	alguno	de	sus	viajes	hacia	Nueva	España	(1723,	1725	y	1732),	así	
como	de	su	relación	con	las	imprentas	sevillanas.	Hemos	trabajado	con	nuevos	documentos,	
esta	 vez	 de	 su	 paso	 por	 el	 ficio	 7.	 Son	 difíciles	 de	 localizar	 porque	 durante	 sus	 breves	
estancias	en	Sevilla	nunca	tuvo	un	lugar	fijo	para	otorgar	escrituras,	se	movía	indistintamente	
de  una  a  ot r a  e s c r i ba ní a . 
2.	ARCHI 	HIS RIC 	PR INCIAL	DE	SE ILLA	(AHPSe).	Protocolos	de	Sevilla.	 ficio	19.	Leg.	13.111.	
Año	1732.	Fol.	113 -1339
3. Aparición	que	hizo	el	arcángel	San	Miguel	a	Diego	Lázaro	de	San	Francisco	de	Francisco	de	Florencia	(1692),
ratado	de	la	confianza	en	la	misericordia	de	Dios	de	 uan	 osé	Languet	(Sevilla,	1725),	Re exiones	santas	de	 ean	

Bussiéres	(Sevilla,	1732)	y	La	estrella	del	norte	de	México	(…)	María	Santísima	de	 uadalupe	(México,	17 1).
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racias	a	sus	actividades	del	año	1723,	descubrimos	quién	fue	su	padre,	Cristóbal	
osé	Xinete,	escribano	público	de	la	villa	de	El	Arahal.	Por	otra	parte,	nos	consta	que	el	año	
1732	tuvo	que	ser	de	una	actividad	frenética	para	 uan	Leonardo,	cerrando	distintos	negocios	
y	transacciones,	de	cara	a	marchar	a	Nueva	España,	en	lo	que	posiblemente	fue	su	último	
vi a j e  s i n r e t or n o a  l a  pe ní ns ul a . 

En	resumen,	se	puede	decir	que	tuvo	dos	etapas	y	facetas	en	su	trayectoria	mercantil.	
P r i m e r o l o e nc ont r a m os  c om o Cargador y comerciante mayorista de libros,	hasta	que	en	
algún	momento	del	periodo	1732-1735,	se	afincó	de	forma	definitiva	en	Ciudad	de	México	
(hoy	México	D.	F.),	donde	además	de	ser	uno	de	los	principales	de	la	ciudad,	ejercería	como	

rafican e y dis ribuidor de libros,	en	la	capital	del	 irreinato.	

2. ETAP AS DE SU  ACTIVIDAD MERCANTIL

2.1. C ARGADOR Y COMERCIANTE MAYORISTA DE LIBROS

uan	Leonardo	realizó	al	menos	5	viajes	a	Nueva	España,	en	los	años	1720,	1723,	
1725,	1729	y	1732.	 racias	a	un	pleito	del	año	1737	 lo	situamos	como	vecino	de	Cádiz,	
aunque	ello	no	significa	que	residiera	físicamente	allí.	Lo	que	tenemos	claro	es	que	fue	en	la	
década	de	los	años	30	cuando	tuvo	que	hacer	su	último	viaje,	afincándose	definitivamente	en	
Nueva	España,	sin	regresar	más	a	la	península .

En	sus	comienzos,	sus	negocios	como	el	de	otros	comerciantes,	no	se	limitarían	al	
traslado	y	venta	de	libros	e	impresos,	sino	que	también	pudo	exportar	otros	efectos	(productos	
alimenticios,	 textiles,	 hierro,	 licores,	 etc.).	 Pero	 lo	 cierto	 es	 que	 según	 fue	 adquiriendo	
experiencia,	se	fue	especializando	en	el	comercio	de	libro.	

. ARCHI 	 ENERAL	DE	 INDIAS	 (A.	 .	 I.).	Escribanía,	Legajo	208	B.	Pleitos	de	 la	Audiencia	de	México	
(1737-1738).

Firmas	de	 uan	Leonardo	Malo	Manrique.		Años	de	1720	y	1729.
Se	aprecia	el	cambio	de	la	firma	incluyendo	el	apellido	 Malo 	en	la	segunda.
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Un		ejemplo	de	su	actividad	lo	encontramos	en	el	año	1728,	cuando	actúa	como	
mediador	a	todos	los	efectos.	 ras	llegarle		un	cargamento	de	libros	procedente	de	Madrid,	
y	conseguir	 las	pertinentes	 licencias,	 lo	embarcó	en	el	navío	nombrado	San	Bruno	rumbo	
a	Buenos	Aires.	La	mayoría	de	títulos	son	obras	de	literatura	religiosa	(San	Agustín,	Santo	
omás,	Santa	 eresa,	Madre	María	 esús	de	 greda,	fray	Luis	de	León,	etc.),	vidas	de	santos	
(San	 osé,	Santa	Clara,	San	Ignacio,	San	Francisco	de	Borja,	San	 icente	Ferrer,	etc.),	así	
como	 literatura	 (Cervantes,	 uevedo,	 racián,	 abaleta,	 etc.).	 En	 el	 año	 que	 celebramos	
e l  IV Centenario de la muerte de Miguel de Cervantes,	 podemos	 comprobar	 la	 difusión	
que	ya	tenía	su	obra.	En	el	cargamento	iban:	“juegos de Don Q uizote”,	Novelas,	Persiles	y	
Si gi s m unda 5.

Aunque	sin	duda	el	año	de	más	agitación	y	actividad	fue	el	de	1732,	en	cuanto	a	
encargos	de	impresión	de	libros	y	envíos	en	la	Flota	que	marchó	hacia	 eracruz	al	mando	de	
Rodrigo	 orres.	Ese	año	se	embarcaron	algo	más	de	1000	cajones	de	libros,	de	los	cuáles	él	
embarcó	30 ,	unos	32. 00	ejemplares	medianos.

Malo	Manrique	llegó	a	ser	el	mercader	de	libros	mayorista	más	importante	de	la	
primera	mitad	del	siglo	X III.	Los	primeros	análisis	realizados	por	 livia	Moreno	 amboa	
sobre	los	Registros	de	navíos	del	trayecto	Cádiz- eracruz	en	las	décadas	de	1730	y	17 0,	
demuestran	 como	 un	 pequeño	 grupo	 de	 mayoristas	 peninsulares	 tendió	 a	 concentrar	 las	
exportaciones	de	libros	a	Nueva	España.	Y	en	este	grupo	encontramos	en	orden	de	importancia	
a	 uan	Leonardo	Malo	Manrique,	 la	 familia	Alonso	de	 rtigoza	 -	Rodríguez	de	Pedroso,	
uan	 osé	de	Saavedra	y	Agustina	Mónica	de	 viedo,	casada	con	el	librero	sevillano	 acobo	
Dhervé6.

uan	Leonardo	encargó	trabajos	a	los	principales	impresores	de	la	ciudad	de	Sevilla,	
como	Manuel	de	 la	Puerta	 (Siete	Revueltas),	Manuel	Caballero	 (Calle	de	 la	Sierpe),	 osé	
Ayala,	 osé	Antonio	Hermosilla,	 uan	Luque,	etc.

Hemos	localizado	algunas	escrituras	que	nos	muestran	el	volumen	de	negocios	que	
llegó	a	alcanzar.	Los	negocios	de	 uan	Leonardo	parece	que	no	se	quedaban	exclusivamente	
en	las	mercancías	que	él	mismo	llevaba	a	las	Indias.	El	28	de	junio	de	1731,	le	reclamaba	a	
D. Fernando	de	Rivera	Saavedra,	la	propiedad	y	el	beneficio	de	la	venta	de	2	mil	libros.	Los
había	dejado	a	su	cargo	para	ser	embarcados	en	varios	cajones	con	la	marca	FR,	en	la	Flota
de	Manuel	López	Pintado	con	destino	 ierra	Firme.
5.	F RL N 	C RDIFF,	 uillermo:	Bibliotecas argentinas durante la dominación hispánica,	Huarpes,	Universidad	
de	 exas,	19 ,	pp.	 - 5.	S YER,	Fran ois:	Popularizing Anti-Semitism in Early Modern Spain and its Empire.
Francisco de T orrejoncillo and the Centinela contra Judíos ( 1674) ,	Serie:	 he	Medieval	and	Early	Moderns	Iberia
orld	 ol.	5 ,	University	of	Southampton	and	University	of	Adelaide,	201 ,	pág.	65.	MAR N	HUMANES,	 .	M.:	
uan	Leonardo,	(…) ,	art.	cit.,	p.	 3.

6. AMB A	M REN ,	 livia:	La librería de Luis Mariano de Ibarra: ciudad de México, 1730-1750,	Ediciones	
de	Educación	y	Cultura,	México	D.	F.	2009,	pág.	 1,	72-73.	M REN 	 AMB A,	 livia:	 Hacia	una	tipología	de	
libreros	de	la	ciudad	de	México	(1700-1778),	en	Estudios	de	Historia	Novohispana,	n 	 0	(2009),	pp.	121-1 6,	vid.	
pág.	125,	130,	1 -1 5.
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tro	ejemplo	más	lo	tenemos,	cuando	el	17	de	septiembre	de	dicho	año,	 uan	Luque	
se	 obligaba	 con	 uan	 Leonardo	 a	 entregarle	 17.3 5	 Paraísos impresos ( e nc ua de r na dos  
entablillados	 dorados	 y	 con	 manecillas),	 10.600	 R amilletes	 en	 la	 misma	 forma,	 9	 mil	

ron uarios de ejercicios y oraciones ara la con esi n  agrada omuni n y an o acrificio 
de la misa,	530	juegos	de	a	 	tomos	en	cuarto	del	Año Virgineo,	encuadernados	en	pergamino.	
No	se	comprometieron	a	una	cantidad	fija,	sino	a	realizar	el	pago	según	los	precios	corrientes	
y	habituales	que	en	anteriores	ocasiones	habían	acordado.	Luque	(collación	del	Salvador)	
se	comprometió	a	entregárselo	 todo	en	dos	plazos,	 el	primero	en	diciembre	de	1731	y	el	
segundo	en	marzo	de	17327.

2.2. “TRAF ICANTE” Y DISTRIBU IDOR DE LIBROS

Como	ya	dijimos,	es	difícil	determinar	cuando	dejó	de	residir	en	Sevilla	y	Cádiz,	
y	en	qué	momento	hizo	 su	último	viaje	hacia	Nueva	España,	posiblemente	1732	o	1735.	
ras	avecindarse	en	la	ciudad	de	México,	seguiría	ejerciendo	como	Cargador,	pero	esta	vez	

la	perspectiva	cambia,	ya	no	era	exportador	desde	España,	sino	importador	desde	la	Nueva	
España.	

Además	 aumentó	 su	 perfil	 profesional,	 al	 convertirse	 en	 un	 rafican e” 
( comerciante)  y	 librero	mayorista	distribuidor,	pues	 tuvo	abierta	una	“bodega de libros”,	
entre	los	años	17 3	y	176 ,	situada	frente	a	la	Casa	Profesa	de	la	Compañía	de	 esús.	No	
sabemos	si	al	tenía	en	propiedad	o	en	arrendamiento,	lo	cierto	es	que	se	trataba	de	un	almacén	
al	que	acudían	el	 resto	de	 libreros	de	 la	ciudad	para	abastecer	sus	 tiendas	y	 tenderetes.	Y	
además	gracias	a	su	red	de	contactos	llegaría	a	distribuir	a	otros	 irreinatos	e	incluso	Filipinas	
( Vid. Anexo 1) .

7.	AHPSe.	 ficio	7.	Año	1731.	Libro	único.	Legajo	519 .	Folios	 70	y	63 .

o irgineo cuyos d as son fine as de la ran eyna del ielo  ar a 
an sima irgen y adre del l simo  adrid or on abriel del 

Barrio,	Impressor	de	la	Real	Capilla	de	Su	Magestad,	Año	de	1717
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4. EL VIAJE  DE 17 23

El	viaje	 del	 año	1723,	 lo	 realizaría	 en	 la	Flota	 que	 estuvo	 al	mando	del	 efe	 de	
Escuadra	Antonio	Serrano,	obtuvo	licencia	de	embarque	el	2	de	julio.	Partiría	de	Cádiz	el	9	
de	julio,	y	llegaría	a	 eracruz	el	20	de	septiembre,	compuesta	por	una	escolta	de	tres	buques	
de	guerra	y	16	navíos	mercantes.

4.1. D EU DOS A RIESGO

Para	financiar	 sus	actividades	empresariales	y	comerciales,	y	así	poder	pagar	 las	
impresiones,	embarques	y	envíos	actuó	como	otros	muchos	comerciantes	a	la	hora	de	obtener	
financiación	para	sus	proyectos.	Como	fue	habitual	en	la	Carrera	de	Indias,	muchos	de	ellos	
tomaban	 dinero	 a	 préstamo	 y	 riesgo.	 En	 la	 bibliografía	 ha	 existido	 un	 gran	 debate	 tanto	
sobre	los	términos,	“préstamo a la gruesa” o “riesgo marítimo”,	así	como	sobre	su	función,	
“crediticia” o “aseguradora en el riesgo marítimo”8.

8. AR N	PARE A,	M.:	 El	riesgo	en	el	comercio	de	Indias 	en	 R evista de Indias,	n 	139-1 2	(1975),	pp.	139-
1 2.	HERRER 	 IL,	M 	Dolores:	 De	la	confusión	a	la	negación 	Re exiones	sobre	la	utilidad	aseguradora	del	
contrato	de	riesgo ,	en	Espacio, T iempo y Forma, Serie IV, Historia Moderna,	 omo	18-19	(2005-2006),	pp.	133-
15

Portada	principal	de	La	Profesa,	 emplo	de	San	 osé	del	Real	u	
ratorio	de	San	Felipe	Neri,	Ciudad	de	México	-	
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El	 riesgo	 consistía	 en	 el	 anticipo	 de	 un	 capital	 por	 un	 tiempo	 más	 o	 menos	
indeterminado	que	sería	el	de	un	viaje	a	través	del	océano	(de	ida,	o	ida	y	vuelta),	con	la	
pr om e s a  d e  s u r e e m bol s o c on u n premio o prima	 (intereses),	 en	una	 localidad	americana	
(sólo	ida)	o	europea	(ida	y	vuelta).	La	mayoría	de	los	riesgos	fueron	sólo	de	ida.	Existían	de	
va r i os  t i pos  de  “apuesta”,	de	“pignoración”,	de	“prorrateo”,	de	“vida”,	etc.

 L os  “deudos a riesgos”	 de	 uan	 Leonardo	 serán	 tanto	 de	 “apuesta” c om o de  
“pignoración”	(1723,	1725	y	1732),	vemos	que	lo	que	recibe	son	“préstamos a la gruesa”. 
Es	decir	él	como	comerciante	mediante	escritura	denominada	“deudo a riesgo”,	utilizaba	las	
mercancías	que	embarcaba	como	aval	para	la	devolución	del	préstamo	(“de pignoración”),	
y	 a	 la	 vez	 la	 devolución	 dependía	 de	 que	 el	 barco	 llegara	 a	 su	 punto	 de	 destino	 con	 las	
m e r c a nc í a s  ( “de apuesta”) 9:

- De “pi gnorac ión ”.	 l	 recibía	 una	 cierta	 cantidad	 de	 dinero	 a	 préstamo,	 y	 se
obligaba	devolverlo	en	un	plazo	determinado	con	intereses	(“premio”).	Así	obtenía
un	capital	líquido	con	el	que	afrontar	la	compra	de	mercancías	u	otra	serie	de	gastos.
En	 la	 escritura	 (“deudo de riesgo”)	 el	 comerciante	declaraba	 la	 cantidad	final	 a
de vol v e r  “con inclusión de los intereses de riesgo” 	por	tanto	se	evitaba	re ejar	de
forma	clara	e	individual	las	cantidades	que	correspondía	al	préstamo	en	sí	y	la	que
c or r e s pondí a  a  l os  i nt e r e s e s  ( “premio”).	La	omisión	de	estos	datos	sin	duda	tuvo
que	ser	un	pacto	tácito	y	habitual	en	la	época,	entre	prestamistas	y	receptores,	quizás
para	evitar	la	intromisión	de	agentes	externos,	civiles	o	religiosos.

- De “apu esta”.	 Para	 lograr	 el	 préstamo,	 el	 comerciante	 utilizaba	 como	 aval
sus	 propiedades	 rústicas	 o	 urbanas,	 aunque	 lo	 habitual	 era	 que	 lo	 fijara	 sobre
las	 propias	mercancías	 que	 embarcaba	 (cajas,	 cajones,	 fragotes	 o	 fardones),	 que
iban	 consignadas	 a	 su	 nombre	 con	 una	 determinada	 marca	 específica	 para	 ser
identificadas.	Además	tenía	que	precisar	en	qué	navío	iban	a	ir	embarcadas.	En	caso
que	la	cantidad	de	dinero	fuera	elevada,	el	aval	se	consignaba	sobre	las	mercancías
cargadas	en	dos	buques	distintos.

9. De  “pignoración”:	las	mercancías	sirven	de	aval	para	la	devolución	del	préstamo.	De	“apuesta”:	la	devolución	
del	préstamo	dependía	de	que	el	barco	con	las	mercancías	llegara	a	su	punto	de	destino.	BUS S	R DR UE ,
Manuel:	Cádiz en el sistema Atlántico: la ciudad, sus comerciantes y la actividad mercantil ( 1650-1830) ,	Sílex
Ediciones,	Universidad	de	Cádiz,	Madrid	2005,	pp.	 05- 07.

Marcas  de con s i gn aci ón  de i zq u i erda a derecha:
Carlos	Dávalos,	 uan	Leonardo	Malo	Manrique	y	 uan	Luque

Fuente:	Cartas	de	deudo	a	riesgo.	Archivo	Histórico	Provincial	de	Sevilla.	
Protocolos	de	Sevilla.	 ficio	7.	Año	1732.	Legajo	5195.	Fol.	 58,	 1	y	 52.
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El	“riesgo”	 que	 asumía	 el	 prestamista	 era	 la	 posible	pérdida	de	 su	dinero,	 si	 se	
producía	la	pérdida	de	la	carga	durante	el	viaje	o	trayecto	marítimo,	en	el	intervalo	que	iba	
desde	el	punto	de	partida	hasta	el	de	llegada,	debido	a	que	durante	el	mismo	podía	producirse	el	
naufragio	del	navío	mercante	(tempestades,	ataque	de	enemigos,	etc.).	En	caso	de	producirse	
éste,	el	comerciante	(receptor	del	dinero),	quedaba	liberado	de	su	pago	y	devolución.

El	naufragio	de	un	navío	en	el	cual	iba	toda	la	carga	de	un	comerciante,	si	no	iba	
a s e gur a da  m e di a nt e  “deudo a riesgo”,	suponía	un	desastre	total,	casi	equivalente	a	la	quiebra	
definitiva.	Por	tanto	como	medida	de	precaución	y	para	minimizar	los	riesgos,	aún	asegurando	
las	mercancías,	lo	habitual	era	que	un	comerciante	repartiera	la	carga	de	ellas	entre	varios	
buques10.

El	“riesgo”	que	asumían	los	prestamistas	de	Malo	Manrique	era	el	de	una	posible	
pérdida	de	sus	mercancías	(que	servían	como	aval),	en	el	intervalo	del	trayecto	que	iba	desde	
la	partida	de	los	barcos	en	la	bahía	de	Cádiz	hasta	su	llegada	al	puerto	de	San	 uan	de	Ulúa	
( eracruz).	 erminaba	una	vez	que	 transcurrieran	2 	horas	del	atraque.	En	 la	mayoría	de	
ellos	la	devolución	siempre	establecía	en	la	Nueva	 eracruz,	en	el	plazo	de	 0	días,	o	bien	en	
la	península	ibérica	tras	el	viaje	de	vuelta.

4.2. C RÉ DITO Y RIESGO

uan	Leonardo	preparó	el	viaje	de	1723	en	Sevilla,	como	era	habitual.	Ya	comenzaba	
a	tejer	una	red	de	contactos	en	Sevilla	y	Nueva	España,	por	ejemplo,	D.	Antonio	de	Anguiano	
otorgó	poder	a	D.	Mateo	de	Urrutia	(vecino	de	Sevilla),	a	D.	Feliciano	Montero	(residente	
en	Ciudad	de	México)	y	a	él,	para	que	cobraran	de	D.	 osé	de	Carvajal	la	cantidad	de	3057	
pesos.	Igual	hizo	D 	Isabel	Sevillano	esposa	de	D.	Francisco	Deur aerders,	para	que	alguno	
de	los	tres	cobrara	de	los	herederos	de	D.	Diego	de	 illanueva,	una	deuda	pendiente	desde	el	
año	1720,	en	concreto	3680	pesos	escudos	de	plata 1 1 .

uan	Leonardo	otorgó	9	cartas	de	deudo	a	riesgo,	entre	el	29	mayo	y	el	26	de	junio	
de	1723,	en	las	que	llama	la	atención	que	nunca	utilizó	el	apellido	Malo,	únicamente	el	de	
Manrique12:	

10. MAES R 	L PE ,	Manuel:	De los riesgos y seguros de la Carrera de Indias,	Sede	Editorial,	Madrid	1991.	
MAES R 	 L PE ,	 Manuel:	 s ec os financieros de la carrera de ndias. r genes del sis ema financiero 
iberoamericano,	Sede	Editorial,	Madrid	1992.	MAES R 	L PE ,	Manuel:	 Luz	para	los	historiadores	sobre	los	
términos	riesgo	y	seguro ,	en	Boletín	de	la	Institución	Fernán	 onzález,	n 	1	extra	(1995),	pp.	75-80.
1 1 . 	AHPSe.	Protocolos	de	Sevilla.	 ficio	7.	Año	1723.	Legajo	5186.	Folio	 53	y	 5 .
12.	AHPSe.	Protocolos	de	Sevilla.	 ficio	7.	Legajo	5186,	folios	320	y	 65	( uemes),	368-370	(Pérez	de	 ejada),	 18
( endegui),	 61- 62	(Doye),	 63	(Pérez	de	 ejada),	 6 	(Leyrens),	 66	( ander ilde)	y	 67	( ejada).
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Nº P res t am i s t a P ré s t am o c on  i ncl u s i ón  de i nt eres es  a devol ve r /  Fecha

01	y	02
D. Manuel	 de	 uemes,	 Maestre	
de	plata	del	patache	de	la	 ota	que	
marchaba	a	 eracruz

725	pesos	escudos	de	a	10	reales	(29	de	mayo	de	1723)	y	otros	
35	pesos	escudos	(26	de	junio	de	1723).

03 D. Pedro	Pérez	de	 ejada 1 50	 pesos	 escudos	 de	 a	 10	 reales.	 Este	 préstamo	 lo	 tomó	 a	
nombre	de	su	padre	y	de	él	(9	de	junio	de	1723).

0 D.	 osé	 endegui 1 90	pesos	escudos	de	a	10	reales	(18	de	junio	de	1723).

05 D. L u i s  Doye 1136	pesos	escudos	de	a	 	reales	(26	de	junio	de	1723).

06 D.	 osé	Pérez	de	 ejada 27	pesos	(26	de	junio	de	1723).

07 Leyrens,	 acobs	y	Cía 9	pesos	escudos	(26	de	junio	de	1723).

08 Francisco	 y	 uan	 Bautista	
ander ilde 031	pesos	escudos	de	a	10	reales	(26	de	junio	de	1723)

09 D.	Diego	de	 ejada	y	Compañía 500	pesos	escudos	de	a	10	reales	(26	de	junio	de	1723)

Sin	duda	obtuvo	una	buena	cantidad,	1 .6 3	pesos	escudos	(intereses	a	descontar).	Y	
según	se	vea,	 uan	Leonardo	la	podía	plantear	como	una	operación	crediticia	que	le	permitía	
contar	de	forma	temporal	con	un	capital	líquido	para	financiar	sus	negocios	y	transacciones,	
o bien	una	operación	de	 seguros,	 que	protegía	 parte	 del	 valor	 de	 sus	mercancías	 durante
el	 trayecto	 del	 viaje	 atlántico.	 erminado	 éste,	 si	 las	 mercancías	 llegaban	 en	 perfectas
condiciones	al	punto	de	destino,	le	garantizaba	una	venta	y	unos	beneficios	muy	elevados,
que	justificaba	toda	la	inversión	y	el	trabajo	realizado	en	la	península,	así	como	el	peligro	que
s uponí a  pa r a  s u i nt e gr i da d f í s i c a  e l  vi a j e  j unt o a  s us  m e r c a nc í a s .

Com o a va l  de  s i e t e  “deudos a riesgo”,	 declaró	 embarcar	 tres	 cajones	 con	 los	
números	1,	2	y	 ,	más	un	fardo	con	mercaderías	en	la	nao	Capitana	de	la	 ota,	nombrada	de	
San Bartolomé,	del	maestre	Celedonio	de	Bedoya.	A	ello	le	sumó	un	cajón	bajo	el	n 	51,	con	
mercaderías,	subido	en	la	nao	Almiranta,	nombrada	Ntra. Sra. del Carmen ( alias Lanfranco) ,	
del	maestre	era	Baltasar	Latorre	y	Alfaro.

tros	dos	deudos,	los	ofrecidos	por	D.	Pedro	Pérez	de	 ejada	(1 50	pesos	escudos),	
y	Leyrens,	 acobs	y	Compañía	( 9	pesos	escudos),	fueron	tomados	por	 uan	Leonardo,	en	
su	nombre	y	en	el	de	su	padre,	pero	en	ambos	casos,	las	propiedades	de	éste	sirvieron	como	
aval.		 racias	a	estos	documentos	hemos	averiguado	que	su	padre	fue	Cristóbal	 osé	Xinete,	
escribano	público	de	El	Arahal.	

Para	que	su	hijo	pudiera	actuar	en	su	nombre,	 le	otorgó	poder	de	 representación	
el	2	de	junio	de	1723,	registrando	un	listado	de	propiedades	que	servirían	como	aval	para	
que	 uan	Leonardo	pudiera	recibir	préstamos	(deudos a riesgo).	 racias	a	estas	escrituras	
podemos	hacernos	una	idea	de	su	nivel	de	riqueza.	Contaba	con	 	casas:	la	de	su	morada	en	
la	calle	Portillo	(hoy	calle	Cervantes),	otra	con	balcones	en	la	plaza	de	la	Corredera,	otra	en	
la	calle	Mateo	Ruiz	y	otra	en	la	calle	de	la	Mina,	ésta	última,	eran	utilizadas	como	fábrica	de	
cántaros	y	contaba	con	dos	hornos.
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En	bienes	rústicos	declaró	tener	1 	aranzadas	de	olivar,	1	en	el	pago	de	Majalebri,	2	
en	el	de	la	Molinilla	(El	Arahal)	y	otras	11,5	en	el	pago	de	la	Matilla	(Morón),	así	como	una	
aranzada	de	pinar	en	el	pago	del	Arenal	(El	Arahal).

Cristóbal	 osé	como	escribano	estuvo	al	servicio	del	Corregidor	Cristóbal	Díaz	y	
Santisteban,	durante	el	interrogatorio	y	formación	del	expediente	de	limpieza	de	sangre	de	su	
propio	hijo,	antes	de	viajar	por	primera	vez	a	Nueva	España,	en	el	año	172013.

uan	Leonardo	obtuvo	la	licencia	de	embarque	el	23	de	julio	y	zarpó	con	la	Flota	de	
Nueva	España	el	7	de	agosto	desde	Cádiz,	arribando	a	 eracruz	el	26	de	octubre	de	1720.

4.3. L A FAMILIA MESA XINETE:  ENTRE ARAH AL Y CARMONA

Pensamos	 que	 la	 ascendencia	 de	 Cristóbal	 osé	 Xinete	 hay	 que	 rastrearla	 en	 la	
f a m i l i a  Mesa X inete ( Jinete) ,	afincada	a	medio	camino	entre	las	localidades	de	El	Arahal	y	
Carmona.	Del	primero	que	tenemos	noticias	es	de	R odrigo de Mesa,	que	se	casó	en	El	Arahal	
en	el	año	1588	con	Ana	Enriques,	de	cuyo	matrimonio	nacería Cristóbal de Mesa X inete 
Enriquez ( El Arahal, 1599) .	( id.	Anexo	2).

L e  s uc e de r í a  s u hi j o Cristóbal de Mesa Jinete Enriques ( El Arahal, 1632) ,	que	fue	
Abogado	de	los	Reales	Consejos	y	Corregidor	de	la	villa	de	Alcaudete	( aén),	donde	testó	en	
1695.	Estuvo	exento	del	repartimiento	de	moneda	forera,	como	vecino	que	fue	de	la	collación	
del	 Salvador,	 de	Carmona,	 al	menos	 en	 los	 años	 1687-1689.	 ambién	 estuvo	 exento	 del	
repartimiento	de	milicias	de	los	años	167 ,	1686,	1687,	1689.	

13.	ARCHI 	 ENERLA	DE	INDIAS.	Contratación	5 70,	N 	2,	R.	70.	Año	1720.

Firma	de	Cristóbal	 osé	Xinete.	Año	1720
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Bartolomé Mesa X inete ( Carmona, 1667) ,	hijo	del	anterior,	pleiteó	con	el	Cabildo	
de	Carmona	su	condición	de	hijosdalgo	en	los	años	1713	y	1728,	aunque	parece	que	sin	éxito.	
Estuvo	exento	del	repartimiento	de	milicias	del	periodo	1692-1699,	y	de	la	moneda	forera	de	
170 	y	1710,	éste	último	año,	era	Corregidor	de	la	villa	de	Palma1 .

Continuaría	su	línea,	Cristóbal Félix de Mesa Jinete ( Carmona 1695) ,	Abogado	de	
los	Reales	Consejos,	Regidor	perpetuo	de	Carmona	y	Alcalde	de	la	Santa	Hermandad	por	
el	Estado	noble	(1715,	1719).	En	el	año	1771	tenía	en	propiedad	115	aranzadas	en	distintos	
pagos,	y	un	molino	de	aceite	en	su	Hacienda	del	Rosario.	Años	más	 tarde	en	1778	había	
aumentado	 sus	propiedades,	 contaba	 con	 	 1 5	 aranzadas,	 y	dos	molinos.	En	 el	 año	1791	
parece	que	le	había	heredado	ya	su	hijo	Bartolomé	Mesa	Xinete15.

La	familia	Mesa	Xinete	contó	con	bóveda	de	enterramiento	familiar	en	la	iglesia	
parroquial	del	Divino	Salvador	(Carmona),	al	parecer	desde	el	año	173 	cuando	Cristóbal	
Félix	(Regidor	perpetuo),	que	había	sido	bautizado	en	ella,	construyó	a	sus	expensas	un	altar	
dedicado	a	San	Cristóbal	y	fundó	una	memoria	de	misas.

La	 devoción	 familiar	 a	 éste	 santo	 parece	 que	 fue	 un	 denominador	 común	 a	 lo	
largo	de	varios	siglos,	muchos	de	sus	miembros	llevaron	su	nombre.	Ya	avanzado	el	siglo,	
Bartolomé	 oaquín	Mesa	en	1783	encargó	a	 uan	Márquez	la	hechura	de	un	retablo	para	la	
capilla	familiar,	y	contrató	a	 osé	Baldés,	para	retocar	la	pintura	que	lo	presidía16.

La	 familia	Mesa	 Xinete	 fue	 benefactora	 del	 templo	 parroquial,	 un	 ejemplo	 nos	
lo	 proporciona,	 Francisco	 de	Mesa	 inete,	 isitador	 eneral	 del	Arzobispado	 de	 Sevilla,	
Canónigo	de	su	Catedral	de	 erez.	Donaría	a	la	fábrica	parroquia,	“cuatro candeleros, una 
cruz de altar, dos atriles y una campanilla de plata”17.

Ya	en	la	segunda	mitad	del	setecientos,	en	el	año	1767	un	miembro	de	la	familia,	
Francisco	de	Paula	Mesa	Xinete,	obtuvo	Real	Provisión	Ejecutoria	de	Hidalguía,	tras	pleitear	
c on e l  Ca bi l do de  Ca r m ona 18.

1 .	ARCHI 	MUNICIPAL	DE	CARM NA	(A.	M.Ca.)	Legajo	2 19.	Expediente	de	hidalguía	de	D.	Bartolomé	de
Mesa	y	 inete	(1713-1728).
15.	A.	M.	Ca.	Legajo	1668	(año	1771),	Legajo	1672	(año	1778),	Legajo	1685	(año	1791).
16.	MIRA	CABALL S	Esteban 	 ILLA	N ALES,	Fernando:	Carmona en la Edad Moderna. R eligiosidad y arte, 
población y emigración a América,	Muñoz	Moya	editores,	Sevilla	1999,	pp.	206,	253,	 06.	MIRA	CABALL S,	E.:
El	primitivo	templo	de	El	Salvador	y	las	hermandades	establecidas	históricamente	en	él 	 Consulta:	2 .I .2016,
eb:	http:// .hermandaddelaesperanza.es/historia.htm	

17. De	su	paso	por	 erez	nos	queda	una	de	las	historias	de	la	ciudad	redactada	por	él.	MESA	 INE E,	Francisco:
Compendio histórico sagrado de la Muy Noble y Muy Leal ciudad conocida hoy por Jerez de la Frontera,	1763.
18. Archivo	de	la	Real	Chancillería	de	 ranada.	Colección	de	Hidalguías.	Signatura	 67 -189.	Caja	0 67 .	Pieza
189. Fecha:	1767.
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5. EL VIAJE  DE 17 32

En	el	año	1725	de	nuevo	otorgó	5	deudos	a	riesgo,	siendo	sus	prestamistas	D.	 uan	
Francisco	Cotiella,	D.	Fernando	de	San	Pedro,	D.	Isidro	de	Lamadrid,	D.	Luis	Doye	y	D.	
Andrés	M 	 uerri19. 

La	Flota	de	Nueva	España	a	cargo	de	Antonio	Serrano,	 efe	de	Escuadra,	zarpó	de	
Cádiz	el	15	de	julio	y	atracó	en	 eracruz,	los	días	21	y	22	de	septiembre	de	1725.	

Su	vuelta	a	la	península	tuvo	que	producirse	en	Flota	del	propio	Serrano,	que	partió	
el	9	de	junio	de	1726	de	 eracruz,	alcanzando	La	Habana	el	8	de	julio.	La	Flota	esperó	la	
llegada	de	 la	Escuadra	de	 aztañeta,	enviada	para	protegerla	ante	un	nuevo	con icto	que	
se	avecinaba	con	 ran	Bretaña.	Flota	y	Escuadra	esperaron	varios	meses	hasta	comenzar	
el	viaje	definitivo	de	 regreso.	El	convoy	de	vuelta	 formado	por	 las	Escuadras	de	Antonio	
aztañeta	y	Rodrigo	de	 orres	(Armada	de	Barlovento),	y	por	la	Flota	de	Serrano,	zarpó	de	

La	Habana	el	2 	de	enero	de	1727	con	destino	a	la	península.

Sin	embargo	la	Flota	de	Serrano	sufrió	un	fuerte	temporal	en	el	canal	de	Bahamas,	
aunque	logró	salvarlo,	hasta	llegar	a	las	Azores,	donde	las	Escuadras	se	separaron	para	evitar	
el	asalto	de	la	escuadra	inglesa	de	 ager	atracada	en	 ibraltar.	La	Escuadra	de	 aztañeta	
llegó	 a	 Cádiz	 mientras	 que	 la	 de	 orres	 en	 compañía	 de	 la	 Flota,	 alcanzaron	 las	 costas	
ga l l e ga s . 

uizás	este	grave	sobresalto	en	el	canal	de	Bahamas	fuera	uno	de	los	que	el	propio	
uan	Leonardo	recordara	en	su	testamento:	 grandes y es eciales beneficios que e recibido 

de Su Majestad sacándome como me ha sacado de graves peligros en mis navegaciones 
invocando su Santísimo Nombre”.

A	su	 regreso	 a	 la	 península	 siguió	 recibiendo	poderes	 para	 cobrar	 cantidades	 de	
otros	en	las	Indias,	a	nombre	de	D.	Adrián	Ximénez	y	D.	Diego	de	 illanueva,	en	el	año	
172920.	Su	cuarto	viaje	lo	realizaría	en	la	Flota	al	mando	del	Marqués	de	Mari,	que	zarpó	de	
Cádiz	entre	el	8	y	9	de	agosto	y	llegó	a	 eracruz	a	finales	de	octubre	de	1729.

19.	AHPSe.	 ficio	7.	Año1725.	Folios	397,	 0,	 52,	 60,	 75.
20.	AHPSe.	Protocolos	de	Sevilla.	 ficio	7.	Año	1729.	Legajo	5192.	Folio	556	y	580.
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Pero	igual	que	él	era	el	mediador	de	otros,	él	también	tenía	que	tener	sus	propios	
apoderados.	El	3	de	julio	de	1732,	 uan	Leonardo	declaraba	ser	vecino	de	la	collación	de	
Santa	María	(Sevilla),	estando	a	punto	de	marchar	a	Nueva	España 	por	ello	otorgaría	poder	
a	dos	de	sus	más	importantes	contactos,	D.	Francisco	y	D.	Pedro	Pérez	de	 ejada,	hermanos	
y	vecinos	de	 la	ciudad,	para	que	en	 su	nombre	 reclamaran	y	cobraran	deudas	a	 su	 favor.	
Igualmente	otorgó	poderes	el	3	de	abril	 a	Antonio	 ove,	Francisco	Meléndez	y	Francisco	
Navarro,	Procuradores	de	la	Real	Audiencia	para	que	lo	representaran	en	los	tribunales	de	la	
c i uda d 21.

Sus	distintas	estancias	en	Sevilla		dejarían	huella	en	su	propia	religiosidad.	 uizás	
esto	explique	que	el	27	de	junio	de	ese	año	otorgara	un	poder	y	cesión	por	mitad	de	2715	reales	
de	plata	antigua,	a	favor	del	Colegio	de	San	Alberto	(carmelitas	calzados)	y	del	convento	de	
capuchinas.	La	cantidad	de	San	Alberto	tenía	que	ser	destinada	como	ayuda	al	retablo	que	
se	 estaba	 comenzando	 a	 hacer	 en	 su	 iglesia	 a	Nuestra Señora de las Maravillas,	 bajo	 la	
dirección	del	Padre	Ministro	fray	Francisco	Bermudo.	La	cantidad	tendrían	que	cobrarla	de	
una	deuda	que	tenía	 uan	Leonardo	a	su	favor,	de	un	préstamo	que	había	otorgado	a	D.	Diego	
osé	del	Castillo22.

De	forma	similar	al	viaje	de	1723	y	1725,	para	el	de	1732,	hemos	localizado	otros	9	
de udos  a  r i e s go ot or ga dos  e n S e vi l l a 23:

Nº P res t am i s t a P ré s t am o c on  i ncl u s i ón  de i nt eres es  a devol ve r /  
Fecha

01	 D.	Antonio	Rodríguez	de	Alfaro 2880	pesos	escudos	(25	de	junio	de	1732)

02 D 	Micaela	Caro,	monja	en	Sta	M 	de	las	Dueñas 2880	pesos	escudos	(25	de	junio	de	1732)

03 D. Faustino	Clemente	Raquejo 200	pesos	escudos	(25	de	junio	de	1732)

0 D. Francisco	Pérez	de	 ejada 700	pesos	escudos	( 	de	julio	de	1732)

05 Don	Liviño	Bracquelman 3125	pesos	escudos	(7	de	julio	de	1732)

06 Don	Liviño	Bracquelman 2702	pesos	escudos	(7	de	julio	de	1732)

07 Leirens,	 acobs	y	compañía	de	negocios 31965	reales	(7	de	julio	de	1732)

08 D. osé	Alonso	Del	Hoyo 38009	reales	( 	de	julio	de	1732)

09 D.	Antonio	Iñíguez	de	 aldeosera 79 	pesos	escudos	(12	de	julio	de	1732)

21.	AHPSe.	Protocolos	de	Sevilla.	 ficio	7.	Año	1732.	Legajo	5195.	Fol.	 61	y	226.
22.	AHPSe.	Protocolos	de	Sevilla.	 ficio	7.	Año	1732.	Legajo	5195.	Fol.	 51.	Nota:	D.	Diego	 osé	del	Castillo,	era
vecino	en	la	calle	Colcheros	y	su	fiador	fue	su	padre	D.	Carlos	del	Castillo.	La	escritura	del	préstamo	se	otorgó	el	28	
de	abril	de	1732,	ante	Domingo	de	 ega,	escribano	de	Sevilla	(posiblemente	 ficio	17).
23.	AHPSe.	Protocolos	de	Sevilla.	 ficio	7.	Año	1732.	Legajo	5195.	Folios		 1	(Rodríguez	de	Alfaro),	 2	(Caro),
3	 (Raquejo),	 71	 (Pérez	 de	 ejada),	 90- 91	 y	 92- 93	 (Liviño	 Bracquelman),	 9 - 95	 (Leirens),	 96	 (del

Hoyo),	50 -505	( aldeosera).
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Estas	escrituras	nos	confirman	que	 uan	Leonardo	ya	era	un	empresario	dedicado	en	
cuerpo	y	alma	a	la	compra	y	exportación	de	libros.	Nos	aportan	información	de	una	parte	del	
total	de	mercancías	que	embarcó	hacia	 eracruz,	para	lo	cual	utilizó	9	navíos.	Sólo	al	menos	
ba j o e l  c onc e pt o  “cajones de libros”	aparecen	55,	aunque	no	es	de	extrañar	que	en	el	resto	
de  c a j one s  “toscos” o “arpillados”,	en	los	fardos	o	frangotes,	hubiera	más.	( id.	Anexo	3).

El	resumen	de	avales	que	presentó	para	obtener	los	préstamos,	es	la	siguiente:	

Naví o Maes t re Carga

01 Sa n I gna c i o Cristóbal	Urquijo 15	cajones	de	libros	números	36	a	59.
10	cajones	de	libros,	números		215	a	22

02 San	Francisco Cristóbal	Urquijo
10	cajones	de	libros,	número	30	al	39.
10	cajones	de	libros,	números	 6	al	51,	 1,	 ,	
5 ,	57

03 Sa n P e dr o aspar	López	 onzález Dos	frangotes	de	mercaderías	con	la	Letra	A	y	B

04 San	Felipe osé	del	 illar	Andrade

Un	cajón	arpillado	de	mercaderías	n 	83.
Un	cajón	tosco	de	mercaderías	n 	81.
Dos	cajones	toscos	números	3	y	82.
Dos	fardos	número	5	y	6.

05
Ntra.	Sra.	de	los	Reyes,	S.	
Fernando	y	S.	Francisco	

de  P a ul a  
osé	Cabezas Un	frangote	de	mercaderías	n 	13.

06 Ntra.	Sra.	del	Rosario,	San	
Antonio	y	S.	 icente	Ferrer acinto	Arizón Cajón	tosco	numero	11

07 Ntra.	Sra.	del	Rosario	y	
Sa nt o D om i ngo omas	de	Apodaca 10	cajones	de	libros	número	275	a	28 .

Un	cajón	arpillado	numero	100

08 Ntra.	Sra.	del	Rosario	
( na ví o M ur guí a ) Francisco	Fanales Dos	frangotes	n.	98	y	99

09 Ntra.	Sra.	del	Pilar Francisco	Fanales Dos	frangotes	arpillados	números	25	y	26

La	Flota	a	cargo	de	Rodrigo	de	 orres	partió	de	Cádiz	el	2	de	agosto,	llegando	a	
eracruz	a	lo	largo	de	varios	días	de	finales	de	octubre	de	1732,	con	unas	 6	toneladas	de	

mercancías.	Estuvo	compuesta	por	 	buques	de	guerra	y	16	mercantes.

Creemos	que	 uan	Leonardo	no	embarcó	en	el	viaje	de	regreso,	porque	si	lo	hubiera	
hecho,	se	hubiera	topado	con	la	muerte.	La	Flota	de	vuelta	zarpó	de	 eracruz	el	25	de	mayo	de	
1733	rumbo	hacia	la	Habana,	donde	recaló	entre	el	2 	y	el	27	de	junio,	allí	se	contabilizaron	 	
buques	de	guerra	y	18	mercantes.	 oda	la	Flota	naufragó	el	15	de	julio	en	el	canal	de	Bahama,	
con	la	excepción	de	uno	de	los	navíos	de	guerra	( frica).

Este	dato	nos	permite	lanzar	la	hipótesis.	Si	no	regresó	en	1733,	no	pudo	hacerlo	
tampoco	en	la	Flota	del	año	1735,	siendo	por	tanto	su	quinto	viaje	de	1732,	su	último	viaje	a	
Nueva	España.
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6. COMERCIANTE Y… EDITOR

Con	el	paso	de	los	años,	su	experiencia	como	comerciante	cada	vez	más	vinculado	
al	mundo	del	libro,	le	llevó	no	sólo	a	conformarse	con	un	papel	mediador	de	compra	y	venta.	
Fue	capaz	de	desarrollar	una	interesante	labor	que	podemos	catalogar	como	de	editor.	

La	nómina	de	libros	que	encargó	tuvo	que	ser	bastante	amplia,	y	aunque	tenemos	ya	
un	primer	conocimiento,	sin	duda	seguirá	ampliándose	en	un	futuro	gracias	a	la	digitalización	
de	los	fondos	antiguos	de	muchas	bibliotecas	de	instituciones	académicas	y	culturales.	A	ello	
también	contribuirá	la	labor	de	centralización	de	datos	que	realiza	en	el	caso	de	España,	la	
eb	del	 a álogo olec ivo del a rimonio ibliográfico s a ol.

Su	 formación,	 sus	 contactos,	 e	 incluso	 sus	 devociones	 particulares	 tuvieron	 que	
in uir	 en	 la	 selección	de	obras	 cuya	 impresión	o	 reimpresión	encargaría.	La	 subjetividad	
de	 uan	Leonardo	sin	duda	pudo	in uir	en	la	selección	de	autores	y	de	temas.	En	el	primer	
c a s o pode m os  c i t a r  l a  obr a  La humildad del corazón	(…),	del	capuchino	 aetano	María	de	
Bérgamo,	que	fue	traducida	del	italiano	al	castellano	por	otro	padre	capuchino	de	la	provincia	
de	Andalucía,	 cuyo	 nombre	 no	 se	 cita.	 La	 amistad	 de	 uan	Leonardo	 con	 él	 explica	 que	
finalmente	en	1732	financiara	su	impresión	en	castellano:	“Sácala a la luz D. Juan Leonardo 
Malo Manrique, por afecto al T raductor”. 

Su	relación	con	los	padres	 esuitas	parece	que	fue	una	constante	en	su	vida,	no	sólo	
porque	fue	 vecino 	de	La	Profesa	en	Ciudad	de	México,	sino	porque	elegiría	varias	obras	de	
ellos	para	imprimir	o	reimprimir,	como	son	los	casos	de	Francisco	Florencia,	 ean	Bussi res,	
Baltasar	 racián	y	 uan	Eusebio	Nieremberg.

En	cuanto	al	 tema,	podemos	poner	 el	 ejemplo	de	 la	 reedición	de	La estrella del 
Norte de México	del	Padre	Florencia,	que	aborda	la	devoción	de	la	 irgen	de	 uadalupe.	 l	
mismo	en	lo	que	sería	la	segunda	edición	impresa	en	Sevilla	en	el	año	17 1,	a	pie	de	portada	
la	dedicó	a	“María Santísima Señora nuestra”2 .	La	devoción	guadalupana	 la	hizo	 llegar	
hasta	su	Arahal	natal.	Basta	con	recordar	que	en	la	Iglesia	del	Santo	Cristo	de	la	Misericordia	
se	conserva	un	cuadro	de	la	 irgen	de	 uadalupe	y	una	lujosa	lámpara	de	araña,	fruto	de	su	
mecenazgo25.

2 . “Dedícala a la Soberana R eina de los Á ngeles María Santísima Señora nuestra, D. Juan Leonardo Malo y
Manrique”.
25. M N ES	 N LE ,	Francisco:	Sevilla guadalupana. Arte, historia y devoción, Diputación Provincial de
Sevilla,	Sevilla	2016.
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Al	menos	intervino	en	las	siguientes	impresiones:

1. Aparición que hizo el arcángel San Miguel a Diego Lázaro de San Francisco
( … .) ,	de	Francisco	de	Florencia	(1692).	
2. ra ado de la confian a en la misericordia de ios	de	 uan	 osé	Languet	(Sevilla,
1725).
3. La humildad del corazón ( … ) ,	de	 aetano	María	de	Bérgamo	(Sevilla,	1732).
. e e iones san as ,	de	 ean	Bussiéres	(Sevilla,	1732).
5. León prodigioso ( … ) ,	del	Ldo.	Cosme	 ómez	de	 ejada	(Sevilla,	1732)
6. as bras om le as,	de	Lorenzo	 racián	(Sevilla,	1732).
7. a es rella del nor e de ico  ar a an sima de uadalu e	 (México,
17 1).
8. fici n y amor de ar a ,	de	 uan	Eusebio	Nieremberg	(Sevilla,	17 1).
9. La milagrosa invención ( … )  Santuario de los R emedios,	 del	 Padre	 Florencia
(Sevilla,	17 5).
10. El pan nuestro de cada día ( … ) ,	de	 uan	Falconi	de	Bustamante	(Sevilla,	1750).

1) .-  Apar ic ión  qu e h iz o el arc án gel San Miguel a Diego Láz aro de San F ranc isc o 
( ….) , de F ranc isc o de F lorenc ia ( 1692) . 	Se	trata	de	una	obra	del	padre	jesuita	Francisco	de	
Florencia,	sobre	la	aparición	del	Arcángel	San	Miguel	en	el	año	1631	al	indio	Diego	Lázaro	
de	San	Francisco,	en	el	obispado	de	la	Puebla	de	los	 ngeles	(México),	donde	terminó	por	
e r i gí r s e l e  un s a nt ua r i o ( vid. lámina 4.1) . 

Se	imprimió	en	la	Imprenta	de	las	Siete	Revueltas	de	Sevilla,	en	el	año	1692,	con	
las	oportunas	aprobaciones	de	D.	 osé	Bayas,	Provisor	y	 icario	 eneral	del	Arzobispado	de	
Sevilla	(2	de	noviembre	de	1691).	Se	trataba	de	una	reimpresión,	ya	que	en	los	prolegómenos	
del	libro,	Martín	de	Ascarza,	Corrector	 eneral,	confirmaba	que	concordaba	con	su	original26.

.  ratado de la confian a en la i ericordia de io  de an o  an et 
( Sevilla, 1725) . 	En	el	año	1725,	costeó	la	traducción	y	edición	de	una	obra	de	 ean	 oseph	
Languet	de	 ergy	(1677-1753),	 bispo	de	Soyssons.	Fue	traducida	por	el	también	jesuita	
Andrés	Honrrubia	(1660-1726),	se	imprimió	a	su	costa	de	nuevo	en	la	Imprenta	de	las	Siete	
Revueltas,	de	Sevilla.	

26. Francisco	de	Florencia	(1619- ).	Nació	en	la	Florida,	e	ingresó	en	la	Compañía	de	 esús	en	16 3,	completando
sus	estudios	en	el	Colegio	de	San	Ildefonso.	 ras	profesar	en	el	año	1660,	partiría	a	Roma	en	1668,	marchando
luego	a	Sevilla,	donde	ejerció	el	cargo	de	Procurador	de	Indias	entre	1671-1678.	A	su	regreso	a	Nueva	España	fue
nombrado	Rector	del	Colegio	del	Espíritu	Santo	de	Puebla.	Fue	brillante	como	predicador,	escritor,	narrador	de	
apariciones	y	milagros,	biógrafo	e	historiador,	dejando	una	amplia	obra.	Falleció	en	el	año	1695	en	la	Ciudad	de
México,	siendo	uno	de	los	principales	promotores	del	culto	a	la	 irgen	de	 uadalupe.
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.  a ildad del cora ón  de aetano ar a de r a o Sevilla  . 
La	edición	costeada	por	 uan	Leonardo,	fue	 impresa	en	Sevilla	por	Manuel	Caballero.	Se	
trataba	de	un	volumen	en	octavo,	de	200	páginas	más	otras	15	hojas	sin	paginar	al	principio	
y	al	final.	( Vid. lámina 4.2) .

.  e e ione  anta   de ean i re  Sevilla  .	 uan	 Leonardo	
costeó	en	esta	ocasión	la	reedición	de	una	obra	del	padre	jesuita	 ean	Bussi res	(1607-1678).	
Se	trataba	de	un	conjunto	de	re exiones	y	consejos	sobre	la	vida	espiritual	a	ejercer	durante	
todo	el	año:	sobre	el	tiempo,	la	salud	y	la	enfermedad,	la	penitencia	y	la	mortificación,	los	
temores,	los	deseos,	las	tristezas	y	congojas,	las	aficiones	y	aversiones,	los	pensamientos	y	
palabras,	 las	 obligaciones	de	un	 cristiano,	 los	 desconsuelos	 espirituales,	 la	 humildad	y	 la	
muerte.	Fue	impresa	por	Manuel	de	la	Puerta,	en	la	calle	de	las	Siete	Revueltas.	( Vid. lámina 
4.3) .

.  eón rodi io o  del do. o e ó e  de e ada Sevilla  . Su 
primera	impresión	pudo	ser	la	realizada	por	Francisco	Martínez	en	1636	en	Madrid,	a	costa	
de	 Domingo	 onzález	 (ejemplar	 en	 Biblioteca	 Nacional	 de	 España).	 Fue	 reimpresa	 allí	
mismo	en	los	años	1663	y	1670,	en	 alencia	en	1665,	y	en	Alcalá	de	Henares	en	1673,	por	
Francisco	 arcía	Fernández	a	costa	de	Antonio	Rodríguez.	

La	 impresión	 de	 Sevilla	 del	 año	 1732,	 costeada	 por	 uan	 Leonardo	 la	 realizó	
osé	Antonio	Hermosilla.	Se	trataba	de	dos	volúmenes	en	cuarto,	con	una	impresión	a	dos	
columnas.	El	primer	volumen	contaba	con	 7 	páginas	y	otras	sin	foliar,	y	el	segundo	con	
288	páginas27.	 ómez	 ejada	fue	Capellán	mayor	de	las	Bernardas	Descalzas	de	 alavera	de	
la	Reina	( oledo). ( Vid. lámina 4.3) .

.  a  bra  o leta  de oren o raci n Sevilla  .	Detrás	 de	 cada	
edición	tuvo	que	existir	un	contrato,	y	al	menos	contamos	con	el	conocimiento	de	uno	de	
ellos,	el	cual	puede	ilustrar	su	actividad	profesional.	El	26	de	abril	de	1732,	 uan	Leonardo	
llegó	a	un	acuerdo	con	 osé	de	Ayala	y	su	esposa	Laura	de	Hermosilla,	para	la	impresión	de	
1500	ejemplares	de	de	la	obra	de	Lorenzo	 racián	en	dos	tomos,	por	la	cantidad	de	600	pesos	
escudos	de	a	8	reales,	pagadas	en	6	plazos	de	julio	a	diciembre	de	ese	año.	Para	la	impresión	
uan	Leonardo	debería	entregarles	15	balones	de	papel	y	les	adelantó	120	pesos	escudos	del	

pa go de l  pr i m e r  m e s  y pa r t e  de l  s e gundo 28 .

27.	Agradezco	esta	referencia	a		la	profesora		Ana	Belén	Hurtado	Hurtado	(IES	Arabuleila,	Cúllar- ega).
28.  un mil quinien os nuevos libros en cuar o  de a dos omos  su ulo  obras de oren o racián  bien 
impresos, cosidos y encuadernados al precio en que estamos convenidos, siendo como es, y queda de su cargo y
obligaci n en irnos agando su im or e desde el mes de julio que vendrá de es e resen e de la ec a as a fin de 
diciembre del, en esta forma, 100 pesos escudos de a 8 reales de planta antigua en cada uno de los dichos 6 meses, y 
en cada uno de los tres primeros, cuatro valones de papel y en el ultimo tres dichos, que por todos hacen 15 valones, 
con tal de que si el dicho don Juan faltare a lo que dicho es, cesa esta obligación de nosotros en lo respectivo ( … ) ”. 
A.	H.	P.	Se.	Protocolos	de	Sevilla.	 ficio	7.	Año	1732.	Legajo	5195.	Fol.	2 9.	Concierto	y	obligación	de	libros.
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Lorenzo	 racián	fue	el	pseudónimo	que	utilizó	el	jesuita	Baltasar	 racián	(1601-
1658).	Sus	 bras om le as	tuvieron	un	gran	éxito	en	los	siglos	X II	y	X III,	muestra	de	
ellos	son	sus	numerosas	reimpresiones	en	Madrid,	Barcelona,	Amberes,	pero	la	costeada	por	
uan	Leonardo	parece	ser	que	fue	la	única	que	se	realizó	en	Sevilla29.

.  a e trella del norte de ico  ar a Sant i a de adal e ico  
1741) . 	Su	primera	edición	fue	en	México	en	el	año	1688,	en	la	imprenta	de	Antonio	 elázquez.	
La	segunda	sería	en	Sevilla	en	el	año	17 1,	financiada	por	 uan	Leonardo.	Se	trata	de	una	
obra	del	 jesuita	Francisco	de	Florencia,	que	aborda	 la	historia	y	el	 culto	de	Ntra.	Sra.	de	
uadalupe	en	México30 . ( Vid. lámina 4.4) .

.  fición y a or de ar a  de an ebio iere ber  Sevilla  . 
Su	primera	impresión	se	realizó	en	Madrid	en	el	año	1632.	El	encargo	de	su	reimpresión	tuvo	
que	realizarlo	 uan	Leonardo	ya	desde	la	distancia,	quizás	a	través	de	la	mediación	de	los	
hermanos	Pérez	de	 ejada.	Fue	impresa	por	 osé	Antonio	Hermosilla	en	Sevilla.	De	nuevo	
se	decantó	por	un	jesuita,	 uan	Eusebio	Nieremberg	(Madrid	1595	 	Madrid	1658),	teólogo	
y	escritor	ascético,	con	una	extensísima	obra.	

.  a ila ro a invención  Sant ario de lo  e edio  del adre Florencia 
( Sevilla 1745) . 	La	primera	edición	se	publicó	en	México	en	el	año	1685,	en	la	imprenta	de	
María	Benavides,	siendo	la	segunda	la	costeada	por	 uan	Leonardo,	en	Sevilla	en	el	año	17 5	
en	la	imprenta	de	las	Siete	Revueltas31. ( Vid. lámina 4.4) .

.  l an n e tro de cada d a  de an Falconi de ta ante Sevilla  
1750) . 	La	primera	impresión	de	esta	obra	dedicada	a	la	alabanza	del	Santísimo	Sacramento,	
posiblemente	fue	 la	 realizada	por	Diego	Díaz,	en	Madrid	en	el	año	1681.	La	reimpresión	
costeada	 por	 uan	Leonardo,	 se	 realizó	 en	 Sevilla	 en	 el	 año	 1750.	 Fray	 uan	 Falconi	 de	
Bustamante	(1596-1638)	fue	fraile	mercedario	y	Catedrático	de	 eología	en	la	Universidad	
de	Alcalá32.

29. Los	dos	tomos	contendrían	las	principales	obras	de	 racián,	aunque	no	se	re eja	en	el	contrato,	posiblemente	
serían	 como	 en	 otras	 impresiones	 las	 siguientes:	 l ri icon  ráculo manual y ar e de rudencia  l roe  
Agudeza, y arte de ingenio, El Discreto, El Político Don Fernando el Católico, Meditaciones varias para antes
y después de la Sagrada Comunión y Seluas del año.	Citado	por	P RE 	LASHERAS,	Antonio:	 La	 literatura
española	en	la	Agudeza	de	 racián ,	en	Bulletin Hispanique,	 ol.	109,	n 	2	(2007),	pp.	5 5-588,	vid.	pág.	567.
30.	MA ABUENA	PEL E ,	 eresa 	R DR UE 	L BA ,	Marisela:	 El	culto	de	la	 irgen	en	España	y	la	Nueva	
España ,	en	MA ABUENA	PEL E ,	 eresa 	R DR UE 	L BA ,	Marisela	(estudio	introductorio):	Francisco 
de Florencia. La milagrosa invención de un tesoro escondido… ,	Universidad	Iberoamericana	A.	C.,	México	D.	F.,
2009,	pp.	11-9 ,	vid.	pág.	 0.
31. MIRANDA	 DINE ,	 Francisco:	 os cul os undan es  os emedios y uadalu e . is oria
documental,	El	Colegio	de	Michoacán,	A.	C.,	 amora	(Michoacán)	2001,	pág.	25,	nota	1.	MA ABUENA	PEL E ,
eresa 	R DR UE 	L BA ,	Marisela:	 El	culto	de	la	 irgen	en	España	y	la	Nueva	España ,	en	MA ABUENA	
PEL E ,	 eresa 	R DR UE 	L BA ,	Marisela	(estudio	introductorio):	Francisco de Florencia. La milagrosa 
invención de un tesoro escondido… ,	Universidad	Iberoamericana	A.	C.,	México	D.	F.,	2009,	pp.	11-9 ,	vid.	pág.	25.
32.	D A 	D A ,	 onzalo:	 ombres y documen os de la filoso a es a ola 	 omo	III	(E- ),	CSIC,	Madrid	1987,	pp.
109-111.
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ANEXOS

1.-  U b i caci ón  de l as  l i b rerías  y p u nt os  de ve nt a de l i b ros  
en l a ci u dad de Mé xi co ( 1700- 1778)

Localización	de	la	 Bodega	de	libros 	de	 uan	Leonardo	Malo	Manrique,	
frente	a	la	Casa	Profesa	de	la	Compañía	de	 esús,	en	Ciudad	de	México	(México	D.	F.)	

Fuente,	M REN 	 AMB A,	 livia:
	 Hacia	una	tipología	de	libreros	de	la	ciudad	de	México	(1700-1778),	

en	Estudios	de	Historia	Novohispana,	n 	 0	(2009),	pág.	125
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2. Geneal ogí a “M exa  Xi net e”

GENEALOGÍA “M ESA XINETE (JI NETE)
Archi vo M u ni ci p al  de Carm on a. Legaj o 2419

Exp edi ent e de hi dal gu ía de D. Bart ol om é  de Mes a y Ji net e (1713- 1728)

R DRI 	DE	MESA
(Hijo	de	Rodrigo	de	Mesa	y	 uana	 alíndez)

Matrimonio:	Arahal	22/5/1588.
ANA	ENR UES

(Sobrina	del	 icario	Francisco	Enríques)

CRIS BAL	DE	MESA	( INE E)	ENRI UES
(Bautismo	Arahal	6/1/1599)

Murió	en	Arahal	el	5	de	 ulio	de	1668	(1)

Matrimonio:	Arahal	6/8/1625
1r a s .  nupc i a s

MAR A	(AL NS 	DE)	LUCENILLA

(1).-	D.	CRIS BAL	MESA

1.	 Se	 casó	 en	 primeras	 nupcias	 con	 María	Alonso	 de	
Lucenilla,	así	aparece	en	todas	las	partidas	sacramentales,	
aunque	 también	 se	 la	 cita	 como	 de	 Carvajal .	 En	 su	
partida	 de	matrimonio	 aparece	 como	 hija	 de	 Francisco	
onzález	y	Beatriz	de	 ega,	aunque	en	el	testamento	de

su	hijo,	aparece	como	hija	de	Luis	de	 ega	y	Doña	 	de	
Lucenilla.	El	único	hijo	de	este	matrimonio	sería	el	Ldo.
D.	Cristóbal	 inete	Enríques.

2. Se	 casó	 en	 segundas	 nupcias	 con	 Doña	 Antonia	
Bohórquez,	a	su	muerte	en	1668,	dejó	dos	hijos	menores	
Rodrigo	(posteriormente	fraile	dominico)	y	 osé,	de	este	
s e gundo m a t r i m oni o.

D. CRIS BAL	(DE	MESA)	 INE E	ENR UES
(Bautismo	Arahal	11/11/1632).

Matrimonio:	P.	Sr.	San	Salvador	(Carmona),
5/10/1666	(2)

D 	 UANA	MAR A	DE	MIRANDA
(Hija	del	Ldo.	Manuel	Rodríguez	 orge	y

D 		 uiomar	de	Miranda,	naturales	de	Portugal).

(2).-	D.	CRIS BAL	 INE E	ENR UES	 testó	como	
Corregidor	 en	 la	 villa	 de	 Alcaudete	 ( aén),	 ante	 el	
escribano	Marcos	Antonio	de	Figueroa,	el	6/12/1695.	De	
su	matrimonio	con	Doña	 uana	Miranda,	tuvo	por	hijos	a:

1. D.	Bartolomé	(Abogado	de	los	Reales	Consejos),
2.	Doña	Rosa	y	Doña	Ana	 inete	(monjas	del	3.	Convento	
de	Madre	de	Dios,	Carmona),
. D.	Fernando	 inete	(religioso	franciscano),	y
.	Doña	Isabel	María	Magdalena	 inete.

Doña	 uana	 de	 Miranda	 al	 enviudar	 entró	 de	 novicia	
en	el	convento	de	Madre	de	Dios	(Carmona),	y	testó	el	
13	de	enero	de	1698,	declarando	por	sus	herederos	a	D.	
Bartolomé	y	a	Doña	Isabel	María	Magdalena.
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D.	BAR L M 	DE	MESA	 INE E
(Bautismo:	P.	Sr.	San	Salvador	 	Carmona	 	

29/8/1667)

Matrimonio:	P.	Santiago	(Carmona)	30/6/169 	(3)

D 		LE N R	 SEFA	CANEL 	DE	LA	CUE A
(Hija	del	Regidor	D.	Bartolomé	Canelo	de	Romera	y	

jeda,		y	D 	Francisca	 illar	de	la	Cueva).

(3).-	 D.	 BAR L M 	 MESA	 INE E	 y	 D A	
LE N R	CANEL 	R MERA.	 uvieron	como	hijos	a:

1.	 Cristóbal	 Félix	 (bautizado	 en	 la	 Parroquia	 del	 Sr.
Salvador,	Carmona,	25/7/1695),
2.	 osé	Francisco	de	los	Santos	(Idem,	7/11/1696),
3.	Antonio	Nicolás	 osé	(Idem,	12/12/1699),
.	Mariana	Fulgencia	(Idem,	5/2/1701),
5.	Francisco	 osé	Antonio	Martín	(Idem,	13/11/1702).

Sus	cuatro	hijos	en	1713	eran	vecinos	del	Arahal.

CRIS BAL	F LIX	DE	MESA	 INE E
(Bautismo:	P.	Sr.	San	Salvador	

Carmona	 	25/7/1695)		( )

D A	MARIANA	DE	C NSUE RA	CAR A AL	
(Natural	de	Carmona)

( ).-	CRIS BAL	F LIX	DE	MESA	 INE E.

Abogado	 de	 los	Reales	Consejos.	Regidor	 perpetuo	 de	
Carmona.	Alcalde	de	la	Sta	Hdad.	por	el	estado	noble	en	
1715	y	1719.

3. Deu dos  de ri es go. Añ o 1732

Nº P res t am i s t a Cant i dad a devol ve r 
(i nt eres es  i ncl u i dos ) Aval

01
D. Ant on i o 

Rod ríg u ez de 
Al f aro

2880	pesos	escudos

Por	mitad	 sobre:	 a).-	Mitad	 sobre	 10	 cajones	 de	 libros,	
números	 	215	a	22 ,	que	 irían	en	el	navío	San	Ignacio,	
siendo	su	Maestre	Cristóbal	Urquijo.	b).-	Mitad	sobre	10	
cajones	de	libros,	números	30	al	39,	que	irían	en	el	navío	
nombrado	San	Francisco,	su	maestre	Cristóbal	Urquijo

02
Dª  Mi cael a Caro, 

m on j a en St a Mª  de 
l as  Du eñ as

2880	pesos	escudos

Por	mitad	sobre:	a).-	10	cajones	de	libros,	números	 6	al	
51,	 1,	 ,	5 ,	57	que	irán	en	el	navío	San	Francisco,	su	
maestre	D.	Cristóbal	de	Urquijo.	b).-	Un	frangote	(fardo)	
de	mercaderías	 con	 la	Letra	A	que	 iría	 en	 el	 navío	San	
Pedro,	del	maestre	D.	 aspar	López	 onzález.

03 D. Fau s t i no
Cl em ent e Raq u ej o 200	pesos	escudos

Por	mitad	sobre:	a).-		Un	cajón	arpillado	de	mercaderías	
n 	83,	cargado	en	el	navío	San	Felipe,	del	Maestre	D.	 osé	
del	 illar.	b).-		Un	frangote	con	la	letra	B,	que	irá	en	el	
navío	San	Pedro,	del	maestre	D.	 aspar	López	 onzález.

04 D. Franci s co P é rez
de Tej ada 700	pesos	escudos

De	 los	 700	 pesos	 escudos,	 3000	 eran	 de	 D 	 Catalina	
Pérez	de	Silva	(viuda	de	Ambrosio	Pérez	de	 ejada,	y	el	
resto	de	D.	Fco	y	D.	Pedro	Pérez	de	 ejada,	hermanos.	
Aval	por	mitad	sobre:	a).-	Un	cajón	tosco	de	mercaderías	
n 	81,	a	cargar	en	el	navío	de	San	Felipe,	del	maestro	D.	
osé	del	 illar.	b).-	15	cajones	de	libros	números	36	a	59,	
en	el	navío	San	Ignacio,	su	maestre	Cristóbal	Urquijo.
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05 Don  Li vi ñ o 
Bracq u el m an 3125	pesos	escudos

Aval	sobre:	a).-	1500	pesos	escudos	sobre	un	frangote	de	
mercaderías	n 	13,	a	embarcar	en	el	navío	Ntra.	Sra.	de	los	
Reyes,	S.	Fernando	y	S.	Francisco	de	Paula,	del		Maestre	
osé	Cabezas.	b).-	1625	pesos	escudos	sobre	dos	cajones	
toscos	números	3	y	82,	a	embarca	en	el	navío	San	Felipe,	
del	maestre	D.	 osé	del	 illar	y	Andrade.

06 Don  Li vi ñ o 
Bracq u el m an 2702	pesos	escudos

Aval	sobre:	a).-	1302	pesos	sobre	un	cajón	tosco	numero	
11	de	la	marca	del	margen	del	navío	Ntra.	Sra.	del	Rosario,	
San	Antonio	y	S.	 icente	Ferrer,	del	Maestre	D.	 acinto	
Arizón.	b).-	1 00	sobre	10	cajones	de	libros	número	275	
a	28 ,	en	el	navío	Ntra.	Sra.	del	Rosario	y	Santo	Domingo	
del	maestre	don	 omas	de	Apodaca.

07
Lei rens , Jac ob s  
y c om p añ ía de 

negoc i os
31965	reales.

Aval	sobre:	Dos	frangotes	n.	98	y	99,	que	irían	embarcados	
en	el	navío	de	Ntra.	Sra.	del	Rosario,	 cuyo	maestre	era	
D.	 Fco	 Fanales	 (también	 conocido	 como	 navío	 de
Murguía) .

08 D. Jos é  Al on s o D el  
H oyo 38009	reales Aval	sobre:	Dos	fardos	numero	5	y	6,	a	cargar	en	el	San	

Felipe,	del	Maestre	 osé	del	 illar.	

09 D. Ant on i o Íñ ígu ez 
de Val deos era 79 	pesos	escudos

Por	mitad	 sobre:	 a).-	 Cajón	 arpillado	 numero	 100,	 que	
iría	en	el	navío	Ntra.	Sra.	del	Rosario,	del	maestre	D.	Fco	
Fanales,	o	Murguia.	b).-	Dos	frangotes	arpillados	números	
25	y	26	en	el	navío	Ntra.	Sra.	del	Pilar,	 alias	Lanfranco ,	
cuyo	Capitán	y	Maestre	era	D.	 osé	de	 allapiedra.	(Nota:	
En	Cádiz,	el	19	de	julio	de	1732,	ante	el	escribano	Miguel	
Fernández	de	 taz,	declaró	su	confusión	en	la	asignación	
hecha	en	la	carta	de	deudo	de	riesgo	otorgada	en	Sevilla,	y	
afirmó	que	el	cajón	iba	en	el	navío	Ntra.	Sra.	del	Rosario,	
del	Maestre	 omás	de	Apodaca	y	los	dos	frangotes	en	el	
navío	Ntra.	Sra.	del	Pilar,	del	Maestre	Francisco	Fanales).
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4. Im ág enes  e i l u s t raci on es . Li b ros  encargad os  p or  Ju an Leon ardo M al o

4.1. N arraci ón  de l a Maravi l l os a ap ari ci ón  (…)

 a mildad del o a n   e e iones santas 

 

Narración de la Maravillosa aparición que hizo el arcángel San Miguel a Diego Lázaro de San Francisco ( … .) , 
de	Francisco	de	Florencia	(1692),	con	licencia	en	Sevilla,	en	la	Imprenta	de	las	Siete	Revueltas.	

A	costa	de	D.	 uan	Leonardo	Malo	Manrique.

La humildad del corazón ( … ) ,	de	 aetano	María	
de	 Bérgamo	 (Sevilla,	 1732).	 Sácala	 a	 la	 luz	 D.	
uan	 Leonardo	 Malo	 Manrique,	 por	 afecto	 al	
raductor.	 Con	 licencia	 en	 Sevilla,	 por	 Manuel	

Ca ba l l e r o e n l a  Ca l l e  de  l a  Si e r pe .

e e iones san as 	 de	 ean	 Bussiéres	
(Sevilla,	1732).	Con	licencia.	Reimpreso	en	
Sevilla,	por	Manuel	de	la	Puerta	en	las	Siete	
Revueltas.	 A	 costa	 de	 D.	 uan	 Leonardo	
Malo	Manrique.
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4.3.  León  p rod i gi os o ( …)  y L a Es t rel l a de el  Nor t e (…)

 

4.4. L a m i l agr os a i nve nci ón  de u n Tes or o ( …)

León prodigioso ( … ) , del	Ldo.	Cosme	 ómez	de	 ejada	
(Sevilla,	 1732).	 Dedicase	 a	 uan	 Leonardo	 Malo	 y	
Manrique.	Con	licencia	del	Consejo.	
En	Sevilla.	Por	 osé	Antonio	de	Hermosilla.	
Nota:	Agradezco	esta	referencia	a		la	profesora	
Ana	B.	Hurtado	Hurtado	(IES	Arabuleila,	Cúllar- ega).

La estrella del norte de México ( … )  Ma r í a  Sa nt í s i m a  
de	 uadalupe	(México,	17 1).	Dedícala	a	la	Soberana	
Reina	de	los	 ngeles	María	Santísima	Señora	nuestra,
D. uan	 Leonardo	Malo	 y	Manrique.	 Con	 licencia.
México,	etc.

La	milagrosa	invención	(…)	Santuario	de	los	Remedios	del	Padre	Florencia	(Sevilla	17 5).	
Con	licencia.	En	Sevilla,	en	la	Imprenta	de	las	Siete	Revuelta.	A	costa	de	D.	 uan	Leonardo	Malo	Manrique.
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5. Li b ros  i m p res os  a cos t a de J u an Leon ardo M al o M anri q u e

Nº Au t or  Tít u l o y ot ros  dat os
Im p rent a /  

Lu gar  /  
Fecha

Ob s ervac i on es

01 Fl or enci a, 
Franci s co d e

arración de la arabillo a a arición  
qu e h iz o el arc án gel San Miguel a Diego 
Láz aro de San F ranc isc o, indio feligrés del 
pueblo de S. Bernardo, de la jurisdicción 
de Santa María Nativitas, fundación del 
santuario, que llaman de San Miguel del 
Milagro;  De la Fuente Milagrosa, que 
debajo de una peña mostró el Príncipe 
de los Á ngeles;  de los Milagros, que ha 
hecho el agua bendita, y el barro amasado 
de dicha Fuente, en los que con fe, y 
devoción han usado dellos para remedio 
de sus males… /  Dala a la luz por orden 
del Ilustrísimo, y R everendísimo señor D. 

anuel ernánde  de an a ru  bis o 
dignisimo de la Puebla de los Á ngeles, el 
padre Francisco de Florencia, professo 
de la Compañía de Jesús  dedícala a su 
Ilustrissima. Con las Novenas propias del 
Santuario, y una practica de ofrecerse a 
Dios por medio del Santo Archangel San 
Miguel en dichas Novenas. Con licencia: 
En Sevilla, en la Imprenta de las Siete 
R evueltas. A costa de D. Juan Leonardo 
Malo Manrique. 

I m pr e nt a  
de  l a s  Si e t e  
Revuelta

S. f .
( or i gi na l  de  

1692)

El	 ejemplar	 de	 la	
Biblioteca	 Nacional	 de	
España,	puede	consultarse	
a	 través	 de	 la	 Biblioteca	
Digital	 Hispánica:	
http://bdh.bne.es/.	 Al	
ejemplar	 digitalizado	 de	
la	 Biblioteca	 eneral	
de	 la	 Universidad	 de	
Sevilla	 (Fondo	 Antiguo,	
Signatura	 A	 026/0 2),	
pue de  a c c e de r s e  a  
través	 de	 la	 eb	 los	
Fondos	 Digitales	 de	 la	
Universidad	 o	 a	 través	
del	 enlace	 que	 ofrece	 la	
B i bl i ot e c a  V i r t ua l  Mi gue l  
de  Ce r va nt e s .

02 Langu et , 
Ju an J os é

ratado de la confian a en la i ericordia 
de Dios /  escrito en lengua francesa por…  
uan ose  angue  bis o de oissons  

traducido en lengua española por el P. 
Andrés de Honrrubia de la Compañía de 
Jesús  ( … )

I m pr e nt a  
de  l a s  Si e t e  
Revueltas,	

Se vi l l a

1725

Ejemplar	en	la	Biblioteca	
de	la	Facultad	de	 eología	
de	 la	Compañía	de	 esús,	
ranada).
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03
Bé rgam o, 

Gaet ano M ª  
(O. F. M.)

a ildad del cora ón, ideada en 
pensamientos, i afectos, para exercitar 
la practica, con un examen practico 
sobre la misma Humildad, i una doctrina 
moral sobre la misma Soberbia /  escrita 
en el idioma italiano por el M.R .P.Fr. 
Cayetano Maria de Bergamo, R eligioso 
Capuchino;  i traducida en Castellano 
or un eligiosos del mismo rden de la 

Provincia de Andalucia quién la dedica a 
N. S. P. San Francisco;  sacala a luz Don 
Juan Leonardo Malo Manrique, por afecto 
al T raductor. Con licencia: En Sevilla, por 
Manuel Caballero, en la Calle de la Sierpe.

P or  Ma nue l  
Caballero,	
e n l a  c a l l e  

Si e r pe

1732

Ejemplar	de	la	Biblioteca	
Provincial	 de	 Cádiz,	
Signatura:	 X III- 82,
digitalizado	 en	 la	
B i bl i ot e c a  V i r t ua l  de  
Andalucía	 /	 Existen	
3	 ejemplares	 en	 la	
Biblioteca	 eneral	 de	 la	
Universidad	 de	 Sevilla,	
Fondo	Antiguo,	Signatura	
A	0 6/007,	A	150/025	y	A	
205/002

04 Bu s s i é res , 
Je an

e e ione  anta  o i a  rande  de 
la vida e irit al ara todo  lo  e e  del 
añ o /  escritas en la Lengua Francesa por 
el Padre Juan de Bussiere de la compañía 
de Jesús ;  y en lengua española por el 
padre Sebastián Izquierdo, de la misma 
Compañía, natural de Alcaraz. Año 1732. 
Con licencia: reimpreso en Sevilla, por 
Manuel de la Puerta en las Siete R evueltas. 
A costa de D. Juan Leonardo Malo 
Manrique.

Ma nue l  de  
l a  P ue r t a  

e n l a s  Si e t e  
Revueltas,	

Se vi l l a

1732

Ejemplar	en	la	Biblioteca	
eneral	de	la	Universidad	

de	Sevilla,	Fondo	Antiguo,	
Signatura	 A	 023/129.	
Se  p ue de  c ons ul t a r  s u 
digitalización	 a	 través	 de	
los	 Fondos	 Digitales	 de	
la	Universidad	o	 a	 través	
dl	 enlace	 que	 ofrece	 la	
B i bl i ot e c a  V i r t ua l  Mi gue l  
de  Ce r va nt e s .

05

Graci án, 
Lor enzo 

(Graci án, 
Bal t as ar)

bra  co leta  or confirmar  l 
ri icon  ráculo manual y ar e de 

prudencia, El Héroe, Agudeza, y arte 
de ingenio, El Discreto, El Político Don 
Fernando el Católico, Meditaciones 
varias para antes y después de la Sagrada 
Comunión y Seluas del año) .

I m pr e nt a  de  
osé	Ayala,	
Se vi l l a

1732

Citado	 por	 P RE 	
LASHERAS,	 Antonio:	
La	literatura	española	en	
la	 Agudeza	 de	 racián ,	
en	 Bulletin	 Hispanique,	
ol.	109,	n 	2	(2007),	pp.	

5 5-588,	vid.	pág.	567.

06

Góm ez 
Tej ada de 
l os  Reye s , 

Ldo. C os m e

eón rodi io o  a olo a oral 
entretenida y rovec o a a la  b ena  
co t bre , trato virtuoso y político, por 
el licenciado osme me  ejada de los 
R eyes;  dedícase a D. Juan Leonardo Malo 
y Manrique, con licencia del Consejo

I m pr e nt a  
de	 osé	
Antonio	

Hermosilla,	
Se vi l l a

1732

Biblioteca	 del	 Fondo	
Antiguo	de	la	Universidad	
de	 ranada,	 Signatura	
BHR/A-018-209
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07 Fl or enci a, 
Franci s co d e

a e trella del norte de ico, aparecida 
al rayar el día de la luz evangélica en 
este Nuevo Mundo en la cumbre del cerro 
de T epeyac ( … )  para luz en la fé a los 
indios, para rumbo cierto a los Españoles 
en la virtud;  para la serenidad de las 
tempestuosas inundaciones de la Laguna. 

n la i toria de la ila ro a i a en de 
ar a Sant i a de adal e que se 

apareció en la mantha de Juan Diego. Su 
autor el Padre Francisco de Florencia de 
la Compañía de Jesús . Con las novenas 
propias de la aparición de la Santa Imagen. 
Dedícala a la Soberana R eina de los 
Á ngeles María Santísima Señora nuestra, 
D. Juan Leonardo Malo y Manrique, e n 
México.	 Con	 licencia.	 México	 y	 por	 su	
or i gi na l  e n B a r c e l o na  e n l a  I m pr e nt a  de
Antonio	 elázquez,	 a	 costa	 del	 dicho	 D.	
uan	Leonardo,	Año	de	17 1.

I m pr e nt a  
de	Antonio	
elázquez,	
México

17 1

E j emp l a r e s	
en	 la	 Biblioteca	 Pública	
Provincial	 de	 Cádiz	
(Signatura	 X III-32	
y	 X III-2389),	 en	 la	
Real	 Academia	 de	 la	
Hi s t or i a  ( Ma dr i d)  y e n l a  
Biblioteca	de	Cataluña.

08
Ni erem b erg, 

Ju an 
Eu s eb i o

fición y a or de ar a  virgen santísima, 
madre de Jesús  Dios, y hombre, que la 
deben tener todos los redimidos de su hijo 
/  por ( ...)  Juan Eusebio Nieremberg, de 
la Compañia de Jesús ;  a costa de Juan 
Leonardo Malo y Manrrique

I m pr e nt a  
de	 osé	
Antonio	

Hermosilla,	
Se vi l l a

17 1

Ejemplar	en	la	Universidad	
Complutense,	 Biblioteca	
Histórica	 Marqués	 de	
V a l de c i l l a  ( Ma dr i d) .
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09 Fl or enci a, 
Franci s co d e

a ila ro a invención de n t e oro 
e condido en n ca o, que hallo un 
venturoso cazique, y escondió en su 
casa, para gozarlo á sus solas. Patente 
ya en el Santuario de los R emedios en su 
admirable imagen de Nuestra Señora;  
señalada en Milagros, invocada por 
patrona de las lluvias y tempestades;  
defensora de los españoles, avogada de los 
indios, conquistadora de México. Erario 
Universal de las Misericordias de Dios, 
Ciudad de refugio para todos, los que a ella 
se acogen. Noticias de su origen y venidas 
a México. Maravillas que han obrado con 
lo que le invocan, descripción de su Casa 
y Meditaciones para sus novenas. Dalas 
a la estampa el bachiller Don Lorenzo de 
Mendoza Capellán y Vicario de la Santa 
magen y omisario del an o ficio. 
ed calas a el e or on on alo uáre  

de an ar n  idor más an iguo de la 
real Chancillería de México, y Presidente 
de la udiencia  omissario eneral de 
la Santa Cruzada en Nueva España, y 
Provincias adyacentes, Consultor del Santo 

ficio  e c. on licencia. n evilla en la 
imprenta de las Siete R evueltas. A costa de 
Don Juan Leonardo Malo Manrique. Año 
de 1745.

I m pr e nt a  
de  l a s  Si e t e  
Revueltas

17 5

Se	 trató	 de	 una	
reimpresión,	 a	 partir	
de l  l i br o or i gi na l  de  
1685,	 por	 ello	 contiene	
l a s  de di c a t or i a s  y 
autorizaciones	primitivas.

Citado	 por	 RAM S	 DE	
CAS R ,	 uadalupe:	
Nuestra	 Señora	 de	 los	
Remedios	 de	 México:	
a por t a c i one s  a l  e s t udi o de  
su	orfebrería ,	en	Boletín	
del	Seminario	de	Estudios	
y	 Arte	 y	 Arqueología:	
BSAA,	 omo	 62	 (1996),	
pp.	 75- 88,	 vid.	 pág.	
75,	nota	2.

10
Fal con i  de 
Bu s t am an-

t e, Ju an

El pan nuestro de cada día, esto es el SS. 
Sacramento del Altar…  Añadido ahora un 
T ratado del T esoro de las misericordias de 
Dios,	Impreso	en	Sevilla	a	costa	de	D.	 uan	
Leonardo	Malo	Manrique,	1750.

1750

Citado	 en	 D A 	 D A ,	
onzalo:	 Hombres y 

documen os de la filoso a 
española,	 omo	III	(E- ),	
CSIC,	 Madrid	 1987,	 pp.	
109-111.
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REBELIÓN EN LAS TABLAS
LA “L U CH A SOCIAL”  E N LOS DRAMATU RGOS SEVILLANOS 

DEL SIGLO XIX

Is ab el  M.ª  Gon zál ez Mu ñ oz

A Coral, en sus albores prenatales

De s de  pe que ña , e n m i  c a s a  s e  h a n oí d o z a r z ue l a s . Re c ue r do a que l l os  m e m or a bl e s  
dí a s  e n l os  que  s e  e nc e ndí a  e l  ‘ pi c ú’ 1 , e n s u ve r s i ón i ngl e s a  pi c k- up,  y m i s  m a yor e s  c ol oc a ba n 
l os  m i c r os ur c os 2   pa r a  e s c uc ha r  l a s  m á s  va r i a da s  pi e z a s  l í r i c a s .  Es t o hi z o que  e n m i  m e m or i a  
s e  g r a ba r a n l e t r a s  que , a  ve c e s , s i n ve ni r  a  c ue nt o, r e c i t o de  m e m or i a .  Cua ndo  m e  ha l l a ba  
pe ns a ndo c ua l  s e r í a  e l  t e m a  a  t r a t a r  e n l a s  j or na da s  de  ASCI L , m e  a s a l t ó e l  s i gui e nt e  di á l ogo, 
e xt r a í do de l  c ua dr o c ua r t o, a c t o  I I , de  l a  z a r z ue l a  Cádiz 3 . Rubi o, c onduc t or  de  c a l e s a s , l e  
e xpl i c a  a  s u a m a da  Cur r a , y a l  Ma j o, l a s  ve nt a j a s  de  l a  c ons t i t uc i ón de  1812. En e s t e  c ua dr o,  
e l  pue bl o,  r e uni do e n un ve nt or r i l l o de  P ue r t a  T i e r r a , c a nt a  di ve r s os  a i r e s  e n honor  de  l a  
Cons t i t uc i ón, “ l a  P e pa ” , e nt r e  e l l os  e l  f a m os o t a ngo de  l a  ne gr a . 

Ma j o. -  El  c ongr e s o ¿ pa  qué  s i r ve ?
Rubi o .-  P a  gobe r ná  l a  na c i ón,
pa  da r nos  m á s  l i be r t a d.
Ya  e n E s pa ña  s e  a c a bó
l o de  y o s oy m á s  que  t ú
Ma j a .-  ¡ Hom br e !
Rubi o .-  No ha br á  i nqui s i c i ón,
ni  pr i v i l e gi os  ni  ná a .
Cur r a . -  ¿ Y e s o c óm o s e  a r r e gl ó?
Rubi o .-  P ue s  c on l a  de m oc r a s i a .
Ma j o. -  ¿ Y qué  e s  e s o?
Rubi o .-  L a  c ue s t i ón 
de  l os  de r e c hos  de l  pue bl o 4 .

1 .  ‘ P i c ú’ :  Gi r a di s c os  a nt e r i or  a l  t oc a di s c o s ,  c om pue s t o por  un pl a t o dónde  s e  c ol oc a ba  e l  di s c o. P a r a  e s c uc ha r l o de bí a  
de  c one c t a r s e  a l  a l t a voz  de  l a  r a di o.  E l  que  c i r c ul ó e n E s pa ña  e r a  de  l a  m a r c a  P hi l i ps .
2 .  Mi c r os ur c o:  di s c o s  gr a nde s  que  l ue go s e  l l a m a r í a n L P .
3 .  Z arzuela Cádiz, Epi s odi o Na c i ona l  c óm i c o- l í r i c o- dr a m á t i c o e n dos  a c t os , di vi di do e n nue ve  c ua dr os , e n ve r s o.
L i br e t o de  J a vi e r  de  B ur gos . Mús i c a  de  F e de r i c o Chue c a  y J oa quí n V a l ve r de . Es t r e na do e n e l  T e a t r o de  Apol o e l  20 
de  Novi e m br e  de  1 886. L a  a c c i ón s e  de s a r r ol l a  e n l a  c i uda d de  Cá di z  y s us  a l r e de dor e s  e nt r e  1810- 1812. En e l l a
s e  de s c r i be n l os  a va t a r e s  que  s uf r i e r on l os  ga di t a nos  pa r a  de f e nde r  s u c i uda d d e l  a s e di o f r a nc é s  ha s t a  l l e ga r  a  l a
pr oc l a m a c i ón de  l a  Cons t i t uc i ón de  1812.
4 .  B ur gos , J a vi e r , Cá di z . El  ba i l e  de  L ui s  Al ons o, Edi c i ón, i nt r oduc c i ón y not a s  de  Al be r t o Rom e r o F e r r e r , Cá di z ,
U ni ve r s i da d, 1997,   p. 190. 
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Si n pe r de r  de  vi s t a  l os  ve r s os  r e m e m or a dos , e n donde  s e  a r gum e nt a  e l  va l or  s oc i a l  y 
pol í t i c o de  l a  de m oc r a c i a , r e l e o l a  c onvoc a t or i a  de  e s t a s  j or na da s  y obs e r vo que  e n e l  punt o 
n.º  9 de  l o s  t e m a s  pr opue s t os ,  s e  ha c e  a l us i ón a l  e s t udi o de  l a s  “ hue l l a s  a r t í s t i c a s  de  l os  no
privilegiados .	Y	en	el	punto	n. 	6,	a	 la	con ictividad	social:	 luchas	 jornaleras,	revueltas
ur ba na s , m ovi m i e nt o obr e r o” . De  e l l os  na c e  m i  pr op ue s t a  de  c om uni c a c i ón. Auna ndo e s os
dos	puntos,	 	pretendo	mostrarles	la	repercusión	que	tuvieron	las	luchas	sociales	de	finales
de l  s i gl o X I X  e n l a s  r e pr e s e nt a c i one s  t e a t r a l e s  de  a q ue l l os  m om e nt os . Es t o e s , e s t udi a r  l a s
hue l l a s  a r t í s t i c a s  qu e  de j a r on l a s  l uc ha s  j or na l e r a s , l a s  r e vue l t a s  ur ba na s  y e l  m ovi m i e nt o
obr e r o e n Anda l uc í a .   P a r a  e l l o h e m os  de  e nf r e nt a r no s  a  l os  s i gui e nt e s  e pí gr a f e s :

1.-   P ANORAMA ANDALU Z  FINISECU LAR

Exi s t i r  e n l a s  úl t i m a s  dé c a da s  de l  s i gl o X I X  e n Es pa ña  no f ue  na da  f á c i l . L a  s oc i e d a d 
vi ví a  de  f or m a  di r e c t a  l a s  c ons e c ue nc i a s  de l   c a c i qui s m o, l a  e m i gr a c i ón, e l  a na l f a be t i s m o, l a  
l uc ha  de  c l a s e s   y l a  e m e r ge nc i a  de  una  nue va  c l a s e  s oc i a l  m uy c om ba t i va , e l  pr ol e t a r i a do,...

De s de  un pu nt o de  vi s t a  pol í t i c o, Es pa ña  s e  vi o z a r a nde a da  por  l a s  gue r r a s  de  Cuba , 
y Áf r i c a , por  l a s  s e c u e l a s  de  l a  ‘ Se m a na  T r á gi c a ’  de  B a r c e l ona ,  por  i nnum e r a bl e s  c r i s i s  de  
gobi e r nos , por  una  d i c t a dur a  que  c ue nt a  c on e l  be ne pl á c i t o de l  r e y , por  una  r e públ i c a  l l e na  
de  t e ns i on e s , por  gue r r a s  c i vi l e s  c a r l i s t a s , por  e pi de m i a s  de  c ól e r a s , di ve r s a s  c ons t i t uc i one s , 
i ns t a ur a c i ón de  l a  p e s e t a  c om o m one da , por  l a  f unda c i ón de  pa r t i dos  pol í t i c os , … Es t os  
f ue r on a l gunos  de  l os  pr obl e m a s  c on l os  que  s e  e nf r e nt a ba n nue s t r os  pa i s a nos  a nda l uc e s .

2.-  LAS LU CH AS SOCIALES EN ANDALU CÍA

P a r a  e nt e nd e r  l a s  l uc ha s  s oc i a l e s  e n Anda l uc í a , he m os  de  c e nt r a r nos  e n l a s  
c ons e c ue nc i a s  de  l a  t r a ns f or m a c i ón a gr a r i a  y de  l a  f a l t a  de  una  r e vol uc i ón i ndus t r i a l  f ue r t e  y 
or ga ni z a da .  L a  r e f o r m a  a gr a r i a  l i be r a l , e n e l  s i gl o X I X ,  pr oduj o una  m a yor  c onc e nt r a c i ón 
de  l a  pr opi e da d de  l a  t i e r r a . É s t a  no pe r m i t i ó a  l a  m a yor í a  de  l os  c a m pe s i nos  e l  a c c e s o a  
l a  pr opi e da d y , a de m á s , l e  pr i vó de  l a s  t i e r r a s  c om una l e s  pa s a ndo a  una s  c on di c i one s  de  
vi da  a ún m á s  du r a s , c on r e nt a s  a bus i va s  y é poc a s  de  ha m br e . Sobr e  l a  pobl a c i ón c a m pe s i na  
recaía	el	mayor	peso	del	analfabetismo	y	la	marginación	social.	A	finales	del	siglo,	la	tasa	
de  a na l f a be t os  r e pr e s e nt a ba  e l  68%  de  l a  pobl a c i ón e s pa ñol a . As í , l a s  di f í c i l e s  c ondi c i one s  
de	vida	en	el	campo	y	el	aumento	de	la	con ictividad	social	desencadenaron	un	proceso	de	
e m pobr e c i m i e nt o.

154



REB EL I Ó N EN L AS T AB L AS. L A “ L U CHA SO CI AL ”   EN L O S DRAMAT U RGO S...

Si  a  e s t o l e  a ña di m os  que  no h ubo e m i gr a c i ón a  l a s  c i uda de s  por  l a  f a l t a  de  un 
pr oc e s o pr of undo de  i ndus t r i a l i z a c i ón, ha c e  que  nos  e nc ont r e m os  c on un pa nor a m a  ne f a s t o 
pa r a  e l  c a m pe s i na do.  Gr a nde s  m a s a s  de  j or na l e r os  s e  vi e r on pr i va do de  t r a ba j o, a um e nt a r on 
l os  c ont r a t os  de  e xpl ot a c i ón a  c or t o pl a z o y e l  l a t i f undi o. De  l os  2,6 m i l l one s  de  j or na l e r os  
que	se	contabilizaron	en	1820,	se	pasó,	a	finales	de	siglo	a	los	5, 	millones.	

A pe s a r  de  l a  de s a pa r i c i ón de  l a  s e r vi d um br e  j ur í di c a  de l  Ant i guo Ré gi m e n, l os  
c a m pe s i nos  e n s u c onj unt o s i gu i e r on s uj e t os  a  r e l a c i one s  de  t i po c l i e nt e l a r . El  pode r  y l a  
in uencia	del	propietario,	del	notable	y	del	cacique	eran	enormes	y	a	ellos	había	que	someterse	
a  c a m bi o de  una  m í ni m a  pr ot e c c i ón, e n f or m a  de  t r a ba j o a s a l a r i a do, de  a r r i e ndo  de  t i e r r a s  o 
de	gestiones	administrativas.		Los	con ictos		y	revueltas	en	el	campo	fueron	constantes	en	la	
Es pa ña  d e l  s i gl o  X I X . Es t uvi e r on  m ot i va da s  por  un i nc r e m e nt o de  l a  pobl a c i ón a s a l a r i a da  que  
no e nc ont r a ba  t r a ba j o. Exi s t í a n, no obs t a nt e , di f e r e nc i a s  r e gi ona l e s . En Ca s t i l l a - L a  Ma nc ha , 
Anda l uc í a  y Ex t r e m a dur a , l os  a nt i guos  s e ñor e s  c ons e r va r on s us  t i e r r a s  y s e  l e s  r e c onoc i ó 
l a  pr opi e da d pl e na  de  s us  a nt i guos  s e ño r í os . Mi e nt r a s  que  e n Ca t a l uña  y V a l e n c i a , m uc hos  
arrendatarios	enfiteúticos	accedieron	a	la	propiedad,	estructurándose	un	grupo	de	pequeños	y	
m e di a nos  pr opi e t a r i os .  

L a  f a l t a  de  r e c ur s os  pr ovoc ó gr a ve s  pr obl e m a s  s oc i a l e s  e n Anda l uc í a , 
capitaneados	 por	 el	movimiento	 de	 los	 jornaleros.	De18 0	 a	 1850	 se	 produjeron	muchas	
m a ni f e s t a c i one s , oc upa c i one s  de  t i e r r a s  y que m a  de  c os e c ha s  m ot i va da  por  l os  a ños  de  
s e quí a . L a s  m a l a s  c os e c ha s  pr ovoc a ba n s i t ua c i one s  de  ha m br e  c r óni c a  y s um í a n e n l a  
m i s e r i a  a  m i l e s  de  c a m pe s i nos . L a  s i t ua c i ón pr ovoc ó  l a  c r e a c i ón de  un m ovi m i e nt o que  
podría	asemejarse	al	ludista.	La	situación	se	agravó	en	1855	con	la	desamortización	de	los	
bi e ne s  c om una l e s  de  l os  m uni c i pi os , pu e s  e s t a s  t i e r r a s  de  a pr ove c ha m i e nt o c om ún pa s a r on 
a  m a nos  pr i va da s . Com o c ons e c ue nc i a  s e  pr od uj e r on a l z a m i e nt os  c a m pe s i nos , que  f ue r on 
dur a m e nt e  r e pr i m i dos  por  e l  e j é r c i t o y l a  Gu a r di a  Ci vi l . L os  m ovi m i e nt os  m á s  i nt e ns os  
t uvi e r on l uga r  e n Anda l uc í a , e n a l gunos  l uga r e s  de  Ca s t i l l a  y e n l a s  z ona s  m ont a ños a s  de  
Ar a gón. P oc o d e s pué s  s e  pr oduj e r on l a s  f ue r t e s  r e vue l t a s  de  U t r e r a  y El  Ar a ha l  ( Se vi l l a ) .  
En 1861, un l e v a nt a m i e nt o e n L oj a  ( Gr a na da )  a l c a nz ó gr a n vi r ul e nc i a  y s e  e xt e ndi ó por  l a s  
pr ovi nc i a s  de  J a é n y Má l a ga . L a  r e pr e s i ón de l  m ovi m i e nt o pr ovoc ó num e r os a s  ví c t i m a s  e nt r e  
l os  c a m p e s i nos  s ubl e va dos .  A r a í z  de  e s t a s  l uc ha s  s oc i a l e s , e n l a s  dé c a da s  de  1860 y 1870, 
e l  ba ndol e r i s m o  s e  e xt e ndi ó por  Anda l uc í a  c om o r e s pue s t a  i ndi vi dua l  y vi ol e nt a  a  l a s  gr a nde s  
de s i gua l da de s  s o c i a l e s . F ue  l a  é poc a  de  l os  ba nd i dos  que  t e ní a n s u r e f ugi o e n Si e r r a  Mor e na , 
y que  r e uni dos  e n c ua dr i l l a s  a s a l t a ba n.
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A pe s a r  de  e s t a  dur a  r e a l i da d,  e l  t e a t r o que  s e  ve ní a  ha c i e ndo e s t a ba  dom i na do por  
l a  t r i vi a l i da d, e nt e ndi e ndo é s t a  c om o un a l e j a m i e nt o de  l o r e a l  por que  l a  a c c i ón,

P oc a s  ve c e s  t e ní a  ve r da de r a  c ohe r e nc i a , s us t i t ui da  por  r e c ur s os  de  c a r á c t e r  
m e l odr a m á t i c o ( pr e s e nc i a  de l  a z a r , c oi nc i de nc i a s  i ne s pe r a da s  pe r o de t e r m i na nt e s  
e n e l  r um bo  de  l os  a c ont e c i m i e nt os , e t c ) 5. 

Hasta	el	15	de	marzo	de	1892,	que	se	estrena	la	obra	R ealidad de  Ga l dós , l a  c om pl e j a  
r e a l i da d e s pa ñol a  l l e na  de  pr obl e m a s  e c onóm i c os , p ol í t i c os  o r e l i gi os os , e s t a ba  a us e nt e  de  
l a s  t a bl a s . J unt o a l  m e nc i ona do Ga l dós , a pa r e c e n una  s e r i e  de  j óve ne s  e s c r i t or e s  que  l l e va n 
a l  e s c e na r i o l os  pr obl e m a s  s oc i a l e s  de  l a  é poc a , e m i ne nt e m e nt e  e c onóm i c os , que  a t a ñe n a  l a  
l l a m a da  ‘ l uc ha  de  c l a s e s ’ 6 . Al f ons o Sa s t r e  ha bl a  de  “ f or m a s  r i gur os a s  de  l a  i nt e nc i ón s oc i a l ” . 
Se gún J a i m e  Ma s ,  

El	fin	que	persigue	el	autor	al	exponer	ante	el	espectador	una	realidad	con	el	objeto	
de  c ons e gui r  por  m e di o de  l a  t o m a  de  c on c i e nc i a  c on e l  a udi t o r i o una  r e f or m a  o 
purificación	de	esa	realidad	representada7 .

L os  pe r s ona j e s  m á s  de s f a vor e c i dos  a s a l t a n l os  t a bl a d os  y s on s om e t i dos  a  una  
e xpl or a c i ón í nt i m a , a pa r t á ndos e  de l  t ono j oc os o c o n e l  que  h a bí a n s i do t r a t a dos  e n l os  
s a i ne t e s .  L a  duda  s obr e  l a s  e s t r uc t ur a s  s oc i a l e s  vi ge nt e s  s e  pr e s e nt a  a l  públ i c o de  f or m a  
c a t á r t i c a , t r a t a ndo de  e nf r e nt a r l o a  s u r e a l i da d m á s  i nm e di a t a .  

5.	 F e r n á nde z  I ns ue l a , Ant oni o, “ Ga l dós  y e l  dr a m a  s oc i a l ” , e n Hue r t a  c a l vo, J a vi e r , ( Di r e c t or ) , Historia del teatro
español ( Del siglo X VIII a la época actual) , T om o I I , M a dr i d, G r e dos , 2003, pp.2001- 2030, p. 2007.
6 .  Son	muchos	los	críticos	y	estudiosos	del	teatro	que	han	intentado	definir	que	entendemos	por	 teatro	social ,	Así	
hallamos	definiciones	de	 orrente	Ballester 	 arcía	Pavón 	 aime	Mas	Ferrer,	Antoni	Castellón 	aunque	nosotros	
he m os  s e gui do l a  de  Al f ons o S a s t r e  y J a i m e  Ma s  F e r r e r .
7 .  Ma s  F e r r e r , J a i m e , V i da , t e a t r o y m i t o de  J oa quí n Di c e nt a , Al i c a nt e , I ns t i t ut o de  Es t udi os  Al i c a nt i nos , 1978, p. 107.
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Ent r e  1898 y 1936, e xi s t i ó un c onj unt o de  a ut or e s  y obr a s  que  pode m os  a gr up a r  
ba j o e l  r ót ul o d e  ‘ t e a t r o s oc i a l ’  que  l l e va r on a  e s c e na  l os  m a l e s  de  l a  s oc i e da d e s pa ñol a . 
Ent r e  e l l os  c a be n de s t a c a r  t r e s  s e vi l l a nos , uno de  a dopc i ón por que  na c i ó e n Chi c l a na  ( Cá di z ) , 
F e de r i c o O l i ve r  y Cr e s po 8 	 	 osé	López	Pinillos,	Pármeno9  y J os é  Mª  Gut i é r r e z  de  Al ba 1 0 . 
O br a s  c om o La tierra ( L ópe z  P i ni l l os )  o Los semidioses, El crimen de todos, La muralla, El 
pueblo dormido ( F e de r i c o O l i ve r )  o Diego Corrientes ( Gut i é r r e z  de  Al ba )  c ol oc a n a  Se vi l l a  
y a  s us  e s c r i t or e s  de nt r o de  una  c or r i e nt e  nue va  e n e l  pa nor a m a  t e a t r a l  e s pa ñol  que  na da  
tendrá	que	ver	con	el	teatro	pan etario	que	se	desarrollará	los	años	previos	o	los	siguientes	
a  l a  Gue r r a  Ci vi l . Ha bl a m os  de  un ‘ t e a t r o s oc i a l ’  de  de nunc i a  que  e l e va r á  a  l a s  t a bl a s  l a  voz  
c a ns a da  de  l os  pobr e s  de l  pue bl o. Cur i os a m e nt e , e s  un ha l l a z go l i t e r a r i o que  s e  da  e n nue s t r a  
t i e r r a  y de l  que  a pe n a s  s e  ha bl a  e n l os  c í r c ul os  i nt e l e c t ua l e s , m á s  da dos  a  e na r bol a r  a bs ur da s  
banderas	regionalistas	amparadas,	en	los	tópicos,	que	no	nos	benefician	como	pueblo.

8 . 	 liver	Crespo,	Federico,	(Chiclana	de	la	Frontera,	Cádiz,	22	de	octubre	de	1873	-	Madrid,	22	de	febrero	de	1957)
f ue  un e s c ul t or , e s c r i t or , dr a m a t ur go y di r e c t or  t e a t r a l , pr i m e r  pr e s i de nt e  de  l a  Soc i e da d Ge ne r a l  de  Aut or e s . Con
poc os  a ños  s e  t r a s l a dó a  Se vi l l a , donde  e s t udi ó e s c ul t ur a  y pa r t i c i pó e n l a  r e f o r m a  de  l a  Ca t e dr a l . En 1894 f ue  a
Ma dr i d pa r a  i ngr e s a r  e n l a  Es c ue l a  de  P i nt ur a , Es c ul t ur a  y Gr a ba do, y obt uvo e n 1897 m e da l l a  e n l a  Expos i c i ón
Na c i ona l  de  B e l l a s  Ar t e s  por  s u gr upo e s c ul t ór i c o Si n pa n, de  a c us a do r e a l i s m o . Su a m i s t a d c on l os  dr a m a t ur gos
he r m a nos  Se r a f í n y J oa quí n Ál va r e z  Q ui nt e r o, qui e ne s  l e  i ns t i ga ba n a  e s c r i bi r , l e  f ue  l l e va ndo a l  m undo de l
t e a t r o, a unque  s u r e l a c i ón c on l a  f a r á ndul a  no s e  r e duj o a  s u f a c e t a  c r e a t i va , ya  que  f ue  di r e c t or  a r t í s t i c o de  l a
c om pa ñí a  de  s u e s p os a , l a  a c t r i z  Ca r m e n  Cobe ña . F ue r on pa dr e s  de  l a  a c t r i z  Ca r m i t a  O l i ve r  y a bue l os  de l  e s c r i t or
y c i ne a s t a  J a i m e  de  Ar m i ñá n. El  é xi t o de  s u pr i m e r a  pi e z a  La muralla ( 1898) , donde  e s t a  a c t r i z  t r a ba j a ba , l e  l l e vó
a  c ons a gr a r s e  por  e nt e r o a l  t e a t r o. Se  c a s ó e n 1903 y f or m ó e s e  m i s m o a ño c on s u e s pos a  una  c om pa ñí a  que  l l e vó a  
l a  e s c e na  num e r os a s  obr a s  de  a ut or e s  e s pa ñol e s , e nt r e  e l l os  B e ni t o P é r e z  Ga l dós  ( Casandra) , Mi gue l  de  U na m uno

a esfinge , J a c i nt o B e na ve nt e  ( Señora ama)  y J os é  L ópe z  P i ni l l os  ( Hacia la dicha y La otra vida) , a s í  c om o l a
pr i m e r a  ve r s i ón c ont e m por á ne a  de  La Celestina de  F e r na ndo de  Roj a s  e n 1909, a r r e gl a da  por  e l  c r í t i c o F r a nc i s c o
F e r ná nde z  V i l l e ga s  “ Ze da ” . Hi z o gi r a s  por  Es pa ña  y Am é r i c a  y e n 1914 s e  e nc a r gó de  l a  di r e c c i ón a r t í s t i c a  de l
eatro	Español.	 liver	 cultivó	 también	 la	 poesía	y	 el	 ensayo 	 la	 necrológica	del	ABC	destaca	 en	particular	 sus	

ve r s os  s obr e  gi t a ni s m o. O br a s  pr i nc i pa l e s :  La muralla	(1898) 	La Niña	(190 ) 	El crimen de todos	(1916) 	El pueblo 
dormido	(1917) 	Los pistoleros	(1931) 	Los semidioses	(191 ) 	El azar	(1926) 	Lo que ellas quieren	(1926) 		 O ro 
molido	(1928) 	Han matado a Don Juan	(1929) 	La juerga;  Mora de la Sierra;  La pasión;  Atocha;  Los cómicos de
la legua;   Las hilanderas, zarzuela con mús ica del maestro Guerrero;  La esclava;  Aníbal;  La campanera de la
Giralda;  Susana y los viejos;  El pobre violín;  Los demonios se van;  La comedia del amor, e t c .
9 .  López	Pinillos,	 osé,	(Pármeno) 	(Sevilla,	1875-	Madrid,	1922)	fue	periodista	en	El	 lobo,	El	Liberal	de	Bilbao
y El  L i be r a l  de  Ma dr i d. Com o l i t e r a t o  de s t a c a n t a nt o por  s us  obr a s  e n pr os a  c om o por  s us  t e xt os  dr a m á t i c os .
P ode m os  i nc l ui r l o de nt r o de  una  t e nde n c i a  t r e m e ndi s t a  de  l a  l i t e r a t ur a  c a r a c t e r i z a ndo a  l os  pe r s ona j e s  m e di a nt e
ironías,	comparándolos	con	animales	 parece	una	gigantesca	rana 	 un	magnífico	gorrino ,	etc.	Los	críticos,	como
Ant oni o Ca s t e l l ón,  s ue l e n di vi di r  s us  pi e z a s  t e a t r a l e s  e n dos  c a t e gor í a s :  dr a m a s  ur ba nos  que  gi r a n a l r e de dor  de  l a
honr a  y de l  honor  y l os  dr a m a s  r ur a l e s  de  c a r á c t e r  r e f or m i s t a . F ue  m uy pr ol i j o e n s u que ha c e r  l i t e r a r i o, e s c r i bi e ndo
una  a bunda nt e  obr a  na r r a t i va . N o obs t a nt e  da m os  a  c onoc e r  a quí  s u a bunda nt e  obr a  dr a m á t i c a :
El vencedor de sí mismo,	(1900,	drama) 	Hacia la dicha,	(1913,	comedia) 	La casta,	(1912,	comedia) 		El burro de
carga,	(comedia) 		El pantano,	(1913,	drama) 	La otra vida,	(1913,	drama) 	A tiro limpio,	(1918,	comedia) 		Los
senderos del mal,	 (1918,	comedia) 	Las alas,	 (1918,	comedia) 	Esclavitud,	 (1918,	drama) 	Caperucita y el lobo, 
(1919,	comedia) 	El obscuro dominio,	(1919,	drama) 	La red,	(1919,	drama) 	Embrujamiento,	(1920,	drama) 	Como 
el humo,	(1920,	drama) 	Ardillas y lirones,	(1921,	comedia) 	La tierra,	(1921,	drama) 	El caudal de los hijos,	(1922) 	
Los malcasados,	(1923,	comedia	póstuma	acabada	por	los	 uintero) 		Las uvas, ( 1929, dr a m a  c or t o r e i m pr e s o e n
Lecturas	en	1929 	se	desconoce	su	primera	edición)
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El  30 de  e n e r o de  1901, s e  e s t r e n ó l a  obr a  de  t e a t r o Electra de  B e ni t o P é r e z  Ga l dós .  
A pr opós i t o de  di c ho e s t r e no, e l  c r í t i c o F r a nc i s c o F e r ná nde z  V i l l e ga s 1 1 , ZEDA, e s c r i bi ó  e s t a s  
pa l a br a s :

Ha s t a  ha c e  poc o t e n í a s e  a l  t e a t r o  por  gé ne r o pur a m e nt e  poé t i c o:  e r a , a de m á s , c om o 
t oda ví a  ha y m uc hos  que  a s í  l o qui s i e r a n a hor a , pa s i ón y a c c i ón. Hoy l a  e s c e na  s i gue  
ot r os  de r r ot e r os , pr ope nde  a  e s t udi a r , a  c onoc e r  t oda s  l a s  f a s e s  de  l os  c a r a c t e r e s , 
de s de ña  l o que  s e  l l a m a  gol pe s  de  t e a t r o, y t i e nde  a  pl a nt e a r  m á s  bi e n un pr obl e m a  
de	 ideas	 que	 un	 con icto	 de	 pasiones.	 Esto	 requiere	 cierta	 lentitud,	 de	 aquí	 la	
a pa r e nt e  l a ngui de z  de  l a s  obr a s  m ode r na s .  El  t e a t r o de  Ga l dós  va  e n e s t a  di r e c c i ón 
y c l a r o e s  que  ha  de  e s t a r  e n pugna  c on l os  pr e j ui c i os  de  un públ i c o a pe ga do, c om o 
t odos , a  s u  t r a di c i ón a r t í s t i c a . [ …]  At r a e r  a l  e s pe c t a dor  a l  t e a t r o  de  i de a s , no c om o 
gé ne r o e xc l us i vo, pe r o s í  c om o gé ne r o que  t i e ne  de r e c ho a  vi vi r  c on e l  m i s m o t í t u l o 
que	los	otros,	y	quizás	mayor,	a	causa	del	carácter	re exivo	de	nuestro	tiempo,	es	
t a r e a  pr opi a  de  l os  gr a nde s  i nge ni os .  I bs e n y B j or ns on e n Nor ue ga ,  Ha upt m a nn y 
B r a nde r br uk  e n Al e m a ni a , y e n F r a nc i a  B e s que  y  B r i e ux, t r a t a n  de  pr e s e nt a r  a n t e  
e l  pú b l i c o l o s  pr obl e m a s  que  pr e oc upa n a  l a s  ge ne r a c i one s  pr e s e nt e s .  Sus  obr a s  s e  
pr opone n pr i nc i p a l m e nt e  ha c e r n os  pe ns a r , l o que  no qui t a  pa r a  que  nos  ha ga n s e nt i r , 
y qui z á s , c on m á s  i nt e ns i da d que  l os  dr a m a s  pur a m e nt e  pa s i ona l e s . T a l  e s  e n m i  
j ui c i o l a  t e n de nc i a  de l  t e a t r o de  Ga l dós 1 2 .

1 0 .  Gut i é r r e z  de  Al ba , J os é  Ma r í a , ( Al c a l á  de  Gua da i r a , Se vi l l a , 2 d e  f e br e r o de  1822- 27 e ne r o 1897)  Cur s ó e s t udi os
de	filosofía	y	letras	en	la	Universidad	de	Sevilla	después	de	un	periodo	largo	de	trabajo	en	el	campo	con	su	padre.	En	
1847 s e  t r a s l a da  a  Ma dr i d  pa r a  t e r m i na r  l a  c a r r e r a  de  De r e c ho, pe r o a ba ndona  pr ont o l os  e s t udi os  pa r a  c ons a gr a r s e
por  c om pl e t o a  l a s  l e t r a s . Al l í  pe r m a ne c i ó ha s t a  1870, ( e xc e pt o un pa r é nt e s i s  f or z os o por  m ot i vos  pol í t i c os )
e s c r i bi e ndo l a  m a yor í a  de  s us  obr a s  t e a t r a l e s  y c ol a bor a ndo c on i m por t a nt e s  pe r i ódi c os . T om ó pa r t e  a c t i va  e n l os
a c ont e c i m i e nt os  r e v ol uc i o na r i os  que  e n 1868 obl i ga r on a  I s a be l  I I  a  a ba ndona r  e l  t r ono de  Es pa ña . En 1870 m a r c hó 
a	Bogotá	donde	residió	durante	trece	años 	allí	fundó	el	periódico	El	Cachaco.	De	vuelta	a	Alcalá	de	 uadaíra,	se	le
nom br a  bi bl i ot e c a r i o  m uni c i pa l , c a r go e s pe c i a l m e nt e  c r e a do pa r a  é l . En s us  pi e z a s  t e a t r a l e s  s e  a t r e vi ó a  i nt r oduc i r
pe r s ona j e s  de  l a  vi da  públ i c a , pr om ovi e ndo e l  c ul t i vo de l  gé ne r o de  l a  r e vi s t a , que  s e  c ons ol i da r í a  e n e l  pa nor a m a
t e a t r a l  de c i m onóni c o e s pa ñol  ya  e n e l  úl t i m o t e r c i o de l  s i gl o. T a m bi é n t r a t ó de  c onc i e nc i a r  a  l a s  m a s a s :  e n Una mujer 
literata	(1851),	afronta	el	debate	sobre	el	lugar	de	la	mujer	en	la	familia	burguesa.	Algunos	de	sus	éxitos	teatrales
m á s  r e l e va nt e s  f ue r on:  Diego Corrientes o El bandido generoso y El tío Z aratán, Hombre tiple y mujer tenor, Un
club revolucionario, La elección de un diputado, Los farsantes y Maese Gorgorito o El teatro y el convento.
1 1 .  Fernández	 illegas,	Francisco,	conocido	por	su	pseudónimo	 eda 	(Murcia,	1856	-	Madrid,	15	de	noviembre	de
1916) , f ue  un pe r i odi s t a , c r í t i c o t e a t r a l  y e s c r i t or  e s pa ñol , pa dr e  d e  l a  a c t r i z  Am pa r o F e r ná nde z  V i l l e ga s . De  j ove n
vi vi ó e n Sa l a m a nc a , a unqu e  s e  m udó  a  Ma dr i d  donde  s e  c ons a gr ó a l  pe r i odi s m o e n  pe r i ódi c os  y r e vi s t a  c om o L a
Mona r quí a  y s u s uc e s or a  La Libertad.	Después	ingresó	en	La	 poca,	donde	destacó	como	agudo	crítico	teatral 	en	
e s t a  pu bl i c a c i ón pe r m a ne c i ó ha s t a  s u m i s m o f a l l e c i m i e nt o. Al  m i s m o t i e m po i ni c i ó una  c a r r e r a  l i t e r a r i a  que  l e  l l e vó 
a  p ubl i c a r  nove l a s , c ue nt os , c om e di a s  y a da pt a c i one s  o r e f undi c i o ne s  de  pi e z a s  de  nue s t r o t e a t r o c l á s i c o.  As í , e n
1909, r e a l i z ó l a  pr i m e r a  ve r s i ón m ode r na  de  La Celestina, l ue go publ i c a da  e n F r a nc i a  e n m e di o de  l a  Gue r r a  Ci vi l ,
o R einar después de morir, de  L ui s  V é l e z  de  Gue va r a . Re a l i z ó a s i m i s m o t r a duc c i one s  y a da pt a c i one s  de  ot r a s  obr a s  
m á s  m ode r na s , por  e j e m pl o de  Un enemigo del pueblo, de  He nr i k I bs e n, o El honor, de l  dr a m a t ur go de l  na t ur a l i s m o 
He r m a nn S ude r m a nn, ba j o e l  t í t ul o de  El bajo y el principal.
1 2 .  B e r m e j o, B e l é n, “ Apunt e s  s obr e  e l  nue vo a r t e  de  e s c r i bi r  t e a t r o:  L a  t e or í a  t e a t r a l   de  Ga l dós  e n e l  c ont e xt o
e ur ope o” , IV Congreso Internacional Galdosiano, 1997,	2000,	pp.	155-172.
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De  f or m a  c l a r a  y  c ont unde nt e , e s t e  c r í t i c o, c onoc e dor  de  l a  e s c r i t ur a  dr a m á t i c a  de  
s u é poc a , nos  pone  e n a nt e c e de nt e  de  l a  c or r i e nt e  s oc i a l i z a dor a  y s oc i a l i z a nt e  que  pode m os  
encontrar	en	el	teatro	europeo	contemporáneo.	Señala	en	su	crítica	varias	líneas	definitorias	
de  l o que  he m os  da do e n l l a m a r  ‘ t e a t r o s oc i a l ’ :

1.-  Es  f unda m e nt a l  e l  e s t udi o de  l os  c a r a c t e r e s  de  l os  pe r s ona j e s .
2.-  Se  pl a nt e a  un pr obl e m a  de  i de a s  e n de t r i m e nt o de  l a s  pa s i one s .
3.-  Se  pr opone  que  e l  públ i c o pi e ns e   e n l a  r e a l i da d que  l o r ode a .

Es t o nos  ha c e  s upone r  que  l os  a ut or e s   s e vi l l a nos , a nt e r i or m e nt e  c i t a dos , 
r e f or m a dor e s  de l  t e a t r o de  s u é poc a , e r a n pe r s ona s  i ns t r ui da s  y c onoc e dor a s  de  l a s  t e nde nc i a s  
e ur ope í s t a s  de  s u é poc a .  Suponi e ndo, p a r a  l a  e s c e na  s e vi l l a na , e s t a r  e n l a  a va nz a di l l a  de  l a  
e s c e na  e ur ope a . 

4.-  H U ELLAS  TEATRALES1 3

Si  a l go c a r a c t e r i z a  a l  t e a t r o e s  l a  a us e nc i a  de l  a ut or  pa r a  da r  l a  pa l a br a  a  l os  
personajes 	individuos,	en	este	caso,	que	expondrán	sus	ideas	ante	determinados	con ictos.	
P or  t a nt o, de j e m os  que  ha bl e n, que  nos  l a nc e n s us  s e nt i r e s  s oc i a l e s  m á s  pr of undos .  Da do e l  
e s pa c i o c on e l  que  c ont a m os  pa r a  e s t e  a r t í c ul o, he m os  r e c ogi do a l guna s  obr a s  de  l os  a ut or e s  
s e vi l l a nos  c i t a dos  a nt e r i or m e nt e .  He m o s  e l e gi do a que l l os  que  a l c a nz a r on f a m a  e n e l  á m bi t o 
na c i ona l  y c uya s  obr a s  f ue r on di s f r ut a da s  po r  un m a yor  núm e r o de  e s pe c t a dor e s / a s . No 
obs t a nt e , f ue r on ot r os  m uc hos  l os  que  s e  di e r on a  e s c r i bi r  ba j o e s t os  pa r á m e t r os  de l  t e a t r o 
s oc i a l .  

Com e n z a r e m os  c on  J os é  Ma r í a  Gut i é r r e z  de  Al ba . De  s u va s t a  obr a  dr a m á t i c a , 
he m os  e l e gi do l a  obr a :  Diego Corrientes o El bandido generoso1 4 . En e l l a  s e  t r a t a  e l  t e m a  de l  
ba ndol e r i s m o c om o a c t i vi da d c om e r c i a l  que  a yuda ba  a  l a s  f a m i l i a s  a  s obr e l l e va r  l a  m a l t r e c ha  
s i t ua c i ón e c onó m i c a .  Es t e  pe r s ona j e  t i po de  l a  l i t e r a t ur a  e s pa ñol a , i m pone  s u r e b e l dí a  s oc i a l . 
Frente	a	la	ley	oficial,	injusta	para	los	pobres,	impone	la	ley	propia,	basada	en	el	reparto	de	
l os  bi e n e s .  Di e go Cor r i e nt e s , e nc a r na  e l  m i t o de l  bue n l a dr ón. Aque l  que  r oba  a  l os  r i c os  
pa r a  dá r s e l o a  l os  pobr e s .  En e s t a  obr a  i nt e nt a  r e t r a t a r  e l  c a r á c t e r  a nda l uz  a c ogi é ndos e  a  
una  a m pl i a  ga m a  de  m a t i c e s  no s ól o a l  gr a c i os o. Q ue  t a nt o da ño nos  ha  he c ho c om o pue bl o.

1 3 .  L a s  r e f e r e nc i a s  d e  l a s  obr a s  c i t a da s  e n e s t e  e pí gr a f e  ha n s i do t om a da s  de   V a r ga s - Zúñi ga , L ol a , Ca t á l ogo de  a ut or e s  
dr a m á t i c os  a nda l uc e s  1800- 1897, V ol um e n I I , T om o I , Se vi l l a , Cons e j e r í a  de  Cu l t ur a , Ce nt r o de  Doc um e nt a c i ón de  
Ar t e s  Es c é ni c a s  de  Anda l uc í a , 2002.
1 4 .  Diego Corrientes o El bandido generoso. Dr a m a  Anda l uz . En t r e s  a c t os  y e n ve r s o, por   J .M ª . Gut i é r r e z  de  Al ba ,
Ma dr i d. I m pr e nt a  de  J . G onz á l e z  y A. V i c e nt e , 1848.
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En e s t e  c a s o nos  e nc ont r a m os  c on un pe r s ona j e  r e a l , na c i do e n U t r e r a , que  vi vi ó e n e l  s i gl o 
X V I I , y que  l l e v ó l a  ge ne r os i da d  a  s u m á s  a l t a  c ot a . U n pr os c r i t o   que   a nt e pone  e l  bi e ne s t a r   
de  l os  pob r e s  a l  s uyo pr opi o, ha c i e ndo un s i nc e r o a l e ga t o c ont r a  l a  m a l a  di s t r i buc i ón de  l a  
r i que z a . As í , e l  m i s m o di c e :  

Di e go:  ( A l a  m a r que s a )
	Senora	no	yore	osté
que  a unque  s om o hom br e  pe r dí o
pa  t oc a r l e  á  os t é  a r  ve s t i o
no ha y e n e l  m undo poé .
V a m o, no h a y que  yor á ,
por que  yo qui e o que  os t é  e nt i e nda
que , e n á  na di e  s e  of e nda ,
t e ngo yo m i  va ni á .
Di s e n que  s oy l a dr ón
por que  s a r g o á  un ve nt or r i yo
y l e  a l i ge r o e r  bor s i yo
á	argún	grande	señorón
P e r o no i s e n c ua ndo voy
y m e  e nc ue nt r o á  un e s di c ha o,
y l o que  a l  r i c o he  r oba o
pa  que  s e  a m pa r e , l e  doy .
Si  e s o e s  r obá , no m e  of e ndo
y	er	nombre	é	ladrón	armito
P o s i  á  uno e r  di ne r o qui t o,
a  ot r os  l o voy r e pa r t i e ndo. 15

F e de r i c o O l i ve r  y Cr e s po, f ue  e l  pr i m e r o de  l os  a ut or e s  s e vi l l a nos  que  s e  a br i ó 
a l  t e a t r o  s oc i a l ,  l ue go l os  c r í t i c os  ha n da do e n l l a m a r l o t e a t r o m ode r no. L a  de nunc i a  de  
l a  r e a l i d a d  f ue  e l  de nom i na dor  c om ún de  un gr a n n úm e r o de  s us  obr a s . El  c r í t i c o Ánge l  
B e r e ngue r 1 6 ,	 lo	 clasifica	 dentro	 de	 la	 tendencia	 novadora	 con	 conciencia	 progresista ,	
que  n i e ga , de nunc i a  y r om pe  l a  a l i a nz a  e s t a bl e c i da  e nt r e  l a  nobl e z a  y l a  gr a n bur gue s í a  y , 
al	mismo	 tiempo,	 afirma	 la	posible	 identificación	de	 los	 intereses	de	 clase	de	 la	 pequeña	
burguesía	con	el	proletariado.	Haciendo	un	repaso	de	las	más	significativas,	encontramos	las	
que  s e  de s c r i be n a  c o nt i nua c i ón:  

La muralla ( 1898)  dr a m a  e n t r e s  a c t os  e n l os  que  s e  ha c e  pr e s e nt e  l a  l uc ha  e nt r e  e l  
obr e r o y e l  pa t r ó n.  Expl or a  l a  c ont r ove r t i da  r e l a c i ón e nt r e  un a pr e ndi z  de  e s c ul t or  y l a  hi j a  
de  un  a r i s t óc r a t a . F ue  e s t r e na da  e n e l  T e a t r o de  l a  Com e di a  de  Ma dr i d e l  2 de  di c i e m br e  de  
1898.

15.	O p.  Ci t . p. 26/  e s c e na  X I I I , a c t  1.
1 6 .  B e r e ngue r , Á nge l , E l  t e a t r o e n e l  s i gl o X X  ( ha s t a  1939) , M a dr i d, T a ur us , 1988.
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 En La Neña, ( 1904) , dr a m a  e n t r e s  a c t os ,  a m bi e nt a do e n un pue bl o a s t ur i a no, 
a bor da  l a  t r a t a  de  bl a nc a s . U n i ndi a no  r i c o s e  c a s a  c on T e r e s i t a  pa r a  l l e vá r s e l a  a  Am é r i c a  y 
obl i ga r l a  a  pr os t i t ui r s e . F ue  e s t r e na do e n e l  T e a t r o Es pa ñol  de  Ma dr i d e l  29 de  no vi e m br e  de  
1904.

 En Mora de la sierra ( 1906) , dr a m a  a nda l uz  e n t r e s  a c t os , f ue  e s t r e na do e n e l  T e a t r o 
de  l a  P r i nc e s a  d e  Ma dr i d e n di c i e m br e  de  1907. En é l   t r a t a  e l  a s unt o e s  e l  ha m br e , l a  s e quí a , l a  
e s pe r a nz a  que  vi e ne  de l  c i e l o.  J or na l e r o s  a nda l uc e s  s e  ve n pr i va dos  de l  a gua  pa r a  e l  r i e go de  
s us  c a m p os  m i e n t r a s  unos  pr i vi l e gi a dos  t i e ne n e l  de r e c ho s obr e  l os  r e ga dí os .  Su s  pe r s ona j e s  
de s gr a na n c on e xa c t i t ud l a  r e a l i da d de l  c a m po a nda l uz , l l e no de  pr i vi l e gi os  de  s e ñor i t os  y 
c a c i que s . En e l  di á l ogo que  s e gui da m e nt e  t r a ns c r i bi r e m os , Mi gue l  e xpl i c a  a  Es pe r a nz a , l os  
m ot i vos  por  l os  que  e m i gr a  de  Es pa ña .

Mi gue l :  V oy a  e m i gr a nt e .
Es pe r a nz a :  ¿ A qué  t i e r r a ?
Mi gue l :  Ya  t e  l o di j e :  a  B ue nos  Ai r e s .
Es pe r a nz a :  ¿ P e r o e s  que  no s e  pue de  vi vi r  e n M or a  de  l a  Si e r r a ?
Miguel:	No	se	pué	vivir	en	el	campo 	no	hay	cosechas	casi	nunca 	el	terreno	está	
cá	vez	más	baldío	y	más	seco…	Parece	un	desierto 	y	como	el	hambre	nos	mataba	
poco	a	poco 	tó	el	pueblo	ha	dicho	a	una	que	se	embarca	pa	la	Argentina…	 … 	
¡ Q ué  de s g r a c i a  t a n gr a nde  t e né  que  s a l i r s e  uno de  s u t i e r r a  por que  s u t i e r r a  no l o 
m a nt i e ne !  ¡ Y s i n e m ba r go, e s a  t i e r r a  s i  no e s t uvi e r a  e n m a nos  de  c ua t r o pe r s ona s  
que  no  l a  c ul t i va n, que  s e  di vi e r t e n c on e l l a , podr í a  s us t e nt a r nos  a  t ós …

 En Los semidioses	(191 ),	su	obra	más	conocida	y	representada,	vemos	re ejada	las	
dos  Es pa ña . Es t a  t r a gi c om e di a  e n t r e s  a c t os , f ue  e s t r e na da  e n e l  T e a t r o Es pa ñol  de  Ma dr i d, e l  
13 de  novi e m br e  de  1914. En e l l a  nos  e n c ont r a m os  una  pa r e j a  a nt a góni c a  de  he r m a nos , uno 
que  m ue r e  he r i do de  gue r r a  e n Cuba  y ot r o qu e  s ól o s ue ña  c on s e r  t or e r o. B a j o l a  e vi de nt e  
crítica	del	vicio	por	la	fiesta	nacional	representado	por	el	padre	y	el	hermano	del	protagonista,	
se	esconde	una	honda	re exión	en	torno	a	la	abulia	y	el	cainismo	como	males	endémicos	del	
pue bl o e s pa ñol , s ól o e r r a di c a bl e s  a  t r a vé s  de  una  e duc a c i ón pa ut a da  y e s t r i c t a .
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Un	 ejemplo	 de	 la	 denuncia	 es	 una	 escena	 bastante	 significativa,	 en	 la	 que	 D.	
Cé s a r , t r a t a  de  bus c a r  not i c i a s  t a ur i na s  e n un pe r i ódi c o y s ól o e nc ue nt r a  s i t ua c i one s  s oc i a l e s  
de s a gr a da bl e s  a  l a s  que  no ha c e  ni ngún c a s o.

Don C é s a r :  “ Me l i l l a ” …” Nue vo c om ba t e ” .. ¿ A m í  qué  s e  m e  i m por t a ?  [ …]
Se ñó Ant on i o:  Mi r e  us t é  l a  ot r a  pl a na .
Don C é s a r :  ( V ol vi e ndo l a  pá gi na )  “ L a  c ue s t i ón a gr a r i a ”
Don M a r t í n e z :  Má s  a r r i ba .
Don C é s a r :  “ l a  s e quí a ”
Se ñó Ant on i o:  Má s  a ba j o.
Don C é s a r :  “ Es pa ña  s e  de s pue bl a ” , “ L a  e m i gr a c i ón” .
Rom e r o:  L o s  di a r i os  no t r a e n m á s  que  t ont e r í a s …
Don C é s a r :  ¡ Ya  e s t á  a quí ! 1 7

El crimen de todos ( 1916) , dr a m a  e n t r e s  a c t os , e s t r e na do e n e l  T e a t r o Es pa ñol  de  
Ma dr i d e l  9 de  novi e m br e  de  1916. Cr í t i c a  l a  t ol e r a nc i a  j udi c i a l  r e s pe c t o de  l os  c r í m e ne s  
pa s i ona l e s  de s a r r ol l a da  a  pa r t i r  de  dos  pe r s ona j e s  c o nt r a pue s t os , e l  c om pr om e t i do e s c r i t or  
Ra m i r o C ue s t a  y J oni o r e pr e s e nt a nt e  de  una  l i t e r a t ur a  e s c a pi s t a . 

El pueblo dormido, ( 1917)  T r a gi c om e di a  e n t r e s  a c t os , e s t r e na da  e n e l  t e a t r o Es pa ñol  
de	Madrid,	el	15	de	noviembre	de	1917.	Interesante,	aunque	muy	irregular	pieza	sobre	 la	
r e ge ne r a c i ón de  l a  pol í t i c a  e s pa ñol a . T r a t a  s obr e  l a s  c ons e c ue nc i a s  pol í t i c a s  de  l a  pé r di da  de  
l a s  c ol oni a s  e s pa ñol a s . Re s e ña  e l  c a r á c t e r  br a vuc ón de  l os  e s pa ñol e s  y s u f a l s o or gul l o pa t r i o.

P obr e  Es pa ña  de  m i  a l m a , que  e s t á  ha m br i e nt a  de  pa n y de  i de a l , pe r o que  t i e n e s  
m uc ho ho n or  que  e c ha r  e n e l  puc he r o!  ¡ P obr e  t i e r r a  m í a , que  de s pué s  de  un 
calvario	de	 tres	 siglos	verificas	un	balance	 trágico	y	 te	 encuentras	 sin	 el	mundo	
que  de s c ubr i s t e , s i n f e  ni  e s pe r a nz a  ... , r e duc i da  a  t u vi e j o s ol a r , c on un s a l do e n 
c ont r a  de  t i e r r a s  e s t é r i l e s , m uc ha s  pl a z a s  de  t or os , s i n e s c ue l a s , s i n pa n, pe r o c on un 
s a l do a  t u f a vor  de  h onor  c a ba l l e r e s c o que  no ha y m á s  que  pe di r !  [  ... ]  U n hom b r e  
cualquiera	 puede	 ser	 holgazán,	 corrompido,	 cínico,	 inútil	 para	 la	 sociedad 	 pero	
hom br e  de  h onor , 
[  ... ]  P e r o p a r a  m í   e l  honor  e s t á  e n l os  m ús c ul os  que  c ul t i va n l a  t i e r r a  y e n l a  m e n t e  
que  i nve s t i g a  y nos  guí a .

Los pistoleros ( 1931) , dr a m a  e n t r e s  a c t os  y c i nc o c ua dr os , e s t r e na do e n e l  T e a t r o 
Español	de	Madrid	el	5	de	diciembre	de	1931.		Melodrama	centrado	en	el	movimiento	obrero	
ba r c e l oné s  dur a nt e  l os  a ños  ve i nt e .

1 7 Los semidioses. Juan José,	Madrid,	 aurus,	1985.	pp.-	25-26.
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El  úl t i m o a ut or  q ue  he m os  r e s c a t a do de  l os  a na que l e s  de  l a  m e m or i a  e s  e l  f a m os í s i m o 
a r t i c ul i s t a  J os é  L ópe z  P i ni l l os .  Re s e ña m os  a l guna s  de  s us  obr a s  e n l a s  que  ha y una  c l a r a  
r e i vi ndi c a c i ón de  l os  de r e c hos  de l  pue bl o. As í , e n La casta ( 1912)  ha y una  de f e ns a  de  l a  
educación 	El Pantano ( 1913)  e s  una  m e t á f or a  de l  c a os  s oc i a l  que  s e  vi ve  e n l a  Es pa ña  de  s u 
época.	Lleva	a	la	escena	el	eterno	binomio	de	ciencia	frente	a	analfabetismo 	trabajo	frente	a	
l a  a bul i a  y ha c e  una  c r í t i c a  f e r oz  de  l a s  a c t i t ud e s  c a i ni t a s . La Esclavitud ( 1918)  pone  e n l a s  
t a bl a s  un t e m a  c r ue nt o que  dur a nt e  m uc ha s  ge ne r a c i one s  ha  m a r c a do e l  dí a  a  dí a  de l  m undo 
r ur a l :  l a  v e nga nz a  de  una  f a m i l i a  de s pu é s  de  u na  vi ol a c i ón i m pune  de  una  m uj e r  l l e va da  a  
c a bo por  un c a c i que , que  por  ot r a  pa r t e , a va s a l l a  a  l os  hom br e s  pue s  s u pode r  y di ne r o s e  l o 
pe r m i t e n. Ca br í a  de s t a c a r  a quí  e l  a l e ga t o que  ha c e  e l  c a c i que  dur a nt e  e l  t e r c e r  a c t o de  que  l os  
c a m bi os  s oc i a l e s  no s on pos i bl e s  por que  e l  m undo, de s de  que  s e  c r e ó, e s  c om o e s , di vi di do 
e nt r e  r i c os  y pobr e s . 

Ant .— ¡ Com o que  l e  de s t r oz a r í a ...!  P e r o no ba s t a  c on e s o. ¡ Q ue  s e  ga ne  m i  
pe r dón ! ¡ Q ue  t r a gue  hi e l  y que  s e  hum i l l e ...!  Cua ndo l e  e c he  l a  v i s t a  e nc i m a , dí ga l e  
que  no s e a  i m bé c i l  y  que  no ve nga  c on m ode r ni s m os  a  e s t a s  t i e r r a s . L a s  c os a s  s on 
c om o s on, y e l  que  e s t á  a r r i ba  no va  a  c ons e nt i r  que  l e  a t r ope l l e  e l  que  e s t á  a ba j o. 
Esos	 señoritos	 de	 gran	 capital	 no	 sé	 qué	 se	figuran 	Si	 los	 dejasen,	 convertirían	
a l  m undo e n una  c a s a  de  l oc os . ¡ P e r o l os  pue bl os  no c a m bi a n y  e n l os  pue bl os  s e  
e s t r e l l a r á n.

La red ( 1921)  e s  una  c r í t i c a  c ont r a  l a  j us t i c i a  c ua ndo s e  a dm i ni s t r a  de  f or m a  
m e c á ni c a . L a  t i e r r a  ( 1923)  e s  un dr a m a  de  j or na l e r os  que  t i e ne n que  e m i gr a r  a  Ar ge nt i na  
pa r a  t r a ba j a r  a u nque  e n s u pue b l o ha y gr a nde s  e xt e ns i one s  de  t i e r r a  s i n c ul t i va r .  En e l l a s  
obs e r va m os  i de a s  a na r qui s t a s , l a  l uc ha  c ont r a  e l  c a c i qui s m o.
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5.-  CONCLU SIONES

Estas	notas	 llegan	a	 su	final.	Entramos	en	el	momento	del	desenlace.	 uedamos	
c onf or m e s  por  ha be r  r e s c a t a do de l  ol vi do a  t r e s  a nda l uc e s , s e vi l l a nos  por  m á s  s e ña s , que  
abrieron	las	puertas	de	la	modernidad	a	nuestro	amado	teatro.		Ellos	fueron	los	artífices	de	la	
l l e ga da  de  a ut or e s  c om o V a l l e  I nc l á n y de  Ga r c í a  L or c a . P a r a  c onc l ui r , ha c e m os  nue s t r a s  l a s   
s i gui e nt e s  pa l a br a s  de  Gr e gor i o de  l a  F ue nt e :

Además	 de	 literatura	 de	 ficción,	 el	 teatro	 es	 espectáculo	 público.	 Como	 texto	
dramático,	su	in uencia	social	se	limita	a	su	difusión	en	el	mundo	de	los	lectores,	
c uya  di m e ns i ón e n Es pa ña  de l  S.  X I X  e r a  a ún r e duc i da  por  e l  e l e va do a na l f a be t i s m o, 
l a  e s c a s e z  de  bi bl i ot e c a s  públ i c a s  y ot r a s  c i r c uns t a nc i a s . En e s t e  s e nt i do, e l  t e a t r o 
pol í t i c o i m p r e s o no t e ní a  m a yor  r e pe r c us i ón s oc i a l  que  un f ol l e t o o un a r t í c ul o de  
pr e ns a .  En c a m b i o, c om o e s pe c t á c ul o y l i t e r a t ur a  or a l , l a  r e pr e s e nt a c i ón t e a t r a l  e r a  
un	medio	de	comunicación	directo	con	el	público,	con	gran	capacidad	para	in uir	
e n l a s  a c t i t u de s  y opi ni one s  de  l os  e s pe c t a dor e s , i nc l ui dos  a que l l os  que  c a r e c í a n 
de  há bi t os  l e c t or e s . P e s e  a  que  l a  di s pon i bi l i da d de  t e a t r os  y c om pa ñí a s  y e l  pr e c i o 
de  l a s  e nt r a da s  l i m i t a s e n s u i nc i de nc i a  s oc i a l , s u i m pa c t o di r e c t o s obr e  e l  públ i c o 
c onve r t í a  l a  r e pr e s e n t a c i ón t e a t r a l  e n un i ns t r um e nt o de  c om uni c a c i ón pr i vi l e gi a da  
y	potencialmente	útil	para	la	política.		El	teatro	político	escenificado	podía	alcanzar	
una	repercusión	social	mayor	que	el	impreso,	con	una	eficacia	equiparable	al	púlpito	
y a  l a  t r i bun a  l a i c a 1 8 .

P or que  c o n é l  e s t a m os  de  a c ue r do e n e l  pode r  i ns t r uc t or  de l  t e a t r o c om o t r a s m i s or  
de  i de a s . El  t e xt o e s pe c t a c ul a r  ha  ve h i c ul a do s i e m pr e  un pode r  c om uni c a t i vo que  f ue  
a pr ove c ha do por  l a s  gr a nde s  c ul t ur a s  de s de  s us  or í ge ne s  gr i e gos . P e r o e s t e  t e a t r o s oc i a l  no 
puede	confundirse	con	el	pan etista	que	está	al	servicio	del	partido,	sino,	como	reivindica	
F r a nc i s c o G a r c í a  P a vón, 

El	actual	teatro	social	prescinde	de	todo	acorde	calificadamente	político	y	se	limita	
a  e xpon e r  una s  s i t ua c i one s , f r ut o de  una s  e s t r uc t ur a s  s oc i a l e s  i nc óm oda s , pa r a  
que , s i n m á s  do c t r i na , di s c ur s o o e s l oga n, e l  e s pe c t a dor  de duz c a  por  s u c ue nt a  l a  
s ol uc i ón. T e a t r o  c a s i  c os t um br i s t a , de  e xpos i c i ón obj e t i va  de  unos  m odos  de  vi vi r  
que , a nt e s  q ue  e xa l t a r  a l  e s pe c t a dor , c om o e l  vi e j o t e a t r o s oc i a l , l e  ha c e  pe ns a r 1 9 .

1 8 .  De  l a  F ue nt e  Monge , Gr e gor i o, “ I nt r oduc c i ón:  L os  e s t udi os  s obr e  e l  t e a t r o pol í t i c o de  l a  Es pa ña  de l  s i gl o X I X ” ,
Historia y Política,	ISSN	1575-0361,	n. 	29,	Madrid,	enero-junio	(2013),	pp.	13-1 .
1 9 .  Ga r c í a  P a vón, F r a nc i s c o, T eatro social en España, Ma dr i d, T a ur us , 1962, p. 24.
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Es t a s  obr a s , e n s um a , vi e ne n a  de j a r  c l a r o va r i a s  i de a s  que  e s t á n e n l a  m e nt e  de  l os  
t r a ba j a dor e s , m uc ho a nt e s  de  que  f ue r a n l ogr os  s oc i a l e s :  

1. L a  ne c e s i da d de  una  e duc a c i ó n ge ne r a l  e  i gu a l i t a r i a  a  l a  que  t oda s  l a s  c l a s e s  ne c e s i t a da s
puedan	acceder
2. L a  r e i vi ndi c a c i ón de l  a s oc i a c i oni s m o c om o m é t odo pa r a  l a  de f e ns a  de  l os  i nt e r e s e s  de  l os
más	débiles
3. U na  a s i s t e nc i a  s oc i a l  s a ni t a r i a  pa r a  t o dos , pe ns i ón pa r a  l os  j ubi l a dos , s a l a r i o s oc i a l  pa r a
l os  ne c e s i t a dos .

Es t os  de r e c hos  por  l os  que  t a nt o  s e  l uc ha r on a  l o l a r go de l  s i gl o X X  e n nue s t r o pa í s , 
y que  no s  l l e va r o n a  goz a r  de  un c i e r t o e s t a do de l  bi e ne s t a r , hoy s e  e s t á n pe r di e ndo e n a r a s  de  
una  e c onom í a  de  m e r c a do que  nos  e s t á  a hoga nd o a  t odos . P or  e l l o, c r e o c onve ni e nt e  t e r m i na r  
e s t a s  l í ne a s  ha c i e ndo nue s t r a s  l a s  pa l a br a s  de  J ua n, e l  m a e s t r o que  a goni z a  por  una s  he r i da s  
de  gue r r a  e n Cub a , de  l a  obr a  Los Semidioses, e n l a s  que  pone  l a  e s pe r a nz a  de  l a  r e ge ne r a c i ón 
de l  pa í s , e n l os  ni ños  y j óve ne s  y e n s u e duc a c i ón:

Mi s  ni ños , l os  ni ños  de  m i  c l a s e  que  t e ngo a ba ndona dos . V i e ne n a  ve r  a  s u m a e s t r o. 
Sus  c o r a z one s  s on l a  t i e r r a  donde  he  s e m br a do l a  s e m i l l a  de  l a  vi r t ud, de l  t r a ba j o. 
[ …]  Ya  vi e ne n ... Y no s on ni ños , s on ya  hom br e s  r e ge ne r a dos  .. . [  ... ] ¡ P a s a n s obr e  
m i  t um ba , pe r o no i m por t a , l a  P a t r i a  r e s uc i t a  c on e l l os !

Es c l a vi t ud d r a m a  e n t r e s  a c t os L a  t i e r r a  t r a ge di a  e n t r e s  a c t os
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P ode m os  a por t a r  una  vi s i ón a pr oxi m a d a  s obr e  l a  vi da  c ot i di a na  e n l a s  c l a us ur a s  
s e vi l l a na s  dur a nt e  e l  s i gl o X V I I I , m e r c e d a  l a s  p e t i c i one s  de  l i m o s na s  a l  Ca bi l do Ec l e s i á s t i c o, 
l a s  c ua l e s  f ue r on num e r os a s . En ge ne r a l  s e  di r i gí a n a  s ol uc i ona r  pr obl e m a s  de  t i po 
a r qui t e c t óni c o d e nt r o de  l os  m i s m os , pr opi c i a da s  por  una  c a s uí s t i c a  va r i a da , ot r a s  de di c a da s  
a  pe t i c i o ne s  e n f oc a da s  a  c ont r i bui r  a l  s us t e nt o a l i m e nt i c i o. T a m bi é n pode m o s  e nc ont r a r  
solicitudes	para	completar	sus	ajuares,	de	útiles	para	la	celebración		de	fiestas,	cultos,	etc.,	
que  c a da  c om uni da d podr í a  de s a r r ol l a r . El  e c o q ue  e s t a s  pe t i c i one s  e nc ont r a r on e n e l  Ca bi l do 
f ue r on va r i a da s , a unque  e n ge ne r a l  a bun da ba n l a s  que  s e  c ont e s t a ba n c on un l a c ó ni c o “ no ha  
l uga r ” . T o da s  e l l a s  nos  da n i de a  de  l a  pr e c a r i e da d de  l a  vi da  e n a l guna s  de  e s t a s  i ns t i t uc i one s  
dur a nt e  e s t e  s i g l o, l o  c ua l  a  l a  l a r ga  l l e v a r á  e n a l gunos  c a s os  a  l a  de s a pa r i c i ón t a nt o de  s us  
c onve nt os  c om o de  l a s  ór de ne s  a  l a s  que  r e pr e s e nt a ba n. En ge ne r a l , l a s  he m os  a gr upa do e n 
l os  s i gui e nt e s  gr upos .

P ETICIONES DE ALIMENTOS

P ode m os  c om e nz a r  por  e l  c a s o de  l a  pe t i c i ón de  l a  pr i or a  de  l a  c om uni da d de l  
c onve nt o de  Sa n t a  Ma r í a  l a  Re a l  “ que  por  s u m e m or i a l  r e pr e s e nt a ba n l a s  m uc ha s  c a l a m i da de s  
que	las	a igían,	constituyéndolas	en	una	casi	extrema	necesidad	pues	ni	aún	el	pan	tenían	
pa r a  e l  a l i m e nt o pr e c i s o por  l o c ua l  a c udí a n a  l a  pi e da d de l  Ca bi l do pa r a  que  a  l o m e nos  
e n l a s  pr óxi m a s  P a s c ua s  l e s  c onc e di e s e n é s t e  c ons ue l o. Ac or dó SSI  que  l a  Cont a dur í a  
Mayor	habiéndose	informado	del	número	de	monjas	que	comprende	la	comunidad	mandase	
a s i s t i r l a  e n l os  c ua t r o dí a s  de  P a s c ua  c on m e di a  hoga z a  de  pa n a  c a da  una ” 1 . Me nos  s ue r t e  
tiene	la	comunidad	del	Dulce	Nombre	de	 esús,	a	la	que	se	le	deniega	una	ayuda	de	trigo	
“ pa r a  e l  s us t e n t o de  s us  r e l i gi os a s  por  ha l l a r s e  s um a m e nt e  pobr e s . Y s u Sr í a . m a ndó 
se	 les	 acuda	 con	 la	 limosna,	 que	 se	 les	 da	 por	 Pascua	 de	Navidad,	 y	 de	Resurrección 2 . 

1 .  Ar c hi vo de  l a  Ca t e dr a l  de  Se vi l l a  ( e n a de l a nt e  ACS)  Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 148. f . 237v . 1785. Ca bi l do de  28 de
novi e m br e  de  1785 .
2 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 90. f . 133. 1709- 1710. C a bi l do de  19 de  a gos t o d e  1709.
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A l a s  r e l i gi os a s  de  l a  Enc a r na c i ó n s e  l e s  da ba  t r a di c i ona l m e nt e  por  na vi da d 200  f a ne ga s  de  
t r i go, pe r o  e l l o no q u i t a ba  que  a nt e s  de  l l e ga r  a  e s t a s  f e c ha s  pi di e r a n di c ho a l i m e nt o. T a l  e s  
el	caso	de	la	solicitud	admitida	de	un	cahíz	de	trigo	 por	las	muchas	necesidades	y	trabajos	
que  p a de c e n oc a s i on a dos  de  l a  f a l t a  de  m e di os  que  t i e ne n” 3 . No c or r i ó l a  m i s m a  s ue r t e  l a  
pe t i c i ón de  l a  a ba de s a  de l  c onve nt o de l  Es pí r i t u Sa n t o, a  l a  que  s e  l e  ni e ga  una  l i m os na  de  
t r i go que  s ol i c i t ó 4 .

L a  c om uni da d c a r m e l i t a  de l  c onve nt o de  s a n J os é  a c ha c a ba  a  l os  m a l os  t i e m pos  que  
se	vivían	su	situación,	y	de	este	modo	solicitan	una	limosna	por	 la	suma	pobreza,	y	falta	de	
medios,	que	padecían	aún	para	su	corto	y	pobre	sustento,	por	la	esterilidad	de	los	tiempos	
y	otros	menoscabos	de	sus	rentas 5 , l a  c ua l  por  c i e r t o  l e s  f ue  ne ga da . L a  di s m i nuc i ón de  l a s  
rentas	es	otro	de	los	motivos	esgrimidos	por	las	monjas	de	Pasión	para	solicitar	una	ayuda,	
que  l e  f ue  c onc e di da ,  e n e s t e  c a s o de  100 duc a dos 6 . Es t e  m i s m o c e nobi o s upl i c a  “ a l  Ca bi l d o 
s e  s i r vi e s e  vol ve r  a  l a  a nt i gua  pr á c t i c a  de  l a  l i m os na  de  pa n que  s e  da ba  a  di c ho c onve nt o, 
que	eran	doce	fanegas	de	trigo,	seis	por	Resurrección,	y	seis	por	Navidad,	pues	estaba	hoy	
r e duc i da  a  oc ho.  Y e l  Ca bi l do ha bi e ndo oí do di c ha  pe t i c i ón, m a ndó l i br a r  a  di c ho c onve nt o 
por  una  ve z  de  s u M e s a  Ca pi t ul a r  c i nc ue nt a  r e a l e s  de  ve l l ón…” 7  

L a  c or t e da d  de  l os  i ngr e s os  t e ní a  c om o c ons e c ue nc i a  que  l a s  c om uni da de s  no 
pudieran	pagar	a	 sus	proveedores,	 lo	que	 lleva	a	 las	monjas	de	santa	María	de	 los	Reyes	
a	 realizar	 una	 petición	 por	 su	 extrema	necesidad,	 y	 hallarse	 en	 el	 día	 sin	 tener	 con	 qué	
s a t i s f a c e r  a l  pa na de r o ” 8 . 

P ETICIONES P ARA OBRAS

tro	 capítulo	 lo	 constituyen	 las	 solicitudes	 realizadas	 para	 la	 reparación	 de	 sus	
propios	conventos,	el	cual	es	bastante	numeroso	y	variado.	El	convento	de	santa	Ana	solicita	
ayuda	 para	 el	 retejo	 de	 la	 iglesia	 que	 exponían	 estar	 cuasi	 descubierta	 por	 las	 muchas	
aguas	del	año	pasado,	y	del	presente ,	para	lo	que	se	le	concede	una	limosna	de	150	reales9 . 
Del	mismo	modo,	el	Beaterio	del	san	Antonio	de	Padua	acude	pidiendo	una	ayuda	para	la	
realización	de	una	obra,	sin	especificar	el	alcance	de	la	misma,	la	cual	de	se	le	deniega1 0 . Al  
convento	de	la	Asunción	se	le	conceden	100	reales	para	 ayuda	a	una	obra	que	tiene	en	la	
i gl e s i a  de  di c ho c onve nt o” 1 1 . A e s t e  m i s m o c onve nt o s e  l e s  c onc e de n ot r os  c i e n r e a l e s  por  “ s u 

3 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 87. f . 40. 1703- 1704. C a bi l do de  8 de  m a r z o de  1 703.
4 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 1 13. f . 107. 1741- 1742. C a bi l do de  4 de  oc t ubr e  de  1741.
5 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 143. f . 82. 1780. C a bi l do de  10 de  a br i l  de  1780.
6 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 143. f . 15. 1780. C a bi l do de  12 de  e ne r o de  1780 .
7 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 107. f . 377. 1733. C a bi l do de  23 de  di c i e m br e  de  1 733.
8 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 141. f f . 222v- 223. 1778. C a bi l do de  10 de  j ul i o d e  1778.
9 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 148. f . 72. 1785. C a bi l do de  18 de  a br i l  de  1785.
1 0 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 130. f . 265v . 1764. C a bi l do de  24 de  oc t ubr e  de  17 64.
1 1 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 96. f f . 150v- 151. 1719- 1720. C a bi l do de  3 de  j u l i o de  1719.
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mucha	necesidad	y	no	tener	para	recorrer	el	convento,	que	se	llueve	todo 1 2 . Cont i núa n c on 
sus	peticiones,	y	posteriormente	obtienen	300	reales	para	 costear	varios	reparos,	y	obras,	
que  ne c e s i t a ba  e l  c onve nt o” 1 3 .	Dentro	de	esta	misma	comunidad,	y	como	consecuencia	del	
t e r r e m ot o de  1755, s or  Ma r c e l i n a  de  l a  Enc a r n a c i ón, r e l i gi os a  pr of e s a  de l  c onve nt o s ol i c i t a  
una	limosna	para	ayuda	de	la	obra	que	necesita	su	celda,	que	casi	arruinó	el	terremoto 1 4 .

L a  c om uni da d de  B e l é n pi de  una  l i m os na  “ pa r a  c i e r t a  obr a  que  s e  l e s  of r e c í a  e n 
di c ho c onve nt o” 1 5 , pa r a  l o c ua l  s e  l e s  c onc e de  c i e n  r e a l e s . En ot r a  oc a s i ón s e  l e s  ot or ga n 200 
reales	para	 ayudar	a	levantar	unas	celdas,	que	se	habían	caído 1 6 . O  bi e n pa r a  s ol uc i ona r  
a l gunos  pr obl e m a s  pr opi c i a dos  por  a l guna  de  l a s  f r e c ue nt e s  i nunda c i one s  de l  Gua da l qui vi r , 
c om o l os  t r e i nt a  duc a dos  que  s e  l e s  c onc e de n p or  “ l a  i nunda c i ón , que  a c a ba n de  pa de c e r  por  
la	 inmediación	de	la	Alameda,	y	 la	suma	necesidad,	en	que	se	hallaban 1 7 . Com o e n t odo 
edificio	antiguo,	las	cañerías	constituían	un	problema	y	se	le	conceden	a	este	cenobio	150	
reales	 para	ayudar	a	componer	las	cañerías	del	convento	que	por	estar	rotas,	ha	días	están	
padeciendo	gran	falta	de	agua,	y	bebiéndola	del	pozo 1 8 . P e r o s i n duda  a l guna , l a  pe or  pa r t e  
s e  l a  l l e va r on l a s  c a puc hi na s , que  vi e r on c om o s u t e m pl o s e  i nc e ndi ó dur a nt e  l a  c e l e br a c i ón 
de	las	fiestas	por	la	proclamación	del	copatronato	de	la	Inmaculada	en	1763.

Las	peticiones	continúan	y	de	este	modo,	la	comunidad	carmelita	solicita	ayuda	por	
estar	muy	maltratado	el	tejado	de	su	iglesia,	y	hallarse	sin	facultades	para	su	reparo 1 9 , pa r a  

l o que  s e  l e  l i b r a n c i nc ue nt a  du c a dos . P e or  s u e r t e  c or r i ó l a  c om uni da d de l  Es p í r i t u Sa nt o,  
a	la	cual	se	 le	niega	una	limosna	para	 la	reedificación	de	un	dormitorio2 0 . Al  c onve nt o de  
Sa nt a  Ma r í a  de  Gr a c i a  s e  l e  c onc e de n c i nc ue nt a  duc a dos  pa r a  “ s uf r a ga r  a  l os  ga s t os  de  un 
ángulo,	y	cuatro	casas,	que	por	el	 obierno	se	les	había	mandado	derribar 2 1 . Si n e m ba r go, 
a l  c onve nt o de  s a nt a  Ma r í a  de  J e s ús  s e  l e s  de ni e ga  “ una  l i m os na  c on m ot i vo de  l os  r e pa r os  
motivados	por	el	terremoto	y	se	mandó	no	ha	lugar 2 2 , c a us a do por  l os  de s pe r f e c t os  que  e l  
t e r r e m ot o de  1755 c a us ó e n e l  c onve nt o . No o bs t a nt e , a nt e r i or m e nt e  e s t a  c om uni da d ha bí a  
obtenido	quinientos	reales	de	ayuda	por	 la	angustia	en	que	se	hallaban	respecto	de	necesitar	
hacer	una	muy	precisa	obra	en	el	monasterio	y	para	la	que	no	teniendo	los	suficientes	medios	
suplicaban	al	Cabildo	les	ayudase	con	lo	que	fuere	servido 2 3 , s i n que  s e pa m os  e l  l uga r  ni  
e l  a l c a nc e  de  l a  m e nc i ona da  obr a . Má s  a de l a nt e  r e c i bi r á n c i nc ue nt a  duc a dos  pa r a  “ una  obr a  
muy	urgente	de	su	convento 2 4 .
1 2 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 98. f . 135v . 1723- 1724. C a bi l do de  22 de  di c i e m br e  de  1724.
1 3 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 140. f f . 301v- 302. 1777. C a bi l do de  22 de  s e pt i e m br e  de  1777.
1 4 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 123. f . 477. 1756. C a bi l do de  19 de  novi e m br e  d e  1756.
1 5 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 1 17. f . 64v . 1747- 1748. C a bi l do de  7 de  a gos t o de  1747.
1 6 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 131. f f . 225v- 226. 1765. C a bi l do de  23 de  novi e m br e  de  1765.
1 7 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 140. f . 68v . 1777. C a bi l do de  4 de  m a r z o de  177 7.
1 8 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 99. f . 190v . 1725. C a bi l do de  22 de  j uni o de  172 5.
1 9 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 146. f . 169v . 1783. C a bi l do de  1 de  oc t ubr e  de  1 783.
2 0 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 133. f . 195. 1768/ 69. C a bi l do de  24 de  a br i l  de  1 76 9.
2 1 . 	ACS.	Actas	Capitulares.	 ol.	1 6.	f.	83v.	1783.	Cabildo	de	9	de	mayo	de	1783.
2 2 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 124. f . 216. 1757. C a bi l do de  7 de  novi e m br e  de  1 757.
2 3 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 1 17. f . 61v . 1747- 1748. C a bi l do de  24 de  j ul i o d e  1747.
2 4 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 152. f . 161v- 162. 1789. C a bi l do de  17 de  j ul i o d e  1789.
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Com o pue d e  c om pr oba r s e  por  l o que  l l e va m os  vi s t o, l a  s i t ua c i ón de  l os  i nm ue bl e s  
no e r a  pr e c i s a m e nt e  l a  m á s  ópt i m a  e n c ua nt o a  s u c ons e r va c i ó n. El  B e a t e r i o d e  Sa n J os é , 
de  r e l i gi os a s  t e r c e r a s  de  s a nt o Dom i ngo s e  di r i g e n a l  Ca bi l do por  “ e s t a r s e  hundi e ndo di c ho 
Beaterio,	y	no	tener	donde	habitar	 y 	la	suma	pobreza	que	padecen 2 5 . L os  e f e c t os  de  l a s  
i nunda c i one s  t a m bi é n s e  de j a ba n  s e nt i r  e n ot r a s  z ona s  de  l a  c i uda d, c om o por  e j e m pl o T r i a na , 
donde	 el	 convento	 de	Mínimas	 recibía	 cuarenta	 ducados	 por	 las	 a icciones,	 que	 había	
padecido,	 y	 lo	maltratado,	 que	había	 quedado	 el	 convento	por	 la	 inundación	del	 río,	 que	
acababan	de	experimentar,	y	solicitando	una	limosna	para	reparar	estos	daños 2 6 . El  c onve nt o 
de  P a s i ón s e  di r i ge  t a m bi é n a l  Ca bi l do, de l  c ua l  obt i e ne n c i e n r e a l e s  “ por  s u gr a n ne c e s i da d 
de  m e di os  pa r a  pode r  ha c e r  una  obr a  que  s e  l e s  of r e c í a  e n l a  i gl e s i a  de  di c ho c onve nt o por  
que  r e c ur r í a  a  l a  pi e da d de l  Ca bi l do s e  s oc or r i e s e  s u ne c e s i da d c on a l guna  l i m os na ” 2 7 . Ya  a  
finales	de	siglo,	las	monjas	del	convento	de	las	 írgenes	obtienen	50	ducados	 para	ayuda	a	
l a  obr a  de  di c ho c onve nt o” 2 8 .

P ETICIONES P ARA VESTU ARIO

En e s t e  a s pe c t o t a m po c o s e  ha l l a ba n l a s  c o m uni da de s  que  ve n i m os  vi e ndo ha s t a  
e l  m o m e nt o e n una  s i t ua c i ón e s pe c i a l m e nt e  a gr a d a bl e , por  l o que  t a m bi é n m e nude a n l a s  
pe t i c i one s  de  l i m os n a s  pa r a  ha c e r  f r e nt e  a  l a  ne c e s a r i a  ve s t i m e nt a . V e a m os  a l guno s  e j e m pl os .

P ode m os  c om e nz a r  por  l a  pe t i c i ón i ndi vi dua l  de  una  m onj a , s or  Ana  F a j a r do 
religiosa	del	convento	de	Belén	de	esta	ciudad	la	que	 con	las	mayores	expresiones	pondera	
su	necesidad,	y	que	por	falta	de	hábito	no	sale	de	su	celda	ni	asiste	al	coro.	Y	informado	
el	Cabildo	ser	así,	y	estar	totalmente	desvalida,	le	mandó	librar	por	una	vez	100	rs. 2 9 . L a s  
peticiones	de	la	comunidad	capuchina	fueron	muy	numerosas	y	en	general	siempre	fueron	
atendidas.	Como	ejemplo	tenemos	los	trescientos	reales	que	se	les	conceden	 para	ayudar	
a l  ve s t u a r i o c on a l guna  l i m os na ” 3 0 ,	 cincuenta	 ducados	 para	 sus	 muchas	 necesidades,	 y	
lo	escaso	de	sus	medios,	para	el	vestuario	y	alimento	preciso 3 1 , l os  t r e s c i e nt os  r e a l e s  que  
se	 le	conceden	un	año	más	 tarde	para	 ayuda	de	comprar	 sayal 	o	 los	cincuenta	ducados	
pa r a  ve s t ua r i o i nve r na l  de  1780. L a s  m onj a s  de  s a nt a  Ma r í a  de  J e s ús  t a m bi é n s e  di r i ge n a l  
Cabildo	para	solicitar	una	ayuda	para	la	compra	de	ropa	 por	carecer	de	medios	para	comprar	
el	sayal,	que	necesitaban	para	su	vestuario,	y	las	graves	necesidades,	que	padecían,	por	la	

2 5 . 	ACS.	Actas	Capitulares.	 ol.	11 .	f.	82.	17 3.	Cabildo	de	17	de	mayo	de	17 3.
2 6 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 140. f . 68v . 1777. Ca bi l do de  4 de  m a r z o de  1777. Es t a  m i s m a  c om uni da d s e  di r i gi ó 
con	anterioridad	al	Cabildo	solicitando	una	 limosna	por	 lo	que	ha	experimentado	con	 los	 temporales,	y	por	su	
pobr e z a  no t e ne r  pa r a  ha c e r  l a  obr a  que  ne c e s i t a ” , l a  c ua l  f ue  de ne ga da .
2 7 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 95. f . 105. 1717- 1718. C a bi l do de  5 de  j ul i o de  1717.
2 8 . 	ACS.	Actas	Capitulares.	 ol.	162.	f.	51.	1799.	Cabildo	de	17	de	mayo	de	1799.
2 9 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 98. f . 33v . 1723/ 24. C a bi l do de  16  de  m a r z o de  1723.
3 0 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 128. f . 204v . 1762. C a bi l do de  1 1 de  oc t ubr e  de  1762.
3 1 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 123. f . 457. 1756. C a bi l do de  5 de  novi e m br e  de  1756.
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c a r e s t í a  de  a l i m e nt os ” 3 2 , pa r a  l o que  s e  l e  c o nc e de n c i nc ue nt a  duc a dos . Es t e  m i s m o c onve nt o 
obtiene	mediante	una	petición	 que	todos	los	años	hacen	igual	súplica	y	en	el	presente	por	
la	mayor	necesidad	de	la	repetición	pues	se	hallaban	faltas	de	ropas,	y	en	la	mayor	miseria 	
ha bi é ndos e  pe ns a do r e m i t i r  a  i nf or m e  l a  di c ha  pe t i c i ón obs e r va ndo l o a c or da do  s obr e  e s t o 
por  e l  Ca bi l do m e di a ndo l a  bue na  m e m or i a  de l  Em m o. Sr . Ar z obi s po Ca r de na l  De l ga do de  
que  e r a n pa r i e nt a s  l a s  m á s  r e l i gi os a s  a c t ua l e s ,  t uvo a  bi e n di s pe ns a r  SSI  por  e s t e  r e s pe c t o 
el	auto	de	 informe	y	conceder	50	ducados	por	una	vez	de	 limosna	pagaderos	de	su	Mesa	
Ca pi t ul a r ” 3 3 , r e l a c i ón c on di c ho c a r de na l  a  l a  que  a l ude n a l  a ño s i gui e nt e  pa r a  pe di r  “ pa r a  
sayal,	y	subvenir	a	su	alimento,	alegando	la	buena	memoria	del	Cardenal	Delgado ,	de	donde	
obt i e ne n ot r os  c i nc ue nt a  duc a dos .

De	igual	forma,	la	comunidad	de	santa	María	de	los	Reyes	obtiene	doscientos	reales	
porque	 haciendo	presente	su	desnudez	se	 les	socorra	con	lo	que	otros	años	para	ayuda	a	
c om pr a r  v e s t ua r i o” 3 4 . A t a l  pe n ur i a  s e  l l e ga  e n e s t e  c onve nt o  que  s e  “ s upl i c a ba  a l  Ca bi l do 
les	concediese	una	 limosna	para	ayuda	de	comprar	 ropa	 interior	que	necesitaban	para	sus	
pe r s ona s  por  l a  gr a n ne c e s i da d  e n que  s e  ha l l a ba n” , pa r a  l o c ua l  obt uvi e r on  dos c i e nt os  
r e a l e s 3 5 .

P ETICIONES DE ADORNOS

En e s t e  a pa r t a do ve r e m os  l a s  s úpl i c a s  di r i gi da s  a l  Ca bi l do pa r a  c o ns e gui r  bi e n a l gún 
t i po de  a dor no  pa r a  l a  r e a l i z a c i ón d e  a l gún  a c t o e n pa r t i c ul a r  o bi e n pa r a  e l  a s e o de  l os  
pr opi os  t e m pl os , da do que  l a  Ca t e dr a l  pos e í a  l a  i nf r a e s t r uc t ur a  ne c e s a r i a  pa r a  po de r  r e a l i z a r  
t a l  a c t i vi da d.

Con m ot i vo de l  c i c l o f e s t i vo de  l a  pr o c l a m a c i ón de l  c opa t r ona t o de  l a  I nm a c ul a da , 
al	que	ya	hemos	aludido	anteriormente,	las	monjas	del	convento	de	santa	Ana	se	dirigen	al	
Cabildo	solicitando	 algunas	de	las	banderas,	y	gallardetes	que	para	el	adorno	de	la	 orre	
sirvieron	en	las	próximas	fiestas	de	la	Purísima	Concepción	para	aplicarlos	a	ornamentos	de	
su	sacristía,	y	de	los	altares	de	su	iglesia ,	petición	que	es	denegada3 6 . Ma s  a de l a nt e , l a  pr i or a  
pedirá	 una	capa	para	manifestar	a	S.	Majestad,	o	una	ayuda	de	costa	para	comprarla .

P a r a  c e r a  pa r a  e l  m onum e nt o p a s c ua l  s e  l e  c onc e de n a l  a nt e r i or  c onve nt o, “ c i e n 
reales	de	vellón,	 por	una	vez	de	 su	Mesa	Capitular,	 para	 el	 referido	fin,	 sin	que	 sirva	de	
e j e m pl a r ” 3 7 . L a s  c a puc hi na s  t a m bi é n a c ude n s ol i c i t a ndo a l ha j a s  “ pa r a  c e l e br a r  l a s  honr a s  

3 2 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 142. f . 206v . 1779. C a bi l do de  15 de  s e pt i e m br e  de  1779.
3 3 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 148. f . 160v . 1785. C a bi l do de  12 de  a gos t o de  1 785.
3 4 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 98. f . 1 15. 1723- 1724. C a bi l do de  20 de  oc t ubr e  de  1724.
3 5 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 96. f . 341. 1719- 1720. C a bi l do de  21 de  oc t ubr e  de  1720.
3 6 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 127. f . 168v . 1761. C a bi l do de  14  de  a gos t o  de  1761.
3 7 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 101. f . 84. 1727. C a bi l do de  27 de  m a r z o de  172 7.
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de l  I l m o. Sr . Dn . J a i m e  de  P a l a f ox, nue s t r o P r e l a do” , gr a n be n e f a c t or  de  l a  f unda c i ón de l  
c onve nt o e n 173 0. L a s  de  s a nt a  Cl a r a  s o l i c i t a r á n l os  ga l l a r de t e s  que  s e  us a r on e n  l a  Ca t e dr a l  
para	la	celebración	de	las	fiestas	de	la	Inmaculada	en	su	convento,	llegándose	a	conformar	
con	 algunos	deshechos	de	esta	Santa	Iglesia	para	el	servicio	y	decencia	de	la	suya 3 8 , c om o 
fue	el	caso	de	las	monjas	del	Dulce	Nombre,	lo	que	al	final	no	les	fue	concedido.	A	estas	
m i s m a s  r e l i gi os a s  s e  l e s  c onc e de n t r e i nt a  duc a dos  por que  s e  l e s  “ ha bí a  que m a do e n e l  dí a  de  
s u P a t r i a r c a  e l  ve s t i do que  t e ní a  c on di f e r e nt e s  a l ha j a s  que  e n e l  Al t a r  t e ní a n pa r a  s u c ul t o, 
y	no	tener	para	remediar	estos	daños,	por	lo	escaso	de	los	tiempos,	y	sus	muchos	atrasos 3 9 . 
Cincuenta	 ducados	 se	 le	 conceden	 a	 las	Mínimas	 de	 riana	 por	 lo	muy	 necesitada,	 que	
e s t a ba  de  t odo l o pr e c i s o pa r a  e l  i nm e di a t o Advi e n t o” 4 0 , o bi e n l a  pe t i c i ón de l  c onve nt o 
de	 santa	María	de	 los	Reyes	de	cera	para	el	monumento,	 como	se	 le	había	dado	en	años	
a nt e r i or e s , pa r a  l o que  obt i e ne n c i e n r e a l e s .

P ETICIONES VARIAS

Aquí  po de m os  e nc ua dr a r  a que l l a s  pe t i c i on e s  que  no ha c e r  r e f e r e nc i a  a  ni nguna  
ne c e s i da d e s pe c i a l  d e  l a  c om uni da d e n c ue s t i ón, pe r o de j a n e nt r e ve r  e n c ua l qui e r  c a s o, l a  
penuria	que	en	muchos	casos	atravesaban	y	que	hemos	venido	comentando	hasta	ahora.

El  c onve n t o de  s a nt a  Ana  s e  di r i ge  a l  Ca bi l do s ol i c i t á ndol e  “ a l guna  l i m os na , e n 
a t e nc i ón a  l os  m uc h os  a t r a s os  que  pa de c í a n, s i n t e ne r  c on qué  m a nt e ne r s e ” 4 1 , ne gá ndos e l e  
una  l i m o s na  pa r a  “ e n honr a  de  de s t a s  St a s . P a s c ua s  l e s  f a vor e c i e s e  e l  Ca bi l do c on  l a  l i m os na  
o ayuda	de	costa	que	fuere	servido 4 2 ,	y	trescientos	reales	que	se	le	dan	a	la	misma,	ya	que
s on “ e xt r e m a da m e nt e  pobr e s ” . Al  c onve nt o de  l a  As u nc i ón s e  l e  c onc e de n dos c i e nt os  r e a l e s
para	 ayuda	a	mantener	su	comunidad	por	haber	escaseado	sus	rentas	con	la	injuria	de	los
t i e m pos ” 4 3 ,	volviendo	a	quejarse	tres	años	más	tarde	por	su	 mucha	pobreza 	y	obteniendo
dos c i e nt os  r e a l e s  por  e s t e  m ot i v o. En ot r a  oc a s i ón o bt e ndr á n c i e n r e a l e s  “ e n a t e nc i ón a  l a s
muchas	necesidades,	y	urgencias,	que	manifestó	por	su	memorial 4 4 .

3 8 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 149. f . 210v- 21 1. 1786. C a bi l do de  4 de  a gos t o de  1786.
3 9 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 123. f . 404v . 1756. C a bi l do de  20 de  s e pt i e m br e  de  1756.
4 0 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 140. f . 378. 1777. C a bi l do de  28 de  novi e m br e  d e  1777.
4 1 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 140. f . 128v . 1777. C a bi l do de  30 de  a br i l  de  17 77 .
4 2 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 95. f . 158. 1717- 1718. C a bi l do de  23 de  di c i e m b r e  de  1718 .
4 3 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 140. f . 378. 1777. C a bi l do de  28 de  novi e m br e  d e  1777.
4 4 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 144. f . 169v . 1781. C a bi l do de  19 de  s e pt i e m br e  de  1781.
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A l a s  c a puc hi na s  s e  l e  c onc e de n c i e n duc a dos  por  “ l a  m uc ha  ne c e s i da d que  pa de c í a n 
a  c a us a  de  l a  c o r t e da d de  l a s  l i m o s na s ” 4 5 , c om uni da d que  c om o he m os  vi s t o r e c ur r e  a l  Ca bi l do 
c on c i e r t a  f r e c ue nc i a  a que j a da  de  pe r e nt or i a s  ne c e s i da de s . En ot r a  oc a s i ón s e  l e  c onc e de  
cincuenta	ducados	 para	socorro	de	las	muchas	estrecheces,	y	necesidades	que	padecían ,	
o bi e n “ por  ha l l a r s e  e n s um a  e s t r e c he z ” , o a l  m e nos  “ pa r a  s o c or r e r  e n pa r t e  l a s  m uc ha s
ne c e s i da de s  de  s u pobr e  c om uni da d” . L a s  Con c e pc i oni s t a s  de l  c onve nt o s i t ua do j unt o a  l a
iglesia	de	san	Miguel	no	estaban	al	parecer	en	mejor	situación	y	se	le	conceden	trescientos
r e a l e s  “ por  s u pobr e z a ” 4 6 , o bi e n c ua ndo un a ño a nt e s  s ol i c i t a ba n una  l i m os na  pa r a  “ s oc or r o
de  s us  m uc ha s  ne c e s i da de s ”  l a  c ua l  r e s ul t ó ne ga da . Al  c onve nt o de  s a nt a  Ma r í a  de  J e s ús  s e
les	niega	una	limosna	pedida	por	 el	gran	atraso	y	pobreza	de	su	comunidad 4 7 . T a m bi é n s e
l e s  ni e ga  ot r a  pa r a  “ e l  s oc or r o de  s us  m uc ha s  ne c e s i da de s . Y e l  Ca bi l do l a  ne gó, por  ha bé r s e l e
da do e n e s t e  a ño por  e l  m e s  de  a br i l ” 4 8 .

A l a s  Mí ni m a s  de  l a  c a l l e  Si e r pe s  s e  l e s  ni e ga  una  pe t i c i ón “ por  s us  m uc ha s  
ne c e s i da de s ” , o bi e n s e  l e s  c onc e de  qui ni e nt os  r e a l e s  “ por  s u m uc ha  pobr e z a ” , a l  i gua l  que  
los	 quinientos	 reales	 concedidos	 para	 socorro	 de	 sus	muchas	 y	 urgentes	 necesidades 4 9 . 
Dentro	de	su	misma	orden,	las	del	convento	de	 riana	solicitaran	una	ayuda	por	la	 suma	
ne c e s i da d, e n que  s e  ha l l a ba  a que l l a  c om uni da d” , obt e ni e ndo  por  e s e  m ot i vo c i nc ue nt a  
duc a dos 5 0 . El  c onve nt o de  P a s i ón obt i e ne  t r e s c i e nt os  r e a l e s  “ por  l a  s um a  m i s e r i a  e n que  s e  
ha l l a ba n” 5 1 . De l  m i s m o m odo, l a  c om uni da d de l  P oz o Sa nt o obt i e ne  dos c i e nt os  r e a l e s  “ pa r a  
s ubve ni r  a  l a s  gr a ve s  ne c e s i da d e s , que  pa de c e ” 5 2 , l ogr a ndo t r e s c i e nt os  r e a l e s  por  “ t e ne r  90 
pobres,	y	muchas	necesidades	por	la	cortedad	de	las	limosnas.	Y	suplica	se	socorra	con	lo	
que  gus t a s e  pa r a  a l i vi o de  di c hos  pobr e s  i nc ur a bl e s ” 5 3 . A l a s  r e l i g i os a s  de l  c onve nt o de  s a nt a  
María	de	los	Reyes	se	le	concedían	doscientos	reales	ya	 que	por	la	estrechez	de	los	tiempos	
y	 falta	de	 las	 limosnas	padecían	grave	necesidad,	 aún	para	 lo	más	preciso 5 4 . L a  f a l t a  de  
r e nt a s  e r a  l a  c a us a  a duc i da  por  e l  c onve nt o de l  Soc or r o pa r a  s ol i c i t a r  una  l i m os na , l a  c ua l  l e s  
f ue  ne ga da 5 5 . Me j or  s ue r t e  c or r i ó e l  c onve nt o de  l a s  V í r ge ne s  a  l a s  que  por  e j e m pl o s e  l e  da n 
trescientos	reales	para	sus	 atrasos	y	necesidades ,	o	bien	cincuenta	ducados	para	 remedio	
a	sus	muchas,	y	urgentes	necesidades 5 6 .

4 5 . 	ACS.	Actas	Capitulares.	 ol.	1 6.	f.	77.	1783.	Cabildo	de	5	de	mayo	de	1783.
4 6 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 142. f . 6. 1779. C a bi l do de  1 1 de  e ne r o de  1779 .
4 7 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 137. f . 378. 1773. C a bi l do de  19 de  f e br e r o de  1 773.
4 8 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 140. f . 166v . 1777. C a bi l do de  20 de  j uni o de  17 77.
4 9 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 140. f . 193v . 1777. C a bi l do de  9 de  j ul i o de  177 7.
5 0 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 145. f . 365. 1782. C a bi l do de  20 de  novi e m br e  d e  1782.
5 1 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 140. f . 278. 1777. C a bi l do de  5 de  s e pt i e m br e  d e  1 777.
5 2 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 1 14. f . 2. 1743. C a bi l do de  1 de  e ne r o de  1743.
5 3 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 1 18. f . 125v . 1749. C a bi l do de  12 de  s e pt i e m br e  de  1749.
5 4 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 98. f . 103. 1723- 1724. C a bi l do de  22 de  oc t ubr e  de  1723.
5 5 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 138. f . 198v . 1774. C a bi l do de  14 de  novi e m br e  de  1774.
5 6 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 140. f . 156v . 1777. C a bi l do de  16 de  j uni o de  17 77.
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LA MANIFESTACIÓN DE LAS MONJA S DEL CONVENTO DE LA ENCARNACIÓN 
DE SEVILLA

P a r a  c om pr e nde r  e l  e s t a do e n e l  que  s e  h a l l a ba n a l guna s  c l a us ur a s  f e m e ni na s , 
m e r e c e  l a  pe na  de t e ne r nos  e n l o que  e n  l a  t e r m i nol ogí a  a c t ua l  de nom i na r í a m os  c om o una  
m a ni f e s t a c i ón e n t od a  r e gl a , pe r o e n e s t e  c a s o s us  i nt e gr a nt e s  s e r í a n l a s  m onj a s  d e l  c onve nt o 
de  l a  Enc a r na c i ón de  Se vi l l a .

En e l  Ca bi l do de  5 de  s e pt i e m br e  de  1710 e l  V i s i t a do r  de l  c on ve nt o d. J e r óni m o 
Nicolás	de	Castro	informa	que	el	mismo	se	hallaba	en	la	mayor	 necesidad	y	a icción,	que	
puede	considerarse ,	sabiendo	todos	que	carecía	de	rentas	y	que	aunque	se	les	habían	dado	
164 f a ne ga s  de  t r i go pa r a  e l  a ño  a c t ua l , c om o l o hi z o dur a nt e  l os  dos  a ños  a nt e r i or e s  no e r a  
ba s t a nt e  pa r a  pode r  s ubve ni r  a  s us  ne c e s i da de s , t e ni e ndo que  s ol i c i t a r  l a  ve nt a  de  a l guna s  
a l ha j a s  de di c a da s  a l  c ul t o a  d. J e r óni m o , a unque  é s t e  no s e  l o pe r m i t i ó. Ant e  e s t a  s i t ua c i ón 
recurren	al	Cabildo	 para	que	ejercitando	la	 piedad 	que	tan	admirablemente	resplandecen	
s u gr a nde z a  s e  s i r va  por  t odos  l os  m e di os  pos i bl e s  a t e nde r  a l  c ons ue l o de  a que l l a s  pobr e s  
religiosas	que	por	esposas	de	 esú	Cristo	merecen	la	más	compasiva	re exión 5 7 .

Una	 vez	 oída	 y	 discutida	 esta	 petición	 y	 sin	 hacerse	 cargo	 de	 lo	 que	 mira	 al	
gobierno,	y	economía	espiritual	del	dicho	convento,	ni	dar	por	ahora	providencias	algunas	
a l  r e m e d i o de  s u ha c i e nda  ( por que  t odo e s t o t oc a  p r i va t i va m e n t e  a l  di c ho Sr . V i s i t a dor ” 5 8 , 
s e  de c i di ó a t e nde r  a  l a s  ur ge nt e s  ne c e s i da de s  pr e s e nt a da s  por  l a s  m onj a s , nom br a ndo una  
comisión	formada	por	el	 isitador	del	convento	antes	indicado	y	los	contadores	mayores	d.	
F e r na ndo de  Mont e s de oc a , d. T om á s  Agüe r o, c a nóni gos , e l  r a c i o ne r o d. T om á s  de  l os  Sa nt os  
y	el	secretario	del	Cabildo	para	que	 discurran	y	confieran	de	qué	parte	o	de	qué	medios	se	
podr á  e l  Ca bi l do  va l e r  pa r a  s ubve ni r  a  l a s  ne c e s i da d e s  de l  c onv e nt o de  l a  Enc a r na c i ón por  
vía	de	limosna	sin	tocar	a	la	Mesa	Capitular,	y	para	oír	su	dictamen	y	parecer	mandó	su	Sría.	
s e  l l a m a s e ” 5 9 . En e l  Ca bi l do de  17 de  s e pt i e m br e  s e  p r oc e de  a  l a  l e c t ur a  de l  i nf or m e  de  e s t a  
comisión	y	se	acuerda	volverse	a	reunir	para	tomar	una	decisión	al	respecto.

Di c ha s  c onc l us i one s  pa r e c e  s e r  que  no s ol uc i ona r on l os  pr obl e m a s  de l  c onve nt o , e l  
caso	es	que	durante	la	reunión	capitular	de	29	de	septiembre	la	abadesa	y	trece	religiosas6 0   
se	presentan	en	dicha	reunión,	y	durante	el	mismo	 a	todos	los	Sres.	presentes	les	era	bien	
notorio	la	noticia	de	hallarse	en	la	Sacristía	Mayor	desta	Santa	Iglesia	trece	religiosas	del	
c onve nt o de  l a  Enc a r na c i ón c on l a  Aba de s a ” 6 1 , l a s  c ua l e s  ha bí a n que br a nt a do  l a  c l a u s ur a  
con	grave	perjuicio	de	ella	y	escándalo	desta	ciudad ,	y	aunque	podían	servirle	de	disculpa	

5 7 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 90. f . 151. 1709- 1710. C a bi l do de  5 de  s e pt i e m b r e  de  1710.
5 8 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 90. f f . 150v- 151v . 1709- 1710. C a bi l do de  29 s e pt i e m br e  de  1710.
5 9 .  I de m . f f . 1 51- 151v .
6 0 . Matute	nos	dice	que	iban	precedidas	de	la	cruz,	y	procesionalmente	se	dirigieron		a	la	Catedral,	novedad	que	
supuso	una	gran	expectación	en	la	ciudad.	Matute	y	 aviria,	 ustino:	Anales	Eclesiásticos	y	Seculares	de	la	M.N.	y	
M.L  c i uda d de  Se vi l l a . T om o I , p. 84. S e vi l l a , 1887, c i t a do por  l a  e di c i ón de  1997.
6 1 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 90. f . 162. 1709- 1710. C a bi l do de  29 de  s e pt i e m br e  de  1710.
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las	 perentorias	 necesidades	 en	 que	 se	 hallaban	 y	 que	 repetidamente	 habían	 puesto	 en	
c onoc i m i e nt o de l  Ca bi l do, no l e s  pa r e c í a  que  l a  f or m a  de  pe di r l o l e s  s i r vi e r a  de  pr e t e xt o 
para	 presentarse	 ante	 los	 capitulares.	Las	 religiosas	 aguardaban	 en	 la	 Sacristía	Mayor	 en	
una	 actitud	 tan	 humilde,	 y	 rendidas	 implorando	 la	 piedad	 del	 Cabildo	 para	 remedio	 de	
sus	 a icciones 6 2 , pr ovoc a ndo l á s t i m a  e nt r e  l os  c a pi t ul a r e s , a unque  pa r a  e vi t a r  c ont i nua r  
c on e l  e s c á nda l o  pr oduc i do por  s u m a r c ha  ha c i a  l a  Ca t e dr a l , s e  l e s  or de nó que  vol vi e s e n 
a	su	convento	prometiéndoles	que	 el	Cabildo	tendría	muy	presentes	sus	necesidades	para	
atenderlas	 en	 todo	 lo	 que	 condujese	 a	 su	mayor	 alivio,	 y	 consuelo 6 3 . Con e s t a  pr om e s a  
e  i nt r oduc i da s  e n c oc he s  f ue r on c onduc i da s  de  nue vo a  s u c onve nt o a c om pa ña da s  de  una  
c om i s i ón d e l  Ca bi l d o. “ Y que  s i e ndo e s t e  c a s o t a n e s pe c i a l  por  t oda s  s us  c i r c uns t a nc i a s  s e  
de j a ba  a  l a  gr a n c ons i de r a c i ón de l  Ca bi l do pa r a  que  s e  s i r vi e s e  de  da r  l a s  pr ovi de nc i a s , que  
juzgase	más	convenientes	en	orden	al	mayor	lustre	y	decoro	de	esta	Sta.	Iglesia 6 4 . Se  a c or dó, 
después	de	haber	discutido	 con	aquella	seria	 re exión,	que	corresponde	a	su	gravedad	e	
importancia ,	darle	al	convento	una	ayuda	inmediata	de	cincuenta	ducados	para	poder	atajar	
sus	necesidades	más	perentorias	y	nombrar	otra	comisión	formada	por	varios	capitulares	para	
que  di s c ut i e r a n s i  e l  Ca bi l do de bí a  s e gui r  nom b r a ndo un V i s i t a dor  pa r a  e s t e  c onve nt o c om o 
ha s t a  e l  m om e n t o, o bi e n de s l i g a r s e  de  e s t a  ob l i ga c i ón pa r a  l o que  de bí a n c ons i de r a r  t odos  
los	antecedentes	sobre	el	caso,	y	una	vez	que	hubieran	conseguido	una	resolución	sobre	estos	
t e m a s , c om uni c á r s e l a  a l  Ca bi l do.

El  1  de  oc t ubr e , e l  V i s i t a dor  de l  c onve nt o a br um a do por  e s t os  s uc e s os , que  dur a nt e  
su	desempeño	del	cargo	 le	había	causado	una	gran	 tristeza,	y	que	cuando	se	 refería	a	 los	
m i s m os  l e  pr ov oc a ba n “ l á gr i m a s  de  s u c or a z ón ” , i nf or m a  a l  Ca bi l do que  ha bí a  “ c a s t i ga do a  
las	religiosas	cómplices	con	la	privación,	a	la	Abadesa	de	su	oficio,	y	a	las	demás	de	la	voz	
activa	y	pasiva,	reduciéndolas	en	sus	mismas	celdas,	sin	permitirles	la	asistencia	a	los	oficios	
di vi nos , ni  ot r a s  f unc i one s  de  l a  c om uni da d, h a bi é ndol a s  a bs ue l t o de  l a s  c e ns ur a s  e n que  
ha bí a n i nc ur r i d o” 6 5 .	No	obstante	el	fiscal	eclesiástico	 le	había	comunicado	antes	de	entrar	
e n l a  r e uni ón q ue  e l  Ar z obi s po l e  ha bí a  or de na do t om a r  de c l a r a c i ón a  l a s  pa r t i c i pa nt e s  e n 
los	hechos.	El	Cabildo	felicitó	al	 isitador	por	las	medidas	tomadas	y	en	cuanto	a	la	labor	
del	fiscal	decían	no	poderse	inmiscuir,	ya	que	el	convento	estaba	exento	de	la	jurisdicción	
or di na r i a  por  B ul a  Apos t ól i c a .

Ha s t a  e l  doc e  de  novi e m br e  de  1710 no s e  e l e va  e l  di c t a m e n de  l a  c om i s i ón c r e a da  
anteriormente	en	el	cual	se	acuerda	 aumentar	la	limosna	de	las	16 	fanegas	de	trigo,	que	hoy	
tienen	hasta	en	cantidad	de	200	y	asimismo	de	señalarle	200	ducados	en	mrs.	entresacados	
ambas	especies	de	las	limosnas	que	se	dan	a	los	conventos	y	demás	obras	pías	desta	ciudad 6 6 , 
dejando	la	decisión	final	sobre	las	varias	opiniones	expresadas	en	el	informe	para	el	siguiente	
Ca bi l do or di na r i o.
6 2 . I de m . f . 162v .
6 3 . I de m . f . 162v .
6 4 . I de m . f . 162v .
6 5 .  ACS. Ac t a s  Ca pi t ul a r e s . V ol . 90. f . 163v . 1709- 1710. C a bi l do de  1 de  oc t ubr e  de  1710.
6 6 . I de m . f . 180v .
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Dos  dí a s  de s pué s , s e  c ont i núa  di s c ut i e ndo s obr e  e s t os  pr obl e m a s , t a nt o s obr e  no 
vol ve r  a  no m br a r  V i s i t a dor  de l  c onve nt o, c om o s obr e  e l  a um e nt o de  l a  l i m os na  de  t r i go, 
a c or d á ndos e  e n c ua nt o a l  pr i m e r  punt o “ que  por  a ho r a  no s e  t r a t a s e  de l , s e gún,   c om o t r a e  
por	escrito	en	su	parecer	la	mayor	parte	de	la	Diputación .	En	cuanto	al	segundo	punto,	no	
hubo  a c ue r do e n e l  Ca bi l do por  l o que  s e  pa s ó a  vot a r  “ por  ha ba s ”  de  f or m a  que  l a s  opc i one s  
eran	 la	blanca,	que	pase	el	parecer	de	la	Diputación	en	este	segundo	punto 	la	negra	que	se	
suspenda	por	ahora .	Realizado	el	recuento	de	los	votos,	aparecieron	26	blancas	y	1 	negras,	
c on l o que  s e  l e  a um e nt ó l a  dot a c i ón de  t r i go a  200 f a ne ga s , m á s  200 duc a dos  e n c a l i da d de  
l i m os na  “ por  e l  t i e m po de  l a  vo l unt a d de  s u Sr í a . qui e n a s i m i s m o c om e t i ó a  l a  Cont a dur í a  
Mayor	discurra,	y	vea	de	qué	parte	de	las	limosnas	anuales,	que	se	dan	a	los	conventos	y	
obras	pías	de	esta	ciudad	se	entresacarán	los	200	ducados	y	el	aumento	de	trigo,	y	cuanto	
a nt e s  t r a i ga n r e l a c i ón a l  Ca bi l do” 6 7 .

El	informe	de	la	Contaduría	no	se	hizo	esperar	y	tres	días	después,	el	17	de	noviembre	
s e  l e e  e l  m i s m o. El  a um e nt o de  l a s  f a ne ga s  de  t r i go s e  s a c a r á  r e duc i é ndos e l a s  de  l os  que  s e  
da ba n a  ot r os  c onve n t os , m i e nt r a s  que  l os  dos c i e nt os  duc a dos  s e  c ons e gui r á n l a  m i t a d de  l a s  
limosnas	ordinarias	que	dan	las	parroquias,	a	razón	de	cien	reales	mensuales	y	la	otra	mitad	
de  l a  que  s e  da ba  a  l os  Sa nt os  L uga r e s , m i e nt r a s  qu e  e l  r e s t o, ha s t a  l l e ga r  a  l os  dos c i e nt os  
duc a dos , d e  l a  l i m o s na  a nua l  que  s e  da ba  a  l os  Co l e gi os  I ngl é s  e  I r l a ndé s , c om e nz a ndo 
de s de  e l  m e s  de  di c i e m br e  de l  p r e s e nt e  a ño, t odo l o  c ua l  f ue  a pr oba do por  e l  Ca bi l do por  
una ni m i da d.

Con e s t o s e  i nt e nt ó a t a j a r  l a  s i t ua c i ón  de  ne c e s i da d e n que  s e  e nc ont r a ba  e s t e  
c onve nt o, s i t ua c i ón que  c om o he m os  vi s t o e n l a s  l í ne a s  que  a nt e c e de n s e  e xt e ndí a  a  ot r a s  
c om uni da de s  r e l i gi os a s  f e m e ni n a s , l a s  c ua l e s  nunc a  l l e ga r on a  t om a r  una  de t e r m i na c i ón t a n 
drástica	como	ésta,	y	que	solo	ha	merecido	unas	cuantas	líneas	en	los	anales	de	la	ciudad6 8 .

A MODO DE CONCLU SIÓN

Com o h e m o s  vi s t o a l guna s  de  l a s  c om uni da de s  e xi s t e nt e s  e n l a  c i uda d l o pa s a ba n 
ba s t a nt e  m a l , no t e n i e ndo ni  pa r a  a f r on t a r  l o que  p odr í a m os  de nom i na r  ga s t os  c or r i e nt e s  
ne c e s a r i os  pa r a  s u m á s  e l e m e nt a l  s os t e ni m i e nt o.

T r a s  l o vi s t o, no pode m os  s e ña l a r  que  e s t a  s i t ua c i ón s e  di e r a  dur a nt e  pe r i odos  
concretos,	ya	que	las	situaciones	de	necesidad	se	extienden	a	lo	largo	del	siglo	y	en	diversas	
c om uni da de s .

6 7 .  I de m . f . 190.
6 8 . 	Matute	y	 aviria,	 ustino:	Anales	Eclesiásticos	y	Seculares	de	la	M.N.	y	M.L	ciudad	de	Sevilla.	 omo	I,	pp.	8 -85.	
Se vi l l a , 1887, c i t a do por  l a  e di c i ón de  1997.
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Es t a  f a l t a  de  r e c ur s os  pe ns a m os  que  pudo f a vor e c e r  a  l o l a r go de l  s i gl o s i gui e nt e  l a  
s a l i da  de  obr a s  de  a r t e , ve ndi da s  pa r a  e l  s os t e ni m i e nt o de  l a s  di f e r e nt e s  c om uni da de s .

P e r o s i n e m ba r go, f r e nt e  a  e s t a s  s i t ua c i one s  de  pobr e z a  e n ot r os  c a s os  s e  da  t odo  l o 
c ont r a r i o, e s  de c i r , c o m uni da de s  que  s e  e m ba r c a n e n l a  r e a l i z a c i ón de  obr a s  de  a r t e  de  gr a n 
c os t o.

Q ue da  c l a r a  l a  di s m i nuc i ón de  l os  i ngr e s os  de  l a s  di f e r e nt e s  c om uni da de s , que  c om o 
t odos  s a be m os  pr ove ní a n bi e n d e  l i m os na s  de  pa r t i c ul a r e s  o bi e n de  l a s  pos e s i one s  de  l os  
di f e r e nt e s  c onv e nt os . L o pr i m e r o pue de  a c ha c a r s e  a  un gi r o e n l a  m e nt a l i da d de  l a  s oc i e da d, 
a l  m e nos  de  l os  que  e s t a ba n e n di s pos i c i ón de  p ode r  r e a l i z a r  e s t a s  l i m os na s , m i e nt r a s  que  l o 
s e gundo pue de  a c ha c a r s e  a  l a  e vol uc i ón e c onóm i c a  ge ne r a l .

Si r va n  l a s  l í ne a s  a nt e r i or e s  pa r a  e s boz a r  l a  s i t ua c i ón de  a ut é nt i c a  m i s e r i a  vi v i da  
e n a l guna s  c om uni d a de s  r e l i gi os a s  f e m e ni na s  de  l a  c i uda d, que  e n a l gunos  c a s os  r oz a n l a s  
c onduc t a s  m a r g i na l e s 6 9 .
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Encarnaci ón  Es cal era P é rez
Joaq u ín Oct avi o P ri et o P é rez

Con f r e c ue nc i a  s e  ha  c om e nt a do l a  r e l a c i ón t a n i nt e ns a  que  e xi s t e  e nt r e  l a  l l e ga da  de  
l a  Se gunda  Re p úbl i c a  y e l  a um e nt o de  l a s  hue l ga s  c a m pe s i na s  e n Anda l uc í a  e n pa r t i c ul a r  y 
e n Es pa ña  e n ge n e r a l . ¿ Es  c i e r t a  e s t a  r e l a c i ón?  ¿ Se  pue de  de m os t r a r  doc um e nt a l m e nt e ?  De  l o 
que  no ha y ni nguna  duda  que  pa r a  t r a t a r  e l  t e m a  c on l a  r i gur os i da d ne c e s a r i a  e s  c onve ni e nt e  
ha c e r  a l guna s  pr e c i s i one s  de  i m por t a nc i a . 1

En pr i m e r  l uga r , l a  l l e ga da  de  l a  Se gunda  Re públ i c a  c oi nc i di ó c on una  gr a ve  c r i s i s  
e c onóm i c a  i nt e r n a c i ona l , l a  c r i s i s  de l  29, que  de s de  Es t a dos  U ni dos  f ue  a f e c t a ndo a  t odos  l os  
pa í s e s , i nc l ui do s  Es p a ña , t r a di c i ona l  e xp or t a do r  de  pr oduc t os  a gr a r i os , t uvo que  r e duc i r  s u 
comercio,	aumentando	considerablemente	su	deficitaria	balanza	de	pagos	internacional.

En s e g undo l uga r , l a  di c t a dur a  de  P r i m o de  Ri ve r a  f ue  un gobi e r no “ pa t e r na l i s t a ” , 
poc o r e pr e s i vo, pe r o m uy ga s t os o. Conve nc i do que  l a  s ol uc i ón a  t odos  l os  pr obl e m a s  
e c onóm i c os  y s oc i a l e s  e r a  pot e nc i a r  l a s  p ol í t i c a  de  c r e a c i ón de  i nf r a e s t r uc t ur a s  públ i c a s  de s de  
e l  gobi e r no, s e  e m ba r c ó e n una  pol í t i c a  de  c on s t r uc c i ón t a nt o d e  gr a nde s  obr a s :  c a r r e t e r a s , 
ví a s  f é r r e a s , pa nt a nos , c óm o de  pe que ña s  obr a s  e n c a s i  t odos  l os  m uni c i pi os  de l  pa í s , obr a s  
que	terminaron	provocando	una	in ación	enorme,	que	terminó	arruinando	al	país.

P or  úl t i m o, l a s  va r i a c i o ne s  c l i m á t i c a s  de  l os  a ños  1929 y 1930 t e r m i na r on a f e c t a ndo 
ne ga t i va m e nt e  a  l a  e c onom í a  a gr í c ol a , que  s e g uí a  s i e ndo f unda m e nt a l m e nt e  l a  ba s e  de  l a  
e c onom í a  e n t odo e l  pa í s , y que  e r a  a ún m á s  pr e dom i na nt e  e n l a  pr ovi nc i a  de  Se vi l l a .

En una s  c i r c uns t a nc i a s  t a n ne ga t i va s , no  e r a  na da  r a r o que , de s de  m uy pr ont o, s e  
generalizaran	las	huelgas	y	las	manifestaciones	de	protesta	sociales	por	toda	la	provincial.	
T a m poc o s e  pue de  ol vi da r  que  Se vi l l a  ha bí a  s i do e l  f oc o e c onóm i c o de  una  pa r t e  i m por t a nt e  
de  l a  B a j a  Anda l uc í a , de bi do a  l a  i m po r t a nc i a  de  s u pue r t o y a  l a s  obr a s  de  l a  Expos i c i ón 
de	1929 	el	fin	de	 las	obras	y	 la	paralización	del	comercio	que	 tenía	su	base	en	el	puerto	
de  Se vi l l a , a um e nt ó l a s  pe nur i a s  de  l a  m a yor í a  de  l os  ha bi t a nt e s  de  l a  pr ovi nc i a , a l  vol ve r  
m uc hos  ve c i no s  a  s u s  pue bl os , de j a ndo l a  c i uda d de  Se vi l l a , donde  ha bí a n pue s t o t oda s  s us  
esperanzas	para	mejorar	su	vida.

1 . P RI ET O  P É REZ, J oa quí n O c t a vi o. “ Hue l ga  y pol í t i c a  a gr a r i a  e n Es t e pa  1930- 1936”  En Miscelánea O stipense.
Estudios sobre Historia de Estepa. B i bl i ot e c a  de  t e m a s . Edi t or  J O RDÁN F ERNÁNDEZ  J or ge  Al be r t o, Es t e pa  201 0 
pá gi na s  73- 92
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ambién	hay	que	tener	en	cuenta	que	desde	los	años	finales	de	la	dictadura	
de  P r i m o de  Ri ve r a  hubo un a um e nt o de l  i nt e r é s  por  e l  c om pr om i s o pol í t i c o, s obr e  t odo e n 
l os  j or na l e r os , de  a hí  que  a hor a  s e  c r e a r a n l os  pr i m e r os  pa r t i dos  pol í t i c os  y a um e nt a r a n l os  
afiliados	a	la	U ,	sobre	todo	desde	la	creación	de	la	rama	agrícola,	la	Federación	de	los	
T r a ba j a do r e s  de  l a  T i e r r a .

U na  s i m pl e  m i r a da  a  l a  pr e ns a  de  a que l l os  m om e nt os  nos  pue de  da r  una  i de a  de  
c óm o e r a  l a  ve r da de r a  s i t ua c i ón s oc i a l  y e c onóm i c a  e n a que l l os  ne f a s t os  t i e m pos  de  l a  
m a yo r í a  de  l os  ha bi t a nt e s  de  l a  pr ovi nc i a :

“La realidad de la vida obrera
…  pero si tendemos nuestra mirada por estos campos de Andalucía;  si observamos 
el vivir  de estos míseros obreros, probablemente sus mismos compañeros de otros 
oficios sen irán consideraci n or ello  y se consideraran  elices a su lado. 

m ie an a sal ar algunos c is a os en algunas localidades c mo arc ena  
Algodonales, Aguadulce, etc. donde elementos más o menos capacitados para ello, 
se an ues o al ren e de la colec ividad  idiendo  no aumen o de los jornales  no 
mejoras de sus aberes  sino rabajo  sea como uere  orque ienen ambre...” 2

En a l guna s  oc a s i one s , l a s  m a ni f e s t a c i one s  obr e r a s  t e r m i na ba n e n a l t e r c a dos  públ i c o 
y t e n í a n que  i nt e r ve n i r  l a s  a ut or i da de s  pa r a  a pa c i gua r  l a s  a l t e r a c i one s  de  or de n  públ i c o, y 
cuando	estaban	generalizadas	en	la	comarca	y	alcanzaban	unas	proporciones	alarmantes,	no	
duda ba n e n e nvi a r  a  l os  m i l i t a r e s :

Sevilla. A úl tima hora de la tarde circularon rumores en Sevilla dando 
cuen a que se ab an roducido graves dis urbios en suna  s e a  edrera  
es os rumores se concre aron más al ver que es a noc e sal an de evilla en 
au ocamiones uer as de ar iller a  una com a a del egimien o de oria  al 
mando del a i án as ro ara suna  o ra del egimien o de ranada  al mando 
del a i án an iago  acia s e a  y algunas secciones de la uardia civil con 
direcci n a o ros ueblos  el a i án eneral de la regi n a dirigido a los alcaldes 
de los ueblos la siguien e circular  or escri o del alcalde de guadulce e enido 
conocimien o de la ac i ud de rebeld a que a ado ado la sociedad obrera de dic o 
ueblo  y que con inuador de las normas iniciadas or mi an ecesor abanellas  

dejo firmes odos sus bandos  y en es ecial el cese de re ar o de obreros or ser 
orden del obierno de la e blica  dic os re ar os  or aber sido u ili ados 
como un arma caciquil ” 3

2 . El Heraldo de Madrid 12 de  di c i e m br e  de  1930
3 . La Correspondencia Militar 10 de  j uni o de  1931
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De	todas	formas	no	se	pueden	generalizar	ni	las	situaciones	económicas	y	sociales	
que	afectaban	a	los	pueblos	de	la	provincia	de	Sevilla	ni	la	estrategia	que	fueron	utilizando	
pue s  e n l a  m a yor í a  hubo una s  pe c ul i a r i d a de s  d i f e r e nc i a dor a s . L a  i m por t a nc i a  de  l a  Hi s t or i a  
local	y/o	comarcal	está	en	ir	analizando	de	forma	pormenorizada	las	peculiaridades	propias	
que  t e r m i na r on a f e c t a ndo a  l a s  pobl a c i o ne s , una s  pe c ul i a r i da de s  pr opi a s  que  l e  da n un s e l l o 
di f e r e nt e  a  c a da  pue b l o, c om o s u c e di ó c on l a  hue l ga  de  m a yo de  1932 que  a f e c t ó a  He r r e r a  y 
que  dur a nt e  unos  c ua nt os  dí a s  s e  c onvi r t i ó e n n ot i c i a  na c i ona l .

U no d e  l os  pue bl os  que  m a nt uvi e r on un os  c om pa r t i m e nt os  m á s  di f e r e nc i a dor e s  y  
característicos	fue	Herrera,	situado	en	la	comarca	estepeña	y	muy	próximo	a	Puente	 enil	
ha bí a  t e ni e ndo un c om por t a m i e n t o di f e r e nt e  a  l a  m a yor  pa r t e  de  l os  pue bl os  de  l a  c om a r c a . 
Ya	 en	 los	 años	 finales	 del	 siglo	 XIX	 el	 pueblo	 contaba	 con	 un	 partido	 Republicano	 de	
importancia	y	dos	logias	masónicas.	 ambién	contaba	desde	principio	del	siglo	XX	con	un	
numeroso	grupo	de	vecinos	afiliados	a	la	CN 	es	decir	tenía	todas	las	caractericticas	posibles	
pa r a  s e r  un pue bl o m uy r e i vi ndi c a t i vo, c om o f ue  de m os t r a ndo l a  Hi s t or i a .

Además	desde	los	años	finales	de	la	dictadura	de	Primo	de	Rivera	fueron	fundándose	
los	nuevos	partidos,	sobre	 todo	el	Partido	Izquierda	Republicana	liderado	por	el	sevillano	
Diego	Martínez	 Barrio	 y	 que	 pronto	 se	 integrará	 en	 el	 Partido	 Republicano	 Radical	 de	
Al e j a ndr o L e r r oux y e l  P a r t i do S oc i a l i s t a  O br e r o E s pa ñol .

De s de  f e c ha s  m uy t e m pr a na s , e n pl e na  di c t a dur a  de  P r i m o de  Ri ve r a  s e  t i e ne n 
not i c i a s  de  l a s  a c t i vi da de s  pol í t i c a s  l l e va da s  a  c a bo e n e l  pue bl o por  l os  di r i ge nt e s  s oc i a l i s t a , 
aunque	fueran	los	de	la	comarca,	sobre	todo	el	socialista	 abriel	Morón,	vecino	del	próximo	
pueblo	de	Puente	 enil	y	uno	de	los	dirigentes	socialista	más	involucrados	en	la	creación	de	
Agr upa c i one s  l oc a l e s  e n l a  c om a r c a :

... abriel or n uno de los undadores del gru o socialis a... em rendi  
viajes or la rovincia de evilla. ra  sin resul ado de a raerse a errera evilla  
donde celebr  un mi in...”4

No e s  l a  úni c a  a l us i ón a l  s oc i a l i s t a  pont a né s  y s u i nt e nc i ón de  e xt e nde r  e l  s oc i a l i s m o 
por  t odos  l os  p ue bl os  de  l a  c om a r c a , e n l a s  m e m or i a s  de l  a l c a l de  r e publ i c a no de l  ve c i no 
pueblo		de	Aguadulce,	 uan	Martín	 uerrero,	contaba	en	sus	memorias	como	colaboró	con	
abriel	Morón	para	exteder	el	socialismo	en	los	pueblos	de	la	comarca	estepeña5 .

4 .  V e r  e l  pe r i ódi c o La Libertad de l  dí a  19 de  s e pt i e m br e  de  1929
5 . uan	Martín	dejó	manuscrita	sus	memorias	que	gracias	al	profesor	 rtiz	 illalba	he	tenido	acceso	a	ella.	 er	
P RI ET O  P É REZ, J oa quí n O c t a vi o e blica  guerra civil y ranquismo en guadulce. Ac onc a gua  l i br os . S e vi l l a  
2012
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ambién	hay	noticias	de	 la	 apertura	del	 centro	 republicano	de	Martínez	Barrios,	
y	 su	 in uencia	 en	 el	 pueblo,	 aunque	 como	 hemos	 visto	 con	 anterioridad,	 en	 Herrera	 el	
r e publ i c a ni s m o no e r a  una  nove da d, h a bí a  una  l a r ga  e xpe r i e n c i a ;  por  t a nt o no e r a  na da  
e xt r a ño que  l os  r e publ i c a nos  d e  He r r e r a  hubi e r a n pa r t i c i pa do  e n una  de  t a nt a s  hue l ga s  
generadas	por	la	pobreza	creciente	que	pasaba	la	población,	y	como	en	muchas	ocasiones	la	
única	medida	política	llevada	por	el	 obierno	civil	era	el	cierre	de	las	sedes	locales	de	los	
pa r t i dos  pa r t i c i pa nt e s  e n l a  hue l ga . As í  que  t r a s  una  hue l ga  l l e v a da  a  c a bo por  l os  ve c i nos  
de	Herrera,	posiblemente		a	finales	de	primavera	o	principio	de	verano,	el	gobernador	civil	
de c i dó c e r r a r  l os  c e n t r os  r e publ i c a nos , a unque  a  l os  poc os  m e s e s  di r i ge nt e s  r e pu bl i c a nos  de  
i m por t a nc i a  de  Se vi l l a  f ue r on a  pa r l a m e nt a r  c on e l  gobe r na dor  pa r a  que  r e a br i e r a  l os  Ce nt r os  
Re publ i c a nos :  

“Sevilla 6. Han visitado al gobernador los caracterizados republicanos 
se ores ar abull y on ále  icilia  idiendo au ori aci n ara la rea er ura de 
los cen ros re ublicanos de alencia y errera  los cuales se allan clausurados 
desde la asada uelga general”6

En e s t a s  c i r c uns t a nc i a s  no e r a  na da  e xt r a ño que  e l  pr i nc i pa l  di r i ge nt e  r e publ i c a no de  
l a  pr ovi nc i a  s e vi l l a na  f ue s e  a  He r r e r a  a  da r  m í t i ne s , a  pe s a r  que  de s de  e l  pr i m e r  m om e nt o de  
l a  Re públ i c a  t uvo ob l i ga c i one s  de  gobi e r no:

“…  Martínez Barrio hablará mañana en Sevilla. El ministro de las 
omunicaciones  marc  es a ma ana al ueblo de errera en un mi in de 
ro aganda elec oral ” 

En c ons e c ue nc i a  f u e r on f r e c ue nt e s  l os  m om e nt os  de  pr ot e s t a s  l a bor a l e s  de  l os  
ve c i nos  de  He r r e r a , m uc ho a nt e s  de l  a dve ni m i e nt o de  L a  Re públ i c a , l a s  c a us a s  s i e m pr e  e r a n l a s  
m i s m a s ,l a  f a l t a  de  t r a ba j o que  de j a ba  a  l a  m a yor  pa r t e  de  l a  pobl a c i ón e n una  m i s e r i a  c r óni c a ;  
s i , a de m á s , e l  pu e bl o  s e  ve í a  a f e c t a do por  una s  c ondi c i one s  c l i m a t ol ógi c a s  de s f a vor a bl e s  e r a  
l a  r ui na  pa r a  l a  m a yor í a  de  l os  j or na l e r os . Si r va  de  e j e m pl o, de  e s t a  s i t ua c i ón, l a  not i c i a  que  
da ba  e l  P r ogr e s o Agr í c ol a  de l  dí a  5 de  s e pt i e m br e  de  1929:

 d as asados una ormen a de grani o inu ili  las cosec as de 
acei unas en los rminos de ra al  aradas  arc ena  suna y s e a y en 
muc as fincas donde la nube descarg ”

6 . La Libertad 7 de  a gos t o de  1930
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No Habla de que la tormenta de granizo afectara a Herrera, pero teniendo el término 
municipal colindante con el de Estepa era más que probable que también sus olivos se vieron  
afectados por esta adversidad. Cuando se veía afectada la cosecha del olivar la situación 
se volvía trágica.No se puede olvidar que desde la segunda mitad del siglo XVIII, en toda 
la comarca de Estepa, el cultivo de la aceituna se había convertido en la verdadera riqueza 
agrícola del territorio, en consecuencia, la pérdida de la cosecha, total o parcial, afectaba de 
gran manera a los habitantes, que se veían afectados por la disminución de la cosecha, y que 
de inmediato provocaba la disminución de los jornales que le impedía acumular las rentas 
necesarias a los jornaleros para los meses que no había trabajo en el campo.7

Los momentos de mayor conflictividad laboral siempre eran los meses anteriores a 
las dos grandes recolecciones, de cereales en junio y de aceitunas en diciembre, de ahí que 
muchas huelgas fuesen porque grandes propietarios agrícolas y jornaleros no se pusieran 
de acuerdo en el precio de la jornada laboral; en estas circunstancias tenía que intervenir 
directamente el gobernador civil de la provincia para intentar llegar a un acuerdo, que se 
finalizara con la huelga y se empezara la recolección:

“Conflicto resuelto. Una comisión de obreros agrícolas del pueblo de 
Herrera visitó al conde de San Luis para informarle de las diferencias surgidas entre 
ellos y sus patronos y hacerle entrega de nuevas bases de trabajo. El Gobernador 
se puso en habla con el alcalde de aquel pueblo, quedando resuelto el conflicto 
satisfactoriamente…” 8

Aunque un pueblo tan politizado como era el de Herrera también participó en huelgas 
que eran exclusivamente políticas y que pretendían un modelo político más democrático, y 
más cuando la Monarquía de Alfonso XIII estaba muy desprestigiada y a la Dictadura de 
Primo de Rivera se le veía en plena crisis política, tanto que Alfonso XIII había destituido al 
propio dictador y lo había sustituido por el General Berenguer. Es decir, no era nada extraño 
que el pueblo de Herrera fuera noticia nacional por llevar a cabo una huelga política, y que 
incluso en el acto intervinieran un grupo de mujeres:

Motín de un pueblo de Sevilla por excitar a los obreros al paro general.
Sevilla 11. El alcalde de Herrera comunica al gobierno civil que en dicho pueblo 
se registró una alteración de orden público, motivado por el reparto de unas hojas 
clandestinas. En el mitin se distinguieron las mujeres. Los alborotadores produjeron 
varios destrozos y fue preciso que la fuerza pública actuara con energía. Anoche, 
procedentes del pueblo de Herrera, llegaron en dos camiones once detenidos… 
La Guardia civil había detenido a dos sujetos que repartían hojas clandestinas, 
excitando a los obreros al paro general”  9

7. PRIETO PÉREZ, Joaquín Octavio “La expansión del cultivo del olivar durante el siglo XVIII en el Marquesado
de Estepa”. En Archivo Hispalense número 282-284, año 2010 páginas 257-276
8. La Libertad 15 de mayo de 1930
9. El Heraldo de Madrid  11 de noviembre
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Las	huelgas	 continuaron	durante	 la	República.	Las	 razones	 eran	 las	mismas,	 los	
j or na l e r os  no t e ní a n, l a  m a yor  p a r t e  de l  a ño t r a ba j o  y no t e ní a n ot r a s  pos i bi l i d a de s  que  l a  
de	manifestarse	para	que	el	gobierno	 realizase	algunas	obras	de	 infraestructuras	para	que	
di s m i nuye r a  e l  pa r o y  s e  pudi e r a  c ol oc a r  a  un núm e r o  i m por t a nt e  de  t r a ba j a dor e s ;  de  a hí  que  
las	peticiones	fueran	constantes	para	que	se	realizase	alguna	obra	en	el	pueblo	que	pusiera	
di s m i nui r  e l  pr obl e m a  de l  pa r o:

 el alcalde de guadulce y una comisi n de obreros de dic o ueblo  
e oni ndoles es os la angus iosa si uaci n en que se allan or al a de rabajo y 
o ra comisi n de s e a  com ues a del enien e lcalde don uan ru os y varios 
con ribuyen es  ara ablarle ambi n de la crisis de rabajo que se su re en aquella 
localidad y ges ionar la con inuaci n de algunas blicas  en re ellos la del camino 
vecinal de a alada a errera  cuyo e edien e se aya en rami aci n ”

Es  de c i r , e l  gobi e r no c e nt r a l  y pr ovi nc i a l  m a nt uvo l a  m i s m a  a c t i t ud, e n m om e nt os  
de	penurias,	desde	las	altas	instancias	se	decidía	realizar	algunas	de	las	obras	importantes	que	
necesitaba	el	pueblo,	y	que	además	tenían	la	ventaja	de	contrarestas	la	con ictividad	social	y	
m e j or a s  l a s  i ns t a l a c i one s  de l  pue bl o:

evilla . l gobernador a recibido comisiones de rera  e a or  
ora del o  guadulce  illaverde  oria del o  errera  ara acerle en rega 

de los royec os de obras que se consideren urgen es en las res ec ivas localidades 
y de los censos de obreros arados con el fin de acer la dis ribuci n del cr di o 
concedido del gobierno or obras blicas ”1 0

En	definitiva,	 el	 pueblo	 de	Herrera	 había	 demostrado	 desde	 los	 últimos	 tiempos	
de  l a  di c t a dur a  de  P r i m o de  Ri ve r a  s u c om pr om i s o pol í t i c o y s u c a pa c i da d de  l uc ha  pa r a  
c ons e gui r  una s  m e j or a s  s oc i a l e s - l a bor a l e s  pa r a  l os  ve c i nos ;  i nc l us o, c om o he m os  vi s t o c on 
a nt e r i or i da d, ha b í a  ha bi do a l guna s  hue l ga s  que  no t e ní a n c om o obj e t i vo una s  r e i vi ndi c a c i one s  
l a bor a l e s  ni  s oc i a l e s , s i no una s  m e j or a s  pol í t i c a s .

Aunque  l a  l l e ga da  de  l a  Re públ i c a  ha bí a  de s pe r t a do una s  t r e m e nda s  i l us i one s  
e nt r e  l a  pobl a c i ón obr e r a , e l  r e s ul t a do no f ue  e l  e s p e r a do, pue s  a l  poc o t i e m po una  m a yor í a  
i m por t a nt e  de  j or na l e r os  e s t a ba n c onve nc i dos  que  l a s  r e f or m a s  e r a n m uy s ua ve s  y que  s e  
ha c í a n m uy l e nt a s 1 1 .

1 0 . El Crisol 4 de  a gos t o de  1931
1 1 . ESCALERA	P RE 	M 	Encarnación	y	PRIE 	P RE 	 oaquín	 ctavio.	 Miseria,	hambre	y	con ictividad	
e n l a  c om a r c a  de  Es t e pa ”  En s a a an e la e blica. l amanecer de una nueva era  .  ongreso sobre 
republicanismo. Di put a c i ó n P r ovi nc i a l  de  Cór doba  y P a t r ona t o Ni c e t o Al c a l ç á  Za m or a  y T or r e s . P r i e go de  Cór doba ;  
pá gi na s  279- 315.
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Ya  he m os  vi s t o l a s  pe nur i a s  po r  l a s  que  pa s a ba  e l  pa í s , que  s e  not a ba n m á s  e n 
un m e di o r ur a l ,  a l e j a do de  l os  gr a nde s  c e nt r os  de  pode r  y c on un m ode l o e c onóm i c o 
exclusivamente	 agrario,	 y	 que	 se	 caracterizaba	 por	 mantener	 un	 monocultivo	 extensivo,	
a l t e r na ndo ge ne r a l m e nt e  c e r e a l e s  y ol i vos ;  e s  de c i r  que  l os  j or na l e r os  s ól o e s t a b a n e n pl e na  
a c t i vi da d, y no t odos , l os  m om e nt os  de  l a s  c os e c ha s , e n j uni o l os  c e r e a l e s  y e n i nvi e r no l a s  
a c e i t una s , y que  e l  r e s t o de l  a ño t e ní a n que  s obr e vi vi r  c on l a s  r e nt a s  a c um ul a da s  d ur a nt e  e s os  
t i e m pos .

Hubo una  s e r i e  de  l e ye s  de l  gobi e r no r e publ i c a no que  i nt e nt a r on s ol uc i ona r  e l  
pr obe m a  a gr a r i o, c r óni c o e n Es pa ña , y que  c ons i s t í a n s obr e  t odo e n l a  L e y de  J ur a dos  Mi s t os , 
de l i m i t a r  l a  j or na da  l a bor a l  a gr í c ol a  y s obr e  t o do l a  l e y de  T é r m i nos  Muni c i pa l e s , una  l e y 
que  i nt e nt a ba  p r ot e ge r  a  l os  j or na l e r os  y que  e l  pr opi e t a r i o a gr í c ol a  no pudi e r a  c ont r a t a r  
j or na l e r os  de  ot r os  pue bl os  s i e m pr e  que  hubi e r a  pa r a dos  e n e l  s uyo. U na  l e y que  e n un 
pr i nc i pi o de be r í a  f a vor e c e r  a  l os  j or na l e r os  y que  a l gunos  c a s os , m uy c onc r e t os , t e r m i nó 
perjudicándolos	notoriamente,	como	sucedía	en	Herrera.	La	razón	era	evidente,	el	término	
municipal	de	Herrera	era	muy	reducido	y	desde	principios	del	siglo	XX	había	habido	una	
pobl a c i ón c r e c i e nt e  que  e m pe or a ba  l a  s i t ua c i ón. Ha s t a  l a  publ i c a c i ón de  e s t a s  l e ye s , l os  
j or na l e r os  de  He r r e r a  t r a ba j a r on  c on f r e c ue nc i a  e n t é r m i nos  m uni c i pa l e s  m á s  a m pl i os  y que  
e s t a ba n m uy pr óxi m os  a l  s uyo, c om o e r a n l os  de  É c i j a  y Es t e pa , c on l a  a pl i c a c i ón de  l a s  
l e ye s  l os  de j a ba  s i n l a  m á s  m í ni m a  pos i bi l i da d de  a c c e de r  a  un  t r a ba j o dur a nt e  l a s  f a e na s  
a gr í c ol a s . En e s t a s  c i r c uns t a nc i a s  no e s  e xt r a ño que  e l  a l c a l de  de  He r r e r a  pus i e s e  t odo s u 
i nt e r é s  e n ha c e r  una  e s pe c i e  de  m a nc om uni da d c on ot r os  t é r m i no s  m uni c i pa l e s  m á s  a m pl i os  
pa r a  r e s ol ve r  e l  pr obl e m a .

Los	 primeros	 momentos	 de	 la	 República	 se	 caracterizan	 por	 un	 aumento	 del	
i nt e r é s  d e  l os  c i uda da nos  e n l a  pol í t i c a , que  e n m uc hos  m om e nt os  pudo l l e ga r  ha s t a  e l  
apasionamiento,	y	 además	 se	vio	enmarcada	por	una	con ictividad	 laboral	 creciente,	que	
f ue  a um e nt a ndo e l  a pa s i ona m i e nt o pol í t i c o y c om pl i c a r a  l a s  a c t ua c i one s  de  l os  pol í t i c os  
locales.	Si	los	ciudadanos	habían	puesto	sus	esperanzas	en	la	República,	y	pretendía	que	el	
nue vo g ob i e r no  s ol uc i ona r a  t odo s  s us  m a l e s , s obr e  t odo l a s  Cor por a c i one s  l oc a l e s , l a s  m á s  
pr óxi m a s  a  e l l os  y l a s  que  s e  e nc a r ga r í a n de  m e j or a r  s u l a m e nt a b l e  s i t ua c i ón l a bor a l  y s oc i a l . 
Si n e m ba r go a  pe s a r  de l  i nt e r é s  de  l os  gobe r n a nt e s  de  l a s  ha c i e nda s  l oc a l e s , poc o o na da  
pudi e r on h a c e r  de s de  s us  a dm i n i s t r a c i one s  pa r a  m e j or a r  l a  m i s e r i a  que  a c om pa ña ba  a  s us  
vecinos.	Como	escribía	el	profesor	 lvarez	Rey	sobre	estas	instituciones:

 y es que crisis econ mica  endeudamien o de las aciendas locales y 
un es ado de e ervescencia ol ica y de con ic ividad sociolaboral casi ermanen e 
no od a ser un buen marco ara que los nuevos ayun amien os  udieran llevar a 
cabo su labor re ormadora y moderni adora ” 1 2

1 2 . ÁL V AREZ REY, L e a ndr o “ L a  Se gunda  Re públ i c a  e n C a r m ona :  e l e c c i one s  y  pa r t i dos ” . E n a e blica y los 
republicanos en Carmona” . C i c l o de  Conf e r e nc i a s   e n e l  75  a ni ve r e s a r i o de  l a  pr oc l a m a c i ón de  l a  Se gunda  Re pú -
bl i c a  Es pa ñol a . C a r m ona  4, 5 y 1 1 de  m a yo. E xc e l e nt í s i m o Ayunt a m i e nt o de  Ca r m ona , pá g 23.
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Er a  una  s i t u a c i ón t a n e vi de nt e  que  e l  i nf or m e  de  l os  not a r i e s , a unque  m uy l a r go, 
exponían	con	toda	claridad	y	rudeza	las	causas	de	las	penurias	por	las	que	pasaba	el	pueblo	
de  He r r e r a . El  pr obl e m a  de  pr opi e da d de  l a  t i e r r a  no e r a  s i m i l a r  e n t odos  l os  t é r m i nos  
m uni c i pa l e s , ni  l a  e xt e ns i ón de  e s t os ;  a s í  que  e r a  m uy di f e r e n t e  l a  s i t ua c i ón de  t odos  l os  
j or na l e r os . P a r a  c onoc e r  l a  s i t ua c i ón e n l a  que  s e  e n c ont r a ba n l os  j or na l e r os  d e  He r r e r a  y 
c ua l e s  e r a n l a s  c a us a s  de  s u s i t ua c i ón ha y un i nf or m e  de l  Col e gi o de  Not a r i os  de  Se vi l l a ;  un 
informe	bastante	objetivo	y	que	nos	permite	analizar	las	causas	de	la	pobreza	generalizada	de	
l os  j o r na l e r os  de s de  ot r o punt o de  vi s t a ;  y  que  a  pe s a r  de  l o e xt e nd i do de l  t e xt o, pa r a  s u m e j or  
e s t udi o, he m os  c r e í do c onve ni e nt e  pone r l o í nt e gr o. 1 3

1º  No existen en esta zona grandes concentraciones de terreno;  las dos 
fincas de mayor e ensi n del rmino munici al odo e cesivamen e cul ivado  
tienen unas cuatrocientas hectáreas aproximadamente, cada una.

 l suelo de es a ona es á bas an e dividido en eque as arcelas  y or 
consiguien e abundan los eque os ro ie arios.

 l medio ara reducir las ocas de aro  en re o ros  ser a uno de 
gran eficacia  la am liaci n del rmino munici al  que lo cons i uye una reducida 
e ensi n de res mil se ecien as se en a y oc o ec áreas  mien ras que el rmino 
de s e a  colindan e con s e y con un vecindario casi igual al de errera  iene 
vein e mil cua rocien as diecis is ec áreas. ambi n el e enso rmino de cija  de 
noven a y sie e mil cua rocien as sesen a y sie e ec áreas  se in erna e igualmen e 
linda con el de Herrera.

ro imadamen e e is en unos mil quinien os obreros dedicados a la 
agricul ura  en ning n iem o acuden jornaleros de o ras onas  a con rario sensu  
los de ésta en distintas épocas del año tienen necesidad de salir del término para 
evi ar el mayor aro osible. uran e es os l imos meses  el aro so or ado or 
odo el ueblo  el unici io y el s ado  lo com on an de quinien os a seiscien os 

braceros.
 l cul ivo de la ierra en es a ona es lo más er ec o  de orecien e 

rogreso  or lo que no es susce ible de mejora alguna. o e is en ierras incul as.
5º  El cultivo de esta zona, en general, se hace directamente por el 

propietario. No existe el subarriendo.
 o  jornales de verano  m nimo  ese as  má imo  ese as. 

ornales de o o o  m nimo   ese as  má imo   ese as. o  jornales de 
verano  m nimo  ese as  má imo  ese as. ornales de  o o o  
m nimo   ese as  má imo  ese as. l rendimien o del obrero  errere o 
ue en oca normal agraria muy a rovec able  oy  duran e es as l imas 

revueltas, su rendimiento es de menor provecho. El aprovechamiento de la tierra es 
muy cum lido.

1 3 . I nf o r m e s  d e  l os  No t a r i os  de l  t e r r i t or i o de l  Col e gi o de  Se vi l l a  s obr e  e l  “ problema de la tierra”  Se vi l l a  1931.       
Imprenta	y	Librería	de	Eulogio	de	 las	Heras.	Sierpes	13.	Herrera	 Informe	de	Don	 íctor	 onzález	Martín	San
Rom á n, pá gi na s  102- 103
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 a ro ecci n del s ado en es a ona la cons i uyen los dona ivos o 
sumas de numerario que desde ace unos dos meses env a a es e yun amien o y 
que odo ello se invier e en a ender al aro. l regad o del enil udiera derivarse  
es a rovec ado en sus márgenes. rans or es e is en bas an es  y en cuan o a 
obras públ icas, a más de algún camino vecinal necesario, sería de gran utilidad 
variar el cauce de un arroyo que a ravi sale ueblo  que en dos ocasiones ue causa 
de inundaci n  resul ando muc as v c imas  muer os y eridos  y siem re cons i uye 
un oco de in ecci n”

P a r a  s ol uc i ona r  e l  pr obl e m a , de s de  e l  Ayunt a m i e nt o de  He r r e r a  s e  i nt e nt ó a s oc i a r s e  
c on una  s e r i e  de  pue bl os  de  l a s  pr oxi m i da de s ,  s obr e  t odo c on É c i j a , pa r a  t e ne r  un t é r m i no 
m uni c i pa l , a unque  f ue s e  c om pa r t i do, m uc ho m á s  a m pl i o, l o que  s i n duda  s ol uc i ona r í a  e l  
pr i nc i pa l  pr obl e m a  c on que  s e  e nc ont r a ba  l a  Cor por a c i ón Mun i c i pa l . P or  e s o e n l a  Se s i ón 
e xt r a or di na r i a  de l  dí a  14 de  s e pt i e m br e  de  1932:

 se acord  or unanimidad lo siguien e  reaci n de la bolsa de rabajo ”

El  a c u e r do a  que  l l e gó l a  Cor por a c i ón e r a  e l  s i gui e nt e :

ases orque las sie e condiciones acordadas se an de regir ara su 
discusi n y a robaci n del s a u o sobre la creaci n de la olsa omarcal del 

rabajoen re varios ueblos de la rovincia.
rimera. e acuerdo con el reámbulo del mo ivo de su creaci n ormado 

or el ayun amien o de cija.
egundo. e acuerdo en que el rmino de odos los ueblos an de 

com onerse y re undarse en uno s lo.
ercera. e acuerdo en que cada ueblo a de ener a su vigilancia la 

demarcaci n que se le fije  ci ándose or es e que le conviene ener a su cargo oda 
la del rmino de errera y la que se le asigne del rmino de cija en la reuni n 
que se celebre.

uar a. e acuerdo en que odos los alcaldes de los ueblos an de vigilar 
la res ricci n del rabajo de la mujer mien ras aya obreros en aro or oso.

uin a. l es udio sobre la colocaci n or urno de los obreros en cada 
caso de ar or oso en re los afiliados en cada ueblo se ará siem re que en o ra 
demarcaci n sobren obreros y en la localidad al en  que asen a aquel y que se 
recabe del cmo. r. obernador ivil am lias acul ades ara que los alcaldes 
agan su re ar o equi a ivo en sus res ec ivas localidades en caso e ce cional 

cuando ayan obreros arados.
e a. e acuerdo con que la oficina cen ral sea cija  escribiendo 

diariamen e al lcalde que al mismo iem o es el residen e de la olsa.
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ima. l es udio de la bonificaci n a a or ar or cada munici io ara su ragar 
los gas os que origine es a bolsa  es á la or oraci n de errera de acuerdo en el 
que se le asigna or el yun amien o de cija  o or las ersonas que cons i uyan 
la presente Bolsa.

e acord  unánimemen e que el r lcalde asis a el ueves r imo d a 
quince del ac ual a las doce del d a a la lcald a de cija y que resen e es as bases  
orque las sie e condiciones an eriores an de regir ara su discusi n y con ecci n 

del s a u o sobre la creaci n de la olsa omarcal del rabajo abonándosele los 
gas os que se le originen or dic o viaje  viendo a la ve  con agrado la or oraci n 
la designaci n de es e lcalde on ionisio abello uáre  como vice residen e 
de la re e ida olsa comarcal del rabajo  que se cons i uye  or considerar la 
creaci n de la misma de muc a u ilidad ara los obreros de es a villa ues con 
aquella se erminará el aro or oso de la localidad ”

Con e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  pr opi a s  que , de s de  ha c í a  ba s t a nt e  t i e m po, t e ni a  e l  pue bl o 
de  He r r e r a , no e r a  r a r o que  l os  a c ont e c i m i e nt os  s e  de s a r r ol l a r a n de  una  f or m a  di s t i nt a ;  s obr e  
t odo e n a l guna s  hue l ga s  que  t e ní a n unos  obj e t i vos  pol i t i c os , a de m á s , t e ni e ndo e n  c ue nt a  que  
e n e l  pue bl o ha bí a  una  f ue r t e  a s oc i a c i ón a na r qui s t a .

Muy di f e r e nt e  f ue  l a  hue l ga  de  m a yo de  1 932 una  hue l ga  c onvoc a da  por  l a  CNT  pa r a  
l a  pr ovi nc i a  s e vi l l a n a  e n m a yo de  1932, l a  c a us a  f und a m e nt a l  e r a  que  l os  a na r c os i ndi c a l i s t a s  
no qui s i e r on a c e pt a r  l a  ne goc i a c i ón de  l a  c e nt r a l  s oc i a l i s t a  y l a  pos t e r i or  de c i s i ón de  l os  
J ur a dos  Mi xt os , de  he c ho l a  pr opi a  e xi s t e nc i a  de  l os  J ur a dos  Mi xt os , s uponí a n l i m i t a r  s u 
pr i nc i pa l  l í ne a  e s t r a t é gi c a , que  s e  ba s a ba  e n l a  a c c i ón di r e c t a  y no e n l a  ne goc i ón de  l os  
j or na l e r os  y pr opi e t a r i os  a gr í c ol a s :

 los urados i os  eran una ec a a un ando al cora n de la  
y a sus  ác icas de acci n direc a ”1 4    

Dada	la	fecha	en	la	que	se	realizó	la	huelga,	sin	duda	las	negociaciones	llevadas	a	
c a bo por  l os  J ur a dos  Mi xt os  e s t a ba n r e l a c i ona da s  c on l os  j or na l e s  y e l  t r a ba j o de  l a  s i e ga  de  l os  
c e r e a l e s , pr i m e r o de  l a  c e ba da  y opos t e r i or m e nt e  de l  t r i go, una  ne goc i a c i ón que  no a c e pt a ba n 
l os  c e ne t i s t a , y que  e n e l  pue bl o  de  He r r e r a , a unque  no s e  s a b e  c óm o s e  de s a r r ol l a r on l a s  
a l t e r a c i one s  pr ovoc a da s  por  l os  m a ni f e s t a nt e s , pe r o q ue  c on t od a  s e gur i da d, t e r m i na r on c on 
un gr upo de  j or na l e r o s  e n l a  c á r c e l , l o que  a l t e r ó m uc ho m á s  l a s  t e ns i one s  y pr ov oc ó que  de  
inmediato	se	llevara	a	cabo	un	plan	para	solucionar	el	con icto.

1 4 .  P EI RAT S, J os é . ( 19 71) :  a  en la evoluci n s a ola. P a r í s , E di t or i a l  Rue do I bé r i c o pá g 52.
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Al  dí a  s i gui e nt e , u n gr upo de  ve c i n os  i nt e nt a r on l l e va r  a  c a bo una  hue l ga  
revolucionaria	que	tenía	como	objetivo	final	ocupar	todos	los	centros	de	poder	del	pueblo	y	
pr oc l a m a r  el comunismo liber ario”. P a r a  l l e va r  a  c a bo s u s  obj e t i vos  di s e ña r on una  e s t r a t e gi a  
que  c ons i s t í a  e n que  un gr upo de  ve c i nos  a s a l t a r í a  l a  Ce nt r a l  El é c t r i c a  que  ha bí a  e n e l  pue bl o, 
que	de	inmediato	cortarían	la	luz	a	todo	el	pueblo,	dejándolo	a	oscuras,	aprovechándose	de	
e s t a  s i t ua c i ón, o t r o gr upo de  m a ni f e s t a nt e s  a r m a dos  s e  di r i gi r í a n a  l a  c á r c e l  de l  pu e bl o donde  
e s t a ba n e nc a r c e l a dos  unos  c ua nt os  c om pa ñe r os  de bi do a  l a s  m a ni f e s t a c i one s  l l e va da s  a  c a bo 
l os  dí a s  a nt e r i or e s … y a  c ont i nu a c i ón, t odos  l os  hue l gui s t a s  s e  c onc e nt r a r on e n  f r e nt e  de  l a  
puerta	principal	de	la	Casa	Cuartel	de	la	 uardia	civil,	manteniendo	un	fuerte	tiroteo,	teniendo	
que	permanecer	la	fuerza	del	puesto	acuartelada	y	en	espera	de	recibir	los	refuerzos	de	la	
uardia	civil	del	vecino	pueblo	de	Estepa,	que	al	llegar	a	Herrera,	terminaron	restableciendo	

l a  s i t ua c i ón.

El	resultado	final	de	esta	huelga	fue	 la	detención	de	varios	 jornaleros	de	Herrera	
que  f ue r on c onduc i dos  a  l a  P r i s i ón P r ovi nc i a l  d e  Se vi l l a  a  l a  e s pe r a  de l  pe r t i ne nt e  j ui c i o. U n 
juicio	que	aporta	una	significativa	documentación	que	nos	permite	conocer	mejor	el	suceso1 5 :

... con ra los aisanos n onio ivodigo uriel  na ural y vecino de 
errera de vein is is a os de edad  jornalero con ins rucci n  icen e a as ui  

na ural de l am illo uelva y vecino de errera  con vein e a os  al arga ero  
con ins rucci n  anuel uin ana abello  na ural y vecino de errera de vein i r s 
a os jornalero sin ins rucci n...  emigio ivodigo ernánde  na ural de erva  
vecino de errera  sin ins rucci n  edro ilar áceres  na ural y vecino de errera  
de rein a y oc o a os jornalero  sin ins rucci n y n onio oreno u o  na ural 
y vecino de errera de vein e y seis a os de edad  jornalero sin ins rucci n... el d a 
doce de mayo del asado a o de mil novecien os rein a y dos  los obreros de la 
villa de Herrera acordaron declararse en huelga, el siguiente día... apareciendo... 
le reros en la calle que dec an iva la e blica ocial  bajo la uardia ivil” 
ara lo cual unos individuos se encargar an de en rar en la en ral l c rica y 

a agar las luces em leando las uer as si uera necesario... sobre las vein iuna 
oras del d a rece en raron los aisanos n onio ivodigo uriel  icen e a a 
ui  anuel uin ana abello en la cen ral el c rica obligando a que se a agaran 

las luces...el alcalde... sali  de su domicilio... encon rándose en las calles alinas y 
cija a los rocesados anuel lvare  om ngue  emigio ivodigo ernánde  y 
edro ilar áceres  oy ndose oco des u s las de onaciones que se ac an con ra 

el uar el de la uardia ivil... r imo al cuar el de la uardia civil se allaba... 
n onio oreno u o  conocido c mo oreno el bárbaro... que dec a sacudid 

con ganas... ” 1 6

1 5 .  Ar c hi vo de  l a  P r i s i ó n P r ovi nc i a l  de  Se vi l l a
1 6 . 	Archivo	Provincial	de	Sevilla.	Serie	Prisión	Provincial	de	Sevilla 	Expedientes	de	internos	de	 icente	Mata	Ruiz
L e ga j o 21542
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L a s  r e pe r c u s i one s  de  l a  hue l ga  l l e va da  a  c a bo e n He r r e r a  f u e r on e nor m e s , l os  
dí a s  s i gui e nt e s  l a s  n ot i c i a s  f ue r on a pa r e c i e ndo e n t odos  l os  m e di os , t a nt o pr ovi nc i a l e s  
c om o na c i ona l e s , a de m á s , a l gunos  de  e l l os  da  una  i nf or m a c i ón c om pl e m e nt a r i a  y de  gr a n 
i m por t a nc i a  pa r a  c onoc e r  c om o s e  de s a r r ol a l r on l os  a c ont e nc i m e nt os . As í  e l  pe r i ódi c o L a  
oz	del	día	16	de	mayo	informaba:

e los sucesos de errera
omo ac an las manos blancas con ra los bandidos. na mujer man iene a raya 

con su esco e a a la que in en aban asal ar su cor ijo.
errera . omo se sabe  el d a  se declar  la uelga general en es e 

ueblo. r imamen e a las nueve de la noc e  del ci ado d a  un gru o de obreros 
armados ene r  en la cen ral el c rica dejando sin lu  al ueblo. es u s los 
mismos obreros se dirigieron a la cárcel  oniendo en liber ad a varios resos que 
habían sido detenidos el día anterior.

a uardia civil sali  al encuen ro de los revol osos  es ableciendo un 
in enso iro eo  en el que resul o muer o el obrero conocido como os  el de la 

asilda. l iro eo no ces  as a la una de la madrugada... ro gru o de obreros 
armados rodearon una finca dis an e medio il me ro del ueblo denominada 

uenos ires” ro iedad de don os  ano  a finca es á abi ada ac ualmen e or 
la ija del due o que es á casada con don a ael u o  allándose el ma rimonio 
s lo con dos criados y una ni a de cor a edad. ic a se ora con uvo la invasi n 
desde la misma uer a de la finca  dis arando con inuamen e y amedran ando a los 
asal an es as a recibir au ilio de la uardia ivil que lleg  roceden e de s e a. 

n el ueblo ambi n ueron cor ados los ilos ele nicos...”

Di f e r e nt e s  e r a n l a s  opi ni one s  que  ha bí a  da do e l  He r a l do de  Ma dr i d e l  14 de  m a yo, 
que  a de m á s  de  de di c a r l e  una  pa r t e  i m po r t a nt e  de  l a  c r óni c a  a  l a  not i c i a  de l  de s a r r ol l o de  l a  
hue l ga , l o c om pl e m e nt a ba  c on e l  c om por t a m i e nt o de  l os  r e s t a nt e s  pue bl os  de  l a  p r ovi nc i a  de  
Se vi l l a , a s i  c om o c on  l a s  pos i bi l i da de s  e c onóm i c a s  y  l a bor a l e s  que  da ba  e l  i ni c i o de  l a  s i e ga  
de  l a  c e ba da  y l a  pr óxi m a  de l  t r i go:  

n errera  a consecuencia de un iro eo en re unos malean es y la 
guardia civil  resul  uno de aquellos muer o.

l recibir a los eriodis as es a madrugada el minis ro de la obernaci n 
le dijo que  a esar de es ar anunciada ara oy en la rovincia de evilla en la 
uelga general en  ueblos se rabaja en .

lo ubo eque as al eraciones de orden blico en los ueblos de l 
ubio   errera y e a or. 

Ha comenzado la siega de la cebada en casi toda la provincia. La siega de 
rigo em e ará a finales de mes o a rinci io del r imo.
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Nuevos detalles de los sucesos ocurridos anoche en el pueblo de Herrera
 los elemen os i quierdis as ormaron un lan ara im lan ar el comunismo en 

aquella localidad.  es e fin  un gru o de cua ro enmascarados ene r  en la ábrica 
de elec ricidad y cor  los cables de suminis ro de uido  dejando la oblaci n 
a oscuras. n re an o o ros gru os se dirigieron a las cen rales de el gra os y 
ele nica cor ando las comunicaciones. es u s los revol osos marc aron a las 

a ueras del ueblo y comen aron a dis arar sus is olas al aire ara a raer a la 
guardia civil...”

Se gún  l a  i nf or m a c i ón que  da ba  e l  pe r i ódi c o AB C de l  14 de  m a yo, l os  m a ni f e s t a nt e s  
no	solo	actuaron	en	la	Central	eléctrica	y	en	el	Cuartel	de	la	 uardia	civil,	parece	ser	que	
a l gunos  t a m bi é n  s e  di r i gi e r on a l  c a m po obl i ga ndo a  l os  j or na l e r os  que  s e  e nc ont r a ba n 
trabajando	a	secundar	la	huelga,	además	de	destrozar	parte	de	los	sembrados:

e a oderan de aque es de rensa  a los que renden uego.
uen e enil .  de la noc e. omunican del vecino ueblo de errera  

que es a ma ana  a la llegada de un cami n de viajeros roceden e de evilla  un 
numeroso gru o de individuos  en ac i ud levan isca  se a oder  de los aque es 
de eri dicos  des ro ándolos y rendi ndoles uego des u s  sin acer caso de los 
ruegos del conduc or  ni viajeros  a quienes obligaron a regresar en el cami n a 
evilla  eniendo que recorrer o ra carre era ara la con inuaci n del viaje”.

Según	 noticias	 recibidas,	 este	 grupo	 también	 fue	 al	 campo,	 destrozando	 los	
s e m br a dos  y obl i ga ndo a  l os  obr e r os  a  a ba ndona r  s us  t r a ba j os .” 1 7

Ya  e l  dí a  17 de  m a y o, e l  pe r i ód i c o L a  é poc a  i nf or m a ba  que  l a  t r a nqui l i da d ha bí a  
llegado	 al	 pueblo	de	Herrera	que	 la	 uardia	 civil	 había	pacificado	 el	 pueblo,	 y	 que	 todo	
vol ví a  a  l a  nor m a l i da d:

  ... errera es el nico oco de rebeld a ac ualmen e en la rovincia  
ero que ya la uardia civil a dado una ba alla en rgica  reduciendo a los 

revol osos...” 1 8

1 7 . ABC 14 de  m a yo  de  2932
1 8 . oca 17 de  m a y o de   1932
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L a s  not i c i a s  de  l a  t r a nqui l i da d e n He r r e r a  no f ue r on l a s  úl t i m a s ;  a s í  a  l os  poc os  dí a s  
e n e l  pe r i ódi c o l a  L i be r t a d de l  dí a  22 de  m a yo de  1932, vol ví a n a  ha bl a r  de  l os  de t e ni dos  por  
l os  a l t e r c a dos  de  He r r e r a , a hor a  por que  a l guno de  e l l os  s e  ha  f uga do de l  P e na l  d e l  P ue r t o de  
Sa nt a  Ma r í a  donde  s e  e nc ont r a ba n de t e ni dos :

e de ienen a dos ugados del enal del uer o.
evilla. n la comandancia de or n a uer ollano a de enido la guardia 

civil a los ugados del enal del uer o de an a ar a lácido ar n ranados y 
anuel u e  aena que cum len condena or los sucesos ocurridos en el ueblo 

de errera...”1 9

En a que l l os  m om e nt os  s e  a c us a ba  a  l os  a s a l t a nt e s  de  s e r  a na r qui s t a s , pe r o poc os  
da t os  ha bí a  pa r a  s a b e r l o, a unque  e n l a  a c t ua l i da d s e  pue de n t e ne r  m á s  da t os . As i , r e bus c a ndo 
en	los	juicios	sumarísimos	realizados	a	algunos	de	los	republicanos	de	Herrera	se	puede	tener	
unos  da t os  m uc h o m á s  c onc r e t os , vi e ndo c om o l a  m a yor í a  de  l os  pr oc e s a dos , i nc l ui dos  l os  
ve c i nos  que  a pa r e c e n  nom br a do s  e n e l  j ui c i o, pe r t e ne c e n a  l a  CNT  y dur a nt e  “los días de 
dominio rojo en errera”, a l g unos  de  e l l os  pe r t e ne c i e r on a l  c om i t é  r e vol uc i ona r i o de  de f e ns a . 
Así,	de	los	principales	dirigentes	de	la	huelga,	a	 icente	Matas	Ruiz,	se	le	aplicó	el	bando	
de	 uerra,	de	Pedro	Pilar	Cáceres	no	se	ha	encontrado	ninguna	documentación	posterior	y	
de  l o s  r e s t a nt e s , Ant oni o Ri vodi go Mur i e l , Ma nue l  Q ui nt a na  Ca be l l o, Re m i gi o Ri vodi go 
Fernández	y	Antonio	Moreno	Muñoz,	estuvieron	presos	tras	la	guerra	civil	y,	como	era	lo	
pertinente,	se	vieron	sometidos	a	un	consejo	de	 uerra,	en	el	que	los	acusados	reconocieron	
pe r t e ne c e r  a  l a  CNT , i nc l us o a  a l gunos  de  e l l os  s e  l e  a c us a ba  de  ha be r  pa r t i c i pa do e n l a  
hue l ga  de  1932.

As í  que  no ha bí a  una  pr e di s pos i c i ón c ont r a  l a  c e nt r a l  a na r qui s t a  c ua ndo e l  pa r i ódi c o 
L a  L i be r t a d de l  27 de  m a yo de  1932 e s c r bí a :

“Epicentro de la tormenta pasional
... in uencia de la . . . al oes e es á el mayor eligro. ueblos de 

la nduluc a cciden al  armona  rera  os ermanas  ons an ina  or n 
de la ron era  a alla de la ierra  an i once  errera  lcalá de guadaira. e 
aqu  el e icen ro de la ormen a asional desa ado en la rovincia de evilla.”2 0

No	 era	 una	 sitruación	 extraña,	 la	 CN 	 era	 una	 organización	 muy	 poderosa	 en	
Herrera,	que	ya	había	tenido	una	fuerte	presencia	en	las	dos	primeras	décadas	del	siglo	XX	
y	que	va	a	tener	un	peso	específico	muy	grande	durante	toda	la	Segunda	República	y	sobre	
t odo, de s de  e l  18 a l  31 de  j ul i o de  1936, e n l os  de nom i na dos  “ dí a s  de  dom i ni o r oj o” .

1 9 . Libertad 22 de  m a yo de  1932
2 0 . Libertad 27 de  m a yo de  1932
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Si n ni nguna  duda , l a  hue l ga  ge ne r a l  c onvoc a da  e n He r r e r a  t uvo una  e nor m e  
r e pe r c us i on, no  s ol o e n e l  pue bl o y e n  t oda  l a  c om a r c a , s i no que  s e  c onvi r t i ó e n una  de  
l a s  not i c i a s  de l  m om e nt o y que  c om o t a l  f ue  r e c ogi da  por  t oda  l a  pr e ns a  na c i ona l , 
independientemente	de	la	 ideología	del	periódico.	Así,	en	los	periódicos	La	Luz,	El	Siglo	
Futuro,	La	 oz,	La	Correspondencia	Militar,	El	Sol,	La	Libertad,	El	Heraldo	de	Madrid	y	
AB C i nf or m a r o n de  l os  “ s uc e s os  de  He r r e r a ” . End l os  dí a s  s uc e s i vos , s i gui ó s a l i e ndo l a  
not i c i a  e n a l gunos  pe r i ódi c os , t a nt o pr ovi nc i a l e s  c óm o na c i ona l e s , pe r o ya  no e r a  de  f or m a  
tan	generalizada.

T uvo que  s e r  una  f ue r t e  s a c udi da  s oc i a l  m uy f ue r t e  que  un gr upo de  j or na l e r os  
decidieran	 enfrentarse	 directamente	 y	 de	 forma	 violenta	 a	 la	 uardia	 civil,	 y,	 sin	 dudas,	
de bi ó de  r e pr e s e nt a r  un t oque  de  a t e nc i ón pa r a  l os  di r i ge nt e s  pol i t i c os  l oc a l e s , p r ovi nc i a l e s  
y na c i on a l e s , p or que  e r a  e vi de nt e  que  e r a  un pr oc e s o r e vol uc i on a r i o que  s e  i ba  a  r e pr oduc i r  
e n o t r os  s i t i os ,  y que  de j ó e n e ne r o de  1933 e n e l  pue bl o ga di t a no de  Ca s a s  V i e j a s , e n l a  
a c t ua l i da d B e na l up de  Si doni a , dur a nt e  l os  dí a s  10 y 12 de  e ne r o de  1933 un pr oc e s o s i m i l a r , 
m uy vi ol e nt o y que  no t a r dó e n ha c e r  r e c or da r  l os  s uc e s os  de s a r r ol l a dos  e n He r r e r a , s ol o 
m e di o a ño a nt e s .
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CONFLICTIVIDAD SOCIAL EN ARAH AL 
EN LA SEGU NDA MITAD DEL SIGLO XIX

Joaq u ín Ram ón  P é rez Bu zón

1. INTRODU CCIÓN

Arahal	 fue	 considerada	 una	 de	 las	 localidades	más	 con ictivas	 de	 España	 en	 la	
segunda	 mitad	 del	 siglo	 XIX.	 Adquirió	 extensa	 fama	 de	 pueblo	 revolucionario	 por	 el	
levantamiento	de	1857,	que	arrojó	al	fuego		la	práctica	totalidad	de	sus	archivos.	

amos	a	esbozar	aquí	cómo	vivió	esta	población	 los	principales	acontecimientos	
de	este	período:	 la	Revolución	de	1868,	 la	 insurrección	 republicana	de	1869	y	 la	 llegada	
de	la	Primera	República.	Para	terminar	mencionaremos	las	iniciativas	más	destacadas	de	la	
lucha	de	los	campesinos	arahalenses:	la	creación	de	una	sociedad	de	socorros	mutuos	y	la	
participación	en	los	primeros	congresos	obreros	y	en	el	fenómeno	cantonalista.

Pero	 antes	 veamos	 el	 marco	 demográfico	 y	 económico	 en	 que	 se	 desenvuelven	
dichos	 sucesos.	 Según	 el	Diccionario	 de	 Pascual	Madoz	 a	mediados	 del	 siglo	XIX	 tenía	
Arahal	1.668	vecinos,	es	decir,	unos	7.000	habitantes	aproximadamente.	Sin	embargo,	poco	
después,	en	1857,	el	primer	censo	moderno	señala	para	esta	localidad	una	población	de	hecho	
de	9.911	habitantes,	y	de	9.620	en	18601.	Esta	disparidad	prueba	la	poca	fiabilidad	de	estos	
tempranos	recuentos.

Para	años	sucesivos	contamos	con	una	serie	de	padrones	y	censos	en	el	legajo	90	y	
el	libro	232	del	Archivo	Municipal,	si	bien	su	consulta	se	dificulta	por	la	falta	de	un	recuento	
final	de	los	vecinos	en	los	años	1862,	186 ,	1865	y	1866.	Menos	mal	que	en	1867	sí	aparece	
el	conjunto	de	estos,	que	se	cifra	en	2.325,	correspondiendo	a	”9.829 almas2”	(es	decir,	por	
término	medio	 en	 cada	 hogar	 habitarían	 2	 personas),	 de	 los	 cuales	 5.007	 eran	 varones	
y	 .822 “hembras”	 (habría	 una	 sobremortalidad	 femenina	 causada	 seguramente	 por	 las	
muertes	en	el	parto).	Cantidades	muy	cercanas	a	estas	se	contienen	en		las	 uías	 arzuela ,	
especie	de	anuarios	y	vecindarios	conocidos	por	el	apellido	de	sus	autores,	que	conceden	a	
Arahal	en	1865	y	1872	el	mismo	número	de	habitantes:	9.620.

1. Fuente:	Instituto	Nacional	de	Estadística
2.	Archivo		Municipal	de		Arahal	(en	adelante	A.M.A.),		Padrones	y	Censos,	Libro	232,	año	1867
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Años	después	parece	iniciar	la	población	un	crecimiento	demográfico	notable,	que	
llega	a	su	culmen	en	1882,	cuando	según	el	Libro	de	padrones	233	del	Archivo	Municipal,	
alcanza	Arahal	 11.773	 habitantes.	 Pero	 esta	 tendencia	 se	 invierte	 al	 final	 de	 siglo:	 8.367	
arahalenses	en	1897	 	y	 todavía	algunos	menos,	8.279,	en	1899	y	7.981	en	1900.	Son	 los	
únicos	recuentos	que	encontramos	para	este	período	en	el	Legajo	91	del	Archivo	Municipal	y	
el	INE.	Semejante	caída	se	observa	también	en	la	ya	comentada	 uía	 arzuela	que	le	asigna	
10.065	habitantes	para	1890	y	8.266	para	los	años	1892	y	1896.	Sorprende	el	descenso	de	la	
población	en	más	de	3.000	efectivos	en	sólo	18	años.	Entre	las	causas	demográficas	de	esta	
recesión	debieron	pesar	las	convulsiones	políticas	y	sociales,	la	crisis	agraria	de	fin	de	siglo	y,	
sobre	todo,	las	epidemias	de	cólera	y	tuberculosis.	Puede	que	el	éxodo	rural	y	la	emigración	
jugaran	también	un	importante	papel	en	este	fenómeno.

En	el	plano	económico	encontramos	en	el	Diccionario	de	Madoz	datos	significativos,	
que	vamos	a	destacar	sucintamente:	El	término	arahalense	contaba	con	30.2 3	fanegas	de	
tierra,	donde	se	cultivaban	 .023	de	olivar,	existiendo	26	molinos	de	aceite.	El	resto	de	los	
cultivos	era	el	cereal,	las	leguminosas	y	el	viñedo.	Existían	varias	manufacturas	en	pequeños	
talleres:	“una fábrica de sombreros de lana, dos de jabón blando, tres de alfarería, un molino 
de yeso, cinco de pan, tres de ellos en el río Guadaira y dos sobre el arroyo de la Alameda”, 
32	 tahonas	 y	 25	 lagares.	 En	 definitiva,	 una	 tierra	 rica	 y	 provechosa,	 pero	mal	 repartida.	
Aunque	la	estructura	de	la	propiedad	no	consta	en	esta	fuente,	por	el	archivo	de	la	Casa	de	
suna	sabemos	que	ésta	poseía	un	62	 	del	término:	18.872	fanegas,	cifra	porcentual	muy	

elevada.	Este	desequilibrado	reparto	de	la	propiedad	provocará	un	 hambre	de	tierras ,	que	
puede	explicar	el	protagonismo	de	este	pueblo	en	la	historia	de	los	movimientos	campesinos.	
El	primer	episodio	de	esta	lucha	por	la	tierra	fue	el	levantamiento	de	1857,	que	dio	a	conocer	
Arahal	en	toda	España.	

2. EL LEVANTAMIENTO DE 1857

Sobre	 este	 acontecimiento	 tenemos	 una	 variada	 bibliografía,	 de	 la	 que	 vamos	 a	
dar	cuenta	a	continuación.	Encontramos	datos	de	esta	insurrección	en	el	Archivo	Municipal	
de	Arahal,	 en	 el	 de	 la	 Casa	 de	 suna,	 conservado	 en	 el	Archivo	Histórico	Nacional 	 en	
periódicos	de	la	época,	e	incluso	contamos	con	fuentes	literarias,	de	las	que	la	más	conocida	
lleva	por	 título	 Donnell ,	uno	de	 los	Episodios	Nacionales	de	Pérez	 aldós,	donde	el	
genial	novelista	propone	como	causa	del	levantamiento	el	estado	de	miseria	y	hambre	de	los	
campesinos,	sin	ningún	tipo	de	connotaciones	políticas.
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Fue	tan	importante	lo	que	pasó	que	incluso	en	los	libros	de	texto	de	 	de		Educación	
Secundaria	 bligatoria	se	nombra	a	Arahal		por	este	acontecimiento:	 violentas	agitaciones	
campesinas,	como	las	habidas	en	1857	en	Sevilla,	Utrera	y	El	Arahal,	preparadas	por	Sixto	
Cámara3 	 (el	 célebre	 ideólogo	 republicano	 que	 había	 planificado	 tantos	 levantamientos	 y	
pereció	por	beber	de	una	ciénaga	en	la	frontera	con	Portugal	dos	años	después).

amos	a	comenzar	resumiendo	los	acontecimientos:	la	noche	del	29	de	junio	salieron	
de	Sevilla	120	hombres,	artesanos	 	y	estudiantes,	en	dirección	a	Utrera	donde	 tomaron	el	
cuartel	de	la	 uardia	Civil.	De	Utrera	pasaron	a	Arahal,	donde	quemaron	los	archivos	en	seis	
hogueras	y	sacaron	2.58 	duros	en	las	cinco	horas	que	estuvieron 	desde	allí	a	Morón	de	la	
Frontera,	localidad	que	ya	no	pudieron	levantar,	de	donde	pasaron	a	Alcalá	del	 alle	y	Pruna,	
internándose	en	 la	serranía	hasta	Benaoján,	donde	fueron	alcanzados	y	derrotados	por	 las	
tropas	regulares	del	ejército.

Según	el	historiador	M.	A.	Bernal:	 La	represión	fue	terrible,	no	inspirada	en	un	
afán	de	aclarar	los	hechos	 el	gobierno	no	dio	a	conocer	nunca	las	motivaciones-,	sino	en	
establecer	un	acto	ejemplar	(…)	Las	ejecuciones	se	hacen	de	inmediato,	con	carácter	público,	
y	a	los	detenidos,	para	ser	fusilados,	se	les	reparte	entre	los	pueblos	que	ocuparon	(…)	el	
número	total	de	muertos	fue	de	95	y	más	de	200	los	que	pasaron	a	las	cárceles	y	presidios .

Más	adelante	Bernal	apunta	que	la	sublevación,	de	inspiración	política	republicana,	
estaba	cuidadosamente	planificada,	aunque	las	autoridades	municipales	habían	sido	alertadas 	
pero	la	ocupación	de	Arahal	por	los	amotinados	no	estaba	prevista.	Según	dicho	historiador,	
el	móvil	 fue	el	descontento	por	 las	crisis	de	1856-7,	pero	el	objetivo	político	burgués	fue	
sobrepasado	por	la	acción	social.

Sobre	 las	 causas	 de	 la	 sublevación	 uan	Diego	Mata	 y	 ngel	Albarreal	 también	
recogieron	en	 su	artículo	 Documentos:	La	 sublevación	demócrata	de	1857	en	Morón	de	
la	Frontera 	 la	sospecha	de	que	se	 iniciara	el	 levantamiento	como	una	conjura	carbonaria	
(sociedad	secreta	organizada	al	estilo	italiano)	y	que	terminara	desbordada	por	el	elemento	
social	y	subversivo.	

3. BUR S,	M.:	Educación	secundaria.	H .	Ciencias	Sociales.	Editorial	Anaya,	Madrid,	2008,	p.	118
. BERNAL,	A.	M.:	La	lucha	por	la	tierra	en	la	crisis	del	Antiguo	Régimen,	Editorial	 aurus,	Madrid,	1979,		pp.	
0-1
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En	ese	artículo	describen	la	estancia	de	los	amotinados	en	Morón.	Aunque	incitaron	
a	los	vecinos	al	incendio	y	pillaje,	no	consiguieron	que	se	realizaran	semejantes	desmanes,	
pues	la	corporación	municipal	moronense,	previamente	avisada,	había	preparado	la	defensa.	
Por	cierto	que	ésta	fue	informada	la	noche	antes	de	que	a	los	insurrectos	“se les había oído 
decir que iban al Coronil y después pasarían a esta villa ( Morón) 5”.	Pero	después	cambiaron	
la	ruta	y	por	eso,	como	ya	antes	indicamos,	a	las	autoridades	de	Arahal	les	coge	por	sorpresa	
su	llegada.

El	 mismo	 carácter	 de	 conspiración	 política	 se	 desprende	 del	 amplio	 trabajo	 de	
Serafín	 vila6,	que	consultó	la	hemeroteca	sevillana	y	encontró	que	el	plan	de	los	insurgentes	
pretendía	aislar	Andalucía	para	levantar		las	ciudades	de	Sevilla	y	Málaga	(a	esta	última	llegó	
un	vapor	cargado	de	carabinas),	de	 tal	manera	que	 la	patrulla	 rebelde	que	 recorrió	varios	
pueblos	serviría	de	señuelo	para	atraer	la	atención	de	las	tropas	que	abandonarían	estas	dos	
ciudades.	Este	estudioso	de	Arahal	también	consultó	el	Archivo	Municipal		recopilando	los	
datos	de	 los	17	 fusilados	en	nuestra	 localidad,	consecuencia	de	 la	durísima	represión	que	
castigó	a	los	amotinados7.

enemos	 asimismo	 una	 fuente	 literaria	 inédita	 que	 halló	 inspiración	 en	 aquellos	
sucesos.	Se	trata	del	drama	titulado	“Los mártires de Arahal”,	estrenado	en	Madrid	el	27	de	
Enero	de	1870.	Lo	escribió	Francisco	Macarro,	autor	de	varias	zarzuelas,	comedias	breves	y	
dramas	históricos.	Según	la	dedicatoria,	fue	escrito	en	verso	en	sólo	cinco	días,	tal	vez	para	
aprovechar	la	efervescencia	creada	tras	el	levantamiento	republicano	de	 ctubre	de	1869.	En	
él	se	recrea	vagamente	lo	ocurrido	en	nuestra	localidad,	con	algunas	alusiones	a	la	toponimia	
urbana		de	Arahal:	

“En calle Serrano
la guardia civil 
las puertas cerrando
prepara el fusil… 8”.

tra	fuente	fundamental	de	conocimiento	de	la	insurrección	fue	el	acta	capitular	de	
	de	 ulio,	que	detalla	los	acontecimientos	pormenorizadamente.	Fue	publicada	por	Antonio	
iménez	Pérez,	en	sus	 Notas	Históricas	de	Arahal ,	donde	el	cronista	arahalense	también	
conjetura	con	que	los	incendios	pudieron	responder	a	intereses	ocultos:	 Desaparecidas	las	
titulaciones	afectas	de	gravámenes	(…)	no	existirían	posibilidades	de	rehabilitar	cualquier

5.	MA A	MARCHENA,	 UAN	DIE 	y		ALBARREAL	N E ,	 N EL:	Documentos:	la	sublevación	demócrata
de	1857	en	Morón	de	la	Frontera.	Desde	la	Frontera.	Revista	de	 emas	Moronenses,	n 	3.		Asociación	Cultural	de	
Amigos	de	Morón,		1992,	p.	100
6. ILA	BER AS,	S.:	Los	graves	sucesos	de	1857	en	Arahal	y	Utrera,	Revista	Mauror,	n 	6,	7	y	8
7. Ibidem,	n 	8	de	Mauror,	p.	8
8. MACARR ,	 FRANCISC :	Los	mártires	 de	Arahal,	 1 	 parte,	 p.	 12,	 1870,	 que	 se	 encuentra	 en	 la	Biblioteca	
Nacional	de	Madrid,	fondo	antiguo	 .	9975
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derecho	reclamado	por	un	tercero9 	dice	textualmente,	lo	que	parece	apuntar	a	que	el	fuego	
obstaculizaría	 los	 numerosos	 pleitos	 interpuestos	 por	 el	Ayuntamiento	 contra	 la	 Casa	 de	
suna,	que	ya	analizaremos	convenientemente	a	lo	largo	de	este	trabajo.

Sin	embargo,	el	móvil	principal	estaba	claro.	En	palabras	del	alcalde	de	Arahal,	en	
el	acta	capitular	de	8	de	Febrero	de	1858:

“Este Ayuntamiento cree de un deber hacer presente con este motivo que el haberse 
arrojado una gran parte del pueblo á incendiar los archivos y escribanías públ icas a la 
entrada de la facción es porque les habían imbuido la idea de que desapareciendo los títulos 
de propiedad de los actuales poseedores, se les repartirían sus bienes por no haber quien 
documentalmente pudiese probar el dominio á ellos, y así es que en el acto del incendio 
estaba cada cual designando los que le tocarían10”.	Es	decir,	los	amotinados	al	quemar	las	
escrituras	de	propiedad	se	iban	repartiendo	las	tierras	de	los	latifundios	arahalenses.

Lo	que	sí	pudo	ocurrir	es	que	sin	tener	responsabilidad	en	los	incendios,	la	Casa	de	
suna	se	beneficiara	de	la	desaparición	de	una	documentación	que	custodiaba	la	corporación	

municipal	celosamente,	pues	 fundamentaba	 las	 reclamaciones	que	 tenía	pendientes	contra	
los	abusos	señoriales.	En	ese	sentido	son	bastante	elocuentes	las	comunicaciones	de	Antonio	
Pece,	 administrador	 del	 patrimonio	 ducal,	 en	 un	 extenso	“expediente sobre los desastres 
ocurridos en la noche del 30 de junio por actuaciones de la facción republicana”,	documento	
que	se	encuentra	en	la	Sección	Nobleza	del	Archivo	Histórico	Nacional11.

El	 8	 de	Agosto	 informa	 de	 que	 los	 acontecimientos	 acaecidos	 no	 son	 del	 todo	
perjudiciales	para	los	intereses	del	Duque	de	 suna	pues	confiesa:	“… El archivo quemado, 
a pesar que tenía bastantes legajos, la mayor parte de los esenciales están en esa Corte, 
pero para aprovechar circunstancias tan favorables he creído convenientísimo señalar como 
incendiada toda esa clase de documentos”.	Entre	ellos	había	mediciones	de	terrenos	ducales	
realizadas	en	1838	“y según el resultado que sacaron, suponía el Ayuntamiento tenía V.E. 
hecha una grande usurpación de terrenos”,	que	el	27	de	Agosto	cifra	exactamente	en	670	
fanegas	de	tierra.

9. IM NE 	P RE ,	A.:	Notas	históricas	de	Arahal,	Ayuntamiento.	de	Arahal,	1972,		p.	10
10. A.M.A.,	Actas	Capitulares,	 Libro	 1,	 recogido	 por	 	 ILA	BER AS,	 S:	 Los	 graves	 sucesos…	 bra	 citada,	
Revista		Mauror	n 	8,	p.	79-80
11. Sección	Nobleza	del	Archivo	Histórico	Nacional,	Signatura:	 suna,	C.	1292,	D.278-292
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3. “L A GLORIOSA” R EVOLU CIÓN Y EL LEVANTAMIENTO DE 1869

ras	el	levantamiento	que	hizo	tan	conocido	a	Arahal,	mencionado	reiteradamente	
en	 las	 Cortes,	 en	 la	 década	 de	 los	 años	 60	 continuaron	 las	 protestas	 de	 los	 campesinos	
andaluces,	a	los	que	les	quedaba	la	esperanza	de	mejorar	con	un	profundo	cambio	político.	La	
ocasión	llegó	en	1868.	Desde	principios	de	año	la	combinación	de	crisis	política	y	financiera	
con	desfavorables	circunstancias	ambientales	creó	una	situación		preocupante.	El	acta	de	19	
de	Abril	señala	que	“por la escasez de lluvias que fertilizasen los campos para asegurar la 
cosecha pendiente, y que puedan mitigar en algún tanto las carestías que se notan en los 
artículos de primera necesidad12”	se	hicieron	rogativas	al	Cristo	de	la	Misericordia,	que	se	
sacó	en	procesión.	

Unos	meses	 antes	ya	 se	notaba	que	 la	 situación	era	 crítica.	En	acuerdo	del	9	de	
Febrero,	 según	 re eja	 el	 acta	 capitular	 correspondiente,	 se	 aprueba	 la	 asignación	 de	 20 	
escudos	para	auxilios	benéficos:	“Se conferencia detenidamente sobre el estado calamitoso 
que se está atravesando y que lo hace mucho más sensible el subido precio que tiene el trigo, 
y que podrá todavía elevarse más de lo que está… 13”	.	En	efecto,	el	precio	de	la	fanega	de	
trigo	se	había	incrementado	un	100 	entre	1865	y	1868	en	España,	y	seguía	subiendo1 .	

En	 Marzo	 se	 habilitan	 855	 escudos,	 concedidos	 por	 el	 obernador	 el	 día	 11,	
“siempre dispuesto a mejorar la triste situación de la clase necesitada”.	 sta	comprendía	a	
576	familias	pobres,	según	una	lista	que	se	elabora	en	el	Ayuntamiento	el	29	de	Abril	(sería	
una	cuarta	parte	de	la	población,	que	contaba	con	2.325	vecinos	o	cabezas	de	familia,	como	
ya	antes	indicamos).	La	situación	se	hace	desesperada	en	Mayo,	y	en	el	día	3	“se manifestó 
que diferentes personas de las más acomodadas de la población se habían reunido y ofrecido 
las cantidades que su posibilidad les permitía para repartirlas diariamente y en especies 
alimenticias á las familias pobres para que no perecieran de necesidad”.

Pero	de	poco	servía	el	recurso	a	la	caridad	pública	o	privada.	El	día	8	de	Marzo	se	
produce	el	asalto	a	plena	luz	del	día	de	las	panaderías	de	Arahal.	Se	abre	una	causa	judicial	a	
6	personas	en	el	 uzgado	de	Marchena:	“Por el Sr. Alcalde Presidente se dio cuenta de una 
orden del Sr. Juez de Primera Instancia de este partido en la villa de Marchena, su fecha 5 
del actual y referente a la causa que en su juzgado se sigue contra F. L. S.	(preferimos	no	
publicar	los	nombres	completos)	,	A. H. J.  y otros cuatro, todos de esta vecindad, por hurto 
de panochas”	(panes	de	maíz).

12.	A.M.A.,	Actas	Capitulares.	Libro	5
13. Ibídem	para	todas	las	citas	que	siguen
1 . BERNAL,	A.	M.:	La	lucha	por	la	tierra…	 bra	citada,	p.	p.	 7,	 8
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En	la	misma	acta	se	pide	un	informe	al	alcalde	sobre	la	situación	campesina	en	ese	
momento	(suponemos	que	para	atenuar	la	gravedad	del	delito).	Y	el	primer	edil	corrobora	
que	“en los días de la explicada ocurrencia se demostraba grande necesidad en la clase de 
trabajadores  braceros por la falta de ocupación en las faenas agrícolas y por la carestía 
de los primeros artículos alimenticios, por lo que en grandes grupos dentro de la población 
y en su término, circulaban implorando la caridad públ ica, y motivó que el Ayuntamiento y 
mayores contribuyentes adoptaran la medida que consideraron prudente para aminorarla, 
si bien algunos de la misma clase trabajadora recorrían dicho término buscando las plantas 
silvestres que se usan para alimento”.

Así	se	llegó	a	la	 loriosa.	En	Arahal	se	apoyó	el	levantamiento	un	día	después	de	
producirse.	El	acta	capitular	del	día	21	de	Septiembre	habla	ya	de	“alzamiento de la capital 
de la Provincia, secundado por esta población en el día de ayer”.	El	alcalde	 osé	Manuel	
Sánchez	 ázquez	 es	 destituido	 en	 una	 sesión	 donde	 concurren	más	 de	 cien	 vecinos,	 que	
firman	el	acta	 a fin de que se conservase el orden”.	En	sesión	extraordinaria	del	día	22	se	
nombra	alcalde	constitucional	a	 uan	Arqueza	y	Rodríguez	“por aclamación general”.

Desde	el	principio	vemos	que	la	autoridad	actuó	“bajo el lema de la libertad y el 
orden”	y	así	el	nuevo	alcalde	reúne	a	unos	cincuenta	contribuyentes	y	decide	suprimir	el	
odioso	impuesto	de	consumos		para	tranquilizar	los	ánimos	más	exaltados.		Asimismo,	el	22	
de	Septiembre	se	reúnen	sobre	unos	cien	grandes	y	medianos	propietarios	para	hacer	respetar	
las	propiedades,	ante	la	petición	popular	de	demanda	de	tierra.	

res	 días	 después,	 el	 25	 de	 Septiembre,	 se	 crea	 una	 junta	 revolucionaria,	 cuyo	
presidente	 fue	 Paulino	 Serrano	 Rebollo,	 que	 facilita	 la	 instalación	 de	 un	 ayuntamiento	
provisional	el	1	de	 ctubre,	y	que	actuará	hasta	su	disolución	el	22	de	este	mes.	Es	dicha	
junta	la	que	propone	una	serie	de	medidas	al	consistorio,	que	se	limita	a	aprobarlas.	No	son	
decisiones	importantes:	subida	del	sueldo	del	alcalde,	sustitución	del	inspector	de	carnes	y	
otros	acuerdos	menores.	

La	 mayoría	 de	 las	 juntas	 de	 localidades	 vecinas	 reaccionaron	 en	 defensa	 de	 la	
propiedad	privada,	castigando	a	quienes	pretendían	violentarla.	Así	ocurre	en	la	de	Morón	
y	la	de	Carmona,	constituida	por	Pérez	del	 lamo,	el	dirigente	de	la	sublevación	de	1861.	
Lo	 que	 sí	 apoyaron	 estas	 juntas	 locales	 revolucionarias,	 poco	 antes	 de	 su	 desaparición	 a	
mediados	de	 ctubre,	fue	el	movimiento	encaminado	a	la	recuperación	de	bienes	señoriales	
por	la	vía	legal.	Así,	el	8	de	 ctubre	359	moroneños	avalan	con	su	firma	el	procedimiento	
de	reclamación	de	los	terrenos	ducales:	“En estos momentos de verdadero entusiasmo para 
todos los que amamos la libertad y la justicia, el pueblo de Morón reclama la reivindicación 
de sus incontestables derechos sobre los terrenos que por una detentación inconcebible 
conserva el Duque de O suna en este término15”. 

15.	Archivo	Municipal	de	Morón,		Actas	Capitulares,	signatura	n 	88
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Ello	tuvo	su	eco	en	nuestra	localidad,	pues	como	se	sigue	diciendo	en	esa	acta:	“Y  
como igualmente la villa de Arahal, que se encuentra en el mismo caso, trate de gestionar 
con idéntico brío, también acordó facultar ( … )  cuanto conducente crean para la incautación 
de las tierras que la Casa del Duque de O suna tiene usurpadas;  y por úl timo convengan 
con aquel Ayuntamiento la manera de entablar y seguir los procedimientos necesarios hasta 
alcanzar su tan legítimo y justísimo objeto”.

Ya	 ambos	 pueblos	 se	 habían	 hermanado	 en	 el	 largo	 proceso	 de	 reclamación	 de	
dichas	propiedades,	como	se	aprecia	en	un	acta	capitular	del	cabildo	extraordinario	de	Morón	
celebrado	el	6	de	mayo	de	1861.	Allí	se	informa	de	que	se	había	presentado	al	Director	de	
Derechos	y	Propiedades	del	Estado	una	denuncia	contra	la	Casa	de	 suna	por	haber	usurpado	
en	los	términos	de	Morón	y	Arahal	más	de	 0.000	fanegas	de	tierra	de	propiedad	municipal,	
apoyándose	en	la	 ley	de	31	de	Mayo	de	1855	de	desamortización	civil.	En	efecto,	 la	Ley	
Madoz	abrió	para	los	pueblos	la	posibilidad	de	denunciar	los	bienes	 de	propios 	usurpados	
y	detentados	ilegalmente	por	particulares	(señores	que	se	apropiaron	de	terrenos	que	eran	de	
los	municipios),	a	fin	de	poder	ser	desamortizados	por	el	Estado.	

Esa	reivindicación	fue	llevada	a	las	Cortes	años	más	tarde,	en	1872,	por	Antonio	
Pedregal	 uerrero,	 líder	 arahalense	 republicano,	 sin	 que	 el	Diario	 de	 Sesiones	 registrara	
ningún	resultado	práctico.	Pero	por	un	apunte	del	acta	capitular	de	1 	de	diciembre	de	1873	
del	Archivo	Municipal	 sabemos	que	el	empeño	de	dicho	diputado	 	dio	sus	 frutos.	En	esa	
sesión	el	alcalde	informó	de	que	el	antiguo	pleito	contra	la	Casa	de	 suna	había	sido	ganado	
en	la	Chancillería	de	 ranada	por	la	villa	de	Morón	y	las	que	eran	entonces	sus	aldeas,	Arahal	
y	Montellano:

“El presidente manifestó que teniendo datos en los cuales consultaba que en el 
pleito seguido ante la chancilería ( sic)  de Granada había recaído auto de devolución al 
Municipio de Morón de todos los terrenos que en su término y en sus aldeas de Arahal y 
Montellano poseía actualmente el Duque de O suna, por pertenecer la legítima propiedad de 
los mismos al procomún de  dichos pueblos 16”.

A	pesar	de	las	gestiones	que	rápidamente	se	emprenden	para	ejecutar	la	sentencia,	
no	vuelve	a	hablarse	del	tema	en	las	siguientes	sesiones	municipales.	Con	toda	seguridad,	el	
pronunciamiento	del	general	Martínez	Campos	en	Sagunto	15	días	después	de	la	reunión	de	
los	munícipes	arahalenses,	y	el	nuevo	régimen	monárquico	que	propició	la	llamada	 dictadura	
canovista ,	dio	al	traste	con	la	devolución	de	las	propiedades	y	con	el	sueño	de	recuperar	casi	
la	mitad	del	término	de	Arahal	para	su	Ayuntamiento,	y	por	lo	tanto,	para	sus	vecinos.

16.	A.M.A.	Actas	Capitulares	Libro	7
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Ese	 mismo	 político	 arahalense,	 Pedregal,	 participó	 destacadamente	 en	 el	
levantamiento	 de	 1869.	 Esta	 	 gran	 insurrección	 republicana,	 que	 comenzó	 en	 arragona,	
lanzó	en	el	campo	andaluz	a	 0.000	amotinados	y	tuvo	un	gran	seguimiento	en	la	comarca	
sevillana	de	 la	Campiña.	Allí	 	Pedregal,	que	había	cursado	 la	carrera	eclesiástica,	cambió	
la	 sotana	 por	 el	 fusil	 y	 lideró	 una	 partida	 que	 tomó	Marchena,	 según	 la	 información	 del	
periódico	La	Iberia	de	9	de	 ctubre:

“El presbítero Antonio Pedregal, acompañado de un tal Antonio Navarrete, con 
unos 500 hombres, entraron ayer en Marchena, invadieron el palacio del Duque de O suna y 
anunciaron la constitución de una Junta revolucionaria con repique de campanas y vivas a 
la R epúbl ica federal.”

Pero	días	antes	fue	Arahal	la	población	que	recibió	inesperadamente	la	visita	de	los	
sublevados,	pues,	como	señala	el	historiador	decimonónico	Rodríguez	Solís:	“se supo que 
tras el úl timo tren de la tarde seguía un tren militar, formado en la estación de Sevilla con 
premura, que conducía una columna, compuesta de infantería y caballería, enviada de Sevilla 
al pueblo de Las Cabezas á instancias del general Laserna. Esto fue una contrariedad para 
el movimiento, cuando por la hora á que salió la cuadrilla, no podía tan á tiempo cortar la 
vía en el sitio que tenía señalado, y en consecuencia, hubo una Junta, y se acordó replegarse 
sobre el Arahal”17.

Así	llegó	a	esta	población	un	gran	contingente	de	sublevados,	como	re eja	el	acta	
capitular	de	la	sesión	extraordinaria	de	5	de	 ctubre:

“En la villa de Arahal, siendo como las once y media de la noche de este día 
cinco de O ctubre de mil ochocientos sesenta y nueve, y estando reunido de antemano el 
Ayuntamiento á consecuencia de haberse alterado el orden públ ico por el alzamiento del 
vecindario en sentido republicano federal;  dispuso que se levantase este acta extraordinaria, 
después de haber evacuado la población la sublevación que se dirijió hacia la villa de 
Paradas, para consignar en ella que, invadida como lo fue la acción de este Municipio 
por los sublevados, se la intimó violentamente por ( el)  Jefe D. José Fantoni, que así dijo 
llamarse, á que le entregase de los fondos públ icos catorce mil reales para  socorrer á la 
fuerza que comandaba”.

Es	 curioso	 que	 este	 episodio	 vino	 a	 ser	 una	 réplica	 muy	 suavizada	 del	 famoso	
asalto	ocurrido	en	julio	de	1857.	Sin	destrozos	ni	incendios,	pero	con	el	saqueo	de	las	arcas	
municipales	(en	esta	ocasión	no	son	51.680	reales	los	requisados	por	los	revolucionarios,	sino	
una	cantidad	más	modesta:	1 .000	reales	lo	que	se	llevan	los	sublevados)	no	deja	de	tener	
especial	significación:	la	de	ser	otra	vez		Arahal	el	epicentro	del	movimiento	revolucionario 	
otra	vez	por	casualidad,	sin	tenerlo	previsto,	los	insurrectos	se	concentran	en	nuestro	pueblo	
y	cogen	desprevenidas	a	las	autoridades	municipales.	

17. R DR UE 	S L S,	E.	 :	H 	del	partido	republicano	español	(de	sus	propagandistas,	de	sus	tribunos,	de	sus	
héroes	y	de	sus	mártires)	1893,	tomo	II	p.	6 9
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El	desenlace	final	 del	 levantamiento	nos	 lo	ofrece	 el	 telegrama	publicado	por	 el	
periódico	El	Porvenir	el	día	1 	de	 ctubre:	 s aci n de evilla  ervicio elegráfico  l 
coronel Jaquetot al Capitán General: Después de doce horas de marcha he conseguido 
alcanzar y batir en el pueblo de Setenil a la facción Fantoni y Pedregal.”	 El	 célebre	
historiador	 .	 uichot,	en	su	 H 	 eneral	de	Andalucía ,	completa	la	información	señalando	
que	después	de	Setenil,	Fantoni	y	Pedregal	se	unieron	en	Benaoján	a	Salvochea,	el	famoso	
líder	gaditano,	también	derrotado.	Pero	que	allí,	en	la	sierra	del	Cornio,	fueron	dispersados	
definitivamente:	“Con este desastre, acontecido el 12 de O ctubre, pudo darse por terminada 
la insurrección republicana en la provincia de Cádiz18”.

4. INCIDENTES TRAS LA P ROCLAMACIÓN DE LA P RIMERA REP Ú BLICA Y
NOTAS SOBRE EL MOVIMIENTO OBRERO EN ARAH AL

Como	último	apartado,	vamos	a	sintetizar,	dada	la	limitada	extensión	de	este	artículo,		
la	actuación	de	esta	 localidad	en	 los	momentos	más	 intensos	del	Sexenio	Democrático,	a	
la	 vez	 que	 daremos	 unas	 breves	 pinceladas	 sobre	 la	 lucha	 obrera	 en	 ese	 período	 y	 en	 la	
Restauración.

La	 llegada	de	 la	Primera	República	fue	 	 traumática	en	esta	población.	Nada	más	
conocerse	la	dimisión	de	Amadeo	se	movilizó	un	gran	número	de	vecinos	que,	tras	recorrer	
algunas	 calles	 dando	 vítores	 a	 la	 República,	 como	 a	 las	 dos	 de	 la	 tarde	“… se presentó, 
imponente y enérgico, reclamando la inmediata esclaustración de las monjas que existen 
en el conven o de dominicas y la declaraci n del edificio y del que ocu a la iglesia de la 
eracru  en edificios de u ilidad blica local  ambi n reclamaron se inu ili aran las marcas 

y út iles anejas á la institución de las quintas, y como se les respondiera que acordaría el 
Ayuntamiento respecto de estos extremos, cedieron á condición de que inmediatamente se 
resolviera lo que pedían sobre los út iles de las quintas, y esto expuesto entraron en tropel y 
se apoderaron de dichos objetos echándolos a la plaza y haciéndolos pedazos19”.

La	 mencionada	 exclaustración	 de	 las	 dominicas	 del	 Rosario	 será	 una	 realidad	
con	la	constitución	de	la	 unta	Cantonalista	en	la	última	semana	de	 ulio	de	1873,	aunque	
rápidamente,	 vencido	 el	 movimiento,	 fueron	 restituidas	 las	 monjas	 a	 su	 clausura.	 tros	
templos	de	Arahal	también	fueron	solicitados	por	los	republicanos	en	diferentes	momentos,	
como	la	 eracruz	citada,	sin	que	llegara	a	incautarse.	

18.	 UICH 	Y	PAR DY,	 A U N:	 Historia	 eneral	de	Andalucía	desde	los	tiempos	más	remotos	hasta	1870
,	Sevilla,	E.	Perié,	1871,	tomo	 III,	p.	198
19.	A.M.A		Secretaría	 eneral.		Registro	de	salida	de	documentos,	Legajo	19		1869-7
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La	aversión	a	las	quintas,	como	sabemos,	fue	otro	de	los	signos	definidores	de	este	
momento	histórico.	Su	abolición	había	constituido	una	de	las	principales	reivindicaciones	de	
la	 loriosa,	frustrada	en	años	siguientes.	En	Arahal	la	ira	popular	se	desahoga	destrozando	
los	instrumentos	para	tallar	a	los	mozos	que	por	sorteo	eran	designados	para	hacer	el	servicio	
militar.

tros	incidentes	tuvieron	también	lugar	tras	la	proclamación	de	la	República	en	esta	
localidad.	Al	más	grave	se	refiere	la	comunicación	que	el	Alcalde	envía	al	 uez	de	Primera	
Instancia	de	Marchena:	“En este momento ha sido herido de arma blanca y por la espalda 
el Secretario de este Juzgado Municipal. Las masas que han ocasionado la lesión siguen 
en un es ado e ervescen e  y como quiera que va erdiendo mi au oridad in uencia moral  
no puedo asegurar la conservación del orden, he dado cuenta al Juez Municipal que se 
instruyan las correspondientes diligencias”20.

Estas	nos	informan	de	que	el	secretario	agredido	es	D.	 osé	 onzález	Arinaga.	A	
este	 incidente	 se	 añade	 otro	 cometido	 contra	D.	Antonio	Arqueza	Rodríguez,	 propietario	
arahalense	que		fue	asaltado	en	su	domicilio.	No	sabemos	cuáles	fueron	los	móviles	de	estos	
atropellos,	ni	contamos	con	más	información	de	los	mismos,	pero	revelan	la	inquietud	social	
de	 estos	 primeros	 días	 del	 nuevo	 régimen	 político.	El	 día	 1 	 todavía	 estaban	 los	 ánimos	
alterados.	El	alcalde	confiesa	que	“no podía asegurar aun que no se turbara la tranquilidad, 
porque habían salido muy poca gente á los trabajos cotidianos y si se embriagaban tal vez 
hubiera que lamentar más desgracias”.

Por	fin	al	final	del	día	se	recupera	la	tranquilidad	pública,	por	lo	que	“se acordó en 
vis a del es ado as fico que resen aba la oblaci n que no a rullase es a noc e más que 
un elo n de los ombres de más confian a á las rdenes del r. edregal y o ro com ues o 
de parte de la fuerza municipal á las órdenes de un miembro del Ayuntamiento.” 

Pasando	 ya	 a	 dar	 cuenta	 de	 los	 principales	 hitos	 de	 la	 lucha	 obrera	 en	Arahal,	
tendremos	que	decir	 que	 fue	 este	pueblo	de	una	gran	precocidad	 en	 este	 asunto,	 pues	ya	
aparece	representado	en	el	primer	congreso	obrero	español,	celebrado	en	Barcelona	en	1870.	
En	nombre	de	la	cooperativa	arahalense	 El	Amparo	de	las	Familias 	se	presentó	el	delegado	
Antenor	Herrán:

“Soy representante de una sociedad de un pueblo de Sevilla. Si en esta provincia la 
organización de la internacional ha llegado aún  a oídos de pocos, existen en ella, en cambio, 
los más poderosos gérmenes socialistas, que pronto, unidos a los del mundo entero, harán 
caer para siempre ese inicuo régimen social que nos degrada… ”21 .

20. Ibídem
21.	ARBEL A,	 .	M.:	Edición,	estudio	preliminar	y	notas	al	I	Congreso	 brero	español.	Barcelona,	1870,	 	y	X
Madrid	p.	150
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Sin	 embargo,	 el	 verdadero	 promotor	 de	 la	 organización	 en	 la	 Internacional	 en	
Sevilla	 fue	el	arquitecto	arahalense	 rinidad	Soriano,	que	 representó	en	dicho	congreso	a	
Ezcaray,	 un	 pequeño	municipio	 riojano,	 y	 que	 según	 el	 historiador	 Eloy	Arias	 Castañón	
estuvo	directamente	en	contacto	con	Ba unin,	el	cual	al	menos	envió	dos	cartas22.

La	 cooperativa	 citada	 era	 una	 de	 las	 muchas	 sociedades	 de	 socorros	 mutuos	
que	 se	 crearon	 entonces	 en	España.	Fue	 constituida	oficialmente	 el	 8	de	Marzo	de	1871,	
según	aparece	en	el	Boletín	 ficial	de	la	Provincia	del	16	de	Septiembre	de	1871 	pero	en	
realidad	se	fundó	casi	dos	años	antes,	el	1	de	 unio	de	1869	“si bien que por circunstancias 
independientes a la voluntad de los asociados no pudo elevarse á instrumento públ ico, y 
por consiguiente gozar del carácter de persona jurídica”,	como	se	expresa	en	el	artículo	
	de	sus	estatutos,	en	el	B. .P.	citado.	Llegó	a	tener	más	de	1.000	socios.	El	mencionado	

Arias	Castañón23	es	de	la	opinión	de	que	no	era	verdaderamente	anarquista,	sino	que	fue	más	
bien	un	instrumento	utilizado	por	esos	jóvenes	dirigentes	para	tener	una	representación	en	el	
Congreso	de	Barcelona.	Eso	explica	que	se	repartan	las	delegaciones	de	manera	arbitraria,	
pues	Soriano	 tenía	 que	 haber	 representado	 a	Arahal.	Más	 bien	 se	 desarrolló	 dentro	 de	 la	
ideología	republicana,	como	prueba	el	hecho	de	que	fuese	presidida	por	el	mencionado	Cura	
Pedregal	hasta	la	clausura	de	la	entidad	en	julio	de	187 ,	según	el	estudioso	López	Estudillo2 .

El	7	de	Abril	de	1871	nos	llegan	las	primeras	noticias	de	una	sección	de	oficio	ya	
puramente	anarquista	en	Arahal.	En	el	acta	de	la	sesión	del	Consejo	Federal	de	ese	día	se	
dice:	“Comarca del Sur. Arahal- Se han recibido de dicha Federación las cotizaciones de 
Abril y Mayo25”,	lo	que	indica	que	cotizaba	tempranamente,	siendo	una	de	las	primeras	de	la	
provincia	de	Sevilla.

Poco	después	Arahal		estuvo	representada	en	el	Congreso	de	Córdoba,	que	según	
dijo	 uan	Díaz	del	Moral	en	1920,	 fue	el	primer	congreso	anarquista	del	mundo26.	Por	el	
periódico	barcelonés	La	Federación	conocemos	la	lista	de	los	delegados	de	dicho	encuentro,	
celebrado	del	25	de	Diciembre	de	1872	al	3	de	Enero	de	1873.	Entre	los	 9	nombres	está	el	
de  “Antonio Gómez Mena, agricultor;  Arahal27”,	prueba	de	la	fuerza	con	la	que	arraigó	esta	
ideología	en	la	citada	localidad.

22.	ARIAS	CAS A N,	EL Y:	 La	Primera	República	en	Sevilla ,	Universidad	de	Sevilla,	2009,	p.	277
23. Ibídem,	p.	272
2 .	L PE 	ES UDILL ,	A.:	 Republicanismo	y	anarquismo	en	Andalucía.	Ediciones	de	la	Posada,	Córdoba,
2001,	p.	102
25. Actas	de	los	consejos	y	comisión	federal	de	la	Región	Española	1870- ,	Barcelona,	1969,	con	introducción	de
Carlos	Seco	Serrano,	p	175
26.	D A 	DEL	M RAL,	 UAN:	Historia	de	las	agitaciones	campesinas	andaluzas,	Alianza	Universidad,	1989,	p.	
112.
27. Periódico	La	Federación,	n 	179	y	180,	correspondientes	al	18	y	25	de	enero	de	1873	(está	recogido	en	la	obra
citada	de	Díaz	del	Moral,	p.	p.	381	y	390
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Unos	 días	 después	 de	 acabado	 éste,	 el	 7	 de	 enero	 de	 1873,	 la	 sección	 local	
internacionalista	de	Arahal	“remite su estadística desde Junio hasta Diciembre inclusives28”.	
En	ella	aparecen	datos	muy	interesantes:	 Los	obreros	agrícolas	trabajan	1 	horas	y	reciben	
6	reales.	Hay	demanda	de	brazos .	

El	15	de	Agosto,	en	el	extracto	de	 las	comunicaciones	en	 la	Comarca	del	Sur	se	
apunta:	 “Arahal. Esta Federación no ha tomado parte en los actuales acontecimientos 
revolucionarios. Está haciendo las trabajos necesarios para reorganizar algunas 
federaciones29”.	Se	refiere	al	levantamiento	cantonal.	Lo	tenemos	más	explícito	en	la	carta	
de	20	de	Agosto:	“Compañeros: A la vista de la vuestra 11 del corriente no podemos menos 
de alegrarnos al ver que no habéis terciado en el sangriento ( asunto)  de los cantonales30”. 
Sin	 embargo,	 sí	 sabemos	 que	 en	 la	 unta	 Revolucionaria	 había	 varios	 internacionalistas.	
endríamos	que	entender	que	es	a	título	particular	como	participan	en	la	fugaz	experiencia	
cantonal.

Ya	 en	 la	Restauración,	 con	 la	 represión	 de	 la	 dictadura	 canovista 	 se	 redujo	 la	
actividad	obrera	a	minúsculos	grupos	de	militantes	en	unas	30	poblaciones.	Una	de	ellas	fue	
Arahal,	donde	había	10	afiliados.	Pudo	mantenerse	esta	sección	local	en	la	clandestinidad,	
mientras	 otras	 muchas	 desaparecían	 en	 el	 año	 187 .	 Ello	 se	 explicaría	 por	 no	 haberse	
debilitado	 la	 arahalense	 en	 el	movimiento	 cantonal,	 en	 el	 que	 oficialmente	 no	 participó,	
según	hemos	dicho.

	 Posteriormente,	 con	 la	 llegada	 al	 poder	 de	 los	 liberales	 de	Sagasta,	 en	 1881	 se	
dieron	condiciones	favorables	para	la	creación	de	asociaciones,	y	surge	la	F RE	(Federación	
de	 rabajadores	de	la	Región	Española),	versión	revolucionaria	de	la	Internacional,	que	tenía	
que	disimular	su	vinculación	con	ésta,	que	estaba	prohibida.	En	el	Congreso	de	Barcelona	
estuvieron	representadas	25	poblaciones	andaluzas,	entre	ellas	Arahal31.	

A	partir	de	este	momento	resurgió	el	movimiento	anarquista	según	los	datos	que	
recogemos	a	continuación	de	la	citada	obra	de	López	Estudillo	 Republicanismo	y	anarquismo	
en	Andalucía 32:

-	En	septiembre	de	1882,		la	Federación	de	 rabajadores	hace	un	congreso	en	Sevilla
y	afirma	contar	con	57.93 	federados,	más	de	la	mitad	andaluces.	En	la	provincia	había	unos	
6.000.	De	ellos	 92	correspondían	a	Arahal.

28.	Actas	de	los	Consejos	… bra	citada		tomo	II	p.	9
29. Ibídem,	Acta	LXIX	sesión	,	p.	10
30.	Cartas,	comunicaciones	y	circulares	del	III	consejo	federal	y	de	la	comisión	federal	de	la	Región	Española,	A.I. .
Universidad	de	Barcelona,	1973	CCXC II,	n 	1060
31. Periódico	 La	revista	social ,		de	28	de	 ulio	de	1881
32. L PE 	ES UDILL ,	A:	Republicanismo	y	anarquismo…,	obra	citada,		p.	391
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- El	 anarcosindicalismo	 se	 desarrolló	 con	 la	 creación	 de	 la	 U C	 (Unión	 de
rabajadores	 del	 Campo)	 en	 nuestra	 comarca.	 Los	 agricultores	 de	Arahal	 (sección	 de	 la	

federación	local	que	en	Septiembre	de	1881	contaba	con	 50	federados)	se	adhirieron	al	 	
Congreso	de	esta	unión	de	oficios	de	ascendencia	libertaria,	celebrado	en	188 	en	Montellano.

- La	corriente	 insurreccional	 también	estuvo	presente	 en	nuestra	 localidad:	 en	el
verano	de	1887	se	produjo	una	oleada	de	incendios	siguiendo	la	táctica	de	la	 propaganda	
por	el	hecho ,	lo	que	llevó	a	la	detención	de	trabajadores	de	Arahal,	junto	con	otros	pueblos	
cercanos.	Además,	Estudillo	nos	informa	en	el	apéndice	de	la	obra	referida	que		existía	en	
nuestra	población	un	grupo	anarquista	en	188 	llamado	 Los	desheredados .

ambién	se	produjo	una	potente	reorganización	del	partido	federal,	incluso	con	el	
ingreso	de	dirigentes	de	la	F RE.	En	1886	se	constituyó	en	Arahal	un	centro	obrero	recreativo	
titulado	 Agricultura	y	obreros 33.

En	definitiva,	esta	trayectoria	revolucionaria	tiene	sus	raíces	en	la	peculiar	situación	
socio-económica	que	señalamos	al	principio	de	este	trabajo	y	en	la	incidencia	de	la	revuelta	
de	1857,	que	marcaron	profundamente	la	historia	de	esta	población.

33. Ibídem,	p.	p.	32 ,	325

FRA MEN 	DEL	AC A	CAPI ULAR	DE	8	DE	MAR 	DE	1868	
DEL	ARCHI 	MUNICIPAL	DE	ARAHAL,	LIBR 	5.
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EN LOS MÁ RGENES DE LA VIDA RELIGIOSA ORTODOXA:  
LOS ERMITAÑ OS DE SAN P ABLO DE LA BREÑ A 

EN MORÓN DE LA FRONTERA (1749)

Jor ge  Al b ert o Jor dán Fernández

1. INTRODU CCIÓN

La	figura	del	ermitaño	o	eremita,	entendida	como	aquel	que	abraza	la	vida	religiosa	
en	soledad,	tiene	su	origen,	en	el	cristianismo,	en	las	personas	que,	a	partir	de	la	primera	mitad	
del	siglo	I ,	decidieron	irse	a	vivir	a	las	zonas	desérticas	del	sur	de	Egipto 1 	esta	forma	de	
vida	religiosa	reconoce	como	su	primer	y	principal	modelo	a	San	Pablo,	ermitaño	que	vivió	
en	aquella	región,	llamada	la	 ebaida,	en	torno	a	los	años	228-3 1.	Desde	entonces,	la	vida	
eremítica	ha	seguido	desarrollándose	en	el	seno	del	cristianismo,	bien	que	minoritariamente,	
hasta	incluso	nuestro	días.

Los	historiadores	han	señalado	cómo	durante	el	siglo	X III	se	produjo	en	España	
una	recuperación	del	espíritu	eremítico	y	cómo	en	este	siglo	el fenómeno socio-religioso del 
ermitaño parece vivir una nueva etapa de esplendor.2		Un	ejemplo	de	esto	que	decimos	puede	
encontrarse	en	el	eremitorio	existente	junto	al	convento	franciscano	recoleto	de	San	Pablo	de	
la	Breña	sito	en		el	término	de	la	villa	de	Morón	de	Frontera.

El	trabajo	que	hoy	presentamos	da	a	conocer	un	expediente	conservado	actualmente	
en	el	Archivo	 eneral	del	Arzobispado	de	Sevilla	que	nos	proporciona	ciertos	detalles	acerca	
de	cómo	vivían	estos	ermitaños	a	mediados	del	siglo	X III	y	también	sobre	los	intentos	de	
control	de	esta	forma	de	vida	religiosa,	al	margen	de	los	cánones	oficialmente	establecidos,	
por	parte	de	las	autoridades	seculares	y	religiosas.

1. En	la	tradición	católica,	el	modelo	primigenio	de	eremita	lo	representa	desde	luego	el	propio	 esucristo	cuando,	
antes	de	comenzar	su	vida	pública,	fue llevado por el Espíritu al desierto,	donde	permaneció	ayunando cuarenta
días,	episodio	recogido	por	los	evangelios	sinópticos	(Mt	 ,	1-11 	Mc	1,12-13 	Lc	 ,	1-13) 	en	la	tradición	pagana,	
esta	 huída	 al	 desierto	 es	 anterior	 incluso	 al	 origen	 del	 cristianismo	 (cfr.	Dimas	 FERN NDE - ALIAN ,	Los 
monasterios paganos. La huida de la ciudad en el mundo antiguo,	Córdoba,	2015).
2. Enrique	MAR NE 	RUI ,	Dir.,	El peso de la Iglesia. Cuatro siglos de Ó rdenes R eligiosas en España,	San
Sebastián	de	los	Reyes,	200 ,	pp.	182-183.	 ue	sepamos,	hasta	la	fecha,	este	fenómeno,	ciertamente	curioso,	no	ha	
sido	estudiado	en	profundidad.
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El	expediente	en	cuestión	consta	de	diez	folios	manuscritos	sin	numerar,	que	pueden	
agruparse	en	dos	bloques	fundamentales:3	por	un	lado,	un	memorial	de	dos	folios	firmado	
de	mano	de	Fr.	Pedro	Bermejo,	guardián	del	convento	franciscano	de	San	Pablo	de	la	Breña,	
fechado	el	22	de	junio	de	17 9	y	dirigido	al	asistente,	intendente	y	superintendente	general	
de	 Sevilla,	 don	 inés	 de	 Hermosa	 y	 Espejo,	 dando	 cuenta	 a	 éste	 de	 ciertos	 desórdenes 
escandalosos	cometidos	por	los	ermitaños	de	la	Breña	de	San	Pablo 	por	otro,	se	acompaña	
al	 memorial	 una	 copia,	 compulsada	 el	 30	 de	 junio	 de	 17 9	 por	 el	 escribano	 mayor	 de	
gobierno	del	asistente,	don	 osé	de	Anaya	 illegas,	en	ocho	folios,	del	expediente	tramitado	
ante	dicho	asistente	entre	mayo	y	junio	de	17 9,	a	instancias	de	los	mencionados	ermitaños	
para	conseguir	la	exención	a	una	real	orden	que	obligaba	a	todos	los	ermitaños	del	reino	a	
despojarse	de	sus	hábitos	peculiares	y	usar	el traje común de la Provincia donde residan;  
dicho	expediente	incluye,	copiados	a	la	letra,	los	siguientes	documentos:

- Certificación	 dada	 por	 el	 secretario	 de	 cámara	 del	 arzobispado	 de	 Sevilla,	 el
doctor	don	Miguel	 osé	de	Cossío,	en	Sevilla,	el	6	de	mayo	de	17 9,	de	que	el	arzobispo	
coadministrador	 de	 la	 archidiócesis,	 don	 abriel	 orres	 de	Navarra,	 había	 formado	 unas	
constituciones	y	reglas	para	el	gobierno	de	los	ermitaños	de	San	Pablo	de	la	Breña,	de	Morón.

- Memorial	de	los	ermitaños	de	San	Pablo	dirigido	al	asistente	el	8	de	mayo	de	ese
año	solicitando	para	ellos	la	exención	a	la	real	orden.

- Informe	 sobre	 el	 particular	 redactado	 por	 el	 escribano	mayor	 de	 gobierno	 del
asistente,	don	 osé	de	Anaya	y	 illegas,	fechado	el	9	de	mayo.

- Un	segundo	memorial	de	los	mismos	ermitaños	dirigido	a	las	justicias	de	la	villa
de	Morón	sobre	el	asunto,	fechado	el	13	de	mayo.

- Consulta	 evacuada	 por	 las	 justicias	 de	Morón	 al	 asistente	 sobre	 el	 asunto	 en
cuestión	en	15	de	mayo.

- Copia	de	la	real	orden	sobre	el	particular	dada	en	Madrid	el	31	de	marzo	de	17 9.

-	Auto	en	vista	proveído	por	el	asistente	el	1 	de	junio	de	17 9	resolviendo	las	dudas
planteadas	por	el	cabildo	moronense.

3. Archivo	 eneral	del	Arzobispado	de	Sevilla	 (en	 adelante,	A AS),	 obierno,	 rdenes	Religiosas	Masculinas,	
legajo	0525 .
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2. LA VIDA EREMÍTICA EN LA ESP AÑ A DE LA MODERNIDAD

El	desarrollo	histórico	de	la	vida	eremítica		a	partir	de	la	Edad	Media	puede	resumirse	
a	 grandes	 trazos	 con	 las	 siguientes	 palabras	 del	 periodista	 italiano	 ittorio	Messori	 que,	
aunque	referidas	a	un	ámbito	más	general,	pueden	perfectamente	aplicarse	al	caso	español,	
salvando	el	auge	vivido	aquí	por	el	fenómeno	eremítico	durante	el	siglo	X III:  

La Edad Media se llenó de eremitas, muchos de los cuales encontraban su 
sustento guardando cementerios, puentes o santuarios. El declive comenzó con el 

oncilio de ren o  que desconfi  de los anacore as orque eran incon rolables  y 
concluyó en el Siglo de las Luces y la R evolución Francesa  que persiguió a estos 
“parásitos asociales” a los que también consideraba “fanáticos oscurantistas”. 
En el siglo X IX  el eremita quedará relegado a ser casi un personaje de novela 
romántica, al estilo Conde de Montecristo.

En	 este	 mismo	 sentido	 se	 expresa	 el	 monje	 benedictino	 Martín	 de	 Elizalde,	
centrándose	en	el	caso	español,	cuando	dice	que:5  

Durante la Edad Media en Europa la tendencia a la vida solitaria  halló 
amplio campo para ejercitarse: en pequeñas comunidades, un poco como las 
‘ lauras’  orientales, o solos, como guardianes de iglesias o santuarios, metas de 
peregrinación, o capillas que, a lo largo de los caminos, ofrecían un alto piadoso y 
un poco de reposo. De hecho, aún hoy llamamos ‘ ermitas’  a las capillas solitarias. 
( … ) . Pero no todos los que se retiraban al desierto lo hacían para buscar la 
contemplación en la entrega total a Dios. Por ello, el T ridentino tuvo que encarecer 
a los obispos que controlaran esa ‘ huida al desierto’  con formas institucionales 
que, en España han durado hasta nuestro días.

Es	generalmente	aceptado	que	fue	el	concilio	de	 rento	el	que	ordenó	la	integración	
de	los	ermitaños	en	congregaciones	religiosas,	siendo	así	que	hasta	la	misma	santa	 eresa	
de	 esús	 lo	 recoge	 en	una	de	 sus	obras:6 cuando vino el Santo Concilio de T rento, como 
mandaron reducir los ermitaños a las Ó rdenes religiosas… 	sin	embargo,	parece	que	no	fue	
el	texto	conciliar	sino	la	bula	Lubricum vitae genus,	promulgada	por	el	papa	san	Pío	 	el	17	
de	noviembre	de	1568,	la	que	intentó	someter	a	la	disciplina	eclesiástica	a	los	eremitas	para	
evitar	la	mala fama	que	se	seguía	a	la	Iglesia	debida	a	la	forma	de	vida	de	algunos	de	estos	

. ittorio	MESS RI,	“Los eremitas de hoy viven en la ciudad”,		consultado	en	http:// .ecclesia.com.br	el	2 	
de	julio	de	2015.
5. Martín	de	ELI ALDE,	osb,	“R estauración eremítica en España”,	en	Cuadernos Monásticos,	n 	10	(1969)	pp.	
121-128.
6.	Santa	 eresa	DE	 ES S,	Las fundaciones,	adaptado	al	castellano	actual	por	Eduardo	 .	 il	de	Muro,	Burgos,	2011,
p.	165.	Así	lo	afirma	la	santa	escritora	al	tratar	sobre	la	fundación	del	convento	de	frailes	descalzos	del	Carmelo	en	
Pastrana	adonde	llegó	el	hermano	Mariano	de	San	Benito,	en	compañía	del	hermano	 uan	de	la	Miseria,	que	habían
vivido	como	ermitaños	en	el	desierto	sevillano	de	El	 ardón.

211



J O RGE AL B ERT O  J O RDÁN F ERNÁNDEZ

eremitas,	los	cuales,	aún	vistiendo	el	hábito	religioso	y	llevando	vida	común,	no	emitían	los	
votos	esenciales	a	la	vida	religiosa:	la	bula	ordenaba	a	todos	los	ermitaños	integrarse en una 
orden regular, hacer los tres votos solemnes y vestir un hábito diferente al de los sacerdotes 
seculares,	recogiendo	con	estos	mandatos,	eso	sí,	el espíritu	(que	no	la	letra)	del concilio de 
T rento que deseaba ahormar la enorme diversidad de los ermitaños.7

Hasta	aquel	momento,	la	vida	de	los	ermitaños	había	discurrido	por	otros	cauces,	
como	podemos	comprobar	sucedía	con	la	veintena	de	ellos	que	habitaban	en	la	Albaida	de	
Córdoba:8 

Hasta el segundo tercio del siglo X VI la vida de los ermitaños cordobeses 
marca un primer tiempo cuyos rasgos fundamentales son la singularidad, por no 
decir individualismo, cierto carácter de independencia sin más normas que las de 
su conciencia, ni más ley que la de Dios. Se da una variedad absoluta en su aspecto 
externo, en los modos de emplear el tiempo, en la forma de procurarse el sustento. 
Unos son sacerdotes, otros seglares. Cambian de ermita o de cueva con frecuencia 
dentro y fuera de la Albaida y cualquier variedad imaginable, seguro que fue vivida 
por algunos de aquellos solitarios.

La	mencionada	bula	 papal,	 sin	 embargo,	 no	 fue	 cumplida	de	manera	 	 inmediata	
y	uniforme	en	los	territorios	de	la	corona	española	y	así,	 tenemos	noticia	de	que	mientras	
que	los	ermitaños	sevillanos	de	El	 ardón	se	dieron	prisa	en	aplicar	las	disposiciones	de	la	
bula,	los	de	la	Albaida	cordobesa	ni se enteran		de	la	existencia	de	la	bula	hasta	unos	quince	
años	después	(1583),	cuando	el	obispo	cordobés	don	Antonio	Mauricio	de	Pazo	y	Figueroa	
los	reunió	para	exigirles	obediencia	a	la	disposición	papal,	que	ellos	aceptaron	sin ninguna 
dificul ad 9		en	el	reino	de	Navarra	todavía	hubo	que	esperar	hasta	el	8	de	noviembre	de	1585	
en	que	una	real	cédula		establecía	el	modo	de	llevar	a	cabo	la	reforma	de	los	ermitaños	que	
allí	habitaban.10 

7.	Rafael	de	HAR ,	“La Albaida, un bosque para ermitaños”,	en	 .	AA.	Las	ermitas	de	Córdoba,	Córdoba,	1993,
pp.	15-26,	y	en	concreto,	p.	19.
8. Ibídem,	pp.	18-19.
9. Cfr.	Ibídem,	p.	19.
10.	Antonio	UN UE A	ECHE ARRIA,	ocd,	 Nuevos	datos	sobre	el	reformador	de	ermitaños	y	poeta	vasco	 uan	de
Undiano ,		en	Fontes	Linguae	 ascorum,	n 	39	(1982)	pp.	329-337.
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olviendo	a	los	ermitaños	cordobeses	de	la	Albaida,	sabemos	que	posteriormente	
el	obispo	don	Pedro	Portocarrero	les	entregó	en	159 	unas	constituciones	en	cinco	artículos	
para	que	se	rigiesen	por	ellas,	que	en	1613	el	obispo	fray	Diego	Mardones	 los	agrupó	en	
una	 congregación	y	 les	otorgó	unas	nuevas	 constituciones	 en	22	 artículos	y	que	 en	1703	
los	 ermitaños	 se	 trasladaron	 al	 cerro	 de	 la	Cárcel	 o	 de	Ntra.	 Sra.	 de	Belén,	 su	 definitivo	
emplazamiento,	donde	fueron	edificadas	trece	ermitas.1 1 		Las	constituciones	de	estos	ermitaños	
fueron	sucesivamente	revisadas	y	ampliadas	por	los	obispos	cordobeses	don	Marcelino	Siuri	
en	172012	y	don	Baltasar	de	Yusta	Navarro	en	1780,	constatándose	en	las	mismas	una	cada	
vez	mayor	asimilación	de	la	vida	eremítica	a	la	cenobítica.13  

Aunque	 todos	 los	 estudiosos	 que	 se	 han	 ocupado	 de	 estos	 eremitas	 cordobeses	
coinciden	en	señalar	que	su	vida	durante	el	siglo	X III	transcurrió	con	normalidad	existen,	
a	 nuestro	 juicio,	 algunos	 indicios	 que	 parecen	 apuntar	 a	 que	 esta	 impresión	 no	 se	 ajusta	
plenamente	 a	 la	 realidad 	así,	 el	 canónigo	don	 osé	López	Baena	 fue	nombrado	visitador	
de	los	ermitaños	cordobeses	por	el	obispo	Yusta	Navarro	en	1780,	a	raíz	de	cuya	visita	se	
dictaron	unas	nuevas	constituciones	para perfeccionar su tenor de vida,	agregando	además	la	
figura	de	capellán	del	Desierto,	un	sacerdote	diocesano	que	residía	en	el	complejo	eremítico 	
abundando	en	este	 aspecto	nos	 resulta	 sorprendente	 el	hecho	de	que	 todos	 los	hermanos,	
excepto	 dos,	 de	 los	 que	 constituían	 la	 congregación	 en	 1781	 hubiesen	 entrado	 a	 partir		
precisamente	de	1780,	como	chocante	resulta	también	el	nombramiento	del	hermano	mayor	
de	la	congregación	por renuncia que hizo el hermano Ignacio de Santa T eresa,	recibido	en	
la	congregación	en	1776,	en manos del señor Visitador don José López de Baena,	 siendo	
nombrado	por	dicho	visitador	para	sustituirlo,	a	instancias	de	los	ermitaños,	el	hermano	 uan	
de	Dios	de	San	Antonino,	quien	había	vestido	el	hábito	en	10	de	mayo	de	1780:	no	parece	
prudente	nombrar	para	tal	cargo	a	alguien	con	tan	poca	experiencia	en	la	vida	eremítica,	salvo	
que	existan	motivos	que	a	nosotros	se	nos	escapan.1  

11.	 osé	M 	MU 	CUENCA,	“Espiritualidad del Desierto de Nuestra Señora de Belén de Córdoba”,	en	 .	AA.	
Las ermitas de Córdoba,	Córdoba,	1993,	pp.	65-71.
12. Constituciones de la Congregación de ermitaños de la Albaida de Córdoba, que hoy está sita en el cerro que
llaman de la Cárcel y hoy de Ntra. Sra. de Belén. O rdenadas…  en 1613 y reformadas…  este presente año de 1720 
(AHN,	Consejos,	legajo	12057,	n 	52).	Citado	por	RE UEL A	 N LE ,	M.,	La Exclaustración ( 1833-1840) ,
(Madrid	1976),	p.	27,	n.	17.
13. Cfr.	Arturo	NA AS	CHA ELI,	“Las ermitas de Córdoba: la congregación de San Pablo en el Desierto de
Belén”,  en Anuario de investigaciones de los miembros de la Asociación de Profesores de Geografía e Historia de
Bachillerato de Andalucía Hespérides, año	2002,	 ol.	IX-X,	pp.	167-171	y	Manuel	M REN 	 ALER ,	“Ú ltimos 
ermitaños en el Desierto de Ntra. Sra. de Belén ( I) ”,	en	Boletín de la R eal Academia de Córdoba, de Ciencias,
Bellas Letras y Nobles Artes,	año	2008,	n 	15 ,	pp.	127-130.
1 . Cfr.	Bartolomé	S NCHE 	DE	FERIA	Y	M RALES,	 	Memorias sagradas del Y ermo de Córdoba,	Córdoba,	
1782,	p.	 37.	Por	otra	parte,	al	hermano	mayor	 uan	de	Dios	de	San	Antonino	dedicó	una	de	sus	obras	el	beato	Fr.
Diego	 osé	de	Cádiz		con	el	título	de	El ermitaño perfecto. Vida ejemplar ( … )  del Hermano Juan de Dios de San
Antonino ( … ) ,	impresa	en	Sevilla	el	año	de	1795.
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Conocemos	otros	casos	de	intentos	de	sujeción	a	la	jurisdicción	ordinaria	de	grupos	
de	 ermitaños	 en	Andalucía	 durante	 el	 siglo	 X III	 cuya	 sola	 enumeración	 rebasaría	 los	
límites	de	este	trabajo 	tan	sólo	apuntaremos	que	en	la	mayoría	de	ellos	la	intervención	de	los	
prelados	se	debía	al	intento	de	poner	coto	a	ciertos desórdenes	cuyo	origen	habría	que	situar	
en	el	excesivo	número	de	ermitaños.

3. EL CONVENTO DE SAN P ABLO DE LA BREÑ A

En	 los	 apéndices	 de	 este	 trabajo	 recogemos	 el	 relato	 de	 su	 fundación	 según	 un	
manuscrito	 conservado	 en	 el	 archivo	 del	 convento	 franciscano	 de	 Estepa 15	 según	 dicho	
manuscrito,	ésta	tuvo	lugar	en	una	casa de recreo con su huerta y demás cosas conducentes 
a la diversión		que	doña	Leonor	de	 uzmán,	esposa	de	don	Pedro	 éllez- irón	(1537-1590),	
I	duque	de	 suna	(1562),	poseía	en	la	eminencia de unos empinados riscos situada a tres 
leguas de Morón y media de Montellano, denominada La Algaida, rodeada de una espesísima 
breña16  que en oda su circunvalaci n lo ci e. on edro  bien a ec o a la eligi n eráfica  
determinó labrar en este lugar un convento para desempeño de sus piedades,	 siendo	
coadjutora de sus intentos y promotora de sus religiosos designios	su	esposa	doña	Leonor,	
quien	dispuso	que	el	nuevo	monasterio	 tuviese por titular a San Pablo, primer ermitaño, 
a cuyas heroicas virtudes tenía devota y especial aplicación por haber nacido en su día 
(15	de	enero).	Dado	que	la	duquesa	falleció	en	1573,17	no	pudo	ver	concluida	la	fundación	
del	 	 convento,	puesto	que	 la	 toma	posesión	por	 los	 religiosos	 recoletos	 franciscanos	 tuvo	
lugar	 el	 15	 de	 febrero	 de	 1575,	 una	 vez	 obtenidas	 las	 pertinentes	 licencias	 del	 ordinario	
diocesano,	el	 arzobispo	de	Sevilla	don	Cristóbal	de	Rojas	y	Sandoval	 (1571-1580),	y	del	
provincial	franciscano	de	Andalucía,	fray	 arcía	de	Rivera,	obligándose	los	religiosos	a	decir	
perpetuamente	18	misas	anuales,	de	las	que	6	lo	serían	en	las	fechas	principales	de	la	vida	de	
la	primera	esposa	del	duque 18	tomó	posesión	del	convento	en	nombre	de	la	orden	el	P.	 uan	
de	San	Luis,		primer	guardián	del	nuevo	convento	que	hasta	ese	momento	lo	había	sido	del	
Calvario	de	 suna,19  con expresa condición de que este convento sólo lo habían de habitar 
los PP. R ecoletos, sin que puedan entrar a su vivienda otros religiosos.

15. orge	Alberto	 RD N	FERN NDE ,	Un manuscrito inédito sobre historia de Estepa y de la R ecolección
Franciscana en Andalucía,	Estepa,	2005,	pp.	92-9 .
16. Según	el	DRAE	es	una	tierra quebrada entre peñas y poblada de maleza.
17. Don	Pedro	se	casó	en	segundas	nupcias	el	año	1575	con	doña	Isabel	de	la	Cueva	y	Castilla	(m.	1619).
18. Cfr.	 osé	M 	MIURA	ANDRADES,	 as rdenes religiosas en suna y su en orno as a finales del siglo ”,
en	 .	AA.,	O suna entre los tiempos medievales y modernos ( siglos X III-X VIII) ,	Sevilla,	1995,	p.	353.
19. En	el	capítulo	que	la	provincia	celebró	en	 cija	fue	elegido	provincial,	siendo	el	primer	recoleto	que	ocupó	este	
cargo,	en	el	que	se	mantuvo	un	trienio 	de	él	se	dice	en	el	manuscrito	que	fue	celosísimo en extremo de la pureza de 
la R egla y de notable valor para defenderla, aún a costa de muchas incomodidades y fatigas y también que fue para 
todos los religiosos de grandísimo consuelo porque no necesitaba más doctrina que su ejemplo para predicar a cada 
uno	(cfr.	 RD N	FERN NDE ,	Un	manuscrito…,	ob.	cit.,	pp.	66	y	128).
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La	 breña	 que	 daba	 título	 al	 convento	 tenía	dos leguas en círculo, poblada toda 
de árboles y plantas silvestres que la hacen inaccesible y sólo es practicable por partes a 
la multitud de animales brutos que se crían en su espesura; 	 en	 la	misma	nacían	algunos	
manantiales	de	 agua	de	 los	que	 se	 surtía	 la	 comunidad	para	 su	 consumo	y	 el	 riego	de	 la	
huerta 	 en	 la	parte	 alta	de	 la	misma	había	varias	grutas,	parte que formó la naturaleza y 
parte que dispuso el arte, donde habitan muchos ermitaños; 	el	manuscrito	no	nos	dice	si	los	
ermitaños	habitaban	estas	cuevas	antes	de	la	fundación	del	cenobio	franciscano,	pero	todo	
apunta	a	que	fue	así.

En	1597	 la	casa	ducal	de	 suna	amplió	el	 terreno	cedido	 inicialmente,	unas	 tres	
fanegas	y	media,	concediendo mayor extensión para desahogo del monasterio, para fabricar 
nuevas ermi as y oder ener suficien e abas o de le a 	ampliación	de	la	cual	tomó	posesión	
el	mismo	P.	 uan	de	San	Luis	dicho	 año	de	1597,	 señalando con cruces los extremos de 
esta nueva concesión, como consta de escritura, que original se guarda en el Archivo del 
convento.

Finalmente,	se	nos	dice	en	el	citado	manuscrito	que	este santuario ha sido en todo 
tiempo fecundo mineral de virtudes con que han ilustrado sus claustros insignes varones y 
penitentes anacoretas.20 

Es,	pues,	peculiar	a	este	 lugar	 sagrado	 la	coexistencia	en	el	mismo	de	 religiosos	
sujetos	 a	 la	 disciplina	 regular,	 franciscanos	 recoletos	 en	nuestro	 caso,	 que	moraban	 en	 el	
convento,	 y	 de	 ermitaños,	 que	 hacían	 vida	 solitaria	 y	 habitaban	 en	 las	 cuevas	 cercanas 	
coexistencia	 que,	 como	 tendremos	ocasión	de	 comprobar	 en	 este	 trabajo,	 no	 fue	 siempre	
armoniosa.

Por	lo	demás,	esta	peculiaridad	no	es	privativa	del	convento	de	San	Pablo	
de	 la	 Breña	 sino	 que,	 al	 contrario,	 fue	 un	 fenómeno	 repetido	 en	 otros	 lugares	 y	 así,	 sin	
salirnos	de	la	orden	franciscana,	en	sus	diversas	ramas,	podemos	citar	a	título	de	ejemplo,	
los	 siguientes:	el	convento	de	Nuestra	Señora	de	Consolación	de	 illanueva	de	Algaidas,

20. Entre	los	religiosos,	cita	el	manuscrito	a	los	venerables	hermano	 uan	Navarro,	natural de Montilla y principal
fundador		de	este	convento,	en	cual	ejerció	de	portero 	padre	Antonio	de	Herrera,	natural de Morón,	profesó	en	la	
Breña,	donde	vivió	en	una	ermita,	y	de	allí	pasó	al	convento	de	Santa	Eulalia,	de	Marchena,	donde	falleció 	padre
Francisco	de	San	Lorenzo 	padre	Pedro	de	San	 uan,	natural	de	Morón,	dechado de toda virtud religiosa,	que	falleció
en	El	Coronil	durante	una	epidemia	de	peste 	padre	Alonso	 uerrero,	maestro	de	estudiantes	en	Loreto	y	después	
comisario	general	en	las	Indias 	y	al	donado	hermano	Bautista	(cfr.	 RD N	FERN NDE ,	Un manuscrito… , ob. 
cit.,		pp.	125-129	y	138).
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de	 franciscanos	 recoletos 	 el	 convento	 de	Nuestra	 Señora	 de	 los	 ngeles	 de	Málaga,	 de	
franciscanos	recoletos 	el	convento	de	Santa	María	Magdalena	de	Antequera,	de	franciscanos	
descalzos 	 y	 el	 convento	 de	Nuestra	 Señora	 de	Caños	 Santos	 de	Alcalá	 del	 alle,	 de	 los	
terceros	regulares	franciscanos.21 

En	1782	el	paraje	donde	se	situaba	el	convento	y	las	ermitas	pasó	a	la	jurisdicción	
de	la	villa	de	Montellano,	al	lograr	ésta	su	independencia	respecto	del	ducado	de	 suna	y	
de	la	villa	de	Morón 	durante	la	ocupación	francesa	el	convento	fue	reducido	casi	a	ruinas,	
y	aunque	fue	reabierto	después,	mantuvo	una	lánguida	existencia,	pues	si	en	1820	eran	siete	
los	frailes	que	lo	habitaban,	en	el	momento	de	la	exclaustración	definitiva	(1835)	sólo	eran	
dos.	Posteriormente,	el	estado	vendió	el	terreno	y	el	convento	por	3.000	reales,	quedando	éste	
definitivamente	en	estado	ruinoso.22 

4. LOS ERMITAÑ OS DE MORÓN EN EL SIGLO XVIII:  U NA VIDA RELIGIOSA
EN LOS MÁ RGENES DE LA ORTODOXIA

Ya	hemos	visto	cómo	desde	el	principio	de	la	fundación	de	este	convento,	si	es	que	
no	fue	antes,	vivían	en	sus	alrededores	algunos	ermitaños 	hemos	dicho	también	que	en	el	
siglo	X III	se	vivió	en	España	un	cierto	auge	de	la	vida	eremítica	y	hemos	constatado	cómo	
este	 tipo	de	vida	era	visto	con	recelo	 tanto	por	 las	autoridades	eclesiásticas	como	civiles,	
especialmente	con	la	llegada	al	trono	de	los	borbones.

21.	Para	todos	estos	conventos	y	las	relaciones	con	los	ermitaños	que	habitaban	en	sus	alrededores	pueden	consultarse,	
entre	otros,	los	trabajos	siguientes:	Sergio	RAM RE 	 N LE ,	Los conventos franciscanos de la provincia de
Málaga. Presencia y memoria histórica,	Málaga,	2009,	pp.	129-173	y	261-28 	 .	AA.,	La T ercera O rden R egular 
en ndaluc a. a os an os  is oria y vida de un desier o ranciscano en los confines del eino de evilla,	Ronda,	
2008,	pp.	52-76 	Francisco	 osé	R DR UE 	MAR N,	“Los ermitaños de San Pablo: otras formas de religiosidad 
en la Málaga Barroca”,	en	 ábega,	n 	73,	1993,	pp.	25-3 	y	MIURA	ANDRADES,	ob. cit.,	pp.	337-361.
22. Cfr.	M 	 eresa	RUI 	BARRERA,	“Una página de la historia: los ermitaños de San Pablo de la Breña”,	en	 .
AA.	Actas de las VII Jornadas de T emas Moronenses,	Morón	de	la	Frontera,	2009,	pp.	235-2 6,	más	concretamente
pp.	236-237.
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Una	muestra	de	esto	que	decimos	la	encontramos	en	la	real	orden	promulgada	por	
Fernando	 I,	rey	de	España	(17 6-1759),	en	9	de	noviembre	de	17 7,	de	cuyo	contenido	nos	
enteramos	por	la	remisión	que	de	dicha	orden	hizo	desde	Madrid,	el	31	de	marzo	de	17 9,	
don	Miguel	Fernández	Munilla,	secretario	real,	a	don	 inés	Hermosa	y	Espejo,	asistente, 
intendente y superintendente general de todas las rentas reales de esta provincia de Sevilla,   
23	cuyo	tenor	es	como	sigue:2   

El R ey ( Dios le guarde) , a Consulta del Consejo de nueve de noviembre 
del año de 1747, entendido del desorden que hay en santeros y ermitaños, y 
que para cometer estos más a su salvo sus excesos, usan de trajes que parecen 
de alguna religión, con lo que suelen lograr indemnidad, siempre que las gentes 
piadosas no se recelen de ellos: Conviniendo cortar estos daños y reducirlos al 
traje común de la Provincia donde residan, se ha servido resolver no se permita 
a santero o ermitaño algún traje particular distinto del común de su Provincia o 
País donde resida, a excepción de aquellos que vivan en comunidad aprobada por 
el ordinario diocesano como ay algunas de os i alidad o de o ros san os fines  
que se encargue a los ordinarios diocesanos no permitan se cometa la asistencia 
o custodia de las ermitas ni den licencia para pedir con las santas imágenes a
personas que no sean experimentadas, de buena vida, costumbres y devoción, sin
usar de traje alguno singular, previniéndolo así en los mismos nombramientos o
licencias que les dieren.

Q ue se escriban cartas acordadas a todos los Prelados y Corregidores 
para que, informándose de las ermitas de sus respectivos partidos donde asistan 
ermitaños legos, les hagan saber la prohibición de traje particular y que los que le 
tengan le dejen y reduzcan al común del País, con apercibimiento de que pasado 
el término que les señalaren, se procederá contra ellos a imponérseles las penas 
establecidas contra los vagabundos, celando los corregidores sobre el puntual 
cumplimiento de esta providencia.

Cuya R eal R esolución participo a V. S., de orden del Consejo, para que se 
halle enterado y expida las concernientes a su observancia y cumplimiento en todos 
los pueblos de su jurisdicción y partido, dándome aviso del recibo de ésta para 
pasarlo a su noticia.
Dios guarde a V. S. los muchos años que deseo. 
Madrid, 31 de marzo de 1749.

23. Cargo	que	ocupó	entre	1738	y	1752	(cfr.	Francisco	A UILAR	PI AL,	Historia de Sevilla. Siglo X VIII,	Sevilla3
1989,	pp.	26-28).
2 . El	 documento	 se	halla	 inserto	 en	un	 expediente	de	A AS,	 obierno,	 rdenes	Religiosas	Masculinas,	 legajo	
0525 	una	versión	de	la	real	orden,	con	algunas	modificaciones	no	sustanciales	se	recoge	con	forma	de	ley	en	la
Novísima R ecopilación  de las Leyes de España,	libro	I,	título	XX III,	ley	III	(citamos	por	la	edición	de	Madrid,	
1805,	t.	I,	p.	190).	Para	evitar	la	reiteración	de	notas	a	pie,	los	textos	en	cursiva	que	en	adelante	no	tengan	referencia
expresa,	han	de	entenderse	referidos	al	mencionado	expediente.
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El	7	de	abril	de	17 9,	para	que	tuviera	efecto	el	puntual cumplimiento y observancia 
como corresponde	de	 la	anterior	real	orden,	fue	mandada	despachar	en	copia	 	a	 todas las 
ciudades, villas y lugares de este reinado	 sic,	reino 	por	el	escribano	mayor	del	intendente,		
don	 osé	de	Anaya	y	 illegas.

Llegada	que	fue	la	orden	a	la	villa	de	Morón,	las	justicias	de	la	misma	se	la	dieron	
a	conocer	a	 los	ermitaños	de	San	Pablo	de	 la	Breña,	 intimándoles	su	cumplimiento 	visto	
lo	 cual,	 los	 ermitaños,	 con	 su	 hermano	mayor	 al	 frente,	 Francisco	 de	Santa	Rita,	 sujetos 
a la jurisdicción 	 eclesiástica 	 ordinaria,	 como	 ellos	 mismos	 reconocían	 en	 su	 escrito,	
presentaron,	con	fecha	7	de	mayo	de	dicho	año,	un	memorial	dirigido	al	intendente	Hermosa	
y	 Espejo	 suplicándole	 a	 éste	 que	mandase	 a la Justicia de Morón no nos moleste en el 
ínterin que procedemos arreglados observando los actos de comunidad prevenidos en las 
Constituciones que tenemos admitidas y deseamos practicar con toda resignación.  

Las	 constituciones	 a	 que	 se	 refiere	 en	 su	 escrito	 el	 hermano	 mayor	 les	 habían	
sido	otorgadas	a	 los	ermitaños	de	 la	Breña	por	don	 abriel	 orres	de	Navarra,	arzobispo 
electo de Melitene	y	co-administrador	de	la	sede	hispalense	(17 1-17 9),25	con	fecha	10	de	
febrero	de	17 9,	según	se	afirma	en	una	certificación	dada	por	el	secretario	de	cámara	del	
arzobispado	hispalense	el	6	de	mayo	de	dicho	año,	a	petición	de	los	ermitaños	moronenses,	
certificación	que	había	sido	solicitada	por	estos	para	adjuntarla	al	anterior	memorial 	es	decir,		
las	constituciones	fueron	aprobadas	apenas	un	mes	antes	de	que	en	el	cabildo	de	Morón	se	
tuviese	 conocimiento	 oficial	 de	 la	 real	 orden	 relativa	 al	 traje	 usado	 por	 los	 ermitaños,	 lo	
que	nos	 lleva	a	pensar	en	 la	existencia	de	una	relación	no	meramente	casual	entre	ambos	
acontecimientos.	 En	 la	 certificación	 mencionada	 se	 dice	 que	 dicho	 prelado	 formó	 estas	
constituciones	para que sujetos a ellas viviesen regulados los ermitaños de San Pablo de la 
Breña,	a	las	cuales	ellos	prestaron	su obediencia y se sujetaron en todo a esta jurisdicción 
ordinaria.

25. Don	 abriel	 orres	 de	Navarra	 y	Monsalve	 (1678-1757),	 fue	 co-administrador	 de	 la	 sede	 hispalense	 por	 el	
arzobispo	don	Luis	Antonio	 aime	de	Borbón	(17 1-175 ),	quien	nunca	residió	allí 	respecto	al	título	episcopal	de	
don	 abriel,	a	cuya	consagración	siempre	rehusó,	tenemos	dudas	acerca	del	mismo,	pues	si	bien	a	lo	largo	de	el	
expediente	que	estudiamos	se	le	denomina	de Melitene,	en	otras	fuentes	aparece	como	de Mitilene,	lo	que	induce	
a	confusión	pues	existen	ambas	diócesis	in ar ibus infidelium  el analis a de evilla 	Matute,	utiliza	siempre	en	
sus	Anales	esta	última	denominación 	en	cambio,	Arana	de	 ar ora,	en	su	Compendio	(2 	parte,	pp.	15-16)	utiliza	
la	primera,	que	hace	variar	a	Milytene,	para	mayor	confusión,	en	sus	Hijos de Sevilla		(N 	II,	pp.	65-67) 	por	otra
parte,	Francisco	Aguilar	Piñal,	en	su	Bibliografía de autores españoles del siglo X VIII	(Madrid,	1981),	registra	dos	
obras	contemporáneas	al	arzobispo	en	que	se	le	denomina	tanto	de Mitilene	(vol.	1,	p.	359,	registro	2357)	como	de
Melitene	(vol.	9,	p.	 2,	registro	236),	lo	cual	tampoco	ayuda	a	despejar	las	dudas.
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Por	lo	demás,	una	minuta	o	borrador	de	estas	constituciones	ha	llegado	hasta	nuestro	
tiempo	y	ha	sido	estudiada	por	M 	 eresa	Ruiz	Barrera,	a	cuyo	trabajo	remitimos	para	un	
mayor	conocimiento	sobre	el	asunto 	por	nuestra	parte,	señalaremos	que	en	el	proemio	a	dichas	
constituciones,	decía	don	 abriel	 orres	que	estos	ermitaños		ha muchos años que siempre 
no están sujetos ni han estado a alguna R egla o Constitución; 	 señalaremos	 también	que	
entre	las	diversas	disposiciones	que	ordenaba	cumplir	el	texto	normativo	había	una	referida	
al	hábito	que	debían	usar	estos	ermitaños	para	no	ser	confundidos:	es nuestra voluntad que 

ayan de ves ir o raer en su ábi o la insignia de una alma  como es ecial erogl fico de 
la que vistió y alimentó a San Pablo, el primer ermitaño; 	y,	finalmente,	destacaremos	que	el	
máximo	número	de	ermitaños	permitido	por	estas	constituciones	era	el	de	veinticuatro,	diez 
y ocho los que habiten en la Breña y seis los que vivan en lo alto de la Breña, y ello porque 
la excesiva muchedumbre suele a veces ser madre de la confusión.26 

A	 la	 vista	 del	 anterior	memorial,	 el	 superintendente	 sevillano	 	 ordenó	mediante	
auto,	fechado	el	8	de	mayo	de	17 9	en	Santa R ita,	que	su	escribanía	de	gobierno	redactase	
un	 informe	 sobre el contenido de este memorial	 en	 el	 cual	 se	 debería	 incluir	 también	 la	
real	orden	citada.	Este	informe	fue	redactado	al	día	siguiente	en	Sevilla	por	el	escribano	de	
cámara	Anaya	y	 illegas,	quien	determinó,	a	la	vista	del	expediente,	que	no se debe poner 
embarazo por las Justicias de la villa de Morón ni otras a los suplicantes para el uso de su 
traje de ermitaños. 

El	 superintendente	 hizo	 caso	 omiso	 de	 lo	 determinado	 en	 el	 anterior	 informe	 y	
mediante	un	nuevo	auto,	dado	en	Santa R ita	el	mismo	día	9,	dispuso	que	 las Justicias de 
Morón  y demás pueblos se arreglarán a la orden de S. M. que se les despachó por vereda, 
sin interpretación ni hacer perjuicio a los que estén considerados en ella.

Esgrimiendo	 los	 ermitaños	 de	 Morón	 este	 nuevo	 auto	 del	 superintendente	 de	
Sevilla,	presentaron	otro	memorial	al	cabildo	de	la	villa	el	13	de	mayo	de	17 9	solicitando	
de	las	justicias	se sirvan mandar no se nos haga vejación ni perjuicio alguno, antes se nos 
deje usar el traje de ermitaños que hemos usado siempre	y	ello	en	atención	a	que,	a	su	juicio,	
la	 real	 disposición	 no	 les	 era	 de	 aplicación	por vivir como vivimos bajo de obediencia y 
sujetos a regla y a la jurisdicción ordinaria,	tal	como	acreditaba	la	certificación	emitida	por	
la	secretaría	de	cámara	del	arzobispado.	

26. Cfr.	M 	 eresa	RUI 	BARRERA,	“Una página… , ob. cit.,	pp.	237-238.
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A	la	vista	de	los	documentos	presentados	por	los	ermitaños	en	apoyo	de	su	solicitud,	
el	cabildo	de	la	villa,	presidido	por	su	corregidor,	el	licenciado	don	Pedro	Sánchez	 oledo,	
abogado	de	los	Reales	Consejos,	y	los	alcaldes	ordinarios,	don	Martín	de	Angulo	Sevillano	y	
don	Francisco	Nicolás	de	Carmona,	determinó	que,	dado	que	la	real	disposición	sobre	el	traje	
de	los	ermitaños	solamente	exceptuaba	de	su	cumplimiento	a	aquellos que vivan en comunidad 
a robada or el rdinario iocesano  de cuya es ec fica y esencial circuns ancia carecen los 
referidos ermitaños de San Pablo de la Breña,	y	dado	que	la	certificación	aportada	no prueba 
con precisión el que vivan en comunidad,	estando	más	bien	contrastado	en	la	práctica	que	
viven con una total separación e independencia los unos de los otros,	siendo	así	imposible	
saber	a	ciencia	cierta	qué núm ero de ermitaños ni cuáles sean los que aún a dichas reglas  y 
constituciones se hayan sujetado, por haber otros muchos discordes y que no las han querido 
admitir,	como	era	público	y	notorio,	y	siendo como son todos puramente seculares,	al	cabildo	
le	 surgía	una leg ima y jus ificada duda	 respecto	 a	 la	 aplicación	de	 la	 real	orden,	por	 lo	
que	mandaron	remitir	los	autos	en	consulta	al	superintendente	para	que,	teniendo presente 
dichos fundamentos y motivos que van expresados, declare si dichos ermitaños, según sus 
circunstancias,	estaban	comprendidos	en	lo	dispuesto	por	la	mencionada	real	orden	o	eran	
de los legítimamente de ella exceptuados y sí se les debía permitir o no el uso del traje que 
como tales ermitaños han usado.

Los	autos	fueron	remitidos	el	día	15	de	mayo		de	17 9	desde	Morón	al	superintendente	
Hermosa	y	Espejo,	quien	no	resolvió	la	consulta	hasta	casi	un	mes	después,	concretamente	el	
1 	de	junio,	y	mediante	un	auto…

Dijo que, sin perjuicio de la R eal Jurisdicción ordinaria, debía declarar 
y declaró no ser dichos ermitaños de San Pablo de la Breña comprendidos en la 
R eal orden y sí de los exceptuados de ella, y mandó se libre despacho con inserción 
de este auto para que por el Sr. Corregidor y demás Justicias de la dicha villa de 
Morón no se impida a los referidos el traje que como tales ermitaños de San Pablo 
de la Breña han usado hasta aquí, entendiéndose esta Providencia sólo con dicho 
hermano mayor Francisco de Santa R ita y los demás hermanos congregados que 
viven bajo de dic as reglas  a cuyo fin arán resen e el n mero fijo de que se 
compone dicha Hermandad, para que se sepa los que son y deben ser exceptuados 
como va mandado…

El	mismo	día	1 	se	libró	despacho	a	las	justicias	de	Morón,	tal	como	se	manda	en	el	
citado	auto,	según	se	anota	en	el	expediente,	el	cual	concluye	con	dicha	anotación.
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emos	pues	que,	finalmente,	los	ermitaños	de	la	Breña	parece	que	se	salieron	con	la	
suya	y	pudieron	seguir	vistiendo	su	hábito,	si	bien	no	queda	claro	que	ello	fuera	por	mucho	
tiempo,	pues	el	22	de	junio	de	17 9,	fray	Pedro	Bermejo,	guardián	del	convento	franciscano	
de	San	Pablo	 de	 la	Breña,	 en	 cuyos	 terrenos	 habitaban	 los	 ermitaños,	 dirigió	 un	 extenso	
memorial	al	superintendente	de	la	provincia	por	considerar	que	éste	no	estaba	enterado en 
la verdad  ni en el modo de vida de los ermitaños de esta Breña que pretenden privilegio de 
exención	para	ponerlo	al	corriente	del	género	de	vida	que	aquellos	llevaban	en	realidad.

En	su	 relato	el	 franciscano	comienza	diciendo	que	desde que hubo ermitaños en 
este desierto siempre estuvieron sujetos al guardián del convento,	que	era	quien	les	concedía	
licencia	para vestir el saco y para labrar la ermita, por estar todas en tierras que son del 
uso del convento,	siendo	también	el	guardián	quien	les vestía los hábitos y los despojaba de 
ellos cuando eran escandalosos; 	en	esta	situación	vivieron	los	ermitaños	hasta	1730	o	1731,	
en	que	por	haber	enmendado	el	guardián	algunos desórdenes escandalosos,	 los	ermitaños	
se sublevaron y negaron la obediencia,	y	así	continuaron	viviendo	estos	desde	entonces	sin 
obediencia alguna: ellos hacen sus ermitas, desmontan la tierra que quieren para huertos y 
ellos se visten los hábitos.

Este	nuevo	estado	de	cosas	se	mantuvo	hasta	que	en	17 9,	a	instancias	del	vicario	
de	la	villa,	se eligió un hermano mayor y se intenta vivan en congregación, con obediencia 
a éste,	dándoles	unas	reglas	o	constituciones	a	que	deberían	someterse,	como	ya	vimos	más	
arriba 	no	todos	los	ermitaños	admitieron	esta	nueva	obediencia	y,	precisamente,	a	ojos	del	
guardián,	 los	 que	 no	 la	 admitieron	 son los que verdaderamente son ermitaños,	 como	 lo	
probaba	el	hecho	de	que	después	que	se les intimó el decreto real se han vestido el traje del 
país; 	a	este	grupo	pertenecían	un	ermitaño	que	tiene 44 años de Breña y otro con 25 años 
de Breña,	los	cuales	sólo	salían	de	su	ermita	para	buscar sus limosnas,	siendo	ejemplares	en	
todo,	porque dicen que el hábito no hace al monje.

Para	el	religioso	franciscano,	eran	los	ermitaños	de la congregación que dieron la 
obediencia al hermano mayor nuevo, los que no han dejado piedra que no han movido para 
mantenerse con los hábitos de ermitaños,	mirando	sólo	sus propios intereses  y utilidades 
temporales, ya que, en su opinión, para servir a Dios en soledad no es impedimento el no 
utilizar saco.

El	religioso	franciscano	da	seguidamente	algunas	pinceladas	sobre	el	modo	de	vida	
que	 llevaban	 los	 ermitaños	 de	 la	 congregación	 para	 que	 el	 superintendente	 quedase	más 
enterado 	comienza	diciendo	que	durante	cuatro	meses	al	año	estos	ermitaños	vivían	fuera	
del	eremitorio,	yendo	a	pueblos	y	ciudades	vecinos	para	vender	los	productos	de	sus	huertos	
que	excedían	en	mucho	a	los	necesarios	para	su	manutención,	venta	que	realizaban	sin	pagar	
ni a Dios ni a R ey, pues ni diezmos ni primicias pagan; 	algunos	vendían	también	miel	y	cera	
de	sus	propias	colmenas	y	de las cruces que an es ac an ara gra ificar a sus bien ec ores 
han hecho trato y las venden a buen precio; 	y	termina	relatando	algunos	sucesos	particulares	
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tales	 como	que	uno	de	 estos	 ermitaños	de	 la	naciente	 congregación	 fue	 al	 convento	para	
vender	una	hoja	de	tocino,	otro	intentó	agredir	con un puyón	a	uno	de	los	ermitaños	antiguos	
dentro	de	la	iglesia	con escándalo de los que estaban presentes	y	luego,	al	enterarse	aquel	
de	que	había	sido	denunciado	por	el	agredido,	le	robó	a	éste	cinco pesos, unos libritos, las 
disciplinas y los cilicios y se fue, no apareciendo más.

ermina	su	exposición	el	fraile	haciéndole	saber	al	superintendente	que	todos los 
que concurrieron a la consulta e informe que remitió a V. Sª  el corregidor de Morón	eran	
personas,	 eclesiásticos	y	 seculares,	empeñadas en que estos ermitaños se mantengan con 
los hábitos,	a	los	cuales	sólo	conocían	de	vista,	cuando	bajaban	a	la	villa	y	no	lo que son en 
realidad,	como	los	conocían	los	frailes,	concluyendo	su	relato	con	esta	frase	lapidaria:	 Y  es 
digno de admiración que para canonizar como canonizan a dichos ermitaños nunca se han 
valido de ningún individuo de esta comunidad para testigo;  y el motivo es porque para su 
canonización no conviene que se sepa la verdad.

Acerca	de	 la	 respuesta	que	 se	dio	a	 este	memorial	por	parte	del	 superintendente	
sevillano	no	tenemos	más	noticia,	pero	parece	que	sí	tuvo	consecuencias	sobre	la	vida	de	los	
ermitaños,	a	juzgar	por	el	testimonio	que	a	comienzos	del	siglo	XIX	nos	dejó	otro	religioso	
franciscano,	el	P.	 erónimo	Rodríguez,	sobre	la	vida	de	estos	ermitaños:27 

Estos desengañados anacoretas viven en esta nueva T ebaida, retirados 
del umano comercio  odos los d as bajan a o r misa al conven o y confiesan y 
comulgan cuando lo dispone el Padre Espiritual, a cuya dirección tienen entregado 
el gobierno de su conciencia, por asignación y nombramiento del Prelado, a cuya 
obediencia se sujetan rendidos. Es tan grande la opinión que tienen y han tenido 
en la Andalucía y aún en toda España, que de lo más remoto de las Castillas suelen 
venir, atraídos de su fama, a confesar sus culpas, pareciéndoles éste el medio más 
efica  ara mejorar sus vidas y asegurar su salvaci n.

De	 este	 testimonio	 puede	 deducirse	 que	 en	 aquellas	 fechas	 los	 ermitaños	 vivían	
retirados	del	humano comercio,	no	sabemos	si	en	sentido	literal	o	metafórico,	y	que	habían	
vuelto	a	someterse	rendidos	bajo	la	obediencia	del	guardián	del	convento	franciscano,	quien	
les	había	asignado	un	padre espiritual	para	la	dirección	y	gobierno	de	sus	almas.

27. RD N	FERN NDE ,	Un manuscrito… , ob. cit.,	pp.	93-9 .
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4. CONCLU SIÓN

La	 vida	 eremítica,	 considerada	 como	 una	 de	 las	 diferentes	 variantes	 de	 la	 vida	
religiosa,	ha	gozado	desde	los	primeros	inicios	del	cristianismo	de	una	gran	estimación,	si	
bien	su	práctica	siempre	fue	minoritaria	y	no	pocas	veces	en	los	márgenes	de	la	ortodoxia	
religiosa,	lo	que	hizo	que	ésta	fuera	mirada	con	desconfianza	por	los	poderes	de	la	época,	
tanto	religiosos	como	civiles,	al	tratarse	de	hombres,	y	mujeres,	viviendo	en	soledad	sin	más	
guía	que	el Espíritu de Dios:	aunque	llevaban	una	vida religiosa	ésta	no	lo	era	stricto sensu 
por	cuanto	los	ermitaños	no	realizaban		profesión	religiosa	alguna,	lo	que	hacía	que	en	plena	
época de las jurisdicciones	los	ermitaños	viviesen	en	una	especie	de	limbo jurisdiccional, 
valga	 la	 expresión,	 terreno	 propicio	 desde	 luego	 para	 personas	 poco	 escrupulosas	 que	
quisieran	aprovecharse		de	esta	circunstancia.

Hemos	visto	que	a	mediados	del	siglo	X III,	coincidiendo	con	una	revitalización	de	
la	vida	eremítica	en	el	país,	vivían	en	las	ermitas	de	la	Breña	de	Morón	hasta	2 	ermitaños,	
demasiados	ermitaños	para	que	su	vida	no	estuviese	bajo	el	punto	de	mira	de	las	autoridades,	
ya	fuesen	estas	civiles	o	religiosas.

Estos	 ermitaños,	 tradicionalmente,	 habían	 estado	 sometidos	 al	 control	 de	 los	
religiosos	 franciscanos	que	habitaban	el	cercano	monasterio	de	San	Pablo	de	 la	Breña,	al	
menos	desde	la	fundación	de	éste,	y	así	se	mantuvieron	hasta	1730,	en	que	parece	comenzaron	
a	llevar	una	vida	más	independiente 	esta	situación	se	prolongó	hasta	el	año	17 9	en	que	una	
parte	de	ellos	se	sometió	a	la	tutela	del	arzobispado	sevillano	para	ayudarlos	a	conseguir	el	
fin de su vocaci n,	si	bien	parece	que	no	duró	mucho	tiempo,	volviendo	posteriormente	a	
someterse	todos	a	la	tutela	de	los	franciscanos.	Entre	tanto,	comprobamos	cómo	también	la	
autoridad	real	quería	 imponer	ciertas	normas	en	el	vestir	de	 los	ermitaños	con	el	pretexto	
de	evitar	 con	ello	 los	 excesos	cometidos	por	algunos,	pero	 seguramente	 	 con	 la	finalidad	
inconfesa	de	separarlos	de	la	jurisdicción	eclesiástica	para	poderlos	controlar	mejor	desde	la	
jurisdicción	civil.
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5. AP É NDICES

5.1. F u ndaci ón  del  con ve nt o d e San P ab l o d e l a Breñ a2 8  

En el sitio en que tenía una casa de recreación la devota señora Dª  Leonor de 
Guzmán, esposa de D. Pedro T éllez de Girón, Duque de O suna, a distancia de tres leguas de 
Morón y media de Montellano, está el convento de San Pablo de la Breña.

Su situación es en la eminencia de unos empinados riscos que hoy pertenecen al 
término de la ilustre villa de Morón;  hubo antiguamente una ciudad ( según opinión de las 
Historias)  a [ la]  que llamaron Pancorbo, que pereció en un fatal incendio, y de su memoria 
sólo ha quedado un castillo con el destrozo de algunas murallas arruinadas. Este sitio, con 
una espesísima breña que en toda su circunvalación lo ciñe, vino por discurso del tiempo 
a poder de los Excmos. Condes de Ureña y el nobilísimo Príncipe D. Pedro Girón, primer 

uque de suna  bien a ec o a la eligi n eráfica  de ermin  labrar en es e lugar un 
convento para desempeño de sus piedades;  y fue coadjutora de sus intentos y promotora 
de sus religiosos designios la Ilustre Sra. Dª  Leonor de Guzmán, su amada consorte, que 
dispuso que este sagrado domicilio tuviese por titular a San Pablo, primer ermitaño, a cuyas 
heroicas virtudes tenía devota y especial aplicación por haber nacido en su día.

Estos piadosos héroes tenían en la soledad de este monte una casa de recreo  con 
su huerta y demás cosas conducentes a la diversión a que llamaban la Algaida;  quisieron 
mejorar su empleo consagrándola a los divinos cultos en la erección de un monasterio. 
O btenida licencia del Diocesano y del M.R .P. Fr. García de R ivera, Ministro Provincial de 
Andalucía y R eino de Granada, asignaron por primer Prelado y fundador al V.P. Fr. Juan de 
an uis  que en es a ocasi n ejerc a el oficio de uardián en el an o alvario de suna  

hízose la entrega el año de 1575 con expresa condición de que este convento sólo lo habían 
de habitar los PP. R ecoletos, sin que puedan entrar a su vivienda otros religiosos.

El sitio de este santuario es a la falda de unos montes;  hácenlo venerable y 
sagradamente  espantoso las espesas arboledas que lo circunvalan. La Breña, que es la 
que le da el título, es de disposición admirable: tiene dos leguas en círculo, poblada toda 
de árboles y plantas silvestres que la hacen inaccesible y sólo es practicable por partes a 
la multitud de animales brutos que se crían en su espesura;  nacen manantiales de agua 
conducidos a la huerta para su riego y abasto de la comunidad. En lo alto de los riscos 
hay varias grutas, parte que formó la naturaleza y parte que dispuso el arte donde habitan 
muchos ermitaños. Estos desengañados anacoretas viven en esta nueva T ebaida, retirados 
del umano comercio  odos los d as bajan a o r misa al conven o y confiesan y comulgan 
cuando lo dispone el Padre Espiritual, a cuya dirección tienen entregado el gobierno de 
su conciencia, por asignación y nombramiento del Prelado, a cuya obediencia se sujetan 
rendidos. Es tan grande la opinión que tienen y han tenido en la Andalucía y aún en toda 

28. RD N	FERN NDE ,	Un manuscrito… , ob. cit.,	pp.	92-93.
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España, que de lo más remoto de las Castillas suelen venir, atraídos de su fama, a confesar 
sus cul as  areci ndoles s e el medio más efica  ara mejorar sus vidas y asegurar su 
salvación.

El primer sitio que los fundadores concedieron a este convento para su asiento y 
servidumbre fue el término de tres fanegas y media de tierra en círculo, mas pareciéndole 
cor a do aci n al cmo. r. . edro ir n  ercer uque de suna  confirm  la merced 
de sus ascendientes y amplió generosamente la dádiva, concediendo mayor extensión para 
desa ogo del monas erio  ara abricar nuevas ermi as y oder ener suficien e abas o de 
leña. T omóse la posesión de este nuevo indulto por el V.P. Fr. Juan de San Luis, señalando 
con cruces los extremos de esta nueva concepción, como consta de escritura, que original 
se guarda en el Archivo del convento, año de 1597. Este santuario ha sido en todo tiempo 
fecundo mineral de virtudes con que han ilustrado sus claustros insignes varones y penitentes 
anacoretas.

5.2. Inf or m e de f ray P edro Berm ej o, gu ardi án de San P ab l o de l a Breñ a, s ob re 
l a vi da de l os  erm i t añ os  (Mor ón  de l a Fron t era, 22 d e j u ni o d e 1749) 2 9  

Señor:
Después de celebrar la salud de V. Sª , digo, como Guardián que soy del convento de 

San Pablo de la Breña, extramuros de la villa de Morón, que habiendo visto una provisión 
de V. Sª  expedida el día 14 de junio que declara no estar comprendidos los ermitaños de esta 
Breña en el R eal decreto del R ey N. Sr. en que manda S. Majestad que todos los ermitaños 
vistan el traje del país;  movido de la consulta e informe de los Jueces de Morón y haciéndome 
el cargo del buen fin de .  y que desea acer ar en odo y que no es á en erado en la erdad  
ni en el modo de vida de los ermitaños de esta Breña que pretenden privilegio de exención;  
en cumplimiento de mi obligación  y con deseo de que V. Sª  sepa la Verdad, debo decir:

Q ue desde que hubo ermitaños en este desierto siempre estuvieron sujetos al 
Guardián de este convento, el Guardián les daba la licencia para vestir el saco y para labrar 
la ermita, por estar todas en tierras que son del uso del convento, por donación de los Señores 
Duques primeramente, y después por una cédula real que en juicio contradictorio expidió 
el R ey a favor del convento, y el Guardián también les vestía los hábitos y los despojaba de 
ellos cuando eran escandalosos;  así se mantuvieron hasta el año de treinta o treinta y uno, 
que porque el Prelado enmendó algunos desórdenes escandalosos, se sublevaron y negaron 
la obediencia;  y así viven y han vivido desde entonces sin obediencia alguna;  ellos hacen sus 
ermitas, desmontan la tierra que quieren para huertos y ellos se visten los hábitos.

29.	A AS,	 obierno,	 rdenes	Religiosas	Masculinas,	legajo	0525 .
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Ahora, hará unos dos meses que, a diligencias del Sr. Vicario de Morón, se eligió un 
hermano mayor y se intenta vivan en congregación, con obediencia a éste;  y que se les dará 
regla o constituciones  que guarden, la que no se les haya intimado. Unos admitieron esta 
obediencia y otros no;  los que no la admitieron son los que verdaderamente son ermitaños, 
y estos, luego que se les intimó el decreto real, se han vestido del traje del país. Uno de estos 
tiene 44 años de Breña y otro 25 años, no salen sino a buscar sus limosnas y en todo son 
ejemplares porque dicen que el hábito no hace al monje.

Los de la congregación que dieron la obediencia al hermano mayor nuevo, y son los 
que no han dejado piedra que no han movido para mantenerse con los hábitos de ermitaños, 
según el conocimiento que tengo, todo esto va mirando sus propios intereses  y utilidades 
temporales, porque para servir a Dios en soledad no es impedimento el no utilizar saco;  
y para que V. Sª  quede más enterado de lo que son los ermitaños de la congregación de la 
Breña de San Pablo, este es su modo de vida:

De los doce meses del año los cuatro no viven en la Breña porque habitan en las 
ciudades y villas circunvecinas;  los más de ellos tienen su comercio porque tienen huertos 
tan excesivos que siembran en ellos habas, garbanzos, guisantes, y muchos de ellos trigo, y 
cogen no sólo para su manutención sino mucho para vender, como de facto lo venden a buen 
precio sin pagar ni a Dios ni a R ey, pues ni diezmos ni primicias pagan. Muchos tienen sus 
colmenas  de las que venden cera y miel  de las cruces que an es ac an ara gra ificar a sus 
bienhechores han hecho trato y las venden a buen precio. Hará un mes que uno de estos me 
envió a decir por el portero de este convento si le querría comprar una hoja de tocino. Hará 
poco más de quince días que uno de los ermitaños de la congregación a otro que hay aquí de 
los antiguos, que ya está vestido de paisano, le quiso dar con un puyón que tenía en el báculo 
dentro de la iglesia, con escándalo de los que estaban presentes;  y el ofendido se querelló 
ante el Alcalde Mayor de Morón, y luego que el delincuente lo supo, le quitó al compañero 
ermitaño cinco pesos, unos libritos, las disciplinas y los cilicios y se fue, no apareciendo más. 
Este es el modo de vida de los ermitaños de esta Breña, con que si V. Sª , no obstante esto, los 
da por exentos del mandato del R ey N. Sr. será porque Dios quiere que padezcamos.

Hágase V. Sª  cargo que todos los que concurrieron a la consulta e informe que 
remitió a V. Sª  el corregidor de Morón son seculares y eclesiásticos empeñados en que estos 
ermitaños se mantengan con los hábitos. Y  estos solamente los pueden conocer de vista, 
porque los ven, tal vez, en su casa o en la villa, pero interiormente y lo que son en realidad 
no los pueden conocer, y solamente los que los tratamos ‘ intus &  foris’  los conocemos. Y  es 
digno de admiración que para canonizar como canonizan a dichos ermitaños nunca se han 
valido de ningún  individuo de esta comunidad para testigo;  y el motivo es porque para su 
canonización no conviene que se sepa la verdad. 

226



EN L O S MÁRGENES DE L A V I DA REL I GI O SA O RT O DO X A:  L O S ERMI T AÑ O S...

V. Sª  haga en este punto lo que Dios le inspirare;  y si le pareciere conveniente hacer
informe de lo que llevo dicho, no hallará en contra, si dicen la Verdad. 

V. Sª  perdone que como a juez inmediato me ha parecido preciso sea a V. Sª  el primer
recurso, antes que al Consejo.

Dios guarde a V. Sª  los muchos años que deseo. 
San Pablo, y junio 22 de 1749 años.
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LA CASA DEL JO RNALERO COMO EXP ONENTE 
SOCIOECONÓMICO 

Jos é  Á nge l  Cam p i l l o d e l os  Sant os

1. INTRODU CCIÓN

L a  c a s a  o vi vi e nda , a de m á s  de  da r  c obi j o a l  hom br e  a  l o l a r go de  l a  Hi s t or i a , ha  s i do  
re ejo		y	exponente,	no	sólo	de	una	estructura	familiar	determinada,	sino	que	también	de	un	
estatus	socioeconómico.	Las	fachadas,	el	tamaño	de	la	casa,	los	materiales	utilizados,	van	a	
ser	el	escaparate	en	el	que	se	van	a	ver	re ejadas	las	clases	sociales.	

Con	este	artículo	me	propongo	dar	una	visión	general	de	cómo	era	la	casa	de	las	
clases	menos	 favorecidas	 en	 la	 comarca	 de	 los	Alcores,	 fundamentalmente	 en	 El	 iso	 y	
Mairena	del	Alcor.

2. LOS MATERIALES

Por	 regla	 general,	 y	 dada	 la	 penuria	 económica	 de	 estos	 grupos	 sociales,	 los		
materiales	que	se	utilizan	para	la	construcción	de	estas	modestas	viviendas	son	los	propios	
del	lugar,	dado	que	se	encuentran	de	forma	abundante1 	tal	es	el	caso	del	tapial,	el	ladrillo2 , e l  
pitón,	el	cañizo…,	y	en	consecuencia	resultan	baratos.

El	 tapial	 	 es	 la	 base	 fundamental	 en	 la	 construcción 	 su	 elaboración,	 a	 base	
de	 	 cal	 y	 arena,	 aparece	 recogida	 en	 el	 	 libro	 del	 Peso	 de	 los	Alarifes3 ,	 	 aunque	 hemos	
de	 decir	 que	 en	 la	mayoría	 de	 las	 ocasiones	 se	 rompe	 la	 proporción	 de	 cal	 y	 arena,	 por	
cuestiones	 puramente	 económicas.	 Esta	 argamasa	 o	 mezcla	 hecha	 a	 base	 de	 cal,	 agua,	
a r e na 4 	 y	 piedras	 pequeñas	 	 se	 vacía	 entre	 dos	 tablas,	 a	modo	 de	 encofrado,	 y	 se	 sujetan	
con	 agujas	 de	 hierro5 ,	 aunque	 también	 en	 algunas	 ocasiones	 se	 utilizaban	 de	 madera.	

1. C LLAN ES	DE	 ER N,	Antonio:		Sevilla en la Baja Edad Media. La ciudad y sus hombres.	Sevilla,	198 	
pág	109.
AA. :	Cortijos, Haciendas y Lagares. Arquitectura de las grandes explotaciones agrícolas de Andalucía.	Madrid,	
1998 	pág.	 2.
2.	M RELL	PE UER S,	Blanca:	Mercaderes y artesanos en la Sevilla del descubrimiento.	Sevilla,1986 	pág.	102.
3. C MES	RAM S,	Rafael:	Arquitectura Alfonsi.	Sevilla,	197 	pág.	2 .
. M RELL	PE UER S,	Blanca:	 p.Cit. 	pág.	103.
5.	AA. :	 p.	Cit. pág.	 2.
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Una	vez	que	la	argamasa	se	seca	adquiere	gran	consistencia	que	es	directamente	proporcional	
a	la	cantidad	de	cal	que	tenga	la	pared.	

Además	del	tapial,	en	los	marcos	de	puertas	y	escasas	ventanas,	a	modo	de	refuerzo	
de	las		esquinas,	en	las	tabiquerías	y	solados,	se	utiliza	el	ladrillo	de	taco.	

Por	lo	que	respecta	al	tejado	se	utilizan	vigas	o	pontones	de	madera	sobre	las	que	
se	colocan,	a	modo	de	contrapares,	 	 tablas,	 ladrillos	 	o	cañizos,	y	sobre	éstas	 las	 tejas6.	A	
este	respecto	hemos	de	decir	que	tras	la	guerra	civil	se	utilizó	masivamente,	dado	que	era	un	
material	barato	y	fácil	de	adquirir,	vigas	o	pontones	de	eucalipto.

A	modo	de	resumen	podemos	decir	que	“la cal, el ladrillo, la madera y la teja se nos 
presentan como los materiales primordiales de la construcción”7		de	una	época	preindustrial8.	
Esta	forma	de	construir,	que	es	bastante	antigua,		pues	Plinio	hace	referencia	a	ella,	se	siguió	
utilizando	hasta	los	años	cuarenta	del	pasado	siglo,	tal	y	como	se	re eja	en	un	informe	del	
Ayuntamiento	del	año	19 69:	“Las casas... son construidas casi todas con hormigón, a base 
de cal y tierra, pisadas por un procedimiento primario y primitivo de singular resultado que 
lo ace an firme como el cemen o”.	

6.	M RELL	PE UER S,	Blanca:	 p.	Cit. 	pág.	102.
7.	C MES	RAM S,	Rafael:	 p.	Cit. 	pág.	33.
8.	FL RES,	Carlos:	Arquitectura popular española.	 .	I.	Barcelona,	1978 	pág.	26.
9.	Archivo	Municipal	de	El	 iso	del	Alcor	(AM ),	Secretaría	 eneral,	legajo		255,	19 6.

				En	el	derribo	de	las	viejas	viviendas	se	observa	
una	manera	de	construir	ya		desaparecida
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La	casa	tradicional,	y	sobre	todo	la	más	modesta,	se	caracteriza	por	no	tener	muchos	
huecos	al	exterior,	más	bien	son	mínimos	y	de	pequeñas	dimensiones,	muchas	veces	situadas	
a	cierta	altura,	para	preservar	 la	 intimidad.	Estas	casas,	aunque	modestas	y	humildes,	han	
recibido	 la	 in uencia	 de	 elementos	 que	 siguen	 las	 reglas	 de	 simetría	 y	 orden	 impuestas	
en	la	segunda	mitad	del	siglo	X III,	 tal	es	el	caso	de	colocar	 los	huecos	de	entrada	a	 las	
dependencias	más	importantes	de	la	casa	a	eje	con	la	de	entrada	a	la	misma,	de	tal	manera,	
que	desde	la	calle	estamos	divisando	la	última	parte	de	la	casa10.	Con	esta	forma	de	construir	
se	rompe	la	in uencia	mudéjar,	donde	la	entrada	desde	el	zaguán,	se	va	a	hacer	en	ángulo	con	
el	único	objeto	de	guardar	la	intimidad	de	la	misma.	Ahora	esta	regla	se	rompe,	y	todas	las	
puestas	se	van	a	situar	a	eje.

Por	otra	parte	hemos	de	decir	que	estas	viviendas	no	se	van	a	ver	in uenciadas	,	por	
la	arquitectura	del	siglo	XIX,	sobre	todo	de	la	época	isabelina,	tal	y	como	ocurre	a	la	casa	
burguesa	que	incorporará	elementos	tales	como	los	canceles	o	las	balaustradas	y	pretiles	en	
los	remates,	enmascarando,	de	esta	manera	el	tejado.	 ampoco	se	verán	in uenciadas	por	las	
corrientes	regionalistas	de	principios	del	XX,	por	lo	que	de	alguna	manera	podemos	hablar	
de	un	estancamiento	en	su	tipología.

10.	ESPIAU	EI A UIRRE,	Mercedes.	 Formas	que	hacen	ciudad.(notas	sobre	la	arquitectura	doméstica	sevillana	de
la	segunda	mitad	del	setecientos) ,	Archivo hispalense, LX X III,222,	Sevilla,	1990 	pág.1 0.

La	típica	disposición	de	la	fachada	de	la	segunda	mitad	del	X III	
(tomada	de:	SANCH 	C RBACH ,	A:	Arquitectura	barroca	

sevillana	del	siglo	X III.	Sevilla,	1952.
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En	estas	austeras	casas,	como	es	lógico	no	vamos	a	encontrar	esos	magníficos	patios	
que	darán	nombre	a	la	casa	típica	sevillana 	en	todo	caso	encontramos	un	escueto	patinillo	
que	sirve	de	paso,	a	 la	par	que	permite	dar	luz	a	sus	escasas	estancias.	Estamos	hablando	
de	casas	de	reducidas	dimensiones 	así,	por	ejemplo,	en	Sevilla,	Luís	Montoto,	a	finales	del	
siglo	XIX	nos	habla	de	la	existencia	en	los	barrios	bajos	de	la	ciudad	de	“alguna que otra  
miserable casucha, fabricada en tiempo del rey que rabió, cuya puerta obliga a ser cortés 
al que por ella entra” 1 1 .	A	ello	hemos	de	añadir	que	se	trataba	de	casas	que	no	tenían	“más 
de cuatro varas en cuadro, y he echado por lo largo”	pues	la	mayor	parte	del	solar	está	sin	
construir	y	sirve	como	corral1 2 .

En	el	caso	de	existir	una	vivienda	con	patio	como	eje	central,	es	la	típica	vivienda	
que	conocemos	como	casa	o	corral	de	vecinos,	lugar	en	el	que	en	un	espacio	muy	pequeño	
vivía	una	familia.

3. LA TIP OLOGÍA

Como	hemos	dicho	con	anterioridad,	la	casa	es	un	exponente	socioeconómico,	de	
ahí	 que	 podamos	hablar	 de	 distintas	 tipologías	 que	 quedan	 re ejadas	 tanto	 en	 la	 fachada	
como	en	la	organización	interna.
Así	tenemos:

LA CASA DE VECINOS

A	decir	de	Luís	Montoto,	 la	casa	de	vecindad	o	corral	de	vecinos	 es	 la	primera	
morada	del	pueblo	 trabajador,	en	 la	escala	de	 las	habitaciones	que	 terminan	en	el	palacio	
del	magnate 1 3 .	Montoto	hace	la	distinción	entre	corral	y	casa	de	vecinos.	Así	la	casa	es	el	
corral	de	los	trabajadores	de	cierta	cualificación	profesional,	por	lo	que	su	poder	adquisitivo	
es	mayor	que	los	que	carecen	de	cualificación.	En	este	tipo	de	vivienda	la	familia	disfruta	
de	más	de	una	habitación1 4 .	Por	el	contrario,	en	el	corral	los	vecinos	tienen	que	conformarse	
con	una	sola	habitación1 5 .	Independientemente	de	la	tipología	y	de	la	sutil	diferencia,	hemos	
de	decir	que	este	tipo	de	vivienda	plurifamiliar	ha	sido	poco	habitual	tanto	en	El	 iso	como	
en	Mairena	del	Alcor,	siendo	más	característico	de	Sevilla,	Alcalá	de	 uadaíra	o	Carmona,	
donde	muchas	 casas-palacio	 han	 sido	 transformadas	 y	 reformadas	 para	 habitación	 de	 las	
clases	sociales	menos	favorecidas	de	la	sociedad.

11.	M N 	Y	RAU ENS RAUCH,	Luís:	Los corrales de vecinos.	Sevilla,	1981 	págs.	 -5.
12.	 bidem.
13.	 bidem 	pág.	7.
1 .	Ibidem.
15.	 bidem 	pág.	9.
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En	El	 iso,	tras	la	desamortización	de	Mendizábal,	la	casa	conventual	del	que	fue	
convento	de	Mercedarios	descalzos	del	Corpus	Christi,	se	convirtió	en	cuartel	de	la	guardia	
civil,	 y	 en	 los	 años	 cuarenta,	 tras	 su	 traslado	 a	 otro	 lugar,	 en	 casa	 de	 vecinos.	 ambién	
tenemos	referencia	de	otras	casas	de	vecinos	durante	la	postguerra,	período	en	el	que	la	falta	
de	vivienda	fue	acuciante	en	la	localidad.

LA CASA DEL JO RNALERO

En	 el	 informe	 que	 hemos	mencionado	 con	 anterioridad	 del	Ayuntamiento	 de	 El	
iso16	se	dice	con	respecto	a	la	traza	de	estas	viviendas	que	“es bien sencilla y se distribuye 

generalmente en zaguán de entrada, portal, una o dos habitaciones, cocina y corral”.

Se	trata,	como	ya	hemos	dicho	de	viviendas	sencillas,	modestas,	por	lo	general	de	
uno	o	dos	cuerpos	de	casa	y	de	una	sola	planta.	En	el	Catastro	de	Ensenada17 e nc ont r a m os  
referencias	a	estas	modestas	casas.	Así	las	más	humildes	están	compuestas	de	un	cuarto	bajo,	
siendo	la	renta	de	 	reales	de	vellón.	A	partir	de	éstas,	la	tipología	va	variando.	Así	tenemos:

- Dos	cuartos	bajos
- res	cuartos	bajos
- Un	cuarto	bajo	y	otro	alto
- Dos	cuartos	bajos	y	otro	alto

Al	carecer	de	recursos	propios	que	almacenar,	este	tipo	de	casa	prescinde	de	doblado,	
por	lo	que	al	exterior	no	se	construye	ningún	tipo	de	ventana	que	delate	la	existencia	de	esta	
pieza.

Este	tipo	de	casas	ha	desaparecido	casi	por	completo,	a	ello	ha	contribuido	el	hecho	
de	que	estaban	construidas	con	materiales	muy	pobres.	Al	mismo	tiempo,	el	cambio	de	vida	
en	la	sociedad	en	la	que	vivimos		ha	transformado	este	tipo	de	viviendas.

En	 la	 casa	 del	 jornalero,	 aunque	 encontramos	una	 tipología	 semejante,	 podemos	
hablar	de	dos	variantes:

16.	AM ,	Secretaría	 eneral,	legajo		255,	19 6.
17. BUES 	RAM S,	I.	y	BELL S 	 ARRID ,	 :	Historia	de	El	 iso	del	Alcor, .II.	Badajoz,	1997 págs.	 73	y
siguientes.
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Cas a con  zagu án

Se	trata	de	una	vivienda	que	ha	recibido	la	in uencia	de	la	casa	dieciochesca	propia	
de	 los	 labradores	 o	 gente	 adinerada.	Así	 tras	 cruzar	 el	 umbral	 de	 la	 puerta,	 accedemos	 a	
un	zaguán,	por	regla	general	estrecho,	que	da	acceso	a	la	casa	propiamente	dicha.	En	este	
espacio	es	habitual	encontrar	un	arco	de	medio	punto.	El	zaguán	aparece	separado	por	un	
tabique	de	 ladrillo	y	yeso	de	una	habitación	que	ocupa	el	 resto	de	 la	primera	crujía	de	 la	
vivienda,	Hay	que	decir	que	en	determinadas	ocasiones	estas	modestas	viviendas	carecen	de	
ventana	a	la	calle,	por	lo	que	la	luz	natural	de	la	habitación	se	consigue	a	través	del	tabique,	
que	no	suele	llegar	a	las	vigas	del	tejado	a	un	agua.

ras	el	zaguán,	lo	que	se	denomina	como	portal	(salón),	la	estancia		en	la	que	la	
familia	hacía	la	vida.	A	continuación	otra	habitación	que	recibía	la	luz	y	el	aire	de	un	patio	
estrecho,	dado	que	por	lo	normal	el	solar	no	es	muy	ancho.	

El	patio	podía	dar	acceso	a	una	pequeña	cocina	en	la	que	encontrábamos	un	pequeño	
fogón	y	unos	lebrillos	pequeños	para	lavar	el	escaso	menaje	de	la	casa.	 ras	el	patio,	el	corral	
en	el	que	encontrábamos	distintas	dependencias	para	animales	tales	como	conejos	o	gallinas	
y	algún	que	otro	cerdo,	porque	el	jornalero	no	tenía	necesidad	de	dar	abrigo	a	ninguna	bestia,	
al	carecer	de	tierras	y	ser	su	jornal	escaso	e	intermitente	a	lo	largo	del	año.

													Casa	en	la	que	no	hay	ventanas	a	la	calle.	
Calle	Calvario,	3 	(El	 iso)

234



L A CASA DEL  J O RNAL ERO  CO MO  EX P O NENT E SO CI O ECO NÓ MI CO  

Cas a q u e carece de zagu án

Es	 la	 segunda	 tipología,	 y	 posiblemente	 más	 antigua	 que	 la	 anterior	 por	 sus	
características.	Así,	nada	más	cruzar	el	dintel	de	la	puerta,	nos	aparece		el	portal	o	estancia	
donde	 la	 familia	desarrollaba	 la	vida,	no	existiendo,	en	determinadas	ocasiones	ventana	a	
la	calle,	posiblemente	en	un	intento	de	guardar	la	intimidad.	A	continuación,	en	el	segundo	
cuerpo,	una	habitación	y	un	pasillo	que	daba	directamente	al	corral 	el	pasillo	hacía	las	veces	
de	cocina	y	en	él	una	escalera	de	mano	para	subir	a	un	pequeño	sobrado	o	 soberado 	que	
podría	servir	también	de	lugar	en	la	que	dormir	los	miembros	más	jóvenes	de	la	familia.

En	una	memoria	elaborado	por	el	Ayuntamiento	de	El	 iso,	en	el	año	19 6,	podemos	
leer	con	 referencia	a	 las	casas	más	modestas	de	 la	 localidad:	“Las casas de las restantes 
calles ( las que no son principales)  son construidas  casi todas con hormigón, a base de cal y 
tierra, pisadas por un procedimiento primario y primitivo, pero de singular resultado que lo 
ace an firme como el cemen o. u ra a es bien sencilla y se dis ribuyen generalmen e en 

zaguán de entrada, portal, ua o dos habitaciones, cocina y corral”18.

Esta	casa	carecía	de	cuarto	de	baño	por	lo	que	las	necesidades	se	hacían	en	el	corral,	
mientras	que	en	una	de	las	habitaciones	podíamos	encontrar	un	palanganero	o	un	lavabo	para	
el	aseo	diario.	 eniendo	en	cuenta	las	duras	condiciones	de	vida	del	jornalero	(no	podemos	
olvidar	 que	 el	 no	 trabajar	 equivalía	 a	 no	percibir	 ingresos)	 los	Ayuntamientos	 tenían	que	
socorrer,	de	alguna	manera,	esta	situación.	

Los	cambios	que	ocurren	en	el	campo	entre	183 	y	18 5	van	a	alterar	profundamente	
la	estructura	agraria	y,	en	consecuencia,	 	 la	vida	de	 los	campesinos.	Esto	viene	motivado	
por:	un	aumento	poblacional,	los	efectos	de	las	desamortizaciones	(civil	y	eclesiástica),	la	
desaparición	de	los	aprovechamientos	comunales	y	el	fin	de	las	pequeñas	industrias	rurales.	
odo	este	cúmulo	de	circunstancias	originarán,	tras	el	fin	de	las	guerras	carlistas	(18 0)	las	
ocupaciones	no	violentas	de	tierras	llevando	la	intranquilidad	al	campo,	lo	que	hará	que		los	
propietarios	vuelvan	a	 las	ciudades,	como	consecuencia	de	 la	agitación	social.	Para	atajar	
esta	situación	se	fundó	la	 uardia	Civil19.

18.	AM ,	legajo	255,	Memoria	1936-19 6.
19. LA 	 D A ,	Alfonso:	 La desamortización eclesiástica en Sevilla ( 1835-1845) .	 Sevilla,	 1970 	 págs.	 21	 y	
siguientes.
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Estamos	hablando	de	un	período	en	el	que	en	la	población	había	un	gran	número	de	
jornaleros	con	los	consiguientes	problemas	de	paro,	hecho	que	queda	recogido	constantemente	
en	las	Actas	Capitulares,	porque	en	épocas	en	las	que	falta	trabajo,	los	jornaleros	acuden	al	
Ayuntamiento	a	buscarlo	y	éste	emprende	la	tarea	de	arreglar	calles	y	caminos,	tal	y	como	
ocurre	en		189220.	Cuando	el	Ayuntamiento	ha	agotado	sus	recursos	acude	a	la	Diputación	
Provincial	 que,	 ante	 las	 constantes	 peticiones	 de	 los	 pueblos	 de	 la	 provincia,	 declara	 su	
incapacidad2 1 .

Como	es	el	Ayuntamiento	quien	debe	de	solventar	 	 la	cuestión,	la	clase	dirigente	
pide	 ayuda	 a	 los	 labradores	 y	mayores	 contribuyentes	 de	 la	 localidad,	 de	 tal	manera	 que	
hay	un	 reparto	de	 trabajadores	 entre	 las	distintas	partes2 2 .	Estas	mismas	circunstancias	 se	
volverán	a	repetir	a	lo	largo	del	siglo	XX.	Son	momentos	en	los	que	se	pone	de	manifiesto	
el	miedo	de	la	clase	dirigente	ante	la	masa	que	va	tomando	conciencia	de	clase,	tal	y	como	
manifiesta	el	Alcalde		en	1905:	“el considerable núm ero de braceros que diariamente y a la 
fuerza sostiene el Ayuntamiento y dice a la fuerza porque no contando con  Guardia Civil 
para contenerlos se ha impuesto de manera que no aceptan ninguna de las proposiciones 
hechas sino que han de trabajar todos y con una peseta cincuenta de jornal diario”23.	

20.	AM ,	 obierno,	AC,	legajo	3.	12	de	marzo	de	1892.
21.	AM ,	 obierno,	AC,	legajo	3.	26	de	marzo	de	1892.
22.	AM ,	 obierno,	AC,	legajo	3.	10	de	enero	de	1897.
23.	AM ,	 obierno,	AC,	legajo	5.	1 	de	abril	de	1905.

															Plano	esquemático	en	el	que	encontramos	dos	tipos	
de  vi vi e nda s  de  j or na l e r os
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Se	socorre	por	miedo,	porque	dejar	de	hacerlo	provocaría	 un con ic o de orden blico 
cuyas consecuencias no se pueden precisar... no contándose en esta población con fuerzas 
suficien es de uardia ivil ara  con ener las masas y vis o que con el socorro  es án 
los ánimos tranquilos se acuerda  seguir socorriendo en la  misma forma” 2 4 .	Estas	crisis	
periódicas	 se	 vuelven	 a	 repetir	 en	 192 2 5 ,	 193126,	 193 ,	 año	 en	 el	 que	 el	Ayuntamiento		
pretende	 	organizar	unas	cocinas	gratuitas	para	 los	 jornaleros,	hecho	que	no	es	bien	visto	
por	 éstos	 al	 considerar	que	 ellos refieren rabajar y ganar un jornal con arreglo a las 
circunstancias económicas que atravesamos”27.

LA CASA DEL P ELENTRIN O P EGU JA LERO 

	 El	 pelentrin	 o	 perentrin,	 al	 igual	 que	 el	
pegujalero,	es	aquella	persona	que	vive	de	la	tierra,	
bien	 en	 propiedad	 o	 en	 arrendamiento.	 Estamos	
ante	 personas	 cuya	 condición	 “es miserable, es 
superior a la del jornalero”28.		

	 La	existencia	de	una	pequeña	propiedad	donde	
en	determinadas	temporadas	se	trabaja	en	lo	propio,	
y	 en	 otras	 a	 jornal	 para	 completar	 el	 sustento	
familiar,	origina	un	pequeño	excedente	agrícola,	de	
ahí	la	necesidad	de	un	almacén,	y	qué	mejor	lugar	
que	 la	 propia	 vivienda.	 Esta	 circunstancia	 hace	
necesaria	la	presencia	de	un	doblado	en	la	vivienda,	
el	cual	se	manifiesta	en	 la	fachada	a	 través	de	un		
pequeño	ventanal.

 Com o he m os  di c ho a nt e r i or m e nt e , e s t a m os  a nt e  
un	pequeño	propietario	que,	además	de	trabajar	las	
escasas	tierras	que	posee,	trabaja	a	jornal	en	las	de	
otros 	es	ésta	la	única	forma	de	subsistir.	

2 .	AM ,	 obierno,	AC,	legajo	5.	1 	de	agosto	de	1905.
25.	AM ,	 obierno,	AC,	legajo	8.	31	de	marzo	de	192 .
26.	AM ,	Paro	 brero,	legajo	583-A.	30	de	marzo	de	1931.
27.	AM ,	Paro	 brero,	legajo	583-A.	23	de	marzo	de	193 .
28.	AM ,	 obierno,	AC,	legajo	5.	1 	de	agosto	de	1905.
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La	 vivienda	 de	 este	 pequeño	 propietario	 es	 muy	 semejante	 a	 la	 del	 jornalero,	
únicamente	 encontramos	 en	 el	 corral	 	 un	 pequeño	 establo	 para	 un	 animal	 de	 carga	 y	 los	
correspondientes	 aperos.	 Por	 otra	 parte,	 un	 pequeño	 soberao	 que	 hace	 las	 funciones	 de	
almacén	y	de	dormitorio	que	recibe	aire	y	luz	de	un	ventanuco.

 

4. LA CASA DEL J ORNALERO A P ARTIR DE LOS AÑ OS SETENTA DEL SIGLO
XX

La	mayor	parte	de	las	casas	a	las	que	hemos	hecho	referencia	fueron	desapareciendo	
a	lo	largo	de	la	década	de	los	años	setenta	del	pasado	siglo.	En	este	hecho	van	a	in uir	una	
serie	de	factores:

- La	escasa	habitabilidad	de	las	mismas.
- El	compromiso	por	parte	de	las	autoridades	de	ofrecer	terrenos	baratos	a	las	clases
menos	 pudientes,	 evitando,	 de	 esta	 manera,	 la	 especulación	 urbanística	 que	 se
estaba	produciendo.
- Mayor	poder	adquisitivo	de	esta	clase	trabajadora,	por	lo	que	los	escasos	ahorros
que	van	a	obtener	de	las	campañas	de	la	cogida	de	la	aceituna,	los	van	a	invertir	en
la	autoconstrucción	de	sus	viviendas.

Casa	n 	29	de	la	calle	del	Calvario	(El	 iso) Casa	n 	28	de	la	calle	Arrabal	(Mairena)
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- El	abaratamiento	de	los	materiales	de	construcción.	Es	a	partir	de	estos	momentos
cuando	se	generaliza	el	empleo	del	ladrillo	industrial	y	para	cubrir	los	tejados	los
paños	de	uralita.

Al	mismo	tiempo,	esto	va	a	tener	las	siguientes	consecuencias:

- La	concentración,	en	nuevos	barrios	periféricos,	de	población	de	escasos	recursos
económicos.
- La	expansión	urbana	de	los	núcleos	de	población,	con	los	consiguientes	problemas
de	infraestructuras,	es	el	caso	de	agua,	luz,	alcantarillado,	colegios,	etc.

Por	regla	general	en	los	nuevos	barrios	encontramos	solares	que	podemos	calificar	
como	estandarizados,	pues	como	norma	general	nos	encontramos	con	fachadas	de	unos	cinco	
metros,	a	lo	sumo	seis,	y	una	profundidad	media	de	quince	metros,	de	ahí	que	obtengamos	
una	superficie	que	oscila	entre	los	75	y	90	metros	cuadrados.

Cuando	la	construcción	se	hace	sobre	un	solar	en	el	que	previamente	había	una	casa,	
asistimos	al	hecho,	bien	por	economía,	bien	por	cuestiones	de	herencia,	de	encontrar	en	el	
lugar	en	el	que	había	una	casa	de	amplia	fachada,	dos	nuevas	casas	que	podemos	calificar	de	
corredor,	pues	a	lo	sumo	su	fachada	es	de	cuatro	metros.	A	pesar	de	ellos	en	todas	podemos	
encontrar	la	misma	estructura	en	lo	que	podemos	calificar	como	 media	casa :	

- Fachada	muy	simple,	de	una	sola	altura	en	 la	que	aparece	 la	puerta	de	entra	a
la	vivienda	y	en	uno	de	sus	laterales	una	ventana	que	delata	la	existencia	de	una
habitación.
- ras	acceder	a	la	vivienda	por	la	puerta,	siempre	adintelada,	un	estrecho	zaguán
que	 termina	en	un	arco	de	medio	punto	y	en	el	que	a	emulación	de	 los	canceles
isabelinos	se	ha	colocado	un	cancel,	lógicamente	de	menor	envergadura	que	éstos,
y	de	menor	valor	artístico.	Podemos	decir	que	tras	el	cancel	accedemos	a	lo	que
podemos	considerar	propiamente	como	casa.
-	El	segundo	cuerpo	de	la	casa	lo	constituye	un	salón	o	portal	que	ocupa	todo	el	largo
de	la	fachada.	En	éste	encontramos	dos	puertas:	una	que	da	acceso	a	una	segunda
habitación	con	ventana	al	patio,	y	la	que	está	a	eje	con	la	de	la	calle	y	cancel	que	da
acceso	a	un	corredor	sin	cubrir	que	hace	las	funciones	de	patio.
- En	el	estrecho	patio,	y	a	eje	con	las	puertas	anteriormente	descritas,	una	puerta
que	da	acceso	a	la	cocina	y	cuarto	de	baño.	En	la	cocina	encontramos	una	puerta	y
ventana	que	da	acceso,	en	la	mayoría	de	las	ocasiones,	a	un	pequeño	patio	trasero
que	 sigue	 recibiendo	 el	 nombre	de	 corral	 y	 en	 el	 que	 se	 coloca	 la	 escalera	 para
acceder	a	la	azotea	cuando		al	cubrir	las	estancias	se	han	utilizados	vigas.	Cuando
esto	no	sucede	no	es	necesaria	la	escalera,	pues	la	techumbre,	que	suele	ser	un	falso
techo	de	cañizo,	se	ha	cubierto	con	uralita.
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Nº  DEP ENDENCIA
1	 A U N
2	 HABI ACI N
3	 ES AR
	 HABI ACI N
5	 PA I
6	 C CINA
7	 BA
8	 C RRAL
9	 LA ADER

A	partir	de	los	años	ochenta,	como	consecuencia	del	baby	boom	que	se	produce	en	
la	década	de	los	sesenta,	y	dado	que	la	comprar	de	un	solar	y	la	posterior	construcción	de	una	
casa	no	estaba	a	la	altura	de	todos	los	bolsillos,	vamos	a	asistir	al	fenómeno	que	podemos	
denominar	como	 doblado	de	la	casa .	Así,	por	regla	general,	una	de	las	hijas	casaderas	de	
la	familia	que	habita	en	la	vivienda	va	a	construir	 la	suya	encima	de	la	de	sus	padres.	Es	
una	vivienda	que	va	a	tener	salida	a	la	calle.	Este	hecho	que	le	da	independencia	a	la	nueva	
familia	se	produce	al	construir	la	escalera	de	acceso	a	la	misma	en	la	habitación	que	da	a	la	
calle,	por	lo	que	ésta	se	verá	reducida	como	mínimo	en	un	metro	de	ancho	y	en	el	largo	que	
tenga	la	misma.	Podemos	decir	que	es	un	hecho	frecuente	y	repetitivo	que	se	produce	a	lo	
largo	de	la	década	de	los	ochenta	y	noventa.	A	partir	de	estos	momentos	podemos	decir,	y	con	
excepciones,	que	la	mayor	parte	de	las	viviendas	están	ya	dobladas.

Plano	esquemático	de	dos	tipos	de	vivienda	
de	jornalero	o	trabajador	poco	cualificado
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5. EL SU STENTO DE LA CLASE TRABAJA DORA

En	 la	 zona	 a	 la	 que	 hacemos	 referencia	 podemos	 encontrar	 dos	 espacios	
biogeográficos	bien	diferenciados:	 las	 terrazas	aluviales	que	se	corresponden	con	 terrenos	
del	margen		izquierda	del	 uadalquivir29,	zona	en	la	que	predomina	el	olivar	y	en	el	pasado	
la	vid,	hoy	sustituida	por	los	cítricos.	En	la	 ega,	por	el	contrario,	predomina	el	cereal.	

A	decir	de	Bonsor	estas	dos	zonas	han	marcado	el	“modus vivendi”	de	las	personas	
que	 en	 ella	 habitan.	Así	 en	 las	 tierras	 de	 cereal	 encontramos	 los	 cortijos 	 en	 las	 terrazas	
encontramos	estructuras	diferentes,	es	el	caso	de	las	haciendas.	En	ambos	espacios	la	forma	
de	trabajar	es	distinta,	lo	que	marca	de	alguna	manera,	también,	la	forma	de	alimentarse.	

Bonsor	,	al	referirse	al	trabajo	en	la	 ega	nos	dice:	“El aperador o aparcero contrata 
cada año los hombres que cree necesario para la labor o para la cosecha;  terminados los 
trabajos, ellos vuelven al pueblo. No se ven nunca mujeres en las granjas, o cortijos, ni 
siquiera la del aparcero;  quedan en los pueblos donde los hombres se les unen en las grandes 
fies as  del a o”.	Esta	forma	de	trabajo	en	la	que	intervienen	únicamente	los	hombres	contrasta	
con	 la	 que	 se	 lleva	 a	 cabo	 en	 las	 haciendas,	 en	 las	“que la recogida de  las aceitunas...
es á confiada a las amilias de rabajadores  ombres  mujeres y ni os  que se reun an a 
ese efecto [ ...]  donde el carácter extraño sobre todo está señalado por la indumentaria 
masculina  que llevan las mujeres. En Carmona, esa indumentaria comprende un pantalón 
de gruesa tela oscura descendente hasta las rodillas, unas medias blancas o azules, una 
blusa de algodón y un fular de color cruzado sobre el pecho. Para preservarse del sol, 
llevan en la cabeza un inmenso sombrero de palmito que tejen ellas mismas”.	Siguiendo	con	
este	estudio	antropológico	que	nos	hace	el	arqueólogo	anglofrancés	asentado	en	la	comarca,	
concretamente	 en	 el	 castillo	 de	 Mairena	 del	Alcor,	 es	 interesante	 hacer	 referencia	 a	 las	
comidas,	que	al	igual	que	en	la	forma	de	trabajar,	puede	remontarse	a	épocas	prerromanas30.	
Así	la	comida	de	los	trabajadores	de	la	 ega	difiere	de	la	temporada	del	año 	en	invierno	y	
por	la	mañana	tomaban		una	sopa	de	ajo	(pan,	aceite,	ajo	y	agua) 	a	medio	día	gazpacho	(miga	
de	pan,	aceite,	vinagre	y	agua) 	por	la	tarde,	en	el	cortijo:	garbanzos	cocidos	con	aceite,	pan	
y	agua.

En	verano,	época	en	la	que	se	sacrificaban	las	ovejas	viejas,	éstas	entraban	a	formar	
parte	de	la	dieta.	Así	en	el	desayuno:	un	guiso	de	sangre	y	asadura 	en	el	almuerzo	carne	asada	
y	por	la	tarde,	para	la	cena		gazpacho.

29. Ibídem.	págs	186-187.
30. B NS R,	 .:	Les colonies agricoles  pré-romaines de le vallée du Betis.	Paris,	1899 	pág.	16.
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Los	hombres	no	cocinan,	sino	que	tienen		en	el	cortijo	a	una	persona	que	les	prepara	
l a  “comida común;  éste ( el cocinero)  vierte  el contenido de la marmita en un gran plato, 
al que los campesinos vienen a coger cada uno por turno, provistos de una cuchara de 
madera o cuerno”	que	ellos	mismos	fabricaban	y	cuyos	mandos	adornaban	con	figuras	de	
animales.	Por	contra,	 en	 las	haciendas,	 eran	 las	 familias	 las	que	 tenían	que	procurarse	 su	
propia	comida	de	ahí	que	a	la	hora	de	la	comida,	hacia	medio	día,	se	viese	a	cada	familia	
alrededor	de	una	fogata,	en	medio	de	los	olivos.	En	lo	que	respecta	al	régimen	alimenticio	
hemos	de	presuponer	que	era	el	mismo.	Esta	afirmación	entra	en	contradicción	con	la	que	nos	
refiere	Richard	Ford,	pues	al	hablar	de	la	hacienda	nos	dice	que	es	como	una	pequeña	colonia	
donde	los	campesinos	son	alimentados	por	el	dueño,	y	reciben	de	éste		pan,	ajo,	sal,	aceite,	
vinagre	y	pimientos,	con	los	que	hacer	migas	y	gazpacho.	 unto	a	estos	alimentos	la	aceituna	
es	esencial	y	a	decir	de	Ford	constituye	el	alimento	de	las	clases	más	pobres3 1 .	Además	del	
sueldo,	los	trabajadores	recibían	para	el	sustento	diario	“tres libras de pan, la cuarta parte de 
una libra de aceite de baja calidad y algo de vinagre, esta vez de calidad excelente, porque 
siendo fuerte se consumía menos. Con estos ingredientes, el propio trabajador elaboraba el 
gazpacho, su casi úni co alimento durante el verano”3 2 .

31.	F RD,	Richard:	Manual para viajeros por Andalucía y lectores en casa.	Madrid,	1981 	pág.	288.
32.	LA 	D A ,	Alfonso:	La desamortización eclesiástica en Sevilla ( 1835-1845) .	Sevilla,	1970 	pág.	3 .
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MIGU EL MAÑ ARA, L A H ERMANDAD DE LA SANTA CARIDAD Y 
EL DEBER DE ENTERRAR A LOS MU ERTOS. LA VIRTU D DE LA 

MISERICORDIA EN LA SEVILLA DEL SIGLO XVII

Jos é  Gám ez Mart ín

L a  Se vi l l a  de l  s i gl o X V I I  e s  una  c i uda d d e  c ont r a s t e s , una  c i uda d de  gr a nde z a s  y de   
m i s e r i a s , una  c i uda d i m pe r i a l  y una  c i uda d a góni c a  m a r c a da  por  una  m e nt a l i da d de  m a r c a do 
c a r á c t e r  r e l i gi os o qu e  pi e ns a  e n l a  f uga c i da d d e   l a  vi da  y por  c ons i gui e nt e  e n l a  i ne vi t a bl e  
pr e s e nc i a   de  l a  m ue r t e . 

En l a  c e nt ur i a  un a ño pr i m or di a l  m a r c a  e l  de ve ni r  pr e s e nt e  y pos t e r i or  de  l a  c i uda d, 
ha bl a m os  de  1649 m a r c a do dol or os a m e nt e  por  l a  e pi de m i a  de  pe s t e , pa r a  ha c e r nos  una  
s om e r a  i de a  de  l o que  s e  vi vi ó e n a que l l a  f une s t a  s i t ua c i ón pode m os  a c e r c a r nos  a  l a  t a r de  de l  
13 de  j uni o c ua ndo l a  m i l a gr os a  de  Nue s t r a  Se ñ or a  de  l os  Re ye s  s a l e  a l r e de dor  de l  pe r í m e t r o 
de  l a  Ma gna  Hi s pa l e ns i s  e n pr oc e s i ón de  r oa ga t i va s ,  l a  c i uda d m i r a  c on e s p e r a nz a  a  l a  
m a yor  de  s us  de voc i one s , pue s  vi ve  un a  s i t ua c i ón a bs ol ut a m e n t e  a ngus t i os a , a poc a l í pt i c a , 
c a s i  i nf e r na l  que  c a s i  l e  ha c e  pe ns a r  que  e l  m undo s e  a c a ba ba  c on l a s  a gua s  de l  Gua da l qui vi r  
a goni z a ndo ba j o l os  pi e s  de  s u dr a m á t i c o uni ve r s o, de s de  l a s  r i que z a s  de  l a  c onqui s t a  a l  
i m pe r i o de  l a  de s t r uc c i ón y de  l a  m ue r t e .

Las	crónicas	señalan	una	procesión	casi	sin	fieles,	sin	clerecía	y	con	una	minúscula	
r e pr e s e nt a c i ón d e  l a s  a ut or i da d e s , pe r o l a  i ne f a bl e  s onr i s a  g ót i c a  de  l a  V i r ge n c on s u 
mayestática	belleza	indefinible	es	acompañada	por	“los gemidos y suspiros, los sollozos y 
clamores, las voces desentonadas de todos los que esperaban a la Señora, que los que iban 
en la procesión no se podían contener y lloraban sin consuelo y unos y otros a gritos pedían 
a Dios y a su Santísima Madre misericordia”.		Aquel	día	de	san	Antonio	del	año	16 9		según	
el	analista	 rtiz	de	 úñiga	el		 más	trágico	que	ha	tenido	Sevilla	desde	su	restauración ,		la	
c i uda d r e c ur r e  a  s u M a dr e  bus c a ndo l a  e s pe r a nz a 1 .

1 .  Diego	 rtiz	de	 úñiga:	Anales eclesiásticos y seculares de la muy noble y muy leal ciudad de Sevilla …, Se vi l l a ,
1796, t om o I V , pá g s . 396 y 414.
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Si n duda  qu e  l a  e pi de m i a  de  pe s t e  de  1649 f ue  l a  m a yor  c r i s i s  e n m uc hí s i m os  
a s pe c t os  de  e nt r e  l a s  que  s uf r i ó Se vi l l a  a  l o l a r go de  s u e xi s t e nc i a , ya  que  a  pe s a r  de  l a  poc a  
c oi nc i de nc i a  e nt r e  l os  hi s t or i a do r e s  s obr e  l a  c i f r a  de  m or t a nda d p ue de  a c e pt a r s e  que  a l  m e nos  
s uf r i e r on l os  e f e c t os  de  l a  m ue r t e  una s  s e s e nt a  m i l  pe r s ona s , c a nt i da d que  s e  a c e r c a ba  a l  
c i nc ue nt a  por  c i e nt o  de  l a  pobl a c i ón de  l a  ur be . El  or i ge n e pi dé m i c o ha y que  bus c a r l o e n 
Áf r i c a , y a unque  s e  c r e e  que  pudo a t a c a r  c on a nt e l a c i ón a  unos  pue r t os  de  Anda l uc í a , l a  gr a n 
e xpl os i ón de  l a  t r a ge di a  c om e nz ó e l  m e s  de  j uni o de  1647 e n V a l e nc i a  e xt e nd i é ndos e  de  
forma	rápida	y	catastrófica	por	Aragón,	Murcia,	y	tierras	andaluzas2 .

La	 epidemia	 tiene	 los	 primeros	 casos	 en	 Sevilla	 a	 finales	 del	mes	 de	 abril	 y	 se	
e xt i e nde  c on r ot und a  m or t a nda d ha s t a  p r i nc i pi os  de  a gos t o, ha bl a ndo l os  c r oni s t a s ,, qui z á s  
de  f o r m a  a l go e xa ge r a da , que  pe r dí a n l a  vi da  t odos  l os  dí a s  m i l e s  de  pe r s ona s , y e l  gr a n f oc o 
de  a s i s t e nc i a  a  l os  e nf e r m os  f ue  e l  Hos pi t a l  de  l a  Sa n gr e , pos t e r i or m e nt e  c onoc i do c om o de  
l a s  Ci nc o L l a ga s  y que  hoy e s  s e de  de l  P a r l a m e nt o de  Anda l uc í a , s e  c onoc e n t e r r i b l e s  e s c e na s  
e s c r i t a s  por  l os  c ont e m por á ne os  que  a s e gur a n que  l os  e nf e r m os  i ba n a t e r r or i z a dos  c a m i no 
de l  h os pi t a l  y que  e s pe r a ba n de  f or m a  s upl i c a nt e  l a  hor a  de  p ode r  i ngr e s a r  e n  e l  m i s m o, 
m ur i e ndo m uc ha s  ve c e s  a  l a s  pue r t a s  de  é l 3 .

Aque l  dr a m a  c a m bi ó a  l a  c i uda d e  hi z o una  i m pr ont a  e n l a  vi da  y pos t e r i or  obr a  
de l  s e vi l l a no y por  e nde  de l  hom br e  de  nue s t r o e s t udi o, m a r c a ndo s u pe r s ona l i da d y s u 
vi da  f ut u r a , e nt r e ga d a  c on  pl e ni t ud a  l a  r e f or m a  de  l a  he r m a nd a d de  l a  Sa nt a  Ca r i da d, una  
benéfica	y	ya	entonces	histórica	institución	cuyo	fin	primordial	era	el	entierro	de	los	muertos	
s i n f a m i l i a  ni  bi e ne s , de  l os  a hoga dos , de  l os  que  c a r e c í a n de  s e pe l i o, o de  l os  a j u s t i c i a dos  e n 
el	paredón	de	la	última	condena.

2 .  F und a m e nt a l  pa r a  e l  c onoc i m i e nt o de  l a  pe s t e  de  1649 e s  una  obr a  publ i c a d a  e n É c i j a  e s e  m i s m o a ño por  un
religioso	agustino	con	el	título:	Copiosa relación de lo sucedido en el tiempo que duró la epidemia en la grande y
agustinísima ciudad de Sevilla. T odos  l os  a ut or e s  que  ha n e s t udi a do l a  hi s t or i a  de  l a   c i uda d s e  ha n a ve nt ur a do e n e l  
drama	de	dicho	año,	siendo	recomendable	el	buen	resumen	que	hace	del	mismo	Diego	 rtiz	de	 úñiga,	ver	tomo	I 	
pá gs . 396- 414. En l a  B i bl i ot e c a  Ca pi t ul a r  y Col om bi na  s e  c ons e r va n m a nus c r i t o s  de  l a  é poc a  que  f ue r on r e c ogi dos
en		una	publicación	por	el	catedrático	Francisco	Morales	Padrón	con	el	título:	Memorias de Sevilla ( Noticias sobre el 
siglo X VII) , Cór d oba , Mon t e  de  P i e da d, 1981, e n l os  a pé ndi c e s  de  e s t e  l i br o s e  t r a ns c r i be  un doc um e nt o de  e s pe c i a l  
incidencia	para	la	temática	de	este	artículo	titulado:	Procesiones	con	motivo	de	la	peste	de	16 9,	págs.	157-176.
Finalmente,	 para	una	 aproximación	general	 puede	verse	 la	 obra	de	 uan	 Ignacio	Carmona:	La peste en Sevilla, 
Se vi l l a , Ayunt a m i e nt o, 2004.
3 .  Copiosa relación…., pá g s ., 10- 18.
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ORÍGENES Y P RIMEROS AÑ OS DE LA H ERMANDAD DE LA SANTA CARIDAD4

Es	 a	 finales	 de	 la	 Edad	Media	 cuando	 surge	 un	 movimiento	 en	 el	 catolicismo,	
impregnado	fuertemente	de	espiritualidad	con	el	fin	de	socorrer	a	 	 los	enfermos,	pobres	y	
ne c e s i t a dos  s i g ui e ndo l a s  r e c om e nda c i one s  de l  Sa l va dor  de  a m a r  a l  pr ój i m o c om o a  uno 
m i s m o.

En Se vi l l a  a  m i t a d de l  s i gl o X V I , e l  c l é r i go y r a c i one r o c a t e dr a l i c i o P e dr o Ma r t í ne z  
m a ndó c ons t r u i r  una  c a pi l l a  e n e l  c e m e nt e r i o e xi s t e nt e  e n e l  c om pá s  de  s a n Mi gue l , m uy 
c e r c a no de  l a  c a t e dr a l , c on e l  pr opós i t o que  e n  l a  m i s m a  f ue s e n e nt e r r a dos  e l  c ue r po de  l os  
a j us t i c i a dos  qu e  na di e  r e c l a m a b a  o a qu e l l os  que  a pa r e c í a n a hoga dos  e n e l  Gua da l qui vi r , 
l a  m a yor  pa r t e  m a r i ne r os  pr ot a g oni s t a s  de  l a  f r uc t í f e r a  vi da  de l  B e t i s , l a  nue va  c a pi l l a  f ue  
pr ont o c onoc i da  c om o c a pi l l a  de  l os  a hor c a do s  y s u f unda dor  c om o P e dr o Ma r t í ne z  de  l a  
Ca r i da d.

A c om i e nz os  de l  s i gl o X V I  s e  c onoc e  l a  e xi s t e nc i a  de  una  c or por a c i ón r e l i gi os a  
que  c on e l  nom br e  de  Sa nt a  Ca r i da d s e g uí a  l os  de s e os  de  Ma r t í n e z  y r a di c a ba  e n e l  hos pi t a l  
de  s a n I s i dor o, c e r c a no a  l a  i gl e s i a  de  i g ua l  nom br e  y que  de s a pa r e c i ó t r a s  l a  r e duc c i ón de  
hospitales	decretada	por	el	arzobispo	Rodrigo	de	Castro	en	1578.

L a  i nc i pi e nt e  he r m a nda d s e  t r a s l a dó e nt onc e s  a  l a  a nt i g ua  e r m i t a  de  s a n J or ge  que  
t e ní a  s u s e de  e n  e l  b a r r i o de l  Ar e na l  j unt o a  l a s  At a r a z a na s  Re a l e s  y por  c ons i gui e nt e  m uy 
cercana	al	 río,	 	el	primer	 listado	de	hermanos	que	se	conserva	está	 fechado	en	1578	y	su	
pr i m e r a  t i t ul a c i ó n, “Hermandad y cofradía de la Santísima Caridad y entierro de pobres, 
con capilla y hospital llamados de San Jorge, sitos en la R esolana del Guadalquivir”.

El  e s t udi o de  l os  c om pone nt e s  de  l a  he r m a nda d de s de  un punt o de  vi s t a  s oc i a l  y 
e c onóm i c o nos  r e m i t e  ne c e s a r i a m e nt e  a  c ons i d e r a r  que  e s t a ba  c om pue s t a  e n s u m a yor í a  por  
i ndi vi duos  de  l a  c l a s e  m e di a  s e vi l l a na  y a l gunos  m i e m br os  de  l a  a l t a  s oc i e da d, pe r t e ne c i e nt e s  
a	 una	 de	 las	 cuatro	 órdenes	 militares,	 algún	 título	 del	 reino	 y	 clero	 de	 renombre	 como	
c a nóni gos  de  l a  c a t e dr a l  o t i t ul a dos  de  l a  c ur i a .

L a  He r m a nda d e nt r a  e n un e s t a do de  pos t e r ga c i ón que  c a s i  obl i ga  a  s u e xt i nc i ón  ya  
que	entre	1620	a	1625	no	se	celebra	ni	un	solo	cabildo	y		sin	tener	una	sola	alta	de	hermano	en	
e l  pe r í odo  c om p r e ndi do l os  a ños  1612 a  1633, e n e s t e  e s t a do c a l a m i t os o pa r e c e  vi s l um br a r s e  
una  m e j or a  e n 1640, pue s  e s  e n e s t a  f e c ha  c ua ndo l os  he r m a nos  pr opone n l a  i m pe r i os a  
ne c e s i da d de  c o ns t r ui r  un nue vo t e m pl o que  vi ni e r a  a  s us t i t ui r  l a  vi e j a  e r m i t a  que  s e   ha bí a  
quedado	pequeña	para	las	necesidades	litúrgicas	a	la	vez	que	presentaba	un	ruinoso	estado	de	
conservación,	el	antiguo	edificio	fue	derribado	en	16 5,	comenzándose	a	construir	el	nuevo	y

4 .  U na  r i gur os a  s í n t e s i s  s obr e  l a  he r m a n da d de  l a  Sa nt a  Ca r i da d l a  of r e c e  SEB AST I ÁN B ANDARÁN, J os é  e n
Hermandad de la Santa Caridad,	Sevilla,	1950.
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t r a s  a l c a nz a r  l a  a ut or i z a c i ón de l  r e y F e l i pe  I V  pa r a  pode r  us a r  e n l a  f á br i c a , pa r t e  de  una  na ve  
de  l a s  At a r a z a na s  que  s e  e nc ont r a ba  e n de s us o, una  ve z  c onc e di d o e l  pl á c e t  r e a l  c om e nz ó l a  
construcción	bajo		la	eficaz	dirección	del	arquitecto	Pedro	Sánchez	Falconete,	coincidente	
además	con	un	 orecimiento	de	la	vida	interna	de	la	hermandad		como	lo	representa		el	voto	
de	defensa	a	la	Inmaculada,	formulado	en	1653	,dentro	de	esa	esplendorosa	guerra	mariana	
que	significó	todo	el	corazón	devocional		sevillano	de	la	Edad	Moderna,	o	la	elaboración	de	
nuevos	estatutos	a	petición	del	hermano	mayor,	el	Marqués	de	San	Miguel,	en	1658	siendo	
a pr oba da s  a que l l a s  r e f or m a da s  r e gl a s  e l  12 de  f e br e r o de  1661.

En e s t e  pr oc e s o  de  r e j uve ne c i m i e nt o de  l a  ya  hi s t ór i c a  He r m a nda d de  l a  Sa nt a  
Ca r i da d ha y una  f e c ha  c l a ve  e s c r i t a  c on r i be t e s  dor a dos  e n l os  a na l e s  de  l a  m i s m a , l a  
de	 1662	 al	 ingresar	 en	 sus	 filas	 el	 caballero	 calatravo	 Miguel	 Mañara	 que	 pronto	 sería	
nom br a do He r m a no Ma yor  m a n t e ni e ndo  e s t e  c a r go h a s t a  s u m ue r t e  e n 1679 y que  da r í a  una  
t r a ns f or m a c i ón a bs o l ut a  a  l a  i ns t i t uc i ón, c onvi r t i é ndos e  e n un a ut é nt i c o m í s t i c o de  l a  c a r i da d 
y	en	un	impulsor	del	esplendor	litúrgico	y	artístico	de	la	nueva	iglesia	,	crisol	resplandeciente	
de l  ba r r oc o e s pa ñol .

MIGU EL MAÑ ARA:  EL CARISMA Y LA SANTIDAD5

Mi gue l  Ma ñ a r a  V i c e nt e l o de  L e c a  na c e  e n Se vi l l a  e n 1627 c i uda d que  vi ví a  e n e l  
e qui l i br i o de  l a s  r i que z a s  de l  nue vo m undo he r e da da s  de  l a  c e nt ur i a  a nt e r i or , pe r o e nt r a nd o 
t a m bi é n e n una  c r i s i s  que  c a s i  de r i va  e n e s t a do de  a b s ol ut a  m i s e r i a . Mi gue l  pe r t e ne c e  a  una  
f a m i l i a  de  c om e r c i a n t e s  de  or i ge n i t a l i a no s i e ndo s u pa dr e  T om á s  Ma ña r a , na t ur a l  de  Ca l vi  e n 
l a  i s l a  de  Cór c e ga  y  c ons i de r a do uno de  l os  hom br e s  de  ne goc i os  m á s  opul e nt os  d e  l a  Se vi l l a  
de  l a  é poc a , l uc hó pa r a  c ons e gui r  s us  a s pi r a c i one s  de nt r o de l  c ons ul a do de  c a r ga dor e s  de  
Indias,	obteniendo	entre	otros	cargos	de	distinción,	el	de	familiar	del	Santo	 ficio.	Su	mujer,	
J e r óni m a  Anf r i a no V i c e nt e l o go z ó t a m bi é n de  pa pe l  pr ot a goni s t a  e n e l  a s c e ns o s oc i a l  de  s u 
f a m i l i a  a l  pr ove e r l a  de  l a  nobl e z a  pr ove ni e nt e  de  l os  a pe l l i dos  L e c a  de l  c onda do de  Ci na r c a  
y l os  Col onna  de  Rom a .

El  pa dr e  vi v e  un a  ve r da de r a  obs e s i ón por  e nnobl e c e r  a  s us  hi j os  y que  de  e s a  f or m a  
e nt r onque n c on l a  m e j or  nobl e z a ,. por  l o  que  t r a s  a r duo pl e i t o c ons i gue  que  s u  p r i m ogé ni t o 
uan	Antonio	fuese	nombrado	caballero	de	Santiago	y	Miguel	de	Calatrava	en	1635	con	tan	

s ól o oc ho a ños , e l  m a t r i m oni o t uvo di e z  hi j os , de  l o s  que  t a n s ó l o s e i s  pudi e r on s obr e vi vi r . 
Es t ud i ó e n s u c a s a  l os  pr i m e r os  s a be r e s  y a l  pa r e c e r  no l l e gó  a  l os  s upe r i or e s , pe r o s i n 
e m ba r go l ogr ó di s f r ut a r  de  l a  f or m a c i ón e xi gi da  a  u n c a ba l l e r o. c om o e l  m a ne j o de  l a  e s pa da , 
el	mundo	de	la	equitación	y	dentro	de	las	artes	la	poesía,	la	pintura	y	la	música.
5. La	principal	obra	de	referencia	sobre	la	prodigiosa	figura	de	Mañara	es	la	biografía	del	padre	 RANER ,	 esús	
Ma r í a ; . Don Miguel Mañara Leca y Colona y Vicentelo. Un caballero sevillano del siglo X VII.	Estudio	biográfico.
Sevilla,	1960.	Hay	que	considerar	asimismo	sin	duda	la	aportación	interesante	del	francés	PI E EAU,	 livier:	Don
Miguel Mañara frente al mito de don Juan. S e vi l l a , C a j a s ol , 2007,  2 t om os .
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En l a  vi da  de  nue s t r o c a ba l  pe r s ona j e  ha y c ons t a nt e  pr e s e nc i a  de  l a  m ue r t e  c on e l  
f a l l e c i m i e nt o de  s us  he r m a nos  de s de  que  oc ur r i e r a  e l  de   s u he r m a na  J e r óni m a  c ua ndo é l  t e ní a  
t a n s ol o s e i s  a ños . De j a ndo a  un l a do l a  l e ye nda  que  l o vi nc ul a  de  f or m a  s i n f u nda m e nt o a  
don J ua n T e nor i o  ya  a f or t una da m e nt e  s upe r a da , s í  pa r e c e  que  e n s u j uve nt ud t uvo un c a r á c t e r  
s obe r bi o y  va ni dos o no s ól o por  s u hol ga da  c una  s i no que  c on t a n s ol o t r e c e  a ños  s e  c onvi e r t e  
e n e l  he r e de r o de  l a  f or t una  pa t e r na  por  de s a pa r i c i ón de  s us  he r m a nos  va r one s  c on l a  m ue r t e  
de l  m a yor  J ua n  Ant oni o que  s um i r í a  a  l a  f a m i l i a  e n una  honda  c r i s i s  de  i de nt i da d .

Don Mi g ue l  c ont r a j o m a t r i m oni o c on do ña  J e r óni m a  Ma r í a  Ca r r i l l o de  Me ndoz a  e n 
16 8	y	prosperó	en	los	negocios	ostentando	diversos	cargos	públicos	en	la	ciudad.	pero	el	
m a t r i m oni o por  de s gr a c i a  dur ó t a n s ol o t r e c e  a ños  pue s  s u e s pos a  m ur i ó e n 1661 de j á ndol o 
s i n de s c e n de nc i a  y he c ho que  c onm oc i onó t ot a l m e nt e  s u e s pí r i t u y c on t a n s ol o 34 a ños  
c ons i de r a r  l o f r á gi l  de  l a  vi da  y l a  br e ve da d de  l a  e xi s t e nc i a  l l e ga ndo a  pr e gunt a r s e  qui z á s  ,ya  
de s de  e nt onc e s  c on c a s i  a ut é nt i c a  obs e s i ón, po r  l a  s a l ud de  s u a l m a  y l a  vi s i ón de l  i nf e r no, 
c on l a  i ne vi t a bl e  pr e s e nc i a  de  l a  e t e r na  c onde na .

Con l a  m e nt a l i da d d e  l a  é poc a ,  m a r c a da  e n l a s  a c t i t ud e s  c a r i t a t i va s  de  da r   a  l os  
de m á s , don Mi gue l  bus c a  l a  s a l va c i ón e n l a  e nt r e ga  a  l os  ne c e s i t a dos  que  a de m á s  l ogr ó 
c a pi t a l i z a r  c on e l  i ngr e s o e n 1662 e n l a  he r m a nda d de  l a  Sa nt a  Ca r i da d l o que  no l e  c os t ó 
e s f ue r z o a l guno por  s u c ons a bi da  pr e s e nc i a  e n l a  a l t a  s oc i e da d hi s pa l e ns e , a que l  m i s m o a ño 
c on i nus i t a do e s pl e n dor  s e  i na ugur a ba  e l  nue vo Sa gr a r i o de  l a  Ca t e dr a l  t r a s  m á s  de  t r e i nt a  
a ños  de  obr a s  e n  s unt uos a s  c e r e m oni a s  que  s on di á f a nos  s í m bol os  pa r l a nt e s  de  l a  e f e r ve s c e nt e  
r e l i gi os i da d popul a r  de  é poc a  ba r r oc a .

En l os  a ños  que  e s t uvo de  he r m a no m a yo r  de s de  1663 a  s u m ue r t e , Ma ña r a  de s pl e gó 
una  i nc e s a nt e  a c t i vi da d pr i m e r a m e nt e  e n e l  a s pe c t o c ons t r uc t i vo que  s e  pr ol ongó ha s t a  1670 y 
r e gul a r i z a ndo l a  vi da  i nt e r na  de  l a  i ns t i t u c i ón c on l a  f unda c i ón de  un hos pi t a l  pa r a  e nf e r m os  y 
desasistidos	que	modificó	sustancialmente	la	vida	organizativa	de	la	hermandad	aumentando	
en	número	sus	obligaciones.

Don Mi gue l  ya  f ue  ha s t a  s u m ue r t e  un m í s t i c o e nt r e g a do a  l a  c a r i da d y e n 1674 
a ba ndonó s u r i c a  r e s i de nc i a  f a m i l i a r  e n l a  c a l l e  L e ví e s  pa r a  vi vi r  e n una  hum i l de  c a s a  c e r c a  
de  l a  r e s i de nc i a  de  s u he r m a nda d c on e l  a f á n de  s e r vi r  t odo l o que  pudi e r a , l o qu e  l e  hi z o a l  
poc o t i e m po m uda r s e  a l  pr opi o hos pi t a l  c om o u n a c ogi do m á s  ,l l e va ndo de s de  e nt onc e s  una  
vi da  de  a bs ol ut a  e nt r e ga  y r e pl e t a  de  m e r c e de s  c a r i t a t i va s  ha s t a  s u m ue r t e  e l  dí a  9 de  m a yo 
de  1679 e n a ut é nt i c o ol or  de  s a nt i da d y c on e l  c ons t e r na do dol or  de   Se vi l l a   s i e ndo i nc oa do 
con	rapidez	su	proceso	de	beatificación.

Mañ ara  entre el c ielo y la tierra:  el p rodigio de las artes, “El  disc urso de la 
verdad” y la beatificación de San Fernando.
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Sa be dor  de  l a  i m por t a nc i a  e n s u é poc a  de  l a  c a t e que s i s  vi s ua l  Ma ña r a  de  e s pí r i t u 
refinado	 y	 amante	 por	 consiguiente	 de	 la	 trascendencia	 de	 las	 artes	 incentivó	 como	 bien	
s e  s a be  e l  de c or o e s t é t i c o de l  h os pi t a l  por  é l  f unda do c on l a  pa r t i c i pa c i ón de  una  pl é ya de  
c ons i de r a bl e  de  a r t i s t a s  pa r a  que  e l  he r m a no vi e s e  c on  e xa c t i t ud l a s  obr a s  que  de b í a  pr a c t i c a r  
e n vi da  pa r a  a l c a nz a r  t r a s  l a  m ue r t e  l a  gl or i a  pr om e t i da .

Com o i de a  c e nt r a l  d e l  ve ne r a bl e  e s  que  l a  pr i nc i pa l  vi r t ud que  de bí a  r e a l i z a r  l a  
he r m a nda d, l a  de  e n t e r r a r  a  l os  m ue r t os  de bí a  pr e s i d i r  l a  e s c e na  c e nt r a l  de l  a l t a r  m a yor  por  
m e di o de  l a  vi s ua l i z a c i ón de l  Ent i e r r o de  Cr i s t o.

Así	 el	 13	 de	 julio	 de	 1670	 la	 hermandad	 celebra	 cabildo	 de	 oficiales	 donde	 el	
hermano	mayor	comunica	que	ya	se	había	concluido	la	edificación	de	la	iglesia	dedicada	a	
s a n J or ge  y que  i nc l us o s e  e nc ont r a ba n c ol oc a da s  l a s  pi nt ur a s  c on s e i s  obr a s  de  m i s e r i c or di a , 
f a l t a ndo l a  de  e nt e r r a r  a  l os  m ue r t os , pa r a  l a  que  s e  ha bí a  de s t i na do l a  c a pi l l a  m a yor  pue s  e r a  
l a  f unc i ón a pos t ól i c a  e s e nc i a l  de  obl i ga do c um pl i m i e n t o pa r a  l os  m i e m br os  de  l a  c or por a c i ón, 
e n l a  r e uni ón s e  de c i de  por  una ni m i da d que  s e  hi c i e s e  un r e t a bl o  e n l a  m i s m a  y que  e n é l  s e  
r e pr e s e nt a s e  “el Santo Entierro de Nuestro Señor y pues que los reyes que han comido los 
gusanos, la lealtad y amor de sus basallos les ha hecho tan suntuosos sepulcros y panteones, 
es razón que nuestra fe y amor al R ey del Cielo, Nuestro Padre y Señor le haga a su Sagrada 
Imagen el más suntuoso sepulcro que nuestras fuerzas alcanzaren”6.

Aunque  no e s  e l  m om e nt o de  a na l i z a r  c on pr e c i s i ón  e s t a  obr a  c um br e  de l  a r t e  
c a t ól i c o s i  e s  pr e c i s o  c ons i de r a r  que  de nt r o de l  pr oc e s o c ons t r u c t i vo de l  r e t a bl o , que  j unt o 
c on e l  de  l a  i g l e s i a , s e  e xt e ndi ó e n e l  t i e m po e nt r e  l os  a ños  1669 a  1674 ha y un a ño c r uc i a l  
t a nt o  pa r a  s u hi s t or i a  m a t e r i a l  c om o pa r a  e nt e nde r  l a  m e nt a l i da d de  Ma ña r a , t r a t á ndos e  de  
1671 , a ño e l  qu e  e s c r i be  una  ob r a  que  pa s a r í a  a  l a  hi s t or i a  de  l a  e s pi r i t ua l i da d  t i t ul a da  El 
discurso de la Verdad, a  l a  ve z  que  m a nt e n dr í a  una  a c t i t ud c onvi nc e nt e  por  c ur i os a  y ge nui na  
antes	las	fiestas	realizadas	con	motivo	de	la	beatificación	de	Fernando	III.

En pr i m e r  l uga r  e l  di s c ur s o e s  un pe que ño l i br o que  e m a na  un gr a n s e nt i do e s pi r i t ua l  
pue s  e s  un c om pe nd i o que  a unque  di r i gi do a  l os  he r m a nos  de  l a  Ca r i da d podí a  pr a c t i c a r  
cualquier	cristiano	con	el	fin	de	alcanzar	lo	más	importante	de	la	vida,	la	salvación	del	alma.	
P a r a  Ma ña r a  a l c a nz a r  l a  s a l va c i ó n y l a  di c ha  e t e r na  s e  c ons e guí a  c on l a  pr á c t i c a  de  l a  c a r i da d, 
desechando	así	los	bienes	propios	y	cualquier	tipo	de	materialidad	con	el	fin	de	entregarla	a	
l os  v e r da de r os  ne c e s i t a dos , de s pr e c i a ndo  t a m bi é n l os  c onc e pt os  de  pode r , gl or i a , s a bi dur í a  
y pl a c e r ,  c onvi r t i é ndo l os  e n una  e s pi r i t ua l  m e t a m or f o s i s  e n hum i da d, s e nc i l l e z  y m ode s t i a .

6 .  Para	la	cronología	de	ejecución	del	retablo,	véase	la	aportación	de	M RALES	MAR NE ,	Alfredo	 .:	“El más
suntuoso sepulcro. Notas sobre el retablo mayor de la Santa Caridad de Sevilla”, e n Re t a bl o m a yor  de  l a  Sa nt a
Caridad,	Sevilla,	BB A,	2007,	págs.	37-55.		De	carácter	auténticamente	magistral	el	estudio	de	 ME 	PI L,
EMILI : 	La	forma	nueva	de	adornar	los	templos	sevillanos	y	la	emulación	piadosa.	El	retablo	mayor	del	hospital	
de	la	Caridad 	en	Diálogos de arte.H
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L a  i de a  c e nt r a l  de  l a  obr a  de  don Mi gue l  no e s  e n a bs ol ut o nue va  ni  m uc ho m e nos  
pues	esa	proliferación	de	las	obras	benéficas,	siguiendo	el	mandamiento	nuevo	del	Redentor,	
e s t a ba  m uy a r r a i ga da  e n e l  pue bl o i nc l us o ya  de s de  e l  Me di e vo, pe r o  Ma ña r a , qué   duda  
c a be , a dopt ó e n s u obr a  e s t os  pr i nc i pi os  pa r a  l a s  ne c e s i da de s  de  s u é poc a , pr e s e nt á ndol os  c on 
un	lenguaje	sin	artificios	barroquizantes	y	sencillez	didáctica	llegando	así	con	fácil	lectura	
de	entendimiento	a	las	manos	del	pueblo	fiel.	El Discurso	es	una	eficaz	obra	de	predicación	
e s c r i t a , e n de f e ns a  de  l a  f e , c om o gr i t o de  l a  ve r da d y c om o m e di t a c i ón, c l a r a  y c onvi nc e nt e  
de	la	verdad,	centrada	en	la	meditación	de	las	postrimerías,	muerte,	juicio,	infierno	y	gloria.

Mientras	Mañara	escribía	sobre	la	fugacidad	de	la	vida	y	la	búsqueda	de	la	salvación,	
Se vi l l a  i nm e r s a  e n ya  una  c r i s i s  de  m e nt a l i da d y de  e xi s t e nc i a  no s e  c onf or m a  c on pe r de r  
l a s  gl or i a s  de l  s i gl o a nt e r i or  y s e  c onvul s i ona  c on l a  e l e va c i ón de  s u r e y c onqui s t a dor  a  l os  
altares	transformando	su	vida	cotidiana	en	una	auténtica	fiesta	al	más	puro	barroco	efímero	
que  l e  ha ga  di s f r ut a r  e l  s ua ve  a r om a  de  é poc a s  pr e t é r i t a s , ya  de s gr a c i a da m e nt e  f e ne c i da s .

En	 la	 glorificación	 de	 la	monarquía	 con	 la	 subida	 del	 rey	 a	 los	 altares	 se	 puede	
e s t udi a r  l a  m e nt a l i da d a s c é t i c a  de  Ma ña r a  a nt e   s u r e s pue s t a  a  l a  pa r t i c i pa c i ón de  l a  he r m a nda d 
en	las	fiestas	programadas,	allí	se	ve	al	Mañara	verdadero	al	que	cree	sólo	en	la	fugacidad	de	
l a  vi da , a l  que  p i e ns a  e n l a  ve ni da  pr ont a  y s e gu r a  de  l a  m ue r t e  y que  s a be  que  l a s  oc a s i one s  
lustrosas	mundanas	poseen	únicamente	la	fugacidad	y	la	esterilidad	de	lo	efímero.

T r a s  un l a r go pr oc e s o que  m a r c a  c a s i  t oda  l a  c e nt ur i a , l a   l l e ga da  de l  gr a n y e s pe r a do 
día	 se	 produjo	 el	 11	 de	 febrero	 de	 1671	 con	 la	firma	y	 promulgación	 por	 parte	 del	 papa	
Cl e m e nt e  X  de l  br e ve  Sanctissimus Dominus por  e l  que  s e  r e c on oc e  e l  c ul t o i nm e m or i a l  
t r i but a do e n l a  Ca pi l l a  Re a l  a l  r e y c onqui s t a dor  y , t r a s  l a  a l a ba nz a  de  s us  vi r t ude s , s e  c onc e de  
en	su	honor	misa	y	oficio	propio	a	celebrar	en	los	reinos	de	España,	por	lo	que	se	trata	de	una	
beatificación	o	reconocimiento	papal	del	culto	que	desde	su	muerte	se	había	oficiado	a	su	
memoria.	 ras	el	reconocimiento	de	la	riqueza	litúrgica	a	él	tributada,	el	oficio	de	su	nueva	
f e s t i vi da d t a n s ól o podí a  s e r  c e l e br a do c om o be a t o e n e l  l uga r  de  s u o r i ge n y no e n l a  I gl e s i a  
U ni ve r s a l  c om o hubi e s e  s i do e n e l  c a s o de  l a  pr om ul ga c i ón de  una  c a noni z a c i ón. L a  not i c i a  
l l e gó a  Se vi l l a  e l  3 de  m a r z o y dos  dí a s  de s pué s  e l  c a bi l do c a t e dr a l  s e  r e uní a  pa r a  di s pone r  l a s  
opor t una s  c e l e b r a c i one s , s i e ndo l a  pr i m e r a  de c i s i ón a dopt a da  t r e s  r e pi que s  s ol e m ne s  a  c a r go 
de  l a  Gi r a l da .

En l os  dí a s  s i g ui e nt e s  s e  s uc e di e r o n di f e r e nt e s  r e uni one s  de  l os  c a pi t ul a r e s  
catedralicios	en	las	que		se	acordó,	como	núcleo	central	de		los	festejos,	la	celebración	de	una	
s unt uos a  pr oc e s i ón pa r a  l a  que  s e  e nc a r gó l a  e j e c uc i ón de  una  i m a ge n de l  nue vo be a t o “muy 
costosa y rica ,puesto que ha de ser estofada con corona imperial de plata dorada”, y s e  
de c i di ó  que  a c om pa ña r a  a  l a  nue va  i m a ge n e n e l  c or t e j o l a  de  Nue s t r a  Se ñor a  de  l os  Re ye s  
t a n í nt i m a m e nt e  r e l a c i ona da  c on e l  r e y , gr a n de voc i ón y a boga da  de l  pue bl o  de  Se vi l l a . 
L os  c e r e m oni e r os  de l  c a bi l do c a t e dr a l i c i o, s i e m pr e  t a n c e l os os  de  c um pl i r  c on  l a s  nor m a s  
litúrgicas	establecidas,	incluso	elevaron	consulta	a	la	nunciatura	sobre	la	idoneidad	de	que	
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pa r t i c i pa r a  e n l a  pr oc e s i ón l a  nue va  i m a ge n de l  r e y t e ni e ndo e n c ue nt a  s u s ol a  de c l a r a c i ón de  
beato,	a	lo	que	contestó	en	tono	afirmativo	el	señor	nuncio.	En	las	actas	de	las	reuniones	se	
a pr e c i a  e l  e s f ue r z o de  l os  c a l onge s   por  e l  e xor no de  l a s  c a pi l l a s  c a t e dr a l i c i a s  y l a  c ons t r uc c i ón 
de  a p a r a t os a s  a r q ui t e c t ur a s  e f í m e r a s  que  c ua j a nt e s  de l  m á s  pr of us o ba r r oqui s m o, s i r vi e s e n de  
apoteosis	triunfal	en	la	lírica	exaltación	de	la	monarquía	triunfante	y	santificada7 .

Para	la	historia	del	arte	es	de	sumo	interés	el	estudio	de	todas	las	fiestas	organizadas	
por	la	Sevilla	barroca	con	motivo	de	la	beatificación	del	Rey,	resaltando	el	adorno	interior	del	
t e m pl o c a t e dr a l i c i o, p a r t i c i pa ndo e n e l  di s e ño a r qui t e c t óni c o V a l dé s  L e a l  y B e r na r do Si m ón 
de  P i ne da ;  P e dr o  Ro l dá n e n l a s  l a bor e s  e s c ul t ór i c a s ;  y Mur i l l o, Ma t í a s  de  Ar t e a ga  y P e dr o  de  
Me di na  e n l a s  pi c t ór i c a s , l os  m á s  a f a m a dos  e j e c ut or e s  pl á s t i c os  c oi nc i de nt e s   l a  m a yor í a  de  
e l l os  e n l os  t r a ba j os  r e a l i z a dos  pa r a  nue s t r o hos pi t a l 8 .

Una	figura	ejemplar	en	la	organización	de	los	fastos	litúrgicos	fernandinos	y	a	la	que	
no	se	le	ha	dado	aún	el	papel	de	importancia	en	la	Sevilla	barroca		es	la	del	arzobispo	Ambrosio	
Spínola	y	 uzmán	cuya	biografía	transmite	las	características	específicas	de	un	prelado	del	
barroco:	hombre	virtuoso,	trabajador	de	acrecentada	piedad,	se	entregó	a	cuantiosos		actos	
caritativos	lo	que	hizo	decir	a	sus	biógrafos 	 todas	las	rentas	de	su	arzobispado	son	de	sus	
fieles .	En	la	ciudad	sevillana,	aunque	su	rigor	doctrinal	le	hizo	luchar	con	la	ayuda	de	los	
predicadores	jesuitas	por	la	supresión	de	las	representaciones	teatrales,	fue	un	protector	eficaz	
de	la	proyección	de	las	artes	como	vehículo	del	adoctrinamiento	del	pueblo	fiel,	manteniendo	
una  f r uc t í f e r a  r e l a c i ó n c on e l  c a bi l do c a t e dr a l , l o que  e s  m uy i nt e r e s a nt e  de  s e ña l a r  e n una  
é poc a  c a r a c t e r i z a da  por  m á s  de  un ve r t i gi nos o e nf r e nt a m i e nt o e nt r e  l os  t i t ul a r e s  de  l a  m i t r a  
i s i dor i a na  y l os  c om pone nt e s  de l  c or o de  l a  Ma gna  Hi s pa l e ns i s 9 .

7 .  Las	estudia	RUBI 	MERIN ,	Pedro:	 Fiestas	de	la	Iglesia	de	Sevilla	por	la	beatificación	de	san	Fernando	a	través	
de	los	acuerdos	del	cabildo	catedral 	en	Memoria Eclesiae,	núm.	26,2005,	págs	216-221.
8 .  bra	fundamental	para	el	estudio	de	estas	celebraciones	es	el	libro	de	 RRES	FARF N,	Fernando:	Fiesta de la 
Santa Iglesia de Sevilla al culto nuevamente concedido al Señor R ei San Fernando III de Castilla y León. Se vi l l a ,
1671. Ha y una  r e e di c i ón e n Ma dr i d de  1984 pr e pa r a da  por  B O NET  CO RREA, Ant oni o. P a r a  l a s  c e l e br a c i one s
desde	un	punto	de	vista	artístico	véase	 UILES	 ARC A,	Fernando:	Por los Caminos de R oma. Ma dr i d, Mi ño y
Dávila,	2005,	págs.	57-102 	y		M REN 	CUADR ,	Fernando:	 Humanismo	y	Arte	Efímero:	la	Canonización	de	
San	Fernando ,	en		T raza y Baza,	N 	9.	 alencia,	1985,	págs.	21-90.
9 .  L a  pr i nc i pa l  f ue nt e  pa r a  e l  e s t udi o de  Am br os i o I gna c i o Spí nol a  e s  una  bi ogr a f í a  publ i c a da  e n m a yo de  1684,
apenas	un	mes	después	de	su	muerte,	por	el	canónigo	 uan	de	Loaysa,	y	 titulada:	Pésame a la Santa Iglesia en
la reciente muerte de su venerable prelado… . Don Ambrosio Ignacio Spínola y Guzmán, con un breve resumen 
de su ejemplar vida. Su bi ogr a f í a  y a pos t ol a do e n Se vi l l a  e s  r e c ogi da  f e ha c i e nt e m e nt e  por  MO RGADO , J os é  
Alonso:	Prelados sevillanos,	Sevilla,	1906,	págs.	560-580.	Un	atractivo	resumen	periodístico	en	R S,	Carlos:	Los 
arzobispos de Sevilla, Se vi l l a , 1986, pá gs . 194- 197.  L a  i m pl i c a c i ón de l  pr e l a do c on e l  m undo a r t í s t i c o e s  t r a t a da  
magistralmente	por	 L ARE 	L PERA,	 osé:	 El	arzobispo	Spínola,	 aldés	Leal	y	 la	 serie	de	 la	vida	de	San	
Ambrosio ,	en	Valdés Leal. La vida de San Ambrosio, Ma dr i d- Se vi l l a , 2004, pá gs . 9- 62. El  a ut or  de  e s t a s  l í ne a s  
también	ha	estudiado	la	figura	de	tan	ejemplar	arzobispo	en:	 	Mitra,	mecenazgo	y	santidad	.El	arzobispo	de	Sevilla,	
Ambrosio	Spínola	y	 uzmán	y	el	esplendor	de	las	artes 	en	Nuevas perspectivas sobre el Barroco Andaluz. Arte, 
tradición, ornato y símbolo.	Córdoba,	2015,	págs	,66 -676
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Don	Ambrosio,	 con	 finura	 y	 tacto	 consideró	 desde	 el	 primer	 momento	 que	 la	
or ga ni z a c i ón de  una  gr a n pr oc e s i ón s e r í a  e l  br oc he  de  or o de  l a s  c e l e br a c i one s  por  l o que  
de bí a  c ont a r s e  c on l a  pa r t i c i pa c i ón ge ne r a l  d e  l a s  a ut or i da de s  s e vi l l a na s  y d e  t odos  l os  
estamentos	 sociales	 que	 así	 de	manera	 pública,	 sentida	 y	 con	 los	mejores	 postulados	 del	
ba r r oqui s m o f e s t e j a nt e  c ons ol i da r í a n l a  uni ón e nt r e  l a  i gl e s i a  y l a  m ona r quí a  e n é poc a  de  
crisis	existencial	de	una	ciudad	que	había	pasado	de	ser	puerta	de	las	Américas	a	asfixiarse	en	
una  r e a l i da d de  pé r di da  de  pode r í o t a nt o e c onóm i c o c om o s oc i a l  y c oyunt ur a l .

L a  c e l e br a c i ón de  l a  pr oc e s i ón e n s u  gé ne s i s  y pr e pa r a c i ón e s t uvo s uj e t a  a  una  
di s c us i ón de  l a  j e r a r quí a  e c l e s i á s t i c a  e n e l  s e nt i do de  s i  e r a  c onve ni e nt e  c e l e br a r l a , pue s  a l  
tratarse	de	una	beatificación	el	culto	tenía	carácter	más	restringido,	el	debate	estuvo	abierto	
en	toda	la	nación	esperando	de	forma	esperanzada	la	respuesta	afirmativa	de		las	autoridades	
r om a na s . L a  opor t una  ge s t i ón d e l  pr e s i de nt e  de l  c ons e j o de  Ca s t i l l a  c om pa r t i da  a s i m i s m o 
por  e l  c a r de na l  a r z obi s po de  T ol e do don P a s c ua l  de  Ar a gón, a m bos  c oi nc i de nt e s  a  f a vor  de  
la		celebración	de	cortejos	procesionales	que	glorificaran	la	imagen	del	nuevo	beato,	hizo	que	
s e  a c or da s e  que  “en Madrid aya procesión al santo rey Fernando el domingo 14 de junio 
llevando sus imágenes en ella con asistencia de todos los consejos”.10 

Si gui e ndo e l  e j e m pl o de  l a  c i uda d de  l a  c or t e  que  ya  pos e í a   a s í  e l  be ne pl á c i t o de  
l a  a ut or i da d, e l  c a bi l do c a t e dr a l  s e v i l l a no c on e l  t e s ón y  c ons t a nc i a  de l  pr e l a do c om e nz ó a  
pr e pa r a r  e l  pr ot oc ol o de  l a  m i s m a  y no c ont r a de c i r  de  m a ne r a  a l guna  e l  e s pí r i t u de l  c e l e br a do 
br e ve  pa pa l .

Com o ya  s e  e s t udi ó a nt e r i or m e nt e 1 1  s i  r e pa s a m os  l a s  a c t a s  c a pi t ul a r e s  de  a que l l a s  
f e c ha s , t a n t o e l  c a bi l do  c a t e dr a l i c i o c o m o e l  de  c a pe l l a ne s  r e a l e s , a  pe s a r  de  s u pr e c a r i a  
situación	 económica,	 demostraron	 una	 intensa	 ilusión	 en	 la	 preparación	 litúrgica	 y	
or na m e nt a l , a c or dá ndos e , e nt r e  ot r a s  c ue s t i one s  de  i nt e r é s  pa r a  e s t udi a r  l a  m e nt a l i da d de  l a  
é poc a , e l  que  pa r t i c i pa s e n e n l a  m i s m a  r e l i qui a s  r e l a c i ona da s  c on e l  bi e na ve nt ur a do m ona r c a  
c om o s u vi c t or i o s a  e s pa da  o e l  gui ón de  l a  c i uda d r e c onqui s t a d a  o e l  e nc a r ga r   una  i m a ge n 
de l  bi e na ve nt ur a do r e y a l  m a e s t r o e s c ul t or  P e dr o Rol dá n a c or dá ndos e  e n l a  r e uni ón c a pi t ul a r   
del	3	de	 abril	 que	 ...	 ha	de	 ser	nueva,	 se	hará	muy	costosa	y	 rica,	 puesto	que	ha	de	 ser	
e s t of a da  c on c or ona  i m pe r i a l  de  pl a t a  dor a da , e m puña ndo c on l a  una  m a no l a  e s pa da  y c on 
l a  ot r a  t e ni e ndo e l  gl obo, c a de na  pa r a  e l  pe c ho  y e s pue l a s  c a l z a da s , t odo de  pl a t a  dor a da  y 
muy	primorosamente	 labrado .	En	esta	 reunión	 se	 acordó	 también	que	 fuese	 el	 canónigo	
Andr é s  de  L e ó n qui e n t uvi e s e  l a  r e s pons a bi l i da d de  e nc ont r a r  a l  i m a gi ne r o que  hi c i e r a  l a  
obr a , c om o s e  r e f r e ndó a s i m i s m o e n l a  r e uni ón  de l  13 de  a br i l . T a m bi é n a  Andr é s  de  L e ón, 
se	 le	encargaron	otras	 responsabilidades	en	estas	fiestas,	como	entre	ellas,	 los	 fuegos,	 los	
vestidos	para	los	Seises,	la	adquisición	de	estampas	con	la	efigie	del	nuevo	rey	beatificado,	
que	habían	de	 ser	 de	 tafetán	y	 raso ,	o	 el	 adorno	de	 ores,	 así	 como	el	ornato	del	 altar	

1 0 .  RUBI :	 Fiestas…. ,	pág.	216.
1 1 .  ME 	MAR N,	 osé:	 riunfo	al	estilo	de	la	antigua	Roma.	Nuestra	Señora	de	los	Reyes	y	la	beatificación	de
san	Fernando 	en	Boletín de las cofradías de Sevilla, S e vi l l a  a gos t o 2013, pá gs . 626- 634.
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mayor	dispuesto	para	la	fastuosa	liturgia	de	la	gran	fiesta	de	acción	de	gracias 1 2 . Se  a pr e c i a  l a  
t r a s c e nde nt e  i m por t a nc i a  de  Rol dá n a l  s e r  r e que r i do pa r a  e s c ul pi r  l a  t a l l a  de l  bi e n a ve nt ur a do 
r e y c ons i gui e ndo un m ode l o que  pe r pe t ua r í a  e n e l  t i e m po l a  r e pr e s e nt a c i ón f e r na ndi na , a  l a  
ve z  que  t r a ba j a ba  e n s i n duda  s u obr a  m a e s t r a , e l  a l t a r  m a yor  de  l a  Ca r i da d.

U na  ve z  c ons e gui do a   pe t i c i ón de l  c a bi l do un pl á c e t  de  l a  nunc i a t ur a  pa r a  c e l e br a r l a , 
s e  c om e nz ó a  a j us t a r  e l  c e r e m oni a l  de  l a  pr oc e s i ón s e v i l l a na  s i e ndo i de a  de l  pr opi o a r z obi s po 
e l  que  s e  i nvi t a s e  a  l a s  r e l i gi one s  y a ut or i da de s  que  no c onc ur r í a n  a  l a  ge ne r a l  de l  Cor pus , c on 
el	fin	de	que	la	misma	tuviese	marcado	carácter	de	excepcionalidad.

El  a r z obi s po Sp í nol a  m a nt e ní a  una  c ons ol i da da  r e l a c i ón de  a m i s t a d c on Mi gue l  
Ma ña r a  a l  que  a poyó e n s us  de s e os  de  r e nova r  l a  he r m a nda d  y c on e l  que  l uc hó por  l a  
s upr e s i ón de  l a s  r e p r e s e nt a c i one s  t e a t r a l e s  donde  ve í a n l a  m a ni f e s t a c i ón de  m a l , a s í  pue s  l a  
m a ña na  de l  dí a  21 de  m a yo, e l  a r z obi s po  r e qui r i ó a  s u a m i go don Mi gue l  pa r a  que  l o vi s i t a r a  
en	palacio	 con	 el	fin	de	 invitar	 personalmente	 a	 la	 hermandad	para	 que	participase	 en	 el	
cortejo	procesional	que	ya	estaba	establecido	para	el	lunes	25.	El	prelado	sabía	que	tenía	que	
c onv e nc e r  a l  he r m a no m a yor  pa r a  que  p a r t i c i pa s e  e n  l a  pr oc e s i ón, pue s t o que  Ma ña r a  pe dí a  
y e xi gí a  a  s us  he r m a nos  e l  no m a ni f e s t a r   ve l e i da de s  m unda na s  de  pr e s unc i ón o  va na gl or i a , 
por  l o que  no a s i s t í a n s i qui e r a  a  l a  pr oc e s i ón de l  Cor pus .

Spí nol a  t e ní a  dos  a r gum e nt os  pa r a  i n t e nt a r  c onve nc e r  a l  ve ne r a bl e  c a l a t r a vo, 
por  un l a do r ogá r s e l o c om o un f a vor  pe r s ona l  y  por  e l  ot r o e xhor t a r  s u voc a c i ón ge nui na  
de  c a ba l l e r o hi s pá ni c o, ha c i é ndol e  ve r  que  l a  pr oc e s i ón no e r a  ni  m á s  ni  m e nos  que  una  
oc a s i ón hi s t ór i c a  de  honr a r  a  l a  s a nt a  m ona r quí a . Do n Am br os i o, t a m bi é n l e  de m os t r ó que  
l a  he r m a nda d ha bí a  pa r t i c i pa do e n e l  t r a s l a do  de  l a  i m a ge n de  Nue s t r a  Se ñor a  d e  l os  Re ye s  
y	de	los	cuerpos	de	san	Fernando	y	su	familia	a	la	nueva	capilla	real	el	1 	de	junio	de	1579,	
pues	había	sido	fundada	en	156 	como	cofradía	de	penitencia	y	en	esa		fecha	del	traslado	se	
e nc o nt r a ba  e s t a bl e c i da  e n un hos pi t a l  c e r c a no a  l a  pa r r oqui a  de  s a n I s i dor o.

Q ue  e l  a r z o bi s po c onve nc i ó a  Ma ña r a  pa r e c e  m a ni f e s t a r l o e l  que  l a  he r m a nda d 
se	 reúne	 en	 cabildo	 con	 carácter	 de	 urgencia	 el	 siguiente	 día	 22	 de	mayo	y	 en	 donde	 su	
he r m a no m a yor , m a n i f e s t ó l os  de s e os  de  Spí nol a  y a  l os  que  ha bí a  r e s pondi do de  f or m a  
complacida	 	que	 la	hermandad	 iba	 	a	honrar	a	 su	Rey	a	 su	ganador	y	a	 su	Santo ,	pero	
que  p a r a  no s e  f ue s e  c ont r a  l os  pr i nc i pi os  de  s u hum i l da d, Ma ña r a , r e c onoc e  que  l e  pi di ó  
a  don Am br os i o i r  e n e l  s i t i o m á s  hum i l de  de l  c or t e j o ,e n e l  pr i nc i pi o, j unt o a  l a  t a r a s c a . 

1 2 .  ARCHI V O  CAT EDRAL  SEV I L L A ( ACS) , S e c c i ón I , S e c r e t a r í a ,  Aut os  Ca pi t ul a r e s , 71 ( 1671- 1672) , f ol . 26
vt o. y 27.
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El  he r m a no m a yor  i ndi c a  que  a unque  de  pr i m e r a s  e l  pr e l a do s e  ne gó a  t a l  c onc e s i ón, 
a t e ndi e ndo a  l a  i ns i s t e nc i a  de l , e s t i m ó l a  m i s m a  a unque  i ndi c a ndo que  l a  c or por a c i ón s e  
di r i gi e s e  p or  e s c r i t o a l  pr ovi s or  ge ne r a l  e nc a r ga do de  l a  or ga ni z a c i ón de l  pr ot oc ol o, que  por  
c i e r t o s e  e s t a ba  c om pl i c a ndo ba s t a nt e  c om o e n s e gui da  ve r e m os 1 3 .

El  s e c r e t a r i o e nví a  l a  s ol i c i t ud de  f or m a  ur ge nt e   a  l a  a ut or i da d e c l e s i á s t i c a  pa r a  que  
c onc e da  e s t e  r ue go a  “la hermandad que nos ha hecho hermanos de los pobres retratos de 
Nuestro Señor Jesucristo” l l e ga ndo e l  pl á c e t  de  l a  m i s m a  c on i nus i t a da  pr ont i t ud, pue s  ha y 
un nue vo c a bi l do e l  dí a  23 e n e l  que  s e  da  l e c t ur a  a  e s t a  a ut or i z a c i ón l a  c ua l   s e  e s c uc ha  c on 
satisfacción	por	los	señores	oficiales	y	en	donde	se	concede	el	deseo		a	una	hermandad	que	
“no asiste a ninguna pero esta vez se dispensa para que pueda honrar a su rey y cuya falta 
sería más notable por haber sido el gran Fernando padre de los pobres”.

T r a s  l e c t ur a  de  l a  m i s i va  de  pa l a c i o, e l  c a bi l do pr e s c r i be  l a s  di s pos i c i one s  pe r t i ne nt e s  
pa r a  pa r t i c i pa r  e n e l  c or t e j o de l  l une s  s i gui e nt e  pe r o de j a ndo de  f or m a , c l a r a  y pr e c i s a  que  
“cerramos la puerta a otra procesión que no sea de esta calidad” por  l o que  t a n s ol o s e  
t e ndr í a  que  pa r t i c i pa r  e n l a s  e s t a bl e c i da s  e n l a s  or de na nz a s  y que  e r a n dos , por  un l a do l a  
curiosísima	 que	 se	 celebraba	 cada	Domingo	 de	Ramos	 y	 llamada	 la	 del	 entierro	 de	 los	
hueso 	y	que	estaba	ya	establecida	en	la	regla	de	1661	y	a	la	que	al	parecer	don	Miguel	no	
a m a ba  e n de m a s í a  y que  c ons i s t í a  e n pa s e a r  de  f or m a  s ol e m ne  por  l a  ur be  l os  c a dá ve r e s  de  
l os  a j us t i c i a dos  que  dur a nt e  t odo e l  a ño ha bí a n s i do s e pul t a dos  por  l a  he r m a nda d  e n un l uga r  
pr óxi m o a l  que  ha bí a n a pa r e c i do  s us  de s poj os , e l  vi e r ne s  de  pa s i ón s e  e xt r a í a n l os  c a dá ve r e s , 
se	amortajaban	con	decencia	y	se	exponían	en	un	túmulo	levantado	para	tal	fin	durante	toda	
l a  j or na da  de l  s á ba do, c ul m i na ndo e l  do m i ngo c on una  pr oc e s i ón de   pr ot oc ol o e xha us t i vo 
“por las calles públ icas y acostumbradas”, r o de a ndo l a s  gr a da s  de  l a  c a t e dr a l  ha s t a  l l e ga r  
a  l a  c a pi l l a  de l  c ol e gi o de  s a n Mi gue l  donde  t e ní a  l uga r  e l  c a r i t a t i vo e nt e r r a m i e nt o de  e s t os  
i nf e l i c e s  que  m ur i e r on s i n na da  ni  na di e , y por  ot r o l a do  l a  de l  s á ba do de  Q ua s i m odo donde  
s e  l l e va ba  a  c a bo un c or t e j o de  pobr e s  e n di r e c c i ón a  l a  i gl e s i a  pa r a  pa r t i c i pa r  e n una  f unc i ón 
r e l i gi os a .

Entre	las	disposiciones	que	se	establecen	para	el	día	25,	están	que	participen	en	el	
cortejo	diez	pobres		que	con	velas	encendidas	acompañen	la	imagen	de	Nuestro	Padre	 esús,	
y , a  pe s a r  de  l a  pr e m ur a , s e  ha ga  una  m a ngui l l a  nue va  pa r a  l a  i m a ge n de l  Sa nt o  Cr i s t o “la 
más rica que la brevedad del tiempo de a lugar” y que  a s i s t i e r a n  a s i m i s m o ve i nt i c ua t r o  
m uc ha c hos  c on c a pa s  a z ul e s  y l a  c r uz  ve r de  de  l a  he r m a nda d 1 4 .

1 3 .  Archivo	de	la	Hermandad	de	la	Santa	Caridad	(AHSC),	Libro	de	Actas	de	Cabildos,	núm.	2,	años	1619-	1671.	
Se  t r a t a  de  una  c opi a  l i t e r a l  de l  or i gi na l  r e a l i z a da  e n 1889. pá gs .1061- 1064. Mi  a gr a de c i m i e nt o a  don Ant oni o
Dom í ngue z , a r c hi v e r o de  l a  he r m a nda d de  l a  Sa nt a  Ca r i da d, por  s u a m a bi l i da d e n f a c i l i t a r m e  l a  c ons ul t a  a l  a r c hi vo
de  t a n hi s t ór i c a  i ns t i t uc i ón.
1 4 .  I bí de m , pá g.1067- 1070.
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Mi e nt r a s  l a  he r m a nda d  de  don  Mi gue l  di s poní a  l a s  c i r c uns t a n c i a s  i dóne a s  p a r a  
pa r t i c i pa r  c on de c or o y pr e s e nc i a  e n e l  boa t o pr oc e s i ona l , e n l o s  m ur os  c a t e dr a l i c i os  y e n 
l os  d e s pa c hos  de  l a s  a ut or i da de s  de  l a  c i uda d, i nc l us o c on m i s i v a s  a  l a  c or t e , s e  di r i m í a n l a s  
i ne vi t a bl e s  c ue s t i one s  de  pr ot oc ol o ba s a da s  s us t a nc i a l m e nt e  e n l os  l uga r e s  de  p r e c e de nc i a ,  
e n t a n br e ve s  ho r a s  f ue r on de  t a l  m a gni t u d l a s  m i s i va s  c r uz a da s , i nc l us o l os  e nf r e nt a m i e nt os  
ve r ba l e s , que  l a  t a r d e  de l  dí a  2 3 s e  r e c i be  una  di s pos i c i ón de  l a  r e i na  gobe r na dor a  doña  
Mariana	de	Austria	para	que	con	el	fin	de	limar	aristas,	en	el	cortejo	procesional		se	siguiese	
e l  c e r e m oni a l  a nua l  de l  Cor pus , por  l o que  l a  f e r na nd i na  de s de  e l  a s pe c t o pr ot oc o l a r i o pe r dí a  
e l  c a r á c t e r  de  e xt r a or di na r i a 15 .

El  a r z obi s po  Spí nol a  ,de m os t r ó una  ve z  m á s  s us  dot e s  de  pr ude nc i a  a l  l l a m a r  de  
f or m a  ur ge nt e  l a  m a ñ a na  de l  dí a  24 a  s u a m i go Ma ña r a  pa r a  c om uni c a r l e  pe r s ona l m e nt e  l o 
di s pu e s t o por  l a  r e ge nt e  y a s í  que  l a  he r m a nda d que  ha bí a  a c e p t a do i r  a  l a  pr oc e s i ón s obr e  
t odo pa r a  a t e nde r  l o s  de s e os  de l  pr e l a do de c i di e s e  l o que  c ons i de r a r a  opor t uno, una  ve z  que  
don Mi gue l  a ba ndonó l a s  e s t a nc i a s  de  don Am br os i o, s e  di r i gi ó c on pr e m ur a  a  l a  s e de  de  
l a  he r m a nda d donde  c onvoc ó un c a bi l do  ur ge nt e  pa r a  da r  l a s  nue va s  not i c i a s , e n e l  m i s m o 
de s pu é s  de  pond e r a r  de  f or m a  e nc om i á s t i c a  “los favores del arzobispo a esta hermandad”, e l  
hermano	mayor	hace	ver	a	sus	hermanos	oficiales	la	pérdida	de	sentido	en	que	la	hermandad	
pa r t i c i pa s e  ya  e n l a  p r oc e s i ón de l  dí a  s i gui e nt e , por  l o que  s e  de c i de  c om uni c a r  l a  no a s i s t e nc i a  
a	la,	a	la	vez	que	se	manifiesta	la	necesidad	de	un	culto	solemne	a	la	vez	que	incentivar	la	
de vo c i ón a l  nue vo be a t o r e a l i z á ndos e  e n f e c ha s  pr óx i m a s  una  f unc i ón de  a c c i ón de  gr a c i a s  
c on s us  ví s pe r a s  y s e r m ón a  l a  que  ha br í a n de  a s i s t i r  c i e n pobr e s  a  l os  que  s e  l e s  da r í a  ve s t i dos  
nue v os  pa r a  “gloria de Dios Nuestro Señor y acierto de esta santa hermandad en el servicio 
de nuestros hermanos los pobres” 1 6 .

En c a bi l do c e l e br a do e l  14 de  j uni o s e  de c i de  que  l a  m i s a  s e  c e l e br e  e l  dí a  23 de  
di c ho m e s  c om o una gran fies a de la bea ificaci n del e or an ernando rey de as illa 
y de León” a  l a  que  a s i s t i r í a n, c om o ya  s e  a pr obó, c i e n pobr e s  c on nue vos  ve s t i dos  y a  l os  
que  s e  l e s  da r í a  a l guna  c os a  “para que se desayunen”  y a  l os  que  s e  l e s  da r í a  s e i s   r e a l e s  de  
ve l l ón a  c a da  uno pa r a  c om e r  a que l  dí a 1 7 .

15.	ACS,	Sección	I,	Secretaría,	Autos	Capitulares,	71	(1671-1672),	fol.	35.
1 6 .  AHSC,	Libros	de	Actas	de	Cabildos,	núm.	2.	págs.	1070-1072.
1 7 .  I bí d e m , pá gs . 1074.
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L a  hum i l da d de  don Mi gue l  Ma ña r a  y l os  c om pone nt e s  de  s u he r m a nda d por  
i nt e nt a r  pa r t i c i p a r  e n l a  pr oc e s i ón e n l uga r  s i n i m por t a nc i a  j u nt o a  l a  t a r a s c a  y de s pué s  
i nc l us o e l  r e nunc i a r  c om o vi m os   a  l a  m i s m a , f ue  m uy c om e nt a da  por  s us  c ont e m por á ne os  
y	re ejada	de	forma	entusiasta	por	su	primer	biógrafo	el	padre	Cárdenas,	que	la	califica	de	
e xt r a or di na r i o a c t o de  hum i l da d, a s i m i s m o t a m bi é n c onoc e m os  una  a né c dot a  da da  a  c onoc e r  
por  un bi ógr a f o de  c om o don Mi gue l   r e pr e ndi ó a  s u s obr i no e l  m a r qué s  de  P a r a da s , por  
asistir	a	una	de	estas	fiestas	fernandinas	en	lo	que	podía	entenderse	como	una	asistencia	de	
l a  c or por a c i ón y  a s í  pe ns a r  e n que  s e  h a bí a  c om e t i do una  f a l t a  a  l o que  s e  ha bí a  de c i di do, 
t e ní a  que  s e r  de  t a l  m a gni t ud don Mi gue l  e n s us  r e pr i m e nda s , que  di c e n l a s  c r óni c a s  que  e l  
m a r qué s  c onf e s ó que  t r a s  l a  c e l e br a c i ón y a l  vol ve r  a  l a  Ca r i da d l o hi z o a  m e di o a noc he c e r   y 
por  c a m i nos  poc o f r e c ue nt a dos  y “con tal miedo que no hallaba modo de aparecer ante él”1 8 .

P or  a l gunos  a ut or e s , y e n m i  f or m a  de  v e r  de  m a ne r a  e r r óne a , s e  ha  que r i do pr e s e nt a r  
la	decisión	de	Mañara	como	un	con icto	de	mentalidad	de	un	hombre	convertido	en	celoso	
guardián	de	la	austeridad	ante	los	boatos	litúrgicos,	e	incluso	a	la	idea	de	la	santificación	de	
l a  m ona r quí a  r e i na nt e  de  l a  a goni z a nt e  c a s a  de  l os  Aus t r i a , na da  m á s  l e j os  de  l a  r e a l i da d, pue s  
c om o a qu í  s e  h a  do c um e nt a do, l a  Sa nt a  Ca r i da d c on e l  i ne s t i m a bl e  a poyo de  s u he r m a no 
m a yor  r e a l i z ó u na  s ol e m ne  f unc i ón e n honor  de l  nue vo be a t o c on gr a c i á ndos e  c on t a l  not i c i a .

T a m poc o t i e ne  s e nt i d o e l  pr e s e nt a r  a l  v e ne r a bl e  c om o hom br e  c o nt r a r i o a l  boa t o de l  
culto	o	la	riqueza	litúrgica,	pues	solo	estudiar	someramente	su	biografía	permite	dilucidar	lo	
i nj us t o e  i ne xa c t o de  e s t a  a pr e c i a c i ón c om o a qu í  s e  ha  e s t udi a do y c om o s us c r i be n l a s  a c t a s  
de	las	hermandad	al	organizar	personalmente	las	fiestas	de	inauguración	de	la	iglesia	en	167 	
de s c r i t a s  c on la gran magnificencia que le gus aba al ermano mayor se des legase en los 
actos religiosos” 1 9 .

La	mentalidad	de	Mañara	es	que	la	liturgia	debía	estar	única	y	exclusivamente	para	
e l  s e r vi c i o de   Di os  y no pa r a  l a  va ni da d de l  hom br e , a s í  s e  e nt i e nde  que  t r a s  l a  r e f or m a  de  
las	 reglas	en	1675	en	el	cabildo	del	1 	de	 junio	se	decidiese	reformar	el	protocolo	de	 las	
procesiones	de	muertos	para	convertirlas	únicamente	en	una	manifestación	sencilla	de	una	
obr a  de  m i s e r i c o r di a  y no e n un e ve nt o pa r a  l a  pr e s unc i ón de  l os  he r m a nos 2 0  o que  s e  ne ga s e  
que  e n l os  a l t a r e s  dot a dos  de  l a  n ue va  i g l e s i a  a pa r e c i e s e n e s c udos  de  a r m a s , c om o l e  oc ur r i ó 
a	Francisco	del	Castillo	que	en	1760	firmó	escritura	para	ornamentar	un	altar	colateral	en	
el	 lado	de	 la	epístola	de	 la	capilla	mayor,	comprometiéndose	en	el	que	en	él	figurase	una	
pi nt ur a  de  un Cr i s t o At a do a  l a  Col um n a  dona do por  e l  ge ne r a l  don Ni c ol á s  de  Cór doba  y 
e n “no poner escudos de armas ni otras insignias de vanidad que tanto desdicen de la santa 
pobreza” 2 1 .

1 8 .  L a  r e f e r e n c i a  MART ÍN HERNÁNDEZ,  F r a nc i s c o e n s u obr a  Miguel Mañara, Se vi l l a , U ni ve r s i da d, 1981, pá g.
111.	Aporta	como	fuente	documental	el	proceso	ordinario	de	santidad,	en	donde	imagino,	figurará	una	declaración
a nt e  l os  j ue c e s  de l  m a r qué s  que  no he  podi do c ons ul t a r .
1 9 .  AHSC,	Libros	de	Actas	de	Cabildos,	3,	pág.	 5- 7.
2 0 .  ranero:	Don Miguel Mañara…..pá g.489- 490.
2 1 .  AHSC,	Libro	de	Actas	de	Cabildos,	2,	págs.	102 -1025.
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Don Mi gue l  ve í a  e n  e l  pobr e  a  Di os  y ha c í a  e l l os  di r i gí a  s u m i r a da  a pos t ól i c a  ,y 
l a  m a ni f e s t a c i ón  e x t e r na  de  l a  f e , c on t a l  pr opós i t o or ga ni z ó una  s ol e m ne  pr o c e s i ón pa r a  
ga na r  l a s  i ndul ge nc i a s  de l  j ubi l e o e n 1674, e n l a  que  p a r t i c i pa r on unos  dos c i e nt os  he r m a nos , 
pr e s i di e ndo don Mi gue l , s i n i ns i gni a  a l guna  y c a m i na ndo de s c ubi e r t os , l l e va ndo l a s  c a pa s  
por  a m bos  hom b r os  y  c on l os  r os a r i os  e n  l a s  m a nos  e n l o que  f ue  una  a ut é nt i c a  m a ni f e s t a c i ón 
de  s e nc i l l e z  a l e j a da  d e  l os  br í os  de  l a  a pot e os i s  ba r r oc a 2 2 .

As í , s i n l a  p r e s e nc i a  de  l a  Sa nt a  Ca r i da d, l os  c ul t os  c a t e dr a l i c i os  c om e nz a r on l a  
t a r de  e l  24 de  m a yo c e l e br á ndos e  l a s  pr i m e r a s  ví s pe r a s  c on l a  a s i s t e nc i a  de l  a yunt a m i e nt o 
e n pl e no c on t r a j e  de  ga l a  y e l  t r i buna l  de  l a  i nqui s i c i ón c on t odo s u s é qui t o s i e ndo e l  c ul t o 
presidido	por	el	arzobispo	que	lo	celebró	de	pontifical	estando	asistido	por	todo	el	cabildo	
con	infatigables	sonidos	de	campanas	y	otros	instrumentos	músicos .

El	gran	día	fue	el	lunes	día	25	con	misa	pontifical	por	la	mañana	y	procesión	por	
la	tarde,	la	misa	estuvo	oficiada	por	el	prelado	y	predicada	por	 uan	Santos	 rande	de	San	
P e dr o  c a nóni go ve r s a do e n Sa gr a da s  Es c r i t ur a s , l l e ná ndos e  e l  c a n t o de  gl or i a  de s de  l a  bóve da  
del	templo	gran	cantidad	de	 ores	y	 cedulillas 	de	texto	ensalzando	las	virtudes	del	nuevo	
glorificado.

L a  s a l i da  d e  l a  pr oc e s i ón s e  r e a l i z ó a  m e di a  t a r de  t r a s  l a s  s e gunda s  ví s pe r a s  s ol e m ne s  
y	el	cortejo	se	dirigió	desde	le	gran	túmulo	del	coro	hasta	la	capilla	real	donde	se	recogió	la	
santa	espada	realizándose	el	pleito	homenaje	de	entrega	como	el	día	23	de	noviembre	y	 salía	
l a  pr oc e s i ón e n que  s i gui ó l a  i m a ge n de  Nue s t r a  Se ñor a  de  l os  Re ye s  que  s a l i ó d e  l a  c a pi l l a  
a c om pa ña da  de  s us  c a pe l l a ne s  y c a ba l l e r os  gua r da s , c on l a  m i s m a  a ut or i da d y gr a nde z a  de  l a  
que	sale	el	día	de	su	asunción	a	los	cielos 2 3 .

El  i t i ne r a r i o f ue  e l  de l  Cor pus , c om e nz a ndo l a  c om pos i c i ón de l  c or t e j o l a s  c of r a dí a s , 
presidía	 estas	 corporaciones	 la	 del	 Santísimo	 Sacramento	 del	 Sagrario	 Catedralicio	 que	
consta	 de	 las	 personas	más	 lucidas	 y	 	 poderosas	 de	 parroquia	 tan	 poderosa 	 y	 siguiendo	
e l  nut r i do gr upo de  l os  r e l i gi os o a  l os  que  s e guí a n e l  c l e r o s e c ul a r  c on t oda s  l a s  c r uc e s  de  
l a s  p a r r oqui a s  que  e r a n pr e s i di da s  por  l a  c a t e dr a l i c i a , y t r a s  e l l os  e l  pe r s ona l  de  l a  Sa nt a  
Iglesia	y	 los	niños	seises	que	bailaron	antes	del	comienzo	del	desfile,	 tras	esto	el	cabildo	
m e t r opol i t a no pr e c e di do por  l e  P e ndón de l  B e a t o que  e r a  l l e va do por  e l  a l gua c i l  m a yor  
de  l a  c i uda d don L ope  de  Me ndoz a  y de nt r o de l  c a bi l do e c l e s i á s t i c o e l  a s i s t e nt e  Conde  de  
L e nc e s , don P e dr o d e  V i l l e l a  l l e va ndo l a  Sa nt a  Es pa da , t r a s  l a  que  i ba  l a  c a p i l l a  m us i c a l  
c a t e dr a l i c i a  pr e c e di e ndo a  l a  i m a ge n de l  r e y por t a da  e n l a s  pa r i hue l a s  de  l a  c us t odi a , s e guí a  
a  l a  i m a ge n r ol da ne s c a  e l  pa l i o de  r e s pe t o l l e va do po r  a ut or i da d e s  y r e gi dor e s  y  e l   pa s o de  
pa l i o de  Nue s t r a  Se ñor a  de  l os  Re ye s , c ul m i na ndo c on l a  pr e s i de nc i a  de l  s e ñor  a r z obi s po don 
Am br os i o Spí nol a , c on don L ui s  Cor be t  y don F r a nc i s c o de  P a i va  c om o di á c onos  de  honor . 

2 2 .  RANER :	Don Miguel Mañara…..,	pág.	5
2 3 .  ACS. S e c c i ón I X , Ar c hi vos  De pos i t a dos , C a pi l l a  Re a l , Aut os  Ca pi t ul a r e s , l i br o 6 ( 1670- 1682) , f ol . 8vt o.
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L a  pr oc e s i ón c o nc l uyó ya  de  os c ur e c i da , vol vi e ndo l a  V i r ge n y l a  Es pa da  a  l a  Re a l  Ca pi l l a  
donde	finalizó	 el	día	más	deseado	con	que	contó	jamás	esta	república 2 4 .

El	día	28	se	celebró	la	fiesta	del	Corpus	y	en	su	octavario	se	mantuvo	el	monumento	
t r i unf a l  de l  t r a s c or o e n l a  oc t a va  l a s  ha z a ña s  de l  r e y  e s t uvi e r on pr e s e nt e  e n l a  or a t or i a  s a gr a da  
de	todos	los	días	y	el	día	5,	una	vez	acabada	la	octava	comenzaron	las	fiestas	particulares	
pr i nc i pa da s  por  l a  de  l a  Sa c r a m e nt a l  de l  Sa gr a r i o 25.

2 4 .  Una	descripción	más	detallada	de	la	procesión	en	 ámez:	 riunfo	al	estilo….. .
25.	 rtiz	de	 úñiga. Anales de Sevilla, S e vi l l a , 1796, t om o  V , 247- 249.

B us t o de  Mi gue l  Ma ña r a  
Hos pi t a l  Sa nt a  Ca r i da d

Di s c ur s o de  l a  V e r da d 
Mi gue l  Ma ña r a  1671

Sa n F e r na ndo 
P e dr o R ol dá n 1671
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LA H U ELGA DEL AÑ O 1899 E N “L AS MINAS DE LA REU NIÓN” 
DE VILLANU EVA DEL RÍO Y MINAS

Jos é  H i noj o d e l a Ros a

U no de  l os  gr upos  m e nos  pr i vi l e gi a dos  e n e l  s i gl o X I X  y pr i nc i pi os  de l  X X  de  
l a  pr ovi nc i a  de  Se v i l l a  l o c om pus o l a  pobl a c i ón de  obr e r os  m i ne r os , da do l a  dur e z a  y 
pe l i gr os i da d de  s us  t r a ba j os , a  di a r i o e xponí a n s us  vi da s , a de m á s  s us  s a l a r i os  c a s i  a pe na s  l e s  
da ba n pa r a  pod e r  s a c a r  a  s us  f a m i l i a s  ha c i a  a de l a nt e .

En “ L a s  Mi na s  de  l a  Re uni ón”  de  V i l l a nue va  de l  Rí o y Mi na s , dur a nt e  l os  a ños  que  
e s t uvi e r on a dm i ni s t r a da s  por  l a  Com pa ñ í a  de  F e r r oc a r r i l e s  M.Z .A , e nt r e  1.876 y 1.940, s e  
desarrollaron	varios	con ictos	laborales	que	fueron	los	exponentes	de	la	precaria	situación	
e n que  s e  e nt r a ba n l os  obr e r os  m i ne r os .  V oy h a c e r  r e f e r e nc i a  a  l a  hue l ga  que  s e  pr oduj o e l  
a ño 1.899 y l os  que  f ue r on c a us a nt e s  de  l a  m i s m a , por  s e r  é s t a  l a  pr i m e r a  de  l a  que  s e  t i e ne  
not i c i a s  a unque  e n a ños  pos t e r i or e s  s ur gi e r on o t r a s  e n l a s  que   l os  obr e r os  l uc ha ba n por  s us  
de r e c hos  y t uvi e r on e c o a  ni ve l  na c i ona l .

He  c ont a do pa r a  c on s ul t a r , c on l a  publ i c a c i ón de  1.979, “ Me m or i a  de  L i c e nc i a t ur a ”  
de  D. L ui s  J . T om á s  Ga r c í a , “ Movi m i e nt o O br e r o de n  l a  Cue nc a  Ca r boní f e r a  de  V i l l a nue va  
de l  Rí o y M i na s  ( 1.876- 1.936) .

L a  c a nt i da d de  obr e r os  que  l l e ga r on a  t r a ba j a r  a  l a s  Mi na s  de  l a  Re uni ón e n l os  
pr i m e r os  a ños  a  pa r t i r  de  1.876, e s  un da t o que  s e  i gnor a  e n s us  di m e ns i one s  e xa c t a s . L os  
pr i m e r os  da t os  c onc r e t os  s obr e  e l  núm e r o de  ob r e r os  e n pl a nt i l l a  pr oc e de n de  1.900 y , por  l o 
m i s m o, e l  núm e r o de  obr e r os  e n l os  a ños  a nt e r i or e s  a  l a  m e nc i ona da  f e c ha  s ol a m e nt e  s e  s a be  
de  m a ne r a  a pr oxi m a da .

He c ha s  e s t a s  obs e r va c i one s  va m os  a  e xpone r  l os  pr om e di os  de c e na l e s  de l  vol um e n 
de  obr e r os  c ont r a t a dos  de s de  1.876 a  1.936:

1.876- 1.886…………………...420 obr e r os .
1.887- 1.896…………………...815 obr e r os .
1.897- 1.906………………….1.452 obr e r os .
1.907- 1.916………………….1.738 obr e r os .
1.917- 1.926………………….2.161 obr e r os .
1.927- 1936…………………..1.990 obr e r os .
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L a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de l  pe r s ona l  que  t r a ba j a ba  e n e s t a s  m i na s  e n e l  s i gl o X I X  
c a us ó s e r i os  pr obl e m a s  pa r a  l a  e xpl ot a c i ón, ya  que  g r a n pa r t e  e s t a ba  c om pue s t o de  obr e r os  
t e m por e r os  c uyos  m ovi m i e nt os  s e guí a n un c i c l o e s t a c i ona l  qu e  oc a s i ona ba n una  not a bl e  
e s c a s e z  de  pe r s ona l  e n c i e r t a s  é poc a s  de l  a ño. Se  t i e ne  not i c i a s  que  hubo a l gu nos  obr e r os  
ga l l e gos  q ue  pa r a  ve ni r  a  t r a ba j a r  e n l a s  “ Mi na s  de  l a  Re uni ón ” , r e c or r i e r on a  pi e  gr a nde s  
di s t a nc i a s , a l gunos  de s de  Ga l i c i a , s u t i e r r a  na t a l .

uñon	de	Lara	lo	re ejó	en	“La España del Siglo X IX ”, pág. 372: “en Las Minas 
de la R eunión, durante un período de 30 años se ha sentido una gran escasez de personal en 
los meses de Mayo a O ctubre, debido a que la mayoría de los operarios eran temporeros que 
venían por cuadrillas y regresaban a sus pueblos después de haber trabajado algunos meses. 

ácil es com render que es as al erna ivas de suficiencia y escase  de ersonal en una mina 
ab an de re ejarse en la roducci n  que duran e el verano era más erjudicial y cos oso 

era que durante la falta de operarios había que dejar paradas hasta regiones enteras de la 
mina que habían empezado a explotarse”. 1

1 .  Ca r t a  de l  I nge ni e r o J e f e  a l  J e f e  de  l a  Re s e r va  de  T oc i na  ( e m pa l m e ) , de l  25 de  m a r z o de  1899 ( c a r pe t a  nº  1 1) ..
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1.899:  U NA H U ELGA DE CORTA DU RACIÓN Y DE GRAN ECO

De s de  e l  c om i e nz o de  l a  e xpl ot a c i ón de  l a s  Mi na s  de  l a  Re uni ón a  c a r go de  l a  
Compañía	de	Ferrocarriles	M. .A	en	1.876,	no	se	tiene	noticias	de	ningún	con icto	hasta	el	
a ño 1.899 o, s i  l o hubo, no r e vi s t i ó e l  i nt e r é s  ne c e s a r i o c om o pa r a  t r a s c e nde r  a  l os  a r c hi vos  
de  l a  e m pr e s a .

Coi nc i de  a s í  e s t a  pr oba bl e  pr i m e r a  hue l ga  c on un m om e nt o de  a uge  e n l a  e x t r a c c i ón 
m i ne r a  y , a de m á s  c on l a  c ul m i n a c i ón de  l a  r e d de  f e r r oc a r r i l e s :  “  De s de  1.890 e l  r i t m o de  
t e ndi do de  l í ne a s  f ue  m a yor  que  nunc a , s a l vo l a  gr a n é poc a  de  1 .861 a  1.865, y a l  c om e nz a r  
e l  s i gl o ya  ha bí a  m á s  de  13.000 ki l óm e t r os  de  t e ndi do e n f unc i ona m i e nt o” . 2

Sobr e  l a s  c i r c uns t a nc i a s  que  a c o m pa ña r on a  e s t e  hue l ga  de  1.89 9 pos e e m os  poc os  
datos,	si	bien	esto	es	explicable	dada	su	escasa	duración	y	la	pronta	resolución	del	con icto.	
Se  t r a t a  de  una  hue l ga  de  c or t a  dur a c i ó n, e n r e a l i da d a l go m á s  de  una  s e m a na ,  j us t a m e nt e  
de s de  e l  2 1 de  m a r z o ha s t a  e l  28 de l  m i m o m e s , f e c ha  e n que  ya  ha bí a n ba j a do a l  i nt e r i or  de  
l a  m i na  m á s  de  175 m i ne r os , dá ndos e  c on e l l o por  t e r m i na da  l a  hue l ga 3 .

En	 los	 momentos	 de	 producirse	 este	 con icto	 ignoramos	 el	 número	 exacto	 de	
obr e r os  que  t e ní a n l a s  m i na s . En c ua l qui e r  c a s o, t om a ndo c o m o ba s e  l a  e s t a dí s t i c a  de l  
núm e r o de  obr e r os  que  r e a l i z a  l a  Com pa ñí a  de s de  1.902 y ha c i e ndo un pr om e di o c on l a  
e j e c uc i ón y pr o duc c i ón a nua l , o bt e ne m os  una  c i f r a  a pr oxi m a da  de  970, c i f r a  r e l a t i va m e nt e  
ba j a  s i  t e n e m os  e n c ue nt a  que  v a r i os  a ños  m á s  t a r de  s e  ha bí a  do bl a do e s t e  núm e r o pe r o, e n 
t odo c a s o, a c or de  c on l a  e xpa ns i ón de  l a  e xpl ot a c i ón m i ne r a  de  a que l l os  a ños .

I gua l m e nt e  de s c onoc e m os  e l  n úm e r o e xa c t o de  m i ne r os  que  pa r t i c i pa r on e n l a  
hue l ga , ya  que  no e xi s t e n r e f e r e nc i a s  c onc r e t a s  a l  r e s pe c t o. Si n e m ba r go, de  l a  i m por t a nc i a  
ot or ga da  p or  l a  pr e ns a  a l  a c ont e c i m i e nt o, podr í a  de duc i r s e  una  pa r t i c i pa c i ón m uy a l t a , c a s i  
m a s i va ,  c on l a  s ol a  e xc e pc i ón d e  a l guno s  s e r vi c i os  vi t a l e s  c om o  bom ba s  de  de s a güe , s a l a  de  
m á qui na s  e t c . Cuya  pa r a l i z a c i ón s uponí a  e l  c i e r r e  de  l a s  m i na  po r  i nunda c i ón de  l os  poz os  y 
ga l e r í a s , e n vi r t ud de  l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de  e s t a  c ue nc a .

2 .  T uñon de  L a r a , “ El  m ovi m i e nt o obr e r o e n l a  Hi s t or i a  de  Es pa ña ” , t om o I , pa g 276.
3 . “ El  P or ve ni r ” , di a r i o de  Se vi l l a , 22 de  m a yo de  1.899 y “ El  P r ogr e s o” , de l  29 d e  m a r z o de  1.899.
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Ac e r c a  de  l os  m ot i vos  y l os  f a c t or e s  c a us a nt e s  de  e s t a  hue l ga  e xi s t e n di ve r s a s  
versiones,	Previamente,	es	necesario	señalar	un	hecho	determinante	en	este	con icto,	cual	es	
l a  a c t ua c i ó n de l  I nge ni e r o J e f e , D. P a bl o Evr a r d, a  qui e n c r i t i c a b a n de  i nf or m a l i da d y m a l os  
t r a t os  de s de  que  t om ó pos e s i ón d e  s u c a r go y a  qui e n r e s pons a bi l i z a ba n de  ha be r  de s pe di do a  
honr a dos  e m pl e a dos  que  l l e va ba n m uc ho t i e m po t r a ba j a ndo e n l a s  m i na s , r e ba j a r  l os  s ue l dos  
y j or na l e s ,  s us t i t uye n do a  l os  t r a ba j a dor e s  por  ot r os  m e j or  pa ga dos  que  t r a j o de  ot r a s  m i na s , 
e nt r e  e l l a s  l a s  de  B e l m e z  y , a de m á s  de  t r a e r  un pa r t i do de  m i ne r os  de l  Ri f f , a nunc i a ndo que  
e n br e ve  pl a z o ve nd r í a n 200 o 300 m á s 4 . L a s  m i s m a s  f ue nt e s  s e ña l a n c om o or i ge n de  l a  
hue l ga  e s t os  he c hos  r e l a c i ona do s , e n l os  t é r m i nos  s i gui e nt e s :  “ L a  hue l ga  de  V i l l a nue va  no 
t i e ne  m á s  que  u n or i ge n, c ua l  e s  e l  c onoc i m i e nt o t e ni do por  l o s  t r a ba j a dor e s  d e l  c onve ni o 
s e c r e t o c e l e br a d o e nt r e  e l  I nge ni e r o Di r e c t or  y l os  m i ne r os  de  B e l m e z  y a r ge l i nos , a  qui e ne s  
s e  l e s  da ba , e n vi r t ud de  á que l , m á s  j or na l  s i n s a be r  p or qué ” . 5

O t r a  de  l a s  m ot i va c i one s  a punt a da s  e s t r i ba  e n l a  c onduc t a  de  l os  due ños  de  l a s  
c a nt i na s  de  V i l l a nue va , a  qui e ne s  s e  a c us a ba  por  l a  Com pa ñí a  y por  un s e c t or  de  l a  pr e ns a  de  
s e r  l os  pr ovoc a dor e s  di r e c t os  de  l a  hue l g a , e n pr ot e s t a  por  e l  e s t a bl e c i m i e nt o de  un s e r vi c i o 
de  t r e n de s de  V i l l a n ue va  de  l a s  Mi na s  ha s t a  l a  l oc a l i da d pr óx i m a  de  T oc i na  pa r a  que  l a s  
m uj e r e s  de  l os  obr e r os  pudi e r a n ha c e r  s us  c om pr a s 6 .  Si n e m ba r go, no pa r e c e  m uy a c e r t a da  
e s t a  v e r s i ón pa r t i c ul a r  de  l os  he c hos  que  r e a l i z a ba  “ El  not i c i a r i o  Se vi l l a no” , ya  que  ni nguna  
f ue nt e  c oi nc i dí a  c on e l l a . Al  c ont r a r i o, e xi s t e  una  m a yor  c oi nc i d e nc i a  e n s e ña l a r  l a  c a r e s t í a  
de	la	vida	como	móvil	principal	del	con icto,	unido	a	la	obligación	real	de	los	obreros	de	
s um i ni s t r a s e  e n de t e r m i na da s  c a nt i na s  s e ña l a da s  por  l a  Com pa ñí a .

El  m i s m o I n ge ni e r o J e f e  de c l a r a ba  que  “ e l  m óvi l  de  l a  hue l ga  no obe de c e  m á s  que  
a l  a l t o pr e c i o que  a quí  t i e ne n l os  a r t í c ul os  de  pr i m e r a  ne c e s i da d” 7 .

P or  ot r o l a do, e l  c or r e s pons a l  de l  pe r i ódi c o “ El  P r ogr e s o”  e n V i l l a nue va , nos  a punt a  
un da t o m á s :  “ l a  e xi s t e nc i a  de  una  c a nt i na , l a  de  D. Ma nue l  V a que r o, parriaguado de l  
Di r e c t or , donde  l os  a r t í c ul os  e s t á n m á s  c a r os  y e n l a  que  qui e r e  l a  Com pa ñí a  que  c om pr e n l os  
m i ne r os ” 8 .

4 .  “ El  P r ogr e s o” , 24 de  m a r z o de  1.899.
5 .  “ El  P r ogr e s o” , 28 de  m a r z o de  1.899.
6 .  “ El  Not i c i e r o S e vi l l a no” , 27 de  m a r z o de  1.899.
7 .  “ El  P r ogr e s o” , 24 de  m a r z o de  1.899.
8 .  “ El  P r ogr e s o” , 24 de  m a r z o de  1.899.
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Existe	algún	otro	factor	que	a	juicio	de	la	Compañía	condicionaba	la	con ictividad	
de  l a s  m i na s  y que  e l  I nge ni e r o  J e f e  c om uni c ó e n t e l e gr a m a  e l  21 de  m a r z o de  1.899 a l  
Di r e c t or  de  l a  Com pa ñí a  a l  i ni c i a r s e  l a  hue l ga :  “ Re i vi ndi c a c i ón  de  m i ne r os  c on f us a . P i de n 
s ubi da  pr e c i os . Q ue j a s  por  ve ni da  obr e r os  B e l m e z  y m or os . V e r da de r o m ot i vo e l e m e nt o 
ga l l e go di s pue s t o a  m a r c ha r  a  s u t i e r r a . Exi ge n c i a s  a c os t um br a da s  e n e s t a  t e m por a da  pa r a  
ve r  s i  c ons i gue n ga na nc i a  e xt r a or di na r i a  úl t i m o  m e s ” .

L a  pr oc e de nc i a  de l  pe r s ona l  f or á ne o que  t r a ba j a ba  e n l a s  m i na s  e r a  m uy va r i a da , 
a unque  m e r e c e  r e s a l t a r  l a  e l e va da  pr opor c i ón de  ga l l e gos  y gr a na di nos  de  l a  s i e r r a . No e xt r a ño, 
por  t a nt o , e s t a  a l us i ón que  ha c í a  e l  I nge ni e r o J e f e  a l  e l e m e nt o ga l l e go c om o pa r t í c i pe  de l  
con icto.	Es	más,	parece	deducirse	una	conducta	tradicional	en	estos	elementos	temporeros,	
de  r e a l i z a r  s us  p e t i c i one s  l a bor a l e s  e n l a  é poc a  de  l a  m a r c ha .

A pe s a r  de  e s t a  a pa r e nt e  c onf us i ón s ob r e  l a s  m ot i va c i one s  de  l a  hue l ga , e l  pr obl e m a  
de  l a  s ubs i s t e nc i a  s ubya c e  a  t oda s  e l l a s  y vi e ne  a  r e s a l t a r l o l a  r e i vi ndi c a c i ón de  a um e nt o de  
j or na l  f or m ul a da  por  una  c om i s i ón r e pr e s e nt a t i va  de  l os  m i ne r os :  “ Al  m e di o dí a ,  l os  obr e r os  
r e uni é ndos e , e n núm e r o de  300, nom br a r on una  c om i s i ón, f or m a da  por  oc ho de  e l l os  pa r a  
avistarse	 con	 el	 Ingeniero	Director	 a	 fin	 de	 hacerle	 presente	 sus	 pretensiones.	 Los	 de	 la	
c om i s i ón pi di e r on que  s e  a um e nt a r a  e l  j or na l  a  l os  t r a ba j a dor e s .” 9

Basándonos	 en	 esta	 reivindicación	 planteada	 al	 inicio	 del	 con icto,	 podremos	
e nc ua dr a r  e l  m i s m o c om o hue l ga  por  s a l a r i o, pe r o pa r e c e  pr i m a r i o e l  c a r á c t e r  de  hue l ga  
de  s ubs i s t e nc i a  a nt e  l a  c a r e s t í a  de  l os  a r t í c ul os  de  pr i m e r a  ne c e s i da d, e nl a z a da  c on t oda  l a  
pr obl e m á t i c a  de  l a s  c a nt i na s , c a nde nt e  e n e s t e  i ns t a nt e  e n t oda  Es pa ña .

9 . “ El  P or ve ni r ” , 23  de  m a r z o de  1.899.

Ca br í a  de l  s i gl o X I X
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V e a m os  a  c o nt i nua c i ón  e n que  s i t ua c i ón s e  e nc ont r a ba  l a  t a bl a  s a l a r i a l , obs e r va ndo 
pr i m e r a m e nt e  que  l a  m a yor  pa r t e  de  l a  pl a nt i l l a  r e a l i z a ba  t r ba a j os  a  de s t a j o. En e l  i nt e r i or  
de  l a  m i na  l os  h om b r e s  obt e ní a n una  m e di a  de  2,25 a  2,50 pe s e t a s  ( pt a s ) . L a s  m uj e r e s  y l os  
m uc ha c hos  de  14 a  16 a ños , que  s ol o t r a ba j a ba n e n e l  e xt e r i or , pe r c i bí a n un j or na l  r e duc i do 
c a s i  a l  50% , 1,25 pt a s 1 0 .

En r e l a c i ó n a  ot r os  punt os  de l  pa í s  e s t os  s a l a r i os  r e s ul t a n ve r da de r a m e nt e  ba j os . 
Mi e nt r a s  e n V i l l a nue va  e l  j or na l  m e di o e n 1899 e r a  a pr oxi m a da m e nt e  de  2,57 pt a s , e n 
V i z c a ya , por  e j e m pl o, e l  j or na l  m e di o pa r a  e s e  a ño s e  s i t ua ba  e n 2,80 pt a s 1 1 .

Con di c hos  s ue l dos  y l a  c a r e s t í a  de  l os  a r t í c ul os  de  p r i m e r a  ne c e s i da d e n V i l l a nue va , 
l a  s i t ua c i ó n pa r a  l os  obr e r os  y f a m i l i a  e r a  c a s i  i ns os t e ni bl e . T é nga s e  e n c ue nt a  c om o da t o 
c ur i os o a l gunos  pr e c i os  de  l os  a r t í c ul os  de  pr i m e r a  ne c e s i da d de  l a  c a nt i na  de  D. Ma nue l  
V a que r o ( V i l l a nue va  de  l a s  Mi na s )  e s  e l  s i gui e nt e :

P a n, l a  pi e z a  0,75 pt a s .
Az úc a r   1,30 pt a s  e l  kg.
Chor i z o   5,40 pt a s  e l  kg.
Ar r oz   0,54 pt a s  e l  kg.
Ca r ne   2,60 pt a s  e l  kg.
Ca f é   6,50 pt a s  e l  kg.
T oc i no   3,80 pt a s  e l  kg.
J udí a s   0,54 pt a s  e l  kg.
V i no   0,25 pt a s  e l  kg.
P a t a t a s   0,21 pt a s  e l  kg..
U n pa r  de  a l pa r ga t a s  1,25 pt a s .
Ga r ba nz os  2,50 pt a s  e l  a l m ud.

T é nga s e  e n c ue nt a  que  e n 1896 e l  pr e c i o de  l a  c a r ne  e n Ma dr i d os c i l a ba  e nt r e  1,60 
pt a s  y 2,20 pt a s  e l  K g y e n B a r c e l ona , e n 1899 e l  pr e c i o de  l a  m i s m a  os c i l a ba  e nt e  2 y 2,15 
pt a s  e l  kg;  e l  t oc i no 2,25 pt a s  e l  kg, a l  a r r oz  a  0,57 pt a s  y l a s  pa t a t a s  a  0,20 pt a s 1 2 .

De  t odo e l l o , no pue d e  de duc i r s e  c on t ot a l  c e r t e z a , por  f a l t a  de  da t os  m á s  c om pl e t os , 
que  e l  c os t e  de  l a  vi da  e n V i l l a nue va  e s t uvi e r a  a l  ni ve l  de  Ma dr i d o B a r c e l ona , i nc l us o 
s upe r i or . Si n e m ba r go, s í  e s t á  c l a r o que  l a  di f e r e nc i a  e nt r e  l os  s a l a r i os  m e di os  de  un obr e r o 
e n e s t a s  c i uda de s  y e n V i l l a nue v a  no e s  d i r e c t a m e nt e  pr opor c i ona l  a  l a  di f e r e nc i a  de  c os t e  de  
l a  vi da . 
1 0 . Da t os  r e c ogi dos  de  l a  Es t a dí s t i c a  a nua l  de  l a  J e f a t ur a  de  Mi na s  de  Se vi l l a  y r e f e r i dos  a  j or na l e s  i nf e r i or e s  por
c ont r a t o que  i nc l uye n l os  de s t a j os .
1 1 .  T uñon de  L a r a , “ El  m ov i m i e nt o obr e r o e n l a  Hi s t or i a  de  Es pa ña ” , T om o I , pá g. 279.
1 2 .  T uñ on de  L a r a , op.c i t , pa g 282.
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De  a quí  qu e  de ba m os  s ubr a ya r  l a  c a r e s t í a  de  l a  vi da  e n V i l l a nue va  c om o e l  pr i nc i pa l  
factor	determinante	del	con icto	en	cuestión.

Di c ha  c a r e s t í a  n o a f e c t a ba  por  i gua l  a  t odos  l os  ha bi t a nt e s  de  l a  pobl a c i ón. El  
pe r s ona l  de  pl a n t i l l a  de  l a  Em pr e s a  goz a ba  de  una s  a l t a s  r e m une r a c i one s  e n r e l a c i ón a  s us  
c a r gos . Mi e nt r a s  e l  s ue l do a nua l  de  un obr e r o de l  i nt e r i or  de  l a  m i na  os c i l a ba  e nt r e  715 y 
750	ptas,	empleados	de	las	oficinas	y	ayudantes	contables	obtenían	un	salario	anual	de	1.000	
a  1.750 pt a s . U n j e f e  m i ne r o ga n a ba  3.3 00 pt a s  a nua l e s , e l  j e f e  c ont a bl e  4.200 pt a s  a nua l e s , 
e l  j e f e  de  t a l l e r e s  6.500 pt a s  a l  a ño, e l  i nge ni e r o c ons e j e r o c ons e guí a  9.000 pt a s  a nua l e s  y 
e l  i nge ni e r o j e f e  s upe r a ba  t oda s  l a s  c i f r a s  a nt e r i or e s  c on una  r e m une r a c i ón a nua l  de  18.000 
pt a s 1 3 .

Sobr e  l a  dur a c i ón d e  l a s  j or na da s  de  t r a ba j o y l a s  c ondi c i one s  de l  m i s m o, c om o 
elementos	condicionantes	del	con icto,	no	posemos	ninguna	referencia	concreta	al	presente	
a ño 1899.  L os  da t os  m á s  c e r c a nos  pr ovi e ne n de  l a  e s t a dí s t i c a  de  l a  J e f a t ur a  de  Mi na s  de  
Se vi l l a  y e s t á n r e f e r i dos  a l  a ño 1.902.

L a  c a r e nc i a  de  da t os  s obr e  l a  hue l ga  a f e c t a  de  i gua l  m odo a l  a s pe c t o a s oc i a t i vo y 
s i ndi c a l  de  l a  m i s m a , i gnor a ndo por  c om pl e t o qué  or ga ni z a c i ón u or ga ni z a c i one s  obr e r a s  
a c t ua r on e n e s t e  pe r í odo, s u ni ve l  de  i m pl a nt a c i ón e t c .

1 3 . Sue l dos  a nua l e s  de l  pe r s ona l  de  pl a nt i l l a  ( c a r pe t a  de  pr e s upue s t os  de  1899. A.M .R .)

“ J a ul a ” , a s c e ns or  a l  i nt e r i or  de  l a s  m i na s . 
30 de  Se pt i e m br e  de  1967.
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Aunque  e l  c om i e nz o de  l a  hue l ga  s e  pr oduj o e l  dí a  21 de  m a r z o, l a  c ot a  m á s  a l t a  
de  pa r o no s e  r e gi s t r ó ha s t a  e l  dí a  25, f e c ha  e n que  ni ngún obr e r o s e  ha bí a  pr e s e nt a do a l  
t r a ba j o 1 4 .

En l os  dí a s  que  m e di a ba n e nt r e  a m ba s  f e c ha s  s e  a s i s t í a  a  l a  pr ogr e s i va  e xpa ns i ón de l  
con icto,	que	iniciaron	aproximadamente	unos	300	obreros	del	interior1 5 . Al gunos  obr e r os , 
que  s e  e nc ont r a b a n p oc o di s pue s t os  a  i r  a  l a  hue l ga , hubi e r on de  ha c e r l o “ por  t e m or  a  l a s  
c ons e c ue nc i a s  a hor a  y m á s  t a r de ” 1 6 .

La	 actitud	que	 la	 patronal	 adoptó	 en	 esta	 huelga	quedó	 re ejada	 en	 la	 respuesta	
que  e l  I nge ni e r o  J e f e , Sr . Evr a r d, di o a  l a  c om i s i ón de  obr e r os  e n hue l ga , c ua ndo l l e ga r on a  
pl a nt e a r l e  l a  s ubi da  o a um e nt o s a l a r i a l :  l a  ne ga t i va  t ot a l  y pa r c i a l  a  di c ha  r e i vi ndi c a c i ón 1 7 , 
a l e ga ndo l a  i nc a pa c i da d de  l a  Com pa ñí a  de  ha c e r  f r e nt e  a  t a l  a um e nt o y a ña di e ndo que   
“ qui e n no qui s i e r a  t r a ba j a r  f ue r a  a  t om a r  l a  c ue nt a ” 1 8 . L a  r e s pue s t a  de  l os  obr e r os  no s e  hi z o 
e s pe r a r  y é s t os  de c i di e r on c ont i nua r  l a  h ue l ga . L os  m i ne r os  e s t a ba n de c i di dos  a  no c ont i nua r  
t r a ba j a ndo ha s t a  que  no e s t a ba n di s pue s t os  l os  di r e c t or e s  de  l a s  m i na s 1 9 .

P or  ot r o l a do, s e  t i e ne  c onoc i m i e nt o de  l a  a c t ua c i ón de  un gr upo de  obr e r os , unos  70, 
que  t r a t a r on de  i m pe d i r  que  t r a ba j a s e n a l gunos  c om pa ñe r os  di s pu e s t os  a  e l l o 2 0 . “ El  Not i c i e r o 
Se vi l l a no”  s e ña l a  c o nc r e t a m e nt e  c óm o e  l l e ga r on a  f or m a r  t r e s  gr upos  de  hue l gui s t a s  pa r a  
r e a l i z a r  e s t a  l a bor .

Sobr e  l a s  c o a c c i one s  e xi s t e  a de m á s  una  de nunc i a  c onc r e t a  he c ha  por  l a  Di r e c c i ón 
a l  Sr . J ue z  Muni c i pa l  de  V i l l a nu e va  de l  Rí o, e l  23 de  m a r z o e  1.899 que  di c e  t e xt ua l m e nt e :  
“ T e n go e l  honor  de  m a ni f e s t a r  a  V d. que  l a  noc he  a nt e r i or  un gr upo de  hue l gui s t a s  ha  a r r oj a do 
un m a de r o a l  P oz o Cons t a nz a , c on e l  obj e t o de  i m pe di r  l a  ba j a da  a l  m i s m o, y a f or t una da m e nt e  
l os  da ños  no ha n t e ni do l a s  c ons e c ue nc i a s  que  s e  pr oponí a n” .

L a  r e l a c i ón de  l a s  c oa c c i one s , que  t a n m a l  vi s t a s  y c a s t i ga da s  e s t a ba n, t e r m i na  c on l a s  t e nt a t i va s  
de  a l gunos  hue l gui s t a s  de  pa r a r  l a s  bom ba s  que  e xt r a í a n e l  a gua  de  l os  poz os 2 1 , a s í  c om o, e l  
i nt e nt o f a l l i do de  un  obr e r o de  c ons e gui r  que  l os  f o gone r os  de l  P oz o nº  5 a ba n dona r a n s u 
t r a ba j o. E s t e  obr e r o t a m bi é n f ue  obj e t o de  una  de nunc i a , por  e s c r i t o, a l  I nge ni e r o J e f e .
1 4 . T e l e gr a m a  de l  I nge ni e r o J e f e  de  l a s  m i na s  a l  Sr . Di r e c t or  de  l a  c om pa ñí a  D. Na t ha m  Si i s s , de l  25 de  Ma r z o de
1899	(Carpeta	n 27,	expediente	sin	clasificar).	A.M.R.
1 5 .  “ El  P or ve ni r ” , 23 de  Ma r z o de  1899.
1 6 . elegrama	del	Ingeniero	 efe	al	Director	 eneral,	22	de	Marzo	de	1899	(expediente	sin	clasificar,	carpeta	n 27.
A.M .R .)
1 7 .  “ El  P or ve ni r ” , 23 de  Ma r z o de  1899.
1 8 .  “ El  P r ogr e s o” , 24 de  Ma r z o de  1899.
1 9 .  “ El  P or ve ni r ” , 24 de  Ma r z o de  1899.
2 0  . “ El  P or ve ni r ” , 24 de  Ma r z o de  1899.
2 1 .  “ El  P r ogr e s o” , 24 de  Ma r z o de  1899.
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L a s  m e d i d a s  de  s e gur i da d a dopt a da s  por  l a  Em pr e s a  y  l a s  a ut or i da de s  c ons i s t i e r on, 
primeramente	en	el	envío	de	ingenieros	militares	y	de	50	soldados	zapadores,	con	un	oficial,	
a  V i l l a n ue va  de  l a s  Mi na s , s e gún una  o r de n d e l  Mi ni s t r o de  l a  Gue r r a  a l  Ca pi t á n Ge ne r a l  
de  Se vi l l a 2 2 . En e l  m i s m o t e l e gr a m a  s e  e xponí a n l a s  c ondi c i one s  e n que  s e  de bí a  a t e nde r  a  
e s t a  f ue r z a , c or r i e ndo t odos  l os  ga s t os  a  c ue nt a  de  l a  Com pa ñí a  e  i gua l m e nt e  s e  di s pus o por  
e l  Mi ni s t r o de  Gobe r na c i ón a  t r a vé s  de l  Gobe r na dor  Ci vi l  de  Se vi l l a , e l  e nví o de  l a  f ue r z a  
necesaria	de	 uardia	Civil	 para	proteger	a	mineros	fieles	y	minas .

Com o ú l t i m a  r e c om e nd a c i ón y a nt e  l a  l l e ga da  i nm i ne nt e  de  l a s  f ue r z a s , e l  Di r e c t or  
de  l a  Com pa ñí a  e nc a r e c í a  a l  I nge ni e r o J e f e  l o s i gui e nt e :  “ a t i e nda  por  t odos  l os  c onc e pt os  a  l a  
f ue r z a  que  s e  l a  m a nda , pue s  c onvi e ne  s e  e nc ue nt r e  s a t i s f e c ha ” .

De l  e nví o de  e s t a s  f ue r z a s  de l  or de n a  l a s  m i na s  de  l a  Re uni ón s e  hi z o e c o, por  
i gua l , t oda  l a  pr e ns a  s e vi l l a na  de  a que l  m om e n t o ( El  P r ogr e s o, El  Not i c i e r o Se vi l l a no y El  
P or ve ni r ) :  “  En  l a  m a ña na  de  a ye r  s e  r e c i bi e r o n not i c i a s  e n e s t e  Gobi e r no Ci vi l  de  ha be r s e  
i ni c i a do una  hue l ga  de  obr e r os  e n V i l l a nue va  de  l a s  Mi na s . I nm e di a t a m e nt e  e n un t r e n de  
m e r c a nc í a s  que  s a l e  de  a quí  di a r i a m e nt e  pa r a  di c ho punt o s e  ha bi l i t a r on va gone s  de  or de n 
del	Marqués	de	Portago,	para	que	se	marchara	fuerza	suficiente	de	la	 uardia	Civil	de	esta	
c a pi t a l ” 2 3 .

“ El  Ca pi t á n Ge ne r a l  t i e ne  or de n de l  Mi ni s t r o de  l a  Gue r r a  pa r a  e nvi a r  a  l a s  m i na s  
de l  Gua da l qui vi r  una  c om pa ñí a  de l  Re gi m i e nt o de  I nge ni e r os ” 2 4 .

“ El  Gobe r na dor , e n  vi s t a  de  e s t o, ha  or de na do l a  c onc e nt r a c i ón de  f ue r z a s  de  l a  
Gua r di a  Ci vi l  e n V i l l a nue va . L o que  pa r e c í a  no t e ne r  i m por t a nc i a  pue de  que  l l e gue  a  r e ve s t i r  
c a r a c t e r e s  de  gr a ve da d, por  e s t a r  de c i di dos  l os  m i ne r os  a  no c ont i nua r  t r a ba j a ndo” 2 5 .

L a s  pr i m e r a s  a c c i one s  e m pr e ndi da s  por  l a  Gua r di a  Ci vi l  c ons i s t i e r on e n l a  de t e nc i ón 
de  c i nc o due ños  de  c a nt i na s  y de  dos  m i ne r o s 2 6 , que  s e gún c a r t a  de l  I nge ni e r o J e f e  a  l a  
Di r e c c i ón Ge ne r a l  d e  M.Z .A  e l  25 de  m a r z o d e  1.899 f ue r on c ua t r o l os  pr e s os , e nt r e  e l l os  
D. El i gi o V é l e z , un c é l e br e  c a nt i ne r o ( e xj ue z  m uni c i pa l  de  V i l l a nue va  de l  Rí o)  - que  t a nt a s
dificultades	venía	causando	a	la	Compañía-.

2 2 .  T e l e gr a m a  de l  Di r e c t or  de  l a  c om pa ñí a  a l  I nge ni e r o J e f e , de l  dí a  23 de  Ma r z o de  1 899 e n c ont e s t a c i ón a l  t e l e gr a m a  
de  22 de  Ma r z o qu e  e l  e nvi a ba  e l  I nge ni e r o J e f e  ( c a r pe t a  nº 27. A.M .R .)
2 3 . “ El  P r ogr e s o” , 2 2 de  Ma r z o de  1899.
2 4 . “ El  Not i c i a r i o S e vi l l a no” , 24 de  Ma r z o de  1899.
2 5 . “ El  P or ve ni r ” , 24  de  Ma r z o de  1899.
2 6 . “ El  P or ve ni r ” , 27  de  Ma r z o de  1899.

267



J O SÉ  HI NO J O  DE L A RO SA

L os  pr e s os  f ue r on c onduc i dos  a  Se vi l l a , donde  s e  l e s  t r a s l a dó a l  Gobi e r no Ci v i l . 
L a s  d e t e nc i one s  l l e v a da s  a  c a bo  a  i ns t a nc i a s  de  l a  pr opi a  Em pr e s a , e nc e r r a ba n una  c l a r a  
i nt e nc i ona l i da d de  de s vi a r  l a  a t e nc i ón de  l os  obr e r os  ha c i a  un e l e m e nt o l a t e r a l  a l  que  s e  ha c í a  
culpable	de	su	situación	y	del	con icto.

L a  r e s pons a bi l i da d pa s a r í a , a s í  a  l os  due ños  de  l a s  c a nt i na s  c om o pr ovoc a dor e s  de  l a  
c a r e s t í a  de  l a  vi da  y de  l a  hue l ga . De  e s t a  f or m a , e l  pr obl e m a  no e s t a r í a  e n l os  ba j os  ni ve l e s  
s a l a r i a l e s  que  no pe r m i t í a n una  vi da  di g na  a  l os  m i ne r os  s i no e n  l os  pr e c i os  de  l os  a r t í c ul os  
que  m a nt e ní a n l os  c a nt i ne r os . U na  há bi l  e  i nge ni os a  m a ne r a  de  c a r ga r  l a s  i r a s  d e l  pe r s ona l  
s obr e  ot r os  bl a nc os  di s t i nt os  a  l a  Di r e c c i ón de  l a s  m i na s .

L a  r e s pons a bi l i da d de  l os  due ño de  c a nt i na s  e n e s t a  hue l ga , pue s t a  e n e nt r e di c ho 
por  l a  Di r e c c i ón , f ue  pr ont a m e n t e  e s c l a r e c i da  por  e l  J uz ga do de  L or a  de l  Rí o, que  l e s  pus o 
e n l i be r t a d por  no e nc ont r a r  e n e l l os  m a t e r i a  de l i c t i va 2 7 . Ya  c on a nt e r i or i da d “  El  P r ogr e s o”  
ha bí a  i ni c i a do una  i n t e ns a  c a m pa ña  e n d e f e ns a  de  l os  c a nt i ne r os , a  t r a vé s  de  va r i os  a r t í c ul o 
donde  s e  l l a m a b a  l a  a t e nc i ón a l  Gobe r na dor  Ci vi l  s obr e  e l  e r r or  que  s e  c om e t í a  a l  de t e ne r  a  
e s t os  s e ñor e s  e  i m pl i c a r l os  c om o c a us a nt e s  de  l a  hue l ga 2 8 .

L a  a c t ua c i ón de  l a  Gua r di a  Ci vi l  f ue  t e m a  d e  c om e nt a r i o pa r a  l a  Com pa ñí a  y , a  s u 
inicio,	fue	acusada	de	debilidad,	porque	 no	protege	con	eficacia	a	los	que	quieren	trabajar 	
y , a de m á s  t ol e r a ba  l a s  a gr upa c i one s 2 9 . Es t e  j ui c i o e m i t i do a l  dí a  s i gui e nt e  de  i ni c i a r s e  e l  
con icto,	el	22	de	marzo,	se	transformaba	totalmente	al	término	del	mismo.	Así,	en	oficio	del	
dí a  1 de  a br i l  de l  m i s m o a ño, di r i gi do a l  Di r e c t or  Ge ne r a l  de  l a  Gua r di a  Ci vi l  s e  t r a ns m i t í a n 
l a s  m á s  s i nc e r a s  f e l i c i t a c i one s  y e l  m á s  pr of undo a gr a de c i m i e nt o por  l a  l a b or  que  t a n 
eficazmente	habían	prestado	 para	amparar	la	libertad	de	trabajo .

2 7 .  “ El  P r ogr e s o” , 5 de  Abr i l  de  1899.
2 8 .  “ El  P r ogr e s o” , 26 de  Ma r z o de  1899.
2 9 .  T e l e gr a m a  de l  I nge ni e r o J e f e  a l  Di r e c t or  Ge ne r a l , 23 de  Ma r z o de  1899 ( c a r pe t a  nº 27. A.M .R .)
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DESENLACE Y CONSECU ENCIAS

La	resolución	del	con icto	fue	rápida,	y	al	término	de	una	semana	desde	el	comienzo	
del	con icto	el	Ingeniero	 efe	daba	cuenta	de	la	finalización	del	mismo	a	sus	superiores:	 La	
hue l ga  ha  t e r m i na do f e l i z m e nt e , s i n c onc e s i ón a l guna ” 3 0 .

El  de s e nl a c e  de  e s t a  hue l ga  s upone  un t r i unf o pa r a  l a  Com pa ñí a , t a n s ól o a  c o r t o 
pl a z o, por q ue  a  p a r t i r  de  e l l a  s e  ge ne r ó un m ovi m i e nt o c r e c i e nt e  de  pr ot e s t a  e n t or no a l  t e m a  
de  l a s  c a nt i na s  “ r e c om e nda da s ”  por  l a  Di r e c c i ón, c om o s e  ve r á  m á s  t a r de  a l  de s e nc a de na r s e  
l a  hue l ga  de  1.904.

Es t e  m ovi m i e nt o c onc l uí a  e n e l  i ns t a nt e  e n que  l a  Com pa ñí a , a  pe t i c i ó n de  l os  
obr e r os , e s t a bl e c i ó un e c onom a t o pa r a  s ur t i r  a  s u pe r s ona l  de  l os  a r t í c ul os  de  c ons um o a  
pr e c i o de  c os t o y e n bue na s  c ondi c i one s , f a vor e c i e ndo de  e s t a  m a ne r a  l a  e c onom í a  f a m i l i a r  
de l  m i ne r o. El  e s t a bl e c i m i e nt o de l  e c o nom a t o t uvo l uga r  e n e l  a ño 1.900, e l  dí a  20 de  
di c i e m br e , por  a c ue r do de l  Cons e j o de  Adm i ni s t r a c i ón de  l a  Com pa ñí a . 3 1

L a  r e l a c i ón que  m a nt e ní a  e l  e s t a bl e c i m i e nt o de  e s t e  e c onom a t o c on l a  hue l ga  de  
1.899 y e l  pr obl e m a  de  l a s  c a nt i na s , pe r m a ne c i ó e n l a  m e m or i a  de  l os  obr e r os  de  e s t a s  m i na s . 
As í , e n 1.908 e n  un e s c r i t o di r i gi do por  l os  m i s m os  a l  Di r e c t or  Ge ne r a l  de  l a  M.Z .A  e l  14 
de  f e br e r o, don de  a por t a ba  una  s e r i e  de  que j a s  s obr e  e l  f unc i ona m i e nt o de l  e c onom a t o, s e  
expresaba	 lo	 siguiente:	 …El	 economato	 se	 estableció	pedido	por	miles	 de	firmas	de	 los	
ope r a r i os , y l a  m uy di gna  Com p a ñí a  de  l a  c ua l  s om os  s ubor di na dos , l o e s t a bl e c i ó no c om o 
m e di o de  e xpl ot a c i ón y s í  pa r a  que  no f ue r a n e xpl ot a dos  s us  t r a ba j a dor e s  por  c a nt i ne r os  
us ur e r os  que  s e  c e ba ba n a  m a ns a l va  c on e l  s udor  de  s us  obr e r os ” 3 2 .

Ca be  de s t a c a r  o t r a  c ons e c ue nc i a  m uy i m por t a nt e  pa r a  l a  m a r c ha  de  l os  ne goc i os  
de  l a  Com pa ñí a , ge ne r a da  a  r a í z  de  l a  hue l ga  de  1.899:  l a  e s c a s e z  de  c a r bón que , e n un 
m om e nt o da do, l l e gó a  pr oduc i r s e , s i e ndo l os  “ s t oc ks ”  poc o c ons i de r a bl e s . En e s t e  s e nt i do, 
s e  m a ni f e s t a ba  e l  I nge ni e r o J e f e  de  l a s  m i na s  a l  J e f e  de  l a  Re s e r va  de  T oc i na  ( e m pa l m e ) , e n 
el	transcurso	del	con icto:	 Escaseando	las	existencias	de	carbones	en	estas	minas,	ruego	a		
V . s e  s i r va  di s pone r  que  de s de  m a ña na  t om e n l a s  m á qui na s  e l  c om bus t i bl e  que  ne c e s i t a n e n
e l  punt o que  V . l e s  de s i gne ” . 3 3

3 0 .  T e l e gr a m a  a l  Di r e c t or  Ge ne r a l  de  l a  Com pa ñí a , 28 de  Ma r z o de  1899 ( c a r pe t a  nº 27. A.M .R .)
3 1 . “ Not a  s obr e  l a s  m i na s  L a  Re uni ón, de l  t é r m i no de  V i l l a nue va  de l  Rí o, pa r a  e l  I ns pe c t or  de  Mi na s  D. L uc a s
Ma l l a da ” , 13 de  Ma yo de  1909, pá g. 9. ( Ca r pe t a  de  P r e s upue s t os  de  1910. A.M .R .)
3 2 .  Es c r i t o de  l os  m i ne r os  di r i gi do a l  Di r e c t or  Ge ne r a l  de  l a  Com pa ñí a  M.Z .A ., 14 de  F e br e r o de  1899 ( Ca r pe t a  nº 1 1, 
expediente	sin	clasificar.	A.M.R.)
3 3 . Ca r t a  de l  I nge ni e r o J e f e  a l  J e f e  de  l a  Re s e r va  de  T oc i na  ( e m pa l m e ) , de l  25 de  Ma r z o de  1899 ( c a r pe t a  nº 1 1) .
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L a  va l or a c i ó n de  l a s  c ons e c ue nc i a s  que  e s t a  hue l a  de pa r ó a  l a s  m i na s , r e f ue r z a  e l  
punto	de	la	carestía	de	la	vida	y	el	tema	de	las	cantinas	como	génesis	del	con icto.	Motivos	
s i m i l a r e s  a  l os  qu e  e s t a  hue l ga  e xi s t i e r on pos t e r i or m e nt e  e n l a  Hu e l ga  de  B i l ba o de  1.903, que  
e nt r e  ot r a s  m e j o r a s  d e  l a  c ondi c i ón obr e r a , c om o e l  pa go m e ns ua l , obt uvo una  di s pos i c i ón 
s e gún l a  c ua l  “ ba j o n i ngún pr e t e xt o s e  podr í a  obl i ga r  a  l os  obr e r os  a  pr ovi s i on a r s e  e n una  
t i e nda  o c a nt i na  de t e r m i na da ” 3 4 .

Años  m á s  t a r de , e n 1.907, y t r a s  l a  hue l ga  de  1.906 de  B i l ba o , e l  s i gui e nt e  pa s o 
s e r í a  “ l a  pr ohi b i c i ón  de l  s i s t e m a  de  c a nt i na s  y a l m a c e ne s  e xpl ot a dos  por  l os  pa t r onos  o 
c a pa t a c e s ” 3 5 .

3 4 .  T uñ ón de  L a r a , “ L a  Es pa ña  de l  s . X I X ” , pá g. 364.
3 5 .  T uñ ón de  L a r a , op.c i t . pá g. 372.
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ESTU DIANTES DE MORÓN EN EL “COLEGIO MAYOR DE SANTA 
MARÍA DE JESÚS, ESTUDIO GENERAL Y UNIVERSIDAD DE 

SEVILLA” DU RANTE LA EDAD MODERNA

Jos é  María Al cánt ara Val l e

Al  l e e r  e l  t í t ul o de  l a  pr e s e nt e  c om uni c a c i ón, e l  l e c t or , pr oba bl e m e nt e , s e  pr e gunt a r á :  
¿ qué  r e l a c i ón g ua r da n l os  e s t ud i a nt e s  ( m or one ns e s  e n e s t e  c a s o)  que  c ur s a r on gr a dos  e n l a  
U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  dur a nt e  l a  Eda d Mode r na  c on l os  gr upos  no pr i vi l e gi a dos  de l  Ant i guo 
Ré gi m e n, t e m a  c e nt r a l  de  e s t a s  X I I  J or na da s  de  Hi s t or i a  y P a t r i m oni o s obr e  l a  P r ovi nc i a  de  
Se vi l l a ?  L a  pr e g unt a  t i e ne  f á c i l  r e s pue s t a :  Rodr i go F e r ná nde z  de  Sa nt a e l l a  de c i di ó f unda r  
e n l a  c a pi t a l  hi s pa l e ns e  un Col e gi o de s t i na do a  e s t udi a nt e s  pobr e s , pe r t e ne c i e nt e s , c om o e s  
e vi de nt e , a l  T e r c e r  Es t a do, que  e s  l o m i s m o que  de c i r , a l  e s t a m e n t o de  qui e ne s  no goz a ba n de  
pr i vi l e gi os 1 . Es  c i e r t o que  de s de  f e c ha s  m uy t e m pr a na s , e l  Colegio Mayor de Santa María de 
Jesús –c om o f ue  de s i gna do or i gi na l m e nt e -  s e  f ue  t r a ns f or m a ndo e n u na  i ns t i t uc i ón c e r r a da  
pa r a  l os  “ m i e m br os  de  una  c l a s e  m e di a  no t i t u l a da ” 2 , e s t o e s , p a r a  l os  hi j os  de  l a br a dor e s  
c on c i e r t a  f or t una , de  m e ne s t r a l e s  a c om oda d os  y de  a l gunos  pr of e s i ona l e s  l i be r a l e s , e n 
c ont r a di c c i ón c on l os  de s e os  de  s u f unda dor . P e r o i nc l us o s i e ndo e s t o a s í , s us  c ol e gi a l e s , que  
nunc a  f ue r on m e ne s t e r os os  m a yor i t a r i a m e nt e , s í  f or m a ba n pa r t e  de  e s e  c ol e c t i vo  a bul t a do y 
c om pl e j o que  l a s  f ue nt e s  l l a m a n s i e m pr e  e l  Com ún. En e s t e  s e nt i do, de  l os  t r e c e  uni ve r s i t a r i os  
or i undos  de  Mor ón de  l a  F r ont e r a  que  e n t r e  l os  s i gl os  X V I  y X V I I I  i ngr e s a r on e n e l  Estudio 
General de Sevilla –c om o t a m b i é n f ue  c onoc i do e l  Col e gi o de  Ma e s e  Rodr i go- , a l  m e nos , 
nue ve  pe r t e ne c í a n a  e s e  pue bl o l l a no o  Com ú n. Ahor a  bi e n, e l l o no qui e r e  de c i r  que  no 
l l e ga r a n a  l a  U n i ve r s i da d m i e m b r os  de l  e s t a m e nt o nobi l i a r i o, y , a unque  no s e  de t e c t a n c a s os  
de  e s t udi a nt e s  pr oc e de nt e s  de  g r a nde s  f a m i l i a s , s í  e xi s t e n e n c a m bi o num e r os os  e j e m pl os  
de  e s c ol a r e s  de  c ondi c i ón hi da l ga  y c l e r i c a l , y , por  t a nt o, i nt e g r a nt e s  de  l a  ba j a  nobl e z a  y 
del	bajo	clero.	Para	el	caso	que	nos	ocupa,	de	hecho,	hemos	identificado	tres	becarios	con	
e j e c ut or i a s  de  nobl e z a  y un pr e s bí t e r o e n e l  pe r i odo s e ña l a do.

1 . L a  i nt e nc i ón de  Ma e s e  Rodr i go f ue  e n r e a l i da d e r i gi r  una  U ni ve r s i da d pa r a  e c l e s i á s t i c os  pobr e s . Si n e m ba r go,
de s de  m uy pr ont o c om e nz a r on a  i ngr e s a r  e n s u c e nt r o e s t udi a nt e s  pobr e s  de  c ondi c i ón s e gl a r , c om o m á s  a de l a nt e
a na l i z a r e m os .
2 . F r a nc i s c o Agui l a r  P i ña l :  Historia de la Universidad de Sevilla. Se c r e t a r i a do de  P ubl i c a c i one s  de  l a  U ni ve r s i da d
de  Se vi l l a , S e vi l l a , 1991, p. 72.
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Con e l  a r t í c ul o que  e l  l e c t or  t i e n e  e n s us  m a nos  pr e t e nde m os , s i m pl e m e nt e , ha c e r  
una  r e l a c i ón de  a que l l os  m or one ns e s  que  e s t udi a r on e n l a  Universidad de Sevilla dur a nt e  e l  
Ant i guo Ré gi m e n, c onoc e r  –ha s t a  donde  l a s  f ue nt e s  l o pe r m i t e n-  l os  a s pe c t os  m á s  r e l e va nt e s  
de  s u vi da  pe r s ona l , a c a dé m i c a  y pr of e s i ona l , y s obr e  t odo, c om pa r a r  l a  a por t a c i ón que  hi z o 
Mor ón de  l a  F r ont e r a  a l  á m bi t o  uni ve r s i t a r i o de  a q ue l  t i e m po c on l a  de  ot r os  m uni c i pi os  
not a bl e s  d e  Anda l uc í a .

1.-  EL CONTEXTO H ISTÓRICO

El  12 de  j ul i o d e  15 05, e l  P a pa  J ul i o I I  e xpe dí a , a  i ns t a nc i a s  d e  l a  r e i na  I s a be l  l a  
Ca t ól i c a  y de l  a r c e di a no c a r m one ns e  Rodr i go F e r ná nde z  de  Sa nt a e l l a  y Cór doba 3 , u na  bul a  
que  s uponí a  e l  na c i m i e nt o de  l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a 4 . No e r a  e l  pr i m e r  Es t udi o Ge ne r a l  

3 .  Ma e s e  Rodr i go na c i ó e n Ca r m ona  e l  15 de  di c i e m br e  de  1444. De  or i ge n c onve r s o, de s c onoc e m os  dónde  s e  e duc ó, 
dónde  s e  hi z o c l é r i go y dón de  s e  gr a duó c om o B a c hi l l e r  e n Sa gr a da  Es c r i t ur a . P e r o s í  s a be m os  que  e nt r e  1467 y 1475 
e s t udi ó c on una  be c a  e n e l  Col e gi o de  Sa n Cl e m e nt e  de  l os  Es pa ñol e s , e n l a  c i uda d i t a l i a na  de  B ol oni a , donde  s e
doc t or ó e n T e ol ogí a .  U na  v e z  t e r m i na da  s u f or m a c i ón a c a dé m i c a , r e s i di ó por  t e m por a da s  e n Se vi l l a , Si c i l i a  y Rom a , 
donde  c onoc i ó pe r s ona l m e nt e  a  l os  pa pa s  Si xt o I V , I noc e nc i o V I I I  y Al e j a ndr o  V I , qui e n l e  nom br ó Protonotario
Apostólico e n 1495 y Arcediano de la R eina e n 15 00. De c i di do a  f unda r  e n Se vi l l a  un Col e gi o pa r a  e s c ol a r e s  pobr e s , 
s i gui e ndo a s í  e l  e j e m pl o de l  Col e gi o Ma yor  de  B ol oni a , e n 1503 a d qui r i ó un s ol a r  e n l a s  i nm e di a c i one s  de  l a  P ue r t a  
de	 erez,	y	allí	comenzó	a	construir	el	edificio	y	la	capilla	del	Estudio.	 ras	haber	ejercido	como	Capellán Mayor
y Canónigo Magistral e n  l a  Ca t e dr a l  de  Se vi l l a , e n 1504 f ue  nom br a do Provisor e n s e de  va c a nt e  de  l a  Di óc e s i s
Hispalense,	y	en	1505	pudo	fundar,	por	fin,	el	Colegio	de	Santa	María	de	 esús,	gracias	a	la	Bula	emitida	por	 ulio	
I I . Ma e s e  Rodr i go m ur i ó e n Se vi l l a  e l  20 de  e ne r o de  1509, a  l os  64 a ños  de  e da d, de j a ndo por  he r e de r o uni ve r s a l
de  t od os  s us  bi e ne s  a l  c e nt r o de  e ns e ña nz a  que  é l  m i s m o ha bí a  c r e a do. Sobr e  l a  vi da  y obr a  de  e s t e  pe r s ona j e  vé a s e
J ua n Gi l :  “ Ma e s e  Rodr i go F e r ná nde z  de  Sa nt a e l l a . V i da  y obr a ” , Ra m ón Ma r í a  Se r r e r a  Cont r e r a s  y Ra f a e l  Sá nc he z  
Ma nt e r o ( c oor di na dor e s ) :  V Centenario. La Universidad de Sevilla ( 1505-2005) . Se vi l l a , 2005, pp. 41- 59. V é a s e
t a m bi é n J os é  Ant oni o O l l e r o P i na :  “ L a  c a r r e r a  e c l e s i á s t i c a  de  Rodr i go de  Sa nt a e l l a  y l a  f unda c i ón de  l a  U ni ve r s i da d 
de	Sevilla,	una	revisión ,	Carmen	 lvarez	Márquez	y	Manuel	Romero	 allafigo	(editores):	Archivos de la Iglesia de 
Sevilla. Homenaje al Archivero don Pedro R ubio Merino, P ubl i c a c i one s  O br a  Soc i a l  y Cul t ur a l  Ca j a s ur , Cór doba ,
2006, pp. 517- 559.
4 .  Rodrigo	Fernández	de	Santaella	procuró	un	aparato	legal	pontificio	que	convirtiera	al	Estudio	por	él	fundado	en
un Col e gi o - U ni ve r s i da d. El  5 de  s e pt i e m br e  de  1518 e l  m a e s t r o Al ons o de  Ca m pos  publ i c ó, c um pl i e ndo l a  úl t i m a
vol unt a d de  Sa nt a e l l a , un os  Es t a t ut os  que  e l e va ba n a  l a  c a t e gor í a  de  Es t udi o Ge ne r a l  y U ni ve r s i da d e l  Col e gi o
de  Ma e s e  Rodr i go. V é a s e  s obr e  e s t a  c ue s t i ón J os é  Ant oni o O l l e r o P i na :  “ Cl é r i gos , uni ve r s i t a r i os  y he r e j e s . L a
U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  y l a  f or m a c i ón a c a dé m i c a  de l  c a bi l do e c l e s i á s t i c o” , Universidades hispánicas. Modelos
territoriales en la Edad Moderna ( I) . Edi c i one s  U ni ve r s i da d de  Sa l a m a nc a , Sa l a m a nc a , 2007, p. 107;  y , de l  m i s m o
a ut or , La Universidad de Sevilla en los siglos X VI y X VII. F unda c i ón F ondo de  Cul t ur a  de  Se vi l l a  y U ni ve r s i da d de
Se vi l l a , S e vi l l a , 1993, p. 82.
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que  s e  f unda ba  e n l a  c i uda d 5 , p e r o s í  e l  que  a  l a  l a r ga  m á s  r e c or r i do t e ndr í a . L a  i nt e nc i ón 
de	Maese	Rodrigo	 el	gran	artífice	de	este	proyecto-	era	crear	un	colegio	para	estudiantes	
ne c e s i t a dos , ya  que  dur a nt e  s u e s t a nc i a  c om o c ol e gi a l  e n B ol oni a  ha bí a  t e ni do oc a s i ón de  
c om pr oba r  l a s  gr a nde s  ve nt a j a s  que  r e por t a ba  a  l os  e s c ol a r e s  m á s  hum i l de s , e nt r e  e l l os  a  é l  
m i s m o, un c e nt r o e d uc a t i vo que  pe r m i t i e s e  e s t udi a r  por  m e di o de  be c a s 6 , c om o e r a  e l  c a s o 
de l  Col e gi o de  Sa n C l e m e nt e , f unda do por  e l  c a r de na l  Gi l  de  Al bor noz  e n 1364.

L a  bul a  de  J ul i o I I  no s ól o s a nc i on a ba  c om o Col e gi o l a  c a s o na  que  Sa nt a e l l a  
ha bí a  m a nda do l e va nt a r  e n l a  P ue r t a  de  J e r e z  –dot a da  por  s upue s t o de  una  c a pi l l a , ba j o l a  
a dvoc a c i ón de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús 7 - , s i no que  c onc e dí a  a  e s t e  nue vo c e nt r o doc e nt e  l os  
m i s m os  pr i vi l e gi os , pr e r r oga t i va s , e xe nc i one s  e  i nm uni da de s  d e  que  goz a ba n e l  r e s t o de  
uni ve r s i da de s  e s pa ñ ol a s . Ade m á s , a ut or i z ó a l  Es t udi o pa r a  c onf e r i r  l os  gr a dos  de  B a c hi l l e r , 
L i c e nc i a do, Do c t or  y Ma e s t r o a  qui e ne s  h ubi e s e n s upe r a do l os  c ur s os  c or r e s pondi e nt e s  a  c a da  
una  de  l a s  e s pe c i a l i da de s  of e r t a da s , que  i ni c i a l m e nt e  f ue r on s e i s :  Ar t e s , L ógi c a , F i l os of í a , 
T e ol ogí a , De r e c ho Ca nóni c o y De r e c ho  Ci vi l .  U na  s e gunda  bu l a  de  J ul i o I I , e xpe di da  e n 
1508, f a c ul t a ba  a  l a  U ni ve r s i da d s e vi l l a n a  pa r a  i m pa r t i r  e l  gr a do de  Me di c i na  y , l o  que  e s  m á s  
i m por t a nt e , r e c onoc í a  a  l os  t i t ul a dos  po r  Se vi l l a  l a s  m i s m a s  di s pe ns a s  y f r a nqu i c i a s  de  que  
di s f r ut a ba n l os  e gr e s a dos  de  Sa l a m a nc a , l a  U ni ve r s i da d m á s  a nt i gua  de  Es pa ña .

5 .  A pr i nc i p i os  de l  s i gl o X V I , Se vi l l a  ha bí a  c ont a do ya  c on, a l  m e nos , c ua t r o c e nt r os  i m por t a nt e s  de  e ns e ña nz a :
una	escuela	eclesiástica	 fundada	por	San	 Isidoro	a	finales	del	 siglo	 I,	un	Estudio General de latino y arábigo 
a us pi c i a do por  Al f ons o X  e l  Sa bi o e n 1254, l a  Es c ue l a  de  Gr a m á t i c a  de  Sa n Mi gue l , pa t r oc i na da  por  e l  Ca bi l do
c a t e dr a l i c i o hi s pa l e ns e , pr oba bl e m e nt e  e n e l  s i gl o X I V , pa r a  j óve ne s  c on voc a c i ón  c l e r i c a l , y dos  Cá t e dr a s  i ns t i t ui da s  
en	la	Catedral	de	Sevilla:	una	de	Derecho	Canónico	y	Civil,	cuyos	orígenes	se	remontan	a	fines	del	siglo	XI ,	y	
ot r a  de  T e ol ogí a , i n s t a ur a da  a  c om i e nz o s  de l  s i gl o X V . Sobr e  t odo e l l o vé a s e  F r a nc i s c o Agui l a r  P i ña l :  Historia de
la Universidad de Sevilla, ob. c i t ., pp. 19- 21;  Ma nue l  Gon z á l e z  J i m é ne z :  “ O r í ge ne s  m e di e va l e s  de  l a  U ni ve r s i da d
de  Se vi l l a ” , Ra m ón Ma r í a  Se r r e r a  y Ra f a e l  Sá nc he z  Ma n t e r o ( c oor di na dor e s ) :  V Centenario. La Universidad de
Sevilla, ob. c i t ., pp. 1- 17;  J os é  Sá nc he z  He r r e r o:  e las rimeras le ras a la niversidad en la evilla de finales del 
siglo X V. Se c r e t a r i a do de  P ubl i c a c i one s  de  l a  U n i ve r s i da d de  Se vi l l a , Se vi l l a , 2010;  y de l  m i s m o a ut or :  “ El  Es t udi o 
de  Sa n M i gue l  de  Se vi l l a  dur a nt e  e l  s i gl o X V ” , Historia. Instituciones. Documentos, 10 ( 1983) , pp. 297- 323.
6 .  No s ól o s e  t r a t a ba  de  un pr oye c t o di s e ña do pa r a  f a vor e c e r  e l  m e r o a va nc e  de  l a  c ul t ur a , s i no t a m bi é n, y bá s i c a m e nt e , 
pa r a  c ont r i bui r  pot e nc i a l m e nt e  a  l a  s a l va c i ón de  l a s  a l m a s :  l a  pobr e z a  e r a  c a us a  de  i gnor a nc i a  y s i n e s t udi o no
ha bí a  f or m a c i ón de  ni ngún t i po, i nc l ui da s  l a  bí bl i c a  y l a  e c l e s i á s t i c a . En e s t e  s e nt i do, Ma e s e  Rodr i go de bi ó pe ns a r
que	el	conocimiento	incrementaba	las	posibilidades	de	salvar	las	ánimas	y	el	sacrificio	de	quien	altruistamente	lo	
a us pi c i a ba  c a s i  a s e gur a ba  l a  s a l va c i ón d e  l a  s uya  pr opi a . P or  ot r o l a do, ha y que  t e ne r  e n c ue nt a  que  Sa nt a e l l a  no
e r i gi ó e l  Col e gi o pe n s a ndo e n c ua l qui e r  t i po de  m e ne s t e r os o s i no, pr e f e r e nt e m e nt e , e n a que l l os  c l é r i gos  pobr e s  que  
no t e ní a n r e c ur s os  pa r a  f or m a r s e .
7 .  De l  a nt i gu o c om pl e j o de l  Col e gi o s ól o s e  c ons e r va n e n l a  a c t ua l i da d dos  e s t r uc t ur a s  i m por t a nt e s :  l a  Ca pi l l a  de
Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús , be nde c i da  e n 1506 y s i t ua da  e n l a  P ue r t a  de  J e r e z , y l a  pue r t a  pr i nc i pa l  de l  Col e gi o que  f ue
trasladada	en	1920,	justo	antes	de	que	se	derribara	el	edificio	colegial,	al	compás	del	convento	de	Santa	Clara,	donde	
a c t ua l m e nt e  s e  e nc ue nt r a . Sobr e  a m bos  i nm ue bl e s  vé a s e  Ma r í a  J e s ús  Sa nz :  “ El  Col e gi o y l a  Ca pi l l a  de  Sa nt a  Ma r í a  
de  J e s ús ” , Ra m ón Ma r í a  Se r r e r a  y Ra f a e l  Sá nc he z  Ma nt e r o ( c oor di na dor e s ) :  V Centenario. La Universidad de
Sevilla, ob. c i t ., pp.  61- 79.
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A	las	autorizaciones	pontificias	logradas	en	1505	y	1508,	se	sumó	la	regia	en	1551,	
c ua ndo e l  Conc e j o m uni c i pa l  c e di ó a l  Col e gi o de  Ma e s e  Rodr i g o l a  c é dul a  r e a l  que  e n 1502 
ha bí a n ot or ga do l os  Re ye s  Ca t ól i c os  a  l a  c i uda d pa r a  c r e a r  e n l a  m i s m a  un Es t ud i o Ge ne r a l , 
y que  por  ne gl i ge nc i a  de l  c i t a do C onc e j o nunc a  s e  l l e gó a  i ns t i t ui r .

Si n e m ba r go, y a  pe s a r  de  t odos  e s t os  pr ogr e s os  y m e j or a s , e l  Col e gi o de  Sa nt a  
Ma r í a  de  J e s ús  t uvo  que  c om pe t i r  de s d e  m uy pr ont o c on ot r os  c e nt r os  de  e ns e ña nz a  que  
f ue r on a pa r e c i e n do a  l o l a r go de l  s i gl o X V I  y que , e n a l gún c a s o, l e  l l e gó i nc l us o a  h a c e r  
s om br a 8 . De nt r o de l  á m bi t o l oc a l  ha y que  de s t a c a r  e l  Col e gi o de  Sa nt o T om á s  de  Aqui no, 
f unda do por  e l  a r z o bi s po dom i ni c o f r a y Di e go de  De z a  e n 1516, y e l  Col e gi o de  Sa n 
He r m e ne gi l do, e r i gi do por  l a  Com pa ñí a  de  J e s ús  e n  1590. A un ni ve l  m á s  r e gi ona l , f ue r on 
m uy i m por t a nt e s  l a  U ni ve r s i da d de  Gr a na da , f unda da  por  Ca r l os  V  e n 1526, y l a  U ni ve r s i da d 
de  O s una , i ns t a ur a da  a  i ni c i a t i va  de  don J ua n T é l l e z  Gi r ón, pa dr e  de l  pr i m e r  duque  de  O s una , 
e n 1548.

Rodr i go F e r ná nde z  de  Sa nt a e l l a  r e da c t ó  l a s  Constituciones l a t i na s  de l  Col e gi o de  
Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ú s  i ns pi r á ndos e  pa r a  e l l o e n l os  Es t a t ut os  de l  Col e gi o de  B ol o ni a . Di c ha s  
Constituciones, r e p a r t i da s  a  l o l a r go de  86 c a pí t ul os , ha bí a n de  r e gl a m e nt a r  t oda  l a  vi da , 
or ga n i z a c i ón y f unc i ona m i e nt o de l  c e nt r o e n e l  f ut u r o:  de s de  l a  nor m a t i va  que  r e gul a ba  l a  
e l e c c i ón de l  Re c t or  y de  l os  c a pe l l a ne s , ha s t a  l os  d e r e c hos  y obl i ga c i one s  de  pr of e s or e s  
y a l um nos , de s de  l os  c onoc i m i e nt os  que  s e  de bí a n  i m pa r t i r  e n l os  di s t i nt os  gr a dos  y l os  
r e qui s i t os  e xi gi dos  pa r a  t i t ul a r , ha s t a  l a s  s a nc i one s  i m pue s t a s  a  qui e ne s  no r e s pe t a r a n l a s  
nor m a s , de s de  l a s  hor a s  que  s e  de bí a n de di c a r  a l  e s t udi o y a  l a  or a c i ón, ha s t a  l a  e s t r i c t a  
or de n a c i ón de  l a  m or a l  i ndi vi dua l  de  l os  c ol e gi a l e s , e  i nc l us o e l  a t ue ndo que  t e ní a n que  por t a r  
de nt r o y f ue r a  de l  Col e gi o.

En r e l a c i ón pr e c i s a m e n t e  a  e s os  c ol e gi a l e s  –e l  a s pe c t o que  m á s  nos  i nt e r e s a  por  
c ua nt o c om por t a  l a  na t ur a l e z a  de  e s t e  t r a ba j o- , c om e nz a r e m os  ha bl a ndo de  l a s  r e gl a s  de  
a dm i s i ón. L os  a s pi r a nt e s  de bí a n  t e ne r  c um pl i do di e c i s é i s  a ños  y pr oc e de r  de  una  f a m i l i a  
pobre,	 lo	que	 se	 cuantificó	de	 la	 siguiente	manera:	 el	 discente	no	podía	percibir	 ingresos	
a nua l e s  s upe r i or e s  a  20 duc a dos , ni  t e ne r  unos  pa dr e s  c uya  r e nt a  s upe r a s e  l os  600. U na  ve z  
m a t r i c ul a do, e n c a s o de  que  e l  c ol e gi a l  o s us  pr oge ni t or e s  r e c i bi e r a n, por  l os  m ot i vos  que  
f ue s e n, un c a pi t a l  que  s obr e pa s a s e  e s a s  c a nt i da de s , e s t a ba  obl i ga do a  a ba ndona r  l a  i ns t i t uc i ón. 
T a m bi é n q ue dó r e gu l a da  s u pr o c e de nc i a . En e s t e  s e nt i do, s i e m pr e  t uvi e r on pr e f e r e nc i a  l os  
c a ndi da t os  na t ur a l e s  de  Ca s t i l l a , L e ón y , s obr e  t odo , Anda l uc í a , y , de nt r o de  e s t a  úl t i m a , 

8 .  Ent r e  1541 y 1551, e l  Col e gi o de  Sa nt o T om á s  de  Aqui no f ue  l a  úni c a  U ni ve r s i da d s e vi l l a na  c on r e c onoc i m i e nt o
r e a l  ( ya  que  e n 1541 ha b í a  r e c i bi do l a  di s t i nc i ón de  U ni ve r s i da d por  Re a l  P r ovi s i ón de l  Cons e j o de  Ca s t i l l a ) , y
dur a nt e  l os  s i gl os  X V I I  y  X V I I I  l os  e s t udi a nt e s  de  T e ol ogí a  t uvi e r on pr e f e r e nc i a  por  e l  Col e gi o de  Sa nt o T om á s
f r e nt e  a l  de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús , c uya s  a ul a s  que da r on pr á c t i c a m e nt e  va c í a s .  P or  ot r a  pa r t e , e l  Col e gi o de  Sa n
He r m e ne gi l do of e r t a ba  l a  t i t ul a c i ón de  Gr a m á t i c a , que  no s e  i m pa r t í a  e n e l  Col e gi o de  Ma e s e  Rodr i go, y l os
estudiantes	de	Artes	prefirieron	siempre	la	docencia	de	los	jesuitas	frente	a	la	impartida	en	la	Universidad	de	Sevilla,
por  l o que  s u F a c ul t a d de  Ar t e s  l l e gó a  s e r  a ba ndona da . V é a s e  F r a nc i s c o Agui l a r  P i ña l :  Historia de la Universidad
de Sevilla, ob. c i t ., pp. 55- 63.
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l os  na c i dos  e n l a  Di óc e s i s  de  Se vi l l a , pr e f e r e nt e m e nt e  e n Ca r m ona  y U t r e r a 9 . En pr i nc i pi o, 
y s i gui e nd o l a  t r a di c i ón e s t a bl e c i da  e n P a r í s , T oul ous e , B ol oni a , Sa l a m a nc a  y V a l l a dol i d, 
e s t a ba  pr ohi bi d o que  f ue r a n a dm i t i dos  l os  na t ur a l e s  de  l a  c i uda d donde  s e  e nc ont r a ba  ubi c a do 
e l  Es t udi o, e s  de c i r , l os  na c i dos  e n Se vi l l a  y e n l a s  vi l l a s  c e r c a na s  ha s t a  un r a di o de  c i nc o 
l e gua s , l o c ua l  s e  de bí a  a  dos  r a z one s  ba s t a nt e  s e ns a t a s :  por  un l a do, s e  pr e s uponí a  que  l a s  
f a m i l i a s  podí a n a ba s t e c e r  a  e s t os  e s t udi a nt e s  de  a l i m e nt o y ve s t i do, c on l o c ua l  pa r e c í a  poc o 
út i l  que  e l  Col e gi o s e  t uvi e r a  que  ha c e r  c a r go d e  l a  pr ovi s i ón de  e s a s  ne c e s i da de s ;  por  ot r o, 
e l  he c ho de  ha be r  na c i do e n Se vi l l a  i n c r e m e nt a ba  l a s  pos i bi l i da de s  de  que  l os  e s c ol a r e s  
s e  di s t r a j e r a n, pa r t i c i pa r a n e n l a s  di s put a s  ve c i na l e s  o a c a ba r a n  a ba ndona ndo e l  Col e gi o 1 0 . 
Q ue dó pr ohi bi d o i gua l m e nt e  que  i ngr e s a r a n e n e l  c e nt r o, a l  m i s m o t i e m po, dos  pe r s ona s  
de  l a  m i s m a  f a m i l i a  ha s t a  e l  c ua r t o gr a do, a s í  c om o pe r s ona s  q ue  t r e s  a ños  a nt e s  hubi e r a n 
sido	criados	de	beneficiados	de	la	Catedral	de	Sevilla1 1 . F i na l m e nt e , Sa nt a e l l a  di s pus o, a nt e  
la	insuficiencia	de	teólogos	seculares,	que	todos	los	colegiales	tenían	que	ser	eclesiásticos,	
por  l o que  no podr í a n s e r  a dm i t i dos  l a i c os , c l é r i gos  r e gul a r e s  n i  m i e m br os  de  l a s  ór de ne s  
m i l i t a r e s .

No obs t a nt e , a  poc o de  s e r  i m pl e m e nt a da s , l a s  Constituciones de l  m a e s t r o Rodr i go 
f ue r on obj e t o de  i m por t a nt e s  r e f or m a s  que  a c a ba r í a n t r a ns f or m a ndo e l  s e nt i do c on e l  que  
or i gi na l m e nt e  f ue  f unda do e l  Col e gi o. L a  pr i m e r a  de  e l l a s  f ue  l a  r e a l i z a da  por  Ma r t í n Na va r r o 
e nt r e  1519 y 1523, y l a  s e gunda  l l e gó j us t o un s i gl o de s pué s , e n 1621, a  r a í z  de  l a  a pr oba c i ón 
de  unos  nue vos  Es t a t ut os .

En l í ne a s  ge ne r a l e s , l a  c om uni da d uni ve r s i t a r i a  e s t uvo i nt e gr a da  por  colegiales, 
pr i nc i pa l m e nt e 1 2 .	 Se	 trataba	 de	 estudiantes	 de	 origen	 humilde	 que	 se	 beneficiaron	 de	 las	
be c a s  y a  l os  qu e  s e  l e s  a s i gnó una  ha b i t a c i ón c on una  c a m a , dos  c ol c hone s  d e  l a na , dos  
s á ba na s  de  t e l a  gr ue s a , dos  a l m oha da s , un c obe r t or , un ba nc o pa r a  l os  pi e s  de  l a  c a m a , una  
m e s a  y una  s i l l a  de  m a de r a . Cu a ndo s a l í a n de l  Col e gi o de bí a n ve s t i r  t oga  ne gr a  de  m a nga  
l a r ga , que  l l e ga s e  ha s t a  l os  t obi l l os  y c on un c ue l l o a br oc ha do  a pr e t a da m e nt e ,  y una  be c a  
o t e r c i a  de  pa ño  m or a do 1 3 . As i m i s m o, t e ní a n que  ha bl a r  e n l a t í n  y pa s e a r  de  dos  e n dos , no
pudi e ndo e nt r a r  e n c a s a s  ni  t i e nda s  de l  ve c i nda r i o ( e nt e ndi e nd o por  ve c i nda r i o e l  Cor r a l

9 .  Ca r m ona , por  s e r  l a  vi l l a  na t a l  de  Sa nt a e l l a , y U t r e r a , po r  l os  bi e ne s  que  e n 14 76 Ma e s e  Rodr i go r e c i bi ó de  l a s
pr e s t a m e r a s  de  dos  l uga r e s  de  s u t é r m i no :  Al oc a z  y Góm e z  Ca r de ña . Es t a s  vi l l a s  di s f r ut a r on de l  pr i vi l e gi o de  pode r  
e nvi a r  a  dos  c ol e gi a l e s  c a da  una ;  e l  r e s t o de  vi l l a s  y c i uda de s  s ól o podí a n e nvi a r  a  uno.
1 0 .  A pa r t i r  de  1633,  no obs t a nt e , e m pe z a r on a  s e r  a dm i t i dos  i ndi vi duos  na t ur a l e s  de  l a  pr opi a  Se vi l l a .
1 1 .  J ua n G i l :  “ Ma e s e  Rodr i go F e r ná nde z  de  Sa nt a e l l a . V i da  y obr a ” , ob. c i t ., pp. 58- 59.
1 2 .  Ma e s e  Rodr i go e s t a bl e c i ó que  e l  Col e gi o ha bí a  de  e s t a r  c om pue s t o por  un t ot a l  de  ve i nt i dós  pe r s ona s :  qui nc e
e s t udi a nt e s  be c a dos  ( onc e  c ol e gi a l e s  y c ua t r o c a pe l l a ne s , que  s e  de bí a n r e pa r t i r  di e z  pl a z a s  de  T e ol ogí a  y c i nc o
de  Cá none s ) , un m a yor dom o, un a dm i ni s t r a dor , un c oc i ne r o, un a yuda nt e  de  c oc i na  y t r e s  c r i a dos  pa r a  e l  s e r vi c i o
c om ún de  l a  Ca s a . L os  c ol e gi a l e s  y c a pe l l a ne s , c ue r po e s e nc i a l  de l  Col e gi o ( corpus collegii) , e l e gí a n c a da  dos  a ños  
a  un R e c t or  y t r e s  c ons i l i a r i os .
1 3 .  L a  be c a  e r a  una  ba nda  de  t e l a  que , c om o  di s t i nt i vo c ol e gi a l , l l e va ba n l os  e s t udi a nt e s  pl e ga da  s obr e  e l  pe c ho y c on 
l os  e xt r e m os  c ol ga ndo por  l a  e s pa l da .
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de  J e r e z  y e l  Al c á z a r  V i e j o) , ni  t a m poc o j uga r  a  l os  da dos , a  l a s  c a r t a s  o a  l a  pe l ot a . Es t a ba  
i gua l m e nt e  pr ohi bi do  pe r noc t a r  f ue r a  d e l  Col e gi o, s i e ndo l a  e xpul s i ón l a  pe na  i m pue s t a  a  
qui e n r e i nc i di e r a  t r e s  ve c e s 1 4 .

se	 era	 el	 perfil	 de	 estudiante	 con	 el	 que	Maese	Rodrigo	 anhelaba	 contar	 en	 su	
Es t udi o, y é s a s  l a s  di s pe ns a s  y obl i ga c i on e s  i de a da s  pa r a  s us  e s c ol a r e s . Si n e m ba r go, a nda ndo 
e l  t i e m po, l l e ga r on a  i ngr e s a r  e n l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  e s t udi a nt e s  e xt e r nos , no be c a r i os , 
c onoc i dos  vul ga r m e nt e  c om o manteístas, por  us a r  e l  m a nt e o o c a pa  l a r ga  c on c ue l l o que  
l os  d i f e r e nc i a ba  de  l a  be c a  c ol e gi a l . L os  manteístas no di s f r ut a r on d e  be c a s  ni  de  ot r o t i po 
de  a yuda s  por  l o que  c a be  s upone r  que  s u pa t r i m oni o e r a  m a yor  que  e l  de  l os  c ol e gi a l e s , 
qui e ne s , e n c ua l qui e r  c a s o, nunc a  f ue r on pobr e s  r e a l m e nt e , c om o ya  a dve r t i m os .

A pa r t i r  de  l a  r e f or m a  de l  m a e s t r o Na v a r r o, t odos  l os  e s t udi a nt e s  t uvi e r on 
que  d e m os t r a r  p a r a  i ngr e s a r  e n  e l  Col e gi o s e r  hi j o s  de  l e gí t i m o m a t r i m oni o y de s c e nde r  
de  “christianos viejos de limpia generaç ión, limpios de raç a de judío, moro, converso y 
hereje”1 5 . Es t a s  m e di da s  t oc a nt e s  a  l os  ví nc ul os  f a m i l i a r e s  y a  l a  l i m pi e z a  de  s a ngr e  a c a bó 
c onvi r t i e ndo a  l a  c o m uni da d uni ve r s i t a r i a  s e vi l l a na  e n una  c a s t a  s e l e c t a  de s t i na da  a  oc upa r  
l a s  m e j or e s  pl a z a s  de l  f unc i ona r i a do, l a  m a gi s t r a t ur a , l a  pol í t i c a  y l a  j e r a r quí a  e c l e s i á s t i c a . 
Ahora	bien,	ello	no	significó	que	la	mayoría	de	sus	escolares	fueran	modelos	a	seguir,	más	
bi e n l o c ont r a r i o:  m u y poc os  publ i c a r on a l gún l i br o –ya  f ue r a  dur a nt e  l a  c a r r e r a  e s c ol á s t i c a  
o de s pué s , e j e r c i e ndo s us  r e s pe c t i va s  pr of e s i one s - , y , s i n e m ba r go, s í  f ue r on f r e c ue nt e s  l os
e s c á nda l os  pr ot a goni z a dos  por  m uc hos . Ade m á s  de  pa s a r  m á s  t i e m po de  oc i o que  de  e s t udi o,
e n a l gunos  c a s os  s e  obs e r va n s e r i os  e nf r e nt a m i e nt os  e nt r e  e s t udi a nt e s  y a ut or i da de s  l oc a l e s ,
t a nt o c i vi l e s  c om o e c l e s i á s t i c a s , l o que  a  m á s  de  uno l e  c os t ó l a  pe na  de  c á r c e l 1 6 .

P or  ot r a  pa r t e , de s de  l a  f unda c i ón de l  Col e gi o y ha s t a  l a  s e gun da  m i t a d de l  s i gl o 
X V I I I , l os  doc t or e s  m a nt e í s t a s  hubi e r on de  s opor t a r  l a  c om pe t e n c i a  de s l e a l  de  l os  c ol e gi a l e s , 
c uyos  pr i vi l e gi os  l e s  pe r m i t í a n opt a r  a  l a s  m e j or e s  c á t e dr a s  y a l  c a r go de  Re c t or . L a  obl i ga da  
c onvi ve nc i a  e n l a s  a ul a s  c onve r t í a , por  e s e  m ot i vo, l a  a m i s t a d y e l  c om pa ñe r i s m o e n una  
r i va l i da d pr of e s i ona l  que  a  l a  pos t r e  di vi di ó l a  vi da  uni ve r s i t a r i a  e n dos  ba ndos  i r r e c onc i l i a bl e s . 
En e f e c t o, l a  t e ns i ón e nt r e  e s t udi a nt e s  be c a r i os  y e xt e r nos  f ue  e n a um e nt o a  l o l a r go de  l os  
s i gl os  X V I  y X V I I , y ya  e n e l  s i gl o X V I I I , c oi nc i di e ndo c on l a  l l e ga da  de  l os  B or bone s , s e  
produjo	la	ruptura	definitiva	que	acabaría	comportando	también	la	desaparición	del	Colegio	
de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús , c om o ve r e m os  e ns e gui da .

1 4 .  J ua n  Gi l :  “ Ma e s e  Rodr i go F e r ná nde z  de  Sa nt a e l l a . V i da  y obr a ” , ob. c i t ., pp. 58- 59.
1 5 .  Ar c hi vo H i s t ór i c o de  l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  ( e n a de l a nt e , A.H .U .S .) , S º  6, f ol . 509v .
1 6 .  F r a n c i s c o Agui l a r  P i ña l :  Historia de la Universidad de Sevilla, ob. c i t ., pp. 71- 77.
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Ca r l os  I I I  de c i di ó a c om e t e r  una  r e f or m a  pr of unda  e n l a  U ni ve r s i da d e s pa ñol a . P a r a  
e l  c a s o que  no s  oc upa , e nc om e ndó a  P a bl o de  O l a vi de , As i s t e nt e  de  Se vi l l a  e  I nt e nde nt e  
de  Anda l uc í a  y  de  l a s  Nue va s  P obl a c i one s , l a  a ns i a da  r e f or m a  i l us t r a da  que  e n e l  á m bi t o 
universitario	 pasaba	 principalmente	 por:	 modernizar	 los	 estudios	 a	 fin	 de	 garantizar	
e l  pr ogr e s o –l o  c ua l  s uponí a  na t ur a l m e nt e  l a  s us t i t uc i ón de  a l guna s  m a t e r i a s  por  ot r a s  
nue va s  y l a  r e n ova c i ón de  l os  c ont e ni dos  de  l a s  t r a di c i ona l e s - ;  c a m bi a r  l os  pr i n c i pi os  de  l a  
U ni ve r s i da d, e nt e ndi da  a hor a  c om o un “ s e r vi c i o públ i c o”  c uyo pa pe l  pr i nc i pa l  ha bí a  de  s e r  e l  
de  pr opor c i ona r  s e r vi dor e s  a l  Es t a do;  y , por  úl t i m o, y s obr e  t odo, a c a ba r  c on l os  “estorbos”, 
e s  de c i r , c on l o s  a nt i c ua dos  pr i vi l e gi os  de  c ol e gi a l e s  y f r a i l e s , pr opós i t o a l  que  s e  a dhi r i e r on 
de s de  e l  pr i m e r  m om e nt o, c om o e s  l ógi c o, l os  e s t udi a nt e s  m a nt e í s t a s .

L a  l l a m a da  “ r e be l i ón m a nt e í s t a ”  c om e nz ó e n 1767 c ua ndo un gr upo de  c l a us t r a l e s  
r e f or m i s t a s  s e  e nf r e nt ó a bi e r t a m e nt e  a  l a  a nqui l os a da  t r a di c i ón c ol e gi a l . Es e  m i s m o a ño, l os  
m a nt e í s t a s  c ons i gui e r on que  l a  pr ovi s i ón de  c á t e dr a s  s e  hi c i e s e  e n vi r t ud de  r e s ol uc i ón de l  
Cons e j o de  Ca s t i l l a , pr e vi o pa r e c e r  de l  c l a us t r o de  doc t or e s , y e n 1768 l ogr a r on que , por  
pr i m e r a  ve z , f ue r a n nom br a dos  P r oc ur a dor e s  d os  doc t or e s  m a nt e í s t a s . Ent r e  1770 y 1771 e l  
Re c t or a do s i gu i ó pr e s i di do por  un c ol e g i a l  pe r o ya  l os  m a nt e í s t a s , s upe r i or e s  e n núm e r o 1 7 , 
oc upa r on e l  r e s t o de  c a r gos , y e l  2 de  e ne r o de  1772 s e  c e l e br ó  un c l a us t r o de  e l e c c i one s , 
c on l a  a us e nc i a  vol u nt a r i a  de  l o s  c ol e gi a l e s , e n  e l  que  por  ve z  pr i m e r a  e n l a  hi s t or i a  de  l a  
U ni ve r s i da d Hi s pa l e ns e  r e s ul t ó e l e gi do un Re c t or  m a nt e í s t a 1 8 . A c om i e nz os  de  1772, por  
tanto,	la	Universidad	de	Sevilla	se	separaba	definitivamente	del	Colegio	de	Santa	María	de	
J e s ús , que  a  dur a s  pe na s  s obr e vi vi ó e n l a  P ue r t a  de  J e r e z  ha s t a  s u c om pl e t a  de s a pa r i c i ón.

Na c í a  de  e s t a  f or m a  l a  nue va  Real Universidad Literaria de Sevilla, ba j o c uyo 
nom br e  e vol uc i ona r í a  ha s t a  1845. El  c ont e xt o de s de  l ue go no podí a  s e r  m á s  pr opi c i o pa r a  
qui e ne s  de s e a ba n c a m bi os  pr of undos :  l os  c ol e gi a l e s  ha bí a n que da do f ue r a  de  l a  U ni ve r s i da d, 
y l a  e xpul s i ón de  l os  j e s ui t a s , de c r e t a da  por  Ca r l os  I I I  e n 1767, ha bí a  de j a do va c í os  m uc hos  
y	amplísimos	edificios	en	 la	ciudad,	que	 serían	adjudicados	al	nuevo	centro.	Ello	explica	
que  e nt r e  1772 y 1954 ( f e c ha  e n l a  que  e l  Re c t or a do f ue  t r a s l a da do a l  i nm ue bl e  de  l a  
a nt i gua  F á br i c a  de  T a ba c os ) , l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  e s t uvi e s e  e m pl a z a da  e n l a  a nt i gua  
Ca s a  P r of e s a  de  l a  Com pa ñí a  de  J e s ús , j unt o a  l a  I gl e s i a  de  l a  Anunc i a c i ón. Ade m á s , l a  
desaparición	en	la	ciudad	de	la	 rden	jesuítica	benefició	también	a	la	Universidad	Literaria	
e n r e l a c i ón a l  a l um na do, pue s t o que  m uc hos  de  l os  que  e s t udi a ba n e n l a  Com pa ñí a  pe r di e r on 
a	sus	profesores	y	escuelas,	y	vieron	en	el	nuevo	centro	una	magnífica	alternativa	para	ultimar	
s u f or m a c i ón 1 9 .

1 7 .  En 1771, de  l os  51 doc t or e s  que  por  e nt onc e s  t e ní a  l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a , s ól o 6 e r a n c ol e gi a l e s .
1 8 .  Ya  nunc a  m á s  un  e s t udi a nt e  c ol e gi a l  vol ve r í a  a  t om a r  pos e s i ón de  l a  di r e c c i ón uni ve r s i t a r i a .
1 9 .  P a r a  l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  e n e l  s i gl o X V I I I  vé a s e  F r a nc i s c o Agui l a r  P i ña l :  Historia de la Universidad de
Sevilla, ob. c i t ., pp.  83- 123,  y F r a nc i s c o Núñe z  Rol dá n:  “ L a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  e n e l  s i gl o X V I I I ” , Ra m ón Ma r í a  
Se r r e r a  y R a f a e l  Sá nc he z  Ma nt e r o ( c oor di na dor e s ) :  V Centenario. La Universidad de Sevilla, ob. c i t ., pp. 205- 239.
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2. ESTU DIANTES DE MORÓN EN LA U NIVERSIDAD DE SEVILLA DU RANTE
EL ANTIGU O RÉ GIMEN

En e l  Ar c hi vo Hi s t ór i c o de  l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  que da  c ons t a nc i a , a unque  c on 
a l guna s  l a guna s , de  l a s  m a t r í c ul a s , gr a dos , e xpe di e nt e s  de  l i m pi e z a  de  s a ngr e  y opos i c i o ne s  
a  c á t e dr a  de s de  e l  s i g l o X V I . En s us  r i q uí s i m os  f ondos  doc um e nt a l e s , que  a f or t una da m e nt e  
recogen	la	procedencia	de	los	estudiantes,	hemos	verificado	la	presencia	de	trece	moronenses	
dur a nt e  l os  s i gl os  X V I , X V I I  y X V I I I 2 0 ,	 cuya	 relación,	 incluidos	 apuntes	 biográficos,	
a c a dé m i c os  y pr of e s i ona l e s , e s  l a  que  s i gue 2 1 :

P edro d e Lu na

Na t ur a l  de  Mor ón de  l a  F r ont e r a , e r a  hi j o de l  l i c e nc i a do Ga r c i  Góm e z  de  L una  y 
de  J ua na  de  Hum a n e s . En 1562, s i e ndo ya  ba c hi l l e r 2 2 , pr e s e nt ó un e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  
de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  pa r a  l a  obt e nc i ón de  una  be c a  de  e nt r a da  e n e l  Col e gi o 
de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús . Su i nt e nc i ón e r a  e s t udi a r  L e ye s  pue s  e n l a  s ol i c i t ud de  i ngr e s o s e  
ha c e  m e nc i ón a  una  “Beca Jurista”,	y	de	hecho,	fuentes	más	tardías	se	refieren	a	él	como	
“el Doctor Pedro de Luna, jurista”2 3 ,	lo	que	confirma	que	se	licenció	y	doctoró	en	Derecho.	
U na  ve z  t e r m i na dos  s us  e s t udi os  uni ve r s i t a r i os , l a  c a r r e r a  pr of e s i ona l  de  e s t e  c ol e gi a l  f ue  
br i l l a nt e :  e l  “bachiller Pedro de Luna, natural de Morón, fue Provisor de Cádiz y Málaga, 

eneficiado de edina idonia y rovisor de lacencia  oc oral de ranada  gran 
letrado” y “Canónigo de Granada”2 4 . El  he c ho de  i ngr e s a r  e n e l  Col e gi o e n  l a  t e m pr a na  
f e c ha  de  1562 l e  c o n vi e r t e  e n e l  pr i m e r  e s t udi a nt e  m or one ns e  m a t r i c ul a do y t i t ul a do e n l a  
U ni ve r s i da d de  Se vi l l a .

2 0 .  ¿ F ue r on e s os  t r e c e  t odos  l os  m or one ns e s  que  c ur s a r on e s t udi os  e n l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  dur a nt e  e l  Ant i guo
Ré gi m e n?  T odos , no. En r e a l i da d, a quí  r e c oge m os  s ól o a qué l l os  que  pr e s e n t a r on “ e xpe di e nt e s  de  pr ue ba s  de
l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e ”  bi e n p a r a  obt e ne r  una  be c a , bi e n pa r a  obt e ne r  un gr a do y , por  t a nt o, a qué l l os  de
l os  que  m á s  i nf or m a c i ón di s pone m os . P e r o hubo ot r os  e s t udi a nt e s  or i undos  de  Mor ón e n e l  Col e gi o de  Sa nt a  Ma r í a  
de	 esús,	cuyos	nombres	figuran	en	las	Actas	de	los	 rados,	es	decir,	en	los	Libros de Grados Mayores y Menores
de todas las Facultades, a  l os  que , da da  l a  l i m i t a c i ón de  pá gi na s  e s t a bl e c i da s  por  l a s  nor m a s  de  publ i c a c i ón de
la	Comisión	Académica	y	Científica	de	estas	 ornadas,	dejaremos	para	otro	trabajo.	Por	otra	parte,	los	 libros	de	
r e gi s t r o”  c or r e s pondi e nt e s  a  l os  a ños  15 50- 1566 no s e  ha n c ons e r va do y no s a be m os  s i  e n e s a s  f e c ha s  i ngr e s a r on
t a m bi é n e s t udi a nt e s  m or one ns e s  e n e l  Col e gi o, m á s  a l l á  de  P e dr o de  L una  y J ua n B r a vo c uya s  e s t a nc i a s  e n e l  m i s m o 
c onoc e m os  gr a c i a s  pr e c i s a m e nt e  a  l os  e xpe di e nt e s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  que  e n s u dí a  pr e s e nt a r on.
2 1 .  L a  r e l a c i ón ha  s i do e l a bor a da  s i gui e ndo un or de n c r onol ógi c o.
2 2 .  De s c onoc e m os  c uá ndo y dónde  obt uvo e s e  t í t ul o.
2 3 .  A.H .U .S ., Sº  59, f ol .  28r . L a  f ol i a c i ón  de l  l i br o Sº  59 e s  i r r e gul a r  a l  s e r  un c om pe ndi o de  l e ga j os , por  l o que  a quí
s e gui r e m os  l a  r e a l i z a da  por  e l  a r c hi ve r o a  l á pi z , y no l a  or i gi na l .
2 4 .  El  e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i d a d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  P e dr o de  L una  s e  e nc ue nt r a  e n A.H .U .S ., Sº  4,
f ol s . 234r - 264v . L a  c i t a  a r r i ba  r e pr oduc i da  c or r e s ponde  a l  f ol i o 234r . Su nom br e  a pa r e c e  t a m bi é n e n l a  “ Memoria
de los Colegiales que ha havido en esta Santa Casa y Colegio Mayor de Santa María de Jesús ”, c uya  r e f e r e nc i a
a r c hi ví s t i c a  e s   A.H .U .S ., S º  58, f ol . 087r , y S º  59, f ol . 28r .
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Ju an Bravo

Na t ur a l  de  Mor ón de  l a  F r ont e r a , e r a  hi j o de  Al ons o Ga r c í a  B r a vo y de  Ca t a l i na  
Gut i é r r e z , una  f a m i l i a  de  m e di a nos  pr opi e t a r i os  a gr í c ol a s 2 5 . En 1564, gr a dua do c om o 
ba c hi l l e r 2 6 , pr e s e nt ó un e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  pa r a  l a  
obt e nc i ón de  una  be c a  de  e nt r a d a  e n e l  Col e gi o  de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús . P r e t e ndí a  e s t udi a r  
T e ol ogí a  ya  que  e l  e xpe di e nt e  ha c e  a l us i ón a  un a  “Beca T eóloga” y , e f e c t i va m e nt e , s a be m os  
que  s e  l i c e nc i ó y doc t or ó e n e s t a  m a t e r i a . T e r m i na da  s u f or m a c i ón a c a dé m i c a , l a  t r a ye c t or i a  
pr of e s i ona l  de l  c ol e gi a l  f ue  t a m bi é n e xi t os a :  e n 1571, t a n s ol o s i e t e  a ños  de s pué s  de  i ngr e s a r  
c om o e s t udi a nt e , s e  c onvi r t i ó e n Re c t or  de  l a  U ni ve r s i da d Hi s p a l e ns e  ( e l  úni c o  m or one ns e  
que  ha s t a  l a  f e c ha  ha  oc upa do e s e  c a r go) 2 7 , y , m á s  t a r de , e j e r c i ó c om o c a nóni go de  l a  Ca t e dr a l  
de  Cór doba :  e l  “Bachiller Juan Bravo, presbítero theólogo de Morón de la Frontera, fue 
canónigo de Córdoba” 2 8 .

P edro G o nzál ez de Au ñ ón  y O rel l ana

Na t ur a l  de  Mor ón de  l a  F r ont e r a , e r a  hi j o de  Ant ón Rom e r o y de  J ua na  Sá nc h e z  
de  O r e l l a n a . En 1578, s i e ndo l i c e nc i a do por  l a  U ni ve r s i da d de  Sa l a m a nc a 2 9 , pr e s e nt ó un 
e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  pa r a  l a  obt e nc i ón de  una  be c a  de  
e nt r a da  e n e l  Co l e gi o Ma yor  de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús . Su obj e t i vo e r a  e s t udi a r  De r e c ho por que  
e l  a s pi r a nt e  de m a nda ba  una  “Beca Jurista”.	Sin	embargo,	encontró	graves	dificultades	a	la	
hor a  de  s e r  a c e pt a do, ya  que  a l gunos  c ol e gi a l e s  de nunc i a r on e l  a bul t a do pa t r i m o ni o f a m i l i a r  
del	interesado.	Es	cierto	que	las	fuentes	no	refieren	absolutamente	nada	acerca	de	su	posible	
hi da l guí a , l o qu e  ha c e  pe ns a r  que  pe r t e ne c í a  a l  gr upo de  l os  no pr i vi l e gi a dos , pe r o s u pos i c i ón 
social	fue	sin	duda	relevante.	Ello	lo	confirman	los	testigos	que	declararon	a	su	favor,	quienes	
afirmaron	que	Pedro	 onzález	“estudió en Salamanca como hombre prinç ipal”. Expus i e r on 
a s i m i s m o que  “el dicho licenciado Pedro Gonç ález y sus padres y abuelos y los demás 
as endien es no uvieron o ficio vil  ni bajo ni in ame  an es ueron ombres rin i ales y 

2 5 .  L a  gr a n m a yor í a  de  l os  e s t udi a nt e s  de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús  e nt r e  1519- 1575 pr oc e dí a n de  una s  c a pa s  m e di a s  de
pr opi e t a r i os  a gr í c ol a s  y l a  f a m i l i a  de  J ua n B r a vo c ons t i t uye  un bue n e j e m pl o de  e l l o, e xt r a pol a bl e  a  ot r os  m uc hos
c a s os . Sus  m i e m br o s  vi ví a n e n una s  c a s a s  de  Mor ón que  va l í a n 100 duc a dos  y s e  s us t e nt a ba n gr a c i a s  a  una  he r e da d 
de  ol i va r  y dos  vi ña s  de  unos  200 ó 25 0 duc a dos  que  e l l os  m i s m os  a r a ba n c on una  yunt a  de  bue ye s . V é a s e  J os é
Ant oni o O l l e r o P i n a :  La Universidad de Sevilla en los siglos X VI y X VII, ob. c i t ., p. 260.
2 6 .  De s c onoc e m os  dónde  y c uá ndo e xpi di ó e s e  t í t ul o.
2 7 .  Manuel	 Romero	 allafigo:	 Relación	 de	 Rectores	 del	 Colegio-Universidad	 de	 Santa	María	 de	 esús	 y	 de	 la	
U ni ve r s i da d L i t e r a r i a  de  Se vi l l a  de s de  s us  or í ge ne s  ha s t a  nue s t r os  dí a s ” , Ra m ón Ma r í a  Se r r e r a  y Ra f a e l  Sá nc he z
Ma nt e r o ( c oor di na dor e s ) :  V Centenario. La Universidad de Sevilla, ob. c i t . , pp. 401- 410. V é a s e  t a m bi é n l a
“Memoria de los R ectores que ha avido en este Collegio Maior de Sancta María de Jesús  Universidad de Sevilla
desde su fundaç ión que fue año de mill y quinientos y diez y ocho años”, e n A.H .U .S ., S º  59, 104r - 1 1 1v .
2 8 .  El  e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  J ua n B r a vo s e  e nc ue nt r a  e n A.H .U .S ., Sº  4,
f ol s . 434r - 264v . L a  c i t a  a r r i ba  r e pr oduc i da  c or r e s ponde  a l  f ol i o 434r . Su nom br e  a pa r e c e  t a m bi é n e n l a  “Memoria
de los Colegiales que ha havido en esta Santa Casa y Colegio Mayor de Santa María de Jesús ”, c uya  r e f e r e nc i a
a r c hi ví s t i c a  e s   A.H .U .S ., S º  58, f ol . 087 bi s , y S º  59, f ol . 28r .
2 9 .  A.H .U .S ., S º  6, f ol . 510r .
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uvieron o fi ios nobles y onrrados de alcaldes y regidores” 3 0 . Es  m á s , pa r a  a l gunos  t e s t i gos , 
l os  m i e m br os  de  e s t e  l i na j e  f ue r on s i e m pr e  “muy conoscidos y señalados” e n l a  vi l l a  de  
Mor ón, y , a unque  ha bí a  duda s  a c e r c a  de l  va l or  de l  p a t r i m oni o f a m i l i a r , t odos  c oi nc i dí a n e n 
que  “sus padres fueron muy ricos”, e s t i m á ndos e  e l  v a l or  de  s u ha c i e nda  e n “más de los mill 
ducados”, s e gún unos , y “más de diez mill ducados”, a  de c i r  de  ot r os . A l a  vi s t a  de  e s t a s  
de c l a r a c i one s , e l  Co l e gi o i nda gó e n l a  s i t ua c i ón e c onóm i c a  de l  pr e t e ndi e nt e  y f ue r on dos  
c ol e gi a l e s , e l  doc t or  F r a nc i s c o Gui l l é n y  e l  doc t or  Di oni s i o de  Me l ga r 3 1 , l os  que  s e  opus i e r on 
t a j a nt e m e nt e  a l  i ngr e s o de  P e dr o G onz á l e z  c om o c a pe l l á n, a duc i e ndo pa r a  e l l o d os  m ot i vos :  
uno, que  l os  i ngr e s os  y pr opi e da de s  de  l a  f a m i l i a  Gonz á l e z  de  Auñón O r e l l a na  s upe r a ba  l a  
a l t a  s um a  de  “doze mill ducados”, y , e l  ot r o, que  P e d r o Gonz á l e z  di s f r ut a ba  ya  de  l a s  r e nt a s  
de  una  “capellanía collada”, l o c ua l  i ba  e n c ont r a  de  l a s  Cons t i t uc i one s  de l  f unda dor , que  
pr ohi bí a n t e r m i na nt e m e nt e  a dm i t i r  a  c ua l qui e r  a s pi r a nt e  que  t uvi e r a  “serviç io de capellanía 
o bene fi io uera del olegio”. Aun s i e ndo a s í , P e d r o Gonz á l e z  no s ól o l l e gó a  c om pl e t a r
s u f or m a c i ón a c a dé m i c a  e n e l  Col e gi o de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús  c om o be c a r i o, s i no que  f ue ,
a de m á s , “capellán electo en el dicho collegio”. 3 2

3 0 .  La	primera	vez	que	en	el	Colegio	de	Santa	María	de	 esús	se	utilizó	el	oficio	del	aspirante	y	el	de	sus	padres	y	
abuelos	como	motivo	de	discriminación	(en	caso	de	que	dicho	oficio	fuera	“baxo, vil, infame”)  f ue  e n m a r z o de
1572. P or  ot r a  pa r t e ,  a  pa r t i r  de  1575 s e  obs e r va  que  l a  ol i ga r quí a  m uni c i pa l  a nda l uz a  t e ndi ó a  e nvi a r  a  s us  hi j os  a  l a  
U ni ve r s i da d de  Ma e s e  Rodr i go, l o que  s e  c om pr ue ba  pe r f e c t a m e nt e  e n e s t e  c a s o, pr oba bl e m e nt e  uno de  l os  pr i m e r os  
a l  c or r e s ponde r  a l  a ño 1578. V é a s e  J os é  Ant oni o O l l e r o P i na :  La Universidad de Sevilla en los siglos X VI y X VII, 
ob. c i t ., pp. 222 y 274.
3 1 .  F r a nc i s c o Gui l l é n Cha p a r r o pr oc e dí a  de  una  f a m i l i a  de  pe que ños  pr opi e t a r i os  c a m pe s i nos . Di oni s i o de  Me l ga r ,
e n c a m bi o , e r a  he r m a no de  un c a nóni go de  J a é n y s us  pa dr e s , ya  f a l l e c i dos , ha bí a n s i do l a br a dor e s  r i c os  de  l a
t ol e da na  vi l l a  de  Cons ue gr a . En c ua l qui e r  c a s o, a  l a  a l t ur a  de  1578 e l  doc t or  Me l ga r  vi ví a  m ode s t a m e nt e  por que  l a
va l i os a  he r e nc i a  l e ga da  por  s us  pr oge ni t or e s  l a  f ue r on c ons um i e ndo l os  l i br os  y e s t udi os . Si e m pr e  pue de  pe ns a r s e
que  a m bos  a c us a dor e s  s e  m ovi e r on por  a l gún t i po de  r e s e nt i m i e nt o c a us a do por  l a  r i que z a  m i s m a  de l  e l e c t o, pe r o
l o m á s  pr oba bl e  e s  que  s i m pl e m e nt e  a c t ua r a n gui a dos  por  e l  c e l o de  obe di e nc i a  a  l a  nor m a  pue s , no e n va no, t a l
c om o e s t a ba n obl i ga dos , c onoc í a n pe r f e c t a m e nt e  l a s  di s pos i c i on e s  c ons t i t uc i ona l e s  y , de  a l gún m odo, s e  s e nt í a n
r e s pons a bl e s  de  s u i nc um pl i m i e nt o. Es  c i e r t o t a m bi é n, no obs t a n t e , que  ya  por  e s a s  f e c ha s  l a  r e gl a  que  pr ohi bí a
a dm i t i r  a  c ol e gi a l e s  pr oc e d e nt e s  de  f a m i l i a s  r i c a s  e m pe z ó a  que da r  r e l e ga da  a  un s e gundo pl a no, c om o m á s  a de l a nt e  
ve r e m os . V é a s e  J os é  Ant oni o O l l e r o P i na :  La Universidad de Sevilla en los siglos X VI y X VII, ob. c i t ., pp. 264- 265.
3 2 .  “ En lunes veynte y dos días del mes de diziembre deste año de setenta y ocho ( 1578) , yo, el bachiller Pedro
González de Auñón, natural de la villa de Morón, Diócesis de Sevilla, fue rescebido por capellán deste Collegio
Mayor y Universidad, y como tal hize el juramento acostumbrado y las demás solemnidades, y rescebí el hábito
de la mano del e or icenciado olina de edrano  ec or. or ser as  verdad odo lo susodic o lo firm  de mi 
nombre fecho in supra”. R úbr i c a :  “Pedro González de Auñón” ( A.H .U .S ., S º  59, f ol . 16r ) .
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En r e l a c i ón a l  a s pe c t o m á s  pe r s ona l  de l  e s t udi a nt e , s a be m os  que  e r a  s ol t e r o 
y ombre muy recogido  quie o  a fico y de buenas cos umbres y de suave condici n 
para poder bivir en comunidad”. U na  ve z  a c a b a dos  s us  e s t udi os , e l  e gr e s a do oc upó c a r gos  
i m por t a nt e s  e n l a  Se vi l l a  de  l a  é poc a :  e l  “licenciado Pedro González de Auñón, natural de 
Morón, jurista, fue visitador general de este Arzobispado y administrador del Hospital de la 
Sangre que en aquel tiempo era gran plaza”3 3 .

Ju an Gu t i é rrez Bas t i da

Na t ur a l  de  Mor ón d e  l a  F r ont e r a , e r a  hi j o de  J ua n Hi da l go y de  Ma r í a  de  Ca s t r o. 
En 1588, s i e ndo  B a c hi l l e r  e n T e ol ogí a 3 4  y pr e s bí t e r o, pr e s e nt ó un e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  
de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  pa r a  l a  ob t e nc i ón de l  gr a do de  L i c e nc i a do e n T e ol ogí a  
e n l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a . T e ní a  ve i n t e  a ño s  c ua ndo qui s o i n gr e s a r  e n e l  Col e gi o y una  
s i t ua c i ón e c onóm i c a  di f í c i l , t a l  y c om o s e  de s pr e nde  de  l a s  de c l a r a c i one s  de  l os  t e s t i gos  que  
r e s pondi e r on e n  s u f a vor :  “es pobre porque no se le conocen bienes muebles ni raízes”. Es o 
s í , c om o e r a  pr e c e pt i vo pa r a  e nt r a r  e n l a  U ni v e r s i da d, J ua n Gut i é r r e z  de s c e ndí a  de  “gente 
limpia” y no “de las personas proibidas”, e s  de c i r , de  m or os , m or i s c os , j udí os , c onve r s os , 
ne gr os , m ul a t os ,  gi t a nos  ni  he r e j e s 3 5 , y t a m poc o e r a  “hijo ni nieto de quemado ni penitenciado 
ni reconciliado or el an o ficio de la nquisici n”3 6 . 

3 3 .  El  e xpe di e nt e  de  pr u e ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  P e dr o Gonz á l e z  de  Auñón O r e l l a na  s e  e nc ue nt r a  
e n A. H.U .S ., Sº  6, f ol s . 508r - 593v . L a s  c i t a s  r e pr oduc i da s  e n e l  t e xt o c or r e s ponde n, r e s pe c t i va m e nt e , a  l os  f ol i os  510r , 
51 1v , 51 1r , 512v , 514r , 510r , 535r , 509r , 510r  y 508r . Su nom br e  a pa r e c e  t a m bi é n  e n l a  “Memoria de los Colegiales 
que ha havido en esta Santa Casa y Colegio Mayor de Santa María de Jesú s”, c uya  r e f e r e nc i a  a r c hi ví s t i c a  e s
A.H .U .S ., Sº  58, f ol . 1 12r , y Sº  59, f ol s . 3r , 16r  y 29v . U na  c os a  m á s :  s i  e n e l  l i br o Sº  6 e s t e  pe r s ona j e  a pa r e c e  c om o 
Pedro	 onzález	de	Auñón,	en	el	S 	58	figura	como	Pedro	de	Auñón	y	 rellana,	de	ahí	que	hayamos	optado	por	unir
a m bos  a pe l l i dos  a  l a  hor a  de  r e f e r i r nos  a  s u pe r s ona .
3 4 .  De s c onoc e m os  c uá ndo y dónde  obt uvo e s e  t í t ul o.
3 5 .  L a  pr ohi bi c i ón de  a dm i t i r  e n e l  Col e gi o a  m i e m br os  de  e s t a s  m i nor í a s  é t ni c o- r e l i gi os a s  y a  s us  de s c e ndi e nt e s  f ue
pr ogr e s i va  a  l o l a r go de  l os  s i gl os  X V I  y X V I I :  a  l os  c onve r s os  l e  l l e gó e n 1519, a  l os  j udí os , m or os  y m or i s c os  e n
1537, a  l os  he r e j e s  e n 1540, a  l os  gua nc he s  c a na r i os  e n 1574, y a  l os  ne gr os , m ul a t os  y gi t a nos  e n 1604. V é a s e  s obr e  
e l l o J os é  Ant oni o O l l e r o P i na :  La Universidad de Sevilla en los siglos X VI y X VII, ob. c i t ., p. 225.
3 6 .  El	desprecio	a	los	hijos	y	nietos	de	los	condenados	por	el	Santo	 ficio	se	remonta	en	Sevilla	a	febrero	de	1515	
c ua ndo e l  a r z obi s po  y l os  c a pi t ul a r e s  de  s u I gl e s i a  Ca t e dr a l  a pr oba r on un e s t a t ut o c ont r a  e s t e  s e c t or  pobl a c i ona l . A 
pa r t i r  de  e nt onc e s , a que l l os  i ndi vi duos  e s t uvi e r on e n e l  punt o de  m i r a  t a nt o de  l a  a dm i ni s t r a c i ón e c l e s i á s t i c a  c om o de  
l a  c i vi l . V é a s e  J os é  Ant oni o O l l e r o P i na :  La Universidad de Sevilla en los siglos X VI y X VII, ob. c i t ., p. 65.
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Se  t r a t a ba , a de m á s , d e  una  “persona de buena vida e fama y costumbres”3 7 , y e l  he c ho de  
ha be r  c ur s a do ya  e l  g r a do de  ba c hi l l e r  l e  a ugur a ba  é xi t o e n s u nue va  c a r r e r a  po r que , c om o 
de c l a r ó un t e s t i go, no a erdido la suficiencia de sus le ras”. J ua n Gut i é r r e z  B a s t i da  s e  
l i c e nc i ó e n T e ol ogí a  e l  14 de  j uni o de  1588 3 8 .

Am b ros i o R am írez de Si erra

Na t ur a l  de  Mor ón d e  l a  F r ont e r a , e r a  hi j o l e gí t i m o de  un t a l  doc t or  Ra m í r e z  y de  
s u m uj e r . En 1577 e xpi di ó e l  t í t ul o de  B a c hi l l e r  e n Cá none s  ( De r e c ho Ca nóni c o)  por  l a  
U ni ve r s i da d de  Sa l a m a nc a , y e n 1590 p r e s e nt ó un e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d y 
l i m pi e z a  d e  s a ngr e  pa r a  l a  obt e nc i ón de  dos  gr a dos  e n l a  U ni v e r s i da d Hi s pa l e ns e :  uno de  
l i c e nc i a do y ot r o de  doc t or , a m bos  e n Cá none s 3 9 . Am br os i o Ra m í r e z  i ngr e s ó e n e l  “Collegio 
Maior de Santa María de Jesús , Estudio General y Universidad de Sevilla” 4 0  de s pué s  de  
que  l os  t e s t i gos  que  pr e s e nt ó a  s u f a vor  de c l a r a r a n que  e l  a s pi r a nt e  no e r a  de s c e ndi e nt e  de  
condenados	 por	 el	 ribunal	 del	 Santo	 ficio.	A	 fin,	 seguramente,	 de	 conseguir	 una	 beca	
y ot r os  de r e c hos  pr o pi os  de  l os  c ol e gi a l e s , é l  m i s m o e xpr e s ó por  e s c r i t o que  “porque soy 
pobre, suplico ( … )  que se me haga la remisión y suelta de derechos conforme a los estatutos 
desta Universidad”. Se  l i c e nc i ó y doc t or ó e n Cá none s  ba j o l a  a ut or i z a c i ón de l  doc t or  don 
L ui s  T e l l o, Re c t o r 4 1 .

3 7 .  L a s  i n f or m a c i one s  de  “ bue na  vi da , f a m a  y c os t um br e s ”  e r a n c o m pr oba da s  por  c ua t r o de a ne s , a l  m e nos , de s de  l a
a pr oba c i ón de  l os  Es t a t ut os  de  1565. Di c hos  de a ne s  f ue r on l os  do c t or e s  o m a e s t r os  m á s  a nt i guos  de  c a da  f a c ul t a d
( T e ol ogí a ,  De r e c ho,  Me di c i na  y Ar t e s  y F i l os of í a ) . V é a s e  s obr e  e s t e  pa r t i c u l a r  J os é  Ant oni o O l l e r o P i na :  La
Universidad de Sevilla en los siglos X VI y X VII, ob. c i t ., p. 1 12.
3 8 .  El  e xpe di e nt e  de  pr u e ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  J ua n Gut i é r r e z  B a s t i da  s e  e nc ue nt r a  e n A.H .U .S ., 
L i br o 677, f ol s . 476r - 477v , que  e n r e a l i d a d e s  una  c opi a  de l  e xpe d i e nt e  or i gi na l  r e a l i z a da  e n 1780.
3 9 .  El	 ujo	de	los	bachilleres	en	Cánones	por	Salamanca	que	viajaron	a	Sevilla	para	adquirir	la	licenciatura	fue	muy
e l e va do. El l o s e  de bí a  a  q ue  uni ve r s i da de s  m e nor e s  –c om o l a  de  Se vi l l a -  l e s  podí a n s um i ni s t r a r  “ gr a dos  m a yor e s ”
m uc ho m á s  ba r a t os  y de  r i gor  m á s  a t e m pe r a do que  l a s  gr a nde s  uni ve r s i da de s  de l  pa í s , c om o e r a n Sa l a m a nc a ,
V a l l a d ol i d y Al c a l á  de  He na r e s . V é a s e  s obr e  e s t a  c ue s t i ón J os é  Ant oni o O l l e r o P i na :  “ L a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a
e n l os  s i gl os  X V I  y X V I I ” , Ra m ón Ma r í a  Se r r e r a  y Ra f a e l  Sá nc he z  Ma nt e r o ( c oor di na dor e s ) :  V Centenario. La
Universidad de Sevilla, ob . c i t ., p. 191.
4 0 .  De  e s t a  c i t a  t e xt u a l , que  s e  e nc ue nt r a  e n A.H .U .S ., L i br o 677 , f ol . 537v , he m os  obt e ni do e l  nom br e  a nt i guo
c om pl e t o de l  Col e gi o de  Ma e s e  Rodr i go pa r a  i nc or por a r l o a l  t í t ul o de  l a  pr e s e nt e  c om uni c a c i ón.
4 1 .  El  e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i d a d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  Am br os i o Ra m í r e z  de  Si e r r a  s e  e nc ue nt r a  e n
A.H .U .S ., L i br o 677, f ol s . 537r - 546v . L a  c i t a  que  r e c oge m os  e n e l  t e xt o y que  f ue  e s c r i t a  por  e l  pr opi o Am br os i o
Ra m í r e z  de  s u puño y l e t r a  s e  e nc ue nt r a  e n e l  f ol i o 540r .
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L i br o c on e xpe di e nt e s  de  pr ue ba s  de   l e gi t i m a c i ón 
y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  c ol e gi a l e s .

Re l a c i ón de  Re c t or e s  de l  Col e gi o de  Sa nt a   Ma r í a  de  J e s ús  
( e n l a  s e gunda  l í ne a , 1571 E l  doc t or  J ua n B r a vo,  t he ól ogo)

I nt e r r oga t or i o de  Ant oni o B ohór que z  V i l l a l ón  
s obr e  s u l i m pi e z a  de  s a ngr e .

Aut ógr a f o de l  c ol e gi a l  Ant oni o B ohór que z   V i l l a l ón.

283



J O SÉ  MARÍA AL CÁNT ARA V AL L E

Ant on i o B oh ór q u ez Vi l l al ón  de Au ñ ón  

Na t ur a l  de  Mor ón de  l a  F r ont e r a , na c i ó e n 1595 4 2  s i e ndo e l  úni c o hi j o va r ón de l  
capitán	de	infantería,	y	familiar	del	Santo	 ficio	de	la	Inquisición,	Francisco	de	Bohórques	
V i l l a l ón ( 1575- 1643 )  y de  J ua na  P a r e j o de  Es pi na r  y de  Auñón,  a m bos  na t ur a l e s  de  Mor ón. 
En 1596, s u pa dr e  pa r t i c i pó e n l a  de f e ns a  de  Cá di z  f r e nt e  a  l a  a r m a da  i ngl e s a  e n un a  c om pa ñí a  
de  c a ba l l os  y e n e l  o t oño de  1625 l uc hó ot r a  ve z  c ont r a  l os  i ngl e s e s  e n l a  de f e ns a  de l  P ue r t o 
de  Sa nt a  Ma r í a , e nv i a do por  e l  Duque  de  O s una  c om o “capitán de la gente de Morón”. 
En 1616, c ua ndo c o nt a ba  ve i nt i ún a ños , Ant oni o B ohór que z  a l c a nz ó e l  gr a do d e  B a c hi l l e r  
e n Cá none s  por  l a  U ni ve r s i da d de  Sa l a m a nc a , y 1618 s ol i c i t ó una  “Beca Jurista” e n e l  
Col e gi o Ma yor  de  Se vi l l a 4 3 , de  l a  que  t om ó pos e s i ón e n 1624 t r a s  pr oba r  s u l i m pi e z a  de  
s a ngr e  f r e nt e  a  un ve c i no de  Mor ón que  de nunc i ó qu e  de s c e ndí a  de  una  c onve r s a  por  pa r t e  
de  J u a n de  Es pi na r , a bue l o pa t e r no de  s u m a dr e . En  1627 e ns e ña ba  gr a m á t i c a  l a t i na  e n e l  
Col e gi o de  l a  Com pa ñí a  de  J e s ús  de  Mor ón, e n 1628 s e  l i c e nc i ó e n L e ye s  por  l a  U ni ve r s i da d 
de  Se vi l l a  y e n j ul i o d e  1630 e xpi di ó e l  t í t ul o de  doc t or  e n l a  m i s m a  m a t e r i a 4 4 . Su Doc t or a do 
e n De r e c ho l e  pe r m i t i ó oc upa r  dos  c á t e dr a s  e n s e i s  a ños , una  de  e l l a s  ga na da  po r  opos i c i ón 
a  un a boga do de  l a  Audi e nc i a . Com o c a t e dr á t i c o d e  l a  U ni ve r s i da d Hi s pa l e ns e , i nt e r vi no 
e n l a s  pr ue ba s  pa r a  ot or ga r  e l  gr a do de  l i c e nc i a do y , c om o a bog a do, de f e ndi ó a  pr e s os  de  l a  
I nqui s i c i ón s e vi l l a na  y ot r a s  m uc ha s  c a us a s  e n l a  Cha nc i l l e r í a  de  Gr a na da . Ej e r c i ó t a m bi é n 
como	consultor	del	Santo	 ficio.	En	1631	se	ocupó	de	las	ejecutorias	de	nobleza	de	su	padre	
y de  l a  s uya  pr opi a , que  ga nó e n  Gr a na d a  e s e  m i s m o a ño 4 5 , y e n 1632 na c i ó s u pr i m ogé ni t o, 
F r a nc i s c o de  B ohór q ue z  V i l l a l ón  V i l l a vi c e nc i o, ha bi do de  s u m a t r i m oni o c on l a  r i c a  j e r e z a na  
F r a nc i s c a  J ua na  Núñe z  de  V i l l a vi c e nc i o, s e gunda  hi j a  de  J e r óni m o Núñe z  de  V i l l a vi c e nc i o y 
de  P e t r oni l a  de  L a r a  y Ga i t á n. P a r a  de s po s a r s e  c on F r a nc i s c a  J ua na  r e s ul t a r on de c i s i va s  t a nt o 
l a  e j e c ut or i a  de  nobl e z a  f a m i l i a r , c om o l a  vol unt a d de  s u t í a  doña  F a bi a na , c a s a da  e n s e gunda s  

4 2 .  F ue  ba ut i z a do e n l a  pa r r oqui a  de  Sa n M i gue l  e l  9 de  novi e m br e  de  e s e  a ño.
4 3 .  T a m bi é n Ant oni o B ohó r que z  V i l l a l ón  e ngr os ó l a  a m pl i a  nóm i na  de  ba c hi l l e r e s  e n Cá none s  por  Sa l a m a nc a  que
a c udí a n a  Se vi l l a  pa r a  l i c e nc i a r s e  y doc t or a r s e , bus c a ndo c on e l l o t a nt o a hor r a r  di ne r o e n l os  c os t e s  que  s uponí a  e l
estudio	como	alcanzar	esos	grados	con	menor	dificultad.
4 4 .  Si n e m ba r go, s e gún l a  “Memoria de los Colegiales que ha havido en esta Santa Casa y Colegio Mayor de Santa
María de Jesús ”, Ant o ni o B ohór que z  V i l l a l ón nunc a  l l e gó a  t e r m i na r  s us  e s t udi os  por que  e n 1624 s e  “casó en su
tierra rricamente y se retiró” ( A.H .U .S ., S º  58, f ol . 173r ) .
4 5 .  Ent r e  s us  a nt e pa s a dos  c on t í t ul os  de  nobl e z a  de s t a c a n:  B a r t ol om é  F e r ná nde z  V i l l a l ón, que  pa r t i c i pó a l  s e r vi c i o de  
F e r na n do I I I  e n l a  c onqui s t a  de  Mor ón ( 1240) , de  Ca r m ona  ( 1247 )  y de  Se vi l l a  ( 1248) ;  Ant ón F e r ná nde z  V i l l a l ón,
c a ba l l e r o de  Sa nt i a g o y c a pi t á n de  l a  ge nt e  de  a  c a ba l l o de  Enr i que  I I I , m ue r t o e n una  ba t a l l a  c ont r a  l os  m or os  e n
l a  V e ga  de  Gr a na da ;  J ua n F e r ná nde z  V i l l a l ón, a l c a i de  de l  a l c á z a r  de  Ca r m ona  e n t i e m pos  de  Enr i que  I I I ;  Sa nc ho
F e r ná n de z  V i l l a l ón, qui e n, c om o al re  de la gen e de or n”, s i r vi ó a  J ua n I I  e n l a  c onqui s t a  de  Ant e que r a  y ,
por  s e r  uno de  l os  pr i m e r os  e n e s c a l a r  l a s  m ur a l l a s  de  l a  c i uda d,  f ue  a r m a do “caballero de espuela dorada” por
e l  i nf a nt e  don F e r na ndo;  Ma r t í n F e r ná nde z  V i l l a l ón, a l c a i de  de l  c a s t i l l o y f or t a l e z a  de  P r una  por  nom br a m i e nt o de
l os  Re ye s  Ca t ól i c os ;  y F r a nc i s c o B ohor que s  V i l l a l ón, a l c a l de  de  Mor ón e n 1574 y bi s a bue l o de  Ant oni o B ohór que z  
V i l l a l ón. ¿ Cóm o s e  e xpl i c a  que  e l  Col e g i o de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ú s , f unda do c o m o s e  ha  vi s t o c on e l  pr opós i t o de
a m pa r a r  a  e s t udi a nt e s  pobr e s , a c a ba r a  a c e pt a ndo e n s u s e no a  m i e m br os  de  l a  nobl e z a ?  Ha l l a r  l a  r e s pue s t a  de  e s t e
i nt e r r o ga nt e  s e  a nt oj a  di f í c i l  pe r o l o c i e r t o e s  que  a  pa r t i r  de  1575 l a  pr opor c i ón de  be c a r i os  que  hi c i e r on va l e r  s u
c ondi c i ón hi dá l gui c a  pa r a  i ngr e s a r  e n e l  c e nt r o f ue  e n a um e nt o y d e s de  1600 e l  Col e gi o a c t uó c om o una  i ns t i t uc i ón 
e s t a m e nt a l m e nt e  c e r r a da  y or i e nt a da  ha c i a  un e s t r a t o m uy c onc r e t o de  l os  gr up os  s oc i a l e s  que  di s f r ut a ba n de  una
s i t ua c i ón de  pr i vi l e gi o:  e l  de  l os  hi da l gos .

284



EST U DI ANT ES DE MO RÓ N EN EL  “ CO L EGI O  MAYO R DE SANT A MARÍA...

nupc i a s  c o n P e dr o de  Es pí nol a  V i l l a vi c e nc i o y f unda dor a  de  un t e a t r o e n l a  m or one ns e  c a l l e  
de  l a s  Áni m a s  e n t or no a  1610. Apa r t e  de  F r a nc i s c o, Ant oni o B ohór que z  t uvo t r e s  hi j os  m á s :  
Ant oni o, F a bi a na  y J e r óni m o. En 1633 c om e nz ó a  r e da c t a r  s u obr a  Anales de Morón4 6 , una  
hi s t or i a  l oc a l  que  c om pr e nde  de s de  l a  f unda c i ón de l  m uni c i pi o  ha s t a  l os  t i e m p os  de l  a ut or  
y p a r a  l a  que  B ohór que z  V i l l a l ón s i gui ó  e l  m ode l o de  l os  l i br os  de  L ui s  de  l a  Cue va  ( s obr e  
Gr a na da )  y Rodr i go Ca r o ( s obr e  U t r e r a ) , c on qui e n m a nt uvo i nt e ns a  c or r e s ponde nc i a . Su 
formación	jurídica	y	humanística	queda	sobradamente	probada	en	las	citas	bibliográficas	de	
125	obras	de	historiadores,	geógrafos,	 juristas,	gramáticos,	poetas	y	filósofos	de	 todas	 las	
é poc a s , a l guna s  de  e l l a s  e s c r i t a s  e n c a s t e l l a no y  ot r a s  e n l a t í n. I nc l uye  a s i m i s m o  r e f e r e nc i a s  
de	documentos	manuscritos	de	archivos	públicos	y	privados	de	varios	lugares.	Al	final	del	
t r a t a do, s i gui ó a ña di e ndo ot r a s  not i c i a s  de  1635  y de  1638 a  1642 , r e nunc i a ndo poc o de s pué s  
a  c onc l ui r  l a  o br a , t a l  ve z  de bi do a  l a s  pr opi e da de s  que  he r e dó y de  l a s  que  s e  t uvo que  
oc upa r  a  l a  m ue r t e  d e  s u pa dr e  e n 1643 4 7 . Sus  Anales de Morón l e  c onvi e r t e n, por  t a nt o, no 
s ól o e n uno de  l os  poc os  e s t udi a nt e s  de l  Col e gi o Ma yor  de  Se vi l l a  que  publ i c a r on l i br os  e n 
a l gún m om e nt o de  s u vi da , s i no t a m bi é n , y pr i n c i pa l m e nt e , e n e l  pr i m e r  hi s t or i a dor  l oc a l  de  
l a  vi l l a . En 163 9 f ue  nom br a do c or r e gi dor  de  O s una  y e n 1656 c a s ó a  s u hi j a  F a bi a na  c on e l  
nobl e  m or one ns e  J ua n Angul o de  B ohor que s  y T ope t e , c on qui e n t uvo c i nc o hi j os , l l e ga ndo 
a  c o n ve r t i r s e  uno de  e l l os , J e r óni m o, e n paje del rey. En oc t ubr e  de  1663 ha c í a  t e s t a m e nt o y 
e n 1664 f a l l e c í a  e n s u M or ón na t a l , pr óxi m o a  l os  s e t e nt a  a ños  de  e da d.

L l a m a  pode r os a m e nt e  l a  a t e nc i ón que  e s t e  pe r s ona j e  pr e t e ndi e r a , y de  he c ho 
c ons i gui e r a , e n t r a r  e n e l  Col e gi o de  Ma e s e  Rodr i go c om o be c a r i o, ha bi da  c ue nt a  que  s u 
s i t ua c i ón e c onóm i c a  e r a  ópt i m a  –na c i ó e n e l  s e no de  una  de  l a s  f a m i l i a s  m á s  pode r os a s  de  
l a  vi l l a -  y s u c ondi c i ón s oc i a l  l e  r e l a c i ona s e  c on l a  nobl e z a , por  e l  e xpe di e nt e  d e  hi da l guí a  
r e c onoc i do e n Gr a na da  e n 1631. ¿ Ac a s o r e nunc i ó a  l a  ha c i e nda  de  s us  pa dr e s , c om o r e c onoc e  
e l  pr opi o a s pi r a nt e  e n un m a nus c r i t o? 4 8  ¿ T a l  ve z  e l  pa t r i m oni o f a m i l i a r  no s e  c or r e s pondí a  
c on e l  e s t a t us  s oc i a l  que  r e pr e s e nt a ba n s us  m i e m br os ? 4 9  No l o s a be m os  c on s e gur i da d, pe r o 
ha y dos  c os a s  m á s . P or  un l a do, e l  t e s t i go J ua n Gut i é r r e z  de  He r ná n P é r e z  “ e l  V i e j o”  de c l a r ó

4 6 .  L a  obr a , que  a ba r c a  l a  hi s t or i a  de  Mor ón  de s de  s us  or í ge ne s  ha s t a  e l  m om e nt o pr e s e nt e  de l  a ut or , s e  e nm a r c a  e n l a  
hi s t or i ogr a f í a  r e na c e nt i s t a  ba s a da  e n Ab urbe condita, l a  hi s t or i a  de  Rom a  de  T i t o L i vi o. A pa r t i r  de l  c a pí t ul o s e xt o, 
sin	embargo,	el	texto	adopta	el	género	historiográfico	de	los	anales,	tomando	noticias	de	documentos	y	crónicas	de	
l os  s i gl os  X I I I  y X I V , y , de s de  1401, de  l a s  Ac t a s  de l  Ca bi l do.
4 7 .  Al  s e r  s ól o t r e s  he r m a nos , s u pa dr e  he r e dó, pr i m e r o, e l  m a yor a z go f unda do por  s u he r m a no Ant oni o e n 1606 y ,
de s pué s , e l  f unda d o por  s u he r m a na  do ña  F a bi a na  e n 160 6. De  é s t e  úl t i m o t om ó pos e s i ón e n 1636 c ua ndo doña
F a bi a na  e nvi udó por  s e gunda  ve z  y pr of e s ó e n e l  c onve nt o  de  Sa n F r a nc i s c o de  J e r e z . T r a s  l a  m ue r t e  de  s u pa dr e ,
Ant oni o B ohór que z  no s ól o he r e dó bue na  pa r t e  de  e s a s  pr opi e da de s , s i no t a m bi é n e l  t í t ul o de  Patrono y Fundador
del	monasterio	de	monjas	franciscanas	de	Santa	Clara	de	Morón,	fundado	a	finales	del	siglo	X 	por	 uan	Fernández	
V i l l a l ón y s u e s pos a  Ma r í a  de  O r e l l a na .
4 8 .  L a  pr i m e r a  ve z  que  un a s pi r a nt e  a  c ol e gi a l  r e nunc i ó e xpl í c i t a m e nt e  a  l os  bi e ne s  de  s u f a m i l i a  da t a  de  1545 y l o
hi z o e l  ba c hi l l e r  J u a n Suá r e z  Ga l l i na t o . De s de  e nt onc e s , e s t a  pr á c t i c a  f ue  c or r i e nt e  e n a que l l os  c ol e gi a l e s  c uya
pot e nc i a l  he r e nc i a  s obr e pa s a ba  e l  l í m i t e  c ons t i t uc i ona l  e s t a bl e c i do pa r a  l a  r e nt a  pe r s ona l .
4 9 .  Algunos	testigos	declararon	que	la	hacienda	de	sus	padres	valía	más	de	mil	ducados.	 tros	afirmaron	que	el	rédito	
f a m i l i a r  s upe r a ba  l os  oc ho m i l . En c a m bi o, hubo t a m bi é n  t e s t i gos –s i n duda  m á s  a l l e ga dos  a l  pr e t e ndi e nt e -  que
ne ga r on e s a  s upue s t a  r i que z a  de  s us  pa dr e s  a duc i e ndo que , “aunque han sido muy ricos, están de presente pobres, y 
que pagado lo que debe no le quedara ninguna hacienda”.
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que  Ant oni o B ohór que z  V i l l a l ón de s c e ndí a  de  una  c onve r s a  q ue  s e  ha bí a  c a s a do c on un 
a s c e ndi e nt e  de  J ua n  de  Es pi na r , bi s a bue l o de l  pr e t e ndi e nt e  por  pa r t e  de  m a dr e . P or  ot r o, 
a unque  l o s  Es t a t ut os  de  l a  U ni ve r s i da d e s t a bl e c í a n que  t odo c ol e gi a l  de bí a  s e r  “quieto y 
a fico y recogido  no bullicioso ni escandaloso ni rebol oso”, e l  m i s m o Ant oni o B ohór que z  

c onf e s ó que  e n una  r i ña  “yo le di una cuchillada en la cabeç a” a  F r a nc i s c o Núñe z  de  
B ohór que z  pa r a  a nul a r l o c om o t e s t i go por  s e r  uno de  s us  e ne m i gos  de c l a r a dos . Si n e m ba r go, 
y pe s e  a  t oda s  e s t a s  c i r c uns t a nc i a s , de s f a vor a bl e s  s i n duda  pa r a  e l  a s pi r a nt e , por  l a s  r a z one s  
que  f ue s e n o por  i nt e r e s e s  que  s e  nos  e s c a pa n, e l  Re c t or  y l os  c ol e gi a l e s  a c a ba r on a dm i t i e ndo 
a  Ant oni o B ohó r que z  c om o be c a r i o e n e l  Es t udi o Ge ne r a l  de  Se vi l l a , y e l l o l e  s i r vi ó pa r a  
de s a r r ol l a r  una  c a r r e r a  pr of e s i o na l  de  é xi t o i nc ont e s t a bl e 5 0 . ¿ Cóm o s e  pue de  e xpl i c a r  una  
decisión	así 	 osé	Antonio	 llero	justifica	este	proceder	de	la	dirección	del	Colegio	en	base	a	
l a s  r e f or m a s  que  s ob r e  s us  Es t a t u t os  l l e v ó a  c a bo e l  m a e s t r o Ma r t í n Na va r r o. Ef e c t i va m e nt e , 
e l  pr i m e r  vi s i t a d or  de l  Col e gi o , e l  c a nóni go m a gi s t r a l  de  l a  Ca t e dr a l , e l  m a e s t r o Ma r t í n 
Navarro	modificó	algunas	de	las	reglas	implementadas	por	Maese	Rodrigo,	sobre	todo	las	
c onc e r ni e nt e s  a  l a  a dm i s i ón de  e s t udi a nt e s . U na  de  e l l a s  f ue  l a  s ubi da  de l  l í m i t e  m á xi m o de  
l a  ha c i e n d a  f a m i l i a r  de  600 a  1.000 duc a dos , e s t a bl e c i da  e nt r e  1521 y 1523. O t r a  c ons i s t i ó 
e n c onve r t i r  l a  l i m pi e z a  de  s a ngr e  e n e l  r e qui s i t o e s e nc i a l  pa r a  e l  i ngr e s o, r e l e ga ndo a s í  a  un 
pl a no s e c u nda r i o a l g una s  de  l a s  e xi ge nc i a s  m uy c ont e m pl a da s  ha s t a  e s e  m om e nt o c om o, 
por  e j e m pl o, l a  pr opi a  f or t una  de l  pr e t e ndi e nt e , s u po s i bl e  c ondi c i ón de  nobl e  o s us  “buenas 
costumbres” pa r a  l a  c onvi ve nc i a  c om uni t a r i a 5 1 . Si  a  e l l o l e  a ña di m os  que  de s de  e l  úl t i m o 
c ua r t o de l  s i gl o X V I  l a  r i que z a  n o s upus o ya  obs t á c ul o a l guno a  qui e n pr e t e ndí a  e s t udi a r  e n 
l a  U ni ve r s i da d s e vi l l a na  y que  Ant oni o B ohór que z  p udo de m os t r a r  r e a l m e nt e  n o de s c e nde r  
de  c onve r s os  –l a  pr i nc i pa l  obj e c i ón a hor a - , s u a dm i s i ón c om o  be c a r i o e s  a bs ol ut a m e nt e  
c om pr e ns i bl e .

5 0 .  El  e x pe di e nt e  de  pr u e ba s  de  l e gi t i m i d a d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  Ant oni o B ohór que z  V i l l a l ón, o Auñón, s e gún e l
doc um e nt o c ons ul t a do, s e  e nc ue nt r a  e n A.H .U .S ., Sº  13, f ol s . 1r - 22 8v . Re s ul t a  m uy i nt e r e s a nt e  e l  á r bol  ge ne a l ógi c o 
del	colegial	 insertado	en	 tres	 folios	plegados	en	el	 folio	171.	Su	nombre	figura	 también	en	 la	“Memoria de los
Colegiales que ha havido en esta Santa Casa y Colegio Mayor de Santa María de Jesús ”, c uya  r e f e r e nc i a  a r c hi ví s t i c a  
e s   A. H.U .S ., Sº  58, f ol . 173r , y Sº  59, f ol . 40v . Sobr e  e s t e  pe r s o na j e  vé a s e , a de m á s , Ant oni o B ohor que s  V i l l a l ón
de  Au ñón:  Anales de Morón. T r a ns c r i pc i ón de l  a ut ógr a f o ( 1633- 1642) , i nt r oduc c i ón, not a s  e  í ndi c e s  de  J oa quí n
P a s c ua l  B a r e a . Se r vi c i o de  P ubl i c a c i one s  de  l a  U ni ve r s i da d de  Cá di z , Cá di z , 1994, pp. V I I - X I I . V é a s e  a s i m i s m o de  
J oa quí n P a s c ua l  B a r e a :  “Los Anales de Morón de Antonio Bohorques Villalón”, Actas del VI Encuentro Provincial
de Investigadores Locales. D i put a c i ón de  Se vi l l a , S e vi l l a , 2010, p p. 23- 35.
5 1 .  J os é  Ant on i o O l l e r o P i na :  “ L a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  e n l os  s i gl os  X V I  y X V I I ” , ob. c i t ., pp. 142- 143.
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Manu el  de H errera

Na t ur a l  de  Mor ó n de  l a  F r ont e r a , e r a  hi j o de l  l i c e nc i a d o B a l t a s a r  de  He r r e r a  y de  
doña  Ge r óni m a  de  Sa ndoba l , ve c i nos  de  Mor ón . En 1645 pr e s e nt ó un e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  
de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  pa r a  l a  o bt e nc i ón de  un gr a do e n l a  U ni ve r s i da d de  
Se vi l l a , c onc r e t a m e nt e  e l  de  B a c hi l l e r  e n Me di c i na . Com o e r a  ha bi t ua l , l os  t e s t i gos  que  
pr e s e nt ó d e c l a r a r on que  e l  a s pi r a nt e  e r a  hi j o de  l e gí t i m o m a t r i m oni o y “limpio de toda 
mala raza de moros, judíos, moriscos y de los nuevamente convertidos a nuestra Santa Fe 
Católica”5 2 .

Franci s co de Boh ór q u ez Vi l l al ón  Vi l l avi cenci o

Na t ur a l  de  Mor ón de  l a  F r ont e r a , e r a  hi j o de  Ant oni o B ohór que z  V i l l a l ón y de  doña  
F r a nc i s c a  J ua na  Núñe z  de  V i l l a vi c e nc i o. F ue  ba ut i z a do e l  31 de  m a r z o de  1632 y e n 1657 , 
t i t ul a do ya  c om o ba c hi l l e r 5 3 , opos i t ó a  una  “Beca Jurista” e n l a  U ni ve r s i da d d e  Sa nt a  Ma r í a  
de  J e s ús , s i n e nc ont r a r s e  ya  c on l os  pr o bl e m a s  de  l i na j e  a  l os  que  t uvo que  ha c e r  f r e nt e  s u 
pa dr e 5 4 . El  28 d e  s e t i e m br e  de  1664 c ont r a j o m a t r i m oni o e n Ma r c he na  c on Ma r í a  de  V i l l e ga s  
O r ba ne j a  ( Ma r c he na , 1643- Ná j e r a , 1694) , e n 1668 f ue  r e gi dor  e n Mor ón y e n 1669 s e  
c onvi r t i ó e n a l c a l de  de  l a  Sa nt a  He r m a nda d. L a  m ue r t e  pr e m a t u r a  de  s us  he r m a nos  Ant oni o 
y F a bi a na  l e  p e r m i t i ó, j unt o a  s u he r m a no J e r óni m o 5 5 , he r e da r  t oda  l a  ha c i e nda  f a m i l i a r , 
c om pue s t a  por  c or t i j os , t i e r r a s  de  l a bor , ol i va r e s , vi ña s , de he s a s  de  ga na do, m ol i nos , hor nos  
y c a s a s  e n Mor ón. He r e dó t a m bi é n e l  m a nus c r i t o de  s u pa dr e , pue s  Ant oni o B ohór que z  
V i l l a l ón m ur i ó e n l a  e s pe r a nz a  d e  que  f u e r a  e l  pr i m ogé ni t o de  s u  hi j o F r a nc i s c o, de  nom br e  
Ant oni o, q ui e n  c ont i nua r a  l a  obr a . Si n e m ba r go, y pe s e  a  que  Ant oni o de  B ohór que z  pudo 
ha be r  e s c r i t o l a s  úl t i m a s  l í ne a s  de l  a ut ógr a f o de  s u a bue l o, s u de s i nt e r é s  por  l a  hi s t or i a  
i m pul s ó a  F r a nc i s c o de  B ohór que z  a  r e ga l a r  l os  Anales de Morón a  F r a nc i s c o Cha m i z o, 
qui e n hi z o e n é l  a l guna s  a not a c i one s  y l o l e gó  de s pué s  a  P e dr o de  Mor i l l a s . En c ua l qui e r  
c a s o, a c a ba r í a  s i e ndo e l  va r ón pr i m ogé ni t o de  Ant oni o de  B ohór que z , F r a nc i s c o B ohór que z

5 2 .  El  e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d  y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  Ma nue l  de  He r r e r a  s e  e nc ue nt r a  e n A.H .U .S .,
L i br o 680, f ol . 97r - v .
5 3 .  De s c onoc e m os dónde  y c uá ndo obt uvo e s e  t í t ul o.
5 4 .  Ant oni o B ohór que z  V i l l a l ón ha bí a  de m os t r a do no s e r  de s c e ndi e nt e  de  j ude oc o nve r s os  o, a l  m e nos , a s í  l o hi z o c r e e r  
a  l os  vi s i t a dor e s  de l  Col e gi o, por  l o que  s u a dm i s i ón c om o c ol e gi a l  f ue , s e gún e s t e  r e qui s i t o, c om pl e t a m e nt e  l e ga l .
No ha bí a  m ot i vos , por  t a nt o, pa r a  pe ns a r  que  s u hi j o pr ovi ni e r a  “de laspersonasproibidas”. Má s  bi e n l o c ont r a r i o:
s u pa dr e  ha bí a  c on s e gui do e n 1631 que  s e  l e  r e c onoc i e r a  s u c ondi c i ón de  nobl e , y c om o nobl e  f ue  r e c onoc i do s u
hi j o t a m bi é n.M á s  pr obl e m a s  e nc ont r ó e n c a m bi o e l  a s pi r a nt e  c on e l  r e qui s i t o e c onóm i c o, ya  que  s us  pr oge ni t or e s
pos e í a n un r i c opa t r i m oni o. Es t e  obs t á c ul o f ue  s upe r a do gr a c i a s  a  l a  c ol a bor a c i ón  de  t e s t i gos  bi e n a l e c c i ona dos  que
a  l a  pr e gunt a  s obr e  l a  ha c i e nda  de l  i nt e r e s a do de c l a r a r on que  “con el estado de las cosas y penuria de los tiempos
que corren estarán como todos, alcanzados”.
5 5 .  J e r óni m o de  B oh ór que z  V i l l a l ón V i l l a vi c e nc i o f ue  e l e gi do a l c a l de  de  Mor ón por  e l  e s t a do nobl e  e n di s t i nt os  a ños .
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V i l l a l ón Agua yo, na c i do e n Mor ón e n 1720, l a  pe r s ona  l l a m a da  a  c ont i nua r  l a  o br a  i ni c i a da  
por  s u bi s a bue l o. F r a nc i s c o de  B ohór que z  V i l l a l ón V i l l a vi c e nc i o  t e s t ó e n Ma r c he na  e l  2 de  
septiembre	de	1685,	dejando	a	sus	descendientes	instalados	definitivamente	en	la	aristocracia	
pol í t i c a  y e c onóm i c a  de  Mor ón 5 6 .

Franci s co d e Fu ent es

Na t ur a l  de  Mor ón de  l a  F r ont e r a , e r a  hi j o de  X r i s t óba l  de  F ue nt e s  y de  doña  Ma r í a  
de  Mol i na . Se gú n l a  doc um e nt a c i ón, s e  t r a t a ba  de  una  “persona virtuosa, de buena vida y 
cos umbres  muy es udioso y a ficionado a las le ras” y que  “con sus procederes da buen 
exemplo a todos”. En 1674, s i e ndo B a c hi l l e r  e n Ar t e s  y F i l os of í a  por  l a  U ni ve r s i da d de  
Se vi l l a , t í t ul o que  ha bí a  e xpe di d o e n 167 0, pr e s e nt ó un e xpe di e n t e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d 
y	limpieza	de	sangre	a	fin	de	que	se	le	reconociera	el	grado	de	Bachiller	en	Medicina,	pues	ya	
“he cursado en esta dicha Universidad quatro cursos en la Facultad de Medicina”, a duc í a  e l  
e s t udi a nt e 5 7 . Y a s í  f ue . El  10 de  m a yo de  1674 F r a nc i s c o de  F ue nt e s  s e  gr a duó c om o ba c hi l l e r  
e n l a  c i t a da  f a c ul t a d 5 8 .

5 6 .  El  e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  F r a nc i s c o de  B oh ór que z  de  V i l l a l ón V i l l a vi c e nc i o 
s e  e nc ue nt r a  e n A.H .U .S ., Sº  19, f ol s . 175r - 243v . Su nom br e  a pa r e c e  t a m bi é n e n l a  “Memoria de los Colegiales que 
ha havido en esta Santa Casa y Colegio Mayor de Santa María de Jesús ”, c uya  r e f e r e nc i a  a r c hi ví s t i c a  e s   A.H .U .S ., 
Sº  58, f ol . 227r , yS º  59, f ol . 51v . V é a s e  t a m bi é nJ oa quí n P a s c ua l  B a r e a :  “Los Anales de Morón de Antonio Bohorques 
Villalón”, ob. c i t ., pp. 25, 27 y 28.
5 7 .  P a r a  obt e ne r  e l  gr a do de  B a c hi l l e r  e n Me di c i na  e r a  pr e c e pt i vo s upe r a r  c i nc o c ur s os . ¿ P or  qué  e nt onc e s  F r a nc i s c o
de  F ue nt e s  pr e t e ndí a  gr a d ua r s e  c on s ól o  c ua t r o a ños  c ur s a dos ?  En  r e a l i da d, l os  e s c ol a r e s  podí a n e j e r c e r  e l  de r e c ho
de  obt e ne r  e l  gr a do s i n ne c e s i da d de  c um pl i r  l os  c i nc o c ur s os  e s t a bl e c i dos  pue s  l os  e s t a t ut os  uni ve r s i t a r i os  pe r m i t í a n 
di s pe ns a r  e l  úl t i m o a  c a m bi o de  di ne r o. El  c os t e  de  l a  di s pe ns a  t a m poc o e r a  e xc e s i vo ( 5 duc a dos  e n 1565 y 7
e n 162 1) , a s í  que  c on e l  pa s o de l  t i e m po c a da  ve z  f ue r on m e nos  l os  que  s e  m a t r i c ul a r on e n qui nt o c ur s o y , m uy
pr oba bl e m e nt e , é s t e  f ue  un c a s o. V é a s e  s obr e  e l l o J os é  Ant oni o O l l e r o P i na :  “ L a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  e n l os  s i gl os  
X V I  y X V I I ” , ob. c i t ., p. 185.
5 8 .  El  e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i d a d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  F r a nc i s c o de  F ue nt e s  s e  e nc ue nt r a  e n A.H .U .S .,
L i br o 681, f ol s . 416r - 419v .
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Franci s co d e Vega S aab edra

Na t ur a l  de  Mor ón de  l a  F r ont e r a , e r a  hi j o de  L ui s  de  V e ga  y de  Ana  Rodr í gue z  
Sa a be dr a . El  5  de  j uni o de  1679, t i t ul a do ya  c om o B a c hi l l e r  e n Ar t e s  y F i l os of í a  por  l a  
U ni ve r s i da d de  Se vi l l a , pr e s e nt ó un e xpe di e n t e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  
s a ngr e  pa r a  l a  obt e nc i ón de l  gr a do de  B a c hi l l e r  e n Me di c i na  e n l a  m i s m a  U ni ve r s i da d. Al  dí a  
s i gui e nt e , 6 de  j uni o, don Al ons o Rom e r o de  O j e da , “R ector deste Collegio y Unibersidad”, 
c onc e di ó e l  gr a do a l  de m a nda nt e  qui e n , e n pa l a br a s  de  l os  t e s t i gos  que  l e  c onoc i e r on, e r a  

ersona bir uosa y muy afi ionado a las le ras y es udios” 5 9 .

Franci s co X i m é nez de l os  Reye s

Na t ur a l  de  Mor ón de  l a  F r ont e r a , na c i ó e n 1731 de l  m a t r i m oni o ha bi do e nt r e   B l a s  
X i m é ne z  y Ana  de  l os  Re ye s  B e nj um e a , a m bos  na t ur a l e s  de  Me di na - Si doni a . El  22 de  
oc t ubr e  de  1753 , c on ve i nt i dós  a ñ os , e xpi di ó e l  t í t ul o de  B a c hi l l e r  e n Ar t e s  por  l a  U ni ve r s i da d 
de  Se vi l l a , y e n  1755, c on ve i nt i c ua t r o, pr e s e nt ó un e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d y 
l i m pi e z a  de  s a n gr e  e n di c ha  U ni ve r s i da d pa r a  “que se me admita á examen para el grado de 

ac iller en edicina  y siendo a robado  que se me confiera en la orma ordinaria”. El  2 de  
j uni o de  e s e  a ñ o, de s pué s  de  ha be r  de m os t r a do  s e r  hi j o l e gí t i m o  y no de s c e nde r  de  “judíos, 
mulatos, conversos, gitanos, moriscos y otra mala secta”, e l  Re c t or  de l  Col e gi o t uvo a  bi e n 
pe r m i t i r  que  e l  i n t e r e s a do r e a l i z a r a  e l  e xa m e n pe r t i ne nt e  pa r a , una  ve z  s upe r a do, ot or ga r l e  e l  
t í t ul o de  B a c hi l l e r  e n M e di c i na  que  de m a nda ba 6 0 .

Di ego B u l l ón

Na t ur a l  de  Mor ón de  l a  F r ont e r a , na c i ó e n 1766 hi j o de  don Al e x a ndr o B ul l ón y  de  
doña  Ana  de  J óda r . El  13 de  j ul i o  de  1783, c on di e c i s i e t e  a ños , c ons i gui ó e l  t í t ul o de  B a c hi l l e r  
e n F i l os of í a  por  l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  y a l  a ño s i gui e nt e  s e  m a t r i c ul ó e n s u F a c ul t a d de  
Me di c i na . El  e s c ol a r  ha bí a  t e r m i na do ya  s us  e s t udi os  e n 1787 c ua ndo s ol i c i t ó que , “porque 
tengo ganados en la propria Facultad de Medicina tres cursos y estoy matriculado ( … ) , se 
me admita a los actos de puntos, lección y examen para dicho grado, y que siendo aprobado, 
se me confiera en la orma ordinaria”6 1 . El  8 d e  m a yo de  e s e  m i s m o a ño, don J os é  Ál va r e z

5 9 .  El  e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  F r a nc i s c o de  V e ga  Sa a be dr a s e  e nc ue nt r a  e n
A.H.U.S.,	 Libro	 682,	 fols.	 113r-117v.	Al	 final	 del	mismo,	 se	 adjunta	 un	 interesante	 examen	 realizado	 por	 este
e s t udi a nt e  de  Me di c i na , e s t á  e s c r i t o e n l a t í n y l l e va  por  t í t ul o “T heoremata in CeleberrimaHispalensi”.
6 0 .  El  e xpe di e nt e  de  r ue ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a n gr e  de  F r a nc i s c o X i m é ne z  de  l os  Re ye s  s e  e nc ue nt r a  e n 
A.H .U .S ., L i br o 701, f ol s . 229r - 249v .
6 1 .  Si  e n 1787 Di e go B ul l ón ha bí a  s upe r a do l os  t r e s  pr i m e r os  c ur s os  de  Me di c i na  y e s t a ba  m a t r i c ul a do e n e l  c ua r t o,
su	 solicitud	 para	 poder	 presentarse	 al	 examen	 final	 y	 graduarse	 ese	mismo	 año	 deja	 entrever	 que	 la	 intención
de l  e s t udi a nt e  e r a  a bona r  l a  c ua nt í a  e xi gi da  pa r a  de  e s e  m odo e vi t a r  e s t udi a r  un qui nt o c ur s o. De  s e r  a s í , nos
e nc ont r a r í a m os  a nt e  un c a s o s e m e j a nt e  a l  de  F r a nc i s c o de  F ue nt e s .
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Sa nt ul l a no, “R ector y Juez Cancelario de la R eal Universidad Literaria de Sevilla”, a c c e di ó 
a  que  e l  c a ndi da t o s e  e xa m i na r a  pa r a  obt e ne r  e l  gr a do e n Me di c i n a , y e l  24 de  m a r z o de  1790 
s e  di e r on l os  pa pe l e s  pa r a  r e va l i da r  di c ho gr a do 6 2 .

Jos é  Mor i l l as  Navar ret e

Na t ur a l  de  Mor ón de  l a  F r ont e r a , J os e ph o J os e f  P e dr o Rom ua l do Mor i l l a s  y 
Na va r r e t e , c om o a pa r e c e  e n l a  doc um e nt a c i ón, e r a  hi j o de  don F r a nc i s c o Mor i l l a s  y Mé r i da  
y de  doña  Ana  Na va r r e t e  y Má r que z , na t ur a l e s  de  Mor ón i g ua l m e nt e . En 1785, gr a dua do 
c om o ba c hi l l e r 6 3 , pr e s e nt ó un e xpe di e nt e  de  pr u e ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  
pa r a  l a  obt e nc i ón  de  una  be c a  de  e nt r a da  e n e l  Col e gi o de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús . Su i nt e nc i ón 
e r a  e s t udi a r  De r e c ho Ca nóni c o pue s t o que  e l  a s pi r a n t e  de m a nd a ba  una  “Beca Canonista”. 
Hi j o “de legítimo matrimonio, cristiano viejo, limpio de mala raza, casta y generación de 
judíos, mulatos y de toda mala secta”,	y	no	habiendo	sido	castigado	por	el	Santo	 ficio	de	la	
I nqui s i c i ón ni  por  ot r o t r i buna l  públ i c o, J os é  Mor i l l a s  de s c e ndí a , a de m á s , de  ge nt e  r e put a da  
y pr i nc i pa l  e n l a  vi l l a , y s u pa dr e , s i n i r  m á s  l e j os , ha bí a  l l e ga do a  oc upa r  e l  c a r go de  a l c a l de  
de l  Ayunt a m i e nt o “por el estado noble”. P or  ot r a  pa r t e , uno de  l os  t e s t i gos  que  pr e s e nt ó 
de c l a r ó que  “los bienes de su padre ascenderán, quando más o menos, a mil ducados”. 
¿ Es t a m os  a nt e  ot r o c a s o e n e l  qu e  e l  hi j o  de  un hi da l go l ogr a ba  i ngr e s a r  c om o be c a r i o e n e l  
Col e gi o Ma yor  d e  Se vi l l a ?  T odo a punt a  a  que  a s í  f ue . De  c ua l qu i e r  m a ne r a , e n s u  pe r s ona  s e  
da  u n a  c i r c uns t a nc i a  e xc e pc i ona l  y e s  que  s e  t r a t a  de l  úni c o e s c ol a r  m or one ns e  que  e s t udi ó 
e n e l  a nt i guo Co l e gi o de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús  dur a n t e  e l  s i gl o X V I I I  una  ve z  é s t e  s e  hubo 
s e pa r a do de  l a  nue va  Re a l  U ni ve r s i da d  L i t e r a r i a , s u r gi da  c om o  ya  vi m os  a  c om i e nz os  de  
1772 6 4 .

6 2 .  El  e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d  y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  Di e go B ul l ón s e  e nc ue nt r a  e n A.H .U .S ., L i br o
720, f ol s . 39r - 50r ..
6 3 .  De s c onoc e m os  c uá ndo y dónde  e xpi di ó e s e  t í t ul o.
6 4 .  El  e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  de  J os é  Mor i l l a s  Na va r r e t e  s e  e nc ue nt r a  e n A.H .U .S ., 
S 	 5,	fols.	 55r-537v.	En	el	folio	 56r	hay	recogido	un	resumen	genealógico	del	aspirante	a	colegial	y	al	final	de	las
pr ue ba s  pode m os  l e e r  l a  “Copia de una R eal Provisión, ganada a pedimento de D. Francisco deCázeres Morillas,
de su R eal Executoria, este presente año del Señor de 1759”.
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3. CONCLU SIONES

He m o s  a n a l i z a do, a u nque  ha ya  s i do de  m a ne r a  m uy s uc i nt a , l a  vi da  y e s t udi os  de  
l os  t r e c e  e s c ol a r e s  m or one ns e s  que  dur a nt e  l os  s i gl os  X V I  a l  X V I I I  pr e s e nt a r on pr ue ba s  
de	legitimidad	y	limpieza	de	sangre	en	la	Universidad	de	Sevilla	a	fin	de	obtener,	bien	una	
be c a  de  e nt r a da , bi e n un gr a do.  Doc e  de  e l l os  c ur s a r on s us  e s t udi os  e n e l  Colegio Mayor 
de Santa María de Jesús , y uno, Di e go B ul l ón, l o hi z o e n l a  r e c i é n c r e a da  Universidad 
Literaria. J os é  Mor i l l a s  Na va r r e t e  pudo ha be r l o he c ho t a m bi é n e n e l  nue vo c e nt r o, pe r o 
prefirió	permanecer	fiel	a	la	vieja	tradición	escolástica	después	de	que	en	1772	colegiales	y	
manteístas	dividieran	en	dos	el	Estudio	 eneral	de	la	ciudad.	Si	cuantificamos	y	clasificamos	
e l  núm e r o de  e s t udi a nt e s  por  c e nt ur i a s , c ons t a t a m os  e l  i ngr e s o de  c i nc o m or one ns e s  e n e l  
Q ui ni e nt os , ot r os  c i nc o e n e l  Se i s c i e nt os  y t r e s  e n e l  Se t e c i e nt os .

L l e ga d os  a  e s t e  punt o, c onve ndr í a  e xt r a e r  a l guna s  c onc l us i one s . En r e l a c i ón a  l os  
gr a dos  c ur s a dos , s a be m os  que  e s t os  t r e c e  e s t udi a nt e s  e xpi di e r on, e n c onj unt o,  un t ot a l  de  
ve i nt i ún t í t ul os :  nue ve  de  ba c hi l l e r , oc ho de  l i c e nc i a do y c ua t r o de  doc t or . L os  núm e r os  
no c a s a n por que  ha s t a  oc ho e s c ol a r e s , c a s i  l a s  dos  t e r c e r a s  pa r t e s  de l  t ot a l , obt uvi e r on 
dos  gr a dos  c a da  uno:  P e dr o de  L una , J u a n B r a vo, Am br os i o Ra m í r e z  de  Si e r r a  y Ant oni o 
B ohór que z  V i l l a l ón s e  gr a dua r on c om o l i c e nc i a do y c om o doc t or ;  F r a nc i s c o de  F ue nt e s , 
F r a nc i s c o de  V e ga  Sa a be dr a , F r a nc i s c o X i m é ne z  de  l os  Re ye s  y Di e go B ul l ón  e xpi di e r on 
dos  t í t ul os  di s t i nt os  de  ba c hi l l e r  ( uno e n Me di c i na  –é s t e  c om ún a  t odos -  y ot r o e n Ar t e s  y 
F i l os of í a , Ar t e s  o F i l os of í a , s e gún c a da  c a s o) .

P or  l o que  a  l a s  m a t e r i a s  c ur s a da s  r e s pe c t a , pr e dom i na r on l os  e s t udi os  de  De r e c ho 
( nue ve  e n t ot a l , t r e s  de  l os  c ua l e s  De r e c ho Ca nóni c o) 6 5  y Me di c i na  ( c i nc o) , f r e nt e  a  l os  de  
T e ol ogí a  ( t r e s ) , Ar t e s  y F i l os of í a  ( dos ) ,  Ar t e s  ( uno)  y F i l os of í a  ( uno, i gua l m e nt e ) . Re s ul t a  
significativo	que	hasta	mediados	del	siglo	X II	las	carreras	preferidas	por	estos	estudiantes	
f ue r a n De r e c ho y T e ol ogí a , y , a  pa r t i r  de  e s a  f e c ha , Me di c i na , c on not a bl e  di f e r e nc i a . Es a  
predilección	pudo	deberse	al	avance	que	la	Medicina	experimentó	como	disciplina	científica	
a  pa r t i r  de  l a  s e gunda  m i t a d de l  s i gl o X V I I  y , c ons e c ue nt e m e n t e , a  l a s  ve nt a j a s  que  de s de  
a que l  m om e nt o r e por t ó s e r  m é di c o t i t ul a do.

Convi e ne  t a m bi é n l l a m a r  l a  a t e nc i ón s obr e  l a  f or m a c i ón pr e vi a  de  l os  e s c ol a r e s . 
L a  gr a n m a yor í a  t e ní a  e s t udi os  t e r m i na dos  c ua ndo i ngr e s ó e n e l  Col e gi o de  Ma e s e  Rodr i go. 
En	este	 sentido,	de	 los	doce	que	se	 registran	con	ese	perfil,	once	eran	bachilleres,	y	uno,	
l i c e nc i a do. Sól o un e s t udi a nt e , por  t a nt o, Ma nue l  de  He r r e r a , n o ha bí a  r e c i bi do e ns e ña nz a  
uni ve r s i t a r i a  a l guna  c on a nt e r i or i da d. Sa be m os  t a m bi é n que  de  e s os  onc e  ba c hi l l e r e s , dos  l o 
e r a n e n De r e c h o Ca nóni c o por  l a  U ni ve r s i da d de  Sa l a m a nc a , ot r os  dos  e n Ar t e s  y F i l os of í a  
por  l a  de  Se vi l l a , uno e n Ar t e s  y ot r o e n F i l os of í a , por  Se vi l l a  t a m bi é n, y uno e n T e ol ogí a  
de l  que  de s c onoc e m os  e l  c e nt r o de  gr a dua c i ón. De  l os  c ua t r o ba c hi l l e r e s  r e s t a nt e s  no e xi s t e n 
da t os . P o r  ot r o l a do, e l  úni c o c ol e gi a l  que  i ngr e s ó e n e l  Es t udi o Ge ne r a l  s i e ndo ya  l i c e nc i a do, 

6 5 .  De  e s os  9 e s c ol a r e s , 6 e s t udi a r on D e r e c ho C i vi l  y 3 D e r e c ho C a nóni c o.
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P e dr o Gonz á l e z  de  Auñón, l o e r a  por  l a  U ni ve r s i da d de  Sa l a m a nc a . De s de  l ue go, e s t a  
pr e pa r a c i ón pr e vi a  r e s pondí a  a  una  i nt e nc i ón. P a r a  e nt r a r  e n e l  Col e gi o Ma yor  de  Se vi l l a  
no s e  e xi gi ó l a  pos e s i ón de l  t í t ul o de  ba c hi l l e r a t o e n T e ol ogí a  o e n De r e c ho, c om o s í  e r a  
r e qui s i t o e n ot r a s  uni ve r s i da de s  de  Es pa ña , pe r o pa r a  s upe r a r  l a s  l e c c i one s  de  l a  opos i c i ón de  
ingreso	que	prescribió	el	maestro	Martín	Navarro,	el	aspirante	debía	poseer	la	cualificación	
y c a pa c i da de s  pr opi a s  de  un ba c hi l l e r 6 6 . Es t a  c i r c uns t a nc i a  e xpl i c a r í a  que  l a  m a yor  pa r t e  de  
l os  c ol e gi a l e s  m or on e ns e s  l o hubi e r a n s i do ya  e n ot r o s  c e nt r os  de  e ns e ña nz a  o i nc l us o e n l a  
pr opi a  U ni ve r s i da d H i s pa l e ns e .

Con r e s pe c t o a  l a s  r e gl a s  de  a dm i s i ón y s u a pl i c a c i ón a  nue s t r os  e s c ol a r e s , de be m os  
a na l i z a r  bá s i c a m e nt e  dos  a s pe c t os :  l a  pe r t e ne nc i a  o no de l  i nt e r e s a do a l  c l e r o s e c ul a r , y s u 
pa t r i m oni o pe r s ona l  y f a m i l i a r . P or  l o que  ha c e  a l  pr i m e r  a s unt o, Sa nt a e l l a  qui s o f unda r  
un c ol e g i o de s t i na do, c om o t uvi m os  oc a s i ón de  e xpl i c a r , a  e c l e s i á s t i c os  pobr e s  y f a l t os  de  
r e c ur s os  pa r a  e s t udi a r . Si n e m ba r go, de  e s t os  t r e c e  e s t udi a nt e s , s ól o uno, J ua n Gut i é r r e z  
B a s t i t a , e r a  pr e s bí t e r o c ua ndo pr e s e nt ó s u e xpe di e nt e  de  pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  
de  s a ngr e  pa r a  l a  obt e nc i ón de  un gr a do 6 7 . L a  e xpl i c a c i ón a  e s t a  a nom a l í a  ha y que  bus c a r l a , 
una  v e z  m á s , e n e l  m a e s t r o Ma r t í n Na va r r o, qui e n r om pi ó e s a  r e s t r i c c i ón c on s u de c i s i va  y 
r a di c a l  r e f or m a  a l  a n ul a r  l a  obl i ga t or i e da d de  l a  c ond i c i ón c l e r i c a l  de l  pr e t e ndi e n t e . P or  ot r a  
pa r t e , e n r e l a c i ón  a  l a  pos i bl e  r i que z a  de  l os  a s pi r a nt e s  y s us  f a m i l i a s , y a l  obs t á c ul o que  pa r a  
e l  e s t udi a nt e  e l l o podí a  s upone r  de  c a r a  a  s u i ngr e s o  e n e l  Col e gi o, t a m bi é n l a  r e f or m a  de l  
m a e s t r o Na va r r o r e s u l t ó de t e r m i na nt e . En pá gi na s  a nt e r i or e s  e xp us i m os  que  a  c om i e nz os  de  
l a  dé c a da  d e  1520, una  ve z  m ue r t o Sa nt a e l l a , Na va r r o a m pl i ó e l  t ope  de  r i que z a  m á xi m a  pa r a  
l os  c ol e gi a l e s  de  600 a  1.000 duc a dos . Es t a  va r i a c i ón , uni da  a  l a  i m por t a nc i a  que  a  pa r t i r  de  
a hor a  s e  e m pe z ó  a  da r  a  l a  pur e z a  de  s a ngr e  c om o r e qui s i t o f unda m e nt a l  pa r a  f or m a l i z a r  l a  
m a t r í c ul a , a c a bó c on vi r t i e ndo l a  e xi ge nc i a  de  s e r  pobr e  e n un r e que r i m i e nt o m e nor , l o que  
s e  a c r e c e nt ó a  pa r t i r  de  1575. Y a s í  c ont i nuó s i e nd o dur a nt e  l a  c e nt ur i a  s i gui e nt e , por  l o 
que  e l  s e nt i do c on e l  que  or i gi na l m e nt e  f ue  f unda do e l  Col e gi o t e r m i nó de s a pa r e c i e ndo por  
c om pl e t o. En vi r t ud de  e s t a s  s ubs t a nc i a l e s  a l t e r a c i o ne s  s e  e nt i e nde  que  e n 1578 i ngr e s a r a  
P e dr o Gonz á l e z  de  Auñón O r e l l a na , de s c e ndi e nt e  de  una  f a m i l i a  a c a uda l a da  de  Mor ón, 
e n 1624 Ant oni o B ohór que z  V i l l a l ón de  Auñón, ha c e nda do y pe r t e ne c i e nt e  a l  e s t a m e nt o 
nobi l i a r i o, y e n 1657  s u hi j o F r a nc i s c o de  B ohór que z  V i l l a l ón V i l l a vi c e nc i o. T odos  e l l os  
estudiaron,	para	más	inri,	como	colegiales	o	becarios.	En	definitiva,	el	deseo	del	fundador	
de  e r i gi r  una  U n i ve r s i da d r e s e r va da  a  c l é r i gos  hum i l de s  no s e  c um pl i ó t r a s  s u f a l l e c i m i e nt o, 
pue s  ni  t odos  l os  e s c ol a r e s  pe r t e ne c í a n a  l a  I gl e s i a , ni  t odos  pr oc e dí a n de  f a m i l i a s  pobr e s , y 
a m bos  f e nóm e nos  s e  c om pr ue ba n pe r f e c t a m e nt e  e n e l  c a s o que  nos  oc upa .

6 6 .  El  c a noni s t a  de bí a  e s t a r  i ns t r ui do e n Gr a m á t i c a  y e n l os  pr i nc i pi os  de  l a  Di a l é c t i c a , y e l  t e ól ogo, a de m á s  de  e n l a
Gr a m á t i c a , e n l a  L ógi c a . Es  m á s , c om o s e  e s t a bl e c í a  que  l a  T e ol ogí a  no podí a  a pr e nde r s e  s i n l a  F i l os of í a  y e l  r e s t o de  
artes	liberales,	se	le	permitía	al	estudiante,	si	carecía	de	suficientes	conocimientos,	oír	las	lecciones	de	estas	materias	
dur a nt e  t r e s  a ños  a unque  no s e  c onc r e t a b a  dónde . V é a s e  J os é  Ant oni o O l l e r o P i na :  La Universidad de Sevilla en los 
siglos X VI y X VII, ob. c i t .,  pp. 56- 57.
6 7 .  Esta	circunstancia	 le	convierte	en	el	único	estudiantemoronense	cuyo	perfil	 respondía	fielmente	al	 ideado	por	
Ma e s e  Rodr i go pa r a  l os  c ol e gi a l e s  de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús :  s e r  e c l e s i á s t i c o y pobr e .
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L a  vi ol a c i ón i nt e nc i ona da  de  l a  r e gl a  q ue  pr ohi bí a  a dm i t i r  a  l os  hi j os  de  f a m i l i a s  
pudi e nt e s  nos  l l e va  a  a na l i z a r  l a  s i t ua c i ón s oc i oe c onóm i c a  de  l os  e s c ol a r e s  m or one ns e s  e n e l  
m om e nt o de  i ni c i a r  s us  e s t udi os  e n e l  Col e gi o de  Ma e s e  Rodr i go. Si  pa r t i m os  e xc l us i va m e nt e  
de	la	condición	económica	verificamos	que,	pese	a	ser	cierto	que	los	 tres	colegiales	antes	
r e l a c i ona dos  t u vi e r on una  vi da  r e l a t i va m e nt e  c óm oda , l a  r e a l i da d e s  que  e n l a  m a yor í a  de  
l os  c a s os , di e z  e xa c t a m e nt e , s e  t r a t a ba  de  ge nt e  hum i l de  o c on poc os  r e c ur s os . Ni nguno 
de  e s t os  e s t udi a nt e s  f ue  pobr e  de  s ol e m ni da d , pe r o s us  f a m i l i a s  a  dur a s  pe na s  pudi e r on 
m a nt e ne r l os  du r a nt e  c ua t r o o c i nc o a ños  e n l a  c a pi t a l  hi s pa l e ns e ,  una  c i uda d pa r t i c ul a r m e nt e  
c a r a  por  a que l  e nt onc e s 6 8 . Si , por  ot r o l a do, c ons i de r a m os  a l  e s t a m e nt o de  pr oc e de nc i a  e l  
e l e m e nt o di f e r e nc i a d or , e nt onc e s  nos  vo l ve m os  a  e nc ont r a r  c on da t os  m uy pa r e c i dos  a  l os  
ya  e xpue s t os :  h a s t a  nue ve  e s t udi a nt e s  i nt e gr a ba n e l  gr upo de  l os  no pr i vi l e gi a dos  c ua ndo 
f ue r on a dm i t i dos  e n e l  Es t udi o Ge ne r a l , i nc l ui do e l  pr opi o P e dr o Gonz á l e z  de  Auñón, que  
en	ningún	documento	figura	como	noble.	En	el	lado	opuesto,	constatamos	la	presencia	de	
c ua t r o di s c e nt e s  que  s í  goz a ba n de  pr i vi l e gi os  e n e l  m om e nt o de  f or m a l i z a r  s u i ns c r i pc i ón:  
t r e s  e r a n m i e m b r os  de  l a  nobl e z a  ( Ant oni o B ohór que z  V i l l a l ó n, F r a nc i s c o de  B ohór que z  
V i l l a l ón y J os é  Mor i l l a s  Na va r r e t e , hi j o de  un a l c a l de  de  Mor ón “por el estado noble”, 
a unque  s i n pa t r i m on i o r e l e va nt e ) , y un c ua r t o, J ua n Gut i é r r e z  B a s t i l l a , e r a  pr e s b í t e r o y , por  
e nde , i nt e gr a nt e  de l  ba j o c l e r o. O t r a  c os a  bi e n di s t i nt a  e s  que  l os  e s t udi os  uni ve r s i t a r i os  
a br i e r a n l a s  pue r t a s  a l  gr upo de  l os  pr i vi l e gi a dos  y , e n e s t e  s e nt i do, nos  e nc ont r a m os  c on dos  
c a s os :  P e dr o de  L una  l l e gó a  c onve r t i r s e  e n c a nóni go de  l a  c a t e dr a l  de  Gr a na da  y J ua n B r a vo 
l o f ue  de  l a  de  Cór doba .

Si	atendemos	a	la	situación	 oficial 	en	la	que	estudiaron	los	escolares,	comprobamos	
que  s e i s  de  e l l os  pr e s e nt a r on pr ue ba s  de  l e gi t i m i da d y l i m pi e z a  de  s a ngr e  pa r a  l a  o bt e nc i ón de  
una  b e c a , c on l o c ua l  no ha y duda  de  que  s e  t r a t a ba  de  e s t udi a nt e s  i nt e r nos  o colegiales. Si n 
e m ba r go, l os  s i e t e  r e s t a nt e s  pr e s e nt a r on l a s  m i s m a s  pr ue ba s  pa r a  l a  obt e nc i ón de  un gr a do, y 
e l  he c ho de  que  e n n i nguno de  s us  e xpe di e nt e s  a pa r e z c a n i ndi c i os  de  que  s e  f or m a r a n c om o 
be c a r i os , nos  c onduc e  a  pe ns a r  que  de bí a n s e r  e s t udi a nt e s  e xt e r nos  o manteístas.

O t r o a s pe c t o i nt e r e s a nt e  de  a na l i z a r  e s  e l  de  l a  f or m a c i ón de  s us  pr oge ni t or e s . En 
dos  c a s os , e l  pa dr e  de l  e s t udi a nt e  e r a  l i c e nc i a do, y e n ot r os  dos , doc t or . U no de  e l l os , s i n i r  
m á s  l e j o s , f ue  e l  pr opi o Ant oni o B ohór que z  V i l l a l ón, Doc t or  e n De r e c ho y pa dr e  d e  F r a nc i s c o 
de  B ohór que z  V i l l a l ón V i l l a vi c e nc i o.

P or  úl t i m o, c om pa r e m o s  l a  a por t a c i ón que  hi z o Mor ón de  l a  F r ont e r a  a l  Col e gi o  de  
Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús  c on l a  de  ot r os  m uni c i pi os  i m por t a nt e s  de  s u e nt or no. Ya  a d ve r t i m os  
e n l a  not a  20 que  e s t os  t r e c e  c ol e gi a l e s  no f ue r on t odos  l os  m or one ns e s  que  e s t udi a r on 
e n l a  U ni ve r s i d a d de  Se vi l l a  dur a nt e  e l  Ant i guo Ré gi m e n, s i no s ól o a qué l l os  de  l os  que  

6 8 .  A e s t e  t i po de  a l um nos  qui s o Sa nt a e l l a  de s t i na r  l a s  be c a s , una s  be c a s  que  nunc a  f ue r on pe ns a da s  pa r a  e l  pobr e
i ndi ge nt e  s i no pa r a  e l  e s t udi a nt e  pobr e , e s  de c i r , a qué l  que  c a r e c í a  de  m e di os  pa r a  s os t e ne r s e  e n s us  e s t udi os  a  c a us a  
pr i nc i pa l m e nt e  de  l a  di s t a nc i a  que  s e pa r a ba  s u l uga r  de  r e s i de nc i a  de l  c e nt r o uni ve r s i t a r i o.
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t e ne m os  not i c i a s 6 9 . P e r o i nc l us o s i e ndo e s t o a s í , s or pr e nde  e l  r e duc i do núm e r o de  e s c ol a r e s  
pr oc e de nt e s  de  e s t a s  l a t i t ude s  s i  l os  c ont r a s t a m os  c on l os  de  ot r o s  m uni c i pi os  de  l a  Di óc e s i s  
s e vi l l a na , y m á s  a ún, c on l os  de  m uni c i pi os  m uy pr óxi m os  a l  n ue s t r o y c on m uc ha  m e nos  
pobl a c i ón e n a que l l a  é poc a .

En l a  e s pe c i a l i da d de  Cá none s , l os  e s t udi a nt e s  de  Ca r m ona  t r i pl i c a n a  l os  de  Mor ón 
e n e l  pe r i odo c om pr e ndi do e nt r e  1563 y 1700, y e n e l  c a s o de  U t r e r a  l os  c ua dr upl i c a n. Es t os  
e nc l a ve s  t e ní a n a l  m e nos  una  r a z ón pa r a  e nvi a r  a  t a n t os  c ol e gi a l e s , y e s  que  di s f r ut a ba n de l  
pr i vi l e gi o de  pode r  c ont a r  c on un m a yor  núm e r o de  a l um nos  que  e l  r e s t o de  vi l l a s . P e r o 
¿ c óm o e xpl i c a r  e l  c a s o de  Ma r c he na , c uyo núm e r o de  c ol e gi a l e s  c a noni s t a s  t r i pl i c ó a l  de  
m or one ns e s , o e l  c a s o de  Ar a ha l , que  l os  dupl i c ó e n un  t i e m po e n que  l a  pobl a c i ón m or one ns e  
s upe r a ba  c on c r e c e s  a  l a  a r a ha l e ns e ? 7 0  En l a  e s pe c i a l i da d de  T e ol ogí a , l os  r e s ul t a dos  no s on 
m uy di s t i nt os :  de s de  Ca r m ona , É c i j a  y Ma r c he na  l l e ga r on a  Se vi l l a  e n e l  pe r i odo s e ña l a do 
c i nc o ve c e s  m á s  e s t u di a nt e s  que  l os  que  pr oc e dí a n de  Mor ón, di f e r e nc i a s  que  s e  vue l ve n a  
r e pe t i r  e n l a  f a c ul t a d de  Ar t e s , donde  por  c a da  c ol e gi a l  m or one ns e  s e  m a t r i c ul a r on c i nc o 
e s t udi a nt e s  or i gi na r i os  de  Ca r m ona , U t r e r a , É c i j a  y Ma r c he na . F i na l m e nt e , e n l a  t i t ul a c i ón de  
Me di c i na  nos  e nc ont r a m os  c on t r e s  vi l l a s  que  de s t a c a n s obr e m a ne r a  e n r e l a c i ón a l  núm e r o de  
a l um nos  ( Ma r c he na ,  U t r e r a  y É c i j a ) , f r e nt e  a  un gr upo de  m uni c i pi os  de  m ode s t a  a por t a c i ón, 
e nc a be z a do por  O s una , Ar a ha l  y M or ón.

En l í ne a s  ge ne r a l e s  pue de  de c i r s e , por  t a nt o, que  l a  c ont r i buc i ón de  Mor ón de  
l a  F r ont e r a  a l  Es t udi o Ge ne r a l  de  Se vi l l a  f ue  m uy m ode r a da . Es t a  r e a l i da d s e  c om pr ue ba  
i gua l m e nt e  s i  a t e nde m os  a l  núm e r o de  Re c t or e s  a por t a dos . Na t ur a l  de  e s t e  m u ni c i pi o s ól o 
un e s t udi a nt e , J ua n B r a vo, oc upó e s e  pue s t o. No s e r í a  un núm e r o a s om br os a m e nt e  ba j o s i  no 
c onoc i é r a m os  que  d ur a nt e  l a  Eda d Mode r na  Ar a ha l  l l e gó a  a por t a r  un t ot a l  de  c i nc o:  uno e n 
e l  s i gl o X V I , ot r o e n e l  X V I I  y t r e s  e n e l  X V I I I .

6 9 .  Hub o ot r os  ve c i no s  de  Mor ón que  t a m bi é n c ur s a r on e s t udi os  e n e l  Col e gi o de  Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús , pe r o s ól o
conocemos	de	ellos	 sus	nombres	y	el	 lugar	de	nacimiento,	 información	a	 todas	 luces	 insuficiente	para	hacer	un	
e s t udi o s e r i o s obr e  e s t udi a nt e s  m or one ns e s  e n l a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  dur a nt e  l a  Eda d M ode r na .
7 0 .  Se g ún e l  c e ns o de  pobl a c i ón de  1534, Mor ón de  l a  F r ont e r a  c ont a ba  ha c i a  e s a  f e c ha  c on 936 ve c i nos  ( unos
4.212 ha bi t a nt e s )  f r e nt e  a  l os  680 de  Ar a ha l  ( unos  3.060 ha bi t a nt e s ) . V é a s e  Ma nue l  Ga r c í a  F e r ná nde z :  “ P obl a c i ón
y p obl a m i e nt o e n l a  B a nda  Mor i s c a  ( s i gl os  X I I I - X V ) ” , Ma nue l  Ga r c í a  F e r ná nde z  ( di r e c t or ) :  La Banda Morisca
durante los siglos X III, X IV y X V. Actas de las II Jornadas de T emas Moronenses. Mor ón de  l a  F r ont e r a , 1996, p. 91.
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Conc l u i m os . L a  U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  s e  m a nt uv o dur a nt e  c a s i  t r e s  s i gl os  
c om o e l  c e nt r o uni v e r s i t a r i o m á s  i m por t a nt e  de  l a  B a j a  Anda l uc í a  y Ca na r i a s , l l e ga ndo s u 
e s t udi a nt a do a  oc upa r  pue s t os  de  r e s pons a bi l i da d e n l a  Es pa ña  de l  Si gl o de  O r o o, c ua ndo 
m e nos , c a r gos  i m por t a nt e s  e n l a  a dm i ni s t r a c i ón c i vi l  y e c l e s i á s t i c a . P a r a  l os  be c a r i os , l a  
ubi c a c i ón e n pue s t os  pr of e s i ona l e s  de  pr e s t i gi o, f ue s e n de  l a  I gl e s i a  o de  l a  Mo na r quí a , e r a  
una  c ons i de r a c i ón f unda m e nt a l  t a nt o de s de  e l  punt o de  vi s t a  pe r s ona l  c om o i ns t i t uc i ona l . En 
e s t e  s e nt i do, e l  o bj e t i vo úl t i m o de  t odo e s c ol a r , m á s  a l l á  de  l a  m e r a  f or m a c i ón a c a dé m i c a , f ue  
a c c e de r  a  ofi ios er e uos de muc a onra”, e s  de c i r , c onve r t i r s e  e n f unc i ona r i os  c i vi l e s  
o e c l e s i á s t i c os 7 1 . Y, c i e r t a m e nt e , a l gu nos  de  l os  m or one ns e s  que  e s t udi a r on e n e l  Col e gi o de
Sa nt a  Ma r í a  de  J e s ús  da n bue na  c ue nt a  de  e l l o:  P e dr o de  L una  l l e gó a  s e r  P r ovi s or  de  Cá di z
y	Málaga,	Beneficiado	de	Medina-Sidonia,	Provisor	de	Plasencia	y	Canónigo	de	 ranada
J ua n B r a vo s e  c onvi r t i ó e n Ca nó ni go de  l a  Ca t e dr a l  de  Cór doba ;  P e dr o Gonz á l e z  de  Auñón
f ue  V i s i t a d or  Ge ne r a l  de l  Ar z obi s pa do de  Se vi l l a  y Adm i ni s t r a dor  de l  Hos pi t a l  d e  l a s  Ci nc o
L l a ga s ;  Ant oni o B o hór que z  V i l l a l ón e j e r c i ó c o m o Ca t e dr á t i c o, c om o Cons ul t or  de l  Sa nt o
ficio	y	como	Corregidor	de	 suna 	y	su	hijo	Francisco	de	Bohórquez	salió	elegido	Regidor

e n e l  Conc e j o m or one ns e  y Al c a l de  de  l a  Sa nt a  He r m a nda d.

É s e  f u e  e l  m ode s t o l e ga do que  de j ó Mor ón de  l a  F r ont e r a  e n l a  U ni ve r s i da d de  
Se vi l l a  dur a nt e  e l  Ant i guo R é gi m e n, y é s t e , nue s t r o pa r t i c ul a r  ba l a nc e  de l  m i s m o.

T AB L A DE DAT O S

Ce nt r os de  e ns e ña nz a : Col e gi o M a yor  de  Sa nt a  
Ma r í a  de  J e s ús

U ni ve r s i da d L i t e r a r i a  de  
Se vi l l a

Nº  de  e s t udi a nt e s : 12 1
P or c e nt a j e : 92,3% 7,7%

Si gl os : Si gl o X V I Si gl o X V I I Si gl o X V I I I
Nº  de  e s t udi a nt e s : 5 5 3

P or c e nt a j e : 38,4% 38,4% 23,2%

Gr a dos  c ur s a dos : B a c h i l l e r  
( Gr a do m e nor )

L i c e nc i a do 
( Gr a do m a yor )

Doc t or  
( Gr a do m a yor )

Nº  de  gr a dos : 9 8 4
P or c e nt a j e : 42,9% 38,1% 19%

7 1 .  En c ua l qui e r  c a s o, l a  U ni ve r s i da d no s ól o of r e c í a  l a  op or t uni da d de  a c c e de r  a  l a  é l i t e  pol í t i c o- a dm i ni s t r a t i va ,
bur oc r á t i c a  y , e n a l g ún c a s o, s oc i a l  de l  pa í s , s i no t a m bi é n, y l o que  e s  m á s  i m por t a nt e , a  l a  é l i t e  i nt e l e c t ua l  e n c ua nt o 
que  s us  c ol e gi a l e s  e s t a ba n dot a dos  de  l os  i ns t r um e nt os  de  c onoc i m i e nt o que  pr e s t a ba  l a  f or m a c i ón uni ve r s i t a r i a .
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T i t ul a c i ón: De r e c ho T e ol ogí a Me di c i na Ar t e s  y 
F i l os of í a

Ar t e s F i l os of í a

Nº  de  t í t ul os : 9 3 5 2 1 1
P o r c e nt a j e : 42,9% 14 ,3% 23,9% 9,5% 4,7% 4,7%

F or m a c i ón 
p r e vi a  de l  
e s t udi a nt e :

Si n f or m a c i ón B a c hi l l e r L i c e nc i a do Doc t or

Nº  de  
e s t udi a nt e s :

1 1 1 1 0

P or c e nt a j e : 7,7% 84,6% 7,7% 0%

Si t ua c i ón e c onóm i c a : Ri c os P obr e s
Nº  de  e s t udi a nt e s : 3 10

P or c e nt a j e : 23,1% 76,9%

Condi c i ón s oc i a l : P r i vi l e gi a dos No P r i vi l e gi a dos
Nº  de  e s t udi a nt e s : 4 9

P or c e nt a j e : 30,8% 69,2%

Condi c i ón de l  e s t u di a nt e : Es t udi a nt e s  i nt e r nos  
( be c a r i os  o c ol e gi a l e s )

Es t udi a nt e s  e xt e r nos  
( m a nt e í s t a s )

Nº  de  e s t udi a nt e s : 6   7
P or c e nt a j e : 46,2% 53,8%

F or m a c i ón de  
l os  pa dr e s :

Si n f or m a c i ón B a c hi l l e r e s L i c e nc i a dos Doc t or e s

Nº  de  pa dr e s : 9 0 2 2
P or c e nt a j e : 69,2% 0% 15,4% 15,4%
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LA CONFLICTIVIDAD  SOCIO- LABORAL EN CARMONA 
A FINES DEL ANTIGU O RÉ GIMEN

Jos é  Manu el  Navar ro D om íngu ez

Dur a n t e  ba s t a nt e  t i e m po e l  m undo de l  c a m pe s i na d o e n e l  Ant i guo Ré gi m e n 
ha  que da do e nc ua dr a do e n l a  hi s t or i ogr a f í a  d e nt r o de  unos  e s que m a s  pr e  c a pi t a l i s t a s , y 
c om o t a l  a j e no a  l os  pr oc e s os  de  l uc ha  que  e n di c ho e s que m a  c a r a c t e r i z a n a l  pr ol e t a r i a do 
c ont e m por á ne o. Ya  s e a  por  l a  e s c a s e z  de  f ue nt e s  doc um e nt a l e s  a de c ua da s  p a r a  e s t udi a r  
los	 con ictos,	 ya	 sea	 por	 el	 predominio	 entre	 los	 historiadores	 del	 concepto	marxista	 de	
pr ol e t a r i a do, vi nc ul a do a l  m a r c o  s oc i oe c onóm i c o de l  c a pi t a l i s m o  c ont e m por á ne o, e l  e s t udi o 
de	la	con ictividad	socio-laboral	en	el	campo	andaluz	se	ha	centrado	generalmente	en	los	
enfrentamientos	 extraordinarios	 y	 revueltas	 violentas,	 y	 disponemos	 de	 escasos	 estudios	
ge ne r a l e s  s obr e  l a s  t e ns i one s  y l os  pr oc e s os  de  r e s i s t e nc i a  obr e r a  c ont r a  l a  i m pos i c i ón de  
l os  i nt e r e s e s  de  pr opi e t a r i os  y l a br a dor e s . Es t o ha  ge ne r a do l a  i m pr e s i ón de  que  e l  c a m po 
andaluz	 presentaba	 un	 panorama	 de	 calma	 sosegada	 hasta	 la	 explosión	 de	 los	 grandes	
con ictos	obreros	de		mediados	del	s.	XIX,	tras	la	implantación	del	régimen	liberal	(como	
l os  de  U t r e r a  y El  Ar a ha l  e n 185 7 o l a  r e vol uc i ón de  P é r e z  de l  Ál a m o e n L oj a  e n  1861) , por  
l o que  ha br í a  q ue  bus c a r  e n l os  c a m bi os  a c a e c i dos  e n e s e  m om e nt o l a  c a us a  de  l a  s i t ua c i ón 
con ictiva.	

P e r o un e s t udi o m á s  de t e ni do d e  l a  s i t u a c i ón l a bor a l  de l  c a m pe s i na do a nda l uz  a  
fines	del	Antiguo	Régimen	demuestra	que	poco	le	diferenciaba	del	proletario	como	trabajador	
asalariado	 puro	 y	 que	 la	 con ictividad	 formaba	 parte	 del	 sistema	 de	 relaciones	 laborales	
y que  l a s  c ond i c i one s  de  vi da  y t r a ba j o  de l  c a m pe s i na do l e  l l e va ba n a  l a  r e s i s t e nc i a  y a l  
e nf r e nt a m i e nt o c on f ór m ul a s  de  a c t ua c i ón c om o l a  hue l ga  l a bor a l , l a  pr ot e s t a  e  i nc l us o l a  
a c c i ón vi o l e nt a  c ont r a  l a  pr opi e da d. 1 	En	estas	condiciones	el	con icto	campesino,	lejos	de	
i ni c i a r s e  c om o r e a c c i ón a nt i  bur gue s a  o a nt i c a pi t a l i s t a , e n l os  a l bor e s  de l  Es t a do l i be r a l , 2   

1 .  SÁNCHEZ L O RA, J . L .:  a i al y con ic ividad social en el cam o andalu . or n de la ron era , 
Sevilla,	1997,	FL RENCI 	PUN AS,	A.	y	L PE 	MAR NE ,	A.L.:	 El	trabajo	asalariado	en	la	agricultura	de	la
Baja	Andalucía.	Siglos	X III	y	XIX ,	 is oria graria,	n 	21,	2000,	PEIR 	ARR Y ,	A.:	 ornaleros y mancebos. 
den idad  organi aci n y con ic o en los rabajadores del n iguo gimen, B a r c e l ona , 2002 y  GO NZÁL EZ
BEL R N,	 esús:	 rabajadores	agrícolas	y	con ictividad	laboral	en	la	Andalucía	del	siglo	X III ,		 rocadero, 
nº , 17, C á di z , 2005.
2 . D A 	 DEL	M RAL,	 uan:	 is oria de la agi aciones cam esinas andalu as,	 Madrid,	 1979,	 RRAS,	 .:	

iberalismo y rebeld a cam esina, B a r c e l ona , 1976, W O L F , R. Er i c .:  os cam esinos,	Barcelona,	1971	y	ARDI ,	
M.:	 evoluci n liberal y revuel a cam esina, B a r c e l ona , 19 77.
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de bi ó de s a r r ol l a r s e  e n f e c ha s  m á s  t e m pr a na s , a unque  ba j o f or m a s  m uy de s or ga ni z a da s . 3  L a  
a c t ua c i ón r e i vi ndi c a t i va  j or na l e r a  y a l gunos  e l e m e nt os  de  l uc ha  obr e r a  pue de n r a s t r e a r s e  e n 
el	s.	X III, 4  c om o c om pone nt e s  de  l os   m ovi m i e nt os  c a m pe s i no s  s ur gi dos 5  e n l a s  r e vue l t a s  
de  c a r á c t e r  e c onóm i c o 6  y l a s  pr ot e s t a s  c ont r a  l a  de s a pa r i c i ón de l  a pr ove c ha m i e nt o c ol e c t i vo, 7   
r e c l a m a ndo m e j or a s  l a bor a l e s 8  y e l  a c c e s o a  l a  pr opi e da d de  l a  t i e r r a . 9  

En e s t e  t r a ba j o pr e t e nd e m os  a n a l i z a r  e s t a s  c ondi c i one s  s oc i oe c onóm i c a s  e n una  
importante	ciudad	agraria	de	la	campiña	sevillana	a	fines	del	Antiguo	Régimen,	antes	de	las	
grandes	reformas	emprendidas	por	el	Estado	liberal	español	a	mediados	del	siglo	XIX,	para	
comprobar	 la	existencia	de	condiciones	de	con ictividad	social	en	el	campo	andaluz	bajo	
fórmulas	que	muchos	historiadores	califican	como	primitivas,	señalando	con	ello	su	faltas	de	
or ga ni z a c i ón y a de c u a c i ón a  l os  pa r á m e t r os  que  c a r a c t e r i z a r í a n a l  m ovi m i e nt o ob r e r o a  pa r t i r  
de  l a  s e gunda  m i t a d de  s i gl o. El  c a s o de  Ca r m ona  p ue de  s e r  pa r a di gm á t i c o de  l a  s i t ua c i ón 
ge ne r a l  de l  c a m pe s i na do a nda l uz . L a  i nc or por a c i ón m a s i va  de  t r a ba j a dor e s  a l  m e r c a do l a bor a l  
pr oc e de nt e s  de  unos  s e c t or e s  a r t e s a na l e s  a r r ui na dos  y l os  m ode s t os  a gr i c ul t or e s  y pa s t or e s  
que  vi e r on s upr i m i dos  l os  us os  c om una l e s , 1 0  c r e a r on e l  m a r c o i dóne o pa r a  e l  de s a r r ol l o pl e no 
de l  s i s t e m a  l a t i f undi s t a , que  pr e c i s a  una  gr a n m a s a  de  m a no de  obr a  e s t a bl e  y ba r a t a  c uyos  
ba j os  i ngr e s os  y s u nul a  c a pa c i da d de  a hor r o l e s  i m pi de  a t i s ba r  e s pe r a nz a s  de  s a l i r  de  l a  
s i t ua c i ón. 1 1  

3 . ANES	 L ARE ,	 onzalo:	 Crisis	de	subsistencias	y	agitación	campesina	en	la	España	de	la	Ilustración ,	VI
oloquio de au,	Madrid,	1975.

4 . FL RENCI 	 PUN AS,	A.	 y	 L PE 	MAR NE ,	A.L.:	 El	 trabajo	 asalariado	 en	 la	 agricultura	 de	 la	 Baja
Andalucía.	Siglos	X III	y	XIX ,	 is oria graria	n 	21,	Madrid,	2000.
5 . 	CALER ,	Antonio	María:	 ovimien os sociales en ndaluc a ,		Madrid,	1976	y	D A 	DEL	M -
RAL , J ua n:  is oria de la agi aciones cam esinas andalu as,	Madrid,	1979.
6 . 	 ILAR,	Pierre:	 El	Motín	de	Esquilache	y	las	crisis	del	Antiguo	Régimen ,	 evis a de cciden e, nº  121, 1973 y
ANES	 L ARE ,	 onzalo:	 Antecedentes	próximos	del	Motín	de	Esquilache ,	 oneda y r di o,	n 	128,	Madrid,	
1974.  
7 . 	F N ANA,	 osep:	 a quiebra de la monarqu a absolu a   B a r c e l o na , 1971, p. 289.
8 . 	BERNAL,	Antonio	Miguel:	 a luc a or la ierra en la crisis del n iguo gimen,	Madrid,	1979,	p.	15.
9 . N LE 	 DE	 M LINA	 Manuel	 (ed.):	 l movimien o cam esino andalu . na revisi n is oriográfica  
Barcelona,	2000,		 Nuevas	hipótesis	sobre	el	campesinado	y	la	Revolución	Liberal	en	los	campos	de	Andalucía ,	

colog a  cam esinado e is oria,	Madrid,	1993	y	SE ILLA	 U M N,	E.:	 Minifundio	y	gran	propiedad	agraria:
estabilidad	 y	 cambio	 en	 la	Alta	Andalucía ,	 	 e ores y cam esinos en la en nsula b rica  siglos , 
B a r c e l ona , 1992.
1 0 . ARRAB U,	Ramón:	 Salarios	y	proletarización	en	la	agricultura	catalana	de	mediados	del	s.	XIX ,	 acienda

blica s a ola,	n 	8-9,	1987.
1 1 . ARC A	SAN ,	A.:	 Crisis	de	la	agricultura	tradicional	y	revolución	liberal	(1800-1850) ,	 is oria graria de  
la s a a on em oránea. . ambio social y nuevas ormas de ro iedad, B a r c e l ona , 1985, p. 15.
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LAS CONDICIONES LABORALES 

La	 estructura	 de	 relaciones	 laborales	 existente	 en	 la	 Baja	Andalucía	 a	 fines	 del	
Ant i guo Ré gi m e n r e s pondí a  a  c ondi c i on e s  pr opi a m e nt e  c a pi t a l i s t a s . En t e or í a  l a  c ont r a t a c i ón 
de  l os  j or na l e s  de  l a s  l a bor e s  de l  c a m po s e  r e gí a  por  l a  l i br e  ne goc i a c i ón. L os  r e a l e s  de c r e t os  
de  29 de  novi e m br e  de  1767 y 12 de  e ne r o de  1768 e s t a bl e c í a n l a  l i be r t a d de  c ont r a t a c i ón 
de  l os  t r a ba j a do r e s  l i t e r a l m e nt e    ara que cada uno se ajus e como ueda con los 
labradores y due os de la ierra”. Y, por  s u pa r t e , l a  r e a l  pr ovi s i ón de  26 de  m a yo de  1770 
r e c onoc í a  l a  l i b e r t a d de l  pr opi e t a r i o de  c ont r a t a r  l i br e m e nt e  a  l os  t r a ba j a dor e s  s i n l i m i t a c i ón 
de  us os  y c os t um br e s . 1 2  L os  s a l a r i os  e r a n c ont r a t a dos  e n ne goc i a c i ón a bi e r t a  e nt r e  j or na l e r os , 
a pe r a dor e s  y c a pa t a c e s  de  l os  l a br a dor e s , s i gui e ndo un m ode l o   e n l a  l í ne a  de  l i be r t a d de  
m e r c a do e nunc i a da  por  Ada m  Sm i t h o por  J ove l l a nos , a dm i t i e nd o l a  j us t i c i a  de  t oda  r e l a c i ón 
c ont r a c t ua l  l i br e m e nt e  a c e pt a da . 1 3   

L a  c ondi c i ón de l  j or na l e r o c om o ho m br e  pobr e  e r a  pl e na m e nt e  c onoc i da  por  
l a s  a ut or i da de s  m uni c i pa l e s . L a s  or de na nz a s  m uni c i pa l e s , de f e ndi e ndo l os  i nt e r e s e s  de  l a  
ol i ga r quí a  l oc a l  c on c i e r t os  t i nt e s  pa t e r na l i s t a s , r e gul a ba n ba s t a nt e s  a s pe c t os  de l  m e r c a do 
laboral	según	la	costumbre	extendida	en	el	campo	andaluz	desde	la	Baja	Edad	Media.1 4  A l o 
l a r go de  l os  m e s e s  de  i nvi e r no, c ua ndo e s c a s e a ba  e l  t r i go y s e  e nc a r e c í a  e l  pa n , e l  c a bi l do 
e nt r e ga ba  t r i go  de l  pós i t o a  l os  pa na de r os  a  ba j o pr e c i o, c on l a  obl i ga c i ón de  a m a s a r  pa n 
y ve nde r l o ba r a t o a  l os  pobr e s  y j or na l e r os  de l  pue bl o. En ot r a s  oc a s i one s , e n t i e m po de  
calamidad,	con	sequía	o	lluvia	excesiva,	cuando	los	jornaleros	no	encontraban	trabajo,	los	
c a bi l dos  r e pa r t í a n t r i go de l  f ondo de l  pós i t o a  l os  t r a ba j a dor e s  s i n r e c ur s os , ba j o l a  s upe r vi s i ón 
de l  c or r e gi dor ,  pa r a  que  hi c i e s e n ha r i n a  y pa n. 1 5  Con e l l o s e  pr e t e ndí a  m a nt e ne r  ba j o e l  
pr e c i o de l  pa n  y e vi t a r  e l  ha m br e . 1 6  P e r o e n Ca r m ona  e l  c a bi l do, c ons t i t ui do por  l a br a dor e s  
y pr opi e t a r i os , c ons i de r a ba  que  no e r a  ne c e s a r i o us a r  e l  t r i go de l  pós i t o pa r a  r e pa r t i r l o e nt r e  
l os  p o br e s , pue s  e l  t é r m i no de  l a  c i uda d pr oduc í a  t r i go e n gr a nde s  c a nt i da de s  y nor m a l m e nt e  
e l  m e r c a do de  l a  c i uda d e s t a ba  bi e n a ba s t e c i do. De  he c ho m uc hos  ve c i nos , e l  a ba s t e c e dor  
de  Se vi l l a  y l os  a s e nt i s t a s  de l  Ej é r c i t o a c udí a n a  Ca r m ona  pa r a  c om pr a r  t r i go, e  i nc l us o l os  
comerciantes	que	exportaban	cuando	se	permitía	extraerlo	del	reino	y	venderlo	en	otros	países.	

1 2 . 	A.M.M.,	leg.	33,	1768	y	leg.	130,	1770	y	A.M.C.,	leg.	162,	1767-8.	
1 3 . LL PIS	 A EL N,	 Enrique:	 Algunas	 consideraciones	 acerca	 de	 la	 producción	 agraria	 castellana	 en	 los
veinticinco	últimos	años	del	Antiguo	Régimen ,	 is oria graria de  la s a a on em oránea. . ambio social 
y nuevas ormas de ro iedad, B a r c e l ona , 1985, p. 132.
1 4 . FL RENCI 	 PUN AS,	A.	 y	 L PE 	MAR NE ,	A.L.:	 	Mercado	 de	 trabajo	 y	migraciones	 en	Carmona
durante	el	Antiguo	Régimen ,	 armona en la dad oderna, C a r m ona , 2002, p. 145.
1 5 . 	A.M.C.,	lib.	1195,	25	mayo	1772.
1 6 . FERN NDE ,	M.C.	y	 ARC A,	M.:	 os si os munici ales y su documen aci n,	Madrid,	1989,	p.	16.
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Aunque  e s t a  e s  l a  r a z ón e s gr i m i d a  por  l os  pode r os os , e n r e a l i da d s e  oponí a n a l  r e p a r t o de  t r i go 
por  s e r  c ont r a r i o  a  s u s  i nt e r e s e s , pue s  l a  di s t r i buc i ón de l  f ondo de l  pós i t o e nt r e  l os  pobr e s  
m ode r a ba  e l  pr e c i o a l  c ont e ne r  l a  de m a nda , r e duc i e ndo l a  r e nt a bi l i da d de l  t r i go a l m a c e na do 
e n s us  gr a ne r os  e n e s pe r a  de  ve nt a . 1 7  

LA MASA DE MANO DE OBRA:  FACTOR CLAVE

Si e ndo pl e na m e nt e  c ons c i e nt e s  pa t r on os  y t r a ba j a do r e s  de  que  l a  c l a ve  de  l a  
ne goc i a c i ón de  s a l a r i os  e r a  e l  vo l um e n de  m a no de  obr a  di s poni bl e , c a da  una  de  l a s  pa r t e s  
i nt e nt a ba  a pr ove c ha r  l a s  c oyunt ur a s  f a vo r a bl e s  y m a ne j a r  l a  s i t ua c i ón pa r a  c r e a r  c ondi c i one s  
a de c ua da s  a  s us  i nt e r e s e s . De  he c ho l os  pr opi os  l a br a dor e s  r e c onoc í a n que  l a s  oc a s i one s  e n 
l a s  que  ha bí a n c e di do a nt e  l os  t r a ba j a dor e s  y s ubi do l o s  s a l a r i os , l o ha bí a n he c ho pr e s i ona dos  
por  l a  e s c a s e z  de  m a no de  obr a . As í , por  e j e m pl o, e n1785 un r i c o l a br a dor , m i e m br o de l  
Ca bi l do de  Ca r m ona , s e  l a m e nt a ba  s e ña l a ndo que  ... se ven los acendados en la resi n de 
asen ar a darles los  r. or no e erimen ar el a raso de la recolecci n  ues al an bra os 
ara la cosec a”. 1 8    

L a  a bunda nc i a  de  m a no de  obr a , e r a  c l a v e  pa r a  m a nt e ne r  l os  s a l a r i os  ba j o s  y  r e duc i r  
la	eficacia	de	las	protestas	de	los	trabajadores	locales.	Precisamente	los	años	en	que	abundaban	
los	brazos	por	la	llegada	de	un	gran	número	de	trabajadores	forasteros	(algunos	años	hasta	
4.000, pr i nc i pa l m e nt e  gallegos  cas ellanos y granadinos) , e l  pr opi o Ca bi l do  r e c onoc í a  l a  
i nut i l i da d de  e s t a bl e c e r  l a  j unt a  de  s a l a r i os  y ot r a s  m e di da s  de  pr e s i ón. 1 9  P or  e l  c ont r a r i o 
c ua ndo e s t e  m ovi m i e nt o de  m a no de  obr a  s e  r e duj o c ons i de r a bl e m e nt e  e n l a  pr i m e r a  m i t a d 
del	s.	XIX,	el	propio	Cabildo	señalaba	que	los	jornaleros	percibían	  un jornal seguro y 
nada me quino”, de b i do a  l a  e s c a s e z  de  br a z os . 2 0  Con s c i e nt e  de  e l l o, e l  Ca bi l do de  Ca r m ona  
no	 se	opuso	 en	ningún	momento	 a	 la	 llegada	de	 trabajadores	 foráneos.	 	Por	 el	 contrario,	
c ons i de r a ba  i ndi s pe n s a bl e  s u l l e g a da  pa r a  pode r  r e a l i z a r  l a s  l a bor e s  ne c e s a r i a s  e n e l  c a m po. 2 1   

1 7 . NA ARR 	D M N UE ,	 osé	Manuel:	 La	 desequilibrada	 estructura	 social	 de	Carmona	 a	 comienzos	 del	
s.	XIX ,	 ,	n 	5,	Carmona,	2007	y	 Carmona	en	vísperas	de	la	 uerra	de	la	Independencia ,	 , nº  6,
Ca r m ona , 2008.
1 8 . 	A.M.C.,	leg.	1125,	1785.	
1 9 . 	A.M.C.,	lib.	218,	22	junio	1795	y	lib.	251,	19	julio	1839.	
2 0 . 	A.M.C.,	lib.	258,	9	febrero	185 .	
2 1 . 	A.M.C.	lib.	237,	informe	182 .	
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En oc a s i one s  a  l os  l a br a dor e s  l e s  ba s t ó c on a gua nt a r  un poc o l a s  de m a nda s , pue s  
l a  e s c a s e z  de  r e c ur s os  y l a  a bunda nc i a  de  br a z os  j uga ba n a  s u f a vor . P or  e j e m pl o, e n 1785, 
cuando	los	trabajadores	exigieron	aumentos	de	sueldo	en	el	inicio	de	la	campaña	de	recogida	
de  l a  a c e i t una , l os  l a br a dor e s  a c or da r on e s pe r a r  a  que  c onc l uye s e n l a s  f a e na s  de  s i e m br a . L a  
gr a n c a nt i d a d de  m a no de  obr a  que  que dó e nt on c e s  l i br e  pe r m i t i ó a  l os  l a br a dor e s  e nc ont r a r  
l os  t r a ba j a dor e s  di s pue s t os  a  a c e pt a r  s a l a r i os  m á s  ba j os  y obl i gó a  l os  j or na l e r os  m á s  
r e i vi ndi c a t i vos  a  c e de r  e n s us  r e c l a m a c i one s . 2 2   

P a r a  ga r a nt i z a r  que  l a  m a no de  obr a  di s poni bl e  a l c a nz a s e  l a  c a nt i da d m á s  e l e va da  
pos i bl e , e l  Ca bi l do de  Ca r m ona , a l  i gua l  q ue  l os  de  ot r a s  l oc a l i da de s  de  l a  c a m pi ña  s e vi l l a na , 2 3   
prohibía	a	los	jornaleros	avecindados	trabajar	fuera	del	término.	Además	exigía	a	los	alcaldes	
de  pa r r oqui a  y a l gua c i l e s  vi gi l a r  que  no h ubi e s e  m e ndi gos  ni  oc i os os  e n c a l l e s  y pl a z a s , y l os  
que	encontrasen,	debían	ser	inmediatamente	aplicados	al	trabajo	en	las	obras	públicas	bajo	
a m e na z a  de  c á r c e l , c on e l  j or na l  m í ni m o pr opi o de  l os  pe one s . 2 4  En a l gunos  c a s os  l os  va gos  
y pr óf ugos  e r a n c onde na dos  por  l os  j ue c e s  a  t r a ba j a r  e n un c or t i j o, ba j o l a  s upe r vi s i ón de l  
due ño, q u i é n de bí a  i nf or m a r  de  s u c om por t a m i e nt o, y s i e m pr e  c ont a ba  c on l a  a m e na z a  de  
s u r e m i s i ón a l  a r s e na l  de  l a  Ca r r a c a . 2 5 	Con	el	estallido	de	la	 uerra	de	la	Independencia	una	
nue va  a m e na z a  s e  uni ó a l  c onj u nt o de  m e di da s  a  di s pos i c i ón de l  Ca bi l do:  l a  i nc l us i ón e n l a  
lista	de	leva	del	ejército	de	aquel	trabajador	reacio	a	aceptar	el	salario	ajustado.	Si	no	fuse	útil	
pa r a  l a s  a r m a s , por  s u e da d o i m pe di m e nt o f í s i c o, s e  l e  i m pondr í a  l a  m ul t a  or di na r i a  de  20 
duc a dos  o 20 dí a s  de  c á r c e l . P or  ot r a  pa r t e , pa r a  e vi t a r  e l  r e t r a s o de  l a  l a bor , a ut or i z a ba  a  l os  
br a c e r os  pobr e s , aquellos que su indigencia obliga a buscar sus en o a sus amilias”, 2 6  a  
trabajar	en	días	de	fiesta	religiosa,	como	recuerda	el	auto	de	buen	gobierno	publicado	por	el	
corregidor	 osé	María	 irado,	en	el	que	señalaba	una	pena	de	 	ducados	para	quien	abriese	
su	tienda,	trabajase	en	la	ciudad	o	vendiese	por	las	calles,	exceptuando	a	los	jornaleros.2 7  El  
Ca bi l do de  Ca r m ona , l l e gó e n oc a s i one s , a  de j a r  s i n a r r e nda r  a  l os  pe l e nt r i ne s  a l guna s  t i e r r a s  
o dehesas,	para	así	aumentar	el	número	de	jornaleros	disponibles	para	la	labor	de	cortijos
extensos.2 8

Con una  a c t i t ud m uy di f e r e nt e  a l  de  Ca r m ona , e l  Ca bi l do m a i r e ne r o s e  m os t r ó 
pr e oc upa do por  e s t a  a c t ua c i ón de  l os  pr op i e t a r i os  que  pr i va ba  a los na urales del roduc o 
que les corres onde y se llenan las calles de braceros que no encuen ran rabajo.”	 elando	
por  l os  i nt e r e s e s  de  l os  t r a ba j a dor e s  l oc a l e s , e l  c a bi l do m a i r e ne r o  pr ohi bi ó l a  c ont r a t a c i ón de  
t r a ba j a dor e s  f o r a s t e r os  m i e nt r a s  hubi e s e  ve c i nos  de s e m pl e a dos  y e nc a r gó a  l os  gua r da s  de l  
c a m po l a  vi gi l a n c i a  de l  c um pl i m i e nt o de  e s t e  m a nda t o i m poni e ndo m ul t a s  de  10 duc a dos  

2 2 . 	A.M.C.,	leg.	1125,	1785.	
2 3 . 	 AMER 	R AS,	Mercedes:	 Miseria	y	subsistencia.	Los	jornaleros	en	la	Marchena	del	s.	X III ,	  ornadas
de is oria de arc ena,	Marchena,	1997,	p.	1 7.	
2 4 . 	A.M.C.,	leg.	607,	25	mayo	1782	y	leg.	232,	auto	12	mayo	1815.	
2 5 . 	A.M.C.,	leg.	997,	1775.
2 6 . 	A.M.C.,	leg.	1125,	11	julio	1790	y	lib.	229,	enero	181 .	
2 7 . 	A.M.C.,	leg.	232,	auto	12	mayo	1815.	
2 8 . 	 éase	A UILAR	PI AL,	F.:	 is oria de evilla. . , S e vi l l a , 1982, p. 4 5.
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a  l os  c ont r a ve nt or e s . 2 9 	Por	 el	 contrario,	 en	 la	vecina	 localidad	de	El	 iso,	 las	ordenanzas	
m uni c i pa l e s  pr ohi bí a n l a  s a l i da  d e  l os  j o r na l e r os  a  t r a ba j a r  a  l a s  t i e r r a s  de  ot r o t é r m i no, 3 0  c on 
obj e t o de  r e s e r va r  l a  m a no de  ob r a  pa r a  l a s  l a bor e s  de  l a s  t i e r r a s  de  l a br a dor e s  l oc a l e s  y de l  
m a r qué s . Aunque , c om o pode m os  c ons t a t a r , l a  r e i t e r a c i ón de  l a  pr ohi bi c i ón a ñ o t r a s  a ño, 
manifiesta	su	ineficacia.	Los	jornaleros	visueños,	incapaces	de	encontrar	suficiente	trabajo	en	
su	reducido	término,	se	contrataban	en	gran	número	para		trabajar	en	tierras	de	Carmona	y	
Mairena.3 1  

Ade m á s  l os  c a bi l dos  r e gul a ba n  e l  de s a r r ol l o de  l os  t r a ba j os  pa r a  e vi t a r  que  s e  
pr oduj e s e  e s c a s e z  de  m a no de  ob r a , y c on  e l l o una  pos i bi l i da d pa r a  e l  a l z a  de  l os  s a l a r i os . As í , 
por  e j e m pl o, Ca r m on a , pa r a  e vi t a r  que  l a  a pe r t ur a  de  l a  c a m pa ña  de  r e c ogi da  de  l a  a c e i t una  
pudi e r a  s u pone r  un pr obl e m a  pa r a  e l  t r a ba j o de  s i e m br a  de l  c e r e a l , e s t a bl e c i ó que  l a  c a m pa ña  
de  r e c ogi da  s ól o c o m e nz a s e  una  ve z  t e r m i na da s  l a s  ope r a c i o ne s  de  s i e m br a  de l  c e r e a l , 
fijando	multas	de	elevada	cuantía	para	quienes	iniciasen	la	recogida	antes	de	finalizada	la	
s e m e nt e r a . 3 2   El  ol i va r  de  Ca r m ona  e s t a ba  a de m á s  di v i di do e n t r e s  hoj a s  o z ona s  de  r e c ogi da  
s uc e s i va . Es t a  di vi s i ón pe r m i t í a  c ont r ol a r  e l  r i m o de  l a  c os e c ha , a ut or i z a ndo l a  r e c ogi da  e n 
c a da  una  de  e l l a s  c onf or m e  a va n z a ba  l a  de l  r e s t o. Con e l l o s e  e v i t a ba  l a  e s c a s e z  de  m a no de  
obr a  y l a  c a í da  de  l os  pr e c i os  de  ve nt a  de  l a  a c e i t una  por  s a t ur a c i ón de l  m e r c a do. 

El  Ca bi l do de  Ca r m ona  de f e ndí a  c l a r a m e nt e  l os  i nt e r e s e s  de  l os  l a br a dor e s , 
presionando	a	los	trabajadores	para	aceptar	las	condiciones	laborales	impuestas,	exigiendo	el	
c um pl i m i e nt o de  l os  a c ue r dos  e n  de s t a j o y  c ont r a t os  pa c t a dos  c on l os  c a pa t a c e s  y a pe r a dor e s , 3 3   
y	prohibiendo	la	huelga,	por	motivos	laborales.	En	sus	bandos	prohibía	expresamente	a	los	
t r a ba j a dor e s  pe r m a ne c e r  e n l a  pobl a c i ón e n hor a s  de  t r a ba j o, de bi e ndo e s t a r  e n s us  l uga r e s  
de  t r a ba j o a las oras acos umbradas que no ueden e cederse de las  de la ma ana”. 3 4    
Y	no	dudaba	en	utilizar	 la	 fuerza	pública	 si	 era	preciso,	 imponiendo	penas	de	 	ducados	
de  m ul t a , 20 dí a s  de  c á r c e l  y 2 hor a s  de  a r gol l a  c a da  dí a  a  l os  t r a ba j a dor e s  que  s e  ne ga s e n 
a  a c u di r  a l  pue s t o de  t r a ba j o, c ont i nua s e n be bi e ndo e n l a s  t a be r na s  o e n l a s  pl a z a s  donde  
a c os t um br a ba n a  r e uni r s e ,  a re e o de no o recerles los jornales que iden”. 3 5  P a r a  
público	conocimiento	estas	normas	eran	publicadas	por	el	Cabildo	mediante	bandos	fijados	
en	la	Plaza	Mayor,	la	esquina	de	la	calle	 ficiales,	la	Puerta	de	Sevilla	y	el	Angostillo,	los	
l uga r e s  donde  s e  r e uní a n l os  t r a ba j a dor e s  nor m a l m e nt e . 3 6   

2 9 . 	A.M.M.,	leg.	1 ,	septiembre	180 .	
3 0 . 	CAMPILL 	DE	L S	SAN S,	 osé	 ngel:	 l iso del lcor  su is oria 	El	 iso	del	Alcor,	1995,	p.	65.
3 1 . 	A.H.N.,	sec.	 suna,	leg.	1629,	exp.	12.
3 2 . 	A.M.C.,	lib.	221,	2 	noviembre	1806.	
3 3 . 	A.M.C.,	leg.	1153,	25	junio	1808.	
3 4 . 	A.M.C.,	lib.	115 ,	19	junio	1808.	
3 5 . 	A.M.C.,	leg.	569,	1782,		leg.	1125,	1785,	lib.	1153,	9	junio	1808,	lib.	218,	22	junio	1795	y	lib.	115 ,	19	junio	1808.	
3 6 . 	A.M.C.,	leg.	1125,	11	julio	1790	y	leg.	232,	auto	12	mayo	1815.	
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LA JU NTA DE SALARIOS 

Al  i gu a l  que  oc ur r i ó e n ot r a s  l oc a l i da de s  a nda l uz a s , 3 7  l os  l a br a dor e s  de  Ca r m ona  
r e c ur r í a n a l  a c ue r do pa t r ona l  pa r a  i m pe di r  e l  a l z a  de  l os  s a l a r i o s  e n a que l l os  m om e nt os  e n 
que  l a  pr e s i ón de  l os  t r a ba j a dor e s  a m e na z a ba  c on s ubi r l os . P a r a  e l l o s ol i c i t a ba n l a  r e uni ón 
de	una	junta	municipal	extraordinaria	para	  la regulaci n de recios a los jornaleros”. 3 8   
L a s  pe t i c i one s  d e  c onvoc a t or i a  de  l a  j unt a  r e gi s t r a da s  e n Ca r m o na  e nt r e  1790 y 1815 e s t á n 
firmadas	por	una	veintena	de		labradores	de	la	localidad,	liderados	por	los	más	acaudalados	
(Briones,	Romera	Estrada,	Berrugo	y	Montenegro).	Resultan	de	especial	interés	las	reunidas	
e n 1790, 1795, 1806 y 1808 a  r a í z  de  l a s  hue l ga s  y pr ot e s t a s  de  l os  t r a ba j a dor e s  or ga ni z a da s  
c om o m e di o d e  pr e s i ón pa r a  c ons e gui r  ne goc i a r  un a l z a  e n l os  s a l a r i os . Es t a  f ór m ul a  s e  
mantuvo	en	Carmona,	al	menos,	hasta	mediados	del	siglo	XIX,	reuniéndose	a	petición	de	los	
ha c e nda dos  c a da  ve z  que  c ons i de r a ba n e n r i e s go s us  i nt e r e s e s . 3 9   

A pr i m e r a  vi s t a  l a  c om pos i c i ón de  e s t a  j unt a  s e  a s e m e j a  ba s t a nt e  a  l o que , c on 
una	terminología	moderna,	podríamos	denominar	 comisión	paritaria ,	una	junta	de	carácter	
especial	 compuesta	por	 la	misma	cantidad	de	 representantes	de	 las	empresas	 (patronal)	y	
de	los	trabajadores		(sindicatos),	con	la	participación	de	algún	representante	del	 obierno,	
y c uyo obj e t i vo e s  a l c a nz a r  un a c ue r do s obr e  r e l a c i ón l a bor a l , c om o e l  s a l a r i o m í ni m o, l a s  
hor a s  a  t r a ba j a r  por  j or na da , e t c ., ge ne r a l m e nt e  e n m om e nt os  e s pe c i a l m e nt e  pr o bl e m á t i c os . 
En l a s  di ve r s a s  j unt a s  r e uni da s  e n Ca r m ona  e nt r e  1790 y 1815 c uya  c om pos i c i ón c onoc e m os , 
pa r t i c i pa n, ba j o l a  pr e s i de nc i a  de l  c or r e g i dor  de  l a  c i uda d, dos  r i c os  l a br a dor e s  d e  Ca r m ona , 
e n r e pr e s e nt a c i ón de  l os  pa t r onos , dos  a pe r a dor e s  de  c or t i j os , e n r e pr e s e nt a c i ón de  l os  
t r a ba j a dor e s  y  l os  dos  s í ndi c os  d e l  Ca bi l do, r e s pons a bl e s  de  ve l a r  por  l os  i nt e r e s e s  de  t odos  
los	vecinos.	En	algunas	ocasiones	fueron	convocados	también	un	diputado	del	Común,	como	
pr ot e c t or  t e ór i c o  de  l os  i nt e r e s e s  de  l os  ve c i no s  no pr i vi l e gi a dos , e l  pr i or  de  a l guna  de  l a s  
c om uni da de s  r e l i gi os a s  r a di c a da s  e n l a  c i uda d , 4 0 	 y	 algún	miembro	 del	 Cabildo.	Además,	
como	asesores	sin	voto,	se	nombraba	a	hombres	 peritos	del	campo ,	generalmente	capataces	
o administradores	de	fincas.	La	semejanza	se	queda	en	la	forma,	pues,	a	diferencia	de	las
c om i s i one s  pa r i t a r i a s , l os  c om pone nt e s  d e  l a s  j unt a s  de  s a l a r i os  no e r a n r e pr e s e nt a nt e s  de  l os
di f e r e nt e s  s e c t or e s  e l e gi dos  por  s us  r e pr e s e nt a dos , s i no pe r s ona s  nom br a da s  por  e l  Ca bi l do
como	expertos	en	la	materia	para	aportar	su	parecer	desde	su	propio	campo	de	actuación,
c uya  ac i ud y fidelidad cons an al abildo”. 4 1

3 7 . 	A.M.C.,	lib.	218,	22	junio	1795	y	leg.	1125,	18	mayo	1806.	
3 8 . 	A.M.C.,	lib.	218,	22	junio	1795.	
3 9 . 	A.M.C.,	lib.	255,	agosto	18 6.
4 0 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	11	noviembre	1809.
4 1 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	23	junio	1808.
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En a l gunos  de  s us  ba ndos  l a  j unt a  de c l a r a ba  que  s u i nt e nc i ón e r a  e s t a bl e c e r  s a l a r i os  
j us t os  en rminos que sean arreglados y jus o an o a los rabajadores como a los 
acendados”, 4 2  y no pe r j udi c a r  a  l os  t r a ba j a dor e s . J ur a ba n a c t ua r   en oda conciencia y 

jus icia ”, s i n i nt e nc i ón a l guna  de   de raudar a los rabajadores del jus o valor y remio 
de su rabajo de que son an dignamen e acreedores”. 4 3  P e r o, t r a s  e s t a s  boni t a s  pa l a br a s , no 
t e ní a n e l  m á s  m í ni m o  r e pa r o e n e s t a bl e c e r  un t e c ho a  unos  s a l a r i os  que  c onde na b a n a  di c hos  
t r a ba j a dor e s  a  una  v i da  de  m i s e r i a .  De  he c ho l os  pr opi os  l a br a dor e s  c onvoc a nt e s  t e ní a n 
m uy c l a r o que  e l  obj e t i vo de  l a  j unt a  no de bí a  s e r  l a  m e di a c i ó n e nt r e  a m ba s  pa r t e s  e n l a  
ne goc i a c i ón, s i no l a  i m pos i c i ón de  unos  s a l a r i os  m ode r a dos  a c o r de s  c on s us  i nt e r e s e s  c om o 
pr opi e t a r i os  y l a br a dor e s . 4 4   

L a  pos i bl e  i m pr e s i ón de  ne ut r a l i d a d que  pudi e r a  obt e ne r s e  e n un pr i m e r  a c e r c a m i e nt o 
a  l a s  j unt a s , de s a pa r e c e  t a n pr ont o c om o a na l i z a m os  l a s  pe r s ona s  c onc r e t a s  que  f or m a r on 
pa r t e  de  l a s  j unt a s , p ue s , e n r e a l i da d, t o dos  l os  m i e m br os  de  l a s  j unt a s  e r a n r e pr e s e nt a nt e s  
directos	de	los	intereses	de	la	patronal.	Los	aperadores	de	fincas,	representantes,	a	priori,	del	
s e c t or  de  l os  t r a ba j a dor e s , e r a n e nc a r ga dos  de  gr a nd e s  c or t i j os  y ha c i e nda s  pe r t e ne c i e nt e s  
a	 ricos	 propietarios	 o	 labradores	 locales.	 En	 varias	 juntas	 participó	 	 Cristóbal	 Montilla,	
a pe r a dor  de  un c or t i j o de  Ca r m e n B r i o ne s , l a  m uj e r  m á s  r i c a  de  Ca r m ona , y e l  a pe r a dor  
J ua n de  Ca r m ona , e n c a r ga do de  un c or t i j o pr opi e da d  de  J ua n Rui z . 4 5  En l a s  j unt a s  a c t ua r on 
r e a l m e nt e  e n de f e ns a  de  l os  i nt e r e s e s  de  s us  pa t r onos , de  qui e ne s  de pe ndí a n pa r a  c ons e r va r  
s u pu e s t o. Conoc í a n  pl e na m e nt e  e l  t e m a  pue s  a l  i ni c i o de  c a da  c a m pa ña  a gr í c ol a  e r a n l os  
e nc a r ga do s  de  c ont r a t a r , e n nom br e  de  s us  pa t r onos , a  l a s  c ua dr i l l a s  de  j or na l e r os  ne c e s a r i a s  
para	 la	 labor	de	 las	fincas,	por	 lo	que	debían	negociar	 con	 los	manigeros	o	capataces	 las	
c ondi c i one s  de  t r a ba j o y e l  s a l a r i o.      

P or  s u pa r t e , qui e ne s  de bí a n de f e nde r  a  l os  t r a ba j a dor e s , e l  s í ndi c o pe r s one r o  y 
los	 diputados	 del	 común,	 eran	 realmente	 ricos	 propietarios,	 como	 eodomiro	Morales	 o	
el	marqués	 del	 alle	 de	 la	Reina,	 y	 en	 ocasiones	 sus	 firmas	 aparecían	 entre	 las	 de	 otros	
pr opi e t a r i os  y l a br a d or e s  e n l a s  s ol i c i t ud e s  di r i gi da s  a l  Ca bi l do pa r a  que  s e  c r e a s e  una  j unt a  
pa r a  m ode r a r  l os  s a l a r i os . 4 6  No e s  de  e s pe r a r  por  t a nt o que  de f e ndi e s e n e l  i nt e r é s  de  l os  
j or na l e r os . 

Y	era	esta	junta,	según	acuerdo	del	Cabildo	de	la	ciudad,	el	único	organismo	capacitado	
para	fijar	los	salarios	de	los	jornaleros.	De	este	modo	el	sector	empresarial	carmonense	se	
r e s e r va ba  e l  pr i vi l e gi o de  e s t a bl e c e r  l a s  c ondi c i one s  s a l a r i a l e s , s i n una  pa r t i c i pa c i ón r e a l  de  
l os  t r a ba j a dor e s , pue s  s us  t e ór i c o s  r e pr e s e nt a nt e s  e r a n e n r e a l i da d  pa t r onos  o de pe ndi e nt e s  de  
l os  pa t r onos . 4 7    

4 2 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	11	noviembre	1809.
4 3 . 	A.M.C.,	leg.	1125,	18	mayo	1806.	
4 4 . 	A.M.C.,	leg.	1125,	11	julio	1790	y	lib.	218,	22	junio	1795.	
4 5 . 	A.M.C.,	leg.	1125,	11	julio	1790.	
4 6 . 	A.M.C.,	leg.	1125,	18	mayo	1806.	
4 7 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	23	junio	1808.
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Normalmente	 la	 junta	 establecía	 los	 salarios	 a	 comienzo	 de	 cada	 domeda ,	 o	
qui nc e na , a unque  e l  t é r m i no pr oc e de  de l  gr i e g o e domeda, pe r i odo de  7 dí a s . P ubl i c a ba  
bandos	 cada	 quince	 días	 con	 el	 salario	máximo,	 en	 los	 lugares	 donde	 solían	 reunirse	 los	
trabajadores:	 la	plaza	mayor,	 la	esquina	de	 la	calle	 ficiales,	 la	Puerta	de	Sevilla	y	en	el	
Angos t i l l o. 4 8   

Realmente	 la	 junta	no	 establecía	un	 salario	fijo,	 sino	un	 tope	 salarial,	 un	 salario	
máximo,	 por	 encima	 del	 cual	 no	 podía	 contratarse	 a	 los	 trabajadores.	 prohibiendo	
expresamente	 el	 pago	 de	 sueldos	 superiores.	 El	 Cabildo	 establecía	 penas,	 tanto	 para	 el		
labrador	que	contratase	por	encima	del	salario	fijado,	castigado	con	 ena de  ducados 
y da os”, c om o a l  t r a ba j a dor  que  l o pe r c i bi e s e , c a s t i ga do c on  dias de cárcel”, 4 9   l o 
que  e n pl e na  t e m por a da  de  c os e c ha  y t e ni e ndo e n c ue nt a  que  r a r a  ve z  un j or na l e r o c ons e guí a  
t r a ba j a r  m á s  de  s e i s  m e s e s  a l  a ño, podí a  s upone r  una  pé r di da  de  i ngr e s os  m uy i m por t a nt e . 
P or  e l l o  e l  i nt e r é s  de  l a  j unt a  c om bi na b a  e l  f r e no a l  a l z a  de  l os  s a l a r i os  y e vi t a r  r e t r a s os  y 
pe r j ui c i os  pa r a  l a  c os e c ha . 5 0  

Ú ni c a m e nt e  e n a l gu na s  oc a s i on e s  e nc ont r a m os  l a  a ut or i z a c i ón pa r a  pa ga r  a l guna  
cantidad	extraordinaria	a	los	jornaleros	sobre	el	salario	establecido	como	complemento	o	 ...  
sobre aga al recio que mida la ci ada jun a”. 5 1 	 ambién	se	prohibía	la	libre	negociación	
i ndi vi dua l  e nt r e  pa t r onos  y t r a ba j a dor e s  pa r a  e vi t a r  una  c om pe t e nc i a  a l  a l z a  de  l os  s a l a r i os  
negociados,	incluso	cuando	estos	eran	inferiores	a	los	fijados	por	la	junta.	En	sus	disposiciones,	
el	Cabildo	de	Carmona,	recogiendo	lo	aprobado	en	las	juntas,	prohibía	expresamente	a	los	
a pe r a dor e s  y e n c a r ga dos  de  c or t i j os  y ha c i e nda s   qui ar la gen e que es e com rome ida 
ra ada con o ro labrador o reciendo más jornal”. 5 2   En e l  f ondo s e  e s t a ba  i m pi di e ndo l a  

l i br e  c ont r a t a c i ón. 

Re s ul t a  e vi de nt e  e l  i nt e r é s  que  pa r a  l os  l a br a dor e s  t e ní a  e l  pe r m a ne c e r  uni dos  e n 
los	que	podríamos	denominar,	utilizando	una	terminología	claramente	posterior,	un	 acuerdo	
patronal .	De	este	modo	se	aseguraban	un	nivel	salarial	que	todos	entendían	como	máximo,	
eliminando	el	 riesgo	de	un	alza	de	salarios	 forzado	por	 la	actuación	de	algún	patrón	que,	
c e di e ndo a  l a  pr e s i ón de  l os  obr e r os , pu di e s e  e l e va r  i ndi vi dua l m e nt e  e l  s a l a r i o que  pa ga s e  
a  s us  t r a ba j a dor e s . En l a s  e s c a s a s  oc a s i one s  e n  que  e s t o s e  pr oduj o no f a l t a r on l a br a dor e s  
i nt e r e s a dos  que  de nunc i a r on a  l os  l a br a dor e s  y a pe r a dor e s  que , i nc um pl i e ndo e l  a c ue r do, 
c ont r a t a r on c on  l os  j or na l e r os  s ue l dos  m á s  a l t os . P or  e j e m pl o, e n 1808 f ue r on de nunc i a dos  
l os  a pe r a dor e s  de  l os  c or t i j os  de  l a  Al ba i da , Cu a t r o C a s a s  y ot r os , que  ha bí a n ne goc i a do c on 
l os  t r a ba j a dor e s  s a l a r i os  m á s  a l t os  de  l os  e s t a bl e c i dos  por  l a  j unt a . El  c or r e gi dor  l e s  i m pus o 
una  m ul t a  de  20 duc a dos  y a nul ó l os  c ont r a t os . 5 3  

4 8 . 	A.M.C.,	leg.	1125,	11	julio	1790	y	lib.	1153,	23	junio	1808.	
4 9 . 	A.M.C.,	leg.	1125,	10	diciembre	1785.	
5 0 . 	A.M.C.,	leg.	1125,	18	mayo	1806	y	leg.	222,	28	abril	1808.
5 1 . 	A.M.C.,	lib.	218,	22	junio	1795	y		leg.	1125,	18	mayo	1806.	
5 2 . 	A.M.C.,	lib.	218,	22	junio	1795	y		leg.	1125,	18	mayo	1806.	
5 3 . 	A.M.C.,	leg.	1153,	junio	1808.	
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LA ACCIÓN DE LOS TRABAJA DORES

L os  t r a ba j a dor e s  s on c ons c i e nt e s  de  que  s u f ue r z a  e s t á  e n s u uni ón y e n pr e s i ona r  
e n l os  m om e nt o s  c r í t i c os  de l  c i c l o a gr í c ol a , c ua ndo un r e t r a s o e n l a s  l a bor e s  podí a  c a us a r  
pe r j ui c i os  i m por t a nt e s  a  l os  l a br a dor e s . El  m om e nt o m á s  pr obl e m á t i c o e s  e l  i ni c i o de  l a  
recogida	de	la	cosecha	de	cereal,	por	lo	que	es	en	junio	cuando	encontramos	el	mayor	número	
de  i n c i de nt e s . L os  t r a ba j a dor e s  a pr ove c h a ba n l os  m om e nt os  de  m a yor  de m a nda  de  m a no de  
obr a , c o m o e r a  e l  i ni c i o de  l a  c a m pa ña  de  c os e c ha ,  pa r a  pr e s i ona r  y a um e nt a r  s us  s a l a r i os . 
Se  r e uní a n y ne goc i a b a n c on l a  e s pe r a nz a  de  que  l os  l a br a dor e s  c e di e s e n pa r a  e vi t a r  e l  r e t r a s o 
e n l a  r e c ol e c c i ó n de  l a  c os e c ha . El  r e c ur s o m á s  f r e c ue nt e m e nt e  r e gi s t r a do e s  l a  hue l ga , l a  
ne ga t i va  a  r e a l i z a r  c ua l qui e r  t r a ba j o, pe r m a ne c i e ndo a  l a  e s pe r a , pa r a dos , e n l a s  pl a z a s  y 
t a be r na s . 5 4  Con e l l o r e t r a s a ba n l a s  ope r a c i one s  de  r e c o gi da  de  l a  c os e c ha , c on e l  r i e s go que  e l l o 
c om por t a ba  pa r a  e l  l a br a dor . L a  ope r a c i ón de  r e c ol e c c i ón e s  gr a vos a  e n t é r m i nos  e c onóm i c os , 
e s t i m a ndo e n a l guno s  c a s os  e n un t e r c i o de l  va l or  de  l a  c os e c ha , pr e c i s a  una  gr a n  c a nt i da d de  
br a z os  por  un c or t o p e r i odo de  t i e m po que  ha  de  s e r  br e ve  pa r a  r e duc i r  l os  r i e s gos . Ade m á s  
e l  l a b r a d or  podí a  s uf r i r  una  i m por t a nt e  pé r di da  e n e l  va l or  de l  pr oduc t o a l  ve nde r l o m á s  t a r de  
que  o t r os  pr opi e t a r i os , no pode r  c um pl i r  l os  pl a z os  de  s um i ni s t r o c ont r a t a dos  p r e vi a m e nt e  
c on m e r c a de r e s ,  c a r r e t e r os , c om e r c i a nt e s  y a l m a c e ni s t a s , o s uf r i r  l a  pé r di da  de  pa r t e  de  l a  
c os e c ha  de bi do a  t o r m e nt a s , pl a ga s  u ot r os  i m pr e vi s t os . 5 5  L os  t r a ba j a dor e s  s o l í a n r e uni r s e  
los	días	festivos,	pues	eran	los	únicos	días	en	que	podían	agruparse	un	buen	número	de	ellos	
para	ejercer	una	acción	colectiva	más	eficaz.	Ante	la	falta	de	un	local	propio	se	reunían	en	
l a s  pl a z a s  donde  nor m a l m e nt e  s e  c onc e nt r a ba n pa r a  b us c a r  t r a ba j o y a c udí a n l os  c a pa t a c e s  y 
a pe r a dor e s  a  c ont r a t a r l e s . En Ca r m ona  s e  c ongr e ga ba n e n l a  pl a z a  de l  Ca bi l do, l a  P ue r t a  de  
Se vi l l a , l a  pl a z a  de l  Angos t i l l o y de l a nt e  de  l a  i gl e s i a  de  s a n B a r t ol om é . En Al c a l á  s e  r e uní a n 
e n l a  pl a z a  de  l a s  c a r ni c e r í a s 5 6 	y	en	Mairena	en	la	plaza	mayor. 5 7    

En l a  doc um e nt a c i ón m uni c i pa l  a pa r e c e n r e f e r e nc i a s , a unque  p oc o pr e c i s a s , a  l os  
t r a ba j a dor e s  que ,  a  j ui c i o de l  Ca bi l do, a c t ua ba n c om o l í de r e s  obr e r os . Es t os  t r a ba j a dor e s  
de s t a c a dos  s ol í a n ha bl a r  a  s us  c om pa ñe r os  e n l a s  t a be r na s  y e n l a s  pl a z a s , e nc a be z a ba n 
l a s  pr ot e s t a s , ne goc i a ba n c on c a pa t a c e s  y a pe r a dor e s  pa r a  c ons e gui r  a l z a s  de  l os  s a l a r i os , 
pr ovoc a ba n des rdenes en las eras” y m ovi l i z a ba n a  l os  t r a ba j a dor e s  pa r a  pr ot e s t a r  c ont r a  
l os  s a l a r i os  a j us t a dos  o l os  i m pue s t os  por  l a  j unt a  s a l a r i a l . 5 8  P a r a  l os  r i c os  l a br a dor e s  de l  
Ca bi l do e s t os  l í de r e s  s ól o e r a n hom br e s  va gos  y  oco a licados a el rabajo”, que  s e  
de di c a ba n a  e s t a r  t odo e l  dí a  e n  l a s  t a be r na s , bor r a c h os  que  s e  e nva l e nt ona ba n ausiliados 
de enbriagueses en vevidas de licores a que se a lican las ma anas en que deven aser sus 
ra os”, a l b or ot a ba n y e nt o r pe c í a n l a s  ne goc i a c i one s  e nt r e  l os  j or na l e r os  y l os  c a pa t a c e s , 

m a yor a l e s  y a pe r a dor e s  que  a c udí a n a  pl a z a s  y t a be r na s  pa r a  c ont r a t a r l e s . 5 9   

5 4 . 	A.M.C.,	lib.	221,	22	mayo	1806	y	lib.	222,	28	abril	1808.	
5 5 . 	A.M.C.,	lib.	189,	abril	1766,	lib.	222,	28	abril	1808	y	leg.	1125,	18	mayo	1806.	
5 6 . 	A.M.A.,	lib.	26,	26	diciembre	1815.	
5 7 . 	A.M.C.	leg.	232,	auto	12	mayo	1815.	
5 8 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	23	junio	1808.
5 9 . 	A.M.C.	leg.	232,	auto	12	mayo	1815.	
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L os  r i c os  l a br a dor e s  de  Ca r m ona , i nt e r e s a dos  e n i m pe di r  que  l os  t r a ba j a dor e s  s e  
uniesen	y	concertasen	de	común	acuerdo	un	salario	mínimo	por	debajo	del	cual	no	estuviesen	
di s pue s t os  a  t r a ba j a r , i ns i s t í a n e n pr oc l a m a r  l a  l i be r t a d de  c ont r a t a c i ón c om o pr i nc i pi o bá s i c o 
de  l a s  ne goc i a c i one s  l a bor a l e s , de nunc i a ndo e s t a s  r e uni one s  de  l os  t r a ba j a dor e s . El  Ca bi l do 
de  Ca r m ona  pr ohi bí a  e n s us  ba ndos  l a  r e uni ón o e l  a c ue r do e nt r e  l os  obr e r os  pa r a  ne goc i a r  
con	 los	 aperadores	 y	 representantes	 de	 los	 labradores,	 exigiendo	 que	 la	 negociación	 de	
s a l a r i os  y c ondi c i one s  l a bor a l e s  s e  r e a l i z a s e n l i b r e m e nt e … s i e m pr e  que  s e  r e s pe t a s e  e l  t e c ho 
s a l a r i a l  e s t a bl e c i do uni l a t e r a l m e nt e  por  l a  j unt a .

LAS P ROTESTAS DE 1808

En	los	inicios	de	la	 uerra	de	la	Independencia,	las	órdenes	de	leva	del	ejército	para	
l a  de f e ns a  de  An da l uc í a  f r e nt e  a  l a  i nva s i ón f r a nc e s a , of r e c i e r on una  nue va  ví a  a  l a  pr ot e s t a  
s oc i a l , s i e n do e s pe c i a l m e nt e  i nt e ns a  l a  pr ot a goni z a da  por  l os  t r a ba j a dor e s  de l  c a m po e n j uni o 
de  1808. L a  l e v a  e n Ca r m ona  no f ue  t odo l o a pa c i bl e  y e nt us i a s t a  que  m ue s t r a  e l  Ca bi l do 
e n l a s  l a uda t or i a s  c r óni c a s  e l a b or a da s  t r a s  l a  gue r r a . 6 0  L e j os  de  a c udi r  e n m a s a  a  l a  l e va , 
m uc hos  de  l os  h om br e s  a l i s t a dos  por  l os  c om i s i ona dos  pa r r oqui a l e s  pr e s e nt a r on a l e ga c i one s , 
memoriales	y	solicitudes	de	exención	que	obligaron	a	la	revisión	de	las	listas,6 1   a c e pt á ndos e  l a  
r e m i s i ón de  s e r vi c i o c on l a  e nt r e ga  de  di ne r o o s um i ni s t r os . L os  m á s  a c om oda dos  of r e c i e r on 
di ne r o, gr a no y c a ba l l os  pa r a  l i be r a r  a  s us  hi j os  y c r i a dos . A unos  r i c os  l a br a dor e s  c om o 
Manuel	y	Antonio	Barrios,	Pedro	Comesaña,	Miguel	Caballos	y	Bárbara	del	Pino	les	costó	
entre	1.000	y	2.000	r.	 librar	a	sus	hijos.	Curioso	resulta	el	caso	de	Manuel	Barrios,	quien	
e nt r e gó un c a ba l l o y 2.000 r . pa r a  l i be r a r  a  s u  hi j o, que  s e  ha bí a  a l i s t a do vol u nt a r i a m e nt e  
c om o a l f é r e z  e n e l  e s c ua dr ón de  c a ba l l e r í a  de  l a  Ci uda d. 6 2  

Es t a s  pr ot e s t a s  s e  vi e r on i nc r e m e nt a d a s  por  l a  c oi nc i de nc i a  de  l a  or ga ni z a c i ón de  
l a  l e va  e n j uni o y e l  i ni c i o de  l a  c a m pa ña  de  l a  c os e c ha  de  c e r e a l . L os  m oz os  l e va dos  y 
s us  f a m i l i a r e s  s e  c o nc e nt r a r on d e l a nt e  de  l a s  c a s a s  c a pi t ul a r e s  y pr ont o s e  l e s  uni e r on l os  
numerosos	jornaleros	congregados	en	la	Ciudad	esperando	contratación.	Incluso	muchos	de	
l os  t r a ba j a dor e s  ya  c ont r a t a dos  que  ha bí a n c om e nz a do a  t r a ba j a r  e n e l  c a m po, de j a r on s us  
t a j os  y s e  c ongr e ga r on e n l a  Ci uda d, uni é ndos e  a  s us  c om pa ñe r os  y f a m i l i a r e s  e n l a s  pr ot e s t a s . 
Según	señala	el	Cabildo,	en	las	reivindicaciones	se	mezclaba	el	aumento	de	salarios,	la	queja	
por  e l  s i s t e m a  de  l e va s  y l a  pr ot e s t a  de  l os  s ol da dos  por  e l  c om por t a m i e nt o de  a l gunos  de  l os  
oficiales	nombrados	al	mando	de	las	compañías.6 3  Se  pr oduj e r on va r i os  a s a l t os  a  t i e nda s  y 
c om e r c i os , e l  Ca bi do r e gi s t r ó e l  r obo de  pa n y g a na do e  i nc l us o s e  ha bl a ba  de l  l i nc ha m i e nt o 
de  l os  f r a nc e s e s  a ve c i nda dos  e n C a r m ona . 6 4     

6 0 . 	A.M.C.,	lib.	230,	agosto	1815.
6 1 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	junio	1808.
6 2 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	junio-agosto	1808.	
6 3 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	6-12	junio	1808.	
6 4 . 	HERN NDE 	EN I ,	Leonor:	 Aspectos	de	la	vida	de	Carmona	al	comienzo	de	la	 uerra	de	la	Independencia ,

armona en el s.  , C a r m ona , 2005, p. 49.
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En Ca r m ona  l os  t r a ba j a dor e s  de l  c a m po s e  ne ga r on a  s a l i r  a  t r a ba j a r  l a  pr i m e r a  
s e m a na  de  j uni o, s e  r e uni e r on e n l a s  pl a z a s , pr ot e s t a r on y  pr ovoc a r on t um ul t os , s e  
manifestaron	ante	el	edificio	de	la	Audiencia,	donde	estaba	reunida	la	 unta	local	y	algunos	
exaltados	llegaron	a	asaltar	y	saquear	algunas	tiendas,	como	la	del	comerciante	 uan	Blanco.	
El  Ca bi l do pus o gua r di a s  a r m a dos  e n l a  c a s a  de  l a  Audi e nc i a . Ade m á s  di c t ó un ba ndo 
exigiendo	a	los	trabajadores	salir	al	campo	y	ordenando	a	los	alcaldes	de	barrio,	guardas	del	
c a m po y a l gua c i l e s  que  vi gi l a s e n l a s  c a l l e s  e  hi c i e s e n  c um pl i r  e l  ba ndo. 6 5   

Al gunos  s ol da dos  de l  ba t a l l ón de  vol unt a r i os  pr ovoc a r on a l bor ot os  y l a  4ª  c om pa ñí a  
se	sublevó	descontenta	con	sus	oficiales,	aunque	la	 unta	de	Carmona,	sospechando	que	la	
pr ot e s t a  e s t a ba  di r i gi da  ... or mano ocul a”, opt ó por  a t e nde r  l a  de m a nda  de  l os  l a br a dor e s  
de  l a  c i uda d, m uc hos  de  e l l os  m i e m br os  de  l a  pr opi a  c or por a c i ón, y or de na r  l a  i nm e di a t a  
pa r t i da  de  l a  t r opa  pa r a  e vi t a r  que  s e  uni e s e n a  l os  j or na l e r os  que  r e c l a m a ba n a um e nt o de  
s a l a r i o. 6 6   Ya  dí a s  a nt e s  l os  l a br a dor e s  ha bí a n pe di do r e pe t i da s  ve c e s  que  s e  a c e l e r a s e  l a  
m a r c ha  de  l a  t r opa , que  s uponí a  una  c a r ga  pa r a  l a  Ci uda d y una  pe l i gr os a  oc a s i ón pa r a  l a  
pr ot e s t a  de  l os  s e c t or e s  popul a r e s  y l a  p r ot e s t a  l a bor a l , pe r j udi c i a l  pa r a  s us  i nt e r e s e s  c om o 
pr opi e t a r i os  y l a br a dor e s . 6 7 	 ras	estos	alborotos	los	propietarios	advertían	una	maniobra	de	los	
t r a ba j a dor e s  pa r a  s u b i r  l os  s a l a r i os  pr e c i s a m e nt e  a pr ove c ha ndo l a s  pr ot e s t a s  por  l a  l e va  y l a  
e s c a s e z  d e  m a no de  obr a  que  pr ovoc ó. P r e c i s a m e nt e  a l gunos  de  l os  a c a uda l a dos  r e gi dor e s  de l  
Cabildo	de	Carmona	apuntaron	en	este	sentido,	afirmando	que	 ... los jornaleros a rovec an 
la escase  de bra os or la leva de las milicias  al an a los ajus es con ra ados y suben los 
jornales a recios e orbi an es”. 6 8   

L a s  pr ot e s t a s  f ue r on r e pr i m i da s  p or  e l  Ca bi l do, a c t ua nd o e n de f e ns a  de  l os  i nt e r e s e s  
de	labradores	y	propietarios,	exigiendo	la	incorporación	a	sus	labores	de	todos	los	trabajadores	
c ont r a t a dos , i m poni e ndo l os  s a l a r i os  c onc e r t a dos  y a m e na z a n do c on f ue r t e s  pe na s  a  l os  
infractores	(20	días	de	cárcel	y	2	horas	de	argolla	por	cada	día	de	ausencia	en	su	puesto	de	
t r a ba j o) . 6 9  L a  J unt a  d e  Ca r m on a  or de nó e l  a r r e s t o de  va r i os  s ol da dos  por  di s pa r a r  s us  a r m a s  
en	la	ciudad	y	les	condenó	al	cepo	para	escarmiento	público.	La	 unta	situó	guardias	en	las	
pue r t a s  de  l a  Ca s a  de l  Ca bi l do y e n l a  Audi e nc i a  y bus c ó un l uga r  s e gur o pa r a  s us  r e uni one s   

... or lo muc o que es á ocurriendo”. 7 0  Nue va m e nt e  e n 1809, e n e l  i ni c i o de  l a  c a m pa ña  
de  r e c ogi da  de  l a  a c e i t una , l os  t r a ba j a dor e s  a pr ove c ha r on l a  f a l t a  de  br a z os  e n e l  c a m po pa r a  
pe di r  l a  s ubi da  de  l os  s a l a r i os . Dur a nt e  va r i os  dí a s  s e  m a ni f e s t a r on e n l a  Ci uda d, ne gá ndos e  a  
i r  a l  t r a ba j o m i e n t r a s  no s e  a j us t a s e  una  s ubi da  e n s us  j or na l e s  en rminos que son de sumo 
erjuicio a los labradores y acendados”. 7 1    

6 5 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	6-11	julio	1808.	
6 6 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	5	y	12	junio	1808.	
6 7 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	6	junio	1808.	
6 8 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	junio	1808.	
6 9 . 	A.M.C.,	lib.	1135,	 	junio	1808	y	lib.	115 ,	19	junio	1808.	
7 0 . 	AM.C.,	lib,.	1153,	6-13	julio	1808.
7 1 . 	A.M.C.,	lib.	1153,	11	noviembre	1809.	
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LA ACCIÓN VIOLENTA COMO MEDIO DE LU CH A LABORAL 

L a  vi ol e nc i a  c om o f or m a  de  p r ot e s t a  y l uc ha  s oc i a l  no e r a  de s c onoc i da  e n l a  
comarca.	En	1750	el	Cabildo	de	Mairena	señalaba	que	habían	llegado	noticias	de	desordenes	
e n e l  c a m p o, de bi do a  que  l os  j or na l e r os  ha bí a n  i nt e r r um pi do l a s  l a bor e s , s e  ha bí a n a gr upa do 
a c a udi l l a dos  por  a l gunos  de  e l l os , y a s a l t a ba n c or t i j os  de  l a br a dor e s  y ha t os  de  ga na de r os , 
r oba ndo gr a no y a ni m a l e s . 7 2  Com o r e s pue s t a  or de nó a l  a l gua c i l  m a yor , l os  m i ni s t r os  
or di na r i os , e l  j ue z  de  he r e da de s ,  e l  m a yor dom o, l os  a l c a l de s  de  he r m a nda d y l os  gua r da s  de  
c a m po que  vi gi l a s e n l a s  t i e r r a s  de l  t é r m i no c on m a yor  c e l o. 7 3  

Uno	de	los	mejores	testimonios	lo	encontramos	en	el	expediente	de	actuación	del	
c or r e gi dor  Ant o ni o L oa r t e , de  Ca r m ona ,  El  Ca b i l do de  Ca r m ona  e s pe r a ba  que  s u c or r e gi dor  
defendiese	 sus	 intereses.	Los	 años	 de	 su	 gobierno	 no	 fueron	 especialmente	 buenos.	Muy	
al	 contrario,	 le	 tocó	 lidiar	 con	años	de	dificultades	 económicas,	 años	que	 registran	malas	
c os e c ha s , a bun da nt e s  l l uvi a s  y l a  c r e c i da  de l  r í o Cor bone s . Años  e n l os  que  e s c a s e a ba  e l  
t r a ba j o e n e l  c a m po y e l  a l i m e n t o, e s pe c i a l m e nt e  l a  ha r i na  por  l o r e duc i do de  l a  c os e c ha  
de	trigo	y	las	dificultades	de	la	molienda	en	los	molinos	de	ribera,	debido	a	la	inundación	
de  s u s  s a l a s  de  pi e dr a . En l os  e l ogi os  que  e n 1785 de di c ó a l  c or r e gi dor  Ant oni o L oa r t e , 
vemos	claramente	re ejado	este	modelo.	La	corporación	ensalza	su	figura	y	le	agradece	el	
ha be r  c ons e gui do el orecimien o de los ramos  aber con ribuido al man enimien o de la 

a  y aber vigilado los cam os”.	Para	ello	hubo	de	castigar	los	pecados	públicos,	cortar	
l i be r t a de s , l i m pi a r  e l  pue bl o de  va gos  y  l i be r a r  de  i ns ul t os  y r o bos  l os  ga na dos , de he s a s  y 
t i e r r a s  de  c e r e a l  vi gi l a ndo l os  c a m pos  c on s us  g ua r da s . 7 4   

Según	se	desprende	de	las	actas	del	Cabildo,	en	1785	se	produjo	un	intenso	proceso	
con ictivo	debido	a	las	malas	cosechas	y	la	falta	de	trabajo	en	el	campo.	Los	jornaleros	no	
t e ní a n e m p l e o, m uc ha s  f a m i l i a s  s uf r i e r on  e l  ha m br e  y s e  pr oduj e r on muc os ur os en el 
cam o de dinero  granos  reses  an cocido y u ensilios ara el man enimien o ”.	 ambién	
a pa r e c e n r e gi s t r a da s  e n l a  doc um e nt a c i ó n m uni c i pa l  de  Ca r m ona  a c t ua c i one s  m á s  r a di c a l e s  
c om o l a  de s t r uc c i ón de  c os e c ha s , que m a ndo l a s  m i e s e s  y l os  a l m i a r e s  de  pa j a  e n l os  c or t i j os , l a  
de s t r uc c i ón de  ol i va r e s  a s e r r a ndo l os  á r b ol e s , y  ot r os  da ños , que  podr í a m os  i nt e r pr e t a r  c om o 
f ór m ul a s  de  pr e s i ón a  l os  due ños  e n f a vor  de  s us  r e i vi ndi c a c i on e s  y pr ot e s t a s  de  t i po s oc i a l  
o laboral.	El	propio	Cabildo	reconocía	que	el	móvil	de	estas	actuaciones	no	era	el	beneficio
e c onóm i c o i nm e di a t o, da do que   no t e ní a n  u ilidad alguna ara los delincuen es”. 7 5

7 2 . 	A.M.M.,	leg.	32,	1750.
7 3 . 	A.M.M.,	leg.	32,	1750.
7 4 . 	A.M.C.,	lib.	208,	20	mayo	1785.	
7 5 . 	A.M.C.,	lib.	208,	3	agosto	1785.	
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Las	autoridades	no	dudaron	en	actuar	con	firmeza.	El	Cabildo	de	Carmona	organizó	cuadrillas		
a r m a da s  pa r a  vi gi l a r  e l  t é r m i no y pr ot e ge r  l a s  pr opi e da de s 7 6  y e l  Cor r e gi dor  r e pr i m i ó e s t os  
i nc i de nt e s , a pl i c a ndo s e ve r os  c a s t i gos  a  l os  l í de r e s  obr e r os , c om o s e ña l a  e n s u obr a  e l  Cur i os o 
Ca r m one ns e ,  con el cas igo de a o es a un ombre de baja es era romo or de o ros de 
su clase”. 7 7   

En	 poco	 difiere	 este	 proceso	 con ictivo	 en	 su	 estructura,	 orígenes	 y	 resultados	
de  l o s  a c o nt e c i m i e nt os , m uc ho m á s  c on oc i dos  y m e j or  e s t udi a dos , r e gi s t r a dos  e n di ve r s a s  
localidades	andaluzas	durante	la	segunda	mitad	del	s.	XIX	y	considerados	el	paradigma	de	
la	con ictividad	campesina.	Con	todo	ello	podemos	concluir	que	el	 jornalero	carmonense		
no	distaba	mucho	de	sufrir	a	fines	del	s.	X III	las	condiciones	laborales	que	caracterizarían	
al	 proletariado	 agrícola	 del	 campo	 andaluz	 en	 la	 segunda	mitad	 del	 siglo	 XIX.	 No	 creo	
que  h a ya  que  e s pe r a r  a  l a s  t r a ns f or m a c i one s  a gr í c ol a s  a s oc i a da s  a l  e s t a bl e c i m i e nt o de  
un	modelo	 económico	 capitalista,	 por	 el	Estado	 liberal,	 para	 poder	 afirmar	 que	 las	 bases	
de  di c ho m ode l o e s t a ba n pl e na m e nt e  e s t a bl e c i da s .  Com o he m os  podi do c om pr oba r , e n 
Ca r m ona  l os  l a br a do r e s  y pr opi e t a r i os  di s poní a n de  l a s  he r r a m i e nt a s  de  pode r  ne c e s a r i a s  
pa r a  i m pone r  s us  i nt e r e s e s  e n l a s  ne goc i a c i one s  l a bo r a l e s  y pa r a  r e pr i m i r  c ua l qui e r  pr ot e s t a  
c ont r a  e s t a  i m pos i c i ón. Cont r a r i a m e nt e  a  l o e s t a bl e c i do e n l a  l e gi s l a c i ón vi ge nt e  y pe s e  a  
las	afirmaciones	recogidas	en	los	autos	publicados	por	el	Cabildo,	la	negociación	salarial	en	
Ca r m ona  no r e s pondí a  pl e na m e nt e  a l  p r i nc i pi o l i be r a l , pue s  s e  e nc ont r a ba  s up e di t a da  a  l a  
i m pos i c i ón de  l os  i nt e r e s e s  pa t r ona l e s  m e di a nt e  l a s  j u nt a s  s a l a r i a l e s  m uni c i pa l e s , e nc a r ga da s , 
f unda m e nt a l m e nt e  de  m a nt e ne r  e l  s a l a r i o a gr í c ol a  e n e l  ni ve l  m á s  ba j o pos i b l e , pa r a  a s í  
maximizar	sus	oportunidades	de	beneficio.	Nivel	que,	a	tenor	de	los	precios	de	los	alimentos,	
a pe na s  a l c a nz a  e l  l í m i t e  de  l a  m e r a  s ubs i s t e nc i a , 7 8 	condición	básica	señalada	por	Marx	como	
factor	clave	del	sistema	de	explotación	capitalista,	que	precisa	la	reproducción	de	la	mano	de	
obr a  pa r a  ga r a nt i z a r  s u c ont i nui da d. 

7 6 . 	A.M.C.,	lib.	208,	20	mayo	1785.	
7 7 . 	LEIR A,	Antonio	(ed.):	 l curioso carmonense, C a r m ona , 1997, p. 1 17. 
7 8 . NA ARR 	D M N UE ,	 osé	Manuel:	 Las	duras	condiciones	de	vida	de	los	trabajadores	en	la	comarca	de	
Los	Alcores	a	fines	del	Antiguo	Régimen ,	  ornadas de is oria y a rimonio sobre la rovincia de evilla, 
Ar a ha l , 2015. 
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LAS DU RAS CONDICIONES DE VIDA DE LOS TRABAJA DORES 
EN LA COMARCA DE LOS ALCORES A FINES 

DEL ANTIGU O RÉ GIMEN

Jos é  Manu el  Navar ro D om íngu ez

Q ui e n e s  t a j a nt e m e nt e  c ons i de r a n que  l a  c r i s i s  de l  Ant i guo Ré gi m e n y l a  
m ode r ni z a c i ón de  l a  a gr i c ul t ur a  t r a ns f or m a r on e l  c a m pe s i na do  e n pr ol e t a r i a do a gr í c ol a , 1  
ne ga ndo t a l  c a r á c t e r  a  l os  j or na l e r os  de l  s i gl o X V I I I , pa r e c e n no t e ne r  e n c ue nt a  que  e s t os  
t r a ba j a dor e s  a gr í c ol a s  ya  vi ví a n  y t r a ba j a ba n e n una s  c ondi c i one s  m uy s i m i l a r e s  a  l a s  que  
c a r a c t e r i z a r í a n a l  pr ol e t a r i a do e n e l  s i gl o X I X . L os  da t os  di s poni bl e s  a punt a n a  l a  e xi s t e nc i a  
de  un t r a ba j o a s a l a r i a do ge ne r a l i z a do, o a l  m e no s  m uy e xt e ndi do, de s de  l a  B a j a  Eda d Me di a , 
pl e na m e nt e  c om pa t i bl e  c on l os  s i s t e m a s  de  e xpl ot a c i ón y t r a ba j o de l  Ant i guo R é gi m e n. 2   

Es t e  t r a ba j o pr e t e nde  e f e c t ua r  una  a pr oxi m a c i ón a  l a  c a r a c t e r i z a c i ón de l  j or na l e r o 
andaluz	a	fines	del	Antiguo	Régimen,	analizando	 las	condiciones	de	vida	y	de	 trabajo	de	
l os  t r a ba j a dor e s  de l  c a m po de  Ca r m ona , una  de  l a s  m a yor e s  a gr oc i uda de s  a nda l uz a s , c om o 
m ode l o de  l o que  pudo s e r  l a  r e a l i da d s oc i a l  de l  e s t e  a m pl i o s e c t or  de  l a  pobl a c i ón a nda l uz a  
e n ví s pe r a s  de  l a  t r a ns f or m a c i ó n s uf r i d a  por  e l  c a m po c on l a  i m pl a nt a c i ón d e l  r é gi m e n 
l i be r a l . 3  

1 . P ET RU SEW I CZ, M.:  Latifondo. Economia morale e vita materiales in una periferia dell’ O ttocento, V e ne c i a ,
1989 y GO NZÁL EZ MO L I NA, M.:  “ Nue va s  hi pót e s i s  s obr e  e l  c a m pe s i na do y l a  Re vol uc i ón L i be r a l  e n l os  c a m pos  
de  Anda l uc í a ” , e n  SEV I L L A- GU ZMÁN, E. y GO NZÁL EZ MO L I NA M.:  Ecología, campesinado e historia,
Ma dr i d, 1993, pp. 2 67- 308.
2 .  GO NZAL EZ F ERNANDEZ, Ma nue l :  l concejo de armona a fines de la dad edia  , Se vi l l a , 1973, 
p. 59 y F L O RENCI O  P U NT AS, A. y L Ó P EZ MART ÍNEZ, A.L .:  “ Me r c a do de  t r a ba j o y m i gr a c i one s  e n Ca r m ona
dur a nt e  e l  Ant i guo Ré gi m e n” , armona en la dad oderna, C a r m ona , 2003, p. 142.
3 . NAV ARRO  DO MÍNGU EZ, J os é  Ma nue l :  “ L a  de s e qui l i br a da  e s t r uc t ur a  s oc i a l  de  Ca r m ona  a  c om i e nz os  de l  s .
X I X ” , CAR EL, nº  5, Ca r m ona , 2007 y “ Ca r m ona  e n ví s pe r a s  de  l a  Gue r r a  de  l a  I nde pe nde n c i a ” , CAR EL, nº  6,
Ca r m ona , 2008. 
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LA DIFÍCIL CARACTERIZ ACIÓN DEL JO RNALERO A FINES DEL ANTIGU O 
RÉ GIMEN

Resulta	complejo	establecer	una	clasificación	adecuada	de	los	trabajadores	agrarios. 4   
L a s  pr opi a s  f ue nt e s  r e c oge n de nom i na c i one s  m uy di s pa r e s  c om o pe one s , br a c e r o s , ga ña ne s , 
j or na l e r os , s e m a ne r os , t r a ba j a dor e s  de  a z a da  o t e m por i l e s , y  l a s  a ut or i da de s  ut i l i z a ba n 
criterios	muy	diferentes	para	clasificarlos.	En	este	amplio	grupo	se	recoge	indistintamente	al	
que  pe r c i bí a  un j or na l  por  s u t r a ba j o, a l  q ue  s ol a m e nt e  t r a ba j a ba  a  j or na l  por  c a r e c e r  de  ot r os  
m e di os  de  pr oduc c i ón y a l  que  s e  c ont r a t a ba  e ve nt ua l m e nt e  pa r a  t a r e a s  de l  c a m po a l t e r na ndo 
e s t a  a c t i vi da d c on ot r a s . 

L a  c ondi c i ón bá s i c a  de l  j or na l e r o e s  l a  f a l t a  de  m e di os  de  pr oduc c i ón pr opi os  pa r a  
obt e ne r  s u s us t e nt o, l o que  l e  s upe di t a  a  l a  c ont r a t a c i ó n por  l os  pa t r onos , a  j or na l  o a  de s t a j o. 5   
L a  c a r a c t e r i z a c i ó n m á s  pr e c i s a  l a  of r e c e  u n j or na l e r o d e  Ca r m ona  e n  1813, c ua ndo, ha bl a ndo 
de  s u  t r a ba j o, de c l a r a ba  que  “… trabajo en la vega con los amos que  me buscan pagando 
lo que se paga en el cortijo …  me sostengo del salario que por mi trabajo personal me dan 
las personas”. 6   Y un c om pa ñe r o de  pr of e s i ón, e n t é r m i nos  m á s  br us c os  pe r o no m e nos  
r e a l i s t a s , pa r e c e  a de l a nt a r s e  a  l a  c onc e pc i ón m a r xi s t a  de l  pr ol e t a r i a do c ua nd o r e c onoc í a  
que  “…  me arriendo para trabajar con quien me busca”. 7  El  j or na l e r o t r a ba j a ba  de  f or m a  
t e m por a l , s i n e s t a bi l i da d a l guna , r e a l i z a ndo di ve r s a s  f a e na s  e n f unc i ón de l  t r a ns c ur s o de l  
c i c l o a gr í c ol a , pa s a ndo, s e gún s e ña l a  e l  Ca bi l do de  Ca r m ona , de  c a va r  vi ña s  a  de s m ont a r  
pa s t os  c on a z a dón, s e ga r  s e m e nt e r a s  e n a gos t o, o r e c o ge r  a c e i t un a  e n ot oño. 8   En l os  r e gi s t r os  
e nc ont r a m os  j or na l e r os  de  Ca r m ona  qu e  de c l a r a ba n  ha be r  t r a ba j a do e n un c or t i j o a  j or na l  
e n ot oño  dur a nt e  l a s  l a bor e s  de  s i e m br a , pa r a  i nt e gr a r s e  pos t e r i or m e nt e  c om o pe ón e n una  
c ua dr i l l a  de  poda do r e s  y t r a ba j a r  e n i nvi e r no e n va r i a s  vi ña s  de l  t é r m i no, e s pe r a ndo pode r  
vol ve r  a  t r a ba j a r  e n v e r a no e n l a  s i e ga . P o r  e j e m pl o Ga br i e l  Agui l e r a , a  s us  16 a ño s , t r a ba j a ba  
a r a ndo e n l os  c or t i j os  de  l a  f a m i l i a  B r i o ne s , c ui da ba  una  m a na d a  de  ove j a s  de  l os  Ni e t o e n 
i nvi e r no y ha bí a  t r a ba j a do a nt e r i or m e n t e  c om o pe ón e n va r i os  c or t i j os  de  U t r e r a . 9  O t r os  
t r a ba j a ba n e n l a  c a m pa ña  de  l a  s e m e nt e r a , ha c í a n c a r bón ve ge t a l  e n i nvi e r no pa r a  ve nde r l o a  
l os  t e nde r os  de  l a  Ci uda d, c ui da ba n r e ba ños , bus c a ba n l e ña , s e  c ont r a t a ba n c om o pe one s  de  
a l ba ñi l  e n a l guna s  ob r a s  c ua ndo s ur gí a  l a  oc a s i ón, l a br a ba n t i e r r a s  e n pr i m a ve r a ,  y a c udí a n a  
l a  s i e ga  e n ve r a no. 1 0  Com o s e ña l a ba  e l  pr of e s or  B e r na l , “Ser jornalero es no tener profesión 
definida”. 1 1   

4 .  F L O RENCI O  P U NT AS, A. y L Ó P EZ MART ÍNEZ, A.L .:  “ Me r c a do de  t r a ba j o …” , p. 142.
5 .  A.M .C ., l i b. 218, 22 j uni o 1795.
6 .  A.M .C ., l e g. 997, 1813. 
7 .  A.M .C ., l e g. 997, 1813 y l e g. 607, 1821.
8 .  A.M .C ., l i b. 234, 28 a br i l  1819. 
9 .  A.M .C ., l e g. 997, 1813. 
1 0 .  A.M .C ., l e g. 997, 1813. 
1 1 .  B ERNAL , Ant oni o Mi g ue l :  La lucha por la tierra en la crisis del Antiguo R égimen, M a dr i d, 1979, p. 390. 
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Aunqu e  e l  j or na l e r o  a pa r e c e  c a r a c t e r i z a do c om o e l  hom br e  s i n t i e r r a s  a  m e di a d os  
de l  s i gl o X V I I I , 1 2 	un	25 	de	los	clasificados	como	jornaleros	en	el	catastro	de	Ensenada,	
t i e ne n a l gún ot r o m e di o de  pr oduc c i ón. P or  e j e m pl o e n Ca r m ona  e l  10 %  de  l os  t r a ba j a dor e s  
r e gi s t r a dos  c om o j or na l e r os  t i e n e n t i e r r a  pr opi a  ( una  pe que ña  pa r c e l a )  o l a  a r r i e nda n, e l  15 
%  t i e ne n a l gún a ni m a l  c on e l  que  t r a ba j a n  y s ól o e l  75 %  r e s t a n t e  c a r e c e n de  ot r a  f or m a  de  
i ngr e s o que  no s e a  s u t r a ba j o. 1 3 	No	podemos	confiar	en	las	listas	de	jornaleros	elaboradas	
por  l os  c a bi l dos , pu e s  e r a n f r e c ue nt e s  l a s  i r r e gul a r i da de s  e n e l  r e gi s t r o, c om o l a  i nc l us i ón 
c om o j or n a l e r o s  de  ve c i nos  que ,  s i n s e r l o e s t r i c t a m e nt e , pr e t e nd í a n obt e ne r  l a s  ve nt a j a s  que  
les	estaban	reservadas,	como	la	exoneración	de	filas	o	el	acceso	al	reparto	de	tierras.	En	tales	
c a s os  f ue r on i nc l ui dos  e s c r i ba nos , a r t e s a nos  e  hi j os  y c r i a dos  de  l a br a dor e s  a c om oda dos . 1 4   
En	 las	 declaraciones	 aparecen	 albañiles,	 tenderos	 y	 artesanos,	 que	 se	 autodefinían	 como	
j or na l e r os  por  e f e c t u a r  un t r a ba j o di a r i o pa r a  ot r os  o e j e r c e r  d e  j or na l e r o e n e l  c a m po e n 
a l gún m om e nt o de l  a ño. En l a  a r gum e nt a c i ón of r e c i da  e nc ont r a m os  l a  i m a ge n de l  j or na l e r o, 
s u c ondi c i ón s oc i a l , c ua ndo s e ña l a n, que  s u úni c o o pr i nc i pa l  i ngr e s o e s  e l  t r a ba j o pe r s ona l , 
que  c a r e c e n de  ot r o m e di o de  pr oduc c i ón y , por  e nc i m a  de  t odo, c a r e c e n de  t i e r r a s .

L os  c a bi l dos  de c l a r a ba n  út i l e s  de s de  e l  punt o de  vi s t a  c ont r i but i vo, y por  l o t a nt o  no 
j or na l e r os , a  qu i e ne s  pos e ye s e n a l guna  pr opi e d a d d e  t i e r r a , por  pe que ña  que  s e a . En ge ne r a l  
s e  c ons i de r a ba  i nc om pa t i bl e  c on  l a  c ondi c i ón de  j or na l e r o l a  pos e s i ón de  t i e r r a , a unque  f ue s e  
úni c a m e nt e  un a  a r a nz a da  de  ol i va r . Ade m á s  q ue da ba n f ue r a  de l  á m bi t o qui e ne s  l a br a s e n 
t i e r r a s  a r r e nda da s , que  r e c i be n nom br e s  c om o  “labrantin”, “pelentrin” y “peujarero”, y 
qui e ne s  pos e ye e n bue ye s , pi a r a s  de  ga na do y ot r os  m e di os  de  l a bor  o t r a ba j o. En a l gunos  
c a s os  e s t e  c r i t e r i o pr of e s i ona l  ut i l i z a do  e n l os  r e gi s t r os  por  l a s  a ut or i da de s  de  l a  é poc a  
pue de  r e s ul t a r  c onf us o de s de  un punt o de  vi s t a  de l  ni ve l  de  i ngr e s os . En l a  doc um e nt a c i ón 
e nc ont r a m os  r e c ogi dos  c om o j or na l e r os  a  ve c i nos  que  t r a ba j a n c om o yunt e r os ,  pe l e nt r i ne s  
o pe guj a l e r os  y s e m br a ba n s ol a m e nt e  4 f a ne ga s  de  t i e r r a , pe r c i bi e ndo unos  i ngr e s os  que  no
a l c a nz a ba n l os  1.000 r . a nua l e s , que  pode m os  c ons i de r a r , e n l í ne a s  ge ne r a l e s , e l  t e c ho de
i ngr e s os  de l  j or na l e r o. 1 5  En  l a  m a yor  pa r t e  de  l os  c a s os  r e s ul t a  e vi de nt e  que  e l  c a bi l do  s e
a t uvo a l  e s pí r i t u de  l a  l e y m á s  que  a  l a  l e t r a , i nc l uye ndo e n l a  de nom i na c i ón de  j or na l e r o a
a que l l a s  pe r s ona s  que , s i n r e s ponde r  a l  c onc e pt o e s t r i c t a m e nt e , c om o t r a ba j a dor  a gr í c ol a ,
podí a  a s i m i l á r s e l e   por  l o r e duc i do de  s us  i ngr e s os .

1 2 . MAT A O L MO , Ra f a e l :  “ Ma r c he na  e n e l  c a m bi o de  l a  s o c i e da d y de l  pa i s a j e  r u r a l  de  Anda l uc í a  e nt r e  l os  s i gl os
X V I I I  y X I X ” ,  ornadas de is oria de arc ena, 1995, p. 96.
1 3 .  A.M .C ., l i bs . 986- 1 003, 1755. 
1 4 .  A.M .C ., l e g. 607, 18 21. 
1 5 .  A.M .A ., l i bs . 281- 1 , 1755 y A.M .C ., l e g. 607, 1821 y l e g. 997, 1813.
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L a  f r ont e r a  r e s ul t a  di f í c i l  de  m a r c a r , e s p e c i a l m e nt e  c on l os  pe one s  que  t r a ba j a ba n 
parte	del	año	en	la	ciudad	en	los	más	variados	oficios,	como	albarderos,	arrieros,	jergueros,	
yunt e r os , de pe ndi e nt e s  de  t e nde r o, pe one s  a r t e s a nos  ( z a pa t e r o, s om br e r e r o, a l ba ñi l ) , 
escribientes,	 molineros	 y	 oficinistas.1 6  En Al c a l á  e l  Ca t a s t r o de  Ens e na da  s e ña l a  que  no 
podía	 recogerse	un	número	fijo	de	panaderos	pues	muchos	amasaban	sólo	cuando	 les	era	
r e nt a bl e  a nt e  l a  f ue r t e  de m a nda , e s pe c i a l m e nt e  de  Se vi l l a , y l o de j a ba n pa r a  c ont r a t a r s e  
c om o j o r n a l e r os  e n m om e nt os  d e  e s pe c i a l  de m a nda  de  m a no de  obr a , c om o l a  s i e m br a  o l a  
c os e c ha . En l a  doc u m e nt a c i ón m uni c i pa l  e nc ont r a m os  num e r os os  c a s os  de  j or na l e r os  que  
e j e r c e n a l guna  o t r a  a c t i vi da d e c onóm i c a  pa r t e  de l  a ño , c om o a r r i e r os  que  t r a ns por t a n c a r ga s  
c on u n pa r  de  a ni m a l e s  pe r o s e  c ont r a t a n  c om o t e m por i l e s  e n l a  s i e m br a  y l a  s i e g a ;  yunt e r os  
que , c on u n pa r  de  m ul a s  de  s u pr opi e da d, t r a ba j a ba n a r a ndo e n t e m por a da  y c om o s e ga dor e s  
a  j or na l  e n  e l  ve r a no ;  o e l  hi j o d e l  t e nde r o que  a l t e r n a  e l  t r a ba j o  e n l a  t i e nda  c on l a s  l a bor e s  
de l  c a m po e n t e m por a da  de  c os e c ha . 

LAS IMP RECISAS CIFRAS DISP ONIBLES 

En l a s  l oc a l i da de s  de  l a  c om a r c a  de  L o s  Al c or e s  l a  m a yor  pa r t e  de  l a  pobl a c i ón 
e s t a ba  f or m a da  por  j or na l e r os  s i n ot r os  m e di os  de  s ubs i s t e nc i a , c on un por c e nt a j e  m e di o 
r e s pe c t o a  l a  pobl a c i ón de l  60 % . En Ca r m ona  r e pr e s e nt a ba n e l  59 %  a  m e di a dos  de l  s . 
X V I I I . El  Ca t a s t r o de  Ens e na da  r e c oge  1.542 j or na l e r os 1 7 	y	los	padrones	de	finales	de	siglo
r e gi s t r a n a pr oxi m a da m e nt e  2.000 j or na l e r os , os c i l a n do e nt r e  l os  1.856 y 2.148 “ pe one s  de l
c a m po”  y “criados de labranza”. 1 8   Coi nc i di m os  c on  e l  pr of e s or  B e r na l  e n c ons i de r a r  e s t a s
c i f r a s  e xc e s i va m e nt e  ba j a s , 1 9   i m pos i bl e s  e n una  pobl a c i ón de  m á s  de  1 1.000 ha bi t a nt e s  c on
un t é r m i no c on 92.000 ha  de  t i e r r a  c ul t i va da , que  podí a  da r  e m pl e o a l  m e nos  a  4.000 ó
5.000 br a c e r os . El  p r opi o Ca bi l do e s t i m a ba  que  unos  9.000 ha bi t a nt e s  vi ví a n de  l a  l a bor
de l  c a m po , 2 0   y e nt r e  e l l os  e nc ont r a m os  a  pe que ños  pr opi e t a r i os , yunt e r os  y a r r e nda t a r i os
que  t r a ba j a ba n c om o br a c e r os  e n pe r i odos  de  c os e c ha , pue s  e l  m e di o de  s ubs i s t e nc i a
que  pos e í a n no l e s  pe r m i t í a  s us t e nt a r s e , vi é ndos e  obl i ga dos  a  c om pe ns a r  s us  i ngr e s os
t r a ba j a ndo a  j or na l . Ade m á s  nos  c ons t a  que  bue na  pa r t e  de  l os  hi j os  va r one s  m a yor e s  de
12 a ños  t r a ba j a b a n c on s us  pa dr e s  c om o br a c e r os  y e n oc a s i one s  t a m bi é n l a s  m uj e r e s . 2 1

1 6 . GAMERO  RO J AS, Me r c e de s :  “ Mi s e r i a  y s ubs i s t e nc i a . L os  j or na l e r os  e n l a  Ma r c he na  de l  s i gl o X V I I I ” , III
ornadas de is oria de arc ena, M a r c he na , 1997, p. 139.

1 7 . CRU 	 ILLAL N,	 osefina:	 Del	 Antiguo	 Régimen	 a	 la	 Modernidad ,	 Carmona, Historia, cultura y
espiritualidad, Se vi l l a  1992 y F L O RENCI O  P U NT AS, A. y L Ó P EZ MART ÍNEZ, A.L .:  “  Me r c a do de  t r a ba j o …
pp. 149- 150.  L os  a ut or e s  a c e pt a n l a  c i f r a  de  1.542 j or na l e r os , que  c ons i de r a m os  m uy ba j a .
1 8 . A.M .C ., l i b. 228, 1813 .  V é a s e  B ERNAL , Ant oni o Mi gue l :  La lucha … p. 391  y MI RA CAB AL L O S, E.:  La 
población de Carmona en la segunda mitad del siglo X VIII, C a r m ona , 1993, p. 78.
1 9 .  B ERNAL , Ant oni o Mi gue l :  La lucha … p. 391.
2 0 .  A.M .C ., l i b. 189, a b r i l  1766. 
2 1 .  A.M .C ., l e g. 997, 17 75.
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En Al c a l á  l os  j or na l e r os  y pe guj a l e r os  e r a n unos  800 e n 1802, l o que  r e pr e s e nt a  e l  57%  
de  l a  pobl a c i ón; 2 2  e n El  V i s o de l  Al c or  l os  362 br a c e r os  s uponí a n e l  66%   de  l a  pobl a c i ón 
a  m e di a dos  de l  s i gl o X V I I I ; 2 3  y e n Ma i r e na  l o s  350 j or na l e r o s  y  m ode s t os  a gr i c ul t or e s 2 4   
r e pr e s e nt a ba n e l  50 % . 2 5  En ot r a s  l oc a l i da de s  de  l a  Ca m pi ña  s e vi l l a na  e l  por c e nt a j e  e r a  m uy 
s upe r i or , c om o por  e j e m pl o M a r c he na , donde  c ons t i t uí a n e l  75%  de  l a  pobl a c i ón. 2 6   

P ode m os  i nt e nt a r  e s t a bl e c e r  una  c i f r a  m í ni m a  de  j or na l e r os  de  L os  Al c or e s  e n e l  
s i gl o X V I I I  ba s á ndonos  e n l a s  ne c e s i da de s  de  m a no de  obr a  de  l a s  t i e r r a s  l os  t é r m i nos . 
P a r t i e ndo de  c á l c ul os  s obr e  e xpl o t a c i one s  c onoc i da s , pode m os  e s t i m a r  l a  de m a nd a  de  t r a ba j o 
e n 5´ 3 pe ona da s  por  ha . c ul t i va da  de  c e r e a l  y 200 dí a s  de  t r a b a j o a l  a ño, 5’ 9 pe ona da s  y 
60 dí a s  por  ha  pa r a  l a  s i e ga  y t r i l l a  y 22 ´ 6 pe on a da s  y 50 dí a s  por  ha  pa r a  l a  r e c ogi da  de  l a  
a c e i t una , a  l o que  ha br í a  que  a ña di r  a l  m e nos  un a s  5 pe ona da s  por  ha  dur a nt e  60 dí a s  pa r a  l a s  
r e s t a nt e s  l a bor e s  or di na r i a s . 2 7  

L a  of e r t a  de  t r a ba j o e s t a ba  di s t r i bui da  de  f or m a  m uy de s i gua l  a  l o l a r go de l  c i c l o 
a gr í c ol a  y l a  m a yor  pa r t e  de  l a  a c t i vi da d  l a bor a l  s e  c onc e nt r a ba  e n l a s  c os e c ha s  de  c e r e a l  y 
ol i va r , c on una  de m a nda  de  m a no de  obr a  6 ve c e s  s upe r i or  a  c ua l q ui e r  ot r a  é poc a  de l  a ño, por  
l o que  s upone n c a da  una  a pr oxi m a da m e nt e  un t e r c i o de  l a  of e r t a  l a bor a l  de l  c i c l o a gr í c ol a  e n 
l a  c om a r c a . Co n e s t a s  c i f r a s  e l  c ul t i vo de  l a s  t i e r r a s  de  Ca r m ona  podr í a  da r  e m pl e o dur a nt e  
todo	el	 año	a	mediados	del	 siglo	X III	 a	unos	5.000	 jornaleros,	 lo	que	explica	el	déficit	
de  m a no de  obr a . P e r o e s t a  c i f r a  m e di a  e s c on de  l a  dur a  r e a l i da d de  l a  e s t a c i on a l i da d  de l  
t r a ba j o. L a  l a bo r  pe r m a ne nt e  de  l a  t i e r r a  de  Ca r m ona  l a  e f e c t ua ba  l a  m a no de  o br a  l oc a l , 2 8    
y e s t a  t a r e a  of r e c í a  t r a ba j o s ól o pa r a  unos  1.600 t r a ba j a dor e s , l o que  s upone  que , una  ve z  
de s c ont a dos  l os  m ode s t os  c a m p e s i nos , yunt e r os , pe guj a l e r os  y  pe que ños  pr o pi e t a r i os , l a  
m i t a d de  l os  j or na l e r os  de  Ca r m ona  a pe na s  t e n dr í a n t r a ba j o dur a nt e  e l  a ño. P or  e l  c ont r a r i o 
l a s  dos  t e m por a da s  de  c os e c ha , c e r e a l  y  ol i va r ,  r e que r í a n e nt r e  4.800 y 5.000 t r a ba j a dor e s  
durante	cuatro	meses,	dos	cada	una.	Este	déficit	de	mano	de	obra,	estimado	en	unas	230.800	
pe ona da s  e n l a  s i e ga  y l a  t r i l l a  y  128.62 0 pe ona da s  e n l a  r e c ogi da  de  a c e i t una , e xpl i c a n l a  
i nt e ns a  m i gr a c i ón e s t a c i ona l  de  j or na l e r os  que  r e gi s t r a  Ca r m ona . 2 9  Aunque  pue da  pa r e c e r  
paradójico,	 la	mano	 de	 obra	 local,	 que	 resultaba	 insuficiente	 en	 los	momentos	 de	mayor	
de m a nda , s e  ve í a  a boc a da  a  s uf r i r  e l  pa r o e l  r e s t o de l  a ño por  f a l t a  de  t r a ba j o. 3 0    
2 2 . F U ENT E CO RDERO , Ma r í a  de l  Ca r m e n, de  l a :  lcalá de uadaira a fines del n iguo gimen nálisis
sociodemográfico , Al c a l á  de  Gua da í r a , 1986, pp. 55- 68.
2 3 .  A.M .V ., l e g. 519 , 1776. V é a s e  CAMP I L L O  de  l os  SANT O S, J os é  Ánge l :  El Viso del Alcor: su historia, El  V i s o
de l  Al c or , 1995, p.9 7.
2 4 .  A.M .M ., l e g. 108, 1 816.
2 5 .  A.M .M ., l e g. 108, 1 816.
2 6 . GAMERO  RO J AS, Me r c e de s :  “ Mi s e r i a  y s ubs i s t e nc i a . L os  j or na l e r os  e n l a  Ma r c he na  de l  s i gl o X V I I I ” , III
ornadas de is oria de arc ena, M a r c he na , 1997, p. 137. 

2 7 . F L O RENCI O  P U NT AS, A. y L Ó P EZ MART ÍNEZ, A.L .:  “ Me r c a do de  t r a ba j o …, pp. 149- 150.
2 8 . F L O RENCI O  P U NT AS, A. y L Ó P EZ MART ÍNEZ, A.L .:  “ El  t r a ba j o a s a l a r i a do e n l a  a gr i c ul t ur a  de  l a  B a j a
Anda l uc í a . S i gl os  X V I I I  y X I X ” , Historia Agraria, nº  21, a gos t o 2000, pp. 99- 126.
2 9 . CAMP S I  CU RA, E.:  “ L a s  m i gr a c i one s  l oc a l e s  e n Es pa ña , s i gl os  X V I - X I X ” , Boletín de la Asociación de
Demografía Histórica, X I , 1, 1989, pp. 21- 40.
3 0 . F L O RENCI O  P U NT AS, A. y L Ó P EZ MART ÍNEZ, A.L .:  “  Me r c a do de  t r a ba j o …, p. 150.
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A p r i nc i pi os  de l  s i g l o X V I I I  l l e ga ba n unos  1.000 ga l l e gos  pa r a  l a  c os e c ha  de  
c e r e a l 3 1   y e n l a  s e gu nda  m i t a d e s t a  c i f r a  a l c a nz ó l os  4.000 f or a s t e r os . P r oc e dí a n de  Ga l i c i a  
y e l  nor t e  de  P or t uga l , z ona s  a gr a r i a s  de  pe que ña  e xpl ot a c i ón de  t i po f a m i l i a r  c on  un i nt e ns o 
proceso	de	crecimiento	demográfico	en	el	siglo	X III,	especialmente	tras	la	introducción	del	
m a í z . Ge ne r a l m e nt e  e r a n j óve ne s , e nt r e  16 y 30 a ños , s ol t e r os  o r e c i é n c a s a do s , bus c a ndo 
i ngr e s os  pa r a  f or m a r  o c ons ol i da r  una  f a m i l i a . T oda ví a  hoy s e  c o ns e r va  e n l a  c ol l a c i ón de  S. 
P e dr o l a  c a l l e  Ga l l e gos . E s t a  m i gr a c i ón s e  vi o br us c a m e nt e  i nt e r r um pi da  por  l a  Gue r r a  de  l a  
I nde pe nde nc i a . 3 2  

L a  l a bor  de l  t é r m i no de  Al c a l á  pe r m i t í a  e m pl e a r  dur a nt e  t odo e l  a ño a  unos  1.000 
t r a ba j a dor e s , por  l o  que  l os  800 j or na l e r os  y pe guj a l e r os  r e gi s t r a dos  e n l a  pobl a c i ón e n 
1802, 3 3   no de bí a n t e ne r  e xc e s i vos  pr obl e m a s  pa r a  e nc ont r a r  t r a ba j o, c ubr i e ndo a l gunos  
pe que ños  pr opi e t a r i os , pe one s  ur ba nos , m ode s t os  a r t e s a nos  y t r a ns por t i s t a s  e l  r e s t o de  l a  
de m a nda . T a m poc o e n Ma i r e na  de bí a  e xi s t i r  m uc ho pr obl e m a  pue s  l a  l a bor  de l  t é r m i no podí a  
of r e c e r  t r a ba j o pa r a  l os  350 j or na l e r os  y m ode s t os  a gr i c ul t or e s  de  l a  vi l l a . 3 4  P or  e l  c ont r a r i o 
l a  l a b r a nz a  de l  r e du c i do t é r m i no de  El  V i s o de l  Al c o r  a pe na s  podí a  of r e c e r  t r a ba j o pa r a  un 
c e nt e na r  d e  a gr i c ul t o r e s , l o que  e xpl i c a  que  num e r os os  j or na l e r os  de  El  V i s o bus c a s e n t r a ba j o 
e n Ca r m ona . Nos  e n c ont r a m os  pue s  a n t e  una  m a s a  de  t r a ba j a d or e s  j or na l e r os  c om pue s t a , 
por	un	lado	por	el	jornalero	que	podríamos	calificar	como	permanente,	es	decir,	cuyo	único	
m e di o de  obt e ne r  i ngr e s os  e s  e l  t r a ba j o  a  j or na l , y e l  j or na l e r o de  t e m por a da , a que l  que  
di s pone  de  ot r o m e di o de  obt e ne r  r e c ur s os  e c onóm i c os , pe r o que  no l e  r e por t a n un m í ni m o 
suficiente	para	sostener	a	su	familia	y	precisa	completar	sus	ingresos	con	el	trabajo	a	jornal	
e n l a bor e s  a gr í c ol a s  dur a nt e  l a s  t e m por a da s  de  gr a n de m a nda . 

LAS DU RAS CONDICIONES DE TRABAJO

El  t r a ba j o d e l  c a m p o e r a  m uy dur o, s om e t i do a  l a s  i nc l e m e nc i a s  de l  t i e m po,  e l  
f r í o y l a  l l uvi a  e n i n vi e r no y e l  c a l or  e n ve r a no. En ge ne r a l  l a s  or de na nz a s  m uni c i pa l e s  
de f e ndí a n l os  i nt e r e s e s  de  l os  pr opi e t a r i os  y l a br a dor e s  c on unos  c i e r t os  t oque s  de  
pa t e r na l i s m o, pa r a  s ua vi z a r  l a s  c ondi c i one s  de  t r a b a j o, 3 5  ga r a nt i z a ndo l a  pa ga  di a r i a  de l  
s a l a r i o, l a  c om i d a  y ot r os  i ngr e s os  a l  t r a ba j a dor , e l  c um pl i m i e nt o de l  c ont r a t o  e s t a bl e c i do 
e nt r e  pa t r onos  y j or na l e r os , l a  r e gul a c i ó n de  l a  j or na da , l i t e r a l m e nt e  de  s ol  a  s o l , e l  t r a ba j o 
en	 días	 de	 fiesta,	 las	 condiciones	 de	 trabajo,	 los	 descansos	 y	 la	 prohibición	 de	 espigar. 3 6   

3 1 .  A.M .C ., l i b. 128, 4 e ne r o, 1705. 
3 2 .  A.M .C ., l i b. 189, a b r i l  1766, l e g. 262, 181 1 y l i b. 237, i nf or m e  1824.
3 3 . F L O RES, L e a ndr o J os é , de :  emoria is rica sobre la villa de lcalá de uadaira, Se vi l l a , 1833, ( a di c i one s
de  F e r na ndo Dí a z  y Ga r c í a ) , Al c a l á  de  Gua da í r a , 1983 y F U ENT E CO RDERO , Ma r í a  de l  Ca r m e n, de  l a :  Alcalá de 

uadaira a fines del n iguo gimen nálisis sociodemográfico , Al c a l á  de  Gua da í r a , 1986, p. 68. 
3 4 .  A.M .M ., l e g. 108, 1 816.
3 5 .  GO NZÁL EZ J I MÉ NEZ, M .:  O rdenanzas del Concejo de Carmona, Se vi l l a , 1 972.
3 6 .  A.M .C ., l i b. 414, O r de na nz a s  1721, t . J or na l e r os .
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L a s  j unt a s  de  l a br a dor e s  l i m i t a b a n e l  núm e r o de  be s t i a s  que  podí a n l l e va r  a l  c a m po pa r a  
t r a ns por t a r  s us  a l i m e nt os , e l  a gua  y l os  e ns e r e s , s o pr e t e xt o de  c om e r  l os  r a s t r oj os , pe r m i t i e ndo 
s ól o una  be s t i a  por  c a da  6 s e ga dor e s .  L a s  de m á s  s i  l a s  l l e va s e n, por  i r  m ont a dos , de bí a n 
de j a r l a s  donde  pa s t a s e n l os  a ni m a l e s  de l  due ño de l  c or t i j o. 3 7   

El  r é g i m e n de  t r a ba j o e s t a c i ona l , c on pr ol onga dos  pe r i odos  de  pa r o, obl i ga ba  a  l os  
j or na l e r os  c a r m o ne n s e s  a  de s pl a z a r s e  a  ot r os  t é r m i nos  e n f unc i ón de l  r i t m o d e  l a s  t a r e a s  
a gr í c ol a s , t r a ba j a ndo e n l os  pue bl os  de  l a  r i be r a  de l  Gua da l qui vi r , donde  l a  s i e ga  c om e nz a ba  
a nt e s  que  e n Ca r m ona , 3 8  y a  b us c a r  ot r os  m e di os  de  s ubs i s t e nc i a  c om pl e m e nt a r i os , 
ge ne r a l m e nt e  e xpl o t a ndo r e c ur s os  c om una l e s , r e bus c a ndo s e m i l l a s , e s pi ga s  y a c e i t una s  
t r a s  l a  c os e c ha , m a nt e ni e ndo a l gún ga na do m e nor , r ot ur a ndo a l guna s  pa r c e l a s  ba l dí a s , 
r e c ogi e ndo l e ña  y f r ut os  s i l ve s t r e s  e n m o nt e s  y d e he s a s  c om una l e s ,  ha c i e ndo c a r bón ve ge t a l , 
c on e l  r e bus c o t r a s  l a  c os e c ha , o c on l a  c a z a  de  c one j os  y pe r di c e s . Es t a s  pos i bi l i da de s  f ue r on 
de s a pa r e c i e ndo c onf or m e  l os  gr a nde s  pr opi e t a r i os  y l a br a dor e s  f ue r on a c a pa r a nd o l a s  t i e r r a s  
de  pr opi os  y l os  ba l dí a s  pa r a  s u e xc l us i vo us o, a d e he s á ndol a s  pa r a  s us  r e ba ños , a r r e ndá ndol a s  
pa r a  s u l a bor  e xc l us i va  u oc upá n dol a s  c on pl a nt í os  de  ol i va r . El  r e pa r t o de  s ue r t e s  de  pr opi os  
e f e c t ua do e n e l  úl t i m o t e r c i o de l  s . X V I I I , a pe na s  r e m e di ó e s t a  s i t ua c i ón. En l a s  l oc a l i da de s  de  
L os  Al c or e s , a l  i gua l  que  oc ur r i ó e n ot r o s  m uc hos  punt os  de  Anda l uc í a , l a  m a yor  pa r t e  de  l os  
a gr a c i a dos  l a s  a ba ndona r on por  l a  ba j a  c a l i da d de  l a  t i e r r a , e l  e l e va do c os t e  de  de s pa l m a r l a s  
o l a  f a l t a  de  m e di os  pa r a  l a br a r l a s . Sól o un t e r c i o de  l a s  pa r c e l a s  r e pa r t i da s  c ont i nua ba n e n
e xpl ot a c i ón e n 1813  y l a s  de m á s  pa r c e l a s  l a s  ha bí a n a ba ndona do l a s  pe r s ona s  a  qui e ne s  l e s
t oc o e n s ue r t e . 3 9

En e l  l í m i t e  de  l a  s ubs i s t e nc i a , y e n u na  f r ont e r a  di f í c i l  de  m a r c a r , e nc ont r a m os  
una  m a no de  ob r a  i t i ne r a nt e  que  de a m b ul a ba  bus c a ndo t r a ba j o e n l os  c or t i j os  y ha c i e nda s  
r e a l i z a ndo di ve r s a s  t a r e a s  por  t e m por a da s  o s e  m a nt e ní a n r e bus c a ndo f r ut os ,  c a z a ndo y 
c or t a ndo l e ña  e n de he s a s  y bos que s  c om una l e s , y huye ndo de  l os  a l gua c i l e s . L os  va gos  y 
pe r s ona s  s i n a pl i c a c i ón l a bor a l  e s t a bl e  e r a n c a s t i ga dos  c on l a  c á r c e l , l a  l e va  a l  e j é r c i t o o 
s u r e m i s i ó n c om o t r a ba j a dor  f or z a do a l  a r s e na l  de  l a  Ca r r a c a . 4 0  Son num e r os os  l os  c a s os  
que  a pa r e c e n r e c ogi dos  e n l a  doc um e nt a c i ón  m uni c i pa l  de  “ va gos ” , “merodeadores” y 
“malentretenidos” e m pl e a dos  c om o m a no de  obr a  i r r e gul a r  e n c or t i j os  y ha c i e nda s . B ue n 
e j e m pl o de  e s t os  t r a ba j a dor e s  i r r e gul a r e s  pue de  s e r  J ua n Rodr í gue z , a l i a s  “Colmillo”, qui e n 
a pa r e c e  r e gi s t r a do e n l a  doc um e n t a c i ón de  Ca r m ona  e n e l  úl t i m o c ua r t o de l  s . X V I I I . T r a ba j ó 
e n va r i os  c or t i j os  de  l a  c om a r c a , e n a l gunos  c a s os  c onde na do por  di ve r s os  de l i t os  y ba j o 
a m e na z a  de   a pl i c a c i ón por  4 a ños  a l  s e r vi c i o de  l a s  a r m a s  por  va go. F ue  c onde na do a l  
a r s e na l  de  l a  Ca r r a c a  por  4 a ños , c um pl i e ndo s ól o 6 m e s e s  e n l a  f á br i c a  de  l ona s  de  P ue nt e  
Zua z o a n t e s  de  f uga r s e  “… fatigado por el mucho trabajo y los castigos”. Re gr e s ó a  Ca r m ona  
y t r a ba j ó  e n a l gunos  c or t i j os  de l  t é r m i no c om o pe ón t e m por a l  ha s t a  que  f ue  de t e ni do y 

3 7 .  A.M .C ., l i b. 218, 22  j uni o 1795. 
3 8 .  A.M .C ., l e g. 262, 18 1 1. 
3 9 .  A.M .M ., l e g. 12, 31  di c i e m br e  1768 y A.M .C ., l e g. 997, 1813. 
4 0 .  A.M .C ., l e g. 997, 18 13.
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r e m i t i do de  nue vo a  l a  Ca r r a c a . 4 1  Si m i l a r  f ue  l a  e xpe r i e nc i a  de  Ma nue l  Ma l bi  Gá l ve z , na t i vo 
de	Cartagena,	quien	recorrió	toda	Andalucía	trabajando	por	temporadas	en	diversas	fincas	
y a pa r e c e  por  L os  Al c or e s  c om o pa s t or  de l  m a r qué s  de  Ga ndul . 4 2  P or  s u pa r t e  F r a nc i s c o 
Mor e no, a l i a s  “Babuchino” e s  un b ue n e j e m pl o de  l os  pí c a r os  que  s e  m a nt e ní a n e n e s a  
bor r o s a  l i nde  de  l a  m a r gi na l i da d  y e l  t r a b a j o oc a s i ona l . Se gún s e ña l a  e l  Ca bi l do de  Ca r m ona  
e n s u i nf or m e , no t e ní a  a pl i c a c i ó n r e gul a r  a l  t r a ba j o y  s ól o a l guna  ve z  ha bí a  t r a b a j a do c om o 
pe ón  a gr í c ol a , o r e ve ndí a  f r ut a  y pe s c a do. V i ví a  e n l os  t e j a r e s  de l  Ar r a ba l  de  Sa n P e dr o y s e  
ga na ba  l a  vi da  e nga ña ndo a  l os  f or a s t e r os  c on j ue gos  de  a z a r . F ue  a r r e s t a do y c onde na do a  
obr a s  públ i c a s . 4 3    

U NOS SALARIOS DE MISERIA

Es t a  gr a n m a s a  de  t r a ba j a dor e s  vi ví a  e n n i ve l e s  de  m e r a  s ubs i s t e nc i a , c obr a ndo 
s a l a r i os  m uy ba j os , que  a pe na s  a l c a nz a ba n pa r a  l a  a l i m e nt a c i ón de  l a  f a m i l i a . Som os  
c ons c i e nt e s  de  que  r e s ul t a  c om pl e j o ha bl a r  de  un s a l a r i o a gr í c ol a  t i po, da da  l a  di ve r s i da d de  
t a r e a s  r e a l i z a da s  e n e l  c a m po y s u di f e r e nt e  va l or a c i ón. 4 4   L os  j or na l e s  de l  c e r e a l  os c i l a ba n 
e nt r e  l os  4 y 5 r . pa ga dos  a  l os  pe one s  a gr í c ol a s  y l os  6 r . que  pe r c i bí a n l os  s e ga dor e s . A 
fines	del	siglo	X III	se	pagaba	en	el	campo	de	Carmona	 	y	5	r.	a	los	carreteros	y	gavilleros	
y 4 r . a  l os  m or e r os .  L os  s a l a r i o s  de l  ol i va r  e r a n a l go  m á s  e l e va dos , pa gá ndos e  l os  t r a ba j os  
m e nor e s  a  5 r ., l a  r e c o gi da  de  a c e i t una  a  6- 7 r . y a  8 r . l a s  t a r e a s  e s pe c i a l i z a da s . L o s  c a va dor e s  
c ont r a t a dos  pa r a  l a b r a r  l a s  hue r t a s  de  Al c a l á  pe r c i bí a n 6 r . di a r i os , m i e nt r a s  e n Ma i r e na  s u 
s a l a r i o os c i l a ba  e nt r e  5 y 8 r . di a r i os ;  un  va que r o pod í a  pe r c i bi r  e nt r e  700 y 900 r . a nua l e s  y 
un z a ga l  e nt r e  600 y  800 r .;  l os  pe one s  q ue  t r a ba j a ba n e n l a s  hu e r t a s  e nt r e  870 r . y 950 r ., y 
un pe ón c ont r a t a do por  un a ño e n un c o r t i j o podí a  s upe r a r  l os  1.000 r . Ade m á s  e n m uc ha s  
oc a s i one s  l a  t a r e a  s e  pa ga ba  “ a  de s t a j o” , e n f unc i ón de  l a  c a nt i da d de  t r a ba j o d e s a r r ol l a do. 
As í , por  e j e m pl o, l a  c ogi da  de  a c e i t una  s e  c onc e r t a ba  e nt r e  l os  4 r . c on 8 m . y  l os  6 r . por  
f a ne ga  y l a  l a bo r  de  a r a da  de  t i e r r a s  de  ol i va r  e nt r e  18 y 20 r . l a  a r a nz a da . En ot r os  c a s os  
s e  pa ga ba  e n e s pe c i e  o, c om o e r a  ha bi t ua l , s e  c om p l e t a ba  e l  s a l a r i o de l  t r a ba j a dor  c on l a  
e nt r e ga  de  pa n, a c e i t e , vi na gr e , s a l  y ot r o s  a l i m e nt os  que  e l  e m pl e a dor  de bí a  s um i ni s t r a r  a  l os  
t r a ba j a dor e s . 4 5   

4 1 .  A.M .M ., l e g. 144, 1775. 
4 2 .  A.M .A ., l e g. 996, 1818. 
4 3 .  A.M .C ., l e g. 607, 25 m a yo 1782. 
4 4 .  A.M .C ., l e g. 997, 1813 y A.M .M ., l e g. 103, 1823.
4 5 .  A.P .C ., l i b. 622, f . 457. 
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P e r o, a  pe s a r  d e  e s t a  gr a n di ve r s i da d, pode m os  e s t i m a r , a  e f e c t os  m e r a m e nt e  
c om pa r a t i vos , un s a l a r i o m e di o pa r t i e nd o de  l o s  r e gi s t r a dos  e n l a  doc um e nt a c i ón. El  l í m i t e  
i nf e r i or  de  s ubs i s t e nc i a  podr í a m os  s i t ua r l o e n l os  4 r . Es t a  c i f r a  f ue  l a  a s i gna da  e n 1825 e n 
Al c a l á  c om o pa ga  a  l os  t r a ba j a dor e s  pa r a dos , c ua ndo f ue r on r e pa r t i dos  e nt r e  l os  l a br a dor e s . 
L a  c i f r a  m á s  a l t a  de  c ont r a t a c i ón de  j or na l e r o s  e s  8 r ., que  po de m os  c ons i de r a r  s u l í m i t e  
s upe r i or , pue s  l os  l a br a dor e s  s e  ne ga ba n a  pa g a r  j or na l e s  s upe r i or e s , c ons i de r a ndo ya  l os  
8 r . de s or bi t a dos . 4 6  Re s ul t a  a un m á s  di f í c i l  de t e r m i na r  e l  núm e r o de  dí a s  de  t r a ba j o  a nua l e s  
e s t i m a dos  c om o m e di a  pa r a  l os  j or na l e r os , c uya  pr i nc i pa l  c a r a c t e r i z a c i ón e s  e l  t r a ba j o 
t e m por a l . El  Ca t a s t r o de  Ens e na da  s e ña l a  120 d í a s  de  t r a ba j o a nua l  a  l os  j or na l e r os  y l a  Re a l  
Ha c i e nda  e s t i m a ba  e n 1817 e l  s a l a r i o de  un j or na l e r o e n 6 r . di a r i os  por  100 dí a s  de  t r a ba j o. 
L a s  e s t i m a c i one s  de  l os  a ut or e s  os c i l a n e nt r e  l os  100 y l os  200 dí a s . 4 7  En c onj unt o pode m os  
e s t i m a r  c om o t é r m i no m e di o unos  150 dí a s  de  t r a ba j o a l  a ño.

Con t o do e l l o pode m os  e s t i m a r  un s a l a r i o m e di o a nua l  pa r a  l os  j or na l e r os  de  l a  
comarca	de	Los	Alcores	a	fines	del	Antiguo	Régimen	de	900	r., 4 8  pa r t i e ndo de l  s a l a r i o m e di o 
de l  j or na l e r o r e gi s t r a do e n l a  doc um e nt a c i ón di s poni bl e , unos  6 r .  di a r i os , os c i l a n do e l  s a l a r i o 
pe r c i bi do por  l os  t r a ba j a dor e s  a gr í c ol a s  e nt r e  l os  3 y l os  8 r . e n f un c i ón de  l a s  t a r e a s  a s i gna da s , 
l a  ne goc i a c i ón c on l os  pa t r onos  e t c . 4 9  As í  m i s m o pode m os  e s t i m a r  un a  m e di a  de  unos  150 
dí a s  d e  t r a ba j o a nua l . Es t a  c a nt i d a d de  6 r . di a r i os  e r a  l a  e s t i m a da  por  l a s  pr opi a s  a ut or i da de s  
c om o l a  ne c e s a r i a  pa r a  m a nt e ne r  a  una  f a m i l i a  m e di a . En c ons ona nc i a  c on e l l o un j or na l e r o 
s e  que j a ba  de  c obr a r  un s a l a r i o m uy ba j o, 3 r . a l  dí a , de c l a r a ndo  que  e r a  l a  m i t a d de  l o que  
ne c e s i t a ba  pa r a  m a nt e ne r  a  s u m uj e r  y s us  t r e s  h i j os . 5 0     

Sa l i r  d e  e s t a  s i t ua c i ón de  pobr e z a , e r a  r e a l m e nt e  di f í c i l  pa r a  l os  j or na l e r os  a nt e  
la	 imposibilidad	 de	 generar	 el	 ahorro	 suficiente	 para	 adquirir	 medios	 de	 producción.	
L a  e s c a s a  t i e r r a  di s poni bl e  e r a  de  ba j a  c a l i da d y e l  ut i l l a j e  de  l a br a nz a  ne c e s a r i o pa r a  
e xpl ot a r l a  r e s u l t a ba  e xc e s i va m e nt e  c a r o pa r a  s us  l i m i t a dos  m e di os . L a  c om pr a  de  l a  
pi e z a  bá s i c a  de  l a bo r , e l  a r a do t i r a do por  bue ye s , s upe r a ba  l a s  pos i bi l i da de s  a dqui s i t i va s  
de l  j or na l e r o. U n j ue go de  a r a do, yu go y r e j a s  c os t a ba  e n l a  c om a r c a  unos   440 r . 
Si  l e  s um a m os   una  yunt a  de  va c a s  de  t i r o ( 1.600 r .)  e l  i m por t e  de l  c a pi t a l  m í ni m o 
ne c e s a r i o pa r a  e m pr e nde r  l a  r ot ur a c i ón s e  e l e va  por  e nc i m a  de  l os   2.000 r . U na  c a r r e t a  
c os t a ba  unos  500 r . y un j ue go c om pl e t o de  he r r a m i e nt a s  de  l a br a nz a  unos  200 r . 

4 6 .  A.H .P .S ., P r ot oc ol os , l e g. 1212, 1800- 1804,  A.P .C ., l i b. 631, 181 1, A.M .M ., l e g. 103, 1823 y A.M .C ., l e g. 1 125,
1790 y l e g. 1 125, 1785.
4 7 .  B ERNAL , Ant oni o Mi gue l :  La lucha …, p. 414 y F O NT ANA, J os e p:  a quiebra de la monarqu a absolu a  

, B a r c e l ona , 1 971, p. 378.
4 8 .  A.M .A ., l i b. 280, 17 55, A.M .M ., l e g. 180, 1798 y A.H .P .S .,  l e g. 1212P , 1801. 
4 9 .  A.M .C ., l e g. 997, 18 13 y l i b. 228, 1813.
5 0 .  A.M .C ., l e g. 997, 18 13. 
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El  s a l a r i o de  un j or na l e r o, c ons i de r a ndo e l  ni ve l  m á xi m o, un j or na l  de  8 r . ( c a va dor e s  de  vi ña s , 
s e ga dor e s , “ ve r d e a or e s ” )  y 180 dí a s  de  t r a ba j o a nua l e s , a l c a nz a ba  l os  1.440 r . a nu a l e s . 5 1  Es t o 
explicaría	la	dificultad	de	los	trabajadores	para	salir	de	su	situación	y	el	fracaso	del	reparto	
de  t i e r r a s  de  pr opi os  e m pr e ndi da  por  l os  m i ni s t r os  i l u s t r a dos  e n l a  dé c a da  de  l os  70 de l  s i gl o 
X V I I I , a  unos  br a c e r os  s i n m e di os  pa r a  l a  l a br a nz a  y s i n c a pi t a l  pa r a  c ons e gui r l os . 

LA MISERIA COMO CONDICIÓN DE VIDA

El  r e duc i do s a l a r i o pe r c i bi do por  l os  t r a ba j a dor e s  l e s  pe r m i t í a  a pe na s  m a nt e ne r  un 
ni ve l  de  s ubs i s t e nc i a , pue s  a l c a nz a ba  s ó l o a  c os t e a r  l a  c om pr a  de  l o ne c e s a r i o  pa r a  c ubr i r  
s us  ne c e s i da de s  a l i m e nt i c i a s . P a r a  e va l ua r  e l  pr e c i o de  l a  r a c i ón a l i m e nt i c i a  ne c e s a r i a  pa r a  
una  pe r s ona  e n l a  é poc a  di s pone m os  de  va r i a s  c i f r a s . He m os  us a do e l  pr e c i o d e  l a  c om i da  
di s t r i bui da  di a r i a m e nt e  a  l os  e nf e r m os  de l  hos pi t a l  de  S. P e dr o de  Ca r m ona , y l a  r a c i ón 
de  e t a pa  de l  s ol da do f r a nc é s , l a  c a nt i da d de  a l i m e nt os  que  l os  c a bi l dos  de bí a n e nt r e ga r  a  
c a da  s ol da do f r a nc é s  de  gua r ni c i ón o e n t r á ns i t o d ur a nt e  l a  Gue r r a  de  l a  I nd e pe nde nc i a . 
Am ba s  pode m os  c ons i de r a r l a s , por  s u c om pos i c i ón, una  m e di da  ba s t a nt e  a pr oxi m a da  de  l o 
que  podí a  s e r  l a  r a c i ón de l  t r a ba j a dor  d e  l a  é poc a .  El  pr e c i o m e di o de  l a  r a c i ón e nt r e ga da  
a  l os  e nf e r m os  de l  hos pi t a l  de  S. P e dr o a  pr i nc i pi os  de l  s . X I X  e s  de  3’ 1 r . Se  c om poní a  de  
1’ 7 r . de  pa n, 1’ 1 r . d e  c a r ne  y pe s c a do, 0’ 2 r . de  be r z a  y 0’ 1 r . de  a ví os  ( s a l , a c e i t e , vi na gr e , 
f r ut os  s e c os  y ot r os  a l i m e nt os ) . U n pr e c i o m uy s i m i l a r  e nc ont r a m os  e n 1817, una  ve z  c e s ó l a  
intensa	in ación	de	la	 uerra	de	la	Independencia	y	la	posguerra,	con	una	composición	muy	
pa r e c i da  ( 1’ 5 r . d e  p a n, 1’ 4 r . de  c a r ne  y pe s c a do y 0’ 2 r . de  be r z a  y ot r os ) . 5 2    

Se gún l a s  ór de ne s  di r i gi da s  por  l a s  a u t or i da de s  m i l i t a r e s  f r a nc e s a s  a  l a s  
m uni c i pa l i da de s  e s pa ñol a s , c a da  s ol da do f r a nc é s  de b í a  r e c i bi r  una  r a c i ón c om pue s t a  de  24 
onz a s  de  pa n, 8 onz a s  de  c a r ne , 2 onz a s  de  l e gum br e  y m e di o c ua r t i l l o de  vi no. L a s  pr opi a s  
c i r c u l a r e s  e s t a bl e c í a n un pr e c i o ba s e  pa r a  t a s a r  e l  pa go  de  e s t a s  r a c i one s  a  l os  a yunt a m i e nt os  y 
que	estos	mismos	utilizaban	para	pagar	a	los	suministradores.	La	lista	básica	de	precios	fijaba	
6 r . pa r a  un a  r a c i ón bá s i c a  de  pa n, c e ba da  y pa j a . En una  c i r c ul a r  de  181 1 s e  c a l c ul a ba  c om o 
pr e c i o nor m a l  pa r a  u n s um i ni s t r o m e ns u a l  de  una  f a ne ga  de  c e ba da ,  30 r ., y pa r a  una  a r r oba  
de  pa j a  3 r . L a  a l t e r a c i ón de  l os  pr e c i os  de  e s t os  pr odu c t os  a  l o l a r go de l  pe r i odo de  oc upa c i ón 
c r e ó f ue r t e  pr obl e m a s  a  l os  c a bi l dos ,  que  vi e r on c óm o l a s  e s pe c i e s  s ubí a n de  pr e c i o pe r o e l  
Ej é r c i t o f r a nc é s  no a l t e r a ba , e n l a  m i s m a  m e di da , l a  va l or a c i ón de  l os  pr oduc t os . 5 3  Con t odo 
e l l o pode m os  e s t i m a r  e l  pr e c i o de  l a  r a c i ón de  e t a pa  de l  s ol da do f r a nc é s , m e di da  c on pr e c i os  
de  1808, e n 4 r .

5 1 . A.P .C ., i nve nt a r i os  1779- 1818. V é a s e  ÁL V AREZ SANT AL Ó , L .C . y GARCÍA- B AQ U ERO , A.:  “ El  ut i l l a j e
a gr í c ol a  e n l a  t i e r r a  de  Se vi l l a  1700- 1833” , Archivo Hispalense,  nº  193- 4, S e vi l l a , 1981, pp. 246.
5 2 .  A.M .C ., l i bs . 1297- 8, 1807- 1808 y 1817. 
5 3 .  A.M .C ., l e g. 163, 6 a br i l  1810, A.M .M .,  l e g. 14, 181 1 y A.H .N ., E s t a do, l e g. 3091, 3 a gos t o 1810. 
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Ade m á s  e n l a  r a c i ón a l i m e nt i c i a  de be m os  i nc l ui r  e l  a c e i t e , e l  vi no y l a  l e ña . P a r a  
c a l c ul a r  s u c ua nt í a  p ode m os  r e c ur r i r  a l  c ons um o m e di o de  l a  pob l a c i ón. M a i r e na  pr e s e nt a ba  
a  pr i nc i pi os  de l  s . X I X  un c ons um o de  1.400 a r r oba s  de  a c e i t e  y vi no c on unos  3.300 
ha bi t a nt e s . 5 4   P or  l o que  e l  c ons um o di a r i o pe r  c á pi t a  de  a c e i t e  y vi no e n Ma i r e na  e r a  de  
m e di a  on z a  di a r i a . U na  f a m i l i a  pr e c i s a  u na s   3 ó 4 onz a s   de  a c e i t e  y vi no di a r i os . P or  l o que  
r e s pe c t a  a  l a  l e ña , l a s  a ut or i da de s  m i l i t a r e s  f r a nc e s a s  c a l c ul a ba n  ne c e s a r i a s  4 onz a s  de  l e ña  
por  h om br e  y dí a  e n i nvi e r no y l a  m i t a d e n ve r a no pa r a  c oc i na  y c a l e f a c c i ón. Si  l a  a r r oba  de  
l e ña  c os t a ba  2’ 5 r ., e l  pr e c i o de  e s t a  r a c i ón di a r i a  pue de  s upone r  0’ 025 r . di a r i os . 5 5  Con t odo 
e l l o e s t i m a m os  que  l os  a ví os  ne c e s a r i os  pa r a  gui s a r  l a  r a c i ón ( a c e i t e , vi na gr e , s a l , e s pe c i a s )  
podí a n va l e r  un c ua r t o.

Con t odo e l l o pode m os  e s t a bl e c e r  e l  pr e c i o de  una  r a c i ón a l i m e nt i c i a  e nt r e  3’ 5 y 4 
r e a l e s . Es t o a punt a  a  una  s i t ua c i ón r e a l m e nt e  e s t r e m e c e dor a , pue s  un s a l a r i o de  6 r . a pe na s  
pe r m i t í a  a l i m e n t a r  a  dos  pe r s ona s . Es  c i e r t o que  e l  c ons um o de  c a r ne , i nc l ui da  e n l a s  r a c i one s  
m e nc i ona da s , e r a  e s c a s o e n l a s  f a m i l i a s  h um i l de s , 5 6  l o que  nos  pe r m i t e  r e ba j a r  e l  pr e c i o de  l a  
r a c i ón di a r i a  e s t i m a da  pa r a  e l  t r a ba j a dor . P e r o he m os  de  t e ne r  e n c ue nt a  que  e l  s a l a r i o no s e  
pe r c i bí a  t odos  l os  dí a s . L a  m a yo r í a  de  l os  j or na l e r os  a pe na s  t r a ba j a ba n 150 dí a s  a l  a ño. Y e l  
s a l a r i o c ons i de r a do de j a  poc a  r e s e r va  pa r a  l a  c om pr a  de  ot r os  pr oduc t os  c om o e l  ve s t ua r i o, 
m á xi m e  c ua ndo  l os  pr e c i os  de  l a  ve s t i m e nt a  y  ot r os  pr oduc t os  bá s i c os  e r a n ba s t a nt e  a l t os  
e n r e l a c i ón a l  s a l a r i o de l  t r a ba j a dor . I nc l us o va l or a ndo l a  r opa  de  m e nor  va l í a , c om o pue de  
s e r  l a  de  l os  f a l l e c i d os  e n e l  hos pi t a l  de  S. P e d r o, s uba s t a da  por  l a  i ns t i t uc i ón, obs e r va m os  
pr e c i os  que  e xi gí a n un c ons i de r a bl e  e s f ue r z o de  a hor r o a  un t r a ba j a dor . U na  m a nt a  c os t a ba  
20 r ., unos  c a l z o ne s  a l c a nz a ba  l os  9 r . y una  c ha que t a  l os  16 r . Si  c ons i de r a m os  que  e l  pr e c i o 
de  un uni f or m e  de  s ol da do ( c om pue s t o  por  pa nt a l ón, bot i ne s  d e  l i e nz o, c a m i s a , c or ba t a  y 
zapatos)	 era	 de	 97	 r.,	 podemos	 comprender	 las	 dificultades	 que	 tenía	 un	 trabajador	 para	
a dqui r i r  s i m pl e m e nt e  l a  ve s t i m e nt a  m í ni m a . 5 7  

B ue na  pa r t e  de  l os  j or na l e r os  c om pl e t a ba n s u s a l a r i o c on pa n, s a l , a c e i t e , vi na gr e , 
a l go de  c a r ne  y ot r o s  a l i m e nt os  e nt r e ga dos  por  l os  pa t r onos . 5 8   El  úni c o pr oduc t o pr ohi bi do 
por  l a s  or de na nz a s  de  l a  Ci uda d e r a  e l  vi no. 5 9  El  Ca bi l do de  Ca r m ona  s e  pr e oc upa ba  a nt e  l a  
c a r e s t í a  de  l a  c a r ne , e xi gi e ndo a l  di put a do de  l a  c a s a  de  l a  m a t a nz a  que  s e  m a t a s e n ove j a s  
e n t i e m po  opor t uno pa r a  que  no s ubi e s e  e xc e s i va m e nt e  e l  pr e c i o y pudi e s e n c o m pr a r  c a r ne  
ba r a t a  l os  l a br a dor e s  y l os  t r a ba j a dor e s . 6 0  Al gu no s  l a br a dor e s , c om o e l  a c a uda l a do L or e nz o 
Dom í ngue z , c on t r a t a ba n c on pa na de r os  e l  s um i n i s t r o de  pa n a  l os  t r a ba j a dor e s  de  s us  c or t i j os  
y ha c i e nda s  e n gr a n de s  c a nt i da d e s , l o q ue  l e  r e s ul t a ba  m á s  e c onóm i c o. P a r a  c ons e gui r  un 
m a yor  a hor r o l o pa ga ba  e n a c e i t e  a l  pr e c i o de  i nvi e r no, c ua ndo e r a  m á s  ba r a t o por  ha be r  

5 4 .  A.M .M ., l e g. 593, 1 81 1. 
5 5 .  A.M .C ., l e g. 163, di c i e m br e  1810 y l e g. 1446, 181 1- 15. 
5 6 .  A.M .C ., l i b. 210, 4 m a yo 1787. 
5 7 .  A.M .C ., l e g. 871, 17 89- 97 y l e g. 214, s e pt i e m br e  1815. 
5 8 .  A.M .C ., l e g. 207, 2 m a yo 1812. 
5 9 .  A.M .C ., l i b. 414, O r de na nz a s  1721, t . V I I . 
6 0 .  A.M .C ., l i b. 210, m a yo 1787. 
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c om e nz a do l a  m ol i e n da . 6 1  El  pl a t o pr i nc i pa l  de  l a  c om i da  de l  t r a ba j a dor  e r a  e l  ga z pa c ho, e n 
ve r a no, y l a s  s opa s  y m i ga s  de  pa n e n i nvi e r no, l o que  e n l a  é poc a  e r a  c ons i de r a do por  e l  
propio	Cabildo	carmonense	insuficiente	para	el	duro	trabajo	que	realizaban.6 2   Es t a s  c om i da s  
s e  c om pl e t a ba n c on gui s os  de  ga r ba nz os , ha ba s  o l e nt e j a s   c on a c e i t e  o t oc i no. 6 3  

L os  j or na l e r os  de  Ca r m ona  s e  c onc e nt r a ba n e n l os  ba r r i os  m á s  m ode s t os , 
c ons t i t uye ndo, a  m e di a dos  de l  s i gl o X V I I I , l a s  t r e s  c ua r t a s  pa r t e s  de  l a  pobl a c i ón e n l a s  
c ol l a c i one s  de  Sa n P e dr o y Sa nt i a go, dos  t e r c i os  e n Sa n B l a s , l a  m i t a d e n Sa n F e l i pe . 
Ú ni c a m e nt e  r e pr e s e nt a ba n m e nos  de l  50 %  de  l a  pobl a c i ón e n c ol l a c i one s  m á s  e l i t i s t a s  
c om o Sa nt a  Ma r í a , El  Sa l va dor  y Sa n B a r t ol om é . 6 4  Es t a  di s t r i buc i ón a pe na s  s e  ha bí a  a l t e r a do 
de s de  l a  é poc a  ba j o m e di e va l . 6 5  L a  m a yor  pa r t e  de  l os  t r a ba j a dor e s  vi ví a n a r r e nda dos  e n 
c a s a s  de  ve c i no s , l a s  vi vi e nda s  m á s  ba r a t a s , m uda ndo c on f r e c ue nc i a  de  a l oj a m i e nt o. L a s  
c a s a s  s e  c onc e r t a ba n  nor m a l m e nt e  por  S. J ua n ( 24 de  j uni o) , e n pl e na  c os e c ha , c ua ndo 
m uc hos  t r a ba j a d or e s  pe r m a ne c í a n l a r ga s  t e m por a da s  e n l os  c or t i j os . Es t a  f e c ha  e r a  t a m bi é n 
l a  a pr ove c ha da  por  l os  di put a dos  m uni c i pa l e s  e nc a r ga dos  de l  pa dr ón ve c i na l  p a r a  ha c e r  e l  
r e c ue nt o. 6 6  En m uc ha s  c a s a s  vi ví a n c ua t r o o m á s  ve c i nos  y t oda  l a  f a m i l i a  s e  a c om oda ba  e n 
un s ol o c ua r t o, 6 7  l o que  pr ovoc a ba  s e r i os  pr obl e m a s  e n c a s o de  a l oj a m i e nt o de  t r opa s . De bi do 
a  l a s  num e r os a s  e xc e pc i one s  e nt r e  l os  pudi e nt e s , e l  a l oj a m i e nt o r e c a í a  i ne vi t a bl e m e nt e  e n l os  
pobr e s  j or na l e r o s , que  de bí a n de j a r  l a  ha bi t a c i ón a l  s ol da do y a c om oda r s e  c on ot r o ve c i no. 
L os  pá r r oc os  de  Ca r m ona  pr ot e s t a r on p or  l a  pr obl e m á t i c a  de  í ndol e  m or a l  que  oc a s i ona ba  
e s t a  s i t ua c i ón “... cuando [ e l  t r a ba j a dor ]  salen a ganar  el jornal, el soldado queda solo con 
la mujer ya casada doncella o viuda a la que la dicha frecuencia y ocasión de alojamiento 
sirve no pocas veces de incentivo para muchos desórdenes y excesos”. Al gunos  j or na l e r os , 
no pudi e ndo pa ga r  u na  ha bi t a c i ón, vi ví a n e n un s ob r a do. En é poc a  de  c os e c ha  o pa s t or e o 
l os  t r a ba j a dor e s  dor m í a n e n c hoz a s  y o t r a s  c ons t r uc c i one s  t e m p or a l e s  he c ha s  c on r a m a s  y 
t e c hum br e  de  pa j a  i ns t a l a da s  e n e l  c a m po, j unt o a  l os  c ul t i vos  o l a s  m a j a da s  de l  ga na do. 6 8  

Sus  c ondi c i one s  s a ni t a r i a s  e r a n p é s i m a s . L a s  dur a s  c ondi c i one s  de  t r a ba j o y l a  dé bi l  
nut r i c i ón l e s  ha c í a n m á s  s e ns i bl e s  a  l a s  e nf e r m e da de s  y c a r e c í a n de  m e di os  pa r a  c os t e a r  una  
a t e nc i ón s a ni t a r i a  a de c ua da . En un i nf or m e  de  1809 e l  Ca bi l do de  Ca r m ona  l a m e nt a ba  que  
e n una  c i uda d de  20 .000 a l m a s  ( una  e xa ge r a c i ón de l  i nf or m e  pue s  l os  pa dr one s  r e gi s t r a ba n 
a  l os  s um o 12.000 ha bi t a nt e s ) ,  s ól o ha bí a  dos  s a ngr a dor e s , e l  pr of e s i ona l  s a ni t a r i o que  
c obr a ba  m á s  ba r a t o, y que  s e  pr e s t a ba  a s i s t e nc i a  a  l o s  pobr e s  úni c a m e nt e  e n e l  hos pi t a l  de  

6 1 .  A.M .A ., l e g. 999, 18 33 y A.P .C ., l i b. 684, f . 174, 1805.
6 2 .  A.M .C ., l i b. 210, m a yo 1787. 
6 3 . HERV EY, Chr i s t ophe r :  Cartas desde Portugal, España, Italia y Alemania, L ondr e s , 1785 e n RO DRI GU EZ
DAST I S, R.:  Por tierras de Sevilla. Viajeros y paisajes, Se v i l l a  1998, p. 42 y B ERNAL , Ant oni o Mi gue l :  La lucha
…, p. 393.
6 4 .  NAV ARRO  DO MÍNGU EZ, J os é  Ma nue l :  “ L a  de s e qui l i br a da  e s t r uc t ur a …” .
6 5 . GO NZAL EZ F ERNANDEZ, M a nue l :  El  c onc e j o …,  p. 59.
6 6 .  A.M .C ., l e g. 459, 17 86. 
6 7 .  A.M .C ., l i b. 190, 23  f e br e r o 1767. 
6 8 .  A.M .C ., l i b. 190, 17 67, l e g. 788, 18 a gos t o 1774 y l e g. 607, 182 1. 

322



L AS DU RAS CO NDI CI O NES DE V I DA DE L O S T RAB AJ ADO RES EN L A...

S. P e dr o. 6 9  Re s ul t a  dur o c ons t a t a r  que  e n una  c i uda d c om o Ca r m ona  na da  m e nos  que  e l  90
%  de  l a  pobl a c i ó n no podí a  pa ga r  a l  m é di c o. En l a  doc um e nt a c i ón e nc ont r a m os  e l  c a s o de
f a m i l i a s  p obr e s  que  s e  vi e r on obl i ga da s  a  ve n de r  s us  e s c a s os  m ue bl e s  pa r a  po de r  c ur a r s e .
L os  hos pi t a l e s , da da s  s us  pr e c a r i a s  c on di c i one s , s ól o a c ogí a n a  e nf e r m os  m a r gi na l e s , s i n
a poyo f a m i l i a r .  De  he c ho e l  m a yor  f a c t or  de  e n f e r m e da d e r a  l a  de s nut r i c i ón, s i e ndo qui z á s
l a  a l i m e nt a c i ón  l a  m e j or  m e di c i na  de l  h os pi t a l  de  Sa n P e dr o. 7 0  El  i m pa c t o de  una  e pi de m i a
e r a  e l  úni c o m o m e nt o e n que  e l  Ca bi l do  de  Ca r m ona  s e  pl a nt e a b a  pa ga r  a l  m é di c o pa r a  que
atendiese	a	los	pobres	de	forma	gratuita	y	evitar	así	 la	extensión	del	contagio.	A	fines	del
s i gl o X V I I I  e l  Ca bi l do de  Ca r m ona  da b a  e xc e pc i ona l m e nt e  a l  m é di c o 300 duc a dos  c om o
a yuda  pa r a  pa g a r  s u a s i s t e nc i a  a  l os  pobr e s . U na  c a nt i da d ba s t a nt e  ba j a  pue s  e n una  l oc a l i da d
c e r c a na  c om o Ma i r e na  de l  Al c or , c on una  pobl a c i ón m uc ho m e no r , s e  s e ña l a ba n 4 00 duc a dos
por  e s t a  m i s m a  t a r e a . Es t o pe r m i t í a  a l  Ca bi l do  de  Ma i r e na  of r e c e r  una  a s i s t e nc i a  s a ni t a r i a
m á s  a m pl i a , pa ga ndo a l  m é di c o una  pe n s i ón m e ns ua l  pa r a  que  a t e ndi e s e  gr a t ui t a m e nt e  a  l os
ve c i nos  pobr e s . 7 1

V i a j e r os  y e s c r i t or e s  de s c r i bi e r on a  l os  t r a ba j a dor e s  a gr í c ol a s  c om o hom br e s  
i nf e l i c e s ,  que  v i ví a n e n c ondi c i one s  m i s e r a bl e s , dur m i e ndo e n e l  s ue l o, vi vi e ndo c on e l  pa n y 
e l  ga z pa c ho que  l e s  da ba n, t r a ba j a ndo c ua ndo l os  l l a m a ba n l os  a pe r a dor e s  y a dm i ni s t r a dor e s  
y m e ndi ga ndo e l  r e s t o de l  a ño. 7 2  Com o a  i ndi ge nt e s  s e  l e s  t r a t a ba  de s de  e l  punt o de  vi s t a  
fiscal,	en	los	censos	se	les	incluía		en	la	clase	de	inútiles	no	contribuyentes,	con	los	pobres,	
e n m uc hos  c a s os , e r a n r e l e va dos  de  l os  r e pa r t i m i e nt os  de  c ont r i buc i one s  y e n  t i e m po de  
c a l a m i da d s e  l e s  r e pa r t í a  t r i go de l  pós i t o pa r a  e vi t a r  que  m ur i e s e n de  ha m br e . 7 3   

6 9 .  A.M .C ., l i b. 223, 13  m a r z o 1809. 
7 0 . GÓ MEZ, M ª  de l  Ca r m e n y L Ó P EZ, M ª  T e r e s a :  l os i al de . edro , C a r m ona , 1987, p. 131.
7 1 .  A.M .C ., l i b. 189, a b r i l  1766 y A.M .M ., l e g. 180, e xp. A, 1804.
7 2 . O L AV I DE, P a bl o, de :  “ I nf or m e  s obr e  l a  l e y a gr a r i a ” , Informes en el Expediente de Ley Agraria, Ma dr i d, 1990 y
T O RW NSEND, J os e ph:  iaje or s a a en los a os de , L ondr e s , 1791 e n RO DRI GU EZ DAST I S, R.:  P or  
t i e r r a s  de  …, p. 44 y M I RA CAB AL L O S, E .:  La población …, p. 77.
7 3 .  A.M .C ., l i b. 1 195, 25 m a yo 1772 y l e g. 607, 1821.
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J O SÉ  MANU EL  NAV ARRO  DO MÍNGU EZ

EN CONCLU SIÓN 

El  m e r c a do  de  t r a ba j o e n e l  s e c t or  a gr a r i o e s t a ba  a da pt a do a  l a s  e xi ge nc i a s  de l  
liberalismo	 económico	ya	 a	fines	 del	 siglo	X III,7 4  c on una  l e gi s l a c i ón que  e s t a bl e c í a  l a  
ga r a nt í a  de l  pa g o de l  s a l a r i o, l a  obl i ga c i ón de  t r a ba j a r , l a  pe r s e c uc i ón de  l a  oc i os i da d, l a  
r e s pons a bi l i da d de  c um pl i r  c on l a s  t a r e a s  e nc om e nda da s  y l a  l i be r t a d e m pr e s a r i a l  de  de s pi do 
y de  s a l a r i o. Ya  e n 1767 e l  Gob i e r no ha bí a  de c r e t a d o l a  c om pl e t a  l i be r t a d de  ne goc i a c i ón 
de  l os  s a l a r i os  i ndi c a ndo c l a r a m e nt e  que  “... en cuanto a los salarios de los trabajadores se 
deja en libertad para que cada uno se ajuste como pueda con los labradores y dueños de la 
tierra”. 7 5    

L a s  g r a nde s  e xpl ot a c i one s  a gr a r i a s , c on pr o duc c i ón or i e nt a da  a l  m e r c a do  y que  s e  
s os t e ní a n c on e l  t r a ba j o a s a l a r i a do, 7 6  e r a n  c l a r a m e nt e  l a  ba s e  de  l a  a c t i vi da d e c onóm i c a  de  
l a  c o m a r c a  e n e l  s i g l o X V I I I . L a  m a no de  obr a  a s a l a r i a da  a l c a n z a ba  un e l e va do por c e nt a j e  
de  l a  pobl a c i ón e n t o da  l a  Ca m pi ña  a nda l uz a  y l os  j o r na l e r os  que  pe r c i bí a n un s u e l do por  s u 
t r a ba j o y n o c ont a ba n c on ni ngún ot r o m e di o de  pr o duc c i ón, e r a n e l  pr i nc i pa l  c om pone nt e  
de  l a  pobl a c i ón,   c on  m e di a s  que  a l c a nz a n e l  70 %  de  l a  pobl a c i ón a gr a r i a , por  l o que  a nt e s  
de  l a  r e vol uc i ón l i be r a l  e s t a r í a  pl e na m e nt e  c ons ol i da do e l  m ode l o. 7 7  El  Ca bi l do de  Ca r m ona  
r e c onoc í a  que  l a  m a y or  pa r t e  de  l os  m oz o s  de  l a  Ci uda d e r a n t r a ba j a dor e s  oc upa do s  e n l a bor e s  
de l  c a m po e n t odo e l  t é r m i no. 7 8  El  Ca bi l do de  O s un a  c ons i de r a ba  i m pr e s c i ndi bl e  e l  t r a ba j o 
j or na l e r o y  e l  m a nt e ni m i e nt o de  un e l e va do núm e r o de  é s t os . De  he c ho e n 1803 e s t i m a ba  
que  no e r a  c onv e ni e n t e  e l  f om e nt o de  l a  a r t e s a ní a  por que  un a um e nt o de  e s t a s  pr of e s i one s  
di s t r a e r í a  br a z os  i ndi s pe ns a bl e s  e n l a  a gr i c ul t ur a . 7 9  

Con un s a l a r i o e s c a s o que  a pe na s  l e  pe r m i t e  m a nt e ne r  a  s u f a m i l i a , l a  i m pos i bi l i da d 
de  ge ne r a r  a hor r o c o n una  c i f r a  de  i ngr e s os  t a n r e d uc i da , s i n o t r os  r e c ur s os  a  s u a l c a nc e , 
una  ve z  pr i va t i z a da  l a  e xpl ot a c i ón de  l os  bi e ne s  de  pr opi os  y l a  m a yor  pa r t e  de  l a s  t i e r r a s  
c om una l e s , e l  j or na l e r o s e  e nc on t r a ba  s u j e t o a  l a  pos i b i l i da d de  c ont r a t a c i ón por  l os  pa t r onos , 
a  j or n a l  o a  de s t a j o,   s i n e s t a bi l i da d a l guna , pa s a ndo de  una  f a e na  a  ot r a  e n f unc i ón de l  
t r a ns c ur s o de l  c i c l o a gr í c ol a , 8 0  y e s t a ba  c onde na do a  l a  m i s e r i a  c ua ndo  no podí a  t r a ba j a r , l o 
que	ocurría	periódicamente	en	un	sistema	estacional.	A	este	respecto	resultan	significativas	
l a s  p a l a br a s  de  un j or na l e r o de  Ca r m ona  que  r e c ono c í a  que  “…  trabajo mucho para ganar 
muy poco y los dias que no trabajo soy sujeto a miseria”. 8 1   

7 4 .  ART O L A GAL L EGO , M i gue l :  Antiguo régimen y revolución liberal, B a r c e l o na , 1978,  pp. 49- 52.
7 5 .  A.M .M ., l e g. 32, 17 67.
7 6 . B ERNAL , A.M .:  Economía e historia de los latifundios, M a dr i d , 1988.
7 7 . B RAU DEL , F .:  ivili aci n ma erial  econom a y ca i alismo. iglos .  os juegos del in ercambio  
Ma dr i d, 1984, pp. 30- 32.
7 8 .  A.M .C ., l i b. 233, 13  a br i l  1818. 
7 9 .  DÍAZ T O RREJ Ó N,  F .L .:  O suna napoleónica, O s una , 2001, p. 3 3. 
8 0 .  A.M .C ., l e g. 997, 18 13, l i b. 218, 22 j uni o 1795 y l i b. 234, 28 a b r i l  1819. 
8 1 .  A.M .C ., l e g. 607, 18 21.
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AL SERVICIO DE LOS P RIVILEGIADOS:  LA SERVIDU MBRE EN 
LOS P ADRONES DE É CIJA  DE 1793

Ju an Cres p i l l o L óp ez

INTRODU CCIÓN

En una  c i uda d c om o É c i j a  c ons i de r a da  uno de  l os  núc l e os  pobl a c i ona l e s  de  m a y or  
i m por t a nc i a  e n e l  e nt or no de  l a  Ca m pi ña , y e n t odo e l  a nt i guo Re i no de  Se vi l l a , y c on una  
pobl a c i ón que  s e  e s t i m a ba  e n e l  S. X V I I I  e n una s  30.000 pe r s ona s , 1  e l  s e r vi c i o dom é s t i c o 
s e  c onvi r t i ó e n una  s a l i da  l a bor a l  pa r a  un gr a n núm e r o de  m uj e r e s  y hom br e s  que  vi e r on e n 
l a s  l a bor e s  dom é s t i c a s  una  s ol uc i ón a  s us  pr obl e m a s  e c onóm i c os . Aunque  É c i j a  no s e  podí a  
c om pa r a r  c on l os  gr a nde s  c e nt r os  ur ba nos , ha y  que  de c i r  que  s us  c a r a c t e r í s t i c a s  s oc i a l e s  y 
e c onóm i c a s  l a  c onve r t í a n e n un c a s o e xc e pc i ona l  de nt r o de  l os  n úc l e os  pr opi a m e nt e  r ur a l e s , 
pr i m e r a  pobl a c i ón e n núm e r o de s pué s  d e  l a  de  Se vi l l a , s e gui da  de  U t r e r a  y Ca r m ona . U na  
ciudad	con	estas	características	requería	de	una	población	activa	dedicada	a	diversos	oficios	
c ons i de r a dos  c om o pr opi a m e nt e  ur ba nos , e nt r e  e l l os , e l  de  l os  s e r vi c i os . Nue s t r a  f ue nt e  de  
información,	los	padrones	de	vecindario,	nos	permite	poner	de	manifiesto,	al	menos	de	forma	
num é r i c a , e l  por c e n t a j e  de  pobl a c i ón m a s c ul i na  de di c a da  a  l os  m e ne s t e r e s  dom é s t i c os  a s í  
c om o e l  a ná l i s i s  c ua l i t a t i vo de  c a da  uno de  l os  di f e r e nt e s  f unc i one s  que  t e ní a n l os  c r i a dos . 
Es	cierto	que	al	hablar	de	servidumbre		lo	relacionamos	de	manera	inmediata	con	la	figura	
de	la	mujer,	y	especialmente	en	la	época	en	que	se	basa	nuestro	estudio,	finales	del	Antiguo	
Ré gi m e n. En e f e c t o, l a  i m por t a nc i a  que   t uvo e l  t r a ba j o f e m e n i no y l a s  l a bor e s  de l  hoga r  
que  de s e m pe ña r on l a s  m uj e r e s  e n c a s a  de  l os  s e ñor e s  e s  un he c ho i nne ga bl e , ba s t a  c on 
a c udi r  a  m uc ha s  c l á us ul a s  t e s t a m e nt a r i a s , donde  e l  ot or ga nt e  s e  a c ue r da , e n s us  úl t i m a s  
horas,	de	los	fieles	criados	y,	sobre	todo	criadas	que	trabajaron	en	su	morada,	siendo	objeto	
de  d á di va s  y r e ga l os , s i n e m ba r go, l os  pa dr one s , c e nt r a ndo s u  e s t udi o uni c a m e nt e  e n l os  
c a be z a s  de  f a m i l i a  va r one s , a  e xc e pc i ón de  vi uda s  y s ol t e r a s , i gnor a  e s t e  c on t i nge nt e  de  
m uj e r e s  t r a ba j a dor a s , m uc ha s  de  l a s  c ua l e s  e s t uvi e r on t oda  s u vi da  a l  s e r vi c i o de  s us  s e ñor e s . 

1 . U n e j e m pl o s e  r e c oge  e n e l  Ar c hi vo Ar z obi s pa l  de  Se vi l l a  e n e l  L i br o de  Cur a t os  e n e l  que  s e  e s t a bl e c e  una
pobl a c i ón pa r a  l a  c i uda d de  É c i j a  e n 1791 de  unos  7.305 ve c i nos , y 22.585 pe r s ona s  de  c onf e s i ón, c ons t i t uye ndo
de  e s t a  m a ne r a , l a  pr i m e r a  pobl a c i ón de s pué s  de  l a  de  Se vi l l a , s e gui da  de  U t r e r a  y Ca r m ona . En Ma r c os  de
L L a ne s  y Ar güe l l e s ,  Al ons o, Plan y decreto de erección y dotación de curatos del Arzobispado de Sevilla. Se vi l l a -
Ar c hi di óc e s i s . Ar z o bi s pa do ( 1732- 1795) , S e vi l l a  ( 1791) :  44- 47.
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J U AN CRESP I L L O  L Ó P EZ

P or  ot r o l a do, l os  pa dr one s  e vi de nc i a n una  r e a l i da d c ont unde nt e , m uc hos  hom br e s  de c i di e r on 
ga na r s e  e l  s us t e nt o n o e n l a s  l a bor e s  de l  c a m po que  e r a n m a yor i t a r i a s , ni  de s e m pe ña ndo un 
oficio	artesano,	este	último	más	propio	de	la	ciudad,	sino	que	optaron	por	el	trabajo	relacionado	
c on l a s  l a bor e s  de l  ho ga r  y e l  s e r vi c i o pe r s ona l  a  s us  a m os . El  s e r vi c i o dom é s t i c o, por  t a nt o, 
a c t i vi da d de pe ndi e nt e  y no a ut ónom a , a  di f e r e nc i a  de  l os  t a l l e r e s  y pe que ño s  ne goc i os , 
c ons t i t uyó una  a l t e r n a t i va  l a bor a l , y una  s a l i da  di gna  a  un a m pl i o s e c t or  de  pobl a c i ón que , 
por  di f e r e nt e s  m ot i vo s , no ha bí a  e nc ont r a do e n e l  c a m po un c a m i no a  l a  s upe r vi ve nc i a . 2

El  s e r vi c i o dom é s t i c o f ue  una  opor t uni da d pa r a  m uc ha s  m uj e r e s , y t a m bi é n hom br e s , 
de  pode r  s ubs i s t i r  y ga na r s e  l a  vi da  e n una  l oc a l i da d c om o É c i j a  c on un e l e va d o í ndi c e  de  
pobreza	a	finales	de	 la	Edad	Moderna.	Nuestra	base	de	 información	son	seis	padrones	de	
ve c i nda r i o c or r e s po n di e nt e  a  ot r a s  t a nt a s  c ol l a c i one s  de  nue s t r a  c i uda d de l  a ñ o 1793, s i n 
duda,	de	los	más	prolíficos	en	cuanto	a	la	información	que	ofrecen	desde	el	punto	de	vista	
s oc i o- pr of e s i ona l  de  l os  ve c i nos  c e ns a dos . U n e j e m pl o l o t e ne m os  e n l a  c a s a  nº  2 de  l a  c a l l e  
Ca ba l l e r o, e n l a  c ol l a c i ón de  Sa n J ua n, l a s  a ut or i da de s  m uni c i pa l e s  ha bí a n e m pa dr ona do e n 
1793 a  s e i s  ve c i nos  d e  l a  m i s m a  f a m i l i a , a l gunos  de  l os  c ua l e s  e s t a ba n c a s a dos  por  l o que  
ha br í a  que  i nc l u i r  a  s us  r e s pe c t i vos  c ón yuge s  e  hi j os , de  l a  m a ne r a  que  a  c ont i nua c i ón s e  
de s c r i be n:   

Don Lope de Cárdenas, conde de Valhermoso, familiar y Alguacil Mayor del 
an o ficio de la nquisici n. aballero de la rden de an iago. on iego de 
árdenas  lguacil ayor del an o ficio de la nquisici n  casado sin ijos. on 

Pedro de Cárdenas, teniente coronel y Capitán del R egimiento de inmemorial del 
ey on ernando de árdenas  caballero de la rden de an uan.  ijos del 
rimero  caballeros ijosdalgo no orios. on ernando de árdenas  resb ero  

caballero no orio y on anuel ernánde  olmenares. 3

En una  c a s a  c on unos  m or a dor e s  de  t a n a l t a  a l c ur ni a  de bi ó s e r  a l go ha bi t ua l  
l a  pr e s e nc i a  de  t r a ba j a dor e s  a  s u s e r vi c i o, s i  a  e l l o a ña di m os  que  É c i j a  c ont a ba  
c on una  nobl e z a  de  s a ngr e , s e c ul a r , bi e n a s e nt a da  e n l a  c i uda d, que  ha c í a  ga l a  de  
s u p ode r  pol í t i c o, e c onóm i c o y s oc i a l , no e s  de  e xt r a ña r  l a  pr e s e nc i a  d e  c r i a dos . 4  

2 . Ma n z a nos  Ar r e a l , P a l om a , «L a  m uj e r  y e l  m undo de l  t r a ba j o e n l a  V i t or i a  de l  s i g l o X V I I I », Vasconia: Cuadernos
de is oria eogra a, 30 ( 2000) :  397- 41 1.
3 . [ A] r c hi vo [ M] uni c i pa l  de  [ E] c i j a . adrones y censos. s ad s ica. eg. . ibro . arias collaciones. os

. P a dr ón de  Sa n J ua n, a ño 1793.
4 . ” Ent r e  l a s  f or m a s  de  vi da  de  un nobl e  e s t a ba  e l  pos e e r  e l  m a yor  núm e r o de  c r i a dos ...” . En Ga r c í a - B a que r o
Gonz á l e z , Ant oni o;  Ál va r e z  y Sa nt a l ó, L e ón Ca r l os , « L a  nobl e z a  t i t ul a da  e n Se vi l l a , 1700- 1834 », is oria
instituciones y documentos,7 ( 1980) :  129- 130. P a r a  pr e t e nde r  f o r m a r  pa r t e  de  l a  nobl e z a , l a  s e r vi dum br e  e r a  un
e l e m e nt o i ndi s pe ns a bl e  e n e l  Ant i guo Ré gi m e n. En l a s  pr ue ba s  de  nobl e z a  de  don J ua n Ra m ón Mi r  Ma r t í ne z  pa r a
s e r  c a ba l l e r o ve i nt i c ua t r o de  Cór doba , uno de  l os  m ot i vos  pa r a  no r e c i bi r l o f ue  que  “nunca ha mantenido un criado 
que le sirva”  P l a z a  Ga r c í a , Si l vi a , « L os  c a m i nos  ha c i a  e l  honor  e n  l a  vi da  c ot i di a na  », e n Núñe z  Rol dá n, F r a nc i s c o 
( c oor d i na dor ) , cio y vida co idiana en el mundo is ánico en la dad oderna. U ni ve r s i da d de  Se vi l l a  (  2007) :
436
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De  e s t a  m a ne r a ,  f r e nt e  a  una  m a yor í a  de  pobl a c i ón c on e s c a s os  r e c ur s os , f unda m e nt a l m e nt e  
j or na l e r os  y br a c e r os  de l  c a m po, ha c i na dos  e n c a s a s  de  ve c i nos , r e pa r t i dos  e n ha bi t a c i one s  y 
c ua r t os , nos  e nc ont r a m os  c on una  m i nor í a  de  gr a nde s  f a m i l i a s  pr i vi l e gi a da s  que  s e  di s t i nguí a n 
por  s u s t a t us  e c onóm i c o y s oc i a l , f unda m e nt a do e n e l  l i na j e , a  t r a vé s  de  a pe l l i dos  i l us t r e s :  
Marqueses	de	Peña or,	Condes	de	 aldehermoso,	Marqueses	de	las	Cuevas,	de	Alcántara,	
o Conde s  de  l a s  T or r e s . 5  A e l l os  ha br í a  que  uni r  un gr a n núm e r o de  pe r s ona s  s i n t í t ul os  p e r o
de  bue na  pos i c i ón e c onóm i c a  y s oc i a l , c a s o de  l os  c a ba l l e r os  not or i os  e  hi j os da l go, a l gunos
e nr i que c i dos  por  s us  a c t i vi da de s  c om e r c i a l e s ;  m i e m br os  de  ór de ne s  m i l i t a r e s , pr e s bí t e r os  y
clérigos	de	primeras	órdenes,	miembros	de	profesiones	liberales,	caballeros	jurados,	oficiales
de l  e j é r c i t o, vi u da s  y m uj e r e s  “ hone s t a s ”  de  f a m i l i a s  pudi e nt e s ,  t odos  e n ge ne r a l , c ont a ba n
c on l a  pr e s e nc i a  de  c r i a dos .

Es t os  gr upos  s oc i a l e s  c on pr opi e da de s  e n e l  c a m po l a  m a yor í a  de  e l l os , pe r o vi vi e ndo 
e n l a  c i uda d, e r a n a de m á s  due ños  de  c a s a s  s e ñ or i a l e s , r e pa r t i da s   por  t oda s  l a s  c ol l a c i one s  
a s t i gi t a na s , l a s  c ua l e s  s on una  bue na  m ue s t r a  de  l a  ne c e s i da d de  c ubr i r  c on c r i a dos  t oda s  l a s  
t a r e a s  que  s uponí a  e l  m a nt e ne r  e s t e  t i po de  vi vi e nda s  por  pa r t e  de  s us  pr opi e t a r i o s . Se  t r a t a ba  
de  gr a nde s  c a s a s , de  dos  pl a nt a s  y c on m uc hos  ha bi t á c ul os  que  da ba n m or a da  a  m uc ha  ge nt e :  
e l  m a t r i m oni o, l os  hi j os  y s us  c r i a dos , a unque  a  ve c e s , t a m bi é n s e  i nc l uí a n f a m i l i a r e s  a  l os  
que  t e ní a n que  m a nt e ne r . 

Es t os  c r i a dos  dom é s t i c os  s e  c onvi r t i e r on de  e s t a  f or m a , e n una  pobl a c i ón a c t i va  
i m pr e s c i ndi bl e  pa r a  l os  m odos  de  vi da  que  c a r a c t e r i z a ba n a l  e s t a m e nt o pr i vi l e gi a do. L os  
señores	 debieron	 recurrir	 a	 sirvientes	 con	 diferentes	 oficios	 y	 encomendados	 a	 realizar	
di f e r e nt e s  t a r e a s  de nt r o de  l a  c a s a . El  s e r vi c i o dom é s t i c o, por  ot r o l a do, no r e que r í a  una  
especialización,	ni	apenas	aprendizaje	como	ocurría	en	los	oficios	tradicionales.	Cualquier	
persona	que	pudiera	ganarse	 la	 confianza	del	 señor	o	 la	 señora	que	 los	 contrataba,	 podía	
f or m a r  pa r t e  de l  s e r vi c i o de  l a  c a s a . El  núm e r o de  de pe ndi e n t e s  va r i a ba , c om o ve r e m os  
m á s  a de l a nt e , de  uno o va r i os  c r i a dos  e nt r e  l a s  f a m i l i a s  m á s  m ode s t a s , a  de c e na s  de  e l l os  
e n l a s  c a s a s  de  r a i ga m br e  a r i s t oc r á t i c a . 6  No obs t a nt e  ha y que  pa r t i r  de l  he c ho de  l a  f a l t a  de  
doc um e nt a c i ón pa r a  a bor da r  e s t e  t e m a ,  y de l  que  a pe na s  s i  t e ne m os  i nf or m a c i ón di r e c t a , 
a l  no c ont a r  p or  e j e m pl o c on l os  c ont r a t os  l a bor a l e s  e nt r e  t r a ba j a dor e s  y l os  s e ñor e s  o 
e m pr e s a r i os  qu e  l os  c ont r a t a ba n . L a  m a yor í a  d e  l os  c ont r a t os  s e  ha r í a n de  f or m a  ve r ba l  por  
l o q u e  de s c onoc e m os  a s pe c t os  c om o s u  r e t r i b uc i ón l a bor a l , o l a s  c ondi c i one s  de  t r a ba j o.

5 .  Mª  L ui s a  Ca nda u Cha c ón. I I  Congr e s o de  Hi s t or i a :  cija en el . . P r ol ogo. Ayunt a m i e nt o de  É c i j a  ( 1989) :  5
6 . L or e nz o P i na r , F r a n c i s c o J a vi e r , « L os  c r i a dos  s a l m a nt i nos  dur a nt e  e l  S. X V I I  ( 1601- 655) :  l a s  c ondi c i one s
l a bor a l e s  ». bradoiro de is oria oderna  18 ( 2009) :  233- 261.
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L os  pa dr one s  no s  i nf or m a n que  m uc hos  de  e s t os  c r i a dos  e s t a ba n  e m pa dr ona dos  e n l a s  c a s a s  
de  s us  a m os  pue s  l a  m a yor í a  de  e s t a s  vi vi e nda s  c ont a ba n c on e s t a nc i a s  pa r a  a l be r ga r  a  l os  
s i r vi e nt e s , 7  e n ot r a s  oc a s i one s , l os  c r i a dos  ut i l i z a ba n l a  c a s a  de  l os  s e ñor e s  c om o s i m pl e  l uga r  
de  t r a ba j o. 

EL SERVICIO DOMÉ STICO EN LOS P ADRONES DE É CIJA  DEL AÑ O 1793

L os  pa dr one s  de  ve c i nda r i o s on una  f ue n t e  de  pr i m e r  or de n pa r a  e l  e s t udi o no s ól o 
c ua nt i t a t i vo de  l a  c i uda d de  É c i j a  s i no t a m bi é n c ua l i t a t i vo. De  s u e s t udi o s e  de s pr e nde  una   
amalgama	de	oficios,	trabajos	y	actividades	en	general	que	se	realizaban	en	la	ciudad.	Con	
una	clara	 función	fiscal,	 los	padrones	hacen	un	 recuento	de	 la	población	por	 collaciones:	
Sa nt a  Ma r í a , Sa n Gi l , Sa nt a  B á r ba r a , Sa nt i a go, Sa n J ua n o Sa nt a  Cr uz , que  c on s t i t uye n l os  
di f e r e nt e s  di s t r i t os  pa r r oqui a l e s  e n l os  que  s e  or ga ni z a ba n l os  ve c i nos  de  É c i j a . 8  

L os  pa dr one s  da n de t a l l e s  de  l os  i ngr e s os  de  c a da  c a be z a  de  f a m i l i a  c on e l  obj e t i vo 
de  ha c e r  f r e nt e  a  i m pue s t os  de  di ve r s a  í ndol e . El  i n t e r é s  de  e s t os  doc um e nt os  m uni c i pa l e s  
vi e ne  da do por  e l  he c ho de  que  a de m á s  de  r e gi s t r a r  d e  f or m a  nom i na l  l a  l i s t a  de  l os  ve c i nos  
de  c a da  c o l l a c i ón, s e  i nc l uye  l a  a c t i vi da d l a bor a l  de  l o s  m i s m os , s us  i ngr e s os , s u e s t a do c i vi l , 
núm e r o de  hi j os  va r one s  y ot r os  de t a l l e s . Nue s t r o t r a ba j o s e  ha  c e nt r a do e n e l  e s t udi o de  e s t os  
doc um e nt os  públ i c o s  de l  a ño 1793, c ont a bi l i z a ndo e l  núm e r o d e  s i r vi e nt e s  e n l a  c i uda d de  
cija	a	finales	del	siglo	X III	contrastándolo	con	el	de	otras	profesiones	y	oficios	en	la	ciudad.	

No ol vi da m os  ha c e r  r e f e r e nc i a  a l  e s t udi o de  l a  nobl e z a  l oc a l  e c i j a na , l a s  di f e r e n t e s  f a m i l i a s  
c uyo pa t r i m oni o i nm ue bl e , t a nt o  ur ba no c om o r ur a l , l e s  pe r m i t í a n c ont a r  c on  l a  pr e s e nc i a  
de  c r i a dos  e n s us  c a s a s - vi vi e nda s , j unt o c on l a  ubi c a c i ón de  l a s  m i s m a s , pue s  e s  de  c ons t a t a r  
que  ha bí a  z ona s  de l  e nt or no ur ba no don de  l a  pr e s e nc i a  de  c a s a s  c on c r i a dos  y s e r vi dum br e  
e r a  m a yor i t a r i a , f r e nt e  a  ot r a s  c o l l a c i one s  y  c a l l e s  de  di f e r e nt e s  di s t r i t os , e n l a s  c ua l e s  e r a n 
m i nor i t a r i a s  o pr a c t i c a m e nt e  i ne xi s t e nt e s . T e ni e ndo e n c ue nt a  t oda s  e s t a s  c ons i de r a c i one s , 
pa s a m os  a l  a ná l i s i s  de  l os  pa dr one s  a nt e r i or m e nt e  c i t a dos  de  l os  que  pode m os  e xt r a e r  di ve r s a  
i nf or m a c i ón, t a l  c om o s e  de t a l l a  e n l a s  di f e r e nt e s  t a bl a s  de  da t os  e l a bor a da s  a  pa r t i r  de l  
e s t udi o de  l os  m i s m os .

7 . En l a  “ T e s t a m e nt a r i a  de  D. F a dr i que  J os é  de  B e r nui , Ma r qué s  de  B e na m e j í , ve c i no de  É c i j a ”  e n e l  i nve nt a r i o de
s us  bi e ne s  m a t e r i a l e s  pos t m or t e m  r e a l i z a do por  s u vi uda , l a  Ma r qu e s a  Doña  F r a nc i s c a  de  P a ul a  V a l da  y Ma l dona do, 
e l  1 2 d e  F e br e r o de  1798, s e  c i t a n l os  bi e ne s  m ue bl e s  de  l os  que  s e  ha c e  una  r e l a c i ón por  di f e r e nt e s  de pe nde nc i a s :
de  c oc i na ,  de  c a ba l l e r i z a s ,  de l  de s pa c hos , de  l os  dor m i t or i os , l i br e r í a s , j oya s , pl a t a , e t c . En e s t a  r e l a c i ón s e  i nc l uye n 
va r i a s  ha bi t a c i one s  de s t i na da s  a  a l be r ga r  a  l os  c r i a dos  de  l a  c a s a .  Ar c hi vo P r ovi nc i a l  de  Se vi l l a ,  AHP SE. 29492- 2.
8 . Ca n da u Cha c ón, Ma r í a  L ui s a ,  glesia y sociedad en la am i a evillana  la vicar a de cija  . 
Di put a c i ón P r ovi nc i a l  de  Se vi l l a . S e vi l l a  ( 1986) :  139- 143.
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CU ADRO Nº  1

Re l a c i ón de  ve c i nos  e m pa dr ona dos  e n l a s  di f e r e nt e s  
c ol l a c i one s  de  É c i j a  e n l os  pa dr one s  de  1793.

Col l aci ón Nú m ero d e ve ci nos

Sa nt a  Ma r í a 1.526 ( 584 c a s a dos )

Sa nt a  Cr uz 2.673 ( 1.184 c a s a dos )

Sa n J ua n 889 ( 302 c a s a dos )

Sa nt i a go 2.386 ( 1.168 c a s a dos )

Sa nt a  B á r ba r a . 398 ( 149 c a s a dos )

Sa n G i l 800 ( 316 c a s a dos )

F ue nt e :  El a bor a c i ón pr opi a  a  pa r t i r  de  l os  pa dr one s  de  ve c i nda r i o de  1793. A.M .E . L e ga j os  92;  93. L i br o 
639. T ot a l  de  ve c i nos :  12.375. 9

El  núm e r o de  ve c i nos  c e ns a dos  e n l os  pa dr one s  de  1793 e s  l a  s um a  de  t odos  l os  
c a be z a  de  f a m i l i a  i n c l uí dos  a  l os  hi j os  va r one s , l os  c ua l e s  t a m bi é n s e  m e nc i ona n, y que  
c onvi ve n e n l a  c a s a , om i t i e ndo e n c a m bi o a  pá r vul os , y a  t oda s  l a s  ni ña s  y m uj e r e s , e xc e pt o 
l a s  que  vi ve n s ol a s , bi e n por que  s e a n s o l t e r a s  o vi uda s . El  r e c ue nt o t ot a l  de  c a d a  una  de  l a s  
c ol l a c i one s  de  É c i j a  da  una  c i f r a  de  12.375 ve c i nos  c e ns a dos , l a  m a yor í a  va r one s  c on un 
oficio	o	una	actividad	definida.	

P a r a  o bt e ne r  l a  c i f r a  t ot a l , e s  de c i r  e l  núm e r o de  ha bi t a nt e s , ha br í a  que  ut i l i z a r  l os  
coeficientes	que	normalmente	se	usan	para	este	tipo	de	documento	dándonos	cifras	superiores	
a  l os  20.000 ha bi t a nt e s . 1 0

9 .  A l a  c i f r a  t ot a l  de  pe r s ona s  e m pa dr ona da s , 8.672 ha br í a  que  s um a r  3.703, c i f r a  que  r e s ul t a  de  c ont a bi l i z a r  t odos  l os  
va r one s  c a s a dos  y s um a r  a  s u r e s pe c t i vo c ónyuge . 
1 0 . En e l  Ar c hi vo Muni c i pa l  de  Se vi l l a  e n un c e ns o de  l oc a l i da de s  de l  Re i no de  Se vi l l a  s e  e s t a bl e c e  l a  c i f r a  de
30.000 ha bi t a nt e s  pa r a  l a  c i uda d de  É c i j a  e n l a  s e gunda  m i t a d de l  S. X V I I I . Censo de localidades del R eino de

evilla. A.M .S . Co l e c c i ón pa r t i c ul a r , Conde  de l  Agui l a , T om o 24 f ol i o nº  40. Si  c ont a bi l i z a r a m os  va r i a s  hi j a s  por
m a t r i m oni o, s i t ua c i ón que  s e  om i t e  e n l os  pa dr one s  de  1793, l a s  c i f r a s  de  ha b i t a nt e s  pa s a r í a n de  l os  20.000. De
c ua l qui e r  f or m a  pa r e c e  e vi de nt e  que  t odo l o que  s uponga  e s t a bl e c e r  un pa r á m e t r o m e di o, núm e r o de  ve c i nos  y
núm e r o de  ha bi t a nt e s , t i e ne  ba s t a nt e  de  a r bi t r a r i o ya  que  e n c a da  l uga r  y e n c a da  m om e nt o s e  ge ne r a n s i t ua c i one s
que	determinan	una	realidad	demográfica	concreta.	Hasta	tal	punto	es	problemático	el	coeficiente	que	estudiosos	
de  gr a n r e nom br e  ha n l l e ga do a  pr opone r  que  s e  e vi t e  s u c á l c ul o y que  l os  i nve s t i ga dor e s  s e  l i m i t e n a  t r a ba j a r  c on
l os  da t os  que  a por t e  c a da  c e ns o c onc r e t o  y e n l os  t é r m i nos  e n que  s e  e xpr e s e n. En Mol s , R.P .R ., « I nt r oduc t i on à  l a
dé m ogr a phi e  hi s t or i que  de s  vi l l e s  d´ Eur ope  du X I V  a u X V I I I  s i è c l e  », T .I . L ova i na  ( 1954- 1956) :  223- 251.
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Al	margen	de	la	dificultad	que	encierran	el	conocer	el	número	total	de	personas	de	
un pa dr ó n , un he c ho pa r e c e  c l a r o, una  gr a n pa r t e  de  l os  e c i j a no s  a l l í  r e gi s t r a dos  f or m a ba n 
pa r t e  de  l a  pobl a c i ó n a c t i va , e nt e ndi da   c om o e l  c on j unt o de  i ndi vi duos  e m pa dr ona dos  de  
los	que	conocemos	su	cualificación	socio-profesional.	No	obstante	hay	que	tener	en	cuenta	
que	muchos	varones,	cabezas	de	familia,	aparecen	sin	identificar	ni	oficio	ni	profesión,1 1  s i  
a  e l l o a ña di m os  que  no s e  ha  c o nt a bi l i z a do e l  t r a ba j o f e m e ni no,  l a  pobl a c i ón a c t i va  e c i j a na  
e n 1793 s e  r e duc e  t a n s ol o a  2.628 c a be z a s  de  f a m i l i a . Con t oda  pr oba bi l i da d e l  núm e r o e s  
ba j o e n t a nt o que  s ol o s e  c i t a  e l  i ndi vi duo pr i nc i pa l  de  l a  uni da d f a m i l i a r , pe r o de bi ó s e r  
una  c ons t a nt e  e n m u c ha s  c a s a s  e c i j a na s  c on va r i os  hi j os , t a nt o hom br e s  c om o  m uj e r e s , y 
t oda vi a  vi vi e ndo  e n e l  s e no f a m i l i a r , s u c ont r i buc i ón a  l a  e c onom í a  de l  hoga r  de s e m pe ña ndo 
diversos	trabajos	y	oficios,	siendo	mayoritario	el	empleo	en	las	labores	agrícolas,	como	en	
e l  c a s o de  l os  br a c e r o s  y j or na l e r os . De  e s t a  m a ne r a  pode m os  de c i r  que  de  l os  2.628 ve c i nos  
va r one s  que  t e ní a n u na  a c t i vi da d l a bor a l  r e c onoc i da , y c om pa r a ndo di c ha  c i f r a  c on e l  t ot a l  
de  pe r s ona s  e m pa dr o na da s  e n É c i j a  e n e s t e  úl t i m o a ño, nos  r e s ul t a  una  pobl a c i ón a c t i va  que  
s e  e s t i m a  e n un 21,3 %  de  l os  ve c i nos  c e ns a dos , de  l o s  c ua l e s  un por c e nt a j e  na da  de s de ña bl e  
l o oc upa r í a n t od os  a q ue l l os  r e l a c i ona dos  c on e l  t r a ba j o dom é s t i c o. V e a m os  e l  r e pa r t o de  l a s  
di f e r e nt e s  a c t i vi da de s  l a bor a l e s , y s u r e l a c i ón c on l a  de s e m pe ña da  por  c r i a dos  y s i r vi e nt e s .

CU ADRO Nº  2

Núm e r o de  pe r s ona s  e m pl e a da s  e n l a s  di f e r e nt e s  c a t e gor í a s  s oc i o- pr of e s i ona l e s  
s e gún l os  pa dr one s  de  Ec i j a  de l  a ño 1793.

Col l aci ón
Si rvi ent es  
y c ri ados  

dom é s t i cos .

Braceros  
Jor nal eros  
p eu j areros .

Maes t ros  y 
ofi iales de 

t al l eres .

Com erci ant es  
Vendedor es . 

Trans p or t es  y 
H os t el ería.

Adm i ni s t raci ón  
m u ni ci p al . 

Fu nci on ari os .
P rof es i on es  

l i b eral es .

Sa nt a  Ma r í a 64 52 1 84 1 1 7 63

Sa nt i a go 6 846 1 03 94 29

Sa nt a  Cr uz 70 80 7 0 96 52

Sa n G i l 1 200 2 5 36 9

Sa n J ua n 59 126 4 6 38 36

Sa nt a  B á r ba r a 20 1 1 1 8 30 53

T O T AL 220 1.315 4 46 4 1 1 242

%  P O B L ACI Ó N 
ACT I V A 8’ 3 % 50’ 03 % 16’ 09 % 15’ 6 % 9’ 2 %

F ue nt e :  e l a bor a c i ón pr opi a  a  pa r t i r  de  l os  pa dr one s  de  ve c i nda r i o de  1793. A.M .E . L e ga j os  92;  93. L i br o 639.

1 1 . 	En	la	Ecija	de	1786-1787	el	Censo	de	Floridablanca	incluye	como	 menores	y	sin	profesión	específica 	a	la	mayor	
pa r t e  de  l os  ve c i nos  de  É c i j a . M ª  L ui s a  Ca nda u C ha c ón. I I  Congr e s o de  Hi s t or i a . . i .
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De l  c u a dr o  a nt e r i or  he m os  e l e gi do l a s  c i nc o pr i m e r a s  a c t i vi da de s  l a bor a l e s  e n É c i j a , 
y l a s  que  m a yor  núm e r o de  t r a ba j a dor e s  i nc l uí a . 1 2  El  s e c t or  m á s  num e r os o e s  e l  r e l a c i ona do 
c on l a s  a c t i vi da de s  pr i m a r i a s  de  l a  pr oduc c i ón, l a  a gr i c ul t ur a  f unda m e nt a l m e nt e ;  l e  s i gue  e l  
s e c t or  i ndus t r i a l  o de  f a br i c a c i ón  a  pa r t i r  de  m a t e r i a s  pr i m a s  e n e l  que  s e  i nc l ui r í a n  l os  t a l l e r e s  
r e pa r t i dos  por  t oda  l a  c i uda d. En  t e r c e r  y úl t i m o l uga r , e l  s e c t or  de  l os  s e r vi c i os  que  e s t a r í a  
f or m a do por  e l  r e s t o de  c a t e gor i a s  pr of e s i ona l e s , de s t a c a ndo e n e s t e  s e c t or  l os  c om e r c i a nt e s  
y t e nde r os  e n ge ne r a l , s e gui do por  l a s  p r of e s i one s  m á s  l i be r a l e s , y e n úl t i m o t é r m i no, e l  de  
l os  c r i a dos .  En  t ot a l , e l  s e c t or  t e r c i a r i o o c upa r í a  a  un 32’ 9 %  de  l a  pobl a c i ón a c t i va  e c i j a na , 
s ól o s upe r a do p or  e l  s e c t or  pr i m a r i o. De  e s e  po r c e nt a j e , un 8’ 3 %  e s t a r í a  f or m a d o por  t oda s  
a que l l a s  pe r s ona s , hom br e s , de di c a dos  a  t r a ba j a r  e n e l  s e no de  l a  c a s a  de  s us  s e ñor e s , no 
obs t a nt e , e l  núm e r o de  hom br e s  que  e j e r c e n c om o c r i a dos  s e  ha  r e duc i do c ons i de r a bl a m e nt e  
e n e l  pa dr ón de  1793 c on r e s pe c t o a  l a  c i f r a  que  nos  a por t a  e l  Ca t a s t r o de  Ens e na da 1 3  que  da  
un t ot a l  de  369 e m p l e a dos  f r e nt e  a  l os  2 20 de l  a ño que  a na l i z a m os . Ent r e  l a s  c a us a s  de  e s t a  
di s m i nuc i ón pue de n c ons i de r a r s e  e l  he c ho de  que  e l  c a t a s t r o de  m e di a dos  de l  s i gl o X V I I I  
i nc l uye  e n e l  r e c ue nt o no s ol o l os  dom i c i l i os  pa r t i c ul a r e s , t a m bi é n a  l os  c e nt r os  r e l i gi os os . 
Ha y que  r e s e ña r  qu e  É c i j a  c ont a ba  a d e m á s  de  s us  s e i s  pa r r oqui a s , c on una  ve i nt e na  de  
c om uni da de s  c onve nt ua l e s . U na  s e gund a  c a us a  podr í a  s e r  una  r e l e nt i z a c i ón e n e l  r i t m o de l  
crecimiento	demográfico	en	las	últimas	décadas	de	dicho	siglo,	así	como	una	disminución	de	
l a  pobl a c i ón a c t i va  e n a l gunos  s e c t or e s . 1 4  

1 2 . 	 uedarían	fuera	de	este	cómputo	una	gran	cantidad	de	vecinos	en	los	que	no	se	especifica	su	oficio,	los	viudos	con	
hi j os  a  s u c a r go, un gr a n núm e r o de  hi j os da l go c on ha c i e nda s , l os  m i l i t a r e s  de  gr a dua c i ón y s ol da dos  de  l a s  m i l i c i a s  
c onc e j i l e s , l os  e c l e s i á s t i c os , pr e s bí t e r i o s  y c l é r i gos  m e nor e s . y , e n ge ne r a l , r e l i gi os os  y r e l i gi os a s  de  di f e r e nt e s
conventos	 y	monasterios	 repartidos	 por	 la	 ciudad.	Algunos	 oficios	 por	 ser	minoritarios	 no	 los	 hemos	 incluidos	
de nt r o de  e s t a  t a bl a ,  a s í  c om o un gr a n núm e r o de  pr opi e t a r i os , c on ha c i e nda s , m ol i nos , e t c ., que  t a m poc o ha n s i do
c ont a bi l i z a dos .
1 3 .  ” a orce mo os sirvien es de arriero caleseros y en la misma orma al res ec o de res reales ... . esen a y seis 
mayordomos que sirven en casas de es a ciudad  regulan a res reales al d a. oscien os cuaren a y seis sirvien es 
criados de casas ar iculares y conben os como son des enseros anaderos com radores. o os de caballos y o ros 
incluidos res milicianos or salario y comida a res reales al d a. a orce coc eros mayores or salario y racion 
qua ro reales diarios. uaren a y res delan eros y lacaios a res reales al dia. es ues as enerales del a as ro 
de nsenada. AGS. Ca t a s t r o de l  Ma r qué s  de  Ens e na da . Re s pue s t a s  Ge ne r a l e s , núm e r o 33. L i br o 561. Año 1751.
Com pa r a da s  c on ot r a s  a c t i vi da de s , e l  s e c t or  de  l a  s e r vi dum br e  e n É c i j a , s e gún e l  Ca t a s t r o, c ons t i t ui r í a  un 26%  de  l a  
pobl a c i ón a c t i va  de l  s e c t or  t e r c i a r i o, e n Mor e no Me ngí ba r , A.J ., “ Ca m po y c i uda d e n l a  e c onom í a  de  É c i j a  s e gún e l  
Ca t a s t r o de  Ens e na da  ( 1755) :  193. I I  Congr e s o H i s t or i a  de  É c i j a . . i .
1 4 .  U n e j e m pl o l o t e ne m os  e n e l  c e r c a no m uni c i pi o de  Ca r m ona , e nt r e  1755 a  1786 ha y una  di s m i nuc i ón c ons i de r a bl e  
de  s u pobl a c i ón a c t i va , de  32,40%  a  22,44% . Con r e s pe c t o a  l os  c r i a dos  s e  pa s ó de  310 a  152 e nt r e  e s t os  dos
úl t i m os  a ños . Mi r a  Ca ba l l os , Es t e ba n,  a oblaci n en armona en la segunda mi ad del . . Ayunt a m i e nt o 
de	Carmona	(1993):	67-	93.	Por	otro	lado,	la	mortandad	aumentó	a	fines	de	siglo	por	enfermedades	infecciosas	como
oc ur r i ó c on l a  e pi de m i a  de  t e r c i a na s  e n 1786. V e r  V a l s e c a  Ca s t i l l o, Ana  Ma r í a . a e idemia de ercianas  . I I
Congr e s o de  Hi s t or i a . O p. C i t ., p. 227.
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P e s e  a  e s t e  de s c e ns o, r e s ul t a  e vi de nt e  que  m uc hos  e c i j a nos  vi e r on e n e l  s e r vi c i o 
dom é s t i c o una  f or m a  de  ga na r s e  l a  vi da , s i  a de m á s  c onoc i e r a m os  e l  núm e r o de  m uj e r e s  
t r a ba j a dor a s  e n di c ha  a c t i vi da d,  podr í a m os  c onc l ui r  que  l a s  pe r s ona s  de di c a da s  a  s e r vi r  e n 
l a s  c a s a s  de  l os  s e ño r e s  s e r í a  de  una  c ua nt í a  m uc ho m á s  e l e va da . A e l l o ha br í a  que  uni r  a  t odo 
e l  pe r s ona l , hom br e s  y m uj e r e s , que  t r a ba j a ba  e n l a s  ha c i e nda s , m ol i nos , c or t i j os  y pa gos  e n 
l os  a l r e d e dor e s  de l  t é r m i no de  É c i j a , c a s o de  a pe r a dor e s , c a pa t a c e s , c a s e r os  y j o r na l e r os  e n 
general,	no	cuantificados	en	los	padrones,	y		que	contribuirían,	sin	duda,	a	aumentar	el	número	
de  l os  que  de di c a r on  s u vi da  a l  s e r vi c i o de  l os  m á s  r i c os . Si n e m ba r go, y c e nt r á ndonos  e n 
e l  núc l e o  pr opi a m e nt e  ur ba no, l os  dom i c i l i os  pa r t i c ul a r e s  e n l a  q ue  s us  m or a dor e s  pudi e r on 
c ont a r  c on un s e r vi c i o de  a t e nc i ón pe r s ona l  e n s us  c a s a s  f ue r on r e a l m e nt e  m i nor i t a r i os , e s  
de c i r , una s  poc a s  f a m i l i a s  pr i vi l e gi a da s  f r e nt e  a  l a  g r a n m a yor í a  de  l a  pobl a c i ó n, t a l  c om o 
ve m os  e n l a  s i gui e nt e  t a bl a :  

CU ADRO Nº  3

Re l a c i ón de l  núm e r o de  hoga r e s  c on pr e s e nc i a  de  s i r vi e nt e s  s e gún l os  pa dr one s  de  1793. 

Col l aci ón Nº  t ot al  de cas as Nº  de cas as  con  s i rvi ent es

Sa nt a  Ma r í a 690 29

Sa nt a  Cr uz  1206 30

Sa n J ua n 280 20

Sa nt i a go 989 6

Sa nt a  B á r ba r a .  233 8

Sa n G i l 246 1

Com o pode m os  obs e r va r , l a s  t r e s  c ol l a c i one s  c on un m a yor  núm e r o de  ve c i nos  que  
pos e e n c a pa c i da d e c onóm i c a  pa r a  e l  c o nt r a t o de  c r i a dos , c or r e s ponde  a  l a s  pa r r oqui a s  de  
Sa nt a  Cr uz , Sa nt a  Ma r í a  y Sa n J ua n. En e s t os  di s t r i t o s  s e  c onc e nt r a ba n l a  m a yor  pa r t e  de  l a s  
casas	cuyos	dueños	poseían	el	status	social	y	económico	suficiente	para	contar	con	el	servicio	
de	criados.	Con	respecto	a	los	de	Santa	Bárbara	y	San	 il	son	insignificantes,	especialmente,	
por  e l  r e duc i do núm e r o de  ve c i nos  que  vi ví a n e n e s t a s  c ol l a c i o ne s . P or  úl t i m o , uno de  l os  
di s t r i t os  m á s  pobl a d os , e l  de  Sa nt i a go, s e  c a r a c t e r i z a ba  por  e l  c ont i nge nt e  de  pobl a c i ón 
t r a ba j a dor a , s obr e  t odo de s t a c a  e l  gr a n núm e r o de  b r a c e r os  y j or na l e r os  e n ge ne r a l , y por  
c ont r a , e l  e s c a s o núm e r o de  s i r vi e nt e s . L a  r a z ón pue de  de be r s e  a l  c a r á c t e r  m á s  popul a r  de  
l os  ha bi t a nt e s  de  e s t a  pa r t e  de  l a  c i uda d, c onc e nt r á ndos e  l a  a r i s t oc r a c i a  e n l os  di s t r i t os  m á s  
c é nt r i c os  de  Sa nt a  Ma r í a , S a n J ua n y S a nt a  Cr uz .
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Con r e s pe c t o a l  núm e r o de  c r i a dos  que  s e r ví a n e n una  m i s m a  c a s a  pode m os  de c i r  
que  e r a  ba s t a nt e  a l e a t or i o. Es t á  c l a r o que  l a s  pe r s ona s  de di c a da s  a  s e r vi r  a  l o m á s  r i c os  l o 
ha c í a n p or que  s us  s e ñor e s  t e ní a n c a pa c i da d e c onóm i c a  pa r a  c ont r a t a r l o s , y que  s u núm e r o 
de pe ndí a  de  l a  r i que z a  y pa t r i m oni o de  l os  e m pr e s a r i os . P or  l o que  s a be m os , l a s  gr a nde s  
c a s a s  e c i j a na s  podí a n c ont a r  c on un núm e r o va r i a do de  c r i a dos  pudi e ndo l l e ga r  ha s t a  l a  
de c e na  de  s i r vi e nt e s  m a s c ul i nos ,  e s t o de pe ndí a  de l  l i na j e  de  l a  f a m i l i a  pa r a  l a  que  t r a ba j a r a n, 
s i e ndo l os  c a ba l l e r os  not or i os , hi j os da l go y l a  nobl e z a  t i t ul a da  e c i j a na  l a  que  c ont a ba n c on 
un m a yor  núm e r o de  c r i a dos . En e l  s i gui e nt e  c ua dr o he m os  c onf e c c i ona do un l i s t a do de  l a s  
pr i nc i pa l e s  f a m i l i a s  a s t i gi t a na s  que  s e  r ode a r on  de  s e r vi dum br e  pa r a  s u s e r vi c i o pe r s ona l .

CU ADRO Nº  4

Re l a c i ón de  l a s  pr i nc i pa l e s  f a m i l i a s  e c i j a na s  c on m a yor  núm e r o de  c r i a dos  e n 1793 1 5

Loc al i zaci ón  de l a vi vi enda Señ or es Nº  cri ados  var on es

Ci nt e r i a  nº  16 D. F a dr i que  B e r nuy H e ne s t r os a , M a r qué s  de  B e na m e j í 16

Ma yor , nº  2 D. C r i s t óba l  Mor a l e s , M a r qué s  de  l a  Ga r a nt í a 10

Ca ba l l e r o, nº  2 D. L ope  de  Cá r de na s 8

P ue r t a  Re a l  de l  P ue nt e  nº  18 D. L ui s  V i l l a vi s e nc i o , Ma r qué s  de  Al c á nt a r a  de l  Cue r bo 8

Ca ba l l e r os - Mi s e r i c or di a , nº  1 Sr.	Marqués	de	Peña or 8

Mor e r i a  nº  8 D. F r a nc i s c o I gna c i o d e  Agui l a r  y Na ba , c a ba l l e r o
not or i o 7

Ma r que s a  nº  12 Sr . M a r qué s  de  Cor t e s  de  Gr a e na , c a ba l l e r o not or i o. 5

B a r r e r a  de  Sa n P a bl o, nº  1 D. F e r na ndo Ar i a s  de  Sa a ve dr a , V é l e z  L a dr ón de
Gue va r a , M a r qué s  de  Q ui nt a na  de  l a s  T or r e s  y de  B a i 6

Sa nt a  F l or e nt i na , nº  15 D. C r i s t óba l  T a m a r i z  Ma r t e l  y M or a l e s 6

P ue r t a  Re a l  de l  P ue nt e  nº  24 D. F r a nc i s c o de  Mur c i a  y Cor dova , c a va l l e r o de  l a  Re a l  
O r de n de  Ca r l os  I I I 6

Es pí r i t u S a nt o nº  9 D. L or e nz o de  Er e i s a  P é r e z  de  Sa a be dr a , Ma r qué s  de
V i l l a ve r de 5

Ca ba l l e r o, nº  4 D. Ma r c os  Ca s t r i l l o F a j a r do, Ma r qué s  de  Cue va s  de l
B e c e r r o 5

F ue nt e :  El a bor a c i ón pr opi a  a  pa r t i r  de  l os  pa dr one s  de  1793. O p. C i t .

1 5 .  A.M .E . P a dr one s . Año 1793. O p. C i t .
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L a  m e di a  de  s i r vi e nt e s  m a s c ul i nos  e n l a s  c a s a s  de  f a m i l i a s  de  l a  a r i s t oc r a c i a  e c i j a na , 
s ol í a  s e r  de  c i nc o a  di e z  por  c a s a . Es t a ba n or ga ni z a dos  s e gún una  e s t r i c t a  di vi s i ón de  l a s  t a r e a s . 
L a  pr i m e r a  pr ov e ní a  de  s u pr opi a  c ondi c i ón s e xua l . As í  l a s  f unc i one s  que  de s e m pe ña ba n l os  
c r i a dos  hom br e s  s e  d i s t i nguí a  de  l a s  que  t r a di c i ona l m e nt e  e s t a ba n de s t i na da s  a  l a s  m uj e r e s , 
e nt r e  l a s  que  s e  e nc o nt r a ba n l a s  de  c a m a r e r a s , donc e l l a s , c r i a da s ,c oc i ne r a s , a m a s , nodr i z a s , 
l a va nde r a s , i ns t i t ut r i c e s , e t c . 1 6   

Con	respecto	a	la	servidumbre	masculina,	los	padrones	de	1793	nos	especifican	los	
c om e t i dos  que  t e ní a n e s t os  c r i a dos  e n e l  s e r vi c i o de  l a  c a s a  de  l a  f or m a  s i gui e nt e :

CU ADRO Nº  5

Nº  de  s i r vi e nt e s  y f unc i one s  de nt r o de  l a  c a s a  s e gún l os  pa dr one s  de  1793.

Ma yor dom os 35

L a c a yos 17

P a na de r os 14

Coc he r os 13

Cr i a dos  m a yor e s 5

Ayud a nt e s  de  c á m a r a 4

P or t e r os 6

Coc he r os  m a yor e s 7

Ca pa t a c e s 4

Moz os  de  m a nda dos 6

Moz os  de  c a ba l l os 5

De s pe ns e r os 3

Ayud a nt e s  de  pa na de r os 3

P a j e s 1

Coc i ne r os 1

Ayud a nt e  de  c oc i na 1

Ha r r i e r os 2

Es c l a vos 2

Sirvientes	(sin	especificar) 91

T O T AL 220

1 6 . En l a  nóm i na  de  s e r vi dor e s  de  l a  Ca s a  d e  O s una , a ños  1732, 1791 y 1795, c on r e s pe c t o a  l a s  m uj e r e s , s e  c i t a n
determinados	 oficios	 entre	 los	 que	 encontramos	 los	 de	 damas,	 dueñas,	 mozas	 de	 retretes,	 mozas	 de	 cámara,	
c a m a r e r a s , pl a nc ha d or a s , l i m pi a dor a s , l a va nde r a s , y pe i na dor a s .  Ca r r a c o Ma r t í ne z , Adol f o:  e ores y criados.

a servidumbre de la aris ocracia en el siglo . Me nt a l i da d  e  i de ol ogí a  e n e l  Ant i guo Ré gi m e n. I I  Re uni ón
científica.	Asociación	Española	de	Historia	Moderna	(1992):	203-209.	 eáse	también	Sarasúa,	Carmen,	Criados,	
nodr i z a s  y a m os . E di t or i a l  S. X X I . M a dr i d, 1994.
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Aunqu e  m uc hos  de  l os  c r i a dos  que  a pa r e c e n r e gi s t r a dos  e n l os  pa dr one s  a na l i z a dos  
no	 se	 especifica	 su	 función,	pues	 se	 inscriben	 simplemente	 como	 sirbientes ,	una	buena	
pa r t e  de  e l l os  s e  c onc r e t a  l a  f unc i ón que  de s e m pe ña ba n de nt r o d e  l os  s e r vi c i os  que  of r e c e n 
a  l os  s e ñor e s . El  pue s t o pr i nc i pa l  l o oc upa ba n l os  m a yor dom os , j unt o c on l os  a yuda nt e s  de  
c á m a r a  y c r i a dos  m a yor e s . Al  pr i m e r o de  e l l os  e s t a ba n s ubor di na dos  e l  r e s t o de  l os  c r i a dos .
T r a ba j a n c om o s e c r e t a r i os , s e  de di c a ba n a  l l e va r  l a s  c ue nt a s  de  l a s  r e nt a s , e l  a r c hi vo f a m i l i a r  
y l a  c or r e s pond e nc i a , por  l o que  s e  l e s  s ol i c i t a  c om o e s c r i bi e nt e s , y por  s upue s t o , s a be n l e e r  
y e s c r i bi r . 1 7  Cua ndo s on r e gi s t r a dos  e n l os  c e ns os  o pa dr one s  a pa r e c e n c on e l  t r a t a m i e nt o  
de  “ don” . Muc hos  d e  e l l os  vi ve n e n l a  c a s a  de  l os  due ños . Es t e  e s  e l  c a s o de  D. Ma nue l  
L ópe z , m a yor dom o, que  t r a ba j ó e n e l  s e r vi c i o de  l a  c a s a  de  D. Se r a f í n de  Es l a ba , hi j oda l go 
not or i o, e n l a  c a s a  Nº  23 de  l a  c a l l e  Ca puc hi nos . 1 8  Ca s i  t oda s  l a s  gr a nde s  c a s a s  s e ñor i a l e s  
e c i j a na s  c ont a r á n c o n l a  pr e s e nc i a  de  m a yor d om os , i nc l us o dos , c om o e s  e l  c a s o de  D. 
F r a nc i s c o B e r n uy He ne s t r os a , Gr a nde  de  Es pa ña  honor a r i o, Ma r qué s  de  B e na m e j í , y que  
c ont r a t a  e n s u c a s a  d e  l a  c a l l e  Ci nt e r i a  a  dos  m a yor dom os . 1 9  P or  s u pa r t e , e l  a yuda  de  c á m a r a , 
t a m bi é n l l a m a do  c r i a do m a yor , t i e ne n c om o f u nc i ón l a  a t e nc i ón  pe r s ona l  de l  s e ñor . Cui da n 
de l  pe i na d o, a f e i t a do y de  s u ve s t ua r i o, c om o F r a nc i s c o Q ui j a no, a yuda  de  c á m a r a , hom br e  
s ol t e r o de  28 a ños  que  pr e s t ó s us  s e r vi c i os  e n c a s a  de l  Ma r qué s  de  Q ui nt a na  de  l a s  T or r e s . 2 0  
A ve c e s , l o s  s i r vi e nt e s  t i e ne n c om o c om e t i do e l  a c om pa ña r  a l  s e ñor , e n c oc he  o a  pi é , a s i s t i r  
e n l a s  a nt e s a l a s ,  s e r vi r  l a  m e s a , y e nc a r g a r s e  de  l os  r e c a dos  e nt r e  ot r a s  f unc i one s , e s  e l  c a s o 
de  l os  pa j e s , m oz o de  m a nda dos  o m a nda de r os . 

Muy n um e r os os  s on  l os  l a c a yos , l os  c oc he r os  y m oz os  de  c a ba l l os  que  s on 
r e gi s t r a dos  e n l os  pa dr one s , i nc l us o c on va r i a s  c a t e gor í a s  e nt r e  e l l os , de s de  e l  c oc he r o m a yor  
ha s t a  e l  m oz o de  c a ba l l os . Su t r a ba j o c ons i s t í a  e n pr e pa r a r  y c onduc i r  l os  c a r r ua j e s  c om o 
m e di o de  t r a ns por t e  de  s us  a m os . A l a s  f unc i one s  de s c r i t a s  a nt e r i or m e nt e , ha bí a  que  uni r  l a s  
e j e r c i da s  por  ot r os  c r i a dos  e nt r e  l os  que  s e  e nc ue nt r a n pa na de r os , c oc i ne r os , y , e n ge ne r a l , 
pe r s ona s  de di c a da s  a  m úl t i pl e s  t a r e a s  de  l a  c a s a  c om o, por t e r os , m oz os , a c om pa ña nt e s , 
gua r da r r opa s , de s pe ns e r os , e t c . 

P e r o no t oda s  l a s  c a s a s  e c i j a na s  c ont a ba n c on un núm e r o t a n e l e va do de  c r i a dos  y 
sirvientes.	Asi,	D.	Diego	 alban,	presbítero	beneficiado	de	Santa	Cruz,	contrató	los	servicios	
de  un s ol o c r i a d o, Sa l va dor  L oz a da , s i r vi e nt e ,  e n s u c a s a  de  l a  c a l l e  Ma yor , nº  5. 2 1  No s e  
especifica,	como	vemos,	el	cometido	exacto	que	tendría,	en	estos	casos	el	criado	se	encargaría	
de  t odos  l os  a s unt os  dom é s t i c os  e n ge ne r a l .

1 7 . O p. C i t . S a r a s úa , C . :  87- 89.
1 8 . A.M .E . P a dr one s . V a r i a s  c ol l a c i one s .  L e ga j os  92;  93. L i br o 639. Año 1793. P a dr ón de  Sa nt a  Ma r í a .
1 9 . b dem.
2 0 . b dem. S a nt a  Cr uz .
2 1 . b dem.
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A ve c e s  e r a n m uj e r e s  s ol a s , vi uda s , l a  m a yor í a , que  c ont r a t a ba n l os  s e r vi c i os  de  
c r i a dos  y  c r i a da s  pa r a  l a s  t a r e a s  de  l a  c a s a  y c om o a c o m pa ña nt e s ,  a s í  Doña  J os e f a  Ma r í a  L a s o 
de  l a  V e ga , vi uda  de  Don Gr e gor i o Angul o, hi j oda l go, c on t r e s  hi j os , c ont r a t ó pa r a  l a s  l a bor e s  
y c ui da do  de  l a  c a s a  a  J ua n Rodr í gue z , m oz o de  m a nda dos , s ol t e r o de  28 a ños , Ant oni o 
P a r da l , c a pa t a z , y  D i e go de l  V i l l a r , l a c a yo, e n s u c a s a  de  l a  c a l l e  Sa nt a  L uc í a  nº  1. 2 2

L os  pa dr o ne s  i n c l uy e n  a de m á s  de t a l l e s  i nt e r e s a nt e s  c om o l a  e da d de  l os  c r i a d os  
c ont r a t a dos . Ha y  s i r vi e nt e s  m uy j óve ne s  c om o e l  c a s o de  J os é  Ga r c í a , m uc ha c ho de  14 a ños , 
que  pr e s t ó s us  s e r vi c i os  c om o pa j e , e n l a  c a s a  de  D. F r a nc i s c o de  Mur c i a  y Có r doba  e n l a  
P ue r t a  Re a l  de l  P ue n t e , 2 3  y ot r os  de  e da d a va nz a da  c om o Andr é s  F e r ná nde z , s i r vi e nt e  de  81 
a ños  que  pr e s t ó s us  s e r vi c i os  e n l a  c a s a  de  D. Ant oni o Ayor a , hi j oda l go, e n P ue r t a  P a l m a . 2 4

CONCLU SIÓN

El  s e r vi c i o  dom é s t i c o a pa r e c í a  c om o una  oc upa c i ón poc o honor a bl e , de s t i no de  l o s  
hi j os  e  hi j a s  de  l a s  f a m i l i a s  m e nos  a c om oda da s , br a c e r os , j or na l e r os  y pr opi e t a r i os  a gr í c ol a s  
m á s  pobr e s . D e  e s t a  m a ne r a , e l  s e r vi c i o dom é s t i c o e r a , obvi a m e nt e , una  a c t i vi da d que  podí a  
ser	ejercida	por	jóvenes	carentes	de	toda	cualificación	profesional	y	que	no	tendría	otra	salida	
e n e l  m e r c a do l a bor a l . Si  e l  or i ge n de  l os  c r i a dos  s e  c a r a c t e r i z a ba  por  s u pobr e z a , s u ni ve l  de  
vi da  no m e j or ó m uc h o a l  pa s a r  a  s e r vi r  a  una  c a s a  de  s e ñor e s . L a  m e j or í a  c ons i s t i ó e n que  
t e ní a n a s e gur a do e l  a l oj a m i e nt o, l a  c om i d a  y l a  r opa  i m pr e s c i ndi b l e , a de m á s  de  un os  i ngr e s os  
m one t a r i os . Muc hos  c r i a dos  y c r i a da s  pe r m a ne c i e r on e n c a s a  de  s us  s e ñor e s  ha s t a  l a  m ue r t e  
de  l os  m i s m os , a s í  f ue r on obj e t o de  l e ga do por  pa r t e  de  l os  s e ñor e s  e n s us  t e s t a m e nt os , 
se	 premiaba	 su	fidelidad	y	 por	 las	 relaciones	 afectivas	 que	 se	 había	 creado	 entre	 amos	y	
c r i a dos . 2 5  P e s e  a  c ons i de r a r  e l  s e r vi c i o dom é s t i c o c om o una  s ol uc i ón pa r c i a l  a  l os  pr obl e m a s  
de  s u pe r vi ve nc i a , l o c i e r t o e s  que  e l  t r a ba j o e n l a s  l a bor e s  de l  hoga r  pe r m a ne c i ó vi ge nt e  
ha s t a  nue s t r os  dí a s  a unque  c on una  pr ogr e s i va  t e nde nc i a  ha c i a  l a  f e m i ni z a c i ón d e  l a s  t a r e a s  
dom é s t i c a s . 2 6

2 2 . b dem. S a n J ua n.
2 3 . b dem.
2 4 . b dem. S a nt a  Cr uz .
2 5 .  V é a s e  Re de r  Ga dow , Ma r i on,  orir en álaga. es amen os malague os. iglo . U ni ve r s i da d de  Má l a ga ;
Di put a c i ón P r ovi nc i a l  de  Má l a ga  ( 1986) :  24- 33.
2 6 .  Gr a c i a  Cá r c a m o, J ua n, « C r i a dos  c ont r a  a m os :  l a  c ondi c i ón s oc i a l  de  l os  s i r vi e nt e s ...». uadernos de ecci n. 

is oria eogra a  23 ( 1995) :  105- 135.
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SOBRE LA SU BLEVACIÓN DEMÓCRATA DE 1857 E N ARAH AL. 
AP ROXIMACIÓN BIBLIOGRÁ FICA

Ju an Di ego M at a Marchena

RESU MEN 

En l os  ú l t i m os  dí a s  de  j uni o de  1857 un gr upo de  hom br e s ,  c on or i ge n e n l a  
c a pi t a l  hi s pa l e ns e , r e c or r e  l a  c a m pi ña  s e vi l l a na  a l  gr i t o de  f ue r a  l a  r e pr e s i ón y vi va  l a  
de m oc r a c i a , de j a ndo e n Ar a ha l  una  hue l l a  i nde l e bl e . No e s  l a  pr i m e r a  ve z  que  nos  a c e r c a m os  
a  e s t os  he c hos .  Ha c e  m á s  de  dos  dé c a da s  nos  a pr oxi m á ba m os  a l  a s unt o y a na l i z á ba m os  l a  
doc um e nt a c i ón e xi s t e nt e  s obr e  e l  t e m a  e n e l  Ar c hi vo Muni c i pa l  de  Mor ón de  l a  F r ont e r a . En 
2010 r e l a c i oná ba m os  l os  t r a ba j o s  publ i c a dos  s obr e  l a  c ue s t i ón e n e l  e er orio bibliográfico 
sobre los pueblos de la Sierra Sur. U na  l e c t ur a  ba l a nc e  de  t odos  e l l os , j unt o c on l a  c ons ul t a  
de	nueva	documentación	y	la	especificidad	temática	de	estas	 ornadas,	son	la	causa	eficiente	
de  e s t e  t r a ba j o.

1. INTRODU CCIÓN. MOTIVOS P ARA H ACER U N BALANCE

A	finales	de	agosto	de	1992	 fue	destruida	con	bombas	 incendiarias	 la	Biblioteca	
de	 Sarajevo.	 Fue	 este	 un	 episodio	 de	 la	 guerra	 de	 los	Balcanes,	 ese	 con icto	 bélico	 que	
a c a bó c on l a  a nt i gua  Yugos l a vi a , que  no pode m os  ol vi da r  por  m uc hos  a ños  que  pa s e n. 
Ha c í a  a pe na s  d os  m e s e s  que  ha bí a m os  a c c e di do a  l a  pl a z a  de  bi bl i ot e c a r i o, de s de  e nt onc e s  
nue s t r o de s e m p e ño l a bor a l , c i r c uns t a nc i a  e s t a  que  pa r t i c ul a r m e nt e  nos  a c e r c a ba  un poc o 
más	al	sentimiento	de	pérdida	ante	la	atrocidad	cometida.	 unto	con	el	edificio	se	perdieron	
un g r a n n úm e r o de  e j e m pl a r e s  de  i nc a l c ul a bl e  va l or  pa t r i m oni a l . En a que l l a s  f e c ha s , nos  
pr e gunt á ba m os  por  l os  obj e t i vos  y pr e t e ns i one s  de  un a c t o de  e s e  t i po. Evi de nt e m e nt e , e n 
un e nf r e nt a m i e n t o a r m a do c ua l qui e r  c os a  e s  pos i bl e , ha s t a  l o m á s  a bye c t o e  i nc onc e bi bl e . 
T oda  gue r r a  s upone  l a  a ni qui l a c i ón de l  ot r o, l a  a nul a c i ón de  l o  di s t i nt o, l a  ne g a c i ón de  l a  
c om uni c a c i ón, c uya  c a us a  y pr opós i t o e s  e l  m a yor  f r a c a s o de  l a  hum a ni da d. P or  e s t a  r a z ón, 
e l  i nc e ndi o y l a  e l i m i na c i ón de  l a  bi bl i ot e c a  e r a  una  i m a ge n m á s  de  l a  gue r r a , s ol o e s o. P e r o, 
¿ por  qué ?  Es t a  pr e gunt a  s i n a pa r e nt e  r e s pue s t a  t om ó r a ngo de  a bs ur do c ua ndo s upi m os  que  
la	persona	que	ordenó	el	prematuro	incendio,	Nicola	 oljevic	(1936-1997),	fue	un	profesor	
uni ve r s i t a r i o, e s pe c i a l i s t a  e n Sha ke s pe a r e , us u a r i o de l  c e nt r o c ul t ur a l , m i l i t a nt e  ha s t a  l a  
s i nr a z ón de l  m ovi m i e nt o na c i ona l i s t a  s e r bi o d e  K a r a dz i c . Ca s ua l m e nt e , unos  m e s e s  a nt e s  
de  c ono c e r  t a l  f a t a l i da d ha bí a m os  e s t a do t r a ba j a ndo s obr e  un h e c ho s e m e j a nt e  oc ur r i do e n 
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nue s t r a  c om a r c a  e n l a  s e gunda  m i t a d de l  s i gl o X I X . Sa l va ndo l a s  di s t a nc i a s , l a s  c a us a s  y e l  
c ont e xt o, una  vi s i ón m uy s i m i l a r  t uvo que  t e ne r  e l  gr upo i nc e ndi a r i o de  l os  a r c hi vos  públ i c os  
y pr i va dos  de  Ar a ha l  e n e l  ve r a no  de  185 7. En e l l os  s e  a l be r ga ba  l a  doc um e nt a c i ó n hi s t ór i c a  y 
a dm i ni s t r a t i va  de  e nt onc e s , que  n o ha  l l e ga do ha s t a  nos ot r os  por  e s a  e f e r ve s c e nc i a  i r r a c i ona l  
que	devino	en	fuego	y	destrucción.	La	pregunta	se	hace	recurrente:	 qué	finalidad	o	intención	
t uvo e s t e  a c t o?  

Si e ndo c om o f ue  un e pi s odi o s i ngul a r  de  nue s t r a  hi s t or i a , e s  uno de  l os  que  e n l os  
últimos	tiempos	con	más	frecuencia	ha	fijado	la	atención	de	los	investigadores	y	estudiosos	
l oc a l e s  de l  c onvul s o e  i nt e r e s a nt e  s i gl o X I X  e s pa ñol . No e s  l a  pr i m e r a  ve z  que  nos  a c e r c a m os  
a  e s t os  he c hos . Ha c e  m á s  de  dos  dé c a da s  nos  a pr oxi m á ba m os  a l  a s unt o, c om o c oa ut or  de  un 
t r a ba j o de  pr e t e ns i one s  doc um e nt a l e s , e n r a z ón de  l a  a pa r e nt e  a ut e nt i c i da d de  u nos  he c hos  
r e vol uc i ona r i os  t a n c e r c a nos . Ha c e  bi e n poc o, vol ví a m os  a  ha c e r l o por  r a z one s  pur a m e nt e  
bibliográficas,	en	el	intento	de	hacer	un	balance	de	los	trabajos	relacionados	con	la	localidad.	
U na  l e c t ur a  de  t odo s  e l l os , j unt o c on l a  c ons ul t a  y  l e c t ur a  de  nue va  doc um e nt a c i ón, ha  
pr ovoc a do una  r e vi s i ón de  nue s t r os  pl a n t e a m i e nt os  q ue  nos  ha  he c ho vol ve r  a  c ue s t i ona r nos  
por  e l  s e nt i do de  t a l  a c t ua c i ón r e vol uc i ona r i a  e n Ar a ha l . P a r a  e l l o r e uni m os  a quí  t oda  l a  
información	bibliográfica	sobre	el	particular,	cometido	esencial	de	nuestro	trabajo	en	estas	
j or na da s .   

2. U NA REVU ELTA MÁ S DEL SIGLO XIX. TESTIMONIOS COETÁ NEOS:  OBRAS
H ISTÓRICAS Y LITERARIAS

Cua l e s qui e r a  de  l os  e s t udi os  s i s t e m á t i c os  o m a nua l e s  a l  us o, ya  ve r s e n s obr e  l a  
hi s t or i a  c ont e m por á n e a  de  Es pa ña  o Anda l uc í a , e nc a s i l l a n e s t a  r e vue l t a  e n l a  c a m pi ña  
s e vi l l a na  d e nt r o de l  m ovi m i e nt o i ns ur ge nt e  que  t i e ne  s u or i ge n  y s e  ha c e  c a da  ve z  m á s  
pa t e nt e  e n nue s t r o p a í s  e n l a  s e gunda  m i t a d de l  s i gl o X I X . T odos  e s t os  e ns a yos  c oi nc i de n e n 
s e ña l a r , c o m o c a us a s  di r e c t a s  de  e s t os  m ovi m i e nt os  s oc i a l e s , l a s  pr of unda s  c on t r a di c c i one s  
e s t r uc t ur a l e s  y c oyu nt ur a l e s  e xi s t e nt e s  e n t odo e l  t e r r i t or i o na c i ona l , que  pr ovoc a r on 
s i t ua c i one s  m uy dur a s  pa r a  l a  c l a s e  t r a ba j a dor a  y e l  c a m pe s i na do. P or  e l l o, s e  s uc e de n l a s  
pr ot e s t a s  y e s t e  t i po  de  l e va nt a m i e nt os  o m ot i ne s  popul a r e s , t a nt o e n l a s  c a p i t a l e s  c om o 
e n l a s  z ona s  r ur a l e s , ya  s e a  e n un c ont e xt o de  c r i s i s  de  s ubs i s t e nc i a s  o e n un m om e nt o de  
c a m bi o p o l í t i c o, c on e l  pr opós i t o c om ún de  ha c e r  c a e r  a  l a  m ona r quí a . En e s t e  s e nt i do, c a be  
a punt a r  que  no e s  l a  pr i m e r a  ni  l a  úl t i m a  l a  que  a quí  a na l i z a m os . De  f or m a  s i m u l t á ne a , pue s  
todo	obedecía	a	un	plan	organizado	por	la	autodenominada	 unta	Central	Revolucionaria	
de	España ,	 a	 finales	 de	 junio	 de	 1857,	 se	 levantó	 una	 partida	 de	 sesenta	 hombres	 en	 la	
provincia	 aén,	 entre	Andújar	y	 	La	Carolina,	 que	 el	 día	2 	 tomó	el	 correo	que	venía	de	
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Se vi l l a , a l  t i e m po q ue  e n Má l a g a  s e  pr e pa r a ba  a l go pa r e c i do 1 . Am bos  i nt e nt os  f r a c a s a r on 
de s de  un pr i m e r  i ns t a nt e  y por  s u c a r a c t e r í s t i c a s  y s e gui m i e nt o, t uvi e r on m e nos  r e pe r c us i ón 
que	el	aquí	estudiado.	 res	años	más	 tarde,	en	1861,	 sucede	el	 levantamiento	de	Loja,	 el	
c a pi t a ne a do por  P é r e z  de l  Ál a m o, de  m a yor  c ont um a c i a  y e l a bor a c i ón. Son l os  pr e c e de nt e s  
de	los	momentos	revolucionarios	de	1868	que	terminaron	con	el	reinado	de	Isabel	II.			

De	 algunas	 de	 estas	 obras	 (manuales,	 ensayos)	 dábamos	 noticia	 en	 un	 trabajo	
a nt e r i or 2 . En c i e r t a  m a n e r a ,  t oda s  e l l a s  obs e r va n c i e r t a  pe c ul i a r i d a d e n e l  l e va nt a m i e nt o 
de  l a  c a m pi ña  s e vi l l a na  y e n l os  i nt e nt os  s i m ul t á ne os :  s u bi s oñe z , poc a  pr e pa r a c i ón e  
i m pr ovi s a c i ón, a unque  s e  t r a t a s e  de  una  ve r da de r a  r e be l i ón na c i ona l . L a s  f ue nt e s  m á s  
c e r c a na s  a  l os  he c hos , e nt i é nda s e  l a  hi s t or i ogr a f í a  c oe t á ne a , a s í  l o a t e s t i gua n. Es t e  e s  e l  c a s o, 
por	ejemplo,	de	la	crónica	que	hace	 oaquín	 uichot	(1820-1906)	del	suceso	en	su	Historia 

eneral de ndaluc a3,	poco	más	de	una	década	después.	Su	relato	comienza	así:	 (...)	en	
el	mes	de	 unio	de	1857,	urdióse	en	Sevilla	una	conspiración,	cuyos	verdaderos	autores	e	
i ns t i ga dor e s , c u ya  ba nde r a  y c uyos  pr op ós i t os  s on t oda ví a  un m i s t e r i o, a  pe s a r  de  l os  a ños  
que  va n t r a ns c ur r i dos . Na di e  s a bí a  de  dónde  pr oc e dí a  ni  t a m po c o dónde  s e  di r i gí a , s i e ndo 
oscuros	y	completamente	desconocidos	la	inmensa	mayoría	de	los	hombres	que	figuraron	en	
e l l a , y ha bi e ndo  c onde na do s u l o c a  t e nt a t i va  t odos  l os  pa r t i dos  pol í t i c os   m i l i t a nt e s  a  l a  s a z ón 
e n Anda l u c í a .”   

1 . Sobre	estos	episodios	véase,	R DR UE 	S L S,	Enrique.	 is oria del ar ido e ublicano s a ol e sus 
propagandistas, de sus tribunos, de sus héroes y de sus mártires) . V ol . 2, Ma dr i d:  I m pr e nt a  de  F e r na ndo Ca o y
Domingo	de	 al,	1892,	p.	 80- 82.
2 .  T a l  y c om o de c í a m os  a nt e r i or m e nt e , l o ha c í a m os  e n un a r t í c ul o de l  que  s om os  c oa ut or , j unt o c on nue s t r o c om pa ñe r o 
y	amigo,	 ngel	ALBARREAL	N E :	 La	sublevación	demócrata	de	1857	en	Morón	de	la	Frontera .	 esde la 
Frontera. R evista de T emas Moronenses,	n.	3,	abril,	1992,	p.	87-101.	En	 las	notas	y	en	el	elenco	final	de	dicho	
trabajo	citábamos	a:	BARRA N,	A.	y	otros.	 as revuel as cam esinas andalu as . Ma dr i d:  Hi s t or i a
16,	 1985 	 BERNAL,	A.	M.	 La	Andalucía	 Liberal	 (1778-1868).	 En:	 is oria de ndaluc a.	 .	 I,	 Barcelona:
Planeta,	1988	(reeditada	como	tomo	 III	en	2006	por	Planeta	y	 la	Fundación	 osé	Manuel	Lara) 	CALER ,	A.
M. os movimien os sociales en ndaluc a .	Madrid:	Siglo	XXI,	1987 		CARR,	R.	 s a a .
Barcelona:	Ariel,	1985 	C MELLAS,	 .	L.	 is oria de s a a con em oránea.	Madrid:	Rialp,	1975,	y	del	mismo	
a ut or , a es auraci n como e eriencia is rica.	Sevilla:	Universidad,	1977 	D E 	DEL	M RAL,	 .	Historia de 
las agi aciones andalu as.	Madrid:	Alianza,	198 	MALEFA IS,	E.	 e orma agraria y revoluci n cam esina en la 

s a a del siglo .	Barcelona:	Ariel,	1982 	P RE 	 AR N,	 .S.	 Crisis	del	feudalismo	y	revolución	burguesa .
En:  is oria de s a a,	 .	9	Crisis del Antiguo R égimen, de Carlos IV a Isabel II.	Madrid:	Historia	16,	1982,	p.	
69-115 	 R AS,	 .	y	EL R A,	A.	 ederalismo y e orma social en s a a  . Ma dr i d:  Se m i na r i os  y
Ediciones,	1975 	 U N	DE	LARA,	M.	Estudios	sobre	el	siglo	XIX	español.	Madrid:	Siglo	XXI,	1978,	y	del
m i s m o a ut or , l movimien o obrero en la is oria de s a a. .	I,	Madrid:	Sarpe,	1985.
3. UICH 	Y	PAR DY,	 oaquín.	 is oria eneral de ndaluc a desde los iem os más remo os as a . 8 
vol.,	Sevilla:	E.	Perié,	1869-1871.
. p.	cit.,		v.	8,	p.	79-82.
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T r a s  e s t e  pr e á m bul o, donde  va l or a  c ua l i t a t i va m e nt e  l os  he c hos , de s c r i be  l o 
sucedido:	 (...)	en	la	tarde	y	noche	del	último	día	de	junio	salieron	de	Sevilla	en	número	de	
c i e nt o y t a nt os  h om b r e s , m a l  a r m a dos  y pe r t r e c ha dos , y a l  s i gui e nt e  pe ne t r a r on e n l a s  vi l l a s  
de	Utrera	y	del	Arahal	donde	sorprendieron	la	casa	cuartel	de	la	 uardia	Civil	y	cometieron	
e xc e s os  puni bl e s , s i e ndo e l  m á s  s e ña l a do  e l  i nc e ndi o  de l  a r c hi vo  m uni c i pa l  y l os  de  a l guna s  
e s c r i ba ní a s .”  Añ a de  e nt onc e s  un da t o a  t e ne r  e n c ue nt a , c om o v e r e m os  m á s  a de l a nt e , pa r a  
e s t a bl e c e r  una  pos i bl e  hi pót e s i s , una  m á s , s obr e  l a s  c a us a s  qu e  or i gi na r on e  hi c i e r on que  
durante	unos	días	continuara	desafiante	el	 levantamiento:	 La	naturaleza	de	este	atentado,	
que	en	nada	podía	beneficiar	a	los	sublevados,	justifica	lo	que	más	tarde	se	aseguró,	que	no	
e l l os , s i no a l gunos  ve c i nos  de  l a s  m e nc i ona da s  vi l l a s  f ue r on l os  a ut or e s  de  a que l l a  e s t úpi da  
violencia. 	Se	refiere	al	asalto	del	cuartel	de	la	guardia	civil	y	saqueo	inicial	del	ayuntamiento	
e n U t r e r a  y a l  i nc e ndi o de  l os  a r c hi vos  e n Ar a ha l .

Finaliza	 uichot	dando	cuenta	del	final	de	los	amotinados.	Las	autoridades	militares	
e nvi a r on un c ont i ng e nt e , i nf a nt e r í a  y c a ba l l e r í a , e n s u pe r s e c uc i ón, s i e ndo a l c a nz a dos  e n l a  
serranía	de	Ronda,	en	Benaoján.	Los	que	sobrevivieron	a	tal	lance	fueron	cayendo	en	manos	
de  l a  gua r di a  c i vi l  y de l  e j é r c i t o poc o a  poc o. Som e t i dos  a  un  c ons e j o de  gu e r r a , f ue r on 
fusilados	el	día	12	de	 julio	en	Sevilla	el	 jefe	de	 la	 sublevación	y	2 	más 	y	en	Utrera,	el	
s e gundo c a be c i l l a  y 8 i nt e gr a nt e s  m á s .      

En	esta	misma	línea,	veinte	años	después,	Enrique	Rodríguez	Solís	(18 -1923)5   
ha c e  ba l a nc e  de l  e pi s odi o:  “ En e l  ve r a no de  1857  l e va nt ós e  e n Anda l uc í a  una  pa r t i da  
r e publ i c a na , r e uni da  por  e l  i nf or t una do Se r r a  y c om pue s t a  de  do s c i e nt os  hom br e s , a l  m a ndo 
del	ex-oficial	del	ejército	D.	Manuel	Caro	y	de	D.	 abriel	Lallave,	comerciante	de	Utrera,	
e n c uya  c i uda d e nt r ó s i n r e s i s t e nc i a , y t om a ndo a l g unos  c a ba l l os  s e  di r i gi ó por  e l  Ar a ha l  
y P a r a da s , de  c uyos  pue bl os  s e  i nc or por a r on va r i os  a m i gos . Sos t uvo l a  pa r t i da  un l i ge r o 
tiroteo	con	fuerzas	del	ejército	entre	Alcalá	del	 alle	y	Benamejí,	y	entró	por	Morón,	donde	
solo	pidió	 ración	de	pan,	carne	y	vino,	marchando	a	 la	Serranía	de	Ronda	250	 infantes	y	
70	caballos 	más	al	salir	del	pueblo	de	Benaoján	los	alcanzó	una	fuerte	columna,	haciendo	
pr i s i one r a  a  l a  m a yor í a  de  l a  pa r t i da  y di s pe r s a ndo a l  r e s t o.” 6   

Aún	sin	ser	un	testimonio	veraz	del	lance,	pues	se	confunden	poblaciones	-se	habla	
de	Benamejí,	pueblo	del	sur	de	la	provincia	de	Córdoba,	queriendo	decir	Benaoján,	villa	de	la	
serranía	de	Ronda,	como	así	hace	después-,	además	de	referir	un	número	desproporcionado	
de	 integrantes	 -en	 el	 caso	 de	 tener	 en	 cuenta	 las	 cantidades	 mencionadas	 por	 estudios	
posteriores-,	 sí	 pasa	 por	 ser	 un	 cuadro	 aproximado	 de	 lo	 sucedido,	 que	 finaliza	 con	 la	
e j e m pl a r i da d pr om e t i da  por  e l  gobi e r no, a pe na s  t r a ns c ur r i dos  unos  m e s e s . 

5 . 	R DR UE 	S L S,	Enrique,	o . ci .,	1892.
6.	Ibid.,	p.	61-62	.
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T a m bi é n e nt e nde m os  que  pa r a  ba r a j a r  l a  i m por t a nc i a  y e c o de l  s uc e s o e n l a  é po c a , 
e n l os  a ños  m á s  c e r c a nos , no de be m os  l e e r  s ol o a  l os  hi s t or i a dor e s , c om o a c a ba m os  de  ha c e r , 
o a  l os  pe r i odi s t a s  de l  m om e nt o, c om o l ue go t e ndr e m os  opor t uni da d de  ve r  a l  t om a r  e n
c ons i de r a c i ón una  de  l a s  i nve s t i ga c i one s  m á s  r e c i e nt e s . He t e  a quí  e l  pr ot a goni s m o l i t e r a r i o
de l  pr onunc i a m i e nt o, donde  l o que  t om a  m á s  f ue r z a  s on l os  s uc e s os  oc ur r i dos  e n Ar a ha l ,
argumento	sustancioso	y	sólido	para	la	ficción	histórica.	Si	a	principios	del	siglo	XX	Benito
Pérez	 aldós	le	dedica	unas	líneas	en	 onell,	novela	que	sale	a	la	luz	en	190 	formando
parte	 de	 la	 cuarta	 serie	 de	 sus	 Episodios	 Nacionales	 (1902-1906)7 , c on a nt e r i or i da d f ue
t e m a  c e nt r a l  y di o t í t ul o a  dos  obr a s  dr a m á t i c a s  i m pr e s a s  y r e pr e s e nt a da s  e n 1870. Su a ut or ,
Francisco	Macarro	 allardo,	un	dramaturgo	menor	y	desconocido,	que	presentó	y	resucitó
c om o pe r s ona j e  pr i nc i pa l  de  s us  pi e z a s  a  l os  p a r t i c i pa nt e s  e n e l  e pi s odi o m á s  r e c ur r e nt e  y
vi s i t a do de  l a  s ubl e va c i ón, l a s  c i nc o hor a s  de  l a  f a c c i ón r e publ i c a na  e n Ar a ha l .

Ape na s  ha bí a  pa s a do una  dé c a da  de l  l e va nt a m i e nt o y e n pl e no de s a r r ol l o de l  
pe r i odo c onoc i do c om o s e xe ni o r e vol uc i ona r i o, a  vue l t a s  c on e l  de ba t e  s obr e  l a  i done i da d 
de  l a  r e públ i c a  o l a  m ona r quí a  y a  e s c a s os  m e s e s  de  que  s e  r e i ns t a ur a s e  l a  s e gunda  c on l a  
Ca s a  de  Sa boya  a l  f r e nt e , nue s t r o a ut or  i m pr i m e , os már ires del ra al rimera ar e  
drama is rico en un ac o y en verso. El  m on t a j e  s e  e s t r e na  e n Ma dr i d, e l  27 de  e ne r o de  
1870, e n e l  T e a t r o Ca f é  de  l a  I nf a nt i l . El  t e xt o  t i e ne  c i e r t a  r e pe r c us i ón por que  dos  m e s e s  
más	tarde,	concretamente	el	16	de	marzo,	llega	a	las	tablas	del	mismo	teatro	su	secuela:	 l 
gri o de liber ad. egunda ar e de os már ires del ra al  drama en un ac o y en verso8 . 

7 . Para	 aldós,	lo	ocurrido	en	Arahal	fue	una	revolución	agraria	más	que	política:	 …	 ué	pedían	los	valientes
revolucionarios	del	Arahal 	 Pedían	Libertad 	No.	 Pedían	la	Constitución	del	12	o	del	37 	No.	 Pedían	acaso	la	
Desamortización 	No.	Pedían	pan…	pan…	quizás	en	 forma	y	condimento	de	gazpacho…	Y	este	pan	 lo	pedían	
llamando	al	pan	democracia	y	a	su	hambre	reacción	…	 uiere	decirse	que	para	matar	el	hambre,	o	sea	la	reacción,
ne c e s i t a ba n de m oc r a c i a , o l l á m e s e  pa n p a r a  m a yor  c l a r i da d... No c r e á i s  que  a qu e l l a  r e vol uc i ón e r a  pol í t i c a , ni  que
reclamaba	un	cambio	de	gobierno...	Era	el	movimiento	y	la	voz	de	la	primera	necesidad	humana:	el	comer.	Bueno:
pues	 qué	hace	el	 obierno	con	estos	pobres	hambrientos 	 Mandarles	algunos	carros	cargados	de	hogazas 	No.	
¿ Ma nda r l e s  ha r i na  pa r a  que  a m a s e n e l  pa n?  No. ¿ Ma nda r l e s  c ua r t os  pa r a  que  c om pr e n ha r i na ?  No. L e s  m a nda
dos  ba t a l l one s  c on  l a s  c a r t uc he r a s  s ur t i da  de  pól vor a  y ba l a s ” , En:  onell,	Madrid:	Historia	16,	1995,	p.	139.	
Sobre	este	 asunto	en	 relación	con	 aldós,	 se	puede	ver,	M REN 	AL NS ,	Manuel.	 Fenomenología	de	 los	
movimiento	revolucionarios	europeos	del	siglo	XIX	en	la	obra	de	Pérez	 aldós	 ,	En:	 c as del ercer ongreso 
n ernacional de s udios aldosianos,	Las	Palmas:	Cabildo	de	 ran	Canaria,	 ol.	1,	1990,		p.	119-136.

8 . Los	registros	de	ambas	obras	en	la	Biblioteca	Nacional	son:	MACARR 	 ALLARD ,	Francisco.	Los mártires
del ra al rimera ar e  drama is rico en un ac o y en verso.	Madrid:	Imprenta	de	 osé	Rodríguez,	1870.	27	
p. 	21	cm.	y	 l gri o de liber ad. egunda ar e de os már ires del ra al  drama en un ac o y en verso Ma dr i d,
ca.	1870.	Madrid.	 0	h,	20x16	cm.	Autógrafo	con	correcciones,	que	incluye	la	dedicatoria	del	autor	a	su	hermano
político,	Francisco	Arderius.	Esta	segunda	parte	se	imprime	en	la	Imprenta	de	 osé	Rodríguez	de	Madrid	en	1870,
37	p. 	21	cm.
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En	los	fondos	de	la	Biblioteca	Nacional	se	conserva	la	primera	impresa	y	también	el	manuscrito	
de  l a  s e gunda . Nos o t r os  he m os  podi do c ons ul t a r  y l e e r  e s t a  s e gunda  pa r t e , i m pr e s a  e n e l  
m i s m o l uga r  y a ño que  l a  pr i m e r a , gr a c i a s  a  l a  ve r s i ón di gi t a l  de l  I nt e r ne t  Ar c hi v e  ( pr oye c t o 
Library	of	Alexandria,	con	sede	en	San	Francisco),	cuyo	enlace	está	accesible	en	uno	de	los	
artículos	del	blog,	De	un	olivo	a	otro,	autoría	del	arahalense	 osé	María	 iménez.9  

 En l gri o de liber ad, a de m á s  de  ha c e r l o e n e l  t í t ul o, nue s t r a  l oc a l i da d a pa r e c e  
nom br a da  s i e t e  ve c e s , c om o l uga r  de  r e f e r e nc i a  de l  m ovi m i e nt o r e publ i c a n o. P e r o no 
e nc ont r a r e m os  e n s us  pá gi na s  ni ngún da t o de  l os  s uc e s os  de  Ar a ha l , ni  a l us i one s  hi s t ór i c a s  
s obr e  l a  pobl a c i ón. Ar a ha l  e s  s i m pl e m e nt e  una  e xc us a  pa r a  Ma c a r r o, t a l  y c om o di c e  
iménez,	la	tramoya	necesaria	para	denunciar	la	injusticia	en	un	contexto	que	invita	a	ello	

o s i m pl e m e nt e , a ña di m os  nos ot r os , l a  l oc a l i z a c i ón a pr opi a da  y  pr i nc i pa l  pa r a  a l go que  e l
públ i c o que r í a  y t e ní a  ne c e s i da d de  oí r  y l e e r .

iménez	finaliza	sus	apuntes	con	unas	líneas	sobre	la	biografía	de	Francisco	Macarro	
y una  r e l a c i ón de  s us  obr a s , dr a m a s  y s a i ne t e s  de  c a l i da d l i t e r a r i a  c ue s t i ona bl e , c uyos  t e m a s  
pr e f e r e nt e s  e r a n e l  t e m a  hi s t ór i c o, e l  t a u r i no y l a  a c t ua l i da d pol í t i c a  de l  m om e nt o. Ent r e  s u 
e xt e ns o l i s t a do de  t í t ul os :  “ L a  da ga  de  Al f ons o X I ” , “ L a  r e de nc i ó n de  una  m a dr e ” , “ P or  t or os  
y	 por	 toreros 	 o	 La	 catástrofe	 de	Murcia	 (cuadro	 dramático) .	 En	 un	 pequeño	 recuadro	
i nf or m a t i vo a pa r e c i d o e n e l  di a r i o m a dr i l e ño  a oca	y	fechado	en	1886,	dieciséis	años	
de s pué s  de l  e s t r e no de  os már ires de ra al y l gri o de liber ad, nos  e nc ont r a m os  a  un 
Ma c a r r o e nf e r m o y c a s i  c i e go, vi vi e nd o de  l a  c a r i d a d e n una  c a m a  de l  Hos pi t a l  Ci vi l  de  
Cá di z 1 0 .

9. Desde	2008,	según	podemos	observar	por	las	fechas	de	las	primeras	entradas,	 osé	María	 iménez	mantiene	este	
bl og, c uya s  r e s e ña s  y a r t í c ul os  s on m uy i nt e r e s a nt e s  y de  l e c t ur a  m á s  que  r e c om e nda bl e . Su r e gi s t r o:  e un olivo a 
o ro. ecu erar ra al a rav s de las imágenes y los libros	 en	línea 	 consulta,	19-07-2015 	Disponible	en:	https://
elsobrino. ordpress.com/category/historia-de-arahal/
1 0 . 	 IM NE ,	 osé	María.	 El	grito	de	libertad ,	(30-03-2015),	En:	 e un olivo a o ro. ecu erar ra al a rav s de 
las imágenes y los libros	 en	línea 	 consulta,	20-07-2015 	Disponible	en:	https://elsobrino. ordpress.com/category/
historia-de-arahal/.	Sobre	este	asunto	 iménez	también	ha	publicado:	 El	espartaquismo	agrario	en	Arahal 		(9-05-
2010) 	 Arahal	en	los	Episodios	Nacionales 	(19-03-2012)		y	 Arahal	en	una	sesión	de	Cortes	de	1863 	( -07-2012).
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3. LOS H ECH OS P ARA LOS H ISTORIADORES LOCALES

La	versión	oficial	de	los	hechos	ocurridos	se	dio	a	conocer	en	la	sesión	plenaria	del	
ayuntamiento	arahalense	correspondiente	al	día	 	de	julio	de	1857.	De	esta	reunión,	presidida	
por	Miguel	de	 ayas	y	 rigueros,	se	recoge	un	acta,	a	la	sazón	el	documento	más	antiguo	
c ons e r va do e n e l  Ar c hi vo Muni c i pa l , donde  s e  pa s a  r e vi s t a  a  l o a c a e c i do a pe na s  c ua t r o dí a s  
a nt e s 1 1 . 

En una  pr i m e r a  pa r t e , e l  a l c a l de  c ue nt a  l o vi vi do e n pr i m e r a  pe r s ona :  s u i ni c i a l  
i nt e nc i ón de  hu i r  pa r a  r e c l ut a r  pe r s ona s  c on l a s  que  ha c e r s e  f ue r t e  e n s u c a l i da d  de  m á xi m o 
r e s pons a bl e  pol í t i c o de l  l uga r , s u vue l t a  y e nt r e vi s t a  c on e l  j e f e  de l  gr upo, l a  c oa c c i ón de  
e s t e  pa r a  que  d i e s e  l os  nom br e s  de  l os  pr i nc i pa l e s  c ont r i buye nt e s  y l a  e nt r e ga  de  di ne r o e n 
efectivo	al	jefe	militar	de	la	columna.	El	alcalde	califica	de	 funestos	acontecimientos 	los	
que	tuvieron	lugar	en	la	tarde	noche	del	día	30	de	junio.	A	la	plaza	de	la	Constitución	llegó	un	
gr upo de  hom br e s  a r m a dos  a  pi e  y a  c a ba l l o, no  a c i e r t a  a  de c i r  l a  c a nt i da d, t odos  ve s t i dos  de  
paisano,	excepto	uno	que	iba	de	militar,	que	ensayaron	gritos	de	viva	la	República	y	muera	
l a  r e i na . Al  ve r  de s de  s u c a s a  l o  que  de s c r i be  y l o que  pe dí a n, s a l i ó c ons t e r na do e n bus c a  
de  a l guna  r e s i s t e nc i a . Cos a  i m pos i bl e  por que  l e  a vi s a r on de  que  ha bí a n oc upa d o l a s  c a l l e s  
pr i nc i pa l e s  y que  a l guna  ge nt e  de l  pue b l o, t a nt o hom br e s  c om o m uj e r e s , s e  ha b í a n s um a do 
a l  gr upo. I gua l m e nt e  s us  f a m i l i a r e s  l e  i nf or m a r on que  e l  j e f e  de l  gr upo, e l  m i l i t a r  Ma nue l  
Mª  Ca r o, s e  pr e s e nt ó e n s u c a s a  pr e gunt a ndo por  é l  y s e ña l a n do que  s i  no a pa r e c í a  s e r í a  
i nc e ndi a da . Avi s a do pue s  de  l a s  i nt e nc i o ne s , vol vi ó, s e  e nt r e vi s t ó c on e l  m i l i t a r  y pa s a r on a  
l a  vi vi e nda  de  Ma nue l  Mª  T or r e s . Al l í  s e  l e  or de nó que  e s c r i bi e r a  e n una  l i s t a  l os  nom br e s  de  
l os  m a yor e s  c ont r i buye nt e s , c on l a  i nt e nc i ón de  c i t a r l os  pa r a  que  a por t a r a n doc e  m i l  dur os  de  
c ont r i buc i ón e n e l  a c t o. Ant e  l a  ne ga t i va  pr i m e r a  y l a  i ns i s t e nc i a  de l  j e f e  de l  l e v a nt a m i e nt o, 
e l  a l c a l de  a not ó  e n un pa pe l  a  t r e i nt a  pe r s ona s , que  e ns e gui da  f ue r on bus c a da s  por  va r i os  
i nt e gr a nt e s  de l  gr upo. F i na l m e nt e  c onc ur r i e r on a  l a  c i t a  t r e c e  pr opi e t a r i os , l os  qu e  e s t a ba n e n 
sus	casas:	Manuel	M 	de	 orres,	Antonio	Pece,	administrador	del	duque	de	 suna,	 uan	M 	
de	Reina,	Antonio	Armario,	 oaquín	de	Reina,	 osé	Arqueza,	Ramón	Fraile,	 osé	M 	Fraile,	
uan	Martín	Espinal,	 uan	 osé	Arias	de	Reina	y	 alán,	Manuel	Nieto,	Paulino	Serrano	y	
osé	Alcázar.	Ante	el	requerimiento	de	que	aportasen	la	contribución	de	forma	efectiva	y	la	

ne ga t i va  d e  e s t os , f ue r on a m e na z a dos  c on s e r  f us i l a dos , m a ndá ndol e s  a t a r  pa r a  s e r  s a c a dos  
a l  c a m po. Sol t a do e l  a l c a l de  pa r a  ha c e r  e l  r e pa r t i m i e nt o, e s t e  l e  di j o que  no podí a  ha c e r l o 
por que  de s c onoc í a  c ua nt o s a t i s f a c í a  c a d a  uno de  c ont r i buc i ón, que  e n t odo c a s o, l e  di j o e l  
i nt e r pe l a do, qu e  l o hi c i e s e  é l . P e r o e l  j e f e  i ns i s t i ó e n que  r e a l i z a r a  un c á l c ul o pr ude nc i a l , ya  
que	la	nación	lo	abonaría	en	cuanto	triunfase	el	levantamiento.	 l	se	asignó	ocho	mil	reales	
que	entregó.	Los	otros	acudieron	según	sus	cuotas:	Manuel	M 	de	 orres,	diez	mil	reales 	
Antonio	Pece,	el	administrador	del	duque	de	 suna,	seis	mil	reales 	 uan	María	de	Reina,	
dos	mil	reales 	Antonio	Armario,	cuatro	mil	reales 	 oaquín	de	Reina,	cuatro	mil	reales 	 osé	
Arqueza,	cuatro	mil	y	cien	reales 	Ramón	Fraile,	cuatro	mil	reales 	 osé	María	Fraile,	cuatro

1 1 . Archivo	Municipal	de	Arahal	(en	adelante,	AMA),	Lib.	1,	Actas	Capitulares,	1857-1859,	sesión	 ,	julio,	1857,	
fols.	1-7r.
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mil	reales 	 uan	Martín	Espinel,	tres	mil	quinientos	reales	y	 uan	 osé	Arias	de	Reina	y	 alán,	
dos  m i l  r e a l e s . El  t ot a l  a s c e ndi ó a  c i nc ue nt a  y un  m i l  s e i s c i e nt os  oc he nt a  r e a l e s , que  r e c i bi ó 
e l  j e f e  de  l a  c ol um na , t r a s  l o que  e xt e ndi ó un r e c i bo que  t r a ns c r i t o de c í a  a s í :  “ He  r e c i bi do 
de	don	Miguel	 de	 ayas	Alcalde	de	 la	 villa	 de	Arahal	 la	 cantidad	de	 cincuenta	y	un	mil	
seiscientos	ochenta	reales	de	vellón	en	nombre	de	la	 unta	Central	Revolucionaria	de	España.	
El	Comandante	 eneral	de	la	Provincia.	Arahal	y	 unio	30	de	1857.	Manuel	M 	Caro 1 2 . T r a s  
r e c oge r  e l  di ne r o, a  l a s  doc e  y m e di a  de  l a  noc he , pa r t i e r on ha c i a  P a r a da s .   

En una  s e g unda  pa r t e , e n t e r c e r a  pe r s ona  y c on l a  gr a ve da d que  e l  s e c r e t a r i o 
c ons i de r a , s e  e num e r a n l os  da ños  c om e t i dos , a que l l o por  l o que  ha  pa s a do a  l a  pos t e r i da d 
e s t e  e pi s odi o de  l a  h i s t or i a  l oc a l . T r a s  l a  pa r t i da , y a unque  a l gunos  de  l os  ve c i nos  que  s e  
uni e r on a  l os  s a que os  e  i nc e ndi o s  s e  f ue r on c on e l  gr u po, por  t e m or  a  s u vue l t a , s e  e s t a bl e c i ó 
un r e t é n , de  dí a  y de  noc he , y una  pa t r ul l a  de  c a ba l l e r í a  pa r a  c e r r a r  l a s  a ve ni da s  y e nt r a da s  
de  l a  pobl a c i ón. T od os  l os  c onc e j a l e s  s u s c r i bi e r on l o  di c ho por  e l  a l c a l de , pue s  a  t odos  l e s  
c ons t a ba  que  dur a nt e  c i nc o hor a s , e l  t i e m po de  pr e s e nc i a  de  l a  c ol um na  e n l a  pobl a c i ón, 
e n e s t a  oc ur r i e r on l os  m á s  “ ho r r or os os  y va ndá l i c os  c r í m e ne s ” . Sol o a l  l l e ga r  l a  f a c c i ón 
s us t r a j o t oda s  l a s  c a ba l l e r í a s , m ont ur a s  y a r m a s  de  f ue go e xi s t e n t e s  e n c a s a s  de  l os  ve c i nos . 
Además,	gente	del	pueblo	se	unió	al	grupo	y	entró	en	el	edificio	del	Ayuntamiento,	rompiendo	
pue r t a s , ve nt a na s , c r i s t a l e s , m ue bl e s , c o n l os  que  hi c i e r on una  hogue r a  de l a nt e  de  l a  pue r t a  
pr i nc i pa l , a  l a  que  t a m bi é n l a nz a r on e l  r e t r a t o de  l a  r e i na  y “ t odos  l os  pa pe l e s  de l  a r c hi vo 
de l  pue bl o, l os  de  u na  Es c r i ba n í a  públ i c a  que  s e  h a l l a ba  e n é l , c on t odos  l os  pa pe l e s  de  
l a  Se c r e t a r í a  pe r t e ne c i e nt e s  a  t odos  l os  r a m os  de  l a  a dm i ni s t r a c i ón públ i c a , c om o P r opi os , 
banco	 agrícola,	 contribuciones	 (...),	 no	 quedando	 absolutamente	más	 que	 las	 paredes	 del	
edificio. 13  En e s t a  hogue r a  s e  que m a r on t odos  l os  m ue bl e s  y út i l e s  de l  c a s i no. T a m bi é n 
hicieron	otra	con	la	documentación	del	archivo	del	 uzgado	de	Paz,	delante	de	la	casa	de	 osé	
Ma nue l  Sá nc he z , e l  j ue z , dond e  t a m bi é n i nc e ndi a r on s u e s c r i b a ní a  públ i c a , s u bi bl i ot e c a  
y gr a n pa r t e  de  s us  m ue bl e s , a d e m á s  de  r oba r  j oya s ,  r opa s  y di ne r o. En l a  c a l l e  de l  Duque  
i nc e ndi a r on l a  e s c r i ba ní a  públ i c a  de  Mi gue l  Agus t í n Mont e r o, donde  s e  s a l va r on a l gunos  
documentos.	En	 la	 calle	Corredera	 incendiaron	 el	 de	 la	 escribanía	 pública	 de	 osé	María	
Roldán,	que	salvó	algunos	documentos,	y	el	de	la	administración	del	señor	duque	de	 suna,	
a de m á s  de  l a  bi bl i ot e c a  de l  a dm i ni s t r a dor , Ant oni o P e c e . En l a  c a l l e  P or t i l l o hi c i e r on l o 
m i s m o c on l os  pa pe l e s  de  l a  a dm i ni s t r a c i ón de  r e nt a s  e s t a nc a da s , y e n l a  c a l l e  P oz o f or m a r on 
ot r a  de l a nt e  de  l a  c a s a  de l  pr e s b í t e r o F r a nc i s c o Ca s a us , que m a n do e n e l l a  t odos  s us  pa pe l e s  
y l os  pe r t e ne c i e nt e s  a  l a  a dm i ni s t r a c i ón e c l e s i á s t i c a .

1 2 . 	AMA,	Ibid.,	fols.	3v- r.
13. AMA, I bi d., f ol . 5r .
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Y por  úl t i m o, e n una  t e r c e r a  pa r t e , s e  de j a n c l a r a s  l a s  i nt e nc i one s  de  l a  c or por a c i ón 
a l  pe di r  a  l a  r e i na  y a  s u gobi e r no, que  t om e n  e n c ue nt a  l o oc ur r i do y pr oc ur e n r e s a r c i r  a  
l os  c ont r i buye nt e s  y pr opi e t a r i os  l o pe r di do, c on ór de ne s  o l e ye s  que  a s í  l o di s ponga n y 
a m pa r e n e l  “ de r e c ho s a gr a do de  pr opi e da d” . El  pl e no de l  a yunt a m i e nt o de pl or a  t a l  s i t ua c i ón 
por que  l a  m uni c i pa l i da d, l os  pa r t i c ul a r e s  y l a  pr opi e da d e n ge ne r a l 1 ,  s e  ha bí a  que da do 
de s a m pa r a da  p or  no e xi s t i r  ya  ni ngún a r c hi vo donde  e s t uvi e r a n  l os  pr i nc i pa l e s  doc um e nt os  
que	la	garantizaran.	Para	finalizar	se	propone		a	la	Cortes	del	Reino,	 un	proyecto	de	ley,	si	
fuese	necesario,	a	fin	de	que	la	propiedad	de	estos	vecinos	quede	completamente	amparada	
y	protegida,	y	ni	los	actuales	poseedores,	ni	sus	herederos,	ni	aquellos	a	quienes	transfieran	
s us  de r e c hos , s e  ve a n a t a c a dos  e n e l  s a gr a do de r e c ho  de  pr opi e da d, por  hom br e s  de  m a l a  
i nt e nc i ón que  qui e r a n s a c a r  pa r t i do de  t a n a t r oc e s  y va ndá l i c os  a c ont e c i m i e nt os .” 1 5  

Ha br á  que  e s pe r a r  a   l a s  pr i m e r a s  d é c a da s  de l  s i gl o X X , qui z á s  a l  hi l o de  l a s  
r e f e r e nc i a s  ge ne r a l e s  c om e nt a da s  e n e l  a pa r t a d o a nt e r i or , pa r a  que  l a  s ubl e va c i ón de  1857 
s e a  obj e t o de  e xa m e n e n l a s  publ i c a c i on e s  l oc a l e s . El  pr i m e r  c a s o e s  e l  de  l a  r e vi s t a  c ul t ur a l  
de c a na  de  l a  c om a r c a , c uyo á m bi t o de  e s t udi o pr e f e r e nt e  e r a  Mor ón y s u a nt i gu o t e r r i t or i o, 
que	dirigía	el	sacerdote	 osé	Plata	y	Nieto.	Hablamos	de	la		 evis a de or n	(191 -1926)	
y de  s u s e gunda  c a be c e r a , evis a de or n y ico reme a	(1918-1921),	en	la	que	sale	
a  l a  l uz  un a r t í c ul o b r e ve  s obr e  e l  pa r t i c ul a r , e n t e nde m os  que  un a  r e pos i c i ón de  un t e xt o ya  
impreso	en	otra	publicación	de	 la	época,	 autoría	de	Antonio	Brea	 (183 -1898).	Su	 título,	
Los fusilamientos del Arahal16,	donde	en	clave	autobiográfica	se	describe	el	lance	final	de	
a l gunos  de  l os  m i e m br os  de l  l e va nt a m i e nt o r e publ i c a no. El  a ut or 1 7 , a s t i gi t a no de  na c i m i e nt o, 
fue	un	militar,	participante	en	la	guerra	de	 frica,	ganado	para	las	filas	del	carlismo	durante	
el	sexenio	revolucionario,	ejército	en	el	que	finalmente	llegó	a	ser	general.	 estimonio	de	su	
pa s o por  l a  m i l i c i a  s on l a s  obr a s  que  publ i c ó:  l l imo si io de ilbao	(1889),	 ecuerdos 
militares (1896),	 a cam a a de omorros ro	(1896)	y	 a am a a del or e de  a . 
Com o de c í a m o s  a nt e r i or m e nt e , pue de  que  e n un o de  e s t os  vol úm e ne s , pr oba bl e m e nt e  e n l os  

ecuerdos mili ares, i nc or por a s e  e s t e  t r a ba j o, e pi s odi o de  s u pa s o por  l a  c a pi t a l  hi s pa l e ns e . 
En	 julio	 de	 1857,	 siendo	 oficial	 de	Artillería	 del	 tercer	 regimiento	 con	 acuartelamiento	
e n l a  pl a z a  de l  Duque  de  Se vi l l a , de s c r i be , pa s a dos  c a s i  c ua r e nt a  a ños  y c om o t e s t i go 
que  f ue  de  l os  he c hos , e l  i ns t a nt e  e n que  s e  f u s i l a  a  i nt e gr a nt e s  de l  gr upo r e vol uc i ona r i o, 
que	capitaneaba	 uan	Caro 	-nombre	de	pila	erróneo	que	repite	en	un	par	de	ocasiones-.	

1 .	AMA,	Ibid.,	fol.	6r.
1 5 . 	AMA,	Ibid.,	fol.	6v.
16. BREA,	Antonio.	 Los	fusilamientos	del	Arahal .	 evis a de or n y ico reme a, Mor ón de  l a  F r ont e r a ,
1918.	n.	55,	julio,	p.	326-330.
1 7 . Don	Antonio	 Brea .	 En:	 LLER,	 Francisco	 de	 Paula	 (F.	 de	 P. .).	 lbum de ersonajes carlis as con sus 
biogra as 	 .	I,	Barcelona:	La	propaganda	catalana,	1887,	p.	215-222.	 ambién,	 en	línea 	 consulta,	20-09-2015
Disponible	 en:	 http://es.scribd.com/doc/659 8653/Album-de-Personajes-Carlistas-Con-sus-biografias-Francisco-
de-Paula- ller
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El	párrafo	más	grave:	 El	rumor	se	iba	acercando	y,	por	fin,	el	ángulo	se	abrió	dando	paso	
a	los	condenados	a	muerte.	Entre	dos	filas	de	la	 uardia	civil	marchaban	de	dos	en	dos,	las	
manos	atadas	a	la	espalda,	en	mangas	de	camisa,	a	excepción	del	 efe,	que	vestía	levita	(...)	
D. uan	Caro	quedó	a	mi	lado,	tan	cerca,	que	no	se	me	podían	ocultar	sus	más	insignificantes
m ovi m i e nt os . L a  m u e r t e  de bí a n s uf r i r l a  de  e s pa l da s  y s e nt a dos .” 1 8

F ue r on 28 l a s  pe r s ona s  que  e s e  dí a  m ur i e r on:  27 l os  c a s t i ga dos  c on l a  m á xi m a  pe na  
y	el	asistente	de	uno	de	los	oficiales	de	la	guarnición	que	falleció	accidentalmente.	Cumplían	
órdenes	del	Capitán	 eneral	de	Andalucía,	Manuel	Lasala	y	Solera,		sustituto	de	Atanasio	
Alesón	tras	el	levantamiento,	por	decreto	del	gobierno	del	 eneral	Narváez.				

Unos	años	más	tarde,	a	principios	de	la	década	de	los	treinta,	Antonio	 iménez	Pérez	
(1881-1965),	puede	que	el	caso	más	significativo	y	reconocido	de	ejercicio	periodístico	en	
l a  l oc a l i da d a r a ha l e n s e  e n e s t e  p r i m e r  t e r c i o de  s i gl o, e s  qui e n s e  ha c e  e c o de  l a s  vi c i s i t ude s  
de  l os  s ubl e va do s  e n  l a  pobl a c i ón, de  s us  pos i bl e s  c a us a s  y de  s us  c ont r a di c c i one s , e n un 
t r a ba j o br e ve . Su t í t ul o, esde l ra al. os usilamien os de 19, que  s e  publ i c a  por  
pa r t e s , c om o s i  d e  un f ol l e t í n s e  t r a t a r a , pue s  e s t a  e r a  l a  t óni c a  ha bi t ua l  pa r a  l a  e di c i ón de  l os  
t r a ba j os  l i t e r a r i os  e  h i s t ór i c os  e n l ronis a de or n	(1902-1933),	semanario	hermano	de	
l a  evis a de or n,	patrocinado	y	dirigido	por	Ricardo	Martínez	Rex.		

iménez	 Pérez	 fue	 abogado,	 escritor	 e	 historiador,	 autor	 de	 la	 primera	 síntesis	
hi s t ór i c a  de  r e f e r e nc i a  s obr e  e l  l uga r , o as is ricas de ra al, que  vi e ne  a  s e r  l a  m i r a da  
de l  c r oni s t a  f e da t a r i o de  l o oc ur r i do e n  “ s u l uga r  e n e l  m undo” , publ i c a da  pós t um a m e nt e . 
iménez	había	llegado	a	Arahal	en	1917,	y	muy	pronto	actúa	como	corresponsal	en	cabeceras	
de	 la	 prensa	 provincial	 y	 regional	 - La	 Unión 	 de	 Sevilla,	 El	 Correo	 de	Andalucía 	 o	
ABC -,	y	en	la	local	o	comarcal,	donde	hemos	encontrado	su	primera	colaboración	en	el	
verano	de	19232 0 .

De l  a r t í c ul o e n c ue s t i ón, esde l ra al. os usilamien os de , s ol o he m os  
t e ni do a c c e s o a  una  pos i bl e  s e gunda  pa r t e  por que  no c ons e r va m os  l os  núm e r o s  donde  s e  
publ i c a r on l a s  r e s t a nt e s . En e l l a , d a  a  c ono c e r  l a  i m pr e v i s i bl e  i nc ur s i ón r e publ i c a na  de s t r uc t or a  
de  t o da  l a  doc um e nt a c i ón e xi s t e nt e  e n l a  l oc a l i da d. Co m o vi m os , e n e l  f ue go de s a pa r e c i ó t oda  
la	custodiada	en	el	Archivo	Municipal,	la	de	la	Casa	de	 suna	que	en	su	oficina	gestionaba	y	
guardaba	su	administrador,	Antonio	Pece,	la	que	se	conservaba	en	el	 uzgado	y	en	el	Archivo	
e c l e s i á s t i c o, c uyo r e s pons a bl e  e r a  F r a nc i s c o Ca s a us , y l a  de  l a s  e s c r i ba ní a s  públ i c a s , que  s e  
correspondían	con	los	oficios	de	 osé	Manuel	Sánchez	 ázquez	(juez	tercero	de	paz),	Miguel	
Agustín	Montero	y	 osé	María	Roldán.	Se	trata	de	la	reconstrucción	literaria	del	episodio	que	
coincide	con	la	también	segunda	parte	de	la	documentación	oficial,	el	acta	redactada	en	la	
1 8 . 	BREA,	Antonio,	o . ci . 	p.	329.
19. IM NE 	P RE ,	Antonio.	 Desde	El	Arahal.	Los	fusilamientos	de	1857 .	 l ronis a de or n,	n.	151 ,	6,	
septiembre,	1931,	p.	1-2.
2 0 . IM NE 	P RE ,	Antonio.	 De	la	vida	rural.	 ué	escándalo ... .	 a ni n de or n,	n.	 3,	25	de	agosto,	
1923,	p.	6-7.
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pr i m e r a  s e s i ón pl e na r i a  t r a s  l os  di s t ur bi os , de  l a  que  dá ba m os  not i c i a  m á s  a r r i ba . F i na l i z a  e l  
artículo	con	valoraciones,	nada	ajenas	a	la	ficción	novelada	de	cualquier	episodio	histórico:	
“ Ma r c ha n. V i va s  y m ue r a n l e s  a c om pa ña n e n s u s a l i da . P oc o de s pué s , e l  c a m i no q ue  c onduc e  
a  P a r a da s , s e  v e  a ni m a do por  e l  t r á ns i t o de  unos  hom br e s  que  na da  ha bl a n e n t r e  s í . Y no 
ha bl a n por que  v a n di a l oga ndo c on s us  pr opi a s  c onc i e nc i a s ” 2 1 .

Además	del	trabajo	anterior,	 iménez	Pérez	dedica	un	extenso	capítulo	al	asunto	en	
s us  o as is ricas, d o n de  i nc l uye  l a  t r a ns c r i pc i ón c om pl e t a  de l  a c t a  de  l a  s e s i ón m uni c i pa l  
del	día	 	de	julio,	no	exento	de	interesantes	re exiones	sobre	el	móvil	del	contumaz	saqueo	de	
l os  a r c hi vos  de  l a  l oc a l i da d 2 2 . En e s t a s  pá gi na s  a dm i t e  duda s  a c e r c a  de  que  s ol o l os  m ot i vos  
pol í t i c os  f ue r a n l a s  c a us a s  ge nui na s  de  l os  he c hos  oc ur r i dos  e n l a  pobl a c i ón, s obr e  t odo, 
c on l a  de s a pa r i c i ón de  l a  doc um e nt a c i ó n. Con  e l  a r gum e nt o de  que  l a  L e y Hi pot e c a r i a  de  
1861,	donde	se	crea	el	Registro	de	la	Propiedad	y	el	cuerpo	de	Notarios	que	sustituye	a	los	
escribanos	públicos,	era	todavía	un	proyecto,	se	hace	las	siguientes	preguntas:	 ué	móvil	
i m pul s ó a  l os  f a c c i os os  a j e nos  a  l a  V i l l a  a  de s t r ui r  s ol a m e nt e  l os  Ar c hi vos  públ i c os  ha s t a  no 
dejar	huella	alguna	de	los	papeles	que	contenían 	 A	quién	beneficiaba	la	desaparición	de	
a que l l os  l e ga j os , t e s t i m oni os  i n dubi t a bl e s  de  u nos  de r e c hos  de  pr opi e da d? 23. P a r a  i nt e nt a r  
r e s ponde r  a  e s t a s  c ue s t i one s  nue s t r o a ut or  s e  r e t r ot r a e  a  1580, a  poc os  a ños  de s pué s  de  que  
Ar a ha l  obt uvi e s e  e l  pr i vi l e gi o de  vi l l a z g o. En e s t a  f e c ha  s e  i ni c i a  un pl e i t o e nt r e  e l  I V  c onde  
de	Ureña,	 uan	 éllez- irón,	y	los	representantes	del	concejo,	en	donde	está	en	discusión	
la	 propiedad	 de	 cuatro	 dehesas	 (Cameros,	 La	Banda,	 El	 Fresno	 y	 la	Mediana),	 unas	mil	
qui ni e nt a s  f a ne ga s  e n pode r  de  l a  pobl a c i ón de s de  s u s e gr e ga c i ó n de  Mor ón. El  l i t i gi o pa s a  
por  di ve r s os  m o m e n t os  e n e l  que  a m ba s  pa r t e s  l l e ga n a  c ons e gu i r  s u pr opós i t o, t e ni e ndo s u 
desenlace	en	la	transacción	escriturada	el	28	de	abril	de	170 .	Un	acuerdo	final	que	resulta	
poc o c l a r o, pue s , e nt r e  ot r a s  c os a s , s e  i ndi c a :  “ que  c a da  uno de  l os  ot or ga nt e s  podr á n us a r  
y	usen	del	derecho	que	 tuviesen	como	mejor	 le	convenga,	por	quanto	(sic)	no	entra	ni	se	
c om pr e nde  e n e s t a  t r a ns a c c i ón e l  j ui c i o de  pr o pi e da d ni  l a s  e x c e pc i one s  e n e l  de r e c ho de  
pr opi e da d.” 2 			La	propiedad	queda	en	manos	de	la	Casa,	pero	con	ciertos	beneficios	para	la	
población,	que	siguió	haciendo	uso	de	las	cuatro	dehesas.	Y	es	aquí	cuando	 iménez	hace	
va l e r  l a  hi pót e s i s  de l  i nc e ndi o i nduc i do, c uya  i nt e nc i ón e s  ha c e r  de s a pa r e c e r  l os  t í t ul os  de  
pr opi e da d c on r e c onoc i m i e nt o de  de r e c hos  a  t e r c e r os , a nt e s  de  que  c a m bi e  e l  or de n l e ga l . 

Si  s e gui m os  c on e l  e s c r ut i ni o, ha y que  e s pe r a r  a  pr i nc i pi os  de  l os  nove nt a  pa r a  
e nc ont r a r  un nue vo e s t udi o e n l a  bi bl i ogr a f í a  l oc a l . T a l  y c om o he m os  di c ho e n l a  i nt r oduc c i ón 
a  e s t a s  pá gi na s ,  j us t o  e n l a s  f e c ha s  c i t a da s  a na l i z á ba m os  l a  doc um e nt a c i ón e xi s t e nt e  s obr e  e l  
asunto	en	el	Archivo	Municipal	de	Morón	de	la	Frontera 	el	título	del	trabajo,	 a sublevaci n 
dem cra a de  en or n de la ron era 2 5 . En e s t e  a r t í c ul o, a d e m á s  de  ha c e r  un i nt e nt o 

2 1 . IM NE 	P RE ,	Antonio.	 Desde	El	Arahal.	Los	fusilamientos	de	1857 .	 ,  p. 2.
2 2 . IM NE 	P RE ,	Antonio.	 o as is ricas de ra al.	Arahal:	Ayuntamiento,	1972,	p.	91-10 .
23. Ibid., p. 100.
2 . Ibid., p. 102.
2 5 . MA A	MARCHENA,	 uan	Diego	 y	ALBARREAL	N E ,	 ngel.	 La	 sublevación	 demócrata	 de	 1857	 en	
Mor ón de  l a  F r ont e r a ” . esde la ron era. evis a de emas oronenses,	n.	3,	abril,	1992,	p.	87-101.
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de	reconstruir	el	episodio	completo	de	los	amotinados	-incluyendo	errores	al	establecer	una	
posible	incursión	de	estos	por	los	pueblos	del	sur	de	la	provincia	de	Córdoba	(Benamejí)-,	se	
e di t a ba  e l  pr i m e r  doc um e nt o que  de s c r i b í a  s u pa s o por  l a  vi l l a  m o r one ns e :  una  c om uni c a c i ón 
del	alcalde,	don	Antonio	Auñón	León,	al	 obernador	de	 la	provincia,	 fechada	el	día	1	de	
j ul i o 26. Es t u vi e r on a l g o m á s  de  t r e s   hor a s  e n l a  l oc a l i da d, l a s  que  va n d e s de  l a s  s i e t e  y m e di a  
a  c a s i  l a s  onc e  de  l a  m a ña na , “ ... s i e ndo s u pr i nc i p a l  de s e o a r r e ba t a r  a r m a s  y c a ba l l os  y 
ha c e r  pr e s a  e n p e r s ona s  públ i c a s  que  l e  s i r vi e s e n de  r e he ne s  pa r a  e l  m e j or  r e s ul t a do de  s u 
de pr e da c i ón, y a unque  e n c or t o n úm e r o a l gunos  c a ba l l os  y a r m a s  ha n e xt r a í do. Di e r on vi va s  
a	la	República	y	llevaban	una	bandera	roja.	Como	a	11	de	la	mañana	casi	intespectivamente	
(sic)	levantaron	el	campo	y	se	dirigieron	hacia	el	camino	de	Pruna. 2 7   

A	finales	de	esta	misma	década,	Serafín	 vila	Bergas,	profesor,	investigador	local	
y a ut o r  de l  t e xt o de  u na  obr a  i l us t r a da  s obr e  l a  pobl a c i ón 2 8 ,	firma	un	denso	y	extenso	trabajo	
t i t ul a do, os graves sucesos de  en ra al y rera29. En é l  da ba  un a m pl i o de t a l l e  de  
l os  i n t e gr a nt e s  de  l a  pa r t i da  r e publ i c a na  s ubl e va da ,  de l  r e c or r i do r e a l i z a do y d e  s u s ue r t e  
final.	Para	ello,	 la	 fuente	principal	utilizada	fue	el	periódico	sevillano	 l orvenir	 (18 8-
1909),	cabecera	de	corte	liberal,	en	su	origen	propiedad	de	Antonio	María	Cisneros,	Ramón	
P i ña l  Ma r t í ne z  y Enr i que  P i ña l  Al ba . Se gún Ávi l a , e l  va l or  de  e s t e  t e s t i m oni o  de  pr i m e r a  
m a no e s t á  e n que  a de m á s  de  da r  c ue nt a  de  not i c i a s  de  r e da c c i ón  pr opi a , r e c oge  l a s  not a s  de  
ot r os  pe r i ó di c os  de  l a  é poc a . “ Nos  da , po r  t a nt o, una  vi s i ón m uy a m pl i a , s e gur a  y r e a l , de s de  
di s t i nt os  pl a nos , por  d i f e r e nt e s  c or r e s pons a l e s , e  i nc l u s o por  pe r s ona s  que  pa r t i c i pa r on e n l os  
he c hos .” 30. 

El  t r a ba j o s e  i m pr i m e  e n t r e s  núm e r os  de  l a  r e vi s t a  Mauror y c ons t a  de  dos  pa r t e s . 
U na  pr i m e r a , donde  s e  ha c e  un va c i a do m uy c om pl e t o de  l o publ i c a do s obr e  e l  t e m a  por  l a  
cabecera 	y	una	segunda	dedicada	a	los	hechos	consumados	en	la	población.	 uizás	sea	la	
primera,	donde	se	presenta	el	elenco	de	noticias	que	refieren	alguna	 información	sobre	 la	
r e vue l t a , l a  m á s  i nt e r e s a nt e . En e l l a  c r onol ógi c a m e nt e  s e  va  da ndo c ue nt a  de  l os  he c hos  
ocurridos 	que	 todo	puede	obedecer	a	un	plan	 insurreccional	preparado	por	Sixto	Cámara	
(1825-1859)	y	sus	seguidores,	quienes	desde	1856	se	encontraban	en	el	extranjero 	y	que	
e l  l e va n t a m i e nt o f or m a ba  pa r t e  de  un pl a n na c i ona l  c uyo ob j e t i vo i ni c i a l  e r a  c e r r a r  l a s  
comunicaciones	entre	Madrid	y	Andalucía.	Se	refieren	 las	numerosas	ejecuciones	habidas	
en	Sevilla,	Arahal,	Utrera,	Pruna	y	Ronda,	pues	las	dos	primeras	semanas	de	julio	sirven,	
e n ve r s i ón gube r na t i va , pa r a  da r  un c a s t i go e j e m pl a r  a  l os  s ubl e va dos . T r a s  l a s  num e r os a s  
peticiones	de	clemencia	y	la	recogida	de	pliegos	de	firmas	en	su	favor,	la	reina	concede	el	
indulto	a	todos	los	presos	condenados	a	pena	de	muerte	a	finales	de	julio.	En	la	primera	semana

26.	Archivo	Municipal	de	Morón	de	la	Frontera	(AMMF),	Leg.	207,	com.	227,	1-07-1857.
2 7 . 	MA A	MARCHENA,	 uan	Diego	y	ALBARREAL	N E ,	 ngel.	o . ci ., p. 100.
2 8 . 	 ILA	BER AS,	Serafín,	texto,	y	NEYRA	FL RES,	Diego,	ilustraciones.	Arahal.	Arahal:	Ayuntamiento,1989.
La	fuente	principal	utilizada	es	el	libro	de	Antonio	 iménez.
29. ILA	BER AS,	Serafín.	 Los	graves	sucesos	de	1857	en	Arahal	y	Utrera .	Mauror,	(I)	n.	6,	julio,	1998,	p.
101-117 	(II)	n.	7,		primer	semestre,	1999,	p.	71-8 	(III)	n.	8,	2 	semestre,	1999,	p.	79-95.
30. Ibid.	(I),	p.	102.
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de  a gos t o,  l a  c a be c e r a  r e c oge  una  c a r t a  de  Si xt o Cá m a r a  e nvi a d a  a  un pe r i ódi c o  por t ugué s , 
donde	confiesa	que	él	no	ha	tenido	nada	que	ver	con	la	revuelta,	que	es	ajeno	totalmente	a	los	
he c hos , que  c on de na  l os  r obos  y a t r ope l l os  c om e t i dos  por  l os  a m ot i na dos , a unque  r e c onoc e  
la	existencia	de	un	plan	de	conspiración	y	la	autoría	del	manifiesto	revolucionario	distribuido	
e n Anda l u c í a .

En l a s  m i s m a s  f e c ha s , l orvenir	publica	un	escrito	de	 uan	Alcón	y	Martínez,	
donde	se	reconstruye	y	se	fija	día	a	día,	hora	a	hora,	desde	el	30	de	junio	al	 	de	julio,	el	
r e c or r i do de  l os  r e vol uc i ona r i os  y e l  de  l a  c ol um na  r e a l  que  l os  pe r s i gue . P or  ve z  pr i m e r a  s e  
publica	en	prensa	la	cronología	de	los	hechos,	que	sigue	el	siguiente	esquema:	 1.	Día	30	de	
junio.	Una	a	dos	de	la	tarde.	Llega	a	Sevilla	la	noticia	de	la	entrada	en	Utrera	de	la	facción.	/	
1 ,30	horas.	Sale	de	Sevilla	una	columna	en	persecución	de	los	insurrectos.	/	19,00.	Llegan	
las	tropas	a	Utrera.	Los	sublevados	habían	salido	para	Arahal.	/	23,00.	Sale	la	columna	real	
hacia	Arahal.	/	2.	Día	1	de	julio.	00	a	1.	Los	sublevados	salen	de	Arahal.	/	6,00.	Entran	en	
Arahal	las	tropas	reales.	/	9,00.	Sigue	la	persecución.	Ahora	hacia	Morón.	/	3.	Día	2	de	julio.		
2,00.	Salen	en	dirección	de	Alcalá	del	 alle.	/	19,00.	Entra	la	columna	en	Alcalá	del	 alle	y	
salen	hacia	el	cortijo	de	 ejarejos.	/	 .	Día	3	de	julio.		9,00.	Llegan	a	Benaoján	y	encuentran	
al	enemigo	allí,	que	es	vencido.	 /	17/18	horas.	Entra	en	Benaoján	una	columna	de	 tropas	
procedente	de	Ronda.	/5.	Día	 	de	julio.	Las	tropas	de	Sevilla	salen	de	Benaoján	y	se	dirigen	
a  s u de s t i no.” 31	Confirma	este	recorrido	el	error	que	se	desliza	en	la	historiografía	cercana	
a	los	hechos	donde	se	indicaba	que	de	Alcalá	del	 alle	pasaron	a	Benamejí,	en	el	sur	de	la	
pr ovi nc i a  de  Có r doba . 

En l a  s e gunda  pa r t e , de di c a da  c om o de c í a m os  a l  a ná l i s i s  de  l os  he c hos  oc ur r i dos  e n 
Ar a ha l , Ávi l a  i ndi c a  que  l a s  c a us a s  de l  pe r t i na z  e m pe ño de  pa r t e  de  l a  pobl a c i ón e n e l  s a que o 
y e n l a  de s a pa r i c i ón de  l a  doc um e nt a c i ón f ue r on úni c a m e nt e  f r ut o de  s u c r í t i c a  s i t ua c i ón, 
e nt e ndi e ndo qu e  l a  de s a pa r i c i ón de  l os  t í t ul os  d e  pr opi e da d t r a e r í a  c ons i go s u r e pa r t o a l  no 
pode r  pr ob a r s e  l a  pos e s i ón. Ade m á s , s e ña l a  que  l o oc ur r i do e n Ar a ha l  no f ue  un he c ho a i s l a do, 
s i no m á s  b i e n e l  r e s ul t a do de  un pr oc e s o  que  t uvo s u c ont i nui da d  y ot r o hi t o f und a m e nt a l  e n 
1869.	De	esta	misma	idea	es	 oaquín	Pérez	Buzón,	quien	en	 res ac os y ac as re ublicanas 
de la villa de ra al en 32 , une  e l  c om pr om i s o r e publ i c a no y s oc i a l  pue s t o e n e vi de nc i a  
e n l a  l oc a l i da d e n e l  a ño e n c ue s t i ón c on l os  a nt e c e de nt e s  de  1857. Am bos  no t i e ne n e n 
cuenta	la	hipótesis	de	Pérez	 iménez.

31.	Ibid.	(I),	p.	11 .	Unos	días	después,	en	la	misma	cabecera,	puntualizan	desde	Utrera	que	el	día	30	de	junio,	desde	
l a s  1 1,00 de  l a  m a ñ a na , ya  s e  c onoc í a  e n S e vi l l a  l a  e nt r a da  de  l os  a m ot i na dos  e n l a  pobl a c i ón.
32.	P RE 	BU N,	 oaquín.	 res	actos	y	actas	republicanas	de	la	villa	de	Arahal	en	1869 .		Mauror,		n.	13,		primer
semestre,	200 ,	p.	179-189.
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En	2009,	 osé	Manuel	Molina	presenta	un	extracto	del	hecho	en	 l nicornio33. Se  
t r a t a  de  una  c ont e xt ua l i z a c i ón y r e l a t o m uy br e ve s  de  l o oc ur r i do, donde  s e  ut i l i z a n t e xt os  
y r e f e r e nc i a s  de  l a  is oria eneral de ndaluc a	 de	 oaquín	 uichot	 y	 la	Historia de 

ndaluc a de  Ma nue l  Mor e no Al ons o 3 . 

De  e s t e  m i s m o a ño, e ne r o de  201 5, e s  e l  úl t i m o t r a ba j o de l  que  t e ne m os  not i c i a :  La 
revuel a de rera de  los sucesos de ra al y rera,	de	 osé	Andrés	 tero	Campos,	
publ i c a do e n l a  r e vi s t a  ndaluc a en la is oria, que  e di t a  e l  Ce nt r o de  Es t udi os  Anda l uc e s 35. 
Es t e  a r t í c ul o e s  un e x a m e n ge ne r a l  m uy c om pl e t o de l  e pi s odi o, donde  s e  a na l i z a  e l  pr obl e m a  
de  l a  t i e r r a , c a u s a  de  l a  c a r e s t í a  y e l  de t e r i or o de  l a  c ondi c i ón c a m pe s i na , r a z ón bá s i c a  de  
t odos  e s t os  m ovi m i e nt os  i ns ur r e c c i ona l e s . Se  da  c ue nt a  de  l os  por m e nor e s  de l  pl a n de  l a  
sublevación,	de	sus	características	y	se	presenta	la	figura	de	Sixto	Cámara	como	referente	
i de ol ógi c o r e pu bl i c a no y s oc i a l i s t a  de l  l e va nt a m i e nt o. Ade m á s  s e  i ndi c a n l os  nom br e s  
de  l os  pr om ot or e s , l os  m i e m br o s  de l  gr upo r e publ i c a no de  Se vi l l a . Es t os  f ue r on:  Ma nue l  
María	Caro,	antiguo	coronel	del	batallón	de	Luchana 	 abriel	Lallave,	estanquero	utrerano	
de	 setenta	 y	 nueve	 años 	 oaquín	 Serra,	 antiguo	 regidor	 de	 la	 capital	 en	 los	 tiempos	 de	
Espartero 	Cayetano	Morales,	artesano 	el	catedrático	de	francés,	Carlos	Lomotte	y	un	agente	
de  ne goc i os  a pe l l i da d o Ma e s t r e . P or  úl t i m o, s e  ha c e  un r e l a t o de  l o oc ur r i do e n U t r e r a , donde  
l a  pa r t i d a  c ons i gue  l a  r e ndi c i ón de l  c ua r t e l  de  l a  gua r di a  c i vi l  y  c a pt a  m á s  a de pt os , a de m á s  
de  s a que a r  e l  a yunt a m i e nt o, que m a r  a l guna  doc um e n t a c i ón y un bot í n de  di ne r o ( unos  8.000 
duros),	a	pesar	de	la	oposición	del	alcalde,	Francisco	Pérez	Surga,	y	un	grupo	de	hombres	que	
ha bí a  podi do r e c l ut a r .

33. M LINA,	 osé	Manuel	de.	 Las	revueltas	de	Utrera	y	Arahal	en	1857 .	 l nicornio,	n.	3 ,	diciembre,	2009,
p.	6-7.
3 .	M REN 	AL NS ,	Manuel.	 is oria de ndaluc a.	Sevilla:	Alfar,	200 .	(2 	edición).
35. ER 	CAMP S,	 osé	Andrés.	 La	revuelta	de	Utrera	de	1857:	los	sucesos	de	Arahal	y	Utrera .	 ndaluc a en
la Historia,	Sevilla:	Centro	de	Estudios	Andaluces,	2015.	n.	 7,	p.	60-6 .
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4. LA AP ARICIÓN DE NU EVA DOCU MENTACIÓN. REFLEXIONES FINALES

Recientemente,	en	 julio	de	2013,	el	 archivero	de	 la	 localidad,	 osé	Luis	Moreno	
De l ga do, da ba  a  c onoc e r  l a  a dqui s i c i ón por  pa r t e  de l  Ayunt a m i e nt o  de  una  c opi a  de l  edien e 
sobre los desas res ocurridos en la illa del ra al  la noc e del  de junio del corrien e 
a o or la acci n re ublicana36.	En	él	se	incluyen	cartas	e	informes	redactados	y	firmados,	
casi	en	su	totalidad,	por	el	administrador	de	la	Casa	de	 suna	en	Arahal,	Antonio	Pece,	con	
e l  obj e t o de  i nf or m a r  s obr e  l os  he c hos  o c ur r i dos  e l  dí a  de  a ut os  a l  duque , c uyo or i gi na l  s e  
e nc ue nt r a  e n l a  Se c c i ón Nobl e z a  de l  Ar c hi vo Hi s t ór i c o Na c i ona l , s i t a  e n T ol e do 37. L a  uni da d 
documental	en	cuestión	consta	de	95	folios	y	en	él	se	insertan	diversos	documentos,	hasta	
un	total	de	23,	cuyas	fechas	límite	van	desde	el	mismo	30	de	junio	al	5	de	octubre	de	1857.	

En e l l os , e nt r e  c om uni c a c i one s  e  i nf or m e s  di r i gi dos  a  l a  Ca s a , a l gunos  c on not a s  
i nf or m a t i va s  a l  m a r ge n r e a l i z a da s  por  l a  c ont a du r í a  ge ne r a l  de  l a  i ns t i t uc i ón a  t e ne r  e n c ue nt a  
por  e l  s e ñor  du que , t r e s  s on l os  a s unt os  o t e m a s  pr i m or di a l e s  y m á s  r e c ur r e nt e s . En pr i m e r  
l uga r , l a  de s c r i pc i ón de  l a  s i t ua c i ón de  l a  pobl a c i ón, e l  e s t a do de  á ni m o de  e s t a  t r a s  l os  he c hos  
oc ur r i dos  y l a  i nc e r t i dum br e , i ns e gur i da d y di vi s i ón que  pr ovoc a , a l  de c i r  de l  a d m i ni s t r a dor , 
l a  c a pt ur a  de  pr e s os  y l os  f us i l a m i e nt os  de  ve c i n os  que  s e  s um a r on a  l a  r e vue l t a . En s e gundo 
l uga r , l a  pr e oc upa c i ón pe r s ona l  por  s u i nt e gr i da d y l a  de  s u f a m i l i a , dos  hi j os  y e s pos a , a nt e  
lo	que	pueda	pasar	al	situarse	en	primera	línea	el	día	30	de	junio	en	defensa	de	la	hacienda	y	
a l  ha be r  a c t ua d o  c on f or m e  a  s u s e ñor . Y por  úl t i m o, e n c ont r a po s i c i ón a  l a  c a r ga  e m ot i va  de  
l a s  i nt e r pr e t a c i o ne s  s ubj e t i va s  a nt e r i or e s , e l  obj e t o f unda m e nt a l  de  l a s  c a r t a s  e nvi a da s  e s  da r  
c ue nt a  de l  s e gui m i e nt o y c ont r ol  de  l a s  r e m e s a s  a  c obr a r  por  l a s  s ue r t e s  de  t i e r r a s  e n a r r i e ndo 
y l a  e l a bor a c i ón de  c ua nt os  i nf or m e s  f ue r a n ne c e s a r i os  pa r a   ga r a nt i z a r  l a  pr op i e da d de  l a s  
t i e r r a  de l  duque .

En e s t e  s e nt i do,  pr i nc i p a l  pue de  s e r  l a  m e m or i a  de  l o oc ur r i do e n l a  vi l l a  y de  l os  
da ños  c a u s a dos  e n l a  a dm i ni s t r a c i ón y de m á s  de pe nde nc i a s  de  l a  Ca s a , f e c ha da  e l  10 de  
a gos t o y de  t í t ul o, ucesos del ra al or consecuencia de la invasi n e ublicana as a su 
erminaci n. En e s t e  e xt e ns o i nf or m e  s e ña l a  que  una  f a c c i ón i m bui da  de  i de a l e s  s oc i a l i s t a s ,  
próximos	a	los	del	bienio	5 	a	56,	toma	la	localidad,	a	la	que	se	unen	mucha	gente	del	lugar.	
Aña de  que  l os  m a yor e s  de s m a ne s  c om e t i dos  f u e r on c ont r a  l a  pr opi e da d y que  é l  y s us  dos  
hi j os  t uvi e r on q ue  s a l i r  huye ndo, i gua l  que  s u e s pos a  y c r i a da . I gua l m e nt e , t a m b i é n l o e s  l a  
relación,	actualizada	a	la	fecha,	de	fincas	rústicas	y	urbanas	propiedad	del	duque	remitida	
al	gobierno	siguiendo	los	modelos	estadísticos	oficiales.	Según	el	administrador,	a	treinta	y	
siete	ascendía	el	número	de	fincas	registradas	a	su	nombre,	que	ocupaban	un	total	de	20.259	

36. M REN 	DEL AD ,	 osé	Luis.	 edien e de los sucesos ocurridos el  de junio en ra al or la acci n 
re ublicana  5,	julio,	2013	 en	línea .	 Consulta:	22-06-201 .	Disponible	en:		http://archivoarahal.blogspot.com.
es/2013 07 01 archive.html.	Agradecemos	al	responsable	del	Archivo	Municipal,	 osé	Luis	Moreno,	las	atenciones	
pr e s t a da s  y s u di s poni bi l i da d, t odo un e j e m pl o de  pr of e s i ona l i da d.
37.	AHN,	Sección	Nobleza,	Ducado	de	 suna,	Leg.	1292,	D.	278-292.
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f a ne ga s  de l  t é r m i no 38. P or  ot r o l a do, s i e t e  e r a n l os  i nm ue bl e s  r e l a c i ona dos  e n e s t os  e s t a di l l os , 
entre	 ellos,	 un	molino	aceitero,	 el	 edificio	del	 casino	en	 la	 calle	 eracruz	y	 la	 casa	de	 la	
a dm i ni s t r a c i ón. Ade m á s , ha y m á s  de  una  c om uni c a c i ó n donde  e l  úni c o i nt e r l oc ut o r  de l  duque  
e n l a  vi l l a  m ue s t r a  gr a n pr e oc upa c i ón a nt e  l a  de m a nd a  de l  r e pa r t o de  t i e r r a s  de  l os  ve c i nos .

Ent r e  t odos  e s t os  doc um e nt os , Mor e no De l ga do de s t a c a  una  c om u ni c a c i ón, c on f e c ha  
de  8 de  s e pt i e m br e  d e  1857,  “ e n l a  que , t r a s  a s e gur a r l e  que  l e  e nvi a r á  una  s e r i e  de  doc um e nt os  
(certificado	del	acta	del	Pleno	del	Ayuntamiento	relatando	lo	ocurrido,	declaraciones,	etc.),	
l e  pr o pone  “ a pr ove c h a r ”  l os  a c ont e c i m i e nt os  pa r a  ga r a nt i z a r  l a  l e gi t i m i da d de  l a  pr opi e da d 
de  l a s  t i e r r a s  de l  Duque  f r e nt e  a  l os  i nt e r e s e s  de l  Ayunt a m i e nt o” 39.	 Esta	 afirmación	 del	
a dm i ni s t r a dor  nos  i nv i t a , a l  m e nos  e n un pr i m e r  m om e nt o, a  no de s c a r t a r  de l  t odo l a  hi pót e s i s  
de	 iménez	 Pérez,	 cuya	 naturaleza	 ya	 apuntábamos	más	 arriba:	 la	 existencia	 de	motivos	
a j e nos  a  l a  i de ol ogí a  de l  l e va nt a m i e nt o pa r a  ha c e r  l o que  s e  hi z o c on l a  doc um e nt a c i ón. 
Se gún e s t e  a ut or , c on l a  a pa r i c i ón, t a n s ol o c ua t r o a ños  m á s  t a r de , de  l a  L e y Hi pot e c a r i a  
que	crea	el	Registro	de	 la	Propiedad	y	el	cuerpo	de	Notarios	del	Estado,	 los	 intereses	del	
Ayunt a m i e nt o y l a  pobl a c i ón s e  ve r í a n r e f or z a dos  po de r os a m e nt e  f r e nt e  a  l os  de  l a  Ca s a  de  
suna.	Pero	con	el	incendio	de	la	documentación	del	Archivo	Municipal	y	las	escribanías	

s e  e l i m i na ba n de  f a c t o t oda s  l a s  pr ue ba s  que , e n pr i nc i pi o, podí a n ga r a nt i z a r  e s os  pos i bl e s  
de r e c hos .  

Párrafos	como	los	que	siguen,	según	Moreno,	parecen	no	dejar	dudas	al	respecto:	 …	
El  a r c hi v o que m a do, a  pe s a r  que  t e ní a  ba s t a nt e s  l e ga j o s , l a  m a yor  pa r t e  de  l os  e s e n c i a l e s  e s t a n 
e n e s a  Cor t e , pe r o pa r a  a pr ove c ha r  c i r c uns t a nc i a s  t a n  f a vor a bl e s  he  c r e í do c onve ni e nt í s i m o 
s e ña l a r  c om o i nc e nd i a da  t oda  e s a  c l a s e  de  doc um e nt os  a  que  ha c e  r e f e r e nc i a  l a  d e c l a r a c i ón, 
por	que	en	los	presentados	por	 .E.,	principalmente	para	el	reconocimiento	de	títulos	el	38,	
pusieron	tantos	obises	(sic)	los	enemigos	de	la	Casa	de	 .E.,	que	eran	todos	los	individuos	
de l  Ayunt a m i e nt o, t a nt o por  l o que  r e s pe c t a  a  l a  l e gi t i m i da d, c ua nt o por  e l  t a nt o de  l a  c a bi da  
de	 tierras	de	 los	cortijos	y	donadíos,	pues	 todos	 fueron	medidos	el	año	de	38 	y	según	el	
r e s ul t a do q ue  s a c a r on, s uponí a  e l  Ayunt a m i e nt o t e ní a  V .E . he c ha  una  gr a nde  us ur pa c i ón de  
terrenos 	 por	 lo	 que	 entablaron	 la	 demanda,	 la	 que	 no	 se	 continúo,	 porque	 hayandose	 de	
Di put a do P r ovi n c i a l  por  e s t e  pa r t i do D. Ma nue l  de  T or r e s , c ol ono de  l a  Ca s a , pud o c ons e gui r  
que  l a  Di put a c i ó n pr o vi nc i a l  de ne ga s e  a l  Ayunt a m i e n t o l os  r e c ur s os  de  f ondos  qu e  pe dí a n, y 
que dó por  l o t a nt o s us pe ns o o a pa ga do e s t e  e xpe di e nt e ” 0. 

38.	Atienza	hace	una	relación	de	los	inmuebles	rústicos	hipotecados	como	garantía	del	préstamo	de	90	millones	reales	
concedido	a	 la	Casa	en	1863,	donde	 las	propiedades	de	 la	administración	de	Arahal	ocupaban	una	superficie	de	
18.872	fanegas	( éase,	A IEN A	HERN NDE ,	Ignacio.	 ris ocracia  oder y rique a en la s a a moderna. 

a asa de suna  siglos .	Madrid:	Siglo	XXI,	1987,	p.	267).	Curiosamente	 resultan	 ser	1. 87	 fanegas
m e nos  que  e n e l  doc um e nt o a quí  a na l i z a do, f e c ha do c ua t r o a ños  a nt e s , donde  s í  a pa r e c e n l a s  de he s a s  de  Ca m e r os ,
La	Banda,	El	Fresno	y	La	Mediana,	precisamente	las	reclamadas	por	el	Ayuntamiento.
39.	M REN 	DEL AD ,	 osé	Luis,	o . ci .
0.	AHN,	Sección	Nobleza,	Ducado	de	 suna,	Leg.	1292,	D.	278-292,	doc.	1 ,	fol.	2r-2v.	Hemos	consultado	la	copia

di gi t a l  e xi s t e nt e  e n AMA.
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P ue de  pa r e c e r  e vi de nt e . Ant oni o  P e c e  i nf or m a  que  una  ve z  l l e ga do e s t e  m om e nt o, 
tras	la	desaparición	de	toda	la	documentación	oficial	-se	obvia	la	existente	en	el	archivo	central	
de	la	Casa-,	toca	poner	en	claro	las	propiedades	del	duque,	sobre	todo	tras	las	pretensiones	
m uni c i pa l e s  de  us ur pa c i ón, que  s ol o gr a c i a s  a  u na  i nt e r m e di a c i ón pol í t i c a  s upe r i or , l a  de  un 
di put a do pr ovi nc i a l , a  l a  s a z ón a r r e nda t a r i o de l  duque , pudi e r on pa r a l i z a r s e . 

Com o  he m os  vi s t o, l os  e s t udi os  r e c i e nt e s  a s í  l o a punt a n, ha  que da do c l a r o que  
l a  s ub l e va c i ón de  1857 pudo obe de c e r  a  un pl a n de  e nt i da d na c i ona l  de nt r o d e l  c ont e xt o 
r e i vi ndi c a t i vo y pr obl e m á t i c o s e c ul a r , pr opós i t o e n e l  que  l a  vi l l a  de  Ar a ha l  no e s  una  
e xc e pc i ón. P or  ot r o l a do, l a  c ons ul t a  y l e c t ur a  de l  e xpe di e nt e  que  a quí  he m o s  s a c a do a  
c ol a c i ón, no nos  s i r ve  pa r a  a c l a r a r  l a s  c a us a s  r e a l e s  o di r e c t a s  de l  i nc e ndi o de  t odos  l os  
a r c hi vos  e n l a  l oc a l i da d, c on l a  c ons i gui e nt e  pé r di da  pa t r i m oni a l  y c ul t ur a l  que  s ubya c e  una  
ve z  pa s a do  e l  t i e m po, pe r o no obvi a  l a  p os i c i ón que  a punt a  a l go m á s  que  r a z one s  c on r opa j e  
i de ol ógi c o e n s u pue s t a  e n m a r c ha  y e j e c uc i ón.  

L a  h i pót e s i s  de  una  a c c i ón i n duc i da  por  pa r t e  de  l os  gr a nde s  pr opi e t a r i os  e n 
con icto	 permanente	 con	 la	 administración	 por	 la	 propiedad	 de	 la	 tierra	 y	 sus	 rentas,	 no	
aclara	el	fenómeno	del	incendio	ni	concluye	nada,	pero	sí	abre	las	puertas	para	la	re exión,	
pa r a  i nt e nt a r  e nt e nde r  l a  c om pl e j i da d de  l a  r e a l i da d. No ha y que  ol vi da r  que  una  a c c i ón de  
este	tipo	no	se	comete	ni	en	Utrera	-aunque	hay	un	intento	y	algo	consiguen	los	amotinados-,	
ni  e n M or ón, ni  e n ni nguna  de  l a s  pobl a c i one s  por  l a s  que  pa s a r o n pos t e r i or m e nt e . Es o s í , a l  
pa s a r  por  e s t a s  úl t i m a s , ya  i ba n e n f r a nc a  r e t i r a da . 
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LOS MU DÉ JA RES Y LA FRONTERA DE SEVILLA:  
LA REVU ELTA GENERAL DE 1264- 1266

Ju an Di ego M at a Mor i l l as

RESU MEN 

El  f e nóm e no de l  m ude j a r i s m o e s  uno  de  l os  a s pe c t os  f unda m e nt a l e s  de  l a  Ed a d 
Me di a  e n l a  P e n í ns u l a  I bé r i c a  y s us  r e pe r c us i one s  s oc i a l e s  f ue r on i m po r t a nt í s i m a s  a  pe s a r  de  
t e ne r  un l uga r  m i nor i t a r i o y r e s e r va do. 

L a  r e vue l t a  ge ne r a l  e s  uno de  l os  poc os  e pi s odi os  donde  e s t a  m i no r í a  a ba ndona  s u 
pa pe l  s e c unda r i o pa r a  a dqui r i r  un r ol  pr ot a goni s t a  y de  t r a s c e nde nc i a  pa r a  l a  f ut ur a  hi s t or i a  
de  Ca s t i l l a . 

1. EL MU DEJA RISMO:  ORIGEN Y FORMACIÓN

Con e s t a  c om uni c a c i ón  t e ne m os  l a  i nt e nc i ón de  da r  a  c onoc e r  y a na l i z a r  un f une s t o 
e pi s odi o que  a f e c t ó a  una  c a s t i ga da  m i nor í a  é t n i c o- r e l i gi os a , l os  m udé j a r e s . A t r a vé s  de  e s t a  
br e ve  s e m bl a nz a  e x pondr e m os  l os  pr i nc i pa l e s  da t os  que  c onoc e m os  s obr e  e l  s uc e s o y s us  
r e pe r c us i one s  y c ons e c ue nc i a s  e n  una  z o na  t a n c onc r e t a  e  i ne s t a bl e  c om o pudo s e r  l a  f r ont e r a  
a nda l uz a  a  m e di a dos  de l  s i gl o X I I I . 

En pr i m e r  l uga r , de be m os  de c i r  que  e l  m ude j a r i s m o e s  e l  r e s ul t a do de l  c a m bi o 
de  t e nde nc i a  i n i c i a do e n l a  P l e na  Eda d Me di a  a  r a í z  de  l a  de s m e m br a c i ón de l  Ca l i f a t o de  
Cór doba . L a  a pa r i c i ón de  l os  di ve r s os  r e i nos  de  t a i f a  s e  c onvi r t i ó  e n e l  m a r c o pr opi c i o pa r a  e l  
i m pa r a bl e  a va nc e  de  l os  r e i nos  c r i s t i a nos  de l  nor t e  ha c i a  e l  s ur  pe ni ns ul a r . En poc o t i e m po l os  
c r i s t i a nos  s e  pos i c i ona r on c om o l a  f ue r z a  he ge m óni c a , ya  que  pa s a r on de  t e ne r  s us  f r ont e r a s  
e n l a  z ona  de l  Due r o a  pl a nt a r s e  e n l os  l í m i t e s  de l  va l l e  de l  Gua da l qui vi r . En e s t a s  t i e r r a s  
que  s e  c onqui s t a n e nt r e  l os  s i gl os  X I  y X I I I  no s uc e de  l o m i s m o que  e n l a s  de s pobl a da s  de  l a  
m e s e t a  n o r t e , a quí  t e ne m os  gr a n c a nt i da d de  pobl a c i ón m us ul m a na  que  no s e  m a r c ha r á  a nt e  
l a  l l e ga da  de  l os  c r i s t i a nos . Es t e  gr upo pobl a c i ona l  uni do por  l a  e t ni a  y l a  r e l i gi ó n a c e pt a r á ,

357



J U AN DI EGO  MAT A MO RI L L AS

m e di a nt e  pa c t os  o por  s i m pl e  a pe go a  s us  l uga r e s  de  or i ge n, vi vi r  ba j o e l  dom i ni o de  l a s  
nue va s  a ut or i da de s  c r i s t i a na s . A e s t e  gr u po de  m us ul m a ne s  que  a c e pt a n c onvi vi r  s om e t i dos  
a  l os  c r i s t i a nos  s e  l e s  de nom i na  m udé j a r e s 1 .	La	propia	palabra	proviene	del	árabe	y	significa	
“ e l  que  s e  que da , e l  q ue  pe r m a ne c e ”  y s i r vi ó pa r a  s e ña l a r  a  e s t e  gr upo s oc i a l  de  m us ul m a ne s  
que  s e  m a nt uvi e r on  e n l os  nue vos  dom i ni os  c r i s t i a nos .

P ode m os  s e ña l a r  e l  or i ge n de l  m u de j a r i s m o a  r a í z  de  l a  c onqui s t a  de l  r e i no de   T ol e do 
e n 1085 por  Al f ons o  V I  de  Ca s t i l l a . Es t e  r e i no s e  c o nqui s t ó m e di a nt e  un pa c t o a l c a nz a do 
e nt r e  e l  m ona r c a  y l a s  ge nt e s  que  de c i d i e r on pe r m a ne c e r  e n s us  t i e r r a s . L os  m us ul m a ne s  
a c ue r da n c on l a  c or ona  de  Ca s t i l l a  que  a c e pt a r á n s u s  or de na m i e nt os  y f ue r os  a  c a m bi o de  
que  s e  l e s  pe r m i t i e r a  s e gui r  c on s us  vi da s  e n l a  t i e r r a  que  l e s  vi o na c e r 2 . L a  m a yor  pa r t e  de  
e s t os  m udé j a r e s  c um pl í a n f unc i one s  qu e  r e s ul t a ba n ne c e s a r i a s  pa r a  l os  c a s t e l l a nos  ya  que  
l a bor e a ba n e n e l  c a m po o t r a ba j a ba n c om o pe one s  de  obr a  y pe que ños  a r t e s a nos ,  c r e a ndo un 
e s t i l o pr opi o c onoc i do c om o e l  a r t e  m udé j a r . 

Si gui e ndo c on e l  a va nc e  de  l a  c onqui s t a  c r i s t i a na , a  pa r t i r  de  l a  ba t a l l a  de  L a s  Na va s  
de  T o l os a  ( 1212)  s e  a br e n l a s  pue r t a s  de l  va l l e  de l  Gua da l qui vi r  a  l os  c a s t e l l a nos  y s upone  
e l  pu nt o de  pa r t i da  de l  m ude j a r i s m o e n  l a s  t i e r r a s  de  Anda l uc í a . Má s  c onc r e t a m e nt e  e s t a  
nue va  r e a l i da d s oc i a l  t i e ne  s u punt o de  pa r t i da  e n l a s  c a m pa ña s  d e  F e r na ndo I I I  e nt r e  1225 y 
1248. En e s t e  m om e nt o l os  c onqui s t a dor e s  ot or ga n a l  pobl a dor  m us ul m á n dos  o pc i one s , l a s  
c a pi t ul a c i one s  o l os  pa c t os  o pl e i t e s í a s 3 . L a  pr i m e r a  f ór m ul a  s e  pus o e n pr á c t i c a  e n l a  t om a  
de  gr a nde s  núc l e os  q ue  of r e c i e r on r e s i s t e nc i a  y s e  c o r r e s pondí a  c on l a  s a l i da  f or z os a  de  l os  
m us ul m a ne s  por t a nd o l os  bi e ne s  m ue bl e s  que  pudi e r a n. Se gún l a s  f ue nt e s  c ont e m por á ne a s  
de  a m bos  ba ndos , de s pué s  de  l a s  c a m pa ña s , hubo e n l a s  gr a nde s  c i uda de s  un a  e xpul s i ón 
t ot a l  de  l os  ve nc i dos , he c ho que  c ont r a s t a  c on l a  l oc a l i z a c i ón de  i m por t a nt e s  a l j a m a s  e n l a s  
c i uda de s  de  Cór doba  y S e vi l l a  e n t i e m pos  de  Al f ons o X . 

Aunque  b i e n e s  ve r da d que  l a  f ór m ul a  e l e g i da  por  e xc e l e nc i a  f ue  l a  ne goc i a c i ón 
y e l  a c ue r do c on l a s  pe que ña s  y m e di a na s  c om uni da de s  r ur a l e s . L a s  m or e r í a s  ur ba na s  
f ue r on e s c a s a s  y s ol o gua r da m os  e j e m pl os  de  l a s  gr a nde s  c i uda de s , e m pe r o, e n l os  
núc l e os  de  pobl a c i ó n de l  c a m p o hubo gr a nde s  a s e nt a m i e nt os  ya  que  e l  r e y ga r a nt i z a ba  
e l  r i g ur os o c um pl i m i e nt o de  l os  a c ue r d os  a l c a nz a d os  y a  s u ve z  a s e gur a ba  l a  pr ot e c c i ón 
de  l a s  vi da s  de  l os  m us ul m a ne s . F e r na ndo I I I  qui s o i m i t a r  e n s us  c a m pa ña s  e l  
m e c a ni s m o que  s u hom ol ogo J a i m e  I  r e a l i z a ba  e n l a s  m or e r í a s  de  V a l e nc i a  y Ma l l or c a . 

1 . GO NZÁL EZ J I MÉ NEZ, Ma nue l  y MO NT ES RO MERO - CAMACHO , I s a be l . “ L os  Mudé j a r e s  Anda l uc e s  ( X I I I -
X V ) . Apr oxi m a c i ón a l  e s t a do de  l a  c ue s t i ón y pr opue s t a  de  m ode l o t e ór i c o” . R evista d’  Historia Medieval, V a l e nc i a :  
U ni ve r s i t a t , n. 12, 2001- 2002, pp. 47- 48.
2 . Ibídem, pp. 49- 51.
3 . MO NT ES RO MERO - CAMACHO , I s a be l . “ Mudé j a r e s  y j udí os  e n l a  Se vi l l a  de l  s i gl o X I I I ” . En:  GO NZÁL EZ
J I MENEZ, Ma nue l , c oor d i na dor .  Sevilla 1248: Congreso Internacional Conmemorativo del 750 aniversario de la
conquista de la ciudad de Sevilla por Fernando III, R ey de Castilla y León ( 23-27 noviembre 1998) . Se vi l l a :  Ce nt r o 
de  Es t udi os  Ra m ón Ar e c e s , 2000, pp. 467- 498.
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De  e s t a  f or m a , e nt r e  1225 y 1248 l a  m a yor  pa r t e  de  l os  t e r r i t or i os  i nc or por a dos  a  l a  Cor ona  
de  Ca s t i l l a  l o hi c i e r on por  m e di o de l  pa c t o o pl e i t e s í a  e n l uga r  de  por  una  dur a  y a r dua  
c onqui s t a . V a r i os  e j e m pl os  de  e s t os  pa c t os  l os  pode m os  e nc ont r a r  e n e l  Diplomatario 
Andaluz de Alfonso X . U no de  e l l os  e s  e l  a c ue r do a l c a n z a do e nt r e  e l  a l c a l de  m a yor  de  Se vi l l a  
y e l  r e gi dor  m u s ul m á n de  Mor ón, que  a  c ont i nua c i ón pr e s e nt a m os 4 :

1255, abril, 3. Sahagún 

l onso  confirma el acuerdo ec o en re on alo icen e  alcalde del rey y de 
Sevilla y los moros de Morón. 

Conosç uda cosa sea a todos los omes que esta carta vieren como yo don Alfonso, por 
la gracia de ios rey de as iella  de oledo  de e n  de allicia  de euilla  de ordoua  
de Murcia e de Jahén.

i car a lei o que fi o u n aba  alcayde de or n  or s  e or los vieios e  or 
oda la aliama de or n  e  con o orgamien o dellos e or oder quel dieron que lo ficiese. 

 es e lei o ficieron or m  con on alo iceyn  mio alcalde.  la car a es ec a en al 
manera: 

( 1254, noviembre, 25. Morón)  

e an odos los omes que es a car a vieren cuemo yo aba  fijo de ame  ab n 
aba  alcayd de los moros de or n  adelan ado de los vieios de la aliama e de odo so 
ueblo  que sea ellos ec o e assadero e  a ado odo lo que ficier sobre ellos de la auenencia 

e de los lei os e de los a amien os con on aluo iceyn e  alcande de nues ro sennor don 
l onso  or la gracia de ios rey de as iella  de oledo  de e n  de allicia  de euilla  

de Córdoba, de Murcia e de Jahén. 

ues fi  con l es a avenencia e el lei o e el a amien o el que es escri o en es a 
carta con mío placer e de mi buena voluntad e con humildad de mí, porque vi que era 
catamiento de pro del aliama e los moros de Morón: 

[ 1] Q uen vendan todos los moros todas sus cassas e sus vinnas e sus fuiguerales e
sus oliuares e sus huertas a los christianos, del día de la era desta carta fasta el postremo día 
de agosto más cerca de esta era. 

[ 2] E aquel que non vendiere dellos esta heredades conombradas fasta el plaç o
sobredicho que sea todo lo que non vendiere destas heredades sobredichas del almazén del 
rey, e que dellas so mandado e lo que él quisiere. 

4 .  GO NZÁL EZ J I MÉ NEZ, Ma nue l , e di t o r . Diplomatario Andaluz de Alfonso X .  Se v i l l a :  El  Mont e , Ca j a  de  Ahor r os  
de  Se vi l l a  y H ue l va , 1991. D oc . n. 147, 1255/ 4.
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[ 3] E toda la tierra calua, la que es para labranza de los del pueblo de Morón,
dila a on alo iceyn  que sea del rey  orque se dio el ierra en camio della e a an a como 
[ … ]  en heredad, en riego e fuera de riego, en términos de las aldeas de Cot, que se tienen 
con Silebar, de la heredad del rey, e esto sin lo que dio el rey a los de Cot en camio de sus 
heredades de Cot. 

 di me o ros  on alo iceyn  en ilebar ierra de labor ara dos iugos de
bueyes, a anno y vez, e diez almariales de tierra de regadío, que sean pora mí, fueras de todo 
los derechos de aquellos que han de dar los moros de los almariales e de diesmo e otras 
cosas pora siempre. 

[ 5] E los moros de Morón han de labrar en Silebar casas en que moren, e han a
labrar el castiello, el que es entre las cassas, en que se amperen en él si fueren guerras, si 
quisiere el rey que lo labren et lo touiere por bien. 

[ 6] E que non pechen los moros de Morón los que poblaren en Silebar almariales,
nin diezmos nin ninguna otra cossa de pechos nin de derechos por ninguna guissa del primero 
día de septiembre. El más acerca de la era desta carta, fasta acabamiento de tres annos. 

[ 7] E después de los tres annos, que den el diezmo del pan, de trigo e de ceuada, e
de todas las otras simienç as e de los almariales, en lo que no es regadío tres almariales por 
un dinero de plata, e en lo regadío, seis pepiones el almariales 

[ 8]  E que den todos los otros derechos como los daban en tiempos de Almiramomelín

 que aya el lcayad aba  el sobredic o  el iudgamien o sobre odos los
moros de Morón que fueren a morar a Silebar, así conuiene a su ley e sus fueros. 

[ 10] E que non more christiano con ellos, sinon el amoxerif e sus omes, e non más

[ 11] E todos los moros, los que ye quisieran yr de Morón que fuesen moradores en
ilebar  que vayan seguros en saluos  ora o quiseiren con sus mugieres e cons sus fijos e con 

sus aueres sin [ … ]  e sin embargamiento. 

 yo on alo iceyn e fi  or mi  sennor el rey que los guarde e que los
ampare, así como a so pueblo e a sos vassallos. 

[ 13] E si quiseire el rey que fagan los moros en Silebar bannos e tiendas en fornos
en molinos en alfóndegas, que los fagan esto a la costumbre de los moros. 

[ 14] E que sea este pleito e este atamiento pora siempre, que non les desfaga
ninguna tuelga este pleito e este atamiento nenguna cossa de la mesura e de la merced que 
me fi o el rey a m  e a die  de los m os arien es en la car a lomada que me ue ec a en 
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el s  la qual ue ec a en era de  d as de mayo de mill e do ien os e nouen a e dos. 

 yo on alo iceyn  alcalde del rey  fi  odas esas auenencias e es os lei os los 
sobredic os en es a car a con el alcayad aba  el sobredic o  e o orgamos odo es o sobre 
nos, assí como es dicho, por nos e los que escriuieron hy sos nombres con sus manos. E 
escriuiemos y nos nues ros nombres con las nues ras manos orque uere firme e es able es a 
abenencia.

 ficiemos es o en era de  d as de noviembre de anno de mil e docien os e 
noventa e dos. 

 yo el sobredic o rey don l onso o orgo es e lei o e confirmolo  sacado ende que non 
fagan fortaleç a ninguna en el castiello de Silebar,  si non un corral en que se amparen que 
les non faga mal.

 mando e defiendo que ninguno sea osado de yr con ra es a car a des e mio 
o orgamien o nin de creban arla nin de minguarla en ninguna cossam ca aquel que lo ficiesse 
al cuerpo e quanto ouiesse me tornaría por ello. 

Fecha la carta en Sanfagund, por mandado del rey, III días andados el mes de 
abrilm el eran de mil e dozientos n nouenta e tres annos.

luar arc a de romes a la escriui  el anno ercero que el rey don l onso 
regnó.” 

En	 virtud	 de	 acuerdos	 como	 este	 los	 moros	 fincaron	 en	 lo	 suyo ,	 es	 decir,	
c ons e r va r on s us  pr opi e da de s , s us  or de na m i e nt o s  y s us  l e ye s . L o úni c o que  s e  l e s  s ol i c i t a ba  
a  c a m bi o e r a  e l  r e c onoc i m i e nt o de  l a  a ut or i da d  c a s t e l l a na , l a  e nt r e ga  de  s us  f or t a l e z a s  y e l  
pago	de	una	serie	de	figuras	fiscales	propias.	Así,	al	final	de	las	campañas	fernandinas,	los	
m udé j a r e s  e r a n l a  m a yor  pa r t e  de  l a  pobl a c i ón e n l a s  c a m pi ña s  a nda l uz a s  donde  una  pe que ña  
minoría	 de	 cristianos	 controlaba	 las	 fortalezas	 militares	 y	 aseguraba	 el	 régimen	 fiscal	
c a s t e l l a no y e l  c obr o de l  “ pe c ho de  l os  m or os ” 5 .  El  pe c ho de  l os  m o r os  c ons i s t í a  e n un t r i but o 
e s pe c i a l  q ue  pa ga ba n l a s  m i nor í a s  r e l i gi os a s  a l  m ona r c a  de  Ca s t i l l a  c om o s úb di t os  s uyos  
que  e r a n. Su r e c a uda c i ón r e s pondí a  a  una  c a pi t a c i ón de  l os  m udé j a r e s  de  l a s  a l j a m a s , e s  
de c i r , e r a  u n t r i but o que  s e  pa ga b a  por  c a be z a  y  que  ha  pe r m i t i do e s t a bl e c e r  a pr oxi m a c i one s  
s obr e  e l  vol um e n pobl a c i ona l  que  pudi e r on a l c a nz a r  l a s  c om uni da de s  m udé j a r e s  e n l a s  t i e r r a s  
a nda l uz a s . 

5 . GARCÍA F ERNANDEZ, Ma nue l . “ Al f ons o X  y l a  i nv e nc i ón de  l a  F r ont e r a  de  Gr a na da  ( 1252- 1267) ” . En:
GO NZÁL EZ F ERRÍN, Em i l i o, c oor di na dor . ncrucijada de cul uras  l onso  y su iem o.  omenaje a rancisco

árque  illanueva. S e vi l l a :  F unda c i ón T r e s  Cul t ur a s  de l  Me di t e r r á ne o, 2014, pp. 250- 253.
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Es t os  a c ue r dos  s e  c om pl e t a n c on l os  pa c t os  de  va s a l l a j e  a l c a nz a dos  e nt r e  F e r na ndo 
I I I  y l os  r e ye z ue l os  m or os  de  J e r e z  y Ni e bl a , a de m á s  de l  pa c t o de  J a é n ( 1246)  m e di a nt e  e l  
c ua l  s e  r e c onoc í a  l a  i nde pe nde nc i a  de l  Em i r a t o Na z a r í  de  Gr a na da 6 . P or  t a nt o, e s  c or r e c t o 
de c i r  que  a  l a  m ue r t e  de  F e r na ndo I I I  e n 1252 e l  m ude j a r i s m o e r a  una  r e a l i da d pr e ponde r a nt e  
y r e c onoc i da  e n And a l uc í a  por  l a s  a ut or i da de s  c r i s t i a na s  y e l  p r opi o r e y Sa nt o l e ga ba  a  s u 
hi j o una  t i e r r a  e n pa z , “ de  pa r t e  c onqui s t a da  y de  ot r a  t r i but a da ” , donde  c onvi v í a n l a s  t r e s  
c ul t ur a s , a unque  t oda ví a  de j a ba  pe ndi e nt e  una  a r dua  t a r e a  de  or ga ni z a c i ón y or de na m i e nt o 
de  l a  m i s m a 7 .

2. EL REINADO DE ALFONSO X EN SEVILLA:  LOS NU EVOS P ACTOS DE
CONQ U ISTA 

L a  m ue r t e  d e  F e r na ndo I I I  e n 1252 ha  s i do pa r a  m uc hos  e s pe c i a l i s t a s  l a  f r a c t ur a  de  
la	convivencia	pacífica	entre	musulmanes	y	cristianos,	ya	que	su	hijo	y	sucesor,	Alfonso	X,	
no f u e  c a pa z  de  l l e va r  a  bue n pue r t o l os  pl a ne s  de  s u pa dr e  de  pa z  y c onvi ve nc i a , a l go que  s e  
pondr á  e n e vi de nc i a  c on l a  r e vue l t a  de  1 264. L a  a m bi gua  pol í t i c a  a l f ons í  di o a l  t r a s t e  c on e l  
pr oye c t o f e r na ndi no e  i na ugur ó una  nue va  Anda l uc í a  donde  l os  m udé j a r e s  m a r c ha r on e n s u 
m a yor í a  a  Gr a na da  huye ndo de l  pode r  c a s t e l l a no.

P e r o va ya m os  por  pa r t e s . En un pr i m e r  m om e nt o don Al f ons o ga r a nt i z ó y 
r e novó l os  pa c t o s  de  c onqui s t a  e s t a bl e c i dos  por  s u pa dr e . De  e s t a  m a ne r a  c o noc e m os  l a  
or ga ni z a c i ón m udé j a r  pa r a  e s t a s  f e c ha s , e n s u m a yor í a  r e s i de nt e s  e n e l  c a m po, m i e nt r a s  que  
l a  dé bi l  r e pobl a c i ón c r i s t i a na  s e  s us c r i b í a  a  l a s  c i uda de s  y núc l e os  de  c ont r ol  pol í t i c o. Se  
c ont a bi l i z a ba n una s  oc ho a l j a m a s  e n J a é n, qui nc e  e n Cór doba  y ve i nt e  e n Se vi l l a , de  l a s  
c ua l e s  s ob r e s a l e n, Al c a l á , Ca r m ona , É c i j a , O s una   y  Mor ón, a p a r t e  de  l a  hi s pa l e ns e 8 .  L a s  
a l j a m a s  s e vi l l a n a s , por  l a  pa r t e  que  nos  t oc a , e r a n l a s  m á s  num e r os a s  y l a s  m á s  pobl a da s  de  
t oda s  l a s  a nda l uz a s  c ua ndo Al f ons o X  e s  c or ona do e n 1252, t e ni e ndo e n c ue nt a  que  Se vi l l a  
ha bí a  s i do l a  m á s  r e c i e nt e  c onqui s t a  de l  r e y S a nt o.

Com o he m os  a de l a nt a do, l a  r e pe nt i na  m ue r t e  de  F e r na ndo I I I , a pe na s  c ua t r o 
a ños  m á s  t a r de  de  l a  c onqui s t a  de  Se vi l l a , i m pi di ó una  bue na  or ga ni z a c i ón de  l a s  nue va s  
t i e r r a s  i nc or por a da s , t a l  y c om o s e  ha bí a  r e a l i z a do e n l os  r e i nos  de  J a é n y Cór doba . En e s t e  
s e nt i do f ue  l a bor  de  Al f ons o X  l l e va r  a  c a bo l o que  s e r í a  c onoc i do c om o e l  Re pa r t i m i e nt o 
de  Se vi l l a  y s u t i e r r a , e s t a bl e c i e ndo l a  j ur i s di c c i ón de l  c a bi l d o y de l  obi s pa d o s e vi l l a no 
j unt o c on ot r a s  c o nc e s i one s  e n he r e da m i e nt os  y dona dí os  r e gi os . Con e l  pr oc e s o de  
or ga ni z a c i ón de  l a  t i e r r a  s e vi l l a na  s e  di o a  c onoc e r  una  nue va  f a c e t a  de  l a  pol í t i c a  a l f ons í  

6 .  GO NZÁL EZ J I MÉ NEZ, M a nue l  y M O NT ES RO MERO - CAMACHO , I s a be l .  op.cit., 2001- 2002, pp. 55- 58
7 .  GARCÍA F ERNANDEZ, M a nue l , op. cit., 2014, pp. 249- 252
8 .  GO NZÁL EZ J I MÉ NEZ, M a nue l  y M O NT ES RO MERO - CAMACHO , I s a be l .  op.cit., 2001- 2002, pp. 55- 58
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que  di s t a ba  m uc ho de l  pr oye c t o “ e c um é ni c o”  f e r na ndi no 9 . Mi e nt r a s  que  por  un l a do 
don Al f ons o e r a  un gr a n a dm i r a dor  de l  s a be r  y de  l a  c ul t ur a  de l  a nt i guo Al - Ánda l us , e n 
l o pol í t i c o t uvo m uc ha s  duda s  de  l a  c onve ni e nc i a  de  l os  pa c t os  e s t a bl e c i dos  c on l os  
m us ul m a ne s  e n é poc a  de  s u pa dr e . Si n e m ba r go, e l  r e s pe t o i ni c i a l  por  l os  pa c t os  pe r m i t e  
que  l a  t i e r r a  de  Se vi l l a , s obr e  t odo s u f r a nj a  or i e nt a l , e s t é  oc upa da  por  i m por t a n t e s  núc l e os  
m udé j a r e s , a nt e r i or m e nt e  s e ña l a dos , c om o Mor ón, O s una , Ca r m ona  o É c i j a 1 0 .  Es t o no 
qui t a  que  ya  e n  é poc a  t e m pr a n a  de l  r e i na do l os  i nt e nt os  de  r e pobl a c i ón e n e s t os  l uga r e s  
e r a n un he c ho, p e r o  e n ni ngún c a s o l os  m or a dor e s  c r i s t i a nos  de j a r on de  s e r  una  m i nor í a  de  
soldados	y	oficiales	 reales	que	vigilaban	por	el	cumplimiento	de	 la	autoridad	castellana1 1 . 

Con e l  pa s o de l  t i e m po, s e gún s e ña l a n s us  c r oni s t a s , l a  a c t i t ud de l  r e y Sa bi o f ue  
di f e r e nt e , pue s  s e nt í a  un m i e do  a t r oz , d e s pué s  s e  de m os t r ó que  r e a l , por   l a  pos i c i ón que  
ha bí a n c ons e gui do l os  di f e r e nt e s  r e ye z ue l os  m us ul m a ne s  que  t e ní a  por  va s a l l os .  L a  de f e ns a  
a nt e  un pos i bl e  a t a que  de  e s t os  c a udi l l os  m us ul m a ne s  e r a  una  c ue s t i ón de  pr i m e r a  ne c e s i da d, 
s obr e  t odo e n l a  t i e r r a  de  Se vi l l a , pue s  e s  “ m uy nue va  c onqui s t a  y que  ha bí a  m uc hos  m or os  
que  e r a n ve c i no s  c e r c a nos  de  l a  c i uda d” .  El  m ona r c a  obs e r va  l a t e nt e  e l  na c i m i e nt o de  
una  nue va  r e a l i da d pol í t i c a  de nom i na da  f r ont e r a . L a  f r ont e r a  no e r a  na da  nue vo pa r a  l os  
c r i s t i a nos , por que  l a  ha bí a n a r r a s t r a do c ons i go e n e l  s e c ul a r  pr oc e s o de  l a  Re c onqui s t a , pe r o 
s upue s t a m e nt e  de s de  l a s  c a m pa ña s  a nda l uz a s  de  F e r na ndo I I I  no s e  ha bí a  vue l t o a  ha bl a r  
de  una  f r ont e r a  e nt r e  l os  r e i nos  c r i s t i a nos  y m us ul m a ne s . Es t o e s  de bi do a  que  e l  pr opi o r e y 
Sa nt o c o n s i de r a ba  que  t odo Al - Ánda l us  f or m a ba  pa r t e  de  s u r e i no a l  ha be r  c onqui s t a do e l  
va l l e  de l  Gua da l qui vi r  y t e ne r  s om e t i do a  va s a l l a j e  l os  di f e r e nt e s  r e i nos  m us ul m a ne s  que  a ún 
pe r dur a ba n.  

Si n e m ba r go, pa r a  Al f ons o X  e s t a  f r o nt e r a  e xi s t í a  y s e  s i t ua ba  e n t or no a  s us  
c onqui s t a s  m á s  r e c i e nt e s  c om o Se vi l l a , por  l o t a nt o e r a  i m por t a nt í s i m o a r m a r  un s i s t e m a  
de f e ns i vo c ohe r e nt e  pa r a  pr ot e ge r  l a s  t i e r r a s  hi s pa l e ns e s . En un pr i m e r  m om e nt o , l a s  c l a ve s  
de  e s t e  s i s t e m a  f ue r on l a s  c a m pa ña s  ha c i a  l os  r e i nos  va s a l l os  m us ul m a ne s  a l  no r e nova r  e s t os  
l os  pa c t o s  de  va s a l l a j e , por  e j e m p l o e l  r e i no de  T e j a da  f ue  c onqui s t a do e n 1252 c ua ndo a l  a ño 
s i gui e nt e  s e  c e r c a ba n l a s  c i uda d e s  de  J e r e z , L e br i j a  y Ar c os . P os t e r i or m e nt e , e n l a  dé c a da  
de	 los	sesenta,	 se	produjeron	hechos	significativos	contra	 la	población	mudéjar	que	ya	se	
e nc ont r a ba  e n t e r r i t or i o pe r t e ne c i e nt e  j ur í di c a m e nt e  a  Ca s t i l l a , c om o pue de n s e r  l os  c a s os  de  
l a s  m i gr a c i one s  f or z os a s  de  m udé j a r e s  r ur a l e s  de  Mor ón, Cot e , O s una  y É c i j a ,  m i e nt r a s  e l  
r e y Sa bi o pr e pa r a ba  s u gr a n c r uz a da  a  l a  ba hí a  de  Cá di z 1 2 . Es t os  c a s os  s on de m os t r a c i one s  de  
que  ni  l os  m udé j a r e s  ni  l os  r e i nos  t a i f a s  v a s a l l os  pr óxi m os  a  Se vi l l a  e nt r a ba n e n l os  pl a ne s  de  
f ut ur o p a r a  Ca s t i l l a . P ode m os  de c i r  que  e l  m ona r c a  c a s t e l l a no pa s ó, de  c onc e de r  pr e be nda s  
y de r e c h os  a  l os  m udé j a r e s  que  l e  r ode a ba n e n s u c or t e , a  pr e pa r a r  l a  c onqui s t a  de  Ni e bl a  
en	1262,	que	puso	fin	al	más	peligroso	de	los	reinos	musulmanes	que	se	situaban	en	torno	a	
Se vi l l a . 
9 . GARCÍA F ERNANDEZ, M a nue l . op.cit., 2014, pp. 250- 255.
1 0 .  V i d. C O L L ANT ES DE T ERÁN SÁNCHEZ, Ant oni o.  os mud jares sevillanos. Ma dr i d:  CSI C, 1981.
1 1 .  GO NZÁL EZ J I MÉ NEZ, M a nue l  y M O NT ES RO MERO - CAMACHO , I s a be l . op. cit., 2001- 2002, pp. 47- 48.
1 2 . GARCÍA F ERNANDEZ, M a nue l . op.cit., 2014,  pp. 250 - 255
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Este	tipo	de	vejaciones	y	violaciones	de	las	pleitesías	firmadas	con	las	comunidades	
m udé j a r e s  no hi c i e r o n m á s  que  a gr a va r  e l  de s c ont e nt o de  una  pobl a c i ón que  e n m a yor  o 
m e nor  m e di da  ha bí a  l l or a do l a  m ue r t e  de  F e r na ndo I I I  y e m pe z a da  a  de t e s t a r  a  s u s uc e s or . 
Es t e  vi r a j e  de  l a  pol í t i c a  a l f ons í  gua r da  m uc ha  r e l a c i ón c on e l  “ F e c ho de l  I m pe r i o”  que  
a l i m e nt ó l a  pol í t i c a  e xt e r i or  c a s t e l l a na  de s de  pr i nc i pi os  de  l os  a ños  s e s e nt a  de l  s i gl o X I I I . 
Al f ons o X  a s pi r a ba  a  s e r  e l e gi do  Em pe r a dor  de l  Sa c r o I m pe r i o Rom a no- Ge r m á ni c o y t odo 
un	emperador	cristiano	de	 ccidente	no	podía	serlo	sin	haber	hecho	la	guerra	contra	el	infiel,	
por  t a nt o , s us  c a m pa ñ a s  de  c onq ui s t a  a nt e  l a s  t i e r r a s  d e  Cá di z , J e r e z  o Ni e bl a  s e  e nm a r c a n e n 
e s t e  c ont e xt o. El  r e y  de bí a  de m os t r a r  a  l os  e l e c t or e s  i m pe r i a l e s  que  é l  e r a  e l  m e j or  c a ndi da t o 
de	los	príncipes	cristianos	para	liderar	la	cristiandad	con	la	intención	de	derrocar	al	infiel.	

En r e l a c i ón c on e s t o s e  pr e pa r ó una  c r uz a da  a  l a s  c os t a s  de  Áf r i c a , c onoc i da  c om o 
“ f e c ho de  a l l e nde ” , pa r a  c onqui s t a s  T á nge r  y Sa l é . L a  e xpe di c i ón t a m bi é n l l e va ba  e n s u t r a z a  
e l  s o m e t i m i e nt o de  Ce ut a  a l  pode r  c a s t e l l a no. Con e s t a  c a m pa ña  Al f ons o X  pr e t e n dí a  ga na r s e  
el	favor	definitivo	de	los	electores	imperiales	y	la	Santa	Sede	para	poder	asumir	la	corona	
i m pe r i a l  d e  Ca r l om a gno. En l os  pr e pa r a t i vos  pa r a  t a m a ña  e m pr e s a  s e  c onvoc a r on Cor t e s   e n 
T o l e do ( 1260)  a  l a s  q ue  a c udi ó s u va s a l l o, e l  e m i r  de  Gr a na da . Muha m m a d I  f ue  s i n duda  
uno de  l os  pr i nc i pa l e s  i de ól ogos  de  l a  c r uz a da  a  Áf r i c a  que  de bí a  r e a l i z a r  e l  r e y  e n pe r s ona . 
En e l  pl a n t r a z a do e l  m ona r c a  n a z a r í  po ndr í a  l a s  na ve s  y l os  pue r t os  de  T a r i f a  y Al ge c i r a s  
c om o pl a t a f or m a s  de  l a nz a m i e nt o de  l a  e s c ua dr a  c a s t e l l a na  que  s e  di s poní a  a  c o m ba t i r  a  l os  
infieles1 3 . C om o ve r e m os , t odo e s t e  pl a nt e a m i e nt o qu e dó e n s a c o r ot o. 

3. EL ESTALLIDO Y DESARROLLO DE LA REVU ELTA 

El  e pi s odi o e n s í , l a  c onoc i da  c om o “ r e vue l t a  ge ne r a l  de  l os  m udé j a r e s ”  a nda l uc e s  
y e xt r e m e ños , f ue  un a c i a go e pi s odi o qu e  a f e c t ó a  e s t a  m i nor í a  r e l i gi os a  de s c ont e nt a  c on e l  
pode r  c r i s t i a no e n l a  pr i m a ve r a  de  1264 y que  s e  de j ó s e nt i r  ha s t a  1266. L a  f e c ha  c onc r e t a  
de l  i ni c i o de  l a  m i s m a  no e s t á  c l a r a , pe r o s e  c a l c ul a  por  l a  doc um e nt a c i ón que  pos e e m os , 
e nt r e  a br i l  y j uni o de  1264. Su pr i nc i pa l  i ns t i ga dor  f u e  e l  e m i r  de  Gr a na da  Muha m m a d I  que  
de c i di ó r om pe r  l a  ba r a j a  a  s u f a vor  y a c a ba r  c on e l  va s a l l a j e  a l  que  l e  s om e t í a  Al f ons o X . El  
s ul t á n na z a r í  t e ní a  do s  opc i one s :  o r e c upe r a ba  t e r r e no  a nt e  Ca s t i l l a  o pe r e c í a  e n e l  i nt e nt o, a l  
final	ni	una	cosa	ni	la	otra1 4 .

1 3 .  GO NZÁL EZ J I MÉ NEZ, M a nue l . op.cit., 1991,  p. 67
1 4 . Ibídem, pp. 68- 70.
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L a s  pr om e s a s  de l  s ul t á n pa r a  l a  c r uz a da  c onj unt a  e n Áf r i c a  nunc a  l l e ga r on a  
materializarse	y	la	desconfianza	del	monarca	castellano	hacia	su	poderoso	vasallo	no	tardó	
en	a orar.	Alfonso	X	 temía	más	en	estos	momentos	no	poder	 realizar	 la	cruzada	que	una	
supuesta	 conspiración	 del	 sultán	 nazarí.	 Este	 trazó	 un	 plan	 específico	 para	 librarse	 del	
va s a l l a j e  c a s t e l l a no por  l o que  l l e gó a  un a c ue r do c on e l  e m i r  de  T úne z  y a s í  pode r  i nva di r  
c onj unt a m e nt e  e l  r e i no c a s t e l l a no. Aun  a s í , Muha m m a d I  s a bí a  que  no podr í a  de r r ot a r  a  
Al f ons o s ol o c on l a  a yuda  de l  s ul t á n t une c i no por  l o que  s u pl a n i ba  m á s  l e j os  t oda ví a . 
Sa bi e ndo de  s obr a  e l  de s c ont e n t o de  l a  pobl a c i ón m udé j a r  c on e l  r e y c a s t e l l a no, por  s us  
c ont i nuos  a bus os  e  i nt e r pr e t a c i ón a r bi t r a r i a  de  l a s  pl e i t e s í a s ,  qui s o a pr ove c ha r l o e n s u 
beneficio.	De	esta	forma,	canalizó	el	descontento	mudéjar	en	forma	de	revuelta	que	sacudió	
l os  c i m i e nt os  de  l a  s oc i e da d m ul t i é t ni c a   que  F e r na ndo I I I  ha bí a  i ns t a ur a do. T odo  e l  t e r r i t or i o 
que  m á s  t a r de  s e r í a  c onoc i do por  l a  f r ont e r a , e s  de c i r , de s de  J e r e z  ha s t a  Mur c i a , s e  l e va nt ó e n 
a r m a s  c ont r a  e l  m ona r c a  c a s t e l l a no. 

El  pr oc e s o e n s í  d e  l a  r e vue l t a  y l o que  s e r í a  l a  pos t e r i or  gue r r a  de  r e s pue s t a   c a s t e l l a na  
no e s  m uy bi e n c onoc i do, de bi do a  l a  f a l t a  de  f ue nt e s  y da t os  pr e c i s os . L os  doc um e nt os  m á s  
i m por t a nt e s  que  m e n c i ona n l a  s ubl e va c i ó n de  l o s  m udé j a r e s  s on:  dos  m e m or i a l e s  de  a gr a vi os  
que  Al f ons o X  e s c r i be  a  l os  obi s pos  de  Cue nc a  y Si güe nz a 1 5 ,	solicitando	apoyo	financiero	
pa r a  l a  c r uz a da ,  l a  Crónica de Alfonso X  y e l  Llibre dels Feyts de  J a i m e  I  e l  Conqui s t a dor . 
Aunque	 debemos	 de	 tener	 cuidado,	 porque	 la	 obra	 autobiográfica	 del	 monarca	 aragonés	
e xpone  una  c a nt i da d m í ni m a  de  m us ul m a ne s  r e s i di e ndo e n Anda l uc í a  a nt e s  de  l a  r e vue l t a , 
a l go que  no c on c ue r da  c on l a s  e xa ge r a d a s  c a nt i da de s  de  l os  m e m or i a l e s  de  Al f ons o X , que  
ha bl a  de  una  gr a n c om pa ñí a  de  s ol da dos  gr a na d i nos  que  l l e ga r on  a  s u r e i no y s e  a l i a r on c on 
l os  m or os  de  Se vi l l a  pa r a  c om ba t i r  a  s us  e j é r c i t os 1 6 . 

Com o de c í a m os , poc o s a be m os  s obr e  e l  de s a r r ol l o de  l a  gue r r a  e n Anda l uc í a , pe r o 
s í  c onoc e m os  q ue  l a  r e vue l t a  s e  c onc e nt r ó e n e l  s e c t or  s ur e s t e  de l  r e i no de  Se vi l l a  y e n l a s  
r e c i é n c onqui s t a da s  t i e r r a s  de l  a nt i guo r e i no va s a l l o de  J e r e z . En l a s  f e c ha s  m a r c a da s  de  l a  
pr i m a ve r a  de  12 64 l a s  gua r ni c i on e s  que  oc upa ba n l a s  f or t a l e z a s  c r i s t i a na s  de  m uc ha s  a l j a m a s  
s on pa s a da s  a  c uc hi l l o y e l  c ont r ol  de  l a s  vi l l a s  e nt r e ga do a  l os  gr a na di nos . Sa be m os  que  
O s una , L e br i j a ,  Mor ón, Al c a l á  de  l os  Ga z ul e s  o Me di na - Si doni a  s on l i t e r a l m e n t e  a r r a s a da s  
y s u c ont r ol  po r  pa r t e  de  l os  c a s t e l l a nos  s e  pi e r de , m i e nt r a s  que  ot r os  l uga r e s  c o m o U t r e r a , 
c ons i gue n r e s i s t i r  a  dur a s  pe na s .  L a s  f ue nt e s  no s  ha c e n s upone r  que  l os  pr i m e r o s  m om e nt os  
s on de  de s c onc i e r t o ge ne r a l  de  l a s  a ut or i da de s  c a s t e l l a na s  y s e  e nm a r c a n e n un gr a n a va nc e  
de  l os  m udé j a r e s  s ubl e va dos 1 7 . 

1 5 . Ibídem, pp. 70- 7 1.
1 6 . Ibídem pp. 72- 73 .
1 7 . Ibídem, pp. 74- 7 5.
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En e l  ve r a n o de  1264 Al f ons o X  t om a  l a  i ni c i a t i va  y l a nz a  una  c a ba l ga da  de  r e pr e s a l i a  
c ont r a  J e r e z  y s u c om a r c a , pe r o m i e nt r a s  l os  a l c a l de s  de  Se vi l l a  de be n  ha c e r  f r e nt e  a  una  
pa r t i da  de  c a ba l l e r os  m or os  “ a l l e nde  m a r ”  ( z a ne t e s  de  Ma r r ue c os ) , que  e s t a ba n  s a que a ndo 
l os  c a m pos  s e vi l l a no s . E l  c hoque  s e  pr oduj o e n a l gún l uga r  pr óxi m o a  Se vi l l a . 

Por	su	parte	la	respuesta	regia	tiene	éxito	y	 erez	capitula	a	finales	de	septiembre,	
pa r a  l ue go oc upa r  l a s  hue s t e s  r e a l e s  t odo s  l os  l uga r e s  pe r di dos  e nt r e  l a  c om a r c a  de l  Gua da l e t e  
y l a  Si e r r a  Sur  s e vi l l a na . P a r a  e s t a s  e m p r e s a s  c ont ó c on l a  i ne s t i m a bl e  c ol a bor a c i ón de  l a s  
Ó r de ne s  Mi l i t a r e s  de  Ca l a t r a va  y de  Sa nt i a go 1 8 . En i nvi e r no s e  de t uvi e r on l a s  ope r a c i one s  y 
s e  a s e gur a r on l a s  pos i c i one s  de  unos  y ot r os . 

En	la	primavera	de	1265	el	monarca	lanza	su	ofensiva	definitiva	a	las	posesiones	
m or a s  de  l a s  f r ont e r a s  c or dobe s a  y j i e ne ns e . U na  ve z  r e c upe r a d o e l  c ont r ol  e n e s t a s  t i e r r a s  
don Al f ons o pr e pa r a  ot r a  e xpe d i c i ón a  l a  V e ga  de  Gr a na da . Su m i s i ón e n e s t e  c a s o f ue  
s a que a r  l a s  t i e r r a s  de l  m or o pa r a  obl i ga r l e  a  c a pi t ul a r  o a  pe di r  una  r e ndi c i ón. L a  c a m pa ña  
c ont r a  Gr a na da  a c a b a  c on e l  a ba ndono de  l a  pe ní ns u l a  por  pa r t e  de  l a s  hue s t e s  m a r r oquí e s  
y	la	firma	de	una	tregua	con	Muhammad	I.	El	nuevo	tratado	fue	impulsado	con	el	objetivo	
de  a c a ba r  r á pi do c on e l  t e m a  gr a na di no ya  que  ha bí a  que  ha c e r  f r e nt e  a  l os  s ubl e va dos  que  
t oda ví a  c ont r ol a ba n e l  r e i no de  Mur c i a , que  e n t e or í a  e r a  f e uda t a r i o de  Ca s t i l l a . F ue  e n Al c a l á  
Abe nz a i de  ( hoy l a  Re a l ) , e n l a  f r ont e r a  j i e ne ns e , d onde  Muha m m a d I  a c e pt ó una  t r e gua  
dur a de r a  e nt r e  a m bos  r e i nos  y s u  c ondi c i ón de  va s a l l o  c a s t e l l a no obl i ga do a  pa ga r  una s  pa r i a s  
a nua l e s  de  250.000 m a r a ve dí e s 1 9 . Al  a ño s i gui e nt e  e l  r e y m ur c i a no s e  a c ogí a  a  l a  m e r c e d de  
don	Alfonso	y	se	ponía	fin	a	la	 revuelta	general	de	los	mudéjares 	andaluces	y	murcianos.	

4. LAS CONSECU ENCIAS Y LA REORGANIZ ACIÓN DE LA FRONTERA 

 Evi de nt e m e nt e  t odo e s t o a f e c t ó a  l a  e s t r uc t ur a  c r e a da  e n t i e m pos  de  F e r na ndo 
III. Hubo	cambios	sociales,	demográficos	y	políticos,	naciendo	un	nuevo	marco	de	acción,
c onoc i do c om o l a  f r ont e r a , donde  s e  d e s a r r ol l a r í a n l a s  nue va s  r e l a c i one s  e nt r e  m or os  y
c r i s t i a nos .

En pr i m e r  l uga r , nunc a  m á s  s e  pudo ha b l a r  de  pa c t os  o pl e i t e s í a s  que  ha bí a n 
regulado	la	conquista	de	estos	territorios.	 odos	fueron	anulados	y	se	modificó	por	completo	
la	situación	fiscal	y	jurídica	de	los	musulmanes	residentes	en	las	aljamas.	Sin	embargo,	según	
s e ña l a  e l  pr of e s or  Gonz á l e z  J i m é ne z , e s t os  c a m bi os  no l l e ga r o n a  s e r  m uy pr of undos  e n 
r a z ón de  l a  i ne r c i a  a dm i ni s t r a t i va . 
1 8 . 	Ambas	órdenes	resultaron	muy	beneficiadas	del	posterior	reparto	de	las	tierras	recuperadas.	 id.  SO L ANO  RU I Z, 
Em m a . a rden de ala rava en el siglo  los se or os cas ellanos de la orden al fin de la dad edia. Se vi l l a :  
U ni ve r s i da d, 1978 y HERAS, J e s ús  de  l a s . La O rden de Santiago: la prestigiosa milicia de religiosos ricoshombres. 
Ma dr i d:  Eda f , 2010.
1 9 .  GARCÍA F ERNANDEZ, M a nue l . op.cit., 2014, pp. 256- 258.
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En	realidad	la	verdadera	transformación	fue	de	tipo	demográfica.	Los		mudéjares	
t uvi e r on q ue  m a r c ha r  t r a s  l a  de r r ot a , t a nt o s i  p a r t i c i pa r on a c t i v a m e nt e  c om o s i  no, por que  
l a s  r e pr e s a l i a s  de l  r e y f ue r on i m por t a nt e s  e n t odos  l os  a s pe c t os . L a  vi c t or i a  c a s t e l l a na  f ue  
i nc ont e s t a bl e  y  t e r r i bl e s  c ons e c ue nc i a s  s e  c e r n í a n s obr e  l a  pobl a c i ón de  or i ge n m us ul m á n. 
As í  pue s , m uc hos  o pt a r on por  e l  e xi l i o vol unt a r i o ha c i a  l a  t i e r r a  m us ul m a na  de l  r e i no de  
Gr a na da  y pos i bl e m e nt e  ha c i a  e l  nor t e  de  Áf r i c a . Es t e  é xodo m á xi m o de  pobl a c i ón no f ue  
i gua l  e n t odo e l  t e r r i t or i o a nda l uz  y m ur c i a no, e s  de c i r , hubo va r i a nt e s  r e gi ona l e s . P or  un l a do, 
l os  m udé j a r e s  que  h a bi t a ba n l a s  t i e r r a s  de  Se vi l l a  y J e r e z  m a r c ha r on e n s u m a yo r í a  a l  e xi l i o 
por  m i e d o a  l a  i r a  de l  r e y . Ca be  de c i r  que  e s t a s  z ona s  ha bí a  s i do r e c upe r a da s  e n l os  pr i m e r os  
c om pa s e s  de  l a  r e s p ue s t a  r e gi a  por  l o que  num e r os os  m udé j a r e s  de bi e r on c ons i de r a r  que  l o 
m á s  opor t uno e r a  a ba ndona r  un t e r r i t or i o que  y a  no c ons i de r a ba n s e gur o 2 0 . 

Ade m á s , e n e l  s e c t or  ga di t a no- j e r e z a no  y e n l a  z ona  s ur e s t e  de  Se vi l l a , s e  or ga ni z a r on 
a l guna s  de por t a c i one s  e n m a s a . L a  m á s  dur a  f ue  e n l a  c i uda d de  J e r e z  que  una  ve z  c a pi t ul a da  
l a s  a ut or i da de s  m us ul m a na s  a c ue r da n l a  s a l i da  “ a  s a l vo”  de  l os  m or os , pe r di e nd o l a  c i uda d 
un e l e va dí s i m o  por c e nt a j e  de  s u pobl a c i ón por  no de c i r  l a  t ot a l i da d de  e l l a 2 1 . Al go pa r e c i do 
c ue nt a n l a s  c r óni c a s , t a nt o de  Ar c os  c om o de  L e br i j a . De  l a s  a l j a m a s  de  l a  a nt i gua  t i e r r a  de  
Se vi l l a  poc a s  s on l a s  que  r e s i s t e n  e l  e nvi t e  de  l a  g ue r r a . P oc a s  s on l a s  m or e r í a s  que  s obr e vi ve n 
a  12 64, t a n s ol o l a s  m á s  i m por t a nt e s  c om o Se vi l l a , Ca r m ona  o Al c a l á . Aún a s í  e s t a r í a n m uy 
m e ngua da s  e n núm e r o pue s t o que  gr a n pa r t e  de  l a  pobl a c i ón pa s ó a  z ona  gr a na di na .

En ot r os  s e c t or e s , c om o Cór doba  o J a é n, t a m bi é n hubo de por t a c i one s  pe r o f ue  e l  
r e s ul t a do de  l a  gue r r a  c on Gr a na da  y l a  pos t e r i or  vi ol e nc i a  c a s i  e ndé m i c a  que  c a r a c t e r i z ó a  
l a  f r ont e r a , l os  f a c t or e s  que  m ot i va r on l a  m a s i va  m i gr a c i ón de  m udé j a r e s , l l e ga ndo i nc l us o 
e s t os  a  de s a pa r e c e r  de l  r e i no de  J a é n. P or  ot r o l a do, e n Mur c i a  s e  f ue  m uc ho m á s  be ne vol e nt e  
con	la	población	musulmana	teniendo	en	cuenta	las	dificultades	y	los	problemas	que	estaban	
a t r a ve s a ndo l a s  z ona s  pa r a  r e c upe r a r s e  a nt e  l a  f a l t a  de  m a no de  obr a  pa r a  c ul t i va r  l os  
c a m pos 2 2 . 

El  gr a ve  de s a j us t e  pobl a c i ona l  m ot i vó una  nue va  y ne c e s a r i a  ol e a da  de  r e pobl a c i one s . 
Es t a  nue va  r e po bl a c i ón vi no a  i nt e nt a r  s ubs a na r  l a  pé r di da  m a s i va  de  pobl a c i ón, s obr e  t odo 
c a m pe s i na , de  l a s  a l que r í a s  de l  c a m po a nda l uz  e n l os  di ve r s os  s e c t or e s  de  Anda l uc í a . En 
un pr i nc i pi o e r a  una  c ont i nua c i ó n de l  pr oc e s o r e pobl a dor  ya  i ni c i a do e n l a s  a nt i gua s  t i e r r a s  
m udé j a r e s  a nt e s  de  1 264, s obr e  t odo e n e l  s e c t or  ga di t a no r e c i é n c onqui s t a do 2 3 . El  i m pul s o 
de l  pr oc e s o r e pobl a dor  a f e c t ó a  l a s  t i e r r a s  ga di t a na s  y a  l a s  onube n s e s , pe r o t a m bi é n a  m uc hos  
núc l e os  de  l a  t i e r r a  de  Se vi l l a  c om o É c i j a  o l a s  vi l l a s  de  l a  pos t e r i or m e nt e  l l a m a da  B a nda  
Mor i s c a . V i l l a s  c om o Mor ón, O s una  o Ca z a l l a  s e  ha l l a ba n c a s i  de s pobl a da s  de s pué s  de  l os  
c onvul s os  s uc e s os  de  l a  r e vue l t a  m udé j a r , por  l o que  e r a  ne c e s a r i o i nt e r ve ni r  e n e l l a s  por  
m e di o de  una  r e pobl a c i ón que  ga r a nt i z a s e  e l  c ont r ol  y dom i ni o e f e c t i vo de  di c hos  l uga r e s . 
2 0 . GO NZÁL EZ J I MÉ NEZ, M a nue l . op.cit., 1991, pp. 74- 76.
2 1 . Ibídem, pp. 76- 7 8.
2 2 . GARCÍA F ERNANDEZ, M a nue l . op.cit., 2014, pp. 258 - 260.
2 3 . Ibídem, pp. 261- 262
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En r e l a c i ón c on e s t e  punt o pode m os  a pu nt a r  e l  úl t i m o t i po de  l a s  c ons e c ue nc i a s  de  
l a  r e be l i ón, e l  po l í t i c o. En un pr i m e r  m om e nt o l a  de f e ns a  y a dm i ni s t r a c i ón de  l os  l uga r e s  de  
l a  s e r r a ní a  s ur e s t e  s e  ha bí a  i nt e gr a do d e nt r o de  l a  t i e r r a  de  Se vi l l a , e s  de c i r , pe r t e ne c í a n a  l a  
j ur i s di c c i ón de l  c a bi l do hi s pa l e ns e  de s de  1253, que  e r a , por  t a nt o, e l  e nc a r ga do  de  pr ot e ge r  
di c ha s  vi l l a s . U n pr o pós i t o que  no pudo  c um pl i r  c or r e c t a m e nt e  c ua ndo s e  de s a t ó l a  r e vue l t a  
e n 12 64, ya  que  m u c ha s  de  e s t a s  vi l l a s  s e  pe r di e r on de l  c ont r ol  r e gi o. P or  e s t e  m ot i vo e l  
m ona r c a  s e  vi o o bl i ga do a  r e a c c i ona r  y a de m á s  de  pr om ove r  l a  r e pobl a c i ón de  di c hos  l uga r e s  
a r t i c ul ó un nue vo s i s t e m a  de f e ns i vo a nt e  una s  t i e r r a s  t a n pr óx i m a s  a l  r e i no de  Gr a na da 2 4 . 
El  m ona r c a  de c i de  e nt r e ga r  l a s  v i l l a s  a  l a s  Ó r de ne s  Mi l i t a r e s  pa r a  s u e xpl ot a c i ón y de f e ns a , 
de bi do a l  bue n r e s ul t a do que  e s t a ba  da ndo e s t e  m ode l o e n l a s  e nc om i e nda s  de l  r e i no de  J a é n. 
La	principal	beneficiada	es	Calatrava	que	se	hace	con	el	control	de	 suna	y	Cazalla2 5 . Am ba s  
vi l l a s  e s t a b a n e n f r a n c a  de c a de nc i a  por  e l  a ba ndono m a s i vo de  m udé j a r e s  de  s us  t i e r r a s . P or  
s u pa r t e ,  l a  z ona  de  Es t e pa  f ue  e nt r e ga d a  a  l os  c a ba l l e r os  de  Sa nt i a go, m i e nt r a s  que  Mor ón 
y Co t e  c om pondr á n  l a  e nc om i e nda  m á s  i m por t a nt e  de  l a  l e one s a  O r de n de  Al c á nt a r a  e n 
Anda l uc í a .  

P or  ot r o l a do, e l  s e c t or  ga di t a no, r e c i é n c onqui s t a do t a m bi é n e nt r ó e n e l  j ue go 
de  s os t e ni m i e nt o s e ñor i a l  c on Ó r de ne s  Mi l i t a r e s , c r e á ndos e  una  O r de n e xpr e s a m e nt e  pa r a  
de f e nde r  l a s  t i e r r a s  de  l a  ba hí a  de  Cá di z  m uy pr óxi m a s  a  l os  dom i ni os  m us ul m a ne s  de  uno y 
ot r o l a do de l  m a r 2 6 . As í  na c i ó  l a  Re a l  O r de n de  Sa nt a  Ma r í a  de  Es pa ña , que  f ue  c r e a da  c on l a  
m i s i ón de  de f e nde r  l a s  c os t a s  c a s t e l l a na s  s i gui e ndo l a  r e gl a  de  l a  O r de n de  Ca l a t r a va , a unque  
e r a  una  c ons e c ue nc i a  l e j a na  e n e l  t i e m po a l  f unda r s e  l a  O r de n e n 1270, l o que  nos  de m ue s t r a  
l a  i ns e gur i da d que  s e gui r í a  r e s p i r á ndos e  e n e l  nue vo  m a r c o de  l a  f r ont e r a  pe s e  a  que  e r a n 
m uc hos  l os  a ños  pa s a dos  de s de  “ l a  r e vue l t a  de  l os  m udé j a r e s ” . 

Si n s a be r l o  e n e s t e  m om e nt o, Al f ons o X  e s t a ba  i na ugur a ndo un nue vo c ont e xt o  de  
r e l a c i one s  e nt r e  r e i n os  c onoc i do c om o “ l a  B a t a l l a  de l  Es t r e c ho” 2 7 , que  m a r c a r á  l a  pol í t i c a  
exterior	castellana	desde	1270	hasta	finales	del	reinado	de	Alfonso	XI,	ya	a	mediados	del	
s i gl o X I V . As í  f ue  c onf or m á ndos e  e l  t e r r i t or i o a nda l uz  de  l a  f r ont e r a  que  m a r c a r á  l a  hi s t or i a  
de  Anda l u c í a  y s us  ha bi t a nt e s  dur a nt e  e l  r e s t o de  l a  Eda d M e di a .

2 4 . id. RO DRI GU EZ MO L I NA, J os é .  La vida de moros y cristianos en la frontera. J a é n:  Al c a l á  Gr upo Edi t or i a l ,
2007. 
2 5 .  GO NZÁL EZ J I MÉ NEZ, Ma nue l . “ O s una  e n e l  s i gl o X I I I ” . En:  I GL ESI AS RO DRI GU EZ, J ua n J os é  y GARCÍA 
F ERNÁNDEZ, Ma nue l , e di t or e s . suna en re los iem os medievales y modernos siglos . Se vi l l a :
U ni ve r s i da d, 1995, pp. 28- 29.
2 6 . L ADERO  Q U ESADA, Mi gue l  Ánge l . “ L os  s e ñor í os  m e di e va l e s  e n e l  á m bi t o  d e  J e r e z  y Cá di z ” . En:  a s a a
medieval, Ma dr i d:  U ni ve r s i da d C om pl ut e ns e , n. 2 ( núm e r o de di c a do a  Sa l va dor  de  Moxó) , 1982, pp. 546- 547.
2 7 . Ibídem, pp. 560- 567.
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5. CONCLU SIONES

 ¿ Q ué  pa s ó c on l os  m udé j a r e s  que  s e  que da r on?  Su núm e r o f ue  m uy r e duc i do 
de bi do a l  ya  c om e nt a do f e nóm e no de  l a s  m i gr a c i one s  t a nt o vol unt a r i a s  c om o f or z os a s . No 
obs t a nt e , t a l  y c om o  s e  ha  c om e nt a do, hubo p e r vi ve nc i a s  de  a l guna s  m or e r í a s  e n l a  t i e r r a  
de  Se vi l l a  y e n  ot r os  punt os  de  Anda l uc í a . Sol o l a s  a l j a m a s  de  l a s  gr a nde s  c a be c e r a s  c om o 
Se vi l l a  o Cór doba  r e s i s t i e r on, ya  que  l a s  de m á s  ha bí a n e s t a do s om e t i da s  a  una  dur a  r e pr e s i ón 
c r i s t i a na  que  l l e gó a  va c i a r  c i uda de s  de  m or os  c om o É c i j a , por  e j e m pl o. Al guno s  pe que ños  
a s e nt a m i e nt os  r ur a l e s  c om o L a  Al ga ba  s i gui e r on pobl a dos  pe r o t e ndi e r on a  de s a pa r e c e r  a nt e  
l a  f a l t a  de  i nc e nt i vos . Ha br á  que  e s pe r a r  a  l a  s e gunda  m i t a d de l  s i gl o X I V  pa r a  q ue  a pa r e z c a  
un nue vo r e punt e  de l  pobl a m i e n t o m udé j a r . Es t e  ya  no r e s ponde r á  a  l a  i ni c i a t i va  r e gi a  s i no a  
una  c a l c ul a da  p ol í t i c a  de  pobl a m i e nt o r e a l i z a da  por  l os  nobl e s  y e l  c l e r o pa r a  l a  e xpl ot a c i ón 
de  s us  dom i ni o s 2 8 .	 El	 afianzamiento	 de	 las	 treguas	 con	 ranada	 y	 tiempos	 de	 paz	 en	 las	
f r ont e r a s  pe r m i t i r á n  e s t e  t i po de  c om por t a m i e nt os . U n e j e m pl o c l a r o f ue  l a  f or m a c i ón de  l a  
a l j a m a  de  Ca nt i l l a na  por  i ni c i a t i va  de  s u s e ñor  e l  Ar z obi s po de  Se vi l l a 2 9 . 

Es t a  r e c up e r a c i ón de  l a s  a l j a m a s  m ud é j a r e s  que  t uvo l uga r  dur a nt e  l os  s i gl os  de  l a  
B a j a  Eda d Me di a  no de j ó de  s e r  un e s pe j i s m o e n l a  r e l a c i ón e nt r e  l os  c r i s t i a nos  y l a  m i nor í a  
de  m us ul m a ne s . L o m á s  nor m a l  s e r á  l a  pr ogr e s i va  m i gr a c i ón de  e s t os  ha c i a  l os  t e r r i t or i os  de l  
r e i no de  Gr a na d a  y l a  pos t e r i or  e xpul s i ón de  e s t a  m i nor í a  e n 1502, ya  ba j o e l  r e i na do de  l os  
Reyes	Católicos,	buscando	esa	unidad	religiosa	para	su	proyecto	de	unidad	de	la	 oreciente	
Mona r quí a  Hi s pá ni c a . 

2 8 . GO NZÁL EZ J I MÉ NEZ, M a nue l  y M O NT ES RO MERO - CAMACHO , I s a be l  op.cit., 2001- 2002, pp. 54- 56.
2 9 . Ibídem, pp. 57- 5 8.
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LAS CAU SAS DEL BANDOLERISMO 
EN LA P ROVINCIA DE SEVILLA

Manu el  Gavi ra Mat eos
Carm en Gavi ra Góm ez

INTRODU CCIÓN

El  ba ndol e r i s m o ha  s i do un f e nóm e no uni ve r s a l  pr oduc t o de  di f e r e nt e s  a va t a r e s  
hi s t ór i c os  o c ondi c i ona nt e s  s oc i ol ógi c os  r e l a c i ona dos  t odos  c on l a m i s eri a, el  i nf or t u ni o, l a 
vi ol enci a o l a i nj u s t i ci a, que  pr opi c i a r on e n m uc hos  m a r gi na dos , i na da pt a dos  o s uf r i dor e s  
de l  s i s t e m a , de s de  Rom a  ha s t a  nue s t r os  dí a s , una  r e a c c i ón de  r e be l dí a  o de  l uc ha  c ont r a  e l  
pode r  e s t a bl e c i do, que  l os  l l e va  a  c ol oc a r s e  f r e nt e  o, m e j or  di c ho, f ue r a  de  l a  l e y . 

Com o e s  bi e n c o noc i do , s i e m pr e  hubo f oc os  e ndé m i c os  de  ba ndol e r os  e n Es pa ña , 
algunos	muy	intensos	y	peculiares	a	lo	largo	de	toda	su	historia.	Pero	podemos	afirmar	que	
l a  c onc e nt r a c i ó n de  l a  m a yor  a c t i vi da d d e l i c t i va  y ba ndol e r a  f ue  dá ndos e  e n z ona s  o r e gi one s  
de t e r m i na da s  s e gún l a s  di s t i nt a s  é poc a s  hi s t ór i c a s . As í , s i  e n l os  r e i na dos  de  Ca r l o s  I  y F e l i pe  
I I  f ue  Cat al u ñ a e l  punt o  m á s  a c t i vo, y c on a nt e r i or i da d t a l  ve z  ha bí a  s i do Cas t i l l a y Gal i ci a. 
De s pué s , e n l os  r e i na dos  de  Ca r l os  I I I  y Ca r l os  I V  s e  t r a s l a dó e s t e  c e nt r o de  gr a ve da d ha c i a  
Andal u cía, pa r a  ya  e n e l  s i gl o X I X  c om pa r t i r  e s t e  pr ot a goni s m o, a l  m e nos  e n pa r t e , c on l os  
ba ndi dos  de  La Mancha y de l o s  Mon t es  de Tol edo . A pe s a r  de  l o di c ho, s i  c onc r e t i z a m os  
e n Anda l uc í a  e l  e s t udi o de  e s t a  pl a ga  s oc i a l , e nc ont r a m os  que  e s t e  f e nóm e no e s  t a n vi e j o 
c om o nu e s t r a  p r opi a  c ul t ur a . El  m i s m o Ci c e r ón  ya  ha c i a  r e f e r e nc i a s  e n s u c or r e s ponde nc i a  a  
l a  s i t ua c i ón de  i ns e gur i da d que  pa de c í a n l a s  ge nt e s  que  vi ví a n a l r e de dor  de  Si e r r a  Mor e na 1 . 

El  e s c r i t or  e  i nve s t i g a d or  de l  ba ndol e r i s m o B e r na l do de  Q ui r ós , l l e gó a  c onc r e t a r  
c ua t r o pe r i odos  di s t i nt os  y f unda m e nt a l e s  e n l a  e vol uc i ón de  e s t e  f e nóm e no:  

“ pr i m e r o, e l  r obo de  ga na do –c ua t r e r i s m o-  c onoc i do por  l os  í be r os  y 
l os  r om a nos ;  s e gundo, e l  s a l t e a m i e nt o de  c a m i nos  que  t uvo l uga r  ba j o l a  Rom a  
andaluza	su	famosa	figura	en	Caracota 	tercero,	el	secuestro,	que	culmina	en	1870	
c ua ndo l a  r e pr e s i ón de  Zuga s t i ;  c ua r t o , l a  pe t i c i ón de  di ne r o a  l os  r i c os  pr opi e t a r i os  
a  c a m bi o de  l a  pa z , a l go a s í  c om o un s e gur o e s t a bl e c i do por  l os  ba ndol e r os , por  e l  
que  s e  c obr a ba  una  pr i m a  a  c ue nt a  de  no m ol e s t a r  a l  a s e gur a do” 2 .

1 . Ca r o B a r oj a , J ul i o. “Los pueblos del Sur de la Península”, c o nf e r e nc i a  pr onunc i a da  e n e l  CSI C, Ma dr i d. 15 de
marzo	de	1985.
2 . Hemeroteca	Nacional	de	España,	Madrid	(En	adelante	H.	N.	E.).	 La	Crónica ,	2	de	febrero	de	1930.
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As í  pue s  e l  vi e j o ba ndol e r i s m o a nda l uz  pe r vi vi ó s i gl os  y s i gl os , c l a r o e s t á  que  
or i gi na do por  una  s e r i e  de  c i r c uns t a nc i a s  y c a us a s  que  c ua nd o é s t a s  de s a pa r e c i e r on a c a ba r o n 
c on e l  he c ho de l  ba ndol e r i s m o c om o f e nóm e no a nt r o pol ógi c o c on e nt i da d e xc l us i va . 

A pa r t i r  de l  s i gl o X I X , l a  c ons e c uc i ón de  una  m a yor  e s t a bi l i da d s oc i a l  e n Anda l uc í a ;  
la	 creación	 de	 un	 cuerpo	 de	 seguridad	 tan	 importante	 y	 eficaz	 como	 la	 uardia	Civil 	 la	
r e vol uc i ón de  l os  m e di os  de  t r a ns por t e s  y c om uni c a c i ón:  l a  m e j or a  y a r r e gl o  ge ne r a l  de  
l a s  c a r r e t e r a s  m á s  i m por t a nt e s , l a  i ns t a l a c i ón de  l a  pr i m e r a s  ví a s  f é r r e a s , c on e l  pr ogr e s i vo 
us o de l  f e r r oc a r r i l  e n de t r i m e n t o de  l a s  f or m a s  t r a di c i ona l e s  de  t r a ns por t e s  ( di l i ge nc i a s , 
c a ba l l e r í a s …) ;  e l  i nve nt o de l  t e l é gr a f o;  l a  m a yor  c oor di na c i ón e nt r e  l os  di f e r e nt e s  gobi e r nos  
c i vi l e s  pr ovi nc i a l e s , e t c . t r a j o c ons i go l a  de s a pa r i c i ón  de  l os  ba ndol e r os  e n e l  pa i s a j e  a nda l uz . 
Eventualidad	que	también	se	dio	en	otras	regiones	españolas	como	 alicia,	 oledo	o	Cataluña,	
o e n ot r os  pa í s e s  e ur ope os , c om o I t a l i a  o I ngl a t e r r a .

En e s t e  s e nt i do J os é  Sa nt os , s e r i o  i nve s t i ga dor  e  hi s t or i a dor  de  e s t e  t e m a , pi e ns a  
que  e n l a s  c om a r c a s  donde  t r a d i c i ona l m e nt e  s e  a gudi z a  e l  a na l f a be t i s m o y e l  a na r qui s m o 
c oi nc i de n c a s i  e xa c t a m e nt e  y t r a di c i ona l m e nt e  c on l os  gr a nde s  f oc os  de l  ba ndol e r i s m o. 

CAU SAS DEL BANDOLERISMO ANDALU Z

B e r na l do de  Q ui r ós 3  e s t a bl e c i ó t r e s  r a z one s  c l a r a s  y bá s i c a s  e n e l  na c i m i e nt o y 
de s a r r ol l o de  l os  ba ndol e r os  a nda l uc e s , a  s a be r :

1ª  El  s a l va j e  l at i f u ndi s m o  que  s uf r i e r on nue s t r a s  t i e r r a s :

En	 el	 siglo	 X III	 se	 asentó	 definitivamente	 en	 Andalucía	 un	 latifundismo	
i m pr e s i ona nt e  que  pr ovoc ó que  e l  pode r  pol í t i c o l oc a l  y r e gi ona l , a s í  c om o l os  pr e c i os  pa r a  
e l  m e r c a do i nt e r i or , l o c ont r ol a s e n una  m i nor í a  de  gr a nde s  pr opi e t a r i os , t odos  r e pr e s e nt a nt e s  
de  l a  nobl e z a  s e ñor i a l  a nda l uz a  y e l  c l e r o, f r e nt e  a  pe que ños  p r opi e t a r i os  y a  una  m a yor í a  
c ons i de r a bl e  de  br a c e r os  y j or na l e r os  que  s uf r í a n ve r da de r a  pe nur i a .

A	mitad	de	siglo	en	Carmona	el	87 96 	de	la	superficie	de	su	término	era	del	11 90	
	del	número	de	propietarios,	mientras	el	resto	de	la	tierra,	el	11 83 ,	era	del	98 10 	de	los	

pe que ños  pr opi e t a r i os , e s t a ndo i nt e gr a do un t e r c i o de  e s t os  pr opi e t a r i os  por   e c l e s i á s t i c os 4 .

3 . Constancio	Bernaldo	de	 uirós	(1873-1959)	fue	un	intelectual,	escritor,	penalista,	viajero	y	gran	conocedor	de	la
Es pa ña  r ur a l . Se  f or m ó a l  a m pa r o de  l a  I ns t i t uc i ón L i b r e  de  Ens e ña nz a , y de s a r r ol l ó t oda  s u obr a  e n l a  pr i m e r a  m i t a d 
de l  s i g l o X X . Su l i br o “El bandolerismo andaluz”, e s c r i t a  e n c ol a b or a c i ón c on L ui s  Ar di l a , e s  t oda  una  e nc i c l ope di a  
de  e s t e  t e m a  e n Anda l uc í a . Ade m á s , e s c r i bi ó i nnum e r a bl e s  e ns a yo s , de s t a c a ndo  “La picota” y “El espartaquismo
agrario andaluz”.
4 . BERNAL	R DR UE ,	A.	M.	“Andalucía O ccidental. Economía rural, 1590-1765”. Hi s t or i a  de  Anda l uc í a .
Editorial	Planeta.	 omo	 I.	1981.	Pág.	23 .
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P a r a  c ol m o, e s t a  s i t ua c i ón t a n l a m e nt a bl e  de l  c a m pe s i no  a nda l uz  s e  ve í a  a um e nt a da  
por  l a  du reza del  cl i m a, p or  l os  ru di m ent ari os  m é t od os  de cu l t i vo, y p or  u nas  
ci rcu ns t anci as  p au p é rri m as  de vi da:  f ue r t e  pa r o, pr e c a r i a s  vi vi e nda s , ba j os  s a l a r i os , di e t a  
insuficiente,	etc.		Pablo	de	 lavide,	asistente	de	Sevilla	e	intendente	de	Andalucía,	nos	dejó	
e s c r i t o s obr e  l a s  c ondi c i one s  e n l a s  que  vi ví a n l os  j or na l e r os :  

“ Son l os  hom br e s  m á s  i nf e l i c e s  que  yo c onoz c o e n Eur opa . Se  e j e r c i t a n 
e n i r  a  t r a ba j a r  a  l os  c or t i j os  y ol i va r e s , pe r o no va n s i no c ua ndo l os  l l a m a n l os  
a dm i ni s t r a dor e s  de  l a s  he r e da de s , e s t o e s , e n l os  t i e m pos  pr opi os  de l  t r a ba j o. 
Ent onc e s , a unque  c a s i  de s nudos  y dur m i e ndo s i e m pr e  e n e l  s ue l o, vi ve n a  l o m e nos  
c on e l  pa n y e l  ga z pa c ho que  l e  da n;  p e r o e n l l e ga ndo e l  t i e m po m ue r t o, a que l  
e n que  por  l a  i nt e m pe r i e  no s e  pue de  t r a ba j a r , c om o por  e j e m pl o l a  s obr a  o f a l t a  
de  l l u vi a s , pe r e c e n de  ha m br e , no t i e ne n a s i l o ni  e s pe r a nz a  y s e  ve n obl i ga dos  a  
m e ndi ga r . Es t os  hom br e s  l a  m i t a d de l  a ño s on j or na l e r os  y l a  ot r a  m i t a d m e ndi gos ” 5 .

Di c ho e s t a do s oc i a l  y pe r s ona l  l os  a boc a ba , a l  m e no s  e n s us  e l e m e nt os  m á s  i nqui e t os , 
a  bu s c a r  o t r a s  s ol uc i one s  m á s  dr á s t i c a s , a s í  “ no t e ni e ndo na da  que  pe r de r  y no c r e ye ndo 
e n l a  j us t i c i a  s e  c onvi e r t e n e n s a l t e a dor e s  de  c a m i nos , l a dr on e s  de  ga na do o c os e c ha s , 
c ont r a ba ndi s t a s , e t c .” 6. De  e s t a  f or m a , pr oba bl e m e nt e , e l  ba ndol e r i s m o a nda l uz  c onoc i ó s u 
mayor	intensificación	histórica.					

2ª  L a  carenci a de cl as es  m edi as  a  l o l a r g o de  e s t os  s i gl os .

3ª  L a  e xi s t e nc i a  de  gr a nde s  m a s a s  de  p rol et ari ado agr ícol a, p ob re y m ís ero.

El  s i gl o X V I I I  e s t á  e nm a r c a do e n Anda l uc í a  por  una  s e r i e  de  c a l a m i da de s :  e pi de m i a s  
de  pe s t e , l a r gos  pl e i t os , pr ot e s t a s  p opul a r e s , pl a ga s  de  l a ngos t a s , m a l a s  c os e c ha s , a ños  de  
ha m br e s ... que  h i c i e r on que  nue s t r os  j or na l e r os  pa de c i e s e n c ondi c i one s  de  vi da  m i s e r a bl e s . 
o send	llegó	a	escribir	en	una	de	sus	obras.	 Entre	 cija	y	Carmona	no	se	veían	nada	más	

que  c a ba ña s  e n r ui n a s  y c a m pe s i nos  m e di o de s nudos , y t odo r e ve l a ba  un e s t a do  de  m i s e r i a  
ge ne r a l i z a da ” 7.  

Ma l e s  e ndé m i c os  que  pue de n s e r  c a us a  y e f e c t o, por  s upue s t o, de l  pobr e  pa nor a m a  
vi t a l  de l  de l i nc u e nt e  a nda l uz , pe r o que  t a m bi é n por  s í  s ol os  p ue de n e xpl i c a r  e s t e  he c ho. No 
cabe	duda	de	que	el	prestigioso	historiador	puso	el	dedo	en	la	llaga	al	definir	tan	claramente	
e s t a s  c a us a s  s o c i o- e c onóm i c a s  que  or i gi na r on  f a l t a  de  t r a ba j o, m om e nt os  de  ha m br e  y 
ne c e s i da d e n l a  m a yor í a  de  l a  po bl a c i ón y que  p r ovoc a r on, c om o  c ons e c ue nc i a , l a  a pa r i c i ón 
de  l a  c r i m i na l i da d, l a  s ubve r s i ón y e l  ba ndol e r i s m o.

5 . RNER 	 INA ER ,	P.	“La población en T riana en 1797”.  Re a l  Ac a de m i a  Se vi l l a na  de  B ue na s  L e t r a s  de
Sevilla.	1975.	Pág.	58.
6.	 EN R	CHAMI ,	A.	“El Bandolerismo…”  op. c i t . P á g. 31.
7.	 EN R	CHAMI ,	ANDR S.	“El bandolerismo en …”  op. c i t . P á g. 32.
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Aunque , de be m o s  s e ña l a r  que  h a y hi s t or i a dor e s  que  bus c a n l a  gé ne s i s  de  e s t e  t i po 
de  de l i n c ue nc i a  e n ot r a s  pos i bl e s  c a us a s , bi e n de  or i ge n p o l ít i co , ba s á ndos e  e n e l  s oc or r i do 
a r gum e nt o de l  pod e r  de  l a s  c l a s e s  di r i ge nt e s  s obr e  e l  c a m pe s i na do, o por  l a  de f e ns a  de  unos  
i de a l e s  l i be r a l e s  o r e vol uc i ona r i o s ;  bi e n de  caráct er edu cat i vo , e l  a na l f a be t i s m o y e l  a t r a s o 
de  l os  pobr e s ;  o bi e n  e n a sas geog fi as o si as  As í , ha y a ut or e s  que  pi e ns a n que  l a  
or ogr a f í a  de l  t e r r e no, l a s  m uc ha s  s i e r r a s  y s e r r a ní a s , o l os  e nor m e s  e s pa c i os  de s ha bi t a dos  
a nda l uc e s , pos i bi l i t a r on l a  vi da  de l  ba ndol e r o. En e s t e  s e nt i do por  t odos  e s  c onoc i do que  
hasta	finales	del	siglo	XIX	suponía	una	gran	temeridad	cruzar	el	desierto	poblacional	que	
ha bí a  e nt r e  Ca r m ona   y C ór doba . 

Y no de be m os  o l vi d a r  a  qui e ne s  c r e e n e n e l e m e nt os  m á s  pa r c i a l e s , c om o e l  f act or  
é t ni co,  que  ha c e  de l  ba ndol e r o un pe r s ona j e  t a n pr opi o de  nue s t r a s  t i e r r a s  c om o e l  t o r e r o 
o el	 amenco,	o	el	 f act or  cl i m át i co , q ue  or i gi na  l a  c os t um br e  de  vi a j a r  de  noc he , c on e l
c ons i gui e nt e  pe l i gr o, a nt e  l a s  a l t a s  t e m pe r a t ur a s  di ur n a s  e n c i e r t os  m e s e s  de l  a ño.

I nc l us o, no f a l t a n qui e ne s  a t r i buye n e l  h e c ho de l  ba ndol e r i s m o a  una  stifi a i n 
m eram ent e i ndi vi du al ,  c om o f r ut o de  una  ve nga nz a  pe r s ona l , o c om o c ons e c ue nc i a  de  unos  
a m or e s  pr ohi bi dos , o por  una  a c t i t ud r e be l de  a nt e  una  i nj us t i c i a . 

Si	concretizamos	el	tema	en	el	espacio	geográfico	que	pretendemos,	Sevilla	capital	
y	 su	 campiña	más	 extensa,	 podemos	 afirmar	 que	 en	 ella	 se	 vivió	 intensamente	 todo	 este	
f e nóm e no y que , po r  s upue s t o, pe r m a n e c i ó m uy a r r a i ga do e n s us  pue bl os  dur a nt e  va r i os  
s i gl os .  

Entre	las	causas	específicas	del	bandolerismo	en	la	provincia	de	Sevilla	citaremos	
l a s  s i gui e nt e s :

 1ª  La i m p o rt anci a de Sevi l l a en el  m arco  es p añ ol  y eu rop eo , c om o c a pi t a l  de l  
Sur  y c a be z a  de l  c om e r c i o m a r í t i m o de  Eur opa  c on Am é r i c a , ha s t a  s e r  r e l e va da  por  Cá di z . 
Esta	circunstancia	provocó	que	las	comarcas	cercanas	a	la	capital	se	viesen	in uenciadas	por	
Se vi l l a  y  s us  f or m a s  de  vi da , y e n e l l a , no l o ol vi de m os , s e  di o l a  m a yor  c onc e nt r a c i ón de  
rufianes,	 ladrones,	pícaros,	 fanfarrones,	contrabandistas,	bandidos	y,	en	general,	gentes	de	
m a l  vi vi r  de  t oda  Eur opa  dur a nt e  l os  s i gl os  X V I I  y X V I I I .

Un	 dato	 bastante	 objetivo	 de	 la	 realidad	 de	 estos	 pícaros	 en	 Sevilla	 y	 en	 sus	
a l r e de dor e s , e s  que  e s t a  oc upa  un l uga r  de  pr i vi l e gi o, s i  no e l  pr i m e r o, e n l a s  e s t a dí s t i c a s  de  
c onde na dos  a  ga l e r a s  e n e s t a  é poc a . P ue s , l a s  c ondi c i one s  que  u na  c i uda d t a n c os m opol i t a , 
como	 la	 sevillana,	generaba	una	 a uencia	de	gentes	de	 toda	procedencia	y	 condición,	 en	
bus c a  de  una  oc a s i ón que  l e s  hi c i e r a  r i c o, a s í :  
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“ l os  c ont r a s t e s  de  pobr e z a  y r i que z a , l a s  i nj u s t i c i a s  s oc i a l e s , l a s  
opor t uni da de s  qu e  una  gr a n c i uda d of r e c í a  pa r a  bur l a r  a  l a  j us t i c i a  e xpl i c a n t a m bi é n 
l os  a l t os  í ndi c e s  de  c r i m i na l i da d y l a  m a gni t ud de  a que l l a  c á r c e l  r e a l  de  Se vi l l a , que  
c onoc i ó de  m ur os  a de nt r o e l  a ut or  de l  Q ui j ot e ” 8.

Es t e  e s t a d o de  i ns e gur i da d s e  m a nt uvo ha s t a  bi e n e nt r a do e l  s i gl o X X . En l a  pr e ns a  
de	finales	del	XIX,	aparecen	bastantes	referencias	a	esta	situación:	

“ Ant e a noc he  vi a j a ba  a  pi é  por  e l  c a m i no vi e j o de  Ca r m ona , c on di r e c c i ón 
a  F ue nt e s  de  Anda l uc í a , un pobr e  ve c i no de  a que l  pue bl o, l l a m a do F r a nc i s c o 
F e r ná nde z , que  ha bí a  s a l i do de  Se vi l l a  l a  m i s m a  t a r de .

Al  l l e ga r  a l  s i t i o l l a m a do Los Cantosales de l  c a m i no, f ue  s or pr e ndi do por  
dos  de s c o noc i dos , que , c on a m e na z a  de  m ue r t e  y c uc hi l l o y pi s t ol a  e n m a no, l e  
de s va l i j a r on de  252 r e a l e s  e n pl a t a , de  t r e s  pe s e t a s  e n c a l de r i l l a , de  unos  z a pa t os  
nue vos , una s  c ua nt a s  va r a s  de  t e l a  bl a nc a  y ot r os  obj e t os  de  pe que ño va l or .

L os  l a dr one s , c om e t i da  s u ha z a ña , de s a pa r e c i e r on, y l a  ví c t i m a  t om ó e l  
c a m i n o de  Ma i r e n a  de l  Al c or , a  donde  di o pa r t e  a  l a  be ne m é r i t a , de  t a n e s c a nda l os o 
r obo.

Una	pareja	de	la	guardia	civil	salió	en	persecución	de	los	criminales 9 .

2ª   Las  m al as  rachas  econ óm i cas  y l as  du ras  con di ci on es  de vi da que  s uf r í a n e l  
c a m pe s i na do s e vi l l a no f r e c ue nt e m e nt e . Años  d e  m a l a s  c os e c ha s , o de  di f e r e nt e s  e pi de m i a s , 
or i gi na ba n ne c e s i da d y m i s e r i a  pa r a  l os  m e nos  a f or t una dos , y e s t a s  c i r c uns t a nc i a s  pr ovoc a ba n 
l a  a pa r i c i ón de  ba nda s  a r m a da s  que  a s ol a ba n t oda  l a  c a m pi ña . L os  ba ndol e r os  pr oc e dí a n e n 
s u gr a n m a yor í a  de  e s t a  c l a s e  s oc i a l  t a n de s f a vo r e c i da .

Un	claro	 ejemplo	 de	 esta	 situación	 se	 dio	 en	 las	 circunstancias	 vividas	 a	finales	
de l  s i gl o X V I I I  c on l a s  c ua dr i l l a s  de  El T enazas y de  Los Berracos, que  c oi nc i de n e n e l  
t i e m po c on una s  c ondi c i one s  de s a s t r os a s  pa r a  e l  c a m pe s i na do a nda l uz . Sobr e  e s t a  s i t ua c i ón  
pode m os  l e e r  e n  un m e m or i a l  r e l a t i vo a  L e br i j a  “ l os  pobr e s  br a c e r os  a nda n pi di e ndo l i m os na  
de  pue r t a  e n pue r t a … no vi e ne n de l  c a m po ha s t a  e l  s ol  pue s t o y m uc hos  pobr e s  no t i e ne n 
z a pa t os  ni  r opa s …” 10 .  

8. D MIN UE 	 R ,	AN NI .	“La Sociedad Bajo-andaluza”.	Historia	de	Andalucía,	 omo	I .	Editorial
Planeta.	1980.	Pág.	315.
9 . H.	M.	S.	 El	Noticiero	Sevillano ,	5	de	septiembre	de	1890.
10.	Archivo	 eneral	del	Arzobispado	(En	adelante	A.	 .	A.).	Asuntos	 arios.	Legajo	 8,	1779.
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As í  pue s , e n e s t a  é poc a  c oe xi s t i e r on pl a ga s  de  l a ngos t a s  c on c a l a m i t os a s  c os e c h a s , 
c on a l t a  c a r e s t í a  de  vi da , c on e nf e r m e da de s  e pi dé m i c a s , c on a ños  de  ha m br e  y , por  s upue s t o, 
c on l a  a pa r i c i ón de  gr upos  a r m a dos  que  a l t e r a ba n e l  or de n e s t a bl e c i do por  l os  c a m i nos  y 
pue bl os .

A ve c e s , l a  pé s i m a  s i t ua c i ón a gr a r i a  pa r a  e l  c a m pe s i no no t e ní a  por  qué  c onl l e va r  
a  l a  a pa r i c i ón de  una  pa r t i da  f e r oz  y s a ngui na r i a , pe r o s í  a l  de s a r r ol l o de  una  a c t i vi da d 
c l a nde s t i na , por  e j e m pl o l a  de l  c ont r a ba ndo, que  pe r m i t í a  l a  m e j or a  e c onóm i c a  pa r a  qui e n 
l o pr a c t i c a ba . F ue  e l  c ont r a ba nd o una  a c t i vi da d m u y l i ga da  a l  ba ndol e r i s m o, y c a m i no de  
m uc hos  pa r a  e l  i ni c i o de  una  c a r r e r a  de l i c t i va  m á s  a c e nt ua da . 

Ri c ha r d F or d, e s c r i t or  i ngl é s  y c onoc i do vi a j e r o r om á nt i c o, e xpl i c a ba  l os  or í ge n e s  
de l  c ont r a ba ndo, e n s u obr a  “ L a s  Cos a s  de  Es pa ña ” , c on e s t a s  pa l a br a s :  

“ L o s  e xc e s i vos  de r e c ho s  s ob r e  l a s  c os a s  ne c e s a r i a s … c onduc e n a  
pe r t ur ba c i one s  de  o r de n públ i c o , pe r j ui c i os  a l  c om e r c i a nt e  honr a do y pé r di da  de  
renta	al	 esoro,	haciendo	al	mismo	tiempo	perezosos,	feroces	y	rateros	a	campesinos	
que , c on ot r o s i s t e m a  m á s  pr ude nt e , s e r í a n t r a ba j a dor e s  y vi r t uos os . En Es pa ña  e l  
e l udi r  e s t a s  l e ye s  s e  c ons i de r a  c om o un e n ga ño a  qui e ne s  t r a t a n de  e nga ña r  a  l a  
ge nt e ;  l os  c a m pe s i nos  f a vor e c e n c on t oda  s u a l m a  a l  c ont r a ba ndi s t a …” 1 1 .

3ª   La i ns egu ri dad en l a red de cam i nos . L a  a us e nc i a  de  una  a ut or i da d c om pe t e nt e  
y	 eficaz	 provocaba	 una	 alarmante	 delincuencia	 en	 los	 caminos	 y	 senderos,	 en	 la	 que	
pa r t i c i pa ba n t odo t i po de  pe r s ona j e s .   

Un	ejemplo	de	esto	podría	ser	la	conocida	historia	del	alguacil	y	del	gitano	de	Brenes,	
que  a s a l t a r on y r oba r on, e n s oc i e da d y bue na  a r m oní a , a  c ua nt o s  c a m i na nt e s  y a r r i e r os  que  
transitaban	por	el	camino	de	Carmona	allá	por	el	año	1615.	Se	dio	el	caso	de	que	el	mismo	
dí a  q ue  e l  gi t a no c a yó e n m a no de  l a  J us t i c i a , e l  a l gua c i l , a c om pa ña do por  e l  a l c a l de  de  
B r e ne s , de nunc i a ba  a  l a  He r m a nda d s e vi l l a na  a l guno s  a c t os  de l i c t i vos  que  c om e t í a n c i e r t os  
ve c i nos  de l  pue bl o s e gún é l . Aunque  de  na da  l e  va l i ó e s t e  gol pe  de  a uda c i a , pue s  e l  gi t a no 
c onf e s ó s us  hur t os  y de l a t ó a l  a l gua c i l  c om o c om pa ñe r o de  f e c ho r í a s , c on e l  que  s i e m pr e  hi z o 
e l  r e pa r t o de  l o r oba d o. El  pr oc e s o s e  f ue  c om pl i c a ndo por  l a s  pr e s i one s  de  l os  f a m i l i a r e s  y 
c onoc i dos  de l  a l gua c i l , a l  que  s e  l e  a pl i c a r on va r i a s  ve c e s  t or m e n t os , ne ga ndo, una  y ot r a  ve z , 
su	participación	en	los	hechos	inculpados.	Al	final,	el	gitano	recibió	su	castigo	y	el	alguacil	
f ue  s e nt e nc i a do a  s i m pl e  de s t i e r r o 1 2 .

1 1 .  F O RD, R I CHARD. “Las cosas de España”.	Ediciones	 urner.	Madrid,	197 .	Pág.	212
1 2 . 	HERRERA	PU A,	PEDR .	“Sociedad y delincuencia en el siglo de O ro”.	Universidad	de	 ranada,	1971.	Págs.	
350-351.
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4ª   El  des arrol l o de al gu nas  de l as  f eri as  m ás  i m p or t ant es  de Andal u cía:  Ma i r e na  
del	Alcor,	Lora,	 cija,	 suna	o	Carmona.		

Se r a f í n  Es t é ba ne z  Ca l de r ón, pol í t i c o, pe r i odi s t a  y e s c r i t or  c os t um br i s t a  de l  s i gl o 
XIX,	definió	a	la	feria	de	Mairena	en	uno	de	sus	más	característicos	artículos	como	 la	madre	
de  t oda s  l a s  f e r i a s  que  de s pué s  ha n s i do” . Y e n e s e  m i s m o t r a ba j o nos   i l us t r a  s obr e  e l  gr a n 
t r a s i e go que  s uponí a , e s c r i bi e ndo:  

“ Al l í , a  t u f e r i a , a c ude  t oda  l a  ge nt e  bue na , a s í  de  m a nt e l l i na  c om o de  
m a r s e l l é s , a l l í  l a s  que br a da s  de  c i nt ur a  y oj i t o ne gr o;  a l l í  vi e ne  l a  m a r  de  c a ba l l os  y 
ot r a  m a r  de  t or os  y ga na dos ;  a l l í  l a s  ga l a s  y pr e s e a s ;  a l l í  l os  j a e c e s  y l a s  a r m a s ;  a l l í  
e l  di ne r i t o de l  m und o, y t r a s  é l  s us  gol os os  y e na m or a dos  de  t oda  l a ya  y c ondi c i ón, 
l a  bus c ona , l a  ga r du ña , e l  t a húr , e l  t r uhá n, e l  c a ba l l e r o de  i ndus t r i a , e l  t r a pa c e r o 
br i bón, y e l  pe r dona vi da s  que  c om e  por  e l  e s pa nt o” 1 3 .

As í , a t r a í dos  por  l os  pos i bl e s  r obos  de  ga na do, o por  l a  s us t r a c c i ón de  l a s  ga na nc i a s  
de l  m e r c a do o de  l os  c a pi t a l e s  pa r a  l a s  i nve r s i one s  que  por t a ba n l os  r i c os  ha c e nda dos , 
aparecen	 los	 bandidos,	 los	 cuatreros,	 los	 contrabandistas	 y	 los	 falsificadores	 de	 cédulas	
di s pue s t os  a  a due ña r s e  de  l os  bi e ne s  de  t odos  l os  t r a ns e únt e s .

al	vez,	uno	de	los	asaltos	más	llamativos	a	un	grupo	de	feriantes	en	despoblado	fue	
e l  oc ur r i do e n e l  c a m i no de  L a s  Ca be z a s  a  V i l l a m a r t í n, e n e l  s i t i o c onoc i do c om o El  Mor i s c o, 
en	septiembre	de	1893.	Se	dirigían	los	feriantes,	unos	treinta,	en	dos	carruajes	y	dos	carros	
ha c i a  l a  f e r i a  de  V i l l a m a r t í n, a  c om e r c i a r  e n e l  m e r c a do. 

El  pr i m e r  c oc he  f ue  a s a l t a do por  c i nc o h om br e s  a r m a dos , que  ha c i e ndo ba j a r  uno a  
uno l os  vi a j e r os , l e s  r oba ba n c ua nt o l l e v a ba n e nc i m a  y , a t á ndol e s  l a s  m a nos  a  l a s  e s pa l da s , 
l os  c ol oc a ba n e n e l  s ue l o.

Al  l l e g a r  e l  s e gundo c oc he , hi c i e r on l o pr opi o c on l os  vi a j e r os , de s e nga nc ha ndo dos  
caballos	y	llevándoselos,	pues	ellos	habían	perdido	uno	de	los	que	traían.	 ambién	fue	herido	
uno de  l os  l a dr one s , pue s  r e c i bi ó un t i r o e n e l  pe c ho.

L a  pa r t i da  de  ba ndol e r os , que  ya  ha bí a  da do gol pe s  a nt e r i or e s  por  Se t e ni l  
y V i l l a m a r t í n, r obó a  l os  vi a j e r os  c e r c a  de  ve i nt e  m i l  dur os  y s e  l l e vó l os  ve hí c ul os  c on 
di r e c c i ón a  J e r e z . 

Entre	los	feriantes	iban	muchos	valencianos.	Uno	de	los	viajeros,	que	era	natural	
de  P r i e go ( Cór doba ) , f ue  he r i do por  l os  ba ndi d os  de  un ba l a z o e n e l  m us l o de r e c ho y e n l a  
c a be z a . 1 4

1 3 . 	ES BANE 	CALDER N,	SERAF N.	“Escenas Andaluzas”.	Ediciones	Cátedra	S.	A.,	1985.	Madrid.	Pág.	118.
1 4 . H.	M.	S.	 El	Noticiero	Sevillano ,	22	y	23	de	septiembre	de	1893.
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Si  bi e n e s t a s  s on l a s  c a us a s  m á s  ha bi t ua l e s  de l  ba ndol e r i s m o, t a m bi é n e s  i m por t a nt e  
r e s a l t a r  que  e l  ba ndol e r o e nc ont r a ba  e n pe r s ona s  de  c l a s e  m e di a  o a l t a  gr a nd e s  c om pi nc he s  
que  n o s e  de di c a ba n  a l  r obo o l a  e xt or s i ón pa r a  s obr e vi vi r . De  e s t a  f or m a , e n oc a s i one s , s e  
vi e r o n i nvol uc r a dos  r e pr e s e nt a nt e s  de  l os  di f e r e nt e s  e s t a m e nt os  s oc i a l e s :  nob l es , cl é ri gos , 
rel i gi os os , al gu aci l es , e s cri b i ent es , m aes t ros  de es cu el a, s ol dados , c om erci ant es ...  

P ode m os  c i t a r  va r i os  e j e m pl os , t odos  e l l os  l l a m a t i vos  y c ur i os os :

- El  vi cari o de l a p arroq u i a de Sant i ago en Al cal á de Gu adai ra	 en	1877.	Se
ha bí a  c om e nt a do  por  t oda  l a  pobl a c i ón que  di c ho c l é r i go e r a  s os pe c hos o de  “ e s t a r  de di c a do 
a l  c o nt r a ba ndo y ot r a s  c os a s  por  e l  e s t i l o” 1 5 .	 l,	excusándose	de	todas	las	acusaciones,	alega	
que  l os  r um or e s  que  c or r e n por  l a  vi l l a  s on f r ut os  de  l a  e nvi di a  y  de  l a s  r e nc i l l a s  pe r s ona l e s  
c on ot r os  c l é r i go s , y que  é s t os  ba s a ba n l os  c om e nt a r i os  ve r t i do s  “ e n que  a ños  pa s a dos  m e  
cogieron	un	poco	de	tabaco,	que	fue	regalo	de	don	Francisco	Canesa,	vecino	de	 ibraltar,	por	
haberle	regalado	un	crucifijo 16 .

- El  m edi ador . A ve c e s  l os  r obos  e n de s pobl a do r e s po ndí a n a  e s que m a s  nor m a l e s
de  de l i nc ue nc i a . I nc l us o e j e c ut a dos  por  pe r s ona s  no s os pe c hos a s , que  a nt e  un bue n bot í n 
no duda ba n e n t r a ns gr e di r  l a  l e y . As í  pa s ó, por  e j e m pl o, una  m a dr uga da  c e r c a  de  Al c a l á  
del	Río	en	septiembre	de	1893.	Unos	compradores	de	trigo	de	Sevilla	fueron	asaltados	en	
l a  c a r r e t e r a , que  l e s  l l e va ba  a l  c i t a do pue bl o, por  c u a t r o ba ndi dos  e nm a s c a r a dos  c on pa ños  
ne gr os  y a r m a do s  de  t e r c e r ol a s . I ba n l a s  ví c t i m a s  e n dos  c a r r os , e n l os  que  vi a j a b a n e l  c r i a do 
de	 un	 afincado	 de	Sevilla,	 con	 el	 dinero	 para	 la	 compra,	 un	medidor	 de	 grano	 y	 los	 dos	
conductores.	 an	pronto	como	pararon	a	la	comitiva	obligaron	a	todos	a	tenderse	en	el	suelo,	
y	entonces	pidieron	al	criado	el	dinero	que	portaba,	6.	500	reales,	amenazándole	de	muerte	y	
gol pe á ndol e  c on l a s  c ul a t a s  de  l a s  e s c ope t a s . El  pobr e  hom br e  a l  m om e nt o e nt r e gó e l  di ne r o. 
Una	vez	que	se	hicieron	con	el	botín,	los	bandidos	obligaron	a	los	cuatro	a	subirse	en	un		solo	
c a r r o pa r a  que  s e  m a r c ha r a n s i n vol ve r  l a  c a r a , ba j o a m e na z a  de  m ue r t e . Al  poc o, c ua ndo l a s  
ví c t i m a s  s e  pus i e r on e n m a r c ha , l os  ba ndi dos  a pr ove c ha r on pa r a  de s a pa r e c e r .

an	pronto	como	tuvo	conocimiento	la	 uardia	Civil	del	hecho,	procedió	a	tomar	
de c l a r a c i ón a  l os  r ob a dos . Y, r á p i da m e nt e , s e  s os pe c h ó de l  m e di d or , pue s  e n e l  r obo s e  a s a l t ó 
br ut a l m e nt e  s ol o a l  por t a dor  de l  di ne r o, y  a de m á s , c u a ndo e l  c r i a do r e c i bi ó e l  di ne r o e l  úni c o 
t e s t i go e r a  e l  s os pe c hos o. Ant e  e s t os  a r gu m e nt os  e l  m e di dor  c onf e s ó s u c r i m e n, y  de l a t ó a  l os  
c ua t r o ba ndi dos . 17 

1 5 . 	A.	 .	A.	Asuntos	 arios,	Legajo	336,	1877.
16. I bí d e m .
17.	H.	M.	S.	 El	Noticiero	Sevillano ,	22	de	septiembre	de	1893.
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-  La s ant era.	Un	caso	que	podemos	resaltar	fue	el	gran	escándalo	que	se	vivió	en
la	villa	de	Mairena	del	Alcor	en	el	18 3.	Resultó	que	el	vicario,	don	 osé	María	Caro,	se	vio	
obl i ga do a  e xi gi r  a  l a  s a nt e r a  de  l a  e r m i t a  de  Sa n Se ba s t i á n que  de j a r a  s u c a r go y a ba ndona s e  
las	habitaciones	que	ocupaba	con	sus	hijos	en	el	mismo	recinto	sagrado.	 enía	constancia	el	
vi c a r i o de  que  “ l a  e r m i t a  e s t á  s i r vi e ndo de  a br i go pa r a  e l  c ont r a ba ndo de  gé ne r o s  i l í c i t os , a l  
m i s m o t i e m po que  d e  hom br e s  de  m a l  vi vi r  a m a nc e ba dos , que  c on e l  c ons e nt i m i e nt o de  l a  
s a nt e r a , Ma r í a  V e nt ur a  de  B us t os , l l e va n  a  di c ha  e r m i t a  l a s  m uj e r e s  pa r a  e j e c ut a r  e n l a  i gl e s i a  
y e n l a  s a c r i s t í a  l a s  m a yor e s  t or pe z a s ” 18 . 

Es t os  he c hos  c onm ovi e r on a  t odo e l  t e j i do s oc i a l  de  l a  e nt onc e s  pe que ña  vi l l a  
m a i r e ne r a . Se  e s c uc ha r on a l guna s  voc e s  a  f a vor  de  l a  s a nt e r a , que  ha bl a ba n de  s us  c ua r e nt a  
a ños  e n e l  c a r go o de  s us  l oa bl e s  m é r i t os  dur a nt e  l a  i nva s i ón f r a nc e s a  e n de f e ns a  de  l a  e r m i t a  
y de  s us  bi e ne s , l l e ga ndo e l l a  s ol a  a  oc ul t a r  l a s  a l ha j a s  de  l a  V i r ge n de  l os  Re m e di os  a  l os  
i nva s or e s . P e r o, ya  ha c í a  m uc ho t i e m po  de  e s t os  úl t i m os  he c h os  y , l e ye ndo e l  e xpe di e nt e  
i nc oa do, s a be m os  que  e l l a  e n e s t os  a ñ os  s e  ha bí a  que da do vi uda  y que  s us  dos  hi j os , 
pr oba bl e m e nt e , f ue r on l os  que  l l e va r on  a  l a  m a dr e  a  e s t a  s i t u a c i ón t a n de l i c a da  a nt e  e l  
t r a s i e go que  pr ovoc a ba n c on s us  a c t i vi da de s  de l i c t i va s  y de  c ont r a ba ndo.

- El  es cop et ero . O t r o pe r s ona j e  m u y uni do a  t oda s  e s t a s  t r a m a s  e s  e l  e s c ope t e r o.
Es  de c i r , e l  hom br e  que  a l qui l a ba  s u t r a ba j o,  e n e s t e  c a s o s u e s c ope t a , a l  m e j or  pos t or . 
Su e s t a m pa  s e  hi z o c ot i di a na  c on l os  vi a j e r os  r om á nt i c os  que  c r uz a ba n Anda l uc í a  e n l os  
s i gl os  X V I I I  y X I X , pue s  s e  ha c í a n a c om pa ña r  por  e l l os  pa r a  s u pr e t e ndi da  y , po r  s upue s t o, 
bi e n pa ga da  s e gur i da d. Al gunos  de  e s t os  i l us t r e s  vi s i t a nt e s  l l e ga r on a  f or m a r  e xa ge r a da s  
c om i t i va s , pue s  l l e va ba n a de m á s  de  l os  e s c ope t e r os , guí a s , a r r i e r os , c onduc t or e s  de  c a r r ua j e s  
y	oficiales	del	ejército,	lo	que	no	evitaba	que	tuviesen	que	pagar	por	transitar	por	algunos	
pa s os  o c a m i nos  c om pr om e t i dos , e n l os  que  c os a r i os , ve nt e r os , c a m pe s i nos  o gu a r da s , c om o 
de l e ga dos  o r e pr e s e nt a nt e s  de  l os  ba ndol e r os , c obr a ba n pa r a  ga r a nt i z a r  l a  pr ot e c c i ón e n e s os  
t r a m os  m á s  pe l i gr os os .

Sobre	la	necesidad	de	hacerse	acompañar	de	esta	figura	 eófilo	 autier,	el	conocido	
vi a j e r o y e s c r i t o r  f r a nc é s , nos  de j ó e s c r i t o:  “ Si  no s e  va  c on un pe r s ona  c onoc i da  ha y que  
l l e va r  una  gr a n e s c o l t a , a r m a da  ha s t a  l os  di e nt e s , que  c ue s t a  m uy c a r a  y e s  m e nos  s e gur a , 
pue s , por  l o ge ne r a l , l os  e s c ope t e r os  s on l a dr one s  r e t i r a dos ” 1 9 . 

18.	A.	 .	A.	Asuntos	 arios	236.	18 3.
1 9 . ARRID ,	FRANCISC .	“Bandidos, bandoleros… ” op. c i t . P á g. 1 1 1.
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A	veces,	el	escopetero	se	convertía	en	fiel	aliado	del	bandido	que	sabía	recompensarle	
s us  va l i os os  y s i gi l o s os  s e r vi c i os  de  i nf or m a c i ón. O t r a s  ve c e s ,  e r a  e l  pr opi o ba ndol e r o e l  
que  s e  ha c í a  pa s a r  por  un c um pl i dor  e s c ope t e r o pa r a  c us t odi a r  a  vi a j e r os  e n ge ne r a l , o pa r a  
pr ot e ge r  a  l os  t r a t a nt e s  de  f e r i a  y  e l  di ne r o que  é s t os  m oví a n, a  l os  que  de s pué s  de s va l i j a ba n 
c ua ndo que da ba n a  s u a m pa r o. Es t a  s i t ua c i ón que dó c l a r a m e nt e  e xpr e s a da  e n e s t a  f r a s e  de  
un hi s t or i a dor :  “ El  b a ndol e r o e s  un pe r s ona j e  t a n f a m i l i a r  c om o e l  e s c ope t e r o, e nc a r ga do de  
e s c ol t a r  l a s  di l i ge nc i a s  pe r o a  ve c e s  t a n l a dr ón c om o e l  pr i m e r o” 20.

- El  s eñ or .	A	finales	del	siglo	X I	comienzan	 las	desventuras	y	 fechorías	de	un
c ur i os o pe r s ona j e :  don L ope  P onc e , que  c om e t i ó s us  de s m a ne s  s obr e  t odo e n l a s  c e r c a ní a s  de  
Se vi l l a .

Er a  hi j o ba s t a r do de l  vi c a r i o de  Ca r m ona  y a m i go de  m uc hos  nobl e s  s e vi l l a nos . 
Mos t r a ba  e n s us  a c c i one s  gr a n a r r oga nc i a  y c r ue l da d. F ue  he c ho pr i s i one r o, por  pr i m e r a  ve z , 
por  una  c a us a  que  s e  l e  i ns t r uyó por  ha be r  da do m ue r t e  a  un por t ugué s  e n l os  a l r e de dor e s  de  
Sevilla.	Fue	juzgado	y	condenado	a	morir	en	la	horca,	pero	gracias	a	sus	in uyentes	amistades	
c ons i gui ó c a m bi a r  s u s ue r t e  por  l a  pe r m a ne nc i a  e n l a  c á r c e l  s e vi l l a na , donde  vi vi ó c om o  un 
preso	privilegiado,	ya	que	salía	y	entraba	con	total	libertad	de	la	prisión.	 l	continuó	con	sus	
va l e nt ona da s  de nt r o  y f ue r a  de  l a  c á r c e l  por  un bue n  t i e m po ha s t a  que , c ua ndo m á s  s e gur o 
creía	estar	de	su	situación,	la	llegada	a	Sevilla	de	un	juez	de	 ranada,	le	cambió	el	destino,	
pue s  s e  l e  a br i ó ot r o s um a r i o, e s t a  ve z  po r  s e c ue s t r o y r obo. De  nue vo f ue  c onde n a do a  m or i r  
e n l a  hor c a , y e s t a  ve z  l a  s e nt e nc i a  s í  f ue  e j e c ut a da  r á pi da m e nt e 2 1 .

- El  f rai l e f ranci s cano . En pl e na  m i t a d de l  s i gl o X V I I  s e  ha bl ó m uc ho de  un f r a i l e
de	Carmona.	Este	fue	un	franciscano	que	se	dio	a	la	fuga	abandonando	el	convento	en	16 5.	
Se  e nc ont r ó a  c ont i nua c i ón, e n s u hui da , a  un r i c o  m e r c a de r , que  vi a j a ba  s ol o y l l e va ba  
c i e r t a  c a nt i da d de  l i e nz os  s obr e  dos  m a c hos . Si n pe ns á r s e l o m uc ho, m a t ó a l  m e r c a de r  y s e  
a pode r ó de  s us  bi e ne s  di r i gi é ndo s e  s e gui da m e nt e  ha c i a  El  Ar a ha l . Al l í  c om e nz ó a  ve nde r  l a  
m e r c a nc í a  r oba da , pe r o m i e nt r a s  l o ha c í a  f ue  a l e r t a da  l a  J us t i c i a  d e  Ca r m ona , que  s e  pr e s e nt ó 
e n El  Ar a h a l  y l o pr e ndi ó. Se  l e  a c us ó d e  a s e s i na t o y r obo, s i e n do c onde na do a  l a  hor c a  y 
pos t e r i or  de s c ua r t i z a m i e nt o, pe na  ha bi t ua l  e n e s t os  c a s os . 

20. E EA	ARANDA,	 .	A.	y	 ARC A	NARAN ,	R.	M.	“La persecución del bandolerismo en la primera mitad
del siglo X IX … ”.	Actas	de	las	III	 ornadas	sobre	el	bandolerismo	en	Andalucía.	2000.	Lucena	(Córdoba).	Pág.	36 .
2 1 . 	HERRERA	PU A,	P.	“Sociedad y… 	op.	cit.		Pág.	273.
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L a  O r de n F r a nc i s c a na  i nt e nt ó por  t odos  l os  m e di os  e vi t a r  l a  e j e c uc i ón pe r o s e  
c um pl i ó c on l a  m a yor  c e l e r i da d pos i bl e  e n una  pl a z a  públ i c a :  

“ por  m a t a dor  y s a l t e a dor  l o gui nda r on, f ue r a  de l  c or dón, t úni c a  e xt e r i or  y 
c a pi l l o , l e  di e r on ga r r ot e  c on l os  m i s m os  há bi t os  i nt e r i or e s  que  t e ní a , e n c a l z one s , 
j ubón y s a yo a l go l a r go, de  f r a i l e  f r a nc i s c a no. De s pué s  que  e s t uvo t r e s  hor a s  
gui nda ndo l o s a c a r on a l  l uga r  d e l  de l i t o y a l l í  l o de s c ua r t i z a r on y e n  c ua t r o pa l os  
pus i e r on l os  c ua r t os ”  2 2 . 

As í  que dó ha s t a  que  l os  c a r m e l i t a s , c om pa de c i dos  por  e l  l a m e nt a bl e  e s pe c t á c ul o, 
ba j a r on l os  pe da z os  de  s us  r e s t os  y l e  di e r on c r i s t i a na  s e pul t ur a .

2 2 . HERRERA	PU A,	P.		“Sociedad y… 		op.	cit.		Págs.	397-8.
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MARGINACIÓN Y P ROP IEDAD 
EN EL TERRITORIO DE DOÑ ANA

 Manu el  Z u ri t a Chacón

En l o que  e n l a  a c t ua l i da d s e  c onoc e  c om o t e r r i t or i o de  Doña na , no s ól o s e  i nc l uye n 
a que l l a s  t i e r r a s  que  pr opi a m e nt e  pe r t e ne c e n a l  m e r o á m bi t o de  l a  e s t r uc t ur a  a dm i ni s t r a t i va  
de l  P a r que  Na t ur a l  de l  m i s m o nom br e , s i no t a m b i é n a  una  a m pl i a  de m a r c a c i ón t e r r i t or i a l , que  
ne c e s a r i a m e nt e  i nc l uye  pa r t e s  de  l a s  pr ovi nc i a s 1  de  Cá di z , Hue l va  y Se vi l l a , que , ha s t a  f e c ha s  
hi s t ór i c a s  r e l a t i va m e nt e  r e c i e nt e s , f or m a r on pa r t e  i nt e gr a nt e  de  l a  z ona  s ur oe s t e  de l  a nt i guo 
Re i no de  Se vi l l a 2 , cuya capital fue dotada de un impresionante alfoz que se extendía desde el 
Guadiana hasta la Campiña, y desde la Sierra hasta la desembocadura del Guadalquivir.3 

P a r a  e l  a ná l i s i s  que  hoy a c om e t e m os  s uc i nt a m e nt e , 4  ut i l i z a r e m os  c om o m a t e r i a l  
pr e f e r e nt e  e l  c or pus  doc um e nt a l  publ i c a do por  Ana s a ga s t i  y Rodr í gue z 5 , e n que  s e  r a s t r e a  y 
que da  e xpl í c i t o e l  pr oc e s o de  señorialización de  a m pl i os  t e r r i t or i os  de  l a  z ona  e s t udi a da , de  
m a ne r a  que  una  va s t a  e xt e ns i ón de  t i e r r a  s e  c onvi e r t e  e n obj e t o de  de s e o de l  pode r  s e ñor i a l , no 
s i n l a r gos  y  c om pl e j o s  pr oc e s os  de  a pr opi a c i ón, que  di e r on l uga r  a  i nt e r m i na bl e s  p l e i t os  e nt r e  
l a s  pode r os a s  f a m i l i a s  de  l a  z ona , e n e s p e c i a l , e nt r e  dos  r a m a s  de  l os  Guz m a ne s , c e nt r a dos  
e n l a s  pobl a c i on e s  de  Ni e bl a , c a be z a  de l  Conda do, l a s  l i m í t r of e s  de  l a  T i e r r a  de  Se vi l l a  y s u 
m á s  i nm e di a t o e nt or no. 6  

1 . L a  c i r c uns c r i pc i ó n pr ovi nc i a l , de bi da  a  J a vi e r  de  B ur gos , s e  e s t a bl e c e  e n novi e m br e  de  1833 que , c on a l guna s
e xc e pc i one s , s e  ba s a  e n l a  pr oye c t a da  a nt e r i or m e nt e  e n 18 22. En e l  c a s o de  l a  r e gi ón de  Anda l uc í a , l os  e nt onc e s
c ua t r o r e i nos , Cór doba , Gr a na da , J a é n y Se vi l l a , s e  di vi de n e n l a s  c onoc i da s  oc ho pr ovi nc i a s  a nda l uz a s , e s t o e s ,
Al m e r í a , C á di z , C ó r doba , G r a na da , H ue l va , J a é n, M á l a ga  y S e vi l l a .
2 . GO NZÁL V EZ ESCO B AR, J os é  L . a ormaci n de la rovincia de uelva y el afian amien o de su ca i al  
I ns t i t ut o de  Es t udi o s  O nube ns e s  “ P a dr e  Ma r c he na ” , H ue l va , 1982.
3 . GO NZÁL EZ J I MÉ NEZ, M a nue l . Andalucía en tiempos de Alfonso X , D i pl om a t a r i o a nda l uz , S e vi l l a , 1987, p.
X L V .
4 . Com o no podr í a  s e r  de  ot r a  f or m a , da da  l a  l ógi c a  l i m i t a c i ón i m pue s t a  a  e s t os  t r a ba j os  de  i nve s t i ga c i ón, e n l a s
pr e s e nt e s  J or na da s  de  l a  ASCI L .
5 . ANASAGAST I  V AL DERRAMA, Ana  Mª ;  RO DRÍGU EZ L I ÁNEZ, L a ur e a no .  Niebla y su T ierra en la Baja
Edad Media, 2 vol . , S e r vi c i o de  P ubl i c a c i one s  de  l a  Di put a c i ón de  Hue l va , 2006, 1646 pp.
6 . I bí de m , pa s s i m .
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Com pr oba r e m os  c óm o, e n e l  j ue go de  pode r , l a s  c l a s e s  nobi l i a r i a s  que  dom i na n 
e l  t e r r i t or i o e n c ue s t i ón, no pa r a n m i e n t e s  e n us a r  –e  i nc l us o e n a bus a r -  de  s us  pr e be nda s  
he r e di t a r i a s , de  s us  pr i vi l e gi os , d e  s us  c a r gos  públ i c o s  y c ua nt os  m e di os  t i e ne n a  s u a l c a nc e  
para	el	logro	de	sus	fines:	la	Corona	será	decisiva	a	la	hora	de	inclinar	la	balanza	hacia	un	
e xt r e m o u ot r o, a l  f a vor e c e r  a  una  de  l a s  pa r t e s  i m pl i c a da s  e n l os  pl e i t os  m e nc i ona d os . Es  m á s , 
c ons t a t a r e m os  c óm o s e  a c ude , por  uno y ot r o ba ndo n obi l i a r i o, a  l os  m á s  di ve r s os  e s t a m e nt os  
sociales	y	al	pueblo	llano,	en	sus	más	variados	oficios,	sin	implicar	en	las	testificaciones	a	los	
e s c l a vos ;  é s t os  úl t i m os  a ún no t e ní a n l a  c ons i de r a c i ó n s oc i a l  de  pe r s ona s , t oda  ve z  que  e r a n 
l e ga dos , c om pr a dos  o ve ndi dos , c om o m e r o ut i l l a j e  d e  a j ua r e s  y he r e nc i a s . 7  

P or  úl t i m o, e l  us o de l  t e r r i t or i o c a m bi a r á  dr á s t i c a m e nt e  pa r a  un i m por t a nt e  s e c t or  
de  l o s  pobl a dor e s  de l  m i s m o, por  l o que  s upus o e l  pa s o de  l a  c ondi c i ón de  t i e r r a  r e a l e nga  a  
l a  pr o gr e s i va  señorialización, l o que  c onl l e va r á  una s  e vi de nt e s  r e s t r i c c i one s  de  us o, c ua ndo 
no m e r a  m a r gi na c i ón , c on e xa c c i one s , por t a z gos  y d e m á s  ga ve l a s  y a l c a ba l a s  s e ñor i a l e s , e n 
t odo e l  á m bi t o e s t udi a do, e n e s pe c i a l , dur a nt e  l os  s i g l os  X V  y X V I .

CONFORMACIÓN DEL TERRITORIO DE DOÑ ANA

L os  i nm e ns os  pr e di os  que  e n l a  a nt i güe da d f or m a r on e l  e s t r a t o ge ol ógi c o de l  Sinus 
T artessicus, e n c uya s  or i l l a s  l os  r e l a t os  m i t ol ógi c os  y l a s  f ue nt e s  c l á s i c a s  s i t ua r on e l  Saltus 
T artessiorum, c onf or m a r á n e l  t e r r i t or i o de  l a  a c t ua l  Doña na . Es  e vi de nt e  que  e l  t opóni m o 
que  d e s i gna  e s t e  va s t o t e r r i t or i o  e s  hi s t ór i c a m e nt e  m ode r no, ya  que  c r onol ógi c a m e nt e  s e  
de nom i nó c on l os  t o póni m os  l a t i nos  a nt e r i or e s  y l os  de  X ara de Mures, Dehesa del Carrizal, 
La R oç ina…

Es	 una	 cubeta	 paleográfica	 que	 se	 ha	 ido	 colmatando	 por	 los	 aportes	 del	 río	
Gua da l qui vi r , a r r a s t r a dos  a  l o l a r go de  s i gl os . L a  de s e m boc a dur a  de l  m i s m o ha  i do va r i a ndo 
e n di r e c c i ón s ur oe s t e , c onf or m e  s e  c ol m a t a ba  di c ha  c ube t a , a  l a  pa r  que  s e  c ons ol i da ba n l a s  
extensas	marismas	del	 uadalquivir	(figura	1).	 ierras	salobres	y	baldías,	impracticables a 
humanas plantas 8  du r a nt e  l a r gos  pe r í odos  hi s t ór i c os  y de bi do a  s u e s t a c i ona l  i nunda c i ón, 
l o que  no i m pi di ó s u a pr ove c h a m i e nt o por  l a  ga na de r í a  e xt e ns i va , por  l a  c a z a  y ot r os  
a bunda nt e s  r e c u r s os  d e  r e c ol e c c i ón, de  l o s  que  ha n s ubs i s t i do m uc hos  pobl a dor e s  de l  e nt or no. 

7 .  As í  a pa r e c e n, e n e l  R egistro General del Sello de Corte, e n num e r os a s  reales provisiones de los R eyes Católicos
sobre liberación de esclavos gomeros por gentes de Niebla y su tierra [ …]  ( Cf r . Ibídem,	p.	19).
8 . Cfr.:	 URI A	CHAC N,	Manuel.	 La	Romería	del	Rocío	y	la	primitiva	regla	de	la	Hermandad	de.	Almonte ,

em filo, 17, F unda c i ón M a c ha do, S e vi l l a , 1996, pp. 21 1- 223.
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erritorio	que	se	ha	calificado	acertadamente	como	in	fieri,	debido	a	un	proceso geológicamente 
reciente y todavía activo que ha ido cambiando el espacio físico del actual mundo de Doñana 
de golfo a estuario, de estuario a lago, de lago a marisma viva, de marisma viva a marisma 
colma ada y senescen e es acio in fieri”  ierra en ec ura .9  

P ROP IEDAD Y MARGINACIÓN EN EL TERRITORIO DE DOÑ ANA

Com o di j i m os , e l  t e r r i t o r i o que  e n l a  a c t u a l i da d pe r t e ne c e  a  Doña na  y s u m á s  i nm e di a t o 
e nt or no pr e s e nt a  una  i nt e r e s a nt e  s uc e s i ón de  f r o nt e r a s , l í m i t e s , us os , a pr ove c ha m i e nt os , e t c ., 
s e gún s e  va  c onf or m a ndo e l  r é gi m e n j ur í di c o y  a dm i ni s t r a t i vo de  l a  pr opi e da d o pe r t e ne nc i a  
l e ga l  de  t a n e xt e ns o y di ve r s o m e di o na t ur a l , t a n e s c a s a m e nt e  pobl a do, s i  a t e ndi é r a m os  a  s u 
de ns i da d pobl a c i ona l .

Nos	detendremos	en	el	proceso	del	origen,	inicio,	desarrollo	y	consolidación	final	de	
l o que  s e  de nom i na  señorialización de  e s t e  t e r r i t or i o y e l  pa s o, un t a nt o t r a um á t i c o, de l  r é gi m e n 
de  t i e r r a  d e  r e a l e ngo 1 0  a  t i e r r a  de  s e ñor í os , c on l o que  e s t o s u pus o e n l a  e xc l us i ón de  us os  
c om una l e s , c a m bi os  de  pr opi e da d s e ñor i a l  c on l os  c ons i gui e nt e s  pl e i t os  por  s e ña l a m i e nt os  de  
t é r m i nos , s uc e s i vos  a m oj ona m i e nt os , r ot ur a c i one s , a de he s a m i e nt os , e t c . P a r a  l a  f or m a c i ón 
y pos t e r i or  c on s ol i da c i ón de  nue vos  s e ñor í os , pr oc e de nt e s  de  gr a nde s  f a m i l i a s  nobi l i a r i a s  
que  s e  de s ga j a n  por  he r e nc i a s  o pol í t i c a s  m a t r i m oni a l e s , a duc i r e m os  a l gunos  e j e m pl os  que  
pr ue ba n doc um e nt a l m e nt e  por  e xt e ns o l o que  de c i m os .

Doña n a  pa s a r á  de  s e r  un t e r r i t or i o ex nihilo , por  c ua nt o s u ge om or f ol ogí a , u na  t e r r a  
nul l i us  p o r  s u nul a  oc upa c i ón, i nm e ns o c a z a de r o r e a l  que  e nt r a  e n c om pe t e nc i a  c on e l  us o 
c ons ue t udi na r i o de  m e di o de  s u bs i s t e nc i a  de  p obl a c i one s  ve c i na s , e nt r e  c uya s  a c t i vi da de s  
s obr e s a l e n l a  r e c ol e c c i ón, l a  ga na de r í a  y l a  c a z a , que  t e m pr a na m e nt e  s e  c onvi e r t e  e n f ur t i va , 1 1   
tras	 la	decisiva	etapa	que	va	de	 la	 tierra	de	 realengo	a	 la	de	señorío:	guardas, cazadores, 
alimañeros y furtivos representaban un gradiente desde posiciones respetadas, cercanas a la 
propiedad hasta la marginalidad social [ …] 1 2  

9.	Cfr.:	 EDA	RI ERA,	 F.,	 N ALE 	FARAC ,	 .C.	 y	L PE 	 N I ER S,	A.	 (Coords.):	Doñana en
la cultura contemporánea, O r ga ni s m o Aut ónom o P a r que s  Na c i ona l e s , Mi ni s t e r i o de  Me di o Am bi e nt e , Ma dr i d,
pp.171- 205.
1 0 .  El  r e a l e ngo hund e  s us  r a í c e s  j ur í di c a s  e n  l a  aplicación de la idea romana de que todas las propiedades sin dueño 
pertenecían al estado	 … 	Cfr.:	CARM NA	RUI ,	M 	Antonia,	Usurpaciones de tierras y derechos comunales
en evilla y su ierra” duran e el siglo  P ubl i c a c i one s  de l  Mi ni s t e r i o de  Agr i c ul t ur a , P e s c a  y Al i m e nt a c i ón,
Ma dr i d, 1995, p. 62.
1 1 . T i e ne  c om o c a us a  i nm e di a t a  l a  publ i c a c i ón de  l a  R eal Cédula de la Legua Innovada	(1553),	esto	es:	se	amplía
e n una  l e ngua  m á s  e l  Ca z a de r o Re a l  de  L om o de  Gr ul l o, e n t or no a l  P a l a c i o. Se gún e l  DRAE, legua es una medida
i ineraria  variable seg n los a ses o regiones  definida or el camino que regularmen e se anda en una ora  y que 
en el antiguo sistema español equivale a 5572,7 m.
1 2 . GARCÍA NO V O , F r a nc i s c o e t  á l i i . La frontera de Doñana, U ni ve r s i da d de  Se vi l l a , 2007, p. 143.

385



MANU EL  ZU RI T A CHACÓ N

L a  a c t i vi da d  c i ne gé t i c a  s e r á  una  c ons t a nt e  pa r a  l a  Cor ona , i nc l us o e n e l  pe r í odo 
i s l á m i c o, e n que  ya  ha y c ons t a nc i a  t a m bi é n de l  a pr ove c ha m i e nt o ga na de r o, s e gún I b n 
Ha yya n, e n l os  pa s t o s  de  Al-Mada-in, e s t o e s , e n l a s  m a r i s m a s . Se r á  l a  Ca s a  Re a l  l a  que  
e s t a bl e z c a  e l  Co t o o Ca z a de r o Re a l , t r a s  a c ot a r  e s t a s  t i e r r a s  e n 1262, e n que  di c ho c a z a de r o 
a ba r c a  l a  X ara de Mures, Coto de Lomo de Grullo y Las R ocinas:	el	Palacio	de	Lomo	de	
Gr ul l o s e r á  e l  c e nt r o  de  e s t os  i nm e ns os  pa r a j e s , ya  c om o j ur i s di c c i ón, de s de  a nt i guo, de  l os  
Re a l e s  Al c á z a r e s  de  l a  c i uda d de  Se vi l l a . L a  Cor ona  de c r e t a r á  l a  l e gua  i nnova da , e n t or no 
a  di c ho pa l a c i o y c a z a de r o. L a  señorialización a c ot a r á  p a r a  l a  Ca s a  Duc a l  de  l os  Me di na  
Si doni a  l os cuatro cotos o dehesas de Doñana en 1309. A pe s a r  de  que  t oda s  e s t a s  m e di da s  
s upondr í a n m a r gi na c i ón y m e r m a  e n l os  us os  c ons ue t udi na r i os  de  c a z a  y ga na de r í a  pa r a  l os  
ha bi t a nt e s  de l  e nt or no, el abandono ganadero es solo aparente pues los vecinos de Almonte, 

inojos y illamanrique lei ean sin cesar con la asa eal [ …] . 1 3  

En e l  Libro de la Montería	(ca.	13 0),	que	mandara	escribir	el	rey	Alfonso	XI,	se	
m e nc i ona n l os  t opóni m os  de  l a  X ara de Mures y La R oç ina, c om o l os  l uga r e s  m á s  i dóne os  
pa r a  l a  c a z a  de l  j a ba l í , et señalada mjente, son los meiores sotos de correr cabo un yglesia 
que dizen Santa María de las R ocinas [ …] 1 4   As í  a pa r e c e  t a m bi é n e l  t opóni m o e n l a  Crónica 
del rey Alfonso,	El	 nceno:	a	la	espera	de	los	caballeros	que	habrían	de	acompañarlo	en	sus	
c or r e r í a s  por  El  Al ga r be , s e  e nt r e t uvo en correr monte á unos sotos muy grandes que decían 
las R ocinas [ …] 1 5  

I m por t a nc i a  s um a  i b a n a  a dqui r i r  e s t os  t e r r i t or i os  de  l a s  m a r i s m a s  de l  Gua da l qui vi r  y 
s u m á s  i nm e di a t o  e nt o r no pa r a  l a  Cor ona  de  Es pa ña , que  no c e s a r á  de  pr om ul ga r  c é dul a s  r e a l e s  
y di v e r s a s  r e gul a c i one s  pa r a  pr e s e r va r  e l  gr a n c a z a de r o que  ya  de s de  a nt i guo e xi s t í a  e n t or no a  l a  
X ara de Mures, a  l a  Dehesa de Gatos, Hinojos y los Palacios de  V i l l a m a nr i que , L om o de  Gr ul l o 
o P a l a c i o  Re y , Doña na …D e  a hí  q ue , e n 1490, unos  a ños  a nt e s  de  l a  c onqui s t a  de  Gr a na da , l os  
Reyes	Católicos	promulguen	una	de	las	primeras	normativas	al	respecto,	del	tenor	siguiente:

1 3 .  Cf r . Ibídem, p. 146 y s s .
1 4 . ARGO T E DE MO L I NA, Gonz a l o. Libro de la Montería que mandó escrevir el Muy alto y Muy poderoso R ey
Alonso de Castilla y de León, úl timo deste nombre, Acrecentado por..., Andr e a  P e s c i oni , S e vi l l a , 1582.
1 5 .  ANASAGAST I , o. c ., p.  24.
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My merced é voluntad es de mandar guardar e que sean guardados los montes e terminos 
de Mures [ V i l l a m a nr i que ]  y gatos y Hinojos y los Palacios. E que ninguna ny alguna de las 
personas no sean osadas de matar ni cazar ni maten ni cacen puercos monteses e ossos e 
venados e gamos e cualquier otra salvagina…  pero es mi merced que puedan entrar á pacer 
e entren e pascan en dichos terminos con sus ganados e bestias como lo avian o tenian de 
constumbre hasta aquí, salvo en el termino o bosque de Palacio que se guarde como solía 
guardar.16 

P or  e l l o, e n r e a l e s  c é dul a s  de  F e r na nd o e l  Ca t ól i c o, de  Ca r l os  I  y de  F e l i pe  I I  s e  
ha bl a  de  Cot o Re a l , Re a l  B os qu e  y P a l a c i o de  l a s  Roc i na s , Cot o Re a l  de l  L om o  de l  Gr ul l o 
y L a s  Roc i na s .  El  Cot o d e l  Re y , que  a s í  a c a ba  por  l l a m a r s e  e l  c a z a de r o r e a l  c ua ndo por  
s uc e s i va s  dona c i one s  s e  l e  s e gr e ga n e l  B os que  o  Cot o de  l a s  Roc i na s  y l os  bi e ne s  de  pr opi os  
de  Al m o n t e , pe r t e ne c e  a  l a  Cor ona  t a n  de  a nt i guo c om o l os  Re a l e s  Al c á z a r e s  de  Se vi l l a , 
de  c u yo a l c a i de  de p e ndí a  a de m á s  s u a dm i ni s t r a c i ón. P or  Re a l  Cé dul a  de  1553, F e l i pe  I I  
e ns a nc ha  e s t e  Cot o de l  Re y e n una  l e gua  a  l a  r e donda , c onoc i da  c om o l a  Legua Innovada, 
c om o s e  ha  e xpue s t o m á s  a r r i ba .

1 6 . AAV V . El río Guadalquivir. Del mar a la marisma: Sanlúc ar de Barrameda,	 	vol.	II.	Coord.:	 avier	Rubiales	
T or r e j ón, J unt a  de  Anda l uc í a , 201 1, p. 5 0.
En	este	mismo	sentido,	se	comenta	el	fin	primordial	cinegético	en	esa	ordenanza:	 Q ue en los montes y términos de
Mures [ V i l l a m a nr i qu e ]  y Gatos y Hinojos y los Palacios... non sean osados de matar... Puercos monteses e O sos
e enados e amos”. on s a y o ras c dulas reales los eyes a licos aco aron el es acio oy conocido como 

o o del ey ara salvaguardar su biodiversidad  aunque con un fin muy dis in o al que oy iene ese conce o  
la caza. No fueron los primeros en darse cuenta de su riqueza cinegética;  ya Alfonso X  El Sabio se reservó esos
terrenos y las Cortes de Sevilla imponían en el siglo X III penas para quienes tomasen de su nido halcones antes
del tiempo adecuado en esa zona. Isabel y Fernando delimitaron posteriormente el coto, reservándose una legua
en torno al Palacio del Lomo de Grullo para preservar su caza [ …]  “Coto del R ey: el palacio escondido se abre a

o ana”  uelva n ormaci n  2 de  j uni o de  2013.
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NIEBLA Y SU  CONDADO, D E REALENGO A SEÑ ORÍO

L a  a nt i gua  I l i pl a  s e  c onvi r t i ó e n t a i f a  de  B e n Ma f ot , que  dom i na ba  un a m pl i o 
t e r r i t or i o d e  l a  z o na  s ur oc c i de nt a l  de  Al - Ánda l us . No s e r í a  c onqui s t a da  l a  t a i f a  i l i pl e ns e  ha s t a  
1262 por  e l  m ona r c a  c a s t e l l a no Al f ons o X , a yuda do e n l os  c ont i nuos  a s e di os  po r  pe r s ona j e s  
tan	 in uyentes	 como	 el	 arzobispo	 de	 Sevilla,	 Raimundo	 de	 Losana,	 Don	 Remondo.1 7  
T r a s  l a  e s f or z a da  c onqui s t a , el término occidental de la Niebla castellana llegaba hasta 
el Guadalquivir, es decir, incluía las dehesas de Las R ocinas, La Figuera y El Carrizal;  
la posterior presión del lugar de Almonte y de los Guzmanes de Sanlúc ar segregaron de 
Niebla aquella inmensa porción de terrenos;  los primeros ampliaron su territorio desde el 
Charco de los Ballesteros, R ío del O ro y Las R ocinas hasta la Canaliega, los segundos se 
anexionaron aquellas dos dehesas que conformaron el Bosque de Las R ocinas, luego el 
Coto de Doñana. Los problemas surgidos entre Niebla y sus aldeas para pastar en término 
de Almonte comienzan desde que se creara ésta como aldea separada de Niebla en torno a 
1335 y pasara a manos de su primer señor jurisdiccional Alvar Pérez de Guzmán; 11 pleitos 
y deslindes que llenan de documentos los archivos de Niebla, Almonte, Chancillería de 

ranada y ucal de edina idonia duran e los siglos  al .18 

Al f ons o X  c onc e de , t r a s  l a  c onqui s t a , l a  c om uni da d de  pa s t os 19 de  t odo e l  t e r r i t or i o 
iliplense	con	Sevilla,	aunque	este	aprovechamiento	comunal	que	tanto	beneficio	aporta	a	los	
habitantes	de	ambas	ciudades	y	su	entorno,	dadas	las	constantes	ratificaciones	a	 la	que	es	
sometida	la	Hermandad,	se	comprueba	el	difícil	equilibrio	del	mantenimiento	de	lo	acordado:	así	
oc ur r e  e n 28 de  a gos t o de  1309, l o que  s i n duda  pa r e c e  de m os t r a r  un incumplimiento sistemático 
de estos privilegios.20 Ni e bl a  f or m a ba  pa r t e  de  l a  He r m a nda d Ge ne r a l  de  Anda l uc í a , l o que  
comporta una decidida defensa de las peculiaridades forales frente a las imposiciones de poder. 

1 7 . Mu y c om pl i c a do s e  pr e s e nt ó pa r a  e l  Re y Sa bi o e l  a s e di o y c ons e c ue nt e  c onqui s t a  de  l a  c i uda d de  Ni e bl a , que
e s t uvo por  a ba ndona r s e , da da s  l os  pr obl e m a s  de  a vi t ua l l a m i e nt o y ot r os  i nc onve n i e nt e s  s obr e ve ni dos , c om o l a  pl a ga  
de  m os c a s  que  s uf r i e r on l a s  t r opa s  c a s t e l l a na s . ( Cf r . CARO , Rodr i go. Antigvedades, y Principado de la Ilustrísima
Civdad de Sevilla. Y  su Chorographia de sv Convento iuridico, o antigva Chancillería, f a c s í m i l  de  l a  publ i c a da  e n
Sevilla,	en	163 ,	Ediciones	Alfar,	Sevilla,	1982,	folios	212	y	vto.).
1 8 . MU Ñ O Z B O RT , Do m i ngo. a coloni aci n agraria del siglo  en ndaluc a  el royec o ilus rado ara el 
espacio de  Doñana, U ni ve r s i da d de  Hue l va , 2010, p. 166.
1 9 . U t i l i z a dos  pa r a  l a  ga na de r í a  e xt e ns i va , p e r o t a m bi é n pa r a  l a s  be s t i a s  de  s i l l a  y a l ba r da , l os  bue ye s  de  a r a da , e t c .,
a unque  e l  a de he s a m i e nt o s upondr í a  una  m e r m a  e vi de nt e  e n l os  pa s t os  c om una l e s .
2 0 .  ANASAGAST I ,  Ibídem, not a  263.
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No	obstante,	en	Niebla	se	forja	tempranamente	una	clase	urbana	que	fija	las	bases	para	la	
de f e ns a  de  l os  i nt e r e s e s  c onc r e t o s  de  s us  ha bi t a nt e s , de  m a ne r a  que  e l  pode r  om ní m odo de l  
s e ñor  no c obr e  de  i nm e di a t o t a nt a  f ue r z a , c om o ve r e m os  que  s uc e de  e n ot r os  l u ga r e s  de  s u 
Conda do, pue s  la participación de las milicias concejiles de Niebla en el cerco y toma de 
Algeciras marca el punto culminante de fortalecimiento de la oligarquía urbana local en 
proceso similar al que se produce en las más importantes ciudades y villas del reino. Ello le 
permitirá resistir el fuerte impulso señorializador desencadenado por el monarca a costa de 
su término y jurisdicción entre 1329 y 1350 y obtener del rey nuevas tierras en régimen de 
aprovechamiento comunal. A tal respecto, 1338 es, sin duda, un buen año para Niebla y su 
Concejo [ …] 2 1  

F ue  Enr i que  I I , e l  F r a t r i c i da , qui e n hi z o  Conde  de  Ni e bl a  a  Don J ua n Al f ons o de  
uzmán,	a	raíz	del	regicidio	de	Montiel.	A	partir	de	entonces,	Niebla	pierde	definitivamente	

s u c ondi c i ón de  vi l l a  r e a l e nga  y , por  t a nt o, pa s a  a  de pe nde r  s u  c onc e j o de  l a  vol unt a d de l  
s e ñor  que  pr e s i da  l a  Ca s a  de  Guz m á n, que , e n a de l a nt e , s e r á  Ca s a  de  Ni e bl a .

 L a  señorialización c om i e nz a  dur a nt e  e l  r e i na do de  P e dr o I , a unque  e s  e f e c t i va  y 
c om pl e t a  e n e l  de  Enr i que  I I , qui e n e n pl e na  gu e r r a  c i vi l  y utilizando el título regio concede 
a don uan l onso de u mán  seguidor de su causa  or juro de eredad” y con ulo 
de ondado” la villa de iebla  a s í  c om o por  l a  e s t r e c ha  r e l a c i ón f a m i l i a r  que  m a nt e ndr á  
c on l a  f a m i l i a  de l  r e y f r a t r i c i da . Y t odo e l l o f ue  c ons e c ue nc i a  i nm e di a t a  de  que  Ni e bl a  ha bí a  
permanecido	fiel	al	 rey	Pedro,	 lo	que	 le granjeó la enemistad de su sucesor, y perdió por 
ello su libertad y sus fueros. 2 2   Es  m á s , m uc hos  ol i ga r c a s  i l i pl e ns e s  s e  e xi l i a r on e n J e r e z  
de  l os  Ca ba l l e r o s . 2 3  Ni e bl a  a s í  de j a  de  s e r  vi l l a  de  r e a l e ngo pa r a  s e r  s e ñor i a l  y c a be c e r a  de l  
Conda do. U n c a m bi o r a di c a l  producido a partir de 1366-1369. A una época de concejos de 
realengo en situación a menudo difícil o precaria sucede otra de señoríos estables, en manos 
de linajes oderosos  afian ados a veces or v nculos de mayora go. a cues i n no era  en 
ellos, potenciar los poderes concejiles u otros cualesquiera, sino el del señor [ …]  Además, la 
villa señorializada queda sujeta [ … ]  e integrada en un conjunto de estados del linaje donde 
su protagonismo y capacidad de decisión desaparecen. 2 4  

2 1 . Ibídem, 25, not a  23 y pa s s i m .
2 2 . Ibídem, not a  280 .
2 3 . De  a hí  pr oc e de  e l  c a m bi o de l  t opóni m o, que  pa s ó de  J e r e z  de  B a da j oz  a  J e r e z  de  l os  Ca ba l l e r os , por  e l  gr a n
núm e r o de  e l l os  que  pr oc e dí a n de  Ni e bl a .
2 4 . L ADERO  Q U ESADA, Mi gue l  Á. Niebla, de R eino a Condado. Noticias sobre el Algarbe andaluz en la Baja
Edad Media, Col . I nve s t i ga c i ón 2, D i put a c i ón P r ovi nc i a l , H ue l va , p. 64.
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P or  ot r o  l a do y por  m é r i t os  bé l i c os  e n Gi br a l t a r , e l  I I I  Conde  de  Ni e bl a  r e c i bi r á  e l  
de  Duque  de  Me di na  Si doni a , e l  17 de  f e br e r o de  1445. El cronista Pedro de Medina añade 
que el rey otorgó también al nuevo conde, T ejada y todo su término más próximo a Sevilla, 
ero en es o ay  eviden emen e  error o mala in er re aci n. o bien la volun ad de jus ificar 

a posteriori la inclusión de Almonte y La Palma en el ámbito del condado de Niebla. 2 5  

L os  pr obl e m a s  pa r a  l a  vi l l a  de  Ni e bl a  c o m e nz a r on a  l a  pa r  que  l a s  e nc ona da s  l uc h a s  
señoriales,	que	sufrió	el	reinado	de	Isabel	y	Fernando:	el	más	encarnizado	escenario	fue	la	
c i uda d de  Se vi l l a  y s u T i e r r a , c om o l a s  b a nde r í a s  e nt r e  l os  Me di na  Si doni a 2 6  y l os  de  Ar c os . 2 7  
P r e c i s a m e nt e , un he c ho de  e s t a  í ndol e  t uvo c ons e c ue nc i a s  t r á g i c a s  pa r a  l os  ha bi t a nt e s  de  
Ni e bl a , c o noc i do c om o e l  saco de Niebla. Sobr e v i no a l  no obe de c e r  un m a nda t o de l  Re y 
Ca t ól i c o, s i n c ont a r  l a  c i uda d con el mandato del Duque su señor [ …] , l o que  a c a r r e ó a  l a  
pobl a c i ón de  Ni e bl a  l a  m á s  dur a  r e pr e s i ón, a l  s uf r i r  l a  i nva s i ón de  m i l  qui ni e nt o s  hom br e s , 
gente de a pié que andaba a la suiza	por	tierras	de	Utrera:	fueron	ahorcados	seis	hombres	de	
e nt r e  l os  Al c a l de s  y Re gi dor e s  i l i pl e ns e s … E siendo la villa de Niebla robada y afrentada [ …]  
e muchas mugeres infamadas.28  De s gr a c i a dos  s uc e s os  a c a e c i dos  e n e l  m e s  de  novi e m br e  de  
1508, dur a nt e  l a  e s t a nc i a  de l  Re y e n S e vi l l a . 

No he m os  de  ol vi da r  que  l a  pol í t i c a  de  l os  Re ye s  Ca t ól i c os  s e  e nc a m i nó, a pa r t e  de  
l a  c ul m i na c i ón de  l a  c onqui s t a  c r i s t i a na  de  t oda  l a  p e ní ns ul a , c on l a  e nt r e ga  de  Gr a na da  e n 
1492, a  m a nt e ne r  l a  uni ón de  l o que  ya  t e m pr a na m e nt e  ha bí a  l l a m a do Al f ons o X  Espanna. 
Y un a  obs e s i ón, e l  r e c or t e  de l  om ní m odo pode r  s e ñor i a l , e n e s pe c i a l , de  a que l l os  que  t e ní a n 
bue na s  r a z one s  pa r a  os t e nt a r l o, c om o e r a n l a s  gr a nde s  c a s a s  nobi l i a r i a s  que  c oa dyuva r on e n 
l a  l a bor  r e c onqui s t a dor a  y que  de  nue vo pr e t e ndí a n pa r a  s í  l a  g l or i a  de  l a  c onqui s t a , c om o 
f ue  e l  c a s o de  Ca na r i a s  pa r a  l a  Ca s a  de  Me di na  Si doni a . P l a n que  s e r í a  f r us t r a do por  l os  
Reyes	Católicos:	de	ahí	se	derivaron	serios	con ictos,	en	especial,	con	D.	 uan	de	 uzmán,	
t e r c e r o e n l a  s uc e s i ón de l  c a da  ve z  m á s  p ot e nt e  Duc a do. Es t o i ba  a  de s e m boc a r  e n l a  pé r di da  
de  l a  c ondi c i ón de  s e ñor í o de  Sa nl úc a r  de  B a r r a m e da , de s pué s  r e c upe r a do por  pol í t i c a  
m a t r i m oni a l , a l  c a s a r  e l  nue vo duque  c on una  ni e t a  de l  r e y c a t ól i c o, Ana  de  Ar a gón, hi j a  de l  
a r z obi s po de  Za r a goz a .

2 5 . GAL ÁN P ARRA, I s a be l . “ El  l i na j e  y l os  e s t a dos  s e ñor i a l e s  de  l os  duque s  de  Me di na  Si doni a  a  c om i e nz os  de l
s i gl o X V I ” , En la España medieval, 31, U ni ve r s i da d Com pl ut e ns e , Ma dr i d, 1988, p. 48. En c ua nt o a  l a  Cr óni c a  de l  
s e vi l l a no P e dr o de  Me di na , he m os  c ons u l t a do l a  e di c i ón f a c s í m i l , i nt i t ul a da  Libro de grandezas y cosas memorables 
de España, e di t or i a l  Ma xt or , V a l l a dol i d, 2009.
2 6 .  En 1474, s e  c onoc í a  popul a r m e nt e  e n Se vi l l a  a  J ua n de  Guz m á n , hi j o de l  duque  Enr i que , c om o duque de Sevilla. 
(Cfr.:	Ibídem,	p.	58).
2 7 . [ …]  espeç ialmente al duque de Medina e de Arcos e marqués de T arifa e arç obispo de Sevilla e don Fernando
Enrríquez e a otras personas principales que tienen tomados muchos términos de vuestro patrymonio real [ …] .
A S,	Diversos	de	Castilla,	leg.	 5,	n 	7	(Apud	CARM NA,	o.c.,	p.	177).
2 8 .  GAL ÁN, o. c ., p. 61.
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O t r a  de  l a s  c ue s t i one s  f unda m e nt a l e s  pa r a  a na l i z a r  l a s  r e pe r c us i one s  pol í t i c a s  
s obr e  l a  pobl a c i ón que  ha bi t a  e l  á r e a  a na l i z a da  e s  l a  de l i m i t a c i ón t e r r i t or i a l , t a n e s pi nos a , 
pol é m i c a  y c ons ue t udi na r i a m e nt e  i ns e gur a . Ahor a  bi e n, s e  c om pr oba r á  que  l os  pl e i t os  
c r e c e r á n e xpone nc i a l m e nt e , c on f or m e  a va nc e  l a  s e ñor i a l i z a c i ó n, m á s  que  e n l os  a nt i guos  
r e i nos , e n l a  c ons t i t uc i ón de  nue vos  c on c e j os  o e n e l  pa s o de  l a  c ondi c i ón de  l u ga r  a  vi l l a . 
É s t a s  úl t i m a s  s e r vi r á n de  s i m ból i c os  y e f e c t i vo s  ba l ua r t e s  pa r a  e l  or i ge n y c ons t i t uc i ón de  
nue vos  s e ñor í os , c on s us  r e s pe c t i vos  l í m i t e s  t e r r i t or i a l e s , l o que  ne c e s a r i a m e nt e  f ue r on 
l a  c a us a  de  s uc e s i va s  de s m e m br a c i one s  de l  núc l e o or i gi na l , e n nue s t r o c a s o e l  Re i no de  
Ni e bl a , a  t r a vé s  de  oc upa c i one s  i l e ga l e s  y a bus i va s , a pr opi a c i on e s  por  l a  f ue r z a  o e l  s i m pl e  
r e t r a nque o de  m oj o ne s  que  m a r c a ba n c l a r a m e nt e  l a s  c or r e s pondi e nt e s  l i nd e s . Muc hos  
a ños , m uc hos  r e c ur s os , m uc ho a bus o d e  pode r  s e ñor i a l  pa r a  l ogr a r  e l  úni c o obj e t i vo de  
e ngr a nde c e r  a  l a  c a us a  y Ca s a  de l  s e ñor , e n de t r i m e nt o de  us os  c om una l e s  de  pa s t os  –l a s  
c onoc i da s  hermandades- , de  ut i l i z a c i ón de  r e c ur s os  na t ur a l e s  –c a z a , ga na de r í a  y r e c ol e c c i ón, 
s obr e  t odo - , da da s  l a s  num e r os a s  r e s t r i c c i one s  i m pue s t a s  a  l os  pobl a dor e s  de  l uga r e s , vi l l a s  
y c i uda de s , ut i l i z a dos  s e r vi l m e n t e  a l  a l bur  por  s u señor natural,	 principal	 beneficiado	 en	
cada	uno	de	los	pleitos	habidos:	todos	estos	bienes	y	derechos	comunales	fueron	objeto	de	
gr a n c a nt i da d de  us ur pa c i one s  de  m uy di ve r s a  í ndol e  y c a us a s , c ont r a  l a s  que  s e  e l e va r on 
l a s  p r ot e s t a s  de  l os  ve c i nos  y c onc e j os  pe r j udi c a dos . 2 9  Se r á , s obr e  t odo, e n l os  s i gl os  X I V  y 
X V , c ua ndo m á s  us ur pa c i one s  de  t i e r r a s  c om una l e s  s e  pr oduc e n, e n e s pe c i a l , por  pa r t e  de la 
noble a y los oficiales del concejo  quienes aumen aron sus osesiones a cos a de las ierras 
de titularidad públ ica,30 l o que  ge ne r a r á  el enfrentamiento entre concejos vecinos, bien por 
no ener definidos sus rminos  o orque uno de ellos quisiera aumen arlos a cos a del o ro. 3 1   
O bs e r va r e m os  c óm o l a s  c i uda de s , vi l l a s  y l uga r e s , s us  c onc e j os  y hom br e s  s on ut i l i z a dos  e n 
l a s  ba nde r í a s  s e ñor i a l e s , a r guye ndo o t e s t i m oni a ndo a  f a vor  o e n c ont r a , s e gún s e  l o i m ponga  
la	jerarquía	señorial,	a	la	que	estén	sometidos	como	fieles	súbditos	o	mera	servidumbre…

2 9 . 	CARM NA,	o,	c.,	pp.	1 ,	108,	109	y	passim:	en	ocasiones,	el	sector	nobiliario	aprovechó	incursiones	de	moros,	
pa r a  pr oc e de r  a  us ur pa c i one s  de  t i e r r a s , c om o oc ur r i ó e n e l  Ca m po de  Ma t r e r a , e n 1471, l uga r  especialmente 
apetecible para los linajes nobiliarios poseedores de villas vecinas, deseosos de incrementar su patrimonio de una
forma fácil y barata, c ua ndo no e r a n us ur pa dos  poz os , f ue n t e s , a br e va de r os , c a ña da s  y ve r e da s , c om o l a  que  de s de
El  Al j a r a f e  c onduc í a  e l  ga na do ha s t a  l a s  I s l a s  y Ma r i s m a s , c on r e m oc i ón de  l a  m oj one r a  a nt i gua ;  l a  l i m i t a c i ón de  l a  
derrota de mieses o  e l  a de he s a m i e nt o i l e ga l . Muc hos  de  l o s  us ur pa dor e s  f ue r on m i e m br os  de  l a s  o l i ga r quí a s  l oc a l e s  
y de l  pa t r i c i a do ur ba no hi s pa l e ns e , c uyo pode r  l e s  f a c i l i t a ba  e l  a c c e s o a  l a s  pr opi e da de s  c om una l e s  y l a  c ons e c ue nt e  
a pr opi a c i ón i nde bi d a , l o que  da ba  l uga r  a  l a  f or m a c i ón de  nue vos  s e ñor í os  y l i na j e s , que  c ont r ol a r on l a  a c t i vi da d
concejil 	así,	se	consolidaba	su	carácter	oligárquico	(Cfr.:	 ARC A	FERN NDE ,	Manuel.	El R eino de Sevilla en
tiempos de Alfonso X I,	Diputación	Provincial,	Sevilla,	1989,	p.	152)
3 0 . ARGENT E DEL  CAST I L L O  O CAÑ A, Ca r m e n. a ganader a medieval andalu a  siglos  reinos de
a n y rdoba  (2	 ols.)	Diputación	Provincial,	 rea	de	Cultura.	1991.	2	vols.	p.	575.

3 1 .  CARMO NA, o, c ., pp. 83 y s s . Muc hos  s e r í a n l os  pl e i t os  por  t odo e l l o a nt e  l os  jueces de término y alcaldes de la 
Mesta. En m uc ha s  oc a s i one s , l a s  s e nt e nc i a s  que da r on e n pa pe l  m oj a do y s e  vol vi e r on a  us ur pa r  t e r r e nos  c om una l e s  
una  y  ot r a  ve z , a  pe s a r  de l  e m pe ño de  l a  Cor ona  por  s u j us t a  r e c upe r a c i ón, c om o  e r a  l a  i nt e nc i ón de  l o pr om ul ga do
por	los	Reyes	Católicos,	en	las	Cortes	de	 oledo	de	1 80:	 … 	“de manera que a los pueblos se les rescrescen los
dannos  vno es la oma e ocu aci n de sus rminos  e lo o ro es las cos as vald as que a en ara los recobrar ”
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L a s  us ur pa c i one s  a f e c t a r on a  t oda  Se vi l l a  y s u T i e r r a  y l a  pr i va t i z a c i ón s e  c ont i nuó e n l os  s i gl os  
X V I  y X V I I , en perjuicio del pequeño campesinado que se vio privado del aprovechamiento 
de unas tierras que hasta entonces habían pertenecido al común de los vecinos. 3 2  En l a  
c i uda d de  Se vi l l a , l os  t í t ul os  de  r a nc i o a bol e ngo que  s e  m a nt e ní a n  e n e l  s i gl o X V I , Señores de 
título de Sevilla,	según	la	data	que	enumera	Argote	de	Molina,	eran	los	siguientes:	Duque de 
Medina. Duque de Arcos. Duque de Béjar. Duque de Alcalá. Duque de Beragua. Marqués de 

illanueba del amino. arqu s del alle. arqu s de lgaba. arqu s de lcalá. arqu s 
de illanueba del o. arqu s de illamanrique. onde de as ellar. onde de l uares. 
Conde de Gelbes. Conde de la Gomera.33  

Un	 ejemplo	 de	 cuanto	 decimos	 se	 rastrea	 en	 los	 continuados	 con ictos	 entre	 la	
Ca s a  de  Ni e bl a  y l os  nue vos  s e ñor í os , que  s e  c r e a n , t r a s  i nc r e m e nt a r  s u t e r r i t or i o a  c os t a  
de  l a  c a be c e r a  d e l  Conda do. Doc um e nt a l m e nt e  s e  pr ue ba  c on t oda  c l a r i da d l a  de l i m i t a c i ón 
y f r ont e r a  e nt r e  Se vi l l a  y Ni e bl a , c or r obor a do i ni nt e r r um pi da m e nt e  ha s t a  f e br e r o de  1400, 
que lo hacía con Sevilla desde la madre de Santa María de la R ocina hasta Z alamea. 3 4   
En	esta	fecha	se	ratifican	dichos	términos,	con	el	amojonamiento	acordado	entre	Niebla	y	
Se vi l l a , da do qu e  e s t a  c i uda d s e  ha bí a  que j a do a  Ni e bl a , por  ha be r  é s t a  úl t i m a  a c o t a do pa s t os  
c om una l e s  por la buena hermandad que en vno siempre ovieron,	para	cuyo	fin	los	partidores	
de s i gna dos  por  l a s  dos  pa r t e s  r e c ur r e n a  t e s t i m oni os  de  ve c i nos  y pobl a dor e s , s i  bi e n por 
parte de omes de Almonte e de un ome que dixo que auía nombre Diego Sánchez, alcalde 
mayor de dicho lugar, que neuamente de poco tiempo acá, auían fechos mojones nueuos 
do nunca auían sido fechos et que auían desfechos algunos de los mojones antiguos, pue s  
Ni e bl a  l i m i t a ba  c on Se vi l l a , de s de  l a  m a r  ha s t a  Za l a m e a , e xa c t a m e nt e  desde la dicha madre 
que dizen del agua de Santa María de las R oç inas fasta el dicho Bodegón de Joachín Freile 
et del dicho Bodegón el arroyo que dizen de Almonte arriba fasta los mojones e Pasada de 
Gelo [ …] . 3 5  

Las	 Hermandades	 establecidas	 entre	 concejos	 pretenden	 un	 fin	 común,	 que	 fue	
triple:	 la	 Comunidad	 de	 pastos,	 de	 tiempos	 de	Alfonso	 X,	 la	 penal	 con	 Sancho	 I 	 y	 la	
pol í t i c a , l a  He r m a nda d Ge ne r a l  de  Anda l uc í a , de  Al f ons o X I . L a  de  pa s t os  y t a l a  de  m a de r a s  
c on Se vi l l a  s e  e s t a b l e c e  e n 126 9, que  c ont i núa  e n e l  s i gl o X V , s e gún s e  de s pr e nde  de  un 
t e s t i m oni o doc um e n t a l , a l  e nvi a r  Se vi l l a  a  s u pa r t i d or  J oa quí n Ma r t í ne z  de  Monr e a l , que  
requiere en la iglesia de Santa María de las R ocinas el 25 de febrero de 1400 a su alcalde 
Lope Suárez para, en desagravio, rehacer los mojones entre ambos lugares.36 As i m i s m o, 
ratifican	 dicha	 Hermandad	 de	 pastos	 diversos	 testimonios	 orales.	 Sin	 embargo,	 el	 poder	
s e ñor i a l  que  i nt e nt a  a r r e ba t a r  t é r m i nos  a  Ni e bl a  que da  pa t e nt e  e n l a s  m a ni f e s t a c i one s  de  
ot r os  t e s t i gos , de  c uy os  testimonios se desprende que el alcalde de Almonte Diego Sánchez 

3 2 .  CARMO NA, o. c., p. 19 1.
3 3 .  ARGO T E DE MO L I NA, Gonz a l o. Nobleza de Andalucía: que dedicó al R ey Don Felipe II /  Gonzalo Argote de
Molina, J a é n, 1866, f ol . 35 y s s .
3 4 .  ANASAGAST I , o. c., p . 33, pa s s i m . C f r . D oc um e nt o 240, de  25, 26 y 27 de  f e br e r o de  1400.
3 5 . Ibídem, p. 40 y s s . y not a  81.
3 6 .  I bí d e m , o. c., p. 92.
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había alterado los mojones, siendo también hombres de Almonte los que habían ocupado y 
sembrado la Cañada del Garrobo37 y habían adehesado “el Alcornocal, que está ç erca de 
Santa María de las R oç inas e cerca del Bodegón de Joachín Freile, que se solía comer siempre 
e en amen e or la dic a ermanda ”, l o que  s e  r e f ue r z a  c on ot r os  f e ha c i e nt e s  t e s t i m oni os  
que  de c l a r a n y defienden la an igua delimi aci n mani es ando que  lmon e que non au a 
otro término, nin gelo vieran guardar sinon solamente la defesa de los bueyes de dicho 
lugar. A e s t e  r e s pe c t o, ya  Ni e bl a  ha bí a  i nvoc a do  pe r s i s t e nt e m e nt e  l a  He r m a nda d c on Se vi l l a , 
que en vno habían.38  El  or i ge n de  e s t e  úl t i m o pr obl e m a  pr oc e de  de  l a  e nt r e ga  de l  l uga r  de  
Al m ont e  a l  a l c a l de  m a yor  de  Se vi l l a , Al va r  P é r e z  de  Guz m á n e  i nt e nt a r  é s t e  us ur pa r  pa r a  s í  
t é r m i nos  de  Ni e bl a  diciendo que son de Almonte,	con icto	que	obliga	a	intervenir	al	propio	
r e y Al f ons o X I , c on e l  e nví o de l  ba l l e s t e r o J ua n Rui z , pa r a  que  m a nt e nga  e l  a m oj ona m i e nt o 
y e nt r e gue  a  Ni e bl a  las R ocinas que el dicho Alvar Pérez les avía entrado e tomado, e en el 
Bodegón que está en la Madre de las R ocinas y que ponga el primer mojón en un alcornoque 
trepado que está ç erca Almonte [ …]  Di c ho a m oj ona m i e nt o muestra lo exiguo del término de 
Almonte, en el que quedó “solamente su exido e viñas e dehesas, que era poca cossa, cerca 
e en derredor de la dic a aldea  e non or donde ellos se alaban”[ …] 3 9  L o que  pudi e r a  
parecer	como	solución	definitiva,	tras	el	amojonamiento	practicado,	al	con icto	de	términos,	
no ha r á  que  c e s e  la ocupación de tierras ajenas, por no tenerlas propias, por  l a  c ons t a nt e  
presión	señorial	sobre	las	respectivas	poblaciones:	éstas	ya	gozaban	de	hermandad de pastos, 
que  pe r m i t í a n l i br e m e nt e  a  s us  r e s pe c t i vos  ga n a dos  e nt r a r  y s a l i r  de  l os  i nm e ns os  pr e di os  y 
de he s a s  de  c a r á c t e r  r e a l e ngo, e n un pr i nc i pi o;  g oz a ba n de l  c a r á c t e r  de  un bi e n u s uf r uc t ua do 
c om una l m e nt e , que  pe r m i t í a  f r a nc a m e  nt e  l a  s ubs i s t e nc i a  de  t a nt a s  f a m i l i a s , d e pe ndi e nt e s  
di r e c t a m e nt e  de l  pa s t or e o de  l a  g a na de r í a , c ua n do no de  ot r os  t a nt os  y t a n va r i a dos  r e c ur s os , 
c om o a por t a ba n e s t os  t e r r i t or i os  de  l a s  m a r i s m a s  de l  Gua da l qui vi r .

En e l  c a s o que  ve ni m os  a na l i z a ndo, s e  c om pr ue ba  que  l a  pr e s i ón s e ñor i a l  s e  t r a s l a da  
a  l os  m i e m br os  de l  c onc e j o de l  l uga r  de  Al m ont e , ya  que , c on s u a l c a l de  m a yor  a  l a  c a be z a  
r e m ue ve n m oj on e s , s i e m br a n c a m i nos  y a de he s a n El  Al c or noc a l , próximo a Santa María 
de las R ocinas, tradicionalmente aprovechado exentamente por la hermandad de  Se vi l l a  y 
Ni e bl a . Se  c or r o bor a  t odo e l l o po r  e l  t e s t i m oni o de  dos  ve c i nos  de  Es c a c e na , que  pr e s e nc i a r on 
un de s l i nde  a nt e r i or  ha c í a  c i nc ue nt a  a ños , que  e n a que l l a  oc a s i ón non fuera fecha ninguna 
minción de Almonte nin de otro consejo alguno sino solamente Sevilla e Niebla.

3 7 . I bí de m , o. c., pp . 210- 21 1.
3 8 . Ibídem y not a  345. Se  a pos t i l l a , m á s  a de l a nt e , que  en el caso de Almonte, que también salió de la jurisdicción
iliplense, el interés de Niebla y de su lugar de R ociana por aprovechar los pastos del ámbito de las R ocinas lo
fundamentan en la existencia de una antigua Hermandad, que contundentemente rechaza aquella, como ya hemos
visto en 1396 y 1497-98. (Cfr.	Ibídem,	nota	3 8).
3 9 . I bí de m , p. 41. En l a  not a  83 de  l a  s i gui e nt e  pá gi na , s e  doc um e nt a  a s i m i s m o l a  estrechez del término de Almonte
la manifies an los rocuradores del conde don nrique y de sus ijos en el lei o que jun o a los concejos de iebla 
y Bollullos sostienen  con Alvar Pérez y el Concejo de Almonte desde 1421, como se recoge en la carta ejecutoria
ordenada por Juan II el 9 de agosto de 1431.
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L a  pr i m e r a  r e f e r e nc i a  que  s e  t i e ne  de l  l u ga r  de  Al m ont e  c or r e s ponde  a  un de s l i n de  
de  Ni e bl a , e n que  s e  nom br a  l a  carrera d’ Almonte. En 1335, e l  a l c a l de  m a yor  de  Se vi l l a , 
Al va r  P é r e z  de  Guz m á n, ya  s e ñor  de  Al m ont e , c r e a  s u c onc e j o, a  l a  pa r  que  i nt e nt a  dot a r s e  de  
t é r m i nos  a  c os t a  de  l os  de l  c onc e j o de  Ni e bl a , por  l o qu e  s e  l e  or de na , l o m i s m o qu e  a  Mogue r , 
que guardasen Moguer e Almonte sus exidos e sus vinnas e sus defesas quel dicho Conç ejo 
[ de  Ni e bl a ]  les diera a las dichas aldeas, quando las dichas aldeas heran del dicho Concejo, 
e que odo lo o ro quel dic o oán ui  balles ero  que lo fi iesen amojonar or rmino de 
Niebla.	No	cesan	los	con ictos	a	lo	largo	de	los	siglos	siguientes,	debido	al	adehesamiento 
de tierras emprendido por Almonte, con la exclusión del aprovechamiento que de forma 
tradicional se hacía por los ganados y vecinos de los lugares próximos, como se prueba en 
relación con las dehesas de las R ocinas y del R incón [ …] , c uyo a pr o ve c h a m i e nt o s e  ba s a ba  
e n una antigua hermandad de pastos con Almonte, que ésta niega [ …]  P r e c i s a m e nt e , da do 
que  n o pa r a n l a s  us ur pa c i one s  de  t i e r r a s  por  e s t a  f a m i l i a  nobi l i a r i a , e l  pr opi o r e y Al f ons o X I , 
e n no vi e m br e  de  133 5, l e s  i ns t a  a devolver al Concejo de Niebla determinados lugares que 
le han tomado indebidamente.40 

De  l o que  no c a be  l a  m e nor  dud a  e s  que  a s i s t i m os  a  un a c r e c e nt a m i e nt o de l  pod e r  
s e ñor i a l , que  m a r gi na  no s ól o l os  i nt e r e s e s  pa r a  l a  s upe r vi ve nc i a  bá s i c a  de  l os  pobl a dor e s  
de  s us  t e r r i t or i o s , s i n o que  pone  e n pe l i gr o l a  c onv i ve nc i a  y pr ol onga da  c onc or di a , e n l o 
c onc e r ni e nt e  a  us os  y a pr ove c ha m i e nt os  ga na de r os  –he r m a nda d de  pa s t os , s obr e  t odo- , 
a gr í c ol a s , de  r e c ol e c c i ón, c a z a , e t c . Es t e  e nc ona m i e nt o s e ñor i a l  por  a c a pa r a r  pode r  y t i e r r a s , 
se	pone	de	manifiesto	 incluso	en	 luchas	y	pleitos	 familiares,	que	van	más	allá	del	propio	
a pe l l i do Guz m á n, pa r a  a f e c t a r  di r e c t a m e nt e  a  m i e m b r os  m uy c e r c a nos  de  l a  pr opi a  f a m i l i a  
nobiliaria:	así	ocurre	en	el	pleito	que	enfrenta,	en	el	siglo	XI ,	a	Alvar	Pérez	de	 uzmán	y	
a l  c onde  d on En r i qu e , c ons or t e  vi udo d e  l a  he r m a na  de  a qué l  y , por  t a nt o, pos e e dor  de  l a  
c ua r t a  pa r t e  de  Al m o nt e . F i na l m e nt e , c om o s e  ha  vi s t o m á s  a r r i ba , e l  r e y f a l l a  a  f a vor  de l  
P é r e z  de  Guz m á n, a  l a  s a z ón a l c a l de  m a yor  de  l a  c i u da d de  Se vi l l a  y c on un pode r  e f e c t i vo 
no e qui pa r a bl e  a l  de l  c onde . Ap a r t e  de  que  e l  protagonismo político y el señorial radicaba 
en Sevilla, que era el centro de la actuación ducal, y no en Niebla.41 Ade m á s , Se vi l l a  c on s u 
a l f oz  s e  c ons t i t u í a  c om o una unidad jurisdiccional [ …]  que ac a sobre su ierra” como un 

se or o colec ivo”.42 

4 0 . Ibídem, pp. 42, 55 y not a s  149 y 162, r e s pe c t i va m e nt e .
4 1 .  L ADERO , Ibídem, p. 104.
4 2 .  CARMO NA, o. c., p. 52.
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P or  t odo e l l o, e l  c onde  don Enr i que  s e  opondr á  a  l a  e j e c uc i ón de  l a  s e nt e nc i a  r e a l  de  
J ua n I I . El  pl e i t o  nobi l i a r i o s e  ha r á  i nt e r m i na bl e , t oda  ve z  que  L a s  Roc i na s  e s  r e c l a m a da  una  
y ot r a  ve z  por  e l  de  Ni e bl a , a l  a r gum e nt a r  que  e l  término de Almonte de las R ocinas fuera 
determinado y declarado por el dicho señor rey perttenezer e ser término de la dicha uilla 
de Niebla, la qual dicha detterminazión del dicho señor rey fuera fecha sobre devattes que 
el dicho don Á lvaro Péres, su abuelo deste don Á lvaro Péres ponía sobre el dicho término de 
las R ozinas, i nvoc a n l a  l e ga l i da d de  l a  m oj one r a  de  Al f ons o X I  y que  ha n m e nt i do, ya  que  los 
términos que deslindaban eran propuesto [ s i c ]  como era vedad de Niebla y de su Condado, 
y non de Almonte.4 3  Com o he m os  i ndi c a do, e l  l i t i g i o s obr e  t é r m i nos  y a pr ove c ha m i e nt os  
c om une s  s e  pr ol onga r á  ha s t a  e l  r e i na do de  l os  Re ye s  Ca t ól i c os , e n que  s e  i nt e nt a  a t a j a r  l a  
l uc ha  nobi l i a r i a , e n e s t e  c a s o c onc r e t o, por  s e nt e nc i a  de l  j ue z  P e dr o de  Ma l ue n da , e l  2 de  
j uni o de  1498. No a s í  s e  a pa c i gu a r á n l a s  ba nde r í a s  de  l a  nobl e z a  m á s  pr e pot e nt e  y a di ne r a da  
( uzmanes,	 Ponces	 de	 León,	Medinasidonias,	Medinacelis,	 etc.),	 entre	 distintas	 Casas	 o	
i nc l us o r a m a s  de  l a  m i s m a  f a m i l i a . El  e s c e na r i o  s e  t r a s l a da r á , c onf or m e  a va nz a  e l  t i e m po, a  
l a  c i uda d de  Se vi l l a . 4 4  

El  a c r e c e nt a m i e nt o de l  pode r  nobi l i a r i o e s  de s or bi t a d o e n una  Se vi l l a  que  va  a  
a s i s t i r  a  uno d e  l os  e pi s odi os  m á s  t r á gi c os  de  l a  l uc ha  e nt r e  una  nobl e z a  l e v a nt i s c a  y l a  
Cor ona  y que  v a  a  c onc l ui r  e n una  gue r r a  c i vi l , l i br a da  e nt r e  P e dr o I  y s u he r m a no ba s t a r do 
Enr i que . B a ndos  de  nobl e s  que , s e gún l os  t r á g i c os  a c ont e c i m i e nt os , a l i a nz a s  e  i nt e r e s e s  s e  
uni r á n a l  ba ndo pe t r i s t a  o l o t r a i c i ona r á n. Es  l o que  hi z o Al va r  P é r e z  de  Guz m á n I I  que , a  
pe s a r  de  m or i r  s i n de s c e nde nc i a ,  no a m e ngua r í a  e l  pode r  de  s u Ca s a , pue s  l e  i ba n a  f a vor e c e r  
e l  c a m bi o de  b a ndo nobi l i a r i o c i t a do, a s í  c om o  s u c a r go de  Al g ua c i l  Ma yor  de  Se vi l l a  y l a  
pr opi a  j e r a r quí a  e c l e s i á s t i c a , a l  s e r  s u h e r m a no e l  a r z obi s po m e t r opol i t a no, don Nuño de  
F ue nt e s  y Guz m á n. El l o e xpl i c a r í a , a de m á s , que  e l  i nt e r m i na bl e  pl e i t o m a nt e ni do c on Ni e bl a , 
e n l a  c ue s t i ón t e r r i t or i a l , e n di c i e m br e  de  1497,  s e  r e s ue l va  a  s u f a vor , por  s e nt e n c i a  de l  j ue z  
P e dr o de  Ma l ue nda .

El	 poder	 señorial	 continúa	 su	 afianzamiento	 en	 la	 zona	 y,	 por	 tanto,	 haciéndose	
c a da  ve z  m á s  pode r os o, c onf or m e  a dqui e r e  i ni nt e r r um pi da m e nt e  t i e r r a s , l uga r e s  y vi l l a s , 
que  s us t e nt e n s u om ní m odo pr oc e de r . Al va r  P é r e z  de  Guz m á n l iejo, r i c o hom br e  y s e ñor  
de  O l ve r a , c om pr a  a  l a  Cor ona , por  f ue r t e s  s um a s  de  di ne r o, e n  l a  s e gunda  m i t a d de l  s i gl o 
X I V , V i l l a l ba  y L a  P a l m a , que  s u  s uc e s o r , Al va r  P é r e z  de  Guz m á n El Mozo, e nt r e ga  e n a r r a s  
a  s u s or pr e nde nt e 4 5  pr om e t i da , doña  Al donz a  Cor one l , c on l a  que  s e  c a s a  e n Gi br a l e ón y 
que  f ue r a  t e r c e r a  e s p os a  de  s u pa dr e , e n e xpr e s a  pol í t i c a  m a t r i m oni a l  y nobi l i a r i a , e n que  s e  
dona  t a m bi é n e l  l uga r  de  Al m on t e , que yo he en la Frontera, conviene a saber: La Palma, 

4 3 . Ibídem, p. 43 y s .
4 4 . Cf r . ARGO T E DE MO L I NA, o. c.
4 5 . De c i m os  e s t o, p or que  e s  c ur i os o que  s u pr oge ni t or , e n m a nda  t e s t a m e nt a r i a , s o br e  una  c a pi l l a  e n l a  c a t e dr a l  de
Se vi l l a , a s í  c o m o una  c a pe l l a ní a  y ot r os  bi e ne s , e s t a bl e c e  e l  c or r e s pondi e nt e  us uf r uc t o s o br e  l os  m i s m os  pa r a  doña 
Aldonza, mi mujer, en toda su vida non casando e manteniendo castidad, porque faga e cumpla lo que sobredicho
es. Cf r . CARMO NA, o.c ., not a s  149 y 166. ANASAGAST I  V AL DERRAMA, Ana  Mª ;  RO DRÍGU EZ L I ÁNEZ,
L a ur e a no. “ Al donz a  Cor one l , e s pos a  de  dos  Ál va r  P é r e z  de  Guz m á n” , HID, 31, 2004, p. 562.
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illa lua e lmon e e orrenueva e odo lo que e en s ercolinas, e n e l  Al j a r a f e  s e vi l l a no. 4 6   
Advertimos	cómo	la	 ierra	de	Niebla,	no	sólo	es	una	realidad	in	fieri4 7 , c om o t odo e l  t e r r i t or i o 
que  i ba  a  c onf or m a r  Doña na  e n  e l  de ve ni r  de l  t i e m po, s i no que  e l  c a r á c t e r  f r ont e r i z o e s  
a ún una  c ons t a t a c i ón doc um e n t a l , e n e l  c or a z ón m i s m o de l  Conda do. En c o nc r e t o, tras 
la revuel a mud jar de  l onso  confiar a algunas aldeas y villas de la ron era a 
las Ó rdenes Mi l i t a r e s , a unque  l a  de  Sa nt i a go i ba  a  t om a r  pa r t i do por  e l  i nf a nt e  r e be l de . 4 8   
Se  c ons t a t a , a s i m i s m o, c óm o e n l a s  c e r c a ní a s  y limes f r ont e r i z os  s ue l e  e xi s t i r  un e nc l a ve  
s a nt i a gui s t a , c om o e n nue s t r o c a s o oc ur r e  c on Mur e s , de  l a  Me s a  Ma e s t r a l  de  l a  O r de n de  
Sa nt i a go y pos t e r i or m e nt e  c om pr a da  l a  v i l l a  por  Ál va r o M a nr i qu e  de  Zúñi ga . No ol vi de m os  
l a  i m por t a nc i a  de l  camino del pescado de s de  l a  m a r , por  e l  que  l l e ga ba  é s t e  y ot r os  pr oduc t os  
ha s t a  Se vi l l a , a  t r a vé s  de  Mur e s 4 9  y e l  ado del uadiamar. L a  f r ont e r a  e s t á  m uy pr e s e nt e  
e n l a  i ns e gur i da d de  l os  l í m i t e s  t e r r i t or i a l e s , c om o e s t a m os  vi e ndo c ons t a nt e m e nt e , e nt r e  l a  
T i e r r a  de  Se vi l l a , Ni e bl a  y , m á s  a l l á , c on l a  Ra ya  de  P o r t uga l . T odo e l l o s e  a gudi z a  e n l a  e t a pa  
s e ñor i a l , a unque  ya  e xi s t í a  l a  c ue s t i ón e n l a  r e a l e nga .

A t odo e l l o, s e  ha n de  s um a r  l a s  pol í t i c a s  m a t r i m oni a l e s  y nobi l i a r i a s , e m pr e ndi da s  
por  l os  l i na j e s  m á s  pode r os os  q ue  os t e nt a n e l  pode r  s e ñor i a l  de  t odo e l  s ur oe s t e  e s pa ñol , 
c om o ya  s e  ha  vi s t o e n ot r o c a s o m e nc i o na do a nt e r i o r m e nt e  As í  ve m os , por  e j e m pl o, c óm o 
e n 14 01, s e  e nt r e ga  Gibraleón a Isabel de Guzmán, hija de Alvar Pérez y mujer de Pedro de 
Z úñi ga, que era hijo y heredero del Justicia Mayor de Castilla y señor de Béjar, Diego López 
de Z ú ñiga. Este, además, concertó en 1396 el matrimonio de otras de sus hijas, Leonor, con 
Alfonso de Guzmán, hijos del Conde de Niebla [ …]  que sería señor de Lepe y Ayamonte 
[ …] 5 0   O t r a s  c a p i t ul a c i one s  m a t r i m oni a l e s  s e  c onc e r t a r on e n 1454 c on e l  c onde  de  P l a s e nc i a , 
Ál va r o de  Zúñi ga , e nt r e  s u hi j o P e dr o de  Zúñi ga  y T e r e s a  de  Guz m á n, que  c ont r a j e r on 
nupc i a s  e n 1462, y r e c i bi e r on l a  m i t a d de  Al m ont e , B ol l ul l os  y El  Cope r o. 5 1  As i m i s m o, ot r o 
f a c t or  de c i s i vo de l  dom i ni o s e ñor i a l  e r a n l a s  s uc e s i va s  c om pr a s  o t r ue que s  e nt r e  s us  estados, 
c om o oc ur r e  e n e ne r o de  1489, c ua ndo e l  Me di na  Si d oni a  c om pr a  l a s  c ua t r o pa r t e s  de  qui nc e  
pa r t e s  de  l a  m i t a d de  l a  vi l l a  de  Al m ont e  por 800.000 mrs. al conde de Nieva, Pedro de 
Z úñi ga, que disponía de ellas como heredero de su mujer Luisa de Guzmán y de una hermana 
suya monja, hijas ambas de Alvar Pérez [ …] 5 2  P or  é s t a s  y ot r a s  a l i a nz a s  m a t r i m oni a l e s , se 
consolidaba la alianza Guzmán-Z úñi ga en unos señoríos cuya población y renta habían 
crecido mucho en los úl timos decenios. 5 3  
4 6 .  CARMO NA, o. c., p. 58  y not a  162.
4 7 .  ANASAGAST I , o. c., p . 61.
4 8 .  Cf r . C ARMO NA, o. c., p. 48.
4 9 .  Cf r . L ADERO , o. c , p. 1 15.
5 0 . Ibídem, p. 64.
5 1 . 	Cfr.:	 AL N,	o. c., p. 5 0 y not a  15. M á s  r e l a c i one s  e nt r e  a m bos  l i na j e s  e n l a s  pá gi na s  53 y s s .
5 2 .  L ADERO , o. c., pp. 85, 89 y 90.
5 3 . I bí de m , p. 91. P a r a  ot r a s  r e f e r e nc i a s  e n c ua nt o a l  l i na j e  de  l os  Zúñi ga s , pp. 99 y  s s . U na  da t a  c ur i os a  a pa r e c e  e n
un	documento	de	compraventa,	en	que	se	muestra	la	relación	del	señor	con	sus	súbditos:	Sed ç iertos que su merced
e yo avemos de mirar por vosotros e vuestras honras non como vasallos sino como criados y servidores. P a r a  un
e xha us t i vo c onoc i m i e nt o de  l a  r e l a c i ón de l  t e r r i t or i o e s t udi a do y e s t os  l i na j e s  s e ñor i a l e s , e n e s pe c i a l , l a  Ca s a  Duc a l , 
e s  i m pr e s c i ndi bl e  l a  m a gna  obr a  de l  pr of e s or  L a de r o, Guzmán. La casa ducal de Medina Sidonia en Sevilla y su
reino. 1282-1521. E di t or i a l  Dyki ns on, M a dr i d, 2015, 712 pp.

396



MARGI NACI Ó N Y P RO P I EDAD EN EL  T ERRI T O RI O  DE DO Ñ ANA

T oda s  e s t a s  c i r c u ns t a nc i a s  y e l  a f á n de  a c a pa r a m i e nt o, c ua ndo no us ur pa c i ón di r e c t a  
de  t i e r r a s  por  pa r a  l a  c ons ol i da c i ón de  nue vos  s e ñor í os , de s ga j a dos  de l  núc l e o pr i nc i pa l , 
c onl l e va  una  m a r gi na c i ón e n e l  us o c om una l , d e l  que  goz a ba n m uc hos  pobl a dor e s  de  e s t a s  
t i e r r a s  pa r a  s u di a r i a  s ubs i s t e nc i a , ya  que  el cambio del uso de la tierra, que implica esta 
ocupación de tierras comunales, lleva a luchar contra ellos a los concejos excluidos de 
su aprovechamiento invocando en su favor los antiguos acuerdos de hermandad.54 En 
l a  he r m a nda d de  pa s t os  s e  i nc l uí a n las Islas5 5  y Marismas del Guadalquivir, de  c uyo us o 
pa r t i c i pa ba n t a m bi é n  los vecinos de la ciudad de Sevilla y algunas villas de sus aledaños [ …]  
e  s on c om una l e s  a  t odos , t a m bi é n a  l os  pobr e s  c om o a  l os  r i c os . 5 6  

A MODO DE CONCLU SIÓN

En e l  s o m e r o y obl i ga da m e nt e  c onc i s o a ná l i s i s  que  he m os  r e a l i z a do s obr e  pa r t e  
de l  t e r r i t or i o de  Doña na  – T i e r r a s  de  Se vi l l a  y Ni e bl a -  , obs e r va m os  c óm o l os  pobl a dor e s  
de  s u e nt or no h a n vi s t o r e s t r i ng i dos  s us  m e di os  de  s ubs i s t e nc i a , e n e s pe c i a l , e n e l  pr oc e s o 
de  señorialización de  l a  z o na . Má s  que  m a r gi na c i ón, pode m os  ha bl a r  de  m a r gi na l i da d e n 
l a s  a c t i vi da de s  c ons ue t udi na r i a s  de  r e c o l e c c i ón  y c a z a , a s í  c om o e n l a  de s a pa r i c i ón de  l a s  
hermandades de pasto, e n unos  pr e di os  i nm e ns os  que , de l  i nt e r c a m bi o c om una l , pa s a r on 
a  l a  pr i va c i da d s e ñor i a l  y nobi l i a r i a , qu e  s e  l uc r a r í a  de  l os  m i s m os  a  t r a vé s  de  a l c a ba l a s  y 
ot r a s  e xa c c i one s , m uc ha s  ve c e s  a bus i va s . L a  pr opi e da d de  l a  t i e r r a  r e a l e nga  s e r í a  e na j e na da  
e n e l  s e ñor í o, bi e n por  us ur pa c i ón, a de he s a m i e nt os  i nde bi dos , r e m oc i ón de  m oj one r a s , 
por  c om pr a s  y c a m b i os  de  m a nos   por  a va t a r e s  hi s t ór i c os  y por  pol í t i c a s  m a t r i m oni a l e s  o 
he r e di t a r i a s , e nt r e  ot r a s .

T odo e l l o c om por t a r í a  una s  r e s t r i c c i one s  de  us o y de  m e di os  de  s upe r vi ve nc i a  pa r a  
l os  ha bi t a nt e s  de  l a s  a l de a s , l uga r e s  y vi l l a s , que  l i nda ba n c on e s t os  t e r r i t or i os  de  l a s  m a r i s m a s  
de l  Gua da l qui vi r . Se  vi e r on a f e c t a da s  a c t i vi da de s  c om o l a  c a z a , l a  ga na de r í a  e xt e ns i va , e l  
pa s t or e o, l a  r e c ol e c c i ón de  m a de r a , l e ña ,  pi ñone s , j unc os , c a s t a ñ ue l a s , a ne a s , pi ña s , a l m a j os , 
miel,	cera,	espárragos	silvestres,	criadillas,	jaras,	sanguijuelas	(sangrados),	galápagos,	etc.

En	cuanto	a	los	oficios	se	vieron	afectados:

- Di rect am ent e:  c a z a do r e s , m ont e r os , l e ña dor e s , r a ba da ne s , c ol m e ne r os ,
boye r o s , c a r r e t e r os , por que r os , c a b r e r os , ove j e r os , trocheros, pe s c a dor e s  
(galapagueros),	vaqueros,	acemileros,	recueros…

- Indi rect am ent e:  a l ba r de r os , a pe r a dor e s , c a pa dor e s , c a r pi nt e r os ,
t e j e do r e s , t undi dor e s , z ur r a dor e s , z a p a t e r os , r e de r os , a l ba r r a ne s , c ur t i dor e s , 
almajeros, j a bone r os  ( <  sabucum),	alfaqueques,	carniceros,	mercaderes…

5 4 . I bí de m , o. c.,  p.  94.
5 5 . En e l l a s  l a  O r de n  de  Sa nt i a go podí a  s e m br a r  e  i nt r oduc i r  s us  pr opi os  ga na dos .
5 6 . CARMO NA, o. c ., pp. 59 y s s .
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MANU EL  ZU RI T A CHACÓ N

GRÁ FICOS Y MAP AS 

 

Figura	1:	PR CES 	DE	C LMA ACI N	DEL	AN I U 	 LF 	 AR SIC :	
O RI GEN DE L AS MARI SMAS DEL  GU ADAL Q U I V I R.

(Cfr.:	 EDA	RI ERA	et	ál.,	o.	c.).

Figura	2:	Reino	de	Sevilla:	extensión	y	límites	del	
Conda d o de  Ni e bl a .

	 (Cfr.:	 http://hispanismo.org/reynos-del-andaluzia/11068-
m a p a s - b i e n - c l a r o s - d e - l o s - c u a t r o - r e i n o s - d e - a n d a l u c i a .
html).

Figura	3:	Plano	de	la	Legua	Innovada.
(Cfr.:	http:// .hermandadrociosevilla.com/EL 20

R CI /PA INAS 20 /Leyenda.htm).
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LOS MARGINADOS EN EL VISO DE LOS SIGLOS XV Y XVI:  
JO RNALEROS, M ENDIGOS, M U JE RES Y ESCLAVOS

Marco Ant on i o C am p i l l o d e l os  Sant os

L a  s oc i e da d de  El  V i s o, pobl a c i ón de  L os  Al c or e s  s e vi l l a nos  c e r c a na  a  Ca r m ona , 
e n l a  B a j a  Eda d Me di a  y c om i e n z os  de  l a  Eda d Mode r na  c or r e s pondí a  a  l a  di vi s i ón c l á s i c a  
e s t a m e nt a l  de  l os  t r e s  ór de ne s :  nobl e z a , c l e r o y pue bl o l l a no:

- L a  nob l eza e s t a  c onf or m a da  por  l o s  Ar i a s  de  Sa a ve dr a , qui é ne s  os t e nt a ba n un
gr a n núm e r o de  pr i vi l e gi os  por  s e r  nob l e s  y Se ñor e s  de  El  V i s o, e nt r e  e l l os  no pa ga r
i m pue s t os . D e l  m i s m o m odo, e r a n l os  gr a nde s  pr opi e t a r i os  de  l a  vi l l a .

- El  cl ero  r e pr e s e nt a ba  e l  ot r o e s t a m e nt o pr i vi l e gi a do, no obs t a nt e , s u m odo de  vi da
e n una  p e que ña  vi l l a  a gr a r i a  c om o El  V i s o s e  a s e m e j a ba  c on e l  de  l os  c a m pe s i nos .
El  c l e r o l l e va ba  l os  t e m a s  r e l i g i os os  y e s pi r i t ua l e s , c ont r ol a nd o l a  m or a l i da d de
s us  ha bi t a nt e s , e n una  s oc i e da d  pr of unda m e nt e  r e l i gi os a  y c uyo de ve ni r  di a r i o
e s t a ba  c ont r ol a do por  l a s  c a m pa na s  de  l a  I gl e s i a . En e l  pa dr ón  de  1554, t e ne m os
r e f e r e nc i a s  de  t r e s  r e l i gi os os :  e l  l i c e nc i a do, Cur a , Di e go de  Es qui vi l , e l  c l é r i go
Ant ón de  Hoj e da  y e l  Sa c r i s t á n S e ba s t i á n de  Hoj e da .

- El  p u eb l o l l ano  e r a  m uc ho m á s  he t e r ogé ne o, pe r o nos  c e nt r a r e m os  e n c ua t r o
c om pone nt e s  que  c onf or m a n l os  gr u pos  m á s  m a r gi na dos :  j or na l e r os , m e ndi g os ,
m uj e r e s  y e s c l a vos .

L a  vi da  pa r a  l a  m a yo r  pa r t e  de  l os  vi s ue ños  y vi s ue ña s  de  l os  s i gl os  X V  y X V I , e t a pa  
c r onol ógi c a  de  n ue s t r o e s t udi o, e r a  una  s uc e s i ón de  dur í s i m a s  j or n a da s  e n e l  c a m po t r a ba j a ndo 
de  s ol  a  s ol ;  de  c os e c ha s  de  i nc e r t i dum br e ;  de  s ol e s  a r r a s a dor e s  y l l uv i a s  de va s t a dor a s ;  de  
ha m br e s , e nf e r m e da de s  y m ue r t e s  t e m pr a na s .
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MARCO  ANT O NI O  CAMP I L L O  DE L O S SANT O S

L a  m a yor í a  de  l os  c om pone nt e s  de l  pue bl o l l a no e r a n j or na l e r os  s i n t i e r r a , s i t ua d os  
s i e m pr e  a l  bor de  d e  l a  s ubs i s t e nc i a , por  l o que  una  s e quí a  pr ol onga da  o una  c a r e s t í a  
pr ovoc a ba n e l  e m pobr e c i m i e nt o  de  l a s  c a pa s  m e di a s  y l a  r ui na , e  i nc l us o m u e r t e , de  l os  
m á s  de s f a vor e c i dos . Es t a  s i t ua c i ón de  pobr e z a  y m i s e r i a  ge ne r a l i z a da  t e ní a  s u or i ge n  e n e l  
de s i gua l  r e pa r t o de  l a  t i e r r a , c onc e nt r a da  e n m uy poc a s  m a nos . P os i bl e m e nt e , c om o oc ur r e  e n 
l os  c a s os  de  Ca r m ona  o Al c a l á 1 ,	un	número	significativo	de	vecinos	tuviera	un	pedazo	de	tierra	
de  ol i va r  o  vi ña  ( l os  c ul t i vos  s oc i a l e s   por  e xc e l e nc i a ) , pe r o de  m uy r e duc i da s  di m e ns i one s , 
por  l o que  l a  pr oduc c i ón s e  r e duc i r í a  a l  a ut oc ons um o. L os  j or na l e r os  c onf or m a r í a n, pue s , 
e l  gr upo m á s  num e r os o. Com o bot ón de  m ue s t r a , pode m os  r e s e ña r  que  e n 157 5 ha bí a  160 
j or na l e r os  e n una  po bl a c i ón de  203 ve c i nos 2 .	Estas	cifras	pueden	estar	in adas,	pues	en	el	
Me m or i a l  di r i gi do a  l a  Re a l  Ha c i e nda  s obr e  l os  t r i but os  que  pa ga ba  El  V i s o 3 , s e  i ndi c a  un 
t ot a l  de  30 5 ve c i nos . Se a  c om o f ue r e , t e ni e ndo e n c ue nt a  e s t a  úl t i m a  c a nt i da d,  e l  56 %  de  
l os  ve c i nos  de  El  V i s o e r a n j or na l e r os . Es t a  c i f r a  i r í a  c a m bi a ndo  a  l o l a r go de l  t i e m po, pe r o 
s e r í a  i m por t a nt e  de s de  l a  B a j a  Eda d Me di a . Es t os  hom br e s , j unt o a  s us  f a m i l i a s , t r a ba j a r í a n 
a  j or n a l , de  s ol  a  s ol , e n l a s  t i e r r a s  de  l a  c om a r c a  o, i n c l us o, s i  e r a  ne c e s a r i o, e n l uga r e s  m á s  
apartados.	Las	 rdenanzas	de	Carmona	nos	ilustran	de	forma	gráfica	las	duras	condiciones	
de  t r a ba j o de  l os  j or n a l e r os  e n l a  c om a r c a  de  L os  Al c or e s :  “Mandan que los peones que van 
a cabar a jornal, en saliendo el sol estén en las heredades a donde van y a la ora empiecen 
a cavar fasta que se ponga el sol4”. “Los dueños de las mieses debían proporcionar a los 
segadores al comenzar su trabajo pan, queso y ajos;  a la hora del almuerzo, hacia las nueve 
o las diez de la mañana, nueva ración de pan, queso y ajos;  y a mediodía, sopa y vino,
además de darles mientras segasen todo el vino que necesitasen5”.  Cua ndo no ha bí a  f a e na  s e
de di c a ba n “a cabar y coger espárragos y palmytos y cardos y alcachofas y alberjones y los
demás vezinos, que no son travajadores, los más dellos. E no todos, son harrieros6”.

El  ve r de o  o r e c ogi da  de  l a  a c e i t una  d a ba  num e r os os  j or na l e s . L a  c ogi da  de  l a  
a c e i t una  s e  ha c í a  e n t or no a l  dí a  de  t odos  l os  Sa nt os  h a s t a  Año Nue vo. Si  l a  a c e i t una  e s  pa r a  
a l i ña r  ( a c e i t una  de  ve r de o)  s e  c oge  a nt e s . Es t e  t r a ba j o e r a  obj e t o  de  un pa go por  a de l a nt a do 
de  c i e r t a  c a nt i da d de  di ne r o. L a  r e c ogi da  de  l a  a c e i t una  e r a  r e a l i z a da  di r e c t a m e nt e  por  s us  
pr opi e t a r i os , m e di a nt e  l a  c ont r a t a c i ón de  una  m a no de  obr a  a s a l a r i a da  y e ve nt ua l  ( “ ga ña ne s  y 
c oge de r a s ” . El  j or na l  s e  pa ga ba   s e gún e l  pr e c i o e s t a bl e c i do pa r a  l a  c a na s t a , que  e r a  de  c ua t r o 
a  s i e t e  m a r a ve dí e s  a  pr i nc i pi os  de l  s i gl o X V I . Cont a m os  c on va r i os  e j e m pl os  d e  c ont r a t os  
pa r a  l a  r e c ogi da  de  l a  a c e i t una , t odos  e l l os  f e c ha dos  e n Al c a l á  de  Gua da i r a  e l  29  de  a br i l  de  
1506, e nt r e   j or na l e r o s  vi s ue ños  y l a  vi uda  de  un he r m a na s t r o de l  s e ñor  de  El  V i s o:
1 .  V i d,  obr a s  de  Gonz á l e z  J i m é ne z  y F r a nc o S i l va  s obr e  Ca r nona  y Al c a l á , r e s pe c t i va m e nt e .
2 . Enc ue s t a  r e a l i z a da  e l  1 1 de  s e pt i e m br e  d e  1575 e nt r e  a l gunos  ve c i nos  de  Ma i r e na , a  pe t i c i ón de l  Ma yor dom o de l
Conc e j o de  El  V i s o. C i t .  B U ESO , I .P . Y B EL L O SO , J .:  “ Hª  de  El  V i s o de l  Al c or ” . T . I , pá g. 235.
3 . Me m or i a l  de  1575 d i r i gi do a  l a  Ha c i e n da  Re a l  s obr e  l os  t r i but os  que  pa ga ba  El  V i s o e n di c ho a ño.  Ci t .  B U ESO ,
I .P . Y B EL L O SO , J .:  “ Hª  d e  El  V i s o de l  Al c or ” , T . I , pa gs . 248- 250.
4 . 	Actas	Capitulares	de	Carmona	1512,	fol.	57,	cit.	 N LE 	 IM NE ,	Manuel:	 El	Concejo	de	Carmona	a	fines
de  l a  Eda d M e di a  ( 1464- 1 523) , not a  68, pá g. 59.
5 .  Ac t a s  Ca pi t ul a r e s  d e  Ca r m ona  15103, f ol . 73, c i t . G O NZÁL EZ J I MÉ NEZ, M a nue l :  O p. C i t , not a  72, pá g. 60.
6 . Enc ue s t a  r e a l i z a da  e l  1 1 de  s e pt i e m br e  d e  1575 e nt r e  a l gunos  ve c i nos  de  Ma i r e na , a  pe t i c i ón de l  Ma yor dom o de l
Conc e j o de  El  V i s o. C i t .  B U ESO , I .P . Y B EL L O SO , J .:  “ Hª  de  El  V i s o de l  Al c or ” . T . I , pá g. 235.

400



L O S MARGI NADO S EN EL  V I SO  DE L O S SI GL O S X V  Y X V I :  J O RNAL ERO S...

- Rodr i go Ma r t í n Na va r r o, ve c i no de l  l uga r  de  El  V i s o, y L e onor  Ga r c í a , s u m uj e r ,
s e  obl i ga n c on doña  Ca t a l i na  de  Guz m á n, m uj e r  de l  c a ba l l e r o F e r ná n Ar i a s  de  Sa a ve dr a  – 
ve c i na  de  Se vi l l a  e n  l a  c ol l a c i ó n de  Sa nt a  Ma r í a - -  a  que  c oge r á n t oda  s u a c e i t una  de  e s t e  
pr e s e nt e  a ño. P or  s u pa r t e , doña  Ca t a l i na  s e  c om pr om e t e  a  pa ga r  por  c a da  c a na s t a  que  e l l os  
c ogi e r e n e l  pr e c i o que  s e  pa ga r e  e n Al c a l á  de  Gua da i r a , o de  ot r o m odo, Rodr i go Ma r t í n 
r e c onoc e  q ue  ya  ha  r e c i bi do de  doña  Ca t a l i na  y de  Cr i s t óba l  Ma r t í n, s u c r i a do,  doc e  r e a l e s  
que  m ont a n 408 m a r a ve dí e s 7 .

-  L á z a r o  Ga r c í a  de  L e ón, ve c i no de l  l ug a r  de  El  V i s o y e s t a nt e  e n Al c a l á  de  Gua da i r a , 
s e  obl i ga  a  da r  a  l a  s e ñor a  doña  Ca t a l i na  de  Guz m á n, m uj e r  de l  c a ba l l e r o F e r n á n Ar i a s  de  
Sa a ve dr a , dos  c oge de r a s  que  s e r á n Ant ó n y F r a nc i s c a , s us  hi j os , pa r a  c oge r  t oda  s u a c e i t una  
de  e s t e  pr e s e nt e  a ño. Doña  c a t a l i na  l e  pa ga r á  por  c a da  c a na s t a  r e c ogi da  e l  pr e c i o que  va l i e r e  
e n e s t a  vi l l a  de  Al c a l á  de  Gua da i r a , F i na l m e nt e , L á z a r o Ga r c í a  de  l e ón r e c onoc e  que  ya  ha  
r e c i bi do de  doña  Ca t a l i na  y de  Cr i s t óba l  Ma r t í n, s u c r i a do, 408 m a r a ve dí e s 8 .

-  Al ons o J i m é ne z , l a br a dor , ve c i no de l  l uga r  d e  El  V i s o y e s t a nt e  e n Al c a l á , s e  obl i ga
a  da r  a  l a  s e ñor a  doña  Ca t a l i na  d e  Guz m á n t r e s  c oge de r a s :  e l  pr opi o Al ons o J i m é ne z , Ant ón 
y “ l a  Mor e na ” ,  s us  hi j os , pa r a  c oge r  s u  a c e i t u na  de  e s t e  pr e s e nt e  a ño, obl i gá ndos e  a  que  
r e s i di r á n e n e l  dona dí o e n e l  dona dí o de  l a  s e ñ or a  doña  Ca t a l i na  ha s t a  que  que  s e a  a c a ba da  
de  r e c oge r  t oda  l a  c os e c ha . P or  s u pa r t e ,  doña  Ca t a l i na  l e s  pa ga r á  por  c a da  c a na s t a  que  e l l os  
c ogi e s e n e l  pr e c i o que  va l i e r e  e n e s t a  vi l l a  de  Al c a l á . F i na l m e nt e , Al ons o J i m é n e z  r e c onoc e  
que  ya  ha  r e c i bi do de  doña  Ca t a l i na  y de  Cr i s t óba l  Ma r t í n, s u c r i a do,  di e c i oc ho r e a l e s  que  
m ont a n 612 m a r a ve dí e s 9 .

En ot r o or de n de  c os a s , e l  pe que ño c a m pe s i no o j or na l e r o, ve s t í a  por  l o ge ne r a l  
t úni c a  c or t a  o c a m i s a  l a r ga  ha s t a  l a  r od i l l a  que  c a e  e nc i m a  de  l a s  c a l z a s , que  pue de n s e r  
a nc ha s  o a j us t a da s , y s e  s uj e t a n  c on un c or dó n a  l a  c i nt ur a  i gua l  que  l a  t úni c a , que  l l e va  
a be r t ur a  pa r a  i nt r oduc i r  l a  c a be z a . Si  ha c e  f r í o s e  a c om pa ña  de  c ha l e c o, ya  que  l a s  m a nga s  no 
f a c i l i t a n e l  t r a ba j o de l  c a m po, qu e  pue de  s e r  de  pi e l , de pe nde r á  de  l a  é poc a  de l  a ño. U s a ba n 
s om br e r o de  a l a  a nc ha  pa r a  c ubr i r  l a  c a be z a . 

L a  r op a  i nt e r i or  m a s c ul i na  s e  c o m pon e  de  c a m i s a  y c a l z one s  c or t os  t a pa dos  por  l a  
t úni c a . T a m bi é n s e  s e r ví a n de  c a l z a s , un a  e s pe c i e  de  m e di a s  de  t e l a .

Com o c a l z a do ut i l i z a ba n z ue c os , s a nda l i a s , bor c e guí e s  o bot a s . Am bos  s e xos  
us a ba n una  e s pe c i e  de  z a pa t i l l a s  a bi e r t a s  f a br i c a da s  de  c ue r o, de  c a br a  pa r a  l a s  c l a s e s  m á s  
a di ne r a da s , o de  va c a  pa r a  e l  c om ún de  l a  pobl a c i ón.

7 . GARCÍA DÍAZ, J e s ús :  “ L os  m á s  a nt i guos  pr ot oc ol os  not a r i a l e s  de  Al c a l á  de  Gua da i r a  ( 1478- 1510) ” , doc . 544,
29/ 04/ 1506,  pá g. 1 53.
8 . Íbi de m , Al c a l á  de  Gua da i r a , 29/ 04/ 1506 , doc . 545, pá g. 153.
9 . Íbi de m ,  doc . 546 , Al c a l á  de  Gua da i r a , 29/ 04/ 1506, pá g. 153.
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 L os  m e ndi gos  y pobr e s  de  s ol e m ni da d  de be r í a n c onf or m a r  un gr upo na da  de s de ña bl e , 
e s pe c i a l m e nt e  e n m om e nt os  de  c r i s i s  de  s ubs i s t e nc i a s  o e pi de m i a s . T e ne m os  una  r e f e r e nc i a  
de  l a  i m por t a nc i a  c ua nt i t a t i va  de  e s t a  c a pa  m a r gi na da  de  l a  s oc i e da d, que  vi vi r í a  de  l a  c a r i da d 
de  s us  ve c i nos  y  de  l a  I gl e s i a ;  e n 1575 1 0 , ha bí a  58 pobr e s  de  un t ot a l  de  305 ve c i nos , l o que  
s upone  e l  17 %  de  l a  pobl a c i ón.

- L a s  m i nor í a s  é t ni c o- r e l i gi os a s . ¿ Exi s t í a n j udí os  y m or i s c os  e n El  V i s o m e di e va l ?
Es  di f í c i l  s a be r l o por  l a  f a l t a  de  doc um e nt a c i ón a l  r e s pe c t o. L a  hi s t or i ogr a f í a  t r a di c i ona l  
defiende	 la	marcha	de	 los	mudéjares	o	moriscos	 tras	 el	 levantamiento	de	126 	y	que	 los	
j udí os  vi ví a n úni c a m e nt e  e n c i uda de s , de t e r i or á ndo s e  dr á s t i c a m e nt e  s u s i t ua c i ón t r a s  l os  
con ictos	religiosos	de	1391.	Sin	embargo,	según	las	investigaciones	de	Mercedes	Borrero,	
e xi s t í a n j u dí os  a ve c i nda dos  e n l a  c om a r c a  r ur a l  de l  Al j a r a f e , t r a s  l a  c onqui s t a  y r e pobl a c i ón 
de l  t e r r i t or i o, c onc r e t a m e nt e  e n Sa nl úc a r  l a  Ma yor  y L a  Al ga ba , c onc e nt r a dos  e n j ude r í a s . L a  
m a yor  pa r t e  de  l os  j u dí os  s e  de di c a ba n a  l a  a r t e s a ní a . De l  m i s m o m odo, e xi s t i e r on m udé j a r e s  
e n l a  m or e r í a  de  L a  Al ga ba , a unque  s u s i t ua c i ón c a m bi a  t r a s  l a  s ubl e va c i ón de  1264. Er a  
una  pobl a c i ón e m i ne nt e m e nt e  r ur a l , de d i c a da  a  l a bor e s  a gr í c ol a s 1 1 . No obs t a nt e , l a  a ut or a  
m a t i z a  e l  c a r á c t e r  r ur a l  de  e s t a s  m i nor í a s : ” Con l os  da t os  e xpue s t os , pode m os  a s e gur a r  que  l a s  
m i nor í a s  é t ni c o- r e l i gi os a s  e s t uv i e r on r e p r e s e nt a dos  e n e l  Al j a r a f e - Ri be r a , por  c om uni da de s  
de  j udí os  y m udé j a r e s , c i r c uns c r i t a s  a  do s  i m por t a nt e s  vi l l a s  de l  di s t r i t o:  Sa nl úc a r  l a  Ma yor , 
c a be c e r a  de  l a  t i e r r a  s e vi l l a na , y L a  Al ga ba , e l  núc l e o s e ñor i a l  m á s  pobl a do de  l a  z ona 1 2 ” . 

V ol vi e ndo  de  nue vo a l  c a s o pa r t i c ul a r  de  El  V i s o, de s c onoc e m os  a  c i e nc i a  c i e r t a  
l a  r e s pue s t a  a  l a  pr e gunt a  que  hi c i m os  a l  pr i nc i pi o . Cos t um br e s  j udí a s  ha n l l e ga do ha s t a  
la	actualidad,	o	por	 la	presencia	de	alguna	pequeña	comunidad	hebrea	o	por	 la	 in uencia	
de  l os  j udí os  de  Ca r m ona  o Se vi l l a . Es  pos i bl e  qu e  a l gunos  m udé j a r e s  s e  que da r a n e n 
El  V i s o o e n a l g una s  de  s us  a l que r í a s , a ún i nc l us o de  l a s  r e vue l t a s  de  1264, y s e  f ue r a n 
i nt e gr a ndo poc o e n e l  s e no de  l a  c om uni da d. Es  e s t e  a s pe c t o c om pa r t i m os  pl e na m e nt e  
l a  opi ni ón de  Dom í ngue z  O r t i z  y B e r n a r d V i c e nt :  “  Gr a c i a s  a  l a  a c c i ón de l  t i e m po, que  
di f um i na r í a  l a  t r a z a  de  l os  or í ge ne s , un  c i e r t o núm e r o, qui z á s  e l e va do, de  i ndi vi duos  de  
a s c e nde nc i a  m us ul m a na , que da r í a n pl e na m e nt e  i nt e gr a dos  a  l os  c r i s t i a nos 1 3 ” . Ade m á s , t odos  
l os  m us ul m a ne s  c onv e r t i dos  a l  c r i s t i a ni s m o a nt e s  de  l a  c onqui s t a  de  Gr a na da  pa s a ba n a  s e r  
c ons i de r a dos  j ur í di c a m e nt e  c om o c r i s t i a nos  vi e j os , a s í  l o r e c ogí a  una  di s pos i c i ón de l  a ño 
1526. Si n e m ba r go, e l  m a yor  c r e c i m i e n t o de  l a  m i nor í a  m or i s c a  e n l a   c om a r c a  s e  pr oduj o 
t r a s  e l  l e va nt a m i e nt o de  l os  de l  Re i no de  Gr a na da  e n 1568- 1570, s u de r r ot a  pos t e r i or  y 
r e pa r t o por  ot r a s  z o na s  de l  t e r r i t or i o pe ni ns ul a r . Conc r e t a m e n t e , e n 1570- 1571, l l e ga r on 
a  Ca r m on a  1080 m or i s c os , m á s  o m e nos , s e gún e l  c or r e gi dor  Al i a ga , e l  c ua l  e l a bor a  dos  
i nf or m e s  p a r a  pr oc e de r  e l  r e pa r t o e nt r e  l a s  vi l l a s  y a l de a s  c e r c a na s ;  e n e l  pr i m e r o, pr opone  

1 0 . Cua dr o de  Movi m i e nt os  de  P obl a c i ón  e n El  V i s o, e n B U ESO , I .P . Y B EL L O SO , J .:  “ Hª  de  El  V i s o de l  Al c or ” ,T .
I ,  pá g. 325.
1 1 . B O RRERO  F ERNÁNDEZ, Me r c e de s :  “  El  m undo r ur a l  s e vi l l a no e n e l  s i gl o X V :  Al j a r a f e  y Ri be r a ” , pá gs . 380-
384.
1 2 .  B O RRERO  F ERNÁNDEZ, M e r c e de s :  “  El  m undo r ur a l  s e vi l l a no e n e l  s i gl o X V :  Al j a r a f e  y R i be r a ” , pá g, 384.
1 3 .  DO MÍNGU EZ O RT I Z, Ant oni o y V I CENT , B e r na r d:  “ Hª  de  l os  m or i s c os ” , p á g. 90.
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r e pa r t i r l os  e n Ma i r e na , Gua da j oz , El Viso, F ue n t e s , L a  Ca m pa na , Ga ndul , T oc i na , Al c ol e a  y 
L or a  de l  Rí o;  e n e l  s e gundo, l os  l uga r e s  que  s e  m e nc i ona n donde  s e  a c ons e j a  r e pa r t i r l os  e r a n 
L or a , T oc i na , r i be r a s  de l  Gua da l qui vi r , Ma i r e na  y El Viso1 4 .	El	corregidor	Aliaga	se	refiera	
a  e s t e  r i nc ón de  L os  Al c or e s  de l  s i gui e n t e  m odo:  “...el lugar del Viso de hasta ç ien vecinos 
y una parroquia que agora lo posee el conde del Castellar ...”15 Ade m á s , pr e c i s a  qu e  e s t os  
m or i s c os  s e  r e pa r t i e r on e n 20 c a s a s 1 6 .

- L os  e s c l a vos  c ons t i t uí a n l a  c a t e gor í a  s oc i a l  m á s  ba j a , s i e ndo c ons i de r a dos  de s de
e l  pu nt o de  vi s t a  j ur í di c o c om o c os a s . L a  e s c l a vi t ud e s t a ba  pe r f e c t a m e nt e  a s e nt a da  e n l a  
sociedad	medieval,	siendo	justificada	por	los	teólogos	cristianos.	La	mayor	abundancia	de	
e s c l a vos  e n e l  m e r c a do s e vi l l a no a  c om i e nz os  de l  s i gl o X V I  ha c e  di s m i nui r  s u pr e c i o, s i n 
e m ba r go, e r a  un “ pr o duc t o”  de  a ut é nt i c o  l uj o. U n e s c l a vo s ol í a  t e ne r  un va l or  e n e l  m e r c a do 
que	solía	oscilar	entre	los	cinco	y	seis	mil	maravedíes.	Era	una	suma	considerable,	suficiente	
pa r a  c om pr a r  s e i s  a r a nz a da s  de  v i ña  o 2, 5 de  ol i va r . L os  e s c l a vos  ( ne gr os , m or os  o c a na r i os )  
e r a n un s i gno de  c i e r t a  pr e e m i ne nc i a  s oc i a l  y una  va l i os a  f ue r z a  de  t r a ba j o pa r a  s u due ño, 
e s pe c i a l m e nt e  e n e l  t r a ba j o dom é s t i c o o e n c i e r t a s  t a r e a s  a r t e s a na l e s 1 7 .

“  L a  nobl e z a  e r a , j unt o c on l a  i gl e s i a , a s i dua  pr opi e t a r i a  de  e s c l a vos  y de  he c ho 
duque s  c o m o l os  de  Me di na  Si doni a , Me di na c e l i , Ma r que s e s , Conde s  y nobl e s  de  va r i a da  
c ondi c i ón r e a l i z a r on ope r a c i one s  e s c l a vi s t a s 1 8 ” . L os  Ar i a s  de  Sa a ve dr a  t e ní a n  e s c l a vos , e n 
c ons ona nc i a  c o n s u e s t a t us  s oc i o- e c onóm i c o y s u c ondi c i ón de  Al f a que que s  Ma yor e s  de  
Ca s t i l l a :

- J ua n de  Ga nga s  ve nde  e n S e vi l l a  a  J ua n de  Sa a ve dr a  un e s c l a vo e n 1551 1 9 .

- J ua n Ar i a s  de  Sa a ve dr a , pr i m e r  c ond e  de l  Ca s t e l l a r , c om pr a  e nt r e   1540 y 15437
e s c l a va s / os  ne gr a s  e n C os t a  de  O r o ( Áf r i c a )  y b l a nc a s  e n B e r be r í a 2 0 . 

1 4 . MAI ER AL L ENDE, J or ge :  “ L os  m or i s c os  de  Ca r m ona ” , e n Ac t a s  de l  I I I  Congr e s o de  Hª  de  Ca r m ona :  Ca r m ona
e n l a  Eda d M ode r n a , pá g. 90.
1 5 . Íbi de m , a pé ndi c e  doc um e nt a l , doc . 1, pá g. 96.
1 6 . Íbi de m , a pé ndi c e  doc um e nt a l , doc . 2, pá g. 98.
1 7 . B RRER 	FERN NDE ,	M 	Mercedes:	 El	mundo	rural	y	la	crisis	del	siglo	XI :	un	tema			historiográfico	en	
pr oc e s o de  r e vi s i ón ” , e n E da d M e di a :  r e vi s t a  de  hi s t or i a , nº  8, 2007,
1 8 .  CO RT É S L Ó P EZ, J .L . ( 1989) :  “ L a  e s c l a vi t ud ne gr a  e n l a  Es pa ña  P e ni ns ul a r  de l  s i gl o X V I ” , c i t . MEL I ÁN, El vi r a  
M:  “ El  r e s c a t e  de  c a ut i vos  e n l a  c ot i di a ni da d de  l a  f r ont e r a ...” , pá g. 45.
1 9 . Doc um e nt os  de l  Ar c hi vo de  l os  Conde s  de  Gom a r a  y f a m i l i a  Ar i a s  de  Sa a ve d r a .  Ma yor a z go S a a ve dr a . S i g.
5912, doc :  33. 1551 ,12,22. S e vi l l a  .V e nt a  por  J ua n de  Ga ng a s  a  J ua n de  Sa a ve dr a  de  un e s c l a vo.
2 0 . U n e j e m pl o de  e s t a s  c om pr a ve nt a s  e n:  MEL I ÁN, El vi r a  M:  “ El  r e s c a t e  de  c a ut i vos  e n l a  c ot i di a ni da d de  l a
f r ont e r a ...”  Apé ndi c e  I I I :  Ma nus c r i t o de  c om pr a ve nt a  de  e s c l a vos  r e a l i z a do por   J ua n de  Sa a v e dr a  e n e l  a ño de  1543, 
pá gs . 50- 53.
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U na  m i nor í a  de  gr a nde s  pr opi e t a r i os  t a m bi é n t e ní a n  e s c l a vos , a l  m e nos  de s de  
c om i e nz os  de l  s i gl o X V I . T e ne m os  r e f e r e nc i a s , a unque  a l go t a r dí a s :

- U n  a c t a  ba ut i s m a l  de l  Ar c hi vo P a r r oqui a l  de  El  V i s o, c i t a do por  B ue s o y B e l l os o,
r e gi s t r a  e l  ba ut i z o de  un e s c l a vo:  “En miércoles, veinticinco dias de mes de Enero,
año del señor de 1548 años, bauticé yo, Diego Navarro, clérigo, cura de esta
Iglesia, Antón, esclavo de Diego Gómez de Santiago, hijo de Catalina, su esclava”.

- Francisco Martín Muñoz, vecino de la villa del Viso, vende a Bartolomé Martín
de Marchena, vecino también del Viso, a un esclavo de color negro, de nombre
Francisco, de 25 años poco más o menos, que compró a Doña Mencía..., viuda, que
fue de Bartolomé Jiménez de Marchena, difunto, vecino de Carmona, “el cual dicho 
esclavo vos vendo por cautivo, sujeto a servidumbre y habido de buena guerra y lo
aseguro que no tiene  tacha ni vicio encubierto y que no es ladrón, ni borracho, ni
huído, el cual dicho esclavo vos vendo por el precio de ciento y ocho ducados21”.

De nt r o de  e s t e  i n t e r é s  por  r e s c a t a r  l a s  pe r i f e r i a s  de  l a  Hi s t or i a  y l o que  ha s t a  ha c e  no 
tanto	se	ha	marginado	de	los	manuales	oficiales,	los	investigadores	también	han	estudiado	en	
pr of u ndi da d e l  p ap el  de l a m u j er ru ral  e n l a  B a j a  Eda d Me di a . Y a s e gur a n que  s i  t e r r i bl e  e l  
t r a ba j o e n e l  c a m po de  l os  hom br e s , pe or  e r a  e l  de  l a  m uj e r .

L a s  O r de na nz a s  Muni c i pa l e s  de  El  V i s o 2 2 , f e c ha da s  e n 15 64,  a unque  ba s a da s  e n 
ot r a s  a nt e r i or e s  de  m e di a dos  de l  s i gl o X V . of r e c e n br e ve s  r e f e r e nc i a s  s obr e  e l  pa pe l  de  l a  
m uj e r :

“Los lavaderos estaban ubicados en la Huerta del Concejo ( Huerta Abajo) . El 
arrendador de dicha huerta tenía la obligación de mantener las albercas  limpias y llenas de 
agua con el fin de que en ellas las mujeres los viernes y los sábados”.

L a  m uj e r  e n  e l  m undo r ur a l  ve s t í a  c a m i s a  y , s obr e  é s t a , l a  t úni c a  r e c ogi da  e n l a  
c i nt ur a  pa r a  f a c i l i t a r  e l  t r a ba j o.  L a  c a be z a  s e  c ubr í a  y us a ba n pa ñue l o o s om br e r o de  a l a  
a nc ha .

L a  r opa  i nt e r i or  de  l a  m uj e r  c ons i s t í a  e n un s i m pl e  c a m i s ón, s i n na da  de ba j o.

2 1 . Ar c hi vo P r ot oc ol os  de  Ca r m ona , 6 de  a gos t o de  1575.  Ci t .  B U ESO , I .P . Y B EL L O SO , J .:  “ Hª  de  El  V i s o de l
Al c or ” ,T om o I ,  pá gs . 215- 216.
2 2 .  Ar c hi vo D uc a l  de  Me di na c e l i , S e c c i ón E l  V i s o, l e ga j o 2, pi e z a  1 1.
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L a  m u j e r  e n E l  V i s o  de  l os  s i gl os  X V  y X V I  podí a  t e ne r  va r i os  r ol e s :

-  L a  c a s a da :  L a  f a m i l i a  e xt e ns a  e r a  l a  ba s e  de l  e nt r a m a do s oc i a l  de s de  ha c e  s i gl os
y t e ní a  l a  e s t r uc t ur a  de  un r e i no e n m i ni a t ur a , e n e l  que  e l  pa dr e  t e ní a  e l  pode r  a bs ol ut o. Se  
c ons i de r a ba  que  l a  m uj e r  t e ní a  úni c a m e nt e  dos  de s t i nos  honor a bl e s :  c a s a da  o m onj a . 

Se gún  l a  m e nt a l i da d de  l a  é poc a , l a  m uj e r  t e ní a  bá s i c a m e nt e  t r e s  f unc i one s :  or de na r  
e l  t r a ba j o dom é s t i c o, pe r pe t ua r  l a  e s pe c i e  hum a na  y s a t i s f a c e r  l a s  ne c e s i da de s  a f e c t i va s  de  s u 
esposo.	Esa	es	la	razón	por	la	que	el	matrimonio	sería	un	fin	para	la	mujer.	

De nt r o  de  e s t a s  t r e s  f unc i one s  bá s i c a s  de s t a c a  l a  de  l a  pr oc r e a c i ón, da r  hi j os  a l  
hom br e  y a l  gr u po f a m i l i a r  que  l a  r e c i be , t a nt o pa r a  a s e gur a r  l a  c ont i nui da d de l  l i na j e  –e n l os  
s e c t or e s  nobl e s – c om o pa r a  pr ove e r  l os  br a z os  ne c e s a r i os  pa r a  l a  s ubs i s t e nc i a  de  l a  f a m i l i a , 
por  l o  que , e n una  s oc i e da d t a n m e di a t i z a da  por  l a  I gl e s i a , s on m a l  vi s t a s  l a s  r e l a c i one s  
s e xua l e s  que  no bus c a ba n e s e  pr opós i t o . “ I nc l us o l os  c l é r i gos  de c r e t a r on c i e r t a  c ont i ne nc i a  
s e xua l  m a t r i m oni a l  dur a nt e  pe r í odos  di ve r s os , c om o e n l a  m e ns t r ua c i ón ( a nt e  e l  t e m or  de  
que	el	 ujo	menstrual	podía	provocar	la	muerte),	en	el	embarazo	(se	estimaba	que	hacer	el	
a m or  c on una  e m ba r a z a da  e r a  pe c a do po r que  s ól o s e  bus c a ba  e l  pl a c e r  c on e s t a  pr á c t i c a , ya  
que  l a  m uj e r  ya  e s t a ba  f e c unda da ;  t a m bi é n s e  c r e í a  que  e l  a c t o s e xua l  podí a  da ña r  a l  f e t o) , e n 
de t e r m i na dos  pe r í odos  a l  a ño 2 3 ...”

L os  pa dr e s  pr oc ur a ba n ge ne r a l m e nt e  c a s a r  a  s us  hi j os  de nt r o de  s u gr upo s oc i a l  y 
e n s u e nt or no. L os  hi j os  que  s e  c a s a ba n s i n e l  c ons e nt i m i e nt o pa t e r no pe r dí a n s us  de r e c hos  
a  l a  he r e nc i a  y l os  l a z os  f a m i l i a r e s  que d a ba n r ot os .  P a r a  c ont r a e r  m a t r i m oni o,  l a s  f é m i na s  
de bí a n a por t a r  u na  d ot e  c uyo va l or  va r i a ba  e n f unc i ón de  l a s  c ondi c i one s  e c onóm i c a s  de  l a  
f ut ur a  e s pos a . Si e m pr e  que da ba  l a  pos i b i l i da d d e l  a dul t e r i o, a l go ba s t a nt e  c om ún t a nt o e nt r e  
hom br e s  c om o e nt r e  m uj e r e s . E vi de nt e m e nt e , e l  t r a t a m i e nt o s oc i a l  y l e ga l  e r a  di f e r e nt e  s i  l o 
c om e t í a  uno u ot r a . 

L a  m u j e r  c a s a da  de bí a  s uf r i r  c on r e s i gna c i ón l os  m a l os  t r a t os  de  s u m a r i do, por  m uy 
bá r ba r o que  é s t e  f ue s e . Si n e m ba r go, e xi s t e n e xc e pc i one s  a  e s t e  r e s pe c t o:  “Pedro Martínez 
R ubio – vecino de Alcalá de Guadaira en la collación de Santiago- declara que por cuanto 
Inés Fernández, hija de Pedro Martín, molinero difunto, y de Constanza Fernández – vecina 
de esta misma villa en la collación de San Sebastián- está huida y fuera de su casa por temor 
y miedo que a él le tiene, se obliga a que si la dicha Leonor Fernández regresa a su casa, no 
le volverá a hacer daño alguno24”.

2 3 . ARJ O NA NÚ Ñ EZ, Mª  de l  Ca r m e n;  “ Na c i m i e nt o y vi da  i nf a nt i l  e n l a  Eda d Me di a ” , e n r e vi s t a  Di gi t a l  Cs i f
Anda l uc í a  2008, pá g. 2:   w w w .c s i - c s i f .e s / .../ MARI A_D EL _C ARMEN_A RJ O NA_N U NEZ01.pdf ,
2 4 . GARCÍA DÍAZ, J e s ús :  “ L os  m á s  a nt i guos  pr ot oc ol os  no t a r i a l e s  de  Al c a l á  de  Gua da i r a  ( 1478- 1510) , doc . 1268,
e n Al c a l á  de  Gua da i r a , 31 de  a gos t o de  1510. E s c r i ba no D i e go de  Ma i r e na , pá g. 318.
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L a s  m uj e r e s  de  l a  Eda d Me di a  t e ní a n, por  r e gl a  ge ne r a l , m uc hos  hi j os , pe r o  l a  
e l e va da  m or t a l i da d i nf a nt i l  e n l os  pr i m e r os  m e s e s  de  vi da , de bi do a  l a s  pé s i m a s  c ondi c i one s  
hi gi é ni c a s  y s a ni t a r i a s , ha c í a  que  s ól o s obr e vi vi e r a n unos  poc os . L os  pa r t os  s e  r e a l i z a ba n 
e n l a s  pr opi a s  c a s a s ,  s i e ndo a s i s t i da s  l a s  pa r t ur i e nt a s  por  l a s  ve c i na s  y m uj e r e s  de  l a  c a s a , 
s i e m pr e  c a s a da s  y m a dr e s  e n va r i a s  oc a s i one s , o por  pa r t e r a s . “ A é s t a  l e  l l e ga  l a  ve j e z  c on 
l a  m e nopa us i a , e nt r e  l os  t r e i nt a  y c ua r e n t a  a ños , e n una  é poc a  e n que  l os  pa r t os ,  de bi do a  l a  
a us e nc i a  de  hi gi e ne , e r a n m á s  m or t í f e r os  que  l a s  ba t a l l a s 2 5 ” .

L os  doc um e nt os  m e di e va l e s  ha c e n r e f e r e nc i a  a  l os  c a be z a s  de  f a m i l i a , por  l o que  l a s  
nom br e s  d e  m uj e r e s  a pe na s  a pa r e c e n. Si n e m ba r go, e s  m á s  us ua l  que  a pa r e z c a n l os  nom br e s  
de  m uj e r e s  de  l a  nob l e z a , de  m a yor  c on s i de r a c i ón s oc i a l  que  l a s  m uj e r e s  c om un e s . El  V i s o 
no e s  una  e xc e pc i ón, por  l o que  pode m os  c i t a r  va r i o s  e j e m pl os , a unque  m a t i z a ndo que  l a s  
e s t a nc i a s  de  l os  Conde s  de l  Ca s t e l l a r  e n nue s t r o pue b l o f ue r on e s c a s a s  y e s por á di c a s .

El  Ma yor a z go de  El  V i s o f ue  f unda do por  J ua n de  Sa a ve dr a  y s u m uj e r  J ua na  de  
Ave l l a ne da  e n 1456 p a r a  e l  pr i m ogé ni t o de l  m a t r i m oni o, F e r ná n Ar i a s . Se gún l a s  c l á us ul a s  de  
tal	documento,	el	Mayorazgo	pasaría	a	los	descendientes	legítimos	de	Fernán,	prefiriéndose	
e l  m a yor  a l  m e nor  y e l  va r ón a  l a  he m br a .

-  L a  s ol t e r a :  A pe s a r  de  l a s  l i m i t a c i one s  m a t r i m oni a l e s , e l  m a t r i m oni o e r a  pr e f e r i bl e
a  l a  s ol t e r í a , pue s  é s t a  t e ní a  un s e nt i do pe yor a t i vo e n  l a  s oc i e da d de  l a  é poc a , l l e ga ndo ha s t a  
nue s t r os  d í a s  e l  a pe l a t i vo de  “ s ol t e r ona ”  o “ m oz odur a ” . P or  t a n t o, l a s  m uj e r e s  m e di e va l e s  
s ol í a n c ont r a e r  m a t r i m oni o a  e da d t e m pr a na , c om o f or m a  de  a s e gur a r  l a  de s c e nde nc i a .

L a  f or m a c i ón de  l a s  j óve ne s  hum i l de s  s e r í a  e s c a s a , l i m i t á n dos e  a  l a s  t a r e a s  dom é s t i c a s , 
a gr í c ol a s  y ga na de r a s , a s í  c om o una s  noc i one s  bá s i c a s  de  r e l i gi ón. En c a m bi o, l a s  hi j a s  de  l a s  
c l a s e s  a l t a s  r e c i b í a n u na  e duc a c i ó n e s m e r a da , t a l  c om o de m ue s t r a  e l  nom br a m i e nt o, e n 1505, 
de l  t ut or  de  l a s  hi j a s  de  F e r na ndo Ar i a s  d e  Sa a ve dr a  y  Cons t a nz a  P onc e  de  L e ón 2 6 .

-  L a  vi uda :  L a  m u j e r ,  t r a s  l a  m ue r t e  de l  m a r i do, s e  c onve r t í a  a ut om á t i c a m e nt e  e n
c a be z a  de  f a m i l i a , y c om o t a l  e r a  c e ns a da . El  Encabezamiento de 1554 of r e c e  un t ot a l  de  165 
ve c i nos , de  l os  c ua l e s  17 s on vi uda s , l o que  r e pr e s e nt a  e l  10 %  de  l os  c a be z a s  de  f a m i l i a .

2 5 .  RO DRÍGU EZ MO L I NA, J os é :  “ L a  vi da  de  m or os  y c r i s t i a nos  e n l a  f r ont e r a ” , p á g. 73.
2 6 .  Doc um e nt os  de l  Ar c hi vo de  l os  Conde s  de  Gom a r a  y f a m i l i a  Ar i a s  de  Sa a ve dr a . Ma yor a z go  Sa a ve dr a . Si g. 5917, 
doc . 3, 150 5,09,05. Se vi l l a  T e s t a m e nt o de  Ma gda l e na  de  Guz m á n , c r i a da  de  J ua n de  Sa a ve dr a  a nt e  Ál va r o Rui z  de
P or r a s . N om br a m i e nt o de  t ut or  de  l a s  hi j a s  de  F e r na ndo D a r i a s  de  Sa a ve dr a  y C ons t a nz a  P onc e  de  L e ón.
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L a  vi u da  e r a  c ons i de r a da  c on e s pe c i a l  s i m pa t í a , m e z c l a da  c on a l go de  c om pa s i ón 
por  l a  s oc i e da d de  s u t i e m po. L a  vi ude z  e n l a  Eda d Me di a  y e n l os  a l bor e s  de  l a  Mode r ni da d, 
m a yor i t a r i a m e n t e  f e m e ni na , pue de  s e r  c ons i de r a da  c om o e qui va l e nt e  a  un i nt e ns o dol or  por  
ha be r  pe r di do a l  s e r  que r i do o una  l i be r a c i ón de  t a n dur a  opr e s i ón. En ot r os  c a s os ,  s uponí a  
c a e r  e n l a  pobr e z a  t r a s  l a  m ue r t e  de  s us  m a r i dos , ya  que  c e s a ba n l os  i ngr e s os . Aunque  l a  
vi uda  t r a t a s e  de  s oc o r r e r s e , a  e l l a  y a  l os  s uyos , c on a l gún t r a ba j o, é s t e  e r a  t a n m í s e r o y l os  
i ngr e s os  t a n e s c a s os  que  no l a  s a c a ba n de  l a  pobr e z a . “  L a s  m uj e r e s  pobr e s , s i n m a r i do, de be  
vi vi r  de l  t r a ba j o de  s us  m a nos , e xpue s t a s  a  m úl t i pl e s  c a r e nc i a s  y pe l i gr os ... Su a c e nt ua da  
pr e c a r i da d l e s  obl i ga ba  a  r e a l i z a r  t r a ba j o s  m a r gi na l e s , s obr e  t odo s i  t e ní a n hi j os  pe que ños  que  
a l i m e nt a r , y a  e s t a r  di s pue s t a s  a  c ua l qui e r  c os a  e n e l  pl a no de  l a  s e xua l i da d 2 7 ” . No obs t a nt e , 
ha y c a s os  f r e c ue nt e s  de  vi uda s  que  m a nt i e ne n un a l t o e s t a t us  s oc i a l  t r a s  e nvi uda r .

-  L a  r e l i gi os a :  De s c onoc e m os  s i  a l guna  vi s ue ña  t om ó l os  vot os  r e l i gi os os , s i n
e m ba r go,  e n e l  Enc a be z a m i e nt o de  1554 s e  c i t a  a  una  be a t a , c onc r e t a m e nt e  a  J ua na  Ma r t í n. 
F r a nc i s c o Ave l l á 2 8 	indica	que	el	término	beata	tienes	tres	significados	posibles	en	esta	época:

1. Muj e r  que , vi s t i e n do  há bi t o r e l i gi os os , vi ve  r e c ogi da  e n s u c a s a , e j e r c i t á ndos e  e n
obr a s  de  vi r t ud .

2. L a  q ue  vi ve  c on ot r a s  e n c l a us ur a  ba j o una  de t e r m i na da  r e gl a .

3. L a  q ue  vi ve  e n c om uni da d ba j o una  r e gl a , pe r o no e n c l a us ur a .

Sin	 lugar	 a	 dudas,	 el	 significado	 que	más	 se	 nos	 aproxima	 a	 nuestro	 caso	 es	 el	
pr i m e r o. 

-  L a s  m a r gi na da s :  L a  m uj e r  s uf r e  una  pr of unda  m a r gi na c i ón e n e l  m undo de l  t r a ba j o
de s de  l a  a nt i gü e da d, que da ndo r e duc i da  a  e m p l e os  de  l os  s e c t or e s  m e di o y ba j o. L a  m uj e r  
no t e ní a  a c c e s o a  l os  c e nt r os  d e  e ns e ña nz a , p or  l o que  l a  m a yor í a  e r a n a na l f a be t a s . L os  
principales	oficios	quedan	reservados	a	los	hombres,	así	como	el	mundo	de	la	política	y	los	
ne goc i os , por  l o  que  l a  m uj e r  que da  l i m i t a da  a  a yuda r  a  s u m a r i d o o a  e m pl e os  hum i l de s . No 
obs t a nt e , a unqu e  a pa r e z c a n e s c a s a s  r e f e r e nc i a s  doc um e nt a l e s , e l  t r a ba j o de  l a  m uj e r  de bi ó 
s e r  i nt e ns o, t a n t o de nt r o c om o f u e r a  de l  hoga r . El  t r a ba j o dom é s t i c o r e c a í a  a bs ol ut a m e nt e  e n 
l a  m uj e r :  l i m pi a r , e l a bor a r  l os  a l i m e nt os  y ve s t i dos , f a br i c a r  ve l a s  y c a ndi l e s  pa r a  i l um i na r  
l a  c a s a , ha c e r  j a bón, bus c a r  e l  a gua  a  l a  f ue nt e , e nc e nde r  e l  f ue go de l  hoga r ,… De l  m i s m o 
m odo, l a  m uj e r  t a m bi é n e s t a ba  a l  c ui da do de  l os  ni ños , a nc i a no s , e nf e r m os  y pa r t ur i e nt a s .

2 7 . RO DRÍGU EZ MO L I NA, J os é :  “ L a  vi da  de  m or os  y c r i s t i a nos  e n l a  f r ont e r a ” , pá gs . 73- 74.
2 8 .  AV EL L Á, F r a nc i s c o:  “ B e a t a s  y be a t e r i os  e n l a  c i uda d y a r z obi s pa do de  Se vi l l a ” , e n Re vi s t a  Ar c hi vo Hi s pa l e ns e
, 1982)
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En u na  s oc i e da d r ur a l , c om o l a  vi s ue ña  m e di e va l , e l  t r a ba j o de  l a  m uj e r  c om o  t e m por e r a  
de bi ó s e r  f unda m e nt a l , s obr e  t odo e n l a  é poc a  de  l a  ve ndi m i o y  de l  ve r de o. L a s  j or na l e r a s  
t r a ba j a ba n a  de s t a j o, c obr a ba n por  c a na s t a  de  a c e i t una  r e c ogi da , v i ví a n e n c a s a s  de  c oge de r a s  
- i nf r a vi vi e nda s  s e m e j a nt e s  a  ba r r a c one s -  y ga na ba n un t e r c i o de  l o que  r e c i bí a  un hom br e .

L a  m a yor í a  de  l a s  m uj e r e s  de l  Ant i guo Ré gi m e n pue de n s e r  c ons i d e r a da s  m a r gi na da s , 
a unque  l a s  que  l a  s opor t a n una  m a r gi na c i ón  m á s  pr of u nda s  s on l a s  c r i a da s , l a s  pr os t i t ut a s , l a s  
c ons i de r a da s  br uj a s  y  l a s  e s c l a va s .

 L a s  criadas	suelen	ser	mujeres	que	no	tienen	un	oficio	concreto	y	terminan	sirviendo	
e n l a s  c a s a s  de  l os  p udi e nt e s . Aquí , c o m o e n t a nt os  c a s os , s u s ue r t e  de pe ndí a  de l  t a l a nt e  
de l  a m a  d e  c a s a . L a s  c r i a da s  s ue l e n e s t a r  m a l  pa ga d a s , s i e ndo pr i va da s  de  voz  y vol unt a d. 
Al guna s  s on i nj ur i a da s  y m a l t r a t a da s , i nc l us o s uf r e n l os  a c os o s  s e xua l e s  de  l os  hom br e s  
de  l a  c a s a . En c ua nt o a l  c a s o pa r t i c ul a r  de  nue s t r o pu e bl o, pode m os  of r e c e r  c om o bot ón de  
m ue s t r a  doc um e nt a l  e l  c a s o de l  t e s t a m e nt o de  Ma gda l e na  de  Guz m á n e n 1502, c r i a da  de  J ua n 
Sa a ve dr a 2 9 .

P r e s um i bl e m e nt e , e n El  V i s o t a m bi é n ha br í a  m uj e r e s  de  “mala reputación”, s i n 
embargo,	no	contamos	con	pruebas	fehacientes	que	lo	certifiquen.

En c ua nt o a  l a s  brujas, pa r e c e  poc o pr oba bl e  que  e s t e  f e nóm e no s e  di e r a  e n nue s t r a  
l oc a l i da d.

El  t e m a  de  l a  e s c l a vi t ud e n E l  V i s o ha  s i do t r a t a do c on a nt e r i or i d a d.

Una	vida,	en	definitiva,	sometida	y	marginal,	desde	el	nacimiento	hasta	la	muerte,	
s i e m pr e  e n f unc i ón de  l os  hom br e s , a  c uyo s e r vi c i o l e s  or i e nt ó l a  f or m a c i ón de s de  l a  
i nf a nc i a 3 0 ” .

 L a  al i m ent aci ón   de  l a  m a yor  pa r t e  de  e s t os  gr upos  de s f a vor e c i dos  de bi ó s e r  
e s c a s a m e nt e  va r i a da , m onót ona  y de  r a c i one s  m ode s t a s .

L a  c l a s e  ba j a  e s  l a  que  m á s  dur a m e nt e  s uf r e  l os  e f e c t os  de  l a s  c r i s i s , e s pe c i a l m e nt e  
e n pe r i odos  de  ha m br una s  y e pi de m i a s .

L a  di e t a  c a m pe s i na  t í pi c a  s e  c om poní a  de  pa n m or e no, hue vos , que s o y vi no.

2 9 .  Do c um e n t os  de l  Ar c hi vo de  l os  Conde s  de  Gom a r a  y f a m i l i a  Ar i a s  de  Sa a ve dr a . Ma yor a z go Sa a ve dr a . Si g. 5913, 
doc :  67. 1502,05,16. Se vi l l a  T e s t a m e nt o  de  Ma gda l e na  de  Guz m á n, c r i a da  de  J ua n de  Sa a ve dr a  a nt e  Ál va r o Rui z
de  P or r a s .
3 0 .  RO DRÍGU EZ MO L I NA, J os é :  “ L a  vi da  de  m or os  y c r i s t i a nos  e n l a  f r ont e r a ” , p á g. 76.
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L a s  ga c ha s  y e l  p an e r a  e l  pr i nc i pa l  a l i m e nt o de  l a  ge nt e  hum i l de . El  pa n  s e  obt e ní a  
de  una  m e z c ol a n z a  de  t r i go c on c e nt e no o a ve na  y  , e n l a s  é poc a s  de  e s c a s e d,  c on c e ba da  
y ot r os  c e r e a l e s  m e nor e s , i nc l us o, c on h a r i na  d e  l e gum br e s , t a l e s  c om o ga r ba nz os , l e nt e j a s , 
a l ubi a s  o ha ba s .

Ú ni c a m e nt e , l a s  c l a s e s  a di ne r a da s , t a l e s  c om o l os  Ar i a s  de  Sa a ve dr a , podí a n 
pe r m i t i r s e  pa n bl a nc o.

 L a  carne e r a  e l  a l i m e nt o que  s e guí a  e n i m por t a nc i a  a l  pa n. T e ne m os  que  r e c or da r  
que  ha bí a  una  c a r ni c e r í a  e n l a  P l a z a  P úbl i c a , a c t ua l m e nt e  c onoc i da  c om o P l a z a  Sa c r i s t á n 
Gue r r e r o. L a  m á s  popul a r  e r a  l a  de  c e r do, s e gui da s  de  l a s  de  c a br i t o, a ve  o t e r ne r a . Er a n 
f r e c ue nt e s  l os  g ui s os  de  c a r ne  c on t oc i no y a r om a t i z a dos  c on hi e r ba s  y e s pe c i a s .

L a s  O r de na nz a s  Muni c i pa l e s  nos  i ndi c a n que  e l  c a r ni c e r o e s t a ba  obl i ga do a  gua r da r  
c a da  dom i ngo dos  p i e z a s  de  c a r ne  e n c a na l  pa r a  c ons um o de l  c a bi l do, r e pa r t i é ndol a s  e nt r e  
é s t e  y  a que l l a s  pe r s ona s  que  t e ní a n c os t um br e  de  c om pr a r  c a r ne  e s e  dí a . Si n e m ba r go, c om e r  
c a r ne  de  f or m a  f r e c ue nt e  e r a  un l uj o r e s e r va do a  e s t a  a r i s t oc r a c i a  m uni c i pa l . 

La	dificultad	de	conservar	en	buen	estado	el	 p es cado  e n z ona s  i nt e r i or e s  r e s t r i ngí a  
s u c ons um o y l a  m a yor  pa r t e  de l  que  s e  c ons um í a  e r a  s a l a do. L a s  O r de na nz a s  Muni c i pa l e s  
r e gul a ba n l a  ve nt a  de  e s t e  pr oduc t o e n l a  pe s c a d e r í a  de  l a  P l a z a . L a  m a yor  pa r t e  de l  pe s c a do 
que  s e  c ons um í a  e n l a  vi l l a  pr oc e dí a  de  Se vi l l a , s i e ndo l a s  e s pe c i e s  m á s  c ons um i da s  l a  
pe s c a da  f r e s c a  o c e c i a l  y l a  s a r di na  bl a nc a . El  pode r  de  l a  i gl e s i a  e n l a  ba j a  e da d m e di a  
s e  s e nt í a  e n t od os  l os  á m bi t os  de  l a  s o c i e da d,  i nc l ui do e n l a  a l i m e nt a c i ón de l  pue bl o. L a  
Cua r e s m a , de s de  e l  m i é r c ol e s  de  c e ni z a  ha s t a  l a  ví s pe r a  de  l a  P a s c ua  c on l a  om i s i ón de  
l os  dom i ngos , i ndi c a ba  a yuno y  a bs t i ne nc i a . T odos  l os  vi e r ne s  de  e s t e  pe r í odo ha bí a  que  
abstenerse	de	comer	carne	para	recordar	la	crucifixión	de	Cristo,	por	lo	que	se	disparaba	el	
c ons um o de l  pe s c a do, l l e ga ndo a  s e r  m ul t a do e l  pe s c a de r o c on 200 m a r a ve dí e s  c a da  dí a  de  
vi gi l i a  que  f a l t a r a  pe s c a do.

El  c ons um o de  vi no  e r a  a bunda nt e  e nt r e  t oda s  l a s  c l a s e s  s oc i a l e s , t a nt o e n  l a s  c a s a s  
c om o e n l a s  t a b e r na s  de  l a  vi l l a . L a s  O r de na nz a s  nos  s e ña l a n e l  f ue r t e  pr ot e c c i oni s m o de l  
Conc e j o a  l a  pr oduc c i ón vi ní c ol a  l oc a l  f r e nt e  a  l a  de  f ue r a , ya  que  s e  pr ohí be  l a  e nt r a da  de  
vi no f or á ne o m i e nt r a s  e xi s t a n e n l a  vi l l a  t r e s  t a be r na s  de di c a da s  a  l a  ve nt a  de l  m i s m o.

L a  ge nt e  c or r i e nt e  t uvo que  be be r  ge ne r a l m e nt e  un vi no ba r a t o, ge ne r a l m e nt e  
e l a bor a do c on un s e gundo o t e r c e r  pr e ns a do, y c on poc o gr a dua c i ón a l c ohól i c a .
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El  c ons um o  de  acei t e e r a  ha bi t ua l , s i e ndo r e gul a do  s u a ba s t e c i m i e nt o por  l a s  
O r de na nz a s  Muni c i pa l e s , y e xi s t i e ndo e n l a  vi l l a  una  t i e nda  de s t i na da  a  l a  c om e r c i a l i z a c i ón de  
t a l  pr oduc t o, a unque  podí a  ha be r  ot r a s  pe r s ona s  que  p odí a n ve nde r l a  c on s u c or r e s pondi e nt e  
a ut or i z a c i ón. El  c on s um o de  l a s  acei t u nas  de bi ó s e r  f r e c ue nt e , pr ohi bi e ndo e l  c ons i s t or i o s u 
ve nt a  f ue r a  de  l a  l oc a l i da d, s a l vo c on a ut or i z a c i ón de l  m i s m o.

 L a s  f ru t as  y ve rdu ras , t a nt o l oc a l e s  c om o f or á ne a s , de b i e r on s e r  c ons um i da s  
ge ne r a l m e nt e , s i e nd o r e gul a da s  s u a ba s t e c i m i e nt o po r  l a s  ya  a r c hi m e nc i ona da s  O r de na nz a s . 
L a s  m i s m a s  nos  ha bl a n de  l a  ve nt a  de  f r ut a s , e s pá r r a gos , pa l m i t os , a l c a c hof a s , na bos ,...

Documentos	del	Archivo	de	Carmona	de	fines	del	siglo	X 	y	principios	del	X I,	
reseñados	 en	 páginas	 anteriores,	 nos	 indican	 los	 con ictos	 del	 cabildo	 carmonense	 con	
vi s ue ños  por  e l  r e bus que o de  e s pá r r a gos , l o que  nos  s ugi e r e  s u c ons um o f r e c ue n t e  e nt r e  l a s  
c l a s e s  m á s  hum i l de s .

 L a  m i el  e r a  e l  pr oduc t o que  e ndul z a ba  l os  pa l a da r e s  vi s ue ños , s i e ndo r e gul a do s u 
ve nt a  por  e l  c a bi l do, y ut i l i z a do e n l a  r e pos t e r í a .

Nue s t r os  a nt e pa s a dos  m e di e va l e s  ut i l i z a ba n m uc ho l a s  es p eci as . L a s  c l a s e s  a l t a s , 
c om o l os  Conde s  de l  Ca s t e l l a r , podí a n pe r m i t i r s e  l os  a l t os  pr e c i os  de   e s t os  pr oduc t os , t a l e s  
c om o  a z a f r á n, p i m i e nt a , c a ne l a ,  c l a vo o j e nj i br e . L a s  c l a s e s  ba j a s  s e  t e ní a n que  c onf or m a r  
c on l os  s a bor e s  y ol or e s  de  l a  z ona , c om o t om i l l o, r om e r o, pe r e j i l  o a j o.

 L a  di et a	 de	 la	 mayoría	 de	 los	 visueños,	 de	 clase	 media-baja,	 era	 deficitaria	 en	
proteinas	 (carne)	 y	 en	 otros	 productos	 como	 hierro,	 fósforo,	 calcio	 o	 	 uor.	 En	 cambio,	
c ons um í a n m uc ha s  c a l or í a s  ( di e t a  ba s a da  e n c e r e a l e s ) , y vi t a m i na s  ( f r ut a s  y ve r dur a s ) .

L a  vi da  pa r a  l a  m a yor í a  de  l os  v i s ue ños  y vi s ue ña s  e r a  una  s uc e s i ón de  dur í s i m a s  
j or na da s  e n e l  c a m p o t r a ba j a ndo de  s ol  a  s ol ;  de  c os e c ha s  de  i nc e r t i dum br e ;  de  s ol e s  
a r r a s a dor e s  y l l uvi a s  de va s t a dor a s ;  de  ha m br e s , e nf e r m e da de s  y m ue r t e s  t e m pr a na s .

 L a s  Ordenanzas  de  1564 3 1 , ba s a da s  e n ot r a s  a nt e r i or e s  de l  s i gl o X V , nos  of r e c e n 
da t os  m uy i nt e r e s a nt e s  s obr e  l a  vi da cot i di ana de  l os  vi s ue ños  de  e s t a  é poc a :

- El	 Concejo	 se	 preocupó	 por	mantener	 la	 convivencia	 pacífica	 de	 los	 vecinos,
pr ohi bi e ndo  e l  us o de  c ua l qui e r  t i po de  a r m a s  e nt r e  l os  m i s m os , a l  obj e t o de  e vi t a r
c ua l qui e r  r e ye r t a , s i e ndo obl i ga t or i a  l a  r onda  noc t ur na  de l  a l gua c i l  ( e l  pol i c í a
m uni c i pa l  d e  l a  é poc a )  pa r a  m a nt e ne r  l a  pa z  y e l  or de n.

3 1 .  Ar c hi vo D uc a l  de  Me di na c e l i , S e c c i ón E l  V i s o, l e ga j o 2, pi e z a  1 1.
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- Estaban	prohibidos	 toda	clase	de	 juegos	de	azar	 (bolas,	naipes,..)	con	el	fin	de
e vi t a r  l a s  c ons i gui e nt e s  pe l e a s  por  e l  di ne r o a pos t a do.

- Ha b í a  una  e s pe c i a l  vi gi l a nc i a  dur a nt e  e l  Ca r n a va l  pa r a  que  no s e  pr oduj e r a n
di s t ur bi os  ni  e xc e s os  que  pus i e r a n e n pe l i gr o l a  pa z  y e l  or de n e nt r e  l os  ve c i nos .

L a  ne c e s i da d de  e s t a s  pr ohi bi c i one s  nos  s ugi e r e  que  s e r í a n f r e c ue nt e s  l a s  r e ye r t a s  
( e s pe c i a l m e nt e  b a j o  e l  a m pa r o de  l a  os c ur i da d noc t ur na ) , e l  us o de  a r m a s , l a s  a pue s t a s  y 
pe l e a s  e n l os  j ue gos  de  a z a r , l os  di s t ur bi o s  y e xc e s os  ( de  be bi da , c om i da  e , i nc l us o, s e xua l e s )  
dur a nt e  l a  c e l e br a c i ón de l  c a r na va l .

L os  r i t m os  de  vi da  de  l os  vi s ue ñ os  y vi s ue ña s , a  di f e r e nc i a  de  h oy e n dí a , e s t a b a n 
marcados	por	la	naturaleza,	re ejada	en	referencias	cronológicas	relacionadas	con	el	santoral,	
l os  r e f r a ne s  popul a r e s  y c on l a s  c ondi c i one s  de  s u a c t i vi da d pr oduc t i va .

 El  ri t m o hab i t u al  de l a vi da de l a com u ni dad e s t a ba  m a r c a do por  l a s  c a m pa na s  de  
l a  i gl e s i a :  e l  r e z o de l  Ánge l us , l a  l l a m a da  a  l a  m i s a  de l  dom i ngo, c a m pa na da s  por  l os  di f unt os  
( un t oque  pa r a  l a  De l  ni ño, dos  pa r a  l a  de  l a  m u j e r  y t r e s  pa r a  de l  hom br e ) , ,...Y  t a m bi é n l a s  
e xc e pc i one s  a  l a  m o nót ono vi da  de  e s t e  pe que ñ o núc l e o r ur a l  m e di e va l :  i nc e nd i o, a m e na z a  
de  pe l i gr o,....

Si gui e ndo a  J os é  Ánge l  de  Cor t á z a r 3 2 , e n l a  vi da  de  una  a l de a  m e di e va l  pode m os  
e s t a bl e c e r  un r i t m o di a r i o, s e m a na l , m e ns ua l , e s t a c i ona l  y a nua l . 

El  c om i e nz o de  l a  j or nada l ab or al  e s t a ba  m a r c a do por  l a s  pr i m e r a s  l uc e s  de l  a l ba . 
El	ritmo	de	sol	(naciente)	a	sol	(poniente)	era	el	fijado	para	el	trabajo	de	obreros	y	jornaleros	

de l  c a m po. As í  l o di s pus i e r on, p or  e j e m p l o, l a s  Cor t e s  de  V a l l a do l i d de  1351... P or  s upue s t o, 
e s t o s uponí a  que , a l  c ont r a r i o de  l o que  s u c e de  hoy , e l  hor a r i o de  t r a ba j o e r a  m uc ho m á s  c or t o 
e n i n vi e r n o que  e n ve r a no, c ua ndo l a  c l a r i da d s ol a r  s e  pr ol onga ba  y pe r m i t í a  c ont i nua r  l a s  
l a bor e s . P or  l o de m á s , e l  dí a  podí a  que d a r  e n t r e s  pa r t e s . U na  pr i m e r a , de s de  e l  a l ba  ha s t a  
una  hor a  a nt e s  de l  m e di odí a , e n que  s e  t e ní a  l a  c om i da  pr i nc i pa l . U na  s e gunda , e nt r e  é s t a  y l a  
pue s t a  de  s ol , h or a  de  l a  c e na . Y una  t e r c e r a , e n  e s pe c i a l  e n i nvi e r no, c ua ndo l a  t a r e a  a l de a na  
e r a  m e nor   y l a s  noc he s  m á s  l a r ga s , e nt r e  l a  c e na  y e l  a c os t a r s e . L a  hor a  de  l os  c ue nt os  y l a s  
c a nc i one s 3 3 ” .

3 2 . ARC A	DE	C R AR,	 osé	 ngel: La	vida	en	una	aldea	medieval
3 3 . ARC A	DE	C R AR,	 osé	 ngel: La	vida	en	una	aldea	medieval ,	págs.	 1	y	 2.
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 El  ri t m o s em anal  e s t a ba  m a r c a do por  l a  fiesta del domingo. L a s  O r de na nz a s  de  El  
V i s o de t e r m i na b a n que  l os  dom i ngos  y l os  dí a s  f e s t i vos  e s t a ba n  de di c a dos  a  Di os , e s t a ndo 
pr ohi bi do t r a ba j a r  e n e l  c a m po. L a  a s i s t e nc i a  a  m i s a  e n di c hos  dí a s  e r a  obl i ga t or i a  pa r a  t oda s  
l a s  pe r s ona s  c on m á s  de  qui nc e  a ños . U na  ve z  que  e l  s a c r i s t á n  t e r m i na r a  de  t a ñi r  e n t r e s  
oc a s i one s  l a  c a m pa n a  m á s  gor da  ( de duc i m os  que , a l  m e nos , ha br í a  ot r a  m á s  pe que ña ) , e l  
a l gua i c i l  t e ní a  or de n  de  de t e ne r  a l  i nf r a c t or , qui é n e r a  c onde na do a  pa s a r  t r e s  dí a s  e n e l  
c a l a boz o y a  pa ga r  u r e a l  pa r a  l a  obr a  de  l a  i gl e s i a . De l  m i s m o m odo, l os  a l c a l de s , r e gi dor e s  
y a l gua c i l  t e ní a n r e s e r va do un l uga r  pr e f e r e nt e  e n l a  i gl e s i a  dur a nt e  e l  a ño de  s u m a nda t o, 
no	pudiendo	faltar,	bajo	pena	de	cien	maravedíes.	Aparte	de	la	fiesta	dominical,	otros	hechos	
m a r c a n e l  r i t m o  s e m a na l , t a l  c om o r e gul a n pe r f e c t a m e nt e  l a s  O r de na nz a s  Muni c i pa l e s . El  
a yuno o l os  dí a s  de  a bs t i ne nc i a  de  c a r ne  e r a n l os  vi ernes  y l os  s áb ados , e s t a ndo obl i ga do 
e l  a r r e nda dor  de  l a  p e s c a de r í a  de  s um i ni s t r a r  pe s c a do e n t a l e s  dí a s . Di c hos  dí a s , e r a n l os  
r e s e r va dos  pa r a  que  l a s  m uj e r e s  l a va s e n l a  r opa  e n l a  Hue r t a  de l  c onc e j o ( “ Hue r t a  Aba j o” ) , 
e s t a ndo obl i ga d o e l  a r r e nda dor  a  m a nt e ne r  l a s  a l be r c a s  l i m pi a s  y l l e na s  de  a gua  pa r a  t a l  
fin,	bajo	pena	de	cien	maravedíes.	Era	también	el	viernes	cuando	los	campesinos	visueños	
a c udí a n c on s us  pr oduc t os  a gr í c ol a s  a l  m e r c a do de  Ca r m ona . 

 El  ri t m o m ens u al 	 estaba	 marcado	 por	 las	 tareas	 agrarias	 más	 significativas:	 la	
m a t a nz a  de l  c e r do, l a  s i e ga , l a  t r i l l a , l a  ve ndi m i a , e l  v e r de o,....

 El  ri t m o es t aci on al  e s t a ba  e s t r e c ha m e nt e  r e l a c i ona do c on l a  c a de nc i a  bi oc l i m á t i c a . 
P a r a  l os  c a m pe s i nos  m e di e va l e s  e xi s t í a n  dos  e s t a c i one s  pr i nc i pa l e s :  i nvi e r no ( que  s e  i ni c i a ba  
e n novi e m br e )  y ve r a no ( c on c om i e nz o e n m a yo) . 

Dur a nt e  l os  pr i m e r os  m es es  i nve rnal es , s e  a r a ba  y s e  s e m br a ba  l a  t i e r r a , s e  
pr e ns a ba n l a s  uva s ,... .E n pl e no i nvi e r no, ba j a ba  l a  a c t i vi da d por  e l  f r í o y e l  a l e t a r g a m i e nt o de  
l a s  p l a nt a s , pe r o no c e s a ba  e l  t r a ba j o:  s e  f a br i c a ba n ut e ns i l i os  de  m a de r a , s e  ha c í a n l a s  c a va s , 
s e  poda ba n l os  f r ut a l e s  y vi ñe dos .

L a  e t a pa  m á s  dur a  de  t r a ba j o e r a  e l  ve rano , e s pe c i a l m e nt e  de  j ul i o a  novi e m br e , 
c ua ndo s e  pr oduc í a n c ua t r o gr a nde s  t a r e a s :  l a  c os e c ha , l a  t r i l l a  l a  ve ndi m i a  y e l  v e r de o. Es os  
m e s e s  e r a n de  t r a ba j o i nt e ns o y f unda m e nt a l e s  pa r a  l a  vi da  de  nue s t r os  a nt e pa s a dos , pue s  
una  m a l a  c os e c ha  po dí a  l l e va r  a l  ha m br e , a  l a  de s nut r i c i ón y a  l a  m ue r t e . En e s t os  m e s e s  
c r uc i a l e s , dos  dí a s  e r a n f unda m e nt a l e s  e n e l  c a l e nda r i o de  nue s t r os  a nt e pa s a do s :  e l  dí a  de  
Sa nt i a go ( 24 de  j ul i o)  y  e l   de  Sa n M i gue l  ( 29 de  s e pt i e m br e ) .

El  de  Sa nt i a go  e r a  un dí a  s e ña l a do . L a s  O r de na nz a s  de t e r m i na ba n que  de s de  e s e  
dí a  e r a  obl i ga t or i o pone r  c e nc e r r os  y ga r a ba t os  a  l os  pe r r os  pa r a  que  no c a us a s e n da ño a  l a s  
vi ña s .

Nue s t r os  p a dr e s  o a bue l os  c e l e br a ba n e s t e  c a l ur os o dí a  da ndo c ue nt a  de  m a ne r a  
c e r e m oni a l  a  l a  pr i m e r a  s a ndí a  de l  a ño.
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 El  dí a  de  Sa n Mi gue l  e r a  i m por t a nt e  e n e l  c a l e nda r i o vi s ue ño, t a l  c om o e s t a bl e c í a n l a s  
O r de na nz a s :  e n di c ho dí a  l a s  a ut or i da de s  m uni c i pa l e s  ( a l c a l de s , r e gi dor e s  y a l gua i c i l )  t e ní a n 
l a  obl i ga c i ón a n ua l  de  r e vi s a r  y de c l a r a r  l os  l í m i t e s  de l  t é r m i no, a s í  c om o l os  pr a dos  y pa s t os  
c om une s  d e l  c onc e j o, a t e ni é ndos e  a l  pr i v i l e gi o ot or ga do a  J ua n Ar i a s  de  Sa a ve dr a  e n e l  s i gl o 
X V , r e nova ndo a que l l os  m oj one s  que  e nc ont r a r a n e n f a l t a  y da ndo c ue nt a  i nm e di a t a m e nt e  de  
t odo l o a c ont e c i do a l  s e ñor  de  l a  vi l l a . De l  m i s m o m odo, e l  c i t a do doc um e nt o de t e r m i na ba  
que	el	esquilmo	era	desde	el	mes	de	marzo	hasta	San	Miguel,	y	los	olivares	hasta	finales	de	
e ne r o. As í   m i s m o, l os  ga na de r o s  de bí a n  gua r d a r  l a s  ye gua s  de l  c onc e j o e n di e z  dí a s  de s de  
Sa n M i gue l . 

T e ne m os  que  r e c or da r  que  l a  pr e c i os a  ve l e t a  que  r a s ga  e l  c i e l o vi s ue ño de s de  l a  
P a r r oqui a  t i e ne  l a  f or m a  de l  a r c á nge l  Sa n Mi gue l , pr ot e gi e ndo a  l os  l uga r e ños  c on s u e s pa da .

De s de  Sa nt i a go ha s t a  Sa n Mi gue l  no podí a  pa s a r  m a na da  de  ove j a s ,  c a br a s  o 
pue r c os  de s de  e l  c a m i no nue vo que  va  de  “Mayrena a Carmona” de s de  e l  c or r a l  de l  c onc e j o 
ha s t a  l a  P e ña  de l  Ma l  Nom br e , ya  que  e n e s e  t i e m po r e c i be n da ño l a s  vi ña s  c on l os  pe r r os  que  
a c om pa ña ba n a  e s e  ga na do. Ade m á s , e n di c ho pe r í odo ni ngún ve c i no de  El  V i s o podí a  t e ne r  
e n s us  c a s a s , ni  e n ot r a  pa r t e , c ol m e na s , s i no f ue r a  e n l a  ve ga  e n un c ua r t o de  l e gua  de s de  
e s t a  V i l l a . T a m b i é n e xi s t í a  l a  pr ohi bi c i ón e n e s e  pe r í odo e nt r e  l os  ol i va r e s  y vi ña s  c on pe r r os , 
ba l l e s t a s  u ot r os  a r m a di j os , ba j o pe na  de  c i e n m a r a ve dí e s .

 El  ri t m o anu al  m a r c a  e l  i ne xor a bl e  pa s o de l  t i e m po . Ca da  a ño s e  c e l e br a n l a s  
m i s m a s  fiestas. “ L a  pr of unda  i nm e r s i ón de  l a  s oc i e da d ba j om e di e va l  e n l a  e s f e r a  de  l o 
religioso	explica	que	buena	parte	de	las	fiestas	y	celebraciones	de	aquella	época	tuvieran	que	
ve r  a nt e  t odo c on e l  c i c l o l i t úr gi c o, de s d e  l a  Na vi da d, Cua r e s m a  o l a  P a s c ua  ha s t a  e l  r i c o y 
extenso	santoral.	Las	fiestas	profanas	serían	por	un	lado	las	que	se	efectuaban	desde	el	poder,	
c om o l a s  vi s i t a s  r e a l e s  o l a s  e nt r a da s  de  l os  s e ñor e s  e n l os  l uga r e s  de  s u j ur i s di c c i ón, y por  
ot r o l a do l a s  que  e m a na ba n de  l a  a c t i vi da d c ot i di a na  de l  pue bl o, i nc l ui da s  por  s upue s t o l a s  
c e l e br a c i one s  de  l os  na c i m i e nt os , l a s  boda s  y l a s  honr a s  f úne br e s ” 3 4 .

omando	como	referencia	a	la	Carmona	medieval,	las	fiestas	serían:	el	Corpus	Christi,	
Sa n J ua n, l a  Na vi da d y t a l  ve z  e l  dí a  de  Re ye s , l a  Ca nde l a r i a  y  l a  P a s c ua  de  Re s ur r e c c i ón. 
T a m bi é n s e  c e l e br a r on s ol e m ne m e nt e  e n t oda s  l a s  c i uda de s , vi l l a s  y l uga r e s  l ut os  s ol e m ne  
por  e l  f a l l e c i m i e nt o de l  pr í nc i p e  don J ua n, he r e de r o de  l os  RRCC, e n 1497, e l  de  I s a be l  
I  e n 1504, o e l  f e s t e j o por  l a  c or ona c i ón de  un nue vo m ona r c a , c om o e l  c a s o de  J ua na  I , 
c om o r e i na  de  Ca s t i l l a 3 5 . De l  m i s m o m odo, e n l a  vi l l a  de  El  V i s o s e  c onm e m or a ba n l os  
a c ont e c i m i e nt os  vi t a l e s  ( na c i m i e nt os , m a t r i m on i os  y de f unc i one s )  de  s us  s e ñor e s  f e uda l e s .

3 4 . 	 ALDE N	BARU UE,	 ulio:	 Re exiones	sobre	la	cultura	popular	en	la	Edad	Media ,	en		Edad	Media:	revista	
de  hi s t or i a , 1998, p á g. 27.
3 5 . GO NZÁL EZ J I MÉ NEZ, M a nue l :  “ Ca r m ona  m e di e va l ” , pá gs . 178- 189.
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L a s  O r de n a nz a s  de  El  V i s o h a c e n r e f e r e nc i a  a l  Carnaval  vi s ue ño, donde  s e  
pr oduc í a n di s t ur bi os  y e xc e s os . El  c a r na va l  e s  una  c e l e br a c i ón, donde  s e  m e z c l a  l o pr of a no 
y l o r e l i gi o s o, que  t i e ne  l uga r  i nm e di a t a m e nt e  a nt e s  de l  i ni c i o de  l a  c ua r e s m a , que  s e  i ni c i a  a  
s u ve z  c on e l  Mi é r c ol e s  de  Ce ni z a . El  c a r na va l  c om bi na  a l gunos  e l e m e nt os  c om o di s f r a c e s , 
fiestas	 en	 la	 calle,	 juegos,	 bailes	 y	 diversiones	 en	 general,	 con	mucha	 comida	 y	 bebida.	
Al  m i s m o t i e m p o, e r a  una  f or m a  de  r e be l i ón de  l a s  c l a s e s  popul a r e s , da ndo r i e nda  s ue l t a , 
l i be r á ndos e  por  unos  dí a s  de l  f é r r e o c on t r ol  m or a l  y s oc i a l  de  l o s  e s t a m e nt os  pr i vi l e gi a dos , 
da ndo r i e nda  s ue l t a  a  l os  e xc e s os  ( gl ot o ne r í a , e br i e d a d e  i nc l us o m a yor  l i c e nc i a  s e xua l )  y a  
una  s á t i r a  de s pi a da da  de  l a s  c os t um br e s  y t r a di c i one s  vi ge nt e s .

Las	fiestas	de	la	villa	se	celebraban	en	la	Plaza	de	la	villa,	actual	Plaza	de	Sacristán	
Gue r r e r o.

 En con cl u s i ón , l a  pobl a c i ón de  El  V i s o e n l a  B a j a  Eda d Me di a  y e n l os  a l bor e s  de  
l a  m ode r ni da d e r a  po br e , t odo e l l o a gr a va do por  l a  c i r c uns t a nc i a  “que la dicha villa es muy 
corta de téryno porque por donde más término tiene no llega a un quarto de legua ni tiene 
dehesa ni montes ni tiene tierras para poner heredades/ /  y por esta razón todos los vezinos 
de la dicha villa son pobres...36”

3 6 .  Enc u e s t a  r e a l i z a da  e l  1 1 de  s e pt i e m br e  d e  1575 e nt r e  a l gunos  ve c i nos  de  Ma i r e na , a  pe t i c i ón de l  Ma yor dom o de l  
Conc e j o de  El  V i s o. Ci t .  B U ESO , I .P . Y B EL L O SO , J .:  “ Hª  de  El  V i s o de l  Al c or ” ,T om o I ,  pá g. 237.
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Ram ón  Barragán  Rei na1  

En l os  pr i m e r os  a ños  de  l a  po s gue r r a  s e  pr oduj o una  m a yor  r ur a l i z a c i ón de  l a  
pobl a c i ón e s pa ñ ol a  c on l a  vue l t a  de  m uc ha s  pe r s ona s  y f a m i l i a s  de  l a s  c i uda de s  a l  c a m po. L o 
hi c i e r on p or  ne c e s i da d y c on l a  e s pe r a nz a  de  que  e n e l  pue bl o s i e m pr e  e s t a r í a  l a  f a m i l i a . El  
f r a nqui s m o r e i na nt e  no de s a pr ove c hó l a  o c a s i ón, que  l e  ve ní a  bi e n pa r a  s us  a ns í a s  a ut á r qui c a s , 
y pr opa gó l a  i de a  de  que  e l  c a m po e r a  e l  l uga r  ut ópi c o e  i dí l i c o pa r a  vi vi r , c ont r a pue s t o a  l a  
ciudad,	que	era	considerada	 el	gran	pecado ,	siendo	calificadas	de	“colmenas, albergues 
fríos de toda una humanidad descarriada, a la que espera el campo compañero, las aldeas 
blancas, las villas alegres, el aire libre, el cielo claro..., ( porque)  la ciudad miente, miente 
en todo y miente por la propia virtud de su vicio”2 . De  pa s o s e  e ns a l z a ba n l a s  vi r t ude s  de l  
c a m pe s i no:  honr a do, pr ude nt e , s a bi o, pe ga do a  s u f a m i l i a  y a  l a  t i e r r a , y l a  a gr i c ul t ur a  s e  
pr e s e nt a ba  “no como una mera actividad económica, sino más bien como una forma superior 
de existencia que custodiaba la esencia de las virtudes étnicas y nacionales”. 3   Na da  de  e s o 
t e ní a  que  ve r  c on l a  r e a l i da d, pue s  l a  vi da  e n e l  c a m po, e n l os  pue bl os , y l a s  c on di c i one s  de  
t r a ba j o e n l a  a gr i c ul t ur a , no t e ní a  ni ngún c a r á c t e r  i dí l i c o, ni  t uvi e r on c om pe ns a c i ón a l guna , ni  
–por  s upue s t o– l a  a t e nc i ón de bi da . U na  c os a  e s  pr e di c a r  y ot r a , da r  t r i go. L a  vue l t a  a l  c a m po
s ól o c ont r i buyó a  un e m pe or a m i e nt o. a ún m a yor , de  l a  s i t ua c i ón de  l os  obr e r os  de l  c a m po.

L a  i de ol og í a  ruralista de l  f r a nqui s m o podr í a  ve ni r  bi e n e n ot r os  t e r r i t or i os , pe r o 
no	en	Andalucía,	donde	la	división	social	era	tan	manifiesta	y	tan	nefastas	las	condiciones	
de  t r a ba j o. Muc ha s  e r a n l a s  c a r e nc i a s  e n l os  pue bl os  y c ont a ba n c on una  s upe r a bunda nc i a  
de  m a no de  obr a  e n e l  c a m po, que  a ún no t e ní a  ni nguna  s a l i da  pos i bl e . Má s  bi e n , r e i na ba  e l  
odi o s ot e r r a do a  l a  t i e r r a  y a  s us  pr opi e t a r i os  por  e xpl ot a dor e s  y por  s u pr opi a  s e pa r a c i ón de  
l os  de m á s , pue s t o que  s e  c ons i de r a ba n s upe r i or e s :  e r a n l os  “ s e ñor i t os ” , a  l os  que  ha bí a  que  
obe de c e r  y a  l os  que  l a  di c t a dur a  de  F r a nc o ha bí a  i nve s t i do c o n e l  m á xi m o po de r  e n c a da  
l oc a l i da d, e n c a da  m uni c i pi o.

1 .  Aut or  de l  l i br o “ DE L A CL ANDEST I NI DAD A L A L I B ERT AD CO NQ U I ST ADA. Ant i f r a nqui s m o y l uc ha  obr e r a  
e n l a  V e ga  Me di a  de l  Gua da l qui vi r , 1939- 1976” , E d. C í r c ul o R oj o, 2014.
2 .  De  l a  Re vi s t a  V é r t i c e , j uni o de  1939, de  F a l a nge  Es pa ñol a , c i t a da  por  B i bi a na  T r e vi ño Ca r r i l l o e n s u a r t í c ul o “ L a
ut opí a  r ur a l i s t a  de l  pr i m e r  f r a nqui s m o e n l os  pl a ne s  de  r e c o ns t r uc c i ón de  l a  pos gue r r a ” , publ i c a do e n Actas de la II
Conferencia de Hispanistas de R usia, Mos c ú, 19- 23 a br i l  de  1999, Em ba j a da  de  Es pa ña  e n Mos c ú, Mi ni s t e r i o de
As unt os  e xt e r i or e s .
3 .  SEV I L L A- GU ZMAN, Edua r do, El  c a m pe s i na do e n e l  de s a r r ol l o c a pi t a l i s t a  de  Es pa ña , e n P . P r e s t on, España en
crisis. Evolución y decadencia del régimen de Franco, Edi t or i a l  F CE, M a dr i d, 1978, p. 189.
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Con e s a s  pr e m i s a s , l a  pobl a c i ón a c t i va  a gr a r i a  a l  c om i e nz o de  l a  di c t a dur a  f r a nqui s t a , 
e n ve z  de  di s m i n ui r , l o que  hu bi e s e  s i do de s e a bl e , a um e nt ó e n t oda  Es pa ña  y l a  V e ga  Me di a  
de l  Gua da l qui vi r , c om o pa r t e  de  e l l a . En 1930 s uponí a  e l  45,5%  de  l a  pobl a c i ón a c t i va  t ot a l  
y e n 1940 e r a  e l  50,5 % ;  a ún e n 1950 e r a  e l  47,6% , s e gún da t os  de  l os  Anuarios Estadísticos 
de l  I NE. En l a  V e ga , di c ha  pobl a c i ón s e  m a nt uvo m u c ho m á s  a l t a , s e  s i t ua ba  e nt r e  e l  60 y e l  
85% .  As í  por  e j e m pl o:  e n 1945, L a  Ri nc ona da  c ont a ba  c on 1.530 t r a ba j a dor e s  de l  c a m po, 
l o que  s uponí a  e n 84 ,9%  de  l a  p obl a c i ó n a c t i va  de l  m uni c i pi o;  e n T oc i na , e n 1940, l os  759 
j or na l e r os , s uponí a n  e l  62,37% ;  e n B r e ne s , c on una  pobl a c i ón de  6.262 pe r s on a s  e n 1950, 
ha bí a  m á s  de  m i l  ob r e r os  de l  c a m po ( un 65%  de l  t ot a l  de  l a  pobl a c i ón a c t i va ) , de  l os  que  l a  
m a yor í a  e r a n e ve nt ua l e s , y e n V i l l a ve r de  de l  Rí o e r a  s upe r i or  a l  80% , pue s  de  una  pobl a c i ón 
a c t i va  de  1 .200 pe r s ona s , c a s i  m i l  e r a n t r a ba j a dor e s  de l  c a m po. 4  Es t os  a l t os  por c e nt a j e s  s e  
pe r m a ne c e r á n c a s i  i n va r i a bl e s  dur a nt e  m uc ho t i e m po , ha s t a  l a  gr a n e m i gr a c i ón  de  l os  a ños  
s e s e nt a .

A l a  V e ga  Me di a  de l  Gua da l qui vi r  l l e ga r on , a de m á s  de  f a m i l i a s  que  e s t a ba n e n l a  
c a pi t a l  de  l a  pr ovi nc i a , t r a ba j a do r e s  c on  s us  pr opi a s  f a m i l i a s  de  l os  pue bl os  s e vi l l a nos  de  l a  
Si e r r a  Sur  y de  l a  Ca m pi ña , a unque  t a m b i é n, e n s e gundo l uga r , de  l a  Si e r r a  Nor t e , y de  ot r a s  
pr ovi nc i a s  ( Gr a na da ,  Al m e r í a , J a é n, B a da j oz  o Cór d oba ) , c ont i n ua ndo s u t e nde n c i a  ge ne r a l  
de	ser	zona	de	atracción	demográfica,	con	un	crecimiento	global	de	12.600	habitantes	entre	
1940 y 1950. Es t a  s i t ua c i ón s e  vi vi ó e n c a s i  t odos  l os  pue bl os , pe r o de  f or m a  m á s  c l a r a , s e gún 
l os  da t os  de  l os  c e ns os  de  1940 y 1950, e n L a  Ri nc o na da , que  a t r a j o c on f ue r z a  y c r e c i ó de  
f or m a  e s p e c t a c u l a r  ( una s  5.400 pe r s ona s  m á s  e n 19 50 que  e n 1940) , y e n Ca n t i l l a na , que  
r e c i be  pe r s ona s  y c r e c e  de  f or m a  i m por t a nt e , c on un s a l do pos i t i vo de  2.200 ha b i t a nt e s  m á s  
e n l os  m i s m os  a ños . V i l l a ve r de  de l  Rí o 5 , Al c a l á  de l  Rí o y B r e ne s , a  l a s  que  t a m bi é n l l e ga r on 
pe r s ona s  d e  ot r o s  l uga r e s , c r e c i e r on de  f or m a  a l go m á s  m ode r a da  que  l os  a nt e r i or e s  ( e nt r e  
700 y  1.400 ha bi t a nt e s ) ;  e n c a m bi o L a  Al ga ba  y B u r gui l l os  pr e s e nt a r on e n 1950 un s a l do 
c l a r a m e nt e  e m i gr a t or i o.

4 .  AML R, L e ga j o 184;  AMB R, L e ga j o 84;  AMV R, L e ga j o 162.
5 .  Se gún e l  e s t udi o de  Ca r m e n Ma r t í ne z , e n V i l l a ve r de  e nt r e  1940 y 1950 “ a pa r e c e n 661 nue vos  r e s i de nt e s , que
c ons t i t uye  e l  17%  de l  t ot a l  de  s u pobl a c i ón” . Ade m á s  c ons i de r a  que  e l  30%  de  l a  pobl a c i ón de l  c e ns o de  1950 s on
ve c i nos  no na c i dos  e n e l  t é r m i no ( MART ÍNEZ MARÍN, Ca r m e n, Ef e c t os  de l  r e ga dí o e s t a t a l  e n l a  pobl a c i ón de  un
m uni c i pi o de l  va l l e  de l  Gua da l qui vi r :  V i l l a ve r de  de l  Rí o, Anales de Geografía de la Univ. Complutense, nº  2, U ni v . 
Com pl ut e ns e , 1982. p. 135) .
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I

L a  l l e ga da  de  l os  t r a ba j a dor e s  y s us  f a m i l i a s , pr oc e de nt e s  de  ot r os  l uga r e s , a  l os  
pue bl os  de  l a  V e ga  no f ue  a s i m i l a da  de  f or m a  a de c ua da , da da s  l a s  c a r e nc i a s  e xi s t e nt e s  e n 
e l l os  y l a  f a l t a  de  m e di os  e c onóm i c os  de  l os  que  l l e ga ba n. Muc ha s  f a m i l i a s  t u vi e r on que  
c ons t r ui r s e  s us  c hoz a s  ( o c hoz os )  e n l ug a r e s  m á s  o m e nos  c e r c a nos  a  l a s  l oc a l i d a de s  donde  
l e s  hubi e s e  gus t a do vi vi r  c on  a l guna s  i nc om odi da de s  m e nos . 

De  e s t a  f or m a , de s d e  i ni c i o de  l a  pos gu e r r a , s e  i r á n e s t a bl e c i e ndo o r e f or z a ndo e n 
de t e r m i na dos  l uga r e s  ( a l gunos  de  l os  c ua l e s  ya  e xi s t í a n e n l a  é poc a  r e publ i c a na  y a nt e r i or e s )  
di ve r s os  n úc l e o s  de  c hoz a s , que  c r e a r on una  a ut é nt i c a  “ ge ogr a f í a  de  l a s  c hoz a s ”  de  l a  
c om a r c a :

- Vereda de Chapatales, e n  e l  t é r m i no m uni c i pa l  de  L a  Ri nc ona da , c e r c a  de  l a
B a r r i a da  de  Sa n  J os é , a  l a  i z qui e r da  de  l a  c a r r e t e r a  Se vi l l a - T oc i na , una  ve z  pa s a do e l  a r r oyo 
Al m ona z a r  ha s t a  l a  pr i m e r a  c ur va  de  l a  m i s m a  c a r r e t e r a . En e s t e  a s e nt a m i e nt o l l e ga r on a  
vi vi r , pr oc e de nt e s  de  l a s pr ovi nc i a s  de  Gr a na da ,  Al m e r í a  y ot r os  p ue bl os  s e vi l l a no s , una s  500 
pe r s ona s  e n 90  c hoz a s . 6 	 	Algunas	de	ellas	perduraron	hasta	finales	de	los	años	setenta.	La	
m a yor í a  de l a s  c hoz a s  t e ní a n una  o dos  h a bi t a c i one s , que  s e r ví a n pa r a  t oda s  l a s  a c t i vi da de s  
pos i bl e s , d e s de  dor m i r , c om e r  o gua r e c e r s e  de  l a s  i nc l e m e nc i a s  de l  t i e m po ha s t a  pa r i r  un hi j o. 
Sus  a l r e de dor e s , c ui da dos  por  l a s  m uj e r e s  l o m e j or  que  podí a n, e r a n un c ha pa t a l . 7   

En l a  Vereda de Chapatales vi ví a n obr e r os  a gr í c ol a s  e ve nt ua l e s  y s i n r e c ur s os  
(jornaleros),	pero	 los	arrendatarios	 lo	hacían	en	chozas	en	 la	misma	finca	Chapatales, e n 
las	mismas	parcelas	arrendadas.	Esta	finca	en	el	año	19 5	la	trabajaban	33	arrendatarios.8   
Cua ndo l a  a r r e n da r on e s t a ba  e n m uy m a l  e s t a d o, c on c ha r c a s  y t oda  c l a s e  de  de s pe r di c i os  e  
i nm undi c i a s ..., por  l o que  t uvi e r on que  t r a ba j a r  dur o pa r a  pone r l a  e n c ul t i vo y pode r  r e ga r , 
gr a c i a s  a  l os  c a na l e s  s e c unda r i os  que  pa r t e n de l  c a na l  de l  V a l l e  I nf e r i or  de l  Gua da l qui vi r  e n 
esa	zona.	Como	los	arrendatarios	de	otras	fincas,	cultivaban	patatas,	tabaco,	maíz,	cáñamo	y	
otros	cultivos,	pero	para	subsistir	tenían	que	trabajar	en	otras	fincas	de	grandes	propietarios	
l os  dí a s  que  podí a n. Al gunos  t e ní a n s u c hoz a  e n e l  m i s m o t e r r e no a r r e nda do y j unt o a  e l l a  
t e ní a n un hue r t o, de l  que  s a c a ba n de  t odo pa r a  c om e r  y gua r da r  pa r a  e l  i nvi e r n o, y c r i a ba n 
ga l l i na s , c one j o s , c e r dos  o be c e r r os ... L a  m i t a d de  l os  c e r dos  l os  m a t a ba n y l a  ot r a  m i t a d 
l os  ve ndí a n. L os  be c e r r os  e r a n pa r a  v e nde r l o s . Al gunos  a r r e nda t a r i os  t e ní a n va c a s  pa r a  
or de ña r l a s  y ve nde r  l a  l e c he  obt e ni da . V i vi e r on  a l l í  ha s t a  que  e l  pr opi e t a r i o, Ma n ue l  Sa l i na s  
B e nj um e a , hi j o de  Ma nue l  Sa l i na s  Ma l a ga m ba , l os  e c hó e n 1971.

6 .  AB C, de l  21.06.1966.
7 .  Cha pa t a l  e s  s i nón i m o de  l oda z a l , c i é na ga  o ba r r i z a l .
8 .  AMLR,	Legajo	18 :	Agricultura:	relación	de	labradores	(arrendatarios	y	propietarios)	y	superficie	cultivada,	19 .
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U n r a s go c a r a c t e r í s t i c o  de  l os  que  vi v i e r on e n Chapatales y e n l a  Vereda de  
Cha pa t a l e s , que  l l e ga r on a  s e r  una s  800  pe r s ona s , f u e  e l  r e s pe t o, l a  c a m a r a de r í a  y l a  a yuda  
m ut ua  e xi s t e nt e  e nt r e  e l l os . L a  f a m i l i a r i da d y l a  s ol i da r i da d ve c i na l , c om o e n t a nt os  ot r os  
l uga r e s , hi c i e r on  que , a  pe s a r  de  l a s  c o ndi c i one s  e n l a s  que  vi ví a n, na di e  pa s a r a  ni nguna  
ne c e s i da d e xt r e m a  y e n t odo m o m e nt o s e  vi e r a n a r r opa dos  por  l os  de m á s , e s pe c i a l m e nt e  e n 
l os  m om e nt os  m á s  d ur os  de  c a da  f a m i l i a :  e nf e r m e da de s , m ue r t e  de  a l guna  pe r s o na , vi ude z , 
e t c .

 En Vereda de Chapatales vi vi ó un hom br e  a d m i r a bl e , por  s u hum a ni da d y s a bi dur í a , 
s e gún l os  que  l o c onoc i e r on. Se  l l a m a ba  Ma nue l  V í l c he z , a unque  c onoc i do por  Ma nol o 
el Maestro. Er a  de  Hué l a go ( Gr a na da ) . Dur a nt e  l a  Gue r r a  Ci vi l  f ue  c a pi t á n e n e l  Ej é r c i t o 
P opul a r  de  l a  Re públ i c a . Al  t e r m i na r  l a  gue r r a  f ue  de t e ni do y pr oc e s a do c om o t a nt os  ot r os . 
Cons i gui ó l a  l i be r t a d c ondi c i ona l , pe r o f ue  de s t e r r a do de  s u pue bl o, vi ni e ndo a  vi vi r  a  una  
c hoz a  de  l a  Vereda de  Chapatales. P us o una  t i e n da , pe r o a de m á s  a c t uó c om o m é di c o, 
s a l va ndo vi da s  hum a na s , y c om o ve t e r i na r i o de  l os  a ni m a l e s  de  s us  c onve c i nos . T a m bi é n 
da ba  c l a s e s  pa r t i c ul a r e s  a  l os  ni ños  por  l a  m a ña na  y a  a dul t os  de  l a s  c hoz a s  c e r c a na s  a  l a  
s uya  por  l a  noc he . Q ui s o c ons t r ui r  una  e s c ue l a , pe r o s e  l o pr ohi bi e r on. F ue  m u y que r i do y 
r e s pe t a do por  t odos .

- El Candelero, e n e l  t é r m i no de  L a  Ri nc ona da , c e r c a  de  Sa n J os é , f ue  ot r o c onj unt o
de  c h oz a s ,  que  e s t a ba n di s e m i na da s , e n l a s  m i s m a s  pa r c e l a s  a r r e nda da s . Es t a ba n  a nt e s  de  l a  
vía	del	ferrocarril,	frente	a	la	finca	Chapatales. En s u m a yor í a  e r a n gr a na di nos  y a l m e r i e ns e s , 
l os  c ua l e s  j uga r on un i m por t a nt e  pa pe l  e n l a  t r a ns f or m a c i ón e n r e ga dí o de  l a s  t i e r r a s  de  l a  
ega	Media.	En	esta	finca	había	52	arrendatarios	en	el	año	19 5,	de	los	que	 8	ocupaban	166	

ha . ( 3,5 ha . de  m e di a )  y ot r os  c ua t r o, una s  100. Mi gue l  P é r e z  B l a s c o, pr opi e t a r i o, t r a ba j a ba  
directamente	22	ha	de	dicha	finca.9  

- Vereda de los Solares, e n l os  t é r m i nos  m uni c i pa l e s  de  L a  Ri nc ona da  y de  Se vi l l a . Se  
a l a r ga  s i gui e ndo l a  v e r e da  de  c a r ne  que  va  de s de  e l  Cor t i j o L os  Sol a r e s  y Cor t i j o  Ca s t e l l a nos  
ha s t a  e l  a r r oyo T a m a r gui l l o, donde  e s t á  El  Cr i s t o Ne gr o. Es t e  a nt i guo c a m i n o l l e ga ba  a  
Se vi l l a . Co m e nz a r on  a  e s t a bl e c e r s e  e n  e s t a  ve r e da  ha c i a  1938, i nc r e m e nt á ndos e  l a  l l e ga da  
de  f a m i l i a s  a  c om i e n z o de  l os  a ños  c ua r e nt a  y dur a nt e  t oda  e s a  dé c a da . L l e ga r on a  vi vi r  
e n e s t e  l uga r  una s  1. 600 pe r s ona s  e n 34 5 c hoz a s 1 0 . V i ni e r on de  Gr a na da , Al m e r í a , B a da j oz  
y pue bl os  s e vi l l a nos , de l  s ur  y d e l  nor t e  de  l a  pr ovi nc i a . L a  m a yor í a  e r a n t r a ba j a dor e s  de l  
c a m po, j o r na l e r o s , q ue  t r a ba j a b a n c ua nd o ha bí a  t r a b a j o. Con e l  t i e m po, a l guna s  c hoz a s  s e  
t r a ns f or m a r on e n c a s a s . M a s  de  1500 pe r s ona s  l l e gó a  a l be r ga r  e s t a  núc l e o de  c h oz a s .

9 .  AML R, L e ga j o 184, ya  m e nc i ona do.
1 0 .  AB C Se vi l l a , de  28. 02.1 967.. Da t os  of r e c i dos  por  l a  pr e ns a  c on m ot i vo de  l a  vi s i t a  que  hi z o a  l a  z ona  e l  Mi ni s t r o 
de  l a  V i vi e nda , J os é  Mª  Ma r t í ne z  Sá nc he z - Ar j ona .
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- O t r os  l uga r e s  c on c hoz a s  de l  m uni c i pi o de  L a  Ri nc ona da  f ue r on:

a )  El Gordillo, c e r c a no  a  l a s  pr opi e da de s  de  Ra m ón de  Ca r r a nz a , a  l a  de r e c ha  de
l a  c a r r e t e r a  e n di r e c c i ón a  V a l de z or r a s , ba r r i a da  s e v i l l a na  que  s ur ge  c om o a s e nt a m i e nt o de  
f a m i l i a r e s  de  l os  pr e s os  que  c ons t r uye n e l  Ca na l  de l  B a j o Gu a da l qui vi r , e l  Ca na l  de  l os  
P r e s os ;

b) e l  Cor t i j o El Castellón, pr opi e da d de  J oa quí n B e nj um e a  B ur í n, donde  38
a r r e nda t a r i os  t e ní a n a r r e nda da s  128 ha , l a  m i t a d de l  c or t i j o. F ue r on e xpul s a dos  de  a l l í  e n l os  
pr i m e r os  a ños  d e  l a  dé c a da  de  l o s  c i nc ue nt a , c ua ndo e l  c onde  de  B e nj um e a  e r a  Gobe r na dor  
de l  B a nc o de  Es pa ña , de s pué s  de  s e r  m i ni s t r o d e  F r a nc o.

c ) a l r e de dor  de l  Cerro Macareno, do nde  hubo una s  c i nc o c hoz a s  y a l guna  c a s a
pequeña	de	los	arrendatarios	de	la	finca	de	los	Solares,	aunque	también,	encima	del	Cerro	un	
s e c a de r o f ue  us a do c om o vi vi e nda  por  una  f a m i l i a , que  l l e gó de  El  Rubi o;  y 

d) e n l a s  t i e r r a s  de  l a  Ma r que s a  de  Ar a c e na , Ana  Ma r a ñón L a ví n 1 1 , e nt r e  L a
Ri nc ona da , e l  Ma j u e l o y Ma j a l oba , donde  l os  a r r e nda t a r i os  de  l a s  m i s m a s  vi v í a n e n s e i s  
c hoz a s , un a  e n c a da  pa r c e l a . Er a  nor m a l  e n a que l l os  a ños  que  l os  a r r e nda t a r i os  o pa r c e l i s t a s  
s e  c ons t r uye r a n s us  vi vi e nda s  e n l a s  m i s m a s  t i e r r a s  a r r e nda da s , pudi e ndo s e r  c hoz a s  o c a s a s  
pe que ña s , que  t e ní a n c om o t e j a d o, e n a l guna s  o c a s i one s , c ua l qui e r  m a t e r i a l  que  s i r vi e s e  pa r a  
t a pa r l a s  y no m oj a r s e  e n c a s o de  l l uvi a ... P or  úl t i m o, c e r c a  de  L a  Ri nc ona da , a l  l a d o i z qui e r do 
de  l a  c a r r e t e r a  q ue  l a  une  c on Sa n J e r óni m o y Se vi l l a , e xi s t i ó ot r o c onj unt o que  c hoz a s  que  
f ue  e l i m i na do a nt e s  de  l a  vi s i t a  de  Eva  Dua r t e  de  P e r ón a l  c or t i j o T or r e  P a va  e n 1947.

- Ya  e n e l  m uni c i pi o de  Al c a l á  de l  Rí o , e n l a  c a r r e t e r a  que  une  L a  Ri nc ona da  c on
Al c a l á  de l  Rí o,  a nt e s  de  l l e ga r  a  l a s  c a s a s  de  l os  t r a ba j a dor e s  de  l a  Ce nt r a l  El é c t r i c a , e xi s t i ó 
ot r a  hi l e r a  de  c hoz a s .

- Ent r e  e l  a r r oyo L a s  Cul e br a s  y l a  Es t a c i ón de  Ca nt i l l a na , e n e l  t é r m i no m uni c i pa l
de  Ca nt i l l a na , l a  ne c e s i da d c ons t r uyó ot r o a s e n t a m i e nt o de  30 o 40 c hoz a s , a  l os  dos  l a dos  
de	la	carretera	Sevilla- ocina,	y	tres	cantinas.	Se	establecieron	en	este	lugar	a	finales	de	los	
a ños  c ua r e nt a  y  a ños  c i nc ue nt a . P r ont o l e  l l a m a r on Corea. P e r m a ne c i ó ha s t a  l os  a ños  s e t e nt a  
y a ún s e  c ons e r va n a l guna s  c a s a s , c ons t r ui da s  c on pos t e r i or i da d.

1 1 .  V i uda  de  F r a nc i s c o J a vi e r  Sá nc he z - Da l p y Ca l onge , m a r qué s  de  Ar a c e na , y he r m a na  de  Ma r í a  de  l os  Ánge l e s
Ma r a ñón L a ví n, e s pos a  de  Mi gue l  Sá nc he z - Da l p y Ca l ong e , e l  m a yor  t e r r a t e ni e nt e  de  L a  Ri nc ona da  y Al c a l á  de l
Rí o.
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- En El  Cerrado de Miura l a s  c hoz a s  e s t a ba n di s e m i na da s , e xi s t i e ndo una  o va r i a s
en	cada	parcela.	Es	la	finca	(parcelada	por	el	INC)	que	está	frente	a	La	Monta,	en	el	término	
municipal	de	Cantillana,	donde	con uyen	con	 los	 términos	de	 ocina,	 illanueva	del	Río	
y Mi na s  y Ca r m ona .  L l e ga ba  ha s t a  La Motilla, c e r c a  de  L os  Ros a l e s . Com o e n t odos  l os  
l uga r e s  de  c hoz a s  c a r e c í a n de  l o m á s  e l e m e nt a l  y l os  c a m i nos  s e  e m ba r r a ba n c ua ndo l l oví a  
y no  s e  podí a  s a l i r  a  l a  c a l l e . Ade m á s , m uc ha s  pa r c e l a s  e s t a ba n e nc ha r c a da s  y l l e na s  de  
j unc os , por  l o qu e  t uvi e r on que  t r a ba j a r  dur o pa r a  pone r l a s  e n c ul t i vo, s e gún e l  t e s t i m oni o de  
pe r s ona s  que  vi vi e r on e n e s t e  l uga r .

- En Los Pajares ( Ca nt i l l a na )  e xi s t í a n t a m bi é n  c hoz a s  y c a s a s  pe que ña s  de
t r a ba j a dor e s , c uyos  s ol a r e s  ha bí a n s i do c e di dos  por  e l  Ayunt a m i e nt o dur a nt e  l a  Re públ i c a , 
s i e ndo Al c a l de  J os é  P ue yo Sol í s , a nt e  l a  i m pos i bi l i da d de  a dqui r i r l os  de  ot r a  f or m a . De s pué s  
de  l a  gue r r a  s i gui ó s i e ndo l uga r  de  a s e nt a m i e nt o de  t r a ba j a dor e s  y s us  f a m i l i a s .

En a l gun o s  pue bl os  de  l a  V e ga  Me di a  l os  que  l l e ga ba n de  f ue r a  c r e a r on o a gr a nda r on 
l os  ba r r i os  de  c hoz a s  e xi s t e nt e s  e n s u pe r i f e r i a :

En	Alcalá	 del	 Río,	 desde	 bastante	 antes	 de	 la	 finalización	 de	 la	 guerra,	 se	 va	
configurando	un	barrio	de	chozas	en	La Era Alta, e n l a  z ona  de  El Egido, que  s i e m pr e  f ue  
m a l  vi s t o por  l a  Gua r di a  Ci vi l  y p or  l os  de m á s  ve c i nos . Er a n s os pe c hos os  de  t odo y e l  pr i m e r  
l uga r  donde  bus c a ba n s i e m pr e  q ue  r e c i bí a n a l guna  de nunc i a  de  r obo. Ent r a ba n l os  gua r di a s  
pe ga ndo, a  di e s t r o y s i ni e s t r o, h a s t a  que  a pa r e c í a  e l  que  bus c a ba n o e l  que  c a r ga ba  c on l a  
c ul pa . Muc hos  de  e l l os  l l e ga r on de  Gr a n a da , c ont r i b uye ndo c on  s u s a be r  s obr e  e l  r i e go a  l a  
pr os pe r i da d de  l a s  t i e r r a s  de l  m uni c i pi o, a  ba s e  de  e s f ue r z o y de j a r  s u vi da  e n e l  t r a ba j o;  ot r os  
l l e ga r on pr oc e de nt e s  de  Hue l va  y ot r a s  pr ovi nc i a s , pe r o t a m bi é n vi vi e r on e n é l  a l c a l a r e ños  
que	no	tenían	medios	económicos	suficientes	para	tener	una	casa	propia	o	arrendada	en	el	
vi e j o núc l e o ur ba no.

En B ur gui l l os  l a s  c hoz a s  s e  c onc e nt r a r on e n l a  Cruz de la Ermita, donde  l l e ga r on  a  
e xi s t i r  una s  60 o 70, y j unt o a  l a  c a r r e t e r a , a  l a  s a l i da  de l  pue bl o, e n di r e c c i ón a  Ca s t i l bl a nc o 
de  l o s  Ar r oyos , donde  s e  a s e nt a r on una s  15 f a m i l i a s , que  de s pu é s  hi c i e r on s us  c a s a s  e n e l  
m i s m o l uga r .

En L a  Al ga b a , e n e l  ba r r i o de  El Aral, t a m bi é n e xi s t i ó un bue n núm e r o de   c hoz a s  y 
pa t i os  de  ve c i nos , m uy a l e j a dos  de l  núc l e o c e nt r a l  de l  pue bl o.

En V i l l a ve r de  de l  Rí o s ur gi ó e l  Barrio, e n l a  de he s a  c e r c a na  a l  r í o Gua da l qui vi r , 
que  e s  l a  a c t ua l  B a r r i a da  Sa n Se ba s t i á n. Es t e  ba r r i o f ue  c ons t r ui do por  l os  f or a s t e r os  que  
l l e ga ba n, a  l os  que  l e s  da ba n un s ol a r  o l o t om a ba n  y e l l os  s e  c ons t r uí a n s us  c hoz a s . No 
t e ní a n a gu a  c or r i e nt e , ni  a l c a nt a r i l l a do, n i  l uz  e l é c t r i c a  e n l a s  c a l l e s , c om o l os  de m á s  l uga r e s  
c on c hoz a s . L os  ve c i nos  de  V i l l a ve r de  n o s i e m pr e  m i r a r on c on bue nos  oj os  a  e s t os  nue vos  
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r e s i de nt e s ;  l l a m a r on “ Cor e a ”  a l  n ue vo ba r r i o. 1 2  P e r o l a  r e a l i da d e s  que  f ue  una  ba r r i a da  obr e r a , 
de  c h oz os , donde  s e  a c om oda r on  c om o p udi e r o n l a s  ol e a da s  de  t r a ba j a dor e s  que  l l e ga r on de  
Gr a na da , B a da j oz  ( Mont e m ol í n) , Al m e r í a , J a é n , Cór doba ... T a m bi é n de  L a  L ui s i a na , É c i j a , 
P r una  y ot r a s  l o c a l i d a de s  s e vi l l a na s . L l e ga r on a  vi vi r  e n e s e  l uga r  m á s  de  500 p e r s ona s , de  
l a s  que  e l  90%  e r a n a nda l uc e s . P os t e r i or m e nt e ,  l a s  c hoz a s  s e  t r a ns f or m a r í a n e n l a s  c a s a s  de  
l a  a c t ua l  ba r r i a da . Al  pr i nc i pi o s ól o ha bí a  una s  10 c a s a s . De s pué s , e n 1946, c ons t r uye r on 
ot r a s  20 c a s a s  ( l a s  “ c a s a s  ba r a t a s ”  de  L á z a r o Ri va s , gobe r na dor  de  Se vi l l a ) . Muc hos  de  l o 
que  l l e ga r on e nt onc e s  o s us  de s c e ndi e nt e s  s i gue n vi vi e ndo e n e l  m i s m o l uga r  donde  t uvi e r on 
s u pr i m e r a  “ vi v i e nda ” . F ue  un ba r r i o d onde  s ur gi ó gente descontenta, c om o m e  di c e n l os  
vi l l a ve r de r os , de bi do a  l a s  c ondi c i one s  e n l a s  qu e  vi ví a n, s i n ni ngún t i po de  i nf r a e s t r uc t ur a s , 
pr e ndi e ndo e n e l l os  l a  r e be l dí a  c ont r a  l a  di c t a dur a  y l a s  i nj us t i c i a s  y l os  de s e os  de  una  vi da  
m e j or , t a l  c om o oc ur r i ó e n ot r os  núc l e os  m a yor e s .

En Ca nt i l l a na  e s t a ba  e l  Barrio Mate ( a c t ua l  c a l l e  Ext r e m a dur a ) , de s de  e l  m a t a de r o 
m uni c i pa l  ha c i a  e l  nor t e , e n di r e c c i ón a l  pue n t e  de l  r í o V i a r , s i gui e ndo e l  c a m i no vi e j o. A 
a m bos  l a dos  de l  m i s m o e s t a ba n l a s  c h oz a s , d onde  vi ví a n f a m i l i a s  c a r e nt e s  d e  r e c ur s os , 
a l e j a da s  de l  r e s t o de l  pue bl o. O t r o ba r r i o m a r g i na l  f ue  La Fuente, c e r c a  de  l a  Er m i t a  de  l a  
Sol e da d, ba s t a nt e  s e pa r a do de  l a s  pr i m e r a s  c a s a s  de  l a  Calzá. T a m bi é n, e n l a  Ca r r e t e r a  de  
L or a  ( l a  l l a m a d a  Av e ni da  de l  30 de  J ul i o dur a nt e  l a  Di c t a dur a )  s e  m a nt e ní a n e n pi e  a l guna s  
c hoz a s  e n l os  a ños  c ua r e nt a  y pr i m e r os  de  l os  c i nc ue nt a .

En B r e ne s  e xi s t i ó o t r o núc l e o o  a s e nt a m i e nt o c ha bol i s t a  a  l a  e nt r a da  de l  pue bl o, 
l l e ga ndo de s de  Sa n J os é  de  l a  Ri nc ona da , que  l l a m a ba n Las Chabolas. Ha bí a  una s  80 
“ vi vi e nda s ” . Er a n b r e ne r os , pe r o t a m bi é n ge nt e  de  ot r os  l uga r e s , que  e nc ont r a r on a l l í  un 
l uga r  dond e  r e f ugi a r s e  y vi vi r  dur a nt e  l a  pos gue r r a ... Ac t ua l m e nt e  s on l os  t e r r e no s  e n l os  que  
e s t á n i ns t a l a dos  l a  pi s c i na  y l a s  pi s t a s  de por t i va s  de l  m uni c i pi o.

Sa n J os é  de  l a  Ri nc ona d a  ( el Barrio o La Estación)	tenía	cuatro	zonas	bien	definidas:	
T rianilla, j unt o a l  a r r oyo Al m ona z a r , e n l a  a c t ua l  c a l l e  Sa n J os é ;  Portugalete, Villalatas y Las 
Golondrinas e n  l a  Ca r r e t e r a  B é t i c a . 1 3  En t oda s  e l l a s  a bunda ba n  l a s  c hoz a s  y l os  pa t i os  de  
ve c i nos  c on m u y m a l a s  c ondi c i one s  hi gi é ni c a s  y de  ha bi t a bi l i da d:  no t e ní a n a gua  c or r i e nt e  
( s e  a ba s t e c í a n de  poz os  e n e l  m e j or  de  l os  c a s os ) , ni  a l c a nt a r i l l a do, ni  r e t r e t e s , ni  na da  de  
na da . Suf r i e ndo pa r a  c ol m o una  i nunda c i ón t r a s  ot r a  c a da  ve z  que  e l  a r r oyo Al m ona z a r  s e  
s a l í a  de  m a dr e . En e s t a s  c ondi c i one s  vi vi e r on e n l os  a ños  c ua r e nt a  m á s  de  1.50 0 pe r s ona s . 

1 2 .  Es t e  ba r r i o que  s ur ge  e n V i l l a ve r de  de l  Rí o y que  l e  l l a m a n Cor e a  e s  di s t i nt o a l  núc l e o de  c hoz a s  c e r c a no a  l a
Es t a c i ón de  Ca nt i l l a na .
1 3 .  L os  n om br e s  s e  c or r e s ponde n c on s us  ve c i nos  o m a t e r i a l e s  de  c ons t r uc c i ón:  Portugalete por  s e r  e l  l uga r  e n e l
vi ví a n m á s  por t ugue s e s , Villalatas por  l os  m a t e r i a l e s  us a dos  e n l a  c ons t r uc c i ón de  l a s  c hoz a s  y Las Golondrinas por  
pa r e c e r s e  a  l os  ni do s  de  gol ondr i na s , he c hos  de  ba r r o y pa j a .
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L a  pr i m e r a  i ni c i a t i va  de  c ons t r uc c i ón c a s a s  por  pa r t e  de l  Es t a do f u e  l a  de  l a s  Casas Baratas e n 
t or no a  l a  I gl e s i a  P a r r oqui a l , c ons t r ui da  ha c i a  e l  a ño 1946. P e r o hubo c hoz a s  que  e s t uvi e r on 
pr e s e nt e s  s i n s ol uc i ó n de  c ont i n ui da d, j u nt o a l  Al m ona z a r , ha s t a  l os  a ños  s e s e nt a , ha s t a  que  
c ons t r uye r on e l  c a na l , que  e nc a uz a ba  a l  a r r oyo a  s u pa s o por  l a  l oc a l i da d.

En L a  Ri nc ona da  e xi s t i e r on c ho z a s  dur a nt e  m uc ho t i e m po:  e n El Egido, ( el Legío) , 
a  l a  s a l i da  de l  p ue bl o ha c i a  Se v i l l a , y e n ot r o núc l e o e nf r e nt e  de l  a nt i guo c e m e nt e r i o, que  
l l a m a ba n Villalatas, a s í  c om o e n La Caldera, a  l a  de r e c ha  d e  l a  a c t ua l  c a l l e  T r i a na , e n e l  
Hue r t o de  El  B e ni t o. 1 4  

En T oc i na , m uc h a s  de  l a s  f a m i l i a s  que  l l e ga ba n de  f ue r a  s e  t uvi e r on que  i ns t a l a r  e n 
El Coto, e n c hoz a s  o  c a s a s  pe que ña s  c ons t r ui da s  po r  e l l os  m i s m os , do nde  c a r e c í a n, c om o 
e n t o dos  l os  c a s os  a nt e r i or e s , d e  l uz  e l é c t r i c a , a gua  c or r i e nt e  o  a s e os , y s e  i l u m i na ba n de  
noc he  c on c a r bu r o. V i vi e r on a l l í  m á s  de  ve i nt e  f a m i l i a s  ha s t a  bi e n e nt r a dos  l os  a ños  s e s e nt a . 
Ac t ua l m e nt e  e n e s e  l uga r  e s t á  l a  As oc i a c i ón Ec ue s t r e  de  T oc i na .  O t r o l uga r , j unt o a l  pue bl o, 
f ue  La Charca, donde  ha br í a  una s  10 o 15 c hoz a s .

En L os  Ros a l e s , l a s  c hoz a s , una s  15 o 20, s e  e nc ont r a b a n c e r c a  de  l a  Es t a c i ón de l  
F e r r oc a r r i l , pa r t i e ndo de l  pa s o a  ni ve l , d onde  l a  c a r r e t e r a  s e  bi f ur c a  ha c i a  T oc i na  o ha c i a  a  
Gua da j oz  y L or a  de l  Rí o.

II

El	 recorrido	geográfico	por	 los	núcleos	de	chozas	de	 la	 ega	Media,	no	 termina	
a quí :  f a l t a n l os  núc l e os  que  s e  f ue r on c r e a ndo j unt o a l  Canal de los Presos ( Ca na l  de l  
B a j o Gua d a l qui vi r ) , m i e nt r a s  e r a  c ons t r ui do e nt r e  El  Ce r r a do de  Mi ur a , t e r m i n o m uni c i pa l  
de  Ca nt i l l a na , y e l  a c ue duc t o s obr e  e l  a r r oyo Al m o na z a r , e n e l  t é r m i no m uni c i pa l  de  L a  
Ri nc ona da , a  pa r t i r  de  1946. En s u c ons t r uc c i ón  t r a ba j a r on m uc hos  pr e s os  pol í t i c os , 
pr oc e de nt e s  de  l a  Col oni a  P e ni t e nc i a r i a  Mi l i t a r i z a da  ( CP M)  de  Dos  He r m a na s , c a m pos  de  
c onc e nt r a c i ón de  L os  Me r i na l e s  o de  L a  Cor c hue l a , y por  e xpr e s os  o libertos, que  vi ví a n 
c on s us  f a m i l i a s  e n l os  pobl a dos  o a s e nt a m i e nt os  de  c hoz a s  m á s  c e r c a nos . En e s t os  núc l e os  
de  c hoz a s , que , e n m uc hos  c a s os , t uvi e r on una  vi da  br e ve  y s e  m ovi e r on de  un l uga r  a  ot r o, 
t a m bi é n vi ví a n f a m i l i a s  de  l os  pr e s os  ( los esclavos de Franco)  pa r a  e s t a r  c e r c a  de  e l l os . 

1 4 .  C.P .  Gua da l qui vi r , “La R inconada: Crónica en imágenes”,, c oo r di na dor  A. Mul e r o T ude l a , Ayunt a m i e nt o de  L a
Ri nc ona da , 1997, pp. 245.
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El  pr i m e r o de  e s t os  núc l e os , j unt o a  El  Ce r r a do de  Mi ur a , s e  e nc ont r a ba  a l  pa s a r  
e l  Puente Laranla, e n un l uga r  que  l l a m a ba n el Cerro ( un a ut é nt i c o e r i a l , a l go e l e va do)  a  
dos  ki l óm e t r os  de l  a c t ua l  pobl a do de  L a  Mont a  y a  un ki l óm e t r o de  l a  ví a  de l  f e r r oc a r r i l , e n 
di r e c c i ón s ur , ya  de nt r o de l  t é r m i no de  Ca r m ona , e n e l  que  ha br í a  unos  15 c hoz a s ;  e l  s e gundo, 
c on una s  25 o 30 c hoz a s , s e gún t e s t i gos  pr e s e nc i a l e s , e s t a ba  e n Puente Pajares, de s pué s  de l  
Cor t i j o El Guijarrillo, a  unos  2 ki l óm e t r os  de l  a nt e r i or  s i gui e ndo e l  c ur s o de l  c a na l , que  l o 
ha c e  e n di r e c c i ó n e s t e - oe s t e  ha c i a  Se vi l l a , y e l  t e r c e r o, e n l a  m i s m a  di r e c c i ón, c e r c a no a l  
Cor t i j o El Cerro y a  ot r os  dos  ki l óm e t r os  de l  a nt e r i or , e n que  s e  a l be r ga ba n l a s  f a m i l i a s  de  l os  
pr e s os  y libertos que  c ons t r uye r on e l  a c ue duc t o  de l  a r r oyo Las Culebras, c e r c a  de l  t é r m i no 
de	Brenes.	Los	que	quedaron	de	este	poblado,	al	finalizar	 las	obras,	 fueron	 alojados 	en	
Corea, j unt o a  l a  c a r r e t e r a  Se vi l l a - T oc i na , ha c i a  e l  1956, o de s pl a z a dos  ha c i a  l a  Vereda de 
Chapatales.

L a s  c hoz a s  l a s  ha c í a n e n l a s  t i e r r a s  de l  c a na l , e s  de c i r , e n l a  f r a nj a  de  t i e r r a  e xpr opi a da  
a  c a da  l a do de l  m i s m o. Er a n de  ba r r o y r a m a s , c on una  s ol a  ha bi t a c i ón, donde  s e  ha c í a  t odo:  
c om e r , vi vi r , do r m i r ...

De s pu é s  de l  a c ue du c t o de l  a r r oyo Las Culebras, e l  c a na l  t i e ne  que  s a l va r  e l  c a uc e  
de l  a r r oyo El Bodegón de las Cañas.	Ahí	hubo	otro	asentamiento	de	chozas,	en	la	con uencia	
de  l os  t é r m i nos  de  B r e ne s , Ca r m ona  y L a  Ri nc ona da , e nt r e  l a  Ha c i e nda  La Algabarrilla 
( Ca r m ona )  y l a  Ha c i e nda  de l  Bodegón de las Cañas ( L a  Ri nc ona da ) . Al gunos  i nve s t i ga dor e s  
r e c oge n l a  s i gui e nt e  que j a  de  un t e r r a t e ni e nt e :  

En	 mayo	de 	19 7,	el	propietario	de	la	finca	La Algabarrilla, pe r t e ne c i e nt e  a  l a  
familia	 amero	Cívico,	se	quejó	 mediante	carta 	a	la	CH 	de	la	existencia	de	una	larga	fila	
de  c hoz os  a  l o l a r go de  l a  obr a  de l  c a na l  c e r c a na  a  s u pr opi e da d. De c í a  que  e s t a ba n ha bi t a da s  
por  ‘ personas de lo más indeseable que se puedan ver’ , que  e s t a ba n s i n c ont r ol , a r r a nc a ba n 
l e ña , us a ba n l os  poz os  y ha c í a n  c a m i nos . Ca l c ul a ba  que , di a r i a m e nt e , una s  m i l  pe r s ona s  
atravesaban	y	dañaban	su	finca.	Por	ello	pedía	que	se	enviara	una	pareja	de	la	guardia	civil	
de  vi gi l a nc i a . El  i nge ni e r o e nc a r ga do de  l a s  obr a s , B l a s  Ca ba l l o,  r e s pondi ó:  No l e  pa r e c e  un 
poc o e xa ge r a do l l a m a r  i nde s e a bl e s  a  l os  que  ha bi t a n l a s  c hoz a s  de  l a  z ona  e xpr opi a da  pue s  
s on obr e r os  y s us  f a m i l i a r e s .” 1 5  

Es t a  q ue j a  nos  i ndi c a ,  a  s u ve z , que  a  l os  pr e s os  l e s  s e guí a n gr a n núm e r o de  
f a m i l i a r e s . Ade m á s , ha y que  t e ne r  e n c ue nt a  e l  e l e va do núm e r o de  “ l i be r t os ”  c ont r a t a dos  
pa r a  l a s  obr a s .

1 5 .  GU T I É RREZ CASAL Á, J os é  L ui s , Ca t a l a ne s  e n l a  s e gu nda  a gr upa c i ón de  c ol oni a s  pe ni t e nc i a r i a s  m i l i t a r i z a da s
e n Mont i j o, S/ F ;  ACO ST A B O NO , Gonz a l o, De  l os  t r a ba j os  f or z a dos  a  l a  a ut oc ons t r uc c i ón. L a  ot r a  c a r a  de  l a
c ol oni z a c i ón a gr a r i a . S / F .
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Ya  e n e l  t é r m i no m uni c i pa l  de  L a  Ri nc ona da  e s t a ba  e l  pe que ño núc l e o de  
Casablanquilla, que ,  a l  e s t a r  m uy c e r c a  de l  a nt e r i or , pe r t e ne c í a  a l  m i s m o t r a m o c ons t r uc t i vo. 
L a  c hoz a s  e s t a ba n e nt r e  l os  dos  c a na l e s  ( e l  de l  V a l l e  I nf e r i or  de l  Gua da l qui v i r  y e l  que  
e s t a ba n c ons t r uye nd o ) , que  e n e s a  z ona  c i r c ul a n e n pa r a l e l o, m uy j unt os , y e n e l l a s  vi vi e r on 
f a m i l i a r e s  de  l os  pr e s os  y e xpr e s os  ha s t a  l os  a ños  c i nc ue nt a , e n m uy poc o e s pa c i o  a  de r e c ha  o 
i z qui e r da . P os t e r i or m e nt e  f ue  oc upa do por  una s  di e z  f a m i l i a s  que  no t e ní a n ot r o l uga r  donde  
vi vi r .

El  s i g ui e nt e  núc l e o, ye ndo e n di r e c c i ón a  Se vi l l a , f ue  c onoc i do c om o Campamento. 
Es t uvo c e r c a  de l  c or t i j o Ca r i c ue s t a , pr opi e da d de  Mi gue l  Sá nc he z  Da l p, e nt r e  l os  dos  c a na l e s , 
a l  i ni c i o de l  a c ue duc t o que  s a l va  e l  a r r oyo Al m ona z a r . F ue  e l  m á s  pobl a do a l  r e a l i z a r s e  a hí  
obr a s  de  gr a n e nve r g a dur a  a  pa r t i r  de  1946. Muy c e r c a  de  a l l í  e s t a ba  l a  Vereda de Chapatales, 
ya  m e nc i ona da  a nt e r i or m e nt e . Al  pr i nc i p i o, l os  m i l i t a r e s  pus i e r on t i e nda s  de  l ona , a  m odo de  
ba r r a c one s , r ode a dos  c on a l a m br e s  de  e s pi nos , pa r a  a l oj a r  a  l os  pr e s os  pol í t i c os  de  l a  CP M de  
Dos  He r m a na s . P os t e r i or m e nt e , c ons t r uye r on un gr a n  c a s e r ón, donde  l os  pr e s os  dor m í a n e n 
l i t e r a s . F r e nt e  e s t e  c a s e r ón, s e  f ue r on e s t a bl e c i e ndo l a s  f a m i l i a s ,  e n c hoz a s , pa r a  e s t a r  c e r c a  
de  e l l os , c om o e n ot r os  l uga r e s  a nt e r i or e s . T e r m i na da s  l a s  obr a s  de  e s t e  t r a m o de l  Ca na l , e n 
Campamento c on t i nua r on vi vi e nd o a l gunos  e xpr e s os  y s us  f a m i l i a s , que  t r a ba j a r á n e n l os  
c or t i j os  c e r c a nos  ( Ca s a va c a , Ma t a  Am a r i l l a , Ma r i ol o o El  Se r a f í n) . T a m bi é n s e  e s t a bl e c i e r on 
e n e s e  l uga r  f a m i l i a s  de  t r a ba j a d or e s  de  c a m po, que  o c upa r on e l  c a s e r ón c ons t r u i do pa r a  l os  
pr e s os .

T a m bi é n  e n  e s t e  l uga r  l a  s ol i da r i da d y ge ne r os i da d s e  m a ni f e s t ó, t a nt o e nt r e  l a s  
f a m i l i a s , c om o e nt r e  l os  m i s m os  t r a ba j a dor e s , ya  f u e s e n pr e s os  o e xpr e s os  pa r a  que  na di e  
pa s a s e  m á s  ne c e s i da d  de  l a  que  e n c om ún disfrutaban. Y t a m bi é n  hubo un hom br e  a dm i r a do 
y que r i do. L e  l l a m a n T é l l e z , pue s  na di e  r e c ue r da  s u  nom br e  c om pl e t o. Er a  un hom br e  c on 
una  g r a n hum a ni da d,  c ons c i e nt e  de  que  l o que  s a bí a  t e ní a  que  d á r s e l o a  l os  de m á s . De s pué s  
de  s u  t r a ba j o, ya  por  l a  noc he , r e c i bí a  e n s u c hoz a  a  l os  ni ños  de  l os  núc l e os  de  c hoz a s  y de  l os  
c or t i j os  c e r c a nos . I l um i na ba  l a  c hoz a  c on  dos  c a ndi l e s . Se  s e nt a ba n e n e l  s ue l o, pue s  no ha bí a  
ni  s i l l a s  ni  m e s a s , y c on m uc ha  pa c i e nc i a  s e  poní a  d e t r á s  de  c a da  ni ño, que  e n s us  m a nos  
t e ní a n e l  Catón, y l e  i ba  e ns e ña ndo a  l e e r . Com p r a ba  c ua de r nos  y ot r os  i ns t r um e nt os  pa r a  l a s  
c l a s e s . L os  ni ños , e n a gr a de c i m i e nt o, l e s  l l e va ba n pa t a t a s , pr oduc t os  de  hue r t a , l e c he ..., y l os  
que  p odí a n l e  a por t a ba n una  pe s e t a . Se m br ó c ul t ur a  y  r e be l dí a  e n e l l os , c om o r e c onoc e n s us  
e xa l um nos .
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III

Y l l e gó  l a  de s a pa r i c i ón de  l a s  c hoz a s  e n t r e  1962 y 1972. F ue r on di e z  l a r gos  a ños :  no 
hubo pr i s a s ...

El  de s a r r ol l o ur ba no de  l os  pue bl os  e xpe r i m e nt ó un not a bl e  a va nc e  e n l os  a ños  
s e s e nt a  e n c om pa r a c i ón c on  l os  a ños  a nt e r i or e s , pue s  a pe na s  ha bí a n c a m bi a do de s de  1939. 
L os  pue bl os  de  l a  c om a r c a  m e j or a r on l a s  i nf r a e s t r uc t ur a s , a unque  t oda ví a  e s t uvi e s e n ba s t a nt e  
l e j os  de  un e qui pa m i e nt o ve c i na l  a c e pt a bl e , y s e  c r e a r on nue va s  ba r r i a da s , que  no di e r on 
s ol uc i ón a l  gr a ve  pr obl e m a  de  l a  f a l t a  de  vi vi e nda s , pe r o –a l  m e nos – c om e nz a r on  a  pa l i a r l o y 
a  pode r s e  e l i m i na r , pa r c i a l  o t ot a l m e nt e , e n a l gunos  c a s os , l os  núc l e os  de  c hoz a s  o c ha bol a s  
que  he  de s c r i t o , de s pué s  de  m u¬ c hos  a ños  de  pe nur i a s  y m a l a s  c ondi c i one s  de  vi da .

En 1 962 c ons t r uye r on l a  Barriada San Gregorio de  Al c a l á  de l  Rí o. En 1964 l e s  
t oc ó a  un i m por t a nt e  gr upo de  ba r r i a da s :  La Esperanza ( Ca nt i l l a n a ) , c on 125 vi vi e nda s ;  
Almonazar ( Sa n  J os é  de  l a  Rda .) , c on 208;  Huerto del Benito ( L a  Ri nc ona da ) , c on 56;  Cristo 
de la Vera Cruz ( T oc i na )  e n El Peazo, c on 76;  I nm a c ul a da  Conc e pc i ón ( L a  Al ga ba , c on 220. 
En V i l l a ve r de  d e l  Rí o, e s e  m i s m o a ño, e nt r e ga r on l a s  l l a ve s  de  30 vi vi e nda s  y e n 1966 l a s  
ba r r i a da s  d e  San Sebastián y de  La Paz, e n B r e ne s , c on 100 vi vi e nda s  c a da  una . 1 6  En a l gunos  
c a s os  l a s  c hoz a s  f ue r on t ot a l m e nt e  e l i m i n a da s , t a l  c om o oc ur r i ó c on l a s  c hoz a s  de  El Coto e n 
T oc i na  o l a s  de  El Egido y La Caldera e n L a  Ri nc ona da ;  e n ot r os , a ún que da ba n a ños  pa r a  
e l l o pa r a  l a  e r r a di c a c i ón t ot a l . En t odos  l os  c a s o s  l a s  nue va s  ba r r i a da s  s e  i na ugu r a r on c on l a  
vi s i t a  de  i m por t a nt e s  a ut or i da de s , a l  f e s t e j a r  l os  X X V  Años  de  P a z  de  l a  di c t a dur a  de  F r a nc o 
o e l  X X I X  o X X X  a ni ve r s a r i o de l  “ Gl or i os o Al z a m i e nt o Na c i ona l ” , que  s e  c or r e s pondí a n
c on l os  a ños  19 64, 1965 y 1966, r e s pe c t i va m e nt e . L os  vi s i t a nt e s  f ue r on J os é  U t r e r a  Mol i na ,
Gobe r na dor  de  Se vi l l a ;   J os é  Mª  Ma r t í ne z  Sá nc he z - Ar j ona , Mi ni s t r o de  l a  V i vi e n da , y P e dr o
Gua l  V i l l a l bí , M i ni s t r o s i n C a r t e r a  y ot r os  de  t i t ul a c i ón m e nor ...

El  m i s m o dí a , e l  20 de  j uni o de  19 66, que  e nt r e ga r on a  bom bo y pl a t i l l o l a s  vi vi e nda s  
de  l a  B a r r i a da  d e  L a  P a z , e n B r e ne s , e l  Gobe r na dor  Ci vi l , J os é  U t r e r a  Mol i na , t r a s  r e c i bi r  
e l  c or r e s pondi e nt e  ba ño de  m ul t i t ude s  e n di c ha  l oc a l i da d, vi s i t ó, a c om pa ña do por  F e r na ndo 
B e l m ont e , Al c a l de  d e  L a  Ri nc ona da , l a  Vereda de Chapatales pa r a  pr om e t e r  a  l os  ve c i nos  
que  “se iría a la demolición de las chozas y que construirían viviendas sanas e higiénicas” , 
pa r a  a c a ba r  c on  a que l l a  l a m e nt a bl e  s i t ua c i ón. T a m bi é n l e s  pr om e t i ó l a  c ons t r uc c i ón de  una  
e s c ue l a . En di c i e m br e  l a  e s c ue l a  e s t a ba  s i n c on s t r ui r  y l os  ve c i n os  vol vi e r on a  pe di r l a 1 7 . En 
e l  m i s m o s e nt i d o, l os  ve c i nos  de  l a  V e r e da  de  l os  Sol a r e s  r e c i bi e r on e n f e br e r o d e  1967 una  
vi s i t a  i m por t a nt e , l a  de l  m i s m o Mi ni s t r o de  l a  V i vi e nda , pa r a  pr om e t e r l e s  que  pr ont o t e ndr í a n 
vi vi e nda  e n Sa n J os é  de  l a  Ri nc ona da . 1 8  En e l  m uni c i pi o de  L a  Ri nc ona da  que da ba n a ún una s  
700 f a m i l i a s , c a s i  3. 000 pe r s ona s , vi vi e ndo a ún e n c hoz a s :  e n l os  Solares y l a  Vereda de los 
1 6 .  DO MÍNGU EZ F RESCO , A., Alcalá del R ío: Un siglo de Historia...,A yunt a m i e nt o de  Al c a l á  de l  Rí o, 1998, p. 19;  
L V E, 27.09.1964;   ABC Sevilla, 19.1 1.1964 y 22.1 1.1964;  AB C Se vi l l a , 21.06.1966.
1 7 .  ABC Sevilla, 07.12.1966.
1 8 .  ABC Sevilla, 28.02.1967.
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Solares, donde  s e  a gr up a ba n 1.434 pe r s ona s , 321 f a m i l i a s ;  e n Chapatales-Salinas y Vereda 
de Chapatales, c on  u n t ot a l  de  749 ve c i nos y 177 f a m i l i a s ;  e n El Candelero c on 92 f a m i l i a s , 
y a l guna s  m á s  e n Mata Amarilla, e n Casablanquilla, e n e l  Bodegón de las Cañas y ot r os  
l uga r e s . 1 9  

T uvi e r on  que  a gua nt a r  ha s t a  197 2, c ua ndo U t r e r a  Mol i na  ya  no e r a  gobe r na dor  de  
Se vi l l a , En e s e  a ño t e r m i na r on de  c ons t r u i r  l a  ba r r i a da  de  La Paz e n Sa n J os é  de  l a  Ri nc ona da , 
l a  de  l os  1.000 pi s os . F ue  e nt onc e s , de s pué s  de  m á s  de  30 a ños  vi vi e ndo e n c ondi c i one s  
i nf r a hum a na s  ( i n f e r i or e s  a  l o c ons i de r a do pr opi o de l  s e r  hum a no) , c ua ndo l os  ha bi t a nt e s  de  
l a s  c hoz a s  de  l a  Vereda de los Solares y l os  que  que d a ba n  e n l a  Vereda de Chapatales, pue s  
a l gunos  ha bí a n s a l i do a nt e s  o ha bí a n e m i gr a do a  Al e m a ni a  u ot r os  pa í s e s  e ur ope o s , pudi e r on 
a c c e de r  a  una  vi vi e n d a  di gna  y s e  de r r i ba r on s us  c hoz a s . No s e  di e r on m uc ha  pr i s a  l os  j e r a r c a s  
de l  r é gi m e n f r a nqui s t a  e n s ol uc i ona r  e l  pr obl e m a , pe r o no s e  ol vi da r on de  l l a m a r l a  La Paz 
e n a l us i ón a  l a  “ pa z  de  F r a nc o” , l a  pa z  que  l os  ha bí a  t e ni do e n a que l l a  i nf r a hum a na  s i t ua c i ón 
dur a nt e  t a nt os  a ños . 

T a m bi é n e n 1972, e l  Gobe r na dor  Ci vi l , Ra m ón Muñoz - Gonz á l e z , c oi nc i di e ndo c on 
e l  X X X V I  a ni ve r s a r i o de l  “ 18 de  j ul i o” , i na ugur ó 90 vi vi e nda s  e n B ur gui l l os  y l a  ba r r i a da  de  
La Paz, una  m á s , e n Al c a l á  de l  Rí o, c on 150 vi vi e nda s  s ubve nc i ona da s . En e l  a c t o de  Al c a l á  
de l  Rí o, e l  Gobe r na d or  Ci vi l  a l e nt a ba  a  l os  ve c i nos  a  que  pus i e s e n t e l e gr a m a s  a  F r a nc o, 
por que  “gracias a Franco disfrutamos de paz y orden y los pueblos van mejorando día a día 
en todos los aspectos.” 2 0  

No de s pe r di c i a ba n ni ngún m om e nt o a que l l a s  a ut or i da de s  ( nom br a da s  a  de do)  pa r a  
glorificar 	al	dictador	y,	de	paso,	apuntalar	un	régimen	en	plena	crisis:	querían	conseguir	

a de pt os  de  úl t i m a  h o r a . P e r o l os  nue vos  ve c i nos  i ns t a l a dos  e n l os  pue bl os  don de  obt e ní a n 
c a s a s  o pi s os  no  pod r í a n ol vi da r  l os  m uc hos  y di f í c i l e s  m om e nt o s  vi vi dos  e n l os  núc l e os  de  
c hoz a s , donde  l e s  ob l i ga r on a  e s t a bl e c e r s e  y e n l a s  que  s opor t a r o n l os  c a l ur os os  ve r a nos  de l  
V a l l e  de l  Gua da l qui v i r , s e  gua r e c i e r on de l  m a l  t i e m po ( l l uvi os os  s e s e nt a ) , t uvi e r on hi j os  y , e n 
m uc hos  c a s os , a l e nt a r on l a  r e be l dí a  y l a  a c c i ón or ga ni z a da  a  f a vor  de  l a  l i be r t a d y l a  j us t i c i a , 
e n e l l os  m i s m os  y e n  ot r os .

1 9 .  AML R, C e ns o de  Ha bi t a nt e s , 1960.
2 0 .  ABC Sevilla, 17.08.1972.
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Choz a s  de  L a  Ri nc ona da

Choz a  a ño s  c i nc ue nt a  e n C a nt i l l a na Ca na l  de  l os  P r e s os

427





LA COLECCIÓN DE EXVOTOS DE LA ERMITA DE 
SAN BENITO ABAD. CASTILBLANCO DE LOS ARROYOS 

(SEVILLA)

Yedra María García Sánchez

L os  e xvot os  s on r e p r e s e nt a c i one s  de  un m i l a gr o r e c i bi do que  s e  ha  pl a s m a do de  
m a ne r a  pl á s t i c a  y vi s ua l  s obr e  un s opor t e , e s t a nd o de di c a dos  a  una  de t e r m i na da  a dvoc a c i ón. 

En	 cada	 una	 de	 las	 obras	 se	 escenifica	 la	 petición	 del	 fiel	 y	 en	 la	 parte	 inferior	
(normalmente)	se	integra	un	texto	donde	explica	lo	ocurrido	haciendo	referencia	a	la	persona	
encomendada,	al	santo	y	al	favorecido.	

En ge ne r a l  s on pi nt ur a s  popul a r e s  que  c a r e c e n de  t é c ni c a  a r t í s t i c a  de pur a da , pe r o no 
por  e l l o de j a n de  t r a s m i t i r  a l  e s pe c t a dor  una  i nge nui da d, dot a da  de  e nc a nt o. Q ui z á s  l a  gr a t i t ud 
c on l a  que  ha n s i do e j e c ut a da s  s on l a s  que  dot a n de  pos i t i vi da d s u c ont e m pl a c i ón. 

Durante	mucho	tiempo	han	sido	obras	desvaloradas	calificándolas	como	populares,	
s i n va l or  a r t í s t i c o, c a r e nt e s  de  i nt e r é s …. Si e m pr e  de  una  m a ne r a  de s pe c t i va . Ni n gún e xvot o 
a pa r e c e  c i t a do e n una  guí a  hi s t ór i c a  a r t í s t i c a , y a  que  ha n s i do va l or a da s  s e gún l os  c á no ne s  
clásicos,	no	teniendo	en	cuenta	su	simbología,	valor	sentimental	o	etnográfico	el	análisis	de	
estos	aspectos	los	convierte	en	documentos	fundamentales	para	acercarnos	a	conocer	la	vida,	
c os t um br e s  y pr e oc upa c i one s  de  nue s t r os  a nt e pa s a dos 1 .

U n c a s o e xc e pc i ona l  de  c ons e r va c i ón de  e xvot os  l o l oc a l i z a m os  e n l a  Er m i t a  de  Sa n 
B e ni t o Aba d e n e l  t é r m i no de  Ca s t i l bl a nc o de  l os  Ar r oyos , j unt o a  l a  na ve  c e nt r a l  s e  ubi c a  una  
pe que ña  ha bi t a c i ón de nom i na da  a  s u e n t r a da  c om o “Sala de los Milagros”, e s t á  pr e s i di da  
por	una	enorme	cruz	de	madera	en	la	pared	frontal,	toda	la	estancia	está	repleta	de	exvotos	de	
di ve r s os  t a m a ñ o s  qu e  c ue l ga n e n l a s  pa r e de s , s i e ndo un t ot a l  de  168 obr a s , pe r t e ne c i e nt e s  a  
l a  l os  s i gl os  X I X , X X  y X X I 2 .  

1 .  P a r a  a m pl i a r  c ono c i m i e nt os  c ons ul t a r : AGU I L AR GARCÍA, Ma r í a  Dol or e s . Exvotos marianos de pintura ingenua.
Universidad	de	Málaga,	Facultad	de	Filosofía	y	Letras,	1978.
2 .  El  Sa nt ua r i o de  Cons ol a c i ón de  U t r e r a  e s  ot r o de  l os  l uga r e s  que  t a m bi é n c ons e r va  una  i nt e r e s a nt e  c ol e c c i ón de
e xvot os , c ons ul t a r :  MEDI NA SAN RO MÁN, Ma r í a  de l  Ca r m e n. Los exvotos del Santuario de Nuestra Señora de
Consolación de Utrera.A yunt a m i e nt o de  U t r e r a , 2001.
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El	más	 antiguo	de	 ellos	 está	 fechada	 en	1863,	 en	 él	 podemos	 leer:	“Hallándose 
gravemente enfermo Antonio Esteban e echando sangre por la boca tal que se ahogaba, su 
esposa María Fernández lo encomendó al Santo Bendito y sano milagrosamente el 11 de 
julio de 1863”.

Cua r t o de  l os  Mi l a g r os . De t a l l e  de  l a  e s t a nc i a  de  l a  Er m i t a  de  Sa n B e ni t o Aba d, 
donde  s e  c ons e r va  l a  a m pl i a  c ol e c c i ón de  e xvot os .

De t a l l e  de l  e xvot o m á s  a nt i guo c ons e r va do e n l a  Er m i t a  de  Sa n B e ni t o Aba d.
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Se  t r a t a  de  una  obr a  s i ngul a r  de nt r o de  l a  c ol e c c i ón ya  que  e s t á  r e a l i z a da  e m pl e a ndo 
c om o s opor t e  un c r i s t a l  y us a nd o c om o pi gm e nt os  l a c a s  y a pl i c a c i one s  de  l á m i na s  de  or o y 
pl a t a . L a  e s c e na  s e  de s a r r ol l a  e n e l  i nt e r i or  de  un dor m i t or i o d onde  de s t a c a  l a  r i que z a  de l  
m obi l i a r i o, e l e m e nt os  de c or a t i vos , e l  j ue go de  c ol or e s  de l  s ue l o…

L a  e s t é t i c a  de  l a  obr a  r e c ue r da  a  l a s  e s t a m pa s  de  l os  l i br os  i l um i na dos  m e di e va l e s . 
El  a ut or  de j ó vol a r  s u i m a gi na c i ón ha c i a  l a  s e ns ua l i da d y e l  r om a nt i c i s m o de  l a s  l e ye nda s  de  
l a  Eda d M e di a  t a n de  m oda  e n e s a  é poc a .

Son	 temas	frecuentes	en	 los	exvotos	del	s.	XIX	hasta	 la	segunda	mitad	del	siglo	
XX	los	dedicados	a	 la	sanación	de	enfermedades	como	la	 tuberculosis,	gripes,	dolores	de	
estómago…	En	 estos	 casos	 la	 composición	 que	 se	 repite	 es	 similar:	 el	 enfermo	 aparece	
pos t r a do e n l a  c a m a , e l  s a nt o s e  r e pr e s e nt a  e n u no de  l os  e xt r e m os  de  l a  ha bi t a c i ón, m i e nt r a s  
el	familiar	o	familiares	arrodillados	se	le	encomienda.

Y	también	son	comunes	los	que	se	dedican	a	favores	de	sanación	tras	haber	sufrido	
a c c i de nt e s  a gr í c ol a s  c om o vue l c o de  c a r r om a t os , a t a que s  de  be s t i a s , a c c i de n t e s  de  c a z a , 
i nc l us o pe t i c i one s  de  l l uvi a … 3.

3.	Cons ul t a r :  V ÁZQ U EZ SO T O , J os é  Ma r í a  y RO DRÍGU EZ B ECERRA, Sa l va dor . Exvot os  de  Anda l uc í a :  Mi l a gr os  
y	promesas	en	la	religiosidad	popular.	Argantonio,	1980.

De t a l l e  de  un e xv ot o de di c a do a  l a  r e c upe r a c i ón de l  
enfermo,	como	curiosidad	destacar	la	iconografía	de	
Sa n B e ni t o, s e  a s e m e j a  a  l a s  r e pr e s e nt a c i ón que  s e  

r e a l i z a  de  é l  e n e l  Mona s t e r i o de  Si l os .

De t a l l e  de  un e xvot o, de di c a do a  l a  s a na c i ón.

431



YEDRA MARÍA GARCÍA SÁNCHEZ

De nt r o de  e s t a  t i pol ogí a  de  e xvot os  l oc a l i z a m os  una  hi s t or i a  c ur i os a  donde  pode m os  
l e e r  “Encontrándose el niño Antonio Flores Moya perseguido y acolmillado por un cerdo, 
su madre Gracia Moya creyendo que el cerdo estaba rabioso se encomendó a San Benito y 
sanó milagrosamente. Día que lo mordió el 28 de Diciembre 53”. En e s t e  c a s o e l  e xvot o e s t a  
r e a l i z a do c on t é c ni c a  m i xt a :  a gua da s  y t i nt a s  s obr e  pa pe l ;  de s t a c a  l a  pl a s t i c i da d, e xpr e s i vi da d 
de l  di buj o, s us  de t a l l e s  y e j e c uc i ón.

A pa r t i r  de  m e di a dos  de l  s i gl o X X  a pa r e c e n ot r a s  c om pos i c i one s  donde  s e  
representan	accidentes	de	tráfi	co,	retratos	de	personas	favorecidas	o	simplemente	se	escriben	
t e xt os  da ndo gr a c i a s .

Exvot o donde  s e  m ue s t r a  e l  m om e nt o de l  a t a que  de l  c e r do, de  m a ne r a  m uy i l us t r a t i va .

Exvoto	que	escenifi	ca	un	accidente	de	tráfi	co. Retrato	del	favorecido	junto	
a  l a  i m a ge n de  Sa n B e ni t o.
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O t r a  d e  l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de  e s t a  c ol e c c i ón de  e xvot os  e s  l a  va r i e da d de  t é c ni c a s : ó l e o 
s obr e  l i e nz o o  t a bl a  ( e s  l o t r a di c i ona l ) , di buj os  r e a l i z a dos  a  l á pi z  s obr e  pa pe l , bor da dos  
s obr e  s e da , pun t o d e  c r uz , pa s t e l  s obr e  pa pe l , t i nt a  s obr e  pa pe l , t é c ni c a s  m i xt a s  e  i nc l us o 
montajes	fotográficos	ejecutados	en	la	década	de	los	50,	mostrando	todo	un	alarde	de	técnica	
pa r a  e l  m om e nt o. De nt r o de  e s t a  t i pol ogí a  de s t a c a m os  dos , e l  pr i m e r o de  e l l os  nos  r e l a t a :  
“Angel González Loros, de 4 años de edad se perdió en la Dehesa del Hornillo, término de 
Castiblanco sus padres José Maria Gonzálezy Antonia Loros, se encomendaron a San Benito 
y lo encontraron a los 3 días en Valde-asemas sano y salvo. Es natural de Allous Badajoz”. 

Este	es	uno	de	los	Milagros	más	difundidos,	según	la	tradiciónel	niño	conto	a	sus	
pa dr e s  que  un s e ñor  ve s t i do de  ne gr o “le daba higos de comer y, por la noche, lo arropaba 
con su manto” r e c onoc i e ndo a  Sa n B e ni t o c om o a  e s a  pe r s ona .

El  s e g undo nos  c ue n t a :  “Bañándose Lorenzo Palomo en la tarde del 31-7-1950 y 
en trance de ahogarse fue salvado milagrosamente por S. Benito al cual se encomendó su 
“abuela” en el momento de la desgracia”.

Exvoto	dando	gracias	por	el	favor	recibido.
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Montaje	fotográfico	relacionado	
c on e l  m i l a gr o.

Montaje	fotográfico	donde	aparecen	todas	las	
pe r s ona s  c i t a da s  e n e l  m i l a gr o:  l a  a bue l a , S a n 
Benito	y	la	curiosa	imagen	del	favorecido	del	

que  s ol o e m e r ge  s u c a be z a  e nt r e  l a s  a gua s .

Exvot o e n t é c ni c a  m i xt a :  t e j i do, bor da dos  y gr a ba dos .
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L A CO L ECCI Ó N DE EX V O T O S DE L A ERMI T A DE SAN B ENI T O  AB AD...

Es t os  l i e nz os  que  ha n l l e ga do ha s t a  nue s t r os  dí a s , s on m ue s t r a s  de  l a s  hue l l a s  
a r t í s t i c a s  que  r e pr e s e nt a n y r e t r a t a n un a r t e  po pul a r  c on e l  que  s i e m pr e  s e  ha n s e nt i do m uy 
identificadas	las	clases	no	privilegiadas,	encontrando	en	la	advocación	a	San	Benito	el	refugio	
y c ons ue l o pa r a  s us  pe s a r e s  e  i l us i one s . 

Ac t ua l m e nt e  l os  e xvot os  e s t á n s i e ndo va l or e s , una  m ue s t r a  de  e l l o l a  l oc a l i z a m os e n 
e l  Ar c hi vo de  Exvot os  c r e a do por  l a  Re vi s t a  di gi t a l  “ Sa ns  Sol e i l ” 4  de di c a da  a l  e s t udi o, 
catalogación	y	análisis	de	los	exvotos	a	nivel	internacional.	Este	espacio	virtual	ofrece	una	
clasificación	de	los	exvotos	por	países:	España,	Italia,	Francia,	Portugal,	Alemania,	Países	
B a j os , B é l gi c a ,  Di na m a r c a , Aus t r i a , L i t ua ni a  Ar ge nt i na , Ec ua dor , Mé xi c o, P e r ú, B ol i vi a , 
P e r ú, Cos t a  Ri c a ,, B r a s i l , Ca na dá  y Es t a do U ni dos . En Es pa ña  l oc a l i z a m os  obr a s  de  Ca t a l uña , 
Ca s t i l l a  y L e ón, Anda l uc í a , V a l e nc i a , Ga l i c i a , I s l a s  Ca na r i a s , L a  Ri oj a  y P a í s  V a s c o, c a da  
uno	 de	 los	 exvotos	 va	 acompañado	 de	 un	 artículo,	 reseñas	 históricas	 o	 fichas	 técnicas…
L os  c r e a do r e s  d e  e s t a  w e b i nvi t a n a  t odo s  a  i nc l ui r  l os  e xvot os  de  s u m uni c i pi o o l oc a l i da d 
en	esta	red,	en	breve	los	exvotos	de	la	San	Benito	pasaran	a	forma	partede	esta	iniciativa	y	
promoviendo	su	difusión	y	puesta	en	valor.
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José Antonio Fílter, Presidente de ASCIL y Miguel A. Márquez, Alcalde de Arahal



Sesiones académicas en el Salón de Actos de la Casa del Aire en Arahal

Juan José Iglesias en su ponencia inaugural acompañado de Joaquín O. Prieto
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Clara L. Ortiz Canalejo Eusebio M. Pérez Puerto



Francisco Amores Martínez Francisco J. Gutierrez Núnez

Isabel Mª González Muñoz Isidro Díaz Jiménez



Joaquín Ramón Pérez Buzón José A. Campillo de los Santos

José Hinojo de la Rosa José Mª Alcántara Valle



Adela Mariscal Galeano Antonio Nieto Vega

Juan Diego Mata MorillasJuan Diego Mata Marchena



Marco A. Campillo de los Santos Ramón Barragán Reina

Yedra Mª García Sánchez Manuel Zurita Chacón
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Visita guiada por la ciudad  a cargo de Juan Luis Ravé Prieto

El profesor Juan Luis Ravé en una de las visitas










